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Y  T O L E D O , q R I A D O  D E  L A
Católica Magc fiad de Garlos Según io  
nneftro Señor, y Sargento de la Guarda

.peEio
do fus definios con la repreft

NecejAíJad introduxúcíufcar Mece 
o P^akdofespara los

mió  ̂porque ía xenf wa fe  
a dé los Criticos refpeBafe ios fue- 
de fu autoridad -3 cediendo atentí 

f '4 dehidodmperm .* affegurl efoí ref
tjana ,̂añ

me Jiros tiempos» de las praElicas que afeBa 'Verdaderas, 
o dífcriueíifongera-, caminando d Vanidades las acciones 
de losf 'ígttosjqne faca al teatro de la común mta\ y mm  ̂
•que la cofumhrepatrocmaya efecomun Vkkf j^mdo^  
k  mi e/irano a qualqukra oidoftanto como efo puede }ma 
Viciofacorruptela j permitida ^od fuer del alhago, o d 
imperios del cortejo ) tro objhnte corto yo mi pluma muy 
agens deftús 'motims, pues dedicando a F . mi. efe IthrOf 
hago demonflracmngenerofa 3 que m me foborna la adu'
iddíiií, ni me fuerca la Ifonja; ftm q¡4ef lia mi úMicuckm

* ^  jr  m ^ M ^  '^  9  ' F

hifca cofre ¡le obfequio el defempeno de quanto 
fieffo deudor "a F m d .  cuya' conflante Verdadfe a Vendré 
muy bien con las que puras'Contttm efe libro, que mmqus 
por ir dejmdas , re^lo^ que machos m las confentirm pi -





? V dtCt't'úf.^ uioúejitLi d e  y'\TetJ. tím 'r't Vti ¡ e ih i  

an¡K’hú p p%cs ' j e j  d  Gr.imk ¿\//i Lnejibnc : \ n  
pracíeiis ciiíB latidritiiría ofe,pcrciirícif r hi ccr« 
de •; t¡M€ dabar áí “̂ aron prudenie $ y  rt/em ir ¡n$ u\a  ̂
bancas % es herirle m el coracon ; me hiciera Corohijia 
de tMds fu s  accimtes y tan hijas de f u  nnierda y mbk 
fn p rcy  comoJdbe la Corte toda  ̂ adonde lCn>d. c:-j 

jrntdluaadoi apLuifos jafsl de feñores de primera íla/'  ̂
f e  y 4 quien comunica . y trata Cortefano como do 
pajonas que ocupan las domas ajeras^ que le experta 
mentan hcniprno p y pratiican muy atento » dViendok 
confegiiido ejlas nohks prendas el exercicio y y TLmj, 
de Sarj^ento de ¡a Guardia Vieja ffpan ola  -̂  que ad^ 
iniiujiraV* md. en el ^ ju l  Talado de nucjtro \ e y  3 y 
Monarca y honro jo cfdo y y  decorojd cargo  ̂ pues je  
confagra a la defenfa-'f y  guarda de f i  -Magejlad yCU  ̂
yo principio f e  admiro en el fd i^  ^eynado de los Ca^ 
thiflicüs (^eyes 3 on Fernando d  Quinto y la feñora 
'Doña Jfahel y que para efeolia  ̂ y feguniad 'de fu s  
perjonas y ordenaron ejlá Compañía^^^haigiendo i  Goit- 
fa lo d e jyo ra  , Camliero J e  Cordou’a fu.primer o Ca­
pitán j d quien la difaplitm militar debu en Cdjtúla ¡uf* 
írifas perfeedm es; portandofe V. md* en ejle exercicio 
tan prudente yque aunque iodos emhidicmxjla ^ealafsif*^ 
tendáy ninguno con difpenim perdida  ̂ de la Vida que 
sfeBm fos kdefemi aVmiiLy pues J  e îos generales r e f  
pedos i'pniú en mi la fangre nuems-iy particulares ag4-<̂  
fajos y no es mucho 3 que obligado le bufque a F .  md. parM 
Trojdbor d e f a oBrá  ̂ que Je promete feli;^  expediciotf



* # t t I ® ... 1̂" .. I . ~  ̂ .™.
I fjt^ lii 'Hi id  i fl:Cfi£ÍMúf fU ¿4 Hdü'}'dUÍJ.'4i*u :jk  t

£o 5 wi ti odii) f¿  ( h / j ’̂ iítentáfan en tila  ■> lacndú , ĵue ¡d 
fü trcá n ú  úmpara V .m d  a qutcu p id o , qutjlu  aícnJt^- 
a la corta ( fe r ta  s, reciba m iydtm taú  que fe  ronfaqyj^a oh  ̂

fe q t i i i fa  a l fe m íá o  de J^ ^ m l cu ja  Vida enmude.^ra ias

edades d d f f é n i x .  ,

feru idor..

M ’IBU.el de P iuco  
y'..Dau¡la.



/#P PO B  ACTO M T  P P P  ii  ̂ Í* r.n r  ,
J{^ fm a j  ,. P í i ú f  €Íe¿ ^ f ú m .: ¡ ] e f i u  d e  S j s  o ^ é fiw  á cw *

-BjrceiúBá^

lofeph Ramos, Prior dcl Monaílerio de niief- 
tro Padre,San Aguílifl de ■ Barcelona , por mandado 

dcl myy Illi£tfe,-'y Reuerendifsímtfíefior Don Juan Dimas 
Loris, Oblfpo de Barcelona,"he'leído j^y-rcleído eíle libro 
dcl muy.ReucrendoXehor,Doétpr Diego '*PcrcZ intitula­
do • de Gente \rcoorJd.i  ̂ y  hallo ciV eí Cofa , que
repugne ánueftra Santa Pe Católica, ni alas buenas cof- 
rumores delia j antes bien es digno,que fe aproucchen deí, 
lio Tolo las perionasRcligioíds, y Recogidas, fino todo el 
1 uebio Chriíliano : y afsi esmi parecer, que es digno de 
tallr á luz para encaminar muchas almas ai Cielo. Dada ca 
el Aiona^lcrio dcnuGÍlro Padre San AguíHn de Barcelona 
i  2 3 . de Nouitmbfc del^añodjgq.

'■JTjtay l§feph .

^ fto b^ cio n  ’d e l  ̂ 'doctor Redro \b e  n 'ito d e
SántdMária -̂•DfjClor en The&logtd Cdmmgo dei^^jjsu

Yr\ j  ’«.. .
U Pedr© Benito de Santa Maria,Dodor en Theologia', 

Ti A d l̂ Aíleude fiárcclotia> poimandado de.i"
Jluflr^'y ReuéreiidiRimo"íeíiorDon IuaBDimasloris,Obi£^
pode Batceiona hedeido cfte .iibr© intitiiíido:.^«i/o áe'^Gem'e 
Mecogid^  ̂Compüefto por el Reiie.rendoTenor Doctor Die go 
1 crez, Uatechatíco de 'Eícritura'en la Vnméffidad de Barce- 
ona, Y I indicador Euaogelicor y no he hallado 'en él '''cofa 

que contradiga a nueíjra Santa FéGatho’ica,ni a boenascof- 
tumores, antes "me parece 'viia obra 'I10 y ' vt i ly prouechofa 
paraiodos, y patticularmefite'para gente'"que quiere dexar 
ei mundo, y cl.irfe.del todo al 'fermcjo de'nueftro Señor, y af- 
li loy de parecer .que te-puede j y''deb'cdmp"rimir. "En Barce-  ̂
lona, ara* de Febrero i ■> s 5.

TtdrüBeBítséff'^amaMirídt 
' § T  ' ÍNUS



h 'S' .ii\ DTL CBL^i^O Dii• ^ O S  l o i n n c s  D ’iBis  L o r i s ,  D e i > & S i n d . t ;  S e di s  A p o l l o -  
'iíc.¿;Ttaí;ii > lioiicopus oarcinoiviiiils ,vuis approbjtio 

ribas orii liA.is hu:'is libri, cuia? ii^.fcrrptiocit: dt Ĉ -'i -
te r IcUÍU  : cda:i ab ad no ium lliaerendo P j trc iacobo IL 
ie?5S.rrx  Theolo^-o! i)o 3;oi‘e, <:C Coricioiatorc r:;r.n,i{eli- 
co*^cnaccdii'B'-is liccat'.im impriai-ndi iilarn in noitra

i’n PaUtialipiicoPaii. Baicavonaj die 14,, Fcbriu^,

lúamies^Elnfco^usBhcmoMmf- -

J ? I { 0 B j C1 0N  v e l  ’DOCTO'Jl J N T O N I O ^  
i la r a iin n t»  C atedrático de T heolog ia  en U.. 

]/n in er[kiadde Lérida,,.D o S o r  A n i c r i i o C l á r a m i m t - ^ C a t e d r a - ^  
% ^  d c o  (1 e T  l i e o i o g i a  e o-  1 a . n i t i e r i l d a d  d e  L  c 1' i -i a ,  y  R e  d o r  d  e S  a  n  I  n  a n  d c 1 a d  i c  h  a C  i u -  i h J >  p o r  n i a a d a d o  c l e l  i m i y  í l i j í t r e j y  R c u c r e n ^  c i i s i n i o  S - c i i o r  D o n  F r a i i c i l c o . Y i r e H i o > O b i f p o  d e  L c r i d a / u c  v i i l o >  y  l e i d o c i l c  l i b r o , c u y o r i n j J  
]ot^t Aun) dc Genie'Hjeng^da ,  c o n i  p u e d o  p o r  e i  D o c t o r  D i c í j o  P e r e o  s v  n o  h c  b a i i a d o  e n  c l  c o - rf '* (1 Vi v3 r 0 011 ‘ '■■ n  c a  N > S .  r  c  C  i ■ o ¡  i c  a 5 v  b u  c n  a s

i  - . . * ^c O i t u i X e s ;  a n t e s  m e  p a r e c e  e s  v n  c a m i  1 1 1  l e g a  -r a  p a r a  i u b i r  n ! a  p c r f e c c i e n  C l i r i f t i a  o a  : y s f j . ic t i ’2o > t | i ! c  fcci  i i i i p r e i i o .  D a d a  e n  n i i c f t r a  I g b i i ad c  S ^ i i . i a a i i  . d o  L é r i d a  a . .6 .  d e  M a y o  d e  i é í  f ,
L jT o c L  yint&/iV) LiavaviUî '̂



; i/•» HpB,^JCION ■ 7} ’É L  TJú'JTú \  ®  O 31' / ' M 
^ d t h i o  Lox^tno , Cf i Fj  Tfúpri^ Ĵ id  i f / f / j  F íí *̂-• '•-,./ 

Je. Ss& dejlit C§rti\ C ípelhtB de Mú/júf

y-7̂ reJkád§f S [ f i  ^i^geliad»

p O R  OrdeiT de i fcnor Licenciado DoiiAIoiifo dc LisRf-»- 
bas y Vaides, Coiifultür dcl fanto' -Oíicio de la Santa- 

Incjuiiidoii-j Ganoiiigo dc ia Santa Igleiite de Toledoj Pri 
mada dq las bfparias , Vicario., fedc. cacante,,; dcfta  ̂Villa-- 
dcMadrid , y fu iMrtido , lie ¥Ííto. elriibro jiiuifulado^ 

Mifo de G enteipem  ^ida , y  ef^^ectalmente iledicada aJfef-^ 
t̂ iCi§ de Diof 3 compuepo'p'or etmiiy^ Rciicrendo Do'ftor^ 
DÍ€g.O'Pere!E 3,,Catedi*atico'deEfcrimra cn ia. VniuerPidad.''  ̂
de Barcelona , y en ePn.o lie hallado co-fa alguna contraria • 
a los Dogmas fagrados denucilra Santa FR'ití aRas'b'uenase 
Coftiitabresj antes'iiiuchadoj.ide'i.'de do¿l:riiia,cii todo muy ̂ 
conforme^con las.aiitoridad*e,s de.los Sant os - ' y  decretóse 
deias Concilios, en .fueres de la qual, yde los vcillísimos  ̂
ddciimejitosyaca Íá"feguri'dad deb rccogim.re'jito'intcriorye, 
ác que confía efíaofíra j É'ha.graiigeado.cL aplaufo , y ; 
tj,ma.Gk.)ji comyin quedos curiofosfabeli,, defdc que íc im- 
prim.i6 Iq primera ve'z eiiifcCridael atío de íeiíclejitos y tre-̂ ' 
ce 3'por lo qiial ‘me parece, que ferá de imiciio aproiieclia- - 
miento para los que trátaii de efpiritu y'p)oi‘,.,eflo muy 
digna de que fe de íegunda vc2 al molde. Afsl lo íiento cb. 
San.Miguél.de Madrid á j .  de Diciembre de, 1^77.,

£ j  D ocíúf 'Don Jmdti 
^ l 4ih€ú



L K .  E M C I A  D E L  0 ?D IH Á IU D ,

N OS 'EI Licctidayo’Ooii'Alonfo Eico j  
Villarroeli Dignidad ác'Capellati Mt* 

yof de Ia Santa Iglefia iMagiftrái-deSan luilo ® f  
Paftor dcla'-Oiliade 'Alcalade Henares* Vica­
rio io Ínterin.deíla'Villa de 'Madrid* y fo Earcidoi 
porci prefcnterdamoslicencia, por loque a Nos 
.toca ,pata queTcpuedaimprimic-re -iraprima cl 
.‘Libfointitulado: Aaifods GmU'Ruogtda%Qovtî  
pueftopor.cl Dodror Diego -Perez s’Catcdratíco 
de Efcf ítuf a Hc laV niueííidad de Baf cclona?atcn
'toaqae.poriacerifucadel'Do’d:or.Donlnani4a- 
fiieoLozano','Cura Tropio Be'la .Parroquial de 

:San M¡gueldefta‘Vilia,coníl4‘noauctcncl cofa.
.quecontTadiga'^^.SancaE.c *Catholkaj'| bue*® 
ipas .cofturabres» Dadaxn Madrid a 't a. de Di» 
aiembre.de 1:1577.

Mcmc, Km»

’Porfuinatidado,
Mum a  Sm z. Bram , 

M om io. .

liCENd.



t i C E ' N ' G I A ;  D E L  C O M S E O .

f 'O M an'icl de M f g^ca, Efcriuairo' de C a- 
m jrad e i S e j  nocítroScüof dedós q u eea  

füC oD Í'jO rcíidensCenifieo^qne por los leño- 
res dclfc dio licencia a M anudde Idnio 5 M er­
cader de libros en ella Corte s^para poder impri-  ̂
niir por vna ves vn libro inciculado - Auijo de 
CeriU Kecogidá̂  AutoreS . Doci^or D iego Pérez» 
C arhedraticodcElcíicuca dalá Vniueríidad de 
Barcelona > que otras vezes ha (ido impreíío^ 
de queante losdichosfeñoreshizoprerentacionj 
Cüíi tancosqueladicba Im preísionfehaga con- 
forme; a! orig inal, que va rubricado de mi rubrí« 
€ i ,y  firmado a! fia de mi nombre 5 y con que def- 
pues de ¡m prcffó, no le pueda v e n d a , ni vendap 
íinqueprim croíetrayga ante icsdichos feñores 
dcl C on iejo ijuntaaieore con el dicho.originah 
para .que íevea í f i Ja  dicha impreísion ella-cen® 
form e a ehy íc sr-:a'g;i fcCsComo^porCouccTtor pa» 
la d lo  nonibí ado por los dichos feñoreSsft vi o, y  
corn gio  la dicha ;iínpicfsiünqior el dicho or?gi^ 
nal g y fe impudiitó coíiforme.a ci 5 y que quedan 
impr£ÍlasÍa,scrTafaspaf ciapuncadas para cada 
libro de losque sfsifuerenim p’‘cfíos,para que fe 
laíTc'ci precio qye.porcada-.vno havicredei-naucf



t r
v<i- c•»̂ üc:i u i) ,ra   ̂ ‘ : ‘

"rcL);o I n o  i n i p n i i i a c i p r i n c i f  IO I | p n n i c c  
l ’L^o/o jI l i  e n c ic g o e  ÍIU15q u e  v n i i o i c  c o n  el o d *  

ginj'i a ia pciiona a c u p  c o iu  ic im psirai«c,haf 
u u u can ttG .y  p tim a o c ite c o iv c g id o ,) ’ taflado 
pos los dichos Señores dei C o n fe jo ; J' e ibndob;, 
y no de oirarnar.stSsf-piiedsiariM im ir el dicho 
principio, y primer pliego,y focceísiusm entefe 
ptoíiga cftc teftimonio, y la  aprc-baciori.íafia^y 
eí ratas,fo pena de caer,c ¡ncu-rií cnlaspenasco- 
ten iilasen lasleycs, y p íagm ancas dedos Rey»
n osq u ecercad cllod ib on cu , fegunquelo  íuio»
dii ho confia .  V par ece del decreto que queda o t i -  
e in a l io c n iec n  miOfic iosy  p^ata que dciio confie  
doy la p rc fen ie .E n  M adrid  a veinte y dos de Di* 
s iem bre  de mil feiíbientos y fetenta y hete.

M m m l de Mogicd^»:

^  ^ ■

S V M A  D B  L A  T A S S A ,

TAflawii los Señores delGonfejo e ie  l{bfO)intítulado:.y^s* 
feis-Gente.Recogidd , compuefto por el Dcttof iJKfgo 

BereZ, Catedrático de Efcritota de la Voiueífiiad de Bar­
celona, á feismarauediscacia pliego ? c® tto' mas largamente 
confta defa original, defpachado en el Oficio de Manuel ae 
#!ogica,Eícriuano de Camara de fa Madrid a ,j -
4 e , ^ i 4 deió,7§«.

l l i



^  l í  L d  p ') f c o ft  f?i , q n jr i
dirSj y  JJcbQjO fea pmcar.tr de fer-f, I* »' Kíic¡irú^¡ f.lor com-m f i j

Éodéperfe^.ebei 5 f .- i/ j f  t qitdn dito feá ei efl.tdo de !ds pcrfô  ̂
f ■̂ ■ 'ie péra edefíB eiip-e» eftádo de CBfef í̂ cáfidiati.
E/s lu jegMBCd piirtt fe  dt'c¡,íta qu e €úfíp¡!c ¡á  perJtcÁ

CiOPî
Ers I4 feíterá pefte fe potiCtó doce generes de medios pér4> 

dícanptr ¡a [(mtida L
F'iiiqt:ar:-i pdrtefc poBe''i>fiAfnm4 Je ios peligros 3  

¿íútdclor’es psix er; el (\wúbg de'DiosJe ojiccen''̂  
t^*te fed mortipe,* cíqb .•
Lil c:¡j¿f',.HC¿a de tjpíríííi de ICBtádúfU - 
D d  p}h-,jf incjH( €̂nÍ€Híf'-i que es •̂ ncíerfe en- clpeliproZ 
Dh Ípepunáo  ̂que es qult-tfel a¿ldddo de lo cjjíncíal  ̂ y  

'púrede c?í ¡q mtKGs Priucipalt
Del ¿en.CÍÔ  que es querer crear,y érrihaf d la perf

fecci&B. .
Del qzidfto- i que es dexdf el rigor de ¡a ?mr¿ific4ciof$ ex-\

'ieriüf e .
, De!qmiBtúy que is\defc«¡dú.em' &}os , -lengaá, f  andar, ■
Deifexfopeligr.opueay eniifítMS-yCúnmerfécimes j f  e^/' 

trechas amifladej ' ■
D'dfeptimo , que-ts áem f ¡apeaitendé^y regalérfe,.,..
Del úBamúf-que es-mo querer Utuar com pádmeia la Cfm^~ 
Delmm tm, que es'-m detetmimarfe aptlfét costra ■ 

g m erc  i '̂temtécioM, .
• , Del décimo  ̂que es mo qMeferftdh^ar, & ejlafsotmfosl . 

Dely»imimo,qmeesf4Jiade€riamfa,
D e l duúdecim-G peligro ,3 que fon lasSuflasl.
Dei daimotercio^  ̂qme eshdfcarmmfmelo humanal''

_ pd Jeclm oqm rM i 
4Xteriorei  ̂ ,



i , 4-V/J « ¡“ 'ti' í 4 *i I"

; .• íí/fn ^Mí’:j¡rc.Ffl‘¡ti>‘“‘l'
r e í  .ieritr.ojnro, que es re^-rfe¡tctfuptrecer, y no Hm.tr

decimofeptimo ,qae es qualqaier¿enero de peli¿roi 
aueen/s orscioapaedeauer. , ■ i

Del áecimooaauopeH¿ro , que es imprudencia en la con*
fe ís ím n  . ■ ' ' \  ^

^eídecimmmo ,  que fom lospeligmsqm m Id Comumm»̂
p^eiefí [ftcedifo ■  ̂ .

•Del ytgefimo pcVtgfO, que en Id tentdcíon fuem. éHCTo  ̂
Siga enfe luego, los remedios eomtra las tenMcim^s enge-- 

wefál, y en pdrmular, y en el modo de yfar 'del¡os.  ̂ ^
. M if rimer remedio generdles quiut hs cáufas , j  #«-
üonesn , ,
' " íegundo drmdrfe de los buenos oxefCiCios*

Mi íereerOfié páidbrd-Je 'Mios*  ̂ ^
MI quarto, aeprdarfe délo que ha prometido é 'Dm^  ̂ ^

■ - Mlqumfo.,pe»far'^q«ela'tentdCion ira defcreciendo , y  
'dumentando/etifocorro deMlúá*

Mi ffXto'Cs e& fa y d ffean tesq u ey en g d  ¡a-batalid»
Siguí fe en particular de los remedios contra ¡a ¡ohemié

iefpirituaL ” .
* 27f los remedios io •tira la defeo» fanpa»

‘*J)e tos remedios contra la triflexa efpiritaaL
ios rem edios con tra  la  t r a m p g u f  ación deí demonio en

.̂'¡yingelde Lu^, ' • . p »
Suelos remedios contraía Jentacion ieshonefié̂   ̂
Sigueufelos remedios contra los efpirltus de tentación, 
Tomenfe hs remedies generales contra todo mal e/pífitu, 
Siguefempáfíicuídrdelús^ ttmedi ŝ .contra el efpiritm

d efú ru icac ion ^yeláehÍ4 s}emié^.ycmtfuelde la tncredu-

Siguéfeimélmente'Pmmodo deyidé^qaequalqutera /ff- 
fma recogida en parte t 'd •€» todo podra tener pasa ytutr



ét¡hcúMfúfme *t !óí ijempsf m í  auufj,
‘̂ ¡f f̂,rP¡s€(l4dús ^^cimiBjhmdás¡e pOM¡$ 4¡g^aéSi aáMCí̂ '

l*r«aV/» « . I % ^
r§málmeMtefepme^Mam§rmCim^ pdfá: t4%pr >oto Se

iáfildéá  ̂ ,  -  j
Y  fe pmem.  ̂ ^

efieamfú ,,.mM eirásc&fétpMttkakresJequel^
^mdapmde kcafmmcBo fmio. .̂ ' ,

P á:4Í4M 4.alfinM ^^ libro >ná  ̂JoUrmé^ de.l 3eneré-^ 
Me Sén Pícente Ferrefarédmidé:de La ti» e» Romance, mm̂
conformealfe»tido^ q«eá  h U tm lrim im d ^  ftígtcto 4M7~-

P»to  ̂de -̂MMíí

m %  4 i '
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cTii j oiic psi'ti ^iic cl Ĉ ill ift 
>r ie,‘ rat.ido ton orouccno.

5',n

€.i'iC
r% r

•itado ton proucc
■f goitOi Y COII candad , y.Jm pe a -111» 
(jrd :;rdicnda primero eiintento, y lo 
Gue Ce trata en él , y  pof c l orden que 
Í-: a., y cl moao * y  las rabones
inc mouiei'cn a eicruur eila obr<’-.,

más dc ias que hc dynliicado.  ̂ r - .n
Confidcrando la irmchcmnnbrc ck libros elpintua.csi 

^ne ma nuciros dempos hanfolido tau doctos, tari piado- 
U s y prov"chcfos i acuerti , que trataua n ck algunas co­
las eii ponerai , de las qual.3 algunas ptrionas (nn.}u, 
jtnente m ujeres, y  hombres ao uiuy agiidosgiencn nccel- 
fiüU  dc faberlas ir.uy cn particular; clpccialmente co..

Q£

tc,dc io quai ay ueccism-m cu  ̂ .
co;qnc mas aora , que m mearv ton mayor fnuic7.a,y 0,1 * 
iimus •.clon , v marnir importuruda'i, y \u .uciicia,y cx>.d 
nucuos, V cílraños modos ticnia tl Ui m----* a l i  bu^na 
tc , y Im anna lazos , efprclalmcmc a doncellas rccogiaas.

 ̂ zViemftS de que bien fabrm os, qm luĉ  iicmpre v ni 
en ia L;Iciia , y e s , y lera cicriuir buenos lioros • porciu 
acaeam ym  vn R r o  viene bien para vn ingepo'-. y 
cion , V on o no, por bueno que fea; Son los dbi oŝ  rmm- 
cadores ,y  Confcüorcs , y • 'adlros .urnm oamyeomo .k . 
mamares , que lo qu*e vno no come, a orno .c gsma. : y n j  
Ry para que los hombres íean r;;yu,rolos, aaar.enccm;, o 
cá-ndaicíosen tener por domata cíarcii: muaios .m m -, 
pues ven , que en la priraldua ly lc fia , quaiido tanto lei-
i \ p  o.'ú,o cn ios hombres le lumbre del bfpritu Santo , it
kcváuiam muchos lÍDros,V v e n , que es de eUimar tamo
:vnk>rc4 tt¿íiicedv), o  tordoiaua, que ú ieenTÍu..cnc a

0*0



■'»1 ñe-

:mo í!r

 ̂ i. ‘Iu Ci p^oiicclio eipint......
todo cl tratuijo Lien empleado.

Q ¿into m as, que yo en eftc libro caíi no hag( 
los principios que cu otros libros dcuotos eílán efcritos,, 
jacar cancliuiüiics , y íingu.lari^-ar muchas cofasí.-o  ouai'
p.cnlo , que es muy prcucchofo, como he dicho, para mu- 
gereSj cípcdalm.,ntc mocas y fencllla?, y no cxpenmcrita 
d as, y hombres de no muy viuos entendimientos , porquo 
jet experiencia lo ha moñrado, además de lo que di'zcAnf- 
r x ’cles, y los Médicos, que en lo corporal ciatan de íanex: 
ios cuerpos, corno los Ivíedicos Eípiritualcs tratan de la­
nar las almas: 1 amblen lo  enfeñan , yaísi lo platican loS 
Santos, que en las Cofas de coAumbres, y modo de viuir»; 
haze mucho a] cafo, dccendcr a lo  particular; que escomo, 
dar a fcnttr , y guíiar,y tocar las'Cofas,para que fi acafo ay 
alguna alma que no tenga tan vino entendimiento, defq 
nienu^’andolc tanto las cofas , las vengábien a entender^' 

En lo qual también aiiuiamos ConAfloree, y peniten­
tes , y darnos gran aluno, y focorro a las almas que no al- 
canean Con fe ilores muy experimefitados ( por eh;ar eji 
partes fülitarias) y fuplimos en las perfonas pobres Eák:í 
de muchos libros, y redirnlmoslcs mucho tiempo que fuc « 
ien gallar en bufe a r quien Ies diga cAas cofas, 

i por cAa mifaia raconrcDito al, 5- r't> ̂
los lugares 5 aunque por diuerfas palabras 
ío modo . V a

i2;unas cofas en dlucr-
y-en ’diuer--

y a cutcrcntcs propoiitcs , porque corno se yo 
de experiencia tanra,y tan larp-a la condición de los 
d<);>, ulcmeílcroios cípjniualrncnic , pretendo , que en 
donde lo han incnciicr , halLn lo que les conuienc allí 
luego a la mano , fmncccfs’caddc irlo á huleara otra par­
te : y mas qUiCro ícr en parte íiipcrkuO , que falto 5 pueí 
que es facii dexar lo Equngluo ; y Ailtar algo íuclc haz.er 
muCiio daoo a quien le taita j mayormente , :fi le EAta en
-ícmpo Gc diiccion , y á períona que no fácilmente fe fabe 
áprouccliaj: l¡c lo  que en otro lugar eAá eícriio : Mas vale

®  €í. guf



qüc los agiidos,y üc|y'andc memoria kan vii poquito dos 
6 tres VC2CS j pues que no les . dañará , que no que aquello 
poqiiito lalie á n uen deiic allí ncc^ísidad dcllo para fu 
confuclj, y ediucadon : Eíle es, pues, el inrento , auifar 
muy en particular de como íe guardarán de peligros; co­
mo pelearán , y vencerán en las tentaciones ; y porque 
vieíle el Lcdtor todo lo que conueiiia tratar , íi fe huvicra 
de, ha-¿er libro entero , y que partes, y quales aula de te­
ner efte Auifo, fi entera, y perfectamente ie eícriuicraj re­
mitiéndome en las tres partes de Re Auifo á lo mucho qüp 
de antiguos, y  modernos fobre eRo cRá eferito ; y vinien­
do á la quarta parte dcRs libro , que es lo que fe pretende 
e n c i, tomo la corrida de atrás,, y voy profiguiendo lo i 
peligros., y tentaciones, y los remedios de lo vno, y de lo 
o t r o y  aísi concluyo , poniendo al cabo delante de los 
o)os el orden de v id a , que ha de tener vna perfona recogi­
da , y reípondo al temor.de lasque lo quieren fer , y de te­
mor no oían , o que ya lo fon , y temen de períeuerar»

Va eRa parte repartida en tratados, y erititulos^.y 
pitillos ,y  cada capitulo en. fus partes, y feñaláda cada co­
fa de que traca , para que d  L edor no fe confunda quando 
algo quifierc bufear 5 antes con facilidad , y claridad pri­
mero por la tabla dei libro , y  dcfnues difeurriendo por el 
libro en el lugar que la tabla feñala, halle io que ha menek 
ter, de tal manera , que encuentre breuemente lo que ne- 
■ refsitare : porque deRa manera lera largo todo junto , y 
breue cada parte , lo qual fuele íer muy agradable a ios que 
deícan iaber lo que L s  conuicne , los qualcs querría que
jo que han mencRcr fe l ’S dixeiTe larga,clara , y haRantc- 
mentc ; y tanto es eRo verdad , que por largo que fe diga 
el rum o que buícamos, y de que tenemos ncceísidad , nos 
lu d ep u fcer bieuG,

Haga, pucs.cl LeAor en eRe Auifo,lo que haze el hom- 
bit cvicrdo , quando ie ponen en vna mefa llena de manía­
les, que elige ci que le conuicne , y de aquel come a fu pía-



p y  no le p;íai, c|ii2 Q2 'lov|uc hade djcfalud ^5fuerv â ¡-c paiipin aauiiuaauin auc : y !i con t(.  ̂ j -oa-j cito,mi ‘
rando d  i ibm , o capitulo , le parece al L,cCior hapo , Ic i 
Ia parre que masie aaradare , y arues de Iccr, n a yAi.yu-: r  
ervame e! Leciror, fino es experimentado cncilcgenero vic 
cofas, quc p.ara ei tiempo dc h  neccisidad,clle Auiio,v mas 
largoes meneiler : y ft es experimentado . ie parecerá, que 
€S cono todo lo que dci.imos, para quien íe cílá aliogan - 
do en d  trabaio, ó pdrgranda en d  peligró ; quanto ni.,s¿; 
íi la períonaque hamejieíler , no tiene Maeíiro Efplniuai, 
que io entienda de expeixcncia> para la qiial principalmen­
te fe eferiue efte libro.

EJpcro en niiePero Señor, que quien leyere ‘antes qiic 
)u7,guc-, defpucs de tmcrleido dirá , que traigo ra7on , y fí 
a vna Tora alma aproucchare mi trabajo, como tengo ya 
dicho 5 y dirf ; yo quedo bien pagado , y contento ? que 
pues por darialud á vn ’enfermo fe fu de.gdtar, y trabajar 
tanto , y es bien empleado  ̂no es mucho , que por ediíi- 
car, y coníoiar vnalraa trabajemos, y gallemos mudio: y  
aunque no hüldrcmos con nucílra cmprcílá , bien empica­
do os el animo-j y’' defeo de trabajar por vsi alma, por quien 
dmramb lelu C.hriilo nucllro Señor fu Sangre, y dió la vi- 
da. í:i la dio por todos, aunque no rodos fe aproucchan 
ddia i y aunque no fe aprouechen todos,no fe erro en dar- 
fe por todos, para que nadie le quexade , y íe iaílibcade la 
caufa de Dios , y los efeogidos gozaílen dc io q para ellos 
es con efecto : y nueilro S . ^or quiere , que cfnerando en 
el haga cada vrio lo que puai, rí%por Li cdihcacion , y con- 
hhacion de fus proxim os, d xaado m las manos déla In- 
liicnfa bondad, y mif-ncordiadi^ uiioiu'oSsnor lo que toca 
ai fruLO 5 que en los provirnos dci.am os, y eíperamos, di- 
¿iciido con San PablO' -J-n^uz ¡uihn'^o pr’o'.'>t.-‘r‘
‘ , rjy^ ■■‘(t 17 C')'7//(9 fe fft : Y  pü'"--
que a naule eternos ocafion d- diíguílo , quiero refponder 
A ooUs que con color me podrían oponer: Lo primcrojquc

5 Í IT TÍO

s.Cor^

>ad Ti?.



■fío ■'.I- ;li '  vVl 3 5 rv.tr.Ulw J s y I v.̂  1 . ' / *' 1, ^
Invr. üio J como d-r/jr  ̂ ay i-uioor.

' .oñrViO cono camillos: Por amor de mieilro
->n -i'vnvfodeftosvoc.\oi.os,ydclj5icui2-- 

« r ú e s  vfaU aa^u nlcauira, y que elim as uornures uut 
emSdu-ears culos vicios, yen tan -runde icta;-o , que 
fon nrneaer pul.r'uus ieuuian:es pura anyertarlos: iu)V.. 
que fi les dr¿é ías vicios con p^ubrus poUuc rs,como cdoS 
li^anicreii,nuiica entenderán la malicia , y baxe^a ae 
d ios‘ pifaban tolos lo que San Pablo enic.m> que poe
cíl "cdái vlnblcs le han ¿c entender las InviiiDlcs,

notara:! , que digo algunas, d muchas ve- 
KCS d  ■ id id  , que h: esperimentado , que s g  ,quc- 
aui Cov vocablos Cemeiuntes, lo qual puroce preuuup-
clon de mi mirmo. Si foy por cierto , masfoooruio , y
ecos de lo que m- dirán; yo  me conozco ; empero i.u- 
KH.. queafsi como adr-rur al-o el liomorc , que es de 
tanta edad, no es fobetula, fi ¿1 no fe cítrma deUo ; afsi de 
fi no es íoberuia, que vn  hombre de mas ano. que Ic- 
fenta y d o s; y que deftos, los qtutenta y o c io  , y  maS 
ha tratado dellos negocios, y ha comunicado g ^ n u e . perú 
fonas fiéruas de Dios, fabU s, y  experiiíientadas, y ha maá 
que treintay d o s , que haexerdtado en tratar conciencias, 
V han paliado por fus manos.cofas innumerables,^y en las 
mas parces de Efpañá ha andado .ttaba)ando., y fegun tu 
P-oísibilidad ha leido muchos lib ro s'an tigu o s.  y nue- 

. uosen efta materia de cofas efpintuales.y por nueuas,y CW
tas ha oido,.y fabido muchas.cofas deñas ; que diga , que

Verlad , L  .U o  , ,  oklo , y v i«o  „ , , e t a  » «  de
lo  que aqui digo.; y que para gloria de Deos , gom r
naiido almas por ;eftadoarina, he viño grande aprou -

Z . . » . o e »  ‘d i . , . , , - ! ’» » » ! ' * '  r « d
eicjydo, que fon de, D iós, poy íu bondad pura



qiiieníal d&e, e4 vil efllcrcoi 4e tierra > iiu k-üu-k 
atribuir a foberuiá. i

También ruego at'Leéiror, que no fe ofenda de que 
muchos capítulos van íiii principio , fino continuandofe 
con los capítulos' paíTitdoŝ  porque pareció conueiiir 
para mas entenderla materia 5 . . qur f e  dcriia, que fuef¿ 

|ie. coiftinaada, aunque el nomexo del capitulo ■
,el defcaiifo del Leftor, diuidiaffC'̂  eH ; 

partea la ^

m  W í
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/AdR©ffli*f

L  © ieiT iu eti'tu raílo '^ aa  P j &Io, fii  
iicmi'bre '-de codo-s »íos 'Sacerdotes 
mayormente Theologosi ’Pfedi- 

‘C a do re f 'C o n fe flores j ■ d ix o a t o » 
dos los hombrear'quería dciidoi: 
dcCor’oS;, ciifcnaadonos cii efto 

la !ey de carid ad , fegun la qual debe eí hom- 
ibreCíifíídianoesiOr9aífe's'y.íciüir a todos qiiaii- 
’to pudiere , y  hazeflesel bien que pudiere/fe-* 

v̂ dai* mí '■§  ̂  ̂ c ry a s : Y c a u d a 1 : D e íi a ía a ca condí-
fe defeeer ciou de ia cari Jad no fe debe cfcufar nadie i d 

alegando fu indignidad j d temiendo la vana- • 
i l̂oria,(Vpor venrufa prefumiendo djíimulada- 
iliente caTUodc íi* que te mi ciad o, que loque 
'Vk a-=ha.-íer s no h a ¿ : f.íiir tan perfedo, ó lío h a 
:du a^ r̂adar taiKo como cliinerria , dexe la buc- 
n i  obra, por no ganar en clia ranea ¡loma ,ópor 
no padecer alga na hümiüacion : Todo elfo 
buclla la calidad I mirando ci bien del pro»!-. 
m o ; co in o c a tn bi e n pofpo a e 1 n c o  n c n d i cío - 
líes que Ic pueden > o vés que le han de fuccder| 
y  fe derermiiia en nombre de nueílio Señor a 
hi^er lo que le parecejqac nueíhoScnor le inf- 
pit.} i par ;i bie a d c fn ̂  prwx i mos: Lo qu a 1 rodo 
liemprc hazc comando confeiode quien le lo 
pxicdc dar j y  csfo.'caiidofe a pefar de la vana-



CTfor Ia f con rc nta n dofc;coi|. ha z -et".1 1 gii n f iu t m   ̂
porpocoqae,,Tca--i.homiilkiiiiofe paf iiis faltasj, 
y c o o fi a n.d o -d e.-mi e íir o S e fio-r ■ 1 o S‘:ii€ goc î o s ■ .\p a 
rece-i que cn-cfla parte !a' caridad;cS' como de*̂ - 
mafiada j poiiieridofi: a todo io que huviere  ̂ á. 
trueque.cie hazer bien a í’u5 proximos*

Bienay que ternerp que algunas vczes de- 
ccnmnarfe tantOi fera pafsion>o temor natural- - 
empero como ic figa bien por cíie remor/node- . 
xemos ia buena obra^fi no procuremoss que va­
ya bien,hechajpor amor de nueftro Serior. Afsi: 
como a! rico le  auc mos de períuad iv¡ que de li- 
íiiofna £ porque aunque ei no la de por puro  ̂
amor de Dios  ̂ ganaí’cjquc el pobreXea focGrá ­
fido.■

Con citas condiciones me he difpucílo .1 cf- 
criüir cfte.Auifo de Gente Recogid a > .efpcfan- • 
do c a ,nucro Seáor 5, que h a de a prouech ar 
alcgunasahiias ; ya que no a codas : Mouiónie* 
aiicr cXp’eriaaencado los. inconucnientcs  ̂ que. 
c n a I g o »1 a s p .1 r r e s 1 y n f gja n-a s p e r fo n a 3 p 3 íl a n . ©¿X *
por faiC<i d- .rbifoe Veo, fiefuas de DioS íquc'  
vuenrocaaimo es bueno. Veo > que os cxerci- 
faiscwí todo buen cxerciciode facramenros j de 
1*. cciOiu oricióíijpcrntenchi ? y obras de mife*’ 
ntí.rdi y humildad// todoexcrciciopiadoío*.
Veo qtu' c| GÍaDÍo,5 y-cÍ mundo os períigueo , f r  
uman md (azos.Veoque !a XenfuaHdad fe tor­
na fiera ieoíia.> Veo j que.-ayudaros s ^veocer i¿



nni e ft ros encmigos, y crcc,.. _ _ 3nferiiards^ec.
■Iiicio dc niieftro Seiior»es liazer  ̂a viicitro 

'Eioofoaaisraiide , y feiwlacioferiiicio.He vil- 
'tol qii'e coii Iosxoiifcjo.s, y aiiifos qiie cn cfte Ii- 
kocfcrwii-c I liaiidido tprouccliMias, y coiilo-^
iadasmiichas^almaSa ' ' . t r

Eos quales attifos cia-cftra Seaof mc nt ealc-^ 
fiado, por lección ,for cornuiiieacioii coo gra- 

.dcsficru,osde Bios Jabios. y expcrimencados,
' poc mucb as ex per-icficdas mias, y agciias ,qu c 

han paíTado por mis mallos dado nuel- ^
tro Señor (a mi parecer) zejo^y defeo de aprotie»
chariparticolar-mentea"eíl:e -modo-de viuk de

■cr,ence re co g id a . Todo eííocoiifídcrado, y íica.
doaconftjadoaqüe lo hizieíTe, mc determine 
1  efcriífircfte Auiío' para las fieraa-s deDios.qilc
%niieiifiirradcMoiia1derios,elpccialiiienccpa-
Mlasqueuioaís!a la RianocicRea Maeftros E ú  
pántiialcs^,para que yaqueito viiicn'en Reli- 

'•gion encerradaseo^MoBiiftcriosI porque $ o  fiO 
tieiicn comodidad de entrár Monjas j o iiocic-

 ̂ fien ftíud paca ello,d por renCiiTa no tienen vo* 
cacion, y no tienen regía como las Monjas por 
Eoncíc íc ii|an*a lo menos teflgan'algiin auüo» 
«  raodo 4c vídaí para que no vittaii tan íin or- 
'leo  , ni ícdiga'deilas con razonad fui clla.q ca  ̂
<!aynjviüe,y hazelo que quiere; yparacftolc 
liazca Beatas,,para viuira In vqliiiicaci §y 
nec fti'



A efto reíiftiVciiios en alguna manera, tc- 
ID  d o í a s pe r ío o a s r c co v idas a I g ii n a i m a <j e ii

ele Religión -y f'orilla Re recogimicoro ; y^te- 
nicriáo ios ConfeíToresalgafiasRodriDas a rna,
llera de reglas ''adonde las ‘pue-claa rcniirir  ̂ y
con que ías puedan'aoitcrnar mas firmeir-eno
de nianera'yqae noTífc cada'"¥ji3 por fu parre; y 
ü íes pareci.crca ellas, '̂que ellccaminoes l i^u- 
rofo, y^eílrecíiO’, fácil es re-fpo'ftder •, lo -que Reí 
Bienaii'eorurado'SanBaTilio fe xoligc , -qoe h  
doRfliia paralas Religíofis'auía Re fer 'mas ri- 
guroía |Oac ía Re 'los ’R'el'igiofos'por qu"anro 
cftatiana mayorpclígro,-yen 'medio de mayo* 
res pedgrosyy ocaRones .y'Quantom.is nque es 
tanca ia humanaRaq-uezaeti las 'miígcres , ma- 
yormenceRe’poca'edacI; "y es tan poco 'el efpi- 
ritu qiicTc'cirne^y auii tanta la'falca Reí huma­
no fe ífo, 'y 'pío Rene ia, 'y -"v a 1 or 'na rutal»q'ue he­
mos .mencíícr mil generos Re leyes,y remedios» 
y muy particulares para fabernos‘'goueriiar , y 
curar en nueRrasenfermedadeseípirituaíes.

Y  aunque fea Verdad jcomo de San Agof- 
fe-colige en los Soliloquios, y de San íiian 

Chrifoftomo en las Homilías, 'y'Rc ¡a expe-
rie í) fJa q o e ren emos el e todos 'Ios San tos 'Pad res,
que fundaron Religicncs-- losqoales ‘confiitu- 
y eroii iiiiicbas colas Re gran fa'iitidaR morti- 
ficadon , que noeftaaexpreíraseiila'Sa'ncaEf- 
crictira j como fe puede en la Religión Reí

f f f  Bien'-



ijllaójl.

ü&or.9«
î Cor.y

BitOaiieiitoradoSan Fraiidícoen el tratado de 
ias reglas que hizo para gente Religiofa , como 
fon los Monges, y M o n j a s q u e  e! que tiene 
perfeü’o amor liaz€ mas de aquello que la ley 
It* m a n das f  fs i obra uii a s por a m or ■ el e Di os# 
que poraiiior de4a ley.,en-elqualicnddo dize 
el Bieñauentorado San Pablo^, que la Ley de 
temor-, y cipa uto, y. dé aiiienagas noeftá pu ei­
rá parados juftos j que por am.-or;CiimpIcn la voi 
Juntad de. Dios-, losquales .viciidoíetan obliga» 
dosádertiir á. Dios, etimpleii quaiitO'pueden- lo 
queJa Ley-de Dios Iesm.an'da»,yJo que paraen- 
tcramciite cumplifla-etideodeii jque coniiie- 
nc.'íon pocosips-peffc:.¿l;o.S;cn, a.rac>r,,y por per- 
fe dos quc.fca n•,.las;Je^yes-jauifosel:o-Ír■, y-Ieer 
no les-ciaña antes..Íes ^aprouccba-j porque los 
hu:cn.os au-.ifos-al im.pei-ftdi:o.enfe.'ña-nieo.freii3n, 
jtaniiiMB,- .yai-:pe.-rfe£lq-¡0:.-.,confirman', y- perfi- 
cionan-Olas en fu fanta-.p.ropo.íito ‘.■■y...,afsi -a San 
Pa b-io lo embib •Dio.s-.pri me.ro.a- Ana lijas» .y def- 
pues a jos  Apoftci-les • .y-.ii-S-aii Pablo .caftiga , y 
lugera fu cuerpo--, qujei-i es el -tan -perfeelo ,qiie 
f\o ba meiieller au:iÍQ-'i--y.-rigof->-. Y. aun por-cíTo 
aiguiiosqüe- b.-oIii-iani, âycro.o. en derra, p-orque 
p-ie-fü micfbe dc/fu-c-fp-iritu 5 y-fe libercaíon- de 
lo.s, coíiiiiiics exereieios,  y.no fe trataroo coijio 
ím per fe ti 91 ep fui ojos í-ais i que aunque aya 
niiiciitas'perfe'tlas j.y á,-fu parecer m-orciíjcada£> 
y*a fegacas j cfcaiime como a .viejo- y- experi- 

■ - ■ ~ - me.ri^



meriwMcio ,* y no ; .^^eiiíos aiflfos qiic cUt í*- 
lifovan efcritos.

Y como'Ccii(To■ diclio f rsojc' dcfecb-er» i con 
©cafioiidéqac ra.ií-chos libros buenos ay cícri- 
tosj.porqLie íyallafaii^.aqni algunas pa-rciotilari- 
dades que los hosiibres-gratres^que haii  ̂e^fciitoi 
las reíiMcicro'» áios pobres-eome yos*Lo'S merca*» 
cieres grandes venden graodest^-y ricas, merca­
derías j los po.bfeeiros venden jGOÍts me nu-dasiy 
de baxoAUiloTj-ias-tiiialesi ívezes l‘éii.tan>ro me- 
»eíler » cojudo bis grasdes |.:y- viera deíto, lo -que 
éii m u G.h os libros -e fta„ef parcido.». va.-aq u i...re co-r 
gido.„

Y: por -eft'a razone no.'p.U':e de fer eñh' Ak i'fodire;î   ̂
ÜC', aiioque para'Io.que cs,noos...í.n.'U y iargoi y ' »
largoíe.compernia en .que.v.a.ií3ci...reparci.d.o s -y-' 
licúa fu .tabla? y.ua-dice C3ii-:dift¡iM.O'jyconu3i'i- 
fa-s ■ "particüiar:..idade'.,s>.,q,u.c lo lar.g.o..es. íi.r.eU'e'p.ai'a - 
ló rn-Lí cfi o que .redize..,.íy .|o brcii..e,cs Tuficieotc ■ 
par.iquie.il fe qoiliere-aprouecliarcl'C e.llo. ¥11.3- 
cofa os ofo aíimi-ar „ Siciiias de Diost que no di-» 
go.palabf-a de las que foii'Aiiifoi que no reoga..' 
fu' .partjcukr caofa ''Sya vifto expericncias de 
ella*j yquGcO'ii 'cila u:raga,j y auifos cii^uantos"-» 
años que ba que cratO'Con íieruas de Dios » he..‘ 
V i 1 o gra iid e prou e c fio e n 13 s q 11 e .fe .h.a n• 'q'ii e r i~ ~ 
dociexar gouernar poreílos'aui.fos'.'y/'qac m u- ■ 
ellas Iiao medrado en e.fpifitu , y q̂üe dc'.apar '̂  ̂
Caríe deftoqauifoss les fia coftado á aÍgo.nas ca



}• ri  ̂U ;* ’1 )' H 5
W'?' , r'|Uleti dei''j.' 
i i r -no t o nue.il¡ .: i <i 
acr.tjac ál p: io ■'íprn d.

r>si -‘i '  : 'ipr."iuecliare, con- 
‘10 le perderá . y que 
ticc :yn ri^^arofos , y 

afueres, ii iOi coniieiiv3 o i excrricar los haiia- 
rail fabrofos, faciles 3 y ddcaolados.’io qüal to- 
do fc er»tieode»cof! ei locorro de iiueilro Sciiot 
interioi, ilo cl qi! ai, Ia letra í'por faiica qiic fea 
cs muercar yo picnfo,quedexando'efcritoef- 
tc Auifo al 'fio de mi vida , he cumplido con 
elfieíeo j'y'O'bligacion "que tengo a las fieruas 
''de Dios I '"y Efpo'fasde'Oiie‘ílTO'Se¿or=3 las qua­
les tanto* ytaiilargo tiempo he feruido,y por 
las quales algunos traba'jc-s he padecido': Ruc- 
•^Ies»y ponicfu Chrirtonueftro 'Señor '̂Iespi- 
clo, que fe íiru aTi con lo 'que lespreféneo ; pues 
con tan biicn-cora'"pon t j  deíe'o detoáofu bie®. 
Íp-off€zc'0'p'orclla6'aaueftio-Serior-.

PARTE
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^¡■untd pían aleo,y antiguo citado fea el de las ViriAneí.v r  - -  *

las
aunque no iengan¡}echi}'\'ot(/ fdemne  ̂ tiene» en fu  

manera cjiado -y que es mucha rai^n qm feam 
¡•erfeÜaSy ¿ lo procuren jer.

IV A N T O  A  la prlmeta p arte , cierto e s , qué 
e le fu d a d e la s  V irgin es es vno de los oías bi « 
amigues.. Y altos- citados,y mas cílimados, q  
ay en la fantalgi<./ia-.,y mas gropTio deiPuan* 'M'ncs 43a 
g c l:0 ;p jcs  en d íc  tiempo lo ;o  de la L e y  ‘
Luan^t. jica íc ha platicado tan ciara,y ordi- "" 
luiúiim nte,.Lü cual la E fen tu ra , y roda la 

doé'^ina a.‘ iosSantc'-ciifeña} v la Ig lc fu  Católica contra los Q ,e coS 
I í !o ¿.a C’Ct .Trnjti'icio, ¿\i c|iuil cliiclo Í.C liS de reducir el t'ííidog 
eiiaiiO de toé.,!' la'- penonas jcu e  tn enteracaítidad de cuer- y*' ds-
p o , V anima Viuen, " líelas per-

fon as reco
'anima Viuen,

y  1 ct s,bfa no iuigomucha hrerua f n lo que los muvFfcc-
rii: de que. no fe dé ii amar cftado, fino d  de £  ! « / ! !1% »4 4(̂ a ■ ' A - - f i '•i % í~ >-• CJ-íw, Slíialtico? k  hazfii, ___ _ . w:

RiCligion, oCal'^doS| QC I c o r  ier da'udo cofa fit- ^.¡Ljon'
4 ............  íix,  ̂ - •



'ii !̂ \ú qne tftiiijere. i i  
i t d;  v :rd id  , y nc>m^ 
.ni-,¡y " i ’aos;’/  n;i tiie 

3« hottr.res qoe ilattmi 
1 .i’nl)is corâ :qaa- 
ate fia hecho voto

di

#.isg. it>U. 
fcr foli'oi?. 
BaSl. in Ii. 
Resielar.
C hrifoñin 
Riart.Aiir. 
i.Ethicor. 
Ili Chren. 
'S. Francil'

i).Thom. 
fuper 4. 
itn ten, ai. 
4« q. } ar-
lic,|.

me,y no 1 ibte para hazf r de d vr-1 y<- 
Beata pudet tniid-irdeeil-tdn. o .-n'.'.-,: 
niegueéi d io s  que en toJas 11?  coi 
úicgt'ícn ei coiTi'.m Jtiodo de h.tdi ir d 
ellaeo  Jc  Viuda'iV de donccii.i'.;'. ic pu 
t(j !r,..ii,quc C\ U  doncel !a, Viiri 1. 6 co . 
de caftitiadiyatiene eiUdo cn ius 0¡os -;c Lda=;,' '̂' ia quryaun- 
que no aya hecho voto io pro-'ciLi no.i cd modo de v d i do , v  
V idi; ya riene eftado determinado en lo-tojoi ic los hombres., 
Y  no todas las virgines d 'da priraiciua Iglefia víuian en Rdi-.- 
gion j ni todas recíbjan velo demano de O bifpo jy  todas fe 
llaman virgines, y fe dezia ten-r eftado de virg in es, cem o io  
hiivielTen profefl’ado con vd b d o s,y  modo do vida ; aunque íl 
tenian algunas libertad para íalirfe afuera , como aun en los 
principios d eia  R eligión  do! Bienaventurado San Francifco , 
y Santa Clara leem os, que por algunos días tuvieron lo- R e -  
ligiofos,yR eÍigioia? libertad de íalirfe afuera,haíta que el Pa­
pa, a petición de ios Prayles ,pu fo  orden en ello , como fe ice 
en ia primera parte de las Chronicas de San Franclfco. Y  nadie 
negarijque en aquellos tiempos fe dina aquella d.chofa geny 
le,que rtorefeió, tener cñado de R ciigiofos.

Dcmancra,qne cn futan to ,y fum ado, las Beatas que aora 
ay en nu cf ra Efpaña,qae no fonM onjasm i tampoco fon Bea - 
tasRegiares,tam hicn fe dirán tener cíiado de virgínes.Y  a ló ­
menos no me pueden negar, que las que han iiccho voto ríe 
callidad, o fieiupre tuvieron propofito fjrmc de guardar iu in­
tegridad,y no cafarte, fino perpetuamente guardar fu virgi- 
nidodjy aísi la ofrecieron a nueUro Señor,y ia guardaronpCi ■■ 
que fcan de las Beatas muchas que aor.i ay,tendrán en clCie-- 
lo Corona de virgines,que nant© T íio m is ifu ru  Laureoh., 

V a lg a  cfi'3 doctrina,para que ft-pan la?, ticaias de Dios d e ­
notas, 6 dedicadas á Icíu C h n flo ,ó  Eípofasde leíd  (.dnn'Pa, q 
tienen alto, y perfccfom odode vida-.y fu mencr¿iá:‘ cít...J.05y 
qne han de cstorcaríe á correi á la perfección .pura que fu Vi­
ri I con forme con fu citado. Y p ues ron etpui de ci R cy deí 
Cielo, viftanl'e vellidos del C i e l o . n o  ftifrc íer efpoíd de 
IcíiiChtifto cmcificadOjy defnudOiV defamparado , y puefio- 
tntredo.s ianrone^jv querer iionr.i,') dctca:de,;reg;alo5ypLiii-. 
dezoTiundo, m cofa que a mundo lepa , ni huela , n i , a;ím?c¿,, 
Ivics que bien parecería t i; oía del R es que mora en cl̂  rd la- 
CIO Real,y andar entre ios tizones ,YÍo*..cna4o.i.„dc fafá , no 
limpia; ly bien creada, nq ycíUüa cqúic qu;en c.Y: hfc";.



SEGYNDf A P A R T E .

É S T ^  SVMá^ D E  L^4 SEGVMQA p^4r TP. 
Ji enfi^  ̂<¡(i€ iíi')fevitiierA ■, j  pei'fecÍA ¡Â Uidil conJijD en. [4 
guardé de ios Aia-AÍAmiento$ deD'u'S jenLi.i o'arai que en los 
Mandamientos fe contienen ,̂ y a ellos fe reducen.Ld qual to.io es

M.^n{amuntjs de dm'sr-y los d^s\,del Decalogo  ̂ y toisGos 
mténdamiemos ie ios fiferiores^y tai» exsTCicia  ̂ yació de hir-- 

hache en grana de nueflro Señor', y cuemanfe 
muchas cojas de ej}us tn 

férticHlay.
V anto n la fegunda p arte , en la qnai va m ucho, porque 

V .,/  conuicnc.qne entiendan las íicruas de Diosen que con­
fide la verdadera dintida.) , para que ordenen fa vida bien or­
denada; dedo diré en íuma.do que requería largo, y ddigen» 
te tratado. La  verdadera, y principal íantidad confide en he, 
liipeianca, y Caridad; y el amor iu  de Cct de Dios, y del pro- 
■ K ím o.Ll'ainorddproxim ocóiúle en el cxetcicio de las obras 
de m ifencordij; también coufide en la p n rb a  , y  etcAos de 
entrambos am ores; que es la guarda deiovdice M andam ien­
tos de D io s , en cuya perfecii guarda coafide h  perfección^ 
j  íantidad. dorque los tres Mand imicntos, que lbn,honrar i  
D ios, y a íu Nom bre, y laníiíicar las fiedas . ion pru eba, y 
efectos del amor dt Dios; y les otros fíete ion prueba,y e fec­
tos dcl amor ds'l proxim o.Po, que cl .ro es en buena T h e o lo ­
g ia ,  que el amar d ; D io s .y  de el pro xim o, fon M anda- 
daraicntos gen era les,’/ raizesde los diez Ivlaadam ientosdeí 
D ecalogo .

L h e íro sd iez  Mandamientos eftin encerradas todas las 
obra‘ de virtud, y á ellos fe 'e d u ce n ; efpecialmcnte fe re­
ducen algunas virtu d es, fia las quales no le pueden guar- 
íi.u ios diez Mandamientos. C om o Ion, b.urn'iUad,manredam- 
b rcjp  i.'.'iencia , obediencia á todos les mayores. Aquí fe en- 
Ci irranlos evundamientestodos déla igietla,que fon ios cin­
c o tü C -O '.io 'd  rnás, que el t ap .i, y Prelados nuelh'os nos 
tr-, í.'c .m cicu. ‘ V 'y.rc:! iosnaahdatos, y leyes de io s F n n a -  
pcv • u'fs.-,- c cunuiene ;j la República.

Aq'.l ía -;0n 5 porque li c¡. hombre no moPiíka.»
re fus paii'ioneí en io necejiaíao, no piodrjIguardar los man- 
damjentos de pjos. Y fi ao Rs mortifícale bien mortificadas,

A 2 ‘“ ’ . no

Mate, ti
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cados!no£i‘2i,eŝ  o ie los-*ii,is'veiiiáies, o aífibd iíí î  
tecciüii) venciendo las impe tfccciqnes.

i odo ello ha de faber i i licíii i de Dios imiy bien fabnio 
primera, y principalmnite; pues corno tcn^o dicíio) íi  Ver- 
cauera,y loUi-i íanrid.id coaihle ea ga irdir biea ^̂ l̂uuvlados 
ios M-uidaiinentos de i.)íos. Y no feri mis fuua ,%oi rs/ui 
riitsj o contciiar^o conulgar iius a menndo  ̂ b hace; gcms 
bjcn.is obras por idpro.pria voluaiad: tlao Por pu ídir 
juriosMiiUimienrosde Diosp/los q.-ie ca" dios ic cncn i'' 
tan, Porquercomo ctireadeiante)i:ioracÍGn,pcaiicncia,cc:v- 
fciSionjCoraanioH, y todo baeii exercicio íeme|.>;'jte /  d  ha 
de tomar ao como Un, luio como medio para fabir bíca a:n.-'í 
a Idosn/aiprox:rao,y guardarmuy bien ios Kj andamien tos 
de ídos-  ̂y ea cLíoye ve q®ien bien hace edos exc racios  ̂ v 
los üciijás que lisíif rúas de Dios hazen 5 en que gu.irdaa bien 
ios *Maiidamiem'Os de Dios. Y la que guaidare mejor ios 
Mandamientos de Dios, ella tiene mejor oración? y iu¿c mc- 
]o£ reaitencia,y coniifdra 5.7 comulga mejor.

I:.n eña fantidad, qjae hemos declarduo k  encierra la 
fantidadexterior, nue tantoimportaal..;s feríus de D jos/jc.c 
coníldeen iodo ruca exercJc;o de faiu-ar obras cxtcTiorc^ 
que iba cumplimiento exterior de ios Klaneiamienios de 
bhos 5 y de los que en ellos ic encierran j y en iodo  e^rerci- 
cío de virtud, y recogimiento;: ordenado 4  amor láe D ios, y 
drl prtiXiaio. A lo qual iUiiio íanciJad exterior, perqué es 
ch cio dda-acr de üiof-; y porque In cho con .inior á :  D.cs

verdadera la obra de íantídad, y Káci'cccmos por eda au- 
merao de gracia, y gloria«

iambicn en d lc mlímo modo-de hablar confrib? mav mn~'
cho Í4 íantidad m la guarda de ios doce fentidos extei-ores, 
y cii ia gUdfíia de l .1 lengua: de quien drxo SantiagonSi algu­
no piciiía qoe es Religeuib,y no reiiei» fu iengua , íu Reli­
gión es vanab/ confiíLeccmoen l¿ guarda de todos los cinco 
ieinidos,clpeciai!rxiitc üci ver,que por las ventanas entra li 
m-.c rtet.di'ác la fintal.i'cr:íiu\::y verd^dí r«Hiir:re los o;o: fon 
vca-rana'3 ii boca es puntarías orejas ion ventanillas d J  al­
ma . o faetrras ( como (ji.íea otros ) y por no guiidar 

t*es s ie yieaicn 4  4ima qa.UKos m jss  le
\  aCi*-'o
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‘v ‘ * . ..
Ciop'íllr? taMDicn f.i fantid-.vl 5 no ío!o rn odrK d'- l.î i ú n -  

i.is v:rtudc.H qiit' lluin,v -c .iiua:rjc>i'::j->i’ {!
DiOs luio r.Anib:cii ai .lieimo !mdo cn Idinoi.iic i'-'ioi hn 
veit.ous, eo lo qjal tanto fuocatne haze i i  f.mtaid'.eritore Jos 
hiñtos , y la« Pv̂  Lo iones todiS'^ tcdo^ los que tiaieo trnor 
cié C'icoi y eCpirto íuya, y gana de íetuide de v^^ots.idcide c! 
chdyiii, y z^pai(^;íuli.i U toca, y corii 3 lo qtie £e perece, y 
lo SU'" 00 íe”paí.íce ha de tcooT 5 v traer qiianto pudicx 
oiortific-ido la efpoíadcleíu Ghrifto. xVlas que c.en pere­
cería el FP;cnb ñor ti tic.uto, y ia eípoíd pulidar M isnutpo.o  
jíoziü feria ei ¿e U tai rlpolar íci G? 'V ¡o se bien fabidu,qiic 
r. ' :V.; oiK;nteci veíodouicno la p.A¡ab'a de iLo '̂ lo dore ) 
ledu. miv cerca del cur;.vct',p<sr cr Jo. rooiunc ;c on
int notetd es Sa cKtcriorjy que no lülatii'-nte la mortiticacioii 
ev-;:tíot lÍc todo el veUido . v caicaoo dyu.ia mt^cho a la 
in:,-!;<j[y V al rccoP irnicnto j ímo tarocpjn = j  ( por nus pe- 
cades 5 y lo qiicrfLi llorar niuy iioradu ') qa-e L\ polidrz c v r o  
nc}r,y cofas que fon al parecer mii mas.han deriebado j  almas 
inuy efeGgidas, que lo eran primero^sü Kuv malos atoilaae- 

■¥ Cienos hediondos interiorcs^y fxter.ores 5 olas han 
pudlo a pdsgro ce caer, ó las impiden mucho en el caj 
íniiio del Cielo.

Cirarne lOda la gente recogida  ̂ hombresiy mug arenque 
tratan ds { :mii a mjeUto Señor, que la pulidez, y ciirioliüsai 
cíi vefudíis, y calcados Y todoio que toca a nueftra celda . y 
airi]|is,c"^ viucart um.i dXsiimiljdl,qucocopa cí íiempoXd*- 
trae f i coriyon , y ai aniiin le quita eí giiílo de co'a^ gran- 
ae>, >antJs, y peitedlassy io vd poco á poco enamiitandocon 
ia v^ud.idera {oorníicac oii^ecispundojobícnreciendo,ca- 
flaqueciendb y haziendo que dexe de iiazer lo que mas ie 
coniiieoe , y es obligado. íNíO cii valde aqujios ídiitos har.ian 
tanto hincapié c n eite punto del ved ir, y calcar, y las colas á 
cite tono, y hiziccoa tctocasIeyí>,v conltitLiciones oy u a  c¿r« 
ticiilarts lobre ello, lasqualesa ios tiüXOs,yfiii eípirkii pare­
cen niñeríasV’ deraaiia.s^peiüá iasíieruas de DiOs dcuo.as pa- 
íecen eoías aipOitantiiMmas.

Coníiftr taiiíb^eii hi fantidadal modo que lo vamos dizica- 
do,eii^aeeloí'uatojycol'tsde la caía 3 y celda, y casíia 
de ia fieiiM ¿e ¡Jig% fes moftificado  ̂ como el veíbdo,

^  J. poi**
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In Chroíi,
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li'l'l^í I4i! «a ..Uvi; u.ií̂ i  ̂L.UUi/ , i CU.ls I a iíc If ‘i  V.t
• ■ l- j’íu í n M í i ' t i . 1 íH.'5',í/t,;-̂ íirj .ifíVMH . V veií' .

dos V‘‘tai! foi (le caía 5 yaiinujaU lo que toca a lii A lta rle  
Iinagmrs fqeííé muy atentado, y no tuvicffen algoa.i^ u n to  
amor con íus'gaiilks patTadas; que en omgüiia iiiaoera Jas 
fabeii echar de cafadii tienen coraron para veilas en otra per-, 
fona. De las quales locuras? con todo io. dem ásdixo nueftro 

mm.C;Js¡ Seior: Vende loque tienes jy  daloáiós pobres.JTciagao las 
fiemas de Dios imagines del Gmcifiico,Nmo, leíusjy de 'iiiief- 
tra Señora,Y Santos deuotos; pero guarden fe, n,o íe Íes entre 
¥anidad dj£sjmulada.3fo titulo de denocionjy fe cafen mo con, 
las ímagiii"es,yio qiurepreíentanj.fino, con, el precio ,deiiea-- 
deza,y curiofidad deliasAY Édelas. Imagines dezimos eílof 
qué diremos de todo lodem.isi Acnerdenfe del Bienauentii- 
lado Sa,ii Francifco,que tema poi-contiimaJmagen d,os cañas 
en forma de Cruz5atadas con vna. tomkaj.y acu,erd,enfe ? que 
las antiguas Imag,ines de laXaiitalgicíia.eraii muy llanas, pa - 
ra que no fe fneiTen lo„s o|ps a, la curialidad, fino,a lo. que las 
Imagines reprefentaii.Aísi como.agrada á Dios tener Imagi- 

Cémo fe- “ ‘̂̂5 le defagrada la curioíidad detnaíiad.i x j  prefuoaoii, 
avránacer- cerca dellas.. También.confifte la exterior faiitidaden que en. 
ca de la el comefjy beber feaamojt.ífi,cadas.Pluguieíre a Diosjque fus 
comida, y efpofas nunca co.tnieflen cofas del icad,as5ni ciiriofimeote gui 
bebida. fada. ĵni bebleflen. vino.; iii aun por imaginación,.ííoq.en gon--

de iiecefsidad, miindandoloei Medico^y ami alMedico le en- 
cargafienmuy encarecidamente,que no.fc lo mande beber fui 
jufta necefsidad, y que mire bien lo.qlie manda; porque ellos,

" Asedíeos nos hazen muclio mal, m tic has vezes,qLieriendo alíe- 
gurar muchonueftra faiud corpora  ̂ con peligro > o daño o 
impedimento de ía c Ipiruu i«

Y Íiíuimeime cii U .tonnaíjiu vamc- h.-hi.irsdo, de q ej L-, 
fantidad confiüe en ía pertefta gua:d.; de ro-- oí ios m :nJ a- 
mieiitosjy io que a ellos fe reduce,y en ciicjs íc ene i e r r a e s  
c|U4Íquier obra bii'’Od5\ que hecha en gracia es  ̂,es
bueria,y píJiiCJpalparte de U Íaiitídad exrenoí, rí-míc. en ca**
fa.iY trabajany cali.ir.ü|:>lá lupieiieia iâ  lierurn de í iios ca- 

Qm fe !ia ladr, y trabajar, y ellarfc cii cafa : quanío mas ,ii pmnmcBte 
le amare! coa cítoilieinpre fe acordaíicn de rnicirio c ñor j que aiiuque 
E.'.cctra-- noiíjpieilen iiiasjCOíi eíio f buanniticno veiaiadet-aiiétc. Ai*» 
ffiicioco. fj -̂ottioei parlar vacia d  alma d.;i reí ogimie up^y poí la toca 

íeídleciclpiritn ( fiaigiuiosy } Y Í4 !̂ ficru  ̂ de
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iio di)?o iie iaiir á coias ffialis, u u i ' 5 cnic c lo  lov 

ciegos lo verán j fino por fd*r imicbo en achaque de colas Preiiefbl# 
bacius. í^bc eiiufeeti calápy iajir conticríacior-es, y 
platicas, 7 vidtaís y ícr viutlcia^y miraiy y dr vJlla n y trabaja 
íieriiprejí|Liantomás íi trabaja trabajos humíldcsty trabaja de 
fmoera^que nunca la liaUc d diablo ocioia 5 ni regalada , ni 
deícaníád ijoi a i conueríaciones, ni platicas 5 ni íamiíiatida- 
dssjgUüde feriiiCiO haze a rmeftro bcñoryiiiuclio ie agíada,y 
conteutai muy buen exempio d-i,y grandes mercedes ie hará 
f u c t l io b e í io r ,  \  de ra n d  ü^nnlef. ia librará:; y ío  q u c ‘"c d^ze 
de caía, üe la celdaíe p'ccdc rntender.

 ̂ horras' c o í .n  a y  en que couiii', c ía  idntidad  eK tcn o r;p o rr|n e  
fcürno h e  d id iO  ) c o n íilrr  en ( x r rc ita r  ios M a m ia m .u u ü s , y  

to d o s  ios ác io s  de todas las virtude? ( nue co m o  ram -iSjialen de 
tes M  •iid .im ie iu o s) em pero  c o n .o  r h o  ica co fa  m uy a n c h a , y  
guilde, co iite iito m e  c o n a u e r c o n t a d o a q a c l la s c o ü s q u e  m as 
les c a  la s  e íp o ía s  de le ía  Chriííojp^m a la e d ifica c i& a  de 
la s  c o iic íe ix ja s *  '  ̂  ̂ '

T E R C E R A  P A R T E C '

£ A ^  L . A  S V M A  B E  T E M C E R ^  ^

<tu\‘n:J.oje eng.sadü p 'im ero la d ifertr ic ia  ju e  áy en tre huend 
obrá^y ¡om tees  m edio para aleanf.xr la g ra c ia  ^.aumentáríd 
con jery ar ia  i j e  ponen d v ^ eg en eros  de m edios p ara  a lcan fd r  todd  
jd n t id a d ij  U d iferen cia  que ay en tre e llo s y  como j e  puede n todos 
tx e r c it a r  en ejp iritu i f  como no fe hd de d ex ar  el oficio y  o b lig á -  

i io n  que cadayn ú  t ieney ni pone-fíe en peligro  de dar 
ejean á ala:, o mq U ietah jep f.ry jar defgsM id ioS  

fx ter io rm en te . ■ ■ *■ '

E l  Tercero punto es tratar de los medios para alcancar ef- 
pirítiny fortaleza para hazer todolo dicho , y mocho 
mas,que fe puede dezirjy para rcfponder á las fantas mf- 

piraciories de Líos. Y aunque toda-qualqmera obia buena, y 
elpecjalmeiite a IgunadclasqueLe dicho lean med.os para 
crecer en la gracia de iiLiefóobeñor y y coiiíeroar la que íc 
nos diere ; pues per toda buena obiá Irccha en gracia mere­
cemos auKíetíío 'ie gra&ia,y gixmjai aunque iioíiciripre fe nos

Á 4 dé
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I  I S O
df !Tá*ti.̂ iito iic‘ ici-ií 'IUS iTi?fc*cn.ic ,
Tncoiogav d i'eii! av vms obwsque.aiinqae í ; p  obi.
íbn " A-í fC tC10' dc' 1 OS i.tutos !v1 iíld.lilli eoto ■> -J )• v¡.. ta
í'i'oi'Vie.mt'Ute fe !l aman íyií'dio-porque parece , que i 
rr'O .'nt'enío es uara ¿ucan̂ âi Li. '--i.i.-iii-j au;̂ iCiiX.ina«. v co^üt, i- 
r ‘ H ¡ fond )ricion,f';onteTHon>Coraun!ün;-Pcn)tcrciai
^.Vion , oir vaíabr.1 de Dios ,v  en día, que no tcoeroos 
Obligación oír MuTa, rezar , y traer a imeLtrobciior üem- 
nrr delante de los ojos , ocaminarfe cada tila por io iTi-c- 
nos vna\'e.z^ Y renoaar rada día el fanto propodcon.- pro- 
noner de ir adelante en el camino de niiertro Señor.
 ̂  ̂ 'l'odoseítos ejercicios ha de hazer la fierua deniiertro 

Señor , (i quiUete conferuarfe en íantidad , y ir adelante. 
Todoseítos enleña ia Ídnía Eícrituraoy doctrina de los Tan­
tos  ̂y todos ellos exercitauan, y exercitan los que de veras 
quieren íennra nucítro Señor. , como leemos, y vemos cy 
en día.

De todas eñas cofas dichas, que fon a mi cuenta doce [ge­
neros de exercicios, ios feis delios cañ ibu de viimiínio Íí- 
nage , como íon? rez.n vocalmente; tener va.rato, a  rato  ̂ de 
conhdt ración, ó meiitacjon , ó  ciracíon ; traer iictry t̂e a 
nuedroSeñor delante 5 hazex examen ^.renouar el Dnío r te- 
püíito, y proponer de citda ciia ir adeia.'itc en la vcfaa-.iLTi 
Iantidad , y ctcíciendo en ia mortincacion , y amor de nuef- 
tro ScñorDios,y del prqxímo.Fn los qnales cvercicios vt mu­
cho, 7 ion de tai cc-nc-cioD,qne aunque lea vbí no,xa de V t- 
uicio, ó elcicua , o U ocupen rodo el. dn; orntro en u ‘ho­
raeon, linque lofifnta , ni irapída nad.e pcallando , y las 
manos en ¿a hazicda.y elcoraco-Ci en dCieioaiDs puede ioazer*

Porque como 4e io attas dicho enituma en l'-i- giiasda yie, 
los Mandamiento?, de DiOí ie coiig.e.iqu in^o la heiua c..t;  ̂ lo ■ 
es mas denota, tanto ha de fer mas-li-ízcnuoíaj y precuAi  ̂ ci- 
füOÍiCíoj V lo que l e  mandan, y es oDiigada 3Y eicá .. lu car-
i  Oshazerl-c con mts cuidado, con mejor Íemi'ianíe ,y ai nnj, 
mas b:cü hemho, mas lirnf'iOsY aupado, Porque lal-iULipac, pa­
ra íusproximos noes íu-cia, nKie;:d.-.ni.ac;..i. , or ntuc..¡aov. ,̂ v
ii {ola ha de íer ia verdadera íkraa deDios ddcuiJa'ia.alne ‘a, 
ríehtbnda en lo Que ícca al '''.'p^aio,y o-en piay.ar d-.: lu
Y r-.ua ú cii eitíi manera na d'f ler mortihcaüora , y a nv 
repartida } empero i'aZJ-endo fnonCiOjVlo que er; 00; ,f. da 
con iusmadores j yproKimps  ̂iy ñu de pucciat de naa.uo



ÍO ' J F l S O S  D n
tan fatida^y tan efcrit-ii y aiiíl tnerem-ta 11*’. I c~cío:i de ím  
libros pLidofos^y deuotosi de los qiuiesae m ; -., „ íbu Ko '̂o 
cia en nueítrotscmpoj que tanto ha crecido eld-rv^r ,y cié''-:, 
criuiíipiegue a nueibo Seiior>que afsi crezca el obrar,

P A R T E  O V A R  T  A .

E N  Q ^ ^ R T ^ 4  E A r TE, Q^E T R ^ T ^  D E IO S
peligros jj)' tentaciones - y  orjende yida de gerjonas 

recogidas, fe cusmenen ^uatr§ 
tratados^

P R IM E R O  T R A T A D O .
El primeroTretado fe trata en comunjquantos y quales

fon los uiconucnieíuesipeiigrosjy tentaciones; que pue­
den acaecer, o obecerfe á la? íleruas de D iosen el camino 
deiCieiüjquepuedenfer catifa de boluer atrás > ó defcrcccía 
noapioucchar en d  Íeruicío de iiucüro Señor,

S E G V N D O  T R A T A D O .
En ei fegundo Tratado í'e cuentan veinte peligros ,6  ín-i 

coiuieaicíucsjo tropiezos en particulsrj y como fe guardarái^ 
deilosjy ios cuitaran.

T E R C E R O  T R A T A D O ,  
j Era tado fe ponen feis remedios generales?

íi detenías contra todo genero de tentación; y defeendicndo 
en particular,fe ponen otros muchos remedios contra feis ge- 
ñeros de tentaciones las maspd'grofass y dificuitoías de yen» 
ccr,

Q V A R T O  T R A T A D O .
En el quatto Tratado, a manera de refolucion, y ejecu­

ción de tocio lo dicho, íc pone primero vna traza de vida R e- 
lígiofa, con particulares auiíos en algunas coíás;acerca ac las 
quaícs podía rccrecerfe alguna dihcuitad. Lo fe gando, que fe 
ha ac mirar/para que vna C0)iceila, ó viuda ■> ó continente fe 
ponga habito mor tincado,y haga voto de caft idad;y como ha­
ra lo veo,y lo otro, i lo tercero le Íes auiía á 1 is que quieren 
boíucr loque les ha dcíliceder. Y finalmente te pone 
vma cxortacioncon qua .̂'O auilo'- bieucs ios mas prcueci.o- 
íospara comencar a fe.u  ̂ i  rilrojeao-vy perfeuei'urjy lie-
gara.la períeccion..
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tan i - n i c t i j e i c f i t i ;  y anu iiieretii f? i ' . t '. ; i Jc 
íiini't |T!..itnioSV (.Iciioto -̂ J t  l0 ‘i q-uitsan «n s u :;i i . • r ,. 
ci;s en nijdt?otirin»x)* que tanto ha crccidti cp>!-*r , v x  ' 
criLLiipieguc a naeibo Sciior.que aiU crezca cl oLirai,

' P A 'R T  E Q^V A R  T  A.

E N  Tj ^ r t Ê  .Q^E rM .yáT,N D S I C x
fdigros^  3 y  detones , y  orden de y id a  de few jom s  

recogidas j f e  contiene» ftfatrd  
tra tad os,

P R I M E R O  T R A T A D O .  .
 ̂ primeroTratado fe trata cii coiminjqüantosy quales 
fcnlos inconuenieiiteSspeligrossy tentaciones^ que pue­

den acaecer, 6 otrecerie á las fieruas de D iosen el camino 
de! Cielü^quepueden fer catifa de boluer atrás» ó defcrccerj 
noapíouediar en ei feruicio de nueftro Señor,

' S E G V N D O  T R A T A D O .
En el u-gundo T ratado fe cuentan veinte peligros 50 ín-,

conuenientes,6 tropiezos en paiticulars y como feguardarári 
^deiios,y los emtaiáii.,

T E R C E R O  T R A T A D O .
En el tercero Tratado fe ponen feis remedios, generales» 

ii defenías contra todo genero de tentacionj y defcendicndo 
en pamculaijfe pooen.otrosimichos remedios contra feis ge­
neros de tentaciones las mas peiigrofas, y diíiciiitofas de ven­
cer, • -

QVARTO T R A T A D O .
En el quaitoTratadoi a manera de reíolucion» y e'xerr*- 

cion de tocio ¡o dicho, ic pone prime ro vna traza de vida Re-» 
lip^oía, con particulares auiíos en alguna*-cofasjecxrca ac las 

“ quaící podufccreceríe alguna diíiCLiltad. Lo f'gtmdo qiijíe 
ha de iriirar ,p.ira que vna doncella, 6 Viuda, ó commente lie 
ponga habito moi tincado,y haga voto de caftidadjy como he-
r.é lo vr,o,v io^otro. 1 io tercero f  iCs amia á l .s que C|iucrt 11 

í toiucí .'e que les ha de íuceder. í  finalmente íe pone 
\gia cxoíteriOiiconqiieoo jtiiio* bienes los mai piciiecÍ4Ü- 
L k- to o  iernt ncar.1 Li„ 1 ilro jeiio .,y  peiieticrarjy iie-
g-n-üu poRcem n, '
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P R Í M R R O T R A 1 ' A D O,
UE LOS PLLIGIIOS, Y  T E N T A C IO N E i '

cii coiniin#,

C d fit .I .  D e id U ferencid  quedy entrmfsUgvo , jy tentdtion  5 j  
quandoconm em  d m rig m r  los gen eros  j j  diferen cias de 
tdctorsts,,

g L  Qiiirtoj y vltimepuntOj que a !as ileruasde Dios fefia 
de en leñar, cs, que peligros,, y que cotttraiio s tienen, y 

como ie lian de guardar de las ociflones de'pecar, que en to- 
do.'̂  los buenos exercicios fuele auer j,a los quales por aora 
cuento entre los peligrosjy como Jiau' depciear con todas las 
ten tac iones,á las quales llamo yo. contrarios j efpedaiinente 
en la baxa^Y viby pefada tentación de la carne) que es ii;-que 
tuas fuele combatir a las Ciernas d.e- D ios, ó a lo menos les da 
Illas pefadumbíe.,

Y llago, diftiiicicii entre peligros-, y tentaciones, porqué 
.aunque fea verdad, que la tenta Clon es peligro, ye] peligro 
f  í rnprc nace de tcntacioniO traccoiulgo teutaciont s : ilaVno
‘O pedigrod la ocaüon en que nofotío'nos inetemouy llamo 

rcntacíon a ia que el enemigo nos tracqaníi como aunque me- 
tiendoinc yo en ci fiiego¡eí fuego me qoeraaiempero otra co­
la es queniarme él.; y otra cofa t. s mecerme yo ; y idgura ve z 
íiii que yo me meta me viene ei fuego a qutruarme. Coiune- 
neqpuesjpor vna parte Cid-inir.qujdo no; rr.ô  -:n d  iLie- 
go, ó llegamos cercajy por otra parte ccnuicne en leñar, que 
nos ayamos metido, 6 no,qué harémos, para que no nos que^' 
miCjíi queremos iiuir del.

Y bien ferá,antes qnc digamo  ̂dfftas do; cofas, delasqna- 
lespiciiío dezir de pro| üíito, tram.r de las tentaciíine'í, y cne- 
aiigos del alma, de qu.en nacrn los peligros, v tcntaciones:y 
aunque me «l.-irgue, ro reciba nadie peíadumbre., Y fcrtjiie 
en elle genero de coí«s vA mucho en dczitks mu deí:,i-ciiLi- 
zadas (porquequanto mas- bien fe tAlU d  trigo.y aparta de k  
paja,Y mejor fe mude ia barina,t:mto mcioi falcd pan) con­
temos ios pdigíGs, y i.is tentac ones, para que auieo. ¡o bim  
contado} y deckradq ios males 2 aceitamos íTícjos a reme-

fr*Sí.,
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diarios. d i Sf¡ue €íi eftvi tBittri.'i fiO r/ize poco qüíCx,
biCii dvClara'el ttial j qoe alas fCffo'ias t-'-iii-'íO’Oi de i)iOS,con 
cpeC;.iaquih:;b,Unt^os, en dcciaratulod lo b d-. ra ,>ara que to 
Jiuyan fm que ma? digamos. No me obligo a declararlo bien,
h.u-d.ú 5.0 ioc]f}r quve faraere, ni rne obligo a tíC ■ irlo con ma-
el.o orden  ̂porque no Lo Cabré hazer- Pero -"o no f'* d-g.,uv 
d-ra cada coia por ú , badarñ pai*x que fe aproveche quien fe 
qnd.l-tc,:r-roccchar. LXxemos la pulidez 5 7 ínucciO orden>y 
tnuv emera declaración para aqueiio'  ̂¡a quien needtro deñor 
la'ü Cnníto ha dado mucr*o eípur ira, ietrr.Sj y dúcrecion. ■

C^fP, Ti, Que coja es tentación > j  r̂ uales fon las rcui^s de las 
te r¿t aciones.

foanf.es 
C a (i í ti US a 
lib.f.ad I a

Qoe cofa
ti» tumi— 
cid».

tres gene
IOS tic ten­
tae ioíií.s 
donde íO? 
demás íe 
reducen.
I c. 
EodCír. ca­
pi. Ucou.i 
Pícíciíitn

0!r:''nc?ndo en nombre de D'OS de las tentaciones, fegü 
nos enleñaron ios aat:<?pucs fdbío») y rnu.y experimenta- 

doí idnts)^: Idos generos de tencaCiCnes apql vnas Haman ab- 
íoiiuauYicnre teutacionesi y a otras llaman efpinta';. NUs fá­
cil he iuiráeuoai enteiulemosprirntro que la tentación esvna 
ghñ'ta q le nos hazenppara que hagamos algún pecado,6 coa» 
lintr nio-. en épo nos detengamos cu el-,nos pongamos para ha-» 
Z ' ':lo,o aloruenos ea alc’ una ccailon^ó nos comecemos a dif- 
p :.'fie: p ara recar , haziendo alguna co'a , que podr]a(aunque 
íixi V p'üco a o tc/j atvaher a ofender a nuctlro Señor.No pon­
go rK.'inplesdcito.porque lena muy largo jmírelo bien caUa 
\iiO en fi) v.q-aandodeiccndieren'ios a cofas p-itticnlares, pon^ 
drcniüs ex-- mpios b.iilantilsirnos de todo efr.o.

S f'v rque los pecados nacen de la'' papiones de fenfuaií- 
jadpia diVinaCv Sagrada Efetitura reduxo tudas las tentacio­
nes a vno de tres genero.' de colas, que fon honra , codicia , y 
también d de\ V ¿  Perqué todo ío que el mundo huleares vna 
de chas tres colas,y con vna de don tres ha.ee el diablo gue­
rra a ins pobreo hombres. Todo ello que digo es eicntura de 
San iu.m > y de bantirgo, que en eila parte ex ;.'ican el bvan- 
grl'Oj y iaaas iargamente el bienaventurado San PubiOjcn mu- 
ciias maneras.

y corcTue Las amargas''parsiünes,é inclinaciones nueílras, 
que a vna de citas trescoNs miran, ion líete ,0  c-eSo , que d e . 
diveríamaneia cadavnanosguerreaj reduxe.on lo*- antiguos 
Santos ri numero de todas las malas páfsiones, y aí:ciones a 
üetejQ ociiO generos de pecadosj.que ion ios que Uarmn ca- 

' ' p iu :



^ n c o c w j ,  í?
í>ocho4"arque kr^nrav antifrnn" co::- 

utoúocho)contando |-or li fobrtuis, t’ct ü Va!U;,loaictctn- 
pero los cantos qae cicl¡:.iics ?c.i kuvo, ambos vicios ( cur.vuo 
ííiítintos) los incluyeron en i,i ibbenva. Y  realmente íoiy tíi - 
ft-rcJircs, porque ia fofacrrua eseilimi de U mifmrj,d ríprecian- 
J o a  ios ülroscv ia vuna;dor;a e r.q n ercrfera lab ’ dn  ̂ > cíl..n.:- 
dü.Emperobíen fe vc que la vanagloria es hija de la fober- 
ni:i,y aaü en ia madre incluyeron a la hija. A ellas íiete p.if- 
fioiiesj a quiencoirefponden:ioí íiete pec-icbs mortaiesdb re­
ducen todos ios pecadoq porque- o naccntldlos,»! íbn cod-l- 
jutores dedos, ocoxp .ifiero s. Y anli todos lo ' gen e ro sa e  
ííTitaciones le reducen a e fa s  Hete pedigones, que innlaycn 
áeftüs fu te pecados raor£..dts.

i P.iysntcfis ceycii dd Nnm-yo de Us p íí'sÍo-’ícs.

RV eq o  a los Varones decios, que cdo lovcren , qne no Ies
oíend.t auer reducido tojas las país .'enes, o iucUuucio-' 

nes a ellos íiete, ó ocho generas qae lie sontad^-), ni e.iticn- 
d:ui, que yo ttit apaito ue la anrígai,y coman op niou de ios 
Phiíoicphos,y ThcülogoS' qc-e cuentanon?.e pcibioues na­
turales, que ion 5 a ñor,y pdio;deleo, y fuy/u gozo- y trdle- 
za}cfperanca,y delbfperacion,temor ,au.iicia,,y ii i E-ias 
ion piísiOQcs generales,primeras, y naturales,y de quien po­
demos viar bien, y fiu!; y no r:a-;c áelms aoragiao de las nu­
las inclinaciones, qae del pecado original ao' q.icdan , deí'- 
puesde bautizados, en pena, y eserciCío nue.Aro-'vgu, eitas, 
de quien aOM voy hablando , fon particulares , y proerdea 
del mal vío de ids generales, a las qaalespa-t'Cuhr es co-w ,c- 
ne,que conozcan las ateícs ChríOo aa-’.s, como a ra¡zes da en' 
iermedad,quefíeaprelesconute.neciirar, Tratar de as paf- 
hones generales, wases p-aa dhiioíophos ,y  Tü';ologOi Hí- 
cokiftico5,qae pxira geme dciiora; 1  u  qu al lo q jc mas ia co i-  
uieuejes- líber lo mas pmrticular,para Íabcí íntco'Jre f.u r»-i„ 
taciones,y luque han de mortíncar,y corno han de gqard.,r-. 
£cjy Venevr pata perleuerarcn lo bu2ao,y llcg.'.í a i .i parfjc- 

cio.ii. YCiCrroaquellasonzqpacioneseílmi ind'.üdai 
( q ii f.ze en nueitro propoura) cu 

nete-qv.e licm.js dicv.u.

•rtr?, 
le
•te 'j.tJ.c-’ ,a®
3 1. muf. 
Q'.ie cofa 

ts íobcr-- 
q.-i«

VJniglo.» 
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tresenem igos del sim a,y tres cofas aqaienefto? ene ;i;- 
g ü : Ikn aa  ücie 'ge-eros de pecados capitaics, y confüíru.- 
ede nnrneco ícncont.jdasg, reguiaaas G-tr. paídones ,que ó. 
i;an de morttficarjy fíete generos de tentaciones con qaíe . fe 
¡ u  de pelear, y quier auercos d? vencer, para que io-.- ce 
tos, V c ir r d o s lo  entieudan bien ; y porque v i  tanto "n faje-, 
tc d ü d lo  bien l'abido,p-U*:cídme docl irar todo elle re n to  
poco mas edenfairicnte', p,.ra dar á entender,que G-a m os- 
tincac.ond-O 'enem igos q ie  con noiotros pelein , fon tres, 
D i-ih.o,M unj.o,y C.irne= iiiab lo  eseí Cap:tan,cnyOi porque- 
tone-, iPv. Mun iu-, que es los hom bres, y colas terrenas , que 
con los íc'.itc.os fe ven: Las ariTuSj o Udron de cafa es la per- 
i’u'ifa carne, am;ga de todo mal, y enemiga de todo bien- La 
qnai,fi,iui q.i;‘ la mcite nadiCjiios íiazc guerra con las coui-i 
tcrrciuv, a q.u n fe u'.cUna de.n ifn i„m encej p)Or ia infeccioa 
dí'l pecjdo c u s  ir.aOqvianto mas ¿ u rra nos hura incitándola 
el ^ijabio con cf-rd'j.niencoi j y cornbidandüla con criaturas 
hombres dt i mundo?

\ les iiv'l;u'.r»erncS) el cebo, CGCo^y fenuclo con que com- 
bidan^é mCit-'-ndoa honras» auereitjy ddeytes temporales, o 
efpnmuuies. Y ios fines, y pecados, a quien con ias ten tic io - 
nes, DiabiC, Mundo, y Carne nos rretin den  lietur ion ios 
líete generos de Pcc -do> q se auf mes d:cho, para que d lio fe 
liga el quebrantamiento de ia Ley de Dios.

Y p ereda razón ion en fuma líele generos de trn tacio ”
nes prim eras, y mas ordinarias, las quales piadecen íos íLruos 
de Dios, y las incitan, los pecados de íbberuia,cadicia,üeshO " 
neüidad , ira , gu ia , embidia,y pereza, ó tnftcza , qne tam-- 
bi. n cite genero fepanmo encierra lo v n o , y lo o tro , V de lo 
u .o  le ligue lo otro. ; ■

i'u in e iü  v.enc ia triíleza efpiritual ,ó p o rm ejo r dezir, 
aquel caimiento ,dcfdcn , y déígracia dciefpm tu j y luego íe 
ligue ia p^ereza en L s  buenas obras.

V po. ella ra .on io san tigu ü s no llamaron peerc'Za,!la® 
ac id :j. que quiere dezii triñczam ala» y prelada; porque .u ,i
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afsitie^^ trifteza  nace U p e re z a   ̂Y ic iiiC itiee e j  i i tn ft e z j,  
5epcn5pues, I c 'i le r iu s  de D io s , .'-ineq-iac.io ."*i derri'a-iíojé 

j-ücd"¿ c á :n :> o  e l m undo nos ha vencicio> v d errib ad o , y  Iré», 
c l io c a e fe i i  ViU d -n la s íie te o ifs .o u e s j d ie g o  r a j /  fa c ilm a n rs  
i:-os h az ecac i. en to  ios io sd e m ls  p ecad o s que q.iiere  ̂a l o n e - 
.ríosen los c o ;i ip a ic r o s ,y  a fe d o s  .ledas p a r lo n e s  5 0  m edios
p.íia  e lla s , Y por tan to  eftos íietc  pecad o s fe  llarru n  las cabe-» 
cas d e  to d o s io s  pecados*

C>APJV\ Q^e cofa fea m ortífiC cícíonporf4 e fe  ha'^f
tar»t9  cafo dcKa,

Y Porque el vencer eftas par5,ÍGncses el pr'mcip’o de ]a vi" 
toria de fi nnímo . y el vencerlas moitiricaíias j por 
^eílo tod-i iu ant;p,ua> y Tanta dobtnna ( aun de los Pni- 

Iorcpno5) enieni h  mortificación.Porque no mueren del to­
do las paísiones que hada la refurrcccion, quando tendri 
^umpí'do efecto el bacrámento dei BautifiTio> no morirán del 
toJü* En la lefuneccion de ios caer ros gioriofos e.dardn las 

. país iones naturales muy juii!ñca:iás,y conformes h h  razón, 
y al cfpiritiii dexaiidole dei todo gouernar por el alma gio- 
.tiola. Y porque no edarán entonces vinas contra el eipiritu, 
dezimes que morirán, no en qaanto a lo natural, y buenojil- 
iioen quanto pelean contra el eipicitu. Empero entretanto 
que v.uimos^por muy fantos que iVariios ,noeiíán  del todo 
muertas,íinoamortecidas,6 ( como .losTantos hablan ) mor» 
tificadasjque qiiícrcndezír,q',iela.s huzen citar como mner- 
'tas, Y afiíii mientras Viuimo.s,no ay Teguri iad , fino ílempre 
conuíeneandar en vela, peleando contra las p.ifsionesi) ma­
las inclinaciones, qae íiempre brotan comes z.'.rcas, y m.iU 
ía'jz*'

Y anfí como va eí todo en que la raíz íca buena , ó mala, 
en qii? la fuen-te eftc ceii-agoía; afsi va canto en!a mortifica- 
cion, Y por ella razaala fenta Elcritara del Vjepp y mas dei 
Nueiiü i eítamemo, pone tanta tdcrca en la moruficacioo. 
Por ct.íd razón aixo lefu Chnifo niiellroSeñor: Quicn quicr€ 
fegumne, niegucTc á fí mií'rno. Toe dio "'an Pablo vsó tantas 
ycz.esdeíle vocablojmortificar, y crticificat fus pafsioaeSiCon 
íiis vicios, y deíeos; v inclinaciones. Por eíTo ínílden ios va« 

E^|rgtiig|c¿t§fttg'e||.|aiaorii§pa^  ̂ Y por efe  caaOi

Pr affer rim 
Pf3i.4 |.& 
aáRo'ii S. 
&  ad Col. 
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a icom ieñ ét  tp to  l;i Licntatá ia ñiimiidad^y W4n!edambre|. 
Ca-qoe cruGííicaffe.j mGrtífÍcarre,Y ieshmiiM ch  , j
ai2Lilo*' q-tr:rsIa prdicipalpartCi y fia^Yefedlo dc |a irjoit*-. 
tkacioDj €sd funciamento i'afsiento,foerca,y laiz de la fari- 
tidad. 'i ciiurito wio mas £e mortificare ¡ tanto fnas podii 
amai a nueitro Saicc^y a ia proxímoífcuinplif losMao-, 
damientos.

E ii lo s  i iB p e r fe flo jj y  f la q a íilo s , y  n iñ o s f le g a  e l n e g a r fe i 
o  ii?C 't:jica rie  a n o  d e x a r fe  venceic de (m p a fs io a e s  5<|nando 
Ics iriciioaii a p e c a d o  f c o r t a l ; p ero  dcicaiiic v e n c e r  de iu s in a -

V ru ines ír!CiinacíOi.xs en n iu ch as im p erfecc ion es , y  pe-’ 
cados veniales: Pero ios qae aiiiaofaaiente pelean» y vencen 
fe s  pdPiones3Cítk.r tan. U 'ortiíic.-'-dossqnerarassó lío tantas v e -  
zcs Cct^n en pecados venialerpy d lc s e s i  que caen  ion *iiiiafíoso

is. 1  oiianLuj ion muy pcríccíess ion tn ellos ¡03 miprtas ce k 
f  aisiones poco mas quepiftnetos meuimientosjy no le atraciij 
ni ikuw-.níLis país iones a irnpcticccicncsniñasjy iobeailcsa

V, Qj¿e éifn‘sn€ta íiy entre tentdcíon^y €¡¡tr¡tH ¿eiem4
teta.orí y.y fu j ín t o  c s n u í c n c  t U jc c r n ir  i o ^ n s  ¿ s  le  Qtro^^¡^m ¡iíl-z, 
tornos.^ cy.dKdo m  la r o d c m c s  díU:s>-nír>,

en tien d an  io s que e fto  Icye«  
ieinuc¡¿« P roptiam en te  ten?:aCÍo¡i . fe<!;uníe c lip

t in p n e  dad tip ir icu  de t e n t a c ió n .C o i ig c íc  ele to d o  io  d ic ito  
d d t  jcn a itc^  c c e  b  ten tac ió n  ts  g u e rra  que d  d ia b ic iin iu id o j 
y carn e nos iMr.en co n  n u efíras p i-k io n c s í y  m alas in c lin a -  
o io n ts ; n prouccinu ico íC j y  tem an d o  po r in liru m c rjto  ias c o «  
ía sü c  1,1 o crr .u n o i.ra  % intcrcSo y  d U c y te s ; y  j.as inn úm era»
b ies co ías. te rre n a s , tentporales) y  hum anas q u e  en eftas tre s  
coi.;;, ic  t i ic ic n c :iu f .o n  las q a a k s i  c u n o  c o n  c b it t o  (c o m o  
d i7cn  los P f i lo ío p h o s )  o  com o  con  b la n c o ,  y p arad ero  ( c o -  
n ic  vu.qyirnif-ntc iGica..:.s i .a b la r )  nos fiu ieuen a o lc n d e r  a 
r;iiUiYf= ,P< uv r í ñ a l e  un o  de ios pecad os m orta les. L o  qual 
a c a e c e , auiendo caula.- ó o ca f-o ii, ópc>r n u cítro  d c ícu id o  , ó  
fio n c e a  í;C  ele ro la  íy ic  íc  nos; o fre c e  5 y  y e n e  d e lan te
tViU. m olí'..n .o?. LrnperO jquando ím a a c r  can ia  ni o cafio n  de 
liu c itu i p a rtc jo  que hemos fec ch o to d o  lo  que cu  n ofotros e s ,  
nos ü ’.o f  lÚ! ci di íbi.a co n  curtlquier de ias te n ta a o n e s  didiasq, 
o q iia lc íq u jc i i 'e id am ie iito s  que in d ucen  á  pecar | efto  n o  fe 

tcíi-.acion p ro p tia iiicn teb in o  e ír ir i t u .  Porque e ip ro p io  
EFfkks. diabÍo(pcímiiicfKÍoiopor íiis aito|

y  ̂  ̂ ■■■ ■ - "



/>t tii-ni- ' V fatiga, impottona- y añipo,'/ irii.-U-: Im Itr cis Q"' r'>‘
m a n o d a f-c h a t  c U a l p c iiia m ic n tu u v l.a  , y a v o 'a « , i,n 

ten et n o io tro s cu lp a n in g u n a cn aucvlo c a u f .- Jo .y  tn  !-. i,- te.»,
Y  t3 in b x tt  es verd a il •> c|ue alguo^is \e z c s  i^crmite o u c iiro  tr'í Seóof

Señor ellos efe  ttk iiS sp o rca itig o  lie nuell.rai0DerLiJ.i30 j o ñ o s
tetneraiíO s > o p e c a d o s  fem cjan tes j em pero  o tras  v e z e s  io n  ^£^5,
,ü o í e x e rc iC io ,^  p ru e b a  d e n n e ftra  v irtn d ,

C o o u ie iK  m u c b í f s i r o o q u e  a a crigu e ín o s ü es te n ta c ió n ,
.Q efpmtii 1 Y ^^0 a vezesxonmcne «aminar li es cnter- 
iii'^dad • ó pura obra •de rsaturaleza. Y auíendo exami- 
n V d j 'q .ú l  g c  v“ -ü  de eiT üsíca, co m u en c  exam inar la c a m a , 
morque ü no  fe  fabe e llo  b io a  eratcnder.com o fe  fabr 1 
Q u r" n o f-ib e  que en ferm ed ad  d eq u e  ca u la  pro^2dc>que
a c c ñ ír a - ü n o e s e n a u e n m r a í  Y aun por e lla  razón le  tu ra n  
can  iTui .algunas e n te rm e d íd e se rp ititu a lc s ,j:o rq a e  no ku i m u­
c h o s  los M edico.s que U s en t Jen clan ; y  an ii le  v e n  pocas m ea 
fa o a s ,a a n q u e  tam bién  es verd ad , que e llo s  no le  d exen  cu rar .
V e r d a i  esfp ara  co r.fu e lo  de C o n fe d e re s ,v  p en iten tes)q  au n - 

< Clac no le  fepa bien  fab id o , U es tc n ta c io u jo  e íp in tu  , o  cntar _
¿ .e d a d  natur-ti,ay rem edios g e n e ra le s ,c cm o  en íu  iug..u dne-, 
m os para to d o  g e n -x o  de ten tac ió n  qaaiqa io ra  que íca jV  cad a  
eencíaO por h .d cm an cra jq ae  v ían d o  d ed os rem edios > p o d ran  
íaUiair los e n f; renos,con con d ició n  que e^rammen bie.n,u la tí n 
ta c  ion tien e  al p te íc n tc  caiU ii,o  o ca iio n ; s labi-¡a qUit.u'l».. Y¡ 
fií.eo ai preíen íe,D orQ ue li ¿ilras la n a tc n id o ,y  ya  no la ticnv., 
ó  ha a n id o culpa^por la qual n u e ifio  ac iio r no,s c a íf ig u » , Y V* 
n o  la a y |0  íi ay  c a iiía ,ó  cu lp a,ó  o ca fio iijla  quitam os,com o h e ­
m os dich-O'^no ay  porque fa t ig a r íe ,  ni d e im ayarjiii defeonfiar^ .
 ̂n ipoíqu^'' c o n g o ja r fe ^ p c n ía n d o d la y  cau la ,-o cu lp a ,»  o ca íio n i 
y lio  la  e n te n d e m o s .B a fta a u e rn o se x a m iiia d o  lo  que liem os

' codídosconíiriendo oueílfa vida con la Ley deldiosiy baila,q 
11 hemos tcmdo culpa,nos pefa dello> y «os hemos enmenda- 
4 ojY hecho todo lo que hemos podido para agradara D ios.. ^

Y  h e ch o  e fto , y  qu itada la ca n ia  de ia  ten tac ió n  p re fe n t fj 
f i l a  a iiia , llen em o s la tentac'ion com o  a z o te  de iiiieftro  padre-:- 
Y ti e ílam o s en  d ud a, G tenem os c u lp a , ó  n o ,11 eLiemos la 
c io n ,d iz ic iid o  á iiu eftro  S e ilo r .S i t e n g o y o  la cu lp a ,o s  alabo,, 
p o rq u e  m e a z o tá is  co m o  p a d re  ^y fi n o  la te n g O jy o o s  doy m il 
,g ra c ia s ,p o rq  me probáis com o ' a m ig o . D em a iie ra ,q  u liem prc 
nos Ilu m in arem o s,ten ien d o  a N .S e ñ o r  por jiiftosy p iad o fo  e a

. ^embiamos ten ta o io a e síó  c% ititu s deUas^o en  p erm gir  encei.-j
... ........................................- ^  m e d a g
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dad 1 <̂ ue fea remcjiiuea tentación; v nosesforcaremo^ a ne- 
leat vifomlinente ,yqu]tammlacaufi,que a siucua nt'--. 
cia viene; no ay para que congojarfe, fi lo b-ndezir a nu
tro Señor , y cfperar en é l , y tener por m-rcecí fii a(de quai- 
qmcr manera qne fea) vernos tentados. jsat.a que peleando,
j  'Venciendo, honremos a nucftxo^Señor.

Detengome tanto eíiefto,porqiie-vámiicl?o en conocer 
Jas tentaciones, Y ídberpelear, vTaber como.fohan de-aner 
 ̂en ellas, aunque quaodo defcendicremos^ á, las-pariicuiares 
■ tciitacionesde íiara efto.mas claro. Hemos., poes, dicho , que 
Cs-tentacioii qne es efpirjta de^tciiticioni; y Jieiiio'sapun-' 
tado.j C0Í130 ay enfcrinedad natural,quC' parece tentación, I3 
qual mas dcclarareiTios, quando pongamos, ios t.einedios',

C ^ p y j . :  D e,diucrfos generos J e :  tentaciones,^ y. espíritus • >  
guales ¡em io s  mas ord in ariosjy .m d u ad os , e fp irit US j y. d

 ̂ gen ero  J e  p e r jh m s .com baten  m as  ̂  ' .

P  Aflemosaora adelante , anotando^jqne ay dos generos dê
 ̂tentaciones., y tambieii.efpmtus .j ay tentaciones íeníiia-.

~ ■ les, y ay dpi,ritiiale.s.. Aquella tentacioü,^ óefpiritufe puede
llam arfenliul, que inclinaa nQal;Vro.,deco„fjs,temporales,q % 
quebrantar;d.Mandamiento.de D<os- eíicofas ter.rcna,Ss.y, hu  ̂

Tenjaciciiii manas. Como,es la íbberiiia,en„cofas de-la tierra ^Ade ia, def- 
fcaiuaL, hoiieftidad íeofible > y.camaL, La tentación cfpiritiial. es en 

cofas.efpiritualesccoimay iobeiuÍQsqij.e prcídmen; de ora- 
Cio.iiry ay afición efptr-ituaUque aunquenodira a,carne-, tie­
ne ims cafado,eicorasoii; ,,y  imprudcntc,mcnre- afícioii-ado, 

ddc la,vil,teri-tacion lo fuete tener.,Arsicoinoia.aíinon.demi- 
Tentacíon-, fiada (aunque no„,inhoncfta ) al. Pr.eciica.dor ,ó..Confdlbrj.que 
§f|)iiitwJ. Jes haze parecer, que fuera de alli no.say -falud̂ .Y io.iinfcno-di-.

"go.de aíicioii-i. buenos cxercícios, d.modo de tenet los,tomo. 
esa €'ec|iientcCQiminipn)di:algun generodeoracion', ópe-.. 
.nitcnc.ia.a qinen.ileua propria voluntad,.y parecer., y oo-.eípi-. 
rito de í>uei<lro.bcnot.. Loqual.vimos enlofdiicipulos de San, 
luán. Bau|:-iíia.,qne tan aficionados eíLiiuna ílcMaedro, que 
ttiiiao.embidia .cíe Id'u ChfJÍto.nueftro Señor.,

Los miímos..eK,emplos que ponemos, de tentaciones, pne- 
■den:feriiir-pa:a:efpiritini,DLirts labderenciaco.iiüiif cn-ia cau . 
ía,ci-e dondeprocede, como,yaJicinos dicho. Verdad e s , qoe 
£«■ alglinasCüf4S;eíláiimas- ckrayelUs diferencias de tcnca-

Ci«-
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■ r‘:-‘if-tiif r o m o fs, ti compitviinov vi'1 t'^n
I 1 v :i' lentacirii de Io; o \ oj teroj.'Koi d :

>1 I- 
ir i i

Losefpi- 
ritus ma- 
reriaks.

¿d| nro:-:¡ri^ü . con  v t u  te i iL ia o n  d i  bi-c tr:n  m porqu .: .r iv  u- 
d*' fi fcn  cor-j.Of-ale<,Y o fa »  q le d e i i io n d d ir . 'i i ia ic ‘ , 

y  w r .b ic i i  es verd ad  que aunque en  ic d o  g e n e ro  .ic ;• ’ n - 
t a c í jn  p u e d e aiicr ia m in e ra  d e te n ta r  que iierno^ r r r u d o  c f-  
piTiW : em pero en las t e n t ic io n e s d p lr itu a ie s  tícn e  urus iU ' 

d  cip iia-u  dc te iU ac io n . Y cu o  iodo e ilo  es verdad  , one 
lo '  'Tiis ordinarios^ s tc rrio le st  ip ir .tn s ; que ni is fuelen  i - t , -  
g a r ,  fo n  e ip in tu  de fo im c d c io n ie n fu a i po i la ma^’or parcej 
{ lunque ilg in u as \v-zes fa c ie  fer an non d rb ..x u  de veiu  le e f-  
p iu tu  ) V e ip ií'W  de biaU ciiiia  , y  e L o rn u  de m ildruid  id . Y 
p-Gr ign p rar qiic c o la  icau efios erpiritu:, 1 a ig u a o s-p e iiiie iitc s  NOTA* 
c fta iip a ra  d efe fp erar sYi.algiUTOi G o n feffo m s d iz e o  ^yucoii-** 
fe jan  d ifp a ia tes  á lo s  a ft í  ten tad o s ■> au ien d o io s d e o o n fo ia r , y  
d e íe n g a tia r , ,  ̂  ̂  ̂ ^

Con las quales verdades ay o t r a que conniene íuüclio no­
tar jy es j que eftos efpiritus, eípeciaim'-'iite los muy pefadoS|y..  ̂

é importunos ( coi#o lón tos tres que he contado ) por mara"* 
udli combaten a gente Tuin-|,to ordinario es combatir a gente ' 
muy faiita 5 y que fe da pdeüa a la mortificación , y huye las 
caufas,y ocafioiies dc pecados •, y fe exercita, y arma deYatí- 
tos exercicios, y pelea varonilmente» A los qüales, como el 
diablo no les puede hazer mal con lasdiciias tentaciones, vía 
clefte genero ,que hemos llamado efpirito, efpecialmente de 
efpiTitus fucio"s,ymaluados> como fon los tres que auemos 
dichopporquepienla con ellos efpiritus defvaratailos?y def- 
niayariOS'*. y hazer,que dexen los bueiiosexeicicios, 6 ios ha- , 
gan de mala ganayii de mala gfacia „̂

C ^ P , V il* Q»e algutiíisyei^s pertnihe ñueftro Señor eftas
ten tac ion es e fp r i t m e n  ca jligo  de gecados , y  fu e  p icados  
Jean  p o r  l&s- auales c-afliga m e jir o  S tñorcon  e fíe  gen ero de ca jd  
rígü, /  ’ _  ̂ "

T Ambien bueluo a dezir la  verdad, qiie hedichOiy esiqué 
algunas vezes permite Dios eftos eipiritus-, y otras per- 

iieifas tentacrones, y aun Caídas,por caftigar algmiosfeca- , 
dos que tenemos en poco. Porque viéndonos caídos j bolua- 
tnosen nofotros, y nos conozcamos, y abramos ios Ojos en 
todoj alómenos nos humiliemosj viéndonos tan tcacadosjy de 
taq malas tentaciones. Y fi alguno quiere faber porque pecá­

is 2  ̂ dos



ffLjaá'Tii.

Meta, que 
fe ha i de 
icnercoin 
 ̂paf.ifin de 
l«s que pe, 
■ €a&,'

 ̂  ̂  ̂ /-■ ? ,s n n  £
dos perrnite Dios, que fus íDuios( y aun taíabieii" loí qnê  no, 
írr, ’i k  iritcfiLidos con rmlifsim.is teotacionesjy con lo lUíf'-' 
moque dios aborrecían deziaii-tinto mal deUo , y a vezes ' 
aiiii'pemiice D ios-que caígan:'Refpo,iidQ,que eii general todo- 
pecado de m-aliGÍa raerecc-eík caitigo j,y. también lo merece 
to4 -̂ meuerenciioy defcomedimíenco, que fe haze a4as cofas- 
de Dios, efpecialtBetits a iaddomumon,y Confefsíoii , a.la pa­
labra de Díosj.á la Iglefujy cofas fagradas» y eo l.i oxactón. 
Item., c.oiinanya de Íí.mífmoddprec.io-de los proximos,quan- 
dp-les vemos caídos,y no-noscompadecemos dellos, y juzgar 
teiiierariamente á ntieftros proximos 5,00-rerponder  ̂ alas inf-- 
piraciones de D.íos, derobedeceta‘ío,.s íuperiores , tener en po-, 
cocí confejq.que nos dan,y fer mgratosaJasoorreccionesq y 
afligir, y defconfolara ntieftros proximos,,viendoios pobres,- 
y, afligidos,. Elias,y otras cofas.femejuntes-.,que foii:contra la. 
Moma de Dios>.ó-contra la.reuereiicia-demiieítros, mayores, o» 
contra Ia,ca,ndad,.y miíeticordia,qpe'a,nueftrosproximosde« 
bemos, y oprimir mjuflamente a jos po,b.recitos, y que piicdeli 
tBcnos que nofotrosjfuclen fer muy bien cf ftigadas n̂o- folq 
coíporaimentejflnatarnbieiiieípirJmalmente..

J f I J I ’ Cúmo:.fúe!c nuefirú.^&mr ■cdflígdr dlgmnds^culpks c.&m 
ety .ltim o.cdJiigQ .dejldlfidáde psrm kir¡^ »e pierdan Id.Fé ..

f 'Acil cofa fuera traer muchos lugares-tle laidiua Eícntu- 
ra.para cada co,fa deftas 5: cmpeto.moraoion cofas iioto*̂  

tías-y,tratoGo.n:gente feiiciilvi,,y quena-, t-iéne cuenta,- co-a* 
letras-, ya  ios- qiie¡fübcn letras- es- tan cierto- lo.'qoc digoj- 
y los exemplos quotidianos..Vitra,de qiie.-los antiguos .lo en - 
fciknj.y pretendo„.mo,alargaime fui necefsidad„,y efctiuo„efto 
pa, ra, gen te que lee libros-dcuotos ,-en'-los guales ay inucbas 
cofas d.eítas, -pareceme, que no ferlneceiiano alegai' Efciir 
turajfinQiendospuntos-mas- impo.rtantes-, ó) no tan. cla-rosj 
Áñadam,Qs--aqLii,que llegaeítecaAígo--aun-harta permiíirDios, 
qqe pierdan.la fe  ios hombres ,-.coma- han Pablo dize ,y-., en 
nueilros-tiempos. en. imichos-Reynosqy Proaincias, queei.aii- 
.de-:Cli,iJftiaíiQS lp..hemQs v.ifto:̂  vienddos caíUga.dos con elle 
vitJiBO„ca-ít%0/.jquee„s-pGrder;ia-£éx..Y pues no es razón qu e 
peníem.oS‘qqe.,íbmos sms juáos-q^e ios.otros-jiiiimíilefiiono.s, 
y, enCQ,rnendemQ,nos aDios quanto.pudiefcmQs ,.y pid-ainas á 
DjosmiíericotdlaíY efcarmenti-íiios-eo caheca agena.Y quaii- 
dayiqremqs gccaE,á nucftros-p r̂oxiiiiQs  ̂com2auez,caffiQno$,y 

............7 ' ÍOgue.̂ -



rlio^^Vflcutanojic*: j  ̂ cciii> li'^ini;qtif ih 
oc ul*«p. vicrj^B'Js, qiiu iiíUtlií.''iki' |t’c.u: ii<c,' , y

¿_»2CiiffiOS i  iiucfriO bCiior » bondad mis
-&£} ‘ j ,
o-.ij d t uO-» I r* i 'I  ̂ i"\: ̂
^ La qiial dodrína conuicne tns-cho pata las heñías íic , )íos,
a Us anales Líele nuellro Señoí/echmentc o h h ;a í poi lii lo- 
berni-h V Uñz;os d'd>urmladoSi lo eípccic de c-k n > v ue '/<oO; 
pariñltí-ndo Uíb:c elUs t e n t a r . , y  eípivitas bicms ^  a.- 
?4Ui*a vez coda, nioi a L iargs fiemos dcdaraUoa.jae tei r.̂  ir* 
tJ'ñon,Y quanta; manetas ay de -̂ílavi y [.is caulas particula­
res, porque nueflro Seño: pcrm.te tea:aC!oae;,y cfpiritas ioy 
breahñinaspcrfüaas.LscitamiCcnapcíadijy no conuícuc 
feúaUreiteraplospreíeiKes. Ouiei i ] c - e r e V i u s  iatium, 
j  otrosUbrOíi como San lusn '.,.dim.iCO,y Caluno>V"ra exv,m- 
P'ios defto,y quien trau con gente cípiritual cada día vcc íc- 
mejantes caítigo' j haíiano; la panibrj ac í^ios, que tiiZv; quu. 
no cofl de liemos 3 pornue réremos coI3denauo ,̂

J iR A X A D O  S E G V N D O  d e  V ' E  i  n  X  e
' .peligros y ó inconuenlentes que fiidea

impedir el camino del 
Cielo.

En siqudlrí:^olú¡emlo h  dicho^fe i i f f o m  h  ̂fue> fé  
, I d d e i e x i ^  ádeU nte ^ y fe apunta , f u e  ay d iferen cia  e m r t  
' '§cdfion^y p e lig ro ,y  cáufa d f  ofender á  m e jh o  Semr^

A Viendo ^pues , contado en fuma las enfermedades y f
tentaciones, delmlmajy algunas caulas deiia‘:|COiiuema

luego tratar de ia medrciiia, y remedio. Empero  ̂porque no 
fe puede efto eiifeiiar bien y íi piimero no -'feícninos los 
peligros de pecar : coiiueiicírá ( como io tenemos propuef- 
to ) que contemos los peligros de viia tima para 1 o perder--̂  
f e , ó bolLier atrás  ̂o no aprouechar. Los quaics, como aue- 
irnos dicho í aunque mas propmftiente fcaii llamados ocalio- 

■ nes, 6 peligros 1 o caulas de pecar, también íe pueden 
llamar tentaciones. Y aiiiendo contad© , y declarado .to­
do efto , vendrá bitii el tratar del remedio de todo : Lo 
vnoíporqiie priinero es tratar de las enfermedades, caufas> 
y ocafioiies delias, refiriéndolo enteramente, y luego tra­
tar de locura 1 y femedip  ̂ y lo fegunco

• i  j  , Pi



2?. A V I S O  D E  ■
lia parte de! remedio, y aun io pruiUipii es qajtir ‘ o Ja -'’ -iHí =

 ̂ücalion, o peí igro.
Auiendo d? trat'it cita'■mtcria. coniiie:i" < f . t  r

qii** liso^afunes de ofender i  naetlro 'eiíor ,*6 .í-; . 6
cauTi'-'q'-ierofotros nobíolemos^ o nodcTios buifar *ion ■ n 
fu liíá 1 b bií fe a r e i P * i I g r o, ó 1 a oc a íio a , 6 d. i. po n" r oí d p e ■-* 
car, din íoc-.tina*̂  ai enemigo, 6 otadla  ̂ ó deiun.io nucífras? 
armas, o cofas íeniejaine' a edas d fe inciu.yeu.
Pero no quiero gafe ir ticiripo en poner edo.rnay en orden , ó 
cnenplicarlaperoprii ra ’oe de cada cofa. Mas va en dezirio 
muy p.itt;cularrnenre,con prouechO:de los que lo han meiifT» 
ter. qac en medrarle muy doctos en faberio.dezir muy aguda, 
y diicfctainen te.

T I T V L O  P R Í M E P s O  D E L  P R I M E R O
ineonueniente , q ic es meterCe. en. el.

• peligro., ..

CAP» L  . tyetfvSmefoMop^ duer-em e l  Cdmhoi
delcím^.^kerií pfúprjam .sa0fi lídm.áAmdr: e l  ^edigro,,

Fcclef. t.
KOT.U

Decti'3- 
ció. Th*>. 
a. ? .q % i,artV b i d: 
íiao 
i i i .  ex 
V- ’í r't'-cí,

pr

íCiCur*

J^ L  Primero defciiido ,6  inconneDícnte-para. pare 
que fe penen les que llruen a !) ¡oses el peí(gro,(

rderfé= em 
de quien:

d:ze la EfcrituraíEl que araael Peligro , perecerá en éi. Eli: 
donde miremos con aU ncion^que no dize el queelld en p -  
Iig!ü,ó al que ponen en peiigro -.perecerá en e l , lino el qae 
qUiere ponerE en ti peligro, 6 ôr fu voluniad fe pone ( que 
es lo rndmo que amar el peligro ) perecerá en el. L). maneTu-, 

j  i ’ que ha de E’ r por nueftra voluntad , v ha d. fer ver:iadero . y 
rno peiticuE-rpclugro , que iiam m ios lhheídogo-,probib¡fqner- 
\(i- que il .iEi noíe cnti.ndveíit ,=oc:osoLu.muj>.cM:rbdoi á i kI í 

l rnj.ndo , V irnos a ios deii ;rccv j- i aun ■ ciiru..;>nos oh: i-
■ ;Os a vini? con tan demafuda clLrcc;.nnr..,;qnr ramea tirwef- 

a 5̂ ni toniu^io ínter.-Or. id^ucrc , nu. c , f i  pclgroeel;
ig íif.jóa. 
las cofas

íifi oeccí'id y rruaenu- ía! le

Que

Eserír'©^
1  ̂ vy * Vi

idud 3 Im- julio
on peribna, o fe iiiecc en nci ociO* , te tr, 
eo , pir.' i-'C de juer go-nclcs . o 'O:. cj i, , 
irucíian, b rombsden a pecar, de 
‘ nana ,y  i'.omananient  ̂ lude acciiit'-cc 

e h);ooed-jir'-.j quan -o íe va rá l.-ombre ,

if« '• no ti 11 os
•UC ic

3 € ;

q-’-'

on

. . . . . Uj a Cnid do juego. ^Jiaaudo le ea,iw„ el üaccqy que u»
i,, pe fu

be



0
1 e 

d:
lil 

..IclílO

'̂ yrr f;- 1. . > i ■' 4̂

. fy Tíar.dci Y cí!Íin-:/*a mr.Vríj . |
'.^üálldíl itJ líLÍlltl íT: L̂ lo ' lis. -t ■ -  ̂ {̂, i'_

íueR'fl  ̂ po'ier ci;rí 4 Uc I.i i-i l J  ’J^d: • c v “: v j ,
bebe ,udücrme;ó íc rcfaU ; o \ ■ uc dciT;.iíií i.i,qr»r 
feie han de kLuntartciitac.onei^r¿!i í ' c; v k  -1 Y
íiciiltad dejará de c a e r e ii cd:is. Quaiicio a d ' -i  ̂ ■: ’. ¡r.cüj,  
cafa 5 ó traca con ptrfoiicsyj en iin, i?u-.*i jJ. í x .b íi >iiiii 
lili ftr 01 l'tn'nüWOjd lafe en tiemco uo ccie.ií |u ii bj
huncílidad/inopdigioíüsY ocauenadud) trata pUiiCaSo  
burlas 3 6 nías? o cinftes} que p<.d‘ un abnr ^ - a ^ ^  ‘ 
platicas,O c|nanclo freí|ueiitact.ii uari^cíones no 4-.intas; v u- 
na!mente quando,o ha excerar.ent <io, o i.'iut o-'dgad. *̂ ; v e- 
uertiriü,ó acá dentro le au;ía liL -u íro  aera  r = ¿Vlit'. edu ? qu ,: 
V'ás á hazer  ̂que no es feginoR) podrur oifüuí yuie en
n o  tc fu cri^ d  n e c e f- id e a U n ic  íU a f i .n i  e r - c L .x .a j - . ' / fu l . . .  . -

^o-,ni ageno dque te metas eii eilu¿ UuL;que iLie;o yo eü U'- 
icscoí'as peimnir cuida.

C ^ P . 1/. Jiemfré duifé̂  Ui&s tlfeligro a fmeu !§ defed 
emtar cof̂  oracion- ĵ conJhítracíoB.

Y  dezir la verdad j y gran verdadj fi bien lo mlnmo^j 
es D ios tan ilel 3 que a u iia , y tcau n a ed as c o iá i ; di-O 

q u e n o fü tro s  n oh az^ ’ruos c a fo  d é l a  in ip ira c a n i, [iciuaur.. ue
niifíirapaltion, o a veze?, ni aim queremos eíciichati' Y aún 
¿c fer ede el priiic.-pal cuidado de las eípofas de Íeñi Chr̂ Ydô  
y cié toáoslos que quieren íeinua Diosjexamitiarfi 
gocios que tratan podrá aucr alguna cofi *, o  ofrece!Í5 

. lc% lea tentación gura ofenoef á Dios. Y íl las eípüfi;, de le- 
íii ChriLioícn «L.ales ceben Icr) no íolamcute de lo iliCitoj 
peí o ( como eaii P«blo dnc) de lo que 110 cdáica 5 aun :jue fea 
liCiio , le aiiíaii de guaidar. V por elle cairmio viiunan íe- 
giird«̂  dr ofender a Dios; y efta íem  miiy rica or¿c>ou, exa- 
rniiiaf,d les centiicoe  ̂o no conuene para íu cdiíicacion lo 
que dizendi.'Zi o, o quieren dezif ? u hazer ; coniultaíidolo 
con iiiKUUO deeorj y con íu palabra : y dotrina,y pidiéndole 
fpacia par« entenderlo j y hazetio con anitno, propofito, y 
f’.t {\ iiíiicacion de no tratar cofaj que 00 lea para m.is fer Uír :i 
luc-.-ro YdiOi. Y ami por tflo van los negocios como váojpíjr- 
quí' ( li'.ndo Un niiUd cofa como es el confefldr, y comulgar 
fiiuchas VCZC3) iiQ 14tu quien conlidra) y comulga á menudo

i  á   ̂ ^

m o t a :
k Coí..í .:



I.UC.

I>falín.4.
Ecd.s,
ND.lA.

'ü y ! I i f f ‘ d,

r,K' , -'fir rH )iir¡i v o l.í- iliJ  , q;ir' *%jr j  n-»r c!e lui ‘1 ?-o ‘ -f iiOt. f
. ;ji l'ii-i a-j lí á d. * l ’iLi iiü > y bai.; ;r í i<ii i

Cünfeii'jre^ macho > v ou.chas vrzes ,y  c c 'i  ^
a i i J '| i -d e  il birm i üo i chi z^n  en el inndo contarme á Li 
voiuntcd dr n iH lto  Sea -r * y tiii fo ca  c a e ir  i ih titiie con
c.'C *minar> lladroaocliaiis o no ly p ru jcch u ; íi nc ed ñc.i uo- 
tablenuntc ,.d n i; para c|aeaiiieii lo exa'iim i io m ly bacii i y  
de veras lo qa- conaierte, y lo q  m no ed ík a ; efcui idí n ío  !o 
lo qae no e Jtlíc i notable  ̂y Vi-.iblcmmte i v oü 'ii dello c e -  
mo de rofpechQÍQ,, y ibUraeiite amcn,j y abraí^sa lo  que Íes ka  
de edificar,.

€^P'.TTÍ. Q^e con fm ld  Dios ddksftrfón asij, que Id- necefs^^^ddi 
las tienepfteflds^ ,i  peligro,,

EStos peligros, fondos que hemos de-huir, qiienquellos en 
. quC'Dios poiic:,.6 008 ha-piieftoj no fon ios peligros que 

hemos de huir, iii ay para que huya,la.hija a. los padres, om u - 
yures terribles: ó la moca, ó.efciaiia, á los amos delatinadosjy 

, aun mas.adelante^iina que fu&anhleiieii íirCm zfobedezcaiij 
y íiruan,, y  hagan to.Jo lo.*pofsible,poi: cooteiitar a quien tie- 

. nen obligación de obedecer,M as que^gentílTeologia,llam ar 
peiigro.'-s y o c a f i o i i u a i i i . f l a q u e z a . d e  mortificación V y  
.impacienc.iaí, Y fi.es pcligrO‘por'fait:i _ de- «lortiticacran luya, 
mortifiqLienfe'sy no icraomaiila d¿ fu caidacnampaciencia^d 
■ Gofi fom€)aii.teiy,,alsthmir4 íi.elpeligro;:puesdior efta vía efo 
t ijfq ’ ftitmaLioshiJirloi. R cz jaco ía ,cs  jponerria. fantídad e,n 

_,4 ifey»'iiioshagaii,gticrra5 oí.aialtrateno nilatigu,en lu in- 
’ iqgh^'iiiyaulend^^^ put'fto nucÉro.Seáar enyqay foos :neg.tie- 

inosy..y comemos oiicftrt.,Cri3.zmada;d’U,4y,' lo. tigi.mos, eiv la
' giaiifedambie,pacic.iicja„,hum ildadI,y.c-aiidadu ‘  ̂ _

YporeilecaiiiuiQ fer€Ípondca,íiM C,íias preguntas ^ d i-  
zieiidoIesiH efm ino, dhermanajhazed.VLieitro. oficio 5 caiii- 
piidiGon iaol)ligacci,n'en.qacDiOS os lia.pus-fto|ilaiiiad a.Uiosj 
pedidle tuerca,G|iie éJ oi la.djrá,caliad,íiitrids,y h-i/.cd.to.do io 
que osaiaudan.coíiio.no lea.ofenü.de Ü iosjy acGrdaO‘ 5.qoe O 
faerades caatuu  c ii.tie ro  de MoroínvitG,y tiiuoliO m asfatrie- 
fadesj;'., miradjqae es. razón-que loique os niztma hacer, poí 
ti4,erca,v.ii.palQv0.vaazotc, ip Jiagaei.am or de DioS',..,

f  con todo.ctto, tom eif confe|0' los^que denenhuda/i.ef- 
táii.en pci.¿grt)56 rio  ̂coino.iacaece Y-oetíunas c.aiitkk4S, *ó que 
fiíUCBjCQiyiuítcftXii^ coiiiioffibies qiic iOvCEtJcrideiif.



r i P N T F  P C O G W yf»L-/ i, - i 1 i- i-J" ■>.> w fc. » J.
. prudencia , v rfp'rim ae nueftro Señor •, y hagan io 

l  'p \es aconie j r̂c ii, q.12 con hazcEíoell.ir ñi icguro? co co:i
Korq-y^poreícriíoaase yodrZir Oiea^Uiono

caio ÍC debe acont'ejar a lo nv:no? quanuo el qu f  ar- 
¿e mandar, pone a peligróla cañidad, que en to-^o ¡o u.. ..aib
ricocoaícjo es<. daponeríe aiiciiar la CruZj íaoa c^a
d i a.,

T I T V L O  S E G V N D O '  D E L  S E G V N D O  
Inconurni'n:e > que es poner elp.uiciprl cui j -«-.o e*’_
no es la vrrdrdcra , y principadanciú.ul , V oricuiuur.u

io aneníual ,y  mas iQ-iportaatc eu ia Vida 
Chíiilíanu^

C ^ P . L  EnelqHdlfe m nep^  por cLiro cxrnpta C7^o dbunds 
fcYj<j>’4ü tienen enfoco (¿t j^n.xrdd de ios Ai tnd(irnu\H'.fj 5>  <-'J 
mucho fus frofr.ius intencione s^y epiraones

T A Seg;unda O'cafion, o dsípvoílcion general tnaíusima >. y
*®-"dañQrilSima,q losileruo'-: ele Uio.s, iiicler. rom irpara or’ -ti-:
cieiieiCS 5íií;iía.'''ü ia verdadeia isint.ciadiponci to .0 cuj

rlpy ir. n rl
:aciô

y diligencia en lo q no io pririCipaiaqeu;. ro uez.rjq ce
poner el cuidado mayor en guardar ^.'dvla.ukrn icios n.: ihx'i.s 
y io ponen en lüs voiuntario.sj y piaaclos deico'. eran ^rcrio- 
nas q fe fnel'can a-jurarySmildaz'.rA Lnurrr;iir«rja ju 'gar a íns 
proximo'ja íer vnos leones,y q Líí.'.n en pagar lo pac debenj 
en íocorrer lóc ele fu caía>V encoia*- que tiene nruv c:jCO.ivíi> 
dadas la. Ley de mrnlro '.eñor,v; ou.cn íeixid.idcn rezar his 
druociones^ira M-íla entre fem ma, ayunar íu’ dias de 
G!ondcmrm.uGhas Imagines,ymuv curiólas; v en curar los- 
enlerrnotágenos,dexando defconfolados ios de tu cabo y en 
íbeoirer lasncceLidadc'- fuera de la caia,y trarar efc<.ba!ii ni'- 
te a ios de íü caboy deíconfoiar, o no rauorectr ios que les 
haníeiindü,y íirucn.

En fmolu.dan la vcIunta^UkDios declarada por tus lan*' 
tos Vi-ndamif ntosAdo que en ellos fe cncieroqy t̂ cuGn gr.;n 
cu ciiuo de hazer íu vo untad. A los quale*- íe tes ha ue taezn* 
aquella palabra d.r lLuangc-iitidkimcTO conuiene hazer la vo­
lui'taü del)ios,qae esio queob'iga, y i o que pr ncip dnaente 
au is dccumplnq y luego hazedsiihüxa buena vsiedraí dcuo-
CKirusUuusíV cüüidas_3„

" ■ ^las



i \ l ¿  .-qy.;' a y i i i v r y  í * i q u f  p y r c t u r j f i i  c u n  qy. .y  ,' íf ,  :
"■ j -c c . .» . ,q  'a l í j | f j  .i i t j  <) it,. ,. .q.M

iir.f.iílí J >.; t o. j  ^í:r yo i' r.'Aq’ic por liazer l,im.i o?r
w: oi I i_,qi.cd- tcu lidZf r , dcxaiif de ciirn. Iir r j ,ar 

la fi..ír¡-Iui V cúliií CüiEp]..raos primero lo qae íisos 
lii.q y lí. debetr;os a niieftio oíicio ,y lo ĉ ie tt'iitir.os 
t aUi .¡ckiVi V isj que ilebeinos al buen ex^rnpio piibl’co  ̂v 

 ̂ 11 i. T. oifif (AV>'\lif coa io volimtario,y fecretci yparticim 
ir, bienj y íi ao [ud.cierncq , ciiaipkaio.do en dpinta, coirf-;.

.1 ‘r

it 
II

4,1*

C ^P./J. ^ e e s  i.mporfdPít/fii'mú efle dmfo fue la pr/ncifii 
oracíon»  ̂ha defer tneáitar com§ conocer ¿ Dids^y cumfiUr ios 
J^andiiMieKtos • PI4SS en c r e e r e r ío b r a r  coyt/íjie t o d a  U L e y  
ueDioSj Id ftd l  nos manda meditar ^ara ejíos dos jines»

M a s Importante eseflic au-id lo que parece 5 wticlias 
rd.is t.cnc 5 y iiTuy prou crefas que dcair  ̂no sé , n

pirdo , ni íUecQinnenc ey_ lícafine mas.Sé iii bien ave d)
bí auu.’o muy gcardrs mcoiuieiiicutef, por tener con.o r t

7>
q por tener con.o per 

caei* 1 ceintir , y r.o íle mixí.o tcn.o j p que cjtnoqniera baiU

j  i.ioaiy

Kct' í '

)  t inm  ron U lo  ce l 'o co n  íu> inuginaCiOhcia
^ae.que d priiicepc i j y imaycr  ̂ y ordinaria oracicn de 

'oio-uM y dma ivj fue ia tncdqac'on délas fai^astC 
S n . que íj L nmxufd eda oiacioii enieñamonocer 

" i  un qüi. 11 ít a, y f¡j •„ '̂L;Iutit.'d 5 y comoio amartU'OSj 
\ - os - Li tuiiü ; y iio io enojarciuos en nada j y enre-
id) y |. eriecdiüi.arr cim.piirtmos en todo toda i\i Tanta vo­
lunte a.  ̂ '1 fé 5 que aqut liüs Santos grandes no rait..iian el 
ttí inpo de ’a uieciitacjoii cu pciiíar curjotideurs, v futí!. za Sj 
\ ío ;ue ioldir.crjtc ínouia a dcuocionj fino €0 cono n.cy de

p! f 11 fVlIltT /'•= 1“/3 r ' /Tí r*%-I" ,0 1̂ n ini I '% ■« t r̂. 11 f »•'% í-^  ^
fll

■ 4 qu " ios i]Mc tienen ella o’ acjoiisbk u k  les pa­
ya -iCi quede muí eüa antigua,catíiolica Taídaa 

‘ »eot  ̂ ‘ . .c x i i i  y le tm picaa cu ÍQks deuoCiUir.' 5 y

fr-eü!C;ii * Y m
Cl'i í |C

 ̂á *1
' ! U J ie

K V i/) s c r
í ; l ’ iCr , ^
f ' " .. ; Sf
\ ■ m



C E M T E  R E C O G I D A .  I7
; Y no biiíc.in nr^sqie pj4fto1aqrim^ :̂I<’nt!in¡cn-

Pfal

& lom .iu

j]i]guIaros coi'iccpto :̂, y agüelasccnüder¿CiOrun\ v par-
> tarnbicii fe Icf-parece^ que qual es la oracíun, tal P̂'-̂  

cVd frato qnc d'̂ ’Ua í íaca  ̂y por el fruto fe ]LHga el arooijy 
por obras U oración.Y sa que el amor es la mivor virtudj 
que toá¿ Elcritura eníeña, qae la prueba del ¿mor es, guar - 
dar los Mand umentos de Dios.

Lito esloftgnro,cierto , Catholico jClaro, llano^y pro- 
occIiOÍo.Otros fecretos, ni los se, ni lo''' quiero laber; v 
me guarde d.dius, y me enfene á hazer O que en íu tanta Ei- 
cr.tiua, i -i;:í ña, y co'nun doCrina de los sernos cíl'i ciento, 
y loque los " '̂aritoshazian gener..l',iventc- Y ll alguno de los 
Lntos in/io aÍ9 una cola extraordinaria , y Oabre toda natural NOf4. 
faerno como San luán Bautilla, y aquellos t antos del ycimo, Matc.f 
los qaviles,f] hizieron algunas cotas que nos penen admira- 
cion ,y  eb'iantoniO l.ishizieron princ.pálmente para que lo- 
desdas íirdtailciTüS lino parvt que nos marauilL liV iros , aia- 
bv̂ ndo a Dios por fus hazañas, y nos h u'¿iM\ ítem js to :íio hu - 
bresj vi quícn-no ha comunicado nneftro Señor tan finguíar 
eipiritU} y para que nos mortifiealTcmos quanro nueíl ra (.dud, 
eíludo,y ohcio íiifre.Y aunque fea pobibiu que de aora ncri - 
tro Seíior * alguna alma aquel íingular don, que d;o a aígnno 
de ías San^Ds, fj acav- ĉicfie :,que alguna pc-nbr.a denota dicf- 
íea 'i’ntcrder-.que leauian coiTiunica do el tai don extraordi­
nario I coniíiene , que le fuípendan de! cxsreicio y vio de 
tal don diada ruícr examin.lelo ti.uy confiderainei; te, ll le cii-

6 no.iafte examen pide craejon , Íacríncic , Lrnoí'na, 
ayunoo; mav de veras en quien ha de f r  exammado , y en 
quien !o hc; de examinar. VYtra de todo elto, pide grande ef- 
r i r i V ü, y cXperie n : i a.? ü no 11 c n e to. o e íto. p o r'] ..i ■: í c a í re» 
dea examinar c-oías t-iu.uUas,tan raras, tan crcondid-..s ,ehíl“ 
cobofas, ypciigiofas’

T I T V L O   ̂ T E R C E P . O ^  D E L  T E L x C E R O  
inconucniente,. que es, no querer crecer , ni arribar 

á.la perfección,

€ ^ F J .  De los cichdpíes.que ítl̂ nnÁs  ̂iei no
c r e c e r  en  /Pefueí/Cag..
A 1 creeráocaficn , ó inconu^nícnte V, que comencó por- 

ei mundo,y como cáncer ha libado cm muchos de ios.
 ̂  ̂ íicr--



Cí ‘j r ri -Jai c-, I 'ly;,  ̂  ̂  ̂qyc vá qt!J C|riicfin i i v' ídaüfM
icii d n iu  b íiff io iiiarau 'C i í ic to t J ' Ja  U'-a n- 

i^’ <jvblc5Í'(4Tio<‘i!o^cl'2cti. No qi: cr.ii íliDif t,;n aftG.r.í' 
qtj'crrn LiiitJ iaiitídad ,noqiueicn tanta peifeccion , v iim 
ic:-parece foij'cchofa eJ qo'i ie dXpone a ai'íibir a lo alto oe 
la prib ccion- y eiUn. pordezir, qtie es fobetaia.Ottds di/ta, 
que r«o ion pâ 'a tardo» y qar no les liarm D:os parte fia? altu­
ra'- ; ‘luc no Us han diidm íucfcas.riefpiritH pata rilo,qar |x)? 
crm.oü tiiiio quieren ir, no eatcadieiuiolo» amargos ,¥  cíe • 
g co, que quanto e! camine es mas perfeüod-mto e>. rn ísReiii 
liaro , cierecl.G, Y fegoío  ̂pues es camino de lelo Chrifie.* 
lidcftio ihey, y aeÍ!©r >y d  tnlkdo de todos los balites, en el 
quai ay toda paz í Y ningon tropezadero s ni atolladero de 
ccaíiíiics, m imperfecciones, ni afecciones terrenas, fino 

%Mxtt: t'c.miiio de amor, y alegría, p'or d  q-aai las leales, y ídraien- 
rfa-i.ug. |.̂ -r ¿rn-^dores correa »{3uekri, gozan , y ficnten d fuauc , j  

í f. ggero *jupo del iinangdiOs noauicndo cofa tn*%s ancha  ̂ oi. 
lU m  -̂ que el abfafiido amor-

 ̂ \ aníi edüs taies vanfe enfriando, y entibianfio,dexanJcii
aquel fciuor primero, co qne comencaron, y ío que Íes pa- 

. tccia primero maijya Ies parece bieii^y !• que muy maljiio taa 
mal ; y ahoganfeen oyendoeftrcchurad coticieiicia,y mor­
tificación de veras 5 y I¡bertanfe,y comicncanfe adíllraer, j  
aíloxir, y a contentarfe con algO| y eílb como quiera.Y pier­
den la cfperancajY d  animo de aprouechar;y¡cumpIrfe en ios 

tpc. si fobreciilos cu fu manera, y en futanto aquella fciitencia_del 
fuangdio,qiieeique ecfióm anoalarado,y bueiiie ia ca-^ 
beca, nocs bueno para d  Rey no de Dios*

C-v^PJI. D-'c 'pián idnofo  eq m  fAsrsr ^ ajp ir adelan te  e» e i  C 
m in§ielciel& »

A

Y También veíiíicafe en ellos la comiin doctrina de los 
Santos, que dize, que cae!camino dd Cielo  ̂ c|iiieii 

fto vi adelante, budue atrás. La qual doünnapor experien- 
B ’efertifTi cía VCSHOS fer verdadera': porque cmpctjando voo a a-iioxarjy 
S. Bertiar. ¿-Q.ntcoMrfe con poco, Vííibiemeiite vemos como cada día 
&*epií?r de lo que al principio le'dieron. Y vemos áe i-

' tostaiesi'qae aunque noqtiieraii,fc lloran,acordaodoCe de 
At¿a.if. iíi aquellfis tiempos en que aiidauan en feruor, y viendofe quan 
tita s. á c te ^ o d o s  eftán*. Y con tqá^ # b  no efcirmicntiinjiii qute-
t# Í.  ‘  ̂  ̂ ‘ . ££11



forc.ifíí* C'OiT..
cíf nufuu.üno ir qiveieo dciíar co:iK> 5*
.«nitio v̂ o'̂  imidiacho^i que aunque léanla.. !iutu.u ..act; a 

fon muchachos. re\‘t*gidos  ̂V |-cfadumbre con v n -
irts.qur niciTCf'n, n .m.̂ '.■ ia'a. liuoen b-icaiucru? a ' ■ ie.

Y vcrcU.íí ramsntcjaunqnc no DOiüieíirn air.r-iUi |.\.nn̂  ,•..» 
fcii io que Ies dieron al principio, grande ?nal es 
v iad ev u re r,7 n o iraae u n í,e ,d a lü  menos no p.o. 
creccr.l'üroae quien,quando ha cíe crecer no crcccsU...! tic- 
nc^vdiüuocsdetrprchenrionjyíoque le t - .a  
efíl/bucÍ;e a t r a s .Qiunto mas, que aisí como en nmurai . . .. 

cftan las cofas en perpetuo mouimiento,y nunca co as ae i^s 
de acá abaxoedanen vnmiíhioíer ? antes Uempre v.in alTas, 
oadclance >como de Ufalud del cum:po dicen los /nmuco  ̂S 
afsi podilamos dezu., que c! f;:r dpinunil nunca t y-i u : vna 
milhia manera i o va adeiance , o oiiCiUt a:,Va-.  ̂
vn fer no dhi c! que mu lanioic, no va, n¡ nroeurr- 0-? ir ad>*
1 inte j claro cd á CKie bv'tciun atras.pnes el m.iuiU’.'- en ‘--p
mino del Gieiod im de ici Azia atr:o. > d adelanto ;7 cierne U 
l)io^,que no butiuun tanto, que no les epedm nada eoc
feoiucí,.

C ^ P J I h   ̂En elqmlfr'eXGrtd^d la ftrfacciónjy-deddrdtn’pi’-ê‘ 
hán de procm'dr medrar lús ̂ ueferusB A nuepro c e-nor. .

C OnvifiTCipues, queda gentemecogida Geimpieprocutftde' 
ir adeláteen k  verdaderafaotidad, que deíio le ent^ede 

el ir adeiatciporq lo  ̂medios so  ilcpte eítan eo naeftra ipanoj: 
colmo ya licmosdiclio.«'.Y aunqueeltin en mieftra mano no ío 
les hagapeC-id© a los que deícaii feruíta nuefiro ^Seiior bol- 
uera.Qitj qqfeiiQ.eftáeLciecertosio en-comuigar coiitlf—̂
far mas a^menudo ,j 6. cofas feiiiejantes extersoses, que aiin=-̂  
que fon muy faiitas’,. y proiiechoks ?mas ion medios pa­
la crecer, qpe no que conüíbi eiTel.cKercicio delias elrmÍGio 
aumento de la peifeccioii, Y quando no podemos vkrdeftos 
medios'comoda,y quietamente, bafta el defeo jqiie lU". intea- 
GJon interior eoe f  é,y humildad lo iiiole , y excrcitar^ las-ta*̂  
ks'co'ras-eii.efpinto, como fe dize de li oiacioa elpintnal. Yí 
pliiguieñe a Dios,que de tuntas vezcs>coimo te vfan eftos ían— 
tos ejercicios en Joexten o t,y  tan íin deiiocionj^yleuti^- 

'mientojyymaspor cgftuiíibie., que gor m i o t i d  piegije á:
fa. lO'S

Nota para 
crecer en 
la peifec- 
clon»

Gemo fé 
vlaráfé cfq 
tos K£?̂  
dios.

NOT^.



Mfa:üí f.

i »3 qi!" f

v"'* A P' í s T*L
t ha* ‘q'ieno f-a roruíra^ co^iuKimiiv ünca' í̂ eíitienáa cá- 
cii \! "'í q jf i. toca) te \ri'icn caia d a  ̂ ir.iehas veZes 
en (‘q- ‘'.tindorqnc ii i dnia fe iría con in.if; fe: j :  r a l i  oración 
1 x.'aniciital. de lo que íe v i; y fe alcancaui en día ma^frii- 
to vd lo qiii ir tiicaiiíji. Y b ille aU"'’r!o dicho af«u de paflb'^pa- 
ra q iicn b.cn lo qniere enteiider, v pata qaien tiene gana' de 
V:r i*-de l'eruir i Dso‘ bienícruido.

'diilnqaahin de erei-'-r e.-:  ̂en Ij  qn-:̂  condfte principal- 
!i lintjdad,q'ie a-nar, -TiiOíeiarabrCiliuniildidáie'* 

fiitr i¿ iiü -tiejof gini  i i Ctiiz., y glonatíe en dU i y pelear con.
a-.o-ncev alf-gr.a. Efto es ilreyir a edrdo varonil en la Vid 
p'.nru il» y ios aii-d o'í cxefCiteriTe con pni ieacia. P purs leíi-;

. (Jlirido iui !ilro rcüo: no vino á hazer Pueblo de mnchaciios> 
Matth z6, efe varones Py para hazemos viroiies nos engendro; f  
lac.rs,. para efto inllitayo ios Sacra'rrnntos de U Confirtmcion , y 
t VoV^t. "EwcaTifticijparaqne creeieiíeoios kaít.afer varonesqrazón esf 
Bphef.V * q' ê ‘diofflenos ias que quierenfer-alpofas defte lEeygy lasílsr- 
loaríi. íc., uas fayas todas,lio fe contentcR con fer muchachas, fino que
s. Cor .11':, Cedenprieíía a crecer halla llegar a edad conuenieiite para 
imn.rs. , efpofisdc lefu Chrído. Edadconuciiien'Cefelespidea lasef- 
Maah. psids de la rierri -j y edad eípícitual conoeniente es razón que 

tenga o las cípofa-s eípintuaíes deleía Ghiifto r la qual edad 
confifteeii llegara ia petfeccion delcfpmtUjO'a'lospnme- 

i,Cor. I-I.. IOS grados della, ,
Y no dígan, que ya loprocuran^y viendo, que no lo alcan- 

'qan,íe qiaseieii dexar deiíojporque a lo menoseoitarán el pe­
ta qu“'T3o lig.ro de boliier atris,.Co"Tio el que co ne , que ya que no ere- 
fe crezca .cegajo Henos recupera lo perdido> faplieiido con ia comida lo 
cu ía -per* ga.ftaodo ei calor,. Quinto mas, que íi trabi|an , y

:íe d iii pnelíi á crecer, y de veras ll.im ui a 'fj E^oFo  ̂ algiin 
:duí crecer ÍTi, yllegaráoaeftadode varones.. Toda i i  culpa 
de no crecer , en jiueftra negligencia , loxedad , y def- 
cindo €oofifte,qiie íide veras con animo, eíperanca ,ilenae- 
do, y detv“Tmintcion tnhajaíTcnios, algún día nos hana Dios 

Piairo.144 fijycha merced.
Verdad e.s ella, quefe auia de repetir cada hora,y la auia- 

.. mos de traer liempre élite los o|os, que qnal es nueftro propo- 
"ExQitició áico,y intención, defeo,y vo!untad|tales iiLieftroapTOiiecha- 

iiüciito Giiirde.iile, pues, con todo cuidado Us ílrruasdeíe- 
fuCfiTjfto d̂  d W á, mano en el crecer en el feiuicio de imef- 
tro Seiior, y dexar dealicgir tcíbios de verdades^ Ijntidadi

en 'la f-  
fecciofl, 
peor es 
boluer a- 
trás.

f.iemrlo.



F.',
X «c>iT>0|,wiiieî ’n 5cf|.cr.j<idoi dui íes ciitii*

ci r o  r,ooi:eocPH cada dia de- nuciio  ̂ f^niaeueri 
r ida dw liH-íiato propoiito 5 liagaii cuenta que qu.rito liaii 
fjecho pocc; pieni"ii que no les queda mas d-" aq id  dia dc 
vi Jai V e' fiierceiiid á hazeraquel dia de vidi, iiiieii qy eoii ei - 
teaniriiop. p-^nlaiiuento lesaimnczcaatodos Ujs du,s>y vei.ia 
como Uio?les har.aefta fiambre, dequten e ftieicrito, Bien- 
aaenturaüos ios que ticnea h-ia:ibrfuv led de yt.uVcui(qtr.' quic Matt.C 
re ílczu, d ■ pc»í 'd'.i íantidid) \ urq le iiO'. ie verán h 
Tan'o mcutauezir? u;er han;b¿v  ̂ íc J de |<u.iicu 5 como U 
áixerajtencr vehemeate deleo dc ier ]uiioS)V lentes.

T I T V L O  ( i J L ' A R T O  D T: L Q V A R T O  
Icconueaiente ,qae es deia: en lo común  ̂ y 

ei.ng-.ji de ia •.n.ortuicaciua. 
exterior.

Do»í!e fe dpnntdn íili^unas c§pis p d rtieu ld rer  en id§ 
fu a l i í fe jm e ie n  d d cu id ar  las fieru ds  de m epioj'S eü or,,

f  A Qaarta; c;aufa, y ocaíion,.d'p'e!igro de lis fieriias de le - 
fu.Chtiílo-.por laquaí caen,, ó pierden, mocho- es. dexar 

d'rigor-de iaimomiíicacíon ext.erío,r.,Nice efto-de io^paflado, 
digoio poi-ri-dift-intimente^porqiic en ellas colas (corno teíi- 
goiya.diclio^haz-e muc.doil cafo-defmenuzarias.Qiuido. viia. 
efgoia de lefaCiinitoie comienca.a.-pulire.n fLiiperiofu. 5. fea. 
cniti que fii.ere' deíde elchapin hada la-toca,y en..todo-10'de* 
imás-qne toca altiata.mieoto de fmpefibna | .creame , que es- 
Yeñai de ma-hv cauid.dc-inaJ. Y no me tenga.n a. mí por Autor.' 
dedo i.qoe- clBíenauejitLiradoAan-IuaiT-Chrirodo:»!'.D5dlo,r 
gtan,de de la Igleíla >. y  Patmrca,de Cooftantiooplai icpK^- 
Jiende.á las R.£ÍTgiafas5porque-tfa.ian.. zapatos pulidos jyreí- 
\ Qpde fiiiio.mbre t.fcllasv.di-ziendOtrí.'Jiie quedes- k p,.reliendía,. 
pLicr lo .̂-traian-vie|o.s 5. y r.emendddosi. Y. replica.éii diziendo,. 
que.'con todo,:elTo ios tT-aia.n piil'idos.i

9xies\\cn aquei:bucn-tiempo-cy en aqnellatierra, qiie-foii- 
l ‘aS'geiiteSrma.s fenGiilav iegreheBde--Saii-Ciiriroftomo- coYi-, 
tan- focay-iput Jnziera, fi yiera io.s-chapinesaitos, y ibs'Zipatos■ 
cur10iGS5.Ias-foc.1S'muy 4 :̂lgadas,y muy plegadas,y muy biefi- 
pqeftasi'Y plegue á Dios,;|ue.nq tengan aigun.coÍo.r mas- qiis.- 
eiiUtiral.. - ■  ̂ - r  ̂ .,

Si.

Pulidez 
en la per- 
fsua daiia|

Tom; f.d e  
fiodnitar* 
& s n  epift, 
ad OÜrt'p, 
diacooiíi



llviife'.irr 
rt'ti.ci'. 2J 
01'ircir. 
de Íéi'iíaî

lan®
geaátie*

|Lt.TtíT!(| 
thei. f ,
I.Fgni 5.

Marci, t f .
1.U ■= Si ,
lüátirt.f» 

Ca:r.a de 
CHrulo. 
Aírn.ilu­

did ÚJ. 'U 
Virgen,

J Í ' ' ] jW  d e
úi Vicia ii)̂  itriritosmii^ tiucnos - Usú^á? iiwy Difit vot- 

tr>íh'‘y y rílu’ü:ía‘  ̂Í.i*>íiiaiif.tis anchas en:ricu.'0 ii J  fP.tcckis 
a'/.!a U maro, o tr-das muy anchasj y vn modo de andar rmiy 
ccnccrtüd© en i-iii.dcz  ̂y que hiideri a no se qucj’̂  ios paños 
ílc r^iizch mil) blancos, y olofofos, y otras colas tocantes al 
Vfílidoj quvno ay para que fe digan ,q<ie eftas co fa i, ii ay 
CjOí líoipfos, mas fe ven ..que fe poedcii efcriUJr,n! dezir  ̂ que 
dixeta? leeffijii viera ks cam is biiodis, y con fabaiias, y aun 
deigadasjy loque las cubre 00 de poce valor ; y ks celdas 
bi ri-! atatiiadas, y aun colgadas, no para neceísidad (que para 
cho viu Silera ae cípartocomoquierapoeíla le? bUt irá cob:
1-ark) liro con riiaiiera de honra  ̂y autatídai->y en ios Alta^ 
íes tanta gala, y ctíricíldad que parcce,qae mis es content» 
de rcmíreociai'i nñ'.'ihü a.-üoríP«es fabcn,que
a íLi isiavaaaidí cerno poc líüas , fur Pan ?ablo>y por ckn Pe “ 
cru no icág:ad.xa las galas.u¡ vanidades 3 que el ruando 
loco ha ávj.eIItaco-f.no toca iici^cUidodiqae diKcra? Y ü vie­
ra hulear en ia Igl.dlaiugar honrado») fcñalado aísicnto,qué 
tíiKcr.a,í Y por eñas cefa? fe lacan otras, que quan Icitos d\c;íl 
de i\i hipcno dcícadojycrucíficaíloei.trcdos ladrones, quien 
ay,que Uvi lo veaiMas que carrol icnia ] -iu Chmto en laGruz^ 
OucriimoiiarUSaO C0K-nes(a bendiaVirgcn ecs ...qiel ¿iido'^Y, 
lo q fe díze álYe:y2pca.i:’o'q>eai-arjfe diaca quaiquiera üerüO.6
ík-:ua de D:c^,q quicre lerni?de de veras A o  qane vo lU'-. eila- 
¿í> w 'os homOre?»o ’ lo .1 la Ley d-* Üiosccncede acada vivj 
en fu efL..dî ; i-mpcKO con rerfona que ptofena recogiiTiifUtOs 
O'.oCicn, >’ confd.;r..ren [a País ion de ChriLoj qu 1 íjenc que 
ver cciríiílhadcs y> pniiciczcst.-rrenas ,qae nu el eCpinui de 
Dio^pdr.o U vanidad , v iocura inílígada de no baeii cLpuit’f  
ainricnuidopata ios.t,c!^:bií.s tertcnus?

€ * / é P J l ,  En e lt ¡» d l¡€ m t4 t% algunos ex trem os fUe puede dtisr eB 
, la  marewM de íamartijicdCiQn J e  íos^e^idos^

r. ■ ■■ ■••

¥  Porque no quede cada de í© que Remos expcfitueiitaddi 
 ̂ poi adii'ertir,etitiendiD los iiertids de Dios, que ay mu­

chos peligros en cílo de la mortificación citierior, imyorme- 
te de veítidos: porque ay vnos extremos que hazen algunas 
períbnas,dándoiiqtadel/iiefprecpqiíehtzen de íi iniítiias 
Cii los vcftidos.Otras, qme en to qup traen coman, bu fe a n vms 
iiiaencioacs i f  ara qqeía qae traeá % fea diferente de ios otroi

"fi ~ yeili-



GE2\TE ^ECCCWa. , ,
fcfBejantes j y auo btifca.i nueuo:» mcilos de ve^idos

It  ̂c .H.fi’» in
ICiÔ   ̂ J M-UiUU

V -t y de otras colas dc Iu peifoiia,y de lo cvliU j q;,:
' co;aio nueua muenciou dc mortiCcacicn •ica

yedo
j\  ios primeros Ies diré lo que San Auguítiu diKo-.quc íi el 

ye lio de la vida conforma con el vcítido , que no ios quiaa* 
condenar. Y ilamafe el relio dc la vida^humiidad ver-dadcrai 
,pacicnc¡a> maníedumbre, fugccion,obcdienaa,íimpiícidad^ 
niiCerjcordia ,y perreda guarda de to-los los iV'laKdamiciitos 
dc Dios, y de io que nosimndan nudlros fupenores, y ma^o- 
ícsj y tambnn lesauilb > que con todo cito comen conícjoí 
guardenie dd diablo 3 que fabe muchOj y hciiios vjitoen edo 
muchos en ganos j-que lueleaucr en toda esotasy íingularidací̂ ^

A I0' demis, que de qu.dquicra manera bulcimniorcilica» 
clones, les mego, auifo,y íupUco, que viuaii qu.etamemcqn» 
hagan en ello, ni en otra cofa lemej.inte nouedad ninguna- 
viítan, calceuj y tengan lasdemas coDs^como íc vfa comun- 
iriemecntre toda la geste recogida, i^tádeníe jiioen inucn-. 
Clones nucuasdno en efib que traen, traerlo dc menor pre­
cio 3 y no tan rico, m delicado, ni pulido, ni tan bien hecho¡ 
como io pudieran traer. Seiialeníé en el defcuido Je íu pe ríb- 
iia j que no tengan cuenta 3 ll etlajuño , ó bien cortado» 
o  muy íimp;0:. o cofas a cíle tono 5 mueLuen en el olu*do dc 
edoci cuidado deí alma.

Porque vi*ra de que eña< curiofidades diítraen  ̂ y c o fJ 
rrompen el coraron, y loanman,-; diuicrcen de eoíai graues, 
y Tantas ¡ ion eíCvindaioíds, y dan que dczir, que muniHnar,y 
que notar j y fon ocaiion dc que cada vno biirque otras inaen- 
Clones, y íbn como los Taities de mala conciencia , que buf- 
c¿m nueua« iniienciones, y locuras dei mundo. ío  fobre todo 
efto Ies aiiiíb , que íuele auer mayor vanidad , y cunoiidad, y 
laica de moitihcacion, y diáraccicn en traer io cemun puli­
d o , y diferente de loque otras peribnas traen 5 que cu poner- 
fe leda, y veftidos precioíos, como mundanos. Y aísr nos lo  ̂
enfeiaron los Santos, diziciido ,que a vezeseii ci defprecio, 
y  humiliacion,y cofas-exteriores lucdeaucr mas preiumpcion, 
y  yanagioria, y conofidad q-en otras cofa,q dizen Ter vanas»' 
-Y la caula es el modo cOn' quc'fe t̂rae-iis curioíb,y diferente de 
laCoimiü honeáidad, Lo^quaks dt&rian^^aprehendei dé' lefu 
V'hnftOjde fu Saíltifsima^adre, de los Ápoftoks,' y g'randes
dantos, ios quales vcftiaii los comunes .vell-'idos | empero be 
pocopicciojy ii^gpii y ¡ianamesite hechos*

itagílílílía 
fuper eaf^

áfisa;

ixeppíi
ds
f 'be f«|

- iaptes.
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C^yíPJII, fí* nt'Mprá fM e,t efijs.cofksyi mucho _frf-
rd la guarda del coraron,

B ien séj qpe ha de aner á quien le parezca efto nineria,  j  
Que digan > no ella en rpo i.i ianticbd.,Y que han dv leí 

pGt V- ntura las fieruasde Dios !uc;a'- . v deíaluiad.e  ̂ A ellos 
ref*xjndo > á lo primero , romo Gatholico, v Theologe , qoe 
f] cíla paííc de U Cantidad en todo cKerc*c;o de virtud,v mor- 
tiiicac.on. lV>rquc en tod; obra p-iadofajy cn.veílir niortidoa 
damf ntc, V hablargy andar cada vno íegun fu eíladOjV leguii 
la dcdrina de ios Santos-, también cíla la ídntidui„ Y t ’i üo 
cCia ,que andar las íiervas de Dios todasen todo.motiTca- 
das, ¿i imitar d IcfuChriUO Cmcmcado Cu Efpoib ca lo inte-» 
flor,y exterior \ qu into iesíucre cuerdamente poísiblc , luii 
obras de Viitnd, de mudcília , de tempianca , de humildad , y 
■ callidad. Üe las quales coUs ( como atrás he dicho) los gran* 
dcshaiUO' '̂,y el miinao Dios hazeo mucho Cvtio,,

Pues (como dizc San Gregorio) el Hijo de Dios ai ibó a 
tan gran Santo como San luán Baptiila, de que el veíTdo q ie 
traía era de lana muy valla de camellos í Y la GÍnca ue cuero 
de Camellos y nuc comía langoílas ? que eran como íauiinjs 
prietas,y bebía,agua;y iolamentc(aara íufiii tan gran, peni­
tencia )cQmia vna poca de miel lueilre, Y nq ten .Iremos en 
rniicbo cídas colas 5 que D-os eílim-o^y las contv) cntiC î s rau- 
t,.»íadcsde lanliian Bautiíla? j , viíxa CieiiO,fabí.mes ;qe.<;. mo
raua en cncbas, ó en chozas, y üormia foorc junaos? la'-¡'...al
todo era gran Cantidad. Mus n.ie necio,y aunlierege fuer.?, d  
que atrcuiclamcnte d.xera aleCa.Chmlo nucido henov, que 
DO teuMi razón deaiabara oan luánByutur..i ae uq^K-iiu’. c 
irorqn-e t rali CKírciTiOs, 6 patcc.’aii níñwi4is ■ 5 y ¡aatia c.41

di IosCltolicos,y deuoto^q-.i-: h.uei
!e malcomo fl diablo j y huele peo:, que ‘"i la.mala doariiw
teiiíren pocolanaori;iticaciOivextenot..eo tolas las cofas que. 
atrás-̂ eii 1| primerapartc defte tratado ..contamos , aísi. en - las 
iiidmaciooes de.-ia íenfualiTd-i coma en Jos fcatidoi interio­
res,y exienores,princ!p.almente o jos, lengua 5 -,y,en-.comer, 
v^dir, celda, y ornato de c.aCa,y finalmente en to.Jas aqipllas 
cotas, de que el.mundo..Cep/ecia,y enquehai pne lio. al gana
v^aidaÍ3Íocura,foAtuw.,,óp5sfew¿Ci@a.i^p^^^



Y pu-s ímindo tanto cafo liaze delio, y tan pcrtiiiaz- 
 ̂V el diablo tanto rabia , porque io rePiC''

Argi-
lí3 j y ei diablo tanto rabia , porque

f enden ? creamos, que mucho v i ce lo que el demonio ta uto? 
podnb V tantoalaba y los hantof tan de veras aoiaca- 
ron, y fundadores de la> Relsp^oríc^ tan de verai urdti.u- 
ron ? y ci Rimo Pontífice aprobó. No va toco eo coiii cíe que 
tanto cafo ha 'en buenos, y malos: ios buenas viandoio > y 
alabandoloj y lo- maios tenicncíolo en ^ocOjContMdizicuco- 
lo 5 y dífendiCi'do con rantaporha lo contrario.^

Ha deprocurar,pucs,iacP oía de Icfu Chrilto tie andar 
al rcués dei mundo, pues es cípofa de vn S(ñor3 que tue , y es ,3̂ ^̂   ̂
enemigo dd mundo, y vino k aar tcliimorjo de que el mondo 
era malo, ioco> y ncciO. í̂ io miUT.oíia de prociirar to .̂a aúna 
que quiere ue veras ícrmr .iD.os;piics qualquiera alma que el» 
ta en gracia, íe dize cípofa cié lelu Chriilo,

T I T V L O  Q V I N T O  D E  E L  Q  V í N T O  
InccnuciHcnte j que es dcícuidaríc en 

mirar ? hablar, y faiir 
decaía.

t ^ P .  í" r i f d l  f e  u i ^ e  e n J U m d  a . n  la  a ^ t c r J d d d  de E f i r P
tura, -¡y S ú n io S y y id n U i  c e n fí ien e  r ¿ f r e n a r  o j o s f e n ^ u á y  ¡ ; i c s .

‘Y  Pt>r la mifma razón que Hqné a parte la ocsílon , ó pcli- 
^ gTü quarro que acabe aora de dczír, íacaté también eíta. gHg 

quinta ; la qudi quaierd dezir con mil lenguas ,7  garande eñ- 
cae.-a. lo ia quima ocahon taita dr n otíihcacjonjcn d  efpe- 
Ciái en ü^os, N lenrua, y andar liri orden, Y pues ticñe eíta 
faita alidada la mana da de lefii Chnito, coníideien de veras 
ella vicclvma. Bien iVben ios que tienen o ;o s, cuc de ver nos 
Vienen todas las tentaciones 5 ueh^lbiar todas las diíhaccio» 
nes, de andar to-la la inaia libertad, y defciiiboltur í : por aquí 
icpicrd'.n stcífnandJ didracn lasm.isdeiasalmas que íepicr- 
dan: y dcftulque iBmpicimce cíe falta de humildad )ccmuen» 

nueitra pcidicion.
Dize DiCiS en ios Fioiietblos, cap. 6 .que abó;rece los ojos Proueri C 

ülto". San Betiiar lo di te^que ei verviadtro fiemo de Dios i.o 
auia. de mirar ..tino vn cíDuoadelante por donde iva,7 U L í- proiif, st. 
entura dize otra vez,Pioacrb.30. que aborrece Dios ios oíos 
altos; y que la muerte entra por ios OjO's dizfi leremusicap. 9,

” " ' y  k  —  RHaas



j r i s o  D E
(Inanto to o  a Ia lenfrua ^para que la gente fecoeida v a  

quin en comen Jado ella eii la finta Efcritara d  illencioi  ̂ f- 
esfuercen a guardarlo, quantodes fea pofsible ©fgan con 
atención  ̂Y Gonfaeienc.i%(fi me alargare eit efte punto-) lo 

1  ̂fanta-palabra-de-Dios encomienda d  fiíeiiGÍo.Y no lia­
ré mas quede tantas autoridades como-ay en la fagmda Ef- 
Gritwr.i traer algunas, paija que vean quc; de- Vezes- , y poa- 
quanta infancia fe encomienda eLíiienciO', y quantosbuénos 
efectos tiene el callar, y qua îtos males el hablar: y cómo ef 

?roiiec'ho ípiencio es feñal de coracoii donde-Dios mora cy la. parlería 
del fiiécio, ¿e coraí^on fm e(pirita. Y en alegar edas autoridades}-
y tentó tratar eífe punto de propofito , no'

gaaídirc otro orden j que el que tienen los libros fagrados* 
lob cu el cap* 1 1 . d izc: Por ventura el que hablainuchat 

loh.ii; p.|^5j.^:i5QyeíQeihombreparlcrorerá|uftiíicado?:
DauidWi el Pfalmo ,3 8 . dixo: Pufele a mi boca giiardij. 

rfslm. 1̂ pecador le me pufo delante*
PMm *40 Y en elPiálmaao.pide .i Dios: Señor, ponedle a mi Boca  ̂

** vna guarda^ y vna puerta cerrada á mis labios..
En ios Prouerbiosen él cap. 14 . dize Salomon *. E í que 

guarda fu boca,guarda la.almaj.y el que es inco,n0deradaen’. 
hablar, padecerá trabajos.

Y aUi mifmodiZc,quc donde ay muchas pakbras^i ay po^ 
Breza.

Y en-el'capí.17-.dize: El:quc modera-fus palabias-Abio e%, 
y prudente,.

Y en el cap; 2í.. dizecEl.qiie -guardá fu bo,ca4y fu lengua
guarda fu anima dé anguftias,.- ■'

Y en-eicapi,Yy.4 izc*-Goíiio-vna-Ctiiíííd-a.nehaj y fin mu*- 
Í0S5 aísiesel hombre qae ne.puedemfifereturXu; cfpiritu-, e »  
hablar-.

Y: en-el'Ecleriaftés--en,eI:Cap.y.Xé-dízecA-machos^ euícfa- 
dos. fe liguen,fueño-s j ,  enjuuchas-fpalabras- fe„ halla. íict 
cedida,  ̂ ;

Y e-n-élicapiio. dIze ■•.Qacélnecio.m-.tiltiplka p.alaBraf-., 
Wéme-fiQ* . ¿nlos€antares-eniel.cupitoio.-4i.fe-pone por̂  Gondicíoni

déla-.Eípofa que-fus-labios- foQt v-eiidas-de--grana, para de— 
€, é, iioi-ar, que eftáoi íiemprc cerrados' s y;n® fe,- a.bien - ,̂ flaa- po :̂

- pura ©andad j
ic.«lc, 19 ' En-el.Eclefiáftieoeiid cap'ft*9..efta\efotito4'EEqae..'ab,o^ 

|cprehcnfitli.|, 1 y,-el que. aborre ce-

Pro II. i  4«

Idcs 17* 

Idcm.ii, 

f.mu.
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i r % ír p  r r , ' :  ,

l “f f i \ ? i c r w ;ícC3íÍos,'\ iirv.i, r.i r f ,■,,‘:jííí ,, v 
t(j qü-’í'̂  gr^o CQÍ\ fs  caliar jdizeiAigunudV quv. Cac c.ü l-\ i fii- 
giUi empero no de concon 5 quien á)' que .uguna vez ivj iva 
caído en haHar?ii;:níñcindo por cito,que es g r  n r. P;. t. 
alo nrenO' n.) caf̂ r depcni.ulo, ni de vuiinitad.

Yen d  capituio nníirodizc : E l qne calla, elle eu:l rm - &-ap.8fl 
dente.,.

)  lu e g o  en el c a p ,  2 1 ’ d ize  : Las  palabra^'de 1c? p r u d e n ­
tes fe han de  p-onnerar c o n  pe íbj y e l coo icon  c.c ¡üi nr.cice 
e íU  en fu L;OC¿ ¡ y  h  l e n g u a  de lo s  íab .es  e lla  en  fu cO“

y íoegc dizc í El caliaio,y cuerdo fera henndo.
Y en d  íiiiOro libro ;care 25. d.'zc : liicnauent-irado el 

varón que 110 lia pecado con la lengua,
AigütJrriducn hazc a clic profudíO lo que Ifaias dize en 

d capit, 30. Lu ílK'ncio , y efpcranca cilaia vueltra loria- 
ícza.

Y en d  cap. 3 2. dize 5 que ferd honra acepta á k>s' ojos 
■de Dios el lilcilcio,

Y Ierci'nia'-d:2c en los Trenos, cap, 3 -. que es bueno cflee- 
tar coidllencioii ílducl de L'mos. Ello íe me ha odecid'j del 
Viejo Teítamenío ¿ y no mcnos’d'uiü mases encomendado d  
hlcnc.oenci Na'u,oTeilairicnto.

Crandeencorrdcndaiueiaq',icniu.ñí'oS.-'ñor cnfcjiü en 
Sa n Id a t h c o, cap. 12. di .z: c n d o 5 q u e de t o d a { a 1 a b r 2 oe, i o ía 
que iiabiaremos, da;-caaes cuenta día dd juizio. E n ’oquil Matíb.ti; 
enfeíió , que r.in atentados quiere DiO'- que leamos en ci lia’* sentcndi 
tdari pues aun de las palabras, que ni dañan , ni aproucchan, rbarofai 
hemos de dar cuenta ei dia dcl jinzio, Nías que ciu ota le to- 
mará de ías que ion contra IJiosD contra dproximoí Y en el 
truíino capitulo diZeiQue de nueftras palabras  ̂ fcrémos con­
denados, é joftificados. " E0dem¿

El bienauenturado San Pedfo en la Canon.i .cap. 4,dlxo ■ 
que ei queliablallejliablaíre comO' quien habla palabras de 
Diosjqiieriendo dezir por efto, que ntieílraspalabras han de 
■fer dignas de hijo.s de Diosjpara q Dios fea honrado por eJias. , _ ,
,Y San Pablodixoad Ccl.4.qne nueftr-as palabras vayan íiem- 4**
pre guifadascon la falde la gracia-, Y el bienauentutado San- coi*4¡ 
tiago en fu Caocn.cap-.-1, dize*.Que fi algunaperfoiia píeníá ,̂ lacob. c. 
que es Reiigiofa, y no refrena íu lengua, fino engaña cn cílo ídeaic; Ss 
te. ( como fi Yttcfíe poco^en lefrenaria ) que k

■' C 2 ..............  RQi-
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p in, cuiTU CÜ11 y ii hcivj. Y i’:-pi;oa:| i Li . '.-V a . -
lii i ""i treno iel cati ill-Ji y i j «d pOvii r̂po d c ,  ¡ir- ¡; •, ’ p -7
afn riviiG viu c eic- Y-i Û‘M1 ' vin ‘tioruari i , ab i L< (e ’.i i > c s 

iiiarid'í 'ic m iiiidf lino U  enrreiian.;y pon ai - a n, • , d 
alsi dasi ?*tbio a Icjs Th Ya-oiiiccnics eiUv'̂ n-j, «pn ' c  n í- 
L-iciotrdiví-aííeo Y ad Timad p nri n d o l a  ir i‘3 RrPp. m s  
!t n-jt.i de que anda de aci por acnlli pariandi) i v ■• -a a' a i” 
en h  Tanta Eícriturd *. Ellas Ton las dos notas d ■ la n*aY mu' 
per alijadora,Y parl-ra.No omero dexardea hieitn loq i? di- 
xo va Gentil: Teiipor vircui pnmna,y prmc:nai teden u‘ ia 
ifiipLia. Cercano es a Dios el qae con prudencia lab r ceCaU 
M i: m, que todas las aucciUas íbii parieras j y las  ̂ ’/
alies mas <írandes,y nobles fon c iliadis.Los va Tos Ikii js ía ' • 
n ui poeojios vacio> íaenan macho. Lasperfo las ?raue> ha­
blan poco, y baxa.í afli es razón,que li gente recoqida fe 
píemcd'A Vil adüde vírtu i,dd quYaiaboíTodemenio h/’ *- 
)<•), y Naeuou/ i ). Lhdolbphia, y i i rxpi r-oacu bien 
qLm d nanea ie peso al íieruo de Dio‘. aiier callada : .1 ‘ a-.i a 
parlado le doUü inuchis vezes, dos veze  ̂ la nal ó r i
que-hemos de habíaiq antes qiae la Caquemos vni v.z dc U 
boca.,.

El efpirituSantodizeíq-ae escondidoti? d em jia 'miiger, 
falirrmiichoiy.iio fabereftar enc,4fa.,Yf| to,Jo,,eítaÍ€dize cotp 
verdad dei.varoii(que Cíi„fiíiio,crio,OJO$paraqLie andavieíle 
por al i'y á la jimgerpara„eftarfe cn;Cvifa),coii-,quanbn mis ra­
zón le diri de la,maget!,y.quanto.mas,y mis.de iaíldigíoTii.

Sino huviera deftas tres.coías. tanto.efcritomm,. los libros. 
deoo'cos,yde losSantosvyeniaJanta:Etcritiiw;„ v no ftierr 
aqeiiodefta parte ipo,rqa€ perteneced la.parte fegiinda drfte ■ 
Lbro, yQ,me detuviera eii.eftosde ioGuafauía bíeii qae dezir;
inas para quien tiene gana ác leruir a D;íOs bailan ,q.ie to,da,
laEfcritiira^y.SaiiíQLDo.Ycoi-csGeiNg! G i.toJo.i ios Lbr:js 
cié ios. V.arones.baotos,ydeuotos, toda la doaroia dc las Re-- 
ligiones aociULiasi y,iiiietias.-,y io . q--ie en. aquellos dicfiofos 
tiempos, losOerdaderosGeruos de Dios platicaiiao ,.era.5y es 
por [.aPiiaior parte moíciEcacion 5 y eideciaiiíoma de ojos,de 
legua,y de piespin la qual moítific ició no avrá jamas guarda,.
ni iimpieza de coracoa¿ nioiaciongoi deuoci5 | 1 aiit© ¿vía de

'  ' '* ' "
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r u ‘itU cc.f>tcon, i„a qa-*! dccirma íf' cohiu l - ct>, •
q ,ie  t j c n e u  k ú t m : e ñ : o , y  r a * i i  d :  l e r i u i  ¿i D u ír . ,  | " j í V n r 4 
ciiaUd'J cii moicidear tilas tres coías  ̂ y tmiZica ir u j  . r  : 
fHi 3 coo que loqueinasconfciiamos nace dedítá [íeicuids.

C^P» II* * Em qtts fe apuntan los idnos^y Je  enfinan  f »e 'tengan.
particu ldr-ord cím  fo 'conjíderdciom lás Je r u á s  de Dm s ¡ob re  
id m o rtijic io n é e jla s tre s  cofas-.

n o iñ ;

Razdti íiii 
caiitrtiíd*

C l  á tni me d'xeran ^que todos los diua^.uos eran ponco;¿.e.
de );rand:’s,y chicos me f;ua:d eo es d  que cj'i.c

ponconaqsor poca que íear Puta q\u: cp̂ i-rx-- ;... uermi wR; i eos 
"̂<‘r io que no ha de deí'car: P^ra que h.ihiar ío que noc.uiuu»'*

I'ara que Vas doiulc no te lleua candad : u: a, v urceUid.n; P) 
valúame idiosi ^ue eecíloísqtuc qoeas vcuc;-. UíUMUIos >v 
biamos, y íaluiioñ Cin quedat dcícalabra dos, o con .C,oipe , e> 
íeñ il, V fo LO< tan t'dtos, tan tontos, t. n ccemmü^ de i;olb- 
tros imimos, q.u- fe wumqlcen noictro'^ aqu :l, urdan: Cantar 
m ií, V f'-* dar. Ya q ¡e nodcarmientait ios del mundo, clrar^ h 3 t A¡ 
nueniun li juíera lu' d ruos d'Oíus^yU dios no crearrmeará^
e.da;míe iten ias d ro l uc leiu Ch: ,lio*

Vn honouciUoA’n i nonicUei: el redro de Li deípoíada 
■ ¿'Ofecc in ly mal; f-üe.’ Q cuitu peor prnecerá la tizne . que de
rn.r ;!■; parlar, y Id r queda en la pobre abm?

Guara, nice ¡.i i] „ rúas de Id.o.-vy í"ipGÍa-='' de Icfii Chrido,
en ellas tres cola oiiuy macho, por el miiaiokfaGhnilo le .o 
ru 'po, y í'ii, i;c(q f- a la mayor parte de in Oración , como íe- 
fln  C-Jir-daŝ  couiu üaeraii íüs o]Os muy baxos, que no vean 
nada: vOí uo uauin orden para nunca íalir Je  caía,lino a vrgeii 
te iu cels,,iatÍ5 y calidad, 'si la loca galana tanto cííá riiirdii- 
íloLud! ipr|0, y tanto palta en ^uiirte para íaim muy iieimo- 
la cii dtii/ipoi ;̂attí- iimchomi.s ia cipoía de leíu Chnilo 
en an ac nci-.úoí.L en d  ai.n ,;uues íiempre laeítá mirando la 
tipo uj a q I cu d:bc |:rjCLi:ar íiempre parecer bien. O que 
g,i)í>á[U n̂i'' a,.! Oq le aiegrialO qae confuelolO que ora­
ción! ü q u  iGica olduijipara con id u  Glirifto aiiei tuido 

• u mortincadús  ̂aiier caiiadOí y HO 
auer lalido tle 

taía,
6 í-  « . . .  J t

NOTA.
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SEXTO
m \afitciS3 CQOiieiidCiorii y eiifs

I3mds'fe:dA[d.r.s^mfM^ dy, cm trd Las-- cm^terid"
cj oríes..

p ( j .

C;ic,3*oifi.

fe.vitii.Pt;
tfUifli.

.IiipririiQ;

razon^feSalb fexta: ocaOoia j 0= petigro-'de !a  
perdicioii',.ó,diílraccion^.dfeíasrnraa^' de^'Dios v.illtdr j f e i  

’̂ifitadas3,eiir,ech,as.- amiltades ĵ.aaiispae Íea'i4 e- muger ês , y 
toda conuerraGion.-^.aiinqaedeade tantos.i)jgQ,auitque-fea de 
SaiitpSjy d'igo/todi.conaeaíacio'flf i-porqne-mií-aiido.' la E f a  1- 
ti4ia^,Jos Santos,y iai expetiencia' 5- yoaioncatioj de en tende r 
para qtie cs-efta.:Con']Lierfacioa:qpefe; vL.i. de: ia., gente e fp iti- 
tnag.qne coitfieiia.,almenado.,.que iee: jqaa tiene oracion> qae 
Q„yepalabr*dfc D ios-.,

felgame Dios-,para que-mas platicas-?; Para, que- gallar 
tamo.t:J:empO:Gii-,fruto? Qiie fr.umXe faca?; Porqqe no redimi­
mos elt.iempO',C;co,iio„d}ze*SanPábloij aprooechandoiios dei?

N o es mejor,,/,3110 aqocl.tjempQ,qae:fe-gafta:en; conuerla- 
cioiT,,qiie k-ga£ieem  oracion;>ó lec.cioni.Con- quteii; pnedcs 
liablacm ejor qpecon.D.iosf'i^aie!ineza.li,abla cood)io,s,qnieii 
lec ove-á.Dios que-l.eliablai. Pues qae hofca efaliiia? bufci 
Pan-.de trigo? PajAíqne-feoone lafieroavie Dios'a;.peligro?Nc 
JiaJcido..en,Contemptui mundi,);qiie es cllibToqnc-nHicho le 
debei.eer;:eilaspaiabrastINunc,,a.,eiUive eotrc los-|-iombres,que 
nodaiieile menosEomhje-e.-AmidQS. Piiiloftiplios d ixeron, y  
San Geroii:iinQ.T,efGr,mieiido,a, Paula.,, lo,diKO,,iii.is C r g o q t i e  
nujica eil-aLiaiimeno-vfoIo.s 3,qae quaridQ.eitaii.an fok)" aporque 
eítaníio,:‘folos-,.teoiiin.mas tje.mpo,de,-tratar; c.o,a; ios libros , j  
con,ÍU:efit.en'dimie.ntoa.Yí'Gueota,Siiii G,erommo„ de Arfenio, 
qijr2'eirand<).eii-;,PaIac,i0.i y p,eniaiido,,,q-ue-iiarja-para,- faluarfe, 
Gyd,.v,na v.cZ:,,qae i.e diKo:.PirícniOíhuye de-losl.omb'res-, y te 
iaiuanPvA"; de:ViiAiiaL:,JiO,reta,.eii,elmorite de Sm-a,riT-Gafa de 
Smi Sulpic,iQ;SeuerQ>,que iiQ,amendo,f)cdido,h a b la r ,-permi-  ̂
t:eiidoloursi.i,iucil-rojoefior:3 ai cabo, de, íli.v.id,-,ü,e bablaroe -.>;y 
giegnnrado:;) porque htíia-aís.-i, de ioS' ho,rribimr,Rf-rpondJo, 

puedeCrd,teqaentfldo.de io» Angeles- d iq u e -c.s muy 
íiequeQ caiodcloshom bresw C íl* ello.niezi,un los-Santos , y 
aun, íqs. piiiioio£iiüs>£Qrqae -y, e i£o í| ,de le fa C a  níto *



.deP: npai'eti LO cn'.i 'UOii
r : , r O cerdac:) tu; ■ rpu 5 y

- d j ’ i i  r, c] le n'J ¿0 "'̂  -
£ 0. ■- s d :io.iníl ei iov’ílb,.
Lito*-; Peores i-e V':-*ii ira.i'
. haliar»do cen rr.iiigcres

nafeulra todacormrriaeioa , V'íítas i j  eftr.eclia aíiiifíad 54of 
cftarfe mas á iu placer coiifu  ̂ Efpofol'

^ ^ p .IL  En e i ^Udl fe refponde i  Ids rephcds fii-eien h iz jr  
lasperfsmt̂ s- indmáéas a comitevjkcton. eJfifitMdlj. ds patientes,,

p7' E ifia -L l-a  ; P :dre edoy caid'cíEá dc or :r ,y  Iccr ^ p n vstcj- 
3 b dem :no' , v d '-ica riía n cl r.v. .'.•a: e Cit-;-. i/aiarr, 

tO'iyo .u'eLi Jo d  cuerpo.'^üas a 
tiO l.ic jv.¡ í\ cania fl cu-rpa. Id.d'.'j e 
anima, Pn y a áotrni';,qu ; a 
ueríjcion. Padraq no qa:-d'j í,io''nr,.'. J'.v.s 
Padcc, Vir-’n-aiiTiC alu :n d aa pcn''.roí "nca 
i^ibiairio coii iK./nibcqr,'aiiii .. ratos i.a; 
no ef\' s , n; mortqica.d.o.

Padrcjcs paricntr, Aŷ -aV; av 1 cpirn tcv>cra !iCfncía< 
para r; !pond:;r a C il >, ( .e ra  t;anc:oco ¡ .ca ncri, ’ ;ñj.piejo raa'a 
üorarede dcíMích.rjc mai, y. r ':,i r .a j.l os C e rro s  le ha íi m - 
brado por inucha'parL'os df: £ ra íl i *. íe í'iiiíc eícTiiiir io 
n palla en eiloi l'ui* no adip £ Vos piaicioi coraconesl .^clo  ̂
rhd.q-ie no ay que fiar ríe h-r inrp; qne mciioí  ̂ ¿ly q leñar de Que no fc 
porienír, i r  el pareiitoíco r-ri tercera que ci diablo ie iu íia- ha. de fíat- 
liadoee..u*a acometerrdoiidc paa'rce ,que 111 aun ias AppjiLis fismpre la 
sdeyam  *.c.fvnveio errado,q'-ie Oai d trarpulla .pan en::ii» miif7,er,tu 
b'or io que dada ,,v v''" ai'aií ’ i:a£.o V:U .- jerta raKd , d.^n ie depaiiétc»
le co n n m i-u n  , y -íoi-ii-n cafo  d r t e s , y in jares Dyndc.op/
es vna eícüfa, y d -dnid jaraq n  ie haya lo q le no tíme e l­
enia. Y  a eft" to-vjp-j i; r dae.c .le con.ieidl.-nome-; d ; p-:.u 
fonas, q.ie vale illas caíUrloj y de eíltjciias amhtides enrrq 
imigere?».

C ^ P .  I I l .Q p t . t K t o  fe  jj -Vn r l á r  íds  í‘ P 'sfd  i d e  I c P í c h r  f l  ¡ d f
c o n u e r f .ta o n c i .  d e p u v e n t e s  jCO'iynpaeeKtef ¡ s . o . id in e m  , 
rdpL??-j.€ til -vete d i  p e  ^¡uc no h i d U  d d i :ñ o e n  l.t o / a e io n ,

Y SUm  dixeraT:,.qne de que grados de parienteí Ce ch-5eri'' 
gLiardarr Rcfpo.ndo.vna relpLieila..,.laqiial pidoporde-- 

fn' Chrido 5 que feahienxGiirrderad-ijque no la d.ípo■ ftu por- Marcee
q.ué.Y es la.rcípiieft.i, que nos debemos puard.ar.de qiiíc.u.o(J. ^̂ «̂»1:73.. 
nospodemos confi.ar., Y í l  me boiníereiia preguntar'5*liie: 
de qtt'ien no-fe puede h C » j;  ■ ü m  y d'cl hombre-

f.£co?n
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•i'p'indo que no iaFif;i 5r  n dtztpde qiiieft 
Ii... ¡'u de^p"t'i}..i (Vzii* ie  quien pned is f  Id rjac .on  es, 
i]ie ol ceiaaolcp-jrJe coniidr d" Li compapia que ^hus ic 
dio, Y ia caid.u tii I v.Toii que Dios!edio> yR ieo d^.iü , iiu 
5C J(|iiiU0 pii:Ja 113iie coirdit idgtirdmanre ror-iu _ nô  se 
YO pido oi qu 3 no aYi c-udotJca‘, por auetfe cem wdo con 
|r i tuidad; .4o‘n -’iios ello es io íeguroi toJo c*íiotm no ca­
ree-: cíe pelid^o^ó lo puede tenerj y íea iiu:ltro Yeñorfciui- 
do io eiinendaíi eíio todos.  ̂ v ■ ^

Padre j es id nro con quien trato. Si es f  Hito i el fê êftart 
rn fu que ei cpir es Unco bien troné qno ha¿or4 lino es 
í.pfo V -ira q'io lo ad:TutcscD tu cata;' Vi es lanto  ̂í 1 t: uu a- 
dai3? Y giurdaiá de ti j y íi no fe guarda de ti , guard itc 
t-ü ut! 5 que de qu¡en no fe guarda a liuio ay que confiar. pa« 
cire-e, iusi'UJI1 CKcreriioS) que aquí ivc'nos voto atg'-nus taiU>.s 

Beciei.; 7̂ C'uiiueddc-luacs. Por vea buena he villo qo cien riiil matas § f  
I =../! our.ar lautas rmias deuero por ainor de Díop vna bucna.;, 
qj^ Dios lo pagará, y bien pagado^y acir-r ienfe que ci dw- 
boad.ee iUiiCiCHver.i'despor desir a blicita «na mcurm  
pLic" da'Oi ceiidicio es U coiuieiídcicii.

V I; b'. ;r.r::ndü {'obre -,'oa Cüía niie dC'uepaTar 5 nc q nen e 
cou :: ucr, na-: viene vn \ alma teiiierolli de Dios a c.i=i deta*- 
C'iade.: o ri h.o ti-ía io  t que fiquícn con vni meduiia, o d.ic¿ 
of.icicru no pucfde ir A ielu Chtiilo. Y ay dclli, ü a tai efta« 
do L'i venido* Prophetas, que aiid-iVidle
u-iorte -admiYcDljS quien dixo por Lu píxqnaboca,y por 
San Yabio,Cüiuiicnc iPmpreo-ai jiii pudo m.?ntir S iiPeii- 
rgiiT g V lo-C|i]f fiund-ijO aCv)UÍe|.i bifü fe puede hazet. Elto 
i}.a dicico por i is petíbn.,s' que eii el capitulo fegmi io proxí- ^
r.,o daiuiu p,}r c íení s de conu^ificionj que no pyd an irfc ¿ IA 
orac.üii 5 y que por edio biiicaiiiii Cyii quien íiaDiaf®

€ j é F ,  i V .  '""'En f  «c  f e  c m n t d B  l&s p elig ro s de lás m m e r fd c im e s ^

ÍyOluiendo á lo que d e z ia quanto a las conuerfaciones.imi- 
Y d io  ay que dezir, C) conueiiacíoiies! O íoslo Cabe ,y  yo  

semii piaijf o ]u ' conuerílícionesiio lantas, y  algunas que aP 
pnrxrpio fueron lantas itietieií arrumada la t ie m . A llí el 
c i i J í l c  , aU ie itiiiíiiic  l a  nfica> allí lospeiiíám iento-pe­
nados-, allí la ded.iibo-ltara , alU la libertad 5 allí fe pierde el 
ic ípcacq  ia autoridad) la graüedad, el pefo > y tem or, y no

feíirh. «.
I u{ I 3, 
Aú 4'
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ia pablo oix 1 ,'o .,:
c  irn-" esc.iridih/<io.i a Io hei luiio ú o  c*j''0 'ria caiiv:  ̂a
i j  ) por no icanüaii nr .1 ia üeímitio.

Lo qnr no c.ae rrouecno , '■ piioi- itdcv cl i;io . \\'.id qur 
fe hazer ''i t-.i eres fanto, q i : f ibes qae t li taeii- ia otr.i ei co- 
tacón-. Y n Vii'.-j'-é-rua de Djo îo teneis bu"riO>qne ia./Cis ;]»ie
bat<aid Í'.' d.Jj.n a! otio^ Y fi ambos io teneis oiiJiup'-.'z 
Iti, porcine i on ia v,i1-a,Y platicas no ie hae,a ni b¡o jPo piccio- 
ilj,y  dd.cado^y blancoscomoeseicoiacon cauo > y ion o '’; 
i c  h i d :  n n a ru o ';  io  iu z ;o  uo 'cicin nne lyi n imn p o  -s 4.1 -■ 
no ib ■;:nib''r"’i nno limpiarle c.lc inanera qae no ie bu lai ; 
cn^cnir. Dies por Li bondad d.eilicrrecoaii'-jrIacioní>í nopie- 
ceiiarias)'^ tan mvtii.rs df hombres, y m'ipetn^y ias cIlO.i-
rh a s  con-.'.eríircjoncs dc nun.ieu'se; Oria atas  q.ie le msOneUiai 
S e d e r  1 o ‘ in c d r r e ,  y por 14 bond..dt ia-' q a i t c  , iniu  Ion vtjles  
a! c i. imn.Y íeLurolPm.ic.

bi Lienes que deair al Padre Cibiritir.n, ddelo en conS-f." 
fion: cueiten’.crno. os con L:; ju'u),y pcarc-ys f"nap.b..‘e'’o-nos de 
lo u T̂inî q ic no ay q c o t  ahirc -iae dc v m, y ac /.osm -n-

.n.jTior; auii c fto iia de fer muy h iiicmjo, conii) adri-uit^ 
rlea.r-. 'ShiU'amc con  las ci'roía'^ de le l 'n d í.ro io-V  co n  ;a 
te terop id j tanta u a o n , tanta do4 ona de í.nilos , tantas, y 
tantasr/peneiicias, yeitos dolores que íc lian v i d o y  caiu  
d.a íc ven ,y y a  qae las io c u n o  locrcuchaii ; eibiiche-rdo L s  
í lícrd as y cnerdos; ;i lis  Io:a'> 00 tienen q.ie p r r ir r  , m ren 
l. s ‘“ iboi' ’-s da Imli b b n id o  ■ q le t ien en  m a d r o  ane p e r o m ', y 
anduü liiudios ladrones áiiurcdílüi

C ^ P .V , En ^ue fe-re fp o» d eJ:p arm u íd res  razpp^S'^ fítefuelem - 
hd^qerem fdm r d e ja s  com erfacm ies^ ,

| 3  Adte ( d i r á  a l g u n a  p e i fd n a . : )  r e z i a m o f a  e s )  q a ?  q u e r á i s  vos'-  
t e n d e l , f o d o q u i c a r a o d a c o n u e r C a c i o n ' )  i e y e n d o o  c o t i o  

l e e m o s  en  l i b r o s  f  m í o s  a l g u n a s  í a o t a s  c o a u e r í á c i o i i e s j y  a o i c  
d o .e i i  c i i o - v r i e m p o s a l g u n a s  b u e n a s  p e r i o n a s q n e - v i l l c a i a n  , y .  

V i l l t a n .  l A e z i o .a r g - a m a n t a e s  e f t e m i  ^ p a i c c e r  ele a lg i i i io sh  E m -

• t ' ' >
I Í U . ‘.  1 i

hí '1 r \

T n íhat''., 
y i-iC :í «i , 
K-' i“(s .h: 
ymrdjf t| 
C'i lo
lo no 3 f  

q '2 guar­
dar.
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fin Inito
CO'- .'•!
di'r F,lptri« 
f'Vii ie fia 
ci edu- r, 
MO i/i.
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pero para tó  t s ; 1 iiias fuertc)q fe puede 'hazer eiiini favor e.i% 
iiueftros tiempos. Admiróme yo de vnos horabres tan def- 
ciiídados 3 que dei pie a la mano fe contr-a^dizeii. No dezis vo- 

'̂.crpueíla. fotrosjqne ya no ay fantosoii la tierra • y algunos dizen pia- 
■doiamentejqiie vaiiotenemo5í Pauios^oi Anton,ios5 m Geró­
nimos ,ni ÁgÂ ft‘nn<SjnjBeToardosni fiaiicifcos, ni Domiii- 
pos^ni Beriiard(nos,iii Vicentes.? No dezis voíotros. y de- 
■z-iimos todos»y fe colige de iâ  Éfcrítiira 5 que iio.oca tan malo ■ 
eftuvo en dttiuodo, como aora ella í No es verdad, que la áf- 
tiicia del, diablo ha liechojqae todas íascoíasAeftidos^ com.i- 
aias } y edificios ,y  lod^mas, provocan a regalo, y te.Btacionl 
No vemos ia malicia aaii de las mmchacliasjy mucliaclios,que 
•admira ver en tan pocaed.ad tanta malicia? No vemos que las 
migefes maías,antes teman cu cierta manera mas boneftidad 
exterior) que algunas buenas dé agomípiies íi es afsij porque 
•fomo5,6  taiifoberviosjd tan necios jé  tan ím vergueüya, 
que Tiendo tan flacos 5 y ruines, y en medid de tantos peli­
g ros,, y enemigos queremos hazer las .valentias que haziaa 
Ígsgrandes Santos ? y^ anto  mas 1 que ellos '-lo haziaa acabo 
de.quando 1 y con irápiradones de Dios,y con -m-ucha pra- 
.denciajy caiitelajy con muy jiiftas 5 y faiítas razones .-y iiofo- 
trosjvcalo'D10S3 y juzgarlo lia cotno lolia2eiiX)s... flumílle- 
monos 5 pues, y guardémonos .qqe algo ^mas, y mucho mas 
fe ha de guardar el hombre enfermizo , que el faiio »y recio, 
que tiene cciiftíiiite .falud.̂  Y ll algún gran va.ron trata agora 
con alguna perfona : humille monos los flacos, y ruines ? y no 
queramos teneí la libeitadque tienen los que tienen mucho 
eíplritu. Si tanta gana tf-nemô  de imitara los varones-fan- 
tos 3 y mugeres fantasq imiteinoslos en la fantidad, y no en la 
•partixiiiandad/no ftainos como los' que quieren imitar. á.Da  ̂
Vid , y a la Madalcna en el peca..r,y no en la penitencia.

lailtaife 
4c?eü -los 
fantos en 
la sil idad
y pemteii- 
cia>|rici tn
la
lariíiaJ..

Neta,

• C ^ P .  V i . ‘C o m ta  l-ás'^if.tús e^rechas á m ijíá ie s l

^^fétíjámos de lo dicho, que fi viíitasfan para coíiver.facioaj 
' yla€llrecl:.aaaii.ftad5par.a eftrechaconverfacion jpara que 

quiere kEfpofa de leíu Ciirifto viíitar, y fci viíitada í ver %y 
íér vifta í Pira Efpoía de Idu Chrifto ,eftreGÍiaaitiíftad5-111 fa- 
fnilivindadcoo nadie'? Vositeneis chiquito corayon ,y  amais- 
poco,.y .qoerek de eflo que teneis os lleven vn pedazoP y 
■os ocupen cíie poquito .lugar que t̂eneis qEfpoía  ̂buen EÍpo-,

‘  id
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Qljc tnú 
co n u erfa*  
ció de mu- 
geres de- 
uoíssíehí 
de eicufar 
mHchas v§
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, para qae boícaisOtra fjfta » ni otra con*i?TfaCÍoos 
1 ni famjliaríd'id fcn eico*a<̂ on os eíii aguar­

dando Eípolo,pari que lo Viíiteis  ̂ rnueis, y cutui-i^.
fe/s, y allij y en d  Ciclo s[\\̂  bulcadlOj y io-halkieis ? y go- 
ü-aíeísde alta 5y cauce coniicrfacíon.

Si teneis gana de ver? arxho es el GielOj y bien poblado^ 
aUi hallareis Angelesdv irgenesj M-Utyrcs; aíli irtail^acis bue- 
jia conucríacion. Mirad,eipofa,qiic vacllro Bfpoíb es zclofoi 
efpoía.pira que queréis otra eüiecha amiftad que la de yuef- 
tro Eípoío? No b .fta el? No os contentafNo os agradaíNo os 
facía? No 05 íatisíazerNo hallafieis buen Eípoío a tono viicf- 
tro contcnto:K4irad5quc en alguna manera parece , que buf- 
caisotro Fiípofo diísimulado. Mirad tambivcn 5 que aunque 
fean mugeres denotas 5 y fantas, tiran de I ccraeon , ccupaii, 
didraen, impid.cn.O leías ,y  quien acabaíle con las eípofas 
delcfuChnftü 1 que fucííen muy corras con todos 5 y muy 
íargas'Coafu Eípoío.' O que dolor es 5 ver 5 que no acortemos) 
ni eícarimcmos todo quanto fea poísibie dd tiempo 3 y nego­
cios para que nos vague tratar can lefu Chriítojautcs parece^ 
que abrcLiiamoí- la conuerracioncou Diaa? para.tener mas lu^ 
gar de tratar conlas erjuCuras!

C^PIT. Vil. Oídles fon Lts cGnu-erfaQÍon€s{y;fit.i: '̂ ejlv¿ch.i§ 
Arit¡Jiddcs (̂¡ue fe rcj^rebcnden, .

TT/Nafoiá cofa meconuienc adiiertir antes que^paíTe dr 
V  aqui ; y es, que no i lamo ye conuerfacion 3 ni vifitaj ni 

cdredia amiíbd, ni familiaridad loqueconfuitado connuef- 
tro Señor íe haze con prudencia > y caridad. Porque niincai 
Dios quiera 3 que yo quite el ira tratar negocios que conuie™ 
nen tratarle, y no es íli lugar d  confefsi5narÍo § ni quito yo.
Ja poíicia Chriftiana prudente ,3 ni quito las obrasde miferi- 
cordia. Loque k, Santa'doctrina dizejcs, que no:.vayas.no mas 
que a V JÍitar, r.o inas que a coiiiietfacionj y holgarte ■ yn - po­
co , nomas que porque tienes, y quieres tener eitrecba am|f- , 
tad con vna períbna que te da contento;Porque "wa vn negó 
ck) qu.'í' íe círece^y comiienc quefe haga ir con todame- 
ftra,) brenedadiy tratar íololo que haze al cafo, irá vna.vi-- 
fua de buena crianGa,qpe la caridadiy prudencia-difta i ir á'. 
ha/ervnas pazcfj á confokren neceisidad'í.y con Jufta râ - : 
2on5..enfm u i cofas-quepuedan dezir ^to áo immundo:A eño .̂

 ̂ ... ‘ .'Jpy,. -

itCon'i^v,
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\t)V > V voy con ía cordura-» y ÍHjiieilidad 5 que CGiiuiere y 
priidaictój roii^üu hombre de lado eoteiidiraíeBio io coii-’ 
deiiará.

Como también no coadena nadie viGtar enfemiosjquarC 
:do no fe vá iiias.-qtiea viíltarlos e» fu enfermedad j aunque eré 
eílo ha de auer gran tiento, qiiatido las eiifermis ion muge - 
re-s de que no le vditeii amenudo 1 fino vna vez en U roí'o.'- 
ttieuad > vna ^l:zacabo de qoando. Y digan loque diiceren,f 
-Guexeiiíe los que fe quexaipen , y d^'fconítiekníe .lô  que ir 
d e  feo n rolaren. Piugmcíie a ntieftro "reñor,  que íiempíe ha * 
"■ViCíTe quexasds fasGeriios j Y íicruas ,qoe 110 qu-eren 'vifi- 
tarj y píuguieíle a Dios, que de dos extremos tiraiitn al e%- 
tremo de no V!üíar,ya que no fabta tener medio.

■C^^P.VIlI.Ds la confideracíon oración fWí’ f i  debe tener frfrrf 
t^rnr medio en conuerfaciones astiijlader,

P  N'hf ero en ella materia no me quiero mas alargar; paía 
^  quien eniieríde bcila io dicho para quien r.o enticndcv 
remedido Idos. Quien qmcre acertar Ja materia tan peligro- 
fc c n í l i l t d o  con naclro Señor coa coracon hunnide ide- 
feoío:. y Íugcío á i:azcr la voluntad de DiOs ; pida coniejO a, 
liouiDtes bap'Ofi, Y experiUi-emadoSíy no exccdajaiiies fe lea^ 
ga atrñ  ̂dd eonfe|o que le dieren.

bi cül'-i ay que pida coniejo, y oración , es vifitar 3 y coiv-i 
iicrlr, tomar ernuUoiasí aunqueamiiUd muy rlrccha, v con« 
uerCcicn nuucu f.ie muy Iñgura , ni prouecnof-imo digo en­
tre i'iombrc, y mug/. r; : ero ni entre irmgeres ¡ y piugnieil.c i  
Dios c/üc ine ereyf lie ¿i quiera ia gente dedicada á Dios , y" 
t''au'áilen e le  coníe_;o de ha;r eíD'c’cha,y piitticmu': a^mlad: 
baña la cüi'vuLi 5 y Cineli^iia Y por k-i a u fin lu  un ñiO e- 
ñor, y ; ur lo i.um.ldad, y catidvau.y prudencia pido-, y lupii- 
co, qur initen que nueilro beñor nunca vifuaua 5 m tam.í coa- 
ocrlacion >üno quaodotrataoa del remedio, y cdihcaaon de 
fus herinanos ; y de íbio clotrataua, y eílo con 10 áa faiitl-
d.id; \ miren que aunq.ie tanto airnau 1 San ded o , y ban-' 
t̂ aí. o ,y  á Can ítun , Iraiaiuios con todo eiio con toda liane- 
za"e ii Ual .ad ; y hazíades la ventaja , que les iaazuí en Icrair- 
D; iTu*- de ci ô  ̂Loneaoía razun , iFiuIdad ,y pru..enC;a ; que 
no «Xc-.L-aua liadiC de entender á quicn «uia de dex it g'')r ca-
t€̂ '4 de iu Iglclia. Y mitm > puesj las clpoías á iU Dípofo ; f

pues



/ • i i A r
«ij-sfsrJíon títuff laci’?íitaqiif hfmosd''* d i t  df pila.Hfis i »€■. 
1 ‘̂ jQfas i txir.a^iiOí'.iT.uclioraisú cuenta qiic* nos Peuirán de 
r-alatítas,y tiem^xoouofa, y palígroíamc-iitc g«.ftado.

t i t v l o . s e p t i m o > d e e : p e l í o r o ' s e p t i m o
Q^e es dexat la peiiitencJa j y,*

* rcgalaife., ' ' ■ ' '

Í\/ÍF r. En el íjti.ilfe dutf  ̂en pcnsYdl d  htíio <J'*̂  fi' Ji¿ue ut 
ácxdr ¡>enn-f.níu-j tomar reguío^

J l j E  eír'íinage fon otros peligros que tienen las ficraas de 
U íOm que brevemente diré en elle íéteno peligro > qae 

fon de-ú-r la peoitcncu j v d-irie á regalo.No alabo No U peni- * 
tencia mdircreta ; pero digo que las efpofas de le íu Cliriilo.» 
q jc dei todo dcx.in d ayuno, la alpereza de vcíli.los, y camaj 
ei velar, y madrugar, v algún cKercicio de ceftivar ei caer- 
po; no sé en lo que fe han deparar; y filo sé en algunamanc- 
ra/ericn  lo quehe viílo parar algunas perfon2s,y aun alga- Ca.je^r

de licuar qaan malo fe fafricre darfeio. 'gaien a fu enemigo 
aihaga , a fus irganos itmeie. Rucgoles por leía ClnuuO mief- 
tro Señor,que miren , que nuiguno de los Santo? ,aun en la ^ ^
vejez, y arm en la cnfcivneJad , no dentaron del todo l-i peni- 
írncia. Y San Pablü/icndo tan faníc catiigaua id cu irpo , y 
daña ^-uzonddlo, f.i ei.en:.io , cod o  haziapor nnearr en Fal­
tas , lo d o  el tiempo que dura la gpjerra, cenmen e pedear con­
tra iuieilros euenfigo?. Niiertic cruel , y cavntai nvTUgo es 
ia carne, y halla la i:or:i de ía muerte nos haee m iljiraua aque 
lia  h o ra  fe ha.de.calíiga^^.

CV/P /i; Cî í' auíAi d lüí q’t? no tienen uíIhÍ̂  ni f  levc.i para /m- 
\erp£m!e/i.-iUyCj,.-io no del todo U ' ■ '

Y Si idltarc íj.judy dcíela en lo qae  ía enferínr d id l o piidie-- 
reíuf.eír, qnr afsi lo  inazian los Smitos: v ‘lu.-.n J o  :• .oi i te 

pudiera he'.zerí eiinq m-fiempre íe pu ede  hczc:  el;-:o, '1 ae v e ­
ras iü e ] u i : fa i ic ! i io s h .z e r , y an.iuvícíiemüt en divio.- P,e .vmcí- 
de aamt de D i o s , y a b o r ie c im ic n to  de ü inú m yyi c o m o  cu n;
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4 ^ J F I S G  D E
cílíeí Acdáíijiditíbicn podsmosandar ) aíomfno.? ¿ya h  ¿foF- 
lencteefi eípiritu; y hagamos memoria deja  ̂\ ií1 ' i üiioaoi 
con ainorofa afljccioii 3 porquc.nolo podettos haZfry; iiaga- 
moJo con defeo , y con oración, ó alguna buena o b a jo  qac 
pudiéremos j y lueiamos aquella falta de pe-iiitencia 3 quanto 
fuere en micílra mano.

Por amor de kiu Chrifto, quv* nunca nos oí uidemos de ils 
Cru ' I V nuiKM aexeinos deiieuar efta parte deiia, que es ia 
pceiiiiciiUai â iie aunque no íea? fino dexar cíe comer? o bebe?;

que ucieamo^j o dexar algún regajo , que el cuerpo pi- 
ckx o no comer tan fabrofoj ó bien guJÍado ¡ o no veftit tan 
puJjüüj o no tener tanta cuenta con h  limpieza exterior 5 ko 
neL.enaria j ó que no elle k  cauii tan á güito 5 y las -otras cü- 
ks Icn.iejaatci a citas íerá buena penitencia. Y-deftas cofas 
podííun tomar ios enfennos algo $ íl quieta de no curarle 
tanto } comô ĉi BienaucnturadoSan Fía-ncifeo amo-neftó á fos 
rrayíesj enieñaiidolesjque-lQs-licruosde Dios no aiiian de fer 
cutda-doíqsen curar con muciio cuidadg fu enfertnedad j fino 
medianamente» ■

y peiigrofa^ocaíion es alhagat I üueftroeneinigo> 
f i :o  tCiieiloíicmpre afrinconadóiY maitratadojy dífguftado, 
iMonca íelesoluideá las efpofas de leíaClirifto hazer algún* 
penitencia? y dexarla Cengánlo por mala' íehal j y gwn peii- 
.gro I alómenos? feiial degran fioxedad ̂  y'boliieríc atrás, y 
poiierfeen punto de-dexarfe vencer. Enemiga es la carne del 
mpintu,y de Ja Ley de Diosj abramos los ojos-., que fiempre 

aborrecimiento de fi mifmo> y amot^de leía 
^hnfto Crucificado: Simucfio amas tu carne ?p©co le amas á 
él: íeiai de que mucho lo quieres-es andar fiempre á malas 
con tu carne, yandar fiempre penfando com-o maltratarla jy  
pefarte de.cfle contento 'qué le das de pura necefsidadjy de-̂  
lear, que te diefié Dios licencia para vengarce mucho deiia« 
l ara que Timotheo bebieffc vn poco dé vino aguado (lleudo 
continuo lTedicador,y padeciendo-gran flaqueza de efioma- 
gOjy continuas enfermedades)fue menefter y que San Pablo 

fe ló mandaífe eirvna carta pubilcamente^l^ireii quq 
tal trataua aquel SaatQ

■í- ■ fu c a r n e , ■■■
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EM eí^jM áíp i&cá h fim e m e r . i t  V f r » w » ^ 7 < f .^  m\i^ 

¡jdiedexnr.^

Y PorqtienodertoJoign^orcn a l g u t t ^ s  f  ̂ t f o n i s  > qiiep'ot 
veo.tufa no Io fabeii  ̂y aiiiio » que ,penitcn“

eia íiaiáfi las íictoas de Dios pof toda la 'Vida í'bteuemcote les 
refponderé coñla cotlumbre, que todas las Reiigtones -refor- 
HJddas pBdf dan» AY^ñan poeto menos todos-tes \ jemes-§ tic» 
nen aquel dm alguna djlciplma: quien puede traer fil-icip,aio- 
tóenos los Viernes por todo el día» ó,k mayof patte 4 ci : tes 
Iiieues-,Y Viernes en la noche acueftanfe 'dcl todô  vellidos^
contentándole'Conafloxar la'Cinta jYaliuiar los p1es5.no íc
•cueftan en elcolchon tes qtie -íuelcn'vter déisporque mmohos
lamás le vían-. . ,

Y el'día del-aYanoprocara'n5Conformc ala antigua do3-< 
.nina de los Santos, que -lea de vetas ayuno j no comiendo co*̂ . 
fafabro<a5iiigaftofa, y no fupliendo con la comida larga la 
f a l t a  déla colación.quien bebe vmo ,no lo bebe el día de 
ayuno, 6 poco, y muy aguado. De todo lo qual diféraos ade-i 
lante -en el vltimo tratado aporque aora no es raí intentoma« 
«ue apmntai el gtan peligro ,quc e s , comcncar  ̂ a olu-idar k  
penitencial y rogar ,y  encargar a las elpoíasde lefuChiJÍloj 
que iiempce fe acuerden deila I y la amen ,y  procuien, y les 
duda,no poder hazer tanta como dsfean. Y afsi como I-ai 
locas ponen por efeufas de fus conuerfaciones á algunos 
Santos 5 que les parece á e lias, que las teníamafsi las cuerdas 
.-defeen imitar 3, tes Santoi en aquellas grandes peiiítencias^ 

y fingulares ejercicios de calligar fus cuerposí, y,
' eacerra-rlo'S ,y  daife-a ía 

Gweiott-.

n
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t i t v l o  o c t a v o  d e  e l  O C T A V a
Inconpemerite iqtie-es no.quererLufrifi ni padecer 

todo, lo.qas Dios-embia_, ó. permite:"
'fobre «ofotros,..

Ef3.€!'^ualfe m ueprm los moiosqus-dy erntatr- m  r / r  
feii^r§^^yjlosíBConmmM€5 ym Iül§s,¡uc€éem i

'Notateio,
eííe, capÍT r^Eiiamifmao^ndicion-.es-otfo^peltgro,’.̂  nopeqiieñojqiiaft 
tiilf,. doipsefpofasde Iéíu.Chrifto--no,quieíeo.Hifrir, y pade­

cer, lino*pocOi.p nad¿i.qaantlomoofaa‘,penfar,m.pcrf«adir- 
fe?qpp es oficio,dc-efpofá^de■ Icfu, Chrlto padecer:: liatiibrcj 
feddrioj.cleíhacleZ'j.. W*^^-cama'5.maia caía , mala ce Ida,, lo-. 
jiinaf,afrentas.vmenofprec.!os,abatimientos^ y todO'' genero. 
de-liiimi¡l?.cfon. EPdiaquc la eípofa. de Icfu= Chrifto. dixerei 
iio,piicdofufnrceftoi nopucdolleiMr:aqQdla.maÍa.coiidicioii| 
«o,me hande deziMdl,palabra|iiome hande teiier:ent.m.po- 
cojcojneiiajide■mandar..-cofas tan.baxasMioconuiene/a. mi 
rilado; mofóy yo; aiinqnc Jea Reiigioía) de ■ linage,,
para qneme digan eiibjfo.ycolerica.^ ,eioy.mdancolica,y pa- 
¡ábrasa elle tono emaij.y nmy\remai¡va.,Camino es.edepara 
perderda.vírtudde la .humildad , de tamanfeaumbfe y; para  ̂
perder eifoLiego.^y pazintenor, y.diftracríe, i ytuibarfe 5, f  
aun ma5 adelante., " . a

Porque co.mo, quitándole á vna;cafa vieja.vna-.piedra,por
lüPc.fd |'.,alíí.,V3 todápocoapoco,cayendofe5.aPiendizi.eíidO'-v;i aíttii;

Ello íi 5 io,Qtro -no,5 cfperens.y verán como ,vn :dia. drze a . todo. 
no; a .jo m:nos á cofe .que importe mucho ib dirá. N o . qmerc 

diablo, íioo que leabfaii,vn.pocolapucrcau qu€:-éi„íe;en-^ 
€¡., 10.9Íaittirarapoco,apoeo,^,Eique te;dcxa, vencer ? comicnqata- caer  ̂

CLicllaab3X0yy.gLiardcüS-DiOs,íicoiai€nci.aíropezarr.,quede■ 
malenpeor ha.ds ir. .comienca a.de¿Jf:No pu-edo, co-..
mien|aa pecar -j y á:fendirfc á fas enem igasy.á- darfeies* á: 
pirtido.enciiguAa, cofa3..,y quiencoriien^a.por^poco, acaba 
m  .ffiuchojerpcciaimeRic qii? ioiiaxooten-emrgoian aftato,y. 
tan ,roeite,qiie no pierde pumo.-. ^

Si ay gracia de k íii ChriílopcomoIáSanfa .Teología«ufe-- 
|o,. m )  rodaja ley. de Díqs podemos cu,mplit». Q uiai tiene amor  ̂

fa..i.Cor.. tolo loque e.l, amos-manda, .y a-cbnícju pueder haze-n que. cl'
. amoiitodoio piif #  por'd .araádoi jy,qqmq San -.Gregoíiodize,,



r : p \ r r n  «? r r r m n  .i
é no aY o li lo i j   ̂grandes a>ias chrj.Liitieria.i bia, 
efta ver cla¿ ia? eífofas dc Iciu Cliriftuj y pue pucd : i i , qyje- 
ran.Qaien m  liaze placer a Iu amado,padiepdoio li izer ?

Êm tl^uál¡e fi[fonÍ€ Á'ynd efcufá- '̂qus fu'eíem alegar
lasperjonds'fioxdi e n ' t l f im k í§  dc^ÉíiQs <Í4S fWdles ts
co^fejoyy myr'tcéfm. .  ̂ '

Y  Si docere âlgfliw alifla argüttien’tadota-Padre,Ko'e's'pre- 
ceptOjfino GCiiifej0:Refponderé'yo5Efpofa de Ic-luChrif- 

tOjCon qaieiros'defpofaftéisjcou Moyfes,que dio la ley , 'é 
Con lefuGlitifto Crucificado j <|iie. eníenó la perfección del 
Eulgelio? Miradlo‘bienes qae-aunqué effa‘palabra la digan loi 
dd mando,no la hadedc2ir la éfpofa de Icfn Ghriáojduc- 
qmere qaela comalgtiett a 'tticíiudo-gy que k  tengan porfflu- 
ger fecogida, de or.icioii^deleccioajy depenitenaa,y gran _ 
caftidad.Mitcuque rolas larverdades fto fon pata todos. Si es 
■'Verdad, que baila guardat los Mandamientos'para falaa'rfe*|
.cMi'ieto no conuiene al-alto eftado déla Religiofa, que diga:
No quierojó no puedo guardar ios COnfejos.’Eí diablo por po 

: cofe cntrajcole deis, ni-aun vnrcfquebrajO,que por allí ha^ 
rá vna ipaerta*

Y mira,que ni aun a ios dd mando noles pateCC'bien U 
tal palabr»i|porqae aunque fea verdad.que nocftamos-obliga*
>dos,fo pena de pecado, aguardar los conrejos ■, y perfección 
■ del Euangelio-jeftamoseufti maneta obligados a ley deq.iieu 
fomos,y ley dc gracia que profelkinos, nos enfeña los con- Uínm. i  
fejos: Qitjft lanos lomos, hijos de Dios fomos, amigos de le- & i ̂ ' 
íu Cliriftoforiias, fus hermanos íomo'fpiies fí lo fomos.haga­
mos como hijos, como buenos amigos, y como Verdaderos 
berminos. Euangelio es luellra propíia ley > y de eflo nos ■ 
prcciamoifjy dio nos predican, y quieren que nos prediquen*» 
porque dezimos, que no queremos cumplir lo que el Santo 
Euangelio nos enfena? O a lo menos, porque fe nos dá tail •
pocodecnin|Í!rio? Qaantomas qae { como Santo Thomás' ¡̂.*¡€*7 **

' tan bien enfeno) la guarda de ios coníejós es medio , y ayuda d -ucp de­
para guardar los preceptos; y pocas Vezes fe han Vifio , que p«. 
hombres que no fe les dá nada de guardar los coiilejos ■, ó no c® ios có- 
tengan cuenca con goardarlos, gLiardenlos preceptos, y de- -’ P®* 
xen de caer en algún pecado mortal..Pues íl éfta doff riña con 
uiene a to io ci Pueblo Chridiaoo  ̂quinto masá las efpoíaj 
dc lefu Chriilo CrucificadoíQiie dan a cnteiideri y fu citado

Q x lú
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■ ív  O T ' H
|r p!í!p f̂ pr n t>ií' ['rrfrCtaf’fiuitf ti Santo
) pi,ra t üt) fe ÍU2it'roíi R eb g io it i ’vira \ev ir u iit J ;y  per­
i t  ta ir ente.

Y f lies el Santo Evangelio principalmente eníena' carE 
dadjEumildadjpacienciajy manfcdiimbre , de eftas fe precian 
«las las ficrvasde Dios., Y puesfirEípofo leíu Gñrifto- dixor 
Qi:i if n quiere fer mi difcipiilOj niegoefcyy tome fu Grnz  ̂que 
floxedadesefta>Y que ignoranGia^dezif la Efpofa.tio me pue­
do ncgarjnillevarCmZí.YfielEXpolodize, Aprended riemi, 
qcc íoy iiianfo,yhuínildepqtiecofaos.3 qa,e iaXfpofa dígasRO 
me puedo humillar} niXafrir í -̂Dqs vezeS' lo dixopoi díverías 
pala bras d buen M aefiro»y.EfpQlo |:,vna;: veZ/ como. Gipitaiii 
ctracaro^^aeftro^pata^que todos le líguieírcii ,y io  apicn- 
dieflen jpof que d humilde es d  que fe niega, r-y.el.que üeva la 
Cruz > y, drnaiiíb ei.que fufre,».

G í*. III- Un e l' fe .r e fp m ie 'd M rd  efeufd-j f»e ddn̂
do-,̂ U£̂ dlguná.̂  cvfaspamcddYgs ds:. áígim genero, de Cru\m  
i as, pm iem íkm r I

^  Si me Bolveis a dézifr. No digayo qac no .me qn iero ne- 
garien nadaaii iio puedo ileLiarfliíigiina.CmZsfino que tai 

coíajiop'UedQ futViby en tai no me paedamegai: Aunque ya 
entiendo, qae eft̂ i palabra quiere dczir, que ie niegaiisy le­
van id Cruz en ió .que es-píecepto; y con loque he refpondjd-Q
bafti\r^emperoporquepodraníkzir:Vnos confejos,qLiierO)A 
puedo guardaisy otros..nQ...RefpondQdeniieyo5 qoc quien da 
ífiercaS'pa,ra.viiOjdaragara otro."̂  que no es íeíuLhrifto nuef- 
tfo Se.íior"de tal condicioiií coiiio fon lOS' tyranos -̂qtie incn— 
d.aii p acoefe)a,ii lo quemo podemos haz,er. .E.LSeiior >qiis di- 
ze-.hazcd, da tuercabaftaotlisima, pa.ra hazeiio §y dak.a to­
dos c-iiantos fe ia p.id.eipy la.han merieilerjy quieren liazcr lo 
qe:c t i  naU' îa , ó..a.coiifeja.. Si  ̂p.o.r-íü pura .bondad di fuerca 

lo,vnc,porqué iioia dará pata lo.oiroi Sc\.qii€:'a iiucftiais 
kicoar. loiasi c.oodafguerrade la ca.rne,} y-ddi demonÍQ.} caíi 
to'Ejsdí,)scoiiíc|osí m  diticilifsimos} 6.imponibles de cuinphr. 
.Pues íi nu ;ftro. Scíiprpo.c fu Sangre nos'̂  estaerea pona vnosj 
.pü.raup no nos csforcaiá paira otrosí'x\ute.s esforcará mas pa­
ra Iq íqan le nos iiiZtoreti mas d*fi.pultoios jjpoiqiiocii donde 
av iTopornectísiilad} al i i mué íh a. mas.íii bondad} y, p,o.der. 

'^ . . k g m i ú Q  á % o  j q-qe fabgis ilEQÍb.j íi ctío qiiq. oi dizea
qilg,.
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os liuiniUc'is-que uifrsis , o fii que os JiomiUeis * eiío rn'que tanto 

carne j es io |)riiicipal que vuti-n/o fui'oloqoi 
vos ?yen lo que mas osváíY que veiicK.o el]e-ciiriiijg<

dar D ios graciajVitoria.^y dcnesd \ que ucxaiK-ioos '

■ míe-tanto refifte 
le re de . ' 

migO'Os lia
d’ dar Uioi graciajVitoriaA’ Mcnesí í que ucxaiKJoos vencer 
■ del5OSha de-coftar muy caro r quientjcne lelo , que en tales 
g)CÍigro5le efe yoncrf

Erpoíade leía Chrifto, no dixo vueftro Eípeío qne ostic^ 
f  afiedes en lo que a vos os parecía 5 y que no íent vides mucha, 

diñcuítad : no iacó nadaj no Taco á nu iie 5 no facó lu g ar, no  ̂
tlcmpoj ablblutamcntc íin exceptuar cola ningunabixoiNie- Mar¿b,if| 
fía t '', tema tu Cru/o humülatc jíemaníoj y íi vos lecibis la 
palabra de vueílro Efpoíb > como de vaeího'Efpoíb j recibid- 
ia. toda, comedia toda, que todo es de comer, y la mas dai|
Ci mejor.

C ,A P . u n .  En e l <¡ua Ifejpone \ná exhortaciónpdrd lo'díchol

qnerej.sEfpofaJer buena , como es razonjinirad á vncílr®
Llpoío, aprended déi, Ícguídlc , no lo dexeis en paíío nín» 

giino; hazed lo  que hizo Elifeo con Elias 5 mirad qae en dé '̂ 
xindo a vueilro hí polo aporque os apartéis del, vais en al^u  ̂
na aventura. Efpold, por tierra de enemigosandais5muchos: 
y poderofüs enemigos teneis y  aílut-os como diablos 5 no os 
■ aparteK^vii piiniobe vuelliQ Efpoíb, íegmido -donde quí»ra ^
*que fuere 5-míradío, feguid todas fas pifadas j miradlo como 
<leícicnde-deiGíelo ala tierra , y del vieptre- de íh vSantiísima '
■ -Madre falea 'vn P^febre, del Pefebre^va-'a-iaCruz, de la Cruz 
baxa el alma a fas infiernos a^librar las almas de fas Santos 
Padres ,̂ypd  ̂Cuerpeo' de lamoína amortajado 'va al Sepulcro 
•a geno. Todo genero de traba jos,y afrentas,., y de todo gene- 
fo .de hombres , en todo genero delngarjy tiempoluíriój fo- - 
lámente reípondió quando iva en ello , Ja honra '..de Dios ,"y 
ediíicacion de íus f  roximos. Y afsi vos -no a'iieis de ofender 
■A Etosj ludat Caula cieiio,todo lo demásfafridcomola tier'n* Match.ii-2 
dejaos J;oiiar como lodo, y cieno de effas l l T ,  queTm  ' 
eílo tendréis gian feg.undad, y edificareis a vneílros proxi­
mos jalegrarcis á los Angeles, hontareis-a leíu Chwíio,Y 
liareis incttimables teíoros de gracia,y d-e gloria,

Grdii bicnnoauerli,ni aver no, ni empetOjiii excepcio,' 
la voluntad de Diü5. bino íacaiedes 

*iugun4 .J .padecer , fino coino piedra qusdrüda
,P 3,
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dciisfedes qiie os afsienten donde q m fiem n yj os traten cm m  

Quca^elé q^Vieren, linofeiife dé iioeftro Seiore ,hallareis, fcguta paz. 
Diosquie-. y  quando aicrecifteis:vosqiie os iHieikniQLie os traten como 
le mas,da, Y eftie-rcoli.Qneos haga.n hazerjos mas baxos^Anles,
mayores ,, ij-g^giofos oficios? Abranos Dms ios oios^ara que ve«mos5_ 
trabajos,, .  «p.jegi.Dios qute .€ masde da mas parte de fii vx Ia^ C ru z ,

V que el domqne en efta vidâ d.á.á fiis am igos, es darles mayor ̂ 
Eftcr £ ^ u2, Elyjan R,eyAflbero.moted elamor que Ic teiiia.a M ar- 

doqueo,y l^abonya.qaelebazia eii,qiie ie fiibieffen^ fobre e i  
caiiallo.de faCiuZny ic viftieíTen la.eilola defu.^ida,.y te p.u- 
fiefl’eii^el colUtde fu.obedienck.hafta.la muerte, v muerte de- 
CroZ', Y Ic pufieiicn ,laCorona;;de. fu?-̂  afrentas ,̂ y deslion f.as>y 
lo, ileuiffen |>QI lac#e,: de fas amarguras, y trabajosa.'. ■ .

NPT.ft..

Matt,i|,

i f  an,.i«.,

lic , f j.

C^P Ki Mn i l i q u d p memos der q n l m o com9 .̂
■ ^iine el m á¡

Y - I\TQfeos^dbnadkiqaébaganrfQz.€ontra;\osxoirodio5Ó..̂  
con .defpreciovb .porque ofendiisa .Dios-) o porque abo- 

frecen las coCas de'Dios, o.por o,tiQq|iaIquier.ruirnfio; Q ueje 
QS di a vos de effo? Licuadlo..vos-por.amorre vueftro Efpoio», 
ó porque él Joquiefe-.porqueéife contenta,^ aplace de que 
vp^'fcaiS'humilde j.y maiifa4'Y'lo$ otros hagan lo por lo^qu  ̂fe 
lesrantolare. Sé quequandO'.íd diablo noj tienta, ,iiouios «en-, 
tvi poí tamoí de Dios, ..rÑo.tenia .el diablo otra .gana,.., íioo.bazer 
fnaijpara qi.ieo0S'^v.inieflebien.-Poio.d.iCí..quc«ene aJAios-, y
á fus fiémoslobaze,ypopbazeinosmii jy.no^^^^

, landoiiada/deoffo; rino.ia voluntad .de Dios,hazemo.s lo;qus 
el Bendito le fus Senor:niicftfo nos maiidap|ue.espelcar> ven­
cer, Y padecen Puesolarooftá'-, que lo%‘hambres..’a. vezesuori 

' inftrumentos d d  diablo-. N.0 ciirei-s, eípoia ,,.d jnada.: de cü©,. 
exammapdo la caufa, paorqiw osperUgueni njhagaB como e l ., 
pciroíiecio, que le tiran piedras, y las muer o? , :1a It imán do fe-- 
lüsdicntes Ateo hazcdx:omo>yueft'o.,Ei,polo^., que tomo de - 
buena ..gana en íusombeos l.a,.Crü? j,que la malicia, ludaica , y.- 
ia jnhumaiiidad-GentiUca4 e-pufo,y-io.gb4 f - e i t o

iieíbiuam oriospues, en- ello ,; que te.ia.efpoía,.tee le fu .
Chrirtoheíia!í niieftro quiere feguridadjc ha de dnpoiie.ra.

■ todos^uaiitos dgJmmUdadj de paciencii) y^maníedum--
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e. (V t í - 5 t in p o ü c r c o n d i . ; !o a i ¡ .ñ S ;ü in ,n ¡u * í ¡p u -  "■

ex',epcjun,y enmienda
aerada^ V cont-nta, y imita a lelii C i.n 'io íu H polo. y ¡ . pa.
r c c v í^ ’t'i r-> yor é

rnoCdén fusojüs; y es leñaiqjc i.i quiere ü2lic,vw j v í¿,.;i n,r;i- am#r de 
cedes que le hazc^ y íun nquiísimos üüues qu: le cu¿bii y 
afs! gozefe muchOj porque estaaamadaj y /lunrada de íu Ef- 
polo.

X I T V L O  'N O 'N O  D EL iS'O N O  P E L I G R O ;  , •
que es fió determmarfe a peligre üi'iira qaaiquí:^ 

enemigo en qualquicra 
■bataUa,

V ^ P . J ,  'Defosyáms'midws I f  tentaciones cm  fue 'el iiall§  
mos t̂ienta^

»arece a efte pcligro^otro que fe figue,y es qíia‘íl«  ̂
do las cípoí'as de IcfuCíníllo no íe determinan a pê , 

letU nafta la muerte , aungue vman mu años, con todas qiw- 
ieíquicr tentacionesque Íe-ófre2can ,5 amiqse fean laspeoreSj 
las mas'mala'Sj'y teas, y terribles, que le puedan, imag-itiar, y,

Rentar I y de qualquiercondícion quefcan.Gapitan es lefu'- ‘pfala.r®^ 
ChriftOieí'pofa-jque iieítipre ‘anda contra fus enemigos en guc- Mait. it,, 
ira: y andará b a ft . i  la fio d'ei mundo 5 hafta que le  ponga fii.
Padre todoslos enemigos deba'xo íu-s piel. De aquí allá con 
lefu Ghrifto >y con todos fus amigos, y fiemos > y todos r̂did M  
los que fon de fu vandO', guerra cruel a'fuegOjy.áfangtetrae iiablo e« 
el diablo 5̂ y todos íiis foldados-, que fon carne, y mundo, y lo muchas ve 
■q ,cn elmuodo elii'. Y no dán vado, lYídexta defeanfar,ni^ay ẑ snd ten 
punto que eítéri fin bazernos guerra}y ü algún rato nos dexaii c«oos, y 
escomo vnmilagro , oque lo permita nu.eftro Señoí, porque 
f eípjréftios vu poquito > ó el diablo porque nos defcuidemos, y J*̂*̂*̂ 
pueda tomamos de imptoiiiíb, nos aíTeguta.Y afsi nunca con- d̂* Epli.¿| 
uiene andar menos que con la efpadi en lama'no ,y  el efeúdo i.pecf. 
laiitc los pechos, y d|üs alertos: t'é, y palabra de Dios, y orat 
‘Clon lia de eftar íiempre a la mano»

N j porque fe acabó viia goerta, aüeis á t  penfarjquc fe aca­
bo la batallaj que ida vnajviene otra 5 y á Vezesíe vá vna tne- 
nor, y viene otra mayor iy vna guerra nos hazen publica y . ’
Otra difsimuiada s vpa de día, y otra de nOch€|,vna deliaxD de

■ "  ” ■  ■ ■ Sf-
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A m  de, 
£0 fas Tan. 
tas toma, 
©cafiop el 
diablo pa 
ja tentar̂  
SI os. 
lofa, 7.-

r£, j  / / 1  .y o V E
cí|. 'jCi-w tic ií‘l.s,i *íbícílililí’uCíl IaIu.sí j \i\d COii v‘i»Jirñc<a'«j
útxá de d\*aciuj \ iu  co»i que ^ îeüfeo veñceriujs a fiieivd de 
bracos, y otra con pura importunidad, y prolijidad , y minea 
acabar j viia dura peco tiempo s y otra dura años. Y qtrea 
puede contal Uadaerfidadcic guerras deire enemigo ira do:, 
q\u- tan viejO) v tinexpcrimeníado eíhl, que ni le ca,.í , n. ?1 
duetme ,ni tien^otrooñciO m ejercicio , lino Tazernos 
g Herrad;

Y-qne es tan dieftro cfte dfagon inañófo, que con todas 
las^cofai' iicí bazo guerra: y todás.l as toma por armas, lo mu 
lo , lo bueno, t^das lascriaturaS'7 .y a  ,nofotrQ,s. iruímps, y i 
mintiendo , ya diziendo; verdades mal dichas , ya. con la 
mifericordiade Dios, ya con jiifticia, „ Y de la.mifma , palabra 
de Dios haze armas para pelear contra nofotros, ni av lugar  ̂
por fanto que leaj rw tienapo-j pQCran.to.qiieira:>, nnexercísioi 
por Tanto que fea,, de.cionde no tome ocaílon para., tentarnosi 
y ha,Z€ríios^gLierra | y afsi cajíi fierapfe, e.n toiio .¡agar, y ticiii- 

' PiO nAS-aperiea.") peifigu-e-  ̂ Ya.eofa..,y, ,c«'tan inapprtLi.-
■■ noj.y tan. maS^fo'y que con polas ̂ .qne ̂ aborrecemos, y  ̂que«
' rriamos, mas.la.muerte ^gac verlas, ni,o.irlas, con-aqueliasmos 

haze gu.effa5qii.erierid'rtio.s, hazei  ̂entenderque las quere-  ̂
. mos,y defearao.s* Ya..coshazc,co.níjar demaOado.., ya defcoii^ 

fia.rjya. nos leiianta.sya nosaba^aiya;nDs.dcfn'iay35..ya no.s. ha4  
ze prclumir^O valgame3S<ñ:OAvncftp.bondad.í,y.qpe dtnci 
yugo.lobre,los„hijo.s de los.. ho.iiibres*, ilnQ.fuefle-vueftra.grat 
ciarContinuasy-.citkd guena.es.la.vida del hombre,

. Ci^P.llj^ ComñfQnÍ4sferM$.dc.JDm^y^.RdÍgio^ás, tms.

’W: Efpec|.alí|iffi:tc lotcsla'Vida.de las efpofas-de  ̂ lefu Chrif- 
^  to,*porque coiiad.a..£fpofas.>y tan,queridasdcdli Efpo,fo5 

(,a quien, tanto mal quiere el diablo) mas ernei guerra les ha- 
zc 5 porque c|yant,oyiia..perfona eíii.mascerca.,de■ Icfu.Clirif- 

/to.3 y qiianco..m.asübligacionticiie. de íeranlc, ..raayec ofenfa 
fe harha Dios., fi cae s y mas mal exemplo fe d a r á y . mayor 
efeapdaioj y en fin> quanto mayo.£e'n#}o recibirá iiLieílro ác- 
ñ©tí taij.ta,masgueita., y con maslaíl.aoaa lo iiaze el diabiô  ̂
Ymla^o e ftáj qi|c la ii)juna ds fu..elpoÍ4 .d buen E.ípoío5y ama- 
íe.rojaíient.e m.i|,cbp.i.>. .  ̂ ^

E i a o ^ y Eippias de íxttc.ftiQ.Scgbrjqtte.rcfa--
lea
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LiJ. ViTClail')

O C!f -lOi

Compari*
cioa:̂ ^

v|i rocO) ftiii-indo CB
3 pot CilO 11»? .̂

r nüo paw que io eiit.end.m bien,7 it ks acu»' rde de veras, 
firVno ay gente s quiui tnas cruel ,y  mayor giierr.i haga d  

que nunca ic t¡cne por mas viüoriolo, ni trmnpiun-
te c’iie nuaiidü ha vencido a vna cfpcCa de Irfti C hnio^ y 
que tr .- guña de hazeila caer, aunque fea - en [oquito, y 
quena k l u  .que íi vcnciciica otras peribnastn muc.^o. i 
i-enfen, que la culpa de Us dpoias contra el ouen 
cíV'CÍa rs. U ir.avor at'rcnta de i t i l  oíb 5 V mas iictap; Cieauca- 
lo, V daiío íU; iosprouitros. A lo; ho'.nbjes ds honra .a .a,ta au 
íus^muecres Íes di tru> pcna>quc U ialta de toces los 
dos de iLi cala,

C ^ P JT L  que fe veqYchende U fioxed^  (k /
' tcrm:na¡'i-i Hlv(tr'\'AirLnil)ntnte» ;

p  Ves te s  afsi ( conro verdaderamente lo é s) ía efrofa ■» que?
*  pierda pt icar varoniimcnte hafta la ’nuerteC lea la gue­
rra qualquicra qnc futre ) que piema? sguc pituií.i que ha dc  ̂
fer dejia i En que ha de parar: Si antes que aifoir.e ei cncirerp-
trata de renditre, como le reiiílirál Si no pieidh de V€iicei> 
vencida feiixon tantounai, y ds-fdicki fnya, con tanta afren- 
t-a dekiEfpofosCon tanto daño de fas proximos. C o.w ttei 
Bialuado, y traydor no ay medios, no ay treguas, nô ay par- m,„or ñus
tjdo-, íio ay coacierto , dio hemos de vencer, 0 hemos de ler.
Vencidosdéi í pues-que le apfpaeehaA la-efpofa deltfuChnf4- ^
topenfarde ve«cerle en algo. ^ydexailevenGcren-otras co~ Matug.u 
fasí Donde*de parte ck iiueftro Señor ruego ajas eípoiasde 
Icfn Chrifto , queadiiif rtan que aquello , en que m u  dificiil- - ■ 
tad íif aten , yen lô  que mas giietrales hazc el diablo-'? efto xs * .

.. en lo que mas les va , y en Ío que*:mas les impoita* vencer » ŷ ' 
„inaslfsdaB:a-ícr vencidas. .Si pietifade fer fu efclaua del 4 ia-/*
Dio,-y ca.ut.il»,para que qnifo fer r.fpO'fa..de I d n G.hrlito? Reí-.*- ,

' ta, pues,ó qke pjenfe de pelear hafia la íTiüerte¡an'.t'SS"mtirieii *̂- 
^domil iiiUvirtcs,y.padeciendoinniiaierables,y te4r,!biésguem- 
' msj. y trabajos que dexarfe vencer5„0'tti'íre que pienfo** 

bv J»zeí>y confidere quamdefdíchado eftadqie4~
fer caiitiua, y efcEiia dti'..

í"4 ^
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M u t . p i

r ^ p j r ,  E ñ f f . e j t  t efpo^de é  d!gté»4 s repUcás ¡ i jg fm  !és. 
j'ffjcíi/áJ temadd$^€úmo_ffiiem m pm eds ile n a r ld  t e m á u m ,

E'N La'mano'cftan reucJiasrerpueftas-queptiedcndar Vnis 
dirán, que para que permite Dios tanto traba|o? Otras, 

que tai guerra,'Y tal guerra no quieren ellas, que áas demás 
vengaiii ctws 'boluerán adczir, qiieauiiqae fon vene idas, que 
fon eo pocoi Y no fot 'ello feiá ii-€dutmas4 ei detnon roiY a efte 
tono dtfá'Cadavna ruitnagmaci0ii-:'Peioa todo ello ay 

Eefpuefiá, ficil felpueftas y^es, que la Cruz no fe^feoge, fino laponeti 
enios onbros »y la tentación,fin queda iiam,en fe viene-fV que 
no quieran fer tan atreuidas ,'qae le quieran eiifenar a'nueftro 
Señor lo que ha de hazér | y quede quieran notai de ct ue l , o 
Eo'piadofo, 6 -que no lo nafra 'bien permitiencto tales gue­
rras. Ni quieran poner la fanudad en donde á ellas les '.paré- 
ce, fino en do que Dios fuere feruido de hazer ,  b  permitir ,  é  
po-rfus altos juizios, o por ntreítros pecadosque como tengo 
dicho otras'vezes j cn^otras cofas no nos manda 'examinar k  
calila 4 fino que'peleemos nes manda. Solamenie mosauifa 
quitarlas oc*.fiones ,̂ ypiTocarar de hazetlavolantad denueí- 
tro Señor en .todo yy alto a pelear,. Y'como tengo dicho ( f  
'va iBticho enello')nofedexen en nadacomen^ai' á prender, 
ocaotinai, ó poneríe apeligro)o en diipoücion parafer pre- 

'y ..cantinas,
La reí_ oeita que algunas .otras pueden dar ( que, tiene al 

parecer mas color,,y menos razo'ii) es: Padre,quien podra pe** 
'■ , Icar con tal enemigo , ficndodaca, y mifefahle., y inalmorti- 

ficada>Y .armaua, ni bien exercitadalD'xe » 'que ella
In fica cazón tenia buen c©,tor al parecer , y fuerza ninganai porquei 

Sanéti Mi :coiii0 he4 icliO,.aQ es Dios in|ti0:Oi no por cierto, no mandat 
l̂ tTnafio mi acoMÍe|a lo que no fe puede hazer. Si no'j mandajqiie pelee- 
c6*íc p Ka pelea por no.fotfos,, y con iiofotrosf y como le dixo a

San Antonios A.ntcmi05 aqui eítaua , qaando te combatían.
* EíH Y diLimnk que eh á, y parece, qce no eft’á y fi eftá j y 

rjiiiicd eftá taiitoa nueíko la'io,como quando mas parece,qac 
no ella I que es quando-mas co04.bat.icios, y aíiig.idos ella- 
ni(M,y a..o.aedtroparecer cali ciéfamparados. Y fobre todo ello, 

1 Cor © ci pot "an Pablo, que es fiel, y no permitirá que feamos 
' teocadiíS m.as de loquepode.mos llenar 5 y qa* liara de mane­

ra I que de U tentación íaquemos prouecho, y que la tenta-; 
' ' " , " \  ■ Clon

i.Cor. 10.
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G E W T B  COGIT).G  f >'
» ^ n a a  glandepfoiiecho rmellro. 1 pues es no -v 

 ̂ defeaye n id t , ni dt̂ xe de peí :át ác r;3 üqiifyia co:i“ 
íe:i>y eor ñ.?cc V ruin qne ie '«'íei ’ r'̂ y 

fnrotxo, Y i'- ticrroMiii.iere .\ p'^lear, q'Kintf> niA-í P'u«; u ,sCí
*¿into mas le avadara la nulcricord a de nu ^aro vu.vjr yV-n * 
tiene por condición a ios q.iem ‘.s lo h'm mencuer i.a/o. 
ina yarJiai le n'coid ia..

C^JRV'-' En el f i á f e  exortan]ios: temaiúSd'- fsledr dmmofdz 
mente yy de gdnâ ...

T^'O Ay porque las efporas de leía Chrido dcfnnayen ni Te 
connojen por tener tales cnemip^osjV tantos  ̂> Pu 

rra ;¿intes íe coiiruelen/porque qna.ntos mas Mor '̂S? m is .̂u ^
nancia; V no ay qiundo días flanea mas jUí av siuanc o mas
a fu lado, y mas C' rea de ü tengan a ía Efpoío j m ay qa-u t 
mas las mire , ni qaando mas las íaaorezca , y uaelua pô  
ellas 3 ni qnandü ellas pucdtin moíirar mas bien el a*meu5 
que a fu Eípoío tíenrn ^qne quando las guerrean. 1 quinao 
fr.aior es la guerra, y iiKtSCrnci i y fangtiení uentonces c:ck.c 
m^stodo el bien ddeho : entonces eíEin mas lionrad.iS 3 qu-ii"

 ̂das .̂y fanorecidas y entonces peieandonmueftran 3. y exur-
cita:ii'ma.f'el^amoL,Eftees ei doteqae pidid-Saul a. Daiisd  ̂que 
lOiVengailede fiis enemigos ios Philideos.Qpe mayoriciui- 

 ̂ejo le podemos hazer a vndeiior^qae íagetarle los eiiuTiigoS| 
y boiueL, poli fui honra? Que mayor amor, que aborrecer a 
^qupmébaborrece,.yqnitarie de delanteioquc mayor dtigui- 
-to^y eiiojoie dipquecs el-pecadO'? lo qual haztmoi veneieii- 
do la tentación? 'Y fifaeíTemos amantes de hecho, amarilogae 

, dcfearmayoriguerra»para.moftrariiias el amor.Y ̂ íi díxeten ay 
peligtQ'-r^es vcrclad.perodegntameocepeiea a quiénDíOsay n- 
da. Miudanueüro.'Yeriorsquc dotamos-déi,eii,.bonslad, qui-ere
dez;r.vqiie es muy bueno ■? que es la:tnifiTJa,y infiyiitabondad.. 
:P'Ues es ei'enemigo ŷ ande tan dili­
gente-, y feroz 5 y qnecibettígnO- ,̂ Y amorofo.Ie-íus leueicui- 
cle-,y ¿wnde pouoi Mas nos amadcfuChrilÍo,qiíe iiLieftro ene 
fiiígonos aborrece.Peramorde lefu-.Chrifto,- qtte-fus cfpolas 
eonfidereiTV^ytodtii.los que le flrutn , eda.lazoirsque mas- 
b,tn*noen todoes lefu Chr-ifto para laofotfOSsque ntieftroenw- 

‘ migo nos es m:i lo,por malo que nos fea;y verán corno-Ce alien- - 
ttn,yaiiiman-^v aiiiinandoíe con.amor fe csfuerí^aft.a’ pelear' 

f  arimoftiatíiigrandé §mW‘Con ftt.EfppfO|. C ^ f:T

Plalm.
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Í'L T)oyíd€[e ieclara a^MtlUfetlciom del 'Paire 
ó.i'  ̂ ■, 1 .Uú noi'msiaís Semr €B la-temacion,

Y  SI. medixeren iqiieGomoíosfantos íuelen rogar a D m  
quelosiibrexie U-ten.tacioii a yen íaoracion deí Señor de- 

' ẑirnoj: No iioimetaíseii U tentación j la refpiiefta es muy^a- 
cjJ ■) que vna cofa dizeeblionibre mirando id flaqueza j y otra, 
líiiraodú el>fc)sorrociciDios,Y amfeasoraciones-liazen los^ue-- 
TiOs, Vna vezdNó San Pablo j que todo lo que podía’Jiazer 
en aquel que lo confort a va j y otra vez d'ixo : No hago el 
•-Píen que-quiero.,uno el mal que aborrezco. Vna yez.ciíxo que 
le gfonava en-la Cruz.| y otra ve-z dixo, que fue tan ptande la 
perfecucion, que ya no quería vivir. Vna vez dixo lob^qae 

 ̂ amiqpeio mataíTe D ios, qae auia.de efperar en ci. Y'otra vez 
diKo: Qjafá^queiioy’i\deOe,.porque noine-vieran-ojos.

Mas ,qiie^aquella padab-ra *, No nostfnetaif en la 
tvntacjOii,v<..qiiieredezir jdoqiie ía interpretación cotman ha 
secib'.uo : No nos dcxcis, no permitáis qtie Damos vcncidos-j 
no íiüs entreguéis a la voluntad de ios*qne nos aborrecen j o 
IcomouíXü *.-^aVidjnome cntregueis a 4a voluntad dedos que 
VI" niatarme, Yafsi vemos > que algunos daotos
.̂ Comu icemos en las vidas de los Padres) defafiavan al dcilio- 
mo > y iO tenían (n poco. Y fe podría rauy' '̂breif dezir,iqae 

yp'-'la era no pdc:,qae íeamos teo.-ta-dos j fino que fea- 
reos iGcorrkiosjy qac nohagainos nofotros algo , por -lo qaai 
nüscu.jgvicn con entregarnos a nueftros eii-ímigos , ó per* 
mitirqiieieamosvencídQS jporquela Oración delPaternoD
te I , para todos es ./per fe ¿ios j campe rfetd-os.

a'JP. VJí .E-b cus fs re¿m4e'áios timidm ie>er me ahu-
ÍJü¿.Í€rltd¿lOS catB̂  , ^

J^Oque turba .-algunos-coraconesiaquiios es, qüe muchos' 
a Ir. (fegun ello-s tóen) y mueren en eña guerra,

• qua u-lo yo refpondcr,que muchos vencen*, y m.is quie­
to yo animarme con i.os vencedores i que acobardarme con 
i  * me rcplica.ren , que mas fon los venados-, 
que ios venceuores , no quierofufrir efta, injuria , que fe di- 
2e cootra  ̂nueílroSeñor.por palabrasdifuiuuladas.

deziri que foalQs que caen ? digo que
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ivcfputSa

. t, 1 .nfroc;^>sr.u^.n!Gtd2.'.o;,!ilVJtMYtu.ICs,';

íV ctifit -20 a ü i  ríit:migo,v n o  ie hi'/o car.i. ,n i¿  cr«: - 
m tíona el CapiteUi b-sieaonli el iblt'.i l̂o es tanjuiie qa-.o^ue 
fío^o, iiopelear j ó de tunkio como iiebíc, le v.ui íu eric- 
«piaojV le rinde üs arilias, y fehaze fti ciatmo- 
foldadooeiealíejY el Capitán no le aiiimiüe, y 
focotrOjC' d íbldado íiidle vencíde ,poi lí̂ ií-í-aC íüío , ’j úQ  

rudenm.’f, cite tal le lU'r.aría vencido. , j -
*■ Y aUi du o,qne no lo quiero creer,y que pemerm nc uu--- 
na ?en i la Vaíi i'cDreefta verdad 5 que d 'us alrms  ̂o.rua;:an is 
írurnirec el cordc'ode nuodro Señor; v le jiurnaUcn a  ̂  ̂
nt'.--'rnnruni leiia'venadad')ii;anlo los qsve nelean, V v-orcen, PI1L4.
í;r/oesoeíamnYporubic,facVi,vüieneconcityK^^^ lob ?. ^
tro Señor, id qnal no nispa á nadii' une ic lO piuĉ , s^ci*7 t
V /ncc;\ Y aunque al princivuc-parczca naro 5 como a ^
uos íbMadoí; , e><cTcitandcíc en ia guerni, íepuze g-ruo.o. ‘
Críenos U.10S libre?.,no nu'̂ . lu de haacr íuercuCcnuicne et-

av  prennoíin trabaioddanos tüias a :> in s,y  íauof, 
avudajY belta con no(otros,dc que nos qncnamorí.qirj ie ha-  ̂
I¿mos a q̂ Lueii dena iajaimas dé la oración, y tcsrqi^nipa, v no ®  .
pide focoircnvíc metcen 1 lo.uidoni y ddinasa  ̂7 deiconiia?
Qr*e le Innt-no  ̂á quien paor iu pura culpa, 7 ienlu.üi ;..d Ct:i 
tTnáñcioncvlo alas colas de U r e r r a ,y a  íñs rrotdd.onesj 
q-icpor nü.diKirusnnda Ln arnus 7̂ cavuiuo dd
ia b io í A cab(> defiere años dalia Dios libertad a rô  caiitnics 
deiftaei-jY ama eiCj?nu.-s , que eOaiian tan centeutOf. con j 
aq jC ii¥ id i,qaepor noLkxarrnager,yli.|osdbq leaianqie- Yr.
dar efclaiiü? p..ra üéiupra. AnrciUas ¿v tan contentrn cuníu Gci¿t. y . 
l’a'lia 5''’üé ¿Hinq-.ie Lis iticiitn, ie cueiiicw a eda;nomines s /j

iin matar a palos ŷ por no trabajaiq . i C‘.aT!et le d'
pelCrti íc d x.U'.m riiindar) y  liollai de vna iTmgv̂ â

€  »y^ P  I  E n  s i  f í í d í f e  enferid^ fiie i d  rM ín a 'tíe-  !á~

g e n t e l - t e n e  de n o^ ye lea r ,p> b i e n ' f d e á . ^  & o‘KS^ ¿ s y

f d ') y f io ®̂'

BSto-es tonque tien e  armiñada taota parte 'de iá  g en te ' 
Cniiftianai^que ni quieren pelear, m íabercuimo lim  de _ 

pelear, 111 diípoiierfe á pelear j que cierto fm ninguna dudayi.*
los Cliiia.iaaos nos dlícuíieíiemos 1 y nos deteiminaaq  ̂-
■ .........  ̂ ■ ..... '



Que li Fe 
efpaRt.1 á 
los cíeme. 
li#s.

 ̂ A r i s o  f ) P
' i V ,  ‘" t ' ’ { W”’ i  loieiiemis’oíjconfijn í

1 'i.Ji‘Uio.A-nor, Ví'rí¡j(í’nm-n>, vinceriíiíios, v h iiu .
tuiiio'horiráfanta,yc«irueIoen pfk-ar, y nos hatia Oioi
ñiíl íiiercedei’. *

Y''qnandoai’gíinos tíe»Jipo5'liayieiT̂ ^mos bieft peleado de
veras, nos lidiaríamos tan dieftros, tan valientes tan feñorei 
'dci cawpo, que como de talanciiiera pelea’* iaiuô  con nu-̂ C-, 
tros enem igosy los defafiariamos. VViJadcnineiate, i io m ' 
cofas que aísí eípante a nueftro« enemigos i corno feritir ? que 
m a e m o s F é y animo en la batalla. Si ios toldados de la tierrt 
tienen por honra, por fer foi ,1a dos, y q;ü -o foa b'? crios folla., 
,dOs,'no lloran quando venios eaemigosi antes le huelgan de 
hallar con quien pelear .jjorque los íoldado  ̂de Icíu Chník. 
don tan cobardes, tan nijio5, tan tímidos,v t in para pocof
r^L aman de fet las eípoias de leíti
C. rí:tto,que es fu-eftado fer tan anim ofasy tan gencroíaf.SI 

 ̂ , los de la. cafa de vn gfanGapjtanjy valcrofo tienen tan gran'»' 
íiwaiiitBoi porque los de lacada de lefu Chrifto Con tan atnar«
,gos,ytin;pa:ra_poco?Siálosdelacafadd C id, y a fys pai

Cdíiipara; temían toáoslos Moros| purgue íi nofotros tuvieC
Clon. animo no no-s temeriai los demoniosi Dios nos afar*

Jos OJOS como al criado de Elifeo, para que veamoi li  defca« 
la, y fauor del Cielo, que de nueára parte tenemos^

€ .WlIIIm E m e i f u d l f i f o n c a  d ig m á s  'cm ^ d crd c¡9M s p d ré  
bien pelear ̂

T\ if  ífenetto lasefpofas delefe Chfiflo, y cónla cfperan- 
i ¥  1 â dd contento que queda en e i. alma, quando pdet- 
iiws bien, y alcanzamos viéloria  ̂ycon lacoananza de lefu 
ChriÉo iiucítro Dios, y Señor , que ettari a naeftio lado, fia 
duda alguna peleara por noíbtros j y que es tan giorificado, | 
honraao en .nueílra viftona I eifuetcenCc a pelear animofa’* 

f.Rcg.17. meóte 5BOlesdefmavedenemigo fuerte, m la batalla fer 
tan cruel, y largai noksefpaiiteii Jos temores que el enemii 
go pone.

Acuérdenle,como hemos dicho, dd criado de Elifco.qae 
quando VIO tintos carros, y gente de acau .liloíteiniojy guan­
do vio en efpiritu el monte lleno de exercitos de Angeles , fe 
esforzó , y tuvo en poco Ips enemigos. Acuérdenle dei Ca­
pitán Bara^ .̂| que oiofaíjr a U bata|.k en coi«,pa|ia de Dei-

Eieff pío,
4.Reg.iS'.
capir.
lD»dem..
íxeinplo,
Iudic.4.



G H N T B  ^ f X O G í V J .   ̂ 6 1
í c;Kt L).'ii a can viu imntu j qur iiguim^  

oracioO) y cmco p^dra  ̂  ̂quf iba palabra de i bos. y vii caya- 
¿o, queüf.niHctí i,i be,oso acoínetcr i acomctÍ3 > j  venció á 
Goliat, Acnerd'.-.aíc de inoiimerablis MactyresjConfeilbresj, 
y Vírgmcs que tiMtas batallas vencieron. Quanto mayor ía 
brttaila-, tanto iiayer el focorro dcl Cielo i qoanto mas larga, 
tanto maycíf el cuidado que de nülbtros tiene miefti o Señor! 
qiwaíomaytM iiueftra flaqueza 5 tanto mas peka pof iiofo- 
fios.. . . . ■  ̂ ^

, A  los oflador, animoforry coriados de iiMcflfO" Seiiof Aquie te­
jes teme--i enemigo j.y fe les'Hazela batalla fácil , y fabroüi 
y DO Ies deíanimaad.graíi'pdigro §• antes les mueue a mayor 
oraeion ,y  á affiiarfe niasiy la oracionies' dá'.mayor'confiaii-- 
^ajfaiiitnojy Id coiifiaiK âsy animomueftro defiiiiima^y efpan- I®an; lé»
ta áiiHeftro,.eacmigo.,.AGuerdenCé'las-efpofasdeIefiiClififtü>- ■
que diK© fu'l'fpoío', qHandofe partía de fus difcipmioíi-Eiv el 
mondopriella.os darán j pero confiad, qiieyo:vencJ al mundo. 
Acucrdr-nfetambjcnjqnc dmorrSo.vme a:traerpazi la*, fie- 
ira tracf;goerra est:c:ios de mi parte,-y mis enemigos. ’ *
Acaerdeníe qiie toéaei-.puato de la' vidoria. confifte- en' pe- 
ItearcoiTammoby- con cuidado.. Acuerdenfe , que dixolob:
Gaciraes la Vída.dcibowbre fobre la tierra. Acuerdenfe,que 
qual,es la.batalla , tal: la. viblonaj tai.dítriunfOry/Corona. ■

C^.P.X. . ^ eelp u m tú m M S'M eciJJd rio j^  ¡m^úrtrnte^spi- e i ' cd-; 
tm nodel-C ielo^es feká Y -b ierti.  ̂ ^

A C u e r d e n f e ?  q a r t o d a l l f a n t i d a d f e  H a ’d e  a i c a n y a r t r a y e o - -  
^  d o  p e r p e t u a  guerra y. v e r d a d e r a m e n t e  la  f a n t j d a d  e s  
g i i e r r a : y .  t ío  .ay c o f a  q u e  n o t e n g a  p o r x o B d l c i o n  lá g i i e r r a . E l '  ^ ^  ̂
n e g a r t e  fe  i i a d e b a z e r  p e l e a i i d o j l a C r a z  f e  llena-, p e l e a n d o ^ . ¿3 *^ 5  
c o n - g u e r r a  fe  m o r t i f i c a  la  e a r n e  .5 . .g n e rra -e í  f a f r i r  s y  i l e u a r - c l '  
p r o x ¡ m o ; . y  q a e  m a y o í :g i i e i r a .q L i e  i r . á  l a . o r a c i ó n  .5 y- e f ta r .  c r - ' 
cllaf ' b _ '

Yeii'rerdad s.qitraísicomodizeii'qaeláfántkiad'es^ Hu '̂ 
fiiildad'i.afs} digoyosquc todocfpuiito'cie la. fántidadoon-- 
fiftr en'pelea r.bie.u, Effs Cera-mas faoto-cl qne me|,c)r:peiea-' 
re :1a iant!dacl.Gongueffa.,feco®.icnea.} y fe me.d-ia, y íexoni--' 
feruaj.-y coirgtierra Je'alcanci Ia-.pazj,y todas ias'virtodes'pe^;- 
ieando fe alcaflcaiifPeleaiido-fe planto d.EuarigeI.iOiReteni­
do ieactqcieat%pdcaiido,>fepcráciOaa,.. A. Adáiii..te..dii«ro'n'5,,

■ .  ̂ 1 ^ .
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I 'jt iiifiY^  de am iasíe  cana ?y Io; Vá¡i> nt-- . anim o, 
í> C' •! ‘1, y csforcados, y porfi i Jos,y  api curados lo  
«i.rtbc.Uü J e  íasmanos de fus eii.-migos.

\ paes t in hüeiia, y pronediofi r*s I¿ gne rri j '•-sfiier^en, 
fu  Y ammciiíc las efpoíasde ¡efii Chriftoj y no pienfen n co  ̂
m,G ijoir • t;i cotno cícnlirie ele Jo, batalla, Ííqo efí como pelear 
mey annnoíaipeote , y muy dieO:rimeiUe 5 y comu ví ncerj 
y Cieno c-’uoíar  ̂y como deípo|ar4 las enemigas ¡ como ds  ̂
fccci aiict iu típoío Vidonüfasjy ricas.

g r r v L o  d é c i m o  d e l  d e c i m o  p e l i g r o .
Que es iio querer viuir del trabajo de

lus íiiaaos.

•Cd/#P.,f. En t i  qtídl fe muefrd fM4nt& êUgr§ fea 
i'icos  ̂no querer trákajáff

SI tra’ba* 
j© £̂0 fi 
cas es pro 
p̂chofô

Kai 117. 
JíC#r,4.

Dccimo peligro,7  TOpeqneEoj ef , no fueref ttabafaf
de manus .5 y defcuidatfe de ganar por íi;s manos lo Que 

fcao decofiie-r, y efer a-tcnidas, ó á fu patrimonio jd  a lo ‘qLi§ 
íes han de dar, 6 parientes,6 bacna gente, y tener ya afleota- 
'OO en íii pcníattiiento, t̂ ue han de pedir lo que les faltare , y 
que W.0 Íes ha de faltar nada j y lo haa de tener todo cum* 
piído.

1 ieneefte peligro dos males en las pobres, y víio en lasrí.  ̂
cas,. En las ricastiene peligro de ocioíidad, y de gran floxé- 
dad y)de no querer ir por d  camino pof donde fueron los gri- 
desíantos, y (antas 5-que tanto encomenddio-o el trabajo de 
jas íTunos, y tanto íepreciaroii déi. Y e-n verdad , que G pro- 
baflen las ricas a trfibd|ar, como las pobre» qae ganan lo que 
han de comer, Jiallatian va tefero efeondído -de hsffljldad, y 
calidad  ̂y defeofe de mucíias tentaciones, y Cegaridad, y ef- 
Cüdo pararellítiríe de gryiides neígosyy de muchos peligros,f 
■%ii güilo marauillofo dé vmyr el hombre dei traba|o de fus 
iiosj ŷ ga-nar que dar ilos pobres, como !a Santa Eícritur a en 
los Ffalmoslo eníena, y ci Bieiiauentuxa--do San Pablo tanto 
io alabdíeocomendbjy mandó.

 ̂ En los pobres tiene( como adeiaofcc 'dirémos) vltra de ía 
igdofidiid I g W tlp  m cm m cm m tefiy  pcligi^s | pcio por ao-

 ̂ í i



r \ ’" r r

 ̂ tratemos en cornu ti de quanta razón T e a ,  'qiíe tod os ios 
Q^riília nos j máxime lasperíbiiasiccogidas trabajen.

C ^ P I T .  II,Em. el fUálfe ^vmbá cm  'excMfios qum dce¡>rofe4 
el  trahájo  de maaos 4  los ojos ds D : o s ^  ^fuanto le a g r á d e , f f i c  
fm:fienéáS'tráki]en^ , * ' ’ '

YO no sé^qoecícufa t̂ienen defto'íiOmbtes, ni mii|;efes| 
mayormente recogidas,quecrcen » que letli Chrjilo ^e-

E<ífp|-i&¡ 
'ic |i> «Ij. 
Cíio ea íe- 
lií Chriúííji
)u'a Mii,r 
í.iari*

Chri'off* 
í'jíH.ías, 
M̂ rcyr. 
Ti.aaKS ÍLE 
per Marcií, 
6.
V'ide Chr« 
nic Geoc- 
bíiré.

O
may^i,-ij. íiii-»c!..M _̂ îUjs,f4uecrceii 1 que 

>i-jr m jiiohafti edad de tonuta a'iu-;(qoc i.i >grcd;cac.-ou le 
ifeiuiri todoei tieiTigu) vimo dfi trab.iju de fus manos, hc%- 
ziendooíicjode Carpinteio , como lo dizen graves Autores,
V iaben, queia Revna ae.iv:íeio,y Madre d- DÚjv juzo m rmR 
ino , ot'oneBdo, o liiiando, íi;oiendo fo cafa en mafúr, ó ca 
legLir, V las alemas liazieiidas., Pareceme a irn^quc edo falo 
baílaua p ra qacun muscfper.;r, aunque la talperf'oiu rcro- 

. p'io. iüf'üí h-',i dij Reyd ' preciade de trabajar tanto de fus 
Tnanc- ■ comoü tuera tan pubre, que no tuviera bdmca.Y mas 
ie îna de preciar iu-ndo r.cauporque Jo trabaja to lo para le- 
fu dirjllü, dandoicio .t los poores por id amor. Si las efoolds 
delefuCbrifto tan toqiiiereiia id B fp eío^ yafe Sepora la 
Saiitiísima Vítgcnscoaio tienen cora<¿on para iiolgat, vién­
dolos á dios trabajar? Tribajen eiielte mundo con fu Efpo^ 
fo , como el trabajó ̂ porque reyncn con él en eiCieio.

I I I .  E n  que ¡h  re  [pande i  las ^ e r f f u e  com d ch m  ne i e  
ordcfon ma fm'erem trpbdjar^

O  digsn que tienen tantaoracioiijqne'no Ies vaga tía -  
bajarj qiie ella ferá vnai entre diez mlij y plegue a Dío%

qoe no fea tcnt3Cion.de holgar. N o d a íla  á viiaperíoiia rcco* h'Comi
Idda quatro horas de ocupación en fus 'exercicios efpiritua- 
k-s Cada dia? Repatta^puesjcl día defta manera , atiiendo dor^ 
mido, Y dadole al cuexpolo neceíTario,^dándoles quatro h o- 
ras^alos exerciCJos efp im uaks, y que fean cinco , y que fean 
le is, trabaje todo d  relio del dia, y yo  ie digo , y prometo en 
nombre den iid iro  Señor,queaiIiea k  hazienda ie hagaD ios 
iiiil m ercedes,le dé © radonkrm lísim a, y la dífoonga para q 
tenga ía oración muy bien tenida, San P ab lo o íau a ,y  predi- 
cau a , y trabajaua de fus manos para ll, y fus compañeros. N o 
_o k m p te  no (impide la iiazicnda de mapos a |a ©ración,

 ̂  ̂ ' « ite s



astes le avada ) tío foleenaiite, porque .i lo' que íc fiiiiii!lljfi,f 
trabajan da nueílfo  ̂Seswr ojacion^, fino poique en k  liazien - 
da de maaos.fc dífpone efqleiioto.Cboftíano a, ía oracienparo-  ̂
bandola allitéiier.i^orqae reaíftierite l’a ocupacioii del cuer­
po no d,dtanto iii'líai a tanto'' peiifamieiitos 5 comG'füclen fu- 
ccder en la qoietud^deda foledad. Y afsi parece qut f  L„ze el 
alma en el tratujo.. á tener mas foCsicgoanterior ,y  fin tAiitos, 
eCcrupalos galla alliel, tiempo; yvecoge el.pcofamicnto quan 

. do fe le derrama? Y gata-de aquella libertad de orne ion,y efti 
defeando de ir aomplestfe toda cn^oraeion, y defcanfar xon 
fu deíeado.,Ponderen-bien ello las. Eípofas de lefii Clinfto, y 
ponderenlotodoslos€liriftianos_j que a, todos aproueciiari, 
inacliifsimpu

/F"., ^ E n - ju e fe .-n ^ fe h e n ie .  Id o c k jt iá d .d e j& s  f u e  mo 

r.€ri trahdjár:.,

A Lgüiiwratosme'efpanto del^atreuimieiito eítraio> y ofa- 
día con'que-algijoas períonas ,..que ni trabaj'an , m qme- 

len, trabajar^ y, parece,que-'hazeii.buria, de'qtiien,traba ja pv tie­
nen.por cofa:Ciiqnc v.á.,p'dco-.el trabajar, viendo,que en elVie 
iOj.y-Niicuo.Teftamentofe alaba..tantoel.trabti|o= de* mano5| 
quedo aIabo.Datiid<,dizieiido; Porque eometásdditraba-^ de 
tus manos, ferás.biemuenturadoi.y te ira bienu y San, Pablo 
lo encp5Tiend6.,co.mochas cartas; y tanto que raaiidu , que a 

í;.,.TJm#ti, ios..ocioíbsqEe los echaffeiTde lajglefia , y particoJatmente
reprehendió.algunas..Virgules.,qae andaaan.ociofas. Y veo, 
que aprobó Dios,y los fantosel;trabajo deiB.aiioS)COiifimian  ̂
do<loconju;f ropíioexeinaioi Y aquellos gra odes cantos de la 
lYurBitioa íg.leíia,y aquellos dichofos hombres de losdcfiertos 
traba|aoao,y fe;preciauan deÍlo,y lo.eiiimaiian. Y endas R e- 
ligíDiies tienen fala üc laborgaara trabajardir i'ato.|,aBiiqoe no 
fea , ftnoyor - o 3 ' <̂ -vr tan..fanto .excrcjcio». No.sé como íe 
pieiifan.fíínar perfoSa.s.quc gallan,la vida ocíofasnente llii iia- 
zei io que ion obligados al.eilado que ticncnjy á lá vida*^hfjX 
ticiiia, co,nteniaiiaore con.no.. hazer..- males notoriosporque 
(como (loemos) aunque 110- en.vii.. mifoio- genero de trabaj© 

obligados ion todos a.trabajar, leguii;üi. ciadoj;
 ̂ qoanto mas iasperionas-

ieeogida%.
' CV/?.

tfaí. l.:27>
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C ^ P  •  ̂  ̂* r f m i e  a todas la sfe ifo n ú s  -recúgiias f§  e
í ^ ’̂ je n é f ic is s  h m m U e$ ^ y g d m m cto fo s ,.

f  O Qt-eeii parte es peor^cs que alr iiiii pf nte ru'opiu'a,
I   ̂ con iiázer vna nonacUia,y ‘naficra d; lu^cnrfeeyicrij.qiu 
“|:;cuiTipie coii ircilop r , io qn .1510 es tnbdjur, liro y.y, r. ,«) 
buri ii* dei trabajo:|'iu.o uj^an 'o que cfjxerea , qy: Io qri- 
z*o,ios dei tk*ab qo, y oue l -ü iauio , f]M>; aya par.i liOkorc':  ̂y 
para dai liinoiiM? ban Idbio iu d:/-Cj Y'jO qir.ern CIOei. á uao 
Pablo,y no a ics ocjoío? df lili tie.Tiüo. C) iiiíutcíbie jíf.-ui~ 
tmentOs que no qur^O dczir def\crgucnva! l¿iC n\\i ^^uxa 
liaga cillite de Ia dc ban PaLdOjy quien bulque nac"-
dos para biiilar de \'ni cofa que Dios jy  los fanios cuo 
pio,y palabra taiito encomeodaroiil Yaya licitado ctie riiul. 
tan g la n d e  haila  la g e m e  c r c o g i d a , y que p ro it i ia  icru ir omy 
de v e r a s , y particuLiirneiitc  a n u e i ite  úcíiorí

Ocupado ha df dlar ci hombre CJxiituno en algiin oii- 
cio, ó buen exerdcio , vea ei que le coiiiiieneiy ojaiá ías Eí'-<' 
poías de Icíu Ciiruto baic^iiciisy íuinairen oilcios iiuíiuidcs, 
y de traba fovy ganancia j que ífias de tres tentaciones íe efeu- 
íarianj y vencerían otras tentaciones muy bien 'vencidas ĵ 
allí ( como lie dicho) les liatia Dios muchas mercedes traba­
jando. Y' piiigiixdie ariiic‘ílro$cñoi^7qiie tomaíien ei coofejo ttieroñim.’ 
de San Gcroiiíino en hazer oilciohumilde, llano ŷ trabajo- -Deme- 
fo-i y que 11:0 ocupafle mucho eicoracoiiycomofon 'oficios-de 
tcxer,hilarlaiia,yliiio. ' '

t ■
C , V ¡ . Q g e  nacen muchas rentdetones de nc trabajar,

C'‘ Ran tniior teogo^qne nuichusinaks naCvii de no traba- 
i  jx  de veíttS, ni íer las Lipoías de leíu Ciinifij amigas 

dx' Ualiajo jiii afíCiO!iad.is á uciiparfe continiiamciitecii ti„ 
h  o bv viüo halla oy períoca recogida dada ai trabajo, j que 
co ic ziva notado iMiticaiai iaiitidade/ donesíie nueítro 5e- 
í  or, d'go dada,y ancio-uda, porque ii '.It: mala gana io ha- -'Graides

' iCj que pruiiechíj ha de hazer hecho  de mala gana. peltgtosde
\ aui!oíe«»qq«e aunque al p-nncipio llentáiiíiiaia gj.nan'|iic holgac , | 

fe csíiKTCeri con el cfpintu a vcr.ctr la mala gana de i i car- ‘parlau 
lie, que tilo íc lu ’í i  fuaiie como todo lo bueno fe liaze traba­
jando, y exercitáiidofe : y -aoilcjles, *que ordinariamente ías 
file huelgan; y fe trasjn coa iioarajy aimondadjy holgando i-

'  ' U . é  ' y
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j%  s o  D  e

j  andindo ociofd»; d’ aca pura aciilLi, y pir li ndb ? a fas vnai 
y ai.is otraf- permite Diüs algunas ve22s «̂ uecdCíi en pecados 
ó ni ;.■] fLdlcs, o Dculios. O Ii no ics ac i-c-- cito, padree u ;i- 
tac.enes malas; y fi no eño. Lis ci -:x iDioá í“a tibieza/-/ :LT;n.e- 
cito, dae aunque mas 'es prcd;q.ienv y coiineden, noie% 4ipro*“ 
ucciia mnciio. Y lo que diño, vi tn  Jp qae ello \\: lo cLzc/aor- 
€j;ic laooioiídadíV paricria trae conii/o mucLo^ m.i[:'s~,á mi 
muchas eiípí rlci'iciasmc ío h in mcihado. Y días f,jn ..y oot 
ventura las pcrlbnas qaetodi la Ltnt;dt:l ponm en h ibíar

lO-

muchas eiípí r lcnciasít ic  ío h in m c ih a d o .  Y d t a s  f,jn „y r 
ventura las pcrlbnas q a e t o d i  la Lt-it ;dt',l p o n m  en in b í  
c o fa s  a p i i d a s  y denotas , v no  de m orcuicacion  , p o rq ae  i 
t ienen eí]mi'itu de Icfu G h r .fto  Criicaicidu , íiuo iiujriaiiu.ti 
í i id o j  ó  p intado  c o u  aV’areute  d cu o c io n .

•H.

jíEcrr* 2̂ -

í\yJP, VIh En sí (¡HÁ¡ sncomlsnid sfio¡>art¡Oidítrmtnte-dlds p.
i-yss,, . .' ■

g i  eüo que he dicho conutcnc^a ricas, y nobles, qnantb?
mas s pobres,y que nueítio benur no las ertopara fer gra­

das en el ninndur Pov ventura cí eilado de Rciigjofa fe o'rdc-'- 
no para holgarjy tener.honra?Y la ciernas gente rccogida-.re- 
cogeíc para eílaí ocioíd> y íer iaon rada i. Quien dirá tal ddpa» 
rirttc? Pues comoa las rxaSíV honradas en el mundo humdla- 
Hio?, V aujíamos que trabajen,'/ a las pobres > y humudcs en 
d  mundo,y queprofeObn íer eípoías ded humiideldli Chrií- 
ío, que trab/ió iodo el tiempo que ic íuFno, y proreiUn ítr 
hijas de la Santiísima Virgerpaue tr ibajo toda lu vola, y fer 
compañeras de San Pablo^y de los ivlonges Samo:], que tanto 
trabajaron; Ies hemos deconicut-r, que temando el hum Lie, 
y íáiito ElUdo de ReugioiaSíO de gente rccognia, hu Iguen, 
y quieram fionruf No quita Idu-Ciinflo nueitro Señor iu c i­
tado a uadi.e, n¡ io eníoheruece, fino manda , y qiuere que ca­
da veo en ei diado que tiene en la cií'Ara , en eíic ie drva cois 
to-ia (anCidad , y liumiíciad,. Y que la efdava fea buena dcla- 
v j; y la que nado,para Ier vir , y es pobre y trabaje de
buena gana, y tenga [or  merced 'le DiOs , que ic dieren efta- 
do uc ícrviivy trabajtauy t r: cíde dello mas que la rica fe fue- 
ie pmc.iar de í'u .riqacza,y la Í:oarada áte Iu honra.

Sij que mejor Tuerte es la de los ’pobres 5 y baKCŜ  qne la de 
los r cos.s d io s ; íiqu.era porque en io exterior imitan ia hu- 
n'ddad, y  ̂oüreza de IcTu Chriílo IS¡. 5enor, que fiendo rico 
fe i-'.izu puprc por ttqfouqs , aunque^tgdos puedea
■íj



‘ r r t'i i fi

f , - p.’f»' ,'] i'o^ífs. j T’<f)ap , | ii *" ■% Ia poiirp Ti''')f't
fll^'ícfu'ciiraki.V ií>u 4̂i luere iiient’ik ’' , m p q a e  icd  dc Yor .̂ 
ñ lfih ^ ' !•-'Udr ÍGS trapes en iacebeca*0''.c cl huir ilarie ii®

5 fino el enlob"i uccerlci dio es lo qtie e?; dcshcii- 
ifejv A ics AbpcIcs alegra, p á ios hüHibrCí> edifica > vei t-n.t 
ü c í u  dr Difjs'íiazer baxifsiinos, y viiitsimos o íia o i, y trába­
los m u  biicii í. mbiaate, y buena gracia 5 y contento j daiid« 
%ertud: ro exeiHplo iie bumildad, y exercicando la huiBiidadj 
ro  U..ÍO la qae eik iniiciita, para dar exemplo de Iiiiii5iidad)fi- 
f.o u i i:miiuau€ai|Lie.Di<}5*aa puíu,

C ^ IK V IH * "En me'fe notdn los feligros ’̂ 'tn mcurren las, 
ferjunas recogfdas^pr m  querergánár lo ,fue han -de Cümefp̂  

f̂ §r t’Jlar c&mfiádás d-i ia ümojná^

A T  Vitfa defto, pira'que traba jeii"vna'fa'rtÍctiIaT tazan en 
^  las pobres | y es, que quando no quieren trabajar , ni fet^ 
oír, y fe hazen á pedir f^quantoñiasTi quieren j^quenoles fal-; 
te-nada , y efto todo bien cninplMo? tan bien, 6 mejor, com m  
civcafa-de ticas) y quieren tener buena eomida^caraajy vcfti-, 
des, y g o z a r  todo loque le ruede gozar,y irfe a coniolar, y 
edatíe iodo el clia í'D la Ig jd ia , y de todas ias -coías femejaii- 
t€h; puede caer en grandes inconucnientes dcíaíMsiegof, 
|H-,íígro5, y dan eícanda’Gs> y inianiania virtud ,y  fantidad,y 
ion caula que ciig..n rrui n.ilcs út las ficuias de Dios. No ofo 
dezir todo'lc q u e  cuueudo- porque no scvíi conuieiic que lo 
diga: íolü dire.qr.c tiene gran peligro citar atenidas á px'dif; 
y cílar jinraiidocofas ag;ciiasjy complaciendo, porque les 
duij y plegue á l uos, que no anden nnnticiido, y íingiendo> 
y i azicndo o!.râ  muenaones , por ganar los coracones de 
quitn les ha de dar. Aüi como la pobreza en los imperfeaos, 
c-« ocaíioii üc grandes inconuenicntcsj afsiel esforzarle a tra- 
bdp.f I or ilis ínar.os ¡o que ban menefter, y pafíarie en tod# 
coíIjo pcbrcs,y holgar de tratarle en todas las cofasooino pio- 
&£es>y de parecer pebres, cic manera :̂ que les baile jo c o , y no 
ayan menefter a iiadK j ni eftt-n atadas a nadie jimo á Dios 
con fu trabajo, es caiiíd de gran libertad , paz , y firmeza cí| 

la virtud, y da aníiBO, y oflad-ia-paraiiQ darícks 
ua4i  de todo ei imindo , y tener cuenta 

CGiiíoio ntiefti© Señor,

l i fy íF ,
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fral.-.fi7í
i.Reg.?..
Máit.tf..

p.ofa'í
ta lo. nCr 
ceffnio a 
los huiiiil 
iks.

f.Reg.i?. 
I-lyerony. 
ii'if !t .Pau
li*ilere.

I  \  .E's d  fü i í  fü deddrá d 'm o ís  f i e  teptírm  Ids fterndi 
de Dios p itre s  en trabdjar > en hw m illdrfi a pdtr.-^ iim ofná em 
fu  necejsiddi^^

M  O quito yo,par-efto5 qae-no,pida limoüia quien ío.ha,me-.
iicfterjní quiero que de)̂ e deLtodofn oraCion.sy.fantos>. 

f  ptudentss ejercicios para tr ib ija r ; lo que qatero.:.de2Ír,e s> 
que fe esfuerce a,trabajar} fe pfccic-dcli0?.,guíle deilc);;,Y pro-  ̂
cure de trab.i|ar tambieo.aierdam^-ínt^jY'con confejo.de qtiie 
lo puede dar que gane tanto,que fe pueii fiiftentar a fi, y d.ir 
á Jos pobres.Q_xeíi tienenA’ida.co.acertada} Y,cícufa,nfali.das, 
ycoíHicríaciones, y vifitas;y ri,no..gaí1:an tiempos ocioíOF.inio 
de IdOfJcional trabijO) Y,del,trabi)0’.a ia.o,rac,ioii}Y,en eítra- 
b.ijoíeeítáii en.fu.oracion} y contemplando , Y...vjften hiimil 
de? Y fc contentan con-toda pobres a.;Y o Íes<.diga en. nombrt 
de nuedro beñof? que iiu-ellrobcñordes ayudarágy haránmas 
en poco tiempo ..que otras eji.m.ochoí..Y les-iueirá v,Y,, todo les 

' fucederá bien>y darán contento Atados? y eftaráo' a,legrcs, 
confüiadas, y quitadas de.iUiLincupueAilentes? y_ edificarán: a. 
todos,
■ ■ Y  quando no a!caneare fií trabajo.? miefiro ..Señor maraui^ 

llofamente lo,.proiieerá5que es Dios muy fiel Prouecdor5y..di'* 
'XO* poique comerásdel..trabajade.tus inanos?fcrás hieiiaiicn-. 
turado,y te irá bien: Y procurad..ha zer la.-voluntad ,d -̂ Dio%, 
que todo lo.lemasquecoouiene i.vueftra.filudfc o^añiduá* 
(fiando .vna perfoiia.es humilde? yi trabaja?y.fe contenta coa 
vimr fana? ó enferma? y pallarlo en todohretivttieiite j,cierto^ 
que parece milagro? como, nueftro..Señor"deipjerca lo„s cora- 
pones de ios bueiios?y aun de io,s nodeootosjpara.qiie íepro- 
ucan. Eílo quiere dezir auer proueido.nucftroe.ehor á̂ fus íier- 
nosé.n el Viejo? y Nucuo,Teftamento. por, e l'miniltcrio de 
ios cuervos  ̂No haga la íiei na de Dios el bien que ,haze ? pot- ■. 

que le den 3 fino por poro amor de lefu Cliiito^y am.ando..
' ''' ' la pobreza ? que.todoic.'

fobra.rá..

■ J lT f -
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,Qiie est'díta. de criaii[a.

P £ l 1CRO

'^dnt§y¿enlálMeBd'crídfífd^^ 
nif^tes tfáygA Íáfáltáii crtdBfd,

“H  L  O n c e n o  in co n u en ien te  ha d e  , fa r e c e f  a a lg u n o s  m e -  
^  ^dio b u rla , y  no  es fino v e rd a d . D ig o , pues,qne la ía i t a  d e  
'“c r ia n c a f u d e ie r c a i i l a  d e  m u ch as 'd iftracc io n es 'jy^aun prm- 
■ cipio de d e íap T o iiech am ien to  d ea lg 'u n as alm as. P ie n fo  , que 
fiago'gran'feruídoa n ueftro  S eñ o r en t r a t a r , y d e fe n g a n a r  
•a lgu n a 'b u en a ge n te ^ q u e  c ie r to 'e f tá c n  e fte p u n to  e n g a ñ a d a , 
‘p a ic c ie iid o !e s ,q iie la  'b u en a ‘'cria’nca es-cofa de m n n d oilas qua** 
le s e f t á 'i i t a n le x o s  d é la  v e rd a d e ire fte "p u n to , co m o  eftá  le -  
x o s  la "íoberuia'de la líu m iid a d .N o  quita^la-'gracia e l'b u en  o r -  
•den '5 ni 'es la le y  de D io s  co n tra  ta z o n j ni "cs e l cam in o  'de  ̂ e l  'Que ef 
E u a iW lfo c a m in o  'de im prudencia > ni d e fc o n c ie rto  *. ni es lu m g d io '
Dios Diosdediffeníio£i5finod'epa2.| La gracia,yeípiritu de petfidona
nueftro Señor perficionan todo aquello que no es pecadojen- la xma-- 
feñandolo á ha-zer bien hecho, conforme-a buena ,y  diícreta 

. 'f¿zon-iy conefpintu,y .acrecentando e l■ bien pa'ra que ĉada -- -* -
. diafeamejor. . V  ̂ " , ', '  ̂  ̂  ̂ i «

Y vemos por experienciajq vnade las cotas q conlerna lal
■ Repúblicas en paz,y lasCogre.gacionesdos amigos,'las cafas, 
y familias es tenerte vnos aotios)CfÍa’n^aiy reuerencia,y todo 
comedimiento, y 'tefpefto» Y por el contrario por tratar las 
perfonas,hombres, y mu f̂eres vnoscon'Otros con palabras no
comedidas, ni biencriadas|vemos fuceder grandes'mades de 
enemjftades, odios  ̂mjuria% y perderfe la humildad, y la má- 
ledumb'íe,y e líer,y  pcí'0,"ytoffiode las 'perfonas -,y andar lo 
de aba'xo airiba,y lo de- arriba abaxoi y cratarfe las perfonas, 
tii como fiefuo's de D losr ni como gente de bien. Yerdadera- 
tnente es condición de baxos entendimientos no tenerfe cnS- 
cai y afsi lo vemos por expericnciaj'que gente de por a i , fin 
honra,y fin 'efpiritu ,le llaman con deídéii > ycon ^dcfprecio> 
vos, y tU5 y fe dizeiipalabras afrentofas,y á vezes iátiimeras: 
y nunca kemos, ni hemos vifto ( fino es m"uy fingnlar , y pri- 
uilegiada alguna vez ) que gente,que ilrue a Dios de buenos 
entendimientos ,y  de buena razón faite en toda, ciianca , f  
icfpeftoi y cqmedimieii|0|. ni |c dc/imnden en c|a paite.

J j
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Y snficon iccoi^ernin los C.ibifdas? v R e-

ÍÍ??;bne=̂ í y iasluntas de perfoni? Rrauis, yfatitas-. Aili icc- 
nr^s en Vitas Patra n jOae qaeneiiJoie untar dos Monnes i  
Viidr en vn deusrco , tratando de como viuirian er» pcrpetiu 
paz; les enlcdo el Señor > q le^como le trataron tl pruriar d e, 

ÍC vieron,y conoeicron , O trataiien toda ?a vida ,* y ciavo 
€Íld , q ac ei primar dia ( aunque feanlos ho.iTibres ruines } fe 
tratan coa toda enanca..

C riá is  eh
le fu ebrif 
vo.
loan. ijT. 
üoa Hsi 13 • ■

Ck/^PJÍ. Q^s la criangd es m’iy prúfy'íOiy particfdar exercfcl‘& 
del h¡ém:lde:y fe prueijx o n  ra:¡^nes -.y exemptos , como¡aele 
XHer eyi¡fa7io en falcar en la crtanga Chnihan.t,en achâ ' ŝ de 
gíéurdai  ̂ efiado,

O s o  Dez:r,que vna de las buenas íeñales de concon had 
m ide, j recoypdo es la buena enanca coa todos. Por­

que eí humdde a todos tiene eor mayores que éi 5 aunque en 
cito irdaei decoro, y prudencia defupcrior,6 mayorjpueí 
to cafo 1 que hemos Villo gran des Sint )s, y fenciiliCsimos, en 
los quules que goucrnaLiael folo cí]nritu de D o s , fer b ea 
criados con todos, como íl fueran todos fas mayores. Aun­
que cído ,no lo d igo , para que fe haga; lino; para que valga 
1] quiera para que la gente recogida íl* pcecie de íer muy bien 
criada. Vemos p .ra confirmación deíto , que lefu .Ghriflo tra- 
tauacon tanta inir/ildad fus ddcipulos, lunmíndoles herma­
nos, y am.gos;fi’ udoel oeñor, y Maedrojy dando e.sijmp lo 
á to ios los que mandan , o enieñan..

Yo no sé' pues, porque en achaque de no se quejtratamos 
ím  Gn crianpi algunj vez nueítrosproximos , en achaque da 
guardar ctlYdo,y piiuto,.comoíidredemos a entend jr.que le ­
fu CiiTUto no,rema cuenta con Uí eidado-No sa , que quicrca 
dczirellas leyes que ios . hombres-han puedo , que paiece, 
que üdn a entender, que los ban.tos grandes no tratauan con 
ei decoro n-ie co.nuenia con los hombres-, y que ios á :  aora 
Pames masacextados, y prudentes,y labemos guardar nucilr® 
deeoíoj y qu: tencinos con eüe eftado , que hemos de micuo 
]ij,lladoaq-a rliapcuelencuque conu;ene,ia quai las antiguos 
no tenían. í  veo,por nueítros pecado^,que algunos ponen el 
eíL^do en roner , vtfclir, en caía íumptuoía, enalhajas de ca­
fa,en pomparen grandeza,y en vna manera de aat.;r*d..id,que 
ik o  es que los adoren, no les taita nada para DiOfes vUioias, 

Dei edado de íoj dei mundo no dirc nada 3 del cipUo de
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■,  ̂iinu
citdi.ilo fi i.'uCfr-  ̂ ^t 3ulu:

JK̂C li*d ‘
C o  ic A io  c ^ r u qi it ■ *urJ ■ J v . r tU lio c|*LC i .: J *
(ÍKi*íro« c.ilionoit, q aliia]~s d : L .ii coi.

'jfiddid, V í'dj V dodrioa; y quirrc,que  ̂
diiteen pi-t, n j ie lit-jit ’ el Obiipo: y no If Ií.ííyuuío uCt o*;.*a ^
meiiteotro oc-ribrr ai GbiirO) qoe Padi e Rcuerfii-O? o 
to. Y ícvi'i.' Viti p*"'fioni cuo virtud  ̂cnddu í̂? 5 bo-i \!r- 
In l , liuie autor.dad qne Ic pocdc dar tc}da la poniio a> j. 
inundo» Y ^i*,quf ios antiguos grandes CaiudciOii\ 
dc’s POiitifices et. n iimy humildes, y se j qne cr̂ î n cntoiues 
Miiy ci>i nndos y muy amados, y tenidos en inncho^y scj^qiiC - -■«
l  MUS ncv. toica como ‘Pad-̂ c : Y se , q»!e ei carnino, ) vî o
que Dios eligió para tratarconios hombres, es el. iiu jot,
ên todo tiempaei.acertado *.,y sé, qnc la hamildad tamoien • 
la han de tener los^giandesj nobles ,7  ricos jfo  pena que no.- 
entraráii-cnel Cielo, lina la tienen,.-Y sé, que efta viilUl  ̂
de eftar cn.ei,..cc>rac,onvp¿labras, y obrasjy en todas las colasi ,? 
qac afsi lo enfefia .letu .Chníto ,y los Santos: ^rque aísi 
íno la.hnnrddad interior es neceflaria5afsialgunas vezes lo te-» *
-fa también en lo.exteriOr, Porque n© hemos de hazer a la íiU'- 
.tníiJad tronco linJioías, ni flor '1 ni íriitoi, ni raíz que nonca 
brotar ni.es morciegaloique no anda, fino de noenp Y íCjqup^
-no íiazí.endodefordcnesjiií colasimpriideBtessnidemalUcks. ■
y  hiimiílandaíé amoroía.y la ótamenteYe huze toda toz  ienda ■ . ,

.bien hecha.., Y/se)qqelduClirifto pet efte ca mi no de Jimnp
llarfe vha acabado con ios liombres lo que ha apibcdo. i  se, 
que lihumildad es agradable p Dios ,y , á los hombí.es, y se­
que los hombres Ia.exteriot..%’éii‘. ..

€ * A " 'I T ,  I I L  E n  f i 'e x o m d  e m r ú X j.m ^  » J  :exem píos^  d la s  ■
físruás ¿e^'Dios\iCás.jj^.mljÍ€s^ p i e .. tmgán gfán cusma x m  -
■ la  h u m ild e x n d n g m  . i - n ' ,

Y a  !ô m.'-‘iT.os vaiĝ a eflo, pira qne lasiiCiBUŝ 'CiC Dios, qne 
no tienen qus ver con ellos eftados^del niuiiao , lino iie 

Efpoías de lefii Chrifio imiten i  fa Eipoíolo-me}or. que pridie * 
fen ea la horniidad ¿í d i excrCitoXa qual iw-niidad ;4eCJirií|o 
ínterionnente er«|>f<úlindifsiiiiaey exteriOtiB.cnte fue»ame--  ̂
jar q  «Lipxa fe vio en ílmta nuig^unO'; umrandolo -to-iO-hieQ 1  

conliderado* Y aLiiiqiie fea n las fie ruis, .de Dios muy ricas, y 
noblesd'i'aii hiiiBilÍesijy acabefi delalir de ii

í é l d o  ,Ro fe bLieiüa..aUá en ninguna fuert̂  ̂j a '•
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Nota*

* '• . ^ ..V O p  t
o i ‘ -ii 'lUhuú-11' qtlierati iru\or pru j^nciá % ni cferoto. ni pf. 
f .lu';, ili aiiUindad jcjup Ude lUu Clmiio , V i» .UiitifVirr,,
ñdú

Miren a Santa Paula ,7  fus liíjas, 'que 'eran de la'mis “rica-, 
Y noble gente de Roma j y entre fus criadas tío Te d-feemia 
quai cra^criadi ,ní feriora. Miren a Santa Ifabei ■hijaUelRef 
de Vngria , miren a las Rciigiofas Monjas bien reformadas>f 
verán aquella igualdad no -Ilamarfe ninguna Don yni fa„ 
fobre nombre delmundo^i imiten lo bueno Tiempre rn  quan­
to pudieren q̂ue no perderán, .̂antes ganarán.

Y no fe les atreverán las menores, como algunas teraen,’ 
.anteslas eftimaxán masi ^fiíeles-atrevieren con fu acabada,  ̂
y entera hufUildad, HevandoloRuaiiMe, y manfameiitc -̂ -edi- 
íicaráiTmucJiifsimo. Woes razón^qie por íneo 11 venientesqae 
le pueden fuceder |̂ó-por razon^ülas, dexemos el coní’ejo 
'ílintO) que por erte modo mmea haremos nada.  ̂ "Porque no af 
‘Obtaperfecla^ípir itual i contraía qaal no invente el diablo, 
mundo,y carne mil calumnias ,7  veinte mil impedimentos: 7  
quaodotantos impedimentos htivicíTe, mas valerufrirlosjqiie 
_dcxar ei confejo de 0Lie..íÍ ro Señor. Solamente fe ha de evitar 
que no aya of enfa de Dios, iti fe pierda -eTbien que fe podrí* 
ganar.Y créanme,qoebaña oy no hemos vifto,que hamillaii* 
bofe Jas petfonas con faiita intención ,7  por imitar a Iefu« 
Chtiflo 5 fe aya paeidido ningiin bien eípmtual, ni dañadofe 
ujiguna conciencia. Yfi al principio comencó de auer alga 
de efto, vimos adelante, que la acabada , y perfeverante 
truidad jy inanfedumbre 5lo allanó todo. Y lasque fon de 
iu cofecha 'baxas en ei mundo, fean muy mas bien criadas. Y  
■qtianto las que-fontiCas *»6 nobles mas Fe hamtiiaten , tanto 
Jas que fon en ley de mundo de menor eftado, lashonren maq 
7  eftimen . para que defta manera hiimillaníloíe todas, deii 
buencxempiloj y edifiquen ,y tengan toda paz, Ycieuiroe 
Jas que íbnbaxis 5 quaiit-o mas íe abaxarentanto mejor iei 
irá en todo. CoD natural es-, que fi ei baxo fe levanta , to ios 

ie  qwiercn abaxai mas de lo que es ei baxoj y fi fe humiiía, 
todos le aman, y quieren . 

levantar.



X % “V./

" 4P • En (¡tt( fe fas m d m f d i C n r J h d t . i i ^ n i ^  £v/. ,i<#
J  f i  ‘̂ e ¡r eÍ}€ íi ie  i.t h u m ii i f .c iQ e  d f -ta ^ d d ,

%j O  diPoq>iediea ia Sk t’/ad'  ̂ Dfos pditiras de baxfzi 
^  m‘iV ootabks ? ni elTis denullas de huffiiilacionss qoe a - 
£un isr?ei‘ibiitU iiiZ'='n-,’y hazen i pjniend'jíe viios titü os c%- 
abomiiiabl:’s!pecadore^, deperdido-s  ̂mvtiles, y otros vo 
íjío’: .1 cite filado  ̂io q\i^i no dicho en fu ticmpo ? y lugai 3 
cd Ikdr.mpareceibieii,antes firvc de dar qaedezir, y qnc 
Í ntend.?!,. Y vcnio îqñc algún is de edâ . taics perion o 1 1 -  
andui b-íí'. anuo palabra ,̂ a-^oda de hiiandaeion j 
p*v"'vnos (cLibiOs, rgiu los reiru'die D.C''. Lo qa  ̂Qigo c*j,
chirLisuaiYtn-asordm.rias^y coílumbrcs de buena^cnaii.av 
que generalmente Ic vhm entre gente cuerda, y no mitrai.a. 
y que Us vlanhombtei de buena conciencia , que las vtaii
k-gente recogida,.con bumildad,y verdad*.. Y los títulos que
fepQnen.rmgüiaTes,mueftrenlos„enYafnr\.qIc los digan^,y en*
pofpoiietfe ai todos-coa= humildad* T r-n^rif*

Y..a..veo que la perfecta falutacjones,Loado.fea leluLhuí- ^
toi Q-Oeo gtaciast-Empeto fialguna.peí-fona es tan ' flacaj que 
J u e r L u d c  d.sanibcL !aS manos.d.g.afelo conh n M j
de veras,.YobsFaié lasiiianos de la mas baxa perfona del mun­
do, eftimandola mas qti  ̂a mi, y la íerviré como a nueilco  ̂ e--
ñor, como .él me lomand6,y lebdars losprcsjyjeUamare.Se^-
aor pues esliermano demi Señor,y es m-iembro luyo.,o io f  ue»;- 
S h d . Y SarnlTamavad AbrahamSeñor.y nosenlena ei mif- G e-8 .
woíefu.Chttfta,quelo.qosHazemos coB'Vno dc-aoj M a e -  . •
S ito s, coa éUo Jiazemosj cu lo qualentra toda laiimolna , y 
honra, que hazemos t.nueílros Jiermanos; ■

C*yíP'» h '.” Em^‘e [  j M d l f e  les  f e t d á m  a f i d s  f i e r y á i [ ¿ € - - ' f i i o s ' d g u m »
{XtTCiciQS de bueuA cxiáyj^á t  h f ' i j i x i n á ,  -

CEau'^fuesslas Eípofas de lefaChriftomuy comed idas,y bíea’ 
^c.riadas€n ei'habiar,y en"todo..;'punto de buena, cfaiica, 
afsi comoxii dar el .mejo? lugar a fu proKtmo, y la delantera,y'
l i e i i t a ) 4 c i i  todoyeiih a z e r l e  l u g a r  im a y o í in e n t e '  e n  k . d g i d i a ,

en rogarle con clprimero lugar elida confefslon , com oiiu io  
y cntodo lo que le ofreciere. .Que muchoma^ ganara ui. cY- 
5iritu para fijy edificación a . f u s p r o x i ' W s c o n e f t á  eru n -



í'; ■'f, pf

IdR©.i:

X«c« o .

. o. ti ‘¡-.rü .■ 1 ft'iiv (Xciriiiü ii itíiil ia i , í|ae con n. j¿2ic  , o
tj 4 i!í »• 1 v> 1 \*'/. ¿i j *.1 ur di v i i . *1 de i|us
loJk'i"' fC'r lU .-idÓLciuorc» ncrc!'vki!'i„

í\() av ‘*id|or raecíio ao  *;aíur C'Jüicacioíi en íi , f  en  los 
ctoe-- t̂ iie Im-p.ilí lie, y üijetiiic,uc-/ siíe lioU-ir, y ii Jg a r que. 
!cf ,ie\i'íi ii hoiirj„y veiuája cu q-.ui]ui/ra c%*ia i^orque en 
t J  c oí.i dlc es el auciiti|adüj el que iiiâ  fe humiUo , fofrió , y 
íe lie ge ,y íc co"'.fotmó con Li voluntad de luieidio Señor,y en 
íido 11 típe ro , y no en que fe li'ZícÜe lo qr.t- él pretendía , por 
idnt'i que íUí ife t i exerccio» i l j e  Je eícaiiddiosv/ JefAfofic- 
gos fe quitarían , li cumpiieiiemos aq-idlo ¿e San dabio, que 
nos denles la honra vnosá otros; qne gaiiémcs yor la man® 
en cofas de honra  ̂honrando noíbtros primero que noi hon­
ren j dando en todo la ventaja a ios otras, no guiando 4 c co­
fas aItas} holgaiidoBOS con las cofas .banas?

C*AIKVJ, íDeios ádms j e dncofíycníentt^ue fefigutnie ¡áfálté 
de buena crián^a^

p -O R  ■ amor de rmeílroSenor qucmiien efto'que digo,1a gen  ̂
■**' te recogida j es imiybinto, y provecbofo coElejo,y va mu­
cho en ello , que en verdad guc ..mucJias vezes defedificamos 
limchifsitno,y e fea nda i izamos con iiueftro poco comednnien- 
tOj y filta de cfiaiK^a, y infamamos el recogimiento > dando 
iBai exemplo con nueára libertad j y poco .ais lento > y imane- 
xa de filta de juizio^y prudencia tratando connueftros pro- 
■xHT.osfin repofo )'fin paz, finaísiento5 y fm mueiras de hiy- 
•midad.' Y fi algún e-ípirito tcnetoosjloeícurecemos con nueí- 
traimala política, y modo no manfo , ni humílle» iii bcmgiiOi 
ni piadefo, con que tratamos a ntteftros puoxitiios, haziendo 
efpiritu lo que no io es , queriendo que d  otro fe humille, y 

_  , I - litiimiiiandoio nofotros, io qmal es ageoifsíino de ia humildad 
Sdw-rdei  ̂todos eiifaiy'a, y a ti folo Mmiiia,y defprecia. Defeo que 
humilde, en los coracones de las Efpofas de lelii Chnfto le affeíitalle 

cáiaycrdad, que'-quien tiene efpiritu de Dios lolo p'ara fi j es 
ligurofo y y juíliciero 5 y para ios otros es blando ,y piadofoj 
a fl humilla,culpa , reprehende,mortifica >caftiga , maltra­

ta,y a los demas Icuanta, y confiiela 5 de íi comienqa k  
juílkia i y qiiaodo llega a los otros es mir .

|c|^ordiofo-3



m U T E  X ^ C C C iD M 8 f

[m m d  c r ía n c á  c ^ m ^ le  ?»€»•
[n -e .m u c h a S 'f d l t á s  d e - e f f i r i t » ’.̂ '

Y  verdaJ , qae fi procu.’aílemosd'? í'er muy co^ed dos.y
hLi'i3!U?.^,y bicii cruio:; 5 que nicxhas taitas Mir̂ iiimi! u ii-

mos, y michos e fea oda los, y dUcordi is fe efeufanan 5 y no 
mar.nuranaii tanto cou alguna razón del recogiuitcnto, g^o- 
digo lo que he rime otado j que muchas vezes las mas 
tas iba fiiitai d- prudencia,cnanca^y ]uizio.

Y  que tengo por cierto,que es buena parte del fund.riri?n« 
to,y guar.la iaS.mddadny recogimiento de la buena crian-' 
t:a,v comedimicuío •, porque es vna buena parte de la humii'* 
dad exterior 5 y efeufa mudios iucon%’cnicntcs,y acarrea ma- 
chos bienes de paz , chandad, y edificación de nuertros pro- 
sumos j y amanídiV ccníunde á los murmuradores. Y de eos 
cxtrerno'yj elle esei itus leguro. Mas vale exceder en io que 
parece íiumildad , que oler a prefancion ; el murrio no vee al 
erpintu , y vcc lo exterior. Y aunque todo lo bueno exterios- 
efpante a ío- mun.lanosjloquc mas ksefpaijt 1, CaíUdad- y 
]ioneiudad,y ver ánimos des'mtercradcs> libcralcf, y no cedí-, 
ciorosj y íbbre todover ivombres p.ic:entcs;.y manios , y que a 
iodos íe rrumillan-y poiponen ,Ya todos dan ei primero la* 
gar > honra, V ventaja ; y que ningún achaque , m cauk buí- 
can pa-a no íujetari’e , y bañarle a todos, y 'luc ie hmdlan  ̂y 
dcíprecian a íí ,y  fe dexan hollar ? 7 dckrc'dar de todos».. 
1,0 quai fe exper anenta en l.i encera, y verdadera criaiica--, 
comveduuieniOiy rcfpeto con fus próximos todos.

Ié.ai.ñii'7

t ;  t  V l  o  d  V (3 o  n c  i m  o  d  e  l  d v o d e c i m o
p d ig ’a,qne fon lasburl.is.

C^P, L Eneí-jiul c:jnmuchr>.i rdxpn-3S exenj¡’Ios fe'rep^c-d-
¡ K n - h n  hiii' íiii í c n g ' id  f y  m a c h o  m d s  TnAuos-,

T’̂ E ST E  l'nage es el duodecimo incenvenicnte , que es lag- 
^  burlas, no djUmente de manos, pero las de lengua. Oí'o ’ 
dezirvj he vifio muchas c^xper.encías d-.dlo , que el burlar es 
corcorna de ía firn ti Jad ? y que e.s de los aítutoí. modos, dúYiq - 
muludo^, qem vfa d diablo para d^íJerrar poco a poco de en- ■ 
tre la gente recogida Us fardas palabras, 7 platicas, 7 d  peq-

 ̂ * Í9»
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lO»V ulltOfid-ICls I 
fi.Si V ci.iftc i; Vitiieii i

a/ /' / 0 /*1 V 1/ í i M
-juC 1-••or i'iufiar > Vd e ':if gnic ias, ciiuia }
ios no Tiib: a. ru .¡íi y tnrri ; O’-jS aun im

le id burlla'Otro m d ííiayüi- . que !«,. íli..-13.
’Ute ,01 echa dt Ver ri m■ iiqie i: J.ze el
'OCOha "iendü vna c . f- . j V.h: c d ■ t.d mi  -*•
0 ie dize ic Cí;La, en bur;a > y a vezcK no
aia >cofa pjc rl c-da i y iai'íU ( e»i •:iemás fi

nc qaetoio qu
o.'ilen para cir'í

t í  fj.': mu-tiiTcacioii)porque to.:oieDa?'j coxo chacota.
i.)axo cl Dari-ir ile rr-janô ') de qaí'^x d>y.eroíi lo vii' ior,que 

es burla de Villanos^ yp@r cierto con. mucha racen • porque 
coid de brillas es )ugar>ybLKUr-,mo d¡en ’oíe , y pelando- 
íe 5 aunque fea por manera de juego.Nu ay para que vn hom­
bre loquea ot.o de veras, ni buflando 5 qaaiuo mas lo que 
aqejcleKodedezir^quequienlo ha meaeiter io entenderá, 
A qu?pro ‘OÍKO burla de manosA^ae ie pac.te Tacar de elkh 
Cqe toka lo que no es bueno es co.no cnrbr.nedad./.|ae nun- 
ra cita, queda  ̂iiempre crece iiaila nict.ar-.fi ptiecie. Pu 's ciato 
eíla-íiue d. burlar de lenqn.i lia de venirle a burlar de snanoS| 
V de burl ir de m.inos, no sé qiiCj o no sé quaneVo. d que no aya 
< n i.is burUstodolü que que piied.e auer de miij no
baila q ic fe g.iílc el tiarnpono bî ’a gaíbidof No baila que en 
ía' buTi-̂ s av mirarfe, y reiríe-’ No b día que fe abre ia puerta 
a penTu ideniO'- no muy S.intüí?.M la burla es entre iguales,ef- 
tif ndele mocho-j íi enuc m.tsorp/ mc,nOiO,picrdcrcel refpcbloi 

cntr-̂  ge;i:e eip¡rita.d. picrdeíc I..1 m dura de recatojy halen 
fe los l.üinbre'v bisrlando a reír, y tener ale,.r‘a vana ? y poco 
aÍMCoto.pocü pelo, poca ciuondad, v toco fer 5 y atreuerfe, 
y Lberciuac, y deicontpGncííé , y no tenciíé en tantoeoíno 
cüivuicne) v a trat..ir como vagbucspy tru.hancs,y a no taber íi 
habían Vf.r-iS) o bailan J.03V a dar ocNioa, que qaando ha­
ble;-! do vcrasjle le truequen en bnrl.ijy hnairncnic todo qiian- 
to íe  ha dicho de la mala enanca, íe puede aqui dezirj porque 
de la bm ía n ;cc la mala enanca,

Pregiirno yú i  ios que fe barlauí quando lefa Chrifto Se- 
ñer ituedrü Id co , o bario: Llorar íi uaucnas v̂ .z-cs. Qtianrlo- 
lus >\pGÍioleS:, y los grandes Santos íc Dunarou , dixc od gra- 

Warci 7. cias,donavrc:-, ó cililUa? Pues noes ra>on , que m itan es,y  
te ngarnos pot regla, exempio, decjiadü,\ etpejO a lo . au'os e 
No eílá ciarO:que en apartandvjnos tiellüs, iros .epate cm-.t de| 

^Cor.f. oaminoí Pues apartándole del buen camino , -ton.le Cie*"
de ir á p '̂rar: ítern,q'aando fe burlan los humbres cu ? ¿ -

ÍÍI3 TA.
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G B N T E  % EC O G  i  i
Cios .lda '̂5te :Jgun inÍL‘fiof>nt decante de va^7 tm  ̂Santo: 
Pees 'nor*rae rosbiirlaoios cftairiodeUot-^^d^ u io ^ í e n  d  
11: dj'l:»aí'-’íi •■' b.ui oTíOsí En Í5 ibilonia r.-nmes ciuivao 
n'.?do'< t-'-ai’ *ado carne taa cnbnrmijos ¿ íínan íanuj^? la 
beiti.i dexamo  ̂ tm r coz-es? Al fuego le- echamos azevte? 
Aun viniendo recatados nos ^̂ oiie la carne en revato> qu: 
íá jíi le loitamjs ia rienda?'

I L  En d  quxlfe refpndc dios que tienen ej^d dof¡fin:$ 
q<or ríguruja.

HOXA.

Y  Sé^que me han de ref^onder; Padre > efle rlgot es c.e- 
maliudojy a ratos conuiene vn poquito de buria pan alí- 

laiiOí Y medxma. Lo primero, razón es nuc íepa U gente re*-o- 
gida que cito que digo es de San Pab;ü a los de Lpheuo en e l 
:ap. 5. donde [es eníeña5 que ningún imaUi palabra ie^no^m- 
3re. entre ellos ;y  añade: N¡ palabras necias, ni cno^a-

vn poquito de Durru pai .i au- gp|^e£j,
n
gidaqr
G
b r ^ ,......... ...  , ; ---------  - c. , ^
frena i donaYrespd chiiles, eoía en írn que dí¿e no mas ac pa 
xa hoigaríe, Y-burlaríc. ^

Lo repando? digocon Santo I hemas que el aonayre que*
|]am¡n vrbanidad? ha de íernComo ia medicina. La medicmi 
hade Lt muy Ij'mit-da.y pareen tiempo de enfer m e d i d , _ 
fehai-cade medicinaí que ion para entermo;-? (^uien las apii- • 
ci.a lo- íauüsf Las gramas, v uonavres fon para tnil.es, y aüi- -
g idos quando no ay otrom jor u-k dio para aiinia'iOs, las na 
de dezir quien tenga pdaii r rn ieiicia ,díicrecion , y canuauj, 
y qiundo, V como corsuicne, y a q íí'nr las íi i rn Miclierppcma' ? ^
y cci'i uentoív deiu 'n-iu va es c^íd íanta,v p;a lo!a aezir gra- p 
Cías: empero iucra dv-do es peca: Oj.y aLi:r]ue no íéa mort.d.ea  ̂
Ocafion de iiiríCi-Os ui-:'onu;.'nieníes, íibci d. i.it..^,racu, »j rltiiB-poSt* 
.dichas, \ hazcf coplas d'juotas, y Dicn hechas pide doa para.
d io , y difcrcciom.  ̂ ,

Y e-s racoinqu':' íepan las Efi^ofas: de íefu Ch rií\o,que a .si 
como ay smas vn tu i: se;iie aunque en íi fean pequeñaosVev mu 
cho en K^rcitarias, y íoii de p,ran proiieCiiO ,Cvan.jo el ij. ato- 
San .IíCRq: lO haed-'i lyunOí)y San-iuan ljÍnd:.iUo uo dv.. n.pr 
b 'b r -• iuo ,y  d la mort.fícac-on en iois veíii ios t'oda la L L  
•tr it üra, a- lo .ri; í no chzen te ios los .^antos deil as, y otras co­
fas ,.;1 parecer p( qaeñas,/\ísi ay ynos vicios.qne aunque en ií. 
no í  an grandeu, ion como las malas ycruc/uclus j-aísi como- 

'vaUicg^o ¿í.uiub aanque pcqueaQj ic t o e  m'jcho-maii

Como fe:
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^ ■ ' • ■ i V  • ' i c / ! ' ! ' p t i n n : ,  c l i i f t c  s . j t , - ’- 

'  ̂ [' <- p.welAs |j» v^itj.ts , /
K ^ \ '  i-íi.í iiit, Ci ‘ ' t*-0 p.ita, r-iiicfii)'’ 11 -̂^̂  Y j Isi {'<

l(tli ., ii tiO ^>ii.’i l,-,li l í ' j i l u i l i u  t i ”5 fl'iUti'O'- lil*^Jfé*« I r p íC - -
'•tv,d . Id ZT ;rju .r. !'-’ d--.■; i {;>..q.i'otro Prii.-ro Je  incou- 
n • .n - - t : ,q v  to .orJoCib -n .y lo  v'Coj q u í o.úi ,..n.a.eutc
de [ r̂lct' Venimos a de vcr¿s  ̂ y de hur'as íucrdea ttiuv " r in ­
de., eoojus , y miasjy ciiírordus 5 y odio^y enemiíltdes»

€ ^ P  J I I ,  En el pédlfe -exortd a b u fc a r  coriftéslgjy úlim» , ^9 
en (jutldSjfmB em iouiel^e rinde mámente Je  hallá^y CQnmach§ 
fmro^

Xíitt. íi; 
JLq Ij C® I C?<

fepofo qae tiene vn hets- 
brc qiM* jiemyî '̂  da&la en leío, y de veras! O de qae aii- 

l̂ yeslijs íe cíenla el cine nunca baria! Ojalá scaballen ya log 
íiCTiios de Iciii C'orillo de no boícar conilieio terreno,íiiio ef- 
I üita.-l j Y tener la or-acion, y itccjor, de faotos.librosporl3ue 
na gracia, y .donayrci y contenta ríe , qiiatido mas, y mncho> 
'don Oiirai ú  Cielo, y al campo) y cantar faaxameiitecantares 
Cantos. Oofajcnible eS) «̂ nc pieotciialgunos hombres,que nQ 
fiy confolarle,1.111.0 en vanidad, ó alguna ofenfa de Dios?

^Eflc tniuido petáidoha entendido, que el remedio de fus 
fnaies es, dezi£)y hazer colas de que gufte la defdichada fen- 
lüaiídad) y la gente recogida ii?. Jiiiig.im.do , que efte .leme- 
.clio es aiioxar en la motciíicacioii, y .dezir á o iu y tes , y palía- 
.tiempos,

T an malo es lo vno como lo otr© cada vno en fu tanto j J  
á losvnoss^y a ios otros íe Íes pueae de.iir vaa-mitma verdadj 
que no ella el coiiíudo ea enojar a noeftro .'Deaor, ni eii apar­
tarle del jnucliO) ni poco 5 en toio leíli Chrift® eílá el entero 
confudodecuefpo,yalrm y/enélío huilla, quien en él lo 
biiicaj y en él lo ha-Uauaii, y tenían loi fantos , los quales 
eftaiiao, y Vinian awy coníolados.Dios de Cíelo-,y tierra lla­
ma.i -I Eícritura á lefa Gíirifto nueftro Señor, para que fe fep^ 

;que a lo vno, y a lo otroconíueia ,y ruHenta j y para todo es 
bueoo.bi en verdad,!!  ̂qiicpara todo es buenoísfuChrifto Sei 
por nueftío, y él es bueno ŷ nuiguBo bueno, lino Dios..

Esfo^xemonos a cilo, y no baiquen las a.hnis recogidas 
otra recreación,Oao fu Eípofo, ni ieŝ  agraden otros chiü:e.§» 

fe o  i^s que íefa Chrifta fu Éí^olo ^nfefió; y que 
 ̂ ' me-



F . m E  t E c o c m j . ’í'
melotesgtvCJas para cofliúuiii.^jCjiu'd '¿lui a ia Eipoio pa-
libras delinor unto, Y d̂ u:* pj.-nfe aiiet irjcjor coiiucr-
ílcioin iiiraas gracíofajoi mas tuaue-q^e-eitaí'Pues,procure- 
fe ,que bien fe puede aicancar.

"l res cofa» aiicmos dicho en eílos trespeilg-íos harto ifia- 
portantes-, traba|ar,f(;f bien criados ,no  dczjr gracias, que 
.lunqaf; parecen de poco tumo ■, íudc n íer ( fi av ds ícuido caí 
guardarlas) como ios zapatos, qoe lieftán rotos j y defeofi-
dosjfoncauía ue tropezar, y hemíe lospiei|V íi ion fan'cs y
uez,!ou camma vu«i^encna bien , yím lefion, aunque Íeífe 
for camuiü aípero.  ̂(-.'dregoio, y eípinofo : y por ventura íbu 
rilos ios zapatos, de quien cílá clcrito en los Cantart s • f¿ue 
bütno» paiios dais; Pipóla 5 con cilos zapatos. Porque aun­
que ios zapatos verdaderos fcan las afecciones 5 ei amor de 
D ios, y del \ rox.mo , no eüa mal dicho, que las íuelas dcD 
tos zapatos es la guarda exccxior  ̂que rehftc a lo que turb a el 
amoí, y ia p̂ az»

T I T V L O  D E Z I M O  T E R C I O  D  E  L  D E  Z  i  M  O
1  ercio Incontu me 11 te, que es hulear con fado humano.

C^^PJ. Pnc! <̂ ual Oreuemente fe cuenta , que danofo fea huf ̂ 
Car Ijumanoconjiisloy unJírmarídUo con > »  exemflo cíe Sam
irdnciji'o. . ...

^ A m b len  ay Otra pcftilaíicial ocaficn , y peligro  ̂ que es 
buícar confuc lo Jiumano. ¿Apartadofta dem¡ ei coníue- 

lo de la tierra, que me quita, impide, o diímiOLive el confuc- 
'lo dei f Jd o . De ios mayures lazos, que ei diablo arma , es ei 
confoisríe Icslicruo-' dcUiOs ton cofas déla tirrrajy a Lis ef» 
polas de Icíu Chnho es pura poucona. Y no id o  con ios 1 aí- 
fatiempos 5y recreaciones puiaíricnte terrenas, aunque no 
íeañ Díalas, fino de las conuCií^acjones con Jos licuios) o fier- 
lias de Dios, que r-o ion muy reguladas con ia ídnta vida  ̂
exempio, y voluntad c.e Iciu Chriíio nucílro Señor, nos ar- 
ffia el demonio, y füek íacar muy mines conciufíones,

y oy ternif ndo en lo que voy a dezir, porque ha de pare- 
cer doctrina t¿tn rjgoroia, y efireña ( que nueua no lo es, / En 
la HíUona deh ni r rancuco Icemos,que vEtanuoa fus fray- 
les 5 Vio vno que de otra Cí ¿da venia a U luya , y le pref imtüf 
De dcride yeoiS^heííiUAioD ci doto:Padre cftauadoícoiilbia-

E dOi

Pí n'fo'Si 
es buícac 
cosfucío
en la tieg 
rrí?-.

'CoññrmÉ. 
lo dich® 
có̂ :víi'''eKl« 
plo.sPr|.mi" 
partería ' 
Chítíiií.'
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Sinto w f"* ifi tfdo-. \ '-iimi'.* a co)*i*o. i? cori3>t|ii'__ „ ^ ,

t. . tw;tfa^ i ’̂íconfokdoeiitiicelda,ynu v.m n-- cop-

S i t i  S s s ; t ’o“ t S t t s t i r ; ; '  f ‘ ‘

1 1 c:fi-i lu-iur 1.1 tciiMcioii, y trifaul.ic.on, r,,iVa, v iiiit,'>‘ t  t
a coinamcar (e con pcrionas cf tu u ifP u e . m  v-. n \r,"l 
no era San i rancifco inhumano » m itnpru Jenrc *'V 
ikn o  de\nz dei Cidox v de .u prudencj i d,.,l Pt-Vc p
V iiendo t.U, terna por mejor que ei ii/Ttio d ■ IStcA\r r 
le ddconíüiaoo dpintualmentc en iu rcSfa *A,-,tc!i 
codolaric c o n v o c a t®  VICIO. Q ¿ehie*er¡, i^;;eta auAi/,os
de loscon ue*os deaora, qae no io^ofo apuntar? Abra Dio- 
loi oio^ Ciĉ  ic? uae le defean feruir, para qu* hn\ aii ¿-ÍI i ííA 
puidc. con aeios coiilis criaturas, aunqii-iban vr-o' i-Ad . '

S5 SS2 ffiS S 5 S í ^ " ^ “ ‘^ ^
C^PJI. Ene!<!i,Mpp0»tm ÍPS arsiimento,ju,

Imen̂ gpm r payaproMr.<¡iíe Jt« bnen̂ bû CMr coafudo.
Y  A ŷ Oique ay m.l Mzones> y ar>;itinentoscou£ta éllo.Vno<¡

elFf r.in : otro, qu. C  haze macho proaecho.«"ros que fon 
Üacoípata coníol rfo con fcioiefu.Chríftoiotros que lo>Sau- 
tosfe conto .irun yuoí. con otro>„y aora cambien fo conlée- 
kn, \ las c'pous d- líluvfonftoalegan, que como los hom- 
htfs Jn,iW10S' por a¡, t-nemos coHruclos,y lo.podemos paliar, 
pero que elias pobf-.-s, encerradas.Ün confueianinguno, qaé

. Jiu ue nazot? véneto aexaieiti?.capitato.afiiabi«toawta que
■ 5^-^.eetnr-anaaa imuíii razón-,.¿ara;probar, que -bueno

4rí.« a coniüuT a lo,mc:no5 con peruanas lantat. í  bien s é,qt¡e 
avra mniArjisUe r^zo.K-, potqae como le vá. tantolal diabla’ 
en.eU'Us tieuciü biCii cltudiado,i.

C^ÍP, ¡m . De norubles.jyifihUs ínc<ínHem »̂tVi que trae cm-. 
J . j j  a:ij.:dr fjHina>¿u ccfi¡uelo, anume ¡ea.a t irníj d: íAnruía l

1 j  cs utistüccr a todos., Vtu cofa ehre primero* y
í  íicne prandes nicnnu; ninitcj ec biiicar tmi^
' ci-tra m un ra el biiíc.ir coníu..’ io, ;o -.

dcí?€|iiOsd'  ̂ díiiiíio.j porque como cj



% t i i Mi
Í f  Aiio ’  T ieffle|ante a ia oat-uraleza fiiiiBaiia, v a-
* “ ||.p̂ s d^l, Y oluidaraoiiY de^^wiosei diiim-o : v en ca iii-

d-ito pocas vezes nos dán el conluelo dmino, Y como d  
fi-na 0' vi acoüambrando a coniudo de acá, va oluidaníio el

a U mano , poique quien nos fiieie confalarinoefti lieiM- 
pre, v¡í paeaceiíar prclentc jy  aunqueefte prefence, iio d,U 
liempre con aquel aiicntO'i Y p^dabras para x̂>dcr coniolar | y 
annupse to ea:e, no nos íatudace del todo^porqueai lin todoío 
qllcáa mezeU de cola humana,hartajcnrada,y no alíuia tanto^

\  ai'si a lo menos en ci tiempo que toda via pretendemos 
feruir á Dios, venimos a andac acíconíoiados,Y inquietos dio 
hallando coníudo dentro,ni f'uera,Y ca- mos en mii def^on* 
tento , delganas , defgracias^y de (.abrimientos con noíbt‘ OSs 
y con los otros conquictratamosiV dexamos,ó hazemos mal 
los íántos exerciciüs:y como el diablo (ábe tanto, v nos í'iente 
cita tinqueza( peimitiens-olo Dios por nueftra culpa en catti- 
OQ de no irnos vi encarga el diablo deíconftido(obre defcoii- 
iüdo, y trac vn alma aperreada,delallofl'egada,  ̂diftraida: y 
plcgueit Dios,que quando le vea aísi,no buí'que para almiarfe 
cordados del codo terrenos,y aun raiuesjy plegue a Dios,que 
con rulándonos vna,y otra vez con los hombres, por Cantos q 
fean, no Ce nos entre,y pegue alguna .mala afición, y venga el 
trifte,',’ dcfventuraio cora',6 a naiiar eiitermcdad donde but­
eo,y penso hallar medicina, Y Cobre todo ello ay otro ma­
yor mal que en íu manera es el mayor maldc los males, pof 
fer r¿iZ de males grandes,y mucnos,quees irCe elcoracon afi­
cionado a las crivtcuras, con quien le coniuda,elpera cenCo- 
lar, ó na coníblado.No he querido, ni quicro tratar en parti­
cular deílc tüfigo de i-i alicion,quc tan atofig,adas tiene tantas 
almas^y tan perdidas a titulo de eCpintUjV confudo efpirí- 
tiiaL ^olü diíé, que todo quanto digo en lodo cílc Auíío, vá 
ordenado a que no le entre afición de ciiatura ninguna en el 
coraron, jO.que tomadod coracoiide aficion decr.atura)es 
como tomar la torraieza de laUJudadíy ia torre dciomcsMge»

Eilo^,y ct.oMnil males trae configo ei fauCcar frequente 
corduelo en los hc.mbres, por Cantos que fean ? porque aun- 
q ro ava delio O íe van,o lint re : y luego anda ei alma medí- Nots:. 
gauao de aca por ailá?y ter^cuo Elpoib tá ricojle iiaze per lo 

" ‘ ' ' K ¿ culpa
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Ifá-i.j.

$ 4  J V I S O  v h
l'a li ef'ofd tan |'obrc<,vin:‘iidíga,v vis^dbnnciavnf-fj'.'ndi '*0'- 
mo  io> viandanttfs, y msiiiigan-tes de |:.qeiti en ru rr ] ■ « 
Dieodofe a peligro de d lipar ía hazjenda, y guardar ni o r i *  
nado sydrfear hartarie de beU□ ta^  ̂y ao ver y nen íe !â : '"de- 
contbrine ¿& üi defeo.

C . ^ P J V ,  Q ^ e  P'i r c P í C h n p h a U d n  c o n fa e ío ,  m  f o U  ¡o s .p c y fe c  
t&s \ t a m b i é n  los i m e c r f s c l o s * j  j l a q u i t o s .. ■ "■  -

C |  Vieti tiene a Icfa Chrifto , qi-ie otro conlLir'io b:aíc y  {] 
I  di2es 5 que eres ñaco, y rum 5 tamb.en es Ictli Cholla 

para tales , qae el díze: Venid a mi los q i- edaî - trabajados, y 
cargades^que yo os regálate. V entienden los Santos pot 
cargadosdos flacos, y mifcrables ,y  pecadoresdiaenoeíl ua. 
en verdad  ̂qae no t 'vidlcleiii Chriflo nucilro Señor coníñe. 
lo Hará ios pecadores. Masque diíparate peniar.ó dc-or tai 
coC? Y bueno cid nu en verdad, que no tuviede iem.Ciiri-ío 
nucilro Scñorcabái conCueiopara todas naeilras miierias , y 
necelsidades 5 y para ílydírUs, aiiuiarlas, y coníblar oüs.'m Î  
íen dio con mil ojos las Eípoius de lefu Chrií'tu , renarcu en 
ella verdad , conflderandoatentamente j que es mayor,y mas 
im portante de lo que parece. Es verdad-.que ñtmprc re ama de 
traer en el coracon, y en la boca. Para codo es íciu.Chrifto, i  
todos los que á el fe acogen conlliela ; coní'udo tiene para 
todos 5 coníliclo, y mcdicina,y aliuio nene p. ira todo  mal ida 
lacar ninguno-nco es, y m rerjcordioíb. El que dĉ ro, que a 
todos ios pobres, y mderos hizidíemjs mdericordui eCuri- 
tu al, y corporal en guanto pudiedemos: el háde lo rnifriio s 
todo'5 En fácar a naclicyÍKi exccptmr per Tona, larga, y corno- 
íamentej folo pide, que le pidamos con Pe, con coananca*  ̂ de 
El inmenia bou iad,,y hurniliaudofc. Quecícuía tienen 'os 
i.ombres pata irde a puertas agenas, tcniCuio. Ul Señor, 4 
quien Ib piicd; n ir?

Seria piit!, mucho mejor,que prcgiintAiy-n lasEipofis' de 
ícíuu.uhi.i'Lo, como i.ibran en leín, l J ííjho nneíuo Señor , y 
con cl íoioconíbi ufe^y que preguntaden como era el con- 
íiv.do de ius Santos, que no arguyenen atgum-nto',, para que 
^rroberno’'Víia cofa tai\mal.iiecha , y t̂ in danofa , como es 
brucarconfudo ib>nra de it lu ChriOoCrucuicado, y apartar­
le dei camine c.orto , y íegyro por rion le ios oantus todo? 
caiinpAiqn  ̂quaadox.daiun ddc.OAÍbiaüos,
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Q^^ofáffáfrif¥¡ámswt€Cmfu'sl§'effitkm»t^yCGm§i 
fs^rscilja ceMjmi§'Cm k s  fer¡@nás fiemas deDtesj es ^$ai 

jegur* > i**ds alto^y me¡ér-€lftis áJúldS’s m D io s fi

EMpero can todo lo dicho > para fátiifacer 'bkn a t̂odas c t
tasdíficültadcscooucmirá'squeantetodas caías diga -̂

 ̂ filos j^ttecs coftlttclocí^ífitutljY-dvítendc-proccdej poique 
iíTeiitaáo todo^efto jfe  vcraii'ckfas 'tiiuchas 'Ve-rdadfs. Con- 
fuelo cii;gen€iai€gaifíGa eLakgria j^elaliuio-jd-esfaer^^o/f - 
Crmcza^que-aí alma ■defconfo'ladaVó que iio tema tanto con-, 
fíidol, ic dan coa alguna buena nucua yO efpetan^a de algún 
bien} ©̂■GOtt darle realmente algnifa cofrqueledé conÍLieio. 
’Coníuelcfc el pobre cou la limoíha, y g1 cnfermocon faiud, 
el hambtíeiito-con manjat,De-donde fe«figac, queefconfuc*» -

‘ lo dpintuales gQ20*>y'alientoy ‘c o n fo m c io n y -'nucua-s 
fuerqai cfpírituaks dcl alma delconfolada^yfin coafuelo,

' afsi couio el conluelo temporal nace4 e bien temporal prcfeii- ' 
t'C i 6  qae con Cierta cíperan^a fe efpera ̂  afsi también el coq -  ̂
fudo eípicitual íe caula é c bj'e-nes cípirituajes., que a vna alm» 
le dá D ios')- ü de darle firme cfperaii^a de q fe los han de dar*,.

Lo vnoi Y io'Otro acaeCecn dos t̂nancras| o por ^neciia vi- 
CtacJon efpiritual in t̂erior tb  palabra de Dios, que exterior'» 
mente: nos lo dizc, oyéndola,© leyéndola, 6 viendo cofa que.
«os la Íigiiíica,obrando Dios con aquella palabra Inter iormét 
te en el coracoii*

Y porque la palabra lo mâ  ordinario, mas viuamente 
nos llega al coraron, quando nos la dizen hombres de cípiri- 
to , y de quien tenemos crédito, de aquinace,que con los llec 
410S de Dios, que nos íuelcn predicar,ó referir palabra viua de 
D ios , nos folemosconfolar,oyendo íu fertnon , ó  platka ,  5  '
€11 el confefsiooario, ó recibiendo letra íiiya,y a vezes no mas 
de viciidolos a ellos,ó  cofas Tuyas , que nos acuerdan la pala* 
bra de coníuelo, y esfuerce, que les hemos oido-.y nos repre- 
fentan, y traen a la memoria la virtud, elpintu,y faiitidad, f  

* fortaleza,que dá Dios a las verdaderos-fierttos»
Conforme a efta doctrina fe entienden muchos lugares de  ̂

l i  Santa Efcritura,eii los qualei fe dize,que oida,ó leída la pa- i>fa|}J* i g' 
labra de Dios, fe confoiaiian los que las oian^ConfolaiiaBfe, f«pé,&pf, 
cfttendlendo el bien que efperauan,o quan _aceptas eran fus leéXiiJ. 
fibras en ios o|o« i^D m hy  c| p^craib qfes ama de dai,y c#mo ..toa.f

B » s ;
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lesauadv r.ic-jrrer, ayuddí, v^ îwrd i?,o cgíj s  í 

t*"s qi!c ia Canta Efcntura enfeea. Y atirquecíU’ coiifEc 
fasto, Y muy jurno ; toda vía aqiiel conáido , qi¡r ¿ u l̂z$ di 
Hiieítío ^eiio: en el coracon_ > viucanJoIo can oarua » ru­
cia, con inicua impiefsionjc ilinlrac.ou , es mu'.- alto, mil fe- 
purOi Y -s clka?:. Y' por eíla razón aqueiioj anr’i 
túh Y lüi qae aora fon de^wras fierLios de Dios, vc/c«
fe ivan, v vin a confolat á la orac^ooj y la oracioii cj 
to d-: fus traba|os, y tempcíl idi’s , y aliti;© ,ediicrro , y eo-’» - 
fe.eio ; torqivalli hallan a Tolas a Írín L h tilij rmdxo vLcn. 
y haliandolodiaiianconidelo, V todo lo que deíe.íi,,

C ^ P .rr . Dondu fe reprehenden los^«e di:^nd, me yendoCe i
JefM Chnfio m  ihüLd^conJuela -y  fe..mtts¡ir4 , f u e e m J a  ordciom. 
fi€ m fre:fi^ h d ld :C on fu d o .1 áune^ue.:dyd díliguerr.a-^y f e  defeti^'- 
f r e  e ie ffritm .coM  m e  ¡os... Sam os fe. corf¡úlman.€n los. dejeon^. 
fmel&uf

En  Verdadyque- quindd oygo: algunas perfonas-dezrrE 
, qucnoJiallaa.coiifuelo.enJa oracjon,íi de allí ílden 

defcQnfoIadas, que hejueneftermucha pacienciíu;Como,qoe 
cola boticadel,Cie]o,no,ha!laftemedicioa , fino, poncoña ,d  
amargura? Pues valgamesDios, con Dios te fue mai? ' te 

^baftd por coiifuelo ponefteridante de lefti,Chnflo. nueftro 
Señor? Ya sé q̂ue me has'de, lefpondcr, que note oyeron,6 no 
te rerpQnd^ron,d que en iugar. de h-il|ar-a.D¡os >hallas tcn- 
taciones, o que dirás,otras iazoiiciUas3yargiitne.iitos4 qae no 
te faltarán.. ’  ̂ ■

Paíiaréaora breuementecon-cftejporqti&defpues^^he de 
tefpoiicicrinas de efpacío: y aora rdpoiido, que quieir- vá á la 
©racrioti c,cn pc>.Jio.mildad> y paciencia;,, que halla coníoelo, 
aunque halla, guerra: y en .aquella tentaciunj .fequedad y tra- 
baJOfque a!lipáíííi.Ji tiene Fé>y humiidad ,eS' L)ioS‘ ieiuido?' 
glorificado, y agradado 5 y d  que por amorde Dios lo ileua, 
gana, Riiicho, Y qiuen ,de veras entiende efto, tmiy coníblado 
cífaj potqae ii el coníoelo es recibir bieiis y elp.erarbien5 qué 
mayor-b ên- q̂ue .leriiir-tanto a nveftro Señor, y padeccrg'or fu 
arr-jr? í tolmerpor ía .honra eo Ui. preíencía ,y ípíTir por él 
iojjrjaas, y tormento,$hY vencer eo fu preifiaciaa fus enemi- 
•gosjy iio-nrarici, y Ueuac por él Cruz y ganarCorona de gl©  ̂
m  parg fiempre-tp ^^aíide cqmg allí fe gaiia|\

M u



d ‘|,^aoca.U vno io q it- e* ¡n-
p-jitdcí conf‘i"’i« ja íiracjoil es , d  v. u iad-iy  coii'li J o  Irla  
GhrJíloiiüeftroSeiiü^jV ue los vai'ciiies -lei ijy res  e| couíudo 
£sCiis’»-it)CrucifiradOn Y iüs iraies esíbrcados atna orf>i 
qoanda mas fe les ofrece que fafn r 3 y qa.leccr por fu ¿.iiaU.o 
íTjas contentus 3 y  confolsdos eltán j porque aquelio tienen 
por gfiii bien.

Y íiiiomcorecis ,‘pts^untadfclo i  los que fe aman acá 
cu la tierm. De maneras que a los que aman á lefu Cfirifto , íi 
los confaelati,fe-coafuelan5;porqae'ai fin el coníiido conlue- 
ia: y fi los defcoiifociaiiqmas -ios confuclan > poique fon def- 
GorJolados.y paacceiipor-amordeleluQmftojyes para ellos 
el granconfuelo,

Y por'elloleS'^cOHruelan las palabras de *DioslantO|no'pot- 
queconfnelan concoftftieloTesíiblei y 'vifible'prindpaifflen- 
te), fmo porque enfenaft-a-agradar macho a nucCIro Señor le ­
fu Chrilto,y.aimitarfu:íoriiz, y dcíeonfuelo. Y por ello van 
fluyendo del confueloiporque''eii-el defconfuelo -̂ ĥalian êl ver 
dadero canfuetoj y alsi hüyeu'del confuel©'que'Con hombres 
(aunque fa lto s)  íe  recibe , porque les parece, queiio huele al 
vw o  confuclo, Y .fino J e  lefu -Chriilo Cracificado-, en cuya 
Cruz tienen piicftafu glonarf confudo.

Y íi bulcam ios 'hombres Santos, para "que les digan palâ -' 
brasde DiosJ no esporqae buTcan confolarfe para no Icntít 
trdbajO) 111 dificultad , ni detconfudo, lino por oir palabra d*e il  imar 
Dios,qoe leseiifefie la lubida mortificación, y amor i y los Yerdade-- 
aliCRte a ponerla rorobraf'En lo qual fuego a las efpoíás -de qt¡áda 
leíu Chutto 5-que'reparen ,y  lo ttiirea bien-  ̂y entiendan-, y
crcdii, que el verdadero"confuelo , que en los fiemos de Dioi I^JtTkce. 
•fe ha dé bufcarjquando nueftioSeñor nos infpirare quo vam os *
a dios ha de feij-que nos cnfeEen, y animen a feiuir a nuellro 
Señor pcrfeüa!ncnte-,y á amar U Cruz.defearlajy büCcarla,y 
esfüicamosa tener por verdadero confuelo oarecc'r de todo 
Coníuel®. '  ̂  ̂ '

C yfP, K/J, 'En el fUál fe refponde d mros ■^drgum'eMos:f»ep 
Ir» ha:^r enfáuor de bufcár canfudo,

Y  Con e'fto he refpondido a muchos a'ígomcntosíV tcrpoii- 
do vitra deíloa ios que dizea ,que ios Santos le co'nlo- 

|uan, y 401  ̂íc- cqiifuciaif ; Y Jigo- 3 que ei >’Coafu€lo de
i. ” ........ '¥  4  . ......... los

pral. íii# 
liían.íf



, i n s O '  ñ B
I fa i .ja  I. |q5 Santo* es edificación ,>>' esfoerso,pafci co f rere! e a a in ® '

d.€ io^Muidimientosde Dios , qu» no^coiifolarfcspara oo* 
fen ciriatiga . Gom o4a deiaocioii de Io5 Santos em  gaftosf. 
m  I-igiiinasj ofrecerle con.gr.Jíi;Je'pro'nptjtiid . y de-
tcr,miaacicm-varonii) y firmemente al, gsife>|0 feiuicio d e  
iiiieílro.Seiiori. ■ ■ ' ^

' Y a ios que dízcnr.^u^'fcs ^P^oW'cfian.miicEo'íos confae- 
* I0S5ya tengo refpondidoeil cafo^feínsiantejqae fe engañan,y 

S o íe ii*  q u e  c f p r o u e c h o íe s p o c o  , y  cl.daríofnelc fer mucho * quanto- 
|fai u:t. ma^qne fielGonlueloconrifteen.oir palabra.de Dios interior.

iiQi:, quejes-de a-eu-tender aquella palabra qpe -hat o,ido .j que* 
Ro oir.s'.y oír, y no dtgetir,Mas-vale:vntmn)ai'bkni digerido,- 
qoe noel eriomago.íiej.io-rin-digeftioa:|- porque - (, como muy. 
bien dízciilosMedicos)no fiiílenta lo.que fexomejíiBQio que; 
3j  cueze-eii-cl;eíl:omago,y:fe-digiere,.

Esfuersenfe, ,pues, lai Efpofiis .de lefiiCfiriflba’: no-eftaff 
fodemPf. atenidasa„ tanto Goníudo-exterioF refuercaiíe 4 -poner fu-:- 

cpnfaeiocair-a.-Ie-ffi:ChtíftOiCrucificado,1 con,oración refe 
fnersenfe-a gloriarfe eii-Ia4Gm%,.y.tcne£<,pof confu-^lo el def-- 
con fueleij, esfuercen fe a.,-CQiifoiarfé cota-meditar- la palabo 
•de Dios nucftfo Señorj'quc hano,ido3 d„- leído ; y de eftu ma-- 
aeta viuiráiríiempre GonloUdossy.euitaráii miicliospeíigros> 
y tendrán .paz--. Y entiendan que para cfto Ye,’ Íes - encomienda 
ttntO'j y enfeña.cl rHeditarrenia.Pafs.io.nde lefu -Chiifto Se- 
icifrnueftro.,..para que en^aquell-js llaga,s ,..afrentas , injntiasv 
toimeatos  ̂,,de{amparo$-5-ydeícoiifueios5liaÍiefu -aniim con- 
fiielo/:ofolandofe con .verfe -irp.oicam ln© de la GrÉz. Y 4  
dizc€Lrefrán5que_mal4e muchos. gQ,?o.es-.: qu3i.itQ'mas de-' 
be feriineftro gozo .'ve-mos< como dize San:Pablo.) femejan- 
t-esaaueftw.Gabeca, que ei.lefu.ChnitoCr.ac,ific3doa:

C eí'P :y in . , BMjue feenféná mámváfer ali^  -
cite b Ĵc.ár, cmjmk.cxt^yi ,

CGó'-efto,no:lcsqültoeÍi’conÍLÍdb'5 no en”-verdad ,fíñci les 
ejiíe-io el m ejor, y- mas ci:erro.confüdo> ni tampoco les- 

p/íuodlicQnídc4ü de los íieruosdeDíos ,-.au5cndolos-Hienef- 
tcrjf^£€§i£§do.d,c| ,̂||i|q£f^  ̂ (Recom o:aíils dixetn el-



Qmni9 '' 
fe lufre

G F m n  t E C O C n ) / ^  ^
la coniieríkcioii.j viütas, que no quitautlo que era 

L  f-ricordi'i, Y ctridid^ afsi digo aora ,^ae algniii ve¿ con- 
¿P0cia jxon confeio-'de mieftrO'Señor, quaodo algum  ̂

l^jfona eftavieile mwj defconfoladi por alguna tiiieaa no- 
califa) no me parece ojal, que en tal cafo) y eon ta es 

coDclicioneselSacerdotedeDios vayaa confoiai a Iti proKimo.,
Empero, tomar por oidmario, y por antojo > y fer regaionjos, 

veneanme a confolar ,tengolo por tentación fútil dv lâ  o . bies*
Y eftar tan atenidas a confuelo exterior jqae pieiileii) 
cftá d..G0iifiielO)y.qiie fi aquello ks felta,ha defaltar couiu -  
io jteiigoiopor pcft ileocia de lasEfpofas deleíu ,
aualesdiandeeftasdáiidibres,que fi-le iô -dieren 5 bien 3 > íuo 
también-5 como-atrás  ̂tengo dicho en la tercera parte, qii . 
toca-a les fejs medios^para llegar-a la perfección ? m  
íe piiedeii-fuplir-enefpiritii.-Y aunque falteni no po? ello tal- 
tara iiueítroSeñor. Lo miímodigo delcoernelo-^ exterior , y- 
fi dixeffe, que lo han de contar entre las cofas temporales, üi-" ,
tia.verdad.Yfid¡xeae-,qucdefte'c£)nfa2lo-exteriot:le Jia de- -  —  ■
entender en fu imiiera , que los que vfan -deft-c mando , „víen..
comoii. no.-vfañen, iio-dina-cofa demafiada,».

0 ^ P J X „  E n  e l '^ m lfe ^ p n e n á lg m á s  conftlerdciom s.^drA -^h'im - 

geleai\...

T fiYüibicti.con eftbtefpoiidb'add'.qne dizen algunas íier-;- 
ñas de Dios, que los -hombres tienen fa conílidO)  ̂y las* 

inugeres no. Silos hombresfo.ilieroos de DiO-saclaroeíM que-- 
lio han de biifcar.coafuelo fuera '-de Dios: ‘y q̂ne andar .uera-¿ 
de ñi ce id-i ea negocios^, mas e-i trabajo? y defconluelOj-qiis * 
confudOrY que írfealgmia vez alcampo-no esc-oníudo -, fi*»'

. fio medicina muy n-scelTaria de‘vn ciierpo.fatigado ■?•-!/■ muŷ  
qnebraiisadoj y molido cotí* negocios de fas proxim osde lo • 

lihics ordmariatiTantelasiTagere-s 1 y afsi, quairio-í 
v-ieren q̂ue los Míüiftros de Dios ̂ tomsn - alguna rectcacioiir”
etitiendiUsque no -loriaa pordefeanfar, íiñopor poder traba- Co-oif îq- 
jar -íius?.-YCon-inas aliento. No-deícanfa lá piedra del-líBolino? cien,*  ̂
q u a n d o -la pjcan,filio.dilponcfe paia moler- mejqre -empero- 
fiemas de Dios,qiie (on con quien fe tr-abaja en ^enfeñarlas, j ,  
edificarlas , -Y confolarias) lo que lan m-mefter’esf.ap-ryire-̂ -̂ 
cliarre del trabajo que ios Mmiftros de Dios emplean en íua 
feiiuciO) y biiícar recreacíoa de Eíppías de lefu-Chihlo-^ ■



 ̂ ' J V i S O
a ioqucdi2cn-.qi|e nolaben confoktfe con lefu Cf.r 

■ 'do , qa<

Rcn-iedH');
y reipi'Jl.
j:í¡a loi
n,t' ic í.'íi

to. va ne rapon Jjdo , qae gcnt - q.ie L.be de onc-oii , v iec-^ 
c rc-r i'oco -iie fc-pa , kbra tr -i irik C bj, v N "H iolc á 
d   ̂penkndo en ÍH palabra-, allí hallara co piado eharitudi 
q»i cs dei qae aqin vamoi hablando. Y qa:e:i 
que iepa, qp,c no i>:pa ir a ielu Chriflo 1 Aunque i/a ccino 
qu-cia coúíonne iu capacidad ?C-orrií5picnLin mi; cofas como
m.r.n acá,.y acalla 5 no penhitan vn rato en leíu GhridoCni- 
Ciacado% y cnfii palabra? No irnraran las Santadirna£;c.aesrNo 
rii;.rv.raii ei caiclo í No hablarai; con nueClro bciior como tag«. 
dieren?  ̂ "

i  amblen he yareipondido a las perfonas que d:zen , 'qué 
d'-icípetanan ímo hcvicfle quien [;i5> coníolaiie, ¿> deímaya** 
riauj o bolverian atras. A eitos refpondo , que ios tales /.arto 
rietíeO) auGi-j) dcfcfpcradüí eftan-úno Íeuvíierc ¡r a IciuChíd- 
■ to. Aquí no fabeinos otro buen confiielo íuvíefa Cbr.ílo, co­
mo éan dablo due,que por íeiu Chnlloes abundante nueítro 
cóníueiOjy íe llama á Dios D íüs de todoconliiclo. C^ien oyd 
ia palabra de Dios, quien conhciTa, quien comulga , yTce bue­
nos; 1 ¡oros, mucho confudo tiene ; y bada aucr o) do la pala-i 
b-a de iJiüs.alPun día , 6 días , para que no ie falte confudo 
f: qu iere TU miar lo que ha oído. Vkyanie como pudieren d le- 
íu Chrííio^ pónganle delante de él como pudieren , que afsí 
C(>mo drzc d  adagio vulgar: t  ilo es verde lo que el fuego no 
s ec.Püiíque como td mego a qualqmcr madera que le ajullcn, 
por verde que íea ia ílidc encender? y abr.iíar j aísiquaiqiiicr 
coracon que fe va álcíu  Chíjfio, y fe pone en fu prcfenciii 
tcntír a re medio de fu dcfconfucio.

En que fe  trdta dcl remedio-¡ y c»nfuelo pard its wed

^Oiamente queda a refpondcr a losmdancolicoí, á los qua-̂
,  ̂ les yo qu.íiera rcfpondcT mas de efpaCiOjporque ia brevedad 
a de efe  y lo nuicio que me he alai gado, y relia jor

di z:r no í-jíre tantas cofas. Al mclancohco ie Íueío refpon- 
der \ o  que íe enre j que Ja melancolía, en f rm- dad cor̂  ̂oral 
es. J..Ul'cgunc'o-qiic advierta iô  efcriipulo.s- y oei'coniuelosi 
y temores;, y tentaciones nulas que padece ? que ion eí'eclos 
de ia enfermed^a'iy íkmpre Ion culpa. Y liendo ¿asi que no 
fon culpa^fiaoCru-NV m¿utvriodievelos coadiicrecj,on3 como

■ ^ ^  quien.



g e n t e  X E C O G JIij :   ̂ SI
qalen ll^vá vna <"ntV’i'medad con paciencia  ̂como q^ncn 4u,.%á 
vnaí'.m^.Y en verdad:,en vcrdaddpc rha''̂ TvrdK> aei iiir-ianco- 
Í!co es i i '• -'í-̂ CíOn. Dit"0 Oración, corno niuclias veza he ae- 
ciar.aio , no Oración aiti rada . no oración atada a recias hu- 
inanas, nu tarea de cracican fino oración dcmarr.'ieTC^quc las 
ola.'- cic la Uiar, y io* peligros le hazcn ovar, le enfen-in a ür._.i 
rnuy de veras, y oracion de pobre mendigo, a quien Is po-- 
brvC/a enfeña a pedir con mas aféelo , 7 retorica , que eiiiení) 
Q_¿:ntiiiano. La qual lleva al hombre a D ios, y ie quenra ios 
trabo JOS toaos que padece , y como los padece , y ie pdc re­
medio con inftancia , y importunidad, Vayafe cl metuicoii*" 
CQ a leía Chrafío ,y  cuéntele toda í\i enfermedad > que tam­
bién ay enleíü Chrifto medicina, ccníuclo , Y remedio para, 
melancólicos.. Y fi quieren confuclo iiumauo fuera de la me­
dicina , yo les digo de muchas CMpcrienoas que tengo, y la 
razón lo pcríuádc 5 que el mejor remedio es e^fürcal'ie a en- 
tíar en cue nta coiiíigo, y hazer vna manera de exarm n , mi­
rando de donde pocede, lo que tienen iy ficntcm Y quando 
Vean que no tienen otro lundamento ^íinoícr eníermedad de 
melancolia , veraií como la criiermed^^d de rnelancolia íin Lia« 
damento , fin razón ,nisc:.uía legitima aíLge >facoía jacuíg 
dcfm.aya,hriZe defeonítar deíf.iperar peníar,y fentir co- 
Xas maiasrj perveífa'. Y junranv.'vuc con tilo  ̂es jofro que en* 
tiendan los melancólicos. q v: eíto no esculpa , íi rcíiilimos a 

■ lo malo ■> Y qu- es efecto de la melancolía , haze-.nos encen­
der que coníentimosn y que noíotfos io qn.eremos,y que el vl- 
í'mo,y peor t f  etOjes hc-zemos entender %que nadie no« cn- 

• tiende 5y que no creamos a nadie que nos coníolarc, y .enfe- 
iiarc.

Ellos fon los erectos ordinarios de la melancolía, v cl re- 
mcd.io es cl d:.l cicgop- cid.- ,n:C: que es creer á los fauos, y 
qu- veen, Pcnlancuj eli-,.) rnueiias vezcslos faligados deme» 
lancobaXc alcp/^ftn cad.: diama« 5 y aunque lin go no veen 
€lp'.'0\cchu , and.::,do t i tiempo fe vera 5 puê : gran paite , y  
la onnCiO'al d;.' la curáT es ; r bien la enfetrnedad.

Q'í? OF3- 
cj-an es re - 
medi'3 ele 
la melm- 
colia.

rra!rT!.’*#7*'' 
Qaod f*«
piísime in 
pÍ3.lí,nisre*í 
pericur.

rfal. tr*

F. fe tos de*
ia ®ekB-: 
eolia...

 ̂Otras reí mi. ■■ 
morí íicacion

i o c' a t r " z u e 1 a 5 v n ¡ 
, ' íc Las i. ■

ñcudosi y q-ie i'e .h:s h,.u,-* •, O maiVKo*. :• 
bien dígo , q.m Ou i j  o ’.nU'. fio tii/e 
ai’Uc.nm'vV O'.aV'ailtio , q evoco  ̂ '1 ic- > 
X hnaimer :e digo,, qo.: u fiv'i a emiaV'.

o que es f;p;t de 
lor b.tn

.;:n 1Y mi' 
; '-u.daivy

■ niel ilicolia. 
''" '"c I ... 'lUG a

Oíra'.iffif-
pue-it.ô

Mcfpti€Ís 1 
eica/g.»



l l  diablo 
ptedicá •• 
dar de la 
pielanco- 
líî pan q
lefirvan a
■%¡i.

?K-fe.riltn
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lí-1 S - 90. 
&' I ao. 
■Hiere, i, 
lúa», 4,

j  r  f ^
ies' qiiiUiran lim dunLoliai, v íe iá hi.HCKfi á oividar^’y T 

io ic) r|.ic aviuii di* li4Zcr ios |mIos , qac lo il ’af.an |̂ tií ¿^iiví 
tJ<* If í'i C í.r jJo  : que vale mas q-ir ’̂alu*.; y c s ja 7onque f i ie -  
Qd a m  ooíut.os mas qac ios palos. M iren citas colas bien ios 
ir.dancoiicüs 5 que en verdad qiic eftac pucílascii íazoo. I'O- 
cos que panan ioqoc Iiaiide com er.tienm  melancolía* y«fi laf 
tienen ííii regalos , pii muchas gullorias 5 íé las 'pa'flao las ms  ̂
la n co lia s , los trabajos s_y Ja- pobreza los -hazen olvidar.

Refoivateonos', fi el melancoiico ettá 'loe© jatepJo 5 7 íi 
tiene |«i2JO , y es íiervofde D ios»baga «como hombre dê  -fa- 
'zon^y hombre ClinCttaao, Verdaderamente;cl diablo fia pie- 
dícadaá Muchos la melancoíia i porque en achaque de me-, 
'íaiicolicosiiotengaii paciencia ,4ii liumiidad jiii fe fujeten á 
nadie, y hagan quanto quieran j echando la culpa a la me­
lancolía , teniend© elLosia culpa. Y ei aufeio demonio ha eii- 
fcií ido a losíndancolico-s, que olvidacios de Dios de loi 
fantos cxercicKís  ̂y de toda fantidad  ̂y recogimiento , par­
len quantO'qiiirieren)ie reg4 cn,(algaii,y andende ícá por acii 
lia 1 íinordeii, y fin rscogimiento ,beícando confnelo cu las 
criaturas 5 y nunca biifcaíidolo cni íeíu Chíiftü Crucificado*

Y efta es verdad para fiemprc, que también ay en lefn- 
Ghrido coiifiaeto) y alivio pata los melancólicos, que «o eíláa 
ÍGCos> como para todos los que eftan afligidos , pues cf coft- 
fiielodcí ainia fude fiempre refaltar en e i,cuerpo. Todos fe 
puedes ira Id iiC hrfto,y todoslosquea el íe fuetea , halla- 
can coníiido verdadero, cutero , pacifico , y firme. Pido fu-̂  
plico  ̂y requiero de parte de lela Chuflo nueftro beÍíor> juez 
de VIVOS I y muertosjqiie no fe enfade nadie, ni fe caiiíc de oif 
cfta verdad tan repetida en la Efeutura ^eípecialmente en to- 
d'Oi los Pfalmosde David, En Dioiefta ei confucdo> la medi­
cina, el amparo, la defenfa, el refugio , ci facorropy todo eii- 
reror Y cabal remedio , qu-c no le taita nada ,que h  fobra, y 
tefo&ra todo lo que avernos aieneíleu Digan los afligidos, 
porqtie fe van apocosfecos, a eftaiiques cenagoíos, a cilleuids 

„ rotas, y a aguas turbias ? /^viendo en lefii Chuflo fuente vi-, 
’va 5 clara,ÍLiave, abmidantirsiiiia , que quita todos los males» 
todos de cualquier condición , y manera que fean, fin facac 
DinguiiOjCOiiíaela , recrea , y di filu i ,y  hazeolvidar to:ioi 
ios miífs , y trabj|oc, y da gozo que nadie lo pueda quitar?

Coiicluyamoselliinatefia , que tan proljxameocc k  he- 
t^gs trét^do i porqae cic;:to^) qus afsi como '|i4cir coiifiielos

t'wÔ



|r
, ’ '̂'' ^cciun.-i a 11 '•.e i,*: r; oo-
c/itli. ahilo ĉ  {s ( ii f  i'te m >aoí ) haftar ius îr tr:r, .̂ k s ai 

<-un-¿{'.Ua 7 Cüii ais;mi n̂to a Ia ci;.)ii;r.» , y 
i.tsb"-rtidd etpiritd 7 fm prudencia. \ de;o itue p.-.is^io- 

^ q a e lo e ip  cie de bien, fucleii fuccler ir>A\meEiiM- 
¡er. buena coiici^T.cia , tif ne coniudo ; y pof
amoi h x ic  io que U tu -;ca nor fude ^qpe naj air.tjs, o
pad'’rno .̂t-‘nriil.]ncrn-/‘ i".. ccncifnK.a , n:ori^nqiieiVos cuci- 
tr.iSrair..oníE,> ccllatinias cauias de todo deicuinaeu;„

T IT V L O '-■■ C A T O iR .C  E' D E  E L. ,CA TO RCEN O
Pelier.O:.que esftinciarla Saiidiad,,yiecogimiento- 

. * en cofa e'Áterior..

Í\.^P.Í, En e! Ĥcd ff̂  declara <̂hc d  e¡}ar atemdr̂ s en elrCíc- 
vim¡e?)tj a colas exre ‘̂toreSf aun̂ âc lean ¡dnias,

A l  1  üiio ciel confueío ay otra catcjicena ocauon'pely^ro- 
íiisiina ) y pernicioíiíLma j qtie es cliar tundada. la. íanti- 

dad.cn hombres, b en alguna cui'a extcrior.pjr lauta 'ju - fea5 
lo quti trac tcri;blcs iuconuenienteE j am como ios ta lu po­
ner íti ccnltielo en iascrivituras. y no ine a coníoiar v.<ni iw-■ 
fu Lhniloafclasu Es dcdruicion dd alinj c;tr.i,¡.e.r,y edar aN 
íida a cola extetior Jern in .ra.aue . o io picniC . 6 ¿odiga af 
fi. que en feit,.udo tal coL ha d: d-̂ xar e; CcUriino que iLuia.^o 
el ícruor que ilena-iO iOe boerios exerciciosqiic ha^e. id 
flod eiíoes.c  j  fiCüeílü'neÜe vna perlbna tan atenida á vn 
Fícdic.edot, C ‘anL't'iOi".> o a cal lugar. lior^j cd-da. ó itnagr n /.í 
contdVmy co.ra.lL a: a t-'uto ticmpo. (3 iiiuiirivante a qual- 
qiiíc?r bi.r?n cx-rc.c.o cxtar.or; que en ídUndole aquel , ie 
falca CACasmno, fumezas y conáUDCU cnx-lrccogjmicntü que:
tiene., ■ :

Ed'c cf. víic dé loE grandes males,que vna. alma pueac te- 
iieiu V e-ilo ce '-dar i  ̂c .¡.L\ dad ida fobro arena. \ no i;> bre ií 
piedra; c.uc ce leía Clhíido- nuciLc .Señoru y aLi vemos' ( no 

"fin f  táii dolor) que algunasperíbnas recogidas en faltándoles- 
anu'ei bdc'iúof'ru íediit'u-oaaan, lu'-pü dan á -  mano al

ios que dlan
 ̂ atnu^QEá !iuleuo:;ou:o fusUgr-'m-UE. á fu contemplación .y 
lo peor C‘s a Luvcea iac â.vjsa -̂ n íia dUn^ atados a que ten­
gan a fu nudo lo q quieren. Edas alinas ion como ia§ yernas
aitacadas.y echadascttCiixH de i?» ticsu.q qd'ddo llucüa iiio-

' ‘ ' ' che
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'a. Cap. ad

,,/f S* ^ /i /T
.i  .-.,1 ii.il-, v.-ru-fA’ cn draan 'od ('/■ í:'r.i.t.íír.,
io;i 10' q'-e sio Ion deprj.;ba ,quc fn vioa ioia trru.iuo,, l,io-
£c ie rir.J.-o,.

•C.x#P, -J/. Em jiée hdm ie f$mdár’fu  recogimiemto Im me fi/ f-
rcB 'perfsyerar, j. i ^

Q  Vardenfe, paes, los fiervos, y  fiervas de Dios defta flaqueé 
za, y.de^ingtan peUgro > y procuren de eftai furdidos

■ tn lolo leiu Cimito en efpinta iat-eriorme«te  ̂4e fal manefa, 
iqee auiic|aeialten todaslafcofa-s exteriores aunque mte- 
fiorniete carezca de todo cofuelo gnltofojy de toda devocioa 
ticfna j fep.:iii ellarJiríBcsj 7 fuílentaífe con ii  F e , o coafiaii- 
■§a 5 ó con ci^baciilo de la Cruz..

Oigo  ̂Fe , no porque día fofa bafte para agradar a Dloi, 
porqtrere lili obras.} muerta es 5 .fino digo'Fe , teípeto de ios 

5 Y ayudas que fueien entretenci a las Síerua.s 
de^üios , como fon las cofas que he dicho extcriores,y los re- 
gal-os, y gu(|o5 iiiteriores. Ni taiitpoco entiendo 3 que-i-a Fe 
íin amor fafi eota, porgue la Fe ím amor-no tiene vnia-, ni baf- 
ta para guardarnos decaída; 112 la Fe Tola íin candad guarda 
de pecan ,«i de la tal Fe Tola fe mantiene el alma^ni íe fuften- 
ta.5 til ett.,1 firme, que fin gracia nnnc..ieif\ el alma ( alómenos 
iTiLiciio titpmpojíiii caer en algún pcca-iio mortal^vltra de aquel 
ePi que wPci cayd-i» como San Gregorio enfena,el pecado 
que no íe borra,y lana por |a peimcacia) no ceífa con fu peíici 
üc derribamos en otro pecado,

Ua'iioppues, fuilentarfe en l-aFéjComo dixoel Profeta 
Abacnc , y lo repitió nan, Pabio^qne el |ufto de Fé fe maiitie- 

q j-e te atenga^aia palabra de Dios» que coníiefleo, y con- 
íicn en coioíefii Chriíto ^qite efperen en fo!o é l , que aunque 
to..ois5itc, aisienten en -fii c-oracon % que ei íbcoiro -de lefu- 
Ciirid© nueftro!ieñor,Goii.ei quai eiaima cílá firttiejy confta»- 
te en ci fervicjo de Dios, nunca les faltará j y que crean que 
.todo aqueifo',qLieJes folia d ífíiiiefiro Señorpormedíos liu- 
tila nos ,y fpnto.s, les Jara porfiioefiiio. El les dárá Ja gracia? 
faerca , y.confiieío tamb.eii q lando con viniere, que les daua 
en iaconfefsion ,en íaco nuaionren el Sermón,en la leccton 
con el íanto Confcil-jr ? y Predicador , y ctitoJos’iOs demáf 
esfuerzos que loba tener.

Solamente en eiias iiecefsid^des ftengan k f  Siervas de
“ ' P íos



■ A r p  'í r r / ; , ^
pw.* f jj iid  id is  enla humildad in t e r io r  a la ^ o ta c J o ii en

r^etio qiiieíoolez.r it meóte a je  a Otirií[o nnci-
‘̂P^pfiotmOR-todOvllamuidolodentro de iu coraron, y 

**"nciô eíi él. Recuerdenfejy medtteala. feiita palabra uebiosj 
liie en ín nomSre les han eiifcnido §.7 no fallen en fus Due- 
nosexerciGios como hemos dicho-, Y' reaetido. Y voies dt- 
e o  en verdad (com o muchas v̂ezes fado dezir) que afei co-  ̂  ̂  ̂
rao los arboles de feqnioXon mas firmes, y  UeaanYrara mas ta- Co'npará: 
U  , de mas fuerca, aküas almas, que eivel. fentido que hemos cioo.
diciiodefoftetiDan de Fé-, Y humildad en efpiratu ^feden ief̂  
mtiv mas-varoiiiies imascoridaotes^, yin.is preciadis en ios  ̂
oíos de Dios. Y- |antaraente les dtgo,qiie cii.reme) ji« e  necei- . 
íidad jamas falto Dios ai coracon,que eu fo lo ile lta  luntado -̂ 
j  confiado,.

C ^ P . I i r ,  E »  e i ( ¡ H d l c o n  e x s m f í o f e  m m j^ y d ^  f m m t ú - y d l e  e f i d P  

f m n d d é A . d A Í m A e n j t d d l e f i é ^  C h r i f io . . .

^  monaiisMkruas de kfii.Chrjfto, de.quintos mili iresde  ̂
d o n c e l la s  eftauan entre Infielesraíiosyy años,.fin Predicador^. 
libro, Igleíia.- iii.otroconffido Í€me}a.iit€,.' .y preías, á. vezes 
fclas, Y a vezes entre,malos hombres ,.y malas mugeres- era NOfAl 
ellas corceles pubíicaS) y a vezes dcpofiiadas en c..ias de rna-- 
ias mjgeres, para que las incitailen, y rtouocalU n a ofcudct 
a D.üs y con rodo elfo períeucrau m en ia ÍMUivad muy iir-
ines haá.i pa iecer azotes,efcarpiasjr.ambvei íed luego,V mil
ge.ñeros de tormentas^ no fclo por r o  ner?;: r h  hV: ,p jp’'* mu- 
chas veae-s por fo.o coníéniar iu hmp.rza, y Virgm:i.e.. P u-“ 
guiede a naedro beñor ,qua en io que en tile capítulo tan 
breue fe d.ze peufiiíen largamente todas las íleraa''' de Oio"’, 
porque Gp duíU sU' d iría grande aintraj , y vna íanta. y?mb!' 
diuuNo es k'io dirahío nu-dro "cra.>r meno., pederefo aora- 
que entonces no ic muda ? d  raiímo es fj mpre, d  irnímo po™ 
der-uiiiür >y cui i-i lo  tiene. l^u:s quiCn en aqiudios tieraij.es- 
coníeruo a las p.adoí’t''' do.-ceilas en t uita íoiedadj v deíani^ 
paro-,cutre tanm- en -m.; os taumalos, y pcríiados^v las con 
íoc.j con tan r.tn  ̂ ceníu-elo’ . lo mií'no iuria á l.is decora, 6. 
a u fe 1 Lieii‘ n . m .o ff;!o cobiialfen^ a é! fulo bulcalicn, en td 
folaeíluvíclicri íuiiusoas,



Cftofirira 
e ii a ;el '
pysiu.

‘ rr¡j’on{e d >%j rtfpd, ¡i t ?•' t n P 'n . • r<¡ "'
aleg.â  ifueno ay mracmfu^k syuiá-, de ,m Jh'u  ̂

'•̂ ¡y eorm U‘ .vtia tintt¿^uamsntí\

\ J  i'i me^dixcTeiij que tuas patticnláfnie'oteqq" aota las co- 
, jM. foiaua, y.-ay o,daui M a cllm S ch o i i ReCpondert^, que d i-
zen gian  verdadi pero queyo he g ia ii vei;gBunca, y doior ■ de 
'Oir tdl tono depaiabras^porqae eiteues pot iiueftca cu lp 'i.P o  f 
'■ que lelu  Gliriito naeftro beilor el deencoRces es el itiifmo de 
aora^l -oes M entiendeiij y creen, qoe es «I miiiBQ-de aora,por­
q u e ro  liara-aora io que ;ctit0nces íiazia-, como lo hemos di-
CilO?  ̂ ^

... Rt'’s digo, que hat.i aora algunas vezes en lo interior, '/ 
dtísjiiiiiladumenteiTys que entonccSjpcr|iic como ss t ui pra- 

¡t;c./ürun.'Joj Ypiadoiu, V vee acra mas íliqueza en noÍG- 
t< 'JS-, ■/ ya no h :Zc m'ugr'usian de o.eiinario como folia (pof"’ 
o.m aitírmc* íeiiazui para conii:mar la I'e, y ya eíla b¡en Cu  ̂
lir-,iad.i } ¡imyoi íocorro interior dar.\ aora que entonces para 

ia íiaqú!-:2:4 y afsi!o haze algunas vezesyíieu v ci-
ciad, ■.'■■f.

igan , Y confieíien algunas que fon floxas, y defeaidaz 
ci'is 5 q.ie no le qujcren esrurcar, ni irle a Icili Chrifto , y pe- 
dític con l e, humildad) y con importunid-id, y deínudcnfe,y 

uc toda aliciOUi y coníianya terren.gy digan loque 
terui razón que miralicn bien) que no los burnos año*' han de 
llegar los cuercos para quando venga el nial año  ̂y aisi íast 
E í , oías de Icüi ChriiíO) qii indo tienen ..sbandancu de paU" 
bras de 1.)jüs, -y .^iícrarnenros, puardenpara q.undo les talce., 

''.d.uanto Tn4V.,que en verda í , cu veril.»d (̂ co no en cí cn<pn* 
tulo proxuno dezwios ) que afsi como los frutos de teqi; o , y 
arhOiCS íü:i mc|ore'4 y m-is conCtarstes, y tic miyor i , y
aiiiTíabor, aunque no tan frefeos, m regados ; aísi las aimai 
que íe cri-.nn en el ieqiro de láser-araras, con íedi la agua d . I 
Cií'dc, iiu-rhuifcrmasiueites ,mas Tancas filias í'nirñ ui,â  de 
Lhes y ra.is -..onibiaüas.CLUrdeiiíe las eipoíds de I da Chrruo 

íic iodo ütiu arrimO) ó fundamento que It íaCinu.iO 
C*ruc]|iCado: á él [oles eítén atcíudaSj.y dél.

, loio pendientes. .

TIT ¥-



^ z n r r E  ^ . E c o o r n ^

’| - | T V L 0  XV. Q.VE ES KQ E E E C í P  1¡\TU
, Maeftr© efpiritiia.1,

^ E n j m f e  fm e  >«á prefación'^ :fue com lm a-l§
- fu e  epÉ'dicho ^com íu f u e j t  a

pf^Odos cílas catorze feligiorquc li€'c5tado>'mehañ forjada 
^  a cCiKailas ver lO qac he Viüo 5 que por c\\ vna ücí- 
•'a? col.¡n, '¡üjntG íi en todas hut^s j  he viüo de tai.-: res c.d- 
dic h aríeŝ  y que han dado mucho eícandaio. V conr-o '>. Ce- 

jIk’ viílo aimas j que comi.ai mana tid C id o :, cü- 
iTJer d lpUv"Mrsa!;¡ar de beíhascon el lujo PioJ.if y aua CiC- 
no Comieron ¿ilgiaios, Y rorlo menos las vi vn nu a grandes 
pobreras cí|nritualcs, miiltias, y deíafolicgo^, v c.ngüftías j y 
a no rod'.-r b'Olver en fi. Y entí ru 1 mas ciare loqu^eíBef- 
crito: };.í que dcrprecia las coias pequuias j J ocq a ], eco cac- 
r.\ en las g.andes, Y acabe mu i.onMs de entendí r.quela pa­
labra de Uíos espara todosi y en toda cd¿;d y eiladoj porque 
Vi í-i experiencia dicha en to ,̂o gene ¡o de pe lionas, y ; d. dcs„ 
uY cntuidi que íVmpre coviene obrar nuelira ídlud? en ten or, 
y temblor. Y en parte auu cum  ̂lido con mi intento quanto a 
efta parte,que ha lido cnLí har a la- Eí'poías de Icíu Chriho to- 
do'' ios inconvm iriucs, peligros iujrnar.os ,v  t^tcriores que 
han de evitar para períeverar ui el anto defpoior.Ojy no lía- 
zcT en ninguna lianer.i divorcio con íii hípoío. Y lo iuTrno 
digo para todos ios íiervos ,y  fiervas de Dicsj porque como 
tengo dicho, tola alma que ella en gracia de nucllro Señor, 
cípoía es de lela ChriiU)- Empero quedamne otros avdbs 
^ue íoii nviiy miportantcs. j y en tal materia .creo ejue íer pro­
lijo es íer agradable,, orque es allcrurar eitel'oro. No ic 
peía a! ionlm? , que tiene vn gran tclbro, que ie eníeñen 
como nunca le perderá , m todo , ni parte, antes lo acrecen­
tará. Y aiu no íes peíe .i las lupolas de íeí'ii Chrlto eníchar- 
ies co'iio g uar-iarau cí tcloio de ia caiiidadpy cípiriíu de auef- 
tJQ Sciior, V darles vu-js lantc>s hechizos j artJÍic,oíos, y íe^ 

uetQs moaos^para hater algún cfetlo j con los qutiies 
eílén fiempre lien caladas, y amadas de fu

Híer.i.cSí 
epj;,& pre 
Ítífim 'iá 
Riiíi-icu%

Eccie. JE> 
ívjactii. 
Marc.4 . 
Lúea: 8.
Via tí h. iQ c

Fedeíddu
C.2 .
ParahPfl?̂ ^
ría!,*.

Compartf
ci®n.
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nota*

C ^ P J L  B&fe hádefiá^  k  fterud de Otos de iod  o P reJícá^  
doY y ??í Ctmfejfor, ni Maejiro EJpirituaiy mtnf d d s  difeemfm 
entre mat* féigr&fi^dvtíl^y p-úí̂ ech&j&,

p V e s  Sepan hs flemas de D io s jq u c f o b r e  todos los dichos:
ay otros rancie  ̂peligros ,que íe f ueden IL.mar iiias cf- 

p!ritii:íes,po:qae ii miteria q trata toca al goui  ̂rao^f exerci 
Cios clpirituaies. El primero toca a la eirccion d.*! Ilaeftio^ 
Efpirituaij y para que me^or íeentienda, temaré de atrás k  
corrida' ■ ■ i:-,

Vn peligro fueíen tener las Heruasde iiaeílroScííor,y es; 
Citiando , en achaque deíantidadjy zelOiCe hazen juzgadoras 
de Predicadores ,y  ConfeObres, de ios buenos confcjos j f '  
fantos ex-^mpio  ̂j y del rigor de los lib os deu.ito^. Oti- Tcay ,̂ 
que de todo fe pagan , parecicndoles bueno de y -, ras 1. qae 
primera villa parece bueno.

N u íc  han de pagar de rodo lo que parece bueno 3 ni fe hary 
de d d co n ten tar  de todo lo que parece ai pero j y desLbndOj, 
porque feria lo vno, y lo otro vn gran clcfatino. P o iq u e  el al-  

, que ha de íer íáciuhcio de Ü íoa , dos cofas ha de tener j la
:.es3n*;.c.  ̂ rumie, lo quai es U coníideruC.on,y ía otra que d i k

cierna entre bueno, y malo^prouec/'.ofo, y no proucchofo, l i ­
c ito ,  y esrpedientc,peligrólo, y  íéguvo j lo qual iiama la E k  
critnra tener la vña hendida. Y ay de la E ípefa , que le fa ltan  
dientes p ira  m m iar, ó vña para diílingair:

d o  todo ¡Q que no es malo muy maloj es bueno,v de c o n -  
' J danvr;, N o  itise la palabra de D ios,que fean tus am igos rail, y  

tu C0 i :d j f ' fo  iT.odemil^ Y  se,que bien puede fer,que vn man-.
T no iV'.. penveña^ y fea malo de digerir, y caufe enfermeda-. 
'í. S"-. qu^-la írutano es mala j pero nohuze b u en áfkb fta iik  
• briifitqv fuelfícardar enfermea.',des,como vemos eo losrodp 

■ ho::q.-ie cem e fíT.íajy no quieren c o u c r  c o L  de ínbdácia^ 
E í p r  de i -íy C h r iá o  5 rniradl© bien,que no toda doc-.. 

't  ̂ q,i efe  i  C. P'‘. O jCvt,y no tenga errores, oí conuiene
; ’i c t o  hüir.brr^ y,lOne parezca b u en o-tsde  fiar. La  d oc- 

y .'' j -  -.''céi-'a ius almas, tn iio  ha de fci- fuego ha 
íer h t  di- 5 que quebrante piedras 3 como d*ize
/rvícíí.
■ ■■ sM-f- , a;, vgúen fe  ha de Lar la Efpofa deléfuphfif- 
: ‘’-i i/:: ie  ioi ,4 :r/ |c|es exia^Q? qae £» EfpqlotJcue.E •
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‘-aÍlC-'d̂ ”>
fu rpirift©, ha. üt 4 - P leiuN h/illcsylicdcproc:-'

f  J
r la dOcLrir,: 
Npoílol Sr:

3 dei 
-. 1 Ŝw'

s.'ntc E j  
l o a 'O í

! ’ c j,h c  iepredíCoir ( ccccg 
C hru'ly'drcciíiciCiOi fia de

pc-c-

pi--'. '.car iiíicri don,y pei 1 C C (:.iQú íY ení -Tía.? a te;:m?, v' i-c <
te/ ■ Yjiar. a: i ir.

Delicad.-: ( i
ieau k í efpofi^ delefu nhtfí1.'i:lLey‘"M,'j c.Ci

y /'c: fe ivin :c.. /HCi'!■ eii'’ ! o ílr10 áe doidriiia muy mortificadj. Plcíc

7 lñ.
Y ffluy íanta. Las R r - y ucUr.ailos, j  may preciados Learja- 
í^s comen | para m<s jar d e Reyii s oo bafu <|’je íea coü, isna , 
fino que fea cofa dciic ui;i;V de imiy baeim íbbfe-tncia.Crean - 
me las Efpofay de IcLliChriílo, y creame el íieruo 3 y li íleru  ̂
de Diosjqueies d'Po v:i'cC;i El contentarfe de todo 5 d  «ero- e« cm-̂ Cií 
|arfe a iaprimris viñc; el fiarfe ligerafiientcde todosios qr.e ís ¿c ta. 
parecen bucno3=»y gí: :  parece, qe.c dizen bue:;a3 palabras ha cí*»í jos i] 
becl-otanto maLy '• ''uedr® Señor no lo remedía ■ que- r«',ecen
las icpr.may de lereJinas-be n¿iras para llorarlo,  ̂ bu-t.K>s i

 ̂ " hccil'> r̂í,
■ , " _  ̂ . de.'imaíes»

Pjjf  no 'V .Cerf̂ isí de D;fís Co?ttrÁ Lt dúíl r/- Thren̂
náynujmv.'?rfcctdti',yrHnyiHr'síl¿t-¡y de c?.í í^cenHenícnres 
grandes f r :  h ¿ ’ien dcjhs

J  O Que d/go ci i syse nc fe hagan las ílerii?.s de Ic'"u Chrif- 
to Letradas, ni t ’LeciOgr;---, :o y.v/.gnen Preixadcre? , ni 

Coníellbrcsj ni libros, ni A nadie. No cr-.Li oácio , fino yaz- 
garfe a ( i ; y fcntenciarfe a íi j y mirar fus Llüis; y qac qncii * 
rJo ic dígan íinas verdades, no tachen, n¡ ach.iGocn, arroen ía 
icogLucontra d  Predicador, o buen Cord'cilorR o U-naio de 
lefaChníAo , R^^dento' nLie[bü,qiv: trata de verasv con Nr- 
'*18'', y íanti -iad , y defeos perícdos del canijivo dei Cido, 
ÍSo d'gcnirignroíb ci', y deinaíLdoj veamos íi iraze ei io ene 
dízc , nuicro matar, cUira tanto, que quebraraiaprieia ios iVe-. 
pccios ce manera? que tcbi; ntcn.

Sí tai cGLi íe entra en c! coiacon de la ücriia de Ic-ruChriN 
to, Y comieiic¿a a huir la docLrJiia pura,y petf:c¿l'a dr’ Lur.nge» 
!io, en que parará? bi de iamedicina que es la palabra deLcos 
vma huye, cosí^que le curaran , y Linaránf ¿í no quiere oali- 
bra de vidajqué vida hará,ai cendra? No quiero dezii I que 
tendrá, y hará vida que algunos hazcnique no les vemos otra 
¿antidau íUiiq conledax ? CQniulgar, parLiL%iu‘ de cafa, hol*.

No fi3 de 
íer Ja m «- 
ger  Íatís 
da Cou'- 
h íío e I, y 
Predica.» 

d Vií r w ift

NOTA.

Pfjln
lean
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iietas, jtizgar jimirmurat fiazet' lo qm  l(

Ŷ ciue han pneftotoJi la fatitidad cn Ia lengiiai V anu no 
n liablci cofas Dios. Ojalii LaoUden dcfa imdad! íino d !«

Ia  do ari-
fia 'ina ptr 
dr-ita -.10 ie 
hu de te»
>itr porpe
diiiát,

miento ?encoginiiento,íüancío^,delprceío de U, tere.): ,y
crecmicoto en el,camin > de iaCruz. Vna coia quiero d"/ir 
armi iobre ede punto. Cofa esintoierabie-.que porque i" c:cc- 
trina lea muy perl^dus Pot etrofea desTubrida» y deíconfade^ 
V udiia. Válgame D io:, ii el oro es bueno = q.unco mas dnO;UO 
ílramas buenoa A quien le d-Yagradaii Us ccíis mas p-rfcc«» 
ta;d' dornue had-i perder la palabra ríe Idos por Uib.ría db 
pn.ní'íl -dVírno, que íe teaga por mejor cíiciai ei que mas bien 
iiaze di o i iC io .quanto la obra es mas perFedu , y mas fubN
d.» de color, taiUü esrnas preciada, v quendaj y que enícño4i« 
do d  Predicador , 6 el ConfeiTor muctu perfección  ̂luego 
cnuda , y es pelado, V no le puede licuar? R/uege por lefis 
Cirrido niicllro ^eñot á fus efpolas; y a qaai.uos eiio icycrch» 
que quanto ia dcclniKs fuere rn is Hua ,de mas qudaíes; mas 
íiüraycn.jpues e> mas de fu Eípoío,,.

C ^ P .lV : En fm  de^^hs}ki\ws ? j .
j'e,fTO¡>onen'il-fHode.̂ U€ tendirA?̂  Lu dê Dios.-.-)fayd:.
gir. ídi0Kj}¥o t.Mál

1 / 0  vcQs que ntehe metidoen rczi i materia 5 y qa- me di- 
rjn , qae algunas , y no todas lasque juzgan nazcu -fio> 

y que csafsi verdad., que es gran pecauo, y principio de gran- 
ii. s Uj lies y ir perdiendo Ips bienes verdad''rGs,y iife 
do dig.cas de era inca digo cípíntnal, y aun temporal jne ' ix 
á ios perOclos deruosda D;OS>y a lii palabra ^pero que D :a5 
PiiTdan. , nae d/j qii.'ca brizen juizlü.no es tai como p.v-cccpy
quj lo b.uo'.-n con lanío zeiü,.

V a¡Kc, que i.lgunas rcípondenan Ío que acabé de dczitj 
poiqer ai; ,u;l:o a\ dan cafadas con fu tibieza , y dilir..ccK-n ,y 
ton ‘,niv.dls con quien Ies aprueba fu v;cia|iM-za, y i bre , que
auLu b-.5 prediqaniaose qui-n loCutiatiojneíolo no iocree.^ 
p'Ciole ütí'icañ acliaquts.<>¿\ lai á. las qiíiíS iclpudcre ¿
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í r  r / ' g .

\.- m d f / p :

í-7-' q n e ü  l u j r/t* c n s i a i i o , e s ; lü s  m o .  i í c i I' . y

r  í C . ; - lO e e  c e . i . t í •JUj S ,'«>■' i uTiíb» •es i U i i i i o s •’ ! 11C í,dC

t í  > -7 * i ■Hit u ! i m  r t  n lu í  í ,i» n i ’ f í J. e .o L , : j Í

t u  - b 'Y ; ’)C' V: , '  ̂ Jt—M «»• Cf ito ‘j p o r  a m o r  d e  1a s q u a i e -  r e , !'! l'ly d ' j *  r , 5 r 0 ‘

tC) y i ,̂ r  i ' j' - ia ire eí-„, n u o  e f i i . ’ . ' t  c d e r  l e í  n o  c i . i ‘ 5 '/ L̂‘ a s . - 'J

I z s  -'n * ! .e ’ C ü ' i o c e . 1̂4 7 ii q i w i  I f i i o  t s  r 1 c i d  F a i u  : 1 s l; 1 a '■i r , ;
r. ]:h.

j I 'aJ b u e n  t: Oiq y  q u e d e s  í e ñ a s  e a  d e  :» í ' i c i b u
rali

a
li któíe*. f

O m d e í df\r , 'U d e t f o r c i 1 1•ara q u e  I .- ,  íP. r ú a s  de U e j - ü 1 - Ü t u g
y  q u e  i" t íh <le Üf! i.- pesn o n a  t i c  q u i e n le s  c u m a . " L l i d u i e j
p m i q t i c  d :  t l i  ira ív J í\ i ’ tfa QaS L U i q l ie  n  iic m [* re l o f ,^o-f-j irc^ y
C íC ”t í ) , f- o

,  ̂1 j ̂  j  , ^
C.. wL ColV1l ij  B P e  r q u é  e n  n . g o d o s  d e  t-i,n o l o ; J. o  ■

cis. 1.  ̂ 4 "■ -4
irgii; ;o- Coii cUujCJcitai \ üiw’;c,

'C ^ P JT .V , En  |»e pone y»a  iijpofíchn brt'mpdpdírátár e f i  
ra mdterid,

^ V ien d o , pues,'de tratar de materiatS'n'diíicültoía, y peli- 
grofa, auiíopriiiit-ro^que li me 4ilataie  ̂que lepan , que 

can u lene,porque tii efta ttiatemma-s^qtif^enccrac-onuieDe ex- 
piicaífe muy en particular. Y iofegoiido que auiíb es, que 
coniiíene .para enteadereílo pedir a luieftro Señor luz, y fo- 
corro particular, ^rque como d  diablo vea, que vá tanto en 
cito 5 huze todas lasaíkicias qtic puede , para cegar 'a ias po- 
brecitasmiigeres, y aun íionibres-j para que feeiigañcnjy to­
men por guia, 6 al que esciep^o, y aun ¿ratos cique es lobo,

" y,ladron, o alo filenos^ya que iiocs tan«aio , no es tal qiiaí 
coiiiiiene para Capitán,y y a c iro  Eípiritoai.

Y elto Oüduo a pedit eco jnftaiTCia á las que fonjy defean 
fer^iiernas deidu Oirifto de vefas', que lomifee.i^ue oo baf- 
ta íei' buen ñombre como quiera, lino muy liieftro, fabio  ̂ex- 
perimentadojy prodente,y de buena conaencia d cus ña de  ̂
ícr C,apjtatij y CiOLietnaclor de Vñ Yucblo ¡ para go* 
ficriiar cuerpos ion meneiier tantas condiciones,que tanto fe- 
fa meneiier para el que ha de ier GouernadofjMaeítrop-xem- i"hec>Ij. 
fuo , gola, y Meu.co de almas, y almas eípintuales, y aimas o 
i.an de ir caminando ája peifeccjonjy almas dedoncdiasfy .4 

Vezes mocas libresjy ÍJiijfiipe'dJifieuto para, ñazerlo q quie^j 
y .ocafionadasjy q flii que nadie íes faga guerra, íii pTcpia-idr 
|uraleza, c|Li.:'quedo inficioñada del pecado onginai , e la 
É§2Cj|capital muy cmel^y iangrtenta?Pacs que Jiará/-*^^^

S 1
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Qí.: iiic s ii2 e > y  ay-U2¿ m .4 ao i.
i ’ij{j» 'i.li í.

,i ]

C^#P. ri.^ E n  f u e  fe pone Id reg td  f M  el Svm gcH a^ enfelíd  td rá  
d f c e r m r  d m d l  M ^ e firo  e f p m t u a í  a d  Ltteno  ̂ (4 ubjcuri (Ádd 

que t ien e^

Oirff.cemo»; en rl Nottibfe de mieílro.^-eí:'''‘ i n t* fi 
Y i^ií'oda Cuan^dionoíbLim -niieiH )-e'if . i a ; ; t 

Di! ;du .jcnor,q 'ir: líos t^uardemo^ de tdJf.K̂  
i: 4 .!í) m >ndd corao cofa c o que 11iiro i ¡o . v i  f  ar.i ir .c . r a -  
floy Y noeiiYaiiado^ cti el camino del Ydei v eLiro d i  t qae 
I ara Yiiardatuos delkis, que les hemo^ ti.' fl.b'T conoc r , y  

l®dcn“c diíeeni-rí v )ii/ para d^xar a! d lfc^  v torrar al \Md ierro.
1 • or ritü.atiade lu cp oci Euang*"aio 5 q i"  d.* ior i r n o s  los 
co 'rjca  o. mos  ̂y dtclarando ios frutos 1 vía de vna couipaM- 
C‘oo , d ii.t ild o , que ios faltos de ios íoalos Marítros .‘ipr- 
fio u ie s  for como dr I is zarcas, y Abro;os j y ius Euto^ de 
I0' verdaaerosM if  idos ion comoios de ias m r vaje«*>
ÍVinancra , que ais: com ods/aro isaiT en y tiran p .ird 'a y  los 
^bro^or piie.can ; aÍM loiia-^ciiio' fd í ’os Ílu^i'orís. V a la  a j^  
n o 1; hi¡'U"bi lira-h;;eus ,y  íj. s ui vb.o , j.ím t i  veu: d :(;■ 
|»deflru h'íze obras q ¡f'parecfn logo  5y vbas.

K fi carnee úr gran m-,iL hQ^qaecofa en q;ir t mto iva 1  ̂
dixcüe íeíu C íaiH e por p -I br.a ooicuras, y d ; co nparaca-nic 
( 'reo,que la r.;zou c? 1  ̂que lie dic.^o , que 110 ío cutí ai leu  
cYvj, íii'oa Gvi tn l)!ü5 ábrelos 0;Os Eiap'uu norotro‘ arr mvi- 
dt/r a i,i dochina de ios Xuuos decUrciiios eda compai.-xiCíi: 
%i) aO m iellio brñor nos ladicre,.

íb i vc' üud, Cjjc YO qvui -ra dezir lo fu m o  , y no !o ir;ak\ 
ftr-pe'ano | ut de ler m-' uu 5 ri'UiC c Lic vn re-ii víio ral q Jtii, y  
es, que Us ctindiCiQiaa de 1 -j IÍO:. u o -to ri' d rcuiO' b m ie -  
i r e is f  • y |as.;e ios fcucia t isu y  á iv b c s , para que rem o ; u - 
lefia ia 1 biiOíí y  ĉi t lisua , r or ío baeiiu ju¿,,isen:os 10 niuio, 
b'-iuque t ji \s  .d .d ’.iue importa í .í,uio d ec ia ia ' DiCii .o 

tjue i . rer, t eu., en tito no'- a0...n:0‘. rnu'- Je  det- 11c. j 
|o iq  i€ Cviiocsia 1 '  eiircr»r,rd i-.uíaCiliiieüCa nos 

•^jUarccíros ckiia^.
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V -nj yií^ f  TI i: tíií'Lxfl (¡tr: i i'i- | /'ir >̂u
^''Vfjeií^ ;Vfí'4 u Aifr.̂ íc/ lU bs rfuiíij'̂  t¡t<trnnrA>:î

o a n iif's nL a, Zvtrc i t*f 1, Y aíT ’ r  ira fu Son interf-ft’ .
íu LACTtis ÍmIíos í 'Ottüies; io ^ual nu ic lia :!;* cnirír,. 

df t de ibio d lí Iteres de Juierus» Í.a ari,a d-* todo aiic o cori 
ído íc í' âcdaf [dea li* El íaifoMaeilru es aiiddo
.o k^col* i Viíl‘jle-,y p-d'aiolasjCi amieocietirar er.'.i li ro- ¡\t|ieiir4)s ‘

tCídO 
íl

tóalas.iis lisco L is ca*r nas'j'm .go de ceodL-mjs qu'* io n-eCcíUno 
|Mri id erdoñaj ,n\itfú de€ur;oíiiades,y nii*d ’̂ Z-e.̂  en íu A*r- 
lona, V cdd hV en co.*as fus eoías j amigo de EOiisa, y eíriin; j pliü.i. 
a-rasAJ d? rag-dos, v uric^ tcs  ̂a por coiifigu cn:.,-)aoem:po de 
Iu n ortíüLtiC Lüii tern oral,el^nrjtu.U: aU'igo d ■ iiazcr jn vá- 
ddej y c.e.n;n¡liü- narucuiarcs. En todo ic buíc t a í i ; apina- 
íe cicla cu niu; ciotLinna , y vida de los 1' nto*; balea i^a- 
íMluS, 7 ]0'ror donde ios bantos no iu 't n  ̂ d au de
m iirr en n,ic te cumpla lo que Uios,y ia ]gl lianv lô  qan- 
te,'. cc:n paí-icra. \ c.Kcnq lo publicamente enlcnaion  ̂as-atO' 
du-, s bulc..u crctUiO'57 nueuas ino^^nCiOncs  ̂ ab.jr''',uc la 
Inz ./ama las tj ncbias. Lo Luaio para todos esj lo que n  cf- 
Cülld ' Ct i ulu es.

r\ü quema q-ic nadie en tendueíT e por e-íto , que íenrfi.üs 
lii d de iO.' q le íanra , v pnident nienrc p-rcf’urmn ícr ibe^ri- 
dos dc lus ii doibao dvei Pueblo l^liruuano ■ rn tuincoro quie­
r o  d e / i r ^ q n e  las d o w lr m a !  m u y  p c í f  d a s q d c  n o  io n  p a r a  tO- NOTA. 
do  ̂cuna) las (Ac uaxiOHí momliCKúi, y pendecuue fe l-un efe 
Cíju.e,.micar a t o d o s . H a b l o  a q i r  c o n  lo s  q u e  p r i r iC ip a lm :  n t e  
| n r t t n d e n t i n  u i t n d í c s  ; y  i r a t u U  c o l a s  > e f c o n d i u i d u l a s  d e  
i o s  hüiiiDi'i.s p i i d o l ü S j y  d ü d o h .

O i P ,K / / / .  E m  p u ' f c  d c d t t r d  q u e  f e  h d  df| b a n n r  m n e . i a i  e m»,: d.-h.inu 0 i\ Cuu;j^ e Á eí uK-tiAjí̂ 'j j

I ^ I r e  e l l o  m a s  c l a r o ,  y  p o i q u e  t n e jo r  f e  e n t i e n d a ,  p o r q u e  n a  
e s  t a n  c l a r o  c o m o  a algunos p a r e c e .  A q u e l  f e  Im  d e  d e -  

z i r q t i e t i d z e ,  y  d i z e  n o n e d a d e s j y  a p a 'i tam icn »-o sq  q u e  fe  f ia  
a  'c i r ta d o d e l  c a m i n o  a n t i g u o  * y b u i c a .  y  t o m a  c a m i n o s  l u i e -  

^^iK«,por d o n d e  fu s  S a o t o ^  P a d r e s  d e  la  I g í e l i a - i i b C a i i i i i i a -  
' r o n , '

J  a f s i  c o m o  í i l i u v í e í l e  e n  f  na  C i u d a d  vft c a m i i i o  a n t i g u o
G 4 bue-



5 0 4 . ’ / ■ >■:' V',
bi-.a-io., fc;'uro,y !bno. v d  dtfaiido , é ipiormcia Jr  
oeiuc',, L.e.!aiv.o,igiit:l c.iiiimo .mtiguo, miicntali;' o 'r ' ■ .

leao, 0 0  k g n  ro > oi tan cierto ; a o onur* r n ‘
Corspata-todo eüb alciuios de lo; v¡cjo5,Y mocosoierrioí ^

d  cammo v;e)o,fi acacceirlquéen °
bro ap.::t«ofo.vaiuert,do detetm.nadoboa.eft a '? !-™ :m d  
catmno aotigiiO'm.ejor5y diefle o.raeii:,quo f,
no fe ditb da con. razan que hazla aouedades • fi-o ág' í̂-“° ’ 
uia los hoiiibresa lo.antiguo,bueno,y preuochofo, f a d g :  
las nouedade; qtp: íe ,u,an entrado da ioías,é mco¿oda>' Ái'
C en el camino efp:ritua¡, que tan resfriado.eílá-, v difer-nt^V 
la pcrfecP Idnndad-, h en algún va hombre fierro d'
V  o., viendo e. cieícmdo de mucha; perlonas ( mayormente 
de las que profei an tecogimienío) procurane.qne b o l ü 'k -  
« 50S con forme a la hanta fclcntnra, y a ios vfos de la Catío'i 

Sidras I. eadgld-a, y antigua vida,y doürma de ios Santos, vd"* lo¡ • 
que aora los nnitin; no te Iva de dez.,r dél haecr nouedad- s 
fino que renueua loanoguo,ccmoel Profeta Efdras oiie re ’ 
nouóel Templode D os, v la Santa Elemura

No rae itr,ponga ,p.íes, nadie ,que efenuo nouedadej,qi,e 
aunque tea quien foy Un pobtec!to,y pequciho, no hago otra 
cola, que aconlejar el camiiiQ antiguo de los .Santo, Padres
q.ueaig.üiiostienciTTj|Liíciaido, ócnaio.trataocon tin to . coic^-'* 
do.como íer:ía.mi.i....toii.,Pueŝ tpiréíHos eiim.l,efpejO; d'e la' Sima 

te-i Eicr.itma,5,co3ÍBcremositísantiguosSintas:yfos 
&aii ¥ también:pongamos los ojosendos Pantos nncuos ,como íbii

losimdres.dciasReiígiones;..yiiitrémoslosqj.e€nci!a.s vj«ae
sconfortue a íiis coiiftitiiGÍones primeraS) y fu Cinti.ladí v lia-- 
ino Santos ios tíllenos-, ios que de qti tio,i:ieíit05 años l  e ¿  
putteJiaanido) los qaales llamo iiiieuos, comoaraiidolos con 
los m,>s aiitígiiosy Y. veremos como io que to L  k  dotticfiá, y
•l^ítkdeiosanngBOs, v iiuenos Syiitov eiiíerii5es5,aiitc todas 
coLiS.tüda.rnQrtiücacioii .interior  ̂y eK.ter:o-r', to..io iecac í-
inimito,ioi:cnor,y exterio,fy pacíeo-cm, omcioim r-en'
ceir.aC(iieiito.ytTab.,i|o.demdno.s., Yqmeii: podaa., encrcitaoa 
abetos 5, y Oicrcicios de humildad , de paciencja ,, iniCsncor- 

fcccioii de ícUjíosiíbrosj.y frequcciade loí dacrainer.o'- 
t|iiandQ,comi)daiiieíite podían,

ííofa* ce»: CJiuai'de ices Santos regalofu cuerpo}i^Yeri.fe.viftio pu-
aic»d. s. hdYiientc- y de veíYdos de prccioIQuie tiir callcgero? ,'YdC 

ütdlo,s tu m  celda adomada^y i4mciid.dios bLüco";'d
m w



D Ms r’-' ~ hf Tin i,a!,■ mee re í nrr-el !*'.ug:. ? tg > / ;
u » i : ' í?. u. c'-' mi:CÍ ,opr v'uo, .'u ' . í

.d'P"' ' ' r 'U--i ■ t 'U; u'U'̂ ¡ 1 • q ' '  u • e;aíeupe-'y'gd 0 ' „ U ■
i: ■ 1 í L' p. -cc 1,-t m la i i Crm.y d o f ' l.e ^ Mr n
hl :em íic en; , 1 O ¡a' d uiiiíjí’da i , V ; *-e-oe ■d.“ n 1:
un? il !U' .. '-L-■ eiilu riunb 0  diC comie: i.jmouc: V utj-,
U. urf. bceuuí 4J. * i 4 . S rê  .do‘<:■ Qj;e r f’eb j<'fru-’ ii t*  ̂e
e' í sf -■ ggzi c. 1

1 • ‘ m rmcMF? .gu-Cii le u'u;í íunun-
f,  ̂■ k > * ‘ ^ ‘  ̂ I I.. M ; 'i VO.U Ai 3 ^  ̂  ̂ ,
c\iM A bLt ..!.'.'' _iATi libana^? \)uicri Í: vIa U í ÍiC/.i
(.'Ci ib-A"’ ' f'l.c ; l  A**'■ ' 1̂ ‘ ir,.'*!i?ib’r t.inti iaiiti.i.u.'.?
O j  T I."T.iA ( n T'ii-'O lo'» coafejc: d-:i Lcan?ciio

c' i i.rn ;e cni))A’AaCOII la r.'i 1 Leni;-:'.:'.:' • ^
c *1A\ dit y ofoy mii iiu< m *mu.u , fmo tac no Í ‘o’ ac.:b irin 
dr i r.-cr ”o' In-rnoo.o. fi rolas qnc lie dicito i-̂ a r/Jtcrnii j y
CÍV\a los l.t 105 llChOS di ii 15r-

C ^ P J ^ -  P-'':enfon los.quefe diwouechctn- dejfd fe-»al dichd, e»' 
p 4e jtdijcrcm e elifjum Maefiro B jf¡ritual delno [me'40.

P* bte es cana no antiguo.̂  Í!ano,ciertO; fcgorOjreaKdercciio».
^  fiiaiie al efpitita, y ligero. EI giie i'e aparta deíl’Cj qü.intO' 
feaparta, tanto m  de torcido,tanto tiene deiioucd.id 5 tanta' 
fofpcchai y peligro. El recdifstriO, derecho,ilano,rnas ciercoy. 
mejor,enteiamente bueRo,y mas prouedicíbjv acertada)para 
todos es el camino^ vida,y escempio de Id\i Ciinfto iiudlro^
Señor. Todolo ^iicie apartmde allí,ó <as el aont rticgo ladea} losñ.f J f  
ó va ro.ieandG5 cii io que fa!j;adeaÜegai á I-;. Id C td '
to.nueflro Señor'por imitación jcjiianto lo lufre ooidka lu- 
ioralena coo li gracia, gici-pide el Eiuiigeiio , tcado aqnaiío' 
es flilta. Mafsi esx-ii cofao]oe tanton;á íoaiefnosd inas leguro-* 
camino., piocorando de imitar i  lefii Giindo niieftro Señora 
f  a.fu benditiísiiiia Madre quanto nos fuere porsible.

€ já P JT .JP  Em'^MefeiecIétrdia fignificdcion dei'Srújo>i 
jq  L abrojo tiene por fruto piiiigar. nem '̂ iaftimar: y el fafd- 

foDoGor es puocado? jumimiiirador, falto de paz, y ini--' 
feticordu , y de paciencia, veiigatmo,rnofddot,y fm candad.,'
En lo qual tambienen lo de la zarca ay bien que entender.No'  ̂
llamo loc-irídad tii muencorii-i a ios alliaPoSjbiirlas.y bl-ui- 
duras,de qtip ella eíautoiívlis Vale varo aípero, q muger ¿i- Eccléf.y|.. 
Iiagueia; no, Uarao picaad la del j-adrega.no caftiga 4 fu id; o..
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*D€ íl's 
Flíeelo í̂,

if.

Fd- ■ V i’ '<re - v ... .e  ™ : '
c¿rl n fT r 'd d ""  ' «uc, i:o ;; oiar.d.a. !a.o-,,'v  ̂V

iO *•‘ idTia, Í /ios FOv ení'^ñc a fd;-mo.i r \  \
r c « r o . b : e c , v  cn̂  r -
1.. .;. r„H¿, \ n;,..>p - d 7(re i: . j . - r /  , , 1  • r”.«SU'

-¡‘ C.,.,o.c..,^o,o-,ajos.^ í.uiiá.r.D,os,quelo vean bjcuviflo.,

fP .X ! . Coms hemos de rclir con i , i; d;4 
f i f i Jyo \v- -i.-. « ' i>ijtd^te §raam  á>

Í «w r.ê r/if ifticcjun carga,,y  ab.oíos,

Y  qae ci:ce5 b.rn obfcuro. y no fbotia rarid^ i r
4 . .  . 4  r ' ^ > 4  ,b  4 'bn ; i

o » - ^-f->\auad que (dd a b i O i e t f i n f i .
veul4 .n -o ^ .b b 4  4 u

4 :;;;:d 4 .i4 b 4 4 :.:4 4 r ; 4 4 b>^
' 4 - = V p-d.:le .Vl ,4 . ' 4 4  ,d

tanta voh]i.r.idi'f 1 1 , -  b l  
qa. nf ;szi^-a,^quicna{>roao . ‘1 toa  cKe aiurio r i^ rí" ,"" ' 
« d  r.i, .o.> <!e Í, ÍU ( :*,„;lo n.icilro ^enor, y c¡- id  y4  d  T
r .- 'r e ‘ -‘ ’ 7 <enui>nurljp¡,,b..ea-MJiüí; Y i ,  .io ab u ". 4
. oiica. (j, e 1.1 .'UntJ Jijia ú  iio>,ii,i concedi.io qu" Í- -in-r> f n

;V ’ 4 , " ' 4 “ » «  ao,.yo.v s»'. 4 u) q ,4 o c ;

r.u. i.ic bicn, (ii/oqjc (i U- rrenuet ñ e 4  t  “  " * ‘r Í* . . T - "  l i<̂ hwur„lliGS DiCll , que nu, La
I V- .cl-/ n.¡ejürj\ iriUj «‘-iaraiMenie.

_^:j...o UK ra f„,,io eu t do.y ei tiu.iiiRrlionoInn î r.; m ,;,.
'4 4 t ^ ''d 4 ‘ " ‘" “ *"‘ ‘ ‘,‘ '“ ‘=■‘ ■■5“ '.') ■ ibro,o , i.oe.eu'; i,

* ' ■-- **'•1 "•*■ ><•**iit £ 4iUuo,far- io 'i ^U4 de ¿.im.-iv e '



10
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a , v  ■'. • ■
t 1 J.'  i ^̂ •̂ ’' ^’ ’ ‘ ' V '•̂' '•’ ’ ^ ■'■ ‘ ' ■ '  ̂^

oi a .  A « itJ 1.,-/-̂ . c í"j :- í:i “x r o  cncaOiC m i: .nv> .>t“
íi_̂ £̂ lu d i '•̂ tT i.viC U -TiO 'P<.̂ ,ld iU iáil'c!.

-\7/. Fn  ?i qu i! f' cud'F,i^ u - h s  Lis p r o p r i e h J i ,
Tales aff ios "v u d S ,.

f^ExeiM oS' carcas,^ aBrojo?,que es icliC ?0 ' tratir'deilO'Syna- 
‘̂ '"^bíe.nos del troto de higueras % y Vuics j en los qoalcs fra -  
tos hallaieipos mil iitidezisv Qganto a lO 'prim ero, ambos traros fjV. 
frutosügnif.caii vnvoii 5 el í'iJgO” iiitep o r, y Ja: vba exterior. oificá.vnrS 
E lliigQ cn vapelieg itotien e  i'Lintos innumerables- granos a llí  Nou bien 
dentrojg la vbaeiiviiramQ, tieiieaiiuclios granos de vbas Jiin* eaecapn». 
tos acá, fuera .„  ̂ " *'

Item, ambos frutos fe confervaiTimicliO'tiempo Gn.corro‘Ti>- 
perfe , lU gudtirCe,-, comoaio les dé agua,.. ltem,ambos juntos: 
fon coiminilsimosa, todos ,, y de mediano precio,.. Item,ambos 
padcceii: mas que ninguna orna tmta;,,y quanto mas padecen'^, 
y íafrero,fanto^5nas fibroíos io n ,y  raejores efeífos t,ienem. E l  
h ig o  íe-palla ai Soi, y fe encierraj.y guarda en.feras 5.y allí io-̂  - 
piiaiisO aprietaii>y q 11 a uto. mas bien-, pifado .̂y apíctaJo-, tan», 
to mas títilye-j-y masíeco,Dferva,y-mas meloio f* pone..La.vbai 
qaaiitü inas bien.madiirajcspara viiio-inejor;,pifmI¿r>aprieta Tj -  
la én el ¡agarconem vlilloo iratandoLi ta„ii inat, da tairíuavcj. 
alegiTjU provechoía cofa. ? como.es el v„jno..

Creo que los que vara leyeru o  eíío , atinaián n ioy  mejores, 
cofisa qne ,cj labré d,ezir;porJa5 quales coiTO.zcan quien es-hi- 
gllera5g quien, v.'dg quijero, d ez ir 'quales, ar.boles- cípitatuaies^
•foD deprov’echo.,.y Ion.deaqo,ellm arboles j.qne foin bueiios'
para queseóme k  Eícritu.ta d izt) fe afsieiite cad.i vnO'dcbaKO.j }:,S'égk,y4
de fiUiigueraj y de íli, vid5pero,.diré,,,yo,.io,.q:,ic l.Lipaere,,

C»AP'̂  l^ T Il. E n -qu eje  d eL '[d rd :!a ¡> rim ird :i7 Ím erd :irc fn ed a ifjm :: 
ej~Vftiü/Amt.eriursj. exrerjor.^^

..vníonnqnrios higos-i v vBaríigiiífic.atii es primemtnen-- 
'te la vuton que 'lu de tt'fler.-'diVlaeftro verJaderocon k  fa -  

talgfefia.Rom.ana, dentro, yfaar..q dmiaiiera. que reíp,tre„de- 
fociün-jy arriQi coa la té : c.iíoi.cao qu£„ enfeíw, ia,éa.iiíaJg ie-

brteenié..: — 
fe fe. i ófi e : 
hétiéJ 3'tñ'



*' il. o f  .■ :ai i ■' i •, j ‘ 'b "'o* m 'L í .* 1 u 1Lie«
a tY ti i<r .  o m  bu! 1'’ t , o n  ..1 * i . Lt . 1 - '' i i 1 f •«  ̂1.1 i  W 5 i -11 í3
l ie !a a e‘ie m  r 'p ji i i re o ' tOí 1 it/< i r euus ■neo 4¿r
:íe .en (jU '‘ íc-i ob VJí ú li J lí S 1 -no ; d n  , ) it ia _ Oí C’' 5 i

n i «: ja í f lO fiaa Cc TUil-' que  í r'i P o íh
fd • en ias ic - i ra  c cr trc ' ■ •las > 7 flOL.«'ao3í ue L:. I g n lia  ̂ y
!c parezcan  b ¡ f i n e abre 7 , tOuC s ios í i'.o: í l lb ! l . ;.o- ,, 0 r e -

VI( f.i bre­
ve e 'ue
í¡ '.I '~flO .

*■ I
F.va .r( IÍ5
S i  tjiil rfU«

mfrLot , V 2VUL.U üc b' ; ,\ :2 - ‘dfj¡os c o m o li íglepa en-
f'íiá., o ! '| r ’ . Tc:.n) de v ': ' ' jn  j^ Lucendo t:c ihcoiivenjen- 

, . L-n Ciíús i-.ñív.i, (K.TL.Lios id gijdnCi iiieniL,ria de j}h  
ia n te sd : veu n  -cejn dc Ius idnta:* Rei;nu;e* , k̂ s y em g m u z  
cic-n-: '̂ filac iores i f  cr ie<nci, e iiida’-gc :i.:¿s de U 5aiita lg le«  
ihi j id iiierncíTí j de diteotos ¡y  ívjjí y^ej de ia» animas de 
í'u r;yt:or¡0  . t i  culto y /eve^-encia d '  las Lmegeues ,y  fiiiai- 
i'ín'Lt; ¡¿'y l (j Í:l' g( rendes de Jd leie.iid d.^mstna , s ios manda- 
iii:c rto ‘ p e it .u . 'j f t s  uc ihs Pie.'ados

L ' í ' tá! ivdi 'iiro  tiene ¡a ^mer: il i m g e , y  de Ia vba, j que 
en loecreun va ron todon Y llamo cmimn, ias' ordinacioiies 
de la bacta Ij. lad i \  no fe fi..g .iiarim  , ni particiiidriza , lino 
cn p(: c lo id er  -i ! );os)' n cumplir roxíedaidenre fus íaiico'Má-, 
dnoicnto^., cn f :r  humilde , m anió> íu fiid u ,ra llo  , honettOi 
n o  ollc. dü5 recogido 3 de.dtí a o -jc jo b  3 y gentcenua , y ai 
f :r ,0 cY n-s Sacralij-rrdos de la banta Igic lia. Porgue en 
t.' o no es diigiil.ir 5 ni fuera de \nicn j ..ores c íUiido en la 
i ' -Gil 3I rí,ui:\; de íer n-ir. cberiieute ri¡e> de fa  Padre D^oS| 
y i.( iu id.idre U ígh da. 1  eí kci mividvi ,c í  n.o es eíUnnoie 
ei joh ít  Ci‘ú  de ío padre. cii la o-t edicncn Je  fugudre i in  
iie iííl 0 1  if r !r.ir_; obedic me a íu |\id.rc ,y  icrviiiu  mas q.ie to-» 
dos iiis hermanos ? en c ip ícu il íi íi'5 hermanes ie enejan a ’ Ií  
i adre  ̂ y ie í:rv ' n m¿L iim ían cnie Cíai ■: í l i  \¡iiOrí de la i c ic 
l a  oc fiitcTidí r la v iiic '; d 'J  aiLor im cr.oi , y t r ie r .o r , que es 
amar a h  fu C iiiitlc j y un 1 1  a tedus lu Lí niuro*' ? y a todos 
íü'p"i-X!*^:os ainqu.: ñ un e iio ioyos fii'_,os5 y .tiinque lr:ui 
loncJcf. «'Uigiie co.nu el d meo Pvangei:0  cr-ieiid el Lwmj»: 

fóia.í,. yeJiC deia aainafniou: í í í>' p ío em o to  ciqie^escasgaz dere'Ci- 
Icr üiic na otra  dt m i, y L.4 u  cue el houibre muera ( aimqua 
los iriíd 'i b'Cii puide rocjbir baeoa obra renyt^ial, ) i Ipiri- 
tLl.̂ i , y  en loexiei'.co ícr mií nccrdioí j  cod rodosg qi.u mo c % 
de iiuedrap irte U ner yaz c-ju toaos quamo íca yoioto . 3 ííu 

Í 4 j l€ .4  üftTiíc.de l) io s m  |''“ lm ro d eo fe :iaar¡e  (^cmriouii iP b lo  c ii- 
P  ñu )€Xcfcitaiido todas c It «*s dc ^i.ietACüidia jco iio^a-:



* n \
confor.iv' li ord- n̂ d? r̂ariaic! .̂ 

dc U viiKin, que ci h go^ 'H vúir.gpiíicLu ¡ú u ' ,3 
q 'e  parece que . i i g o , ie d/¿c .p e io  3 0  le Ui^c d .- .n eaazarL ®

r  ^P,X 1IIL  En el ^ m lfe  tep re  d  modo que te:^ddn U sjfer^  
uas dc Dios an apronechAri} da¡ht Jr ,u (  de yman d .y . .
frir primerarnanic Upcrj<jnÁ ysrdAdar.iri ênt-e e j ^ 3
no ajfi-ruaal.

Y Poi ei\a vnion t o j i t n t a  jazguca nrimeraii3'^nte  ̂
poids dc Iclu Chüíío^V toda ficuv-t dc l rad»

cador, 6  Confcllbr, o M.ieino EipiedUal, 5 hon'úOie 5 IaM- 
Per , que diu al^uni'' iciias dc rccugidoi, o d uoto^.iou ver­
daderos (iifciculos vk leiu Chridoj o Fdlos 5 v pidan a UiCS>
que lo erdciie. , ,

Auiündo comofiempre ha dc audiar, qac para que le io 
cnfeiie muy bicM, v cUrauicnte cnleiudo > han dc tener Ver "> 
dadero p 'opontode fcrujt i  Icfu Chriilo C..'tuciileaao enter-iij 
V neri-ect.uTi ,nfe  ̂ que d  que tiene determinación de rcroir a 
naedro '.'eñor pcifedamcntc , entend-ui il el duOi y veítido 
es de vcri.a.kro Paüor ;qual esei pro olito de vida tai es t 
conocimi uiEO de ia verdad. 1 han de coníultar exeiiiclus d- 
?ani‘ü s> la  pcrteela dodrina dcI hnangelio- y de les j.auOs. 
Porque íi con otro animo vi.n , aunque mas pidin ; cutrqdjiAC
lia d'"'lo que edi cfcrito. v̂î ial Tuere el que p egunta) tal i-
rr'í'pouderan. Ycomo d:uc ;vin idblo, poique no qmfieron U 
'vcida lera candad }CT5b’ar¡cr-!ia liios d  pan tu dc error. pUiU 
que crean a la -n^mtira. diere dazit) que Peim tiri que el u._~ 
uionio losenpañ^ ■. v qu • les digan mentira-Con edu? ojO'j ê 
hadeleeriaíant.-'. L k r it iiu , que la palabra de Dios habla 
con todo g' o de gente, con rada vno en íu gr ado igy co* 
rno íc coiu»íene.ldip,olo porque aíu como el Ante-Chr.uo 
verdid'''iü cnea'urru nios iiornbrcs perdidosaTsi ( coieo^jun 
luán «.lizc '} ios muchacho> Ante*G.-»hriílos Idpir Uuales ,que 
en el mundo ry,qu? en íu modoíonPredeadores para el otro- 

Aute-Ciuidc también engañan en fu manera a los quq 
r*Q quieren íenur de veras a nncTj^ ■

.Ki -- “<

Pfal. i 18; 
PfaU e-üdc 
iiiraui > 8C 
ílacuij&Ct
lOM.IO®

Qnil C3 el'
pi''ípoato 
de vida jCf-" 
tal d co« 
iiociir.jea- 
to de Is 
verdad. 
s.Pe:r Sf, •

Ezeq 14i ‘

t;ad Té.¿|* 

Mar, vk-:

I,l03Sí5|í
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tQ- I \  i i¡ .y a tU  fc ^ é ic  l<is A líe fh jJ BJ^irimaks 
y  m o n ific a u 9 -: ex te r io r , '

Segurda 
propiedad 
de vbis, y 
fiigos. 
Pfal.rt. SI.
lo b. 4o.-

|_A Segiii,dacoQ,qgelesnotsmosaUsvbas
que k; C9nferu-ui muchojy que puru coaieruar'í> ic q e 

ren agua. Loquefepudre, no fe co ;frrui,h 'vl- ■•.■.Vi ' r ‘ 
rnal El aguaen la Eferitura, regalo /y  delecte
Lo qLiemascuferu.iálacatne,caHic¡ad,co¡i tocul-irpi uici v
penitencia es, y io que bazo que le Dud a; regaló :v  de" S i l
ífd^f/n T ? a,ze foT, óL ó tí 4

d 5liO íieftíJad  J a ís i la p u erta  c id  C ie lo , v la i il Cq ’--’ a n -  C

S ' S p Y o ™ ; S * “ e s í S t v «

fo dd c«eS.-^ -> dCnfr :

tid P'incipal de la fantidad es caf-
ÓÓ ú . c   ̂ *“ ya sé C la glo-

E r t  .""n ^ f “ ■ ’̂« 'd  =d fobre F é , y

-• ■ Pe - ' h iirn ‘C °  c-sque la puerta ddCiclo.y la fal con que
i’i O n e ' f t i c ü ' P r ' Y  P-ira que le confeiue , es, 
clornuf r nr í P ' ’ '  "̂”Tlaii,'a en comer, beber, vettir, 

■ ¿u Ód ‘ O ■' i  que pide
Ef, irítu d.  ̂ verdadero Maeftro

" 1  wC  e:«tt:r ’ *
o  h ly ^  Cfcriaianas Efpofas de lefu Chrülo! M.rad ella

n . .  r-:";.P°'<3uppc« faltaren lo dicho ( lo ordinario quí
-u...;  .,.a bao taui. que ayan caído, y caigan Cedros de Li- 

P-.O,^ re nai, marchit uic, yaun podrido roC s, y azuzenas
■ Wini. 1?, 
lía i. 17, 
44-
Biere, tz

anc- -■ r- „  : ,  ̂ T C  , y a z u z e i i a :
. . .  > ciiu'.oias.ljiaien quiere tener íeguro el

í i i .n h . . ¿ . " ‘ pC cwm Cfcondalo , y cubr.lo eon la

v-it,d„H r C .  i ‘ P f  í^ucu, del ayuno, de la vigilia,;!ei 
ro'Ó“ h i "  ’ f  remendado, y como qauúa pucF 
.0 , J..U Caitiauura.y loüenm qiiea efvo parece!  ̂

i  «y llamo ayuno lolanacme ai que la bapta Áia Jre Igle-



B  h J'T P  ^  f. C0  0 1  /f.> I
f  1 fino hablo como hablo San Gerónimo, y les Sao-
iQŝ  que bien ayüoa qn-eii mal come ; V no haciO d ' la p<?ni- 
íenc.a-» qne iolo diíciplin-.i, v füicuíj fino tambi-?n d'? !.i que
es trabajar bien d  cuerpo-. O que bi *a ayuna , y que buena 
penitencia hazc quien mal come-, y bien traba]a, y ai il fe tra­
ta' poco, y üa mnciio Ubot ^mlado ha de í'cr lo que la íierua 
tic lefu Oliriilo ha de coirnT) no teniendo mas cuenta de con 
fu faiud ; y huyendo tedu íaborj quilo > y regalo-,

Y d quien dizc,que no fe puede comerp/ que no fabe bicj 
y que no edd bien guifado, ó que da otras feiiiciantes qiiexas ? 
dando acncmdrr , que lia meneíter regalos 5yo le cmbiam á 
cata de lospobresi y cautmos,que fi tuvieiienpan a íecas,aun­
que duroj lo cornciian de buena, y rebuena gana,y alabanaa

Elpofa de L  fu Chriflo, y ficrua de Dios , quando corneis 
niin comida; vais a dormir a ruin cama, y os vcílis ruin velli­
do, acordaos de quien no tiene que comcrjni c ima en que dor 
nm, ni camda que ponerle. Yoos digo de verdad.que con e f- 
ta Idlfa, lagrima?, y idfpiros aunque fea poco , y rum ío que 
coméis, os ídbra bien, y oshartara, y aun os hard mucho pro- 
nechc. La qual faifa junta con la deban Bernardo , que es la 
hambre, ponen bailante, y fanta gana de comer.

Y creedme, que ay deílos pobres, y caiuiuos, galeotes 
muchos ci) ei mundo; aunque vos no lo veis: y creedme, que 
por ventura algunos deltos merecen mejor lo que vos
qiae no vo-s  ̂y mereceis vos mas io que ellospaadccen, qu-e no 
d ios. Y creedme, que fin galeotes,y cautluo^ ay muy buenos 
hombres, y mugeres, y muy buenos í\ehg;oíos,y Rídigiof s 
que tienen menos que comer, y velLr , y mas raui cama que 
vos, V ojala tengan cafa,y cama :pucs aunque no ica , lino 
acord iros de ios pobr -s mendigos, y peregrinos, de los qua­
les algunos ap piadüi.üS,osaa¡an denazer, que os paree leue- 
rauciiO lo que tencís, por poco que fea , qiunro mas, u cerdL: 

deruiS, que también ion criaturas de Dios lo  ̂otros3 
y  Clin Illa nos coma 

vos^

no lij 'de 
íer el di 
las fieriiis 
de lefiii 
Chriílo*. 
Híeranf, 
i'i viraSifi' 
&T eaulT, 
& adbilt. 
pev

NOTá,

C o m e  l a ­
b ia  bien 
ru in ,y  po­
bre CtffiSfa

Bern.ir.ffe* 
ordinevi» 
es,& aliba.

'M  ̂ A A,
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C . ^ P . X F / J ¡  E b  e l  íjuá!  / 1  e:ica¥gd ¿  Ids fieruás i e  P io i  f » á ¥ f e  
■€s pofsiSle 3 9 h e b d » y ¡n o ¡y  f e  dM4fdcsm9 f e  im
-de b.eberi,

\ /  Pofí|tic nofe me oloidfi amoaefto ,rucgo 5 y f^plíco á 
i  las íleausde DioSj y qae deioaa Oet buenas EfpOUs de 

Icfu Chriito ) que no b- '̂bia vmo en manera 5 lU ea
€iíO fe áeii de todos Plci-.cosj qu.e algancs delloa mucha cul- 
|xi tien en  en dar largas iiccriciiis de comer, y b-’ ber > y efta 
iiuí-dra uiiaguiacionesmaiuadau/ nushaee entender m¡i me- 
tiras. Pregunto yo a dios »7 a días regaiadiSoU acafo lis can- 
tinaíien Moros (comopor nuetlros peca-losen nnerítos dias 
•hemos viiío) danics allá v;r¡oí De.nies pan may blanco % y ía^ 
-íX'.ulÍo? Dacjles gadma muy f  .-en guiudi? Haceníes íalíaí 
lich-mios cnc.ima blanda:C.) juaagtnacioo 1 im a g in a c ió n ! O 
amor píopr.-ul O tiuma pro/r acabana en  los hom­
bres clamor de Icíu Chrifto Cnacificadod-Oq acaba^y tuerca 
ncceísidati? Q,ae no hará v:i Chníhano en bbertud por amor 
deleruCnriítü, lo q haze viicantiuo por ncceísid.id: q io me- 
uoí- algo fi quiera en el trabajar,y en ei ma! pallaríLo q veo yo 
c'i 1 qu'j lo'que fe curan mucJ.o, y rcgaian-.nunca eidán íinos§ 
y iü'í penitentes cilán fanos,Ruego yo á lasíreruas de Uiosj 
que tomen edo con el cor acón que fe dize ; y crearne ^que 
DO ay agua', que afsi pudra h i g o s y  vbas, como el vmo pa­
dre la Cculidaüjy créanme qacqaica no bebe vino s Vine mas 
fano de cuerpo, y alma.

i\o qu:to yo con d io  ü  prudcncu, ni foy cruel contra íof 
entcrniüs, y necefsitados | lo que q..iic- 0 dezir es, qac íi iio 
co'iTp el'cre rnanifielta necefsidad ^qne ie giumlen las lictuas 
de 1 ueúor) que no iian llegado a 1er anemna*- 5 de vmo , y re- 
grd.os. Mas vale , que enf, rme ei cuer  ̂o. que no que d  almi 
odnda a Diosimas v.ik que pier-ia las taerígoel ciiCipod'-y^ 
no que las pierda ci ainea*. mas vale que duela c i cílom igOi 
que DO que duda iacaftidad : mas val:: alVegpurar R la iud d d  
alma , que ia del cuerpo. Plugavir" á ¡luellto eño? j que fi 
qujera huvieí'le tanto cuidado de m.rar por la íalud d(d aimij 
como la íiy dcí7iirar por la dd cuerpo. Y de buena razón mu3 

chamas cuidado auia de auer cu mirar por U 
dei aiprâ



J'.t
ú ¡t dcLg

P H Cilo &C'3t“ilC?S ) ÎIC VnS UC IflSfTlvl’̂ OjC
ha detener::! Maetho Efpiritual  ̂ es , ler penitente^ 

cafto 3 V hoiieda. Y para dezir lo que entiendo , íi no io es, 
Juego fe le parece? que íi lo eSj mas huirá él de las inugeresj 

üo el J-:n: dcl| que quien pega fuego fin qneredo pegar las 
mugeics fon  ̂en elpecul las de poca edad. Ellas ion el fue­
go, y ;'l eíjbre ranaii r̂e cuopa.Guardeníe del diablo^y ia edo- 
pa no fe degac ai fuego, y qnando no puede mencí que alie- 
gatuqmifc cü;t;o íe liega,porque no fe queme 5 u fe  chaimú- 
que-.x huelaiüaL

I 'n viendo la I.’ írcia úc TcfuChriílo, que d  Predlcadotj 
Coní'Cíiur, o Maedro l'.íbiriuiagoquc parcGcdeuoío, confia»’ 
clámente j y muy a ine:íU-io , y con libertad fe ilcga á muge-

tro h: 
cual»

Auifefré^
'uediafo:

.V/  ̂ ía * J Jk̂ AW i i 4 1.a > IGlil
da j íc cncciidjiMg) f?i^C;ididG quemará,y chamnícará, o tiZ' 
nará.Quien con iibertad fe aijega A mugeres afable, y riuuo 
riamentc , y de cfracio , mes perntr m.e, ni cita curado a[ tol 
de I;du Chriílü Cruc.lica.io, y de iadoáruia antigua de los 
Santos. CQt ' (|uicn íc guarda de pnirirl'c, de todo lo que pue­
de pu irir le guarda 5 íi él íe Pu.rrda de lo menos, gaardaraíle 
-ele lom as: quiero dezir, qn,en gtiaida ia pequefu ocaíionj 
giurd ira tuda cafndad interior,y CKterior,y tQ-C;.: honcftid ’d , 

sQye ticne que ver ei dcuotv> ,quc es miiriilde,y fe tiene 
por ine'-uj y idb:’ que es dio \i , con allvígarle al luego? 
tiene que ver ron c.dlo, y honeUo, mirar a iain.uí.mr, ni mol» 
trar ei ojo alegre, y que nota lo que ve en las mugeres deuo» 
ta^r(gli ■ tiene que ver caílidaJcon riíicas, pIatjquitas,donai---' 
íxs, Ciiál: s , y gracias ? /\un ojala te guardes, y te puedas va» 
Icrü quanto mus fi te llegas a oir ei íl: vo dei ufpid 1 que muer­
de lia íeotudo, y rn na, lin que fe (lenu d  dolor. Li ipofa de le- 
fu Ufirjilo nuellro Sciior, lleiua de Dios, gente recogida, cu 
viendo vr. hombre que dentro» y fuera no huela toioa caíti- 

cia dp; iiuiidbdad, y que no fe guarda , ai eniciia a 
gttardar., guardaos délaus que de vn

n a
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Otr-as ref*; 
piieftaî  
agudas, f
fajKis».,: ^

ll:dIabIo 
fifbra ,mu«

fc~purtd4Í de Id C'ja:ierfdCisn entre gen te e¡p¡rm táí  ̂ v f i  tn  't 
fi t eigi\i3 pt’iig} Oi (¡kt cncgle c^fo pdeái aaetp  

Y  We ó i g d  nadie ! Padre,pues algunos Ocnios de í> ;o 
tratan alablemrote , y no ay mal mcgiino, Q ie  no a'.e 

mal nmgmio en ninguna de las partes, Idios io fabe', quan Jui 
íiifK II la cuenta a l3 ios> íe lo dirá ; y digo lo inat íegurco' foi 
inareria tan pdigroCi j para qué fon achaques^ Puedes irV'Oí 
ia puente-, y boleas vado peiigrofo? Tratan con miel j y ijoL’- 
leime entender, que no £e te pegará nada ?

Qaaato'rsíi) que aunque aísifueiTe , ya tengo didi v m  
fefpneiii, que es pcouechoía parajtiucíus cofas j-y es j que 
fie ios hecho; particulares de algunos: Santos oos hemos de 
admuarjy iio ios air;mosde imitar}que no fueioa p.io 
p ió , fino para que víeireinos el gran poder de nueáio Señor// 
io aiabailSmcs, y hiziedemosnoíotroi-aigo de lo Uiuefo u ; .. 
ellos hizí'eron ,̂

Y  ao|a doy otras refpueftass.que.tamMeii fon;.bueBat p a r a  
mochos cafosíjiermdDo,,fhermana,, por tan grandes S a n t o s  
os tenéis,cqmo.los o,trosY .Quicde’Zis? Q fois - hamiides, 6 : fo- 

 ̂ beíuios? Si fo'berujQs,, caeréis fmduda: fi humildes jcomo no 
■' os,gtiardais, y temeisYueftra.flaqueza ŷ-. tomáis-̂  el .camino 

mas feguro-.tancnfeiiadoi, y encomendado.de los Santos?:
It€m5Íialp;rjncipÍonQ.,íiaze mal .jeíperad^y^vereis lo que 

paflli) que el diabl©...miiclios,años,riembra con-.grandifsiiBula- 
' cjoiipai'kcoger ,vna.hop..Q fentjs algun:ma!, o noSSi fentis,
 ̂ por,pequeño,qqe fca> guardaos,que,en.eíra.,mjferaiie tenta- 
Cí0.n.df centellas pequeñai-feicnciendcng/andes-fuegos j y
fí.no/entis granjnalx graB-fpÍigro-.,bfauo. lazo.ostieneei dia­
blo. armado.,,guardaos mug.liQinas ĵ porque ©s., aíTéeuran pa* 
f a . / a l t e a r o s , -

O g,ente recogida! O íiéruas-.deDiósf'0 *'efpofas, de lefu
Clin.fto!,p¿ué.,iiablamos de muchas,figrandcS'-expericnciasi 
y,hemos Viíío,co,ías que aosadrnira-iijy no hall.ámos otio.ine- 
diOsfino.hiiíri.guardarfe, recatar íe , te!iiblar,-temer. Si dixo 

'»ueilr0,;,.pacir.e 5an..Pedrod0 todo.el-catiiino.del-Cielo-,en ge- 
iien-ál,queo-bíall’cmor,nticítra,,fallid.con temor, 3,.y temblorj 
quaiito,m4s,ío,quq toca á guardar toja, caftida 4? ,5i á los.caía- 
do-dieron los,,.íántos-.cottfejoS;par.a fer .cafados 5 .̂ quanto mas 
losfianameaeltci ias.doiiceilas| fiadasi y ceiitiaeatcsíf fuan-



 ̂ L i i , t . v . »  v/l.,i‘i'.-.C''iC|.iw IB4S
rreadiiiow  dei atiucmicn 1..*J  i.fesa i^ Jia  i ii' .j*y^.,ii, ) f i , ¡ .
Mo'^hm  ? Y í Y expct ienria > qae cita batalU d̂  la caí-- 
*̂15 jliu y e iid o to ia  ocaíloníe vence.

Oigo YO 1 aÍ5 i couio la muerte trac por diuifa: 'A na­
die perdono i aísi táinbien puede dezir ii dcslioneíla tentar 
don 5 Y mas adelante: Fuego foy que todo -lo c|:j2t»o¿
OI perdonoá vicjGS) ni n■ lc■vOŝ m hombres, nim adiaciios, ni 
mugeres, ni diicretO':.ni Fe eradar, ni no Letrado?? ni Reves, 
üi labradores, m Fraylcs, ni M a g a s , ni C lérigos, lu R,c!i'- 
giofas5 m denotas, ni denotas, n i contémplateos ? ni peai- Hi,ero| í'$¡ 
tentesji nadie perdono, fi íe dcfcuidr, guardenfe de mis fle­
chas 5 que tuo en las oc ilion es, que por lasorejas, y ojos itie 
entro, y md niñcriasjiriil burlas tomo por armas; y como pon«
^oúa arremeto ai coracon, y lo aticionoíy lo ciego, y de poca 
lo traigo a muchOjV tomada ia fortaleza,hago lo que quiero 
mui pocoa pocojno me den puerta,queíi me ,U cüiiíbiea puc'  ̂
den doblar por lo s que me la dán«

C ^ P .  ,XXí' ’Emfde fe  m»e]frd fMmÍMf&rtáMe es e fd  ’doc^ 
triífá de recdto»

^  O Ies parezca a los que ello oyeren, que foy pefado ^qat 
como he dicho,que i a puerta del Ciclo entre otras cofas^ 

es caflidad , y la de i iníkrno entre otras es deshoncflidad*
Gallo tiempo, porque la puerta deí iniieruo cité cerrada; por­
que de püí’ira cerrada el diablo fe buclucq y cerrasia ia puer­
ta clt:i Icgura la callg y Ios-ladrones no hurtan el teioro. Y 4 
con la piieita cidicnío ventanas, y facteras, y toda ventani­
lla, y agujeros ; y porque por elle genero de peligro muy or­
dinariamente Ies V lene ci daño á las Efpolas de k íu  Ghníio 
Crucjiieadü.

Y por amor de nneflro Señor, que no diga nadie en íu 
coraujiv. O cite Padre nuc cícriuló eíio ha íido muy tentade, 'i  ̂ 1«̂
o lo que djzc lo cíizc por los muy tentados. No ay para que d-e ^
PV diga nada,que cito h-ue poco ai cafo " empero relponúo; “ 'h'’ 
qii-“ eiii doilifioa tan riguiofajy mas ngurofa que yo la digo, d-3uii>.o_' 
es de todos los Santoslayaiilo con el los,y no fe tomen conmi­
go. Üigo lo íeguado, que lo que la experiencia nos ha mef- 
treda, es,que ios menos tentamos >y mas confiados,y que me- 
¿lostemían sellosíun ios quem-is,y mas iiiifcrablemctc caen,

|i z I'Oí que
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tiJiii,'y i.’Oacf£id;4  Iiiivaii luego--Jilo-J- e. ‘¡u idu  d.kU '.
\ coiuo hr tiiclii)' au:: üe a ■ io; :rr* .u.io'  is de pete 

iecii csftkad intcrif;r,7 eoicnor, v (] le I:s !:r d ¡ -o ;im .k .,, 
srO'jy cisoo podnuOi foCi qiieliueie( .iiiiique Icd á cien mil 
leguas ) a no toda caftfd.tj, y iioncilidad perkcli ; aunque la 
tai cfCi venga dikimaíaJa debaxod- U íanndad, y ean<i< k- 
riLie fe puede imaginar, y no fclo que Ja tal eofa hü“ia , (ino 
qae p.‘H c e , ó tiradcia ny toda íioiieíLdaJ .aunque iei a def- 
gavic 3 o Cwmi quiere* ellas rales a quien U.os ha licclio tan- 

oorreed, holgar tufe de leer ello , y darán gracias á Dtos 
rmaíko Señor,aporque le lo aámeite. Y i  las que ro tienen 
slk eicora^'on entero, v mum¿meate amigo de to .h  caftídad, 

íicnedid-id , re r::die[as í),o s  qic enconar uán con lo <: 2̂ 
le: caefle caro, fi Días no lis. remedia.. í aunque digan , no 
: ero, no qiueroai principio, ai cabo no sf li callarán, ¡  ̂
á.u. ;k y end:!J calkvkd, houcibdad, rcc.ito , zcio . y defeo 
‘vehciiierite de toda iimpieza^

K X I A n  eliüdlfe'ffcíirdm ¡ds¿rnts c:m l-clo'Uf 
r.a Its ddPndtcdiorjiCunfcJyf fip i ¡ j i :d h s  fUiXbds^ y  higos, 

? O que rekipor decir daYfduj de iasvbas,y higosjes mas 
^  Ikuoi vrius ídaiie. Dcxanlk bs lugos,y las vbas lioilar, 
p fatmnalríltir > fuken los gsnem- de tormcuto- que les lia-, 
7',úg! no por ella íc ponen peores,aiitcs ias vba> fe hazcô  paf- 
b*' í'ibt'jitss 3 lanas, d din vino ¿iegre, y fu- oe y que hiios-? 
bien: io% higos fe ponen mas meloios, y la.brolo'‘i  Todo efto 

. gi* ejré dczíi que el PicdfcadorjCoiitf'flbrjhádcir.oEipiríi;!:!;. 
íip-d-u.a íccogidojde guíennos aoemosde aprou-ccar ea c|

Curomo del Giko^, hade dar exempio de toda iiiiirmdad 
ciencia,ir/iictau'.BDre,Y obediccu á lüs inayoies,y fuaerioteso 

Y le ím de alegrar> y conlblai con ia Cruz, y tenerla I ■' í 
don de D ini de tener la hambre vo' iiartiira , la des hon u  
por licmra, c4 abatimiento por eiiíaloinuciito, los traba pos por 
tk .carba, d  leruir por reyaar, iapcsbieza por iiqvrecd.Ha de 
íviü-u d : Dueaa gUB üeaucaos ? ni|üi:ub afrentas, hiiirbii *

!-• lfl«>

y?tca’ ■•'
go gf\' X 
át hí2 i .
' r e :hr-ic.i. 
yr,!-ic.*8.. 
Vi :‘idOhe>
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pot quieo. Ic atrenia  ̂ injuna ,y maltrata , uaiido VJno de alc^
Lia ,vü'-siccdmnbre dé amor, por aÍTentas  ̂V trabajos. Y; 
quien fto Heiu elle fruto, ó prociiraiieuarlo,y dcfto no trata,. 
ni det ô fe precia , y por no tener elle tal cora ĉon íao amigo 
de la Cruzdlora, y a ello no perldadc, y eníeña en publicOj y 
en fseretOsY no pide oración, es para que á él , y a quien tra-; 
ta. Ies dé nueílro Señor eña humildad , maníednnabre , y pa* 
ciencia acabada  ̂y perfecta , no es.' verdadero Predicador 5 y 
Confeiror de ios que h* meneíter ia gente recogida; y las Ef- 
pofas de leía Clindo con qnien iiabIamos:y faUameme víur- -  *
pa el nombre de varón crpirituaí, y haze mucho mal jó  det'* 
ramando > 6 no cogiendo , citando obligados á coger ;qu® 
como dize IcfuClirrllo iVcieftroScuor,que quien no cogecoui 
migo j derrama»

Y por coiifiguientc quien no procura de enfeñar > y petd 
fuadir co-ra la períeccion delEuangeliojmayortnete a las iiet«
«as de Dios, que toma a fn cargo, derrama; quiero dezir, qu«
RO animándolas a la perfección5 es califa,ó ocafion de muchas 
imperfecciones, y diílncciones, y peligros, y ocafiones de 
pecar, Y quien para elle fin deia perfección , no procura to« 
dos ios medios ncceílarios dcrram.i, que quien procura el me» 
dio, ha de procurar también ios medios.

€ ^ P . K X lt ,  En que todo lo dicho de cojlnmhrcs fe étpiicd d id
¿oclrind dclpHÍpito, 6 ConfcjsimdriVjocft <̂ tra (̂íal(j»ier(t md^
"nerd,

g l guien do cOa doélrína digo , qtic lo que he dicho del vad 
ron Efpiritiial, lo milmo digo de la doctrina. La doctrina 

publica, o ítcrcta de palabra , o cícrita,en pulpito,ó en Cond 
Llsio.uriO; oeii conf-jopartiCLiiar, o en quvilquicra manera j, 
que ieajcjac nu nuele a la vnion de KiEc Catholica Ivomanai 
de ia Candad , \ MJíVncordia,de la perfecta, y recatada j y 
prudente Caítidad,iioncítiJad,y paciencia,y caítigode el 
cuerpo, y to Lu.rjídad, maíiíé iumbie , paciencia , y obe-i 
diencia a las ¿u '̂̂ eriores Efpirituales, y corpoiales,y a oracio, 
y guarda Je cora-jOiijy tcdo'í los dunas ía»tos rxcrcioen jaLi 
d-a‘iacíamentos como de las demás cofas que c u to  Jo elle



Que no fe 
|u2ga!los
Predica -
dores,

& tú.

.-?yjsrj f j n
■ ’ .ii >»,, cfü íjva! turna de toda mortificación. %*rer-
■ < n on ¡ote'H r, y exterior ¡ pu<- q;ic no parece a, vbas, n ■ a 
hir,osnoesí.ina,!,oesprovechonila doclrma. Y fe deivn 
piurdar délU Us nctu is del Señor,de tal manera.que fi a buel - 
tasdela paja viene algún grano, tomen el grano, y dexen ¡a

Y no digo por efio-, que murmuren, ni juzguen al Predi-
cades ; no es cite ñ¡ oficio : no dize el Euangelio , nue i,,z 
puen 1.J perfona, ni murmuren della , fino que fe guarden de-
ILi, olleíaíiis bocas y como^prudentes ,, recatandofe • v fran 
ieneCIps como palores, mirando folamente a lefu Chrifto 
^ri:cific,;do;y guarden fu cabeca ,como (erpientesprudea- 
tcs, velando, como en cola ninguna oféndana nueftro Se­
ñor, ;ei.ier, en cafoque peligrarte alguna alma , ó fe fembtart’é 

Cor í V- ^vil^cV-^Y^^^fpl^P^tfeaalantidad.en t^
Mauii; r;, 0-,!!^^ conmsfura , humiklad,y

úCeür lo qa- üente qusindo.conuieneyyia qiiien-con-' 
î ícn-e , p:.iiendo a nii-iirdSe5©i licencia., y confeio para de- 
^iraoqi'rhadcdezir, y cproüecliaríe de- aquel coniejo,-del 
hjcnaocnturario’:an Ambroi1o-,.que'd:xo ,, que aiabailbinoi 
-..upicdamerate , v r.oi-aficmosdas-cul.pas.mastempladamente* 

í^apndo huviere vn Predicador^ óCotifeífór, oqiiaíquier
v.iron lupintual , cii quien fe-parecentb¡eniclaros los frufos 
ít'- \ b i? ,y  ahí̂ ü*-í alabelocuerdameiicc-,para,que-fe-’ aproiic--
cpe;| iO'« qu.“ qu!-re« tomar fu.parí5cer:de4a.doarina,y exem-
píü-Jetai Vuron hfpir,tLial, Quando. Íiuv'íere lo,contra?Joj 
tii^ ic guarda mire cada vna jorque ie conmenejy.guardefcr

X x i m ,  E n e l ’jU dV ferefpn ie^ lJks.perfonds', qu£»tomm-
fdrdM m fitoM [frm !id [:^  A m alq u kra  m e  -pg-'
n p e  bm uhom hre:) ám ^ u em .fm g A Í4s: comérnmss^. dicb'dsi '

^O dria fer-y qqe dmeffralgnnaipsrfdna::Nb.eípofíible que- 
, a.y4.med|o„en efto,que vos dczis5.;y. que yai que vna per-
, ifi.na..-no fea tanacabdda.cotBQ v0spmtais5.no f-a tampoco tin 

fiaali.como locoptrar.ioí Sí j„qae'buenos hombres, a.y que no 
tienentanta.perfeccion jiii.caíanddla/Pei-mrofa' pregunti 
e sm fta jja tt iiq p ee n fa ite lie d e ip o n d id o i, qaie/o b o É - r  i  
íppoocier de

t  admerto, que aqni no tratamos' d? fi es buen hombre,b fli-
bueno para M^eftío EipjiityaJ,.

é.

Ambr., in 
])br. ofíi -
cjoruiH.-,



1 ,̂ f|, «¿fd tofüvií !ti tiíCí-ipiC
f r t o , y  ’  [ ' 4 1 d I t í  W aGJltCJ -.:
Chullo, o no; yata k r guu,v bailante en el
f.’CCÍon) O no.

t i  tnitamosde buenos hombres > traen ratón m
¿en bailafer buen hombre I perorara Maciiro £i 
almas recogidas, en qu.eii untas cncuní-uricUs a 
gro 5 y de pcrtcccion ? no bul i ler bufii aoínbrc j lU aun ¡uñ 
io  lolOj ni Letrado iolo , m prudente Uúo.

Ei que ha de pieaicai? y eníeñar td. Eunigdio en publn- 
cOí y fecreto á las ficruas de Dios?y en el Couíeísion.iriü, na 
de fer labio en aquel üficiO; que es fer labio en eipiritu, en 
or ’icion ,en penitencia , en tentacionesexpernmcnuho, pru- 
d'-ntc 5 rcca¿i lo, zeloib Iciuieno*, dt uoto , callo , hunedov; 
rccogidO) exemplar, nortidcaUo dentro; y fuer o que parez­
ca que - Li la á Icili l'hnuo nirdlro Señor Cnxiíicado, y d 'E  
nii.ío en la (ñu¿.: v qu ' ve rio pegue gana de fantidaudque fi­
no t.enc rilo, n tr.u i de ten rio > ni lo procura, y d. íea ttx 
Pí r quantü ii.as,íino güila mucho dcllu, que hará? ^ué aero- 
ucciia: ,h Vías q nc, iic,:ar V s[ uo def diñcarásV aun dvídruíráf

l>ac ra vite tai •. que no nene las condiciones d.!ehan/vma 
pobre i:a ,nc ,tc a takdl ido, que fira mas duicuitob boL- 
ucrla ai camino de l-i permccicn j <>ue a vna loca , y d arnda 
ií'cogerla j ',a que no .a cciie en el puco > pCiicriaíia en tai 
modo tic vida 5 que iij finia á Dios 3 in as loucciic a nadie > y 
que paral! íola lea en lo temporii; y que elcandali 'C á les 
proximos con fu libertado diltraccion, y no buen exeinpio ; y 
que lea en io cíbiriíLial dañóla a fi meima 5 trayeado cipccie 
Ue lantid. d ( y aun no color verdadero) y careciendo de la 
hubílancia , y edencia de Íantidadí come con dolor 5 y íadi- 
mas á cada [aiib vtmo'. '1' es io peor que fe ve , y le miuaiu •> 
ía 5 y fe encarece 3 y no fe trata de icmrd'o. y en trat.^ndode 
rcmedio , como ^ora aquí tratamos, o dizt a ? que es impof-. 
fibic reiricdiarlo} o no quieren admitirlos rcmetiios que da­
mos 3 y dJZcii luego con grap prelarxioii de prudencia 5 qiac 
ellos deuoros ion imprudentes , y Icin extremos 5 y que dizcn 
cofajj que fe dizea bien, y no fe pueden hazei bien, llenen  
por proiicrbio dezitíe bien, y hazerfe m al: dan á entender, 
que ios n: f oCiüs de Dios do tienen medio ,tcniendoio todos 
los de ia tierra 5 fon remo las ranasjquc dán gritos como qinc 
llama , y en s endj a ellas,, íc bticluca al agua. .E.u;í|enciaios 
DiO%yiemcdKÍus3

iüQ deU P'

P.ii

Q(ie tal 
«la fci e| 
Maeíti*0 
Higiriiaalfl

s.Ti®.!*
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Enfuifeám fii.fue hám Id̂  ftrfond m d n h  enZ 
€6Mr.ars £on Mdejlro Ef^iritudlen. q_uisn.no cmcurren ias' 
condiciones dicfjds .̂ ^

QVcdJaora otni pregunta rmicho mas dífTcukofa, v Deli- 
grola. V es: Padre, de eiTos que vospiatais no ay mu- 

Chos.pues que harán las pertonas recogidas , quando no los 
hallaren,tales?,Bucluome a rehtm.ir en:lo dicho., arrimando- 
mealapalabradelSantoEuangeliOiybueluo áauihtr qu<- ía
guarden d,e los falfos Predicadores, fi los ay, y que de los fru-' 
toslosconocerán.iYquefrutosdelos falfos, y verdaderos 
fon los alejaos, y q.re los conocerá quien tuviere gana de íer- 

> uira Ielu Chrildo.de todo coraqonen.efpirkui, y verdad , en
fantidads,.*)’ Juftichij enitQda mortifiíaGÍOíi'5, y amor, en toda
liuíTiildiidj.y caílidadj eii'toda„hoíieftidad,s,pacieiicÍa5y min- 
Cedambreen coda perfeccíoti;. interior..

Yaulfo, íf^eparaxoiioccrlos. es-meneftfr tiempo..jefpa- 
po,'3,y Oración;,^y,confultarlocon'OiseftrOiSenor5y con fu pa- 
labrai y quG defpussde todo bienOTiradoififuere* Padre ver­
dadero ef tal varón que queremos elegir por, Maeftro.., y qud 
Dios lo..eimbia,,'qpecontodO‘GftofeyUegLien'á,:é,U,y,tomea i'u, 
conrejo,ydoanna,y viuan.fegun.fuxxemploscon. elrecato,

. y.Pendencia que-hemos enlenadode-taiimanera, que tocsindo 
.. en zaino, quierodezir, que de alguii-olor de no. honefto.s no 

mas tratar con él 5 hujr lLiegO;Como,del.diablo,.,.y, noxíperar 
la íegiinda.,

Y  fíno.esta l comojauemospintado) no^ay-queliegarfediél, 
y dagan.entonces lasperfoiias recogidas,quando.nobailaren 
tal Paftor, lo que hazend0:S enfermos cuerdos que moran en 
Aldeájy aunios.qae viiieneiTi Ciudad,íiieíeni hazer, fino ay 
buenos l^edico^.-j.mas valeiiQxurarfevquc. curarle, con. mal 
Medico..

■ _ Dicta,,.y catriafudeii .confainird.asxnfermedades‘, y el mal 
Médico.os ttiataj 6 os-dexa,.enfermo.para toda vueítra vida j  y 
no qiuero.yo.poner..lili .vida, y ffllud.eii.eüa veníura; AytmOjy 
cuaeion fon bucna.dictas .y, baení.cams;

De las enfermedadesxfpirituales agudas^y muy peligro - 
fóf, ya.fabeniasxípoías de lefu.diríftoj-comofe han de cti  ̂
far-j-yadclante diremos algor .para las- comu.nes todos: fa.ben 
medicina, qusnto.íiias:queda lección d̂e jos fantos. libros , la 
eiaPiOirjty lo„.gue |#i-¿4ii?IÍ£?w|4á.?dM?d,ico|^y pa ra todo

Hc»-

.KOTAk

lívqHe ífa 
fja e-1 mal 
M€dia>i
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V hlT f  ' " L ’ '■ i ''1,/ l-i l % J- Í* V< w' •/• •■ /• >>
tiempo 5efpeciaimeiite para ei ^
Chi-ifto.qaeliipie dedinadot,^. 
ficiiiô .*-'-î  ̂ te hade enleiiir,iiercui de u ^̂o>íCí1 
nuiaii nunCi, ó por íiidagíQ lupo venzexi 
nracion,d que no Ir ticncj ni Ivi tenido: [•'.
a ’iuuica la ha licchoé QjÚ  de mortificación id  pulidOjregaia-* 
do, V cunofor Qac da perfección^ei mipericdo •, V 
ra dépcrfcccionry pieoue a Dicsq^ic nc hag^ ñtirU c/ j .  
Que preacdio íc puede í.acar de gallar ratos pluicando con 
euas tñics p .’ríbnas? Que puede eníeñar quien noiuDer 
fe r .i Ma e ib o c í q' ic n u nc a i u e d i ic i p u lo. _

No quiero callar lo C\ San Vicente ibircr di^^ajdigno oe icr 
cílimado.v tuc, q por ello auia tan pocas pertonas eipintiia-.es 
de veras,porq,aula tan pocos Maeíb'OSí \ poreíla cauta elcrip 
iiio vn libntü de vida cípintnal, para que liruictTc de Mae-.-̂  
troñ quien no tviViCiVeiVaellro viuo.d' mal por mal/mas valen 
libros tintosíin xMacíiio , que M leliro no Santo , que en nn
lo que ella en los tales libros es ícguroj y al humilde D.cs ic,
dura luZjpara que entienda io obí'curüjy íca bien cufenado.

Es vn dolor grande 3 V que quiebra ci coracon ver vnas 
almas tontas, Cj por vna palabra buena q les diganduego f>ro- 
niincian,q 'os tales íotn sancos,un eicaminarlos, fegun el e>u-“ 
men q clSanto Euangelio enlería,Y manda,d es menern r̂ na» 
cicncia,p:ara fufr:r,como fe gafian ratos hablando con los ta­
jes, que no tienen nías de palabrasíantaqp/ lu v ida,o no es bue 
lia,!) es jmperí’rctihi"na,y tin gana de perfección en ii,ni en los 
otros dignen puede futrir, ver qpara vellir,y para comer io mi 
íamoS)'!̂  ey.ammamoicy no nos cütcntamcs coiu] parece bue- 
jiodnioelcndriñamonq tan bueno cs,haíia íaber bien CJertUj 
q csbuenoiy pata nueltraalma con todo nos contentamos, y. 
todo nos es bncnoey iantobhen parece en quauto cilim:encs 
jnneif raaímajY cuanto cuidado, y deíeo tenemos de apronc» 
charjpues de qualquier Maeilro nos pagamos ,y en do tanto cU'- 
que ci Maeího l'camuy buen hjacftro.

Qî c h¿iYd [aficrtid d€.D¡os/¡UÁndo no hdlidT^Con -  
fqff.'Y (:onu£/h'cnte.,

O'' Erecefe a^tii vnapregpnta.bkRhuportaíite *, y  muy pelN- 
grofa,qae harán las perlbnas que defean oiffermonesj- 

y frequentar ios Sacramentos j quando no hallan.feniejaiites^- 
ílrcdica.dores,n¿ Coufeffofes? No querria,ni ccnuienevcniiin» 
guna. mauaa ^̂ que. la.£erfona..̂ eglas. le. l i a Im z. áe . loŝ

NO-lái

S2ft'¥ícei 
le Ferrer, 
de vida ef-

Matth;'/".-
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Cádaici.

 ̂■-' « -  I 'ifis :"rej cadotes» nj ConL'iiore?5 qae fof- 
i’ ‘?* ■ "V '̂' f*n j po 'qii“ no f :  Iu d ■ c r :jr  r >i ĉ yh. 
a iCi li-Piios de I) o s ; Ili es oficio d*d S;-*p!?r pi al Ecle- 
Uidico ¿lotesfena grande ofeafa de I3ejs\ y t- ruriiaiiY fo- 
hvinu. L o  que yo aqai pretendo s eŝ  qu- cad i vao  in.:e pai 
iu que a U ie tocaj y q^cfiacafo vii Preuiuadof ron fu JodrI* 
Í1.J ie defeduficaiie, y difoidiede ei correi'a h  p riecc.oo jé  
porque por ventora no entien ie al PrcdiC-jdor  ̂ ó por- 
't]ü.e eí Predicad.üi rq fe explica mad-o ? ó d  Cofifcílói. 
t̂ anbIeí̂  ie cfefedjíica por vcruiira  ̂no c¿tKO por l'i "ulpa del 
Confeilbr, qnantoporfu-propriu íl..qa“Za  ̂ o im..md‘nc'3j 
en taicaCo aoifo 5 refpondicndo ¿ora a lo qne toca d  'Coa*- 
feObr 5 que fe guarde ? no ie fea eícanddO} y baíqn .* vn Can - 
feObr, que ie edifique, á quien ten^a n'url.o rdpecdo y que 
le terca >y que le co'nbide el tal • Jonfeifov a toJa caftidad »y 
i« e ild a d )  y íe eníeñe á íefu Ghrato Cruciiic ido i y i'-* eti- 
ciciidi ci coracori cu todo femor del Cera icio Je im ejro Se­
ñor:  ̂ lí r.o lo b-ilia tal, ó no es masque vno 3 o 110 ay en qme 
tc.e.nri ret Maeí'iro Eínirítual 3 coniielle ratas vtZfscun ti 
qer' ceas callo 3 honcilo U\ d̂ 'ípep̂ ac.o Ic parecrctC) y c:eU'r.Sj 
|vuu:j j> con el de m lyor edadty entonces con toda breaedad 
í.o;c conn.cüe lo que toca á la iiitcgnd id de !a conftfsion > fm 

\ :uru ninguna á hs platicas-, ni dar oc¿Hí'.n .1 pregun*. 
tas 3 rna eoí-as que no ic ruedan tratar guio ucai hcni-
fcres de cautíal cn cfpíritu, y ea experiencia. No íc íafre ex­
plicar masen libro que íe efenue 3 para que lo lea quien qui- 
íicicj ni tampoco es gran mi ñero d  que aquí dez¡ffios > que 
oiali nc íueuc £au notor-'o j que fon 11 j  irrc:ci..a' Iv-.. perujuas 
de todiconfianya en cfpf cial en U calhdadj de tas quales vúa 
Jiíuger R eiig ioid  3 donedia 3 viuda, cont-iiem e, y ruin cafa» 

Me riíi S. dá 3 quaoto mas ii no es bien v' lepi, ie  paede ctniíiar.
E, g.ccr. Yo sé de-'ir en nombre de líili Chrido riueilroSf not 3, y 
xt-aionife debaxo deia corrección de la Santa Igieíia Roiirciia, (b cuy 4 
ÍMbainíE. cciícccion digo cfto ,y todo quanto en eñe tratado, y en to­

dos he elidió , y en otraquaiquier mat-''uja l.oviere dicho, y 
dixcre todos los días de mi vidâ  que fila Uerui de ¡) os no ua- 

• Jg ’de coiuodidad para confefiar , y comulgar fin mcoiifienjen- 
i'c 3 que íe contente con confefldr, y comalg ir lasFaíqiiassy el 
iuebes Sato» y áftiiicipio de Q^-ardma3  ̂vna vez en Adt 

«unto,
X  bacluo a dezir ? que ü aun en eEo ballafle tropiezo ( la



m  Ü Itii' (-*11 nilfit^OS tSCili.'C  ̂ ; Cil C|ilL ‘
, Y qa-mcf-i de 'iterara:*iitus^; i|ae í¿
^oriffilar,y  co*n,iigar vna vrze ii ei .uiuj co nt) 
nti M id re lg le lu . Í  coníieií~ i7 co a ia igu eca-
-Uciiente, qae exercitaiiioCe eo fu orjcion 5 y 
Í.Ü que c!i ijuaibre de rmeClto efi.oi I2 j:a iiis

m
te uy reco'r ^
COUtr,*.icpi
jo manda Ia  ̂
c; i dia cfp - ÍU
ieceon-,yt;
d ' e r o  5 l . ) iO ' iU j,d ir : i  e l  e f e c t o  i e  l o s  S a c r a m e n t o ' ? p o t  i a  Hr^

nrr;;n'i b'j.i.iadjque eu h necel^id^d nunca dexa de 
¿ q liea eaze toda io pjisdole 5 Y ai'-i por via eKtraoiaiiinar.i; 
qj-ut'io conuienc Ics ayiuia.Y mnando nueiboSeaor in b:ie- 
XII !rsi?iv:e.-n  ̂vdeicOjV it: temor dc otliuier á iu Nlageñadí 
Y riu:*’coyim;entOi Y lii"n,ciü ,̂s cnccrraimento ? le hari inil 
merced ’s, tvintas como fi co.ra.ilgati mny 1 mcnado.y por vea 
tura m lu luorqu ' m ,u:ho mas humilde ■> v demota  ̂7 (ugeta a 
ÍJ volant id de I'íios, y iiemeroia vivirá en eilcmodo de vida  ̂
y mas dei eo ccn-.ira d-d aanrííVimo Sacramzacü : que íi Io tu,™ 
VicíVe ala mano .y  á.fu voluntad*.

Y en ulc.ilb  Íeíu Clindo nucího Señor nos manda 5 que 
no'í gi-Utd 'iítas (ác p*’Í!grDs,y incGuenicntos, y qae nos guar­
darnos de íaifo!» Predicadores > y la Comunión drequente r-o 
la manda,fi'.oia acoiíreja., Y prix^ro fe han de guardarías 
Mandamientos >y l'écgo íi pudiéramos Gn inconiienientcs los 
co if“ )osde<: ofas exteriores: Y con círa doclonaen q-aaiquies: 
lugar que lea. o Ciudad, o Aldcajy aun Cortijo cdán íeguras 
las Pípofas de Iclu ChriuOjY de otra, manera remedidas eí.. 
S e ñ o r , .

í\.''JP, X'\'r]\Qí^ bata píáridc no hiiviere PycdiCiidor î que pre---
íí  - -i H •: n  1 1 0 ' , ’ t ic o  f i ,
\ v'anco i ! pregunta de! Predicador ,pot cierto , que Oí 

-̂■ '1  P’a''' derpvaci 1 q u e  nc íc luí d'* crcary|uc avra ninguno» 
en 1' IgP ru ÍC’ ■t!-.)'., ) era t.;l el Prcdicniu'r, qn-'con fu ¡nodO’ 
de prc irCjT, p* renca , que dííUiade la perfección, y eníera 
m .rt.utáCion,V .iefm,iva,y defeonmetu la gente recogí-íaj, 
que íi n i noca  ̂eícandaio fe quede dexitde oif , qae a rní; 
me ; ax-ce :.q.r.'ov e,an suu Vhdd de iruñ inajy que cí tiempo’ 
qac fe ,0 <]■■' g i\\x en o’r r?rrir.i!i,íe gane eo cafa en or.,iC:ons 
y lección.Paipero?,'5 eílono fe puzde hazercomadámeme 56» 
porque no í. ipue i ;  ir , r/i ,Ti aaq;.i:d.l.i hora , ó porque avrá 
nota, u elcdnd.nü , y pecac n algunas períbnas>vayan iu gen- 
^  recogidaá ios Ul-^ifcsuíjaejjYjeííéQesiellqs^cqñiQdi^^ne”-

c

M i,
do río Í£
nal .1
ftiíor qtii ] 
conuiettfe,
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iiirijñtíliükU  i ,  íileiicio , difsifrfufacio2 ; y ii pue 
iiiLaCep, iifar eii Oi’'4 c o l i ,  pienteíi en Ío cine

íáéii Buena-
., ---que iiau leJíltây lioo

pueden penfjc en o'fi cofa deprouccho s g dlcn aquel tieiii'- 
po^en rogar por el Predicador, que nuedro Señor le de lii 
pai-ibri.Y detal íerinoo iiodígan aiil, m Bien: antes digan 
bien de lo bueno,que a.vtk áíchOi excepto ( como amba tíí-
i-íimos )qinndo hiiviciíe î digro de aimi,u de cotí-
tudezi: á U  verdad dd Euangrdía, que entoncesrehítui cq»! 
las condicionas arriba dichas. Verd id es,poc k  mifericordia 
de ntieftro Senet,que ya ea nueftros tiempos ay tantos,y tía 
tnienos Piedicadorcs, que no a y que temer cfto : y ya que no 
todos prediquen tanta perfección , a lo menos predican bue^ 
tía dodriaag y íxwelkan defeo de fue todos lean perfectos*

^’I T F L O  DIFZ Y  SEIS D E L  D E Z I M O S E X T Q  
• Peligro 3 que es, no tomar coíife|o del Madiío

EfpJritual elegido. ^

 ̂ í. comíene que al m sh de fas Religiones tengan ld§
Ejpofds de le fu Clmjlo^quel '̂mem fuera de Religión U de* 
mis gente re-cogida aígun Maeflro Effirituál | por cuyo confe^

■ mfor obligacion-i [mo^or amor de Dios fe r¿¡am ifkr emente 
fmoUigarfea obeiiemi-4»

^Viendp; pues, encontrado con vn Maeftro Efpiriua! de 
cóiiíiaiica 5 va mucho en que fe tome íu confefo flii ar-, 

gnmentos,nl replicas. Qmen huviere leido las vidas de los 
Santos antiguos, y de loque en las .Reiigioaes fe vk coa 
tanto fruto ( a tómenos á los principiô  delks fe vfatia ) y fe 
vía ©y en ks Religiones refonnacías, y en k  Compañía de le* 
íus y que tan puella eftá en la negación de la voluüud , y pa­
recer, y en la obedieacja | y quien huviere leído libros de no­
tos, y eípiritoales,verá fLUiiro haze al cafo, que el fubdito fe 
haga como jumento en obedecet enteramente , y cccei a fi 
Superior.

€|ye die* ^ punqiielas perfonis recogidas con qnien particiilarmc ■; 
dî cia fe V a m o s  habiando , no cllc;nobiig? cun íu. o Ll.n:o--
lia de dar riosConfeflbres a ella obediencia, o .4', para qae k  prometí, 
aipárticii ni eoauicne, que U d -n al modo qne r'i ■ n la- Kuigíor.ê - 
lar̂ Con-. iii traten delfo.ni hab.^n ddlojn/^anqa: .oia- i.4q ucunadiy^

Pa-s.í ntu|l ai iiu¿a¿w k  adnii-“



r  d-' d.i ■ A i - r r 5 con 1
UiU’"r"! r"\ í‘% 1 ̂i . .1 ’< 1€ ¡‘i-' -i
al e,.V' •do:¡;|íCC -t5 i ! '

¿m- , T' aC1 f  11 ; "i je c í
{ , i  1 r’ :' V ̂ S" r 1 •"*''.
Ibi 'Oi! ; í - , i •- J  . 0 ,iU a
t e , q’ 1 e r, 4-; f r ;  i  ̂d'.JS Uc la 1:

*v:’ í , m'í ‘ ' ;
Lr Clr . 5 * - -
ia .il. P üt':A '-'-

coiilejo de lii 
s i \  . i  

óridadíobred^eoitea:- 
:ü r ii : cp'iSeai l‘d̂ >

ladsjvdc las Il,edo,iOijC' tie.aea ; t,.:n:-íí¡3. d-
íT i!ier,i d'* M: d cos. V Inezc.s E f'pr.taiivS '’ '
couoU  Dcctvt leoleíii .haziendoai Conidlor h ^ d - t o , j  
Idez tifiieuli con la vdunt.ei íiore de uS  ̂ ^
nasqoc con eüas coníi^ilen, v fe l'oncn cu fus manos, y k s  n̂ s
dizcii: Yoiíi*^qnicroiegnyo: viiedrocoiifejOíy it'D.e
tíM coíicif ncia yc-mm’ L) ro' d on.raJ. lo do.e njaei-. -o

_ _______a ___ Ox. 'f t/’.’í'i.-'•n conie

' J, xfiT?

,/p . II, B i  Id iiferem crd  f d  e dy -entre ten er  C o n féjJú rjid  m  ms ■ 
MdS j& i  dbfkeltiá  f O i d r d  fUe b s J oÍo ábfueí'áet •% [in§ -M inbiiM r 

míre iá d 'm cíea c iá m   ̂  ̂ ^

gtandc''diferencia entrcGonfeiTot-de pfeftádó^y no-inas ‘■'
' deparaoidtne, ydadm e yñ coñíejO ry  tefpoiidednie á la  ~- 

qiie os picgm itare ¿ que es la comiiti coftumbre de confeflar, _ 
qiielos hombres tien en , y'Con fe ^qual  ̂fe:ppedeii' ■ paflax , ñ - 
no quieren inas eíltechura de^yida,- y entre la ■ coiliitnbfe de ' 
algunas perfonas recogid as *> 'Jiombres • j_ ^o-imigeres ’% los • 
goales no pueden eftar ■ em;Religíoti e> ni tom ar mftado  ̂de ' 
■ perfeeccion , pormaiiías degi timas ,  q u e ' pueden" te n e r '5 y  ' 
quieren vkiir "en p .t fe c c io íi ''Euangelica 5.negandofe^ide el ..idml*.,,. 
iodo , y  mortificaridofe en to d o , y  qn erien d op *ít'g ir'p os - *
parecer ageno , -y \>oliiiita'd agena , íi'n querer ténermas' vo*- 
luiitád sn todo 5 que la de aquel a quien-tomaa fp r  g u ia , y  /
D ire^ o r. '

A e fto s  tales 5 qijepretende.il tanto 'recogimiento', y'que' *
 ̂quieren diaaer .cetgo  a fa  Coníellbcsd k j a e l i r o  Efpintua'i del
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-Í goal les dio Vdâ ,<̂ ^

d d d d ^ ^  fi^ud, ni quebrante lo q ,e ei M 'dsco ininjire.v
■ y- ‘‘‘t,.iv,com o lo vemos por cxpeneacu cu tiente delica-- 
-1-* >q.ie quiere.vmifíuiu; yen gente iluftre ,n; , .  u - i - ñ - i t  
pre vn Med.copara que les digan todo lo qu.-^c¿r, Je n - í f o  
la.nd; Y tamoien es jufto, que el culpado palle por i i feuten^
cíjqu eel íiiez lediere, y  no anda en apelaciones, fiquiefr.

. bien fatiífaccr., Haga -̂pups ei per,itaite  ̂ lo  tme l:aze el 
cmermoj y reo , y no burle del Confeiior, m ié díga meiirjra"
a IC penitente todo ¡o‘
¿ J  ac infejare , 6  hiziere algo

 ̂ i^corjCieiicía,qiie.no esinaiiifieltameiite bien » \/ 
,-^ f̂-adcramente hecho fin coníejo de íli Oonrcilor  ̂ de fi f¿ 

quesee í qiie.j o na hizo io que le acó ufe ja ron, o hizo lo que 
te íe antojo ^

C ^ P .I II  _En e ím d ft^ refr fl.n ien  Tas perToms.qne cm achá- 
fu e íisa.i¡sjmM.ádm m&fe f̂mer.en>r€g r̂ por Jk Confejjgr.^

Y  Ofe^íztrerio,qiiepaTa-coiiiVír4r depaíTo \m perfona,
V I ^efponderieá Jo que pregimta,
 ̂ ae.w.iieuc ñ efta para ello  ̂que no haré mas wdancit de U 

que V, puiitente me diere iugar>y yo viei*e,quc eíiey ©blifa- 
tiO a la iey de hazer bien hecho d oikio de Confdlbr en'lQ 
que i-uefe.nec€íiarirj para la fallid. Empero fi vii aimi f j pude-

en u.js Diano-5'iiZicnJo  ̂qae quiere r;mf i i  r r u  t. ■% .-.u
delante de Dios-ine eiicargaie diga toda vodid, i'O folo oe-. 
ceiiariapan iaCiiud,ímoíambien p trafyb;r si iaperfección; 
jo  no ieliirrjrii andar conmigo eo argumentos ? ni que me 
oixeile; os engaíuís > no me enteodcjs, no me sé dedarai, v 
Oíros achaques paw^ó no hazer io qn.de aconfcj^ffe , o no 
creerme con eftos tiftiilos. Porque ayo ,,ae no nos digan dara- 
itxnt.- oe necios á los Contrflores, -ú' iíBprttdmtesj o qtie no 
o íi.iiaiiios bien , y de cípacio, o que no' rata eipir itUiros lo 

drzai por buenas palabras, qoaodu no oo‘. creen , ó no hazeiTi 
lo (]Lii les dezimosj y añipiiuo mg .mas vez-es en iu que ddh 
l'Ues Ies toeid  kgt.más^y buen cair.

A dt.r>| crfoiias, qie  no d  tu nr-n poncriwr , les podría - 
moi acd'd^^"' cemo dUs íun iibiws para ufe a contuí-r con
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'dcNO i|ilC|e hd cie cfHmar: itu quien píeiiÉi que no h  eiit 
tiene cipintii b-irtantejO taiento parif^oue.i^ii'

Yi ci Cúi'ik'íloi'cs tal. qual le hemos f'uiaauio ; anequ': 
iu i|ejCL’-i!u enqanarj no permitirá luU'dro behot ,que lo uipa- 
fit n 1 "Itic pues el t.iil.>oatei.ror bufea de to.Io coráceo .-y íu--.: é 
v̂tS ia gloria de lefuChriftoCm ciflcadou/ el aprovecliamicne 

tu fantüjY verdadero de tas iieruas5nop'crmr:!rmq.ic va f la ­
to zdcoe intento le engañe ■, 6 noacicrtci o'in'sdo le ^nco- 
mienda á naeiirc benor deveras; y pienía Lien le que na do 
rdpoadcr. Quanto mas, que las iicrnasoe íjiosj de qmen va­
mos habUndoprctenden, y dt lcan act rt.v;; y ap-raaai á nueí-» 
tri> Señor, y dcz'ir id coracoa bien dlcho= ñiies coi:ií;pcn;en- 
do la penitente eñe deíeo «y ei ConfeOdiSaiHo 7.eÍo, no auia 
rmeñro Señor de ayudar a tanfantos propoldos, y intentes’’

C^é'PJV^ En ^ue^'or dÍHcrf.íí r(Vx;onc5 ¡'crfuddc fi las perfá-\ 
n¿is rfCvgnias, (¡nt no ft roncan en srg^^mcní'íS Qon fus 
fcljc<r€s > ¡'onicndülos delante lô  mco.m^mtnteer

loEagatiafsfpor.-am ordénueftro »Senór,-.Lasque'haiio 
^ " dcgJdo.bueii^M aeftfov'para que-a^ndan-emargumemtos?'-' 

Y  tengan^poritentacionag^uda'4fliíliabÍD«o.tomarel concejo ^
dé fu CeiiftlToijqnaddó.és fieaaO'dcDids^cie.véras5y‘qoe-pre- • 
tende toda íantM ddj.yittiiteciondedéfü’G liriflo 'Cw cificadO j ? 
y  délos.cSantosyque nos:diddéltiiGJiriftoícnifu~JgieGa ,y'' ios ■> 
celebta la IgJeíia.par.aniieftrOiex6tnploy'¥'ftlS'.''eoiiíé)oitodos  ̂
foii.deTexercíciO‘CÍe ia'S'faatas viimdés j^de-todo^recatoo, y ■’ 
guarda* dé toda l'nortificaciooj'yperfeccjony "ComO'V’a hemos ' 
decIáradO'ln:el tituioi precedente dé lo  que fbas^y higos^  ̂íig* ■* 
niíicaii:eípirjtuaiiiiente.’ .

Porque íixom ien'^ani defdezif en foco ,'yo^  íesaM enazo' 
conilom ocho,com odo hevifto .D fosm osiguarde-decom en-  ̂
^ará perder d c f  edito al-.ConfeíTotvqLieei'diáqne lo tenciaos-^ 
poi.deiiiáíiadojporxiguroiKsjm ojfor.m uy eftrcciioa, porque ■: 
■ «tandamas.que cIlM zec porque c ftl m dancolicoyxs-apaisio-
i$dO|:efta p o ja d o  con nofotf-osy mi iH |Cl d ||: qi|e is-'com icii-

Ecckf.íYa
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iisij, c jra ,
i 1] i.!"ereri aif;G!iis Í P id ic  aí'c|:jir¿'iiiG mnrlio> no mo 
iídZ'ji 'f-i. ji*a Pí’ iiitcnGwí Piidre^rot fer L n U  lo lx  
cinuadn .if.Po j qirrc) dG'h{r-|ac er. a! p\'inci|-:Gcrier de 

Ü  irdd 'i, V "'“ -‘i ■ iucfaccioii ;y .lora >4o c-cii ĉ uc
eíLdi ci. baen cd.iclo  ̂eftan io coi II 5 y [d-yeue i  1 ;io?, ca:? no 
\ ?n|jrtfi d no cr.;er, quc cfi.áncii maio ? quando ar-cljv :at’a 
fyc f i  dc cannoo, po* in c ib c c i ie t .g e . jl i  dyiie ia
\.‘efíñia5y otro h  mentiraj porque cloulo vo mal fcond;m;airi; j 
fc tî  üCi! inocdoserrores 5 7 f  v.ia :r.aÍ4 puetti ibila , toda 
fe Vicr.c á perdr-f* 5i jqne no ha dc iht tc4 o itnmr 3 Y afiig-s^ 
F%oes r..z'o;i ^qae i v i  p iiid e n d i en iosexercidoseictcriorfs? 
S i , pae á hi' ai'vi's tcm erafis, v aiogid is n acáro  Seiior qi-ib- 
I.: q j ! leí {Of-roierio^. ?\o iremos dc aif gomr á iasalnius que 
tccohsan dc uiciider ADiosi y ; :o tienen otra penaj Oi doioiy
íüiü dc^''eiií'.ir) que le ofenden > c  iio ie  lituen bíeiil

C^AIKV. E v  e l p id lfe  dmend^'inlds álmds fioxds  ̂ <jnc hmci% 
úi í cúnfeŷ f de les Confejjlrci^ que tretenden enfe£ar rfCqpí- 
ifitesXt ¿ í l ' í t a s ,

^ ‘Odo C'do líanos víflo ,yliabkm osím iYefcatm entaáos j y 
*  haManjos á gente q-jc trata de t-'iita iar;tidatl>y tiu ie  tiii. 
grandes-y vehamcntesd.-feos de agraciar imiy imicho a [iiKi‘-. 
tro Señ o í. Q sc d.. clias otras riox-Sj y nt*gjy;enres 5 que, o no 
creer , ó torean coiifc|0 en cL rige r de la niortiticaCion, icca- 
to , iiontítídadj Y todo rceogim i-a.io e 'atencn:que d*rc: Ay 
dt-üas, qac ü 00 quieten e»cer ai buen P.idce, crcci.'ai 1  quicii 
les cngaíicj y íf ra coilígo  wi ’ D a '. ,  qc.e porque 110 cuili. rúíi 
€l verdadero surnr deicfii idhr’fto G ’u c iia a d o ;permira D'-os 

f 4¡ que tomen ccn lc jo , qual ellos lo merecen 5 Y encaeiitrcn coa 
í]aieii Irs allane el cam in opdígroio j y i-is aparte dei camín& 
a n g o ñ ü , y d irecíio l

’Ct/^E*yí>EBqMeemfumafe.aMÍfdcom§fehánie.d»er la  ̂ ¿erfoz 
ftdsrecogidds cgm J u C m fejjor e le g id o g d rá fe g m r jegurámem-^ 
te 1« corifefQ,

Y  qoicreíi fer engañada^ las f io x a s , y la? muy cfcruc 
^  p ú lelaspcríü iias,n oelijiu  , fu ioaquicn  h a n d c e S tg ir ; 

com o t4aficgaiíit*ttK leslicm o:.eafeiificío3| ícíwUvlo el que
liaa
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V ‘-i .'l-clo, con Í is Orl I iC.O'lí'S fl-lf ii(i 
rplí'^Ü! P ■ JÍ!<:cís,

conicjOi y Ii -filii oada im Ri corjícjo, Ta:f\:iilr toJ^ reíd 
pfdo Í iieucrinicias^eitidienie .̂ y triten como con iK̂ iij&re, 
quc rihi cn de^iJios, y no le atfpiyao > oi rcpliquai ^oi 

C'iiiícii 3 n( irmelan j flno reciban io qne'di'íiie co r 
sno CC-Ü. que ks ciifefia por aqncl hotiiLrc ei clpiriin de

_Loquai todo \M conforme a io que en ei pdi^ r̂o doziino 
fian: to hemos d ic h o cfpeculinencc en aquel punto 5 que en 
ÍJaticndc que toca en za ĵiio , quiero dezir, que tiiM á iiazer 
fHmdad 3 ó que Jiacie a quererla intentar 3 huyamos dcl con 

remos, konaicnc a libar uaramas dcclaia-mt qaan- 
ao no úerc knto lo que d,zc Cathol icco fanto, y path da,ae-^; 
no de njortiucaciGn, y recato, y todo rccop îmieritO) y vi m af 
í-oncílo. y rcCwtacü  ̂y que ü nos allcgurare la coiiLífiscia ea 
.dquuii cok, nos xd anepure , o enlcaant-ionos a ve 1 ir,y e-uar-'" 
amnos de tocio k) cae no tiene viuacolor de í'antidad, uenfe- 
y .j uOiio.' a trj.baj^r, y pelear, y hazer de nudlra parte toan 
lopoisibie 5 para no defagradar á nueftro Señor en mnebo, ni 
cii ceoí y pata guardarnos de todo lo que tiene elpeci -̂ d-- 
mal 5j  aun d? ío lic.tOi U n o  ayuda a la perlvcdoii,

 ̂ Porque í h b t s  cíle fuodamentOjquaoto añegmarf la con.l 
Ciencia, no ay peligro nuiguoo, que el peln-rcf d̂cI aíí eciirar 
c i t a  cn qne loquee! díegura , vá acompañado de ¡iheítad. 
deícnidoi iloKcdad 3 y fm lecato^yHn temor, víjirdcífOj 
y propeficqde la perfección,y entera moríJucacioo. Y digo 
ñ u s i  que ñi aun te cco: tara el peligro , quando ei tai Confef- 
iot iO quifidie ocultar á almas qoe de todo ccracon>V lü -
ii-.kj eiueramentcdefeari agradar n niirdroSciiG-'y y eíle'es 
toúojii «Jr-tfo , intento jCir/iíado ¡ y en cQo eiuplean íu eii- 
tcndimicntc,fuereis,;,.y diJjgtTcias, p&rrpie íi-i es Dios  ̂
qiienio peqrete que fus liLiiiiíides, leales 3 y amorofos íicrans 
£c«íi c i * Usleros«

C ^ r / T J l I  rn ^ m fe k s d m fd p ie m  dpjM  de Confefjhrem 
^offCjJor^biéfcmd§mBchoscmfejo§^^iMm^ tíent» Mae¡lr& 
í j i in t m l ,  , - ■

i.Tfief. f:

aduettir alas fiemas de D ios, y es; 
te? !S0í§E ®  agiida,y dja©f| { 4  titulo de
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h i n  a c  C ie p jr  j a n d m  de U o n f u ib r c r .  C o n h i l h t  V ’
d o ,y d m d o a s e o t a d e t o d a f L i  v id a   ̂ y  h a z jc n d o  V V e l-r 'u -fo  

r o s iie f ' io n e s  g e n e r a le s ,y  tornandi^ deferentes,v n i^ u o s  r t  
fe^os) d c x in d c  v n o s ,y  to -r.a tid o  o tro s j h s  q uaios aim'*'' ne*' 
c a r n e a r a n  5o i t ie n e n c o n fu e lo  firi-ne, A c a e c c k s ‘ io q V ,e *’'*'?*! 
c a f i  de vn  f c d o r , qne ca d a  v n o  Ia t r a c i  de fa  m i n c r l , v ^ o d i  
e d a  ile n s  de v e n u n a s , y p u e r t a i'ce rra  l i s .  y a b i - r r i ^  r e n  ' i n  
c h o  p e l ig r o ,  Y a m i fe a ld a d  de Ia  c a fa , Y  ta m b ié n  ie s a c a e c r ic  
qoe a v n a  d e íp o íid a  >qne ca d a  p e rfo iia  d é la s qtic i.i v i lL m ,  
v i it e  d c m .ui'era 3 y  n u o c a k  a ca b a n  d e p o n e r  c o m o  Ija  d e  
e i k r .  y  f in a lm e n te  le s  aca e ce  lo q u e  a l e n fe rm o , q ue an d a d -  
M e d ic o  e n  M e d ic o  5 que cad a M e d ic o  lo  c u ra  de d if e r e r o  
i iU i i f - a ,  y  nrm na t ie n e  e n te ra  fa iu d .

L k lc s c o n t e n t o  ae ftas ta les p e rfo n a s la  n o u ^ d a d  , y  iv a a s  
ce] es o iie u o c o n ÍL id o jp e r o a c a b a d a  ia  n o iie d a d jb n c lu e ii  ¿  k  
p r i in e io q i ie íe  t e n ia o  , y  n u n c a  tie n e n  paz , m  fofsiego* Y  
cues in c c m if  m entes íu c e d e n  , d i lt r a c c io n e s , y  parieren. v 
ira ir iip a ra c io n c sy .y  J ia iid e  a n d a r.d e  acá p a r a a c u iia jy  de m e n - 
tir^ y re b o iiJ e r .a .io s .G o n fc ílb r .e .s , y  o tra s c .o ía s  que la  e x p e -  
fJ e iic ia ,m o e í1: r a , .y ,e l lo f e io ,d iz e i  ' ^

. ^  a .D io s  , qne n o a n d b n  .defta m a n e r a , p o r h a lla r
q u ie n  n o  ies d ig a  la  ve rd ad 'tan  f ig u r ó la ,  ta n . d e ü iu d a  , tan á  
le c a s ,d e -íe a iid o  e n c o n tra r c o n  q u ie n , le s d if s iim ile  fu s fa lta s >  
le s  c o n f o d e , le s v j f l t e , h a g a  lo  q ue  les d ix e re n  ; ó  po r o tro s  
n n e s t io in u y .ia n t o s p Y  ü  e i.C o n fe ilo r^ a  q u ie n  v a n . es hombre 
oe .mCCí í O, e h  Je sc u íe n a ra ..a  eftarte quedas''5 y  no  a n d a r i i i i i -  
t ía n d o  hitos ío o a it d o  i£  Vee. ,q u e  e l M a e ftro  E í p i r i t a a i , que 
t ie n e n -, e s c o m b re  que, lo .c n  tie n d e  . Y  cre a o m e .q a e  lo  que e n ­
gerida..al 6il.ttia5y .la  h a 'Z c.co jifta n tC jY  v a r o n il je s  vn.b tien m a n ­
ja r  o r d íH a r iq , I \o  en ha,.zcr m u ch a s  c o k s  n i .e n  in iie n c ’fones 
iiü e o a s  co n fífte  la m a y o r  k i i t i d a d ,  í in o  e n . l i a z e t i o  que e¿ 
E u a f ig c iiQ  c la ra m e n te  e m fc ñ a jn n y  b ie n  h e c h o , y  c o n  m a y o r 
e ip ir it i i jc o a  m a y o r c o n o c ,im je n to V y  am o r 5 c o n - el a lm i  tn a i 
pura.j.y in o x t iíic a d a )  y fo b ie .-a iie r io  a ís i j l l a i i ia r  a n iu if r o  S c -  
l io r ,  y pelear.VdtCJiiil, y  c o n íla n te n ie iite  i \ ' }  c*- f e c r e t íc e * . r¡» 
iir ja g ir ia c io n e s  la  íaritid a.d , l in o c a ila r ,  .fn frir, trabajar jp d e a r j  
c i ic e r r a m ie iit o ,  .l íu m iila r íe -/)h e d e c e iy fe r u ir ,y  b u íc a r  á D io s  
de v c rm y y  ijo .querer c o n fu e lo e n  ía t ie rra  , y g lo r ia r f e  en la 
C r u z .5 y tra e c a  D 10.S íie m p re  p re íe n te sy  a m a ílo ? y  por l a  am o-r 

.■ djiiai. lo s  p ró xim o s,,. - » .  .
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C'oti ki» 5;«̂  » îUiO SU*'1ÜL* o:i 'u U‘ 'C( f: v ;  '̂"rj ;
lifiu u d - ^Orir-il;C3ii jüiliídUi '|U,’ \.1M ¡4 idriia cL
l)t(jhd tG iiU Tilgvji CQñíi'jQ; Oír ¿!giin.i d o J í  in  di* im ,^ i 
t^c-rfcr^uii .tg e ro tlio le i cori m ncni priidenr.'ci.y coaiidtar»- 
do:o co illi jc i l io  .‘x ’ íiorprxiiirro a y uefpiies con id propru> 
iooiid^i.'b' ; y i>a para liazcr ¡na";, y no fea para faber j ni pati 
*uicnta|aiÜ!, m Iciialaric j fino para mas psrfcclam aite b a in  
foque Iwzc,

C*/ÍP.V'1Í I ,  D e dos extremos'''(¡ue[e 'hd»-ie emtdr en ániar Í c 
ConfeJJbr e» Confejjon ó efiar^atados d y m fo b ,

Y ' iodo  io dicho, para mayor claridad, y íbguíidad no 
■ í:onViene dcxir de auifar aquí vn inconLieoicntc no pe ■ 

queño,que lacle acaecer en períonas que andan por extremos:
Ay p ríbnas deuotas, que fe aüen á vn CordciTor tan afsid.a ,̂ 
que Icsparcce , que es gran culpa ir a otro 5 y que fuera dei 
po  ií"s hi tic íuzer nuciho Scnormerced. Ay ortis nerfo- 
rv»s .icuoías, unc como liemos dicho ? coa vn pi.idoíb" dAeo 
dc-aproinediar jaiinquc tengan vn buen Confeñor bailan- 
lifsjiiiodi ven a cafo otro Confefíat otro CoiifeíTor, que pare­
ce Lipirítuai lo quieren probar todo.

'iu h a e fo  tiene ineonuenientes, y bien pcíigrofoF, y 
t'ir.ibirn Jc]ei,qtofqdarmcciiocn cílojporqu : ni'hemos de 
qinijr a ;■ aínus ¡uc fuiiine ir  ceísidaa no buícue remedio.} 
nit„:';:;-cruí, ;cíkí de quitar, que buíquc lo mejor 5 y ma» 
prcLíccboío. Y pfirotra parte vemos,como hemos dicho arri­
be 5 01.10̂ oveja dc muchos , lobos fe la comen , y h  cxpcricn- 
cu  nos iia ruüilta’'o , que citas almas que and-ui de aca para 
i i t u i e i . y le ligi” :i por muchos Ivlaeilros EfpiritLialcF, aunque álma que 
ícan muy retegides 3 medran poco: Porque coreo cada vno «udamu- 
ticik: dpíritü d.Umiitejfjoconcuerdan , y añil anda viialrna chosCoii- 
mqiiif-ta. Y j íp  vemos que ianto Domingo, y San imanciíco 
hizirrun cada vno fu Rel'gion  ̂ conforme al efpicitii que 
niieilio bihui ks .lui i dado.

Id tía ;gic íc pufxle tomar fea e0 e , que d i  jan vo M acA ■ 
tro u i  qe-i hemos dicho 1 y que eftefea ei orduiario , y con- 

h ‘1 ’c c jlrcckreotro  varoiim uyeípiriraal , 0  Jíuviere 
n e c tk .ü jd , ucauiu  jufta para irá  o t r o , vaya alguna vez,
(corno iicixos íiícho ) ccio toda prudencia  ̂ y encomen­
dándolo a iiiitilic  Sfí»qt muy bien primero j y  por confe"
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Loiitdiof otclinl- 
a lad o -ítií’ hooo 

b l i  qua lo ididaii
á ias'¿“eilonis quo comkdan coii é l , q,.c vayan aij_-iuia vc'¿
3 orroContdIbr 3via cnvo eipir-.tu cíctn faraic clios , coíoo 
t.i■■Tibíenlos niicrctosCotifeiVores ívoi Je dar or i vnccrno* Jn  
peniierlTS ,para breaes recoiidluiciones 6̂ alomii coafcf» 
ilon ^'jitraordiiiana, para co'.nalgar vn dia da iiViii pruic:|Oi!, 
110 f Lien audas a ellos, Y dipOi^uecdoo fatidbd.oT 
no ronüiene fiaife dc todos  ̂qiie ¿«vcaes io c|fx vna.- Ii.in •'Ji- 
ficado en anos 3 otros ia domban cn vna hora. Y deita in .m>, 
fs iioay peligro Je andar át aca para ocnlí.í •, ni ay inconue- 
mente dc que vii alma nocarezca de io necei'Jirio j y prc«e-
d.oíuj y en f in  todas las cofas coa otacioii  ̂y confe|o edm- 

m í i h a ,  cao j Y no dolían»,

fe:dBífád.lús- CoBféfpj'res--} que /¡tMnlo ey** 
contrAreng€ntfit¡pritUdlyqus'mq»isrdnd?trií)áf.lo medía-̂
ñámeme edíjicM o<:í^, comentar ele meuo..i,.

Y  Ruegoporamoí* dcrefiiCBrifto:^ los Maeftfos Efpiri-,
■ toales^s-qne tengan^efte coidado, de moftrar á las almas 

que rigen'^.qtie folo-a foiasbefeaiila aproncehamientOjy que 
Ojalá liLivieáe quien lo hizieflé eii toda edificación 5 y que 
hueígan deque ips„ dexcn.,y„vayan 1* qiiieii.ptenfanque mas 
las edificará,

Y el varonTfpiritmalci,quien: van- las talfes perfonas » quQ 
tieneiiiu,ConfetTor.o.ídlnaiio.;..> que es de veras: fiemo de Diosi 
y rige bien-' ias-almas^^anque nQ-poioJ mifmoiModo que otros, 
tenga grande aiiifode repreguntai el modo dc vida > y. goy 
iiiernO'qtieeLotro>Coiiteübr tieaespara ̂ que io que dixeten 
vaya .t sna con el otroiConfeíIdriy iéamprovecJiar ;-,y 110 íkJ  » 
varatats mpienfe derrib.ai:3 ,y  fiazer,^de iiiieo© j quando lo 
edificado va bueno'.-,

Y claro eftá quando':vno es-Buen-Confeffor? y Padre 
Erpintiial,} que -esquaiitio tira a míjitríicacíon eoter.a.3 y amor 
aii'ior de.D,Jos'5 ;y del,proxirao^y perfección. Y quando 
íal.e.lqae .ha-edifica.dO', mire d.quc trata acafo la alma, que el 
taledifico) que por poco.mas-, o menos no derribe pan edifi­
car mejor,-porque yo.les digo de experiencia, en - n-ombte de 
aufotiQLCeiiorjqac aiites,fe f ip e  daíí@ q proiiecfioforq no es 

‘. ' “ ' .■■ ■ íacii-



|rti; t"l' L. •- ■ , Í -Í- ..í'v
-J; rr; 'L-' ; ..'U ‘ Ü u:.'- .-■ « ■! .i; ?,-a

4Í̂  .V r -‘rí:.:-»- k* l  ,j-
t j j c  ÍJ Vi-i P-' ‘k "  I ':b;d a iruik'.f irou'-j- i
.;V.u,*a ' y * y akiVüi", cOii iu^o'in.n y • ĉ '̂■
í . iu iá ) c . ic k ; ' ’i .  i /^irno' .liyf.ivt ve'¿ .x  »io tc'.lpx:k<.u 5 y
P i ñ c  ili o :;i:a :i ':c  l  IkmtLnij coii quiCii Oidi.i
r j  tí Ita.

l .JayaaUi íj'ki C!.ufloiindho Seuoi, qnca ciLis 2lru:p. 
li': qman va*ro' fictl .sido, Íes cil iii cfpttini Piii^ d-1- fra iau - 
r.i qa? k ran cor- iaiita lib. rrad  ̂y prrdi uria t̂isiic r 1. p  i f lc  
fd ;£ i'ro IdV-inciOiky qiundo,y cosiiu com iiax : |o'OU? cLuail;
J-’ Io q*ie niieilro .Señorías cmbja fa..i li» cdidc.u.ioin y fv-ra 
C d c  L , : . :  ’i’Jiie.Uad, y amor Je  ̂Itiu Qirifto kaf en io qoc les- 
de-oTf ¡1) V arc’DÍljnsoii: y fcrrijcr.cj feaíidcntn.r'i arr:jy;3iit, 
ili Liii.dt n C i i  i> ‘io ia Confeiior  ̂(iiio que|<ot ta*uo que ika > fe 
firnan ckl como lit vii criado de iu Elpoio^ y qoe les trae em-,
b.'iOiüas dtJ, recibiéndolas al tictiipo que fu F.fpoko fe le ern- 
bidj y  n o  mas > u iiienao toda lalileitad fanta j y prudente,

T jT V X O  I) \k Z  Y  SIISTE DR LOS T E  L I G O O S  
que piiCii... auci: en la oradon,

C ^ ^ P ,  I ,  Q ^ f e n j o d § s [ o s f é n t o s f x e r c ¡ d o s  ay  m U j w e s  f e i ¡ ~  
g r o s ^ j  i n c m n e m e n t e s , '  ̂ „

J _ ^ A s  c l c i r j s  o a f i í . n e s , y i . ( . ! i e r o s ,  r u s  ü e í c ; ¡  a c a e c e r  1  l i s  
j í r * a ‘ r. c o y j e . a s .  J e  q u e  11 i d t a  3 q . i -  i b ; - a n o s  t . e n e n  

Paiv eafrirnkir oiren , y (._■ oeO n 4f eieul” níi i x c , l u  ."4
kiiiri: : >4xóy^reka-o;OI- co . í 01  cofas mes íSntas d J .ca d t  s: n;4
Isifr. Ci.X3‘ ¡.eqnalcf*. .i.nqo s’n ín r i .1  ̂y cS jfp j' ;  e n j . i -  mva'.*-""
do ia f ,̂ bi ryte | auv'r o ce fl es Ilias larra , Utr/.Gi- nrs ¿tCiia- Í3

qíi.'s. iTíj'la?oí jf j . i5 ;  k y js  j y isiccnirniriitcs t \ i ¿ (  a  ro" or rfScr­
ia ca de les l.w.lkr \ Li n .i  J udy Gloci i dei d.k.bir- '‘"* 
qtx ¿irv-iyrjr f j j i :  i a . i ; j c r  '

L ‘ fl ib-d io c u a x  l-ji C4 zadores>cie cOeJ - éan de brbci 
í'*" 'U'- ŷ ‘kk co iiíji iyoa, d vdkoXii e iiii?y e'e :a ;ir r pe.'.e\C"'

-'kro( - , te tTii’enc c e x a ia  a B fín lía  . |íf? dcaiilc P - c r v - i ,  

I ; ’ V '’ ‘ ;  ípiat J  r  , para le ia illa  k r l l . ,  .
' -i; * ' - a 1í ‘*ilK o í , s e c u i j í i c n  vXa. f< ,;ii Ir Jexa  cnten-*

o.*.i. tid ' eiuad/iuc cu lytidiu a áO quaiu:a¿ ¿ucE^a ilüs i. • re
í  A .........  SS3
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AjiiijU, i j  Pí-r*/.ii'jS.irr^Trsto } y id r de í : ' í .% 

“"íú'̂ K- î  Ú-. di ^ ' - ' ¡ ' • - ' ‘•e íe í.
I:, c/í' .n'l'-t dti Cir lO' i  /eei.fieodi de d', os
'T-:,'. v l o c ' t J  adrc're’ t'i'did' el medh"»f|i>j n ía*ccn eieíoe 
dij h í ' ’0 ' ' )  áLinriMe l¡d'.-rr.nk lni ü'os oos fiee •>! d/. don 
r o q ; i " ' - '  e td o» jcs i  oniiiie^a.- o n o  |•'‘l ■ e íd c a l]d u i lG d  í-'l-’ ' m  
i p.-Je q Id  ̂ 1 i o u f  d)ii ir/eiif<ii. F , ? v  jiariie or ir,un ixií 
u jn 'n rd  í d - Otilio d-d.iixu, ; el l< uaotat cf CGia oná
don i 1 cüü 5 f  idiciidole loquí acs i a uece:
rooi I:. íútiid de oucftia .diiM.,

 ̂4 ■ ‘
r ’ j  f'

) j
ii j 1
■I i't'
! í\ "5
,e <!,
I lo  t 
i 1. r.

i ' e / ' Í M í .  D e  lo sg rd u d c :)  e n g é d ’f h y  •'* ‘ ‘ C '* - '
iev o d jh iL io i 'd O ü » ,  .

I ^ S d ' H e s  3 V í i c d c i c í S a n t o s  e x e r c i c i o s  ,  d o n i e  f r e i .c  a ioo ' 
K p ta .c f íe  g ra i i i i€ S |ae Í ip ,tO ‘-3 la  o w c i o n  q u e  lU m a n  m e  ni a .  O 'c a r c a  
c,afj|u,lo, c e  1 1  q ü u F  v>o í a b i c  \;o c o m o r  io s  d e l d t m c o  d r  l o s  l i o i i i b m s , y  

l o s  i ’n e  a i l o s  cJci d o i b i o ,  V n o s  la ,  y  iem. e n  de l ia ;  y  d ¿ -
z a i  ) qwL t o r n a  a ía s  o  n t e s  lo c a s j m e .y o u r a  n r e  á  las  m i y i  'r e S ;  
O' c c j i d  '. d e  rO( i a n c o i i a s  >7 d e  f .r . i t id c s  l o b c i i u a s ,  y  erro-* 

t ' 'tros d= t o vn  g i a i i d e  e r r o r , 'y d c í a t í i i o  j a í i f i o i n d o  q u t

a . ; r e c e r t c  d ,  o t a c - o n  r i ie i i ta K  
' I i?  o r r e  o ' i  e q . ie  e l lo s  h .m  f i b i i c a d o  , v  mjs l a  d - x a n  p o i  

de 'C' ■ odt > 1 1  j n d o i C i  y  n o  q u e r i t o - o  to rn a r  i r t * b a ;o  , o t r o s  
(í  ü 0 1  r n t n  a e h ¿  q n e  d e x a n  ia  vuc a i  a d  t  <4 o  5 \ ÍUi o r d  " o
V iemmirkiíccile Lian día mental ‘ üirys no la db.-e. terme 
el;  : t (era U. c e .  i i e o e i n  V n o s  p la iC a n  «, s]iie, l a u i a c ' o n  € ’'> ia-' 
y  r¡iT>íib t c o - c r ie  i k i '  j c ’u iI í otru^? q e c  es  t'-Tií'r a c t ; '*  co*!*  
r i'Xcs (í Ke'! .ce-) y a¿üdüSíOtro*3'¡iiw liaircniad y \  aiir : 
,.r> r t t : ‘ e m o ñ e s  O t i í s  p i c n íd n  3 q u e  t s  d  d q u  de d ’u r  d i

e, O i u d c u i r c  ,;OtíOS<km e- a í t ü i c . o  0 1  o s  rfdi re>-

. . d i o  - m i a e c - j  ) ' P ' .  ; o r  í d e r c a  h a n  tic i - i c  i .d c .r  .c i  e e ,  y 
tí.:-/ f oc*..m ; e e  , CHUS m i l  d c F t i n c s  a y .  i \  r q a e  •' ‘ i v r n m o  
i c r  >’ d .  \ o i  ea . t d |  a ' U r i e  d i I c e  mn/teae. u n n e x i - .  s
Y 1 0  í ( I t ; ,*• t d ‘t e m o s  u i  t a C c e i  j  t i .  . c n i i l  d e  le

M aenm iie-€ 1100 .(4  0 lá y y u L 'm  m a u  a d o o o  
i a - o ‘ í F a ¿ e  c í i y  m u s

V mole lia.



A’’' - ( Jrj ilcres citl ni aU^ui.o.cjh a ú .v x ó i^
* d. iiuricic*ri.,li)l|’'.’c.*ofa-,y i^bv.j::ri‘si]i-;riiJ..,c j  i srí j  

l'ii uu'̂  álio^cx Tcivios qii“ eii l i f a n t i f . - t - i  
i.r.rrjn i.t Vidicuiiccirr. *itiua csriUSsaita qütíI'̂  ¿ 'C i v : , y.jxyio 
;J X icsc:o ytiECipal de id  Vidvi toi^rfuipiitaui tee.e.uil 
^\r.ta'uijríiiimemental . Por tita í j z ĵ h  tudo- iús í’ rjiHí'"'. 
!ra<itü; P* dieron a U  oración j poreíl.i r iZjíi la cneo'i’ 
f itiívmxibo^TeftaiiitTiiü» Vie|oxv Nd-”no. v omgen© hi iie- 
g,iuü .11« aito de la tiniibre á c í  Eoangelío tin oración.

Y aiiK’inc ambas oracioiies v iiienial le.m íjiitas,
íiui faota es la mental) de tai minera ^qne la oracioia mental 
tn  ia vocúí r'' geiKfOüíliraa , y con ia vocal tauiomiii pero la 
Vücnl lie la mciit i , quiero dczirjíiii atencioiiiCs de peco ten­
tó; V in.n valdiid rezarviu AoelVlimco!iatciiciOii.,qiiemii“ 
r han • j boca r¡Q mas, Y orn .Igríi’liiuiíxo , que li vocal, 
tcra medio para la mental) en taí manera.que li rezando vocal- 
inciite Ont eilcmosqye el cor.goo íe Itoanta , y el hablar no 
le ayodallc ^queaujuíiios de dex it la voCdP y íegoir la 
ta i) V qiaiido taita la mental) tenemosia vocal , porque iia- 
aie a ia mental. Lfta fue j es, y fer.'i baila eí hn de ci mundo 
duftrina Catholica^faiiti , pía Jioíu y piouechoriPinu , y 
díf o mas, porqiieeflan los l brosde los M inos, y !us iibiof 
díuyios lleno, de alabancas,Y telbmonios deU p ĵaáiuczii. 
ypriciod'* la ot.xionmtiital.

1 oüo lo qual ir entiende, cnc^pra l-ioracioii Ví*cal, que 
ella enpttctYtc.!,comoh qnerez m lo* t]ue cÍImi oedeo -fiO- 
di' ( bdíñ : acíOi y i ,s perícnvis qae nrnen obligue''Oii,|x.r te- 
fi( r bencíu.ic, o por tc*ner r f u ú o  -le Ixeligiüícni' Keijg loids-, 
. » qnei-an i ec o voto de rezar algo. Poiqiie dios íald  ̂

rriusfigniia niauc-ti* lian de dexar 1j or.icion vocal 
í.íian obligados  ̂ tiLiaoiio la 

puctlcri rezar.
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' Í > ' • V \ »! ! , - t* ’ I Í i  ^
' ' :ifa ra-i •.' r ¡f m . í\%.u!I ‘'tjr/r -n Jii K,^j| J f l  \Y> ibi'

i  i  C'X'̂  5 aí!-arn '̂!itf d>Xv#í>i'í.: ri .u , J  pf* lc
'w l.i ‘v <1 r.5̂ J Cij.liUl1CMtdi y p..,-! ;ui.‘ pü.! }¡̂ }̂ *¡ l.vflP ,i
U: ünciOi'

Y lido lra% 1̂ 0 r.r¿o!i, die/aiio s.k  pfrlicas •?ir; :eni 'ri vd.T-
t:¡n¿rc Jc trupr !ii Oiac!ori ¡3 d-x)M>n  ̂ f ^
fiaio^ i|‘id iJ t''iiiaii, V li  deiipii «s. í|iPOtc > aJ' v,.o c*. 
e v b  A ’-üCícn.o hiicie-quicn aicirub ofiece ."i cf!r 

^líipf'iíi.Q fcirqijd tc.'tücoil gCiite'4ue iiib i Ia oxuul-h *■ li 
prciPilii; p q‘ie PÍI a,-eg  ̂q.jf po: Oiac ca/- ciielbc' ' c 
IV, r iii'icxa* ir. Tccdc^, v prand-a a vii- ba>u , rre  m:i nicgj 

ir*aa ii Ciucion 1'onireflia iMpdgcci «j. lui aipMv 
i  Aro. i I or t¿ruü 115 digo mas en cY.e r-uata

iál.
D^í p€Íí¿rg Q,ie ,íj rn. m ¡jbír cpYci»*'* m'■*>’■.

£ J J  q le mis firetciido dezir , frgoo l o  q v c  le  kpdo , 7 i :  
\arcui! sgr.ivcsy  cKcírjr::das iic aprentlícíüj'rrrtir r j  i|uc. 
‘ ' í' cun , (uiu 7'ic perlevercii cu tenerla , qnc ay

1  O'.coiivt t‘i. iit̂  sen no 1 'íbfi'L-itener. Y 1*0 oBodezr
yi-'-' üc ¿jpcftas 0' u diiicoicoías de erí .ñar,qae ay en li t-jr- 
íi-t €s fuiv iiat a t. iif'r oraciU'i. \  níasr.ii.aio d'U'i-iqne ac 
t í j ^ Q . h ' s  j o.nlars de mucha íitacion la Libio ii---.rLr- b._ 
b u . iNcon lo aicirao ív.oer h n a  v-\, eoía • v '.ibtrla ^n! 'ar" - 
} lf  lile qsie quien na íebe que es- n-e-ia U fabb rrlmVn hm 
for iinljy.o. Y ransbun 5c,qa' f.yeri^ ."u'Yrut : .r í i : 
iL-'lcrí ib  U.4 tener, y renei s.>r,ii--¡ic |ui¿ euicu-ui n. p ''y:?.

erueñir Cuidseípnitaaies bien ■. 'Ueftaí’as 3 fue d emOí ' 
r.ciirij,y  caiicaiicja, v pr  ̂ irycu., V c*í:oy ;'M reu i , n-y ^.
r;.:rie,h.i particaíar uon 3l'afa bb 7 ni .lu X oras * ’ em
uraciDii*  ̂ )  5 (‘ 3 f|ii'ndpui.j i( Kd'cp ir-’elras ü-*.'• <-i.ee _ 
’rr.í *;]a5iaoIca HL,'leía Le arle  ̂ ii'j I* \l ^

i d >a'i'io 3 |r i.t qa ‘ !)Uí Ufo i,í . !cu icvc a leL l br­
ea i ic.ir cor i - L  i ^1'í‘ii'j *íCii 11 'libiubj. n'’iim 

:cTiO Ii d icoer o ‘ r 10 vv p. .bu .1 < u ulo depe.iCLC o ,
pe :n iíutiiá/uro u i . ,  U'ŝ  • d re i,i.

yrri.u5.,',.,ui í,̂  I r  ..•'-*0 ,c ,, *
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íl’> U lí' l' .s;| - ‘.f.i
c©!no vna 
s de Ift' tíe-

iü if*  ’ ■ '
I,, .< iii- '■ ‘ •< ■ ’' -'j'-'f

el

tiei « l'e/ii í, \ ci'i Lis íü
/!• • , © r ©• '•*'. U4.I) >'i •, *̂ rú:!ii Je U Jto vi j < i
fi- “i'© J '\ el ■':. r » ..*i,uí 7 cí aíPor n© "d 1 li© eoufi,-
aif.l.eí;*-/• á.’í -:irid©5ib' |:f Cu t J j  iírii’i-'©©';i ©ai
t i : i  ■' '"i \ í *i i.iJí) tela kC '11 iiir ú©-C’Oii. Todo Cilo > coa,© 
k e  d c ‘in 1 'ive ha hecha I -hos merced «, que Jie apreiididi) de 
c 'ly-pj^s íeíiio'í jcxcufimfii'úuiíjs, y |_/riidc‘ates $ y  qiic^fii vidi 
iririiic.uic que er.ui fiervo'- le i)>0'i dev r̂j© j y  d-̂ iio he 
\o vi'lc eñ CCiite R.£cog!da que ha c:atado coirx-gCu

Q m ’dy o r d d o n m e n t d l '^ q u e  e s d o m d e  D io s  -p'árticfi-^  
l a r  Q trá^ue  ¡ m d e j ¡ e f .  co m tm . d i o d o s  todqs la^ ¡u e ie m ^ -

'
Pet

í. 1

i \d\ '

por.efta..pnmera verdad-i Y esjqae h 
fica } U  eícogida^es'don dt 1 hos'5y.Bii la da aueftr©  ̂feiioi ; 
todos-) dala áquien es ícrvicio y a  ̂quien fegun- fas altos jiii- 
/IOS conviene, Y querer tenerla viiliombie por fanto^-5 y re- 

.a qaieo Dios no de la^dia-ciavio.} es- q 
y matar-fin provecho 5 y aun con daño

que ci íe la-dará fi le-conviiiiefc, ~ 
Empeío vn genero de oraooii mental avoque es penfar-eii^ 

las cofas de idios tpara fiberio fervir, y : acordade de -oueftro^ 
g, y rezar xionateiicion , y traer tantos peíiforaientos, y 
ie en 'eílo fe concluye liaoam ente., E ftatai todos la pue­

den tener y no la niega nueftfo Eeiíor a-ii-adle^ y es tan íe^  
gura, y’ tan acertadcieiia oraaori ,que - fi iiLietifo Señor nos- 
quiere dada ñau y alta , eíta omcíon es difpofiGion para ella^ y 
fino id. da-, ni quiere darla m ayaitai coaefta otra nos • pa|la-íe* 
iBos ’íiny b ien .. ' ja e  no coiiíide la fantidad icii tener aquella 
aitaor-Ciom' fiiua en aríiarperfebtameiite a DiOs>y al proxirnou 

Laquai faiiti.iddvO peffecdon bien fe puede alcanear lili ■ 
aquel grande d m  de Oracion>como-de mLicfa,fjsfariíos> cree-  ̂
ino,-; como d : vil GíiíiíoioinO) de vii mo 1 de va-H ila­
rio , y de iniicimu rríaityresny de lioiiibíes pebres que íicveii a 
í 'm  piuxiiBos eü oficios b«xos j |drabajo.íoS| y muy ocapadosa

auafv|uier 
rfíad.;-» piie 
den ■ i®3 lié 
are3tkg--!,r ■
-a lupeifee-
kjeiiq.'.
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fU K  ¿*x .’í '.v:£Í áyl:,rtno 'U 'I K¿ ^̂ err
Í X ye -jUí L ; J C : u ’j  f /i' l.,> .. ./•,/.i fc CP[¡.CB:'> ' h 

f,s / : e  e/fX ¡ : - , v ' ' ‘ . x/  m i ú  1-d ,í í .í i 'v. *
í«j . f . , ,#u . . É/ I j í i <j ' • '. ’

¡i ;'.,;x fí ..' i Mil.-’ :,: crji.'i‘rj xx.*. x̂ ”¡
I ' i s . X' í  «,(■ i íi* ^  '

Diofiyí. Je 
í3iuiri. no 
mi.oio- 
Beriar-d.

iíDe

K - y j , 1! i ' XD . its •-' J ,, J. » X /  a .. UC f  f •* Xí
vO CCílX d id 0':Cr-

' - ̂ 1 . * 0̂' txc rx s  vod Vd7 en ^i dUíV L•a\ll MtOiJlTO
I’ i f X C n ’i í :1c U1 todo Ci ÍO ruci , ícaii uGs ratos. Y  iliim lY
t" V J ' i. ■ O icr.’ Le ^̂ ííJ,Iílc oiacii n , tetrx* it liiíiy en t'iirr-i
f 'T.̂  ■ f U 1 . XI Ci J>a \v.z \-n'̂ i . ü- ^ r- í' (, C 'J ~ 4 á eeO' o nxis tiem-
1 x .in ix i x> Jv»C t i ii.prC rcl H na/.e, /\;-■ ji/.ie  t n eittL ca­
í X >.? e 1 * í r  , ú 5 1 « i! í.i crac t n >te-rr.i COIiXi.) líC
r«x: . 1 1- X • lle \i( r 5 V t..’ i:j j '¡U C''‘l’’ tlrj.í i -i. » óÍA'̂  '■’ .i, "i l.uin
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con U-o ’̂ ticoEiO.i: oj .o -̂: .oa  ̂v g‘¡o  ̂ci»n ¡.'‘m r o
diftnicioii cii ius .r :'i ic f  ,i j íntimos i/rietu-" tirl 

flr.S II Ulli? iir riment i. -i ios neiillrmnnto^ iiumos iiimo .
Y voy hiivcii jo  de va coiarou cile ar..do a erniicio . ni 4 
ífüt:ímeiito, i:i á ias :uiks 5 y pildoras regias qne los qoc t u ­
ti 0 decraCtcn i-oncn 1 lô - qim le dan adía > porque los que 
cito^irataii, vi-n crdl- íiaivJela cícc.’f iua oiacíoii.

 ̂o i.Oia r.'o qiijcfo eníaiaf , lino aqucÜa cGmiiQífsuitia 
onCiOíi 1 qee le pracbee en aquel tic!npo>qi!ando lia ajtc 'ta 
tau :;s  ios i.oadorc; íc>ñ D-.o% iN o n o in u c  con d en e  t i  íen io  t í'- 
£iii:iOs ni ía.que r i e p a e  , en e  <n t c é o  t u m eo ay i am do íu« 
fckiifsima oracicn^y mayor en ios tampos mai m tigccs d y 
que en todo íicrapoícm buenas- laS reg!.i' ,y el ír.mo arttíi™. 
cjo. Ni niego,que aun rn  antiguos tumpo? taiia iiiftnic» 
■ c;nn .7  re..d.i, í -,-,ví  t v i u !  <.,r .caca  *. . ia :e?  c re o ,c a o  las que ao*r 
ra u y - ’ ian vca i.lD  de naino en a u c o ;  c o m o  co r  v u  de íro d i-  
c m a d ' .a ü  c  qsr.- veo  . que a o  es p,\,ra to d o s  , y o  p-rettrido 
lera a a to.io-̂  ; por.|ac como toiggo dicho entrando con lia- 
nf 2 4 , li cciM-UiC dar a DiOs io deraa?3 y entonces apruiieclia- 
th  el art.dCiO,

G ^ P ,JX '. Q ^ :ld  f r im t fd  ofdclón e s iá f e n i t e n c id ie ’ los fecd^ - 
d§s ^fue es dn krfe  ^y,gemirlos % y lim p a r  d .  dlm.drj'-rmrtiji--' 
ca r ia s  fáfsíoms..^

Y  L o  í e g i i n d o  a d i í l e f t O j  q t i e q u a l  e s d a  d Í f p o í ic io n 'm íp Í ! . i -  
t i i a l  d e  vn a lm a  , taljia.d e , f e r i a  oracjon. • C a d a  viio iia-

blecon Dios, íegno la. cabida tiene con td- y f-guri loque lia 
iMeneftcT. Masqiie donayre feria,que vn peoadorjy fucio qiu-' 
ficlTe tratar en la oración lo que ¥íi niortjficsdo 3 y limpio de' 
coraconi LimpicíTe eiaimaprimeía;, para.-ferunle jY;, luego; 
trate de regaiaríe con é l

Mas que imieiicion (mo quiero dezir deque) noaiier Ho­
rado fus pecados,y querer tener lagriinas^penCiido en la -Paf- 
fion de iiiidlfo Señor lefii Chrillol Nueca-. has íabido.̂ - tcnei  ̂
dolor de las ofeiifas-hechascontra Dios , y quieres tener gran; 
deuocicn penfando la PafsíoiilSé,que por grados fe fiibe ai 
'IVoiio de Saiomon como quierestu de golpe llegar alcaboi 
o  fil in e d io  , fin aiier entrado por la piiertaí Los cji,ie quieren; 
íaber quanu vr rdad d íg O ) le a n  á S« Ternas en l o  de ■ eracion» 

p e donde íe íigiie vfía importaatiLiriia vcí&kid j  ŷ  es

i' f-'M
'rooJ.

Pía'!fifí' I ffg  
B f a i  t.  

MlítLfO

NOT Î-

I . R é g . t l f g

Que irai. • 
porta  r e ­
ner ,  M a s l i '  
tr©»-



,f  F'  ̂r  7
‘i '»* i<-u r f ' (if .'f 5('‘n 1L'n .1 er ifr̂ neif-̂ r ’r!i •'c 
*' ‘‘ ■*"' :eiier par.i i.i alta ? Y otri veij.id.il .-naii iigvcs,
■!  ̂ d Í 7 f*s lan^ortilicMC.oii , y de cur i.oa , tJi. iu

Isoai i.| t i :i : <%yc3¡ao';icion. Y porlefii ChrjJ>j r.i'*y,o ,’ ]iie fUirci: 
b: í-L í iJlpofisdelefiiCliiiilo , Y G^iire llecogid^

-l eiL' icfrcu  v".rJad , y es qae el amor coii ob id m iJ- , v ¡s. 
OT.aiionCOII amorjtJiito ofai' qiuntc cboS| t xoto iabds ora i 
qu.niu lupieris obr*ito

TPe otro genera de ordüion t fue es 'cmfiderMr h  m̂s 
,re:^4«oi, o kémos Muimos mák.

ffaL iiS .

pfal. isS..

X«c. II.

Odo cito aiTentadoj que todo tira a io que íieinpre lie ams- 
ncftauo en elle tratado , j  es-, que pongamos e! princi­

pal cmdado t n ciimctlir los Mandamientoí- de D ios, y que a 
di :do O'deiiemcs tcüo ,Y por efla regd io reglemos todo 
r  '-'íi endo a h  pr̂  gunta. Lo primcro/quc muy bnetia iiiaLie -■ 
la f j. diacioii e s , ¡i las Santas devociones qae rezamos i las 
iL/.amos juntamente con el coraron siiciifaiido bien lo que 
di2¡mosiy quaiido hallaremos que penidr^detenernos slfi^y 
r -'fi' '"'■ li/d.iqvcíc acabed peníam.’cntü que nos dieron.

_ V lo nníh'odipo Icvendcídi-tos libros 5 círccialncrnte 
'di'i.;lmosí  ̂ faoíos Evangciiosjy Fpiílolasiy finalmente 

íGuO aqüf lio que ia fama ígkÍLi canta , y propone al Fiiebio 
di.níLano. Y epe mejor peiilamiento- que ei pcnfamieütíj 
qac tito epor cJiJicrtOjY r.uziapalabra de LYon̂

C'xa*a quando rezamos la coefeí' ion 5 las quatro Ora­
ciones;  ̂U Doct..joa C linítiiiia, y las piadofas devociuof s 
de ias cir.Cü liapa*. deriudiro:■ enor-dei RoíariOjy otras ían- 
tas oraciones j qu' laOgicdctJ Cibnlli.u-a v ia jias rezemos de 
dp/. Jio 5 cenidii îO ; y dctc.nicndcnos en cUo , y coiitent/u» 
donoscen lezar peco , y reiUario bien ptníado. Que en 
Ve rdkí q je tcná-ic la geni/: i'encíll/ mr y bu'rac ración, muy 
|‘rci’eriiuíd;y iYi r.Jj*aS;íii inoacolu/oy li Üic: fiicLc fetiiido, 
t i  labe de ¿i'i piiiJrlof. a 1 í etra m 's alta* « o * im er-ticndo, k  
laiit i FiC’JtUia j que am nudo noh enfeíii a paddr co la |aa- 
Irtbra de Dios, y iii /aiii t Ley. Pxídi ent Yii do ( i 7 ^..iigcho, 
qudUtiy pidiendo los DjCcipifios a leía Gl:r ülo > que L s ciLc- 
ía'di: aurar, les eiil ño'-' iL.i; e nunitro j para qa: peniarm.o 
íooidif a.ADieiitieti iOj »|ii' oiniaanios grandes :,ar,tus cen- 
íideranJ.olas palibr..i de U íos, para Li gloria dv ibo'', \ pa a 
fuiijcacjon iiiyj, L l\.
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B VVluo a rc|:etíf,  »|fje no foy yo fatte yara dfíacredit.ir el 
S, i*:o eíl.-d'.Jü de la ouicion, ni fe áifrc 5 qae nadie t:& 

en iitjd io ios íanto  ̂dociiraentos cerca de la 01 ación, 
quien los ídbio''; y dniorudibros elíao eferítos, tol«iHerííe 
fs m: intcr.ioabnca to-JüS ( íiníarar á nadie ) la puerta de la 
oracioii 5 y iiazcr iaoracion mental corniio a todos, á cada 
■ii;0 ic;v':. ni edadO; y car'.cidad  ̂ y ‘-nodrar, que la orac.u-u 
K ’̂iitiitiene í r̂ados jy  qual es la principal primera funda- 
íiicii til paire de  ̂lie genero de o'acíonjy como a ninguno de 
du r'LceiC Cl rdliano nmíi; naedíO Señor pnuar dj tan gran­
de bien,Y tan íanto,y proiiacholo excrcicio, somocsia ora- 
c;cm rrscnfd .y  anuitir a lO ic't v coaluiarlos , para f'iue todos 
d e>í\icr.p-n a tener parte en d:e teíuio; ¿obre eite ran io i;~  
do fuiidam.intode peiiíar cii loque tczainos al modo que he  
dieiiC , d:.ie otras icfpueíla'' también llanas, enfeñando a te­
ner fegiira? y proaechoíliorvicionílo rabias ,iii iras.rd defaí-, 
f{)Í5i>*gos, iii quimeras.

N'j Ch taeud  craciou peiJar fus pecado?, gí:iriñ!os, y ílo-- 
íarlossY ícguireilc genero de oracjon algunos días i;ada  ̂ . 
aramios bien ianad;ocon iagrrncisC Y quaodoie faltara 'Hai'e- 
ría de oraciona-á encu i craJer 3 O quiexc bitn roncitrai las Fc«dos  ̂
ciiipas hechaf , y i n. que IiiZiera, íi Dios no io tuviera de fu 
Rr iifdQ anitcs, y quaii r ídíides pecados fe puede 
a f  quaEto es de In parte y íi qajcre condcerar lo cjt 
xadode haza, que piiditía auer hecho , U por amor de 1 
le huviera esfoíCredutí J-oiiitos bienes veril, qadia dexado, y ■ 
qiiaiito  ̂ pfí leios de oruilooii íc impiUaráí'

'J'odoeño le ruteoedf , cen coud.ciuii, que gu-ttden en 
efto proden :i;i lô  qie cit.in 1 illimidcstlc cofas d oiioriCit.is!
Fins en verdad. pie e' orac.onedapara íanar, y labar, y i^f- 
püi'trpara aitiñ.mioracion, y que tras tms píuUv.diü que yo 
st ¿e/ur,

Y aun per f.dr i deh' peoiteoda nos enmeiirlamos tan po­
co, V no: bidm lOO' :i ¡v*én.r 5 y teaemo^ tan poma pa/,i v tan-

oración. 
iOUir £(ai. |8. 

na ü:**
u I i j

t

Lcrup'-etOf
bi ni cah.r^,. 
ÍLÍIVj S, a uu!

■■ ..t'i i íio edtii DÍeii liofuJui io? peciuoa, ni 
ia; • iiu.u o ■/ ven .do, y m • ñ ana garr ido. Lio-

iii>) lo..,;! r.vuv r̂os pwCaciosj y l’ciivñtsiiC?' grao

Por̂  ̂ f a l f í i  
Q- licrarj 
’ í-na:h,a's - 

fí'esbuel 
i'‘ a les 
ñ * nbres 
3ír.iseo e¡ 
sa rin© 

Ckl©?
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;r  'JaJ  i:i ticn? y tojidamesití^ pn* lia ú í :'.:uú ■. V c|a4iitc. 
: 3’uilo  ̂yaociio t jcr** eít'e id.i h:?i  ̂o«o, r^Pifa ri-̂ ayoí 

i.í¡:.u a  en td noaJro Keü-ír. La j  hi:;pi;lLiríc ,* ci^o ei

Mare, I Í»

m o i A,

no
deleipi

cne: pruiPÍy'ode Ia oracioii apalaria*

Cû 'íP, XII.Qj*" idmeiKüi'ítí d e Í G S tr ĉ defíd ¡̂t 'dCífjf-, 
j  i f¡ o 7 y  ('''■' {f̂ t- a d’.

^ I z e n  lu ?go algunos \ q:ip deíefpefaáacofáandofc át fu**
^  pecados : Falío? que iiOLlefeíj.’fr in , que el dolor de pC' 
caviü̂  no trac thie'percicion , íiuo cocn-in: i j paz, y coiifiii-Io» 
j\o \cii ellos íu q'ie diz:rd Como . que aUxíj uido toda la E C  
CiPUirala íiieo'orM de ¡oí p :c2d^'a/íit)r.i*:lo?,odm etio'- duI*” 
car ricii luuer al Vicruí bpjn oo ayaeadr? Freguiitcii como 
1er iioren) preguiJfu coma euitaido losi laconueoiciitcs 
i'tc cOiiio aigPíio'> que porque vp.o fe iaiio de la R cli- 
g o;i 5 no es bueno Er Fravle.tdjiaiitosiian viítodeíelperados 
üe Jos q.v ilurau.m fus pecados? Antes es al renes a qii: por­
ca ' ¡t-u lubemics,y nollcrnii fus p ,̂cados yii piden perdón 
L' J  dcrefperaii los que deící’peraa  ̂que li los lin-
vuu.’e.i .CraríOjy pedido pCidoo deíío?5 no tlelelpcrarian. O 
toa. como lolo'T tan foima > y niioes cu ci camino de Dicsy 
cr,? li futa iitu bic i\ fus p.Xí'des, efeiririentai.aiiy; fe enm: n- 
ditian !iUiy anifiuiidua. Quienúmo jquf- per curarle el rti ■ 
fe i filo o: ii L id  A n t ̂  s r n i i ic j lo í e c u “a iii u e r e : p u e s i i c tU' a 
d; ePF, p-’cark)s es la pcijiícncri})  qu êii irus íc dada ? y \o'¿
iiopy íar»or|m? i.i

: \q yajife aTcíoClitdlo icf p^cr.do'TS  ̂ y pidanlf pe? !.,■
baiPgrĉ  y ¡vJii ‘itcperdón  ̂y í'aul^jtií loqueia f r  les enl-*- 
ÍP.i 3 cu--dcriairo fa ímpi-*" pma Libar ios per,'dos , y ‘ym. 
cuif re que ]u,it-:U'nco cofi fu eanytv' nimiíras le qrimap , y el.y** 
rr:. : i ' rcue.c*ic iqedU me fcsin í v-min como ( n efu 
ücíccioa !ĉ  faoníiirlqy f.D'KN y iesciiícíu u T.fn mi i i Paf- 
íkm, di.iti m-ajo: efailou para peiifar a i la PaPii-n ,q'.c cemo- 
C( I i~mnd*nned id, y pematjqde ÍLicara P :' u ib>Í!..o rm yi.ai 
rnuchí: ik uce Uicnícrincdid jcn  ttmiciiO iliftui la uicdXiiu 
coii que le cora.

Heme detenido mucíio en efte modo primero de oracion> 
porquees t|ftirii|'qitante_3y posqie c ico j que cliísimul-ida-



o m r r n  ^ e c o g í T ) .€
un\’<*n ?osBoíBbtcs tiefta píimtTu, bufcmbole aciii- 

d  fu a d e m e n to  á c  U  oración, v u n m f  u i ív ,,,^  m u  
ror donde han Je complicar > ydiipoiicimi de !a alta oración..
^"porque vrodi efee es tic j?  y copjoío modo deoiacion^y |. or- 
<}Lie dale buen modo fe ve.ui lo> de.Tiásjy fe vea como eilaii-. 
do bien cníefi-idos en elle modo , minea les faic«ru yraci oUf 
Y fe vea como por aqai le eiiiiiUria la grande oracion*

■Cmlp, J f J l J ,  De otf§ gmer§ de oración  ̂ es meditar c§m§- 
‘h d '^ r  I d ^ d m t á i  de B f§s¡  C4¿4*>»« f i  ej}ád& ,  c§ n itz  
cí&n[jj vficiB» ¡ „ . ' ^

 ̂Aíi a ede modo fencillamente fui mucho artificio ( antes 
íhn y OLianto con i.v»cnos artificio en, eíie .gc-^

neto d'i oracitaii^tamomiqor) podrían meditar en como ier­
im a D tos , en corno cumplir íus Mandamientos,No digo ea 
general , confiderancio U e>:pcriCion de los Mandarnicntosi PW»!*.® 
que euc genero de conhderacion es para gente aguda, y doc­
ta , y que iia de predicar, 6 hazer oficio deConfeiior, hmo eil 
parttciilir parándole a peníar e.l que tiene oficio, como ío ha­
rá bí'T.ii hecho, contO:.me a ia voiuntad de D ios, á ias leves, 
cue íbbre fn oíiao elláii hechas. como trata chríO:i.inamcn- 
te d. marido con la rnuger , como la niugcr contentará a fit 
mando > como criará el padre a fus hi]os bien criados en fieru:- 
CiO de DiOi-, y aísi délos demás,cada vno ícgimci cficio^eí- 
tado,y ci-ícixjciüsquc tiencjlcan ios que fueren corporales,6 
efpiriraaits.

En el qual genero bien; vec el Lc£l:oi jque de cofas fe ofred 
cerán, que de dudas ,qiie de dificultades^, p^raj^^coníoltárias 
con niieftro bciíor, para pedirle grada para%cf|tar, para fa-. 
ber, para peder hazer íu faiita voluntad, y para pedirle per-' 
donde las faltas come tidas*. Y veen, que todo efio es fanto> 
prouecholb, fácil, y neceflario, y veen , que en efte exerci- 
CIO nunca faltará -materia deóracion, y que penfaiido en ello 
traerá nutftio herior a la memoria de ios que con fanto pro- 
pGÍito efio peníaren, la vida faiita fuya , y de fus fantos,, y fi* 

laiita palabra, y quedara vnâ âlma habituada aoracioiit, 
yXerá eCle exercido priócipio de tcaef or^cion 

contínaa..

if.
Matt.tfi '

ic
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Ireqoétif- 
fimas eft. 
Ib Piaícn, 
gauid..

-XIF. Deútmgtfiero¡i'eoráCÍéft’<^ ûe'es dcorádrfe de 
Cdddynoderfos  ̂ be/tejicJoj.^y^miferjcmiiáS:. fártlmtláres.  ̂ f  ste 

' Dfú.s íi: kd.hecho,,^
Tetc_qra |€aetO:de otadoa es ya mas atto,̂  j  cercano^a 

la otra.QrAcioii, que es...peii,far eaparticular: to io s  los be­
neficios 5 que;de niieftmSeñor ii.emos.\tecibido,, difcuftien» 
dopot el,clJÍctiifo;dc^nueftra-:^vida,}, efpititualeS'» eoiporaiesj 
comunes, y fingularos,,deteniéndonos en, los muy. fem,ladqs.

C^ko.ay qo,e no veaque^eaeftoi fe.' leuantaia el alma á 
amar áD!Q.s?.-Quien:ayque no,vea.qqe efta ojaciOB.fe efta en-- 
feñ,adal:Y que no.fotros mefmo,.sfo.mos la lecdoiiide don.de Jie- 
tt].os de fac.ar caa:co.níideraoiQn,iQQieLi,' nq-vé , qu.ê aqui: ea-- 
tra el "beoeficin dp ia. geucí-r^ciüii. de i.a„ En-:
carnación:,. Vida,ex.esiplOj palabraVafsion:',.y Muerte de- 
l:efaOirifto.ai,iieftro,SeiQi?; Y todo.-eto a quien, ÍO;picnla lla­
namente siencillamcnte ,conganá;de' iec grato,á: Dios, dĉ  ̂
aníatle» de fer.uir,ie.:pes-grato,;, fácil,.y gU:ftofo5-y abfe.la puei.-- 
ta,'5para.qoede. dé.n.alta,,y profiinda. oracian..'

C*/ÍP* X F * .  am£ós-g€mmles:f drd todo gemmdc.

Q Yáitdb.ve.amos-5que.el:alma fe vacebando-€ii efto-, con-/
■ certemosla, y difpongamosia de manera, que tenga or-- 

den , Y concierto en fii oracion , fi es para elloi Y frnoes,de­
jémosla en íulfmpiicidad , quando, como,Y de modo que pu­
diere', y como mc|or le hallare. Mirenlo bicn.efto' las perío-- 
-.aszdoCas, porque no fe haga U oración como. cola, de cfn- 
Ineri., ni preámetoa , ni íe pegue como cB£cfmedad,ímoquc^  ̂
:̂'c torneé y íe vle con djícrccion ,y  con humildad,,y con ian- 
t? intención. Y ruegoles , encargóles, y  auifoles dos colas- 
peñérales para todos ios que tienen oracioii-taunque lea.üe la 
mental m Jy delicada) la primera,que no dexen. cada día de. 
gedar-vii ratico, ó ratos fcñaladatr.eiite en.eftaoracjom^men^ 
til • Quai nueüío Señor íe ia diere de manera quecunila pn- 
m( tVcoa.!uoúciü,v obligación.’í no fe efeuíe ^i"
Viendo : No tengo tiempo, pues quando.el,hombre qjiere5Í| 

T tiempo - y lugar,V nunca le falta, .ha fe ganda, que pro . 
cur¿n cuanto les lea polsible traer todo el du.ocupado el c o r
la.oi'.cn ciiosfantospenfiimiectos. Lovno,v lo otro ^ fe -
c,,'.u Santa ¡¿leña,.y U cw urs, ¡o pnmeio fenaUndo tiempo.



„, I - lá OKClOn 5 io ÍCgU*ldo aUlOflCítilldCí í I|11C t'íl
t o d o  l ü f  a r ,  y tiempo , y  tíaigamov liempre á Icfij
Cfinfto Srticificado, o a fu diuina Mageftid, que en todulu- 
gár cídá ¿nt:e nueftro^ ©ios.

'C^P* X F l»  D$nie je  ̂ me^m ept§g§ brcMS de l§ dich$o |

O Quiero eíbaciarmc mas en eíU materia | porque ante'i 
he excedido los limites de mi nicento ; pero i.ame pare­

cido juítoalargarme vn pocO; porque rudie pieíumi tomar ,k 
O’ acica que no puede, porque ¡lo íe la nan aado i y porque 
#udie fe defpida delU^y porque toaos pru juen 5 y íe e.'tuar­
cén .1 tener algum oración manrai. í  porque vean los calum- 
iitadores de la oración , como no traen razón , y co no ni tor^ 
na locos ni base mdancodcos lili tiene peligros ,li cuerda­
mente íe vCi) fino antcscaufa gran proaecho , y coníuelo j y 
también vean como la pue leo tener todos. Vñ tanto en to­
na ir ia Oración con elle tiento , como vaca vfar de vna cola 
bien, o maliy va ei f.:r la oncion pcoueC 'OUjo dañoÍ3i v v i  
errar) o acertar, dar en el blanco ,0  d¡íparatarie. Bieri creo, 
que ay pelipío en qa^por ventura penonas á quien nueítro 
Señor li nía a proíuiKii otaCion jii proiiani^ola a tener, ha-» 
llaÜVn dincuitad) d/run : Por vaitura no me llama Dios á 
grande oracioniíluo a vna poqaUla delia coman» Bien pu.de 
acaecer ciiu) empero folo Üios pUv̂ d̂c fatiddeer a to Jos. Yo 
acudo a io mas peiigrofo, y prc tendo 5 que todos prueben a 
tener oraCion 1 y eipcío jii nunho ¿cñor, que mi prciciiiQo, 
tendía electo en muci.os coiaeoncs^y daxio en mn¿uno«

€^ P »^ V 1I. En el qualfe^aplicd í§ dicho4e ¡4 $̂  Religiofks 5 jp 
Bedtasj enfeíandoles como fe  a^rámim^ Id wractom^  ̂ mm§ |ir 
cm joíará» y<̂ uándo m  tuyierea dita oracim ,

I^Sp^c’ialmente he prrtcndido.que las Crpofas de lefuCíitli- Hat
tu , hís quaic*‘ mu' que nadie pueden hazer cito bien he- ct|ic«I©. 

cho ( pu-' s (li ,,íi adu lo piuc, y les ayuda a. dio ) íe esfue rcen 
alaorucioii mental} )endc a ella con humildad ^y cuni’c,co» 
ítieiKan ü de lo irr’ Hos, para que las üeuea á io mas y po« 
i'iiendo codo el cuidauo en limpiar dcoracon, YmorriiiuafiOs 
y cumplir los M mdamieniysde naedio Scñoi; ? para que te- f,
m udo el coracon Lmpiü j tengan ios ojos del sU p ckry^ pa- 

vci a audtrq uciior^ Y-
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3 1* i.-cognueoujjmorcifícaciOü lYían 
CM.:r, >-‘ i "ir p^oad.; oración,qirí cív!
Oíicion espíe íi .o de trabejo'i 5 af^ como el rec^?lo  ̂ íaoor s y 
iioiiri, y m fon premio cíe lo. bueno:, fc'ldecios,qm; b
njii bienpeleaiJ ?y veneida fus eiiemi(;os.

Y u . n  fe l3 deeren- e f t i t l n i ,  y  g u ie r o 'fa  o n c i o i i  ,  c p . '  
t-ieniail > qie , ó no la merecen ( dexandofe de íbb^ni! 1 
ira ,y  qacKi , fe h ú w llm ., y esfuercen a mayormora- 
ficacion ) d entiendiii , qn? no les ciimpie .̂ y efte pénfad 
miento es el mis feguro. Y aaíendo fabido de la palaW dc 
í )  ios 1 q ac  la 1 1  ni'i .Li.i no c o n ífd e  en don de orne ion ^ id io  en 
gau'dir los Saiitos Mandimif nt-?s de D io s  m uy b ie n  guaich^- 
d j-5 5 d iK.idos o ::0-í  c i l  u d o s   ̂ depueiVie o tras  añicCioncs-;y 
c o n g o )  is p o n g a n  ro.ia i\i f u e r e n , c o n t e n t o , g lo r U  , y  pj, 7. en 
negarle , en obedecer, en llenar bien li Cruz ,en fer imii- 
fj-5, IraXiildes 3; pacientes ,y  mifccicordioras con ías proxi- 
mos ,ym ny caftas.9 Y,hooefta-S.-Y Ui deuociftn.ij-.y gracia de 
oracioii'-, y lagrimas dda. iiñcftro,;SeEor a quien quiíiefc,c|ue 
fi acánO:tuy-ie,ren, mueMi omejon,: en; e i Cielo,la„ tendrlii; 
grfindjísima:,:viendQa,Djos para.íiemprc con .mas clara vifta,. 
quarito.masaci fe,̂  JmmlliareHoy- conformarf 11 con la.voiim-,- 
tad de, Dios-.en darle gracia.S'v. y.-bendez irle, -porque les dio 
effa poquita;de' oracioni-que tlenm-, confefíando., .que 00 lai 
merecen 5 finoque■ la, defme.recen ,,y qie.Tt fe.Jes d.iera la. 
ĝ rande- oración , fexnCobefiieciefaii,, y. que lcs,,liaze: niicD  ̂
tro:,. Señor,'crecidas, mercedes en licuarlas por:cl,camtno dé­
la Jimnildad'-j.y darles.por:alli,mayor: ganancia ,,y mas fe^ 
gura,, y, con-.efte iant05.,Catliolic.o.,,y fitimilde p,eiifa!nien4 -' 
tftijfeg u ro y  pacifico,ni fé"mela.acolizará'ii, ni agn§rá%‘- 

ai taidrád de lai otacion; de'f-coiifoiadaí|
, , ,C-Ong©|adas-3,y; 

xabiofas,'.
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tra'-7ü»fi bmlue entmtúcion trikéidcim.

r Coii irJfeo  p*íiifattiiento 5 a la, ofacioii íe les boíiiís^ 
re eii tcntacioii? y waios peiifaiiiientos^y guerras niaiass 

y pemerfas dd diabloj 6 en fequedad, y tormento^ alaben á 
nu'jino Señor agradcciendcfclo por merced que ios p
li coft eile remorj V peíaduuiDrc 5 y mala gana tu-.-ivi'u.
ia oración 5 íi íe iiumúlarcn ( como tengo dicho; y cociur- 
rnarcii con la voluntad de Dios, a'abíndole por todo j y aan- 
dolé gracias j aunque no lea fino porque ics aya ía a ponerlo 
ante iu Magcuad ,y  a intentar tan Unto exemicío . corno es 
de la Oración) y dándoles ocaíion de pelear eii la preíencia de 
Dios jpürcuc camino , y deíla manera les hariüios mil mar*».
cedeS) y lascopíohirD ^

Y en dlc tiempo, y trabajo digan como Tob ; Fd 3cnor lo r, «>; 
á\ 5 el Señor lo quita, lo quai dezia lob , auiendo íido el dia­
blo el que lo aula ncrícgaido, y quitado la hazicndajpcrc ric-
zialo a b i , porqucbloaaíaiicchocl demonio, permitiéndolo 
Dios? V entendía lob , que nuefíro Señor oídcnatia los tra­
bajos de íusüernos ,para íii humildad , y para que fe vea fui 
fec, y conííancia,

Y porque en aquello*  ̂trances, y peligros ganamos mas, 
y lYioínamos mas el amor, porque el amor en ci día de l.i tri­
bulación le ve , quando el ampgo prueba al arn;go. Añd como 
el amor de la madre en fu hijo íc ve en lo que fuíVcsy abi co» 
iiio ia buena niugcr leve , quando en aufencia do fu m.ando, 
paiñindo hambre,rcd,y d('ihudcz,y felicitada de malos iroiii- 
bres rcrleuCia en la bondad.

Si didla minen lo licuaren las Gemas de Dios, y eígofas 
de leíu C iiíiílo . teniendo por verdadera, y altaíautidad ne 
hazer Lo que nofutros qncrciriOSopor bueno que íca,ñno que 
le haga en noíbiios, y cumpla la voluntad de D ios, aoio fea 
que nos azuce como padre , oque nos pruebe como amigo, 
vc rdadcíamenté i s iiara nueiho Señor crecidas miierasor- 
d ías,; anatan iTiarauiIioía ganancia, j agradaran masa nuef- 
tvo ■■ cnor 5 que conrnuchas lagrifn.as.y deuocion,y alta con- 
tcmidacmm Y viendo suiellíoSeñor fu humildad , y paciec- 

gia 5 liara lo que hizo con lob,qye ie quitó ios males, 
y le jjw ios biaies doblados^

i.Ccí.í *

Mate.
& l 9* 
LllC* ai*
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júit4sÍ .JP ,\ I j\ .D ü n ¿ e  m is  ex ten fd m en te fm  ¡n ^ ru liás íds .
f i cspédsfaml l í mfkendtrábdj ofuem I4 orác¡9» les ñ* » cediere .̂ ■ -

g  Ea riUeft'mSeSor-feraido de Iiazernos^efta mérced, que ks 
peifonas.recogidasiiO;dexen.enjiínguna tnan-e-faíii ora­ción 5 Y lltengania lo,raenos corno-hemos dicho j y files die­

ren la alta^oracionjk-redban.hien-.s.yconferueii r fi no fe k  
dieren:?eftén.coBtentas.,j confokdas,Y muy confo-rinescoa 
la volunted.de nueft^íSefiori bendizieii,dole-->Y dándole gra** 
c ias gor, todo,.>y teiiiciidole' todo lo que no os-ofender a. iiuef-- 
tro Señor:,por-inerced^fuya jy  quanto mayor.CruZ', por im - 
yor.-doii:, aoraXea:, laCruz.poi: caftigo de fus culpas , aoraifca 
porpraeba de lu.amor,p«es de quienmo.? amaipnes, nos ama, 

"s.. DiieRoa'
i, que m ayor icñ a i  del amor que nos tiene , que c a h ig  i t -  

n c ' . jy  corrcp  irnos" í que los azotes ícmh de padre v c le  cLa^ 
ram ente  en que r o s  azo ta  para eca ien d aro o s  ,c o n io  el b icn- 
auentutado  San Pab lo  n o s e n fe n o  e n .k  EpiUoUi u losi íeb reos  
m uy la rg am en te ,  (y :í- in doci p a d r e c c h i  dei todo  ai hi)o de

Mefer,.! íc ca ía  ; es feñ a i  que n o  lo  quiere  tener ñor iiijo- pero quando le 
azo ta  , repreh en d ién d ole  el üial que iia h e c á o  3 y  au ifan d ole
que ie caltiga por fu culpa, y para que íe enmiensie , toda vía 
leqmcre fer.padre jcomoio.eseiicadigado afsi. Y qnaoio 
t i  rn io l íe n te  ios a/.otes, y íiente  rru? d  c u e d o  h ech o  ni d , y
íiiier enojado á fu padre , y íe pek de la culpa , y propone Ja 
eiimieoda,y iaddcashijoes^bienqnieiea fu padre , coia- 
yon de hijo tiene , aunque fl.iquiUo ,y ruin.,

y g lo r ia  fea á l e í a  C h r i f to j  q u in d o  a f l ig e  ai a l r a ju m  v o t  - 
ixckm a. merice c r d a o t a c i o í i (  donde el a l i iu ie  d u d e  m is  , y ’le d .;ña  
cioi. ' m e n o s) a u íD n d o ic  , que fe c iiiiiicnde, y d  alma c o - jg o -

yi 3 y peaa.j f i i i r in i- io m is  lo  que ha c a o j i d o  a i i i ie í i io  
que lo  que le  quitan , y  no  ie d a n  ,.y  con  elle ru u ;m ie n io  d e­
fea ermiendarfe: ¿\f-u 5 que las e íp o ü n  de I d o  C I ; r i í ! o , y  ias 
deiiiéu licúen íiempre con b u e n c o ra c o n  los acotes , que c a  
Ja oración  les dieren , aunque y o  w as  q a a r i a  que hin-icilea 

C01U4Í cu idado ,quc  e n t c o d i d l u i  que ete prueba de 
am ig o s ,  y  qu erer lo s  dar mayoc 

g a a a i i c i4a



j p  j f X ,  m  defeen  id sp e rfh m s recL>giiU> ) J » i
"ueidciof^^s  ̂ 4rfohémtentos>t ^ntes D i 'A , qu€ í%q

fe l'J^
,ffg , y

e yO ¡S Iqs lo ôii& e.iján-tHlád y erd d d
em miortiCcdrfc, Ikddr Id Cr»^.

C“'O n  eflo tsritfelcn 2’jifb  a Ifls efpoüisde lefn CJiíiíto j 5' i  
> ias dciiaas peribiias recogidas ? que adviertan, que fi ia 

dcuocion > Y 1-:';''niri3.a •¡['x I*aii de iiiortiucur pot airiGi dc la u  
C > . r i i l o , q u a n t o 3 mortiliqucn^pcr riit 
iiiiGno annor lasrcueiacioncs , v arrobamiento?. Ruego , y" 
amoneiio á las eípcRs de leía Chrilto, y a toda la gente ae- 
uota en nombre deílc miímo Señor, que le rueguen ahinca- 
daniente 5 que no !cs dé viiiones, ni revelaciones, ni arroba- 
i-nientcs, nitrafpaíTamieiitos, ui cola ninguna notable de 
eftjs que las hazc notadas , y ungulares entre las demás. P í« 
danle con ¡nílancia íe lo trueque todo en inortificacJojY' amor 
Cuyo, y del proximo.

Y fi todavía les diere algo deftas cofas extraordinarias, 
ténganlo por folpecholb , y jamás fe afleguren 3 fino fiem- 
prcpícnlcn, que algún mal iazoeílá , o puede eftar a ll i , y 
en ninguna manera í.o den a entenderá nadie de la gente que 
la? ve io que tienen. Y en eño iban poniadiísimas con nuedro 
Señor, en pedirle, que a io menos fea lo que les diere fia que 
io fien ta nadie. Y nodcícubran coñt dcílas a nadie , foío a íu , 
MaeiUo típiritiul den parte , el quai íi es t.il como ha de fer,, 
las amedrentará , y mandará callar. recatenfed Padre ER 
piritual, y ia tal penitente dcI diablo , que por cncaxar vna 
mentira , dirá diez verdades.

Y  porque eíliinen aquello en algo, y fe cafen con aque 
lias cofas, y ias procuren, y defeen , y guftcn mudio dcUass 
dará .1 entender ,quc fon mas humildes, manías piadoíás, ca- 
íitatiuiis, caUadas,Y rccogidasque folian fer. Y por otra par­
te fembrará el maldito vna prciumpcioii, qual el es, y l.i fue- 
le fembrar demancra 3 que no la entienda quien la tiene , ?  

quando no fe catare, y fin entenderlo vendrá a (en 
ym  zizañaj que haga eftrg^g 

fflai al trigo.

Ad Gll.tf*

Qaé céurí 
ios an obi 
raientos.

Qaeeldtó 
6I0 dÍ2C ' 
muchas 
verdades,
por enci, 
jar-fni 
meflWtt,
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Qiíe fas 
reiielfcio. 
fm Crol fe. 
han de te,. 
mer,
JiC'or,.f3̂ .

'^áé-ealos'
grap.des/'̂ ' 
Santas fe 
bao viílo 
poctteílas, 
colas..

I « «  . « 5  ‘ í̂‘ f ‘ ^ ír e M ¡ o f ie d .E s , j

M o  sé qual reueracion, ni atrobamiesto, ni cofa a eiíe ta-’ 
noesfegara. Nod)go ,quenole puede aucr, ni que

lio la ay , que nunca las ha deicado-de aiier , ai fdltarán en ia 
Iglcfia^eftasdií:liofasalma,S5aquiea Dios Cuele liazct'tan al 
tas mefcedes 5.pero digo ,411c no.sé qnalesfcgnra.Pocasp-r- 
fonas,,Ycaflninguna.he vifto eeaefras cofas^iucaíioido,que‘ 
Bome aya elcarmentado ,y  paeft,o.fal en lâ  m olieray he vif- 
to tmielias ? y muy de confianza> que teman eftaS' cofas-, que 
aunque nootendieroniá: Dio,s,,y-todavia tefimieron-,. no'.ca.'
i;ecierondea.lgun..peligro-,y aigiimengamO', y- .d,.efpueŝ  qué-
aqudio paísó.-., y quanto''dard no eftauan-tati.-folidas j.y .,pe.r- 
ieÜ:asxomo,fiii éllp. De donde-,he-cokgido para mi ,no que ' 
lio a-y reoelaciones verdaderas, íi,no. qiie como.eft.e negocio 
es tan.alto, y Qcaíionado'pairajfQberuia-.j aunque no íea del de­
monio, y puedo que fuede-déDios ,^y raras perfoiia.S5 qae I©. 
CKerciteii con-toda prndenciajy hujiii.|-dadíino.es , quando 

. 'mezcla, grandes- Gruzeŝ - como Jo lii,zo-con.'
ean 1 ablo; de lo qual torno a colegir-: para m i, que toda feue-- 
lacioíi ,.que: no viene muy acompañada, de Cru.z es cofa te-' 
tíierQÍa, y foípcchofa,y finalmente tengo por cierto, que qat|. 
es el fauor. 3 tai Jia.de fer la. Cwz , paia que fea el neeocio 
Dien,ícgnro., . ' c> .

Verdaderamente, fegiin mi' opinión-, que - milagros, y 
feueladones-Hofondeftetiempo^quetan de pafíe-vá ázla. 
el .Ante-Chrjfto, y-fin dei,íaimdó.Lo qué le v-iene.a. eñe tiem-- 
po nacido,.,es-mottificaGiOB, y liumiidad.1  digoloafsi,porque 
aunque no faltarála,viia:,y la.otra en la-.Igleíia, efte tiempo, 
!Bases-de Cmz-,.qus deiníla.gr®s-,y rcuelacioncs. Y afsi ra- 
rasjY ocultas,odilsimiiladas, iba lasreueiacio.oe.sca efte tiem¿ 
po j las que fon verd.aderasi c.icttas-,y feguras-,..

Acaben.de entender.Confeííbrcs, deuotos,y.deuotas,que- 
l|la-ŝ vale■vlla dragm-a de mortificación ,que. quintales  ̂de re- 
iieiac.ion,,y. arroBainientos.: digoiopoi los giaiides peligrosj. 
que conligo.traen. Y  alsi deftas cofas en los^grandes Santos ,̂, 
y Colanas de lalglefiacafi ao ieemosiiadasb inuy poca*

Eáíü.do.-s,los tiesipos deÍ4^ Apoílolcs- cii pacoj-j y, muy
, " ...............................  "E 03
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focO'* Y CD gnndifsr.nos lan:cs , j  mofuíicaají'j-
vailá íbiitarios Icemos z i g o  deílo. Lo legu r̂o ce ■. el ca- 

p,-,^oV -Ld\iC hfiiV jeiiLii'j. Y  cafi io miímo oigo de ks
altas coiitciiTPlaciciicsj y notables"d-vocioncs 5 y lagrimas,
qite tieocii pdigío, y ocaüon de enfobervecerfe ,yjdercLiy~ 
darfe c|a!eii las ilcnc^j aun íli-aleii los tales dcfpreciar a quien 
no tiene lo que dios tienen. Y d^ílo fe puede Mmoien en­
tender lo que ella d e n tó : :i  bis nqaczas crecieren 3 no^os 
aficionéis a días 3 antes os hurniU ¿d , y cemed-y y las ĉubridu 

O q-.r’ gran cola es encubrir la pjacia 3 y dones debauo 
de hiirniid id , y feñaiaríe  ̂no en grandezas, fmo en baKezasi 
O gran íabiduna de fabidnrias,ca;nino deCrnz/ie negación?
de mortiiicacionjdve iuimd Jad? de manl’cdunibrc 3 de ülencio,
de encerramiento ? íut'rir, Padtcer, pdear, y hazerfe tonto, y 
necio ai mundo, y poner íu gloria en la Cruz de leí'u Chnflc 
Señor nucdtro, y en el cípirita de ella;

C lA P .  ^ y n „  J í n e l  í ju d í  fe  v e n e  '\’ n d  m í : y  p ^ d v e c h o p i  exortiC^^j 
d o n  p A r d Í A p e n t c  R j c - ^ p j d a i d l i f t n d o l s s  y q n e  n o  d e  Igs  f .P p  o 

‘ y a  e j i  i r i t n a l e S j j l n o  d e  [¿ C r i^ : :^  t e n g a n  c m b l d u i  j a n t a , ^
i ■ ■ . » ^
■n Eíla de todo ello vna dotrina provechofa para cfte puntoj 

^ypara otrü' mtichosíVaifq.uit.s ? Y es que no tengan las 
íiervas de i ) íü.- cmbidia (annqu.. parezca lauta ) de las períby 
ñas, que quierenfer mu\ fea .1 das en cotas femciantes de la­
grimas , grandes devociones, y cuntcinpiJCiones "y L o i el Ci s 
revciacícncs, arrobamiento-' ;5io r;Oíque( cotiíü tengo di- 
cí.c)no leal) cUa'- : oías buen.'S, y dignas de íer eit'rnadas, 
quando Un dá nueíl-u Señor , Uno porque ion peligrólas , ion 
ocajfioncs de casduSion foi'cl.-ofas^ no avudian muclioppo»*  ̂p" f- 
caula de nuciira liacji;;::/.; ) 4 la liumiidad. No eíla cu ellas la 
fantidad , ni la pc^Sr-caon 5 no ib precio dcitokUi CI.i í ;>o

Sch-.r, in fus Apo'lol- , m can luán BautSiña , ni los  ̂
)oblori's Sagrado, y,c';;c'-. ríe‘a ],■ lefia. Í3c lo que íe fe precié

iHieftro 
Santos Do
pírciaron fue í¡c carainjajhi' fíCordía
íuíTir , p ;U I .b-Uu ;e, ií d , it f * dí-z, 
hunrLu'oUc n i, o. . y ,■
dt icr holu.-’.GS. y mait atado¿ ? y pee
di,"ia O’íkíc 'd i.
4 Dei.iy t‘ n 1* a cjimidia ¿a fit’iva ¿id

llevar Cruz? pad< cer? leí-jCh-ifS 
Y' o * v tr-: thi 1 o5, de r í , v 1 <»s

7
a fü-
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- 4. A F í ' ¡ n  n p '
ídí:i:¿n ii:j! Ciuz "1 -c ril i stfiic h h  coftpaSe^“■'’'Y'A '"r ‘ i f  «diiiíqmuí V4r|-;cii5 d" Sa'\ inao Euan-

j-C i ti , uc a-ura ^yagdaiena > dt t;mjr ;j }-n:;s cerca de Ia 
au,. gc Jeili Ciififío 5 y mas pa**te ticoe en Ia Crnz-|'y mas fe 

ia avaca alienar a iiuelhoStilor conSimonC :irmeo,ydcftos 
tenga cmbidia , y dc la grande monifícaíJon interior , y ex- 
tcr.ur deios Santos, y ic duela de verle hi-r-r.da, 
qm  no le idita nada en Li tierra^que no merece padecer gran  ̂
dcstentacicnes- trabajos,  ̂y pcriecucjooespoi ieiu Ghrifto, 

y io iiiifrr.o Jigo  áe ks q;ie tienen embídia quando véa a 
otras coní-eílar mas a menudo,y cílarfe tnas,'y fer -iius ref a- 

'^OTA* , ios iieruOs, y fíertias de D ios, qac no tengan embi- 
ücilo, fino de lag que fon rms humiidesj y defprrc jadas, v 

qvic menos confudo tienen en ia tierra, y menos cafo ¡e haze 
G£iias, J engaa días deíéo dc frequentar los éacramcQtos, ti 
cemoda, y iencii'aiiiente pudieren j empero leiiueciandofc 

 ̂ manos de iiueftto Señor .a lo que íu Mageftad orde«

í lí me dixeren que no tiene embidia. lino de quien tiene 
enuCiia oracjon , y bi: n tenida 5 reípondo , que la que Dio? 
le? da iur;ar qae teng.4, es la que a ellas mas les conuiene 5 y 
eon i;umiidaci i y condefeo ,'y en eípiritu íupian loque les 
Ei:a , no qaed: por iioxed-d , ni defeuido ci no ir á ia ora- 
'-p  ' 3 y procurar humilniente , y prudentem.'mte ci efíar aií¿ 
el tiempo  ̂que cómodamente, y con confc|odel MaeftroEfo 
liritud pudiscre, coa rcucrenciao/ atención, y todo lo dcnu> 
d;; Lieiuccon alegría, y hazimicnto de gracias^

lT IT V L O ' d i e z  y  o c h o  d e l  d e z í m o  o c t a v o
Peligro, que€s imprudencia ea la

confeísioíi,
/

€ A P .  I ,  'Q«e h p m c o m in k n t e s  f$te acaece»  en los f« e  a  me-d 
mu¿Q cow m lgm j jm lm p n e r g r m .  tem or e»  la  f r e f» m c iá  dé 
e fie  exerefeto^

' E g  Peligfoquefe figue, quepaffa en las confefsiones, me 
fofpecho, que €s dejos mayores, y mas per|udiciales 

que alas íieruas de lefa Gñrjftolesfiielcn faceder. títainos^y 
cftáii tan iaftimados los hombres recogidos, y prudentes de 
te* despidos? y dTpatatcs qucfoccdeipa la frequeiicia de la

‘cpíi.2
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cottfefs!C;B * que co1 i n icTck
bueno cOíd1:0 ir a ñAtimáo 5 ni los -
d -temnoar.le ( n la*ZAC lian ds hazc
m.uHn- 1 n-. p^oaoíiibcmos que 11 ü
C'onbds.ion trequente 5 no ic iitite, <
d m  AD 4 íCCS de inccnuc nicntcs;

;n ;icac:in 
.raemos en

bretic r!
tjen po 
federe:

;ae aara 
mav ciiba:

la •■ junlvlMOu i 'ü d n a  icT daño 5e fco í;c r^ C .on -
s 5noSí^ tilC il .  Provéalo r.ueitio S f i i o r  l o

qu. Xi cemnerrj 5 p uer que tan alto 2 y vid e:<erciC:o xt im-- 
qurote como Dios quiete.  ̂ .

Vna cola he dxno:, y li bueiao anuí a 4ezüyq’-e en 
dicinaha r.mzcl;idc el d.ablü cnterm_ílad-,y que piocufe que 
el lM;:d;Coíc torne íal̂ -f-ador 37 c'pciutcnte íca mtnciicicuy 
no íc quiera curar, y í'ca enenngo de quien lo cura ry Vaya udi 
a a otro - tiñes que a curatle: y oíodc.'’ir,que conuienc ir a la 
coniVlsion con tanto tieiuo , cuidado ŷ teiicxcncia 1 cyjmo a 
la oraciou j y por vcntiua , y d’* duda con mas ;y que li en al» 
guna coda cm rcua ci d.ablo tudü fu poder , y aílucun eycon­
tra ¡a conícision jpotq-.ic dii ella ci \MÍuerlal rcíneduo de vn, 
alma 0/ la airdacinaprimera , media, y poitrcra delpecauor^ 
para alcancen’ perdón de rus pecados..

C ^ r i r .  I I .  Q u e  (A cor¡ f ( : f Ü Q f i ¡ ) 's q u e n t s  f é d  [>r€UL:

TT T Na verdad de cypcric ncía vltra defío n-.ic acabo de decn.
V es 3 que Usconiiiene irmd.oa iâ  le rúas t'e ’cui CineU 

to noconídíbir 1;. . a.a: •î UL̂ o,qucuciio día-':. \ cníonces Cs;i: 
toiá la brcueu.d '''oís'dñi-:; p ii ac Ao h en cíe come; n por ai ~
p^nni jutlarazur. meno! que. a ccJio dias> viuan de ta¡ mane­
ra , qu?) d no ie.rmern'Ucr c:or:klVar,o b-ulerned.a ■' aLttray 
den tan acabado f :-:en ‘ lo d eíiícu cin  fmande k  í.'.rrMUi.fu-' 
tü , y eíi'ner.,idas ct.:,r,,d.- rina-iiuu-rcion qmte toda ocaíion dc' 
isablar contra ella;-.aucquc t í¡a doctima^, \ las o ar _/aní :s ic 
Cíitienden ordinaria, y regvdtarrnentc 3 ímo lur.-ihc areunr, 
Irqitima , y racankd'/ce.ull. de keqncrtar I’a komuni-. n m.n 
v.zcÁ, modíardoeilac.vu'a la ptu íeneno \ eípirifu de nû -U - 
tro heñof, y n'qun l.i caidV; lo p.dí’5 y la r zon io í’o.iruinda i.e 
Jkacde.freqLieniUir la koaUinioii 1 para que ie quieren citar las 
fiemas de leía Cíinllo hablando con Jiombrcs,poríantos qiie 
fean? No vtm€|ur fon hymbres? y ellas mugertsí Si ? que el 
contefstqnar.o 110 iiauda S¿tKraJcza|tói apegara peiigrcvuite:.

COiü'G.*

Noia t ú d é  
ella cagi-f 
iulo®.

Oíe '̂00 fe. 
Ciléo ha- 
o'atriicen' 
confé Pío- 
cario,-y s i  
p.irgtOj4,
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puede. Y' aduicrrajqiic cune por e li . ir.as 
Cenfefibr, porque eíla m:r<i a vno íolo i j  

ti íraívt con miidias. Allegoeníc, poes das flfiUtK de Dios 
centodo recato stembkiuio-. pues íoimoK riscos, | c-r lautos 
que ÍCdiiios : quiero dezir., que co ñn ícir.cis Ijíige cíe Adaro y 
nos teiieinoscíta caiiie , que por nicrtificada que eíU*, fe tie­
ne ids reídbics, como muía roaliciora; y aísl couuiciie alle­
garle ,v eftar fcloaquel tiempo que la |iiih necefsidadpide- 
y eílo con grande temor, y cídeo de acab«r,

€ ^ P , n i ,  B lm cdopiefe tenird en csnfvjjkr -^jipdrd confejTari 
Id) a  ^ueje haga iacoufeJáic'B brcde s^Jv fpueB deflo muchos Sienes., _ « ^

J^Lcgada, |:.ues, ía íierua de lefn Clirifto a confeíTaí, pues 
ro'Gicíla tar; a rr.aiudo-, no ay pj,ra que diga cada % cz  u  

cerréis.Olí genera!. Dígala , qii^ndo entra cu la Igidia ,y 
üjgaJa quando fe pone delante el r\it.u a conmigar.Soiameii^ 
tí- í.e prrngne, y diga: Pada.-^acKÍorne dedo, y efto  ̂ no dií-; 
turra porioi iMandamica:::*s > no diga generalidades 3 Ibla- 
nu n.ic uipa cen oreurs^, y ienciilas palabras las particulaies 

rae tiene * fíne wle buena rrizoa en quien comulga á 
Iajcíjuuo no î an ce leí iir.o tres, ó qnatro toiás,

d [ ara j.azer v̂ Hq luen hecho > haga cada noche el exa - 
men c;uc Lis hucjias i-ipo-as de leía Chr.ílo h a z en  , y los ui- 
lip,funes uemos de Dios; a lómenos vna vez en cld'ia exann- 
ne antes ‘¡iie íe vaya a acodar todo lo que ha hecho , dichos 
Y I r:d i. o  aquel ala.  ̂y no ierji l-ir:';' nuts acertado que lo In- 
zjcíie de inaiiana5á medio día , y en la tarde, Y lino ayj' niíi'’ 
gana falta particular s de niuehas gracias á niieilro Seíior, y 
p¡G. uii-a muy mejor vida paraci clia íiguierne. Si ne-ta algu­
na hikajlíordd, y pida perdón ?y proponga h  enm.enda, y 
encomiéndela a la mcíi;orja , y jbaziendo eflo Cudanuclic, 
y t.myendo cada noche a la memoria Lis futas en que ia  cale 
do deípiics que coiifelso, la noche antes de la Cofuiiníon fa- 
Ciifiientelas contari tendrá en la memriria , y cen cilo vi-’ 
u;ra íin cícrupulos, y no tendrá deíaiblstcgQS de íi conithb
•bien, o no confeíso breik

Porque eík diligencia es baftantifsitna pata pecados mor-* 
Mesiquanto^ymasgariyam^^^ demás es teptacioii



Í A  d i a b lo  P - - *  m q a í c u r  y i  q.
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‘̂'^'Aoieiidoíiecíio c ió  qiiaiido va acoiitcúi
 ̂ ■ ■ ' !'<'<̂ lladO ? y Cjafi!

amor.
llOt̂ CO' rrt 1 ■

} i e d c s , ó  t!

dimi : Esforcaos a correr á la pefErccioii
iiíucnc!-'iKcuc de vna qartc delRoLiriO) ol̂ v-C i
tiisrnund!, cloque mas a propcfitohicic " f d-í»
buenos cycrcicioa ie í'eau en penitencia, V ap v*̂  li­
ta uuncr,i avru tiempo para muchas, y 
nuevo , V tendrá tiempo la licrua do íClu Chouo pu-. p̂r “ 
de veras en d  Santo M derio que va a rccioir, y 
cien mil inconuc mentes,.mas de los que yo pi-oO -pip-'J’ J  
darlcii.i buen c:<:cmplo, no avna eícanqalo , ni nota 
y redimiríeha mucho tiempo pjra el Conteiior, y el 
te j y cx:’roinarfeha va faenero de mor'uUcacion, no ue â iÛ  
luego, í'mo muy grande , que es sdícnar la Icngaa 3 aun uo lo 
iiciiü por amor de Dios.

C ^ P J V .  Q^c haA ldprih-ide ~D¡o$y oudndotíenc ^uc trdtdv  ̂
con clCof7p;Jb,‘ cufu de necefsidiui vyAintiial y r̂ ite p a c  md-o 
tlViltpK

C I Lat.iU l-roaiicD iosticncjlsun co n fio  que icn aí-fí 
f ,̂bf f fcriuir, V a- í Ji ,e , i ícmiaio ; h; r;o,r. ,;oí C' íor iC-.-

tta fiemprc ouc te puede íegurarnente cmbiuí) yp . -ibU'? 1 s.».- 
cju- afsi fe cicudn Elidas, y íe .horra tiempo, Povq ic quicpl 
cíciMum dize lo <puj iiaee ai cafocon palabras^ liicr/a:nis iC 
que fe cizc r- îpondicudiolc roe l ’ttas, lo í;.oplerna); x-onn t'- ' 
xa 1 V fi no E b ^  íenm r, 6 no fe puede ail 1 bien ck[ Ucai, o 
ícIaCrc, Íí-h-oe vna tirdc , d uiahana d- íocupada ,y  vaya , y 
con toda bre V :da J dpea lo que haze ai calo j v oyga la ua- 
Vu ’ lhaj y va.\ capaz. S lo que le cioíexc, rq-i-.̂ t-ido ?.n iri «a.." 
monas oeícrir.alojpara que quando fe oireciere elcaío Doie- 
lante 1 fe teopvi po: rcfpoodidijsp no pida cada du que le di­
gan lo que 1.: han d enOtd'̂  d.c buena razón ello aula de eai- ■ 
fax vna vez c q  el a ñ o  ó  á lo W4s tresj ô î̂ atro vezes^aunque ̂

jr.CéílfS*
a.Cor#tf»

tlíiéfái* 
giiatcle e l  i 
cófeio dS'í 
vna  v e s  p a ’̂  
ta citase
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J i ' I S O  D E
*;] ‘ ]U'incio (ea Jieceisidad, cofi t|re no ie.i nê
'''“■‘ j ■ .iiif.ida, ni antofadiza. Yo Icsdigo 'i ks RflipionfsY' 
f  Dios todas en iioinbte de leiu Giinilo nuoft 0,

«or, 5ue_̂ ê  a^uda tentacioo dei diiblo ira menudo á ios 
p'es de fy C o n fe iro re íla rfc  mncho ím notofia n"cef»jdaá 
de lo V!io, Y Je lo otro , que fe vea que conuiene á i.i rdUica- 
cioii ir , y que conuienc explicarledefpacio. a cad.* fed al 
c-mtarojnia cada mal al Medico. £nfeí.mo  ̂que tu do r| di* 
aoja con Medicos* nttnca fana. Dieta^ y bnen recogimie oío 
d.i faiud. Q ^ nto menos fucremos a ios lombres * y nj ŝ í  
D jo* , tanto mejor nos irá: y íi a alguna if I :xZ p |.foueclio tan* 
to jr, y venir* y eftarfe allí, ó no íiente dañO: dif o lo que fíle­
lo dezjr;que dirá el demonio mil verdades,v d( xarñ rn paz i  
alguna^ prsronHS, y no impedirá que algunas íe ap»-oaccher.i-, 
para acabo de quando hazcr'la ftiya. Y pues es a^i, qu*en tie« 
r-e car dsd ro miíc a (i, iluo -¿ nudlro Señor, y el bien de im  
proximos , y pierdan vn poquito deccnludo pioprio-. lasque 
n o  lientcn Juño- íino prouecho en nfe a nucítro denor le ía  
Cl'.rido 5 V paílaríe un tanta comunicación con cl íkdre t í -  
pirjtuai - fino fuera ( como tengo dicho ) muy n-: ccíltílo , y 
nuc no huvieíle lugar de eícriun íê  y euo io digOjpoiqiu; nQ 
abran la puerta3 las otras. Y yo les ailcguro en nombre úe 
nueilro crfiOr íeíuCiiíiílo, que les iurá ma cr merced* No es 
prolija, ni obfeura la voluntad , y p 4abra ie  üíos a las almas 
qnc muy de veras la delcáii eateraiiience yvnuv en obra, y po-: 
nen en ello df|ig'encía,Lean las áittonas de ios antiguos Pa­
dres del yermo acerca defto*

C . V, ,QMê or 'efid doBrmd Moje fmtá^ántes fe  acredtmtá d  
€omjmk.,

Bleii fabe nueftfo Señor, que no digo eílo por ercufar I  los 
Confeflbiesde trabajo, n iquítar alas íieruasde Dios la 

confiieioi quanto mas fu edificación  ̂ fino que lo digo , por­
que lé muy cierto, que quanto mas de tarde en taide , y mas 
bfeue trataren cen ios boinbrcs, aunque lean faiitoS", y aun 
muy lautos, y aunque irateii de kíitidades ,qaanto , y inas íi 
BO esafsi, fe l'iaa de hallar mas enpaz ,mas íiti iiicormenien- 
tes ,'inas apit)iie€liadas,coníbladas,yconconfueiorms tio- 

.ble, y •nías iirOic,íi,íbnfietoas de Dios de verar* y en ello fe ve­
ta que lo lo», en que ijaq es por grande ttecelsM^d, no buf-



confwcl® fiumano.Qiie eo fin.el c o n f o r i o  d e i o s f . o R  
^linque íárito ̂ es como quien, fe calienta, al fuegOj y iucgoíe 
í  ffto? y efque fe recibe en ia oración e o  ir fe á lefii
Chra'to nueílro Señor, en penfar en h  que cñ nos h i dicho, y 
en ili nombre no  ̂han dichO) y en eiía?'efperandc- íii viitajiu- 
friendo por ha amor iaaufcncia de Icos hombres ,^y íuya , con 
racn ncia, y cípsnnca , es como el calor que andan io, y t .’a - 
be] oadro íe caula en todo el cuerpo,que es mas fanojrnas nem- 
rail vti.'íS duradero. O como pap âra uueftro Señor Idu Ghní« 
to ,1. las .Urnasque por fu amor fe mortiricarericn efto! Bien lo 
puedo d e í ' o n  toda verdad, que tenp^c experiencias muci;as 
de lo n ’.c aquí digo; Viñoiie almas bien defaíbllegadas icbro 
elle punto de coiifeilar a menudo,y clelpacio , y viíioiashe 
llenas .*d coiifatlo del efpiritu ? viuieado en eCla parte coñ 
libertad.

C^yíP.Vl. De '¡ttanto recato ha de aser en la Cinfefsion de 
te del Ccnfejjlr, y  pe ni tente

Ambien ay peligro no acaezca fin adnertir en eliQ diic m  Qíié 
*®' la confeísion ava cofa que parezca conueríacion, 6 no aya A'"» co 
allí alppuna palabra ociofa, ó no prudente , y recatada j por» 
que afsí como aquel lugar, y cxcrcicio es íanto ,aüiios pe­
queños dcfcuidosíon.muy malos jy  muy peíigrGfos.Ní' fe ha­
de tratar allí ,rinoparacdi!Ícacion,y lo muy neccriano , y 
mu V proucchüfo ) mirando que retrata negocio de Dio.?, y 
delante de Dios, dqual cllAaili aísiíliendo muy particuiarb 
mente. Y de otra minera es ocafion pc-ligrodlsima paranvu» 
chos inconueii.ientGí.PjneíC eí Coíivenor a peligre de per­
der fii autoridad , y crcditO;y el peiijíente a perder el íeípctOp, 
y reucrciiCKU Porque fi el penitente no tiene todo refped:o,y 
da todo crédito a íu ConfelíovjV va aliicomc dciaiitc deDiOs  ̂
aqtie vaaili? A qiiexarícde fu Confeilbr ¡dicYiido, que no 
tiene cu 'dado dclias, y otras cofas que no ay para que dezir­
las f A arg_uirí A alabar feí A congraciar fe? A juíl idear le? A 
cantar niaksagenos? A. diiputat io que le dizen-'- Todo cdo 
fe eícuía con que no diga mas de lo que haze ai .cafOjV con to 
da bieuedad, y fe leíponda la verdad con toda paidencia ? y 
fe reciba con to.la humild-idi y cnaaq-iel lu gar, no íc traten] 
negocios,íino uc pura conucncia, o quando mas,y mucho,an « 
tes,u defpucsde la confcísioa de ilgum,obra-de mdeiicordia^
y .̂ 1

no- 
con-- 

ueefa cieñ­
en laCofi-- 
fdsieii..
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mire bíiTiolio, Y fe ha^.i todo íopok¡ble. Aquí vieoc bimi, 
q.i;‘ co'eio el dií. íe trat.in CGnfdíorí y f enitent e ., fe
tr.ir::o íkinpre ; y ai sí podra j i i  hombre ron feíiar vim m iigep 
trciiúa j oqaaicíiia aríoss y íLaiî  ic con toüfasitidad.

C,̂ 4 P. VIÍ. ''«•í pe~'ÍL4?ai nu? de rntCHu f i  recegem
uiene óMerferje ai í̂im tdnt& eBtfsjhmrlds^

^  jE rd ad  esj que a las miciias quede nufijo ’fieuen a con« 
w tcííar para inftroiflas eii la vida recogida > para exami­

nar bien lu vida ai-o eípacio es mrneík’t  ̂  ̂ alp̂ o roos a 
ineijüJo los coiitiieiie confríiar liada eílar bien inít. uidas. En 
loquai nos.hemos de remitirá loque ciiícha nutíl-.o beñor al 
Cnn.Kiíiür 3 el qual piicftos ios o|os, 7 todo el coracon en lu­
lo UÍjI íiIo Cruciíicadoj 7 coiiíiiitandolo con el , 7 mirandO' 
tü il a s fi s c i ic 11 n íia n c Ja; s j v y rn doíc a c ípac ¡o > 7 cu i' íi a 1;d g  
,mas en el iot c-uo delCiclOí que cu fu picnria prdajN dihgen- 
en  ; o:en3 ó llame a las tdj.es nueituSj en cípecial ñ  ion nue--

CiC cciávi.4
Y creame , que en eílc negocio mas fe garó es el tientOsY 

pcÍ0> V recatoj \ nepoeiArcon Uio-s q'-̂ e no íeruore s, 7 zdo^5 
y peeíi-n: empero del rmes de HdhuKuis vayan con to la ia' 
brevedad V oiViblc , como hemos hecho 5 7 crean las üc nías 
de Icíu f>ími!iO á losniuy cxpennK-nta.’OSj 7 los Conf llores 
nucüos 3 6 no cxpcrjincnudut crean a los t xpenment. dos 3 7 ' 
VK'jos: V créanme , que li en aigun ojicno ronuicne tener- 
Ivladiro scsen íaber cor Ye fiar. No folo , como tengo dJcho> 
conüK.ne, quedoonk'hur lea expemnenrudo en eos l.ir.tGs 
cxíTCiciGSj y en aiicr tenido lochas con el diablo ; íino tam­
bién ícria bu n 1 ŝ uc confuk.-.ilcn con .hembres labios 3 c ii in- 
tualesj y experimentados c n conídkr. Porque li no es ,quc el 
Eípíntu bantocon particular don enfeile alos míenos? t s Jim- 
i-' OiSibU CÍH’em.maíruricc rublaiivio) que no lean con-o al; unos 
Mc-uíco  ̂ 3 amc.̂ - qe>f ¿ ic icn cn  bien a curar 5 matan 
no'', nocurasn olees bu n, l.:s íobcruia 37 igni^rancia peut-ar, 
qne' b.alia labe: c.,d»o* d.; cuncicncja para íaber bi n confef ir, 
ypenlar^queriOi-anmeneiterconlejO'-de vicjOs rosque ion 
nueuou Patjcan ly  hieü.cO’ dos auus > y no pl-,UR\i.an los 
Coni'Ciiores nutuo  ̂con los viejO’-; ? 5i no lo entienucii al prm-

aOj dCiCisiOÍw lo £* 11 t-wiiiitís411  ̂jû iOí̂  j J4O î  ¿1 4
Cüitft tie «lí̂ nUsi calda ̂  c<t/ií^
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. A 1 f Ŝ ulíf/í cjldffe nnmh'j m Id c

V ñ tic‘0111dan , q.ie hen vi:̂ 0 'i ncrw.'Ol dC F} f ¡f%f?> Y
I íiertJOS iiiyQS que a rrientido fe vcii en ci co:ií'j S 'íina­

rio . r* > -r. t-j qai, porq;ae qujero yo ao raaípantar 3 ®iíTic, áA tos
qil. les les reí]?Üi. i -.t - ií yo sqnc Ro es negoao dxc de n■ í%-ifcilar*» 'ilefpimff
ó mti . f- ^* : h i r W€Tld:b- : queporqCiC yo Vicík , qu.; V!r»a pefi'OiUi IC coií ‘,‘ns
cur 1 cada .iiJ ■> y C 'i/la mucho OQ nmdiC'n j <|UC quiíI c|1 f3i yo cosip4rl-5
dec'mhiii,a CUtarme' co'.no el ii ,i i no tnvicÜb la n:'Cds idau que CíOIĴ
ella tiene?La 1 * -T > Uc íbiüii me.ijcina es 3 y quanto vn ¡\ offiLie

CKi crüííen^ddo , que l.ismas fant .Sjy prudentes nieiios tieuea 
quv” confedar, y couiiin^car de nrccfsicUdes-

Y ii replicarea : padre cilAn muy tentadas, y conuiene rc 
tru'nu.’o tomai'conicjQ. Contra cito no voy yo*. vua cuid cs 
c tiieuJ.r, otru tenear conicjo ;yo hablo dei coatclTar: y la 
rnilVno liigo de quien tiene .ai •urnas cofas particuLu'es de de- 
uccion: yero-en lo v n o , y cu io otro d iie , que conniene 
tritar halo lo q 'c ha^c ai cafo con toda h  breaedad poCibíCj. 
y goardar ks refpueñasde viu vez para otra, para que no aya 
qoc v.?nir tantas vezes ai Coní’cUur:, Ui que hablar > ni re peur 
tanto.

Y vna rrCpuefla nina,qn e ibbu por ai alquaos, no merece
fer Oid-i. i n/]ü,in o  i?" dezirnos i1q: p'adrr^aqu'.K ■ íe fi-  
be con l e ; yo no.A ello lo pirnx.ru digo>qaeante.  ̂por no 
íab' rP'"ri)!uy‘¡iyc, g :dan tantas palabra',que la íl 'Ru  de le­
ía Chriíbn d-veras-y q-n- tí-ne buen cntaU-m.Cuto , prcilo Qiien# es 
di. , y mnciii:nn'"nte ío que tiene que dez.r , p Jtq.K: lo trae Cr-erfe c é  
bu'n p id-edo; y lüd.ze con luv.rjildatl: y es rehai ic  bu n en- h£ar eííar 
tCiuniíoeíMG; \ aaeut.idu , d.'Zir prdlo s y con palabuR cOn- muclio 
Cib;s irjq,¡cj al calo 3lo danus es poco faber , y parle* ĵyelcp̂ ti.̂lias. - i c - fefsitnao

rk;
C^P,IX ., En m e fed m rá^ m es  f df á  demofirdr  ̂ ^»s la gsBt$
. re€§gidA €i ]»fi§ fM  Breuemsnte /# cmfiejje»

L P  _ Segundo que digo es, que no kbemos ya que es io qué 
tiCEeii que áczir ks íieruas de Dios , que CGofiellaii a

menudo? Ckroetlá, que íifoa fieryas de D-osdevems, que 
4?.%y:̂ dqs} y niñerías 3 y veniales  ̂qac no fon bc-

h  cef-



íiJÜ.

•' --I
* ílO'l , fe

ÍÍ-. f»

• ■■* »  ̂ ar.i  u (■ ;;'e r  i£'f’'f ‘ ' i i c n r i o ' i  • i * ' í>* "  ̂ > i

ae vn a.,0; y fí v.i3..,!nermTi, .da ic ¡,:1, \ n ,
va m.,l k ed u  , y la li -r.u de U ,o%yac ceí. '', ••' ■' ’
Li  l i a r }  e n  v ü  G r e d o ^  V e a m ' j^  e o í i i ) U  r  ? “ *
d o  í i . iz e  r o n f e f s i c i i  g e . i e r a í , íi |,i f f  " i j " /  d . .

m a s  d:* v i i a h o r a  , y  1 ,  f i e r a i  J e  D í o / í í o " !;

, y qu'a/e di.is, y que fea, e;, .'r-r v‘ ’ G " " ' ' - ' - -
N o q u i e r o  d f / . i r ,  r i-ft 'pe u  i  ^-'vrrí’ T.':

a- e v t  -  '■■G '.G .r; .n 'G  í i l d ' - ' -'i'""’
■ cuc,..íid, y f;aa.a,do d  nc.ncn a' nc.ií'.e cln iG o r}  G A " " "

de' ” í d v ’.'r h'í ■’ “̂'**5 V fv:iflura>ocic 5i.icioif-Vann>

r.o .ÍK cr* d  o ;  co d ’'\ d d  
í a .q u c d ^ n ó v G } ; :  G "s  d

S ;K ," s ís r “ “ ' ' ^ ^ ^ ’®.sssSK
ro G  aor;3ÍÍ3.¡e ellas también d  u d '
fo  L.R no ffii.o, > con i ñ c o m c n i c n t .  > niucíios? nota 'nn ^
ta-ros e;ca-!daio,p.uüendüIoa-ifur mas bten pAudo v ¡í.tf 11“
la.,a y.r.dard tiempoen pcnlarcomo cvmuidaril-.ndl.rm i

r G 'd 'G r r o d -  ‘‘ Vxniicadar ,y
f  • ‘t f i  '? •-on-t-.arrauybieni clic modo, Nb fe a e c d
V ' G‘V' cofrii ido bien ,y a riii plac.‘
■‘."''V::' rcp--t:Jo ,y ñndaarrLüa

-aa . ,.e. a aoloi,leipmiemcv, ;..pi„r,.s, ¿npero no cJr- 
■‘V;," “ as---áit'jr.!,y b.!pi;k’i¡.i, lijo con lastuiabras ne-
f  '* ITsUvencía. J  cre.ini:ie,qae l u d e  icr de tas b̂ a ^

- ' ^ » í J c ; o a t i d r l  d i a c i o e i k  d a r  p r ic í la  a  v n  a i o u  
í i C i L p i a u i  « v _ p .c a d o s j_ y  d e  t e a u c i t u i c s d c  g o a l  M z e á  v e / e s ?

í:?k-
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% Ú̂‘ IK' ¡ 
i. e iU r t f-

V'*-5 Vii ~Si2̂  ̂ 3 ;
pl'ciLillíOii', 0<ra dri :i.:i'íi!}0'ü'siliuchi'  ̂vrzcs f.soi
idi ai I obre l onl:: fidij) aiii' de caía ¿ .'indar ,

"‘rjj.£. (/jiit ilur L Ivi.aih'3 w|'!r.o,o;i ocup-iic dtom pu, ^
g^iftant Ia t̂í*ar^as>-r!í,’.'rtatiC5Yd»i¡c cii qti"-euteridcr. ; f ,j 
vcfdaá que diqociu*"iiona pTriudO) V rq̂ iiud vt-rdad.. i|ar i~i

fíCüpar ca.i-
Y'̂ î 2 er faiic

de C.J..JÜ iO'.‘ lü a Liblar a iâ , |:obrcf donz. ibs,. lo r  tan­
to Xii'-d’ bií n io que dif o. qiie nc io diec lin caui¿iV hno riie 
te necefi 1 Jaa ,y qne no cicric otro icpaJo, lioo ir al Oooiviíot? 
cji^íV cada vncu n íu celda* Vcric ha (.llop.icüu OjC'- ai.- 
q dt koíos lie todo lecogimiciúcn c'/taniiiiaudran A  i-utc ooq 
ie iigüé^y la neccísidad que ama pava udupy h-t-iar-

A"' y  re  fronde h erras n v ^ n e s  que dí^nnds r e r k n d i
i,dr\i‘K '¡a rd  udY a cratni.cr-, -jfís ts ¿ira?? co já to n felja r  

a ?fie?;UiÍ0''y de cjpauo^

O fe deuc oír vnapaiabra que algunasdizehj qne no tié- 
lien ótioíarode deicaoíblÍB©aqud.En las'éntráiiaSí |  ̂ r r  § 

..coracon me'dudede oirtal pakíiras porque de'biieíia "razón, *
no aman de tener otro bueii rato i'íino'd que les vaga eítat ^

. en caía,y a íolas con lefu Clirjflo. Y aaiaii de tener por g'raft 
■ penitencia,y cruz  ̂ isarnccefsitado a tratar con liombres, é  
iBiigeres.aunque lean bantos. En fin, quíeiigufta de líueft'ro 
Señor en fu coraron, no quiere otro almio, y tengo gran "te-  ̂
imorjqoe nace todo io'dícho de no haiiarie bien a eftar en ca- - '**

'■ fa,y con 'iiueftío beñor.
También quiero rcípoiider a lo que dizen otras ;perfolias diferetas, que lianeimbídia de lasque van a inenodo , y fe ef- 

tán muelo, no porque pienían cie'dias qoe cuentan petados,
. fino porque entiende"!! que tratan grandes colas de niieltro Se 

ñor A  les enfeña d  Coiifdior grandes fpiitJdadts.Á eílasSier- 
tas deÜios reípoiidOjq o nunca íc quito a nadie q trate aque­
llo q cciWJeoe a fu conciencia: como es,vltrá,de cdfcíkr fus 
pccac€s,tottiaf confejOjp'feguntar loq no fabe, contai:I|is ten 
taciont s,y pedir remedio para ellas,y tiaiai qiiaiquiei feola iie 
cefiana para fu edificación.Lo que he dichojy digoesbqucno 
íetottit pot legaiosiii por lufteiitoqii yienfe "nadJt q es gia con 
ía «  imciiqdo 4 con 1c llar,e lta ife  aiociiojllnog coiWhazeii
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Hit:., Ai-î r y ‘''
a.̂ êao , lino mire cada vnofii necii îd .h ; /  ;  1''"
í]a:cn qaificre lo aac iu me«ea-r !q It S ’J' 'ñ- '̂rcla, v 
^acm'conmene.Y i:""
íjaad con la agen4, üüo coa niieftro Seiinr lít'c-f-
labra^ » y Con fu *̂4 ^̂

e-^P .X 'L E n djfidcm " mmás^y-d^pnes j f  - conieios r
^̂ ¡Hye ahremen Us¡hr»4¡ de Dios a n d  pujUet. í‘

de¡eUnsente Uneceffarip,y.p
^^CMnfdsjon'^y..f4V4dar.ká, íé.

9.ra.cíoM̂

‘ cer  ̂  ̂ í̂ a&Ur„y demi ]
y  oialá eacerradas y cajlada.,y dadas a la Oración '
J  fíeruasy y íierufis de Djqs Piandps. físemn rii-y
aL êu îren m ?'í
de las  ̂ T ~  > y trataflen̂  menos vezci

'“ ‘«-Harto
la ni7teír-,fo-y qnerémosmasíóla
Sarn'm ’s' ,n /e 'i“"̂ -‘^5®«*>'l'-ieluígo e! acnor sos cofe- 

í ; m 3í.d )jo ,'” "y, ,̂°^Hatrataaemos las cofas oídas, y leídas , con
‘ ¿5?os’v h dA s, iobresj y mualio conBíQs, y nunca, óinuv Utd^ v no

L m ^ "S D ?r'; loW b res,ik ¿fo -
l^ddi^n-ed *‘= quiero.yo, fino para que
que hrVm,1^’ me declare la voluntad d» Dios,
qjt para masnolequieros.y para elle fin fólo le «aieto ron
ti"'4po oíffn ^ t ' ® V r ’■ quema aheuar tedo el, tee-jpoqa.pudicxle ,para galbrlacon nneftro Señor.

a-,n,dfh ,7° 'Vf'^^acho hMa poco ¡lace.y quien 
Míts toxio-ij, p  ‘ ytia V0|un^¿ jg ijjpj. verasjpoco tiene que ha  ̂
ei|e cap. ' ' ] ,n P irlar. / 0:no aca bo de entender; que tiene

eutubajar, y hacer penitencia, y obras de 
m ...,ico. oía,y nene gana de veras de hazer lo que fabe' 
th.scyqae tiene tanto que preguntar quien tanto na oído,'

y



C E U T E
ff Fl?* ■» ¥ CSd« cilj.  ̂i* J  ̂ )'**.,« y

00.«'' 'wr-i 1-J \ ie iC E it : v..- m í!¿ irülííj*::::, diC
<°zfslN^ fer!a >n( for coníideiar lo qo" aos iiaii dado 5V tía- 

bata'^ '̂' rc-® f̂^opor obfi ? qu..' nc que »o  ̂io repitan taOtCsá 
du'^oos digan «'aiabras dnice '̂í Conclirjan^ospue^ >que loíi-* 
leücii Jas fie rúas de Icfa Cbriíto no mas de quuiido tienen iie*. 
ce fsíd ad  -s V ernon ces  bicue, y f 'n cd l.v . i ic n e - ’ í e ’a j  ;c  q re ,.>,aze 
al cafo tr'iie r cuenta con otra ccia, Oi períóna iiingiipajy 
qwe gnard í n lo  que \ na vez íes iu d  ú;Ciio o  b i p  Oi4^̂ p i r a  
e ícu í-iU e qu¿! no  piid jcrcn  uc ia in  >'C ca ía ,  o á-■ ¿a ce ío a  y cié 
tratar c o n  iruinbrt .s .ppara q u ep u ; o.an deveraS) y con  t'oÍS;egG 
tratar con  ío io  ie fu  C n r i á o  'v^rucihcaao.

T l T ¥ L O  D I E Z  Y  N V E V E  D B L  ' D E Z í M O ' N O N Q
p e l ig r o  que y nene í u c e d t r c a  U

Com ui'uüin  í ̂  ̂  ̂ , - i,
C ^ í^ lT . I ,  Q^c es muy n&toris no comfdgdr t§dos méwmton  ̂

uiefite.

A  E Í le  mi-ímo raíTo va cam inando  el p e l ig ro  de la Com íi-i
n .ü i i :  i orque coíi :0  eíhi c i .n u  qtic la coníefsiOn (r,u<l“- 

que tam bién ie o r a e n a  ¿i'a íirrp.ar ai alma . y  íanarla   ̂ y afsi 
í c i ü d r i a  \ i i r  deila  «aunque no b u v u í lo a io s  de c o m u lg a r)  
nunca-, o  güca> vezes lo víamos .^^¡nü para c o m u lg a r , d  mul'- 
n io  t)clige:) que ay en ia com u n ión  , nu. íie auer  en ia c o e d e í-  
í ion  que caíí íiempre preci uc a la Comunión» Y ev. verdad 
qu e  k'í- c ilaria  bieusV rcbicn a iüs hcmhr^is j q u a rd o  h a y i d Y  
íen  c a id o c n  aig/e.n pecad o  , recorrer  lu e g o  a g í  m edícm a de 
la  con ícís iun  « cen iu e íta  c íc iH u c n  d  E c le l la í i ic o ,  cap. 5 . N o  
te  t,'.rd; r, en coiiuerrirtc  ,d h eñ or , y  no lo dilates, de vn día 
para o iro ;  pues quando ios iiit ren , o  d lu n  eníermos: jb  íe les 
cní.uc.an los ve ílidus ,, luei-o  procuran  de lirer jarícg  y hulear 
fcu'irdjcí para L* í,u ua tlei c-aeriX). ib ro doutando edeq ioordí-, 
n a n o  es con ícíi-u  paruccrim-igo.r,y aUi el p e l ig ro  de ia c u i : t 
ícisicui re-iiir.da en la co m ú n  ion.

Y  a lg u n o s  ay que sol\ , que en a lgu n as  perfenas Id 
aníia d c c o in a ig a í  iv..cc ds' anda de e o n iru a r .  INo quiero  e n -  
tiuiTT.'tf rUi" ec. j i f a :  e ito-,aunque q u an d o  v eo  í:1 g o c o p r o -  
u tc i .o  í que fie ia í .om union  íacan aiguoas alma * me cü m a -  ' 
la foípcciidj que íip es lodo agua iiinpia. V por aiiioi de U jos> ^

íí  4 sus



Quaíe.'el 
in de Ja 
Copi unió.

•f.Tlio.j t 
•̂24»ar.7.

4%í.

Seffiia. C.,

Cap.5.

fifiji ca<5 í

i £5  ̂ A ’’' ISO T¡:i
‘ÍJ’’ co ruigoD a mciuida, íes fa‘ Cf) fn vm  

a ,n ,d  pni,tüpunc!p.¡ ,rq_.e tira t„,;o áh- Ululo - J ’ c Z
íilirua, que tal es LiComiimoo , y |̂iie t.:n acertadi es v n «  
conforme a la voluntad de D;o^, q a a J n n -ñ r l,  !  ' -
m ic m o A c ih o M d o ,  T dihgencia 4 ^ " ^
dan priacipalinente ia gana d̂ * coinul;;jr‘coo'¡ i
spaicjoqoe tienen para comulgara menudo ^
ccftjdad,óanfii decicccr en to i ¡ ia f a n i i d a d , c o n  k  ne­
to de la Oraeioojó a lo menos en ver e| Peliero 'rJ.if
cofeabo, qaeenfacondeficule facale , por n o c S
rorque aunque a p  muchos ñnes y eiedo'* de la C hica'
€i ruinciyi es el íipnilicado.pcr d  ni.mjar cor; oran qur e-s 
parar la. fucror,confrrvar la v da, aerréentar ¡a falud, v ¿ L -  
*.>..oaj «Icjrtpo,^ preitrvarío deciifenuc-J.d- rüo.ffcílo  
> ara r, e'pir.ru dmentí hemos uc pretnr J .r  ca ¡a Comumon: 
l d  cuerpo noüempte i-, aumente comiendo, p o-m í 
t .ni lii termino de crecer j empero el a ima hafta el Cielo no 
; 7'*f " ' ® <“ ■•« 1»«uettepodemosc.ecer en el-m í 
^u\oquitaeSo clexirc.icio ddamor,,v lo que ai amorfére- 
duce; quiere, dezir,que no contradize a los que de puro amor 
Gomu gan„y por puro amor. Lo que yo, en elle Tratado, y en 
todo lo que trato pretendo,es prmcipaimeiité lo mas neccffa- 
rio engualquierexerciciOo pata que vn alma le preferve de 
pecado,y crezca en la ¡anta guarda.de la Ley de Dios.

Ay en ella materia grande peligro de vna parte,y otra I a 
católica Iglesia üizecii rl Conciljo Tnoentino, que deíca,il 
tOCIOS ios Chniluños coinulgaücn cada du Sacramentai!i!4- 
te; ios mcoMvciiientcs que iludiros ojos vdinos efpanta.BicTi 
sr qae Ja reípueila exclara j porqaeia Santa ígjefia defea qoe 
le Mga coiT.uksüs quiere,y que ios liombres por íu culpa \ Lñ  
mal de las colas buuias.„El punte cŝ y la n íulocion deila du­
da jLceniiJgar tantas vezes, quam-at ion loccinveoicnteT- raeC  
líos>u:ágenos, y con asroiiecbamiento oncílra ic pyede lia- 

zcíj, Ácu^iueíe aquj el Lector tic la diieíciicia que 
ay entre efcandalo paisiuo ; y 

aCtiiíO.,

.
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^  C o m u li;d t\  ih m  f i^ t n io  ia w i 
/ li M d á re  IgleJtd^ij^ue Coinu'gahdy en i¥c 4 kq-,?í §

. ('omulg^ndo Cumo j e  dir.t‘,

p  Liigiiieííe a l3iosique todbs^f to'das comalgaíTen cada dia, 
*  CüH fodo 'lOÍsiego , con todo tCiVor? v .üi'.ür > con tantaor, y
par,7 coiicoxdi-í,t.ai lio eícaiKld.os'st- mcoriveruantcsy que N. 
5f-'ño? fiicriil' gloüíiCJido, 7 ■ :odQ''Cnnroladoy, 7’ m:"drados en

pjcdi* hdzeti dizc el derecho co-efpintu.Iiinccro ü aüi í
inun-) y íc colige de la pal ibia de , v.de rm?¡ no hazer la 
buena Qbra,vqac hazena nial i.ech j jIo qual principalmente fe 
h:i de entender de las buenas obras q ,i j ion de cuníejo.Mas va 
k  no coideiiar,m ccmulpa., fuera d.-.l tiempo que lo manda la 
Santa Igleda, que hazerio con cfc.mda.’oŝ  é inconvenientes. 
K'las '/ale no ir a ganar perdonesm andar Eílaciones,que ha- 
Zí rio con ofenfa de Dios,y daño nudtio,y cí’candaiodcl pro 
ximo. Y a las vezcs,mas vale noon UViilVa, que oírla con efea- 
daíO,ruauv nucílra, o ag.'n i,ü  defamparando ai enfermo ne- 
ccíSitadü d dr xai'uio a quien tenemos a Kucftro cargo en pe­
ligro de pecar contra la Ley de Dios,Para que quiere la efpo- 
fa de leía CdniQo ir a la rúente por agua clara , 7 en lugar de 
iabaife,y Lmpierf \tracr cieno: kías vale elfat en cafa? y co ­
mulgar cfpintiirJmente,que m a lalgL fid,7 tratir con irreve­
rencia ei íanto M.ricticjV ¡- aliar la-.g3S en que caer. Üíl© de*- 
zir,nuc ár  loscaíbgos ttnnbies, y cí'pant.ibles qae hâ de ha- 
zer !a Magcdaddc D¡os en el otromundo^y alguna vez liaze 
en elle, ha de íer el vno fobre los ConfvHorcs, y reiiitentesj 
que ios I-.acr im -ntos Tantos cic 1 1 Conleísiun, y CoiXiLinioÜ 110 
Jü'- tratan con la l mpicza, rcucrcncivi, 7 cuidado que con­
viene. • ^

O r.rpofas de íefii Chrjflo, o hiervas de D ios, y que rica 
IVIjíu c ~y, que rica Curuinon l azc la recogida en íu cafajy 
en íu ctída.'d que aprveuecb.ad,i jconiíjladaiy edificada queda, 
quanüopor quitar h.convt. nu^nt'iípor noccnfar guerra, por 
gUuídar pjez.por no nal* «-'.caudaio, dcxa de ir a la Ie\eíia,y fe 
precia de o.r .dguna Mifia,y 1 azer aigunaComunión Sacra- 
Jt̂ a-ntali Aquí viuie L:cn lÔ que Agunos agudos dizen , dexar 
a L lo'- por amor de 1. .o:-, L 1: i o lo he, y conviene repetirlo, 
iNocs la eant:da=, i.ui cr nui Üra \c,úanrad, aunque eneramos 
colas LuiUsjCiio íimzcí 'm voliir.n d dcDios eriteiameate-aun-

l,A  ^

In feit.de 
regul. iur. 
de confe- 
crat. ciitt. 
1 . •quafi 
peteetarg 
diftiaét»

Nota»

Caílígarf 
Dios o» 
tratar c é
reuerecit 

líConfeC» 
fion,yCo. 
nianion. 
oCor.i r,’ 
ieuít. 10, 
Nota» bic.



, A f l S O  t>E
q.je no fea tan faiito ae fii condición , j  natáfaleza lo qué„ 
eoumiidaii, j o acoiilejan, como io que Eiolbdios, qaer emoi

€ ^ P J I I .  t fd e g ra n d e s  m c o m m ie n te s  conJ¡go q u e re r U  
. g en te  que cw m ig d  freqm m e.m ente  , confejptr cada J e z  m e  ha  

de cptmílgár. j j  d e ff a cig-, a m qu e no tenga, m cefsi4 4 ¿^

pErobexandoa^ parte todb;efto, aponiendo cafo ( que Dios 
íabe fiie-piiede poner) cpe la fiema de lefuChnfto lo Jia- 

Me todo..nacido íiempre de tafmanertí qaC' en fU' cafa no ava
iii--oouenieiites5 ni defafofsicgoj.rii por la calle, ni en la Igie-, 
fiaj.nien otrannaiiefa niiigoiia-; Ptegntito j o  'á las qisc quie- 
.feiicoiimlgar.-a iTie.niidO) en que-iuizio cabe, que quieran coii; 
feílar:cada.díay deípacio:, y. nouuleiido- porque? Qae íl lo' 
ay j porque qii.}er.e comulgar-cadidiaí'Que- ConfeíTores fiâ i 
de baftarí Quigii lo lia de poder ileuaríTodoel tiempo fs ha 
de gailarcn.njrieriasi.Todcien.iio.se que penas, y tentación- 
cillas-, y cii dar cuenta de no s i que?.

 ̂ Si.todoe!,Pueblo qmíieffecomuigara menufO'.a lómenos 
ffiiicli'a mas gente 5.todo.lo,lian.deimped.íK", y todo el.tiempo 
han.de ocapar, vnaj-pbcas íleruas de lefu.Chtifto?. N.o ha de, 
auet tiempo .para los hombres (■ en que tanto va ) que le quie­
ren llegar- a ios., Sacramentos?, Los quales quieren fet oídos 
luego? y con razón., porque Gomo.a,hombres fe les ha de dar 
primera kigar;,.y andan ocupados, y no tienen tanta flema 
como,las.!i3ugeres..Díganme, en la,pnra,itjua Iglefía, quando 
todos, ocaíi todos.c.oimiigauati cada, día, y no aula taoto Sa­
cerdote, .confeílauaii cada día.,tan deipacioí.No era poflible, 
Puesmo GOinuIganan co.n.mala conciencia', que tan buenos 
Chriftianas eramtotti© n'Ofo.tros.. Y aiiemos de entefíder, que 
iio.eílá.ei.punto en GOrifeflar.'a'iiiieftro.coiitentOjíino en lim- 
|]iez,A.da conciencia,. ISo.-poii'gamoS'el ptiiiro de confeílat 
oienrnreccjiifeflafdasiaitas todas por pequeñas que íeao,_ 

fino en coiifeílar folamente lo necdlano^y emnendamosj .̂ ' 
y aiiraí: bien lo que vamos a recibirá y peiifaiio.. 

bien pen fado..
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¿ • jp jV , fMif-fí é cúm> /;*í» uf «>?/íí.-¿Mí'‘) i/í;"
Lfí 'a r lo  i f'^ vo M em o  !c íL'fvrj'tJc -|«e fl p p i r d

íí mcn'HÍGConfífiQsn s n m e n d d r  Id I

irán ipUí'̂ s: Padre que qnereís que ^no aoemor
de coiifcflar, íi tenernos qué? Muy bien faoré rcíponucr 

con la ayuda de iiaeítro Señor, y en parte ya lie rcrpoiidutj, 
que conrbíiíie a Ii fcequerxia del Sacramento ha de ícr d 
aproi:echamiento, o a lo menos el propoíito de veras de ap;o- 
«echar. Y corironije al apronecliamlento ferá la confePvjup/ 
ed’d vü Seuaro que''níonccs fea bícucq o no avra que dzz:i 
lañej 5 d.iio rriUj r-oeoj y preílo.

Quien a m.eréado ha do comulgar, ha de viuir tal v:da qu e 
lebálto d.;¿,r i\ couídi’doii p;cno“ai en la iglciia - v per.i cíco 
íc i'.azcaora, Y viísi el antiguo vhj de la Sama Igldia tirnC:, 
qa ' tiiga ci SaccrfloíC) qe.ando le buduc a la gcnrc jqiic qme ' 
re comulgar, chas palabras, u otras lemeiantes: Los pecados 
nicrtaies íe han deconfdlar a los Conullores,pc‘c ios verna­
les dczid la confoision guierai.

Válgame i )io?, todo ib h i de hazer añmica de brayosYVo 
digo yo'qu-'" î comjigo a cc.ho dios  ̂pero a quiíizc, y a mas 
qyic’ comulgue 3 ha do vmn.' con tanío rocero , í]ue no tonga 
fino veniales, y ellos muy Íclios q.ie coiifoifar, y ios diga coa 
tuda bioLicdad.

h! es Tinioloeia ? Cathodca, y íánta , epo los que comuQ 
gan de aiioa año sY eílán cieítos iiumaiiamente > y proba- 
Idcmcntoqa.; r̂ o han peer do ;nurfaimc:ro en todo el .mo;
que iesbuíta pro<Ciitaríc al Sacerdote, y doziido : Padre » por 
laimi'.cncofdia do Dios no tengo pecado mortal que coníbf- 
fa r , que yo íopa í co a cú o  ciimpien con la Igicila, y r.o cliui 
obligados a coiifefiár, y fülopari mayor irguridad , y con- 
fiido 5y aicjoyariiiiyor-gracia deben confetiar algunas cul­
pas veniales que iiart hecho par.i que ios abiLioioaii ; qiunto 
mas ks peifomi  ̂deuotas, y recogidas i que tan a menu;lo co- 
muippn 5 no cíuráo otiigadas de rigor a coafellar, pims no 
tienen, o  a io menos iioiiau de tener, fmo culpas vernales 
lenes;

Y fi es de Fb,qne to Jo Chriftiano toda i:i vidn con el foi’o- 
ffode N.Soiior,d qual nos ganóco falangre puede paüet un 
laceado myrub como eíui efentopí ío aiiu de dar el Hqo de

' * ' .................... ...... re I r.

P atiriera 
bien €ñ'‘5

GhiOcá»
íup.rr ver- 
b̂ ;0rabeC'
[¿«píyíll.

.̂Cor. ir; 
Saro4 feig 
tent.d.p, 

i.arg 
í* vreiero. 
crri ad ar- 
g:í,n, S?no

D.Th- 2.Í#' 
q,:np .arr,.
1 S.LiiC'S-ŝ '



L r e m o i " , libres de Lis manof de 
L ,  j .  1 *ii|tO‘3ie lif'viefiar.ostu faiitidacL  ̂ ¡u'!icia todof

c|né niocria?, qu  ̂confo- 
c\ l?'"  ̂ ioti eft¿s deksSicrvds de leiij CJiriíío?

Ueuricicodccc^on,penitencia,encerr^iT'icrta fin mi.
r«'.in„Uo de fervir a D :o ., que r.ectfodadLLL’ ie confrL
1.11 tJLi araenudo.y tan de elpacio,para comulsjar a ocho Hmr! 
Í ci .perca ks han de auifat cadi dia, reñir, v estbr 'ar.“

Tanto' negocios tieneu que comumcati TanWla me-’ 
mona tienen de !o q.ie han oído,y le,dor 1 o afleguro q l  
la otras coksno ay mala mr morí.. 5 yo arreguto,que fiLLuf 
dado que le pone en confeBir, lln dcxarcoüta ninguna de iL  
qu no ion necel5jt«s,fe pníicire rn pelear,en inoitiiicarle, en 
cvhar, en encc-rra-pe , en Juzer lo que en anmfare de nueítro 
» c ,̂0' ,C£ h¿n crieiiiidG, que ic5 irji mocho mqor epae les ¥áí 
V ¡niiclioiTieiOr comujp^arianj vnas vezes comiiigaiian fin 
Cüiiíi-^.arjotiaf coii media palabra,conio atrás lie diclio.,

€ ^ P . V. Q ^  juren no penfa cmfejjltrcon mucha prudencia , j  
esforgdrfs a aprovechar en eífer^icw de Dios rmefiro Seior^ 

jue no comulgue^fmo de tarde en tarde,

^ C sb é n  ya las Siervos de Diot  ̂por amor de mieflro Seíiof| 
 ̂ } d quieren irequentar U Común:on,trequeiitaih en h o-  

«iiu i .̂ las cundiciones (íicliíis de Conaiqiarpara el íiii
.Cor.fi. de Comulgar,y confdlar breaemciitc/í aiginia’rez

icclefiajp que no ay cofa partictii ir,paíkríe con ia coofe ílic'.i tcoeraijV 
poíier todoel cuidado, y diugaicia en ia ei-'i Jtnda'de la vj- 

m&ame% í" pencar en aquel fantü ívlyilcric., mirando non ojos de
’ ^   ̂ amor con qiic Dios íe hizo  Llcuihre , aacio, paticcioj
mufiósrdiicitójy íubió a ios Cielos í y eilanoo aficotado a la 
oieliu de in Padrcjíc c íli |unfam<"Dte por iiiidlro amor en el 
^anto hacramento cirncfmso que en eiCieicjy quiere anea t:l 
inclino recibamos dentro de nofotros niefmos. Y i L ita*in*.ric« 
ra,qt!c ay bien que mirar, fe difpongan , para recibí.k), y íra« 
tario con toda rcvereticwjainor^y limpieza eípirítya!.

fi af;i no quieren,yo les ayJlb jracgO jy am oiieitojy eri
nomore de lefu ChriftO)qLie íi uCj no lo kan de haecr, romo 
en cuc Cdiiitiiloyy er. el paOádo he d'cho.qucr.o co-tioíc 
li;>j cad 1 m esjj am  las Pafquas no inas. \ por ve^rura k s ka- 
f i  aucitro .hciior mas merced?y viuiraii eiimas pa/̂ p/ qq^viri,

Mate. 
1
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k A >  .X  . t.u -i.* cfl.

irŷ
%s efciif^rín mixhoi jí'IOIíVX; ■. fcy,.,i4at'¡.. ¡

iux iciicT''ricu. reci.ui^v V iíit.-‘tx
Kii loque k = dícl 0 .7  rcp'tu mucii.is vezes» qu.̂  m  

Íj^'Jiij'qorcsobrzíarrua el diabloma'/)re- laco« ; y m îyores 
J ijíjs íoii el íicriiiLiO d ’ L  MiíldjOir iViiíüjCc-r/eüarsí’omul- 
gar/f oír U palabra ¿c D íüSí.

C^P». VJy. De Iks' conilciones^f ^M"'hA de tener̂  yutem̂ ĥá'' de 
CofiUtlgdr dm.enmdú. 5 jlm  qmere fer muy. cdf  ̂

ligado., de D.ioi, .

\ ,^ I¡e n  que es aíiibüma obra Ce;au;ip,ar:miren qne picie prar¿ 
prudt.nc.'a.jimpicyaíV reverenaa*. mir̂ m que es obra de 

amor, y por p 1,1ro a'i:or í .? ha de hnzer: miren que afsi como 
hecha con ienpiep i,am or, rcucrencia// prende r̂ cato, es ib'-- 
lad dcl Alina, af’-i CciiinlPar indignaincntcjcs condenacioiu 
Mu'cn 3 qno aunque la principal indignidad es Couuilg.ir lin 
gracia de iSucáro Sciior, tambicn es parre de i:',dq:.ni.i;:d , y 
merece caitiyo no Ccmuipuir con tcáa ía limpieza , r< u;ran - 
c;j.n,v amoioy íainteuciun np.ir ccnvienc, M uí. ixqiie ipara que 
k  ? den rnucha praeda, y pníten de aquíd Myitciio , han de ir 
!ii¡ipia'>en el ahm,y con rarticubn rencrciH:ciaitcr:cioiK\ hu­
mildad, dcíeo,iufsiefcaj repoío, fncnciü,,pi\;pa;racion,r.’Cogi- 
miento inte ñor,y cxt< r.or.

Nü (.lomulpu'n |e-r codumibre: nc-Gomnlr uen porque- 
ie vía, no: Cujvr.ngucn por iia. tr como las otras hazen. í\c  
Comuigiieri a emh d a,ni po.lii >t No (. onudy ec iiaporqnc no 
l'iaidan el nombre bu . no qua ciencn. nc Lci.-.ini uai \ orqne
¡as clinncii por hantas: nu Coti'ulyuen por intt rts njop;uno 
hinnauo: no vííií de.Uanío IvíviU i.typara p;.uei bd'x ,
y ruine  ̂ o nt) buenas, q-.jc hjh ellos grviu.as \ fi  -im en io-s 
OJissde 1 )Jus.,Guárdenle Jei diablo,que ku celligaia D ios, y 
r.odigo coipOT iimentCjqLic* icica gMiimiferKurdía caltigar~ 
lu;, ex ti. no t nit'ii te ,a tiuque Cíiít-riijatieiio,’ niiiricileii) o De •tor 
mentaíTe d diablo en íUlu i cuerpo , cuiro íc hii v.ilo en la 
Igldia) y yo ¿c he vUlo cito, y lo que voy a tiez u : uno y ua:- 
cieníe lio ¡as Cicgoe , y en iiuczca Dios como al ar  oa, \ no 
permita qnecaq;aiieo pec.do^, y ic bncieao niioiiihk s, au 
corregibles,caíi.irreíncdiabics,Y cneiiiiyas 4.: lU buei c^y ami 
g^s de Í4 tiara p y. b e n, de zar. v e xeiad 1 ii ¡4 ..w mzip 1 naê q.ti c -

di--’

fn gíofTt 
interi í'ap, 
verha ¡o- 
dî n.-:; , & 

£ fe 
ipsií h Jtn. 
íói > e. X 2. 
q.jj^ ar.i;.

Oye'00 fe; 
hi *1.í Cô i 
ni i' ’ :i !■' 
p- r olMa. 
D e '1; pOff 
c í - 0 ’« r e f - .  

p'-u'.-i. ilia. 
citos.

FxO'i ««í,
t ,

! .   ̂ Í< n , 4 | .

2, luru |S.
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V r.ií! li*-íJmití’o correcCíOnIII i imvs
qiRRdi, to-iudiifíHcs to-io rcbii k.v. , conííji^T »0Í̂ ') |ü¿ - 
gar 5 V smirimif .rj y cinbidus, y pendencias > toí̂  celias j y 
üdC(»íd!as„

Gairdcoíedetodoeñoiycreanm c, qiic por eiTo eft.iii 
aipnastar. caüIgadapor no comulgar , como D.oh quiere 
que í.iíl'ttiiii !> V qaefarantdii ioi ccru'ioiies a ios qye amana 
irj'-fi?o ‘'cñor de veri.» parleras ir compoedas  ̂ fm lofsicpOj 
Dfp.ic , muimuradoras,,/litan,iiidd.zeiiRtcsrioiiren. no acierg 
tan i  ira li cracioo , y iRiycn d* iia , impacientes , airadas, 
piteLimiptuoías, reeidoi.is ? y con ot»as m 1 taitas, y tan age- 
ira^detdiitidadjypcireccion^qiirno fe contentan con no 
biiicaria 5 finopaiGnyddante 5motande jeiia  ̂ y aun perii- 
gokniola , y auíi ciiammaodoa otrasi dan loa entender,que 
a e.das - y a ias demás es caíi mipoíoble ícr lautas, no creycii- , 
do, que ay verdatiera fanti üd en na Todo eíto quien du­
da , que lo puede pcrimtií Dios íobxc eius^-orque nocomul.- 
.gao bieni

€/éP. VIí. Que no fe hit ie  iexár en ninguna mánerd Id /rr-í 
fuencia de Id Comumon guando fe puede hdger dignamente^ 
y î{dMdo naje puede hager dfsi fáoramentdlmente ,  hagaje é 

. mentidg ejfmtuaímem.e^

% \ 0  qnierociezir mas en eíltf materia ? qoe para quien fe 
qiiiere ap.ouechar, íobra io dicho,fino ídiamente repe-, 

tir aquí lo qtie he dicho en ia coiiteísjon , v Comuinon , 11 íe 
puede hazer bieii, y cii paz, hagafe, y no fe dexe en í1 m gona 
iTianera ,qi,ie feria tentación faraya dei diablo , peiilar d ix a i 
ia Com m iJoif de temor d é lo  dicho,que no fe dize porqut; Í4 
d extn d liio  para que velen , y miren por fi, y trabajen  ̂v p e ­
leen , y íe emniehden. Y o le s  auííb ’ eo nombre de m iedro 
Señor, que nunca fe dexará ía Comiinioii en tal cafo , tin da- 
íio , y grande. A f t i , qae fi buenamente ptiedeo- y tienen con - 
fe|od e Mcieftro Efp jriru ilde quien fe ptiedan fia r, c o m il-  
goen amenodo,cüiil'onTieai co iile joq  le les dieren , ten leu­
do cuidado de g u am ark s condiciones queies liemos pueíto^ 

Pe*o íi no ay lu g a r , ó tiem po, ó no le puede hazer. o no 
coiiLiieoe , por fantas,y honeftas lazones ,iiag a fe  iiiiiy a iiie- 
iw d i  €ii dpiriíu  cada dtó ique uueítro bepoi lup-üia jo q m

falta.



falt'- Í cüiT'iiii.'jr. ci/.r.r:; *l il i liazer na-'
ciia* iPtTCtdcS.

Y qiianaüctjimilgaii S,icra:TiCrta*'ííCntr, -̂ ;̂Y‘*‘ídiO remotan 
sita oer.i lo pide, y ?ec|-j!cre, TvlTcn id d.ddoiiciaLi qur !c re- 
dLiirreantes áe coniulgar: miren ia que le rccj'üeír qii indo 
camiildYseii: miren ia qixdcf| aei: : rmr jiija  todo el d a  
de ia C-onuiiiionty tnarn que en La vida toda íe ies ha de pare­
cer aquícn comul|?̂ a ii me nodo 5 que tienen las condiciones 
q ;e es razón que tengan laspcnonas que comiiigafi a mcoii- 
do. No es lili Intento dezir aora de la difyoiivdonfaia comm-- 
fmr: rnticnos lunefcnto íbb'c elio , y en otro liipar lo ten­
go diciiu 5 Ííqqni mi i'cqucricz a uatand*. ded unto r;r/. ' 
teria»,

€ ^ P t , V I I J .  E m 'p ieB reaem em te fe  e fifen d -id  prepdrd'CfortpdrS’ 
C o m u lg éry j Cümo.C^uwtulgém ¡y. f»e.. háfdm dej^M es.isauty. Ca ^

EM'pero porque quien-no tiene otto's libros»tengi: eti'"eílé' 
ia íuma de lo neceffaTÍo..pai.’a.comnigaral!giiainente5 aví- 

famosje en nombre  ̂de rmellro.Señor 3. que lô  primero qoe fe,' 
feqiiiere es,limpiezade;cooc.iencia:,la.qii.ii coolifte en doler?-' 
fe de fus pecados por amor de Idu.Qinfio s; en proponer' 
'firmiísimainente de nobolyeria,dÍQS‘3. con coiidiGioti qiieíi 
fuere pecado morta.l antesunorir. miL muertes^qac caer en,' 
tan gránele mal 5 fi venial  ̂Y.pefadfilo.j y tyiC'diítraes deter-- 
luinaf fe a la emnieiida e,ntera dék fnveiiial. ordinario, procii- 
rar ele enmendé-. ie '-pcaiitofea poisiblCj,quitando para íiazer ■ 

'to,díi eftotoda caufi spdfgrOj.yO'-̂ ^^®  ̂5„armandole de lo,das-, 
las'biieius atnias cfpintuaies ,xomO'fon. ios eacercicio,̂  de 
oi'aciOii j lección » pemtencia;3, con-' piudeiicia. j, ŷ. con  ̂
feto.

Im fceiin J d , parí que 110 íclo efle el apofenlo íiitip íocuiio
ai.aii Kiu, V t I ataiiio dclaim.i ion bii>"oas coniider.iCionespun 
tamcfiic a u i ei .¡i', ;o  de Us v.fr.id-m tedas, y dones del HiLm- 
tu . auod^iu. .itíea^ u los que cftán rn grexai, lip leendj ii 
douiuui d i; < !.!„• íy:!io > y de can Pablo 5 y ue li oCina P,Je- 
fu dv.L.e la .•vú.Le ari u : y toda U niaiiane ñaua comulgar, y 
ct3mui,;amu‘ . \ -por io rumosma^ es mcddihor.'. deípues de 
autr con, li. ■nio fei todo íu peníaraieco acordarle del iru:u> 
fiQ úc iN.ívlcivCipibdcídc íjlJiOS íc huzcIlGbxc-.uacid padeció j

mil-:

té'fjffee'a 
ro que íe 
rceuiere 
para'' biea' 
C«iT<ulgilO 
D.Tlio.t.a". 
q 80, ar.|,¿. 
4.&eía,' 
Coritit. 
Iñret'pre - 
tes C4ii*dL,

EfhtL fu.

lo
dfv
X. u* •• i 2̂'
J.C'-r irl-
T r. f .iMfi- g
‘vr-ue , 3t
n cis i - s j  
C.ig-ta.ivi>
1 i
Csc-nvo:
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t i f i i  ’ cii c: ‘'..n^iÍMtro

.(v̂ -íí t t \ I ,}|if
I* j-.t'.-..:
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’i
11 h ki >« k*' I

• ■¿■'C'urrí reo > r^nv r-. :>
*> i.f rr.s’a/.i ji-̂ .

'•-Sur.Fjy »ircicc.O'b, y ítLrfc.iiiics .le r iio  en r.*n tlfO eu- /

'to j.

f.espSf li-
l>H*s dtt.0
V»i;.

Contemp­
tos raundj
Jib¿r

'Qoe f para 
bien Co- 
nnilgar, fe 
Iia de gnar 
datafi de 
celas lic|. 
ms»

r.!h ri!-?, razcin an- jr trs  Comu!r*irrcnf.
 ̂ *• î c T: c.’Lir. y i|r;..!i 1 c4 j' r i n J ie f.

í'ít i. ¡Ü c Coiim ly dnclo, ■ ;' iu. tiird-ioinif utni-- |r- it-ncTi os 
c r  tic*x:rosarentaL.icle lie ?ry' te q u iro k  í .j rolc-tti-íO, cuif?! 
él r̂ ./J ;Jcndolr 111 Kucilio c®ra,.€-n paLrrai uc aL.l. 1 m n \ 
d eagrad eciriieiito . '

in-ra k , quul 11 u c io  ?|-íooecíid leer li^ro^ ¿e u cto s , qut 
t r r x n  oíntiCütr ¿=5*̂ í'-rittí de í ,t  rfAiif ar  ̂y C en iijgar.do , y 
Ca í ; i Cí : les ruüics lena t itn ic tc i 'e í cii la nn rnena, la tac i*  
tt-iie pc’ i’iaiH o < n < iJ.rv. i otgue ai tni:n_o df í .g !1 ‘ «.Í| a r , un  ̂
teny^ocípiics r e  co o \ ic rr  r:ntü  rez, r k ie  fv k fja s ,} ' Padres 
iMiCíims^y C rece .'; cnanto 5 5 o iia ld r íic i ene íecifc:-^
l-C'íy'ppara cílc pic| d i t o aprci ceba n .rc l c* ei yukito i 
C.OtA í  cn icm d n síi4ai di. i finoíabcn Í>ní;rt7ur efa^ oiC”» 
CiCcesga lo ir.cnüs lezcnJas cciiítrjtiinicnti)} coníld era ocio io 
qne rc/.an.

Rcíla deflo^que 'ks q̂ne Jiaii de ConiiiigaT, quanto fea pnC 
iibie guarden IcngaaisOjoSj y coracon^ y lepolo de los p< río- 
nasjy todo aísieirto^y indiira antes de CcfímlgAíjCi,iTmlgs.m  
doiy.ddpLicsjy imicíoniias defpiiesj quando ya tienen a luicf- 
t 'O : ti tr de í.i (' Lí Ir koiqtjc* 'trias ementa. íc ha de tener con 
eJ hiicípí o í li TLfi ha ya venido ; 'que feria tim) mala cnanda 

4 .!k. ’ .dexaríeJo fclo. Baila cíiopaia qojcii rjcnc g.nia 
de Ccjfriulgar,€Oíi)o nucíl'ro á'eíiqr quiere: batía dfzir.que aun 

de algunas cofas licitas fe bao de reficriar para Co- 
 ̂ iBiilgar bjeiijquanto nías de Ío ílíCitojpor 

queño que fea,

A-



C !■  ̂ '■

- -f-r' T /' 1 i. ' t’ < KX) f
tJi, Ius I' ,| ¡I 1ÚS ticU- »lUi.lSu T l'.i|L

, /, £̂ _'u* hi ItíL'CCiV’ 
dtX tuij.’ ijh wr-^^h:- , i

1.1 l.i o } d t t i h 1C Á .

1> Í fCI'jtí'id <2*1̂  U’
a <jueA....

p  L *'-tima p^íípto L'XX en Li leucion^y annqcc 4 al;,'.r.rio< [hU 
 ̂ u'FCá iiu aiiLip.íri qua tuitai eite pfiij'fo ;Cu-> f̂ro 

vif:o qae per r.iiía ue a’.iif%) en cil,iparte ai
m nXe iau.i p: rJ Jo .o  mlcado,\’ rrcd.edo daño-,nuquieru de~ 

u' dc‘ Uuidr diu t.iiiilueiu Yo Viiio-dina > a quiete k  lii- 
zo .ivec: oTj.ii cl diablo j qoit.ur.íOÍe Ja Icccícíi , eoacliau'ie 
d' -  r u a d  M r / j c - u n , ' ;  n i v - v a n u - r u a  l u . i / c / i r - r l - e c r . i í . u  , v  n . . e  
Cid Kixibvipc/) de ia Díacion. Odiervds de Icíu Cisriíto , y 
qiurjCucu ivune velar jque traeme* c,Liería con vii rncmleo 
aíiiitiis.mo? i uelc l-jr t .̂ntacion dd diablo qnitar ckl te do la 
oraCion -/ocaî  \ dazer entcridci ? qiic no pocdeii en ruí\qniki 
maneta rezat vocairnciitfu y que tair.pücc pucdeij ¡Cvi de tan 
leajrd'.ub < l coracoii en la o.acon meiitaú Y la e:e:cri;íicla 
iiKí iu'xeídraíio.que lo vnojV lo otro es teotaxop dd dubi j j  
ccaiolo ísfjüírar ia cracicn ivo-üiai  ̂ ytrocaik toda en k c -  
cio:!/; urjCiCn local.

a'g^!j-,\aí^'.üiie C¡oY. que tc-bs aquellos Santcfjy San­
tas c/0ron aleuruato boLalínciiíe,y ieiar, y vos íc;ia fo is  Id  
bacui lili  ̂c r ,- j  (■ {■  mas [ucíand.i c :a c \ o n ^ y  d e   ̂oro clevamitn 
toeorodso'*. le. ar r j h.^.d'iOiiaLjejí Jlgsiii ra to ?k o ’nir.o.s i  
rii,q.0 3 |;. rtckxocoii.cid i\'u- doriiiis’ k  j  oís >'|uau'!o os ha- 
Idiik r’tiso c*„mo nop-^dels h«biar con L'jos con ia ! oca 5 ni 
o e  I ‘bi.ira ideo en cl íibi'ooYv boc y ojos para ctresrokf^ 
yao î ; *0, pos! Dioí: Oye quiere dczii  ̂ ÍNoíe ve que es : *a- 
c la d 'I .eicmoyoique doaJe quiere arma íacos  ̂ O qiic icgura 
C' ti caiTiinu ical de ios Sardysi

EpiieC/.'
I .  Petr. fJ 
Tuicaeioa 
esdexaria 
oradó vo­
cal,

D.Th.z.i» 
q 3 g.ar.r a 

ibideffl 
Cayet.

Fx PfalX’ 
Qíex  f l h

C»A2p, / / ,  Q u e b d u y » .p o c o ^ a  lo m en o s cuda  díd  ¡ y  ¡o  co n fiiereB '*  
bien'^yfmojáSemlesrij^m^dpreBiáu^.

^Sfiicrctnfe !a-: Siervaá 'Je Dios a ker cada día la ratico, y '
iczar kmbxyg becalmciitt^, qe,
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clio Y f ezeii fYiiicfio ? antes Ics daría y o pot confefo; qae fe* 
zaa.jairpoco vocalmeni** bicii confide r a do , Y leyeiíoo poco 
i3iappeo(ado , y reaiirado. Mas vale poco bien 'hecho ~̂ que 
líiiicho in a i, y no tan hi r i hecho,

;'E s) piles muy infto a mi paiecetj que todas las fieroas de 
Eueftfo deíiorlefii C huño  lepan k e r ,  y ojalá todas opren- 
cfic'iíeii a ícer como adeiaiite dire! Porque cierto gara apren- 

B d liera l der a feriiir áDios para tener en qnc®cupar el tiempo los d ia l 
de lid ia  3 para coíiíefiaríe , para bien pelearen las tentacio- 

piafq femi , y otrosmucíios buenos efedos macho vale, y cali es ne- 
*5*1 cefldrio a' todo genero de gentes i a quien le es p o fsjb le , m ra 

finir ocafiones de c fe a d e r\  DiOSjpara coiiferaarfe en la boa- 
d id  jparafaóer m o.cliascofasb u cñ u  , c.¡a fepan leer. P ro cu ­
ren por Vías íiüiiefras, y  fegoras aprender a leer todas las ík r -  
lias de Dios, de qnalqnier edadj citado,y coiiviicioti que fean, 
y  hagan toda Pi diligencia para aprenderlo; priacrgaiiiiente íi 
tiene aigima fieaia de Dios que les ciiíciie : y no lo oexen ¿ s  
aprender, fino por grande impedimento , ccriio feria de que 
no liuvieíle perfooa fegurapata fu caftídi:fique les de l ia o n , 
é  fi lia de atier efe cuídalo, ¿  ii quien puede mandar de hecho, 
que lio io aprendan , lo manda muy de veras: empero cii eftas 
Cofas remitome a la prudcnck de quien diere coníejo fobie 
cíie  punto»

C,,Ap. I l l ,  D e iijs fdC rG s ^«0 dy em el leer^

l>sligro

A hC: nudo, pues, que i 's rx- laienc leer algiin r ic: 
Í K  día a las íieriias Je  1) os, v qn irado fte pciigiC

M«. I®.
Szech, 3 |i

16 L C
1-uC. 8.

co ca da. 
ro de no

leer, g u a rd x fc  tambicn da ortos inncíx? pxligros q ix  cu ci 
leer í Lit leu acontecer: lü  tnrmero , y grincip ii es ciabr bccer- 
fa tanto en leer, mic dexen U o ocio .i ma.it .Ig) le pierutii c i 
gu lo . También otras fiudcii tomar tanta aiicion a iecr , que 
aexan otros excrcicjo» > o íicm  , y  obl i;-; ic loacs n red ib r• es® 
T o d o  <0 qna  ̂ tx iie  grandes iiiconoenieiirc'', y ’ Uia exitiilos^ 
cc n u i'x e  3 vkicpongüi taiFi en d  lututt ,y  tíeiifpo d-" 11 k o  
cJDJi 3 laorndo t-Uko, y a tal hura . v rn íu celd i , dam •.ncíi<i 
que no ítupiia loscl miis buenos ex ucueio'.,'; o ’jhg:i:io;iv-'*.

E í íegundo peligro Cs iccr po'. ca>* icjUdad, no pe.a fax  Uj 
fino fvua l.iber, y pcicJcr prcJiCrU a les o r o s  , io qa d es muy 
gr.iiide la so dei diabla ,ct)»rxe* ou  U pdaoia de sUoi ? |M a 
Juagar, u faber,y no p an  i.^rri h^qc.e iiosd ’.zeo. ¿i% g a ie io  
ücm¡ntuy) d k a ita jy  id j i r e ¿ x  dyinU iu icoatra k p á íJb w  de
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 ̂iio par^obrat, y fiiule Da;-. cúI:.. „ í

^Q.i\iirouj£ncÍQ Ácoatccei, que en lo qoe aiVi Icniiuh 
^Ivícii'Arirmos ,y  en lugar de ücar proiiecho, íaqueiiio,

I '.'¿'cueJ-ui , y íH-Uos conceptos 5 V ^übcraie í y 
y dir[racc;,oii pornacftra culpa.

.C*/#Pjrb Cúmo h á le y fd r  la f ie r m ie j jk s  ie  k  le € a m jj  cou 
^ue ánimo há d i , , ,,  ̂ ■. .

f  Ea,pnes, htlcraa de Dios vnticTipo limitado para mi- 
^  laríc como ca cípejo, como el glorioíbjy bicnawentura- 
do Santiago dio a entender, y exammefe que tai es , que t mi 
icKOs eft;Ua verdadera Cantidad  ̂y quanto le falta para Lie- 
rar a la cüííibrc de la verdadera pcrtcccion, para que viendo 
lus culpas , V ba>;c7.as fe enmiende 5 y vaya adelante ", como 
hazc la muger cuerda que fe mira alefpejo, para vcríasfal*- 
tt’.squcticnc , y en viéndolas, iuegoias remedia. Aísi ha de 
feria íicrua dc.lcíuChriílo, leyendo buenos libros , mirarlas 
culpas quc tiene, y enmendarlas , y mirar los bienes, y virtiii 
des que le falta,y procurarlos.

Y  no quiera fer Predicadora , íino con buen cxemplo, de- 
xc al Predicador predica r con palabras, y obras, y ella pre* 
diqac con puro recogimiento exterior, qii  ̂fdga dd inteíiGí 
paúi que tenga efpintu , y fncrca. El crKcinpIo que dure , por» 
que qnal es el coracou de donde Talen las buenas-obras j tai es  ̂  ̂
ia virtud que tienen para ed:íicar,y ’tias edificará callando , y 
hazitndo , que lubhindo. Pdifca muc.fo ver vna períona ca- 
liada. Noquiíopor elfo el buen confejo-, y palabra, fno d ĝo*, '
que no fe precie ia fem a de Dios de Pre.iicadora.hable poco, fje-ia de 
y muy mira do 5 y confultado con nuclbo Señor» Dios,

C ^ P , V .  C l^ e  h á  d i  h u i r  L i  p e r f o n d  r v c o g i d á  d e  l i ú y s s  c u r w j a s y y  
q u e  l i b r o s  le e r l t  m A s o r d i n á r i á r n c m e ,

TYli, i )ondc le figüc , que Jiuya la íierna de Dios de libros* 
curioíü^:, y agudos, y humanos. Lea vidas dexintoVíma » 

yormente ia vi la, y iiiíloriacíci Bíenauentuvario San i ranciD 
co 5 lo'' libros de Pray Luis de Granada.. del Padre Paula ,s/ 
los de Lray iñanciíco de Oliuna, que llaman P,bcccdaí io , ci> 
pcciaimente la tercera parte : Subida del iVlonte Sion , Angeg 
U de Lulgino , íxuita Catalina de Sena , y otros a cíle t.GriO;i 
y f¿nalrneate lea libros j .que combiden a mayot compon-:



j 1ÍC'

fíBsC în.
feCüíU.
Contemp-,
tus mundí
Jib.circum
ft'refaac.Encomien
lia leer en
Contemp».
fusmandi;-

palie njíigiin
tcmpths íLiin

•u, yesp o ís ib k , tome eilecon fe jo  • i\o f, |̂
hn  leer ( aunque fc.i m -íija plana 1 en Coti- 

1 í y eíte libro le lea perpetuo
anilgo, y hermano, y ílempre lo tn;oa rr-pr," ■ “  ̂  ̂\
li ? rara recurrir a eí i porque yo le/dipo t - !  i 
temptusmiindi cogió de |.a Eferkura. V
fes de l3 mortificación, y de la limpieza deí

Y-ojalifueffen algima^yez a,San laan, Cjimaco w - 
coiuieoio,ypriidpciaiaiita,,que eo. verdad qne'íefh^“

/pOC.If/. 
Ad He. 11.
Compara.-
clon.B.. Domi­nicus le- 
í̂ ioná 
ciidmodii 
libre; um. 
hnrq-ustfr 
itíl-fis eílt

'•ec e ü  ellos,  _

^ deleefy en Sdniudm

- , ; ; á  " i - . / -

dizen,
capfaE

Y  ^^ '̂^fí '̂^ f̂lj^^^ '̂^ '̂Oygama.víias-perfonas», que 
,, libros muy faijtos 3 y. muy, ripuroíos caaían

los 4"edlien f  ‘ “̂wSon. Eftas perlinas  ̂ fon como
a ,quedjzen.3qac ia jJmciQn.G.aufa.melancoJia*, Aquien tic-

n ,pna deYerrico^sdailc en.qpe gane mucho-, no'ie cauíi 
melancolía :iiG,Ie:cHtrjítcce aJa.galana de coracoii- enfcfiai- 
iec^m© íea m̂aŝ  pianos ni moftrarJa. galas que pueda Jiazer. " 

^  íeiU.Ciirjíto,, qae f̂ j- de - dones cf-
prnitiiaies.., y Cermuy heimofa. enJos- ojosde fu Efpofo , los-

I n-jy .̂*^^manj;Ioíque-aunque iiQtengaJo «lie eneilos ieci 
Viendo,-como en eípcj©„3 Pus- faltas, fe  ̂csfucrca - 

^-limpiarle, y parecci^bicnala/
£f£ofo,.
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^ * ^ ^ J e n Í 0 ú i d o  M i j j d . y  S c r m o m ^ y  a m s » d o  b a [ t d n t e m m u  m 'a d e p  

9d r f e  e l  r ^ f i o d e l d i á  e n . í e e r %

C On lod@lo dickojBO quItálMos 5qa.e los áias de fíefta a 
las tardes ■) fj ia uerua de Dios íe caafa en la oracicjiij o 

no tiene grande don de cracionque gaíte buena parte de la 
tarde en lección de í intos iibroS) y hurnanoí» de Iniionas que 
ay buenasj como Ion Kos banctoruinj y todas las cartas de i& 
Compañía ■) que tratan de las Indiasyy libros de cofas natura*" 
les, y aun de hiftona humana, ü ayudan al efpiritu, que no íe 
pareció ello mal :i San AugalUn en ci libro de la Gmdad de 
Dios: \ qiundo cdo también lacanfare , no feria errado , íi 
hizicacíln cfcandalo á (lis folas , y en fecreto alguna hazien- 
da de manospara , obressíics rica ;y  aunque fea pebre , há­
galo pava li mdVíia; que mas vale entender en algo de proue- 
choj quj edar ocioía j y para ello tome coníejo.

y  como elle auifo no fe eferme tan de propofito para to- 
dosj íolo en (lima diré lo que San Aguftin,y fe colige de San­
to Thomiis en la 2. 2. queít. 122 . artic. 4. que mas vale en 
dia de fieíla , 6 menos mal escabar, y h ilar, quebaylar: Y lo 
mifmodire deconueríaciones , quaiuo mas de ventanear, y 
loquear, y lo que a ello parece. Ello he dicho , para esforzar 
á la larga lección en ios días de hefta: Q jp cierto grande mal 
e s . que teniendo los Chníliaiios tan buoaos libros que leer,y 
tantos cxercicjos de obras de mifcricordia en que cxercitar- 
íe en los diasdeficíla : digan, pues, que harémes, fino bayls» 
m os, y jugamos: y no digo mas, pues que no eferiao eílc U» 

bro para cita gente j Dios ay? que todo lo vpe, 
Bendito íea él para íiempre^

Amcn«

Aííguíl. lá 
lib.de de­
cem choEe 
dis.

Que me« 
nos mal 
es en el 
día de fief
ía  cabaí’g
á b ay lar®

l í  ^
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teiitjcion, y en el fegaiido lugai fe ponen remedio, confr.,
CUICO Renetos de taitaciones, qne íücleii f^r ^  ,i .1: cyR, 

toías de vencer 1 y en el tercerodugar íê -’onen trtirTios 
contra todo geKeiodse%irita de tentación, ’ ̂^ r i f d c h n . m  i m f é  c o m m t t d  lo  d k l j o  com  l é  f e l m  d e  d e :x :r  m 

Jefignifica el orden fe-hd de guardar i ' , " "
Loria íea.aIefnChfi0"o nueíliro^Seííorjf.fuSaiitífsliBa’Mae 

dre Madariempre Virgea íea Bendita*, Cumplido'he "lo' 
niejor que he podido lo que a.mbapropiife ? qae auia de'' tra-»' 
tar todoslosjiiGonuenicnt€s,y peligros que fe les pueden 
ofrecer a, las íipiias de Dio.s ? quanto yopudíeíTe alcanzar 3 y 
fe me ofiec.íeíi’ei No fe me - ©frece ■ masa. * '

 ̂ Reftaque tratemos.del otro punto5,.que '̂1:amt)ieo píome-^
timos ,.j y fue cojjio p.eleariaD-', y,vencerían las .tentaciones. 'EÍ 
qiial plinto dexamos para elhn del tratado 3 porque afsi.lo pi-, 
de ei .orden de ia razoa que al cabo fe./ tefponda a ' los cond 

• trafÍQs iy tambien',porque el peie.af'Con4as-tentaciones acerq 
tada > y felizmente,.pende de lo dichQjefpccialmente dcl eui  ̂
tar peligros, y. accjo,nes de pecar, ^

Conuiene para enteadexbienio quede ios remedios corf 
tía  las.tentaciones fedixere ,..acordarfe de todos los generos 

 ̂ de, tentaciones,y cauCas ddias ,.que en fa .lugardixlfflos.Pa­
ra que.iioJgnoie el .que eftojeyex e„, contra, que tentaciones 
po.!ieín.Qsremedios: .fácil cffa'.es-.boluera.l .primero, tratado 3 
donde fe de.cJara todo lo  que c o n iic iie .t i  qual .tratado fe pu­
fo, en el primeio;iugaf,,/5poíqu€cotoa:efte,--a,iiifa fe in fíitiiyó 
para la íegurid&d de la.s. perfoiaas,recogidas, conuioo ante to ­
das cofa.s poner todos los peligros j j  ,iiicóiiueaiente§ juntQs> 
y iiiegQ .idpojder a , c,ad,a m h  .por íid .

_íHo.cs mi intento.pon.er'.aqufreimedío co n tra to d ask s te^ 
taciones 5 eiipartíciilarlo  que píenfo-de hazer co,ii ei fauor
de riii€ftfQ_Seií©T3es elegir Jas tentaciones’mas peligiofas j y  
ciiíiciit’-s de reíiítiri y  tratar del .^vencMBicnto deliasjpiics quien 
V€.nc€ lo m ayor} .fácilmente vencerá la rneiior, Y  para mas 
con ten to , y coníuelo de la gente recogida , .pondré primero 

g^eaeiiies, p p a  todas las tentaciones, j í a e g o



f . u m i  V
i los Dait:cc-k:cu ac,]n ;;í.‘ó aiJc *Oiics q̂ v

3 C  ̂ ''' %iv t*.|3¿S u*-í4 *“* ■

parte primera de los
REK/IEDIOS G EN ER A LES.

titvlo primero dei. primero remedio
.general? que es quitai las ■caufaSiYocafíGnei 

déla tentación,

€ ^ P .  í* 'Q̂ € áy w^fimes fm  m j'efm ien  f̂umrZ '

SEis Temedlos me parece A íní s^iae^YCOfitra toda tcn ,̂ 
tacion. El primero esqnitatlascaufas,yocaíioncs de 
don de-nace* ? y prouienen las ‘teatacioaes que nos 
inoleftan ,§ las quales te ntadones ? y caufas podemos 

quitar» •
Y ciig© > que. polemos quitar j porqo'e algunas 'íi'O es pof-̂ ’ 

fible quitarlas. Qué liará vna pobfc”cfclaaa^ que .no puede 
huir, caatiua en tíeira de Moros {  yplegue.á Dios •, que no 
acaezca io mifmq en tierra de Clniftianos) que eftá en podet 
de vn amo eiideinoaiado'3 y tyraflo.? Y por elle cafo íe en- 
tenderairotros que feao deíte genero j e.ii los quaks cafos 
fue l: íér vnico reniedio Iktnar a nu.eftro Señor Dios,y difpo- 
nerfe a morir como Wartyr, como^ade.lante diremos, y -pelear 
todo lo pofsibltq pues la caufa, ó ocafion noeftá en nueftra 
mano quitarla, fino fuere con confejo particular,y trmy pru­
dente , como en fu lugar propio ditémos adelante, é  tenien­
do reuelacioii) ó claro íníiinto de nueftio Señor.

Qué liará a quie-n el fueno moderado, -la comida, y beb i* 
da orctmnria, y templada es ca-ulá de tentacionesr-Haíe de 
tai? Claro eíláque no. Qué hará a qulénqiialquiera perfona? 
lugar, y tiempo , y to jo  lo que fe oltece la caufa tentación? 
Haíe de ir del mundo a vn deíleíto? Claro eftá, que no eíl| 

obligadla citoj que ni para todoses el déficit®  ̂
y por efta forma fe regularan

íemejantes caufasa ''
M t  I

M i
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; V fju L,u
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Que es pg 
ligrefa ô  
C iio a ,

L L a m o  yo caufa drtenUcion . ó pH.-yrofa oc^^non dae de-'
Ú1 '̂i hombre ri.iitir , la qoc fiicd'? aiut -r . '

tarid !eíiriiciiii_ -̂̂ ud utcníá de Dios de mieftra f ut e  s¡ oot 
iiii?itra cnípa.Co.ne ].iitar vn i eo.w'-rfacifjíi viu'uiHa viia 
vift., Vil co,n?r i¿^j \ i J05 vn íJocíii’I fú c im i bUa ia 
fabaeasjvn veAitpaiidG,y f^gaUdo, vn bcbrr vmo Ja  
ccf^dai  ̂y in d : lo occflf ino , vn¿ raía Cumpaína , 7 aitin  
cofas ¿cd f moda ; deiisqiw.b'-'s atr.is b.idiritfmeiue 5 y aun
p.olijaniciitc iienciosdicíit) cQd todai- las ocaOonfs- y Peíi['Tüs 
cjiic L ili rila de Dios ruede tener de olctid-r a D ios. y iicinos 
¿miado j 7 rogado,7 encaigaio., que ceiigao \irdcular ora­
ción , fuplicaníloai o-jcitro oeimt, que itsm idie.Y  Jefcahía, 
íjiialesíbii las oraiiooes que íLi May edad qiueie que quiíeo^ 
Qyic^oles digo en wrdadsque es cita vna oracíoá de las muy 
acyptas a nodlro ''cfíors y que mas les importa  ̂y d. la qaal 
íe li5ue mucha pa  ̂. y icgiw ¡dad. y apioaechanucnto-.

J I I ^ .  Q ^ J 4 ^ o c a f i Q m : f t t e , A S  « [ c á n i d o  ¿ d f s t t t o   ̂ m o f e  h é ;  
áci

D JgO:5,qiielian:cIequittrhOGafíbnoquede no quitada fe 
üg»c Qfetifa.de Dios de imeít.a part€:..porqae ü es efean- 

dil€).paCiiio,í.co.;nQ dizeii:j,qae,clotro contra razoe y con- 
tram.aficiad fe toma de mis cofas bucnasmícandalo para pecar- 
y qiiedeqiieyo.dexeias tales, cofas fe - podiia. fegu r , ;> f mi-’ 
gue cn.mi ĉ.ulpa i,Q^|digr0.ddla.,>. ao.ay para, que quitar la 
€icaíio.n.,Goii3Qíid.eeícandaljza(fen.de.-ffii íllencio i- encerra- 
inieHto.4 ciracjon.3,iiioftificac.JGii} o. penitencia I y dexai' yo 
de Mz.eneios.cxerdcios fefJa,„ca,mi caufa de caer en. ofeofa 

B-'Tk-r i" C)Jos5Q..iiicpon.dria apeligro., deofender !• D io s n o  debo 
lM,.aí*4r deílQ í.e cn-

" ‘ * tiende el''PrQocfbio.cQman.La caí idad comienya de fi.mifmo, 
y pometo.a.itiij y,dcfpucs:a;ti,,;Primero he de mirar mi coii- 
cicncja.1 qqe laage.iaj.y no.lie dc-iiazeryo pecado 3o poner- 
Ric a peligro,.de pecar5 porque, ei otr© 00 peque...

¥ aunque po„r cuitar yola culpa en »ifeíigaii ofenfas de 
|),íos-;po,x ctdpas^dc ios©ttpS|dj«zg^^^  ̂ tcmeranameate s ®

' ” ha*
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,c rn -■qii
t
1

"ilC ’ 'I' io nCCCtÂ 'íi'J ¿’dO iL.Cy2í^O
" i  ̂>' "íc:u*%idJtiiftile aíT̂ o, íi aísi coiimcne, pan p,i, 

l o v L  Gtced.i a Leo:-., fot ccinOf.MítTite iodo d  relio a. be 
fflos poiroiicr á tmcquc de nootender i  Jjios.

Lílü ÍPi de aÜlnu.i Is períbmi recogida en íp coracoa d<

S.Th
't !-■

rr. I : :..do cl re uo , u p ., p ..,
es Uio?íc ha de aucntuiar, y dcxar.for uo otenaci a bigp

r ^ P J V .  f 'h .e r :j^ n í ;t 'n cy ci  de o c .ú o n e s  ¡ e  d eben  
L'rn^ue f ^ i e \ u c  t ien en  M - n n  f c b ^ r o d e  e.camíaÍG a d í f i j .

e l  alruno dcícarc íaber, qne ocradon debe quitar,porque no 
ot , nue\a Uenía ac Û us en íia, o en mi froximo,  ̂a c ó  
aiKC-^íesorao^oací ty.ci-nflo particular , íko decnio cu 
r,r‘-cx̂ ;\ V üfXar i., á ia f  vudc acii ue ja fcfo *̂
r ¡"co r . quicüi'c lia ae ro-mar coriíejc , remitirlo a Li or.:.Cion,
%' CQiiiuha con nuiftío aciiot k íu  Craafto. En general íe lii- 
i if v-.c'círi cuc u ,̂’ü \ uC'-'.o ciunaii^eiiitC ii..4 culpa de ai”*
liuua ücauüu y aunque con .dpqana dfhcaitad> \ de curar aĥ  
pun yc'aUGii Í.C íi> uc íutamia i.üttiblc de algiaia p\.iioaa 
c ic . lu ^ ' iü i  , a  cT.(‘n . ! Í \ . .a t s ,o  c o la  J í ^ u n a c u q u c l c c U i  n u c í-
t í o  berior m u y  o icu d id o  , que en U 1  c a ic  um .na la tal gí'no«-
naauctjCHC la ocaüoii»| atiai íu traí)a|Oj llaiiuiiido a Liicf-
tro yrfiur ,7  peleando: empero como tengo dicho , entien- 
dcib  ciiO con. con d ic ió n  que ten gam o s b k la fU e  ícg u r i  J a d  Ir 
que hutrianameiiie íc puede tener con alguna experiencia,o 
cxpcnaicias, de que aiiiquc pad: zcamos, no oíenderemos 
a L'io^' ( '"y'e ü ay culpU) o p'clJgro probaoie de aueria,iiias va­
le verguenCa en cara, que doiot en coracoiijy picrd ife lo que 
ff  C'Cídicre * v no ote ociamos a Dios, \  a veo j que ie queda 
cLfcüiO; om-H’io iw íe puede d( xk todo claio j p o  quien 
tícir’ •■- >iia de iei'Oi a nueilro .ictiol', bafla io diCaO , ep*e , o 
ror p :  át coiii-rd óe perlbu.» üerua» Je Dios , 6  por mfpiia- 
cicjii cr. 1- nLcaiidaJrVaciCo ieñor ¡es «...enaia lo que y>!¡ 
de hacer. * " ' ¿

CoIIí ê ex
D Tíi”i. 
q,í6.Sí, 4-̂
& m

Cofiígd,"':
10 ti a li
doótrina 
ci S Tíio, 
*, 2. <|.¿|, 
arí,7.& 8̂

Proii-rbi'j
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la feíío 
de.jegulís 
jurisjáTift. 
iii lia. Phi,

QMre êr- 
rrarí nos 
feciíli; a 
¥l jS .£U|3t

" con a t e n u o r m o n e f c u & ín j  • * ^
y oídponsi ds^scáf pdrd ftiúdrlds  ̂ '* ' CdUjciŝ

O.jieiidd 5pues a iiLieClto intento , r V
_ ^  quieren vencer-las tentaciones de vni 
fflmi 3qLie.,eftaiidpfe queda ía cania., quedo‘ ^o-
Queaproaeclianio-quererpecarj y Pedir-a'Dio. eíedo. 
cieyle-pecar,iHa exilia dd. pecado! y PdiPro c,u“’̂  
quitar, y manda Dios, que quite, fe efta qiieda4«a ' ^ 
teremedío^general vpriinero,,yprmdpai, qa¿ quiero  
vencer fe  tentac.onesquite la c L ta , y ocaLn

Y.’ conñderacionde- eltenm-
le’í^nfciielasGaufas de fu ten- tacioji;, ycomolas quitard y iedéfiiercas ^

por jentufa fericiía la pri«¿ra J  vit,ma bLllm qí^ eo^qoe-
lia tentacioii;t€fíara.dfocarefe-aTites eiiiqoitar toda canfi v
ocaüon,qne:verdaaeraraentepaíra.afsi ,ich a s  ve L ?  d

D^depaTcce^qaeconiiíene-BoÍLief'aadaertír-'Io otie

«..qaíSKaís^^
tigne con penitaicia.y feguardcdeboíuer á p -d /é n  ¿lo  
y eno»^ quanmer pecado, y que ía prefente^teitiedia de 
1,. qual ion cauíalos pecados, la tome porpenitcncia v car-’ 
neo de laculrajJiírada, y a^ote piadofo de niicftro Señor ,V  
ir !;ue,giie, que le leha.ofrccido ocaíionen que rcíbtuirldi 
mieí r̂o ynor ia honra que ie quito. Af>i como la inueer ña -  

CfHípata, cUjquefwe ayUtera a íu,mar ido, y él ¡a perdono, y los adti'- 
P=nían^,que fe es flaca como antes ,. ÉodLn a fo I-

H.er, „y Citaría , re*ifl,endo ella muger calta,y varoniimeiate, reft.^a: 
ioa.a, s,, ye en .c,y t,a maHet#.¡.i i m »  s ígffiarid?, durendo: sl fuj m¿-

la> •S  á
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i  ̂f h r ̂  ̂i

t .  ̂ ' í 'I '  ̂ ‘ -  ■ ■■ • T?;  ̂ j
H'*¡*'.’’'' Li ’ j ú  » 1 ' ” ■■ - ‘ * ‘

ji;,< •"}. ain.uurido ^!:: L": ■’-.íZj 51 b i i : n - ' r ^  ”
d- lsi('\ . ' ! 'jd i,jU i ’̂':io z  1 )em jiií'íi 1 c|i  ̂ i-ajzoZ'^?," . , ' ' ' u
q n : *].' :a;íz-‘- ■ i na'.dcii^u i!c.l;g;ro r. ic en Ka;/*U;

C'^í iioñ  qo:* qa ccíYi'o^, Y ruc pdeeiT.os vüiz-iM.mcrjtc ; y 
iidí'i'.’.OiJ cü¡'i id !_;>! aícn t€ tcncaciónj

T I T V L O  S E G V N D O  d e l  S E G V N D O  K E M E D l O í
£tncr iI,qiioes arrrurfe de faiitos exetciciosjcomo de

armaKdgirituaies..

'I', E » ’d  fud'fitMúr'tdmsnttfe ciientánJá.í ármás 
cgmráJoia.tentmiom:^, •

W A 'Segunda diligencia general'contra..to'das tentacioneiv-
es , armaríe de fantos exerciciosj.qiie íoinafmas-defcn-. 

filias ?7 ofen(iuaS'C©ntia todas tentaciones. Delas-'-quaies ar-- 
mas tenemos la Eícritiira llenaon muchos Jugares''jefpeciai-/ 
mente en iaS"Epiftolas-de San Pablo. Dire YO.cn fuma.. Ies inaS'. 
iieceLfaríos. El bíenaiienttirado San .Pedro-•) dixo: ..Hermanos ?•. 
fed templados- j velad en oraciones',,porque uiieft.ro eaerni-̂  
go .d diablo a.nd$ comoLeon ,bufcandQ aqiiieo tragaijal qoaE 
reílfti fuertemente con.la Eé. Éii'efte lugar fe p.ueden iflcliiii’:

' muclios-logarei delBienauentiiíado-.Saii Pablo, y de Sa n Gem 
fOHim©s .y todo -lo relblmo -lefu ■ GJirifto. Rcde.ntei nueftro.?,» 
que cabrcLie, ŷ  vmocxcttiplo le aim.ó de ayuao.j y. ora.cíon.>.

Del ¡ rimtrü^ger/erO'd^'drmáses^djíináf,.
^Pviucfe ia fiema,de lefti Ghriíto lo .primero de ayuno 5 y em

'el ayorioentienden los Santos el.cafligo-5 y la pcniten- Mstthhjf, 
ckcor-p,oral-5.y ■ tod-i a.W!incixcia-: 1 .teiiiplanca , y guarda de Luc. t. 
.c.,oraí:, que dáti contento á la fenruali,dad.A laiiiaía beftia que. Hiero.áda 
tira C.OZCS 3 .y dá'Co'rcobos,caftig.arLi5y e.nflaqLieceria coa el -. 
ayuir j y maipíaaya en el -cotiier, y beber , y coa . quitar todo.  ̂
geneio. de regalo a lá carne coiwíeiie caftigarla-apraderite- pij,, *̂ *’**' 
irieiitecon di-ícj..linajconfiücio? con'dura cain.amo'n='dormir chr,G)il#,c. 
poco., y con toda aqiieiia .mortificación de ia |)€rícna...q. tan- de pcemtj, 
tas ve.zes en efte tratado heimo-s repctidoq'oiq la carne riiorti- 8c- ki-aBj.'.

' tMo§ faflg^argosiiii halla..€Í diablo
l:a.a.i
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Jir-.r-nr* ‘ *•'■■ ‘'to  iCLlogtourn uoy ot.c oiiLo .pinL¿u?¡.i ra-Jic! ü „ 
2,,4-- 4*i.'i:.vk cita iii;'tfd«i p‘r.tu
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Segúnd-1 paite deitas irmar esoraebn i cii U qual iv. in„. 
cluyen tedos ios dfuGiys j y frpintiiales exercuio.sdf 

otncioii ment.il 1 y vocai; loitai; Ly (1 aoroiies piadofas á 'a 
fc'. r.ditdsima Virgen , i  los Angele^) a !cs SuOto ■, y -aotasyA 
iteentaf Jos c|cs al Cielo ; j I tener dc iiuc.oii f oti ias Image* 
ileo , yimcipeimcale de CinChiofio Craeiñcido,¥de la fan- 
tdoriiw Virgeo 3y de sir cftros fartos dtuotos j el traer conín- 
gcCi-L;z ,y Aforo, Dei  ̂y tcflcx vnaCruz gtaiidc, y nopuli- 
tiacon C|iie nosabiayemos, y en quien conteruidnTiosjy terer 
la lecc;on de los libros fartos. Del qiiai vicinto remedio via- 
lian im ú .e  !ô  aetigiiosibntos 5 le^rndo, y iiird.taDcio frm - 
cip ilitirnte lo qua baae al piopofdo de la tentación. Y tam- 

^oma. i|4 bi.-ii le iiulu-^c cr. elle gaieio dcannasci vib oc ios ¿antüS 
' ' âĉ â 4eKtCis 3 niianee ie I vif ¿«1 fx<'4Citar 3 cemo ic  gjcÍ o 

iin inciauienif m c5, poique iicc4«t ir.ar.era fcfia añadir fue­
go a füc^o. iVro quaíidu if ¡ueden  cir fcitaf îipaZ) rico re­
medie C4 nrmciralinrmc tr< quemar a menndo U íaiita I ü- 

l>ef naim. car.d Ja 3 que es manjar de ios Íbiüaduí de íeíii Chuño > ynu- 
n’ediu-. rauíiioí'.iii.tíiie ic| rime les aiuni|;os 3 y esfuerca ei alma
■nuirin ¥!•

C^P. JPA l}f>M genero de ordciou , rug wdrámlíofdmcrte 
up'vu e<.hd io?n^d Us tthiáum es f̂tíe es irnos á íejh Chrijíé
Cti/2 íúdo,

^ N a  r c ú  qtijffoaqui adufitir á ¡ostentados ,y  es, qne tu 
0racj0!i íij d(' fcraniesac ia tert c.c«n  ̂ y 011 la tenta­

ción 1 y d''fpiies d:. la t\ iitaciHUAntes d m  t nt. c.Oii fon los 
buaios cxeicicit»* 3 i|0'. ioV^moDia. er̂  cíCa teíit xión es el 
lUíO.-r a ouei'.i'uSt ñor, y irnos á i i , y "rloiieüv.mos de lo 

ixinos peni,.do j y en eilepiint!. áe iruí-s.- nite-lro bcactj
piíiO a#. I -Ccéyi «uua «.itejiidcu I vo { ?> u».Zit 5y " e

Ph¡ 1.& 
ii.’ le«i' 
«¡'i. B-eo 

!!l
B¡.”* 4,! ih

jonyro;
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V’ 'ia.:iii T tc.1 Í
'1''’ , 'f m ' '  ̂ '• Í " >-• "•" '*‘ '*
'.o ■if' h'2 'ra ra. on if -i ’■•'''' ''’■'■■■' ’ ’*’ ’'■
£ .! .J iL i l .r K a f < c r - in . ' '3, a.'aCu';e
ib  b ' î Li .i:b*r*:-. uií'ib*
i^ aW ;n O «n iie .ii I -

Pri.K .fi

4? i-lO
fe ls.1» l i Vi W. ~® — .
D„Liidd.7-  /rocjri-ii taivn aij>-

■ .u.te m;s Ojus, pai*'i q.‘ -‘ fiUivii iTe 3 rrti ni uio i
b'*n
iij’í ’’d- '*

b :h i  , y .r  nij cavc-.it.t v,r. v;Z .Ur.c : Alal.i« J
z: t ■ ií; vu“Üv,! .-cfií-o V - a-' rm o ld o s
p.iiVo,ii/.e ; Ar'.ku.r.iícljj ojo-., q'.U'i'Ao  ̂ ' cPniVe ' 
mi>. f-ii ■ n..'0' •. acr>:tu!".T; i i i ot.iuoa , y «f ® b
110. T o Jb a  rJcrifonpK^lL^-nore onc-Oti. p*. ...
t.i .hzc • r.'n Aio lea ^caoi • q .r  no q-uto .pi o 
níiíoriror :i.: 'ii. Y qinm -iov.nni. ' .■ -jv
tr.) V:n<).:ó)ntn,l.A Cn Umualool u:.bio a po;UV’ i..p. ua
r*v)'0 ,: 1.1 Jji ki;;lo.y !.,;o; ;-,caoi ¡lactyapa'.L.'.t-j >r.‘t0 .l .
dc;l •'ST- ' , .

Ibico ni-n !om\icno a \o'̂  dcuotos enviad-
p lin to  de irft" a teia C .m llo  coii to io  5 ii'-i clp€t.:.x^
coaio vna dnndciiacucrd.iA , qawiridc aivn̂ î  d hu-
bre la h-'.bh vief uiiKj  ̂ A- c<5-iiejc uciurle eoa Li
palibra b  boca, eactirib cv i ia padre , con íu iii.idrr j 
af î el mejor co ir*,o e* d.-icir al diablo , m.icdo^ y^arcv 4.011 
lapilabiaieii la boca,y ue lubar rizonesi .M ei jlmo iiie a
le lii wiirido y a ia U ;oi í■ p 4̂ , . , , •

i ‘ seít .io io d e  , e.ear le.' ,̂ufO  ̂lacu •» Ciei’1.0, y v .a ro ,4 
ta eírmpLilui*. e d aJae. ? o o | i ' ’ bi “o tocraido a. aiou  \o 
VüY i  le ía  Ci>ii to a c! »0̂ "̂  cuenta de lo  q 1 :  p-.-̂  ?ei v.*, de m  
fuq iied i, m «''m  j pobrez ¡ . v trabrio jp  i  *•
i r i . 7 OaIcc p jr m i, v no ne c L i , na 1 1  4"’ ■‘■ ' '̂
p o ,V v e  vene d o ^ aim ye^ y  no erecia , desque tengo ¡oe
traer ílcrac;iiO 3 li conicnti 3 ü no couíeatií

píT'e íkí-
M ; r > , < u  11
o, ¡4: vfi"

d.jcet,
iJll <|!í,
Ci’síCn. I r« 
77í!>n. _pr»¿ 
cía|,TI, ?4, 
1 4,St t í9, 
If i . t  1 .̂ 
Pí-il;n«a f* 
Eúi. sS;

Camp”*fá-
dun.
Pfaím, á'SV 

¥erâ  
©ratííoCíii 
m £. 3 < j'j a ti i 
te Deas,

Pfiííi. ff.O
F-í-v 1

; c ^ P :  V ,  Q fse m i i e f u e i e  d e ^ ' r  c o » :i fe r d 4 Í^ j. f i f t i r d U re r i tá C Ío m  d e  io s  f^teproC M rarem , o ■ d e f e a r  e B d e  ecrása
r e r B e a i o , y c m F e ' , y B f s m i l i a i  f ' d m A J s f t é  C n n ^ o  n m firw p  f  ̂S s r io r . f o r j l é  Sdw-í^re focorm^-^

Y " Nobolnamosa.tfataf, f¡ paeclo, o 0 0 piiedoJíazer lo-.qiie'
tne aconfejaii, acabem osyade aílentarefta.veidad ,.que. ¡.y  

l a  qqe Dj0s, mandas y  aconíe|a 1 coa  f « a | i # . ,? ^ '® 'd e r  *
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' ' c ' > ^ í - a ; / “
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t -uoar-oiinirar? / f}. m c^ ^ lT n C h k-
. 4\ir.rtoJ.,s :,;scLÍ-crii \* h  ̂ r-s'pri "
: íXi :\:r. . - j J j ;  í^s p.xa.loxx'./ic |,„ n  , V i V x -  

leiaiMiir» as ía 'ít?icor,jia dr l ' - a - . )
?aü xi..£ arJims Jc ílo n ta d jT  U„'l“^ ¿  ̂ il|L» <41*

'■ ‘P ,atjrcc]M n ;3rp e c ;ia E .b ix o  x m ;ipub¡-, t i.fv ,,
t.urwo,Vc,ex.4-.-.o,y dm ispcid.d^q.í!; rx ifo e s , J ¡  í.,a .,'a
liiieoes y íenuj^,- d,,2¡r cL- m líxíPtu, y fia^aXa ac
Vi* i-om!j£e,.u c-io-jDo c£ muyor íd m .f  ricordia Je h  iaC,iü;i
tro, q-.ie u ij.i cLo: Pi Inquieres (!ÍÍ-ir de hczléoen  pecawio ?o

‘ yo:i\:<:t xes la íeiiv-ra jiiJUeud-j ic íu
J ’i*eics,ot|iicrrus5Ü te c|ii-di algiin fcnrior 

a y';'-y~Tf dlgut^d onvx (̂ í í' fuülo , v!te d el., Adonde íc v¿s> 
ce ixeiedo , cj.ur. Jo  te ves tanmaioíA tii cíiuip? o eid'ohío!' 
ryU Tr^¡clQ^.: Khi2 rcmeJio picgfj Reliar allí? \Ate a leik 
Lixiuxcon ícJoq-]jc|-ari túdotie, -Xiiedio.Erireimo.vc- 

‘ vetea tlcou  aratle 5 vete al, m ikrí-
ecc,ec;c : i'.^co, vele al íaekc . pe, -lor > vece al lüCic : d-' i-
X eiitard-.A).. vete ateiícdAip.o ; cxtTcaia de maiesjverc ai
tlCC til i 44. U t 4;#,̂

clyfdr de!d Fe je!lecídm e»te fumto T  U me^ 
de ¿a Bondad de Di9S j y de fu prefencid 3 aunfae efli

5 j dífendey

^ 0 1  lenesr¿ jr.iifiqLicíaasttjiierta CiJé por d  pecadx^ 
X, ™  Ecq-Jetienes , vctca.[cfu Chriaa^y cy:k^

X Y. r ^oJoita miíencorda , y tu pruUnitiiAinvi
^  i )  pídele 3 00 por tj 3 ímo poi é i , no por tes
ni', íii Sxigfcj que ce remedie, q x  paJerc/o, y
I 4-̂t w.o(s |Xfa rcmccliartc. Dada tiene lli palabra d<- íoco..
 ̂ f ? íi lolldinarcncoaPci cuw baaijl* 

-aíl, confuido dtay deícanjo icruirle*
A  ̂ ícmed'o^, quéiiari el teatJdo , que

«pedir reiíie.'iO para no caer; 5i ci encirjigo h.ddo íiirdxj- 
ra cunueitro Scíioi íciy Ciirjftva'.o k  d  airado cuín,

fesi-JS'
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Pial I 'i¡

E e b f i ír f :

* (-0̂  Fíl "lic icio cabe , qae ar. loloi r
V“n binti C «piiMP br IF̂ 1̂ v̂.cn a íiis hips ? Y í’̂ -> ibliiboí /. 

eü--'i::u;cn.F.ir:.ía5’rCiqaefon íusarnigofjy folJadoi? 
p j r í l e l e f ü  Cbníto, que avaicou^» ialrCiY Piircmosj 

„,,e aiiii ci tic.il paite íoeone á ílishijospees qiie l̂uira el cu-- 
íiOj ' csiuíinircracate bEcnoí Qu) liara quaigio nos vacíos 
I  ci iíorciidajcoatansioic uueítraíouiíerias 5 Y dizíendok: óe- 
fior tnio, aqni me matan gara qoc 01 ofendí? y yo^no osqnic- 
fo ofender, ayo J.id’.nc 5 que fiu vos no poecIo< Vos rjiíio. âis 
que peles, pues didme ñicrca, y muiuj que iiii vos, üí se, 
ni puedo, lis poísibie j que íi cftaK: aun muerta ( que liara li 
eñi vana? )la tcíiemosendcoracon bien adentadajCOoOáe- 
Wík ,embebidaiY impreíla ^queno n o s ponga vnas alas de 
palama^pam inios.ileíu Chriíto nnediro Señor, y líaiiarle^y 
pciiiilcdocoiíov Ls pcívíh’.c , que r;0 nos ponga elia tai re  
quando íe a.-Uíĉ rc con t] amor, \noi! aromos ds Leones, para 
í"ir .r.-ÍVncía d-; irL: C 'idlo nucibo Feñor peicav; rmeccTee 
a n íi, que dslanie ci il.ey , uLinquc lo ]nniaab todo ci inundo 
lio le liara a vn Cauallerofcr traydor, 6 cobarde/pues íi eflu-r 
mos delante de leíliChriPic, íi lo tenemos tifiante , es poísil 
He j que nos rmd.imos a niicftro enem!go?Ea por calidad to- 
siiemys a pechos elle r.co, alto, íierinoío , y eílcaz remedio 
de ia otacion s y vámonos a lefu .Chiiiilo con todo, y tan ■ 
preño como el enemigo liega alceraccnHleguemosiioíb- 
tros ai Cisio coa ial'é que aliemos dicho 5 de maneta, que en 
-■jc meo ci enemigo a layacrta de nneliraaims nos vvmoq 
ñidetíos al icíligio de i'nosa ■

VIL !̂íe fe (icci.ira -̂ prAjMtá L Lé atribuye la i 
íerid de las TA'atticlomŝ ,̂ ,

On eCia dcclatcdon entenderemos niíichos lugares de ía 
Eícr:ttira 5 que atribuyen k  vicicfia de las tcntncio- 

rics aU Fe: por tanto dbio San Pable*. Un todas las coks torna 
ei í rendo de la ¥c , en el qua! mueren ? y íc apagan las faecas 
iodi'.í ib- i cúcvñígo i Y San iuaü diño t Eüa es la vicloria qua 
veocc 3í tiiuiido jiiiieílrai't,. La los qnateslugares ie enCiC- 
íra cen ia re iu coiiíianca, y ei dbiritii, que por i a ré  fe di* 
Y iioiíébraíe priucipalttier.te k  F e , la lazcii de lo qiial, 
cjue todoei punto cuiililtc para dar bien la batalla,en que avu- 
no, yoracionj y todas/as tk m u  c o ü j vayan íliaaadas en
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fuede ha 
2e re l de­
meo io, fi 
no lo <}üc 
nudiro Sc 
ñ«r le per 
inkc,;y ,ef 
t© por 
nudiro 
|>ie-n.

 ̂  ̂ 4 y aca-io ai enemigo iiuci-'
; \ lii 1.,. '.Hierme •. ni dcicinda vn punto cl one coar* 

w . J r e d  i y como nos tiene en rumano, V como no j-iK-dc 
M u .bio iio pcrmituio lefn Ghtifto , y como no Ji:'.zc,
nnoioqtied ie permiteh.izer; y como quando dte Sc'nn'- 
cs icrindo; nianaa a los vientos  ̂y mar , que p.lrrn - v cor 
permítela tenticicn en Íusíicruos(fea loque fuerc)par, o.ru 
ddios 5 y para lii gloria, y para trimifai de íu eneniigo en na- 
fotros j Y como fe huelga qae vamosa éí '§ y como nos recibe» 
Y' oye de „L,üena gana, y recibe en fu atupaio | y como es fiel» 
y conílanteiy no íepuede-negar py-coitio eftá cerca' 'de todos, 
los que leilaman ^Mirell.a San Aatonioj y leaa ‘"vldasde San­
tos.

V IH , 
€̂fú atado»

£ ^ f» i fe  mfend CQmonmfrQ tmmíg§ el i iá lh

loan.if.'' 
C o  enpara-
doiH.
' CliiriTup, 
.Maith.

Qoe fe di 
rá al de- 
mcíiiio , 
,<|uando 
nos cienra 
Pialm t 6 .  

P ia l I p j P  

Eoniji^.

Es áabíafde gracta dezit lo que hemoi dicfiOj qué 
oueftro enemigo .el demonio eftl veuc.ido,y atadoiafsi lo 

á\i.é  la Ekntu.ra5 dizíendo , que el Piinape defte mundo eftá 
ecliado fiicradci , y ei mundo cftá ^encidoiporqueaísi como 
V il perro brauo efta atado , y no puede de.fdeaili liazer mat 
que hdraiYy amenazar, oaihagarjpara que fe lleguen a d ; 
y con ello efpanta á los muchachas, o ios engaña j pero no 
•ü los varones, y no puedetnorcfer, fino a qiHeaic llega cercai 
y fe dexa morder, afsi el diablo no muerde, fino a quien fe lie- 
gacerca ,aquien no fe aparta deljá quien le Cícefusalhagos, 
ó dcfinaya con fus amenazas, y á quien toma fus confejos > y i's 
.mete en ios peligros, y ocaíionesiy dexa lás armas.Que quiui 
fe diá quedo, y íirme en d  Canto propofito, quiea fe rjc del 
demonio j y lo que puede quien fe ya a niieftr© Señor leíti 
Clsriito 5 qo.ien le dize al demonio : No te creo , m te temOs 
que Dioses conmigo5 y me ayudara a no llegarm e aci ,  rJ 
creerte, y fi te íoltares, permitiendoloDios iiueito Seior.ha- 
z^teteago cara , como a gozque, y amenazarte,que tu hui­
ráŝ . 5 ó ladrarás, y no morderás j con vii: fuera de ai te efpaa- 
taré >y bolver huyendo cfpantado, y quando te digas 
.^iorir, y iioofender a Dios, ŷ quando rae veas tan confiado

O éllio  Y taft cqnftai|t§^i rabiar as , y..... . . . .  ., .
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oToiír-'*^^, ’ lu.uiuaiíi
f e ' » no teme ai deíTiOn o 5 íln j a Ldoí-Y 

mirft^o--^doi:v todo fu remedio pone ea irfe a Dios,en qmeii 
ll-mpíc íe iKÜiura remediocampLdo.

k̂íS u  ilferencíd de princifidntes, proficíe»>>
tes ^perfcii'js es ¡d difere:%<:iii de las tcnidewnes,

\
1 Erdad e5j qae nopoicmes negar >que de 'vna manera pe­

lean los que coiniriican 37 de otra los que aprouecliarq 
y muy de otra íos^v^rfeclos. Ei ncuicioanda como quien pides 
a braco punido , que pan ce que ya vcr.ee ¿y ya es V'VicKlOj 
como quien luciia con otro tan fuerce como el. El que apro- 
ncdia^y pelea , com.oel que vá acaualío, y es como el que 
da vn empujón a íu enemigo , y no le dcKa llegar cerca: Ei 
prrfeclopclea dcfdc t.̂ lanquc ra ,tiiando de alto- garrcchasr 
haze burla dcl enemigo , amenázalo,y dizele: Allegaos acá, 
y veren quai os paro.

Auun, pues,las perfonar que aman a leí'u Chriftb , aun­
que nu ítícíTc ; fino¡ por pelear con tanta ventaja contra ín 
enemigo 3de procurar de llegara la perfección de tedas las 
vit tudes 5 mayormente de 1 é , Elperanca 3 amor 5 y fanío te- 
mor, y iaimildad. Porque no oíária ei enemigo Üegaiic t.ui 
cerca , quanto mas eirtrar dentro , y entonces tendru' n gran 
fegurKlad.de que han vcncido, y en ninguna manera confen^- 
tido en la tentación,.

Aunque con todo eílo en verdad, que quando Dios es ícr« 
iiidodc permitirlo por fus alroí'juizios, aúnen ios muy per-* 
f .'doi ay baiailas terrib lesy  pciigjoídsj y que parece , que 
los ponen en duda : empero o digo lo ordmar.o 1 cordorme' 
a dodrinacomun de los ílintos : maycsu^iue de los que 
nunca í e vieron en t.U peligro: poique en eíta materia de v. n-' 
rac;on(.s, cada vno eícnuc como le va encUa -.0 come» fue iiV“ 
lormadodc los tentados. Y íub-’mo*: aqa: p .r muy fixu v muy 
Ciertr )̂ que algunos SantCK 5 v Santas ínerun muy piuu.q-.’gla­
dos en no tener, o muchas ,6  muy granes c.sncs ,'o a 
I© menos nc de las muy peíadasdo qual luzo nueitro Señorj 

for snoíliar íu poder en todo.Empero á los mas de los 
Sanios,y dantas lit Eo por gr.nidcs \ ruaias 

Gruzes^ corno verá qmeii kyere 
fu Vida.,

i.Ioan. a

Sime exé-
plain fit. 
#átf.lo b. xá"t ■

VrLThcfY
& ;ali| 'iiiJ
parte tpig. 
rituali*.'-
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q ü A ’ l  C ¡ \  4  s >

t ‘ '^ii4i.}o ¡,j ye:-:í4d r j ft .i  r[ Lt F é ¡ y  ordciom , i> coP%3 k> con-^
Uldtni CX€i iít:sttfp3 dc li

TjO luiendo, píleo, ai piíntQ en que m ffi3s,C todA'citr.íi
A i gran veia4dccx.o lo es entretanto que arribarnos 2 i

mmfiTZ' Perfecaoii vieraos deite medio de la oración coa Fé : v pata 
fyím̂  9-1- tiempo de ia necefsidaá eílciBosdicftfos, JiagaiijascO''
 ̂ m&iosiioiiibresdeguerra, qnc juitan, y cerrenc a n a s ', lao«

c is j  para eíbrbieii excicitados para el día de la batalu •.  ̂
afs! norotros ejercitemos ia oración  ̂y ia Fe en la paz j parí 
que caíide columbre vícmosdciu en Jaguerra«

Y aisi a vna tcntacioncilla 3 que el diablo vía ? que 00 es 
_pcqucñaŷ rinQ graEde para los necios 3 que es en comen.pindo 
■ia tentación dezirle: Mataros tengo , 00 os atieis dc defender 
.fie mi 5 ma? puedo que vcg 3 eiitregadoraehaDios viieftra al­
ma ; 7 auQGiic ccmenccis a pelearj al caboos auc-js de canUrj 
V cjcr. A efea uiruitiroía, 7 aílma, aunque iiiñajtenmcicnjcí--; 
tiudo czcrcitados en re , y oración , tac límente la vcncerc- 
rnos. La quaicomo adelante diremos, es aibucia del diablo pa» 
sa quitarnos el amins 3 y coiUianca , porque labe que ii pelea- 

'<5ue f'or moscoii F e , que lo hemos de vencer. Seamos, ptiess cuerdoSj 
mueñmco y armémonos íiempre de oración ai tiempo de la tentación, 
;t)ardia SI® víemos de aquel modo de oracJon que hemos dicho, y no 
l«8Ccftios vendrá tentación de ninguna condición que lea , que ñola 

pencamos, ' '
Efta es verdad que voy a dezir, que la querría repetir mil 

vezes, que poi íioíbtrosfer flacos., y cobardes, y defconfíi- 
 ̂ -dos queda eino vencer , y no iiazeí maraeillas^i por nnelira

I. culpa es,por nofotios falta, que li quifíeireoios aprouecharaos 
de ios remedios, y focorros que Dios nos tiene dados ? y di 
como quien no haze nada.  ̂como dize Dauid) hnmlLlariitiiog 
á imeítros enemigos, y lo s . venceriaraos. Bien nos a ue mos 
■alargado en eftc remedio , la caula es , que por exp^rrieiicia 
‘lie vjfto 5 y entendidoquaii buefí-o fea : y por efta rizón lo he 

tratado con toda particularidad,porque deíeo que todoFs 
itlayormente las perfonas recogidas, lo tomen 

■muy deyeias j y fe aprouechea d e l.

[C d í .
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Ĉ -Zi-a * -'"'’e- a ,: . .
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■* Peoi,

g l  cciitifjii; ? g^ iicu izsfcn ^pAmil
 ̂ '-1 < .tz :-Q s \  n o  ft.c qjiMr p?i!?jü?,y ocaíj'jnes» El k g a r  *

-ju uTuLirl,? (i- 4'j rri.\» ‘ rr. o' dd Cii.Ci-
I ?.*, i i  tercf.e , .r Ti;n ■ dc idiiior c.;«rcji iOs,eip:ci..!UB:-Ht- J s  
ciuciOiip; 01 .yorsiirni:?dc Li o;:?cion -o :e aj tietnpo cis ia tea-",

espK LChari î y r.i.iy r.ici.iy ;o-.j:42cÓGd,iii quiitolialldo 
i*o ial i;u cjUfcrG quoiiojiiii:o dcr,. E<i pritio?Oje^“
trc hmr peligtcsyf quiUrf,c:4lcoc". En el iopnodoii cacicCb 
u ;i tüio; Los cKcraciCó rífiri': ii ;>•? cor¡ lo E. .
,.... ¡-orcorojcl qac Icio ( a .t ' i*.. :iu ñero .vrEor nes cr,fi­
no con cxiiiiplos, y 5aii Pjdío cen p.dabrafjquc es cíVflfRír 
coiili-wi cl djapífj la palabra de Oíos y y tifarie con «ouja vfiia 
i!c Ici íiiiita Efcritiiri, can ia i.-en ja d - |a ¿et; raionroon ^
f.ntt>ptap<}lEo,iTÍVrnJ;rn:!o:n x-ii: Manda Diro qijV.^oie 
olead ;;iii.in¿;i'lo írir üene qncgiurdc fus M indanncntoMco- 
ítion  irhasvczi^ d :r- DaViJirnir/ oicirdado:: ivkr-dolo ini 
Mnor^in! E.trypni tvEicítrn in; iE irc,iri llcdnuptor,
P.j 1 iincin^.Uii 1o|..j !o aiinaniiCfO que me cno con í̂  ̂ituoos» 
t|üc iiie compro Cu->iju íir-p;;c , q c-ocipa c'co Jiincnio -o ios

m dOi’i i cafe] dami re a loaíi

l-.firftil

•d»¿ Cl ivp;oL*-.’.ii»'vO'*:j de tm
cu? c|«icbrantan i’ - s L(:yc ■ ^
Ijs ';a u\íaiq<io pe' cg '• o o t 
natural ncr-y 1 da v .

 ̂ /auiJ: i u nv.ndu.iUpc.rit,' '-as M n :i,: 'r  .caite: le^uar
u ai ai ima/ pneruaiaKi. loa e i  j paido a  n • por.am a todo, ias 
lpqtnaonm.l_.rriper j/ronio d.-u- v a  r/Ianra t m d. 
í! ¡w'oljipj.i a.'ior.yorv.) !Uüífií.-.rit..v,’ íito: f e ’iM n -  
I. .UC-. A p i !ocí,,u> p.,;-.-5L;c lo- '-ii'f iv l.ü í.rcd o ' ¡05 íbin-ui,:;- 
1...1. S r n . l nj¡jor. p; í n;-,r. o, •) :, ¡r,ñr,lco, Y ío J li
p .ip iras c o i . í  f lia a  luc|j.,¡.i?. í ;\ ;¿  ,-l ■•¡¡c ' O .i ' t-í a  P j .
la .pr.or.'y U:o-:d pu- -,r, i;-,.¡;; pu ; nviir-.lei-. t-.i iolur M.uaa-

pni'.'l io:'-'n:i,¡;- , p.raq'i."Vn- 
¡‘P ; í--:::-'. i¡j;:-an u U aJo q u - ¡»,.ui ¡a.bC.p.ila
a 'l v : ' ' 0  “ a  .:¡-:iiciiú,co.i ccru a ip ie  au.f-á- -i d.
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. 'i . k̂ íf ho ’̂únmene t')már¡e ard ^ B  cj.i d
i-.jiymcííeifít de !o ‘¡:*s munix Dí̂ .

in

»■^3 fefpojida la ÍÍCiVa de lefu Chr.ílo hr.diíilei:ias como 
* EiWj no íe entremeta en po Que fijiii porque no . ilno éi 

:4Z¡f)ÍQ íiiaiid6,oo esiiirneíler masj bada que ti io manda. Ei buen 
" b'i|üaiübaf»eíieftet mas que inaiidarfelo üi paire: ia buen  ̂

hijauio traue tazones con ei que dize;Abridms la pueíta-Dif- 
£,a dezir: Mí madre me maiiiO)qae noabi'iefle a nadie. Y fi re« 
l’Ecare: Porqué? Reipoiida; No tengo qiic ver con elibj ilsio 
lo que me mando mi madrci ella fapo loque me raand*':, no 
es mi oficio examinarrni juzgar lo que me mandó jfiiio liazerlo 
todo io mejor que yo pudiere* Con tanto  ̂no cura de mas la 
buena doazellkílno. enirarfe en íu caía fin efperar mas replica 
m dar oua reípueíla.

Y  aunque no feria malo ? fine muy bueno tener para cada 
£enero de tentaciories>propria palabra de Diosiqiie íobre ella 
g\o nene mandaia: lo mas ieguro es, para quien no fi¡be efcii- 
turaiiú efia diefiro en e.iia aquella palabra general > que arribe
diximos: Mándame raiamo 5 que no haga eüb, y que no dexe 

- _ fo r niogiina cofa de juzer lo que él me mandó 5 como dixo 
el en el Pfobn.iiS» liirésV determiné de guardar todos tus 
l^aiidamirntos. El feiicilio, y que no fabe la íinta Efciitura 
tjien fabid-ijy ciiii el que la fabcjoo eícuche razones ? ni argu- 
ine‘iíOS>iiicrírede diiputarlos Mandamiemos de Dios , íÍík- 
qac fe cierre de campiííai quiero dezir > que fe deteriniiic ila 
¿tra coofulkuy atreuie razones j y palabras,y fciialUmoitc 
Tcí ponda : F.i.mmc rc.jndado , lie de iiazcr lü qu-tne manda 
c|'ji£n lo peed a mandar >y a qmeoeftoy ebiigado a obedccci 
Y  a ti mcBtir*kOr:nenY‘go mío mortai^que iiie bufeas laffiiitf - 

■■ = tcqiaudoíq/maí vñdu lio te tengo de efcuchar. Y eos todo 
iHuV íiuqc ccoíejoj íi con cuidado touieiTenios ale- 

gi-d-s parí ion tares palabras de Dios, en las quales particular - 
inenrc veda Icspccac-Qs, mandajy aconfe|a toda perfcccieig 
como nos le d-o i* catejidcr !f  tu Glinflo iiocílic teñocjqaan^ 
dQ D cdoteniadiOpeleó coiiciaemoiiio. Y no Ícría dificul- 
tiYo do* liacer 5 para quier; con cu tid o  ríeiidrm.iit? id, ianta. 
T icrjíiiM 5 empero dio ioiu hamciieílcr vn Ijbrcjy d Idúrc 
íi;Lañad fe lopmgimtarqi* Y ca din-
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tefih. í q'aísn !>ú3r* 0 • . *■» Uirrj  ̂ i*vf  ̂ .Sip- o;*n * ,-,51̂

. l i ft  t.idiitt' i4 hv̂ lñÛ áA 4 "’“ > f ^
uwiplie dloo

^ E f O  qiip 00 ttie a f gil ira iiilOgyilTi pCtlOílSí CilZÍÜRCiÔ  q que
se yo f̂i lo qitc iiis dizc qile lug.:i5ÍatenGr,o ciitenotiUcii- ĝ-̂ |

te,es Voluntad ele 1 }ios, 0 no■■ 1 or<]jc, por ia bondad de Di0S|
Pabeiiiüsya íorl ja tantooiuc ii queternos hazer 1.1 veliuitadcie

losnní /
íosnü., í**'

i-*JüS5lncgo vernos lu que es bueno , o 1q que no lo es> y que 
quM*rr Di<J\> )' que no quiere. \|a..Uito ñus , que ías üsrvas de 
D ios que han de c.Uij.íkti uüa d j. coecc.;on, íúcf^u ■> 'Ven qac 
coíaesmuy íant>:5V quer:üí¿m Dnti. Y afsi en vicado cola 
que no es mucha pcrtcccioiu o no aviiclv; ni cnc-hTiina a ella:, 4.
hiego han ue rcfj_',ondci eun San PabiO; aiiuqi;c fneíVe licito 
Home conviene : diKome letu Ldirii-o nú eñor ? que fuelle 
Fcií-ccla^ccmomi Paarc C d  aíliales rcrtewMo. Ay tai t3 defto 
efente.y eít.i tan predicado, que no ay quicn no vea que quie­
re D-osjY que no quiereujue man ía j .y Y :v:.onicja,qae le ofen » 
dc,qocic ddagrad..’oyaunqoepece-;o esniorreí-v qiulvcníalj 
y qn- es peideccion)'/qiu'imi cri'eccion. Si tiene gana de 
Ic! vir a 1 )ios de verasoy guardar teda r.dclidad 5 V aunque no 
t nga gan.Uj a lo menos fe vc qual es io me;or, y lo mas lego-r 
ro I:s ella provi.icnciade Dio^-.qiie loque e^muy buenO', el a 
íc predica-y af'>J lo? Üoxos no fe deiieru’en.con n.) c.s b m ? >- 
11 .con esconfejo,espL-iiV(:c;ou,;’.ü me dú ::ou

La ficriía de leludhrSlode mornigv va d-r' "O: de i:\ o-. 
cito,fmoconviene,Y uc lo '.a i ;re .u 'r f :V c c io n í '':-u  ■. ■; o- ; 
a io ;o le 'n d e dc/ur vn no redonJa, y v 1 t' o. -- n„. .er \o 
qu" Icíu Cliriik) me aconfeguy maiid.?,Guurd-.n-.e í ).o de iíü 
cjiiereí ha''.erd:.’l todo,y entrra,y JiCitamente la v.eini.ied oc 

Lh.os 4 que qu'cn -quiere aniedc cietcú-i '-1.! evok-- 
.h.r'go \c Inqu'-' e‘ v^duntad de Lúe--. , 

y loque no lo es,

'tX
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acordarnos de lo c|4c a Dios liemos p ioiirstido. i

En eí'^qíidl 'fe forjen Ids paláhrdŝ  jus lás fcrparids de 
Jeja Chrí^o-nie-m» rejpoBthr alismonío en ¿a tentación, ^

Efal. i íS. 
Beípuefia 
contra el
'¿esi9flio.

TJ L multo r^iofldo es j « Ci n.'i.dc’om: ••
; *-it i,,  ̂ I •

['•Olie!-, d> ' -■U.*'. ‘ ll• IT_iH' *  ̂ í'l'fv ;

foerO
t  t i  r*.

en
trn‘. .t'an'Cit: '-j
tü.líí .0 O'*'‘O

VI.o j i . r  i¡. í - e e ; , i :  :-c r m  ' U d r u ! ' ’

O’' i r . l i é u r n i i O J  f o L i o . •' e  r v  5 .. 
u h E . E  ee i r a n t q ' i . íi '?a ’ idj . C o l i '

d u i u i t i i : a r . o  . ‘ idm-eVer., nu . : : c ‘ f |u r

iifgisnc' 
€00tu l< 
«|iê c3C5

fra  tt-iiuOía como f r ;  dJ ie proTO't.Jo u.; {>* virl- , . 
qivbran^.rd'^ lipaEdua qoe la he dadol Poamcri eoj co! el 
Santo E ioó lEu ,'-; cíur.do :rrj dccertnmc a lery^olede vcuo^ 
¿"qairidiotíud.eUo-, i.o c .- , c  qo.indo e r t r l  en E o J-;,o -i ó 
crajodo itor.d ri ved) t ‘ •.inod)aivi a confin iut ei vorc*; v 
tod las s c2 o -roe o lii e lo o /.- e.oivilooapícin. lo <lc E  r tróej 
V r t i n c a o l e n i c i . - r ,  voe  u t o  veecs me gm reoen m vcej 
io.pp iom iEocu 7 en o:-U*-du ticíles prior>;uics b u d v o a  
COiliEm e/ (lile, i'e 1 le u  t y  eoi.i de rnetiiaitte.i' ue paloo.d tan*"
t is 'v c ie s  :d\.E>; meeir.oiad.d /orna rov^cr tJ en u rn fp  rmesde 
.'7: r.rt'jurra í .E':ov«' na u r  ?U c-r e i d Eu.'a de íiaororo- tanto 
nod a m u  co ecor-ntm re a td C  reo, qoe d toiof- lof huidorc s 
¡líd u au : u le  vero . qe e,e lo:, pccm laino a i o m mc/e no tan i m 
'̂ "en-2 como pee uu 7 'aí eame í ) ;c s in e  m, a iiombres 5 que roí
i'sC *'c‘i >'« "''ti-dv',’' t't' i't'íit. S-Ví-U / íjiobres {̂Oe !.ioíe*n de í"ii i.>“ 
p, !•<,'! fr **.'/: Ti Vf/CS t.'"i COíjii.i di fíjUCí-uF CO'd* í

) f'i.i, 1̂’ 1 ■' *'0 2,0  ̂ !' re I' r.'ijp'itS i ndoosiviiio m íi'*»oícIí »i*. o , u
neO.o nzc den r l o.o:- en f i  datitif.ru.e/ laque ie clp cada ¡ y

candelE  ̂i crumvniu fe en prl I l c I ; • 1 -U
el 'ummf e :> jccfidadcpuo Je ui-nc! ir e/ rpe
u v'4 ¿ naecauita: por -imoi d- I cluldopue no

í'0p;UnJjClI t q  4» ̂

• ieo iO "
0 0■aV

iO*a.,

r ^ í s
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JT, Pe^mcc!ffiicrjcíú!$ dt h i  hfmficyjt de 

coftfirfüdciúti c jh

«  Sf ss palabraSjprofnetido he a Dios no pecar jdidiás con feii 
timiento tienen gran fuerza, y eficaciasY vna fofa deílas 

paiabras bien peiifada^y mirada,fortifica^ y anana d  coraron.
,V puv":de Ui íierva de Icfu Chrillo en ella forma de pelear, re- 
CQntriíic a íu coracon todo lo que ha recibido de leía Chriüo Pial, n f  # 
rmritro herior,que le obliga «cumplir la palabra dada, todas 
¡â ■  ruerccees que ic ha hecho, v las que le ha ríe hazer en eíla 
Vida,y en la otra. £ l aurria ií;n..ado,y abiertos Ies cjO', y nq 

uado la que íe perdicfdunj dexarhi caer en muchos pecados 
que puchqra auei: csidopy eí g=dardor; grande que ier eípera a, 
las í:eiesl:crvai de Ldo^j poique todo crío, y caua cota pene 
vna íhnta verguenca para noofen.icr a vn Señor, que tan 
obiig; doí noí ticnc5y que tanto nu5 liemo'>' obligado a el. Yj 
para eílar d eilra en eOasarma'?, conviene mucho ¿neríe exer- 
citadoen los bencilcios recibidos de nucílro Señor , y aucr 
hecho mny ñime meniorja, de quantas veces hemos dado la 
palabra a nucílro Stño! dr nootVndcrlCí porque juntando lo 
vno con lo otic, y tt ivendolo bien pcnkdo cen grandiísims 
facilidad refahru'- o,- .fibien io|. reícnramos a nieíuo cr.ten- 
dimicnto. Quien t;enc coracon para dar mal a vn Señor, que 
tanto amor,v tanto bien nos na i.ccJ.o, y Jiazc, y quiere hazet 
como IcTu Chrillo Dios ,y lionihre?

C\ fP , JJIt, De ctvríccr/¡;('€}\ic!'yr Je .:í‘dn es cDjuc nos tmpvw-e, 
nd ĵ con rtfc j¡'ur'jpj-.rürd eencr ?,í.ríí,r donno y c:¡h reo.

Q  Vanto mes íl jontamc^ cen ePo, iTaicr es el diablo que nos 
juega que orendamos a i jano; \ vrque col'i  ̂Van wics,

V ba'xas nos quiere íacar de );:íz o, engañar, y encantar  ̂i-ara 
que inigaiTiü'̂  vna cola tan nrul hecha,c: nno es ofender e iéics 
y dexemos de han.cr vna cofotan hoririU.ayerciur.ci-.Uja, alta, y 
Inaa-rncomoej iervir a leíu C sniío  nutílrg Señor, y vencer a 
nueltro^ enemigos,v triuníar dcüos.

iuntcn Uo licrvas de leía CIiíjÍio citas dos cofas princi» 
paímente, que ion las razone? que ay de parte de lefu Ciiníto 
nu'ctd'üScncriy ue parte nu?, ñra para leí Virie,y veraji que í'uei 
es amus tendrán para vencer aiu enemigo.

Habac. |

Bfálf.
HieEon.
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' onC ,0 clr;-,u c-e , C;.-.- coJu< 'o um  'u  
( n, V u.'nlid'-r-xO.fu fejni*q>!>eo ic lu rte .i'q , . p „ « - e
q..c nc.f ’̂cn R,eliKíoíá%,iü Brarás,!ojCiifia'íiia.vn2jj_^ ¿ souc 
•'.'tan hi% razones cue ay para íer kaíes a fu .Scnorl '

T IT V L O  V. DEL Q VIN TO  REM EDIO G E N rr a j - 
<]«e es penfar que la ten tac ion,6 fe apaciguara,o fe caffari, 

y imcitras riieryasjy el focono de Dios 
crecerliii

lim ar  f ft a lfu ie r g e m r o  de trd ía jo s . , 

f  g L  Qamto  ̂remedio: geoetalC^queen el nou,eao peligro en
r.ricL" ‘  dJximos, qoaiito al modo que tiene de eítropieco,?
l  ”  '  ; engano) esimiy coiifoiime a íiueftra.liumana flaqueza, y m m

contrario ala aftuda del diablo. Y aunque fea condición aoc-
: .a todo genero de remediO)eiitieiido '̂que apfoiiecfiará » u -
-• cliifsittio a 'imichos' coraconesponer lo djftmto, y decía-' 
■ Tádo,.  ̂ ' - ■

rnt A r  flacos que fean,y potgra^^^^^
K - i r ’iS padecen,ronlbJarfe con voa de dos cofas, o c5
î‘ c®r,io' a«̂ ‘bas juntas. LHando pieiiían, que cim,ii fe ha de acabar 

“ - preftosO que ya que dure no ha de ícr flemrire tan brauo,o que
yaque fiempre es brano.tiene viiosratico&^de defcaníb]d que 
íian de recobrar fu ra  as imciias pata licuarlo mejor íkoaaor 
cojiíueJaníRy animaníea lieuario,qoanto, y masíi íes ayud.ii 
•a lleimtlüjy ay quien las aD.jiiie)y confueíc/

Item, quaiKlo pienían que lo paflim pot amor de aígou 
grande amigo.y tienen por cierto, qoe íl paiFan aquel losfcoa 
•p-e.;:enc:a:vbufn:ui:Lno , qucalcabo d:i m.?{ m/han de dai 
grande gaLiidoii,y fe lian de hallar alegres, y contciitíísiiiios 
de aucílo paiiado^imicl-o mas fe animan,y csíiiercao ; quanto 

i'A corno hemos apuntado. lii‘o ic ¡ a  d e  paíDr,
. í - r !  q m  queramos que noj mas vale paitarlo bien,que nomal - mas 

wJe con bueii aiiimo.qae con delefperacirri i'con prouecho, 
que con daiio* L (la coníidcfaciori ítielcn ter<cr ios cantillos* 
|os gakctc$|ioi iibradorcsjoi feiá^^feigs cawioaütes, y ra='

iC"̂



P&líH.i;
E u i.

'iief îiotcssY f^^af^clad^5:7 tcdc tc .r .o T C  f ¡ ’ :c  a.i
da en girrUíO tii ne trabaj o y|iic tino iocu// falíG ¡t  .‘luzia 
del totlo-,con tilá codsldat^cioo llciw bieii ili tiibajo.

C ^ ' é P .  I h  E r i ,  e (  ^ k . i i  f l - é p d c í P i  f p í i  c & i ^ í í l t r ' t i . í m f s  d  i . t s  

íids G'e Dios t?ufadast

p  Ves miichi mayor razón c^^qiie haga rila cuenta tan cuet-
tla la ir r̂va de Dioso/ ib arme coiifta la aíliicía dci diablo> 

íjíic lopíimero que viene pregoiun.io guando nos tientas es, c| 
lio h a n o h  de pojei ilenar t m gr.iii dina de tentación, tan g ri 
im/etiid de mieitro cncmi;;Oiy -rpie yaí.|iie podernos por ¥ii m  
te/guc nt3/udi-rn.jv por mam-.u o.:in/o , y que nos iicmoí de 
perderjy qae auuque pcb€mo5)qiir alcabo iitiiios decaer ? y 
perderlo todo. Y otras mil tu^iitirasa eíte tono, por deima» 
yar al puDre teiitado-p.ira qne le rinuiag? peíce con ücírnayo,y 
venga ac. e.yy iaque veráaaeiu lo mi: pninrro dí.zia iruncien 
cío.

Contra todo cfto pienfela Gerva da Dio^squeroramorde 
baeii Señor pelea,y que no le du:ari la teiitaciuii mas ¡de io q Cduruel#: 
rs’ueftro ..eior perm te,\ qu: ciurari -o que nos convirne j y 
que el mitmo Oíos J íxq , q u* n;;.- n tua Q'-a .''''uli-n.Oi ten- 
ta iüs 5 tros de loque nucllras íuvcra'. puaieilen aiq y que 
nos ayiuia’'ia en la tent Cion Jam uicra que iueíitrnos aprcue- 
cluulos en clluj-y que prcllo ponciiua a eatanasdebaxo de nu( i’ j,Cor u:.: 
tíos pies,para que le pjfáílcirüsm hnilailcrnor. Todasefta^ ver 
iludes d.zc el rniíiau; 1) o-. i\o Iba rieasjy de gran conínci.,}, íto.e..̂ sa 
y esÍLicrcopera los tentedíu?

Y acn-'-rd de a íicrva íle Dios ác vna f xe-' ''imiri.;, en<> no 
es pOisibicíi'',ü que eíj'Usu.'S vr zes le i\\ a p. •, y c a ven.r 
vna tentación,une parece que c;a Jirych 't:. lei.d 5 y .d» 
Omqandonoa vu ¡ oquiro i'aiiar r-nruo trnt; o. o as aere; o , y r/q-a. ■- 
cum diríe lu ^dictdiacfcritci,qucícdcsliaüaíuii.ilr&? viicriii- 
gos como li limo. '

C ^ P .HhOiuDa. m-tcirfsimo en pelear a m m o f . t m c u t e ■:iaD 
Truníe d lasprini'ipigs déla Oracton,

'y  Erdadeaumente í̂i a ios principios varonilmente ftílf-imos;.
, Veriair.os granucs colas que í )ios liarju ton nofotioSjvqyy 

dotcmendo por mentira todo io que que d diado di¿e 3 que
ÍN 4 y;i
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lintel, 

C o lle g .e x  
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Cailanuf, 
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f í í  hiñorij
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Pitrum.

■ f falm. po. 
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Qfle fmé' 
á«i*a ! i  
gwfirra a 
tja icab ién  
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i ® o  / , ®  i r
va enderezado a que no liemos de poder refiilir, 6 que Dió 
EOS lia de deíampar&r^d § al cabo liemos de oaer 5̂ ’ confiando 
en la Inmeiifa bondad»  ̂ mifericotdia de Dios oueftro beñor, 
nos csforcamos a pelear con fas annas que hemos contado, ¥■ 
conefta confianza en lefn Chrifto nueftro Señoi 110 diiia la 
furia^y fidura 00 escoiitirmajy fi cootinLía, no nos parece tan 
grandejY aunque lea mayotjparcce menor. Porque como ia 
comnn doílrina de todos los Santos antiguos,y nueuos eiife- 
pa>y la eKpci'ienda ROf Jiaenfeñado, quando peleamos bien̂  
contra la tentación, el 'enemigo vi enflaqueciendo , y nofo- 
tros vamos íiendo mas fuertes» Yeito fe entiende, no porque 
la tentación es menor, fmo pofque aunque vaya creciendoj 
v-án íiendónuefttas fuerzas mayores, de tal manera , que en 
comparación de los principios fomos mucho- mas fuertes, qac 
nueftiqenemigo.y el menospoderofoque al principio. Afsi 
como íipor mucho que vn Capitán crecieíTe en toldados,y ar 
til lenas jfuelfe fe contrario creciendo mas que él en todo ge 
nero de val€otia,y armas. ' ' ,

C ^ P t l V .  Q ^e m n ch á s dlm ds e x T e n m e n t é n  r/?4 y e r á d c i , y#?/# 
'fd s á n á m m u ¡4 m s m te ,¡€  á paii^ ua  U  tc n tm ig fh y  f e  a ca b d .

' M 'O  es*fabula eílo que dezimas,fino Verdad Católica fantai
. - yexpenme'iitada de "todos aqud!o,s que feesfuer^an va 
pocoa pdear,no creyendo, las mentiras deldiablo,y creyendo 
la verdad mifericordiofa de nueftro- bcíior.

Cqníi.deten,pues, eítodas Gervas de iiLieítrO' Señor como* 
cuerdas,pues los cautiuos,y galeotes, y otros hombres terre - 
nos lo fiiclen confiderar,Y hombres Gentiles lo co.nriderauan 
■ para aliu.iarfe,y licuar bien Cus trabajos, y guetrasjPen'fandOi,. 
No. durara muchoU guerra por m.ucho que d.ure,y.fi* dura,.no­
tan reciajy íi. taia recia,algunos ratos tiene de- aíiiiÍO|- y fino tíe ■ 
ns aliuio el pdear,ti.-eneio el coraron,' y d l̂o el Benditjfsimo 
lefiis-por quien peleamos, f-que no fe aparta de-Xus foldados, 
Bí tos dcxa,y enmedlo del fuego fabe, y puede'dar refrigerio.

. Y digo verdaden lo. qqe Voy a dezir, que hafta oy no- h e  
villo  alma que animofanientc pe!eaíle.y que le aya durado ma 
ciiO-aq.iieiia cm-ia guerrasy G Ies-duró a algunas k  dura gue- 
fra,y crudajiiolo Centiantaixtoj porque como ya feiiorásdet 
campo,y inas valientes, dicftrasj'yanimof^s pelcauaR como a
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CívmaciH
Crtfi?! US 
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. V. ('0"-;hieráCicn fára ¡\ íe.̂ .r üí̂ >
I f  <¡:>c í ‘i í'f'J u l S í t  Í ú t m ! \ y j l ' t n r u í { j ,

•ip A ” /bicn íc acuerdan hs fictvas de IcíaChr'ído de otra doru' 
tnoa comunique el c?i:enjipü Vfíicido quedaran airenta”* 

do,que en aquel genero de tcmacion do ofi'a e. bolver a tm - 
tar, a lo rfi'nos [>or aigu;i dia. Y el iniü fude buCcar otros 
ga:V.ros peores que ej.uara que buelvan a tentar todos luntoíq 
y d  qu2 vJeneqya ídbe que viene a aíretcon valicntcq y no vie­
ne tan co'iñ ido como el grmicro vuío , aunque haga alguna 
vez grandes eínavientos^v amenazas. En fin es grande reme- 
diOjV muy imrortantc geníar que no ha de durar aquella fu- 
lia,ni es imgoífe.bie íufrirla,v vencerla j y que fi iiazcmos re- 
fiíicncia,que grt fio nos hemos de ícnt.'r mas fuertes que nueí- ^
tro encmjgo;Y el negocio niic nos parecía impofiible , 6 difi- 
cultoíiísimo,íe nos ha de i.azcr facilirsimo ) vfando de las ar­
mas que DiOs nos diü,y confiando en el focorro de i\.ScHor._

V I. D t otras  ̂confideraciones de (a p i^ d e  la concícncict-^y
delgo'^so TI qníindo')m > ImA eelea b¡sn^

Efte penTami^nto tan verdadero,y proucchofOiayuda mud 
choclqut.h mos apuntado muchas vezes, y aquí repv?- 

tiajo; jqne es ucoidaricíicl cejntcnto,dc la fegurjclacl,de!a;e- 
gnajde la paz,dei cunkK ;0;de la confianca, dd animo, y va­
lentía para pelear,y gozo que en el a!rna queda-.qu-indo lia hic 
pclcadüjY eoino íc \\\ a nuefiro Señor tai; íarniliai.mí níe 5 co­
mo él ia recibe como la in r.üiíiíí irna Vjigen Niaria a la tal 
aliTia^mira Cüigtan íuuoKibk's c]os , corno íe alcp ra la Corte 
od Cielo de ver venir a prcíenmiie ante iiudtroScücr vn al* 
ma vjtoriüíag; triunfando.

 ̂Eíías coía.s tocias coníidc rada?.y  las oue niicílro feríoi 
dará í  emen 10 quiíitic irmarde dará a vn alma grande ejfiK ¡ 
co para pelear5 quariíu, y mas ii ]iinta;ner'te íc ar.crda.tc oue 
quando d iá  peleando en ia tent*.,cjen , la eCtim mirando d  i 
Ciclo roda h  Corte Celcfiiai. y los Angeles que cuan .en '.la 
tierra,íe cítvín alegrando , y grifian de verja geicarj y qiir t  ̂
C^oshomadc>y gjonficade en que pdee \v;:cpdrnci;u ~! va¡e-
gu-mentepy vcnca a lu enuDiga.,, .............. ....

C¿íU S, 
rfanííSs

Excelfcee
ccníiacra»
fic::..
EjfCcr. S 
K.ila:. i#*' 
Pl;.|. :4.a
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ttr; i .. ¡W)U.y ¡'l i^dctho; Y qiiailCO k  ttntaCtOil tih-i - •
'".oí: in.'?>p>.*ÍJgfori5y terii&leitanto mejor es fura nir ilrt  ̂
íA:c:ío^y ;̂.ir4 qae mas no-̂  ayude nueftro Señor; q Jt  -i lanr© 
m:í5 Mores inasganancfa^ y qam totm jot ¿immcmis víXQt\a¡ 
y quinto mas luiiente luieftroenemigoi a iy o í fucurro Yienc
t.€Í Ciclo.

rr"*1j. ..i, >í
iX V LO  SEXTO  D E  V N  FCIERCICIO PrcCVFE.  ̂

cíioC) para bieii pdear:que es eafayarlejO ct cfcdaiic 
a manera de qmeo pelcajantes que fcn.ge, 

la batalla,

t . /. En e! fíMl, i  maceré de prefación j Jd di"<e su fim á efit 
exetciaa^

f  A ú:%u y \’itíma diligenciajque las R d ig io ü sx  todas las 
J  lervas de Dios harán para inejoí peknií* es vii coiâ , o de 

C1-0' '.!£!£, todas las coks dtchasjque es pararfe vnos ratK os a pe iikr coz 
!'■ ;o coiüo pelearan. San luán Chryfoftomo nato cr. iob eí!a
cB.iirierac^üíi. Eseoía prourchoiiísJítia eítando rn p-̂ Zj y «e
eC-atiOjfs muy fica oración pararfe a peníifíC^^^^ 
tuî Y tcotacion paíafaür hbce^y vencer. Nos dán exciiq lo 
GlUo ios buenos loidadosi los quaies en tiempo de p iz hazen 
c^eiCiCíos de guerraiY aun a vescs.iimiqae ya eiicn inuy bien ■ 
.:í..^c.:ados;iü hazen por vii de recreación Hiltando, y tiran­
do:" haziendo otros ex rancrüs btí’u.O'. Ll bienaventurado 
San Pablo noseiiíeiió a apteiicritler-dc ios toldados»

. II, Deyniifefyerfa tentádm^p-ie snefe jfieie frves 
vi demonio.

^  O digo YO que pienfeii íl veiicetaiii o no, es tentación eí- 
de•n<..iio5ailda:no  ̂latinanda, íi caeif:; o oo cae rt\ 

':,c!pO!idaiBjd.m ,i a nii lelas | elrojyavco, q yo por iiii no luy 
r-m valíeate que venecicuntes raerépv ntii vezis tvicic j pero 

íá :c; . i /. vro vo enic boi'dadde lefu Cl-uílo nueilro beiior , que 
pi.icarcpy venceréjunc ffiasor es Id bonviadpriícficordíajy ior- 
t -irZa de nui iT'o deíicf> qne toda nii Üaqueza, culpa, y 
lia. '  ̂  ̂ ^

V ma*o bkü  cdo los qm  ion eícmpuioíbsjpeíiüiidü que

Cópá’daia
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conocer oueí
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m- i‘i ^
jiicnre cor . , ■
l'aniüs ¿ c lli  no ror í no hemo  ̂caldo. K o  ics Sit!
de io o ’’̂ en (i cccié j fin o cíe rife i i ,  que con ei fatiur de L 
r Li'̂ fno .''alof, guardandoíci y peleando nocaeran^y cipe 
á( ia tondid de mitftro Scñoti que los foc orrc.rá cor ib fc* 
dad. Ll buen íoldadooio ia  de peniar tino como v uicer«

C ^ Í P J I I ,  E n  c í  qnalfi^  e ’X f l i c d e P t s  remeoMf:,

1 ^ 0  que digo es, que fe paren machos ratos a peniar, y muy 
de cfpv.cio: ()iMndo tal tentación me virncre, como nie 

tengo de ver en eiia? >u me d¡>:crcn tai afrentaríl el diablo me 
truxerc tan nnd pcníamiciiteál me vimcfle tan mala tentación 
como me tengo dcaucr?quc tengo depenfarr corno tengo de 

’C he de reípoudcr: como me irc a nueífro ychcríco-hazerr tjUC w. V. *.», XI Wi\_ X . w V-'* e-X t H W- A J!
mo peleare? H jzc cOo a vna anima díeítrisy quitalcpartc de; í-í.c.rap" 
temorjV dale coníianuijy animc eY aíb di>:o San Grcgoi ícuque “V d‘V.̂
laslancas^d dardos que fe conlideraii antes qac vengan,menos ® *
hícrm.

y no fe contente con hazeilo \na vc’z, f n e  muchas, a |c :
menos iiagan dic cxticj.cio u i ;.qiu’i gene re ue tcuracion r q 
mas irequjntcmcnte les fuclc comba.ir, o que mas pdígroie. 
lude íer  ̂ y hagan cílc eucicx'iü líc veras b t n jíccÍ;O.L os ru ; 
quieren ícr de veras para it íi.t \.na ieudcncia , muchas vezts ' 
íc f xercitan en anuci geneio cv;; ..rm.-.s que ixi* de peleare; ti 
qm’ ha de jr a hablar a vn a ran 1' ñormiLiU o* días armo íe im'-- 
I One en lo que I a cíe ib'..c..iqv losivh d C'j > lUZ..u aiue i.cs-, icm*
'-UCS continuados :un los que .q ruucciium.

Cu/'ÍP^IV, C(/mo hdrkn e jle  en fa jo  e» la, ten tácion  íUshúntpá-^
¿tídBto ap efíja r  €» e iia ,

gOiamente con viene aqui advertir ̂ q«e efte enfayo, o imrdb- 
taciüo quaiidoie i izm'rc ( comio convcíidíá dguca vez q 

fe llaga en ia tentacíoa dcahoocíiajeii ia qualav paíticui'i;.- po 
ogro,o enteiitáCioo de qualqmcr c o f i , a ia qiia! lomos muy 
|ric|«wdos,o í îiaütio hwcüros pecados paia coníeí”

Ci
c c ; ,  ie
CiiliiUli»



TU*-
I'..;: o  •!'!. 
b ' t  r. , v'ot 
tle coaTi’. 
Í}'> ÍS ú,*lc 
ruaf.

Ve in viril

rjT i.ivifi
bci'íí Arto 
nii,&ii vi 
ta B .4 n«;e 
f-s 'sF.Ip; 
CiA ik alibi

" .1 í  J  V  i  N ú  í )  l ¡
 ̂- ‘ tiiguno drj c.lc ;;cric q u e  convid: *. . •...
roucha [riideucia. Porque ciertoen cfta maferu fac ra d" coii- 
íefsioo,Y en coiifcfsion-,fc ha de ttatat quatidoes iiecelíidadj 
V ; :- tü n > -fsco n  g ra n d e  rcca?o-/¿-ar.i qi¡r- fe  dcKC de ira car in  
Tccedariojm fe trate con [’cligroipara lo qnei es nic-icitf r ma 
chapruiencú dei Cielo.Y_a iosmietics Coidx-Íicií's, o Mae£- 
t 'o s  e rp ir it iu d csco re a u n d ria m u e h o  torrar d ; ios f a -
OÍOS rccogidosexpcranentadoj, V diícretoi ide 0 4 11: s j que 
tra ib i í  a  id p r e u e a g a n  para cCa t u n r i . Oíopí-udu-.í r e m a n e n  
que n o  pienfen  coid  p a ríiC iiía r ia í  m j: . - .  ue peca i  n in g u n o , d - 
no fo lo  a h u ito .c o m o  úi e a ^ p ie n ie n ia  imnor unnU^dc.cl a ;a -  
b l o c o a  malas im ag ■ n-tCi.oncsxiUe nedrun fer dr^hoocilMCsimas 
y rcc ia .sq iic  nunca fe  qo íareo  ir/y la braueza de la c a jn c  , que 
COITO beftia defenfrenada haze guerra cm ”l , fin fer eii' 
niiedra mano poderla íoílcgarA qoa d  demonio podrá íer ( q 
aiin Vifibiemente) nos acometa^y aun podría ier qiiepcrmititf 
íc O.os que delvcrgucnca de hombr -(v  aun Plega a Liosque 
r.odc mugeres deídichadas) íc rc^ atreuin.qu'^ todo ello  ̂ y 
mucho mas fe ha vilto.Bafta e fo  aísi en l.Jiiaj donde fe encíc 
rea loque puede acaecer en cíla Vil tentación^  ̂  ̂ '

€^.,AP.V, p e  I4 M i e m m i o l e  Jim b i e  i á f  .m  e»
fâ Q-m 'b\ “ ' C

^  1"̂- tOüoeíbo de prefiojpesfando fe han de peníai' de ve’̂ asv

Ariíl. &ra 
no doeet.

de c fpac'o lemedjos dados como fon.Yo 
4c nue.íl'.o hedor quitare ocal orus todas^yo me dm

eiraiior
......... .. ...... ....... . - - rncui a

crecer en todas lae v rtudes.v buenos eKercicios-» v-i"  ̂que fe
! , . . . ' > . í . . ..  I . .......... I, ^

■ pplnnfis.
I»íaJrafir;.

me bv'.clva todo rccogla-nento como en naturaleza de puro ha 
tn oq ’ coílun-ibrcq; ai.sí pelee mas ditldrip/ faciime.'Ucp^jdk - 
i.!o primeioniovir^y rcbcntar^aucquc íea mil años)quc oicíi-dr 
a Idosuai en vn punto no quebrantare !a pafd:ra nada a Lbo'o. 
D osme avudatáipcco duraráqereííoí'':'arabar.4 y goz.cíc ae 
V‘tO':iaapaz,y cori;.Uí*io;y lo qu'"’ durare l.i batalla lo ileu rá ca 
da (.lia nncjor A’ mas faciUy aun íeauemcntc. Un ella forma le 
cn.ercitar,\ la fiema de .Dios.

Eñ-odezirnos agora en generalj y quando trataremos en 
paríiaii.ir dcila tentación, dirémos ios remedios parucularcsf 
íô 'q'i.rdics tambic.n meditará Ja fiema de Idu Córifio en ella 
y ueacncion?y preparación contra las íentaciofoc^

€ ^ P 2
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G-'c: i‘í ‘.,í '.'lOCú'Viík tlí>’«í/-.* i.i. V'. 1 íu'i' l-jk'fG' l'rC’-lcd.- 'VV iv4 *■
í r-i r>;r- c irx.r-: > «V-ic 1-* 1 Jcn íiu j.,y  ¡-itS d  Cj.tolxx c o l:'
¡!.‘ , j.a de ii ,u‘Gir;\-r.'!kiun todei irocüias obn '. Prrpfituos 
{ L<}r;?j'ctí-' j jx ;e  íct cnl; ndíirJciitG, % vohJ:te.Ldc!V-cCLx-
iiro'te í l cci'ociríie. üíO) \ I c --ii. it !u i .> h ii i\ o  inieiiio I.ée.or. Pb!. f 
Ve)/' rene! il-TPo cOiUia U’̂ ter-t.-.cione.  ̂ e/o;d„rnos qaiai e s  pp/J ^
Giie puce.e.<;ru>i:iü üuS ui;ek<;¡m ha hccliCjqoc íiit k  h tiz z t cc/i '-'-ppd 
ios .jue lo Id:/!,':'/,- eoniian en t;i/:on 'c es P/le:in:od,-;-d.‘;.'':-d -i- ’ '
pitan.dlieíhojl-kríPano,A*T.igciJkV-üio,Yl:odo lo eiic hcüX/ 
inaiedcr.Y c ílo en t.d injosxajcpjc crcaniosy cGícndi;reos y 
aevírrarnos f/iietórlo io piic el cmjCS iiifmiiojy íOí!o ic- ruó io­
nios rioSbrrck es íiniios aísiexcede en ¡niiniíatedo iii b iC ii a  
rodonnciltoiiv.l. Coa cita coníid; rae ton faldi.-m a ki Iix ta­
lia U í  íiu I J.iskk-rgi'ücr,y cor.cincr.tos>'y \kuckis>y q i u U i ñ x -  
ta íkr’Cid' i';La/:o'r.o k' on.x epac echa l  w :\ x  cvz í/..r/.;, s.ya.t 

r . k y  v í x . o n o  C‘. , i ' . ; K . r j  . ; i ! / n  e n t i . n d e  c,:o v e r a s ' - i  

e!itjrapu>y jua'ir., iv/i íinilos y qaicn nos fucoriccs ivíh^ío,
O qivoHü \'i c o cuBüca bieis quieníomoí p.ira kunillariiosj 

cjiiíCiics kiuí I aia itviua* tícll
Y la:íc dcL.ji: r clU.. ;j el tteaipo de ia pr.rjo rneiios 

rraffoniiic t¡iidñ'OJp.di la lutaiLst.xto ay que |-dt*ar3 q;o; 1:0 
vacara buíexi ai Ci*/ va./- .i;.- ivo q jc  tenernos a. la manc/ra vr» 
yaiapci'Jai coii:o íup.j  delíariotlG La de cdar picurr/do ye- r,
X; í comoniAO d  giíca 1 ara.Ojy yiudente eí| ¡rv.iial »/ o 

Magno) qct los daidev» que le \di ven.sv knr.^x Lóĉ
teninuiua Veeíe veraí io. írntuCioii 5 eucu-;;

0|/ r coâ ê  iuv̂ ĉ o niivoo



S . T h a . i .  
q.iS*ar. 
Sei‘.«. c.

1  ,Q^s'Va mudio sn e j i f  r e m e d i e y  \ 

■' ■'. 'K-> (ie Id le^

 ̂ 4 ^C'.n de paiTo li^ í'etvi*' de Df-e*. pe*i d̂>e- eoiiiejOiV j‘e-'
*' '* 'Ii ..lo pf,cner.iUqii^ es h  fai de toiu^ remedios;'/ con 
, 1 , .  j  |. -yxim fnerc i p a o  h izet fas et' :ilos , t|',ie por ede 
> d-:vj ; De hembre coa I Ie:a io no te e'ee>': 't ;;? io-ey pa^
i', i t i  de codiideracioa ? coina d /e d  Pruteia leremi.i , rdá 
Í.-11 dfib ladala tierra. Y aunque lacarid id  es Ii it ltn ij
V V iiez de Ia Fé pira o b ra r , y para que tiuellras odr.is í .m .i 
apradibies a lo so ,osde D .g ,  ̂ y  meritorias. Es tainbicn io 
« lo  liemos dicho verdad q le laV e  coa co-iocimientOjV cain« 
0 ie iacíoñ ja lien ti e lco ra co i p irap d ear. EÍ amor cs fueicaj
V Id Fees ÍL1Z, que coR Ia confideracion alegrajy animaj y in 
proprio oficio es fer efcudo en ia batiiai efpirituai j y fer 
agiu poderofa) donde ias faetas de ios enemigos pierden, fu 
tuerca. ,

N o dixo en valde Santo T h o m is i que el entendimiento 
es ta iz  delal'iE)ertad,aunqueJa voluntad es la libre , y  afsi ia 
Fé es raíz,y origen de todas las virtudes,com o el Santo C o n ­
cilio deteiinina. Y  afsi com o el árbol, y fruta de él fíettipre 
eftá afido^y pendiente de ia 'raiz,afsi todaslasvirtudes han de 
eftar fiempte Juntas con el conocimiento de U verdad que la 
lumbre de la Fé eiifeiiasiio defdeñaiido, iii dexaiidofe de íér- 
vír de k  lumbre natural 5 que ayudada de l i  gracia, también 
trabaja ella fu parte.

P A R T E  S E G V N D A  D E  L O S  R E M E D I O S  
efpeciales,y particulares, contra cinco generos 

de tentaciones®

Prefaciofiy en que fe pone el orden  de ¡oque f e  ha de t r a t á r l

I ^ V J - o  ai tercos los remedios generales p an  iodo qualqaun 
iymere *'c t, ntacjon 5 y tengo para m i, que ellos foio*.. 

b:-"'!! \ Láo^ b* it, rían . para que las li.uvas de D iosp eln d 'e ii
b.c :i , y seociciien . Con todo eflo, parece, que convencfá. 
n v i ’ i . : i ! . „ 0  a d a fi  de como nos aviem os en aigim aspan-i-

cuia-



culares tentacior.es.que de ii fon mas f  ciigr y difiCado-
*
*y aunque.fea verdad.qaea viiacondición de vn hombre, 

es vna tentación facióla qoal a otro.es dificiij no podemos en 
cita parte cum.B|jr con to,.JoS)que feria.nonca acabar, ñafta de 
zir lo que en generaLtiene mas dificuitadj y a-mi jiiíziojeetre 
tantos genero-s de teiitacioiiesiy laceas,cincO- particulares j y 
vna general fon las mayores.

La priimera5.,iafobervia EfpiritoaL La fegaiidajla deiy 
confianza. La tercerada.triftczaefpiíitutL. La.quarta,.tranl- 
figurarfe el. demdoio en Ángel de luz. La quinta,k tentación 
deshonefta.. Eftas fon las cíhco- particulares,. La general es 
EfpJritu de qiialquier genero que fea japorque aiiiiqpc ios prifi 
cipalesfean-tiesjEfpirttude.infidelidadjy de blasfemia, y de 
fofnicacion|;tamb.ieiicomo,tei^o.áiclio^ ay e.fpiritii: de todo 
generod,c tentación. Y",(.quanto.alcaiiqo }.aunque vnos feaii 
inaspervcrfosiY abominables.,y.terribles que otros j pero-to­
da la cufies, vna como- i|. dej«elancoÜa.,, CDmo,..en fiUogai 
dllémos.

PRIMERA PARTE DE ESTE
TlTViO.EN! QVE SE TBATA^ QVE

Í.E A  sO B E iR ,V IA  Ü S P I R Í T V A L ,

T I T V r . O  P R I M E R O  D E  L A  S O B E R V I A
Eípiritual,y-de los remedio,s propios, que 

‘«y  cüBto-elia .,

'í \AV. J . i)í> íio r ?, cnCYos tíc /(, >n I'K -í J y í c jli: tr>?2 :\ raú- v >
<.fr4 ü€ cojas E j ' i i  itna les

^O m eo^ando pues,de k  fobcrvk tfoiriiticL fc dia vra ffia» cic^
la tt litaciOD.q íl le d-'m lu yar c*.i- í-iccrat.cc La ío í,tra ía  Ver-.H r, 

de colas tcn:|OrnÍ€s,¿un ios Ge-aultt ia t-rnciuí.-n,, to ; cíe- ia c.-4r»..b
íiaruiiiy ios mliinus Jnmidaiios scim iio::* '...ai.'a , y u .̂ íí, Btíncia»
Liire. Que locurajpreír.mit ei i i/i b‘‘c de vaufoeJr 
co qucciegajv csag a rq x  íc e.: han í ’c ) Ja
iuedcnhoiiyj.

Sola



t í '«•!. .• • , , u . »' » i'. < ‘.1'•) * ‘ " -
• '“ÍA. ;  r .  c i-
1-YrCit̂ 'y o5ar*ru::.t c-i CL,'̂ i''Ci)Wci\.v 'l: U.‘u-j*. v ’Y'-;
yj.a csriqd ti':', 7 yy-'-ccc lionrá Yun co ^UiiaZY!,-,

i’ s -u
. ' C \ w

.'•:.r • r:* .iCYfCi ,, ci!
tjilitcíaaU ú'jY  iu r...l.

i, ÍÚ.U.7,

• . fi,'. -V

r.o

. 'nl,) .̂1Í Y

IaY'-ÍIih Cií’ i ’í í'.v’'--- >: . êr U'4v’ íví¿., como mm- * ..I
p i i','" f̂l ! * 'l 'y ll'-.iC’ 0»,'C»'.U  5 O -Ilii! I i Ii ji’.
H.” >’ i : c\ic ii*'/¡ 1 : Jpi.i:: r, I ai i
r CY 'tiC? jtirfYlUi'--YTadOS o. ‘
c/io:> ReJ!;?m‘'6'.;V ueivi s d 
oVci.iur-wLi liiC tiuaijy í'.u iRc *s,

/yitmc'lry j  C‘j f J  fe¡.t C’íf'ar í jJ lL y ; '' i-' a/ c'.•■'•' l -Y-.-

V °  'Or ih íIo yn húraht?. elU  ic  fcbrrci;i ci^/r ;t iaI-
!i : j a kXiDlo cs dc c...Tar/;ur Icis quo cftan cairlcs  ̂r- yraaci' 

p-'Cc-io*> m aiiifiJuoq porque ei ic-b ^tvic eipentcm. iico: c e n i  
c’.i !ap;ici‘ivi de Id euie-sy m.„d!c;iiu.hs c lp rti‘0,7 o Je  rcu ru .o  
ci rrop ic ccn o cim rn te  y y el jdderviOeíui:;uotí iioR^coiio- 
rc^cyac ie hemos dc haecr? fiizct qoc íc c o o o c r a :  t í ig a í3 
i qjf qiic !opuede tedo« ^

K o  cr.oiieridezir eíio iino que impotta miid-'&.hiei w 
le-" Íí*n de rcinediar losdcl figlcoy gente pecadoieov heimciT*? 
cjce licuica cor.ocieiGii a. DlOf-.que ía gente en lo ext luor *t 
t'ou ida>que c íii par'^ccr no hazepcca. ¡os ::;■ ml:les^v : i iZ " uí“ 
IpiriC' buenas obras .Y o  ir js  querrui p ek a i con irde. 1er/l-e. cu 
puente que pt£ fume de íabui,v dcuotu íiii fe fio .d  íifo n ie  
miren cetno le fue a le fn  Chrifto iiiicftro beñor con r3'nie»cs» 
y  f j í  confortes jios qiules rue:c-i ios que menos L  a[>^Qiicchz 
iGí- cieí p .iu c p d 'o . t ito s  ion Ir.c Icbrrvfos t i ‘,)!riiu"-leS:s d io s  
íd r ios verdaderos raiiieos^.-i GijJi.n luieilrja'ciioraruvi.- 
c¡'ibdeziS) cae e'cis \ :ic fíO  pecado íe qiiicia cntie \OiO~ 
tum.  ̂ ^

N o csin i uemiitc dciconidlaru:!ddnaiyar '^aiiaaie» ii-e* 
•Qt^aiyn liirb ie r  a * i rc r it f  t' rí^i'dui-‘'|iie fe gUtir.len 

: d ¿ o  de ÍGbi rv:a d u ií uwi e/iiiianU) íiiere pofsibie iiiiaan d\ 
p-arvCci a p,,r[Guas faLÚasj y muy euprntriciitauas. 

y que baíceti f i  'e a J i d e o  iifm
i, t ̂ d'ti i-A %í



} E K r n Z T . C G C l i y  i 2 0 ?

U ,  En e! 4 ? « « « - í «  í f f  ./'■
««ÍDjtWi^ ítMí 2»C jJííi-fCfí! h .im U d  >y no eí

« TO Se V°> tocios entieaden q'.ts es foberuia efpinrus!,
^  ifiaí deiicacla de loque '/olabte c!e'ir;díeiarai'tíalofi
cor o.ic pediere. No es ibbcruia eipintiul peiuar el _ í-.oiúPí í  
óee UP iJiosUí'ue ai;:unos bienes eípunuilesi coir.o ;&« gra- 
c, n, V i:Uid< s V riones; que ban Vablo era muy nuíiiouc , y 
c ísM .v  Rwr.iecf.ameptedizc, quelcauia daüo utosmuo-.u» 
ione- V ¡a i>enditif,ima Virgen !a mas humudc flc tou-.- 

ruawraVdize, que le ama techo Dios grandes mifcncotaus,
Nr es Ibbtruia eípititual propiamente , V lelamente peii-, 

f.r v‘n hombre, que los bienes que tiene fon. 
te tal '■cníamieiuo mas let.i de mücl, o necio . y bien ¡,-lu -  
s/iio (c: íbb. tuio , aunque conozca, que todo lo que tiene es 
fli' jqaearsi loíucron losa^ngcies malos los quaies no 
nĉ ^̂ uan - eme lô  bienes que teñiría eran de fu Criador^ y 
Ios^icící;cs fon robe'ralis irnos 3 Y dizen lo rniDnoj que touo
rl bien Vlene de  ̂ ,

Ni es lübcruí.'. foiamente qu'tarle el homore 1.1 nonra a 
Dios tomsatlcjaojra ülolojque el bhanl :0 cr: luDeruio
aunque aD o ente ñor no le negau id  Dios fu nonra 5 lÛ tes
dau.i a Viot gracias ';>Qí los bienes 3 que tenia ? iionraiuto a 
l) ;o s  \ orquc ckd los an.ia recibido : V Ds I iranfeos ¡e di­
jeron ai C!C', o que diciic la gloria a D ios; y cadsi aia vemos 
P^ríbnas lübcruáis 3 que honran a D ios V dizcn , que lava 
os la gloria, y honra. Verdad es, que ello no lo dezian ios 
Dhanú.''!)*' 5 con coraccni hirml ê 3ijno muy looi. riño.

Ni tt-m-mveo Ch iobcmia íoiamcnte conocer ? qiic* t..n moi 
masV;..)n*es qti-  ̂ frahajamos mas que otros: que Itar.
■pab.u cta imiyi um.Uc , ) cuenta ios tícnes que Dios IcaUii 
t.íadü m.u- q ñ ctrosjN d.zc de fnque auia trabajado masque to-̂  
d u ' n o e l  , lino ia gracia deLho fn D:y que coí'ochtn l-i.-s 
A, Olióles la gr. cía qiu Dio> les aui>.' dadoy- orra vez dize^que 
lio aula heci.o menos , que ios grandes Agoiioiís.  ̂ ■

N j tampoco es fob^ruia Iblamcnte í n viioquinefle , que ? :u ‘3-i 
le cuimafif n mas que a ios otros, por los dones que tiene , y 
por lü qn- j)íüs le loi dado^que tambi n el BítnauentUTado b,
Fabio aüaEpiftoU, s ios Cqrmt*os > y GaUUs fe antepo-

Nota t®(Í0 
elie cifim 
nV's, 
Iiom.i t# 
if,
f I#
luc. I* 
S.Tho, 2,¿

S.ThoinS
si*»íí

Lüc.sÉi 

*̂02 IVíl >

t.Ceri l'f j 

o C o r.iij



' J r / r s o  - D E
r.c 1 otroijpotqiio no and nwn tan conformas a Js’ laet Jad l î

ááor,

J-í-í > 'o m;ntiM, fi el hom
DiC qmfiefleque tuvicíleo en meno  ̂los mayores dones

,iNi es íobernia propriamente , y r>lamcnt¿ , qiicrer’el Su­
perior mandar, y fer obedecido, coma t.i npoeo.noes humil-
d - i ,  lino iocuLi y O n2C-¿lad-,y md.lid Obedece  ̂ -1 los fiom
bres m u  que a D io s , y lugetarle al parecer, qiiVmariifiPÍlir, 
ttientees erndo.,

ToJoefto que he dicho,que el Bienaaentur adoSan Pablo
díxo de li ttiifino fin loDeriiia, y cofas feincjantcs fon para Sa' " 
Pdblo , y los que tieiienaquelia fanridiá , y eípjritii, que 4o”  
ñ ICOS sY tan impcrfeodos, y pecadores, como nofotro* fo- 
mos, no tcaemos ^porquepeofar bien ninguno, que tenga- 
tnos no folo de mieftra parte j puec fomos tan imferabks, pe« 

In óratio- ?o ni dadojque íi nos lo dauan lo reíiítirnos , ó íi lo recibimoss
perdido; é alómenos, fí lo tenemos j vfamos dcüo 

1 roffícr, |...doKamente

M úT M :

C ^ P JK  fe dscUra^or ilií.^rfds m.tnnxs jue fffd /1;«
hriiiacfpirituAL ‘

foberula erpirltual^
bevih cf Re [pondo j que en eitJinaríe á fi propio 5 mas que á los
¿"uVair ’ amindo.fu propia eílima , grande/a , y excelencia en

tener mejor parecer, y mas acertada voluntad 5 y antepooíc- 
düíe ¿i.los ütro' ŷ con eilc amor propio reparado en ñ rir-rmo- 
comoen.mayorsy fiipcriorfobre ios otros, comento de fi.-no. 
con.tcnto de ios otros..

V ll al gano me replicare >» que • aun toda via eíle. o bien ro, 
dedararlHohc por ios ados y o obras del íoberuio xontra- 
i'íds a j  is de» humilde, Y no fe cfpanre de Q'-n: íe je haga, obf- 
ciiri laíbberiio eípirituaieporqne no ay cofa mas delicada en 

é e t  el a» d  Idr.ge dd mal,que entender el amor propno , y la efíima 
rtjof pro d‘j iiroiíma, y de Id propru.exceleiiCM. DiOs nos libre de 110 * 
f f ü t t o s  musiios: D.o-, iiOi libr'"- de amor , -ropio , y eftima pr o- 

repare en mi, que bulqqe rm íiotira 3 que es mas de« 
q.w -.ai qijecd diablo »y por iioadyeicina p e c o  e l  diablo, y ca-

yojuo pcfifiiido en como hazer lo que le ama mandado, clUn« 
do iodoíJCiiyadoen miraiíe,y contc ntaiie de fi 'lidmo.Y por 

BO lá, cauíagi ioqueremos miKi ios que defeamosíeiüir a «ueR 
trok/ieir>jQs Aiigeyestienejaamte^ ácabéii egi Dios.'

San

Matt.jo,

Cofa obd 
Linaciiíé-



R.ifatri:;aliudde Utoj. t a r ­
do en nüí'oitos > y uo fauuwo a

• ^ 1 rti

Ex B e & r Ji ' 
C3 iorer "* 
prctJitíojf
'Cüii Hit. 
Hkron.ia 
cantica, 
i.Ti.n.í..

LJll w 5  ̂ POi
)iOS 5 C«i:amufii

en no qmeren nombre c|ue nt)
1 ‘ObVof nunca reparar m ú u  ^gcabtcri î. .  ̂ tomando paran

'-C po tp lo , que quiere la voiun W-l d ’ ! .ém- 
?-":r 1  d ’ V; ;  d i : ;  ” > ? ; ? « ,  no U toman pata U, 1 mo 
} . V, b  •■; d -u c¡a  pat«cuut a? D.o.,V pO' - « ‘ -3 
t  b  , : a d  lU nlmiidc-s» afolo.(po.loque * Unm ■ 

m d 'tccrl ík tata .; como nada , y no n.,da ; oqaal le mam- 
ii-lU ,auá:'do ai;?!.oi'.raaoscllos,ó no ¡lonradospor ti 
c^LdoVor .u ai parecer, y no r.azieiĵ dolo p
dolor, V ha/.i: iidoios fiiua2ones.ro fe les da nada > üfu .-eí- 
honra no reinita en deshonra de Dios, 'l con todo eao qu- _ 
dií'ó , íi no ¡o ent'ciii Dios con elpectaí lumbre clpiiitua. ael 
C'do fe bolea <1 fobcniio ali mil'mo, y quiere hazci eu.tii- 
drr ;quebiilcaai);os ,v lo cree paraji. y entiende , que 
quando bu'liie porli i no lo ha pot U mifmo j lino por la 
honra de Diüsi.

^ ^ r j T  F". En /é  notdn Ids condiciones del hannlie  ̂
fáYd quefor eíLtife conoc;j:a dtúon loes 3 J  juntamente fe
c u e n t a n  las  c o n d ic io n e s  d e l  Joberm Of,

Tj Sto afíi.ifient'.do-quanto rni corto iuizio alcanca , yíu- 
^  pu-.ao que abra Dios los o;os , iacil es V
íobctuia 1 comparaudoUcoii los exercicios de t--mi -- ■
El haai.ide todo ¡o bueuoque nene (poueyenu...o c .•n.cm 
la apena , y que le -U pucu-n quitar, ii oo v a-.e b:cn
dcU.!*, y qiieíe L, d lc iü u  .'ara íeruir a Dios coneiU, > a U .
pro.'<imos)nonairi culi milmoDino lo que ue tu co .̂....  ̂
vie.iciV quiere qie alsru.iino lo ttatcn , y 
quien es ,y  que toda la lionra , toda la elEma d-  ̂-O.. i ms 
que tiene , leí'iilte en piona, y honra de Dios, y ticn oe -us
proxiiTissj't/pa-a cui-iado iV duigcncix lû ’á^c» 
vohmtadde Üiüs., y alviqaandopdo lo que c'i nornore t e­
ne lo ü-dena |\uai pÍE)na de D-os > y para hazei io 
manda Dios , para cuni î r iiempie en todo , Y por toa., 
lavolunta.ide Uios ,y íaiev ,pata lugetaríeenteramem^
Dros>como4 behoiiY íuciite octodo bieiisy^^C'dcd ‘ . - -  ■ - “ ■■■ ' 'Q  ̂ prg

íf.Ctr.f t



S e í v  
Lc'je S.’ ii 
'CíCfU'ü hi

J ^n . K O  P E
pí';;;í;;nt.-, y rov fu amot a fa" ít-tc'ív»

'■‘ .-W-it H -Hri  ̂ i .1
Cl,v i V ̂  ̂ '* / 4 ” " w#4bái!fêá. i* 4 W í3 l̂ i o X 11 ílf l’>

) ÍAiiá-i. a ii LíCv'ttr.U j ''.'■■<■ n'^Io'■*■=" ln«
Jamos, para h.araiüarib mas, i.e-r,arfe m . ' f í ;, Í :,,.':' r
pioximi)5,y darles mas bu2 exíploj á -xafe díVíreri ir maŝ  qu»
ios manden,y Jiuelici-i; y ami a ios f  i:‘“
iios;qaeéife humdla . y fe hazeq la n io to "  
necjo por-araoí de Dio«, tiene el nomore ác^TMoX ¡  ̂/
toJo  ioqae tiene , corríalos Anivelesbaeoos, ^

Peroqaandoalcabotieneaíiiiroprio ,fieiidofí j
y fin de fus negocios , y elbuda couE-ntos , quar.d ..‘ h i'od- 
bresm^ítranelbr contentos , y cono que admirado-,"s 
corapancrode los demonios ¡pues teprra en l] , y ¡o coe.aier-
te eaaioqiietim e,yqaiereqaelehoircrM  y qa  ̂ le e x i­
men a d  , y íe le figeteo , y no le rmndc nadie , y que fn 4 .-  
f€ceríeaelme|oi, Y nifü voluntad,nifo parecer lo qu/ere 
rendir, ni niidea-naclie» Euconces tiene foberda cfpirituaL 
cuuna ei aiaDu^y es duoio cípiutUsil, qniero d'vi^j ( un cí 

Boa-;na condición i y qa intonjis hu nana virtud tíéne, y
.B.Chrnor. f  ■*'' i;̂ ’;-ficado es en ios ojo- de los hornores, y los ídvo<;, v 

*-*̂ *-s ooii"s tKcne de los que llaman g;ratr‘, datos. nny or diablo 
■■ fs.porqL.ccsm!v¡-,;„e)aittea¡osdamonios,(aan:omas no- 

blC; y mas fíiücruío...

f  ?/ tí i ̂
.VI, En el<̂ udlcon excm^lo Í 0 SdnPdblo ,7 conXeí
fí4f ^ .  ■ - J  ^ la fo

I ^ L a r o  vd aos-a-,?. lo que parece, y bien lo declaro fian IV ;
-'*0>quajdo a cabo de catorce años que proi.'ca ia  ̂ y 

^ biaz.r milagros, y auiaco-q.^Kido. a ja I-\‘ baena parte' deí 
4 v  a i . f  .mundo.., o iz e , que tiie le ra ü ie n a  conferir con los A p o ílo k s  

cli-.iiangciio que ptedicaua ;del qual c] miuiiu -.mu dicho y nuc 
aO ^prcnchoael miíjTéO.Icii; .Chriílo 5 para que ellos jo as'io- 
■ ban-ipor.qq.c por ventura no corriera en vano , o luivl-íi- 

' cKcmplü de verdadera, y proíur.Ú4

Q-.íe^dLrun aqui los dcrd/diaJo*^, yendemoirados herc-
cnreri.ucduü ío-na es ícberuiaí i )ue dirá Ci Osie (ü 

■ yo st ,o qat n-e curr.plc;; >ac d.rd ch;,..fv.: nt!íia.Jo, ou.r diV- 
-¡ r, -r, " '.** Uuc dirá .-.orael d fe at reue -i dc^n
•■t J  JA, cornejo tdnigü para mi,y para loa otroslUuedixe Lu2Ífer?Q.ií

laas diia dcio cq tu ia e s  vacic¿>gdjíiblgykos pantos fe Jiiimj-



/9 T. ÉM

G.ll!*, i.’
iidiH. IC

‘ '''i"'' “ ' ' ' ■  ̂ i-v'
1̂ . u c itd o ^ l iiicpp ds la ioDcui .1 ^npidiLii :or. e

Í '.'i0 1 0 5* humilciiid , ÜC Ii cbc ír nou,
\'\r /irecio> 110 vts aleiu Chrilio obediente 'hidl ¡ ¡a 1 1
tViDuerte cie C':üz. Velle cailo , honeito, ietriilo > eeu 

firouei'Ctí t. iimofnero >y a  ta parecer Católico i>oiibic dc 
Iu; ita rac.oii; vecftc bacerdote, Piedicador) Conirdbr j y i  
tu parecer f ombre de oracioii, y m n   ̂penitencia i parexetej 
qrif m  te M u  nada j y eres vn pnro dubio de ibbetoia, que- ¿ ;
fi.^rtdop,iic te cÍ1 imen>y ie te itigeteii todcs.Y ii io  todas e*las 
vista Jes buenas y con t.m acabada virtud al parecer jbouiano 
r v x p  v n  i i o x b r e  a t i l !  p e l ig r ó lo e l l . id o  ,  quien no ticrublus 
U iv '- a  fe ad'" votar  v Ju ien  no pone to-;c  íU cu id  \áo en h i u i í -  
IbiTler Qii!eririoef€a?in!eqta_^? viendo los Anades caídos, j^0 «4 
po rque con ineo a idet icion le  enainoraton. de u., y  an rato ísy  s.xn. r . p 
cititiuiüxa íu p to p iia  cx cc icn cu i?  q, ?ui:

CVA” . T " / J .  E n  et p i a l  j e  pone y  n d  c o r r e e e d a n  €ont't a 
¡}ii?uL-’e fjúcrus'j^

e Abíemos vn poquito con vno deftos foberalos l y  atgu- 
yuinosie aísi: 5 i tan Cantoeresj corno no eres iiurn klc? 

Espoísíble 5 queaya CintUnd donde no ay ñapüdwt 1? Y 1Í 
ercsIiiiíTulde 5 corno no te tienes por el iiicnor de todos? O 
alómenos í como 110 pienías, que ay alguno mejor que tu? Y 
fi io pienDs  ̂co 110 no lo exercitas: Como nu tiene c!ia virtud 
algniiGs exeruc osr Qual diablo te engaño , para que cc.TiO 
LuzifcrjCe hiZíeíles coiTiO Oiosjpatecicíidoce, que tii loio 
cr^s en la tifíra , y que noay quien Cepa rras qae tu? Y que 
iiiayqiLcntc pueda gouernar, y que m eres en qaien Dios 
pulo mas, y n M s o t e b  dones? Ü eres Dio?, 6 r.o? di pieníis que 
eres íbios, üd-o, y verás cr loque paraiás. Si no ' res L)iO„, íl­
eo iiornb c, y carne coirompidai y amargo, y ñaco, y caes cu 
í« j1 taitas himaaiMs que tu ves con tus o|o>., y quealgtin.is ve- 
2es te has torauau tu a timilmo con ci linnc en ll  ̂ ítiosc'̂ , 
penque has ta pto de ti? Porque no tomas ccnhqofii todo-n.Q 
labes Y| a ios ijjB iiJe s  4 á D'Os fu gracia.bNiiiica leyároFcoi 
anadie a tantos dones, q 110ic dexaiíe en q íujciarre 3 utic • 
y ab i nug^iino de los ¿autos r.a anido , ay , ni avíá, i\ ro tc;ui 
neccísMid de 4Íguq pru^duo m  l o  tcmporaii y dpiritu.iL Ll

P  i  k^£Z

Nota rom 
aicuávE»

léorc

Iiceb.si



 ̂ D E

■; 'rl-. H- "̂ "T'n*'* ’ nccfftidad Je i v j i
i'■ I ar , V forü 11 tÍ ’'-̂  a Pi ' Co - i f f - f l br  con qLi.ca ron-

onftatex n .c c L b d i
S i «  '  í-\cmÍl.af,icomo¡a cabr^i

“ •■ -*' en tifo io  tiene exceocion tener "fr h
tu ii? T  Ü r©lo has meneiler renmiciar tu parer#-» 
te  voluntad? A  ti folo te io  re a d o  Dios to d o T

C ,^P, r i l t  E m ^ ftfB d Jiref2§ ftie .éyB h m h fg :[QBermo A##'
rnpffiiertmmdK-cmJfjp^.,  ̂  ̂ r  f

veoclataMente. Ia. verdad qae iie méi
ncftet;. tQjiiarconfejOij y' helo.tomado, y me ha ido mal

Como«pol«bler^
etcíDiosfPuesfi losBjenauenturadosenelCielono vén mu­
chas cofas, las quales les rcuela Dios quando.es feruido, como 

k? confe)ode nadie, en tierra tan llena de ti- ■
nieblas.. Ya que v « s , no.verán tnasquatroo)os que dos! Y no
vcs.jC|Lie por:effa,,hamjidad.te:eiifenará:masDiosa. Y  fí te hait 
engaiiadoaiguiia. vez ha..íi,'cloxaftjgo.de:tu.fofeerttia*..„pe.ffniti6, 

lo j., qac ei.preguntado.fe engañafle?, p,orque tu io.pregun- 
t, fte.,coafQber«m.^Y plegueá: Dio,s , qae .no... fea, otro grande 
cattigQ.qac, embia^piospoc la.fobctuia, que es,quando.porque 
e ju e d e s  en.tinieblas, permite D io s , que no.saya.,qLiien te eii-

íe,iic,,Q,teoíe dez.itv.erdad jiv que tu:acietteS 'ea. alguna , 6
mmh^^ co k s  de la.tjerra.,, y, tQ,Jo.s.teai.abea',.y cftimen..,.; y lo  
princjpaÍ5qüee,s en laquetoca..a tu„alm aandcsciego.> y olui-» 
dado.de tn y cootento>y pag'ad®,.LÍe,d.a.^vUa.qpe: viues-^pare-* 

vas itiiiyacertado.* Pücs.c.omo.i > iugetaronfe los 
iio á í i ti ., a,lQs.no,. fantossen..mttcliai cofaS' j y  tu no fanto no Jii^

J,ksa.,quie.nJtigetai,tel:

C ^ F J X Z  En queje dcddf4 £p^mexem¡^lo  V»gm ero de foher - 
^^íiejpir.itudl j qtidlfaeíe'dcaecer. d.dlgürM. giute recogida * •> 
eo m o jd e jer . terriklcm/Mfccafigada¿or ejU c»ípa^ ’  '

Vcho,„iiie he al,argado,;decla,randb, que es fobernia efp í- 
. ’ "i'u a í; aiiiif|iie por m asquam e alargafle , no lo acaba- 

flad e  dactaiaryy ,or,mas que me’'alargu,e , e l íoberuJO no fe
4c ábie |gs#jos;Pero yo no t i ito  aquí

cp^.

'ál'guiis 
t.ezesper-. 
mite bies 

.. c»ga.áos»y, 
porq cau'». 
fa», Ñot*. 
Híer.r 2, 
Amqs 8.

11|..
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'O tl.
‘  ricwn, V con alguna deuoc >on , v Ugr: ros, yn.-- k i ;u j j s „
£onio 3  otras, y con honelhdad, y ' .i';';,;';' f  S“'“
n»nitcncia(endcmásri leveencona
L i  con iutntsoet; no quieten toffl.it coiile|0 , no S>J;C i «
fcnd¡r¡ecarianadu;,pureciendolcs,que ios
ff,.intu , o no tanto como ellas ,y  qao a dUs
pintu -ie L)ios, y i  los otros, o puris U-ttas,o ,w .i .a.^.- ..u.
«.na. Solamentefc fngct.in en coUs de
«311/* v i DüCü 1V quehüdeii a vnaobediencianapui.ti, lO
demi s en que efti el punto principal,poncnlo todo en qnei.ios

l  dé donde nlc^Vnc 4  dcfprecien v murmuren a quiu Ofec4,
la palabra de Dios les mando que no le toquen .

La qual tentación es btauilsima , y peligróla, mi cno mas 
qne vo la fodre enc.irccer, y la fuele caftigat Dios ( y yo la 
he vifto calligad.t )con muy turnes, y b.ixas; caida,s ,para que 
les locos ,fobetuios ,y  prelumptuolos de lu ¡uizio .vicndole 
caidoseii grandes vilezas, y ncceísidades,aprendan a bo.uer 
en íi, Y conocer el yeno en ^ac eilavaiij paes no lo quíucroii 
conocer con tiempo,.

SEG\rMDA PARTE DE  LOS
.REMEDIOS C ON T R. A EST A

S O B L R V l A o

' h  D el remedio propris •) y
de f  >r¡fmo , y vxar,ien rigunjo , nm, tmt9 um m u  de ímmih
du¿ ihti-riorj j  (¡uo nos

^  S L 1 remedio delta tentación eñydit:tí iMucbo en fu pro-.
^  crio conociinicnto; miraífe bien 5 y exarmnarfe, y aeqr- 
daríc qu- lo qu? les ti:-ncn dado, a qaciengaiialgores cenlo 

■ al quitar y como los ceníoS) que eí que ios tomo •, los puede 
quitar»boloícndo el dinero qur recibió 5 y que nô  es perpe- 
tViQ abíoiuí lamente 5 Y que lio es proprio fin condicitii lo que 
les i:an úadOjV que. ê  de presido de r-'l manera 5que tanto 
Rs durara y quanto íueten 1 ürnduf r cc-ii la humildad interiorj 
y prÍRcipai iqae es kde la voluntad, y mucho

O 4*
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' > r:s‘
ii; illi

Ii 11. Í 
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CC!0»

Kal.iS 

iL 5

i-*' ' ’* > ' r-» • ■, 1 , ,- ' "2. Í l »1 1 » ' i i » 1 " . , . . f ■
‘ i i  L.i ‘ .■.'■■.v:

ofij par v u  p ... ’ "
f ‘ 1 - S  fi 1" .¡i i T i : r.via ,r;rj.iJ ;, , ¡ ■'' I -

y !•:! :i it- i , air:h.ic m,ieu
n *̂5, y crc.;a - 1 1 . ea ra uh.:3 m i, Cd-a , q u2\   ̂ ,
pO" Vr'iau-trmyaifa; vcraiq , q n  -no:;o\ii¡'^S'"^ iaoeo,f 
m a ,u n o u y  r.r.- I,- D.o.U,. ,• aau -r ,e,

.... •■ -c a ip j, c n c l q j Ua a  teau-i lu ; da ' j¡ j  ■ y j . . , . . ,  J f ! « . - l
2. lon.t, :]aefeaputdDios - .a l  ‘' '̂p va
lli-rina i. tgs luii c lido , q j  - nor  ̂¿ciicí laiic qa.ui-

¿rjafiiiiear^o ca 1.7 ®
iio io ym  ivfiaia, y ,.iñ iu .n p ; i ; P f r : p , y r

I, fi'""' ' l-.ii iju-fip.., Y efi ' ^o' 'I--'

£ a i ‘>'o‘" ’ ' - ü- í a l uapaci Pi P, ' rP/K.

fiar, iip ! ;t :a i íP P P A ;" d  “i ° ' ‘‘ ' " ' i ‘ ’ maa-
CcntcTp; i c,r i ro-'* v í--/"r''' n ’ ¡i'icjorcs , á ii;ng;,iio
fism.^.pi t v i . d V J j  i’orj'Par de L ';c ' ; no
in ü’.n'fí!, ; "’P.» TPV 5 aolgai'íe con lis iiitiitas, iriCiifii. ŝ, •/
Jc-cis, f-fc» Leaos y oigan a Contcmpcus ir-unui, iioe r i
íír:;.',c^.- " ' ‘ ' y y ‘ -'-fi'2yy“ -l2-scündicioncsdt'ÍOiliur,iIdes.
7 ' I,'-. . p y ’ q q  !(« ojos, que no cu V dde c-ikoM' o-'
y Z r V  r H P "  F-i««nM,comocofii fi' no fioío v i c e - '

o.:- ,e i,3 ,, ,s‘,-.',va’ y y ' i  > V que por elb .Mzen er.trc cír o
fi ':‘f i " y í ’ ‘ -’^“ *^eincr,ytemDU!r,loci,;,v noer cor,tr„ io

' y i y e ¡  rsenor ccc ccu. fiucra fir candad es d  levn U T Í 'temor
, • )V ' ‘ :*'■ ' temor lüijl ;jae es de efendex
-y iti'. 5 i ■ Tesqio vao ínas ami? m.u tema, % t'iaw^h de
p ,  i p ' f "  '**• ‘  •'•' '■  defiffiilmo, Y quando dd'rñes de 
y  1 .mt::;ra,, v dura.- rantoio riiCdoíe v e u  pobres , desha-
t  q  '''‘ - ‘ ■ , y humíuenia en el acata-
í‘-';'.V 'fi'a .q :"f' V t™esn,y rseiribleii..y 5 i;iqaí;i perfoaa que'
’ i.r ' T   ̂  ̂ le» QüC ‘
T '  f i y j  , f í j g '

r
fi-‘h



Ahd*--. A I '7
a ido neo e/r io  ..ej! de.iro p/.r-f
1 fd n P ir i : .; , ;■ i‘ 'e '1 i ■' . y u r P , ,,! 2 4 .
pueirtUi-i‘ lo ULiP LueiO.jnJ'.J 0

r'i<!, £.
la idt. -.'<1

^Jíiel JtrCjJ ,e,t e •?; P '0 i ÜJ\,UiZiil

' " r Ú r  aV icn u o : ,S.a íh '.^ :. 
ac uio:. ,  V co^«o el ¿

deziJ-

(^yfp. Cúm9fe  h i de enten
S e d d t i / , l a  hnm*iri.i cr'aturda

^  1  O  O  lito JO  en eño  *“1 o í -leu s qne en ia Tanta le,̂ . --fi- 
P m  o r .'ü ;,f^ o € n e ¿o  a U ^^-r>oois
oa-nebra 1) .V  no Jechac.olo did.o V 'i, ^
y anifido* ';ue n o ie lia n  á :  toao". i-o qaie dí̂ î o
ciae d,:ae vm Aadl;!!fobre.iq-ielU í pa aoras de ;
L a  cavida.I todo  lo c r a e  , y J a r / . i r a  y .o ;
c'. v-i oon cr o-̂ r, AL' di y o  /o y : • í - Ly»: j a "  ‘L .p ^
c  r i / o o  T i^ y o -T c  5 V a ¡o '¡u a o'' Lr.yjoa r ica  / i,A¿f3.5o:
od.-aXa <1'.' I )/Oi ;6  Oi‘lí:yoj ale oían ‘.-oej co--._ nací.a  ̂ -
.Va;! iLdao . q.ie m.vS coo:i;ei\a oj.oiaCar.J iJ.os 3 que a la
í ’creo re 5.

I;o. l i s  ro fu í  erpirit utles no nos heñios c'e venne yrA'.o | ot
í'.oinbse que de veras fea cfpiniiiaÍ*>com9 benios arriba ae^ia- ^príny 4:
r.t.iO: A rap.edrcsí;ipeioorcoaei:y:o;nu]ci:v opiy-otnaies leyi'-'"' ¿ j ric
n\yS cleob-'d 'Cer en lo  qucrios rn.and.oeo. rourn.r.ae a ’ oueji^.u C-O-ar:
V aipeeridiLl qo.e tienen dentro de !o  ̂ .onpu'.s u:.- lu l../’ y de t-v o.'ca»
i ):oo biiera deíío CD colas propia? LuiediaS ? que no v i ína? bu. .nnie*- 
d je .i!C :lto iu tercs,y iiu ? :U -i hontdU, Y auedro contento, 
j  cu'id ptopna mieílra  ̂d ene.r.onos iieiia A y uid uy cgt.o a "F e .--3
jum'Oitos , que iiuriiiUárciiius  ̂ tjaeo *AíCp

N'ooOi'\'.-.r,K",q^i2;Ttci’ crao<¡ ¡G.etiorí's'a m ieilio c.irj-.o,-
quiere Dios 1 q'ie ic-r m .in J ’inas  ̂ y  cailiAiieino^ , í-'yram l5 . 

oblfOacion.- y oíiea) que trnen' í̂'* '̂} V í‘< fila que niieiti'G ^
‘ ’lairiCuqy i i  irpeda A  ios- bantos han
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Izech: 3.

mafor.cai

S Eeg, t¡ 
,Luc*. f_;

fc ffiX-

fflLiiS,

V̂ '‘fP , /II, E/f e/ijttd! fj pom em fef.}(ttciom e cfrcif. 'a «
fvjo mas cirrfi?,j feturapdfá’̂ encsf I4 ¡léeritk ^

g N  fin rcfoiiiiendoefta materia,el remedio contra lohf î- 
aiacipintuai esieiid.rfe a pat- ĉer ageao , y  vo‘ti,<-‘ i  

agena^tcmiiido confe|o en todo io €|ne no r.oidi expreJa 
por ia ley de Dios, y ceniciiito por cierro > qu * ü 4«si lo hí- 
zjerem«Si nosenfeñari^y ayudirl Dios: y ti aoqwMhxiOs 
no regirnos por niieftro propio parecer i o por qnieii diga lo 
que di guftod rmcílropiiédar )íiosliads calligar Dios"coa 
ceguedad j y dexirnos caer e.o pecados, y pDgu" -i Dio-'^que 
no fean ocultos -,y .de fi incurable!?,q elle es el mayor c-iíligo  ̂

Ei voto mayor de Religioa esla '..‘bedienci : ElexerciCíO 
m ivor, y mas fcgiiro en todo, y remedio de la (bberma es to- 
iiiirconfe)o. Y los viejos dkeroa ,qneitii« vale err.it por ca~ 
bcc.iagena 5 que no dcercic por ia propria: por ede fiiperbo- 
le qiiilleron dezar. que por fu propria  ̂y foia c ib:̂ y*a pocas ve« 
zcs, ó mneuna acierra 1̂. ho:nbr" ;y tü'naiiáo conlejo con bu-' 
m Idad yO' a-ioor dj: Dior, nunca yerra, i*;»! ai nuciiid'; leaaiita 
Dios rantOjCOJX) i'a de perm/íníjae iva iiiiiaixiov..' yeiren? T 
glotía íea .1 nuticro denor, que nimca Dita al;.un buen varo:  ̂
a quienpodimos preguntar ? fi uoíotros df ver^s d̂ fe?.irto<: 
acf rrar, y tenemos animo humij de, y déte r-nmado para reci­
bir d  CD»i!eio 3 que nos diere Ui a>.iuq;¡e no Da csiiibime nut d- 
tro parecer, y a ouciiro güito , bu fe amo sel que roas de veras’ 
erteiidetnos que defea agradar aÜios pata pr.:guntarle*Qiuii 
t'j iDis aunquenolea tan bueno dp-cgajuáu> qa^ndo 
nolQtros noi hiimiüarao'í no permite DiOí, que nos engaiieui 
Íí vamcscondeíco de acerrar, y hazer de vr-ras. la voluntad 
de UiOjgy no buícames apolla quien prptcnd.. agradarnos’..

Y en dio fita el punto en que dt: todo coráceo defceaio?. 
hazerperíedamenteia voluntad de D.'os 1 y buiqí.rmos los 
medios que entendemos, que mas nos han de ay 11 jar  ̂ara fa- 
beri I ) y liazcrh , y que de entrarías, y cor.’voo defec nos fcf 
hun.).líif‘-3 y con toda loíl.mcia, y imyorcoina o í . d.- -1.. Jo?
y entero coraí¡oa pUrUHos a. Dios pur la humiid d ile kiti 
C hulo í’n hijo 3 que nos de hurndd..;a vc;d id rn. mro-er, y 
exferjor. Don ,que canto vale , con graizicorarion íe lu  de 
pedir. y con puro defto , con Cibai dettmediae.Oii de abra.» 
ciar la verdadera litimilíkdi
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Ds diuer[osgtíBersi de defcdnfdngis -¡y Jus efectos^

f- A Segunda tentación es de defconfiin^ajiio digo de Diosa
^  m de lis lino ablblutanaeiuc deiconh-anca  ̂ s

toJo “ Fita defconiian-^i ei' dc mucnas  ̂ j C-
deilonil-Ui dc que Dio  ̂io> ha perdonado; otros uc 
fc agrada deiio- otros dc que-Ran de ^
que ÍC hati ¿ÍC idiuar ;ot:os de que ha de poacr veacCi .us 
iiioncsj y acetiar a feruir a i.)iO:-; otros dc nan 
la pcrieccion, Y cada vno cornu tiene d  dcfco>y ve j que nq
fe ie cuir-idc', alsi tiene la dcfconiiaiv^av j r r ’

De la qualddcoaluuvaiudc nacer vn genero de delei^.

Tt: .  Í c u du ' d- e  l e s  p c i i . s U i  t i j i a i i í - c  i j ¿ ^
D iu s cidn ya dciakniadus j y caido"; que aiiiiCjue con la re 
ccunieaaa io que dicem iiicganio en paiticular , ciitcndici\“ 
tlo 5 queno iiabia cou clics aquella verdad-y que ya eit.Ui aS“ 
xadüs ÜCI ■-os 5 y que no tiene fu uiai rcm:c:c.

hon conio aqu^dios hi]os de ifraei, q ic como Far.ioil ios 
apretara tanto, aüuqu r Movfcs 5 y a\ irou los querian conlo- 
lar, y esforcar 5 no queriin cfcucharloS) ni les danan crédito? 
mino tcn/an los corcconcs atribulados, y amargG.%

Crece ci'i cliavotrc gente iu dcícriníianyUíq'.iando fe veen 
tentados de tentaciones ,ó  irmy b.iKas  ̂y viicss y alquerolasj 
comofun lar. dc.uuonedas ,u  etc muy maias:, y tcrricicG; cOíaíQ 
aun lasque Ion contra la Fe ? o biasíemias - -

€ ^ I \  H , D i V̂n donojh remsáiu -i el dcjcubye l-k u ^
.y n ee  'u  j ea  tjta  ten tu cio n .

SI Eilos ai* i rentados quieren ciciii^hat ? d n ios hemos re*; 
medea í ccí : i taaor de naefU'O benor An t ; tovu^co' iq 
qrn uiaíes dezir vn remedio a manera de dooayrejy es^que 

no d xui-.cn ..ic i.«a :er ius ba?nos ckcícícígs.íNo dorce, de ua- 
zer el bien que yu lirr.-a > y fe guarden dc las uíenias de D-ot- 
quantopiidiirea j porque ya quc ayaw de 1£-aI UlíicirAdado tc.O” 

bn.uoindeiüo,

Ñam. ¡4»  ̂
Pfdoa. 77;
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iu'a ílt'iri íGCOS , L, ’ t 1
k \  < } .t o i 1 .{'•¡¡rj.iiu'i'.'i c; a 7 ic  lo tO'nateii j iü r, •  ̂ r_,.
Cm Li fír-riiciJ. eüirc  ̂ vr» dolor de cebeca m'.diano vn o 3bir 
dr h; . J ite rr ib íe  crean ^Qucee d  m -ieíooáv 
i ^erc.'d de pena a peni, ■* c 3 .t .: l i  dicha, y m is,

u io íc  dtir.tü Í.ipeiiSjícg^uri la <iiuii*"i'iad  ̂ y  iiLiaiídwd 
de la culpa.

lí [' o lie dicho como medio burlindo, para que vean lea 
terna ios en efi i tentación q mh necia , y deútin jda es • ‘'u es 
qv£ cüf i a ríen js nos cn;;aña en q ic qu mamos padecer' m. ŝ 
bran-..:ay pan  rjcm ctefin fm , piidíioidoiaspadecer 
¿\oi.i iicbicmos Guiy ai punto, )' de veras^

Ĉ <<IK I IL  T)¿ tresgemros Í¿ cáii-fis  ̂h  í^s fn d es fuste  ̂ h 
pticic 'ue.ccr iá ii(-Jc,-jnjijf7cd,

'n.pj Sta tf-Tn:iC'd)n .le íji' fconiianca piied'! n icer de tres caiifasj 
o pcec’C i’i r üe C u b era ,dimno-nicnte efcintii.ili

o  r  ;:c^ cíe feita de conocaniauO  de D .a t . o nace de engaña,* 
do conocjaienrú  cic i i »

. ■ ■  ̂ I
P R I E 4E R A  C A V S A .

Suele nuertro Scinj: ]• i'u Chrifto calhgaf a los que muc 
f  !:r 'le e d i a i  cu 5 y preílimiccn de Ji con  ci ot 'O cxtremOiOiie 
r: ciclcondar loca ,y  iicciamcútc d-’ il. rrim m o penfauan qne 
l.j pedían todo j y vota pienJan , Qdd no p-a d ni nada en n:n^ 
P'_ii!ia muñera. Pritn. 10 coiibauantjm  Turiim eotejy aora def- 
conficiii Iccaraentc. Primero pcnTaiian; que í‘e io l..biaiitodo> 
y drlpiic" picntdii que no fabcrinada. Priiri-ru gciifeaati j que 
lo  accrraiuo t o ie  ,derpLi?spier.üii j que iiu auiertaii uadx. í ¡  
quar.docrcaíljgo,e*-cor/iocrp.rim de ten tación , que es de 
tal rnaiic'fa , que 110 Rbe d  hombre como ? m como oo lo afli~ 
ge 3 y df fmava 5 y delcoDíiiela eíla teoiacion , y  ic trae 4  
teríniDG ele defeípeuc¡on 3 fin ier en fa  iiiaiio tieícciidi Ia,,

, p̂' S ,E G V ;N D A  ,C A  VSA ..
La fegiinda caufa éstnasclara 5 que rea,|mente es fa lt i 

de conlideraaon , y conocimiento de la Fe 3 que no ac .b i d  
hombre de penfar,y entender bien, que tiene en leú id m  ¡1^, 
to: y e n  verdad , en verdad 5 que' ay poi d  inuo do en elle ca-i

id
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fert , lio fol ' i a  bulto
riqtitsas j m ifcricorJais, y infuVto no para tc 

do Itui Í qiieei! lefii Chrifio tienen j uno qoc vitra dc creer! 
io  pcnDilen, Y io confideraileiip/ Io procum ren dc cntcnd rr, 
y  fiicaeii, Y vimeden a cUo, y coii machos ejemplos ( en les 
Swintosantiguos, y acaecimieriiOi •. que CviUi du vemos^coa 
íiiiedi'O  ̂ ojos j lo veíifiCdHeii  ̂y  peiierailen qnanto les toeí- 
fe pofubie ,qiie eilos cxperim^ntirian el alientos i t connari- 
ci-j c'Vc-oanyuei auimo , y coní’udo que Dios les d-.tria., q cpi-” tin rfi 
do míratlcn , y vielTcn con qaan ta i't envidad peed en coníiir 
delefii G.irifto nueftra Seiior>las queíe vana c U y  con í 'C ,’¡  
ímmddad le llaman, ú  ̂ ’ «d-acii.|,

i%o lo quieren mirarutí entcn i n*, fno dixea con vna 
necia. prrTuneaun : To lo creo todo a pie quedo 5 ¡r.r- re  ten™ 
go, que no íc quien j no he ni:n ’uer íab *r taeUOi Y quando 
Vene la tentación que t(;c:a en che punto , como no eh'in en- 
íV ñ ido'^, ni cacrciudüs en las prcp'.ian armas q-ne para aque­
lla ba.talia ion rocnellcr q ib han de hacer ios cmtacicv, dn o 
corno rudos lloráis y denaríc vencer? Dc igriOraripaenquiC n 
ci ieÍLi Cdíiriuo nuertro Señor, y lo que en el tene.'iicss vien e 
ía tcntacson de la dcíconñanca¿ o aiuendo venidüj aílcma s 7 
deímaya tanto..

TERCEPsA CAVE Ai.
lui tercera cauihes iddu conocimiento de u ir/jfmo quie­

ro demr; peníarque nuehia ñaqaeza es rn«i í'ini rCirted.o 5 y 
que j 6 la antigüedad 5 7 calloso, 6 coítiimbre de pecatsuorie- ] 
iic rnedicma : oque la edad en que nos tcir. i , o la n.u.u“ai 
condición 5 o otras faltas naturales 56 enfermedades >ocaiio- 
nes en q.jc c-uariiosj o'mipednnentaSíO diado dc vmir|5 ocu* 
pac ,oj3. o que cu pueden renc?d iar* o que fon tantas las ciü- 
Igí'. y tuo rn.dns  ̂ qr,e hemos cometido contra que •
d': n -or cíe jívílicja ñici-eccmos-C] no nO:; remedie ) uno q nos 
'.̂ ■ xe ÜKy de ui manojy nos cahiguc aquí,y aliá.con mñernO; 
y d'-'YO;, íde acA comiente el ínñcratx-

Ouos lo Udan ma': delgado, y tíían a la reprobación;, Y a KkeíiJb 2 
fer precitos, V -uz.-'ii ■, que tienen para fi muy cierto ,qvie ion Ŷ**̂ *̂ 
preciton hna canfa nace d'ela pallada , que por dio viene a  ̂• 
tan ciego ■ y b uko cjujcnníento de íRpunij como he dicho ( y 
qiierna dezu'rnucuas ve u=’s)vA el pro 10 cenocímicto lio c-3-. 
pmna dc ctiy nnt una buena obra ha de ir En ella Cüpañ;a,d'- l\l{̂ cTtoy 
pcciaim^tc a'qudUsobraeo de ü idup'cnoias;Comoel coiioci- 3ca:r!,c;*a

íiiiccvto-̂  do ‘iiYy ■_

PrcQe.-f¿



S? H':'' Í. 
b  •; 'viT, r i , 
la-ftr,;,
.i4 oaoa.

■ . ■ . ¿C ' L  i i" y c o ;.!^ r !tf  roiioqietlraii
.. li.K iu o in ai. l.iUMn;aorn!cci;£ I ..o . ';.f«  .  i ,  I:x
qr.ej.n  lim e  de k  mano. Ya ve c i l ,  a , -  m l t
na ÍC ofrece qur il acad aco G re í^  ebcT r V 'í c i y  pro^ 
iijO) vnom u y ncccHafiO : rorque e: u oedir^n -f 't  ̂  ̂r   ̂
dc la tentación qiyJaac.ifcaoo todo ,\> cLd© ^caiiias

Z&SiUSSS. ”■ 1 ” 5

- C ^ P JV . :En t l  f m l  fe^fom w em eik wmtm k  d ejcm fm ca  m e  
■ ^.^cedsij)rtmer,gencr§ ét.cdMfá, ^

^Eryondiendo a la prmirta caufd ,que es qaaedo es callido: 
■ya líereírondidoacriascc-iasacile l i n a g e v  avie^de 

Caftkofe. Teffonder aoratatiibicn j c|iie aunque fea ía tentación dedef^ 
ñj! ds j  ‘"iU: ftra lüberua, que nonos defina-
Z b;,. , ''o .coníu .’!e \tr  , que Dios como Ta .̂

1,-;,;/: Z =‘ '-' V c-  l: a a  ac amor, no de^-arlo
Ugs-! ^ echárnosle la cala , fino auifamor

.,uc. os caltiga por culpa ■, p̂ -ra qae nos enn?.endemos, Y en- 
tí-ncco ic agre.d. ¡nosmuchilsírnu en licuar ci caitipo con pa- 
c;.e;ic:ia , n aanüQie gracias *̂ or i.i merced que nos haze en 
azotamos.

\  he .Hilado, qupqiicnfo noconíta ia culpa paliada.m:e. 
no gaíudTiOs todo ci ticm^ o en ex^^mmar íi e.. r o: ciii na, o no 
cMpor culpa >,cea por iü que ¿ jc r c ^  b u u ' h í l o m u n a * . crea:.).os 
£iCuu-iLiu hi']Licza3 Qn,.* icí. i por Ceiaeas y c:e imjsjn.ie .uir’-
quefea por colpa, no poi ello nos faltara ci íocor.o . y inXcri- 
i.oraia de nu..itro aciiOi 3 antes vicí'aonos úu.iüiiefq,,,  ̂ eu 
compadecerá como padre , y nos ayu^uará j y n  paí -ua ,y  io 
paíJduO lea palis do, bcra.pucs todo noeítro cu.^a .0 empiear 
e l tiempo, y  i i  toerpa , y diligencia en pei «r bn n , iD.ziendo 

áqticiias piadoíasconíiüi'iacioiifs que‘ Ijchio'- dici.o de lo 
qac tenemos 0 1 IcíuCinuto nuefti'o..;Ciitjr|iaXci 

■ nualro ítmedjü^

':4
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C */éP . de t e m r 'e l t e n t d iú  d e ' á e fc m fid K fd '
pelear- co n tra  I d t e n u á o n  p ro c e d e -d e ía p rim e rd . cauJ'4-%

y  ^ « e i l  m i¡m oM Q dop^uáfiexom trddoi- ds-MÍs: g en ero s-  d cd ef-^  
c m fid n g a ,.

g  L mo !o que h i  de tener de pelear el tentidoen eíla ten - 
ticio;: de cieícoaa eiP i, q,) indo entiende ? qae c? p er • 

caíligO} ferj.^qiiilinio q le han d c ten.cr ins teata ios poi faí- 
t i  de amo :imieiriü de L‘fu Ohmio-, 6 por necio conocimien­
to tic íl miíir.os. Digamos, pueb d a lo s , y diZieiUo ddlc/jj le 
dirá de tolos-

hi ia cute de to;ios los miles et vn coiitraric con ot ro, co- Msdícorfi 
mo íz hi d e CLir.ir la menl ira, lino con verdad? Y la if; iioran-- 
cjá j dno cen Libn-nri.íf Y á la d rico lís mea nace de ignoran - 
cia> claro eíiá , que la cura ha. d'.' íálir dc: conocimiento d'.' la 
virtud. Sea, pues j ci remedio dc los tcntj,dos con teiiMCiOii 
d .mlcíconhaiica : dc qu-dquicr cauíd qiK? proceda; esfcrcir-^ 
f e a  penfar iialda .donae iiega la m dicma que ay enUdYiChnf 
tü.) Y hada don-de Lpxa la entermedad que clios tienen.La rnc- 
íLcma, y ¡rcuiO es leíli Chrúlo , el en'rermc fomes nofoiro?. 
y U enfermedad es propria tUque.ia nuelíni y íobre quema - i.ioin. t: 
do de 'ilaqncza my malo inclinación ña Lobtevenido agua h ’f.* Hehr.ff.d 
Viendo de nuidlia CLiipa ; I'vlncaios cora quien es rnas pode-
rolo ,ci pecado í y ílitiueza niiehra s-ó Icíu Chrillo nLr-'fi:ro 
Señor! )ios s y Hombre verdadero j inniiitainente joliuito, Le­
ño:- lia -Ire ? y Hcmiano nuellro j y que nos quiere , como á 
hijos, y iicrmanosí y dio Í3 Yangre >y,ia -V-ida pata remedar á 
tocios, lo que ie luuotñ.Ucn..

V I, En que fe refponde d los qtu di'xen jiendú
'Dios t,m.m’Xf'¡i.i-7xiüil ¡c nenien sam

QViem jífponderdcprefto antes que paííc de aquí a vna 
Objeción > que podra alguiio hazer ? y e s , que piiei es 
Icio Chriílü tai m^rdicina -̂coirio no eLift tocios ¡os e ia  í-cfyiisJlsg 

fermos'-ranos? 'í comofe mueren taufüsíHemuiio, reípoodo, ■
îie como no fe quíi ren ctiraiv Y también vos o-s mor iréis  ̂ íi 

11© os dexaiscmar '/|iie no os hemos de curar aqur por fuerza.
Hcmos4 e Tacaros ü;:! pozo donde eitam caído j no queriendo Compa»]* 
'MS afsir de la íogu j y hiukadoos íehaSC^rAc^E^i^'?
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Ltri c “ 'lirno . qiie ihj H\u: u n  iicciu, n-i tau c;iemi^o d". \ cs, 
opr oi iniiemn tnislos c-udo'.  ̂y i|a.c icsi.iiios:pot*«
que d  otro ic eche de.Utori-ea&axOj os aaeis dc cciiar vos 
tar,bx‘id

'' i 10' otfos fon iicci®s, j  lo c o s , no io f-ats vos : y u  ncd 
vo  ̂ niut Iccis cito pot bue-iaIdii il q ¡̂   ̂ J
oii is qaeancisoido, que osrxortiH'; a tener aninio , y con - 

îic'lO; V c u  vfyio-, que puer ais, oi auiída -, finaro'. quieren v
finarodiaii, ii vos io qaereis. Qiie eddpeiu» y temor q*v> te« 
íicis; 1 y dctconfii^da , lenai cs d“ qae C' qjiefc Dsos r-.-mcdiar- 
qee qipndo dexa Dios de Ia tri.:noa .dyunos, y no ha dc td!
nat} ro ; otro camino ios dexa ir, que no ay auyor feiial de 
bien, y de amot? queel temor- B.enaueaturado el que temtq 
y ay de aquel a qaien todo ie ptmece llano, y feguroi Dc los 
tentados también fe eutiende r Bxriaacutarado ei varón qiis 
forre i J tentación» ^

'C ^ P .V fl, En eí ijUdl fe IhiXfyniCQnfefsl^nds nuefifd enfer^  ̂
mcddd 5̂  de idftlui de leja Chrnlo nuefiro ScBúf^

Y-OIuicodo jpcesjal punto j pregunto yo t Q f̂ien podra 
msseon vos V 7 en vosjVucLlra daqueza , o la tbríraiezi 

■de Dios? Vueílra xaferia , 6 L.i miicricordu de DiOsí Vdíedra 
til i',d..d'j ó U bond *d sle i )?os? Quien podrí vos pecar, o 
trpi’r'.lünar: Quien rodra tnt^^^vosiumv 5 olai.canc3-m Qum í\ 
i'odr 1 mas, vcjs dañac. ó el rerrrdiar? Vos enf ruiar, o ci la­
nar; Vos morir, o él tefacitaríO mcoiinieraio ,7  dafonna-̂  ̂
tío! No \cis Olían engañado vais?

Y pp/'s 00 ay qui-"n mas, m tanto pueda que Dios en cñ:ii 
mil cuentos de leynuas, ni teneis que relpoucicr  ̂V íülu r..-m ,e 
qued.-.u im rcm 'diulosqae dererrninada , y maliCiOi*. ri;c file 
red den ai remedu;: y tOwio'' ios flacos , y ignorantes , v i]ue 
por malicia han pecado, fjuc dcícan > y pnieii reaieJeo , lo c-.b 
can*jan j que razón tciicis para defeonfiar? Halla efte punto 

quiero que lleguéis ,d'" conDliar que no a\ mal 
ninguno que no tenga rcumd-o ci: 

lefu Cfcriilo.

FÍ
íf íV , 4 jU í,

:.S
Be ro'.a 

fcri|'tura 
t',r>.cnt:s 
ap t̂lUc 
B;aroí. 
Vicie S.lft.
Th«Jai..c5,
QU2il.»5
iacol'.ii

Cefl* 'ñ i* 
Bfai.
Ecclelñ4í,
'tdoaa.j^

ÉÍÉ
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•a I De 2 iL i\ 0 pLlCvio
 ̂ r;jc lio p'J j . US %Q- ‘

rili .ICIO >foiS Di’crqae ;
0 XMCÜi IClTi.' !üf Y ii
jíiÂC 1 11A/ 3 'Jildad j que í

ii tl ‘ hecho, Ü1 ÍC! itci ua «iccieis if i;! i.¿̂

\ c rc is , y cilá os a'iiaqfirmi 3 y a lii trociuais las tcaerih ^ Jcs li i  ca® 4 i 
c !i temores, y temblores. Pcrodi-íllichcdc de \o«j qci:: ii ic.s 
liofiibre de razón , y tcocis he >porque queréis ir doiide imiii ~ 
c * deseri de tdasfeai^r de vn Señor tau bueno , como Diori 
-iyy  cs pofs.ble que teniuos coMcr.n, y p̂ arja picado*shonicri 
S •-'ia ohr-.o a m j- Uro l >j< s y  .^chor pare ihrryrc h'-ndo ten fct;
!' ',r'no , c|iic pui íu-jíus que fcaiuus ui;;. quiere rem edier, y dac Lucjr. j •; 
yiorie p  ra ;a mpre e V li t̂ eneis alr im ient: Ic, mired * que adi 
oy tormentes mtoiv'srabiessy aulíidos e ílfa ñ o s , y releas in­
ero.bles 5 y áricpciioin.critcs , y  pelares dcíd pcrados, y cuq 

dio , rar.. da:i p e  jeemAs i"in íiiq 
Y hno qne-eis hasfem arde D io s . in fentit ten' l.-rribíesj 

y  cUuiiGs toimentos ,y  qüere«s lo iicd io  , y r lorie., b'er: ro~ 
i!eis 3 llecu d  a e fie 1 c ñor* Y  ü heíla aqai aii ’h p tcid o  d, m i • 
b cK i, pedid rj.fcf icordei j qiic üo ay rnalico t.-.n luele , que íi 
clhcriAn'c le ccrd/H dy i l  ]-«.;'aihl,yy pide remedio a leíliCnrC 
tociiii I C'í y ct>nbado dt íu « rm iu  L o n erd , y de íü la,np;re# 
d/.nre o-a teimi rc 'u fd ’o. Y  íi lo pudiere d ’s l^aiiier bit n ) : c -  
r ifo-^eJ a ilviiDir bien ,0  como me|or pudicredes , que elle 
Leuejto bedel" no qiilcbr.1 i i  caña caícatLi, ni rúala el hen- 
y,o.p.ie I Liu.vu. A i caícade ib.iKt úl que iiainc .aunape Ai 
í •.raucHi iba lomo l.ieucde JJaneo 5 que íe quema j lo e.ic 
•'.leude rau^ cae L u u itc  Ihuru clara.

EíAk. ff. 
: .Ct>rb&. 
¡:z:¿h. tí. 
Ui‘.üÁP.,;i

Cbd'ih .h\. f i  € e * id ::je  j pe» íes ¿ ':jc :m j2 i.h s  f"rre?i
; €fí tího p  ¡e Ai üa t‘t modú (¡bmaío alc4ardr49 . ser ■: ¿ Yjz
f i ’ns-ji'üíjím,

p A  í i f: DO tenéis que rcrpoiicíer ? y  quedáis conüeiiddO)que 
en Dios ay remedio para Vos fin excepción j y cii vos 

?y  gtéqp 3 lam  iproiiecharos de c i g  |c®cdios>
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rfal-n. 
fzech : j
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Ha!, fo. 
V '.iliu I «-0 
Efai

rhl!;.í¡,

Msíth.7.. 
I ii*"?* 1 f j  
tncí.j^

—.-Ct'tj li - L u c - . j  <?'.< *'*' 1'■■ ¿í''< *
 ̂ ucircriK'i 5y Hy C’  ̂ Luiubt:^ '^ > c-

fi-.:'! :o:o!, n’ t.-níos, v tu;:; csí-  ̂ ;; r ¡'éíaun,ii. 'c , -
te H’: en* i ) idos eco elli a l̂ f̂u L-.dr ciu, v ^^cdiillf í̂ -or í ! ’ tn
£.r¿)7 amor reír- niu.cooít:] cdoy;uc d  ̂vue'h ' r jn r  Vu - * - 
neis. qn: alegar en Hooí , -iutes teíyci*. rae ait|;ud£n cn 'ti. 
|Hra íice d: riryjiofa irdoicia r.Q Of Oigan ^

Y coiiíad íod i Vücñra iraid.' d, y miíYria ü n  dcxsr 1 1
amiqccí'.a , nialli qucfí.'adrn irj ni vais de benn 
ni ;-n¡i qn-raailes que es fcroedinYf: ydczejlv. ;*e lo.nv 'if_'*! 
aq'jju íi riierds bien podéis íPoftiar iosteforos de vli- it .1 Vni- 
ítTJLOfdideo el civterior de mis mifeíids,p:iiaqiieír \ea Gni'i; 
v^s lois jeie^ ŝmic-di bondad, y mifeficordia para fanaí ",i mi 
r’i CG-: o yo, Q iv ^  íi ello hazeiSjaimque lea con imncrf r( ...c' 
li'.'scy ialt3vj) Y yeífciicíais ilainando ** L)ios os íciiíC».iiáreL

aÚOSe,,

Ty Veino a dezir, que no se qué ticiieo ios liombref-, que tef- 
ponder a cüo  ̂porque a quien dr^ r̂e : No piu* do I'azei 

Cüí'i buf na-, ya le de/.imos como la [ odrahazci,y a quieii 
xerm No es fclricle llegar ala. pericccK'm , ic reffur-df/nor. 
qiif quien dáfiierca para comencar d  c.rc.iiO, d'i cívica 7 ira 
acubarlo.Y áqniíiidize; No podré p iírn ia .-.r, le
10 miimo jque Dios que d a d  Nierer 3 y Lorc^near [u  ck darj 
yd á  la períctieraocia, Soiamente Icp .'d isFé j y iiua'.Udau y 
que damesg; que iienies coiiiopudíeiesg/ coníics ce 1 1 mr-ck
1 1  bondad de leHitNdriiio ntiellro beiio*:, y porí’k g  qac taic ■ 
pocu , ni es t¿20'.i %oi coiniieiics qne te dén las colas cor-’ 
míei'do : 'fra b iia  a lgo  , que ni aun paiosdaii de vaki

si que ios ha de dar, pagañido p»ara qu,: los dé\ Pii 
que te h u  de defender ddlos,iio e.s nizcn que 

í trabajes alge'-

ar



■ ‘ ^

€ * JP  X / .  E» ftepdra  refpmder a iiiterjhs genens ie  fe s fá o ’#- 
mes% iefcmfidnpd^ je  dejeubren dos pdmcmlares djluaas 

4 el diablo^ conmnes-d t§do,generQ de .remacion,

m Lo«. qae dizen Pidre,no cftoy perdonado , o no ayry 
f %  do d DiO’̂  en io qiie hago , o harne dex fdo Id o i ac 14 
mano  ̂ Io-/ precito , o otro» qu lidquier penianiieiiio : a eite 
fnoiio : Les"qii>c!0 dar voa reipuetta 5 qae ¿ipioucdiará para 
eilo ; V paraiKuchis colas.

Entre ias trazas dei d iab lo , para engañar, y vencer^ay 
dos tmi ■/ adatas. La primera es , que por m añ as, y diisirnu- 
íaCiOn nos qjit-  ̂de las im uios las armas  ̂con que le íiemoi de aiigcit de 
oidi ti j dbi como quiiido noshaze dexar los íaiitos eserci- sataiiái;

r:u - ha -Ciuosy nos pmra n Dios tan 1 .gurOíO , y 1 alii^ 
aero* que no oü;no5. irnos a cLY la otra es, que nos h tzc en  ̂
te id  "r, q u’ i n. aiinas que él nos da , fon iasbucmis, para que 
la ' ronien'iüs. V nos materno’; con ellas, Aisi lo hazc > ;-¡aa:idu 
jios intcrpictii nial la palabra ds t)iOs j como lo ijjzo  peLkíii Sc í̂iotl'# 
dücoii Id iiC h ríito Saíio r iraeftro,perfiiad!cndole,qiie ícdd» anEcia.. 
pcñaiie, pues e d riu  tfcn to , que D icsm anJaua a íus Aiip^clciy 
que g uarvieii a ios am ifps, _ ^

At'si lo in ze  , cnaiido nos da a entender ,co :no  e Caiiu 
Gran pecado has coineüdoaro cienes otro Tcmcdio , yiio deí- 
d p c r ir , porque nos quita délas manos iacontian^a y n js po- 'pfaim. 59̂  
n" en eiiasia d ' ícoadanya , haziendoros rnteiid:‘r,que r̂ o «y <3gas[.§s 
pura que c ü iiiia r ,y  que lo que mcjor nos c ít i es j dcfcQii- 
íiar, ■ '  ̂ ^

C ^ P d  X T J .  D onde i n  c o m m  'fu erPfeñd e l  rem edio  gew fd-cow ^^  ' 
traejtds ajhtcids, ,

P  L íE ’rnedío contra citas do‘' tentaciones, paniculrornca'
te ,y aun cuntía tod.is, es , laber duccrnirquiíes fo:i at'* 

siiis del diablo y q iu les las iiueilras , que DiOs nos d:o pr.'íwi 
p tiearco ii e lia s , ^-.urqaecierro ío ü d iferen tes: i\o  es como 
aca entre ios bo.nb.es, que con vil mifmo genero de armas
pelean au 1 r* lea vnu io n tn r io  de o t r o , licuanao ambos
cipailds. LI UK.liüpelea co.i m entira, y Lisirm as d.-'l C hrd  
ta n o ío .j v n  1,1 1 > y quando d  .dibio vfa de k  palabra de 
BiOs» vid d.¿Li 1 o i r c i ln t u c  que d  verdadero; de manera^

Epiie

/'■•■ñas del 
úi ai®íiiíí.

D



.• ’■ : .-I r í i 7:

■■' •-'■ ■ ideíiicofecha,ycoii.!icion,\-¡ji-,n;:..<.
m rííh ob ier V fau¿;

pai.iS & Refta , pues,qjeeir ninguna manera creainosl ! mentira
Sral.iiS, V̂ T-is cr.ea;no5bp’ íabtade Dios,y nosnemosdellj (np-’

íandonos a lo.qiiedjios iiosdize .* Porque de otr a ma*i ■ ' 
teiidrá'.qu'dira,enferíiiedad cura, iii medicina, írto 
Med|co.gueyfo]oii tiQspuede.. CMW  ̂ < í̂eeinos a l

E n t l  ¿¡Ucí! fe  ̂e n fe m ’eh: g e m r d l  en fH? y  eran  / ¿ 5 ,
perfúsas t e n L iia s : fi  los pen fam ien íosjn rsrtores proceden d&.

,  ̂ , ^I)foh^fi'»Jpjdigad9j del, áemmh.*,,

p  Vede d e e ite íq iie c ílo le y e re ,ó  oeere- P u -e S V  c-.h  d i- 
-1“ "  í'íncmor ios que queremos fer can d o s  ̂ 7  

arradar a i J í..)s  q jc iio  fabotio^'cierto m  indo las paiabio?,
• • q -U' en el c jre.^'on nos .iizen o i jera j  ̂ , o por sic 1 f q .V

^■ cs y iuii pa'-.derj ,̂ de D ios,que iubla co.i ñ oforosa o o.-. :n 
do es antojo n iie lru , ó de quien nos les d .z c ; o qc iodo nos 
q.LC'.e cf lií íiiOiic' cngajiai\ JiabiaotiOiio'''iiJentirai. y taiie"* 
ú^dci m  nueího  entendiiiiíeiiío, o :íti igitucAon .P uotic nos 
.jemos viuoaD'.iiíias vezesen g a ii.^ G ', peoDnd.o* que lo  que 
3:C  ̂cezjan era de D ;o s , y no lo fiíe , y ¡d aios viíto ajo 
V ie , que imeílru:- IDaeClros EíDirmiales ie han enp;iáéd(o 

-'wrs.Lt.io-iC con la ayuda de iiucriio dcnorjCae reíocn ccis 
taacla ie^ yc íerto aeriap reg iin ta  , 6 dod-oaue m npac ai.’i i i

■ iniemn aceruh coi ra pDif^ro áe í'er ene amida áel 
úfiiremo. Pendito fea Id iiC h n ñ o  hueíu j dciíor en i'd 

¿.Oji». i,,wíi pern.OM oro  meaíuna.para todo m jjfi Li lcr:i//ORai 
raen / '.raridad. Fé> y coníideiacioii, y gaiii de L izví ie tcíj.'S 
iñ .aro: \oinriud, y con citas raiiiras coaimoues le piaea 
li.rntrc par i e.rterrá.rho,
„ ‘i VeirJoj £ueS) digp>q'ie aiiifen :b  fiiMa o e re '' r  ê  
min ív! ac.. . que f j guardiíDn de los t.lí js Prc.ctus'.rí!ó fe-

jj roo atrás hemos declarado 5 dítjindo : LD !oi ■ 
• * £ ! , US, La r|Lul regVi es f.cncrai.Lrír.*, para to- 

'7*'̂  9 'd í ü ..iJís' r vfi f'O'iibie id le paed ai otreccr Vy es re- '
5V' •tvr) que íi víamos deila con coaiicrjcri g e ne-
itti.ruw L<•«..iiiirod j Pe j coíióanya ^ o ricrm  > cmaüderar

B;ph'«. -̂í 
ijm tr. 
PfaL. í ' i  8 

7!

€jOi.q>yia:ifO J y vcia4dci9 propoiito _̂y deteíirirucjo; ! éS



K T h

frijfu: 1 y to U Í1 biifiu Phiioiophia hmiiana por cítc Cafiiíno bcrliil 
csmnidj tiiiceiiiiendo cada cofa calo que es  ̂por ios cfcUoi? 
feii.iic.^sy íiutos,

C»APm X'ÍV, 'En el m d  femtán íds fenále-s ^J^coftdícioáss d&̂ ■ 
id fdábrá '"yiud-ib ■mjprácíon de Dm,_

Examinemos, pues, qualesfean los f̂rutos ■ dei'efpiritE, j  
palabra de Dios ,§ y quales los del eiigaeo dd diablo ̂  j  

•fácil 5 y claramente -veremos quando habla Dios, ó en el alma»
^poríi, mifmo con iurpirac iones»'O acá'fuera por medios hu- 
inaiios j y>quando el demonio»ó-por-O nufmoenla imagina^ 
cion,ópor inflramentos que toma-oxteríorcF-*

, ¿os frutos del efpkitu bien claros los.dixo San Pablo,, i  
lo»; Galatas, contando algunos dellos-: y digo algunos delios» 
porque en aquellos íe encierran otros muchos.

.I);xo, pues, ban Pablo ,quelosfrutos del Gfpiritu fonCa- 
ridad el primero, d legundo Goz-O, el tercero Paz ei quarto 
paciencia , el quintoLonganimiáad,elfextoVoí'Unlad,qiie es 
voluntad 5 y dt terminación dehazerbien, el feptiind Benig­
nidad, que es.hazer bien con blandura finta ,ei odlauo Ma,n- 
fedumbre, el noueno fidelidad, óconfianca el dézimo Mo- 
dcília, ómcíura , el vndccimo Continencia, o refrena ríe, ei 
duodécimo fer Callo,

Pfios contó ban Pablo, culos quales, y-en cada vno de-̂
•líos quienquiera que eftó Ieye.re atinará, ó entenderá quan­
tas buenas obrasetlán a.%ii encerradas *. y j-unt,amenteenten­
derá 5 que ios contrarios efedos deftos, -que fon muchos,, y 
de dmeríás maneras, íerán etetdos, o obras del demonio , y 
íeñales ciertas de íus palabras, fallas, meRtirofas,y engaio'- 

fas 5 pues que como todos aquellos faben ,y  dizen : Vn 
^ coitrariQ fe juzga por fu contrario , quando 

conterjmos vno conotroa

Cipít.ft

Fruto? ié%•efpiricu.
■ Ad 'Gilg

emittM’i  
i'jxíafe p'O' 
fita mág's 
elticdcí:t-l



)

1 J l  di ddrA toti cxvmpÍQ mnki (bt, ‘-.v; '*-

M ire  bien j pues 3 ia licf iia dc D io. adop.-|r í d .
r ■ ■'  ̂  ̂ t pen­

en.; caud_  _  faraicnto , que mpmf&Jori iiaze rn it, ^
cn ella ; que iiiepo veia de qoe aliaoaiaicLi d:ft.i3 x v n ic n l  
tiro. Si !o que nosdizen caula coniianea en D io ^ fi 
bida a amar a noeitro St ilor, y eos da a e n ta id cr , queVi n A  
ama , y es buenu para uofotios 5 y que aunque nos aiLj e 'X  
caiiJga 3 que todo v i  enderezado a hazerno^ bien ; 1] nu-< anit 
ma a efperar 5 ii no^ estlrrcaa  gozarnos en nueftro bcíiur j u 
noscombyia a qiic inframos. efperem os,y aiaiguem os ia e(- 
fcranc.i: fi nosepcam iiu a to ja  Cmtidad  ̂reccgim i^nto , re­
cato , morieíicacJon ; y íiiialmeiite lo ivíueiao todo , v nicic*" 
1 :0  f 1,1 que íi tir 1 1  o a que nos boluani »s a Dios , fí edam oi 
apartados dei coíideíiios en e i ; y fi no^ paaecc , que le Dr- 
lumo^ 3 6 defeamos íe ru it , tira a qiicperíciicremo'^; y li c im i- 
iiaiiios, tira a que crezcamos á k  perDccioii 5 de Dios es el 
td pcnfumciUü : Poique aquel fumo bien , v infinira cioeo.- 
ciad; y nulencorclia bien pretende en lo que liaiie, c Pi;,! ¡¿
caufa , tal es c', cíede. l o  Jo lo que aúim.J ai ,verd.Dc.ü bica, 
dei \erdadero bien es,.

c ^ p / r . , x r j . ,
tirá^.

E n  m t a o  J d s . f e ñ a l e s ,  de^ k .m s m z

pD'roCitifa alítn.al; del malo ,es: ;Tiraa defmayar, a defcoii- 
 ̂ fiar, l.defefperar bokier.atrás,ádexar^loxomenyado,

á dexarios íaLienosexGrciciOS'.jáinorentirfiientieDics, a te - 
iierlepof recio.sjulticieros.yrigürofo contra los que it  hu­
m illan 5 y fe, rindan , tirda,,defconñiclo , y tnftezajque quita 
i 1 gana5.Y esfiierto para„Jia^eif,baeiias obrasi o  alómenos lia - 
zerla  ̂ de indi gracia ,  y gana,., y  regañando : de e|

 ̂ diablo es,ei itaipeafamiento^, y confe|o. Qiial es él  ̂
tales ion los efeéios que caula con fus 

. confe jos



ít . H V 1 K. l • TT¡

j-p \'l í  ̂ t ' t ' í ‘¡aéj.i j 1’ L jH'lV'VUi J -"i i J  ̂  ̂)i  ̂' ü , J :  €.'.f.i ^
f»/;. 5 >f^¿Síf*Me co:i rd.X̂ in ¿a c. *
■ gn

QVcindoDiG^-ijefiiiayoa nadiee Q aando diKC: Aunque 
g m iu itra s« o te q u ie ro ?  Q u aiu o  dixo: N o tienen re ­

medio : 'JS irkile»] f i la n d o  4 iko;N o lus de hallar enm i mire- Ecde.t;
ficordii} aunque te conuiertas? ‘ Condenado NOfA,

i QÍ'údciiZü como dcíefpcradu de mifericordia? Quaodo 
de aqudla':> entraña  ̂piadoíilsimassY atnoroíifsimas-,’̂ ' tan com- 
:.';-Au:C'̂  kcl euJC îclo, y amargo Idíio : Idos de aA íkcos 5 ne*'
'ú u 'v ;...;u ,-ú ;u -o  o.uDa,a’ ios5que no  os q u iero  í f c r e a f íQ M n d o
q . , .-i Cüid quetiiaüe acné le crendiepicmos, o de- loana.u.

de NiUica porcK-rto^autcstodoio queAldi- Pfalm.i ;̂
u.. , V -uaiCu ci ai cüiurariü de lo  malo 5 pcsfuadicado a todo lo ,
bueno. . , _  w

R A Z O N  M R A ' C O N F I A R  M V Y  E F I C A Z .

p 'v '> -  co m o  ,R b ie n d o { u M a g e f t a d >  q u e lo s tr ifte sh o m b re s
lun ceruû  -jíuuua que aunque coman miel, la Conuieiten 

eri ror*t/jei.i. Y ab i <l-ia miícr*coídia.dc Dios vfan tan mal, 
cü u  codo edb r.K-d.c'') t - u t o  íu milencordia , y amor , y bon­
dad;, V aun d Au-u;ar íu miíericordia a los que no quieren vfat 
mal dclla-,linoq c le quieren aprouechar dciia? T  fi vemo's, f̂aj*, i» 
que qnan^ü ameiuza con fu jultica, luego añade fü miferi- quo hoc 
ccrdia 5 y di 2e q es caihgador de ios que 110 le temen peto 'eft frequs 
que íi fe quiecen Lonuertir á éijque cerca cftá fu iiufeiicordia, tifsimum. 
y que no le Rfirian} que él iesas/udara a coiiuertiríe ,'y auia íoel. ».  ̂
LUI amcnracar coa yYiitia qin peidou? ñ au;a de moftrar ira •* ®* 
lili dii á los que eítan amargos, encogidos, y aiigidoí de vec 
que le han ofendido > o no le firueii, y ie querrfaníeriiír?

C ^ F .X F / Í J .  ' En el-fm í mny 'em particular f e  re'fp$}$de a ca iá  
genero de fenfam¡ey¿tos ■defeonjiddos,,

CFvr'ü YO, que quien bien mirare todo lo dicho , que fa u D  
\c*.iqtiilpenfam íciicoes de D io s , y qual u d  

diablo y coruonne a c k o  Lciiifsu m  cofa ferá refpouüer m iij 
d a ta  5 y Dadaoteuitni' a iodos los arginncntos, que los ten ­
tados de á d e o g a a n d lu d e n  Jiazer, pata m  deKaiic a in iíi  ni

£4*



^Confejo, 
para qii<é 
dize : No 
mella per- 
tlanado
D'05,
PfiL
I©,.
Efai. IS. 
Ezech. i 8. 
Matíh.f/

.lean. !f ,

l^al. 11 g-,loan, f ,  
Ipíief Macrh,!'. 
,í,u?. i^.

al»

Haíi eSa tentación f  íli ref-

A  los qui ,

1 °^ rhJ~<;ÍÍ’ í :

to M ieilro Señor,qae os dé verdadero arr/pentii^ip 
Sangre , Y pedirle perdón, y proponer c o l f u  fa Jo  f  
de nunca mas pecar, aiinqLieos cuefte la vida, v De iiri ^
CJa , y foerQipara ha-zedo a&i(porqiie.fiti fu .g rL ía n o  ie E ! "  
de liazcr) y,pedirle luz-para aceitado .afsi^-

Y  con fu itandolocoiiia  palabra de D ios quefeis dar-en 
mieftra^vida o rd en , y  traza para.poderlo- cumplir., q n i t ln S  
ías ocaíiones, y peligros „ armaiidoo.! con los baenos^ e x e r c t  
cios para domar,y íugetar-vueftta Game,ypdear-Gotra el de­
monio? Y « a b ija  js en.efto-,con .defeo., y cuidado., y fatísfa-
ceis a quien aueis iiijunado., ó le teneis tomado-algo contra 
í.ii vpIüiKad-, i or^a?.:.ri efto  uaa.iieis.liecho,, y  l o . que aquí íe 
Jncliiye j c la ro e fta , que noosdian perdonado3 y pues deíeais 
tantoelperdpn,y,teiiei? tflrita:congoja,todo.io poftibie fe lia 
a e i ia z e r Jo r  taiitQ dexaosaiecongojas, y: defcoiifíancas , y
poned todoel. cuidado,y fuerca, y díltgenciapara liazer todo 
1̂ 0 .que es de viieftra parte para que os perdonen. O lí-* fi afsi ¡0  
m z€is  , o procuráis.hazer,,es Dios ta.n-.bueno, que os avad a- 
la .a jiazerlo  bien heaho j y, fupürá vuetlr as faltas, y os perdo -  
liará. Y  fi:nplo,qiipreis Jiazeii no.mos imitéis con deziijo  p re- 

, guiitar, íi.iú? baii perdoiiad,05..omo„., hafteos lo  qne qs han ili-* 
c.hQj.y reípon dido ... ' ' ' ' ' '

€ . ^ P ^  Em et^udlferrefimií aym replicaj que ¡os
tentados eBáej€mfimgd)y^^.cg»,nmH(israbones fe perjuade la

V  ^l^^8^0Q'^WedÍ}ccre:Pádrcjn©-iíiehecfiO'-todo.loquc‘de*
A- bia hazer, refpoiideniQsle ,^qae haga lo -que ■ fa lta . Y., ñ 

díKere:'Padre sto-iodohehecíiO oaloqtie  yo.eiitiendo.i pero 
n& bm iM echoi y también,que-sé:f o íim sqaecid  algo por ha.- 
^er? Aqm entramueftraueipucfta.de veras ::HermanQ5eI cai-^ 
dado .quf teneis en,íiioaiieis hecho bien .todo .lo., que auiades 
de iiazcr 5Ó,no¿poaedIoeo estorbaros a, hazerlo.m ejor 1 y en 
«iim iiiaroi fteiagee. de. beñor j,c.o.iifeilandovueftta

' '  ̂  ̂ i f c



r . li !':■  i

rrrlo h V io c|iif or i -  l iy o :  i
¿r.c riiiíL'io y irab ijia.lü ea e I c -■-’ '"''"'i
lied de Uio^^que e.s tjii tniietiCor i io x y y e iiia  J-y caray eia ac, 
que ie r.urwyadf ccra de v a e d a  cye/jjid) t ia b ij J j Y co iio  
uwe diclio, n o c p ig a r i d  la n eo  qoe iiu*neij ?.ntcs ro a ic e ii-  
J . 'r i j  Y no qu^brati l i  caña c«* ca .iij ina-s ia faldera, hi^ qiie 
tantodcfedjV procim  la O ia l  dei p ecad o r, 7 llaiiUjy c c in a -

rñ.Yfi.í?'. 
5uj>r 
2O11 4 i. 
MiU;. i£.

K¿:- da B n r -i f
Cuneo,

de. á los enemigos fnyo^j que Iiuyeii dtim ne íe vengan a el^a 
fer rcmediadosjCii qiic rezón cabcjone defprecie ^y hii)-i uc 
ios que le buícaii, y deiean fu ein.ítad jy eíUn penados; pen- f'iitih ,: ?; 
fan.lo 1 y tenmendü ñ ¡.o atrian-, o n.o anua?

rnes Vrdgerue Dio^ve d i - I g m io s  Iblun de fjcuduecG 
qaales leitnn lo'̂  que le Hícr.tuoa il.Mita uvucu.is veces leeiv^ 
auenturado-• dq'iien Íes pone elle no'nb’'e? A los que ren'ien 
ai Señor» N o  aueis oido lo que doto ^Díos por Iiaiasp Sobre 
quien pondré yo mis oiusj y io m..rarc con nalcriconnra5 fno 
fobte ei pobrecillo, y que c ñ l afligido, y qae tiene qaebraa» 
tado elco jaco ii^y  teme mispalabrasr:  ̂  ̂ -

Suelo yo dezii,pGr donaire : Piics íi iio íe  falua efta p^bre ■ 
gc iiteu eco g id a , que tiembla de ofender a.^Dios | ,y • toda f t i : 
congoja >̂y cuidado es fiie  oteiide  ̂dniocy como no le ofeii-, 
derá,y como le feruírá jqqi.enfelia de faiiiar? Solamente los-.
«luy cintosH ypeerfeftos 3 y que nonca cayeron^Si 5 que no ie 
íiizo.,€Í C ielo  parataii repoqaüos com oíoa ios inay acabade#
€■0 perfeccioné. Entienda eíl.o eltentadó deíla teatacionj íi l o ' 
he hecho biCí o no*. íi va bieiihftchojd í i noj- y .q-P- pr ociira  ̂
de Jiazer la  voluntad de D ios, ..para que^oidas eftasveidades^- Mattñi|7 
y  e iitf iididasde conícele , y dé gracias a nueftx.O:-.&Eor.:9y f§̂ - 
pniiBc co a la  merced que D io sic  ha.ii ■ _ ’ ■ ;y

C ^ yíK X X .E n tliU á lfep m '^ B  cm[»ekfd»á loMeméios^"mtf-- 
te genero J e  tentáctm,,. .

Rfam m e, que aísi com a la h u m ild a iesfeSa l ide- eftar .en 1 
buen eftado5qiiiero.dezir,que fem m .m 0"O bras,y .feiíti- - 

inisntos htintuldes es-feñalque íiabíta Oios. ca nofottos j a f i  .1 
■ eflii congoja 5 que tiene de íi eftoy en baéeftado 1 o.no, ..es'fe- - 
malimuy buena.de que lefu Chn-,ft.o ..iiiieflfQ'....SefiO'r'OS ■ ha  ̂
perdonado . y le ainais: porque es fin duda que ei temor del' ;.

. amor mee» Jodoslos;ie|it|m «iitos'd ^  fiicen  de el?

Mirc.Hm-" 
Eccic.' 
Elm.ss,^- 
& ylc. 
Meta eñe- 
csníueiog



^^4  f ) E
‘ i c^io Jc  Li fij'^nte d? todos ios fentiraiento<^,. Y  'iluiefi;

Q^ifel tê -  ̂ aqunla materia , ó eo aqui-i,a«s cofas que teme,
mor nace 4  ̂ 4̂ iOSj o no j amer cie Dios tienei
dei aii'.or, \ h  ̂ 'i iioiira ¡ oo le le diera ii-ida, d itiny poco de ii 
,Gre.ho,i7 a iiia u  , e n o : y  pues tanto cuidado tiene dcYigradarlo 

aiv.be j y bendiga áDfos, y coníueíefe de gue tiene u n  bue­
nas íeñujcs tíe amarlo^

C ^ P . £n  s í  jU dífe enfend j jue fUefio que no ^-uede
dm r in fahíle  |q_ uriiadde que ammoy hecho lo que]omos'obíi- 
:̂ ¿i(!os :,‘'a fucíic .uer mediana,

A \  íique íe puede d  hornore engañar  ̂ por nofer eftas le-;
nales iin duda cierta? -¿ confaeldeí y iYfsiegucicepucs> 

que tiene razoirlde lbgiu‘1.Lid lie ío que d fea. No le pide
ijiof.a \'iia alma eo toda la ETcritiira, fino que procure de ha­
lar u  V’duntad de D.CS) gu urdandofús Manciairiicotos con 
ii buena, \ hununa dilq;eiicia,q:.ií'. i pobre del hombrepüe- 
Lc ; pidicnCo 5 y ciactandolx g u c a  d ■ naedro ^eñorjy con- 
fiUidO: que 'le la dari. | y que en íai eoíds n -celTarias -a la fa- 
L .' no dí xe de hazer lo que fe le entiende. El exjmmar ii lo
c.- luzcrnus vá hecho iiiay b;en , y en gracu d ‘ Oíos,3ó 1105 
\ ci ..ueri^^uJrlo no nos iC mand non íabei ceruácadanient€| 
adno iüioque hiZíciietiios ■ c> p-oca rallemos de hazei cierta 
nu:lh¿ vocación Cun.buí'nas obra*-.

ÍNnlude nucírro beñor dar nuchas veze*' lumbre particu­
lar de reuclacion , o inli;ní;o , para íabcrio cUai cuita-g/ 

■ í̂.Fetr.f, üiaiiuieftamente que eítamoH en fu gracia , ni la Ee io enfe« 
ña 3 ni ceiuñci; únte* nos conmene edar si .more tem. ru.og; 
quieto dc'Zir, con algún re zeiodd nos han perdona no , o 00; 
no como hombres que creen que no eftáii perdón idootino co 
ino hombres que cu uenen ro -ia fegutn-a i» ih ccrcidea,_‘re- g 

'Qijc te- lo elláiiiy afsi creen probabiej y medianamente, y co-i bueiu 
m or es el cf'cranca,y alguna ícguridad>q lo eftviii peí donados jpero no 
laludabk citijíaii de tener rezeio^ lo qualefticor.uicne j po, d  «.roue- 
Pfey.aS, r; o c]ac trae-dc que vluamos con curdacoj) Icamius muy hu- 

in lides,
^^Q^tsmuy frouechofoeptg e n e r a l » 9  tengá 

">hí alma emdente certidumbre de q -efia ene fie ejiado de gracia, 
I  O Q ualapronecJiamiichifsuno pata confcTuacioii de da. 

' '  humildaa-jy para queíiemipre píocuttm os de andar dili- 
Igciites enc| íciuícío de Dws,y para^que nunci del todo oiui

* de

G e n e .it f . txcíd. I#*
leu. io. 
Dell «.,&c

&  » #. 
J 'M a rc .io ; 
Ican j.



1 < ; .:  . . i  \ I ■ f . V

J i):.'!'; In;' Jtn,?M'/ n . * p ■ ^
! 'l',"' i n ‘-J' c y:n tiOA’ ca nn.; ■ - i'* '- •■ e»-^‘‘í -' j
p il i’ ‘ ‘ '
f n J ’
hP>* ’ 

i> n 
Ati icr- n 
.liiJn •! C

•c'?y ii irt! i:icsy  entn.ji-iiv/"'S-p’ •  ̂ ’ í
i - p I " lo lurapnor q in pi " -

o*:i' ;0'ipcran'.koqii: ie '' ' ‘

D ¿'qu­
a l i  coa.i

oen.iriij.
i  i' I, cj (’ ‘ y 
&  . 1 ,  
i .'„0 Í !

.  . V .n.KÍiqO'1',s‘alr:u  ik ix .v i - .' 'iV* Chriftd, ni 
'. .•../. ,Voi f.ilvr ii.ui c -' tL) qi> ■-■ e t.i.n ¡-r. , m

.. r"r< ’tC'  ̂ liÜO C.J-. l i l J i i c a  : a  i l . ,  roi Mi- iict! tlLU i.au aJp^
tno oHa> X i .k .a  ; ip a . . .m ían  ro !olo p a a o la p  u . 
i» Vf 1 >  'VJ\ a O'- •;!  ̂ Y u m o  co liu a . x de tin Ou?il i -q 

• n a á  de Iu Oaidool . V ¿ le g ra d f te -'lue ett i tu ..o u? 
bicn ra-*- tr. rr. 'Tatios de  ̂ i LlpokKy Eípoío iio atrcn o  y f l a e o d i n c . C d c l t u d y  d i d o i o  D . ü s , y H j a 5 s e , q  c o d a  * o  p u e o e ,
C ^ P . X X n i :  Comw h s  ( i X y f a r  L ig n a t e  r e c o g n d jd e f id  f r o l ^ a k  t  
' liddd^o i d  todu m dm fejla  dt..ejidrremgraaa •Jc D pos . -

T ^Qdoefto lo-entendamosa .y.fintamoscon fofeicgo vafp e- -
aancaT/.coofiaQ cajy haiimiento-de “gricras , por- las 

mercedes qasDios- aoshaze 'erikarnoffLi fanto'am ot, temorj . 
cuidádOq-Y rezetoí Y buenas íeiiales dé qiie'eft'imossen m. g r a -  - 
cjaqopor.-coafigutentedóque ■ le aitiamos-i y  ’ Y ,
nos lia perdonado,y le agradamos^y que |ant.íiri5iire nos ^
eiifeiidoquaii faiisnOjy piadofo cs,y _
tiene con lospobres pecadorcillos, que defean
¥ ferairkde veras) eiitrañas^- de Padre amorofósY aê
na gana iosp^erdona^y que fe”agrada dé 
los -vea pequeños-, y facios--; y particularm ¿ la  ê o, ^   ̂
-eiitendíendo^uanta merced nos-hazed o s - ,  teiiieroíosoY^huinildesoc u i d a d o f o s s Y  f o i í c i - .  s-  ̂ ■
far nueftra vocación:, y tener mas
que ie-ainafflos..'ifor5aiidonosa-hazer.cada-tlianas' e

C ^ Í K X X l V ,  B n  ¿ ¡ m f á n k u U f m m t e ¡ e  r e fp o n d e  d U  tentáciom , 

^ue algunes> tienenxlefi^ks hangerionddoy o no^.
t.

C O N  E fto  r e fp o n d o a lo s q u e  a n d á n d e ftíld ffe g a c Jo ? ,d e -

dcfabridos configo,-y con fas prox¡mos,y no: aciCvun a 
llegatfe a Diosynihazcr loque-hazen 'conrbuwa gracia, y 
ajligenjY nuan á los ConfeÜosesjCqiKandoles cftásco-igof.j

Mattfi.C'-
Rom. 8, Heftr.f i.Petr.íe ■'

tefpQndé 
fe en par=: 
ciciilat-, •"



7 í-’ / .'T O Ti S
ü me fian perdonado, ó no j u ap.rado a Dios , 6 no, y ntJns

Cci quieren c r  er lo que ies .dizen | inquietaníes ni quieren 
ycomo tcügo dfclio) poner el cuidado todo, y diligencia , y 
j-íj i|,aSj y ticDipo en darie pnelíaa eninendaTio Quê eii-fi cul- 

y temen.
Y digo.yo , que-es pura tentación d d  diablo; qne aunque 

moles derribe en pecados grandes, csufalcsm uchos»ale>; y 
-baila , que no íiazen cofa con paz, y quietud , ni fe iie g a u  a 
m udlro Señor,como-a Padre j im taii los CoiifelTores, d xan  
de fiazer buenas obras,y-muy buenas, andando ocupados en 
-aquella congoja, alómenos dexaa de-pon,er-el-cutdado en eii- 
ttendarfe, y ponen!o en dcfm ayar,y con gojarfe.

Paieccflíne a-viios inuchachespo-roidosjqae yen,do -pot 
laaa Jie jC ayero ii, y-fe enfuciaron las manos, y -vieiidoicalsi, 
lloran, y ááo gritos, y importunao a todos. Y quando ios ván 
a layar, no le dexan-íabai > niiiiiipiat jComo que d an d o aen - 
-tender ? que a© tiene-Cu caid a , y-io que en -las manos tieiicii 
■ otro rem edio, fino llorar,y quexarfe ,.y  dar a todos pefaduiii- 
•bre jio s  quaies de buena razón fe aman de ir luego corriendo 

m  buen te a-fii m adre^ypediríc,qaeies iabaífcai.u-esbicilmsnte le  pue-
bofcVr'^^ -dehazer. '

eftojpues, fe veta, que aquella congoja es furamente 
del'diablo ;enÍosinaíos efe ĉlos que haze, y malosfrutosque 
llena: porque el.te111er5.fi eftá perdonad© í d no j -quando ello 
Viene de -Djos , luego, bufea .remedio , ím •defaffofsiego , ni 
■ congoja, que Biqiue-re,-ni haga oiuidar ei tcmedJOiy el 110 
bufcarlOj,o no admitirlo ? y no creer ? 111 fi,irfe de Ja palabra 
•de Dios , y de ios que dán coníejoianto , yfioueclioío> c k -  
m  eftá 3 que esdei demania. • •

€»A P . F", E n  ft*e f§ r  m an em  de fp 'e n t s j¡$  fe  re [ p u d e  i  í s
tentación de f f e  ha (uen corfejjado^o «a.

E é  Ro.-g. 
A.d Gal, 4

i o t a ; ^ E f t a  mala manera es !a tentación de fi lie confeffadobieni 
b  OO) quando el hombre- dcíea confe-flar todo lo que te 

da pena, y med-iaiiame-nte lo procitrarporq-ue -c-o.nio ya íiemos^ 
dicho 5 ella es defatinada teiitaciOíij y íin fiuidamento de ra- 
-ZOO ;y: no licué mas que de inq’aiet.ar,y de h aze r, que coímiH 
gueríftn deuocionjiiircuerenciajni repofjy qtie vayaiijy ven­
dan a los hoiTibres,y fe ligan incoauenientes, y efcandaios.Yj 
-dc,|t4 miTimliiaacia-es yg§ t£iitacion|qiie fe tig a  a buena g en -



tCi j rr.;v"ii 'i !-iii(1 ‘ ‘ i, t-l- iis*!C ' i • ni t; , vr.’;i ..li i «-i..
Tor d.. !->'iü?;, q..c i:o i t jn  íi. í -'ís í;;i d  id'ir.í^nio eiit'f:Ed*‘ r rt:cT>:r.'.s vu'ibl-.'S  ̂
pLiaiCu. 11^'n.osCEiudiddo iras dc lo iicceiu :ro , fEbar.-. s 
dc iEllo'- pEil f.ür,sCntOfd-d-TEOS 1 CUi>ci Uíabío ) C0 íK3
a i t u c ^ i r x u u s d i  / t :  N o rsvcrdad io q u " lab ii, y ves, dno 
Jo cjiie V'iJ 5:“ ’ amiqu:’ fe i raent.r .1  ̂ v fcmcs tan boDciq
ciLic io cRcm os Í ó riCyi JtiqirctatDos, coreo Ü io crcyctaroci? FioasrB.i 
Vaidairie i o o i, q»jc eo il remos crnte de U.110, v )u .z :o , |'ara

p.o h) 'c i caibvic mcTitiradétcOuiIasen nada,d reírnos de ta ­
les cIilpaiareM'

H ovanq ir :sd a : fetronas iecoqidas deOas irntacicnef;
com ode muy iiio ics , y dii^mulados J..zos dei diablo , quo ExF^dnié'  ̂

parezca ^0111* fon Cuíds ¿c  muy ti-merod cun ciiiic ja , tad-jccac 
líü ion 5 íjno obras del demonio., |'.ira deprcfeiite i.azer en ci 
alma los iiuics efed.os que ve*'iios>v por ventitra iendorar pam 
a'l dantí.- cope. r. idji q',.-; de aq'vdiá , y ai.'ara b.dl.a , 7 
liientir jid  üd- cn ia ; le t uedecr. e r , v  temer , y nos 'sueinos 
de leparar cañera t i  > pieíiimicndu tOwO mal,.

C\^IP. PPXV],E» ‘¡iiiilfcr j I ri'fmo meJofe YefyoKh d ios ase 
f e d e , P i a j a » , f } ! L í r J í l o j O . ’j n cmy c/¿p:c4.Í9S 1 ‘eoini.fs

AO a r íle  modo fon tentadas alpnnas perfenas 5 q oinrb •
- j  íc vtn caer en rlpuiiospecidos vernaim , ias quaíes íc  ■ 

dtfeoníüelam y defadobmpa!! tfirañameateny f i it ii  u ti- -
ce rd u í, ij d rím iycrí Y ‘0 picrdm  <cs bemncs mmmicms ,0 0  
í.tn im ndíjíe a hm ialíjs jt  .ar i crie celdas en aqe‘cli s íidc o,o >
N s h.m* II con di íprmciit, Ja qnai 'mmbifn es £cíu«c íOíi uei. 
oj dn'o-, y aun íobeura clí 'onmlida.,

No q::r niieltro fc.ño quici-e, esqnepdecmcseyor no ofen™ 
de;N  e,iCii qraridc cu > u ,in  en p:.qiieini.n:n: í vna rírl, h -e  .
üeteic-i'nac.on de jmijirUarnos con de lo  I c ro d j no l C'. í g ¡i - 
loi n c y  q.ae pro Airemos de smarkeCGin j el lo tnuuá.,-i) que ¡r.rnr.im' 
nos c. iorcem as a mortuic..r tarnbíei:i riOcNras pjrsione' 5 que .
stoíean c mía que caigamos en carpan ver.aUes, petyien,= s , lu ¡ .
g r  >ndes 5 que ítM ® jf, zr:i iim iaídes, cyi • .iempre cítim oí peii- end-nr, a - 
tnaaicr. üe Ldus j tcLmendo dríagrjd as a fu D.iiiiia M  )gcí‘- 
trd en  colvUim guaaj por peqiiefia j y iiiimma q^e iercco-»

.>■' ‘T: t 
rendíü r

‘ ■ m. 1.0. u::- 
/ . C . j 

U‘i'* nos i C'
3 .Ccr.i4,



'Compiri
■clon.

Oinilieio para los (j 
ie fac 1,4a I; ■de peca- •dos venia

'Vt in do. ‘ttruKi ha­betur,
îiguft ia

rial.4 I J.i Í i .f  erili «I

:rcni i , .t-e ida
d  ̂  ̂áiOí > u te iiu', p .Av aJ '"un r.-> ' :m
 ̂•’ Cm.'i-'d : di iijosicp lil cuuiros d? rrjci.i^ Tím fac . 4

'y '.cod ’ f m Viicjmo nofotro"Jiiz"
ceer en alrima culpa venial"* p;d,4e*''; n-í  ̂

c ce:) y propoi-4;amo‘ qoanto en 0 uic< ros 1 d jt * .14 •" .r <
'•.Í , niin !‘ius lacanfu,yqiute.no Up/ Jem j  ie*'.r "

n ’..? Í1G ior mayor k  coipa , y roryne no h e r o - ,  m ^
Ip Vil tíüpezonci.’lo . ó no I! :ua v. c j 

i f p i  ido , ciqLUi DO fepara á gallar el tieni 'o en , íl
í) iio.oiiü palU adelante fu caiKuio,procurado de no i ^r^ y -/d'  
otra \-°2. *

 ̂ h n e l p a d l  fe le e n f l f id  ,t U  ,d m ¿  reco^: Li vü í̂o

de/i m ¡ \ m u  , pdi  d ^f t e je p d  ¡ ( p f i r í e  d /1 m ; j  v  í .
{  '|V .rr,a  •'oyí'rguntar a eítaFüeríoL>as, q.ie tiota te coi^i 

PO4 -ii . ij ái yuetan por cnlpisyii. iijim- auncyit: o|¿- 
*;■’ y—â  nnicJias )qoc llpicníki lyie l:Li Ucgi k  a 

y  d g ’-^'-^-y-JorfnicjCíuiide ÍUF r-JÍ'Moiiesr durque tilo pieii- 
"y;_ erque ntyfe pic'iUaeilo ini alguna fobcr*-
' ;  I ‘■V̂’uqce 10 peníaíien iin loberiiía ( que bien po.hia íei) 

iííyfe p lila íj Vid ii]n aigana» enípas nialev.
d ion OiUs congo|as?

qoe irr; Aogeie;'», o qa - cien-ni ios cuerpos glorifi­
ca »oF j I .V a que no diltcn en n ,:d ií! layan , pues, lo que he* 
Ji.o*- u.chOj'̂ ; Luí\ 11 vn p jquitoluf.dta 5 di:\-tii el dadre ou!f- 
tio, cií'n tic ios rciH"d os •:• :e u  S a a : j . lyl li i tiene ordeoi-
e.os co.irra lo? pecados , quictaiiV, CNf-jiy-ndüíe a n o  catr,
qiupo'} lej fea poisibíecn eít.i v:Je ciortaL

^  iirgaJo  a !j  p ’ iic ...1 tí ri d:idoicpreíím  pa-
ri :iH i r  y corno va teii.,o .nche, k  r i  nrem u  Ue ia v id i , y l,i 
lanaaj . andan a la par con 11 morc-x.ca eiOinv -a áu n Ü ai, y 

i C:.)i¿ícmos co-iiy fncicinjs fiuiij 11 r  .3 y ui ^-cuica jys y 
i4Í es ía J.riiiCiun.fraeion v canre íiyLir üiuqisit la ni i i d  i» 
c ac't'ii,y i‘ u’iiiidad  ̂y doiide ay poca aiortulcacjon jiiiuchoi' 
pt cados vene íes fut le aucr.

 ̂  ̂ 1 , oes jis¡ cí; . pouiyaii toio ci coi.lado cu cr^Ter en tnot*- 
tmcaciOiiele paísiurrs -,y t iiiii.miidjdi q.r-quama mas i-.o 
tmaciviijcn ru e n o '- prcMÚ---, y rm  ̂I' nci caer m. Bcdia es U 
c.vriic,i|uv qu^nio .4*1.' Cíjin jua ■ y cna \;id i j ‘1.  ̂jo ! accia. iNO 
|nrin. iuid]f,qr.c teiiJr.u o íu Ir .m  nrl .nnmJ . ,y ry.fi ailde- 
iiaatíqucki dcar,dyf aifiy d ea  iki ñ i i g m i  faú a .

ckir..
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Cé/ Í̂P- X X F / f / ,  I d  stiS r  li^rA[d'4-U'he i'O'tfcy d
reiogild-p. vf ¡̂~uc di ¡e , n' fc conseje  , fu m do f e  > iV „

:• •- j / ■■■/‘f!/ecn’o»î -i.
, 'V. i'cria^ fc.i effexuidado de k s  ak'
inGitidxarfe 5 lium itarffj poner todo'

■ ro-'-íideracion en co!no*agradar a noef-

rc <úd í'vtf,-. V Pem 
EialuieiidTh pu 

niaB ieeO|: 'd.: 
cuididoj d hpCDCi. 
iro jcpor, y rookn d '’ ir: en iiadi. Y  fubre efto peka^y mc 
iir en Li ■ ieinirida j indo de hazer cok  qiic dckgradek 
!;o agrade miid-o3 iô  ojos de Dios jy  en cocio efto hiim:- 
i: a-iOlV: a iiucnroScaorjV pjdicndole iu lua arnor s y erpi-
tT;n,

li Aire- rciiivxnientosqne les traxere e! d:ab!o de ft cfraii 
fcido'iy.da' no:ilagra ijn ,6  no: il lun cankMiado luens 

no 51! eveuxn./) no i ii otea qualiiiicr tentación fcir/jini<-p, 
<];r' jas ddunksny ntxdc'ímayc , y aparte dc [yiftar ei tiext'o 
“■■n i'i rn x  uria: y karosex jrcicios, ReUiiaiilc, como a mala?
\ pciuerraa/ aiUira teciíacíon dei diableo ieuintaudu Jaegoa 
|a. hora ios ojo  ̂a ia bondadsamor , caridad , piedad , m¡íVri- 
cordiajV cr4“’'añasde Padre^Hcrmano , Aínigc^y Ab -.pailo, y 
Eípofo de iciü Chrildormen.ro Señor ? y con cfoi confianya, y 
conce iiHicnto ŷ acordándole de ia merced que Dios les haze? 
y ha heciiOjy de deíear feriiiiyy temer de olenderlery procu­
rar d<: agraciarle pca-í?CLr;iT,iC!v:e , aiegrcnTc) esunarcenr., ? ani- 
incníedií’gin'nk a leisi kinullo con .im.or, cc.ri mpa ky aic- 
g-ui.Y ii en alguna falta cayeren, pMardie pc.'dcar , con o cí 
a,rj’4Cp;d; perdón a fuamigcy quandj aigun deícuido hd te­
nido en Í3 uiiiiftad».

r . x / P ,  X X U C E n e ! q u d !  f e p o ' f e y n d  c o m p d r J C ío n ^  p o r  i.t  q ‘! á l  

J e  r i j a ~ ’p n d  d ím . i  - ^ p i a n d j  fe y i e r e  c a íd o  e n  a lp H n c u  f i í c d  $ .

V  Hagan como los íioir/ores cuerdos ? que tienen aigiiii 
buen amigo de veras  ̂y veen aiguiicn calo eriia.''Ci;--H y ' 

ícb o lto fo s , que andan por rebdverlocon  ía  a-iu ;o i :os qua- 
Jesnocur-jo dr reíeonder al teboitoío ? y  c i u  im;a:lur , lino 
fados de íu amigcyfe van a el j y le d i2?n :Y a iCiCiu;: ci ’ qur:, 
reisbienp/ quekus miamigo d;̂  corap.jo,y ■ i;i“ cu te n -
d a s , que os ..inojy 0 ‘ ded o  ier biieu am igoi fi aigLULn t litas 
be *:emdo ,peraooadm e co no-Dueii amig-5 i que yo me CmAh'- 
yai c a fer buen am igo de aqiii adelante, y  m .\' qiii a o  fiar dc 
Yiivitíagin^tid, Y bQiid.id/Y ápimo geiifrofyjqué iímr > vieu-

Praím.fá’l 
rnUs 4<'



 ̂ 1 
r l

Coiiig; 
«ex íef.Cé 
'Í  fideo ti.

fient Cé 
liir.Math

liL > illio \'or> ; \' ujjs
‘ V -'iudl jO . fjut eo d‘iieo«..r.r-e :ic
•T‘ ’dcp-.ío ‘ ! d‘ Í jo  dc aquel adunara ulor. <0 • !/■, 
A- ii IX 1'uUitr rc11 voi‘ 5 a'ixc 1. -uc ti’j 'c ' ' •

, uic 
;xix
I*''.

■U'. qi.c '.'j'. dc ■.;lí( uu, . d batn f oii¡c c.::cii ÍQÍ5 ; V - . i... . .. vi.
cV-'oam igo\crdaJcro mc correáis , y a‘ 'C. 5 x'

mciioei: loqticjiCcieJiaZcr,
Í ' X 
I

"S.TFio 2 i

CdmT. dddOr. /•:?« c:d u*il fe conjlrmd Io di-cha-, m */i ? j^du, 
to jc  J,rkomfef re Señor neĉ ue confchios ce f ’i lihd  ¡d»

' I::i daderraiifliteiciiio^i los hciiibres «d 'igoíci? qu-^-’ fe 
fid i>e iiofotros , y nos t*ata verdol, y nos dize riu U ; y 

rdicrirm cnreln  cor-.m-cri. 'i vcrdidctxm em rcs ccndic.oo cf-. 
t • d. bm-mos; porci cciO gn "ot? es con íícígc J 'c L 'ícm  ̂
y  íc íi^ux de co ‘ ro : varocf d t J con todo 5 y nos fíeoios deij 

dcr<-aa;eíio«í noedro co'T'ton an reri y y cícdusefticmosque 
ai parecer iiuniar.o ion cxir^m ofi íoar. vede inciinaife al e x ­
tremo ecet.riíbm tn Dior, que al fx t iíro o  de Licfccniiei dilo 

m .s, q'te la CGnueriOt not'.ene cxtreTOocn el que de- 
íee fem-r a i.d<m ilc vcra>: fo ro  :c eíd cc-imo en U ViiUitl de !¿i 
Fcey en ím- dcrLOsvirliidfm IdiCclogiCe? no ay exiteiiio/mim 
|:l.i o b' ti.Tií le coni: oi.:a; que, ó e  ̂efed-j d .* la i 'e , ó peí te 
ílí L: r fq a a tc c i))  cntxm biic ello de ia coiJÍLUvea que feoc- 
n cm  legón iapal '.bre de idio- nc? c«,leÓ2- rO.a tiene d  le ra -  
b :c , quarKH  ̂condado f r. 1; m,.bre de D .oí , q¡ie es lin •t i-oi- 
rerac oe, niayer qes nneuri m f  r;a 5 f  ‘ cesevn  na 1  
( i cainm ofid C id  o, to d o n d u  . que Dio^ le ayudará) v bam 
f lio íx \ C  i <JOt I dej ene cb 1 n j í r .  re q.i-'’ le ayu d : * f ni< a - 
c'jvT.cke qui üim. La á e p cú t: la bondadde iá le s , que lUielliUi
inctldcid.

( '00Ciu yarn orqn :o ,ceiU ‘'a lite  ntirion  Je  h  cK ccnfkir.- 
r 1 i.i! ^uc [ unto 5 q-m v. mes r Jpo iU ic edu ron ( íLt vrrdad, 
b id)2j«‘ iiios í y cc-mlat,O'j amañosq ce'| cr l osjddror rmn- 
dx de * corjid,irnos en I)iO«5y ciiicndaiiios ii tiy íL v ?-
ru f, que qmm.domasbax qy v.lm  m eq  míenos bren íirti i *• 
í : n:oi de nofuros rm uxoay d^fcoriiaicicoi de no V  roí m u­
ís -ci'. 5 cajSiO tr?isciTX;smas a r r  lo d  i* »cô  m ’n í ''ios d < iir 1 m.s 
ente d ^ y  confefíando i imilla iTiifcija .y |C '0 !f?a  le |‘ ;c.. m- 
r*ios i 01' íoio quid el ei ixiocdio i^^aiaisyelUa n^cd^jildoomr.o

l'CLm ĵ
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¿*yáP. X X X t  En d j u d  fe n § jr m  gxtm jkm em e m»chosgem'i 
ros de defcúfijláncA$losmá$ mábs-^y ^ekgrofos^ comofoni S&J 
precito^upamente me hd dexddo D ies^ j útfos fimejamtcs^y fe  
pone’y n  remediogemvdl,

Ffponá’ mos tambicn a Ia tentación de Sov precit;0,GDjtir; 
iic dc ialvar-jOO hablan conmigo iâ  palabras d? DioSs^iis 

traían de i.u milencoi'ciia;no tiene por nn parte culpas niiBi Verbiiif. 
m U rcTvcd:o:,y nor juila julhcui iiie i:a dexado Dios ya de lu fidendiim, 
manoplas qudeSjV ocraí, «emejantes palabras laclen dezir al- & tiefp̂ ra 
gunos corazones aiiigidifs>imos,vieudore caei'jóno teniendo torum, 
io que ddean en ei catnino dei G ido.

Atodas eil.istentacione5,y lasfcmejantes; fi loque he­
mos dicho fe miraíTebiensrerpondido hemos.PregmitoyOsque 
fruto fe laca de creer eQos pcnfamientos? Sacaíe fino de de» 
feibcrar,y íentir de Diossquees cradf que es Vfngatiuoíque Obiera^ 
es juíljcicro^ya sé que reiponden iuegojpadre.no Gigo yo^ni 
pieiilb taljfino viendo mis pecadüsrnaldadvcs, y obftinacioniy 
que no quiero pclear^ni ei'imenda.rmejmreípcnder a la? inípi- 
raciones de Diosaiitcs lefidop/ que fÓ7 tan m.dü-¡y pervenOs 
y iiendo verdad con todo cÜo que Dios es |uítOs digo yo |o 
que digo. .

¡lira tentaclondo erdinatio acaece a gente repgida  ̂por­
que los pecadores muy pervlidos.y civ ¡dados dc Diosj-raras ve 
zcs ion tentados dc ccntaciones-'que tiren a ternoT de Dio '̂j u Rgfp 
dc juñicia^ U ordinariateaíacion deílos taifs-esumeraria ei- 
peranqa rmaginat en Dios vna mueí 'Cos día , deíacomq i nada 
de jiidiCia.V'ci'dad es que algunos ay tan ckidichadosrque ai- 
fi como VIVO’! muy malos hombres íueicn dezuo que traen la ío 
ga a 1 i gargantaiai's i ellos dizen que no ticn-'u remedio de no 
n: al inñerno y deíéípcrados hazen quantos niales pucderij iui- 
íentii tentacion^ni tVmoimicicrapülo.

Y fialguna vez tienen eu:i lentanon de deícont;ancá)0 
de defcíperaCiOLi los que han fido pecadores,es quando fe quie 
ten. convertir a Diosjporqel demonio a los q andan c5 cuida­
do de agradar a Dios,y^ quieren cooienqaí a íeiviij
icscCibate con cfte genero de tétaciujpara apartarl-osdc

 ̂ a .
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iitia iead io s H :rc--letvill.e ,6 alo
I , . , . . .  t,bCii.i,-üía/ieKri, .
ru .„..o,Y im rrut0.,o coii muy peco. Aid'r,- irr. •• "'
-•jiesies pone vn genero dz üu?Are';ar:^v, d,/dV, 
maldita A’ pdigroGisimajhazien ;:ciciVprV--3  ̂ *“
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C^P.XXX/J; ff e x t e n fa m e n t e  fe  m u e ñ r d  dr f  
nicntinfa n n u á c n  dei ciablc] tintar r<ríL 'i r •> ‘“  
■ hm ,.»ra  j , , .  c fin .y .m o sy

;^0  es aqu? r .u c f ir o ir .t f in o  t ra ta r  c e n  p cn te p e rd id a  . f ir n

r ,  I-V-, /' ' i-* s^|:-raCi;x a  L ío s  , a u p j. ip c  ci
 ̂ n  m- flio qi,e p i .i .e rc lrc : j,-a-a la tp cr.a  fieina,t:.U;h;ai dZ.a 

(ii- V’a iá  to d o s, x í l .  r .d cr.cs , ¡ Uf f  (11 ¡n ic ft lC T ^ n n n io  .• *1 !

‘i !  ccf fcccnocV lácaiiín  Vp ctc l truto elatbol dc condei:rocf cL- ‘ '
le a  afs!,cpaeiu-s rec^zCo; d d lo v  te n ta d o i iean  i - iL s \  c o m o 'u s  
a e ico n tia d o s los p rn ta n ,  y d io .s citan en tan m a i c i t d o c u n o  
^  F Q n .n ,q u e  .ro to  lac:an de no co n fia r en  ie ín  C lu i í io  n a e l-

que L í  y  d c  D io s , ni d i  ta ro n  cab e , ene ¡ic ó n  
to d o  e .0  le íu eren  a m u l, lo  S e i.o r ,y  ic  c o r  ted arrn  íi. aO pa 
V let-id leren  liiiíc rtc o rd a , no fo tq n c  ¡a in e re c e r ía n t ,- : iaí*̂ . 1 t ín,i<rS' 1 Va - .... 1- ■ - ■ ■ I' 'I . :. \ . . “ . « ik, La, L imerecen fino por la pura bottíiaay^b^ifmLiPirdbDio. e 
wa!.,sre cu’ Iciu Clit,ño r.ueíuo t.ciior,qi¡e roi.an dc ,':a ¿e ¡r 
medio.- o.ic.i!c otro Irino de jeniar cña's calas ür.o c c r a L  r! 
ín.!>ar. Citíe.ptrat( y abcirecera nuciiro S<ñoréi til m ■ ' -  
ftn que tamo mal ¡es h.t hecho, y qmcre iazer,y tu ;■ c'-a 
m.nauo nazet,y tm  tígurcíoluez les es»v r-r  '
r z L i i d  A p - d d "  n„ b n ;  p l í ' ■

lo  . i'-.. . ,  f  efcclos, y otros a efte tono fe ¡acj
laj
de

aiin.confemiren las dcfcomiancas.y pcníámic.ntüs que et ¡
jft joeyeiieo que, ya n o  tiene reinrcijo,
t - n t a n t o . m a l  ,i¿ fa¡e de la bondad m-
PrAL.f.... A L , : L 1 ; pí cacos A' como dize c'
i rüící..i x\baLLUi,ii! los puede verry como dr¿e Ezec '̂-K-l iir
quiérela ruuate tícjpecador, fiiio<¡u?lecoiivi«ta,vvm.i
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no' en élsT' fi ion tsii mala, mentira) no esTazon cfce-rla j fino *J Vd c f e c . l i a r I a ) Y  co iitrad cz irk jf creerlo contrar jo .
 ̂ íítaXok'iazon’iiie:parecc a mi que baftaua, para que los u  dcfccía. 

.Jetado? de:-ddCconllanca iacdmeivie la vencieílfi;, y foaíle-’ií'afi,' 
^ .̂ninisY drriip.wilcn) y afiaílen a ía bond id> y mjiencerdia de 
juiearo >cfior,y obraíjeri c.onldr!.rie a eUa, Quanto mas ü ]ñ- 
tan to :q ;0 que uUetrc)s d.cho d-le, ridnita bondad de icín 
 ̂ n-Jdo i'uf n,:o Ccjiomy v^lor de la Saiigr? 5 v que el que fe 

f  íC tierno le p;toi!e i,u;o por non:!' a bdu ChnitOí y creyen*^
cuniij uei) f.n íu udiujou .j iiiinennimifer cOidia) pedirle 

t med.'uo; coú lu a'nuda,q.i. juroo U negó a nadiCipor gran-; 
p.dnoo; ecaoor que i'M , t;d'u-:-̂ rir¡e a g;írnir ¿0 ycdiadojy co^ 
m; 1)̂  ¿r a t n!n‘.'nu,.;ríe en i'' ifr.tc.

ioerc '.odc; t',nqaii di ¡:-j.e iO' r/,c? ;c ■ n:-nr.;íuC''rn ef- 
íQcnLic,onIoquoatns .q,un.:qy c>queu íl,s dueños predica , 
e i ai.< r.io ji.i] x.fa5r iqnroldj y a ios una los rniíer.cordiajó Jnjuf- i- 
;Q', •Q-’''-"’" ' - t a n  malvado,y enemigo de todo bien el Nótala af

j qu  ̂ , le pu,e/,cic L'icn ■, y a» b\i<. no le proincíe nicia di-l
m.jij proemaodo ciuengañar «i| rnarocoiif¿ifa eíperancaj v ai demoDía..
DuuioconmfrDt.roíaaeíccnrkíiC'i. , " '

UüViS razones ay ciono(¿ug;ue dcfcubren eíle eii»af;o , v 
ion que ella deícc-níianai antes atemoriza a l  r uiibrc > y le es 
- en-i,-; ce.ü nunca íucic Iti cuíUeA; c; .lee ..o roes íJccío- 
'iUC .uj a c,c traer tenlacíon qíie dr-'ra \'cTL'.orlo; nt»c fne^a r ara 
co.üí rnc i ulguna i~ciu¡ perq C.ibcnq quic Jncnospeca uu'nos 
pena tendrá en ei iníierao quande; .,iia iucrv  ̂yQ.jue la pe­
na cofrefpoiide a laciiipjjy pecando ifíceos sy eftaiidoccjii- 
gonacios de ver ofenías deDlo^gijenosainu cuc paspir.

ap.;jek)PueSiC|ae io cuv pretende es d nacivar- e n .Z'íf 
que d ?c@rifiemoS)y Ifciiarnos poco a pocoa oicr.drr a Dios 
cor, daiijfiada defconíiáopa , baila l-legarncf í iu r f  dD a de- 
í( í¡ Ciacuni- Y íigiidej que no noŝ  dize ver :adj íiao nienti/aj 
pOíqí«e ú fuera verdad lo que dize , no nos Ío dixera ji-orcue í-

tiias a oiieftí o placer peca ramos con taifa ccFifianca-y
OiCiidicrainosa nueftro beñor^que es loque ci 

demonio pretende.

I W
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C^iP» En c íq t ié l fetef^ on éc d (4$^erj'^ff4s
qm áiXpnií^C4 cj>n:i,?ífX mjiemo.

Iterpüeñí

Otra repli
C2, y rcl 
ysef.3.

Con efto teffondetros a .algunas pcrfonas.que dijetu Pa =
drcjaca comienza mi miicrno con ê îs tent\cim& v 

congoxas que tengo'.üi quai reípoiiderémov, que ami'que |iii- 
ViciTe dc fer afsi que huvielle de ir al inñerr.o\ ic hc^e Df©s 
merced en que padezca las tales congoxas,Porque como aca­
bo de dezir^aunque fe huvieliede condenar ei rdsitcntacio tS 
dfia menos infierno por ía razón dicha, de que ton efta pe­
na,y tciTior no peca tanto^y no peca tan a idbor,  ̂ ■“

Y 0 alguno.replicare; Padre,dame priefu a que dtffeípe- 
re.para que comience luego el iníiernoduelo yo refpoader, f  
a quantas dclUs buenas perfonas han vilto deíefperarf

Por cierto en todami vidasCoti ancr viíro muchas tenta» 
das deílo,a ninguna he vjftc caer,no digo en vitima ddeípe- 
racionípcro quanto yo he enícndido,ni aun en pecado mortal 
de dcíeiperacion q anees Us perfonas tentadas en eíle gener® 
de deíc-rperac!on,fi creen a quien Ies rige,y fe van aDrosdi^e- 
Icn íalk muy aprouechadas , y cuidadefas en el íervicro de 
niieftio •Señor.

y  no feria ma!o,que como quien hazc burla,le dixcfiemos 
al tentador. Bien eüá, aunque fea afsi, que me aya de ir al in- 

- nernoiyo quiero tener menos pena,y qiner© tí'cúfar agora la 
íador! que pudieresY quiero íi quiera a ley de buena razón,
3ronia fan da de Via a J: oiga rme , con hazer el bien que

pudiere,V con peníar que he de gozar de Dlos*dd mal lo me­
nos. Alguna vez es cordura hazer burla, y reiife deñe eneiMi- 
go trai¿or,quemas iiaze engañando,y porfiando,que con fus 
fueteas, y corno tanfobervío enójale muci.o deque hagan 
burla dci .̂

iu.&Jscpi
¿I.
Ixperitné
%h C0gnp0-
’ iñ

C ^ P .X JC X n il^  E n  e l  q u a l r e f p n d e ,  muy sn ^ drticiíhv  # 
^emdCíonüefenfarymfdf es ¡'recito,

^^ySeníado-poesjcn el alma del Chnftiano*,que quiere nuef- 
tro beoor que (un iidc* crear» firmemente, q--e t-odc mal 

tiene ftmedio,V que ay en k-fy Cl.u;ríoiij,ieri{c’ td'r pa.*. to* 
|ü.s que ie quificicn u a  quieren aproucchax d t í , f



1:1
iMftl- '.'C’iriür̂ -i »' : •> •̂ ■.-̂  ÍU. L. kS«, :> ‘lít-
j , _ j f )  *1 dt.*'i.r.: :hj\ Dios ii.Uíri me:ced . Li.cúm;n¡f‘
feí' íi U  vii-mi teiiíaCfoü en elle gcfietfj i ev:
bov drcci-'o.ya tiene UiOa ctcrnaiKente determiaado, qat me 
teiíf;<̂  de cim áem s

"'Lo  rrj-neio^ ciara eflá úiie es todo del diabla cfte 
irároto»porque ainguno buen fruto le puede facar d e i , lino 
grc-ndns oeíatmos*\ m eatJtas. L o  íeguiido> conforme a lo d i- 
cb o jv e iio e s  iim% cierto,qu-los qae fon tentados ddUtcntkC 
CX'U feo predt dm ad os.L L i com olcs coiigoxadosj de íl am'í^ 
Q lío tienen bueiiti íefisi de t :o ' r úít'iui deD iosjiísi ios que fcíi 
tentado^, de ii foy pccdtft.oauU) o PO5 tienen buena íerialile 
te r p r c ü c d . i ix io g e ^ .r q u ' :  u t o  ílie ianios prtideftínadüi.no tu-.- 

. ieb o jccero  cic coLi que n a  nos tocac 
V I : : j  d e ík . ,c o rn o  lo  idL'c d  d ieb lo ,qu ien  c s p ic d e d in a -  

UOtOprecito? quicn fe lo  re a c io  a i deiUichadociNuc ü fo b e r io r  
L- r e n d a  la p ie d c íi in a c io u  a q a ic n e s  ícnido^p^’  ̂
levo.quc- d  c L x u ic a  vna aireo: C c n d c n a r t c  ticncSino te haz 
de L i v a i : i \ o  c s c o n ío n a c  cíi.; palabra a L i m dci ¡co:di:i  5 que 
)a.íiatl pLiino de la inaectc ronibida c e n d  pí”'don de los pe • 
CebuS-,;!,vda.,Íiar!.U)Y ruega q.ic ú convic:i:n ,convolol.i=  o r n  
c'l defdichadíi luaasjV baiaorp a iosqualfsanicnazo 5 pero iio 
díuo : Dexoos como a condenados 3 y íLi remed’® .  5o lo  
I J ío sjY a quien Dios ir lo renda; íabe quien ion precitos y 
l'fedeftioado*? 5 y  c:l l.:n f nape o;dtnarm de ia Lfcritina ? es: 
Qmen bien ln?.iftr irá a U vTda etcru i) y quien mal al .m fer- 
ocj y il d  pecador fe coiiviríiri-f ,\o le  i :::donare N o es rdzoo  ̂
que el alma Oitjilhuo^pj piadeb:aá:rKiJ leoguagc diiereíiie; 
y  contrario del tjuc había ci L i\ iritií ixoio., ^

t \ . 4 p »  P < 'X 'P C V . E n  í l j U i í l J c p O f U ’y u  fp¡,:y I d ^ . í K t e  €>7 '^ / íia lú  4  io s  

t c n tc ih s  d i j i d  t ín t d c ic y i , j  J e  ¿ i  > m íe  du erfe  álát'V^úíu e s  
cír.<:']j^cf tj¡dtcfu'd£íí>n d i  d t ' j ío r J ¡4nfd^

Q !2 efí5 
tííttlZíñfi
cs.ei! die 
prf Isííiai

Qjlí !i?> fí 
ücia D¡0 ' 
;d di2bl-% 
Lpiedctll 
Kícian.

ia Ex:kc3i 
1«. g: I,;. 
Aíatth.xi, 
STfi i p.
q.*|.
rL la  1S5 
\zcch‘U.

. qué )s,cs bue
_  ̂  ̂ . , ______ ,  ̂ -mprc a ío sdapn

que yo Le vid o , cae cita tfíitacion en p^íídnas lírneioU s de 
I )l0^5  ̂ ilicpaitasjY que dcipym goZM  dV Dios 1 y r.-jc veiciade- 
f a m c r 4 t c ( c u r .o  ¿^ái\ I u í r  t l é e j i i c n e n  í l m i e n i e  á ú



 ̂ ‘ i-
sf.í:.r.Pw' L;í ‘,c¿-l !!l4 >'í'K 44 i,: , f ¡

'̂ . . las üeatdcon cfra pefid i. y - :-o41 »...3;.:̂ !.-‘ , ,
? 4 o ‘ del reptobdcioa; quí a los dcfd.ci-.ado:' q iJ'va )r’ caniiiTo’,:,'!.‘ 1 -
ii utimm ficrno,antes ordinariamente n o lrsd ia jm ii, pQ. j  ¿ 
dmariamé tar a quien duermi^^hafta que deípiercco ¿1 golpe qu ""dli i'n • 
ttrotieo, ca’ffiiilo erilosin6emo5e ^
ía d  ili.i Y tos cae  fe vieren con aigiiii bircn d 'feo . v

OioE ŷ alediii cuidado de ícrviUv/pen..,porque «o le'V-rvem 
a aiit.3, íjlegreníeo/entirndtüdqne tienen boeiws í diales de«.r-drí- 
j.,*, fi tinlciOinVcmlLieiciiie (como 5an Agudin d;ze)de íh r '  
¡t^ ie íC  niieid en manos de aquel bjcn Pircor,qije dixo; ■

’ die meairebacará mis Oiiejaŝ
Larg,. íie lido en de?liazer efta tPiitacíoii de la . deícon- 

llanca>v lo he hecho i porta , porqn- <é que \ na alma-defcon- 
fi \ddapsnofifsjmaiY iY í’e entiba,g aflosa
€11 ti cáuuoüdel CiclO)  ̂íe vA-aparfando, eftr iiiaa !o5„y efqoi- 
V -r, i j ¿c niiertroSeñor. Y vn alma CGUíiada con Tanta coti- 
iiaiva-31 "marola.y ciiidadoTa de agradat a D:os, y. guardarfe 
df pecar,Vira conToLida^y alegreiy ie liega mutíio a nueftro 
Señor,, y cituema a cener d  camino de ios Mindamientos 
de Dios,

f  ¡'•ttú. 
loano.iCj,.

a;'

J I T V L O  T E  xt C  E  R  Ó  D  E
Eí'piritual,

L A  T R I S T E Z A

í ’.'í'í’ . /. !) •  lu}¡>'4nicsinconVemíntcs^juetríte Configo l i  tr íh
■ f€gíí Ŵ.íhO

tercera tentación  ̂ que íudc íiazcr funcSo daño ,i fas 
p e q u e  !t ven a Díosjes trifteza.A iinicho« luzo mai 

K tortez:y¡ iiOxig prouí ero en cli.id'>*?e la banta Eicrcjira: 
t arantas fon fobetvi.i €íririta.il,y dckouIimca> y trútezaj y 
vna lu'-rc de otra ey vna aeree -enu a otra, y todas tíe*s íuii d; • 
h\ o;gdi n^ld -dd’tzeii muciiOiicil al ainia 5 y cfpircialrjKu.re 
h’- ir.rt.ezr lena ec, he ai cor^ícor , Jaziendortj oefado ) y in-. . .  . YVf}. peía í'A’iCiKyiexercicios, y CxUhando que cile S tíi que lu “ 
’.aíra'doi'-g^mo^. mai bcdKhy con ira!¿ gocia, y deiianco epee ficíxigraJcínes 1  D -o; y cicaudaiac-nas xi natrtros proxi- 
lynal'oryy nû r̂fô ĉh■Jl (come o.i'aühj d-ze) ama al qce ie 
i í * e cu'gam.nle, - aun ace •“ntry iiolotrosupiando vtn los I orLbcsgjut va hombre lare fTartaziaid 5. coa tiillezab re- 
> í.¿



n a c  i U  t . v . ^ e  p j r  m i c i i O í Q  q ; i ^

-'"d f ií i7 J 'í jo  cfue no ic idcü nui’gû ''* t^uíad'-i lo ? c  que « a
M il coiitentGdeí -eiie-r a ^ p jm  &vc-% T qúQ5 ellos  ̂íocoiive-
iiiente^ rd u íu n  roilfcra d  Ic rv ia o  deD io 'i'itiaiidok» «ipe p t-  
tcccú rccopjdos a 'id io  trilleSí'y 'dcíconfoladc^í regaiiados*
Y de Tale litados en ei feivicto deD ios.ConvienetPU 'pjfBucno 
vtnccr elia teiitacion^qye tan daíicfa espjU'a el qoc la t j:nc^y protc.if, 
tai! njai txeinpio da:Y  aui-q-js no íueíle,licoporque eitamala
t:iile?a c  lilla í-i Ola! in/pei ĵ'^idicialenteíiiiedadde la ineianco ,,
ii.ij qiic^uiiM daiiü h eee a Íoi tecofjdcs ? 7 tanto opariadci 
icrviciti de laio? a ios que aadaa en duda jíile  Íeívítan i o no 

Oi >- ue vicudc a ius recogidos tan ttiíífiyy iiielaiicolicos iiu- 
Li. redi uder cola que s traíf a a tdc-- ‘*p'0.i ainargo e!q 

,.r.\ ;n p e iio n a s  iccoí^da:* con  to ta s  tus íuercwspj ol-^
: :c a ic u i i.uir aeíla teaíacion ae la trütcna,

C\^PJL De U huenátripT^i j  cíe Les cdujds JclLû :̂ cemofit^.

Y  Porque ¿V triñezaburinnv mal í , y Ja traía nace de mu-
chav ooíds diví,rdr-; ■- coniilVc ei reni-uio delta tentación 

-:ñ ddccrn.t la buv d- 1-̂ ¡raia, y en iaber el menioquc aue- 
ii-cc d- t(. nc- en *a tu r-i»'’ las t avJíaí c¿c la iicda par i ‘-¡m íHv.
ene nande l i  cauí 1 quitemos el erctfto. 1 )iramo'-!o tnas idciii» 
tamerd".' que pudiéremos tilo  que herno^ ptopo^ño.

i  atnüt za t?»v,!na oacc de D io s , i'r e.c.pjlmeníe cjtianao 
f i  t o ’nbre nnrando las ofenías tie L-ios^qau él h¿ h ci bo,o ha-- 
2» pof rcq u :ii-sq u c ícan ó los hombres lain u ecto , ó h izcn  
coiiu a nutliro ' m o r, fe dm le  de ver a fu heivo: ( qa*- e- d ig ­
no de 1er amado,bendecido y Kciirado,1 tan otentnüo.

Y tiiTibicn nace de dcieo de ver a Uio^^y ft ntií muciioel
deftietío dtlta vid-i.

ll.iiiD if u íueic nacer de ver que n o iervim of a U íoSí CO'̂
‘•lio es razón>iii ie amainos,

C ^ é P JI L  D e l'»  remedio _ o regía general fdra todo genero de

, . M a i t l i ,  f.

: I  4 S d c ism a n m f detfiftezá prim eras, cafi no tienen peíi- 
grosporqtie antes confuelan ál alma ,fiendo caula de que

•Dios ie aciccie iite íii g racia jc ib iritu jam ofiy  c©nfcelO)Cum- 
 ̂ ........  pliea-

Cáufa pri­
mera-..

praí i»t. 
Hierem f*
& ío Tlir* 
C'aof.t. 
Píalm̂ i %i
& I ff*
C aufa !• 
rfaíai I ’
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. Int.

tlio\ rr-r'0 • Í' s

;. cor.,; '«•-«K.r, 0 »Io m eBosc«ios-<^r,b/'‘r ‘’ ' "
do,©rdciijY.coDcieito. * ‘ " ' " > '" ‘i^ici]eiic,irro

WllLtt.

R E M E D I O  G I : N ht^^^£ .

« , .  B ' s s í ^ r . w s s s ^ d » . - ^
n..ftcza,y dolor,acordaifbVio q d j í  d  ? ' '  " "  d= '
do CÍ qus mucho llora, y gime b - •, 
parece que lo quieren tragar , ft arn-fU?b que

t,r, .¿e.v.e'n:- r 'B io sa y a d e ^ n :^ :'^  ho.Bbrcr voiH.
' ■-’ b  «I'ieila lobcBnf

mea-y lei, hJí i -  Dior no dk- . - ! - - sÍ  ¡ « ;

«i'-cio h tcem:>s lÓ lBVByX.mo’s'̂ “ 5 ”; n ' * ‘'•' 1’^ «^  ?■"
DiOr) de tal ,n.K.er,;,a a - i Y Rior.a d ,

'■ -  'íWrUaño r«l,aeute!,. r.-Bb“ !  *’y - -  Je te
-ií. 0 5 . nirdu, en el y,u¡ c,-,d.,. a  d-' ve.

< I. in Chriftopoí DioeJegrad ; f p o i - b ’ » íeü,
gf.njdeca. tíí temor de <n

El que t*into dt'̂ T*' i " v r  3 ri. .
anidare 1.1 vt.i.íb a -.ó ; prertbVvot¡“üíÍ‘':‘f r l ' T ® “""®

}».T.í.‘bm rnt-,Pr«lo lo ven , ■ , , ; , , ' ; '  ’ ' -. r-.’cl'a ., .¡au; 
> 0  vcrljiiereciínJ/jcada dw síu.^' "

.-!- dtduei- st> el tercero, gener o ,¡éTy. i?.-r;.ro,7M

■ linibien como d”   ̂ nueftro Spíáo:,
fe- c,o„v/etre c', , '  '  " po'^ue 5 .* t •.•

-« contu a me,.
/-'.'f ;■ '' porm crev-a,l-m  . ’ recoD:.,; nutuarj

p b a r / ' ‘ "-”‘O.'“0 .pya,racs roo vo



¡iVr.

Cif. if i  
Titftl.i.

Fs tmlá-Ciiaodo para en defoaya'. .M ' “'Y airatfe contra ii
V cciufá toctô d} toncr coctmiio rielabrifriieiito canilgOjY^Ctj 

que ro Íiíven a nueftro SeBOí|COíEO tiles iiiípi- 
«leí parece que pcdfi/ifi. ,

cita tentación ya cftá teff ondido^eii la tentación de Li 
.' ¿^i'confian^a^qaondotratamos de aquellos, que lecongoxa^
! iianly deíoir yanan por ver fe cae? en' pecado  ̂moslalesyy que 
,el coiiíeiQ de Dios era fiiiiniliarfen/ esforcarfe a li'Oimieiida, 
Qof; preiiccho fe faca de entnftecerfc , fino es dar en vna pe- 
fediimbfe de coracon  ̂ que es lo que llaman pereza, y ciar en 
tTielancolias? Conyirtarco'npuesia trífteza en diligencia.para 

' alcaiicat lo que dcfeaffios,y nosíaftajpero dexadoeílo, tíateq 
iiaos deíla mala triíkza-de raiz.

C ^ P , V» Ds.'ym. giBíra ie.Málátri^.e'^ nács ¿s foher^ 
y ®iíí*.

 ̂ f^óiHfBcancíOjptiesjCÍefta malíttiíleza,contemos quáotas nía 
ñeras ay deilajylasoaufas'ddla. La primera mi1;eZ3,es ia 

que pace de fobervia, y indifereto dcfco de fcivír a Dios. Lo 
qui-l acaece acoracojies/qne pieníatit y creen grandes colas 
¿e íi,y qoe los lia liainado Dios a grande perfección de vidafy 
dedones. ¥nos pieiiían,(|ae los íia:. iiaiii itJoa abraiido amor;,

 ̂ Giros que a Li coiiteiiiplaeioii-deiiociOiiíy lagrini is; otrosjqus 
a re lie kc iones 3 y. aun a liazcí milagros j otros'que a hazer- 
grande fruto-en lii'S proximos.X Y íobre ellos falfos penfa- 
imentos edifican,que por tu culpa no íiaiiliegadoa aquel al- 
topUBtO; y de aquiies nace latriíleza.. T  qu.aies laiaiz , que ' 
es prefiiriipcion.., tal es que es la mala trífteza ? porque ■
no.alcaiiíjan lo que penfauaii, y pretendían: antes defaílofsie- 
gosiquezas^rabiasynelancolfas,ymas adelante. D.os nos 
bre deftainala.beitiade la preíumpcion , que qqita paz , íof- 
fiego..

€.^P, VI. D if»  remsiíOi ei <¡tíales imprtJntifsimo párd gtnie^
recopdd,

4
Efios Ies re % o o ciemos 5 qiieclexen efcamino^e laTo&cf- 

via,Y tomend  cammotie k  hiiriiildid.y que fioo lo f  aze 
afsJ5p€rd.dos van por d  caminoque juiari tcíuado , y entien­
dan, que ios ikrou Dios para lei.pics en ín Jglei'k ‘ ’

Yif,

j  ̂Ce ñu ¿i



|,?1 .i i /
h„r,par, íer liii’n^líaJos^deíprecia'ios abatitio') padecen con- 
íin!(j:icí.Pj'ará íef ios poitreros^’ mas. baxos cilla Gata dolaos, 
t iitti'Oioy |:eifc£uidos.

Y s|ue la íántídadvlFcrfeccicn que de ellos quiere nuef- 
tro dciiorjesBO qaefiefetan amores abiálidosde DmS) RÍ co ­
las eltas.,!!! préciofos efpifítuales'irmo que íc Imclpiien 5̂ "Con • 
tneicn,alepren) v glorien en laCmz,y qtie-i'eari'lodQ,y eílicr- 
( oi defiis. Iicrmanosjilevariüolo todo con paciencia,ye©n m í- 
icclutn&re,7 qoe den gracias-aniueílroSeiiorjporqocdos'enca- 
ítniio por camino tao íegorO)ytan pacifico,'/ tan cotitorme a 
la CruZ'.delefU'Gliriftot Y cn^eüo qtm* lie dicho pongan to­
da ílilGefca3y€yídadQ5€qg'lorjarfeen la Cruz, y afaiayarfe c 5  

día. y.quan io’vieren que dlo-iio a|)roLiecha;t«nto>aiieHdoíe 
a ia huíiiiidad)^ a la Fé,:dén a miiCÍtro ociior gracias' por ello 

'poqiiiilojqLic.Jiázenipues'’iiütica..ioiiiZiCfdii plimivftro Seio i 
no ios mirara con o|os tán.'piadofosjypidartie'qu::lies ayude ae > i P • lar adelante^pLiespuede^y eípereque lo ñ-ara, Y entre'taii- 

vti (dkí toque les-hazela«efCed"Cafnptida-aíiiparecerdéltos (áuo- que dure efta efpcraiipatodaia:wda)iffiire vniaticO'fus taftasq 
y otras inúchas,y mas de efpaciotoifen. la-bondad uc t).os"'en 
liifrirloS} Y efperatlos 3 ,.y aucr'íemon eliosicoiiio P-adrcpnado- 
'ÍO,  ̂ .

Y como he dicho en etns rentacioncs, el mnipc que íe 
h X de gallar eo regañar,y dcfmayar, y ddconfülaric, gadeie 
en trabcjardiamarq-oríiarjimpoitiinar, iiuiinjiatíc^y condar, 
d y e ra iid o , que renque no m erizcan fer oídos , íi qnicra por 
peifcucrar, importunancio ios cirii D ios. Y  tengan por p js ij 
rnifrnccídja c i cuidado que ti "uen de inq ortunat, y c¡ defi-.o 
de importunar, y mirando jiinrameiite las mifencordias que 
DiO iha iiech occii ellos-,ha7c,y ha'üe liazcr.

Y  afsi atenidos,y aíidüs mas a ia infinita bondad de D105,., 
 ̂ cícimayadosgy defconfolados con fu propia falta,y fniicícqcy

íce ien fc .y  alegre niíyyteaics íu c o o g o x i como vii poqru.o de 
Vinagre,para «uv íepa m eiorcl coniudo/) íiiefperariya^y ton  
fació  en D ics d  irán jar rrm e p.d. Y acaben de entendei, que 

fio íe aicagea el teforod d  C ielo  con ceng^oxas, \ d d a r  
tr.'niiC'rifoídino tri:b3januo,y ilamaiido con pa- 

ciaipiigyiMrga típerania.
MattI.f I
RoíikS,
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f 4V j ) e  otro g c n r i ‘0 de.. triti tnald j j  de / m reme^

C'  0 > ’ c Ilo hc f dpcin; 
oace deciiil tilkU

OUt illiC

Its,'''-
í;í4c

ido a otra tcntacicn de trííleza i que 
oaet -ic Culi n.ui íJ*̂  \r í ?• üiíuS que caintt»̂ ii cul •

confuclOj-ieiUH-iOopy l'.pjrmas- cu dcm.'s ü ie traípoiieojV da 
a ro’̂ cndf: que deuota oración^ íihaDisn íuu
c, odecípir.iü y fon üii!) cftiiiiidaí las otras 3 y tenidas [Ox 
gniira 'S r..inr,i> ,y de f lUv; no le haze cafo.

rfiateritaiion claro rtu que nace de pura f  bervia, y de 
no Jücríe rendidoa la voliint.-.d de Dios 3 y de 110 toítiar oc 
f .-c ir- ya-ni lo uy-.c de In ruano viene , y qracre: rnmrntUrlJ 
r r ver: de bncr pv ertirn a'i'e tanto a ü mnbvoo que mere-
aan que ¡es d.'efitn grandes finalmente, querer íer, 6
u ;’e lo. Sxuncrrs Todo cí:ü nace tarnb;cri,dc no aca
di'.r b en de cnl; r- lv: en que ella iaprincjraljV verdadera ían 
tidadjV de no bnfcol 1 or coracon.Clde fi acabalí’en de ent^ri^  ̂
der Liv pe nenas vfcogid.o'^ quola íantulad principal es ne- der o: 
ga). f e , t om )í li Cnri ,= y 1‘-r maní’us, y hurrnides, y iVrver̂ ,̂ - í-le la 
firfnr a im V'crimcroa eren itar cea cilo^'obrar d? miícrícor- ¡a’aiJa.n 
dia,v carid-nficii.dcancar cito pondrían todo fq cuídido.v di 
ligenc!a,y i;ocarar:.;n^decflbtrascofas, pues fon cc/as pcii- 
gretas para la Cw..nldrvaCíon de la ham’ld.n) 3 y c :e cic.o de '
e l la , , . ,,

Coii^efte peniamiento >. y con cflarfueftas^^en Liseianos ■
de Diosjno teiidnanembTia délas cofas notables, y íeñala* 
das enioso]osde loa hombres j Lis quales colas tiran a luucf- 
tras de. alto e'ípiiim de devocio^y por las tales colas fon miiv 
eftima.das las perfonas delante los hombres ,3 un que no tengan 
efpi-ritii de Dios los que k ' miran 5 .porque el munda, eiifalca 
las gracias gratis data>5y ios dones que p irecen altos, y tiene ■ 
en poco el eípiritii de la Cruz delefu Cliufti,y !a manísdurn- 
firevy humildad verdadera , como fue la de lefii Chnfto e,n íii 
modo de'Vida,y en UCmas y contentas con fu bañe za ra> tc- 
drian tiifteza,por no tener aquellas colas, y íe conformaiiaa ■ 
con toda paz con la volunta.d de nueftro beñor.'.



Xt Tupr,

Miiiti 11,

e f ie  g a t e r o  d e  tr t jt e tgjt

C üí’fiiomejqiic ñ e o iJo  ii?2 ir a alfimas ncticnas; Padrei 
i o ' HO) t: íilcNforque no ten go  aquf ,k^ coLis» U n íanti^ 

; c.iif Lf..ií('l.jS poiqr.c|‘cr :B:ti' í̂. Gadosí'arczcu dcilas 
& a n o l€  nc yo  portrric! - r .n ic s  i or¿sA’ co iil;K io .,;iq o -c f 
fet M iy  fallía,y im pcBa,y ¡r.i trílle la  cs^suc yo !o ,:i;a '.\a L a  
iiiis i>i CuüOSjy de mm pecados es ei dolor q<ie yo ttiv:-Q. 

hicú íC Ve qus esede r jo a ñ o  Oei ticiTiOíiiojriototj^ (̂ r p'iii 
 ̂ fcriíi.adc e íce íaao fo y  le jit deU  'aairaldad. Li aísi es coioo  ̂ lo 

oczis,poned toda vo e ílT icU ig e n a icn  examinar bien viieíira 
vida ..conocer bien vueáros pecados * y  correr a ia liomildidi. 
cruz,Y mor ri icacíon,y no curéis; tengo de devoción j é  no? 
poes no confíftc fn d io  ia iajitJüad* Y íi con Pe i y humildad 
hazeis eÜ o,luzerIo heiscun pa:'(q.ie la horniidad íiemprc tie 
Jie paz) lium ilkndoos ante nueltiobcrior lefti Clinílo^pídiea 
dele ieaicdjO,y efperandoen fü bondadjqueostiaü loque os 
con viene. Y entre tatíiO'ViiKecdO coiiíolada con ia eípetácaj 
quitando congoxayVconviitiendo la congoK i en diiigencja^ 
y cuidadOjtrabajadjy pdea-JsV ürad,y viaireiseii paZjy alean» 
yerras njucho de nuciírQ y.ciiGia

\ ü toda\’iaca\cs:cdei,eis Idiiad.eLuríio?, gciiiiddíorad- 
íp%y I cdjdperdoiijY preponed cada \ez laeiiiiiicnda ,y  pen- 
íaucoi'iio cnmrndaro^jN c. tpru.d c n nucino ucúor Iciu í'fa-:!- 
to jy 6a de fu bondad^que os ha pci donado?y que us ayudara, 
•Y aJclaote,conv. hoUibre dcariTcntado deaucrcaído?,
que (e guarda mucho cor no bohvera caer,

 ̂ Y pcíiíádjqut aun todavía podci^ tornar a caer en otras 
ial.asj^hauaque ikyyueis a la erkCi^joJij v aun viuiendc viár.
¡ erfecta)Carrejs cn jlgunasjrj.ic con.o 1:. L ícnm ra dueña di-
u.ci h ’etc \’c 2 s e  ic el Jiiílfa en el áre.. Giiaidaos \cjs ele caídas 
3nonalcs>y de las w inales t(:do loque pud^ttrcuesj que ce tO'- 
d i Cídp j,lu.íbi de \oa palabra o c io u .ic  ha ac dar ettreci accC* 
iúíf D io sg 'ñ u  Va peco en cíio.Y no pongáis lu e llrc  ton ílie- 
lo e n  perdaijqueyur.cam asaucis d e c a tij yqueuu o a e íc ii-  
iir Giié aiieis Imgaao a la vdarna pcricccioii.-üiio cn d ycn n  in  

b t n d a  LáCí. que íio osd cxaia  dcíuriiaocp^qu c te ten - 
ujitw Líi h k f  cikü;ix>a que píücuivjy laoofenderle? y d* -4 tad a r-



C j' ¿ \ ¿
fT)

Iiric cu todo íiiti  ̂¿i|̂ f-̂ '-*‘-">-*'̂ ‘ t ' €■• c
los,ni meteiifiortcs , m  d'* qu.- on den puirue. coî >  ̂ ^

Y cDt'̂ ’Pdit'i'ido-iquc íu-cilüpoi’ flaq-iczj^o por igt.oraíi* 
„ ‘ .dc-iia ídltiilaca'^. eredes) q",e no íe p;erde pv..reiio ia 
iv u) ni for ello qa:t« los donesj qu.indo pco-rio oe diclio)

hazeriii (anta voluntad , v tememos deoten» 
^̂ rrk'jV nos da muchdsim?. pena delae redarle3 y nosesrorca- 
¡ios a énmendarnes muy de veras! . , , j

Y todo efiO ĉon^o ya he apuntadojentiendo de pecados 
veniales^porque hablo con gtntC;quc antes fLiiriran mú cnen 
tos de muertes que hazer vn pecado mortal. Aunque-1 ü.'os 
permitieCe ia tú  caída por ílv; altos juiz;os 3 no por cnb auia 
de íer la trifteza deíatmada A/ lo que vamos diziendo también 
ap’ ouechará a los tales para bol ver fobre l],y tornar a la catre 
rap/ como toldado que huyójrcftitujr la falta paÜada con niie 
nos,y mayores fervores , que bempre .es verdad io que he di» 
chc^que la trifteza,'/ doipr ha de íer como vinagre^y el amor, 
y coafianca como roaiqar, V n  poco de vmagre da íaborjy es 
bueno contra peftiienciaj el mucho vinagre no es buen man» 
jar, azeda,y resfm  el eítemago.

e/ ‘7««/f i  c e íig s  de le  dicho-,com e la c r d r io n ¡y  leC'^ 
cien  de ¡¿íntGS íib ro s.es  e j ic , i \ ,  rem ed io  de l a t n j l e '^ t , y  f 4 An 
g ra n d e  ff7guno fea ara rtu r  a las a n im a s de id  oracion  íían a  p J  
gcneráí^.con och a^n s de m ela m olido

■ O Em es dicho los remedios contra las rriilezas , qitê  nacen 
de iü̂  maNOíts rnaks que fe h.an de temer, V nuir, que

foiiofciKk-raDjüs.d tioíervíriemiichü-íO curecer de ¿euo- 
ciciuy de colas íicas del alma. Y  liemos m ollrado, que e.l 
rem (diotodoes i.>;r.;d-uie en U P K lcn aa d'. lun dro ftiioi: 
Jclu cht .itep \ oni u e <n fus rnaiiO?,v liarie de *u bou '¿á , V
citbicanea ícrvjíiOiUOñde fe fipiie viu aiitiqailSiiiWjy cato» 
lita áC'Ct.indüf ULÍcutiua , y delos"am'0' . que que el 
laiicuíuae iá tiuiieza dpmriial es oraCion .fi U cienen como 
ia.i aii ü .,tciifi’ j y elle es el mus cierc'vy p-.oueuiioic leme-
•Ciipf ■ , : ,  ̂ “

Pofqueeii ¡:i otac.onjden bi !-cc.on attcio^i q um - 
bi£ cr aipiina aiTj-uitr..  ̂de oraOujaui  ̂ni* nHia/ií.tDui
dajcsiviw.üa, y 11 orq alU cnuciiuc c c iu o  titme cii
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: -r/- r̂ irLNJi.;; todoiii niiíjvkiiíjzijiUi le qusze
íanridad; allí ícerifeñ-ani (~pui\ tico cárnico 

'-'j CiG“ id Cni3; allí vtí,qnan acertada cofa h-j d ->;'<rre ilcaar 
por üoiiúe Dios iiaeftro ;-xfiorIe llenare j y reí ‘.oii gran
contento íer hnmdiados  ̂y maltratados. Allí íe u ”.i-sKn,co. 
0-0 ei Imo conie|o escoplear lo mas ŷ me|or del teríiapo, hq 
en regañar,iií efitriftecerfegliioeo procurar de fialUr 
Y coorar anfiMo, y fuerce para agndar a nueíiTo ‘x 'xn ' v'"' 
otendef lC» g¿a e U oMcioo ordínanajcomun, '•*
ello le ordeno masque pamotfa cola,para lepatoTé 
yesfcercoiyGonlueio del alma.  ̂ ‘ia.ifauu

De aqui fe'Coiigecqoan engañados eílá los que d^xn  ̂
la oración caufaitieiancoiUjy los que a Iesaielaiicoíicos 
tan de la oracjon, íoíamente a tenej: íentlmientos v  €oi<rC^^ 
tossuendo ia maspn y mas importante oración 

F al.ii,ii8 dizcr Que es peníar en ia pakbra de í p m
f . f ^ o  dczir,^que espeníaren cemo aicancai c  - ■* , 
ae i^-ios,ydeíimeiffios,yeircoíiK)ag^ad^ra Dior./Cumo 
cej^tentacpnes, como ■deícehar triftezas , como conáar 
inxuro -xnorjy como confíaríe dtl íoíojde ia cual lub^n a 
fiam’ ^^^^^^^^'^onDior.yvidüCüincipU.

c?e Ugente recogida, me j . j
^ o r  de padecer, o ae noagraaarU. e í^ u c ú r e r ^ ^ ^ ^

sssgsŝ’ ma.;
k k d d d  X  de ; u T ?  í^bcr,e¡ que lel:«zcn
1 : --0 entrifCcY i'av.Yfg ; ® « í ‘fi«rle.A l d-Urai

í a^nno. Al ainigode lionra ia Jiumiii-ín/.
-licgalad ok cama dura,diícipJml v fil.r n t^•'eocüedfD-? i v»n y hiicíCi y e n í i o ,  cada
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íiitrir>nt
rci

tí-fioí- f n 
tí k/ cV- r;

m?il, 6 q 
•C11311 c o n

ir fii V,'ircccr m¡[ctáx tu ';ohiin;iÍ3 kcxí 
•4cr r'q;reiicnd.dcjs hu-milladosiUrot-ado 
s v'-rtii(-!f íq q aim tomat coníejo lo lie na;

.. ., , ;  orr¿iH cofru-. a elle tono. \ ícbre tcrio ,
fíL p ucíudcirlxc vn rato de or^ciorijque verdaderamente ci:i 
grao dolor ver U deígraciajiiiala gana, regaño i pdadumbre? 
n oí 'na., tr.k^aa-, y deíab^im-ieivo con que hazen la oración 
mcr:r3Í -,y rxercicioí-ríe mortíficacicn. l.olo hazen de buena 
genI Ir a n-er.udo a ccntííiar^y comuigardecr? o;r fermon j é 
jrfe a. ccnfolar. Y  es razón que io hagan afsi; empero lo vr.o 
ín  íc otro ro va bien concertado,lu dd mucho í íuto, aunque 
tembicn dcsiiazicr.do d  diablo io vno jlu ck  ir deshazienao 
' Sí Y

Quan gran culpa fea fervir anueOirc Señor con tarta 
deírrac.a,y mala g.ioa.ícafe cada vno ]uezj porque comotc- 
go ya díchCjt's grande afrenta de niieñro Senos.’, y de fu fanto 
leíVjcio,ver que [os del inundo inven ai mundo coníanta J í- 
bgcnciajprcíVezadL'uena g.aua,y alegría,v parían tanto por el 
ruHndOíy fe huelgan de raríecer,y aun fe precian ddlosj y íl- 
rornc creen, mnen a vn deídic-harío dedos que tratan amo­
res,y limen a vn Ivlt reade r,y a \no que va a Indias, y ver que 
alríuC hrifrolc ü.i van neivos,y aun fus clpcibs rezonglan- 
deq con d-r’ideu,y al rarecer de rdgunos ; como quií n Yiene 
l'or mal empicaco lo qv.c haz-r • y como qniest no lo qudiera 
hazer,andando taotiifles,y deíabndosjccn !o qual en cícrí.

Ketaí.̂  "di 
ligOciú c 5  
que lo ü i .ú  
ríanos lir» 
ue»; aim un 
d o .
l.U£<|í»e

Eltmera \parece qii£ illíaíTíaiiei ft! Vicio de'Dic s , y quanto es
de íu pat AV W J X en c ti nía que no fur.taii los i.cmm■res bAcn de le ­
fu ChidliX* ITLid1ro ScñC'i't, 0 í C‘.C fus eOÍaS# Qüif nii, tiene Cai'i-
Üí;d-nO íC e c iitiañaí;iieme nte de vtT dio^

AP. X 7 .. I '-íUníc ic tratd,.'/T n  .-i íV r   ̂f i* jJ' 0 jde i ti S í ¡ i i C 3T d defie 3 T
J  ' J O •é -J

rerfuyííô

O trato aquí de la ■
perder alguna, c 

® a l temf oral que nev í 
quita iaiiid dd 
b̂ i para tod« c c k  y

.e2ü temporal, !a qelal proviene de
teii.-poral, h ¿ í aifgül) tFab.',]G 5 0
dedu qotói e« triiif 2..d ífu  í .f 'k , y
1 lüS fiiCí' âS) y t-' ei amina,mha-
j c& caUtíu tic pcniai” granaes males

c€Hc
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T:a*;u ■«•■l
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El dar.®
í í a u  i.t 
triuc¿2cí
P’̂ ftúL

Matth.fs 
& rí. 
íoaañ.r *. 
í'vCr.’ed‘ss 
V.' -ur:} .í ;- 
c.i rníí-.za. 
M.ítíh (I. 
i'í.tl -níioS 
l̂ faiíii.iTí-8

Cuilíra fcspro'íHHüs. . v tiin c'>ntfa li niefri-iô  i-'cftiEa:" :iqn¿ 
vienen algunos honribie  ̂a dcicfücrar 5 pO'tque iiii iiites'.to es 
aui íarg. -  nte rrco);;üe.

Aunque faciUi)cme|;o.inr.n-.Q  ̂ ciezir^aiin buena Iplo-. 
foiiasque es taita cleí buen euteud n;e .u E.rurní stii
aiiCgaifecOHlosruciio; luccríe.'-: • ern^C:-..anug-ie ao itutai 
ícrnce i'O qne iu. gura raz.,Hí cnlcri - .rd. f¡ ic r.  ̂ a g nlar- u.
CiC í’ r ' .--Ojíi ue itJCíe gi,-ii.iíiO b*.c;j? i u, in..' ^
uivTeiiiamus^fiiTienor que cr.fcna tocli r reon. ; íe ha ds
íaca* de la triftcz..;;q .e dercguií ¡r'-que u*--

Loque le fuCu'cs euiermar,rxiorir,o teníanos toces y en- 
femiízos j 7 que ie ve.úgar-n de ncduuos. íoí na:-’ ¡\o> qiu. ¿ n 
fiiaij y cuc i,Gs hiiiean a goua i"naema.'¡ v qU T c^ez -it uu .i-'. .0 
maL ’̂endo cada üia de rnalcri ■; erg/ que í.v:güc'i!b;- a racrripo? 
c]uc Viéndonos va tan rriáíosvo cU IvigeicaiO'-' óe la ví .a;butcd- 
LO ía rnuertejó que deie.-.ndo rcmcdKU'üus ya no lea en nueí- 
tra manOíY aísi viiuamos vu Js. 5 que es peor que muc. tce 5 y U 
ímicrte üm malaíiiiierte.atún la > ura razón m dd/¿e eito^qau” 
tO;y íaiaí la cLrit'simagy perlectilsJiru^Ley de Dios, queeni.e« 
ña a defptccíar las colas terrenasgr a ú, racima» Y aísi en íin- 
tiendo ios hcn.brts cuerdos ( aunque no fucilen deuotos 5 ni 
ireogides j ci’jc  la tiifítza les hace gyuerra? aman de procuiar 
remedios iiaturaksjV humanoq como ios eníeña aun la buena 
incdiCirU, .Y pues hab^u co'i (Jhriitianos-yuiio es que les auilcq 
oue bulquen remedios Cnriitaincs^qu^ilcs ton.K̂ s cacramen**, 
tos.,oracíün,y palabra de Ldosj tratai; con íící vos de Uiosq va- 
iones cípintuaicSjY bien ene ndidos.Y ello enticnuo de qaal 
quicu triíleza^íeaiaqüe fuere,y dei genero que fuere latn» 
büiacicnsque tea desi^onca.quepeidida de hiZíend-q que te­
ner amigO' -que eñar mal caíaao,0 otra cualqu.cr cofa, ^

Y no asga nadie que no cieñe rcmcaic, oc|ac nopuccej 
que no ay nul t.inremci.iio en el acatasUiLO-to <-l̂ Dios,û qa :.i-,.̂ “ 
inc)S tomar el que nos conviene, que ícta er que ug  ̂ d.̂ i‘a , l & 
inai tan grande,que aunque no 1 nególa lo menos poco a poco 
Oííando miiclias vezes de los remeúiosjíio íe cure,% lans,,<iie 
: ,-i ün el hGinbte.hoaibie es ? no es de piedra Uno de caiuv, ? /  

dhccc c; bitcio tiene>y las baei'uspaiai.<tas> ,^y biivUiû  
joriCs-v becerro de Luos cuuirupaeiLcau^y 

fanan ai
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yCíL "Dii rímedio cmttd La írpleXás «f¿‘ fVf/¿ fyahlÁ em
(es capimks fdfjaiusi m.tximc  ̂el fie  mace de fxreísr dijkúz
fol'o eíjer'yíf d miejtro Semr^

j^ L  fí medio contra tocias las triftezas que nacen de ladiá- 
cuitad ai el ícrviCiO ele Dios  ̂veo e s , y no es obícuroj 

sidífícuho b a quien tiene buena ganadeíertiír a ldo5| porq 
fi el l'OiiibiC Ciiriftiaíiocoriiideíaííe quaii dicíioía ñiertc es 
í̂ -rvir a Lnos,y padecer por fu amor,haría la voluntad deDios 
y iiCLurui la Cruz con grande conCvnra,y alegria? ten.'ecdü» 
íe eo; rniuy cuciioio-y na acabando de agradeccr U merced q 
linos le haze en quereide fervjr dei, y ídlarlo co.m fu Cruz . y 
hazcrÍQcomp.4ic íü de íu Cruz, y efpifiuiai Comendador  ̂ y 
5'OÍcUíiC luyo, M como ios hombr'''’s aliman íer criados d 'i  
Kcy, y uc íü cafa-,y C.orte, y í>; precian de aiier paludo 
pf.,,p;ropoí ía pcrfona,y honra Rcalj y C\ comales ¿cldic/u» 
ucs r.cinfcres, Ciegos de amor, tanto ellin-ian , que orra tal co­
rne cd,üsios riiirc,y iugataiíOr,y Icsencargoe que j^arana y 
padezcan per elU, las almas Cíiriftiañas eftiinalíen toi.o eño» 
eipeciahneiiccporleíiiCiirifto oueftroSeñor, como por fu 
gran bondad,y mjfcncoraia algunos lo eflirmiii j y mucho 
teas que dd mundo ( porque el Eípintn de Dios muy mas va- 
icroic es,q ei de! mundo) que contentojqiie alegría feria ir a 
a la oiacion? a vn ratico de converfacion con nueüro Señor 
y ferVirio,y fer íu ciiada ( quinto iras fu eípoia j y padecer 
por íü aiTiüt,andar fiempre en fu preÍ€ncia,y fer amada, y cf-j 
tiiiiada de tan gran Señor?

íiioLnd remedio podría aproiiediar aun para la triftczai 
ttiirporaljíliiiiraficn ios hombres, que iicliando aquellos tea» 
Jes por amor de Dios fe agrada a D ios,y d io s ganarao mucho 
deiaíiíe de D ios¡ poique es tan bueno niieílro. d íor, que cu ­
que los males que padecemos fcan de por tueryajy neceísidadi 
ÍJ í.ô  ̂ coiiforiiiam cscon ín Jauta voinntaeby ios licuamos ro r 
que ei lo manda aíí-i,y fe firve de que los lieiitTiios de buena 
gana^por darle en í üo contento ( io qual es por fu a ircr  lie* 
uarjos) ion taii piouecholbs^y a vezes inas,que fi noforios vo 
lunt«riaii¡ciite ios tomáramos j porque dobíadatnente lléga­

teos niiritravolnntadslleoaiido trabajosa pefar de 
|a caiiie ,) a pelar de nucftrapioptij 

yoiantad

cjon»,

€ú¡Vgíé 
es oiatif»; 
Chrjfli la' 
horfo, 
ÍCa,í.h.íf¿ 
S.TlId,:.?.; 
<1 ;04.2rn
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fAemcli

^ ^ P . X I J l ,  t ) i  otros é im rfo s  rem edios que áfyC m tfá-íá$ tr ijk -s  
‘̂ s  qne n á c m  de. la  d ificn it .a d  e n . d  c a m in a  d s l ¡ J h Iq»

B Ste es el principal remedio para qnitat latrifte-^a , y ponci- 
alegría en el camino del Cieio-conocerjy eftimar ci ícr- 

vira Dio«. Otros ay , pero no tan v.uosjy propios, como íb'i 
penfar que afsi como ais i lo auemos de iuzer j íi lo 6 ,. ue - 
mosi no nos podríamos valer, pues ya que fe hx de h:ucr, i-j.& 
vale que fe haga bien hecho , y cea alegría , y con íu..-. viJad,, 
y con mucho merecimiento,que con tanta pefadumbre , tra­
bajo,y mal hecho,y fin prouecho. 2. Item, U pea i que ti 
nen,y fienten los que firven a Dios firjxamcnte^ ( qnaoto mas
Â f.--- - i v'i-y.'xn nnf> nfrifi?'*' nr.JÍíV a í̂ sUf n

Sr.
leíala'/, ijS
S’hilip. j.

Iftli», I.

gria,y fervor hazen mucho,y bien Jiecho,y con gran ligera - 
za,y contcntcscomo ei\á efctito. Coiri el camino de tus Má - 
dannentos,quando alegrarle mi co;'a<;an* 3> itemjver lo que 
hazen.y padecen los del mundo,por vn peco de iodo í y cie­
no que fe ha de acabarprelto,y ei tln,«?;en el uificrrAO , ha ct- 
animar a hazct muclio por nucflro Señor, que paga con gio ;;,
tia eterna. , . . .

4. Itemdoqne^ todo lo dicho junto da grandes uler­
os,es ver qa-an bien paga Dios cca,y aUaa ios que diligente., 
y alegremente lo litven ;,y  ver que í] íe yliciien vn poco elv 
prir'ífa, ptríiü caminarían con gran íuavjdacijfaciiidad,^ coa 
tentó s-Vütqtie en vencienuoie gozarían de paz, y

Filias, vonaspiadoías confideraciones les haiian canií- 
Bar con al€gria»y huirían la ttiltea,y  honrarían a Dios,y edi- 
íicarian inaiaiuUoiamaite a lus pioximos, íirvicntio á Djoi 
con o!acex,con d.ligcnc!a,con buen fembiantc, tornando gui 
to  y'iafaor en ci ítivicio de Naeltro beiicvjy preciaiiaoíe de 
tabeñor^y de en fu ícsviciOsterneadeic-por gMiidiisinm
ii0jira,xique2a,y dckyte. . . , ?

Y le oiikaíia ia grande mfafma  ̂ y m i aria, que iOs lu ® - 
h m  im̂ -onVn a la vida ChiilFanarf re^.üiduisdizieiia© que ha
B  íHe/tombíSi iS íiisC 2HSg5 ¿ m ]
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mraPOCOiY acíjacc^'c;,'; coU'- j  clic foQo '«  tpaitO "
doehro^>' a fiar.C ;i’ I-/ VIda C i-iiliaL£, ; n iip c m  compete ¿ 
ja?̂  perfonas lecopjdaSi que COEI trilteza 5 v rc-daiio firvera ^ 
D ios. Forqae aquella tnfteza,r£gaíiOt.Y cor.ti:ii:o deuStíínic* 
to^cauia fuciancolia smaD coiidiCioiÍ5 ciitt-rfiicdad-y todo | ®  
y a e los ild iim ododizfü  co jitfitio sta its  recogidos j t]Gal 
ftn a  al contrarjojli coii alepfiagbneiía f,s:acía , írOb^y tiCRia. 
íirviellen a Dueftro Señor^potque de I¿ alegría efpííitiial fe fe - 

' güiíia  fallid ai cuerpo y tucrcajcom o lo hcw os  CKperimcnta-: 
do en algunos qox de b iia ia  gana^ y co ateato  firven 3 noef-^
ÍXO SCilO't* — , .  ̂ ^

C ^ F .X lV X m t r d íd m á ld  criafífa :m$ fm  ¡^reximos^ f m  h  
^t'{p-€^Jitele nácer,

Y  A'unque prrccc fuera de propeíitod'ale deüa raíz; otrafal- 
tâ  que ponen en »cs que lirvcn a nucüro t;cñQridiZjcnd@ 

que lüia m*il criados¡dcícomedidoSí y deíaímadoj?, y no sé co- 
'U-cqy qiiC K.n como monílruosj que ni Íabeií agradar a Dio%'
ni hszer ic^quclon -obligados con ios -bombres, m viueo en 
eip>íritLi-jnicíi razón-

L o  quai en a jgeiios tiene ’yerdanpor fu graoculpasy por 
que ijoquitrer. tcüiar tonítjccon imetlro Sci.erjni periar tu  
luquei.un d e fa z trp a ra fc g in re n  todol-i \ültm iad de D jo»'.

como iií cjeneii rcípeto al iiuiiido 3 ni fe r ífe n  por efpiritii 
de D .0*3 ni tienen cod ita  con la lionra clei ii.uodo •* iiiíinr a  
beiti |;'or la to m a  de Dios?y andan regaiiacos 5 defabridos, y  
ú d co ijieritcs 'd e  aquí nacty que en parte parecen gente que 
íe íjp’ co por anto)G,ó m agiíiaciOBjCCii.o los locos ue poco Ik- 

y 'j orelía  c^uüi Íes iucede > que Tiueo v.da que a io d o i 
clrípuceuio ;rataii.:o con nucílro h c io rc o n  eí aíiio-'iV rcue» 
t i  i cid que ccn viciie im o  a rontas^y a locascoo \ros ícr^oresy 
c< u \cr.cic4its iiici.ircreusj ni tratan cen íes fcitibrcs con la  
l üciui c í Jaiica^y policía que es razonmi fiíven bien a Dios»nt- 
I. si2c fci los n ví tjc hjt f  imiaiics c c-n la corduia, y orden que a ¡»  
but ra  razón r.-a.ural ¿izc\ Y  afsj ion defconceitados enia? co  
ías tit L..Í0S3) iXdicnaüosccm los l.oiiibres 3 y defe 11 dados c a  
Idi f.Lí' og,y txciCiCíO!,deíabiíCios aD ios,y  a ín y  a íu>froxí-i 

i^dairadorc 5 t.d  camino d d  cidOi de quien eíios íc p-re^ 
€Jaii iioycndopor éljv  \a  q u evayao jro co fren jm au n  andan^ 
ím(j \ aii tio| L»^4ft¿aqoMiiiíi baivciics, y defgay tcs?y deicon-

| l  é  "
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íirv  ̂  ̂ ^_____  _ .. M .
f.u, t&h li ha^xTi l i  ”>oiiiricad ¿id D jus, í j ito  ̂ni foraan ce nidio, 
iiiDLiicant|Uíen fe' b . i c  ni perforas c fo lm u iles q  íe lo acU 
ad v ieru . Que üoiiaavJcfíeri con animo, aiiento^alr < n j r-b*
dacicodiiíqeticia^i'egükndofecntodo con l i  palabra de
y  procuraado üc feivir a nueílroaenor en ia v c b a  V r i fao- 
tiiid ,q u e  es JiLiiroktad,íiiaiifcdumbre,obed!enci T e  c 

‘ k  kuiJíldad jy caridad les harían fer bi en criadosjiom rb
agradecidos,y diiJgcntesjy iesfiariaii contentar p fc^v^r'ifiw 
proximos tcdosjquanto mas a ios % e n o rc s ,r  ̂ Eiborales -  e P  
pmíiiaies„, *  ̂ »/

#■ íT ^  e f iiergasq/ en todo j.o pofsifaie queno
fLicffeofcnfade Dios-ó peligro, d e ik , Y .en lo q u e  tor-eíleii' 
dudijconíiilranan a qoj-n es razón que pidan confe;o,roínci 
\a  iiT.mcs dcckíadO í y  fabriaii hazei ia voinntad de' D ios'eü 
todo; y ¡lA um -jf} lii todo la voiiintad.de üio> en lo que fia- 
zc-n^y en d.modo de iiuzerlo agradarían «. nueilro -eñor f  f  
and.n-m cd go?.c,paz,y eciiíkafian a todos,y ios cíbantariatt 
con fu bucnexcrnpioq^ íerian cíüÍ.i que leía Cdirifio niicílro' 
beñoí frodíe gJaníicadü,y que n tüdc-' p.ireciefie bien el ca­
mino Gue enieao)Y m\mhos fe animaiíen a íeg iiit le , *

w d ra  dnpD e ios v/í rupuíasjonde fe tr.ita., r;í.:e fea f J
5 / « ¡en liís califas de donde p r o c e d e J k s  í'fecíúi\y d d  rem edid

A  Viendo feiialado muchas canias de la trifteza , y dado al-.
gni.cr, rr.nrL'dtos ¿.entra eña en ferm ed ad , me obl-pe> e f -  

tu m a te r L i .. t u r o í  de ios e.‘.CTapuiosj po rqu e  vna de í o' ii-'^gu 
k re t  canlasp^grandes que caufan trifteza fílele 11 feríos e í«  
crjpul<)S3y aunque ncicafjfaílsn iitiilczqpaedcnia caiifat , y  
ion caula ae orros muchos m iles, y.daño? en ei cammo c íp l- 
i'ituaí, y iera muy acertado tratar akio de d io s , para que la s , 
ííiidas |'i«doks le  fepandckiidcrjY  librar de eiios,*,

MmtK

%

co(d fea slcrHpü'ÍQ,
Blfér&b ^ jy d b o sa y q u e  piniian que ei cicriipiilo es la duda que 
ay- entre ** ' ’ di> iiiYias tiyneii dudáíiao' fi. jecao , o no , íi han peca* 
doda.jeí,' d-o,ó iionaii pecado. Y aanqyo fei cito grande uicohvcíJ íc- 
ayfnkí tyuifipaio,kba|é vgckd}ttQ.dsx4 de hazer prone^AiO, de-
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dudd,Ch’̂ *’OtH • que r% \'],> ir.veiV'úú'Vbí^- e\ ilin.i  ̂ q.:|if'*>’
a o  ia b c  U r i - r i i .  r ;  q u e  I f  c o a v i  ! i “  > e  d d r a  i< ib ; f  ? j ' , ;
c o m o  qu^ .o d o  \n t o m b m  i i o f a b e ,  ii a l g ú n *  c o ü  q u e  l i a r a  t í
|? e € a d O jo lio lo cs, 6 oo fabe íi ha pecado,o no ba pecado,ÍÍ 
ella en gacia,o  no eílácn graciadaqaal dada aace üc iu> id- 
bes h  ra20fi,y praena de ía verdad.

T kn e f«cil remedio elle iraí j porque pregüiifando 4 
quien Ío£af)e,y |o pijeic declarar, íi ci alma quiere creer, 
dlmcnte es remediada, aunque Hiele aiier dudas, que rio fe 
pueden acabar de defermmar, como foniasqtieci hombre
fiick tener a ceres de fi miílno en lo que ha^e j de lo qaal di- 
zen ios Theologos, en efpecial Saato Tf'omás, que es difi- L e  
caitoíiísifno jü.^garjfilo que hazernoses cabalmente bucnOíO Roscii 
maio./riortaÍ-,ü venwlí porque no entendemos ciarameate el cado mms' 
íing/jascircunflariCias todasdeioque hazemosíni*halla dcĤ » cshd 
¿••e liego íafucrcade nueilro entendimiento, volunud, y co« 
racon. De donde vino Santo Thoraás a dezir, qsc vnamiD 
iTia obra hecha por vnaperíbnajGo temor de,Dios , es pecado 
inortaljY hecha por vna períboa íjervade DiOs,cs venial. mortal ^

Siendo cfto afsijconvienc que las períoeas temerofas de hechi”**̂  
Dios ( paradas quaíes principalmenteeil© fe cícriuc)eii Lis'du diuerffs*̂ * 
das que tuvieren le fie de fus Macílros cfpirituales ,fabioséii pfríonis j  
naeífro Señor,y prudentes, y  cípeciai íi fon experifTiCntádoss 
porque ven ía áificultad que ay . Y no es tazón que pidan tau 
Maniíieftas'fazottct,y claridaden ellas colas,"como 'cn otrái ■ 
huinanai deaci déla tierra, que fe pueden pedir-, -y dar. Y  
pies niicÉro Señor qukíe qoe nos íugetemos a iiucftfos Pa- 
drcf cfpiritttales',-y 'neguemos niicftro parecer, j  folucudj 
conviene qttc en Xcsíicjam es negocios lo hagamos* ' .

T o d o e io h e  dic4 o,para qpc amencio enten d iá o q u e e i 
dudaj^masfaciimeiitc fe entienda que es eícíuptiio 5 el qaal 
fcalmente no es-otra cofa jque- yna íoiicitud-, tem or, congo- 
X2, auguítia, perplexidid, fatiga,dcfaí¡oPi€gO bcquiem d,dif 
guftOidcÍGontcnto,y m iedodd-alniaique-na-cc déla duda qae 

'C| alma tien e,tío  iabiendo^que quiere D ios, 6 q ha querido q t.-upuiu* * 
liíz id le iy  afsi anda vacilandoenmedi© d* congetnras flacas, 
ihcicrtas?y obfcurasqfm pO íiefíc^etcfiniiiar. Llamáronlos i-'s 
pOídoreseíciupuiosjporqiíc afsi cefRo vna piedrefuda [eque 
ña que tenemos dentro del zapato ( laque fe i lama en Icngda 
Latina fcíupclus) poT pequenita que fea ilC' rié t.mtiCOiigO'’- 

|ó hazc el eícm pulo al aiiivq R  3 -Hb
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'{;i nf;!v ,̂pi cti 1 4Í'í ;.:q^e ri.'oc. lY ir vo cíii
l ) j r  r-íT^o lihi^ \ f m.0 % er^umrii L hoIocííj? mi.Mí)s im -  

erÂ tí.?¿, cik-'.í vezes,y eftuvi r̂ffe el ex-fzití-.i 4̂  ̂ dieilfaeii cx k̂ .̂»*
r...iíh,iiiüc:hsscolasíc «cibailan^ y tenituo teroMic*. 3 V 
ifíís.e« i^uiurlus convoyas janlws,7 camir iiiamoí al ramip.a 
dti OdOiCO'i quietud Jervor,Y  ̂apronechamiento.

Tercera caufa de eícrapulosfoeie íer li  fohemw , con- 
iiaii^iibpíefüiüpcion de nucilropropio entendimiento qoizio 
Y habiUd id,agudeza,y ptadenaa, paresiendsnosquc lomos 
hombres de claro, y viuo entendimiento) y aucnta|ados a ® -  
tros muchos, Y pcefando que podríamos dar confejo a lof 
otros,Y que tenemos cabreabaftantepan regirnos, j  que me­
jor acettapos nototros, que loŝ  que nci&din,, é podrían daf ■ 
confejQ.e n  . . ■

Por cftaSiY-feMeJantes culpas,la divina Mageftadnosfue 
le acotar con eferu nulos aninados,íin fundamento,fin razón.' 
()uc quien cftá libre de dios^hameoefter , ó mucha cordura 
para icirdeauertro poco faber, y locara, d piciencia, para fu­
tí ir iiueftras necedades, locuras,defatinos, porfías, y pertina- - 
ciasstao facía de camino,y u n  importunas.

Y fi la caiiiacs la„fobervia,d remedí® fcrl hiimillarnosj 
confcffaiido que por fer fobervios nos humillan; y que por̂ ' 
que aliemos prefumido de íabiosjy pmdewtcs sos ¿exan Jiazer 

^cofas de-máos ignoíantcsjaiitoiadiiosjé Jndifcietos. Gonce- 
diendo pues, que tenemos el |iiizio tan aniñado ? y que efta- 
ma'- cafi como Ciegos,rindámonos^ los defapafsiontdQSjyqne ‘ 

■ tienen ei luiZiocUrOiyfolTegado^i y nos miiaii comO' mira vn- 
¥arpii cuerdo a vn a ni nado. Y concedaiuossque no es malo, q 
los Padres cfpirituales traten afti a ios eCctupuloíossdizieiido- ■ 
les que callen,que no kbea lo que dircn,qtte nieatiendcn ni ■ 
ticiiai |mzio,iii c ilio  para cotender loque le*'paiTa.

Con todo eÉo, no es miÍo que les den alguflas 'fa ẑofif 1»' 
como las que atrás hemos dicho en general,moftrandoles que 
€s Cruz la qae llenan para tmicho bien íuyo; y que es cura de 
fobervid , o prckrvacioa defecados, 6 .ejercicio de-fiiimil- 
dadTzcieiic.ajycoíitaiicia. Y  enpat'ticoljr daticoks canias? 
per las qaiies vean que no pecan en lo qiiepadtcen 1 yues el 
tnifiiio pecado qae pienfan que íiazeo, lo uFjo-'recen tanto-, f ' 
qae no.peiinite noefíro Señor, que vn .iliiia que tanto le def- 
led íbrvicy tanto tett|edc,TfeiiJexitqcaig4Yn pecados oontra

todft
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Líiquaíta c vdü hieU' L r la qoe ipontim os, r i] “ c? c '.rr  - 
c íc iü d r viiL.iJesi|:ar4 qiiciT.tfc zcamo^' mucho UeoaLdo tal 
r;f!£Zyq--“ -o sto ca  u n  t « io v iu o .’Joftiim brc c.̂  d*_ l'fíuh-hní 
ÍO Dbtllio Scri0r,fsctciiar a fu ' jitHgoscti huiniUad , en 
c x i ia p x j  en ¿‘norjaolentaiiilofe a iiuoíl*o parecer d e iio s d :-  
xar.doios a cfeurasiperiiiitKiitio fobrc d io s  noche obtcor.i > y 
irja,y nrceliitandoío'' a que fe Jmirniien a los' hombres fu ­
ge-: ?n a eUosv h. nudjn i;un(ejo y nieguen iu parecer, y ics 
erran-y ieccnheid'i\poi'ignor.irtes é mcapa-cs dc razón , y 
co:no niños que r.ocntiendfii i i  que les dizcn <, y que no ha­
len f oro en creer a quien les cníc-ihuaunque no entiendan la 

caufa de lo que les dizeo.Todo ello es buen exercí- 
de iai lamas virtucrs,',' es grande el Iniioque íc faca i Y 

levaotaiá Dio» muy leuantadoal coracon que ¿fsí íe hi:m. lia 
ií’iV clarodhi que d  rcmed'o en ella caula dc cícrupulos, es  ̂ tauíá: 
jiu m iiia ifc y  creer al Padsc cipjrituaí,y íiaríe dci. La quinta, 
y fexta c íu ía  fonafperasjcttipero el remedio'es rrtuy proue- 
c lio fo ,y  el fruto es miiy fuaue.Es la quinta c a i ig o  de colpas, 
y  defciiídos. A i defciiidado de fi^yq tiene gran cuidado- de ml-; 
rar,y joizgfii a fusproXiiiios,caftigaÍo D ios, y-hazele mucha - 
merced en que le den tanto en que entender,"que ni le vague 
ckdeícuidsrfem J luzgar-a nadiej y en veidad que en efte ca-- 
lo  ida graa mifcricordia d** nueftfo Señor ios efcrapolos.So- 
fnosios tibiostóiiy fioxosjdeícoidados de-iioíotrOs,v cali incó- -' 
ircgibiesj fomos a’trcuidosjelcufamonos mucho» y nosjuftiíi- 
,camos,tomos iiguroíos Itiezcs contra los octof*

La iiiedjciná átftemal c.sque tengamos cotigoxa dc' lo - 
que no ay que tenerla, pira que de efte cftrrmo veng'amos al 
medio 3 que cf i cria de I© que fe deve dc tener.Y tengamos 
tatito que iiurar e,i lo que iiosaciifa lacoucieiicia,y iiys tenga 
1T.O'por tdii pecadores,que a todos’tengamos-por juílos,com- 
paiandoios con r.ofotros, -

 ̂ b iidvo  a dt'-'Ziipque es niifcriccirdia de D io s, v vn xico 
fuaot para que fe quite iacjiíYiliicdad del alma que tíos c cp'oa 
labudia ioidcriiciilos. V re.i'diaeDteqi.ie los eícrupuio;-̂  ha- 
zcim bai tos'Ojos p.tra iicia'r taimo , que por ventora íin te ­
re , its iio  lasm¡raléanos. La Cura clatUi eriic rnicdadj escinen- 

,ckiiiüi^ci4ani]4udQHQ. bien>yi«Cddy<li Y e t o íc ia s  KLic'llr.ts
t a l-
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•i • '■ -t) ir ,; ■ la vadiáic ra c.oruhcacicn. Y coii lo
á̂' ' ■ 'i n,cxxniti'd;u\'c, em iiej j n m  culparles fc

ii. fice c ricTiaejtic*.  ̂ro C' icor.iiaudo ni Cfngoxandc 
i'i ra.'.e;anjPj  ̂ nparao? todo imeÜro cuicr.do j Y djlJgfii' 
Cie i opr* lexenas dccni.gtxas, iinoeii enmf.ndar ía VJda %  ̂
uT.-t.iic 'inip ii iî  \aiicntanen-e,v m cracr u traeftro
TU) cip;nru«! ir.uF ntcj üe lYmaneiaj que iontia
GLKiiquiet pci.íamicnítj que ineif contra eüo > peleemos C\'o- 
tia vna bnii.i teiitacion

Y cliiL..m;rat:radin paOar tiemro cri curlofas preguntan. 
Y íer|'CfGíii5arrou.-chdrtini..sy alcáiiCarciHíiS ia paz dtleíi i- 
í itu,en U quul le ¿l a f/.n  ío,. elciypuiYs, y le Iiundrai cui o 
I lí-ino til Urdas a| u .', '■ Palpoi Ufíie (!iKer?.,fiue! î‘ :̂ nvo% 
tuya,real ( íc oloxlvcoc'-'O-.qu'* ii I-'c- rrrr.e, liiuraiaii -•'l- 
ue.^ ihu .11 í tAi a; í iiij'ierc-prorianit-nre L . i l ‘ r. a., a úi.  ̂ ■ \>
eer »'ü lüVK {í)'i c í i . r u | . í i n u  teTjtaLACe. e j ¡ea'.S;, lv.:,ui
í ‘„mor jY patiíiCütt'iiiüiiiCMLO,
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Tfnios cn n^'ríonaí v'’.a Parte ■ o-i rnat
iiiOi tiñcidaSíY 00 creen ** i or u r a  no paiean cotitra eicnipu 
Icn. como contra fina 5' tentaciones; dcitnioefa , que a* j.cti 
Eiüftiñcado los cfcruqiilo:' no le ion f-fcnipuios > lino akiity- 
fio^yenereic|o. Y  caii iomafmo fon alqiie trabaj-^ dc' ao n  
bar a Ia iiiny alra morti fica ciony/ cree ai inidrc eipi.. itual > f
Ics toma 1'or emz^Y ten taacn .

'Y aisi conciuvendo efta mateiia , an*fo en nombre de 
Iriii Clrnilo criiciiicadonraeilf.o DiOCjy‘reiiin,d los iiodCfii 
r'uioibs,Yeicmpuloros,qiie pongaiTiOr todo cuidado en mot- 
tificariiosjy €11 dlcanfar ijs  iantasjy altas vntiides.y enienar- 
n,os a fer muy obedientes nor arnot de lefii Ciirnlo a «ucllros 
Padres efpinwaicsjy tonaernos ilempre Ia me|or parte  ̂llntieii 
do dei hepoj en bondad , f  bnfcandole en fimplicida-i dcco- 
f̂acónicrey endo.qae aonqae ténganlos ciiip¿% -que el bendito 
Seíior imeltro lo permite j rna« ror imeftiio Sien que por ca,fti- 
gamos.Y que pues oueflro Señor üos hadado tanto temor de 
ofenderle,que antes moririiiiios que eiiojarlc , y raiito defeo 
de íervirle^iqaedaríamos mil vidas por poderle agradar muy 
agradadO|Creaiiiosqtie cafi nunca ic ofc-ndamoí'jfiuofuefí'e en 
algon venial lene que agradamos a fu Mageftad coa Uetiar 
a tai Cruz,y ganamos muciia gracia > y n.os prefciaará mas 
de cnipa5,y nos Jiazcmos fueftes,y perfeveraremos en el amor 
.de oucftfo Señor iiafta la gloria.

y  porque fobie ella .materia tengo eferita vna'Caíta a 
vna períbna efctoptiloíaien laq^al íe pone dodlriiia^de cob- 
fuelo,Y'‘de remedio,para,ccncienaas cicrqpulofasyparecióme 
accitauo interponerla aquí como pat€ntdis,para mayoi ¥tili- 
,.dad de los efcrupolofo*',

C A R T A  C O N S O L  K I T O K 1 A , E S C R IT A  A V N á
Seiora denota,y efcmpiáoía.

íiJdBá Senmá,

I  VnqueKufíl iO Senof puede fácilmente curar i n v n emt- 
^  tOfOfiro mieáraí entrrmedad' s y  as|iíííui' 
l ^ r m u  h m i i l L c  o i u y  m u ü .Q ^  bu^iv  ‘ q u r  d a i . ' - 1  y »P u e i H V i a  í u  M i i g e ñ  u l  d e  i n t u i o s  l i u m a u o í i  ■’ f y a i a - \ c . z f  e a , -  
raudo | oco a pccC. *, y aísicomo pata cuciuy bi. u peiitui'',

o  CUi-
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i) Y11\4Ol­ios ctijbia,
Viia d5 di'iicciicii ai diU-ruiio perooo-Je , Y •- o
lob, Y Pabloiios abotct.c , y-iootoioil-i cuo v.iO"* o •; i ■
faies írírooio.iností tc.r,!:..iid»oncs corro) i  iccos > */ o uíüoSíO to - 
CIO a rroo i1aqiitto^-,cipronntes.

Y .-ipiqiif ili Maí!,cíl:id tciî â determinado ?l tjerr.oo qiie 
lia i!e Piiirrr oneitra O oz , quit E-̂ oiie vieinOi de los moi-os) 
r|u" ¿1 tiene ord nado?pira el reiiiedto de ia tai ciitermcdai* 
Porque a fii djvina ProvidSoa compete detcrixnnaí fiipy 
dios. V' aiiii ViCoJono-i afiipodos cn qiiiiqiuera tribuUcion que 
fca ,de\0'‘mos viird) los medios cor iormes á la voluntad ile 
Dioi^v f'í ojycarnos a Ucvji: la Cri.u toio cL ticrnpo que nari- 
Uo : edo dimc lavudo que la Ucvcmns, y eiperar cn nucsí! )̂ 
S nor qce p.os avu lara  ̂Y que qauido nos convmicrc nue
l)b¡ar;i,\ o.>ui'olard.  ̂ o  -

V ap;ora Cjru 7, de Ics elcrapi’o?. Qnn bna C ra2-
jio av qmen Io a u d  .u niiiica i ft.i ¿¡lUĵ c a Iqs 'ujor
de pei'.JKnond;Oa qu.dcs i;o temen .ie clenucx ü DiosoY 
snen.iiO cu per noci^^ojar á UjÔ Unno por iCiiior de la pem, que 
r? temor de iicrvos> Y^eidavos, y dc hijos. L o  qiial tedo ie 
v o co  que todo loqu e ík-> Te caitpqa c o r  m ñ em o, fin nioguii 
temor lo hacen. Y  también es c ien a  íenal deque ira Grii/. 
d f loiíiijosdeDiospporqiiu re'.úro mas d 'íeau agradar a rsuci- 
t :  ó ceño titilas efcraptilost'/aicnjV los pecados veniales tem nij 
perifando que fon rno^-taies ? y atiísque Icpau que íbo venia­
les Ies duele mucho 1 \m fiido con cUaeila congoja 5 > te-, 
liioí de 111)05 de íi tiCBCii tiioiado ¡a iiíiCíi*o •bvit^or} ó le eno- 
jaii.

Los que tratainas conciencias Cabemos muy bi-cn_que 
los efem ulos deíLi condición fon Cmz da- los lujos Lhosq 
yquiiido las tilica conciencias eicrupiiiO-«.i« ft v«na laspere 
lonas temciüias df' Ijios 5 y zelcdat de lu faruo ítnnCíO a 
coníiJ.-f 5 Y .icofiíejai ? nes confirmamos ea- eda verdad  ̂
qa? fabemas, que tal alma no le pie?d irá 1 ni caeiá cii iiela- 
tinos. ÍYuio le perdciá alma afligida por » 0 eoo)it á 
que fe vi 3 ius criados-} y liervos de UiOscoa íuumildad á pe­
dirles que qujerc Dios que ñagarriel es Dios (dixo ^aiidablo) 
no le puede nevará timeimo. Quien le toe á Dios conliahdo 
f p Q j  que na nalUlib 1:anadio. Eaefpccial qiiando lo va

1 F ” 
a.ú'J; i.,

lo 1̂ ,14^

S. Til. íl p,
3rt, j. 
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Elffiiiero

“• '* i  ̂ ic-ik iti prf'tíii
*̂'*;*‘  ̂ÍIUÍ fif.i >dro>-̂ y COL 1 < ddig/ ncia que |uc€if

} iub‘?,tr»jCLirar de itic a il  com o a i\idre tan a?: otcib.
 ̂ 1‘ieIJjras 3 l)io« fe dize en ei DcuteroiiuFiJíu'. 5 ' m tot»

. o r - c  . ffrij itlu m .Y  I jSVld dixo: I». toto v orJt meo ex  jn
w rt-. v̂ ne con todo mi coracc^n c i biifque , e r ro r , iiorre ar
rojiis cic* \ycitioi íviandamitiito^ j quie ¡redfzir» nofeuiJtjig
c|tie los quebrante. Y a cada paiTo dizco ambos l'eit amentos,,
que c-I que invocare eí o o irib icamiísimo riel eñor, íl ra ÍA-
vesy quf cerca ciíá el Sénior a todos ios que íe Ihmrtn , ü le
llaman de veras. Bien seque en todo ei;c fc-ne eitru|'iiiod
dcmonjojfoique ü ea efto no ditíle pricidi 5 prefto íaiiaria c|
■enrermo,7 muy limo. Y por tanto vengamos a loi icmediot
ele ios eí'crii ruIov,en los quafec reiricd'os->aanque nuc dio cne-~-
Rogo ponqa cfcrupulos t.m eficaces 5 a\uadndoi3os Kiiefiro
.Sf’iio' ĵque ion remedios délos eícrupuiospiopriOSjY de eflo- tros. . i. I. i

Dos maneras de remedios ayi vüo es creer,y otroqueref 
fer coiivcacidocon razones. Fi prini to genero de rancdic
f.s Hit-y Íacíidirineny íegui'O, Id íc.- iinuo genero es pfligro' 
F. 5 porque cl entí ;,üo ae elcrunulos no tiene el entendirairr; 
to Ct.o'05m bcTrgno p r̂a cícuchar ia razoin^ íucrca de ella.; y 
no le dt, ;p  convencer,en elgí cui íl r. ios eícnipiilos ib jun.tj. 
í'v-l incoli,;: porc]uc cada vno de eiius eiií mígos perturba el 
enitcniiarneiítP,ui!ar;to mas aíi.bo- janto^j empero porque lo? 
í-ombrts quieren de todo ea ellas colas, y de \no, y otro di­
ré-:

Lo .ptimero, qiie la perfoea efemptílofadeue de LazeT, 
csciegiivn Padre , 6 Maedroe-fpiritual de toda confianza. 
Llamo todaconfla.pcajque tenga letras de íiervo de Dios, fea, 
leído en libros lautos deuotosjy contemplati vos-j íea priiüen- 
te, y fea ex-ercitado'Y tea terueroío ue niicltro feñor le-íu 
C-Jif jfto>2el-ofo de íu.Jioiiía^en q-iiicn parece que mora ei cfpi- 
ti-tu de DiO'v

Porque íl en ti rcfiiandecen eftas condiciones, aooqiie 
U  pcBouci ui;e va a coniwfm jo vaitíu (■■ninai.'.ivnui c-ibé J'r; 
cuc k  engaíic ¿ porque ai tul K ..e!íro eíp^otuai, .-J gnum 
banío ic íLcie auiíar, ddenganar , y tiiltiiar loque de\c de 
h az ft , i
• X ol pciiiteatc i>4!  ̂ 9 Dsfcpa bie«
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ir de i C10ÜO t]t
ftr; llervor^quí’ le pretenden íttv .f, \̂ bu

idlc al canrmio.Qmcn a¥íí«i -'.laiiul ProÍTta Baluii 
r,or\’n aíoijcoeao no a\Tfará a fii Ocrvo fiel,que foi*;pretende 
L  gloria de Ici-ii dlhríídc micftto Sefior?

Eítc ferá el fundamento de la peifoiia efcnipulofa, Al 
^yal fand miento ha d” fobrepoiier otro ? qtie eiia^eftá agora 
Ci,mo Ciü írcneiiC.i o tr\- ¿ o  dnrimcndOjO ni' d'.o íaera ce ííc/ 
que no eftá para entcí'd r n i ,uzgar-diño qive como Cirt:a ha 
ír.fncRerquien le déla muño-. > la guie. Y vn niño que eki. 
ídn aquella paí'íicnjaccrtmá mejor que día ; afü coipao vn a*»’ 
ñoqae vé¡ fude guiar a vn hombre qu" ella ciego.

Y" ñ qruere alient ar oíío fiindaine.'nojí'eacdc jque aunque 
el uiConfdIbr,6 M icllrocldr^tua! no íupicíle bien lo que
d.aep/ que* fe eipgañafle en o-¡ la t, I pcríbna eícrupulola no 
tiene pî ĉadc por crcerlop- h.i¿er loquedize ei tal IVlaedroi 
fomuc r.o obligapni pide Dios mas- a vna períona eícrupulo» 
fa^ü tent.-d i rir.C) que buíquc vnapcrlona eipiritpiaYcn la quai 
le pati zea huirunameiiíc que ay léñales tie íiervo de ídios 
nueftro .Seiior de veras. eYj mto mas;que íi d  penitente, y el 
rvlaertrobuíeana lí íu (ditiflo Crucificado; comu vn bador 
tan biicuomy tm poderoso, y tan fici iosha dedesarcie ía 
tnino,y permitir que en cofas que vá la vida del alna íe en­
gañen?

Sobreeñes funda!rm¡:tc.Í5 íi.V.m me eiqge, y aunque no 
m e  cUjLij por lo que ueuo a m¡ aeñor, y amo a \ .m. coiVjo a 
efpofa fuya, y ViCnd da f^nrendicio, Se dugo ¿íu : ‘d^e V m, 
lleca CmZí y que h na d. íibT.ir nueftro Señor lic ella , \ que 
la iu de iueer mercedes j y que no pera, :n ay para que 
ccmfdTar tar.lo difparauf > como al-umeiK’Lminuo le Vif-ne-js 
que m V tu. ios ccmléore , r;ilosdue,s queCiloel de roa-» 
n*0; y l i indancoiia esquíen habla c ild s c v i- is  ala imagina--'
ClOil.ií/ i

Y que el entendirníenío, ó cípirita nottene que ver cofii 
eílb? ant"sle ddj i..er5 y defagradajv le es iiurts/iio. Y que 
\\m. deue ll miado como pura Cruz ; y no ciccr cola que í̂ .̂ - 
digan qu 2 h.i pee do, iicpeiiiar cal. í  que deoe no dazer ca»- 
lo d j Uiuoii da de cont-dar, Li-'io el .uazee aipuuc-Uo p o f 
Ventura, qu : cq o creo, que V .m, lo haze^

l̂iu fu.n i, (U"ai a V an,. ':'i nomore dr uüeltro feiiox íê  
fu Chnito^qqe tuio es Ciiiz ¿ > que voluntad ae Dio  ̂? t**:,

■«. if¿

; I

ti..
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V ‘ ■ ^.cíiuK.'-í;» rj-ieftio: zhnt^ dafts

|,","  ̂1*̂ '* re Ciid Ĉ .rnj. ibbre v Rid,^ efta fea
*,f ®  c.itd f j  todos ií'íí efcm-

f  ] , f ^  cotucoi! a neef.ro ^c p o í  Icííi
<o : i3Ci!.r*eh Doiiiii’ i beiieUxtaLl. Bonuii 

r.u„i , ,?;vá hii^nJi.jjti ra-, m  te Domine cor.f J j .  f fe t  voiun-^ 
fas iu y  L ib eric rp lc ro b o i: iii cribulatioiirbus m io l \ i a  foiii' 

... wv r i '® ' * pomiDc reij-codt pro nie. hAe frere mei
0  ̂ re V-'-/tuoriiaoi Tiiirma ur:n. Do-raiic iibt ra r«xarii
i CÍC! u~ âc exn xp is  ̂c-: a Imgua aoir fa, fuix'liaHi meum a Domi- 

itO j^cvt .̂^i.iias 5 y utres paiaoras feiiicjam e^djga v.ni.
i aíiiüjcn Ic d*ya a! demoino * T ace j obm utefre, non tcf,-

í.'^. >;
F. aL’ »'O 
Cfi.r.'» L'é. 
é * ■ • 4 al 
S:ii> r ia 
fx, u.:
Di
Í9i CÍC! Ü 
piiles. 
Píala;.! c, 
ALrt.D

t f ?.

™ iv. îa4a a i.tuvi. KjnÂ  iiiiudv, y mertes
paLa.mi*i,que d 'ga ^que tod.o ciicii aconaanca en N . Señor , 

) qneiir.o ;c argr^ere ,y  aiiigicriy qa:- ie parezca a v.m.'
f ' evra.ciuye, y que no u b e reDoiiü\ i ; d x o if  : A m im -
ei irjrnbie t!e iiocura; Cisor lefu Cliriiiotqoe

EO tea rexro r,u.i npie l’e pufo a ra¿-j 
ííá fc  j Üt!ü c]!.ie fea b y i de .aquella h

 ̂ reefro r,ua npm l’e pufo a o¿-j;ie^ concigo , y U enga^
Ia .Viadrc de m.icr«cordia\> a

r.!j.

Píai.?¿. '*=>•'- iiabcd: Beata, qux c r< didiái. idci Dioŝ ,
PF b« rii.ia.i.ivio ine bc fiedo tH M aelro Eipifitii.U, a fi ccii-
iDyt, ¿J-. d<f creer, censo vrtea a-giiir COO cB que ti te TelptjnJc-

m i 3 o i cLov) Jii fov nam arguii contigo jfiuo para creer Io 
qacgn io;r*rá‘e ee ivdvii o  ñcüur íeñi Cunilo me hau dicho, 
-g' crro5 a ios que me u izcii lo contiaoo , co­
mo a t ugrmgos de ia verdad no lû  err o. i í ibi a Jiait a qa : m i s  
r.Q i 11,0 Km , que yy no hate calo de 'd, lino c-.m eitarc ut mc cn 
icrqiie me han diCi.o.

i tomevdrU. rila carta,ycfca  Io qnc aqiii ledigo' en 
uouibm cic mieib'0 Seiior, y CTeaiiie ; y aunque ie pougaii ef- 
curgjiGs c;i v i l o  , elif u. md. iiorn cii creer, citrre ios"o|osjf 
CE d. I uUüqiíDe hagan paerri; deficii Lilhcou cicc.r y crea- 
loe , qg ■ Ccuia di-i IT1 licgu») ÍÍUS íueiRg y coaiUnte , v quaii- 
cioguiecaraiede Jetiiara IjI're, i.ijcre, infra , fea cn^oryada- 

nrme en ei lauto piogo ho d]u; eiia clcirrni.nac.ori ente- 
gv I u;i,iC agr icur a jid"Ur, g- ,y. |, co iiifm jfi. iiite feaj 

Ci. o ‘0'euy Ifiilc. C-IsOh q-K d ic dc iaZ(;liei'r
V. mj. ] I ei :eje iSmejio: , aiui para io? que fe

tuex r.

bicuoai; q X amo:om4,.j]refu:ibii» m ihidic diUi.o- I u. m o
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Pfáf. liyj Pro«. zE, 
L a c .  I . '

r p - T F  r - r : ' F n : F , , ,p ife  s eílbqiie'V.t<iíí. ri íie de temor de ofender i es la 
f e i í á l f f l f ' hi)G» -' e i eos. „Confidcj-  ̂ '|Pe tô la la eaota, ^^fagracla'Eícritiira cilze:|3eati ornees qiii timent Üommui». Conlidere  ̂qae la Ben 
‘iljfsjiffi Virgen cUko eEt mifericordk ews á.progeiiie íii pro- .geiiies'tirnentibas eüiB.  ̂  ̂ ^

Confidere le que amé Dios al Profeta Dauid, 'pqtqlie era 
v-iron .tegunílicoracon dclJiosjy  que fer varón k g i m  l u  

coraron ^craaquel":, tiito tocordeqnrerere Doiiimuífi.
Confidere ,qtis no ay ciiipa m ortal, Ono q u an d iila iazo ti ■ Iperíuii 

yoltintanamente laconfiente^-, viendo-, que ■ es contra ia le y  "eft hoc m 
de Dios ^nonfidefando, qoe tan g r a n d e y  defdichadifsitti© 'iheolo-- 
■ teil, comces-el pecado mortal  ̂no ba de perm itir la eqaifst- 
eia -bondad de Dios-, -^qneiiicurramos e-íi-€l a nueftro pefar,

Coofideie-que vn pequeñodoior defblopcn'far ñ eno-ja a -- 
Dies’, es grande mifericordia de píos-. Confidere', que quien 
cae en pecado mortal pierde el temer , ‘y amor- de, -Dios, f.ga^ 
nade fercnfle, y fe aparta de Dios^y deCiiley. ^

Confidere , que donde-ay teffiff de Daos, f  'p'rdpoíito dé 
fenifrlede veras, y de puro íofpechar s'fi le Jian ep.ojado da 
grandepena-, qtie-aqaella fecn-igfnfsítUá piedad MO"''permitirá 
que fin quererlo Jiazer, le hagan tan grande •afrenta a Cl, f , 
tan grande-m4 a ílmifmas, como caer en ve f  ecado-mortal,
> - Confidere,, que en las tales perfoiiasjfegtiii dize toda la 
Sacra Theologia, en duda, fi pecapo noj fe ha. de creer, que 
no pecatoii-1 V qtie foio fe ha de creer auer pecado, quando fe 
ve ciaraiiiente, que voluntaria, y efpontaiicálBerite han que-  ̂
tido quebrantarla Santa Léy de 'Dioe.Giba v.íiid. a todos ios.

âbjQS que dizcn efto,y juntamente - ios Sa-iit©s.
'Otras razones avrá 5 erape-ro ellas al caneo yo por aora 5 f  

W ,m 4J u ' m p i e  le recoja á la credulidad,quando las razones 110 
la co'oueiicen, que coaiQ le he dicho, io mas fe guio es -c-reer .̂ 
b por amor de icíii Chrjfto nueftro Señor, que v-. md.me 
crea , y fefirua dejni coníejo ■: y aunque fe ie haga diñcul- 
tofo 5trabaje en hazei loque le digo,*que yo ie doy mi- f a* 
labra en nombre de oiidtio Señor' leí-ti Cli-rifto , que rogaré 

' ttiiicl„o v̂ or V. md. no que Ic quite la Cr-uz hafta que le C0114 
iga, tino que la ileue bien llenada, para graodg 
■edificación fu ya, y gloria de lefu Chrifto 

giicftrp'Sdiorj



’ M  ' ' \ / "i í ) ‘ T* T't’ : •* 'I '*r< ’ % * ' >f-t^ i,,' "  ' _ t' i .  ̂ 1 i.*\ I , r i c \  ‘ .
iJei dC'Taomr en Aagd yc ha^

I .  Snque cn gmeral-fe i e c U n  comj fc tvMsfi.,ur.i el i e .
■ -- momo er, ^ n g e l  de lu^ry^or^ne CMja.ylos m d ichi r e n e r e -

ies €m  |gff j e  conpcs,.:

Í" Aflantemente, ó iobradamerite liemos da-Jo te'.nr,!,.. ry,-̂  “ 
3  tm la trilleza cf Ĵiritual cJpqiuiqaicr c- rJa qj,- 

Y liemos tníeiiadíj los muchos 5 y m U,us etV-íc f  , 4 j “ ?Li' 'la 
íígiien, V for ei contrario muchos bimer. qiie oacr.i i  ¡a 
fdiita alegría , y gozo cípinrui,U

La qiiart-a tentación 5 que es hi|a de lis tres iheíi.m m 
tOiiMoq^urirleVatinás en A igd dmliií. Y digo ,n  m es lega, 
porque nide Lr ciecto de Cjbeuiii cÍ îífítu il y calt-ec 
ajinas, q'üe defcooíian del ibcorro intcrioi  ̂v eípíiei 1 d t.e 
piOs?'}'poovi pemiitidi poí.H ajto jníZiodc i’iios, de l:is o je  
bjiícan linguiir confuelo.de íu tníleza , y cxtraorJm«rio 
almioft

cd-itentación tan peiigroLi la cnfcíío raríicedaini ;ii~- 
;i,i. eiB  ciidLifTiturado San Pablo, auifindo a losChriLaíio^.ga. 

íe g aer laíien de Vüos .M^eítros Elpinrual ís eiip̂ a ñadcrc'**oiie 
le Tp-gian , o tramá guratua, como li Id-ra a Apodoics de ie- 
iL* v '̂irniog y d zuoiJoles, que no íc' marauillailcn de íaie 
hombres ib traiidggLiraílcneii eda manera j jaes  ̂folia cimií- 
mo batanes traimíigiiraríe en Angel dediiZsy que pues fe 
transfonnaoad.Micítfo de mii Lv! eiiíbrma de Andel de 
DiOSjiiü esde eípjíitar, que los Mmidios deile e.cnjoiiu íe 

 ̂ tonsíigi.irenenh.'ima df Al-mdros de fanu Jad ; aunque al 
cabo^eiios parauen . y tenJaii e! 1111 qae fus obras p-nhan*.

Coiigefcdc aquí 5 que al iiijdo s]ae íe traridlgLifan lo? 
hombres,fe Uansíifjirid,demonio , íL aJo  iVUcílro de ¡o? 
lionibresA; que los iuimbrcs tr.mstlgurueoqcs ed:c£o[oi a -xi. 
tif'fe conoce la ttnn.dignrdc ion dd d ir.onio. Y a d jl t  ligue 

%!*, quecomolosfuatosi ombre sfe conuren por fas obrar , qum 
lu ’j h n  Lurtis .• afsi c'i Jmrajnio rambien. xdcuad. nf-, paesda*’ 
Méiiiesde leto CJiitiílo de les íHi des qac diiiijs para coaotei 
iodaífci ¿diíaírce típiritiiai'f, q-u. iULxhü 1 s a^uJa  ̂ pao,̂  

CííiiO'€*■ aí mdev'd* n o'Vo % í* rií.hi -̂í- 1coiiocci'3Ímifcif'dtnon:o 1 íi piubme i 
ddadigtitaifvlcs a i  An.gcHc
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‘••''Cfil ''TLifi'. eil;i íK» 100 drl <”
■ iiv i A’" i' ■'■  ̂'I**" '

tfiAtií o*i< lt ‘'0 ‘ f ! ’ t.<rcon vn 3iiiia.
L i  i'rniirr.1 esliviunto^ o infi^ifjcion,
í.d fr'̂ , LiinU cnc'Xtüíi*'., u urrcbainiciitOj o ckiiaiiiíc.uto.,
I. í IC Cfía tS rcilHaC 01!.
i\o  delUi tres aquella grande OfadoiiiV cení-

tcm' tcciu!! 5 en la qnil a> vua caPUiiicacioe,y vnioii de d  
aiu;d ecu i hos, y ac i Jioscon el al-n.a  ̂la qiial es muy 11 .íe- 
ie*r, i;iií-uUí a ; miry mier.c'r dmcuiar muy ruta qu'; "'•* 
de vUr.íjrV de ( dnicaf íüu y ara, eíriniuál j y cuyo^Hn ¿n íol.i 
nadieaeiun  ̂que cí\a es úidrauc a) inilinto 3 arrubamicr-iC;
Y rcu<. íaciorn

Ls,|-uesd initanod ma^com'-;na las pertonas recoqi'- 
d as l̂uc en hab-a de I ),o incer.or ca el alma , c]u..ndo 1 00;
aaXa, fcípoiidcnconfucla ^corriges d nos dize qnalqiiicr 
C0Í4 para nuestra i;diíieaciuiidentro del aima,q\iepareceyqiic 
le  oniio'' i ia b k i , conno a Manera de rcudacjoii.. •

I.J aiiobaimento es, Querido de l i  muy profanda , v ve» 
t!f •iicnte LOOiiJer¿c:oo , o amor ie empapa tanto d  alrui , y 
ocep.i til aurar ‘Cn* ir,o adaiiumíe de-loque Lbos le 0 1- 
f-.najO coniiUis . con fu f-tí feocrsy vriioni que dex-aída ci 
aim I ü: -iirt.ul t en ki o'-'m dti cucfpoa-lue elcando def aer* 
k>. CKíLCii'.r , cumucs vcr,üit; ofenordolamcnieíeocii
|0 i n Tfc..k''‘-ki Vi :».ck̂  Dins: \ dte anobamieiiro fude ü r  Vbi fupsa 
fü .; Lirri V. ¡,en;'; porque voos fon oasqi»? o íros, fcguii ***'1 
IdUí'SMiim M r 5y auriftgiiiiia coir.pofraon naíiirai d' el 
cutr ü. Vini! an ís? quedan lir. k'otido ninguno jotras íiui- ’
tr u d r  oj vu¿t qe/'d *u tkl íouo fuera deín, otras cnneiidcii el ** ^
tlk.d:i- n q ir  i iiv r , vua?̂  o y o n y  no pueden habkirtotras ha- 
til .r.p jifi US i‘ í'M s fe k'u.inr»iii de la tierra 5 otras en p e?
4jtf.. íie lO-UiUi -urría- c.di «eou..dasEn ím^Cuda vna icpnr.Jii 
íiic a ,uK i .o r , y a i s r a  cír pesifamictos ,0  geiitro  deextufo  ̂

i  : r:.-v,rl:( íctt, < •í^kCia , dízem as que todo tíío  : y er 
q c jia a s  u.i S í.i Die-ü.! laz niiicLom as c ia ra , que la lumbre 
ae i c ,p s o  no isn c iñ a  como 11 limibre de g!oria,ó extcricr- 
iiiruic i(.v npniá^ , o en i.i ítnagiiucioii 5y  aun 1  \ezcs muy 
alkiuenuü lsí ei catcadim icíito nueilro heáoí le m uillra al

Q.ie fs at 
10 Da i é- 
rt».

Vt Ííifra 
resiel.ic'C'c
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praciians 
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Bpiiiuenc, 
jn o|5u(c. 
Ricard.tte

niMV.i i. 
i.ad Th«i.
f. B». ViRi..
4f,vj_t. i>ir.

-^ r ; riP  n : )  t \ hal.i.i graiife  cofa!,  cpe pcjr fu pura razon̂  natural” no aican-. 
f.a, ni con lo|a Pe, o por ,¥eii|f,,,of refeiites,d pailadascl:gran­
des fccreto^ de fu Efentura, y otro quaiqui^r, genero de 
tcrios de Igs cofas de Dios,. ' . * i?  ̂ -

Qmê  mpcd ham faítádo , mi fdkaram en Id: Ip̂ lefm 
fmes comempldtium  ̂y %mnes^ injimthyinobd^ -̂
f»:isMt0S:}ŷ repda€iOBeS;î  , '  ̂ '

StpifonlosffiodosbreiiejY fumariameme diefeos 
, manera extraordinaria-j '/.rara de traur Dios con vn'aiu 

laa :y no es.mi lotroto apra dc tratar d¿ io> modos de cou- 
templacioii, que fiii Hcgar.propiaineiitca intiganende!tos tres 
que lie diclro)filien  tener los dados a U Qf«íC.oa: de los q<aa- 
imo y de Iq % dichos el Bieoauciitinado Santo Idiom is, como 
tan Sa-ito ,y tan d oao , aun para, los Tlicologosquiío tra­
tar ■, pcíqiic no ignorsíTen o ing o na..ver dad iiccciLria al 
goineino eípir.uua) de lâ a.UiiÁS Ideíihien trato Lirgaincn- 
tcdcíio baie Ihacnauentura j y otros Autores..

Eítos tres dpncslosJiaauidOsY ay-i y.avrá en la San-’ 
.ta Iglnla de Dios , porque no es razón , que k- Lite a 
'tüa hermofa Edpoíd parce, nuigC îaa.que haza Ai iu iiermo-
furai, , ~ , i. . * . .

Y el.Bfenaiienturado. Apoftoi San Pablo dixoi No qne* 
taismitar 5c)apagar los femores dei Eipirim ,, m dafpre-' 
ciéis. ias,reuelaciüri€S5miutíandQ a ios que lis tienen ? c o ­
mo íidixeras: Si ñolas queréis apiob.ir, ni creer s no digáis 
ma.i dcli-as cyitrctaiito., que no con¡la fer d.'i demonio.

Yen dConcilio Lateranenfs no le repiiiebaa Jas rene» 
lacioiie» s,üno rmndafc-> qac íe confuí te ii., y exammeii 
€on l<s. Sant.\ SeOe Appfroiica, cfpeaiimente las c|ii'‘ tocan 
a 1.D Igleüa/vníLicíí.ii , y no. fe pubiiqucn im liceViCia de 
I;.:paj y nii*ca. tvan Aleado haita iiueftros tiempos cu U 

IgieikCatólica almas a qmai Dios Lri 
licclio e ítu a c fc e i.
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' \ o n l : s r p M £ U s c y ¡ á i  i & r d  d i^ c .m i r ¡ t  j-^n D ' j í

r  O OaedicuidadocnloqueSaii Pablodize5c¡y. n 
^  'moiiio íc cii Ar.gdde ciie ve./:.-;
a!güno'.- wlliiitC'-; no ion de Dios: 7 '̂anto í ho'tu? di 'e ; o í̂í* 
eaniü" virones iiípintuales a vezes fe cngap^^^  ̂ pein-Uvio  ̂
que el iniíUito, o mípiraLioaque tienen , es de i * es % lorie 
no fnviP.o de fu ptoprio entcndimirntü 5 que como dLl acó!- 
vaCi-.b'.-a oa u'Cibn reípüvtUs cic Uiüs j punía í que -.nJu -'o 
que fe le otrecc es de Ijios-»

Y de arrobannentosi v teueiac^onesedén .ligunos tan ci.« 
caunriiudu-.. V con tantas razones, Ps rKpcriencu-s 
oúr íe iian Vid.o , V cada día veen, qin aonque Cuoii;. den q-'ie 
íasaV,Tien*.blan de aprobarlas que acato íc ofrecen, Y U:c 
ten-o en. d  dicholo aan Vicente perrer cl temor dedo jnue 
■ -or. tener teoelacioncs ( aunque missca quio atubjirias a. 
miel ■ mones 1 íino a io que l-i Hferitura [c auia en.r. í!i.;o) C r- 
¿iiiariacnriite cali las reprueba, y dize de las tnasmjiie no fon 
fentíiTucotosde Diosdinorabías, como iq veri quien ieyeic 
!'ü obr / la v;de dpirilual  ̂ aunque el fantO) y IdLuc vuoil 
lio i-is lücga, ti! aíiraa. qne no las aya, que ü jas ay , y a vri 
como tenqo d.cLo. Y para mas íegundadiai fin deáe líb'.o ie. 
pone la dodnna,que jan Vx^-nte en cite punto enfeño*

■ C ^ P - TP» C on fo  f e  h á B  d e  J ju h \ y  e a i t é r  d r r o l a m i e n t a s  , j  re- 
m e ld c im e s  -¡y f e d i r  á  D io s  n o s  io s  f U  te  0 '  t m e y m  e n j »  C m ’̂ ,‘̂ Omo ya tengo dictevdigp verdadcoh que han paflado _  o por mis manos muchas cofas deft as, poría mayor parte lie faiidoeicarinentado, y laftimado,y me he refueltoeii ate- tnofízar a qoicn tiene ellas cofas, y dezirle , qne raeguet Leos, qiibíe las quite, y que fe las trii'̂ qLis eo mortificación^ 

y  C tt iZ ) y que imyaa delLis, fino tuviéremos grandes con- jetnf asqae fon de Dios, y aun entonces les ruego, que inay de veras, y con gran peí® eiitieiidun, que no ella aiíi la íanty* 
dad, y €|ii,c la mis alta fiotidad es ia de San Pablo, giorvírfe en l¿ Cruz, y en la pobreza, la humillación 5,y pclearxon- ‘traios enemigos de como la prudente Abigtil doto a Daiiid,qiie íe quenaIJios iiauchOjpoiqaeandaiiaeiBpkado sn batallar fie Diuf. J m .

ítoáCci:-

’/r lüpnii 
tq-J.i7í.
arf f  i ,

coig%

ñ V'mccml 
de ñ u l f  ii

c

fr®pri|s
expeneü-
tijs cora* 
pcíiú fcjL

Ñ o  eflá I I
íanddad 
cii arro­
ba T¡étosC 
G alit 6*.

' í i
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. Iu frtOtidaJ 3 de momiicacion , amor, y priidencLi. Y dO ii 
t :a,' mYma'- reaeldciones le s dará mas, y in. s dilsjimiiadispe

1,1 dilifA'
cia qiit m.
ra, j fiT3,
huir reue- 
Jacioiies, 
Vibuics.] 12

Í t, 4̂ ' a j . '.|.u t •.•j.iii por ura/ leiui gr irides c -is cie­
los  ̂un*jH r.niaiitys.) rructdCJOiies j y <|tie rei..p;,ui d ftfS'e- 
teiHodclio., y que imyaii a vanderas dciglcgadas, \ mos 
tofididcs dc qi!c ic ias lienta nadie : y qpe íifiaere mehellrr en 
aî ûna ufaneo diftraer d  eiiteodirmcotis a otros pci í ;oí.-oí- 
t05 idiitos 5110 tan deuotos; y perder algo de aqe>i!.! ooiciiy 
y feutí'iiieiito ,qne las lleiu a arrokirfe , a tener raic lacio - 
jics,que io hagaiiiq’ae fegnrt tni experiencia, y poco jiiizioj 
no ff :.í perdidi, üoo ganancia.

Porque como cii todo ello btifcan la iinmíliad , y la l:u*’ 
íTjiIdad agrada tanto,a rmedro Señor por dle cainino de í.im- 
wiÜarlc , Y con tanta iiii .iiidadjcomo es huir tan gran í .qac ■ 
1,1 cíp.ritii. L y honra^.como loiiarrobamieuros-? ren l̂acío™ 
ne’- , o alemf nos encubrirlos, lesharaDios miichis, v mayo 
le , iir*reedes, d ^ndoies mas de íiu Santu Cipir‘tu , y verda- 
d ■' ■ ■ ■
í ! t
aias altos 5 y fecrctos arrobamientos.

Dipoks, que íe acuerden- de vii dicho común i y muy 
cuerdo , que dize, que es bitenodexara Dios por c'-tot tíe 
1 )iüS5 como quien dexa vru buena obra que quiere hizer peu 
ctra , o niriGi que le m.mda el .'superior. Y acurrd; u'V .. i .. 
d‘Xo San Pl.blo i que los cfpiritus dc los Profetas eilan P.ge" 
tus a !ps í^foíetas, porque Diosqnc d.i i'l et'piñm derroteciwg 
da gracia al Profeta , para gue víc dei Dori,qiidHÍo ccuaienc 
coiUánta priideiicüm/candad , y que D ios no es UiĈ s re 
djíienfiones, ni draifiones, fino de paz , candad, heivn.v.:d..dj 
y vnioii* ■y megüics lo pivlan a Diosigu les qmte las co- 
Íaí^o les de gracia, y piudcnciapara difsiinulurPs, lieiupig  
y traerlas con \ crdadcra,y entera hnrailddd,

Y pidaiiíclo con íermente immiidad,y contioiia oracion, 
y dc veras; y fobic ello coníicíP n,y comulgue,ayunen,y lu- 
p r Ĵtr(JS buci'ü? cxcrcicius, o  dai iimoíiia , s hagan pern- 
k ’rcir g. ara qii.' Ico s , lies fcriiido , Us qaim aqu-il:is o n, 
\ t , I ,s en padecer > y 1í;-lui la Cruz bien Ucea di
|t>r iii ainoT > \ <m itmu m.a\ a Ür prox mqs.Y ü tilo no pu- 
dmic II al-auu:-i,pi.- ■’U . gu-: P «  ̂ mu nido , fí !u de a i fnuemg 
cuc itG h.) Cv úL-a i-, i >et < , que ia  amoies ggandes no íon para 
en pi:b< .c<j *, i'mt ram a. iGi na Cg;; marbien deíto f' ent ud-:- 
xa ic^'.it u Lifclf' dize : hi* í. c"'"»-!,’ i aia nii :y crcaii ñ 
con eusuvoii idiudidc con mtcntu'ac mas agwüas a rnief-
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tro Señor lei'í ^^-n.oofclop.dcn :qiic: ü  iesoirá.

. ,p Y ¡  "Que los M d ejlrffs  f i e  fuero» f d c j l j s  par ex em fío  de Id
^ SántA íslefd'm  m yieronnaditdejiot& jm íico  ■, » 1  cir mámtá^

em endieJJejm  comu»-,̂ ^

AYifoles^qiie feacuefcien que lefu Cíiriíio Cradíicacio
nació e« Betlem , y á mediaflOciiC'̂  ̂ cantaron luc. f:

ios ándeles 3 y que murió4e día, Y enlerufalem 5 en dw de ctinftoíii 
fiefta delante de todo el mundo , entí e 4 os ladrones y n'^
cfte esfalledelagTimas-,7 qaeaqui es el trabajar ■, yallí fera 
ei gozar, y que efte fue el ■Camino general de todos los San- 3,
tos^qucfoiiDoaotes, f  Efpe.josdetodala Igleüa Latma, Y ¿e
Griega*, y que 11 algún gran Santo tuvo algo deftoqaemotue 
"de los que'oíos el 10 al mando',;tanto para exemplogenerai,y ¿e codo
coimin de todos los Ctóftianos-,como para^•admiración 'de elmyado. 
las grandes niarauillasque puedemueftro beñoi obfai,^'cofno -sapieBcJ.
1  vci SaiiFranCifco, vna Santa Cit-dinade Sena:y 'mifeiisque 
lefu Chrifto nueftro-SenoT,SaaIuan Baatífta , los ApoftoleS) 
los Doaores de la lantalgiefia-yy los que fueron Mae ftro's.y 
exempiosj no íolo d'C'vna Religión 5 fino de toda la Chnf- 
 ̂tiandad , yUeligíoiies ddlaVno dieron a entender nada def- 
to  sque yo alómenos fepa.Ymiren que escofomasde muge- 
resaque no de hombres, y no (en lo ordinario) délas muge- ĉifc s Ca. 
resmas de iieclio, n i  mas prudentes,y q u e  pone-D io s  cü R e- lalin.tSan
lie iones , y fuera, por exempio común. __  ̂  ̂ luaa lap.

Y que iiiiT-en que raras fon las que Jiaii tenido effoj y no lo ‘ ^
tuvieron imiy deordiaaiio > ni a'todos tiempos •, ni por toda ^ ••
ia Vida. Míreo tantos jocoouenieii'tes,como en efte cafo acó- 
t':cen-5 p5ara que todo efto mirado 5 tomen el -fanto'confcjo 
que en ios capítulos paliados 'quinto, y fexto iie dicho.

C ^ P .  V l I .Ü ^ e  guando n u e f r ú  'Señor T odayiá  íes d ie re  e fld s  a#» 
fás^  ^ue lu llo re»   ̂ com o llo fá n  los Santos y e r f e  honrados^^ 
ricos m  el mundo,

Y Qü;.iidoroíitododloíiiieit!0 Señer fe las diere toda 
Yia tiUvcolas, ') fuere fcru’dodc peittiitir >que fe iepif 

y fe ente ‘:ád% Lorenio como duran los Santos de vetas, vene
honrad js, y ricos , cí; eilnru, o regalo, y huyan quafito  ̂pu* 
dicte rule iu parte 4t ímaiícftbiíe j y Procure» de e^eicit^r-

ó 4  •*?#
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:tíuC
i \ ^i-*-aba|r)íáf:,
rOft’O ■•, r J

-i.-fi'ü Aiiy bl|:Cj,L¡4 el I”*lCl4in(*!j|-pt- .fí,

l ’ia"r,i 
4« tí i

■- A  ̂ ;uS •.,I.J- r.̂ i.-.’ciite temu! oil,.? coias diia? de Dios 
I ; ■< >-.i. i;o: IOS li;.-.o f n r!:u U verd td ,  ̂ío no,, Ds cu^ooi.
y lO !(, i¡;'3^V iü ie],lS eoOlHXilofO. ' ' “ ■‘O-'-,
_ .‘'i í .i;:oah¡en¿c,i la íllcritura danta a icso.je en elle 
.10 .T.ar. honia , y riquezas, y rey.,ios , '‘I
t.i- cti! conuco , y Meto lesaccnfej.-,tros or,̂  D ¡ ,,4 ,4 ', ’ ‘■■

hcob.j. T-i-'-í'é '-n ra-< alioh.ear elUn-tantcí (i'cnrn ró‘. 'A-l-i' '

.:,,|':4 ^ Í S Í , ; ;  di, s a c a ™ ’í - i S  i

,..qu. o.feanei'os anob..tn;rmos , v ai,n Sap
n.e.ncionc.Har.i tuvenlos, y otras colas quequierw caiUt;“ '

faín- ¡•.f'Mdemnn:
e,iH, i 6̂ d s f c ?} iif D i o s , dim^ue a l^ m a  > e fe  faije e;il /-/.r- 

 ̂ ( jic  c!> d v l  dem $m o», ' '  *Y '°^°^«°'«q^eno<5u¡ffiren tanto creer,
tSnc obn d b "" pamdlfcernir ,ü es de Dio, lo que 
íb d-’s aq̂ >'conforme i U. Catholica dodnna, Jas

~ , o :oocl..CK)nes
. «  g ,n S Í r ¿ " t r " c g i r . ’
«es'hnV°def ° v a r o n e s  efpiritaales , y gra-’
K. han, Ulcho , para qqc Ho vayam.inco.cftc auifo.Y bo píen 
e nadie, quedjre.feiiaiesiofa(ibks*potqae aunque fe pL- 

de hibe pot euidenGJa.,qmcn efti en defgracia de Dios , ‘cVo 
qu nd0.ie vemos pecar, y.perftuerar en pecado; p “ o qmea

=^ - 'V e í o  ra-:

r m.5'rib* alguna vez por ellos indicios, que di-
luna,, coiMQ Jeremías.dize , quando iareuciacion no es de
Y ^ ca e m o d o íS ‘d“ r í  «n wanifieftamea.tjra.

4 e Dios ' 'r̂ or Ji^maT 3 que no es

S’.Th'O-l* !.■ 
q.s 1 irSr.

HIe.f j&>*
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«nVnlo E m p e r o , ■■ - seo
■ , huW'.nam.-ate íe puede faber ii es d e p .,y

fe Cb:
OS i ó 00

C!cr-
fiaíla * Cor: I f

G i¡¿u .Pablo diic, el fruto lomamfieila ; quanuo dáu
deíatino qce deíciibre ks obras en que anddii , a n -  . 

daiid® el tiem£0 .)y iiiamfelk.iido.io que. al |)rincipio no Le vio,.

r j p .  r i I I L  l a s  f e n d [ e s  e u j u e  pro ú d r n m m j e  fe puede e
te m íe r^ 'ju e  m ¡ m  de D io s  los a rro é ^ n i^ M o s^ o ra tiíU c iú n e^ J  ^

CO a iie n 5 0 p o r la r e g la ,q ie e l  Enaiigciío  dado»-Meen los frutos, y efeófos de la reuelacion y-o eleua- ■ 
cion. Si,viereji ,vn:alima que gofta »u ch o ..ds aquello , y  fe Mlígf;] 
|irecia ddlO|y' fe liueíga con ellojqoe terne q.iie fe ,1o m u de 
quitar ^que huelga que ia  ícpaiisq,ue lo. veaosque no fecícoii-í 
de 5 que’no íe guarda: qoe aborrecejb haze mala cara a quien - 
no lo aprueba, olO'defpsecia^.qpe fe enoja coJi el^y diee nial; 
feclIo.lr‘qii€ lo tiene por ho,m.Bre que n o . labe ■ de: efpiritii , y  
,qiie de iguorarxiaiQ/de mi.i,k.Vidafes íiazeguerra a íusyofaSq.

Y pTOGura la tafperfoiiafeazer^dds de todo recogimieii."- 
to exterior, y penitencia» y de JiuiÉildad , para que íe c iitie ii-- 
„.da , que es'de Dio.s : pero no t]Lit.erenp,li.a,zer d  2¿f© de 
Idad verda,dero ? y proprio, que para.aquella.ocaílo.n han me- - 
íie fter; quetsíiefprectarfe j..y ñuir,y eocubriífeiY  hum illar-■■ 
fe , y  piocurar de hizer ,coiiio Sao Fraiacifeo hazia colasvpor- 
qne b  tengan eo poco,") por no cnerda..* iirtan fa,otaCf fu fritá  
quien dize^quc' no es d.e,Díos, con ftaa buen . íembiante , y 
a,gra,:,iecerfeloy qtieferle mas por cllo-í y ro g ar. por cljy ro ­
gar que lo,,creaji5 y  que a. v'-lla la d e fp red e ii, huyan , y oiiii.- ■ 
den ,5 y no hagan cafo deila ,y  no.,raegB.e á Dios, que- la .gü|- • 
te de .aqtiei traba jo , y faqiie d..e aquel peligro .;. _

Y- finalmente no fe quierg poner en manos de.'- los que fe * 
..'puedendar con íejo^niie  quieren tomar, hallandoiea cada f 
voo,va#fa.Ica para poder dar confe|o>di2ieñilo de v e o s , que :

,no ,h.an paffado ppr ello , ni faben lo, que es, ni 1 o entieiidei-k^
Y que como pueden feablar en lo que no han experimentado^ - 
\Y de otros que tioicn.embid,k ,Yde otros que fon-'de mala 
conciencia, de otros q,iieibiimelancólicos ,yrigurofos 5y a- 
efte mo.dó-ponen tachas a todos, y buCcan Yfí luez, que ,no fe 
Jiullatl. tan preílo,00.1110 ellos le .pintan*, y ya que tornaiiooii- - 
fcílbr^,ó,fekellro-,.iobiircáoi]ii expcrieiicia , y fagieiicia , y 

les silben.cpanio^hazcn.,

VcinCf©y* 
níc.fiabeí  ̂
tur*..



'¥t pstet 
in lege 
Ituaogeli 
ca.

' -•'-'ñti'i.'t C'iign i •■■‘üactl^í. *j a?*:
" ■ ' ‘ i' < f'" ree’ycfii , ’V. J  ̂ e i , tu < ‘t
.y  ̂ '• 'II y ' to<íci! fiir/i ’fiif 'lío lie r''*d.i la Uhfd 1 1 - e *>• 
i.'g:: :te 2 ti .niíino , rpíl;;ú.ifico tu parecer , resuiíie t :Y vahe ¿ícLOi'|ye no le puede í«")ei :* ddea > 
i'i. j-'e  5 d '¥  de D¡OdOOO) y a í s i  .edos ía d jcio ^  iiíJ ¡o i .-uige< 
yo diuiibies.

' C ^ P . X .  'En q u e  f i  ■ re fp m d e  rf>» a r g u m e n t o  f m  f m l e »
Í 4 S g e r f in a s  ^ u s t i e n e »  eJlo$  -ex c e jjo s  ,

N  O  Se pueden'cfcuíar las pcrfoiias femejantes, con 'de** 
zir: Padre, oolo iiago yojfino .'oriio ofender a DioSf 

;por 00 fer ingrata a los beneácios de D ios, _poi no refiLtir álas dones, y inrpiracioiies,No aypaia^que dezjrofto'dporqueíl ello no es de 'Dios, es gran lemido de D-ioe^qne íc ¡ m i m l x ñ  , para qne fean def- rngeñadar. y íiosde Dio^, DiosPoluera por ellas, y  maní-. fdiarál.i verdad. Y fi él fuete fet'uido deiio mamfeftarla ,qae te han quitado? Pues no piiedeo quitar interior íantidad , f  eipintu? 5 e j-qnc iio'COnüile clYdponder a ia infpiracioii de 
,DiOs en denarie ,fino en negaife ,ldfrírjlleLiaria Cm z , mirarlo,y ..unarlo» y vnir'fe íd l con lo interior de| df*! coraccii ,atinqueíeas cautiua.yy fnbajes'cotporalmcnte 
to.iü ci du.

h' qnan lo cc dix-.Prm todos, tpie no de Dios, y fu g o  
t.urc?, y iiauiilUii Js, V le pi i eíies a 1 q't! ce io qjicad.:, y 
liU'''ei]es deiíc, y niieüro écnoí todavía te io die D , y  íobre 
ciártelo Ce perygüiC>‘ce., qu • ííl 11 J r a i y j ,  rutrynojqiie 
padece rt lia tentación por diiiO i d e  ! ) iü5 ■.

Qu üitoiTUs yqiLC i i i  t'- j p i a J a ' a , y aT .iroD  ; y n v m  
3lma ic iime de curacoii , y irJm-nce , y le t)íiica de v«a: , y 
•de fea iiazí r toD fy ia:iu vc-m :r ¿d, v c m  ̂ Dd, y  can - 

T'falin..fO. li.uíca íe Üaiiu deveiai, éi í-̂  c ”t , y !a í . ' <í de to 1 las aii- 
.& 144. i'uíti.n , y eludas, qiieie Lanuicne í4 ir,p..ua lu p.12 sk  lULiiuI, 

■y aproueclianiiento^

€ * A P ^ X I .  E n  q m  f i [ f § n e n Q t r m  ¡ e n d e s  m d s  f i s r t á s ,

O  Tras ienalesas de la íaítcaad cleftcsatrobamieiitcs mas claras que las dichas: quando' bufcaii rnterés, regalo, ioiira I eilittta ? puú l i c m á )  y mqllwriq a iodos; y tener ca-
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ti
ti

II  ti V entráis co i f.r.mdes 11  Tiíi'’- a ■ "• V
L'" » 4 'v v a lfr í« .lC ^ o  .5; IT C 'J  'i'-io y i r c u o r i ,  lu  eyi

no íV Jercn ohcto 1 ni y ^
r-ntiir-nt con U o b lip ic io r <ne tienen.^noo
r f-o lb o 'c jn  naeii-o- i.Miicr.cuaCs, ^ ti«''iíen & ■ o.,r.

I,b. rt. ,v  r.o rn u c: p " " :
recato , th útñ  p e o  irirO iC  t .:Oíi la te rit j.,> e x teo cr. ^
njciciicía 5 m i ' i f ‘deniboy ticiirn vna dilsimtilaia ’ í, ií .̂j j ,
V fe ap :rt.iii ci? ia Ln^i 5 y o rJitiitio  doctrina j y cowuti i ,.
L m u lg kA ú ll^ .m A n .h y  cid exC-piodelos Santos,y b -zc  cco^  _
a cílc to .o : io cjudi ios (¡n^ tienen iip im  eípintii de nuciUo ry ,jn . 1  
í.cóQf i y alpuna notida ie  la Santa l ' í x  ología^y de los u n  - £nr. 
tos jV algiir. biv.Tt ei'í*.:cnd=ruientü) iiie g o io  vcn.

C^[>, XU, 
íuuone^^

,-ntü,j luegoio^vén.,.

DeotVilX’ -, \̂~Tí¡( i'ildrfs fí''i.iUs ás jixlfus > C4 t̂

p  N r,as rcnr-Lic'onc'^ ay cera íeíád oarticular 5 forra ce U
<,ú-: h r  ü.cho , q'"/' e-'tonnna'i en rnenti.a, V en ey'ce:af 

q’> iSi .-̂ .'í'. oictt'u en ccíus p^rucolares de ¿Inaa-.iet ’dutgat-..-
líO : paui mi e.-i i l a ü  foIV-cci-oiapatticiiUriCcir demafiadamC-
te c ofai en día \ú iteiii ele aiiTus d.a I crgatono.cerque niK f 
tro Scíiüi* co renda ella* cobo- que fuii yerainecte corroías 
oimaríeuie: re ; v fí alyir.ij vez rea-^U eilo , es en g^an ie- 
crí ua, por ic} -dara ico gtaode:' mtu-w-n Loq.’.z ci nuiv.la j Y 
í iiílíia ; ci sqacmegucn , y iugan Diea pcí las atnni-is del 
Piirpieiorio.

1  amblen verír en grandes lumbres e x to n o re s , ó verL-Sy 
escola  CiUy ÍL* pin iiv:d ! K ii que co n o  elioe:- nm q.vy.y.d.; 
1 ;:rjs, ntn ít limen ci meo u • bis Inoe..yyaiia cJ 1:'n tcío d -• 
biode vLnarmcho de aptfocr,cunte iu¿ c 'n tü c i-  ü’i c a o  vso- 
i i íd io  1 quedar con tu ito  ai aluia  ̂ y (' icím.o r s f 'la  v-.u m- 
Cí-'tíiCilima u2 lí míüiiti. Mas vía iiiielíio ocnor de d i­
te r-ore

T-imcieci ícf le íer feTul muy íoíbec^ioía * qoinrio les :u  
vcLri ledías dcftc.proinmosdo oyiakm mas C{/ciurr>'e a le Cy- 
cliciy d d  diabíOjá es acobiko; J :  fus .iCíiiuaonycoqne qnéí.: 
íigue ueia t l̂ reudicion d»i'/j qutíjryjn ice io:. hoin-cfcs pet 
Jeros ue fii conJíc-on jV íob. fu.osd-.yan ' 'ginui vez nuide 
íu pro>dmü , o con ffiiibiiiiíe diLimui i-io le deiprcioeiu y 
tcpgaaciipoto: idmiqne 0;Uá ediiicaagri de h n  umny, ̂i



i/r/
Í - P «. Í ¡ i

i'wdLÍJc:oa ÍLiUi,„aiit._^ut üjuv iaí.-;S

-./■'i , Xlii^ ^ »í .-'f f
Í€H :'K r\ ;t er. f.ífo./ iV /a ferctr.i ¡ch a í dift^s tre s  dichn

Y
Ptéftb  

■eicf er ífa.
.«5.

(r !%• c

Sltr.e án:en:nli^qiw  dircR) qo? tienen efte eonero 
da K-n iaci :in No es dVo I.Ndre , lino |.Yra reúi-d¡a/ aI 

prote.rr.o. i r̂cqiip.tG.Ys yc' |iianx>- siicis valo lem  ̂ ‘
(iccciüii'io^ Düeiio.eledcsfehiti vifto deftoí Poiq.j '̂
yo en tilia  ipi vidi ?.n:iq;iino mz ^cnerdo auer viíto , ni 
ivv j  'Of iiurauíiÍ4,antes c tin tu iio s.Y  verdidcraiii'”Ot"' qii u >  
to y o iie  VIlio de femejantes rraeiacioncs , larifsiaias almas 
ion ías^qiic ne vjdode ¥e.fjs fao taso j firmas s y de macho 

Ifict. lé, |Y!S). V níircfe > qiic digo de veu^, qae escom© rruela- 
CíCMi L l: io g d ica  rep etir. y enconi.rDdat tanto lo que tantas 
vezes he dicho en ed-e libro ; q;se todo el cihá  ido , y caudal 
íe  |*<on; en U irqyiciQii, Y dehprcciu ue íi m irm o jyd e  t# ‘> 
cao roías ) y verdadcrci ,y  calero  amo'* de Dios ^y de iiis 
['roa m os, y io q j-  .ayuda ¿ cCo-, y lo damas tem erf'j,

 ̂ di •isc d N q a ‘" adganosíe lian voílo c idicado? dedis 
Cufis j )0 me qiii; ru u xar cciitiencet ,y  creetlo perqué yo 
no he ViHotautos  ̂aimqii-m’ lun dichomnchisroíi'- d.‘i- 
t '0  '7 ¡ ?íp:md 0 '( auaque a '  nr-*¡?jie > q se aya au.do alga i 
f : utvy' !a reír ii*" u t coniiin, qj.'» Nbe unto el d.ablo ,y  ̂ es tan, 
íídiine 5 y tau ma!uidO)qac ror de'.ir viia toentira , y hacer 
\ud del-'s layas, d.ri iiiil v-arJ des .. y doñ muchos 'buenos

"Kots I? 
d.hiiciatlc 
ti ahblo, 
Chtifo 1.
íiiper v|2t. 
Et
3 7 1 , m \ 6 ,

MúC exfi 
•era Scrip­
tu r.& fic-

'trachticp.
4 u£tú.

de-fl j ("1 q u no asCíj.iíeío?, y liim  qu 1 D h;.;a adran bue 
ÍuIl Ioo''* i ui‘ C'tr.i Vid la iiizroa mctO'* j p'C' y*a ad :l .nta ú l i ­
ga algún ‘"til •'•í>:io ,7  malo, que oo le Ui-uiei-aulnu ror 
eqiiNc.iSnjnoay]e< J cuma, i.ap  dnbu ee: H o^,ei b ! m a e a* 
|d«,l.iorac. ó'i ;Y  íaariíic o ionios m 'diO< pauM coauertir ai» 
íiía«) q ie ! 'iiosuN eno. id iut-om : Lo *k ) -o Zj.n b f;a o ni t ni 
f  Id o  1 ya qaa lea alguna vc¿ íc d̂o da qw íido  irocbo r  oa
edíüc.u.

Y li me repHcarfn : í Yo ? q 1  ̂ha! amo- quando por \’ü  d.n 
fcvaiari-ji: ,u  {iiüüoo r.o' .e\ u n  ai una co u  d * L .• rhct iS 
u d  i-i’Dc íúoí N ocía.d .>  , ) uHmrpjjr :q 1 l l i o i d m i ;  r r : -  
s xiKio 5 q.*e d  d.adci„2 no q -c u n ir  ai y.i il ao^'■  ;a. -0-
' f̂’nr f Cite ,iiodui V o le, • i-',t yu  ̂ .̂r'-r.-U ¿ «fi.t | fU'cu'.( >1’ 
qo¡eii4i-ác líuljioyaoi^.aimara nijq»4nJ.icn.a w ¿.: i m ui

■ ■ y. ‘ .A.l &«í .
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ti mconueniente?, rocrcai^Joqu»* ¿tze la te-

..^3, Y rogad, qne li es verdadera , vedi i al i , qtie lo 
llalla a íli PalVor,ó Confcübr de U tai al;na , ó a eu:-:n t¡e-
oVobiigacion  ̂o autoridad para remednijloj v vos negociad 
roii oración , hi.rnikiid íiiencio i v en faiielantes iiegocius 
esbnen confep reípoiider a quien aparece en fuíitia de animas 
o  Je Angel vaya d varones fantos, y deelo* » y expe^n- 
fjiátiJos j iu y j orkioes cxamiiiarjy rcfponJer en tales co.as,

CViA. .Y,///;.. De ÜXYAS doí ¡eiíáles , í-nnjic fe  Hieden í-noeev §]■..
sus an-QÍamlentys -¡y reusUcwm$<-̂  &a4 i t*.

f rinalTsantc ay otra íciíal gcncr.aliiyinna de efeos proba- apeitías, 
íivcnns*. : rea. lacioH'-s qv-c dixo Santo i Horna*; , que s.q. if a, 

o- n-,- ii oi Je- r  p.er aiguit rin bii“no , y Iptto : poique no ha- ar,
7 r  i )iO' üb“a n '.'tgnna q.*antü mas ían ullai , y Un tara, como 
es ariofumjcnto , y rciieUtaon ■. y aun mílintcs pa.vticaiarcí) 
íla aíp;un ím  n íin , y aun imporumc.

JNs) ísraciia-ifct'rnir cílc ún 3 porque  ̂Santo THom.is íig 
feñaU m.is que J o s : q re ion ptüueeho clpiota il de otros, y Vé%rí|, 
iUidracion'parnculaí' ,*6 alu-nbraTiicnío -i d ainia a cj-aicn lo 
da. Ay fíiiicho que mirat cu ertopara íaber bien .ja igar, li fe 
flguc proLiecho eípirkiiaide io: proximos, o noj yql c p  eJa e l .
•alma mas iitiftrada,d fiQ..

Lo qr.e.  ̂ü he vJlo  i lo que Ik , cido de i>ombres graues, ío 
que Jic leído en Autores Saunis ,\a  joiie dici o , que poco 
|)ronecho dpinm aiíc coge dedas cofas; y ■ lunqaf a uíguL.iK 
aJrms Íes vá bien, pero no muchas, por e Je  camina fon :rt:y 
apion‘.*cJiadar.en el conoCiliiicúlo fúuto de Dic.*-, y de f¡ j y ; a 
ci amor de D'cs y Je  fue proximos 3 y en 11 ver .i id :a  uxirmi- 
Cvic'oii: y poCtt rdnlcacka fe iiaze conui imeoie cgíi rey 
Clones ,fmoes c.'^ncü*fos de genccs >y ornas coí.r ^y qne In 
genm no bien eiiíeíiada picnic q u e  a l l í ed.l f c J i  i l.i f.intí J 1 J ? . 
y dtfec tejicr ütití mnro : y prorute de 'tciv. i l a :y  pleg.i a .
1 )io',qrte »iü .irocaíc de fiiigirio>7 íe deíciiídeya líla.J , o té - ^
ga en píico ii  vina cío£triiia,y aítií*;en'i: y LiUiJom t.qu --[>re- %Likh ¡n
d«:a 1 Iv'iu vlHnllüCfiicAcado. CHriilo nii-ftio .Señor*, san Ar s f.-.'s..
luán |j luiifi.t; íü', Apoli-jle*;, ios grandes Sanios / Sanus no
cun «uiubarmciiU)- jO'iG vXn hLUiiliid)pacieii(ñ sftMufeiiivrj'- -4'
bia’,obadi.--;.p. , J  , m iUiCoviu , y írmrtuiC.a-
Cjoo 3 cdiikarua a ios n f aLi lo 's/eaics cada •
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;  Is 'i  l a g o  be tratado elle fu n to  3 y ¡:c c c ñ i iá o  lo ír:.-'--ot 
J  q :r lic íabido la  ̂c.oroi*c:onc£ 5 y s^e ios anoto.- 

íiiiento: co j’aiiOÓJSV i c dacíca entender i.n condic.oaes (¡n: 
í ' j c k n  tevet,  V ítñ aicsciiq n K n  D n n c b n , y liielf orear cit n 
obrurjque fon todo r a  oguiiiento ir .ta io r, y otexior,prende: 
l.umd-iccdy m oicdieacxai , ) tiii.tLiTy} ttkrer liunlo , y 

a Lhoj-le lo c'-mic, y clcondcíloi udsjn iu ijdo 3 y trico- 
brirlo, y :endir fn | do ret* y fvvyAat ío voluucad 1 y araoí 5 
fu.̂  pooiiTo^ j y DUirer r.iimdiacion cii lüf domn roe partee^ 
€|üe tienen^ y p.nicctr; y iicuar la C iu z  , y ircc .aA e  y m  
pagadle de c jtd to .

Deles Dios « las períbn 1« que t'eneo eft.is cofas extraer- 
díoarias 3 fu ianto. y iioiinide tlyiintu 5 y a tas que la  ̂ goüi d- 
rjao , b 1 uadenf rou e('f''11 í-bus 3 ics tie gracia , |■ mücücu- 
ílento  j y cracioni.-ionddc 3 y ron Fe ; Coí'quea nu Uro 
ñor le pidan de vcra5; ies Cüí'-ú * lo que han h aier cu.i ep  ̂
genero de gente » que ír g in  Fniorta tt-o io in r lo que -̂c 
v iilo  tantoptligro  tiene : F r iig ro u  negueso es elU , rn el 
d'.;al d  coiidct^ar, y arrud sf t ie n e n p c iíg io , y l i  ve rd^d r--i 

cfcondida, y pocos i i ciitienden. Dios nos cihcnq 
átouos CGiiü incyor ic 

da* c mus.

. 3«;A ?v
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-^'1 O CcHi'jj,:*iî ’ d.?xai‘ de vie-̂ ir vna do;1:rin:i W’>r/ iiece.u-
f la rara io*; qn-' no tienen .irrubetn 'Tifu= i >' 

foiimente ¡loeo.iiifte U  idnti k i d  en e.riobaTi'.artt^''; !■ ■ *̂
iti :hmfT-  ̂ is Icd.il ik  Miyot {2ni‘(ijd, Y m o  d'-fd-o 
fi Je  lo ' -n-ivoi';s don:s q.ie di ! id '- n qnien bicii q’iierc : de 
iii^nera j ■»•>■• mjes in,iblanni, -i qne le i/ : .M-fiiio cl •riL-.eo-
rniidc , y q »e m.o a^na, m porque anar m i e Id e s , tu p̂ ^O'
xinoquf' oiit)‘ ,b ' attubi | mies iiemo' Vido ( c, peri-m.!) --ae 
[ u ni’.’ ; r'.i: n.iS T- ñil ,s ie v;.i :-r. ■ ■ n. i. i  n  ̂o'' 'e -ejioJ..
iu proxur.o , no aucr arroniMieniO", y vciiosen erras.. qie^ie 
v.oib.?i\ civit,'j 5 qat no te-iJint iii:o elpunta , ^por lO'- imtvOi,» 
que t advi \ nu li eu m  i , que es el cainine que rlr.uiugclio^ ‘H- 
iene i pv-o coiireer.] üv’n es ca t.i vno > co'Yio ilo carii,.;rie 
nUielX' *.de ver'i'C.1 cn ies Apoiluies.,

Y it'' • no il ha eJe tcnii v o t  mjyrr feiiil de amor j qns 
nue'h-oe ;r. ir u 3S tir iv  , -J.irno '̂ arrobjm ier.ios, (i no ay iiii-
\tu Cnie-v fjvUi í'ilacs |i (eiieJ cifrti) vnui y i u'onn d*.i -amo
t  i iu f  c l i j .  y'"‘U !jf]iu in io d ro  i):os , qiic a m r u  mas a ins 
Stunus ,ro'iiO  le |\u'ecii) v-n <! miimo iein Cliri.do > y cii 0i5 
/'.'vKhy - ?m /oimente 'in  P io lo , de qu eo  d u o  D iou Y oie  
liio 'i-Ui q ¡,u’'.ro¡ ; ;'C'U....'*ne padecerpor mi nGinbrc.

Y r.Yi'-U'. Cl̂  u K* e* .id ü i'd taeriiáo d t'iiu titi C n o d c i ;/
t.'-n pfom c''. L -u' ■ m " ed Í iineri procu-.o d : q.iU u-1 i pai'-a 
'l.;dos ,̂ íi-uí\t* 1 iñco^) que iuJiuenT-oner paiiu ie Ix Y u u ,

vfr.re
Is i CS iU'4 1
Úílto e! q 
fe
ili ? :i "pis 
h’7 . U-i; , 
y QU? ,ius 
aasa.

My/or
Ci*!:z f*: i>
ñil ;ir;yaf 
iie a,.i#G

d ■ ,o.'a Ú:-' V cari Ud. lYo Litrpo.o .l-yo, q r
i?S I 'Ufu iUvOMelior p!/iJe*. dvuifs quita 11 gv*.u:ide Ia Cj’r a  5 1̂ ' 

q ’ ue*v.> ,’i|u iou d ‘ I) os i I añaden; 'S u aiyiini I " i P 
iF Í ' ; u '; do i'M b-iciio, c s ver da  ̂colas viii i d  "  •ui  ̂ m ■ '
t.i', , •' ■;: rf C0{. iiiiuito, vcnctjp-rnicnro u ;ici.o;,y  en. •->
í 'o iu '  ; Ui • 0 I : f c \ i i  cu ini 31 elpí.utLidde la . iP-ea : !3 a  dc

a'-', u . iiiporíniui;,! nuefti'G detiGi’ ludie e>U.\ L'i 
o tu  t]ue J4S entr uYis, y d  cor-mou nepadecy dipa’-ao 
il Vi tl.ii uCuU -s q iu iesP u ilY ce ,

l\o ie -eija.a..,pucis ,lppm ibius ly i: 00 ettobimieri 
toi 7 tu tcaiiquioai.spuipapiqpacmbidiy j Ias quo loi lurr- îii

tcr-.v xe 
2 \ ra ■ 3 it' % 
t!.s liie^
11.u ,

ridl. ail
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 ̂ • I *■ * 3 líJLíCtI i v.tiljX j l!GiĈ lTc! y gA *iiilii í
í̂: .;Iui x£'it's íuil coapiiíicras gropíocjiias de U Cius*

P o r g u e  CQWiQ e l^ m t e - 'C h r i J i o  em ^ án árá  á  los
hombres €ú»MÍldgros, , ■

pArccem e , que viene en efte iiigár muy a t3ro|:'oíito m u t  
^ ci tes doí^fiintos: El ^'rjtrxio , como íe ha de cntmder la 
quf fiujciias pcflonas doctas, y piadolas, coligiéndolo de han 
pablo en la íegunaa carta de iOs Theíalomceofes, dizen eji 
cíti moliera , aíirmaiido, que haíta d  tin cid fiiundy-, no avrá, 
ffiilagrcs, iii rendiciones, ílno que cí punto en que coiiíiih- 
ra la dcmonñraciomle la'verdad Tyangelica ■ lera la vida, 
Clinrriana i El regundo defcubrir otroeng.uio , que en luief- 
tííjs tiempos fe v e , de parecer) que mtic has per lenas dcuotas 
111 11 ■: n ó c re o n! a da?»

Qn_e.itoa lo primero-spubiica ĵy recibida doPtina csjque 
d  Ai’te-Chrifto ha de procurar cngaíiar a iu< hombres, Íia« 
zienco milagrea, y obras prodigioias: Lo qual ( como San 
Ar irdm de la doLvina de; an Pablo dccLata ) nata fmgida - y 
fa‘Cimente  ̂o per via de naturaleza ociiltai o por vías fingi­
das y Cdí .us j V ro'í ambas vi is h.ira maneras uc niibigro> ; y 
reucLuvi mentira ;̂, L.o qual de be de cf\ antar a algunos de Ljs 
A 11 o 1 c o Ch noma nt ic os, y iû  dem t s d A1 r f e nc ro > qlic le 
|‘r--c.a!i de obrar, y dczir grande*-cofas naturaimentc, po.;quc 
íc lude algunas vezts d diablo íTRZdar mucho en cil.x 
cofa?,

l'oiiH cn ct-verdad manifxCa en San Pablo •> qnc dio 
perreioa ) en caitm o ne CiOC iô  l-onilves no cretui la ver- 
cd d en- ('■>■ 1 uarvciiOíar | teda iv.rto- aims i a , ci-n uu'ío%
a.i.agTOs A '  ̂ y les que (.lecr ro r ue nn rcubii
la írr.ta , y lili \ la verdad oe la nodiii:-« ChriCj. na' amando 
ii'.s la -r r..s ) i Jí te re ce? , y CiCRv s , !c., qiia.; ? ir-erecr v, luí'- 
tdmtiit íes engaPados de la mcrtira j pues no i*an qucíidq 

creer tan Saeta 3 y ciara 
verdad.

€^ P ¡
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Con efíO viene lo  qaé Sen PeWo áize cft otr.i p&!te  ̂epé
^  ios milagros para lô  mfieles ion s crcaü por

Cülagror» io qyc no fe les puede moíifar |xjr nr/cos oi^sí« £. Car.|;
cíii^a fu cuten¿imlento natural, poicpe Vieadt $ c¡iie idios
eo CvoníirmaL'iúii deia do-^irauliazcmdagio^ s crean, Qisc es
veidud 1 la llnru verdadeonobrasíübrei;’uUíalcsdi te;,-
f.iinoriio de que e.s verdad. _   ̂ ^

Auncfiie como Santo Tbomá^ también drte . no lo<5rn!Í-i-
^nos fedô  baUa ¡r > para Que el hombre fea dd, todo ccrnicriCí.^
deacrcen uiio lo.^rmiag-oi con d  iocorfo partrcialati yeípa*
culi de Dios, que alumbra ej alma? y ia kuariía ? y cíÍEterí¿s,
|>ara quecrea. , .

luntameiite’con eílo la limpie^aj y fantidac! de ia doQ:r^
na tan dcfpegada de cofas de ticira jtan cCpifitaai  ̂y cclef-
tial j taiipiadofajy amorofa , y buena; y tambiénviendo el
êxeimplo boeno de los qae la prcdicauaiiylas obras áe ios ̂ qua-l

■Ies excedían a la natutaleza fola |todo cílo, junto hazla -gr|d
,difsjma períuafion a los hambres con otras maciias iaz-onc%
-que -adelanto diremos ea la tentacioa dcFé*

-

C ^F.Xi-Tl ‘ Mn fe  fuman las'caufdsj f»e ■co'Mt&rrün j fam
fii,€ lo34nilágréts que em Uiglefia fe  b¿^€ro»-¡j hd^ n  comen» 
f  án al em'€mitmi.emo.^

E Eliri-€ndo ca fiiiiia-ks-'razon'es j'que vehemente®ente 
perfuadenia verdad de iiueftra Fe ? la principal es ver>

.que ptcdicafan a lefu Ghtiílg Cmcifíc-ido, y que aqueiCra- 
cíficado, muerto a manos defiii enemigos eia hombre, aunq 
ju n t miente todo poderofo-Hijo de Dios; y'vefj que lo pre- 
d caaan hombres ícncilios,é idiotascn el muaclo  ̂y, que k_ 
predícauan fin-niagun preíidioj ni fuerza human-,̂ :-5, antes lo 
contrario,pobres 5kixosjpcríeguidoFjy dcfpreciados: y veij, 
qae predtcauaii cciis coii-t rafias a! mundoa y ala caiiie jfqae *

I. Racial
..r* . í. -. ■ -V ■ ■fuiii-eiasuiTiiitiit. ». Ab ápo’1oi»sa€hníl«mifsis i1I©Tt«tt quiü, 5. R̂ ri-o «k -eô  

■é4daü’©$ íiÍ íqíí|s

VWici e i  ¡ 
tol-ica htSf 
ferfnade - 
cuE f leso- 
oíbus.- 

I l io i ie í
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..,“1 üCHi tri 3'/ K.iKULUii ■• V ííiítm .ivm  3 y vei i qtte ii© ptofie*^ 
t !s .ifn  aa r .i-n a , i l r o >vifi>ms , y tr.ibaics.d'-'S'iüuMs^Y afren­
tas , j  coU$ amargas , y ttii^es: y ver^qn-  el piemio que pro- 
mctm i a io sGhnfl:ianos io leraiti-iii alCielo^ y deípties de 1 a 
ftioerff a llie n  eiorroinnndo , y  cii cofa? i n o i f i b l e s y  ver. 
q iiecon cfto dem baiiaE ,y  c o n u c m m  todo el m gu d o , y li' 
iugetaron al E ü an gdio ; y  vitra deilo . ver la confor*anaa 

a « . qum ÜS dminas Efcritiiras, que dos rnil lEos atraseilaoip  efentaf 
Y  en Cierta manet i  .j Y iubre todo v tr  h  tecoisacion de 

¡OS coraconesj qae fe hazia en los hombres 5 ¥«> que de prcf«- 
m  fe trocaua vn cof.iyon , y  dedeshoíiefto fe boUiia hoiieílo^ 
de avarOj 1 ib era ltir íbberuiOi hoiailde; de floxoduerte 1 de 
temporal j efpintual 1 ccleftul de terreno;y que abita ios ofos 
para entender cofas aíras, y que abosiecia las cotas dti miin« 
do, y qac amanaksceieftuksty que eran etico hombres nne- 
oost hazun nofiia vidíqia qtiai no podían hazer ios que no 
creían cii leía Chrillo^v no recit kii fu cipintu : y que Icf 
que lo recibían tan fuaue , y fácilmente lo habían , y viuiaa 
taa faota 5 y limpiaiiieiite ; y vcnciin fu carie , y hoÜaiuii el 
mundo -,y íodefprcciauan ,y llepauan !a Cruz. Y con tanu 
alegríafufrjan , que ifs qiiitadeñ hunrajhaziandai y loiator» 
mentaíleo , y lina luiente !es quítafmíi J.is 'i-idas.

E llo  elpantana^y íacaiia d-'* íi a los que loniEaiur, ; y era 
íeilal 5 y prueba  ̂y razón eñ cac if ima (  ̂ ic es '• fse Li venJid  
del Euongeiiodt IcfííC íiíC to  n ac ib r^ eiio !' ; e l:,a  de une ay 
Otras lY/úchdh cazoiacs partícuiares, cae pciína len ks veriv.,-; 
des del banto Euaiigtiio., _

Solo el eh; yiriti de 
IcfijCh» li­
to fí-oeds 

en», 
leraiie» - 
fe fento. 
áiíloffij. 
1,1033,;.
§ú'¿u |.

del IzM angeli 0^p  O'qiie annqae el Ante-Chriio: haga milagrosv, no piiedcsi ' - ni podrá renoiiar vn coraconenteramente 5 lU en lo mte- íior^fiquiera ,ni con. verdad 5 ni con ficejon eporque íoioei r i ’ iíitü de fon  Oirifto puede hazr-ra vn hombre ioterioi:.y cxtcriomicHte enteramente; fanto.„Efte aigumento es de quíé vía la Diurna Efcritiirajefpecialmente:San Pablo-, / el rio- fiofoh’an íiian diziendo.,3 que dei;efpiritu,) que nos hae dado conceeremos, que eftá Dios'"con iiofotms, y el efpiritii fe co­
noce por los efectos del efpiiituu p fus frafos: porque tanto diiq vn baegCh|ift||fiOd£tQd§sf que 50 |o f^ a; quan-



( .
a'aifu !<■'

tí 11 Iii2 liracbl'u j e: L alo  ác u  u m ., ■, ’ 3.
I ^-ucieicí 5 ci eíj^imii ó t i Cv,í.r£0  ̂>■ iü daüHí de la aii 1?  ̂
lo fobi'cs^ítirai de io natural.

Y efti pruebj de ia Fe de leíii Chnfto es la inis eomYit-te 
la  mas cierta, ¡a  mas íeguri 5 ianiis perpetua, ia que ü U í lu 
lautamente con ioitriiiagtos j ■y fiazia mis credos, qoe Ioí u ;
^jíagros^y acafaa.ioslosmíUgrosnoícacabo íY k  qû ’ en . 
tieir.po del Añtc-Ghriito, tu ác  fer íb!a la poderoía contri ci 
Ar.te-Chrjíto, y fus Minfcfos, y k  que Verdaderamente «.Cim''r> 
pauta ittiseacistta manera a los hornees de razón, qa,- lo* 
iniJagros.Püiqiie en los milagroi puede auer alguti 1 foipecL,
Y en eftO) como fe ha declarado entera, y cab.ilinsnte 5̂ 10 ?4 
íofpecliacmguna,potqacfe vécali euidentemeiite ia virtud 
de Di05Uief.ro Senor, y que miyor milagro , qm  vii iiiu  
de Adamviiiit Euaiigdicamente j manfo , hurmlie , ca%  
ho'icíto 5 ¿morofo) vidoriofo, y vencedor de todo ci mmvlü* 
ydcíi  , y fuíbdor con alegría de t^dos Lrabaios'.T
î iCí'iLOsf ' “ ' '

C^p. ’XJQ-. -̂Em̂ ue fe  iX flkd cm ofrhd de 'entender h  m t 
.. ■ €úmu»mmtefe’di^e : f̂m>;úíJim4 d-1nmdo »# milagros^

'■ gSto, pueŝ  quifietoa dézir los "que dizch , que a’’"k 'fin  ̂áel
mmido^quando T^Xeacercara cFtieaipo del A nte-Clirif-'

to , afsi m m oqm fíúo  fe acerco ía^venida de lefu Ghiifto t
l í i l ‘nfAdnf ’ «o suri afsi publicaíaente en U
iglefia de Dios don de írazer m kgros j iii tampoco avri ma-
nifiellameiite con puolicaautoridad,arrobamientos ni Profe- 

•cusvatteBelaciones: porque «á  nueltro Señor inlhuvendo 
s fu IgleGa, pata que íe arme, y aperciba de folaifiente' eran

 ̂ . liamiUad , pobreza,
inanfedumbrejmortificacionjy vidi toda Apaílolica v rou-
ueniente^ara Martyres, y de verdaderos fieles, qne’quiercn 
por pn'a Fe creer la verdad, fin eftar pendientes dTmidaeros 
u: dvreueUcioaes ,fino del elpiritu de DlOs, v luz v miara 
conocimiento de la fantidadverrfaHen fus obras fienten, verdadera, y de la fuetea,que en

dichor-^ueX'mnv n f l̂&wos dones de ¡OS
■ dio, V fX ’o X  w '"' Y por ello he di-
leurUriV'? tiempo de iiiilapios, ni

- — 3>s,quiero d«zij pubhca ,ygrdisjañíím«)te,tap.to
I  'tSGÜiÚ
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ci'.mo e n orre riciY'po j fino muy rara , y eíconcildam éiitó  

Porr|ce ya íe ve ,que andamos cerca dti fio dd mundo,f 
de ios tíciiiyos dcl Ante-Chriílo ,y  conuienc, y t i  la vidj> • 
qiw ¡mmpe d  Ants-Chf íftoeftuvieffe kxos,c]ue con el tieai- 
po !os buenos CliriOjanos fe defpeguen , ueshagm ,y defpi- 
dciii de milagros ,_aííobifnieiito§ i y reuelaciones, y losolui- 
d îi > y no quieriH , y los iMiyaii t Y íl los encontraren^, 
aunque nc» los coadenen i ni deiprerJen, los encubrin,y pro- 
cori 11, que íe dilsimukHj y toda Íü fu.cíyi pongan cu qne el 
pueblo ClirJftiano reefirive en el efpkitude lcfy;Chriftoj 
procu randomoftrar con iii vida, y obras ( aunque íe pefe a 
todo íú Paganifmo, y Horeges- y a todo ei milcrr.o) que cfla 
t)ioscon iioíbtrasj y que imeítra Pe es la verd.rd j pues iiofo- 
iros íbios viuimos vida  ̂cj^ueíolop^os puede dar fae reas para 
yjuitla^ ^

JfX lJ»  Mm müio'icmgdnáf fu t fient diiáB ÍQ l

’ A L  Segiináo punto de las endemoniadas no quificia reí- 
/  S. po:rJer \ cr ciento , lino por tradición j empero diga^ 
iros lo que ieíuiíe dezir í (guando no av íaludndor, no ay
qiuen rabie : en aaieodofaiudidores , no falw quien rabie: Ya 
veo , queme pueden decir, que es prouiíion de 1 )ios, q.is no 
aya enfeimedadcs, quando no  ay quien las cu re : Se * en buen 
fiora : empero oj.ila noliuvielle tantos que qui-b-fíen curci 
endemomadíjs syoiqaesoJiuviciie tantas que íe fingen ende- 

¿ea-ioaia- neniadas, cMnoib pabl.callen tonto ^aes cc-rno lac. qo une-  
da",con o ; no ld?cnr..n .¡Ignno?de lam.meiaque deben, pues 
debea. tocuid.idü dan b:? cuderr/'’n;.cdv.q y .uu cica, ;{ 1  ̂ y ''.un ii i 

zen daño, y aun ¡iií’.imiíi los batiior, y el recogi-niento ? y 
palabra de iJiC5.

K'iiieti por amor de nneft̂ 'O SeííOT lefu Cbnfto bs ímig >• 
ffs hiiirnldis, y c i ia ia s , qut-nc carece de temor, une a i i.-is 
fe vayan las lenfLicioiV’s, iiemomo?, y cofas íune|antesi 
que pueden tener iofprcha: Tctnan , que rrarque no ion tan 
perfectas en lapiiidencia , y fuckn íepidciii'S de enparaJí fer 
acomete ci cIerr>jiiÍQ con ellas coks. No mego ? qu'pcn li.mv-.

iQi’-ealgi> 
sos naO'j
lao liscít
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P«f0 itofiv iieoar in i i|..c d  .1' 11; ; ;
j> • f-'j inuiJiO > y ó.-̂  j ’íM.í i,' . ;.'.’ ! . j . , , .*
%\oqncí€^Mcd^.dcz¡ii^'n’)r:r.:nr,̂ ^̂ ^̂  pir-ú lo- -r- 

ie  ac<ra ay biieua peni'*, c 'd v  e*: d r  1» c> i i r?,j;, 
¿laulo m as  artero , v pp" por lob t:í•e’t'tr^  /*a . p <  ̂

«or Ku^'^ítro ecriut qaiere pricuif dre ii.*" i:e; Si.i
Y efpií ítus j y ei deaionio co 'tio  mona leir.bitii lo ío  yoi 
ir a s  y poi ten e í ocaU oapaia Jia z tn iw l a alnus *, íc  c a t u  
lo . cuerpos.

C- /P. XX'ni, Co}?{Q fu han de í:m\ir Us tdes^s^fonas 
rnomadas»

lie
Lir H
J ■ -- 
Cil

Í‘€’̂

raí' eode« 
moniados 
no fe batís

t  jliá n m c  : Pees que qucrcis,qiic rolas curen a las períonaé 
cndeinoniJdasr Pvcryoiuio en r oUibre de í) ic s , (i i * v

han de curar , fea dcmaiicta , que no io i'ienta la tíen .:> y h;>- 
p iíc cíJii p,ran prudencia) y recato , y grandjíurua cidlidacdy 
Jioucíbd ui de quien lo ha2e , y de quit n /o ve; y vícn de lo? 
Lxciciliiios 3 que ia fanta, Ivlcda ira api'ouadoj y no otros rain-

r\ü fe liaUcn prefe ntesdino dos, ó tres pcrfonr.?de f :i  in
fantrJad , y priiaencia 5 y c|oc 110 lepan habdii, no fe traben 
platicas con ci diablo, m le pregiiiiten nada, nada, nada, iia- 
d i, ni !c fcípondan nade., nada , nacía, fino iiagan fu eíicio machagia 
CLriíhar.<., y humiMemcute- te..

Y fíne acabare de lalir luego jd^Kcnlc, y fcueliian en fus 
tiempos coniicuieiites: v créanme , que es tentaciun dcl du- xeofid îa 
IjiO', pciitdr ei que fase eileoficiO,que de vna vez lia de tchar del diablo 
c-1 demonio-, ni de tres, ni de diez. Haga íu oocio en k  forma, pe «far  ̂4 
que tengo dicho, y acabado, vayaíc ca paz  ̂iiii ims dar, iii sea 
í,0’.K..rcon nadie,

V ii i.ü lanare la enferma, no fane: Mas va en que no en- 
fcitnc almas, que en quefeiie vn cuerpo : quanco nriasi que uo 
iv.b. uiu , lu el üi bio lu fabe, u a.igLiU Anyeí nc) íc Iü iia : ee-c- 
lado iü qtiai no ay t araqiic crecrio ) qu^mto es ei tiUTipo c|
I J jüs muida , u permitió entrar aili ai dcmoiiiiay no pata que 
rmu-íiaz'M', qu-f iiaz-rr luoñeio Cduud'ana, \ puuimcc.ueDfej, 
cono hciijüs diCLo, y ufe a fas faiitos cxeiciCiO  ̂de oración,, 
y ic iu o íi, y obras de taridad.

íe haác 
C- di «A í <8*
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\ ’n  l o c o  h a z e  c i e n t o  , c o m o  h e m o s  v i f t o  , f | a ¿  ac a e o d a

liiftchas iiezesdpor ctKar ellas enferiiicJades. ' '
Tengo para ini,por cierto, y aun tengo experiencia de- 

|io , qoeli 1 ellas tales períbnasÜB eiicerr.uTen , y les |i,z'-í- 
fen traba} if quanto fueflcpofsíbíe ; y a ratos qnanto *fiieiic 
niexeílcr 7 Lie ücair.:aac.i , ni acalíA , ni |.ts
rnalraelen a na.he;, ninadiC lis TLcíIb , ni tratelíen coj  ̂
fir.o rn:á\-::: periTnadegracLbe Círiritii. v nrii ..enci.:,̂ , ni 
Uh lieuaikn, eílando al'si a Milla,ni a bcmion,ni a cuíM ü íí 

Pfal Q«b comalgar: lino taelVe con grande tiento , > íegui--,dad deí 
cu nqoe aibüT-jt;r;:n ,y les esforc.ulen , qaandü eltan para en,-
vuhl&c. tend:: loqucksdizeii jC.qucpidana niicnrc Señor In kri-' 
PfdreirQk.ccrdia, v por ellas fe inzieaen Sactiñcios,aurnos, iimoín ;s, 
habitat.  ̂ y oraciones que a ronecharia mucho. V [i fe prnlicdc h u/cr 
InicifipiKá h:;cnarneiuc,c.upno tengodicho ,y  no de orra manera, les 
p£h|, teyii iijzieiico commics cxo'cifmosdclahanta Iglefia , y les di- 
e 'iZ J k- idaimo: quiciimqnc viilí: y dPíaímo : (^iihabitat
MVredri* Aitiísimq vcl Huangdio.le 5an luán Tin pnn-

cieío crat Verbung y el de San Marco' en d  vinmo capKüJc, 
V ísnau Je c lUn para dJo les hizíeifcn , camo he dicho, tra- 
r. ,:n y leer fus buenos cxcicicios d.: leer; rezar, ayunar 5 y 
uo qe-iLicllcn ian.ohisen vri día, m de p'xdlc- , íino fueíien 
ol'i’ando lo que l\2 dicho poco a poco en íilcnoo con dff- 

Q*ieper.m' * ,  V con Ik  , pa/a que nudUo Señor las üm: cr>u 
■tddistef- ¿̂ '‘-vedaddi en tncdianodycmpp, oquando tiidle id voítui- 
tq.muchas cíertc que niiel£ro>ettorlas fallaríafanta, y pacjficameft« 
Vizes ,por ‘ C 5 y Dícn lanas*
bífn de ei Y ii no iae acaba de fanaí •, no les ciirriple , corno S.io :uaq 
ciidefno-- Cbnldüíuiio cuenta de vn Mon.ge, que en fu tscuapc- etuuu 

T d '̂'7 quaiuo inzicron , nunca ío p iJueion
Mneâ ríf  ̂ ' V deuand'.alc a tiernos de D^osque teman Don de ía«̂
a-.d?rafHi*e deauonips, nunca punieron .fanarlü , porque ía.voiuaad
^«riepíf i j  ,cri,3 q t ic  a q u d f u f i c i i o p a d e c í c i i e  a q u e l  t r a b a j o ,

 ̂ ................. ....

cap.



€ ^ P »  dsjcHbrrn útrás a f a c i i } ,j> »?j .
¿fsjines^púr los fU á les Jm le  e l iemumQ m erm s.itdr mui^a 
,fg£ggidds,̂

es

-j-, Vcíao adczif j que ú no faiiaren Us enferiTia^síio cnfl riña" 
¡ J  ran mas en eí‘¿;iiitu días j eiUranuk>rdcs en el itjin a! < 
guna íimi aiiaon . ni tanrfocootras períonas 5ci;ílra\cnaci'e, 
y I OiiJendoíe a peligro con el cor.curío d : la genre? o vícnio 
loque no les. coauicne ver,Como acaece por tomar con-o a 
ddiajo en lañarlas en tanto tiempo  ̂y que cada vez  ̂que íás 
cun-.n las han dexar libres dei demonio  ̂ y por coíifenuf 
que fe haga el negocio con publicidad , y íbh mnidad.

Depíopnas ex, cricncusmas, que a mis manos han veni- 
íiO-.que Dios me enfeño í y de varones de muci.a cxaerien- 
cía ,y  íantidadron quien he trata'...ü,y he aprendido pue­
do d( zir ) en nombre de nueftro i-Jtnorjque algunas han íana- 
do, fin liazcrlcs otro re medio,que oración, y iimcfna,y ayu­
no , facrilicio, y íiUnciOj enctir,.mjcnro5 y otras cen vnos 
bieues > y fcnciilos cxoiciimos dichos muy a id a s , no mas 
que deíanle de vn o , o des r acerdotes 5 y vna íoia mugyr 
c u cu li, y queaísitte  ̂teniéndola atada a ia enfermo^ porque 
ni a (i, ni a nadie fatigue , ni iiaga deshoneñidad. De agenas 
t'Xj. enencias, como deito ay p'oco cícrito pocofabréj.m que 
se tj- no f s 5 que j.'cr efbno can.ino ay inccniienicntci j y 
qucíii;o ay copcuríbs luego, noay endemoniadas,

Lsel dial lo amigo de ellruendo,y junta de gentes,en cD 
peu.d iionibrc'-j \ m ugeics, que quieren ver con ciri luhddiU 
y que andan bufcandocomo vafe, y hablarícj y es defeoíif- 
íimo 5 que buriinao fiqiiiera hagan cafo dél 3 y cíen , y tonico 
i,izoacs coa t i,y  dcicoío de que ac pongan a pcijpooic; íicr- 
ucs de Dhü- j y ocupen el tiempo (inprcuccho 5 y deítofodc 
Uat cfcau'.djlus ,y notas, y míama! i,i buena gente.

'í c-un yo se> que aipuna vez fudehazer m d a a’gun cucf- 
po ' por(|iie vna ciidcmoniaJa dcícaDra f j  períoiia , o parte 
üe i-i, j  í.aga, o digwi alguna cofa deshonelta, con que dé en 
qu. ertender a las perfonas ''ccogidas j o a ios que ío overen , 
y cae tpml.en q̂ue hablar d.da m.;ter:a, pennjrxmdoio mu D 
tro >eíicrfo; iiis julios )üizm  ̂ > y atormentar vn cucípoiui« 
l»ano q le f  cxeic.tui , 6 prueven tus ficrucs.

^  quando todoette hilofr corta jClfc va lili que io 'eche
d  naüje

Eiperimé̂  
fia íiidici- 
HUIS,

sitrf hT' fa­
ñado alge
ttos.

E¡ d irihié
a<rsigo de
etiriíédoy
iiUKas*

NOTá¡



. ¡-'¡S O  10 n
ríed d'a, ’ ■ ' ,d dcf-ipsrdjj cid v-et : ñiip
blo.y fe vi ™ ninguno , fino íb lo , que padezcan los üériios de-
quado .10 n«os ,y  exerciten !a pwdtncujy p-icieiicia.Alomenos.quan- 
ay cocar- do es ticcioii, o imaginación , 6 tentación , ó  mclancoiia,
% dg-gese, acertadiisjinoes el íemedio que lie dicho, *

Quando ias endeMoniadasfonpetionas diftraidas, lom if.
liiole deb€: guardaí  ̂aunque mas .recato es menefter pa**a l.i 
gente recogidaj que para la diftralda, porque en eflaVftitf- 
ilQaf,tiiito peligro,difsimalado.,, ^

C.yéPt Pwjnc cdfifiifdele nusjlP'O S im f ftfm k ír  |
dlgmasMenáspsrfmásjeám MwmsrudUi deUemg;M§^

£ ^ 0  Que ccaniene aquí adoertir a la buena gente 3 e s , qué 
por amo? de Idii Ciinilc nudiro ?>aloijiTiiren corno co “ 

íOi.dfon 5 ) coiPo tratan las coías de Dios 3 y fe giiwrdsmi de 
Jiirgar a iin p,oj{imos, y de toda fubcrau. Porque r ntieiido 
yo p„ra mi 3 qu- por eda  ̂razones pcrm.te nucitro Señor rd- 
güita'"' vezes, que ícanalgniias denotas perfonas atoímentwi- 
aas cid diablo  ̂como San Ci-infcitoino ic lo eícriuio a .aquel, 
Klougc 1 diZieiiiukjqaeiinriíieq’ic dando Dlonge fe tro ta­
na en .ugiiüar cofas todavu como noble, no oluirjando laCa- 
n-meoo fpic ra ;.i .nundo tcmaj y auia r.enido j  ̂ que noeftro 

, Scüior io auaqr. anuo liuiTiillar , y fanar con pemotir 5 qué el 
dcíPooio ioatoiiii^-ntalíc 3 y nad.ei'uciie parce para curarlo 
dcDkv'ioroo cii d  cuerpo dKiíLa qaa dl'iivieiíe bien fjno de 
la fubfrimdel tlraao y bien íbb-an ¡o - q le lian ieiáo hi.roñas,' 
O'- y  ;■ Vil.r m.e di i nenia ib ju  cadi -a/iu L)-.us c.i todo , 
liangod ladea y m ;eie- con br..*ijs c.uLguS,rj q.ul * aii Pa- 
idoaiirrzdnaii; partaniUnnwie da q i ‘ iiidigaa rjeute co-  ̂
inüie.;iun, { b : n id vi: > c| le es tarnnic ca-ligo cin.egar vn 
hombre *1 ¿em ja o.ccCiiopor,vn eran pnxm.o IruLosn que 
io aiQífgó t-uii dai>!o 3 aunquecr. grandeCüiiíueiu cOitregar, 
el cu:rao. psía q ic :é f.lnr el ai ia . .

P'i ni a iu c a e m o s  t i a t a d o u i  q u e  í c  c o n o c e r i  quan­
do e: diids *1 le  tíonsrigüfa e » i . d : ! g d  iva luz,, qu.uvn-j  fe t r a n í -  

»,n ., ;ab...o d e  c u e r p o  | o r  t ía r is í . ,  u t a r  u i  n  d g o n a s  
3*íIí4s. id g u e  a niK fr o  mi or, qu-j qmi n lo  i.a r/ieot lierj k§

ello iúii idciiiiU; yi.inriiidc curatut^y (tifcq 
de acedan

rr,.!-

Grt'fcrfto 
til fupr j

a%Msr,f,
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Q\ L\í/ 1 1 í i
De shondla

ó■Ál~a ¿ l c  '\

tsncatíou,
conditij

■í’- fji'.’d fe refdclíie L'j diehj te-,:í.iac:É
y fe mi:.£jh’d ‘¡uan ns£cjJ'irt£ es tr.it'j/ en fJ r t í í'/í ‘m di[Ía¡ j  j j  
í/a‘í d tgiüs ^quekdíi efv) cüñ atenctorf,

f  Q li nw, y mas temicía teitucbii es la de la desíioiicñí’'- 
did L; C|iul ¡1 buena g;ente teme, y la íim'iejiaoiar .;.b- 

íceiVra'ai'uitc íciitac-'í.i 5 dando a entender, qoe caíi íoia dl-i 
£5 tenticí jíi 5 y eon k  qiial h  betU?. maldita, que con tres or- 

iKt de d;cnte‘: d’ loi daea el nunnlj ; c:m ;; /
co;uaq :d. d.i vencido mr.y vaber/ees , y diei.kos 
for aucilc defcnid-iílo »y aíT'.’r ucadtO) y confiado de íi 5 iií3 ve« 
lu.U,., Y temido,y rcca^adck-

] >icno ]?erno'-aird;-. reiucho dcüa tentación ) ponicnao e 
la ci.iiir.i i-ic la ínu'-rLxnqne es : A n io.e Terdono  ̂ a to iui 
bayci e 'laru , íin Lmar vi n.uuc, ii no are lo yena í >:0-j de de- 
ciiu de liSiiuiion

1 auemo*. ai:ifado,qr¡e nc es dificnltcfa de vencer , íi 
Icquitaii todaocaílon, y yeligro , y k  muían de i.is íantas 
an i -A de todo bii-ni eiizfciao, efgeCivtlm:n caihyoyy ihoí:- 
tiiie»rjon del ciierfOjV cracion dduf.e-" -̂'  ̂ iuCiinf-
temí- nro --cnor- y aunarnos, qae nalguno fe afkyore naiD- 
la niu-nt.*, |.o'.qae viüo vUiuiion , oado, y 1- ido , v llorado a 
fCTioiu^ c|>ie |Drcc:a que yaliegaiun al Cido , y cjne tamm 
tan í:a¡ida  ̂ imumsccmo vn cedro , y queyareen , que yi h  
ceud le* tiwa í-idana-Jo d. uepeiigrOjV q̂ ie d  Cubo uieroo al 
tieucs, y id be- g-mbr el nau-o id ie y como nu;c 1 p ■■nu:<j« 

idiiVíCv-Q ."'jtq.ie t:e:ie ciLi tenmcion aip^nras a ja s  muy 
gact cudir̂ 's , n'C'j . juc ¡mre idaiic:o a muJ.zo fe;uu, y coji« 
ioi ISO ,1 muebou alma? ? ti tratare rn is eeoscrxi-oae' ; y en pa?- 
tiCúiar dfdj. tmt.UiOir, 'i’n ta 'd ii cce: toJa bCnuélu ’.í-daioi -
que ella su üí s;.Giic:b.

Y iru jU ', - u iiCq ..! lo? cot í-eosie? muy d 'ü cacfrsy  m e - 
fimtuofo*. rri cit.1 tente y']-up>.r -ce 1 que sio !:u ’roee , m i:-s 
lu  ciC tocar cii ede, y q* • e C: id?ciyfíen, y Ii 1 rcu esUruP')» y 
nko’'en 0)cn ¡ojde.Oi.,i íl:Y< o^nu.cnM - iu  • an eJo  cuni 
tit. f.c.cii ,q!.icpoí aíTur id. oen c’* •’ :ir.O' r-roeeu i.-no y,, u r 
€UÍcraicyqk-dAgcnLejcco¿ii45poUcd\uqc d. heraus e. '

'■qüe Irán 
:í-.ci las 
s.'jy ddlj 
Mciad*.
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t» - a
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P: C du/ r;- > i- i
íl.-d'ea tatito
>lt-!iíiLS2* la  mi

'■^r! ; 0  ? ' i ?
■•-•-̂ •011 Ic mas br.iiifj.f niifiiodf ia c-rl̂ d -,f 
' ’iia j y d  tiriri|'c|'d!|_nci'. ec y::/.-,y

lilu.fioa 
pr n £E3, 
C,da<arir.j

C-fi .il.IlD. 
A.
C.:liit,4r

Q«e Iis IT'1 
ttatacion.

Fxetrplos
ĉ â'idcrs
dos.

ifi) y noicoiij I sdezcair.os de los f^brecitostentacos,

i7 . rmi)y necejjkrto^ ie  diunfosgeneros qneáy dc tem:é  ̂
Clones teshcmfids j  de otros eft[Ios ¿árecm rernaciomc^  ̂

feudo efi'ciús de namraie'^i^

Í T  Ablande,pues, de íatentacion desfioneíla, pcrqae dei 
il dpirjtii delia en ia ijguiciite parte diremos, tratando 

di üe eipiXitu tintamente con los deiiionios eípirituaks, fea 
la ptmcía cdiLdicion que ay , tentación pura coryorai ,y otra 
que es en la íoia imaginación j y otra que ci- i@da junta: Efto 
ú.;.o-t urque acaece inuif en d cuerpo eueri'aj lia íentirli 
cr;' r armaí \ íeiitiria en ei almaj fin fcimxia a i ci cuerpo,aua« 
que a  raiOdlciHí nos ríle íce mido.

>ca ljic-gn:ida üiltmc-cii -quefea del genero que fuere, 
ntacioíi > puede íer verdaderame lite tentación,y p-uc- 

üe Icr, que lunque lea de iinage, y color de tentación , real-* 
iiK'ntc re loes, ni fe i,a de líairai tcmaclon , fino enferme- 
clid , o pura naturaleza : Llim oyot- nmc.onla que procede 
dei dcn.unjo, ó ia que procede de dar caufaAi ocalion» coixo 
la qi:c nace de ptaCuca y tr.uu f j' trc ft. robres, y muge res, o 
é;K'rc Ies \’nus,y los otros ? c.i er.ai ttato, 6 no es muy íaniO: 
o no neceli. no, ni rrcuccécdoñ

liein 'a ter.racicn que ver, d mr vifla, de regalar-
fe en come r, y en bebe r , efpeciairnuite en bebe r v ino, ó mas 
ac lo rvCjo. o im ncccn-.::i.:4 , tanb en rey,.iUnc en vefudes  ̂
er» galas en puijrnq en tener c¿nrns bluiiúas,y cr» dormir mas, 
d:- lo nec^íLiio : efyccial Oi leuantaiie titae, y cliar a :̂ ci ía- 
lido en Ja cama. Lo quaí es r-eciuj y fijertc caula de tamac:0«- 
iics maUs í b nn írntes ■, o  íororas, porque el diablo tdhe mu- 
cf'Oí'-; ficii'.bra tanpivno ioqu dd\uescoge. Y ílnaiiiiccte 
cic otra qii.iiquiei; otra que lia '.tinos para r-'gulo, y conter.tOi 
cid ciia'i'u 3t|ue no íca ncccilaria, o muy vüi, y conícirne a 
Li voionu'idí D;oi.

A^Ottdc tamban fcfüede teferk la tentación que proce-



¿eáeL ipo:aeaad ,c 
¿c)2e áíÍG*̂ . í Y aun fc
I1l_|{;itf0̂ * tlCinpO? CiUl

lÔ
ii!‘"r-íOs píaidos'^^de iH€iios ed'd ea 
:íiados, haCtalos quarenta  ̂ aun cin­

cuenta vinos, y aun a vcses mas.
 ̂ y también la que proiiieiie de !i iciital co'.upo.i j  ra , cono

^eneros
:prou! ene ue ¡1 ice
*ríCOi 1angil irICOS
: fuego de alqí \ !tO
amo a •;:’ lLl ie,ciin.
'a edid qae h : ' dic

algunos
¿feinelaucoiicos j esrueg
faiigte jar.tü'* ‘ Y ilarnc a-'U-a" lacimacioncs nunraies t ,l i­
ta c ¡o n ' s , p o r qu e Ll a e i . 1 ^  . 
ja corrupciO'idd pecado origmai incluía a luab y tiene ne 
cefddad -le ícr curad i» corno tentación 5 caíligaudo el cuer­
po 5 que tn.ota dernaüadmicn.tey arnuiido el̂  alma y ni masj 
ni menos que i\ fuere vna teuticiou , que el dublo taiigan- 
dolé U'mginacion laieuintdra, porque con cite caftigo i y
pelea fe corrige naturaieze, y eita es id cura.  ̂ 1 ? j

Llamo no ptcpi'iamentc tentación iíiiio enr'ermedaa ,de 
la que íosMadiCüs tratan, v íiignaas patío las padecen  ̂ que 
realmente es grande eniernied.id , coma vn dolor decabeaa, 
la qnai tienen principalmente por rcmsLtJO que ía cúrenlos 
Mcdiccs con f.’.ngnas, y purga'': aunque es verdad 5 que fue- 
le celia enfermedad reíultaL’ en ia uraginacíon alguna gue­
rra , per los malos humos •, q.\e ídben al cembro 5 y '

íc ccr.u’cne pelear vltra de la cura de mcd¡C!na,renítieiidoa 
los torpes penidmientos, co.mc auemes enicnado , y repeti­
mos. Y tanib?. .n conníene trmpiar la enrenncdac con íantos 
pcrdarnicntOi.ü porque no íe recrezcan malo'' penfamieníosj 
o rerque no gaíle la carne de la tal í nlerincdid. •

IJer.no yetr 1 naturaleza, no la de ia eda-eg ni I-a de la con- 
plerjC'O , hno el crdin mío efecto de naturaleza , que con Iw 
tiempo fimicado fueie acaecer 5 ei qual S''erdaderaí y reaiinen- ■ 
te nc P: ha de liariur tentación 5 ni cadpa , imo onra natarag ■ 
C(..'rj:;o otras, que natiuale za haze. .Creo, que me entiende ei 
Lecior 5 ün que rms lea meneítei eKedíc..rnie : porque aun 
noiíibra,r palabra que capunta cofa de enlum; rm ,, aun ] »c fea 
en Latín ; 110 la querría nombrar. Y aíVi fnia bien , que ia ge- ■ 
%.c recogida d xailedc vfar deilenombrcj doluc:on, y v.í.iiie 
.vurabre de ñ..iqne¿ajó m:fcria natural^uor ia q*ie coca a ia hc- 
nu'didadp’jDiica.p’aüOrcciendomejpacsjnuciiro Senoc.quan- 
dopougamo 1 ..s rcniedíosdei alma apuntaremos ¡os de el 
cutru'^de.Taaucra, que con mediano cntcndimienro íe enícf.1*-- 
tendera. Ay tambiea c i e r t i ^ ''‘■

CÍlS'

Qte Ifasii 
no ¡'propia 
teataciond

Ciiniacus 
& Calían» 
vbi fup. 
Ojje es pu 
ra natura-̂  
lera.

Eptef. f.j

NOTÁi
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~  ̂ iforn^-^nrr-’ V
Eü.oeonñilfcnjo c o. cí’CcíiÍ

V “.l̂ ..." .-bwr'- ioatiaiiGs prútac:o, ̂ ím.̂ 4' - c o . i ' í j  iiiuityuo > \ Cruz, * ^

't ^ P . En^lptalfir^ffonic dy»aucit^ M,cion,'o rai
^m , -¡ue es m experimentados ¡odrina huxer ̂  nenio ene
tanto mal ¡ajjn en efiegenero ¿etemacion.

SiCQúeá- 
Bit\6.S¿ 8
j  *Coí*» _y«

ü«

' N f ! o s  qiK efl.0 oysren de que apunto tanto
y-n r-'EE, ’ laber a ios que no nan adiicrddo crt

h^-ttm, utxa en taifa paz a ‘a. pobrecHIas almas- î ero qa ui- 
a., la remienda, ja eiicierran, ia¿cofan , |a fugctao , no la de- 
Í : : :  iuya ^noay íieipe tan hir:ofa, no ay león m i
rrí̂ 'n*̂ ' " ■, vencido tan defefpcrado como ella ,ator-
incnuiKio a lo:- yiar.oíos, y iccogidoscorazones«

I;  "  !' ^oracon nopabe paíiár por dio íEi anguftia j y lie* 
ií«d.i y ÍLíififia con paciencia 5 y no labe corpo^
íap-nenjt pouenna- la me-neoi:?. , Cuiifam j.a taat.ic¡ori‘ 
rainisj y c:aiicaas, y enfermedades ocultas , ymanidef« 
td!i , y celas iiicreiblrs.

Es ciloryie dípo de gran confudo pan los caicos , y 
tanto labia d  diablo  ̂ y carne fo-̂o..', ko. ,̂ perqué pues LUiiiu ;uiiia ci uiauio , y carne lo-̂  

• tre .a cakiclaa j irmcho le deb: p eu r,y  gr.m pena le de- 
De can í i'ucs ranea pena leda sfriuv buci'.D , y gran coid  ̂
y .duro deoe íer guardar la caftidaJ j y iiiacno debe agrá- 
Cíui a los o|oŝ  ne iefy Crirdtu noedru Penar.
r« .. 5 Ce ammen , y confii^len Lis

 ̂ í'de haze
a nneLra oatLi'aieza , la cacera cadídad, que qa.iiitü ie r-un- 
carc Jkira eda nuedra milera belila, li le dexaii'm í dir con ,U 

qae eiia prctenJe ,  ̂ ddearm s: y en edo te ycq 
qudíi altd 3 dpjnrual, y ctieltial cuü es U 

' ■ caitidad, :
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f - r.-J4^ÍAi t^^ntdids éM^íie tenero i tE n e l d m l i t  eomuclds ids r.ma^j.ai j  r .

yiodU cafiidad^

*  r  Ai-inq-ne afsi es verdad . qne no es Ia mas 
y  «.Ailid •• pero timbren c. vcrdsd, que ccü ella pexa- 
iTrO'?. Lacarne debe de ier UcauU , que aunqtu e.i .̂ y  ̂ ‘  ̂
biü foircnerni?,G5de Dior; 7 otrospeciOos fon
eo r.traU i03>qus!i dcrhoneiiidad ¡ empero ^
brrtiiL-, tiPw terreno •) t.ui bai'0; tan Vili rail fucio 5 y ’̂ * i •
cado-xirco la dcshencilidid, i

Y afs 11.i Cirne, nomo a ccui natural, y t tn cotpota 5 , «̂ 
diablo co r-o ‘coia que tanto no? alea , abate , y envjiece , o.â  
prieili a Iüí- pecados úeshoncítos. Vemos poiCKpcriencia ei- 
te n u e  lis mugcres.caiU«( por lanías que lean; no H-Üan 
fu vida alómenos iin tan crudas guerras, y dpintUuiesdeiaí 
ícfMCKOs , V las doifcciias, y continentes viuen ¡mrtvrp. i 
aunque, como San Pablo dize , las cafadas tengan trabajo^?
te d ü  fe K s  h aze  c u n u c n ic i ite  5 tac il  j Y es p a n a d e ro ,  a t ru e ­
que de no paitar U c r u d a  g u e rra  de la carn e : y bien íe  p arec e ,  

g r.m  co fa  íea U en te ía  Cuüidad , en que [o c a s  ion para a 
t l i . t a  c o d a  g u a r d a r la .  M u c h a s  ay , que h a g a n  penitencia  , 7  
ucuocioises'^ y  piadüíüs exctc ic íos  jcm pcro  taras la sq u e  quic» 
ic n c o n íe í - m r  U  entera  hm p'icsa,. , . r .  c-c f

1 ' c a o  t i lo  Le d ich o  , pata que n i U s  el polas de A em U urn- 
í c ,  ni nadie fe ¡uirauillt-’ dequf. ligniiicativ-^stantas ttn iaC iO " 
nts.,íí«L 'a;os>y enferm edades f c c í e u s , 7 publicas e.u las p e r ­
lones e tn a s  erque tan alta  , y p r t u o í a  joya , corno la de 
la c a í l i d a i  , com prada com g.r.tndc_precio , y  í o ^ t U  p.o£ 
tu e rca  de anm;u ha de f r r , a reU:r de la carne 5 cu 1 a quai íe 
lia de plantar, y edificar la cailidaá 3 y bo puede á,k.ui5aíí-e ■ 
iiíí traba'.of, y iin graridtS'^íclillenei«s, y amarguras la caí** 
uc , y fiiiietiTjecl.id.es caiiludas nt la labia de la ímiiiia carne, 
que como agrauJada , y Violentada ic dienta ,7  110 lo en eie 
Ikuar, lino es como tenga apuntadoque nueílro Señor Ic- 
!'u C h r i l ’.o por fin alio? yi;:í:;G‘ •, qaic-r.*. padoLi y arnoi-oi:i- 
m<.nt“ ■iei ar a'gunas aiaus, c; rn í l.euo vaan Iu«n: en m.:ef« 
tíos tk issp o s , y  en !o* paüado> .heua a c u íc n e s lc r u id o  por c i ­
te c..ra.r.ütan Idaue de 110 fe n íi í  e»*.c yq ner-o éed n  m eU  tcn« 
tacioiiiC^ffiosQio.lic e^cpcriiatgydo. cpi p^ílonas,

r#

a 11» I . 
eob« 4í

Gteg. Ift!' 
} j ,«i;0-r3l*-' 
ca< I t.libj' 
J Steá. II®* 
i.i.q. Hr 
arde fk 
i Co-ryii!..

ia t f l
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nfrer

i'•"'.I
Iu* iiij tiji*t;j

icllik-!oi Je  cornui
f ue n̂ ' fau üííc aúuí  ̂que ia 01 qior fuerie
n h: ui is, V *.--riu q le rf ( re.ieuro ',eftOS

P# r*/ • /1''  ̂ ^
/■■' '!0 es i I 'nc|or ili^rre k  de
s . \ 1 10  i n e o u a u ^ r i f  l o r  q u a i  e s  m c l o r  a b i c -

y.'.iic v-i, 
1̂ .1 r. K).

■ ; a u c r jg o a r  'e l l a  -.qiiéftion^ 
p a r a ^ c a d a  p e r i b n a - j  e s  e i

« U o a .)crlo g u e D ,o .O e d ru k ™ ^ ^ ^
< yiuaul.y j Isj ''1'  ̂loque le dan con hizimietl-
tü acRracK.sy ter.gaio per !o q a ¿! rnas le conuie«c,v 
V inrs .-roaecnoio er, y no cure de lo qu= les hau dad ’ 
otros .queriéndoloparan .puesuole conuienetanto; *

PARTE PRI MERA DE LOS 'REMEDIOS
;: geiieralcs.,.co'íitw efta.tcnttcion*

CU'P. V- En (íjuáífe pone eiprimen remedie ttaereL eaete 
jw ta r  ceH¡a,y ocajíon de donde U tenuaionpr^cke.  ̂ '

A  Viendo, pues.ipuntado ios generos de tentaciones ref.'
_ ta, quetratemosdel reineciio: y. boiuie^do en par’t f a  

tepetir roque vna vez . y otra anernos auifado , . ay re^^»Lc
i g e t i e r a le s ,p a r A " t o d 0  g e n c r u d e  c e n t a c i n n  i

--aprápiado;- pata k tentaeion deshonella•’ afsilomo 
y tempUnca en elxomer „la qual esbueña en nem'lo ’

ypata laüiüd , es'tnuyxonuenieijte.r, para -Jos ’
;|?Í€CC4oii;:.de^eíloiiwgo. -'t^eflen-rs-

toda-caufa yé ocafloB de ten tac ton 1o*rtini

“ - E S
íí ; 5 T fE í,;y£ras'5 E 's? ;rd iii''“

f U a o , á £ ‘ “ ’

Cípriati. 
ieiuriio. 
Hieron. 
Calían, 
el mi acus

dente, y tratando afsi rec.be gran p r o n e c h ^ S  T f  
.'«dihca, fuelí.el diablo annaralli en losa.e  Ai  ̂ y t.
rfflutiendqlo im e ^ . Señor, »!£«aate_ntadou ¿ b o u e fta 'CQ- ,



C f N l ^ t i  f  H .'
« 0  acaece 1 qnc la arrru en todo c|u«nto i m  0|®s vtti?
^las ofeH? o\tn^^ d h o m b ic  t m u .
^ Entai caib no lolia tamo cl demonio ? fo t h n e t  caer 
cn desbonePf.idad^qudnio porque dfxemosde tratar con quien 

eüifica í o andemos íiii fofsiego: y aísi entonces no con- 
yi¿-nc deyar lo que nos aproiiecha, y andar huyendo de Coii- 
fflior como locus  ̂fino pelear ? y vencer) que con ci fáuor ae POímqtdj 
U m  )íi a '"í c ircuiros y nos vamos a el con iodo , tac;.■ coi a 
nos ící o ochar \ vencer ; empero con todo elVo entaenduri gj'

iii >e iíicügaran.

Ei r;IBC.- 
dic,
pfalm.nS

) f e x  cu'fv preguntar,
Fm'v í ro ü no- íe halUtle de quien tan feguramente fiarí?,

' d  rrtrivd'Q' ::n ; aí b ; a i y  examinar , coníultando^o con 
nueíU'o 3< ñ or, y con ím palabra i y b.azi '̂ndo crac.oi) * "be- 
mente : i  nopoiuiíía lobreeUo, y ayunando-; y dan.,0 lirncd.- 
n;o y ¡ '^ ¿ lcíuío efio5 <''ja^oíüs' ( xercicics de pcnncricia 
o fr ej loíu el lano,i dacriñcio-;k U M id apara que nacílrc 
I cno’' re ; c rd'.:h e l.i \’er:l ,d ; y lo que nos conu.f. ne. 'C .'-Uí ri-« 
giiar 3 fi ay alr/ima partjriilaECauia,oocariDrj de ii tal renta-í 
cion,qiurrG ck z,r. b  í. nido en iioíbiros^ ó m  las perdonas ePi 
qu-cr t ;coTí/-'OiĈ  «era-vid^j o cbv i prcuTilc  ̂repaíes- que 

. no íiueLin a fod.i í.oned rj.i-i , \ morí ¡licación *- y quyi'.io ha-" 
I• lian.tros nlt o d- hü » cakemcrdo >y dcemono'.qut üoó

y iioenao'-1 o ay duda detl*j,y te tratan lascólas con to- 
da íioceituLui  ̂s i.ejiitud , y con zelo, y d- f, o  de c!rccr eo 
todap-tiicc c -0 !iiio cT  f|u;; • iioo.;T fi-ida , lino pallai adceinte 
cu iiui dio d*o.r. n c-- oro vida, y :ooeciniincníOocüdicn" 
do a los rr;¡u..-, ; í oi-ic.-iet-ii.-s .,y ta!t..ii:ior.rS)y nutria*,

Y ca ] ; > rje o a ¡í.s r¡,:« cu toklS iaj colas que t'O'tJíl
fo . i  t c s . i  ' cP : ! {-de U í d a  t f - r . i ae -on  que  fi a y  a l g u n a  p . u t i -
cy'at cae ■: i >̂0 r nc» í-a ;iun-‘ tí ík qi .C|y a r o ay cU' i  • lo
gilí í I jo : ■■"kO; O'cl ij r:io , V coiíu.Tib-e b’icna,\ íion'-iLi,

6|UcpLicao V c ‘.ieuen I i moeio -.le vu.lt,no iccongOjtu,
: no ace he re o ue otra malicia,',

I#..

L-ifob'l. f .  
!, i'eir. I.-

'•4 3 o c í - r  i $ i ) --pf'íKí-’
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* ‘ ‘  ̂  ̂ i  & cÍ!;it\i m c‘i nr'cfff mú fid fu ¡tap
“*v.<f c ¡■d't‘nci4-i4f QC -‘r-̂ H icjla teBtd\iu>i- • 7  me é4Ít§ at

'Mi -Jtr* ̂  f < f  ̂  ̂J  ̂  ̂Ú  ̂ é f I l ^'MjyQY hifcejni^a&, en eŝ  tudu c ir te m fi£ d f»

:.Wflt. r rl. 
Aiicrte 
ocolos 

/■;,meAs,&c.

A sí; qaed primerremeaio gfnstá! es quitartofepeüsra;
cauü,yocalion particui-ir, y no licita , tu cónucnfen ' 

te , para geme que procura toda limpieza ,y  -caftidad , ecr>.r.o
€ii ellel'ibto aiieiiios cI icIiq en.diiiefías'p.irtes.í'-Y 'co tei c3»i- 
'CUiOs. r̂ecedcfítef.sc^bafTios de dezn ^̂ qnab.fc-arfia de líaniat 
tciitacion ^dondejalalamos.tnocíiaj caufosdella ea comer, 

:beDer,veíiitj fiieiio ? cama e^er|fcrpVitla5tra±.aRcoti hombrest 
o tnagef€'S,„5 ialir j Jiabiar .j l,0iias ia t :demás cofas a eftc'

_:DsiaS'q;uaÍeS'íad:a., afimfabe 1aas '^ae 7 0  .fe 'tabrl dezir ’ 
^̂ '.̂ quiera ella íeroir a mieftroSefierj -f ler cafta , 7 vfimpia en los 
^©iOs,deX» ElpoCo,| preteiida fer blanca, y m  tener mancha de 

OJO, yoicnodellajentacioiisque yo.Je oib certifican, qtie 
.BuelttobeEorí-c feiaíe'cn.cl dedo de lo qae'le debe euardar, 
•iKiicjio mejor, qae yode fabre d.ezí!',

wo C|iiier©,dexar de.notat ,y  és^qne alpaíToquc 
, va crecicadala enfermedad maeftra , y ei diablo, 

AaJiendom afteffibiegiicrta, y armando mas encubiertos  ̂
.lazos. Y por taata nosconuieoe c^da diâ  vclat mas ,y reca-7 
tamos, y guardamos mas, y hair mas' toda ocafioa.' ,̂ por pe-

W*re,̂  14» queiaqtieféi, . i ^
f .P fm f. yidiJÓesfecaftida4 colorHaaco€S facaftlad  , flor de- 

áiCada es la caftidad*, paño refino e s ,, cofa fieriBofíísima ef| 
ií|Li3n noqiaieteqa-e fe quiebre , cafqal, manche , tizñe , é
,iicada__,yipíerdaía hpmofura ,y.,.frcíctira,} guardeíe'j y guardefe s ts - 
^rccioia M i} y tiemble , y huya de toda cofa', que dd najl leguas huela 

Caftidad,hQnctidad,ylniipiczasp©raue no ay ay re 
« ¿ a  t j  l2,fefO::budc,como el fentído de ia„vifta,u oídos., ii á á

 ̂ * gp.ftat, y cefíotro peligrólo fentido del tocar,5 vi a la imagi-
.,dación ,y de -la imaginacíoáa .fecaíneby lamHbrafale carn  ̂

■igwi tai enfermi.de cita enfemiedad, por faca que 
* ,> ic'. dilele fe ^

#r#i. «4
i-a.TtnitfS

11
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V III, ‘Donde f f  ie c ld rd  como f e  hd de entender lo que Sdnto 
Thotfids di~Cje j que nnncd uy tcHtdcion de tárne Jtn culqiit
yeníaíu

T"S ÍKJ Santo Tbom ás, qnc rudca ay fcntiffiicnto en la ĉar-" 
^  ne j por pequeño que fea , lirî  alguna culpa venial, 
qnal fe ha de enrender  ̂quaado es por nueílra culpa y y cul­
pa llamo ycsdar caufa , 6 ponerie a peligro ? ó ponerfe en 
ocaíloQ no vtii para tener alguna cdiíicacjon > ó Mecef- 
íuiadiy tengo gran temer ^que también es dar caufa en 
aiodo.no auer bien mortiñcado las pafsiones. Ratas vezes las 
imperfectas almas ficntcn algo deíla tentación fm alguna ciil» 
pa  ̂y aunque no fucile , fino por ":enei el alma muy iimpia  ̂
blanca, y hermoía en los ojos ae D ios, aman las perfonas re­
cogidas de trabajar 5 iiaña llegara ia perfección de UmoitR 
ficacion de fusp afjiones.

Creo, que baíUntementc auemos dicho del remedio prime:; 
ío general contra las teataciones deshondUs*

C ^ P  II>C. TDc los mdn)4rís de que feha ie  gudridr id 
Cdjld yfard mas ¡ónn^rsíarddr ju  cdfidadtt

S Oiamrnte me queda por aduertir, que feria bien (e guar- 
dtii i.,is fieriicu de leíuChrdlü de algunos generos de R-an 

jares <3 los qualos fon didokís para la caLci..iad , y cauRn rnc” 
lancoha, i ; qtul escjuía de grandes tentaciones. Losininja- 
res que a rm parecer no fon buenos para I ;i caltidad , fon. to­
dos los muy calierdes j o  ventosos j como fon de las colas de 
carne el maci'-Oj princjpaimcnte ay otros 3 aunque no tantcq 
que por íer muy ordinarios manjares no fe cuentan en partí-:
CLil-ar.'

No nombro anes, aunque aigunas no fon manjares caños, 
fcrqiic ia ge nte recogida, ó 110 las come, 6 muy poco ? y lo 
poco no hazc mal  ̂aunque 110 fea muy bueno.

JLl \ efeado c líi todo es amigo de ia cñtUqad í como no fea 
Brmvfdla ¡o, ni de mai-i digertion 5 que por cllb noeñro te -  
úor de or enano coana pezes , y en machas Rdigioiiss 
t.'Ocumeti Cume» Orclta taton,

Lcf: i.u-ví.;- uo fon muy contrarios a lacaílidad , a lo 
nâ -nos íasyan.;v  ̂ que la clar^ no es muy cafu i& ifan a«  
tui4 cza»̂

X

ír.trfd I

M aith.f;
Ptdficij

De Í3's C2| 
nes,

NOTAi

Oeípefcai
do,
Iiic*  24  ̂

Be loí
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■I' íec^á squeno íbii muy calientet > fon 
niis Cdftis j cfpeciainetite palbis , y graiiidat

|Oé

las isas íanas  ̂y
iiw li ^ gwiiillos ? y peros qiiando eíliti maduro?,

I fc s  liquores »ci azcytc es nrilocontra ia caft.d m • y
mir; malo, fmo fe come con tem-bin-,. mucha Ŝ 'l vino\-- 
^aliiadiOímo par \ U ^eiite calla . y fe ha dn fc-’-ber -ar’ "
üicÍRa ; y porque fobre eftc punco he hablado diu-rra^v^-ze-' 
VIO digo rnac De hs legumbies, gariuoY‘oSj y lubasJíon v-n'i 
tofos 3 y defayudan a la caílidad,  ̂  ̂ '

Los manjares buenos contra km elaacolk fonsnoios muy
calientes,como ya d i m  arriba , finoios cuíiciites, y humedot 
templados. Los frios Y fecos,como fon i.is cofas faUdas^qne 
C)íi azeytunas jrrayoriiicnte negras, y el vJnigrc fon m-iaii« 
cólicas. ‘ .

Aunque come íie dicho , vn poquito no liaze m al; en fia 
cüíadcitcada ,y  tempiadaliade ler d  m.u\nr que es i ufrvi 
paraiii caílid.id^ Y enem igoddam ehinco.ii: v liKieu d  v'¿ 
el manjaE, que a ia caltidad, o a 1j  íiv;I uic > ; hazz iiaija .ri- 
CjuciegiindiueriascompiexionesjViiosion mas malos p m  
ynas pcifonasjque para otras,

C *A I\  X \ E n  e l  qHdífAVit m d y o r  recan o  de U  cd JU d a d  fe  enfe^U  
, c o m o fe  dV ran  L is  p er fo n a s  rec»g iü 4S  en  U  e r ,f¿ rm :d u d  ,•.. 

¡ e g u á r d e » ,d e  e fp e c ie s  ^ o lo r e s  , j ,  d e  t m n íd r e s  c u n o íd m e n w  
gm JadM ...

Y  Si eñan enfermas las petfonas recogidas de enfermeda­
des ordinarias ,y  no agudas, las pailas, el acucarse! 

agua cozida , con coníerLiade paffas, y colas delx.idus, y de 
fiutancra,corno; olio,y vanas de haeuos blandas pailádaspor 

Qwe.nc- , feria medicina bailante, fin llamar Medicoipoique co- 
eonuiene inoen otro lugar le dize cu cáe Atufojiio conuicne a id gen­

te recegoia címula rxrucho , la cuu lea co ner poces, y -.íc V4, 
manjar ;qaai ic hemosfedalado., uo mas í porque dwerfos 
m a D) a r e *• f; a n á ,n 1 a u¿ 1 □  d.

Y el manjvir que comieren fea, como he dicho, razonablí

mucos Ctí 
3-Ííí»íid.!d 
en curarfe

para faiiKl, yfeagLiifadoíiinplci«ente , porque ei manjar
1; nciilocngcndiá liumorc^ íinosj caftos, y bien mcimadoí.
Pues la íierua de Dios fea de fer en todo mortiíicada 3 no ay 

BktéñLm para que el iiynjar fea labíofo 3 iii cm iofaraente guifadofoaf- 
ukhaiísbrej Y ai||  Éiciinacion j no aiadamcis go-
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fai'Oit'% cjiic; iiriC“ ii a ia 
II puco de dicta r.ias j y de

con iTincIias medie 10
,4

ju mas cjiie

lofilU* >
rtieiiad co.J ŝ

Y por las razones diclias 5 afsi comofe gnatJa la Siema 
¿e Dios de iin.;ii|drcs compueftos j fe guarde de .-ci ar efpe*'; 
ciasen d'-Os d ijo  lUcHc cola muy poca > y corno mediciiia  ̂
par înc las cipecus nolbn buenas para la cadidad y gailua 
ja Virtud natural.

Y no tengan en poco eíle Auifo las Geruaí ds Dio'; j pues 
tanto k s  vá .-n tener ialud ? y repoib, y buenas ineliuacicncs.,

Y porque es ddle genero d  oíer bueno'> oloresjalómenos 
los que íe hazen por aruíiCiO j auifamos a las fieruas de Uíosí; 
<|ue l'e guar-ien de olores en comida, y vtüidos 3 o en íu per- 
fona } y de qu ilquier manera : porque fuelcn hazer mucho 
daño a la c^llidad, y es dar malifsimo exemplo  ̂que la fier- 
ua de D.üs ande olicn to, o tenga olores : A mortincacion ha 
deoler, y a lefuCiindoCruciñcado >que en aquel monte de 
muertos murió,

C * A V .X I ,  B n  elíjuaí fe rejh ela e ejla m d tsria  de recata m  e l  
C9m er^y b eb er fa rri^ a a rd a r ía ca p d a d ^

^E íb íu ien do , pues, efla materia, )a Derfcna recogida 5 que 
quiere guardar de veras la caÜidad eípintual , y corpo­

ral , vanrlin m rl ncoba , fea templad/ísima en comer 3 y 
bí beT,y cíp( cialmente en las cenas fea ¡nuy modcsada , de 
manca , qu-* luda la vida (ea ayuno en alguna mant ra.Guar- 
drnie tie clores, de elpecias, de manjares tompueiioi:, y fa 
bvulos. í ’ l dua de carne fea Id comida vn poco de carnero co - 
c j ü o  limplí rricntedllbelie ^oísiblcjcafi OeiTtre cen lechugas,' 
L a  na fea lechugas cocinas por la mayor parre , o bórralas» 
o cüí’a fcmejtínte -¡y quando masvn hueuopaüdüo por sgoa^ 
Los días de pdrado <. onu poicado •; o huenos knCíÜamente 
I 'u í dos, quiero dezir,cocidos, o i-Oacios. i.,a co'iacion feo, 
■ü dicha, ciiiaiada, ó vnas pocas de pañas, ó cofa íemejaníej, 
Como y a Ik mos íeñaiado: y no beba vino , fino fuere por co* 
14 de necefsidad 5 y entonces poco , y mny aguado vn poco 

antes que lo beba , poique 14© tenga 
humos  ̂ ni tanta 

lueica*

Cai'tíc.fS
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J F I C O  DE

;j. Fxr'i'julhy'fj'r.rE.ed^jta'ínU fdreclevt J f»f íJ í
í‘s cojdCújt:/]': ¡y muj regdiíifííi^

'P  -5 eitc7 'lur.ui -Oai <̂iK’ [cr eHio , tlcndofc de J-.̂ s 
coítiSj tilviM 3ae hago iisiiy dehea ias .i. las pcrío:us reco­

gidas . Y también > qie ias-hago ricas '. êmpero"yo no ,mc r 'Oi 
porque so ^qnepaps g'iíafdar ia c iiíia ú  jtodoes m:.iia>lec, 'f> 
se cfueno ay eiiArtriedai que tanta guatda. requiera pata no 
crcceií iñ ay cono ilecjcnte«que Unto recato• aya> m nie&cf 
para mtcCr.et ^como lo reqmcte el que ha de guaráu' caf, 
ti-iad. Y se las t:c--tibies guerras» tempcílade?, y enferme- 

^Ul *■  ̂ .vcfTÍdo ; y. co no tan.iiLlanado,
p̂ í̂ .qrtiní iugo tantas ddígencias ,para que no fticeáaii', tales ciiferme- 

!«fís. u id c ''6 no í/MU oui f/-M} i es: y he leído a acn Gerónimo , y 
CU-'O” Ch.íiaco 5 y Cana oj, y '/Uar; l-fUrnm-. y ai Bienaueninrado 
i4.& if • Sili AtaniGo, que ío dize itiiiy,m.is íignrcfiinsnteq;reyo , y 
Ocli'-'g* quiero.crecr a ios antigües Saritco', q*ie:.c¡r.o Santo A'oniis 

díze, quanto ttiascetca de la PaGion que Chrifto nuefíto Se- 
 ̂ Sorpadeciüj vjoiei'on5tiiito.aiasdluiira¿os fucíon.

Y DO es (idicadeza. córner de los ma;'’jares cdffiiiíiesi 
y 0 0 de todos;.Sí yo ies aconfejara , y-je co^ielTéti-,galli­
nas i coD.fcrua', y colascofxíds ,y delicadaí -j poddan reiffe 
de m i, pero iconrejo cofas coma;ku y de rilo poco%., % 
normzy gnílofo, ni guilado can cnriofidad  ̂áno üariamente^ 
y con poca fal r y no colas caras 3y cofas í'tnas 3 .y buenas para 
la iiondtídad , y co itra la ríidaocoiia: L)e que fe ríen de 
IsnidlOíC) necedad-en cofa tan peligroíadií remediofea 
cil 3 fep.aro ,y rronccboib;'.'

Y. ccJ.i co'i cííomiüi.io reípondo ef'dóniyre de-que Jas. 
Bago 3.0 imayiiio.rk-ts: por cico;.o, r̂ ae 00 ay pe rio na. tan 
pobre 5 que para .comer vn poquito de I03 rnaniarA , que lie 
dicr.íjjoo tí aga con qrau..idujn.to que coo lo que fs 
cürnrua GGirmu , fe puede comprar io biiciro , que fea algo 
rncipis qae iono biicro) ,7  ims vale comer poco , d-caírno 
na-la de !0. b.ueconque mucho cls io no ran bue-.-o: y ii\as V‘aie 
onmqc.e Úerine de IcfuCíirJliü pobres , fs pailifieii xon 
v:ids î iuqmtas dê | viiras, o Viu lecijuga 3 ó vn huevo j 6 va a 
graii-tJa 5 y vn po.o úx p.an, o con ; aii, y vnas ho .̂is de'raba- 
nm  3 que no '"ounrlif n lo que ai cuer  ̂o , y amma p̂ aeden da- 

pues c|Lic aioi> ciifcimoi qiiii-aa ci. vino, bien íeria
que

"i/ilgiiU
Tho.í-í.q
iDé.ar4..
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C  E-M TM  O ú l f )
Qiic ciitcniicáscl contra isc^ftidaci ti® pcíi^íora^cjiií
Ono w^cefsidad j no lo bcbieñen ks Ílcíuai
de Uio?=: y pues d vino no bueno es dañoib , y ci bueno vale 
tjfi ca ronque fe bebajfea jrjuy poco, ó no fe beba, que no es 
fa¿on que las ficruas de Dios gallen mucho en fu regalo.

Y no  temanj que por vfar deftos confejos debaayaranj ni Q«e n* 
defenecerán , ya ioauemos viñojvalo hem©s probado , con uffamya-a 
mucho menos de lo que nnaginamosj y délo que los A4 edi-
eos DOS djzcn nos pedemos pallar. Quanto mas, que para q^e vfar deftos 
quiere laíierua de Dioseftar gorda, y recia ,ni viuir mucho?
Para el trabajo de las mugeres, y para los ejercicios cfpjntua»
Its baila como quiera que lo palle el cuerpo , como ten ga al • 
guna íalud.y fi alguno fe quiíiere reír dequcfmgularize mu» 
choellas colas, y queme hago Medico? refpondole , que no 
es mucho, que en ella parte fea Medico quien tanto ha cñu- 
diado en dio ,y ha leído, y viílo? y experimentado , y pre-; 
guiñado a Médicos, y a otras perfonas de muchas letras, de 
mucha fantidad, y experiencia: y que en tan brauo peligro» 
cu ci quai todos dizcii ? que caen muchos, y entre dientes did
2cn algunos, que caen todos, bien fe vé , que todo confe-’ '
JO? y íinguíaridad es mencfter,y ella muy bien empleada.Por-  ̂
que le dude a nadieaíTcgutar tanto bien , y tener ̂ armas muy 
particularespara tan cruda gueira?

V pruébenlo, y verán como el alma ella mas fama , y cí 
CLierp'o también j porque la templanza a cuerpo,y alma apro­
vecha ; y liles vaga, lean las coníliíuciones de las Rcligiofaí
que en las íantas Religiones cílán confatuidai,y verán quan ^ . , ,
íiiigularcs ion, y verán , que en algunas Religioaes eftáor- 
deiiado, que no coman carne, 'B***?!?

C^P.X^jU, VeífegmdoYsmeik^msralj:ardh
cajlií^ar U carite^

^  L Segundo remedio general, que m  compafíeroi, y her- 
munoadya dicho ? es con toda prudencia , y aun con 

coiílcjo de quien fe debe tomar jcaftigar , y refrenar la car» 
nr ideniancra, que nonos contentemos con quitarle lo deq 
>jn.<liado, ímo que vitra dedo le caftiguemos por lo paiiitdo  ̂
h amena2(.tiiO ,y  maitratemos, para que no fe buclva otra 
vezadeímandar. ' '

—^5 de penitencia bien coMaftcs fon yar- ^
........ ■' K m  ' ^
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Luís > á los
i iiuresaeia LiOiBparüa de íeíiis 5 y a iag Religiooes nuer.a- 
mente lefoíííiadas de San Fnnciíco •. y del Carmc-ii, v á'í-’s 
demis reformadas, que en cito  ̂y c-n la ur.,cioa , Y’ r-’ - ni 
da dei Sacramento íe han fefulado eii red:c;irln, v aro-d'"- 
jarlo: Porque aunque Us demis K^ú^iont^ lo vLa^^y aüro- 
bauan en s;cneral , no lo perfu i aun tan publicam nt- a to la 
genero de perfonas > ni tan en particular ̂ rn tan co:iu.-n"r-pt«

Y afsi Cobre eílac cofas, antes que fe ede, ‘direíba * ••'0?'^ 
mundo ios Ptedicadoresdeiiis cofas •; y ConS.LÍbíc< ( quj ib- 
sriüscomo efparragos iolos, como yo lo foy 5 /orqoe no es en 
mi mano alprefente meterme eu íldigion , tenumos p raiv-. 
des guerras trabajofas con eí mundo: Ya fe han rendido 
todos a C-diar, aunque no todos vfan eílas cofis • y coníieildn 
ya 5 que el nlicioj la difci|:luia >la cama de tablas no dormir c5 
ícgalüjacoñarfe alguna noche vellido,avunar cada lemana al 
gun dia>y en fin todo genero de penit5cia,y caidigo dei cuer­
po,que en lo dicho ella encerrado-es bic,quc todos iosChní» 
tianos, cadavnofegun lueidado , conconíejo,prudencia,y 
ludenicomotengo dichoordinariamenteio víen , para que 
Ya carne fiempre dié en f enada,y fugeta : y va huele mal , y 
a gente que mega la penitencia, dezn mal ddia , o rnouria? 
aimque fea con achaques, q efeuías.

Y f: ello es para todos, qu uuo mas pata las Gemas, y cf- 
fOla  ̂de.eíbriitjílo  , cuya uiugnia es caftidad , y honeiVm 
¿id  5 y cU'i'o i'Xcrcício es la Canta, y fagrada penitencia , tan 
- %  y Vi i -1» de ios bariros’ , y eiicomciid.id i a las íxc|i-= 
.gioíss? Liii qU'î les deben quitar toda ocaiion, y po ler todo 
ideno y cailigo su fy carne , para que ,6  no tengan tenta^ 
iaoneí dcf iiondU i, ó fidlm eníe las vencan, y ablenten.

A N O T A C I O N .
Hiiíi'i. í,  ̂ A i €aiii|';a d¿* Ucaíwe podemos muy bien juntar el traba-
íaotee, ¡ t. ]Q de las niarins tan alabado en el V lejo  ̂y Nuruo T ? ftirnm- 

í o , cmitrarie a ia pciiilenílffdma ccioíidad, coricra el qu.d ha 
hcchg el demonio, y hazc guerra a f«cgo, y fangre , procu- 
Ta#iíi jqoeJes hombiestengan por honra no trabajar. Lo 
' 05ftn.ino no: ha modrado la doctonadclBicnauenturado San 

y 4 e aqUibios Padres dei Yerm©, ios quales tuvie ron 
pQí intiy laait # f  vtJi :icjcici©cl trabajar de manos 5y por

" ....................... “' ' í %

;i
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a- • ÍI '?*'i ¡U irhtM •/,-!■. dc y  i â 'tít. f  ííTi -
k J  > 7 .'Or^riijnte. ‘%lao ¿.-O-f ¡-ifj,-...
,¿1̂ 0 jliicicperjiriciitio miiy eiiicieDt."fiiL*n':e., '.i'̂ ec:íaí,r|.i.t,n-. 
liofOi ofcsdiíncb jCs clí iiisSuperiores?■’» Pádr  ̂ liípjri- 
tiial.'o^^azer; ipotq^ied obedecer for ÍÍ tom.ido C5 t,tinde 
lefuedio con̂ -ra eO,a t^ntidon. Bien üierscc c! q?i e o’pedfue 
al Supeilcr.. G j:T u  cr. -nz .!e .eli'c cl f ŝgeta»

FP‘?s 1] cdned''‘ ttc;a con e! tí >.Lc"jO'l'-' nv'lO .,
yAfer^ vn .‘jcrQ.'i'o Ja .’.o dc otro, ifoe c o m a  barra bo' ?.r C-i. 
crru^^ ^.jfon vna u^rte C!;:d/.j yü  Fe y r m  c^n c s a v  
dodiiCOiMdd^^ îcioii df’ i.% iei.ffTM i-j!r?ini )ier.\ cuei:cL.o
fiie lá faiit.i úir.c ¡ kcchA de 'creí caerdaSi diii-
ciiiiofamente fr. :o n ':> c r

No Quiero de;:arde dczííj que el horicficcy "en-
cillo de ..laiio'; dt ¡ n : : ' , y es vua a , uda ronv
gentd, y dii' ir;.ui;..?/Ja j  ii a k zanr^ r cl. almi a Dior> ? y banerU 
nniy h-.ib:i pj.)rr> ia :.\;.;.;cn-/.r :dre dc Io>- b;c,ncs c f  drOu-des 5 y 
for coniiguiente, paia dieirra ? 7 varon.dmentr rcnitir 
a Li tentación^

C^iP.Ay' V, pndonJe Te ctin ĉrCe : ypse id dcmdildáx dü̂ inen-̂  ̂
cía ^pemtenciajj trabajo facie jer caiifa de tciuacio /c-f,

GErca cieñe remedio  ̂ y dei padddo comiiene auifar ? que 
afbi co no la cIk ta, y ia penitencia ,y  giurdarie de ma­

jares no buenos aproticcha ai cuerpo , y alma ,y fana enlbr- 
nicdadesocultas v maniii.-.-rt.̂ s dc to:lo genero ; y mas d.: las 
que ioiiLontra ia calbdad 5 alsi cnfuqucccr tanto cl cuerpo 
con deirivdiada abltinencia dc tai manera  ̂ que no tcng¿ v.r- 
tiid nr.tur¿il ,ia qualha rneneLlcr para conferuar ias fuercis^ 
iuele Icr c¿iuía de tentaciones deshonetlas en el cuerpo. Y por 
coniiguicnte Jo que de tentación Ce fucleconreguircs cau- 
Fadequc fuban humos > que c«uien icas irnaguiacionesca 
lacabccd.

No es cfio en todas perfonass en algunas paiid aCsi, que 
como el cuerpo no tiene fuerpa , para retener los humores cii 
ÍU lugar 5 andan deimandados ? y vanle doade fe iueien i r , y 
los inclina naturaleza? y caiiian tentaciones, y maUs imagi- 
nacioaes. S.Tho.

^onuienejpues^queayamedioen iodo, porque af-ico- ^54. 
ttioia abiiudaaca dc comida? y bebida? v Iqs rumes humoresj i>,u,uer, s

..... .... ' ..... . ‘ l á   ̂ 1
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at
^ O atr  t e n t a c i o n e s

Í3 :^]ojes  f a c i e  c a u r . r : p < i r q i i e  t i  ^ d e m a l l i d o
P'-\eaetetenercaiacofdcnrQlua,ar,s7e| ra
- o¡:“nti j Y Ü,"!>-ei:.ta d ccjiicif*rtY> ^-no tOiLoiia

Imue, tj.

M:u{ 4.ié

aC:ri,x,
■bilajS,
liphe.i.
Celo.].
R-dpeeUa,
Ephe-i".,
liMC. lO,

l-tckf Í I, 
i..Th-!a Í. 
Ffdf . .4.
Eoma. 13,

« . r, ,£ ■" - , --------  ̂ i-*"- *•' i IŜ
AaaeLLi'OCipirRuai,por cuyoconfeíQi-rií n, a .
upoaoiiioan nada: yli nolo/iavicrc Í o ; --a -
a iiueftpo.yen.or, tomen vn medio bs 
do^onfiderado 'o que primero com*áq 
dae era dem.nd ado; y I¿ poco qnc co^ln

y ^«'vcrece 1 .  tenne-C :':;.;,: VCYí'^
p  .r,os, am-q;,? porai dizen no sé qué, yo me a t C - h iC f  '

, jr  i- o, Mac pecrcF. la bcldaiidad ,u  ^

¡> dn

^ .V : f  T ' ^  cw cafa de fi,, n , j

ío'éis p C e t ’ Y -.7  7  ^™0 ‘0fjs entrañas de D ios, por 'fh!
íolr:er?o7 ::7 7 P ;7 7 s :7 :;íp:^-'’  , y obedecerd--

y co iil:; io't ’  7 = * -  «-‘n in ,
tutos de 1» it lr lu  P e F t d  losttenryor elt,-

y obediente, y d»í oío7 e .re rV f' ’
rain puede . i- i 'l ■ 7 7 :  f o ' f d ' f  ’ Ptocitrando los m eJioj
duc lo p-m7 o ('¡Tone 7 ',m
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J p ,  PCl~l, F n  p ic  j e  A .im e rt i fi:u' lu i ¡
'^¡n'fJforÍH ÍAÍ ¡i  1 y v.irt!r:i[.u-.K‘icnnj j?m
i:n i7Uid.$ L’>i.bc¡}cr dg.ia untrs cí¿4 ,

i'.f í',"í:ú r:d i j

Obre todo lo dichoeiteftc primero i  y fcgiinio’ remedio- 
D  generales ? aulló a ias Diera o: de ícíu Lieolío ,̂ qiie mirea 

Idiuü cuerdamente , fi quiera porque no edén obliga*- 
d.'.s •' reg^Urlé > y ellar en la cama, viera de que con la ente r- 

i ne -.uerden muciios buenos exercicics, y ay ocalioa. 
de algunos incoiiiiemeiircs.

Y ci .̂no San Balllio dinoiIU enfermo no tiene oración co­
mo quanúo laño, y íc la mi pide muc has vez es a qu len le u ruc: 
Aiia'qae mauy buena cracion tiene , quien como debe 3_ por 
amor de Dios íkiie a los enfermos rporqoe en ellos muy bien 
pueden penCar a I jics 5 c:oiiud''randonueruM ruderiu , y íiaq 
queza, V quan para poco lomos liu tu íauor particiilar,'/ ayude l

También les auiíb, que lean t rmpüdifsinus en beber 
agua , no beban mas de a comer, y cenar 5y h es pofdbie, no 
beban entre día ,íino faeiVe vna ve¿ a gran neCvTÜidad. Por­
que 70 les dígo en no nbre de nucldro bencr con ía antign?. 
doctrina de ios SantQi 5 que el beber ngiva demaliada cauíá 
tentaciones deshonePas 5 alómenos en U nnagm acioiiy es 
-caufa de vagueaciones de penídmientos en la oracioiiij y da­
ña ai cidornagü , deman-ra , que la demafi 1 de agua= 5 efpen’ 
cedmente bebida eiiiredia , aazc mal al cuerpo , y adacatlH' 
íud> y a ia cracion; 7 es vn vence/nieato . co 1 quq la carn^r 
vence al alma j y in.d enemplo, y genero-de goioUna„y d ef- 
tempiaiU-íU.

Y ii fe esforcatrn a tener en eíio tcmplaaca , aunque a-|í 
principio íkntaií dilicultad - a cabo depocos dus fe les íiarT 
fácil, y vetan los trnuclios prouedios ? y ioidego-j qpehallaai 
encílc genero de ablfinencia.

C ^ P , X V fl , .  Del'tevcer fsmeÜQgsnerá¡\ fm tsid^vácioni^f 
como h4n.deyfay’delld£n,Ia.teBtd€iom.Vdymln.

TgT   ̂ Tercer temsdio general es láoracioa, la quaíimraaiT 
* ’ llofamente reprime la carnee 7 aunque algunas vezes eii‘i 

ella feanlas buenas almas^teotadas, porque el demonio don-:; 
4 e fíente, que mas dafíojre^^ i j l l i  Jiazq imyor-, guerra-? 4^

o " "  ~ ..---- -

Baiil.ín
P̂ eff. MáfSi
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Efals |S.

Conpjra-
cu-n.

■i a  . '.“-ja % alii a lc a n c ir ln  pefa
i’l;-jaaJic‘ ;.,r.„;racrad-:liV. Vj

Vi;o vcMicea f j  r ‘leirigo nicaaipo ceaa-io  ̂!e Ihaie ki cne~ 
niera de adi t jacr mas temor, l.i tentacioo ciaaii- 

ÜO V itiiere -5 u tu ara de ii OiaĈ Ofî  o eo elia j f|Lia ci reiTicdio 
contn la tentación es üíc a nueflro Señor, y dezirie :Vtiiorj, 
tuerca p.uiezco>rei\ oadeci por mi.

r.siauraciea , eCTio vn meJic.im^^nto^ieneral  ̂ que 
todo H  iiul humor fuera : E5 vn.iefp@n|a h  oraciou , |c 
c/ui.a a! cLicrpo u  fucrai, y ie l id i  a; aIma:por<p,U’C^ 
to i‘e leiuntare d  eipiritii cn la oracion , y fe iicfaue m is 
a ;iL;;?ít:oSeño-^ Li-io mis fuerte fe h:ue c 1 a!ma j y ‘< 1 cucr.. 
fo  q j.a ii con meno  ̂faergi , y aliento para colas corpoialc?, 
J>i: lulsecUimi la virtud al cuerno, parque ei alma', co 'o j

NOTA.

rfal. 4 Eí 
fcaiísiíné 
in Pfaliii,

ícclef. jf»

Mate.C

te:: o:unida en Dio?, 110 íe ocupa co edor^iral cuerpo i.'aivt
oua eoía que para Dios.

Dos cofas he de adaertir í í-i primera que fe acnerdea 
los que efio leyeren deío^qiieatrls hemos dichofobre la Ora­
ción 7 para que no me réfpondan : Padrea no puedo tener ora-. 
Clon, Qwe ya liemos cóiíclu ido en fu lindar, q u :h  or.cioa 
que es ncceífofiapara la íaliiidcl alma ,no la quitu nuedro 
Señor a nadie, y dala a quien deíca no ofenderlo , fino fer'- 
virio.

Y ia íef linda , q\ie fe acuerden dcl modo de oración, que 
han de \ íar al tiempo de la tentación , qne es irfe luego a la 
pfeD ocia de oiieítro Seíior, y contarle fu trabajojconfeflar- 
le íu ruqiiezuj pedirle remedio , y no cdlar de importunar 
rcm ; e , y tui;v.i:d„,d, iiaf t que l,e- oiga : Porque como dize la 
rícriitira ia Oración del humilde, y que coiifa en Dios pc- 
íietr.i ícsfddt3s >.hada que liega aD iO s,y iu  íe va 'ñaíU 
que el todo Podcroí'o le ayude ,ó  quitándole la ceiitacíon, o
asuiaoooíeia a llenar fln ofciiía de Dios*

C«^P. X V I 1J> dproB d á» Jera ef le  remedio , lo f u a í f e  ie . 
c l a r d ¡ m X h a  comparacion  ̂^A V do , que aunque cfte remedio fea general, y p''oacclío« 

fjiuino para todo g< ñero de tentación § edo íbore
’vin- ra p ira í fia teñí .cion de la carne , y para ia de a-s c*pi- 
TUS 5 de 11 qual diremos qa ei tratadoíigaicnteeoii ci Daoiele mieíKO oertor.
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íl Di

a t.i
Fia no íe pon?a

:iOii li?SíiOIl iíta. 1 1*1:
cas con ci

1-. c..

•repaltibra  ̂V aun l€ uaidCiic el .:10 CO
fcueaa. \’c,:Iu iriog jr, ic dexe la palabra en la boci > y liuyi 
conprefteca, y eiicicrreff; en ia ratraurpento, procar.uiio de 
nunca mas acor-iirfe ,qua t d cofa aya oiio  i m tal paila por 
ella > .'ibomiaandocoitijcieno  ̂y aerrospodridos tan iiiccb 
Y alqd -̂ío. a ■, V abüinm.iblc coi a c nío h  dcsliGiiePuoad, dor» 
que li i ).il¡.’D díxo de todo pecado q le ic aborrccia 5 y abomi» 
ijaua í lucfiUi mas del acc ulo oau: c^cl iiidiHO aíco> Y aoo* 
m;oac’iOn>? Aloincnos eslo  ̂y iodeae fer nn:o aícO;y 
dr¿ a las íicnus ,y  eípoías de Icíli Chri.lo, Cordero Gn niia- 
cha •) la puia li'r*pic¿a j el vagiiul hipoío de las Virginos.

A T X . Q ¿e por tc'ctjdd  ¿j uc e-J:c'Vyi.i ctlmd ds ten^tdcio^
desho?jcJla,m  Jŝ  hd ds ác-'^dr de ir a nnefito Sehur»

’h JQ  fe detenga ia Gcrna , y eípofa de Icfii Chrifto , ni íe
^ auerguence iri aiocote de ívíe JiuyendiO a fu hípofe^y 

a fie. lien .Unfsima Madre , qu :ndr) es peifcgriida de la tal ícn- 
taCiOíi, aunque el traidor cicrvergcaicado dei cncneigo dei» 
honcilo , o del peiifamienuo ,0  de la carne ic vaya tras de 
d ia  3 haOra dentro donde dia fe va a fu Eípoío, y a i u 'sceic-ras 
y Madre; que no les parece uxil al Hijo > y a la Madre-, que 
ron t.il rebato en tal períecuciou nos vamos a cllo'  ̂ j pues Li 
culpa rioesniieílra jantes csC ta¿, quepor fli amor pairamos  ̂
p'umeticndido fu h'Iageilad , para que fe vea la leaLtad de iii 
bieruu) y Ef^ofa, en que 110 foiarneate reiilde, lino también no 
|e tísne na i i encubierto ? v luegü i- * va a ¿1 con !>)do.

Y mire, que es agradable a iii Efpolo ver p e le a r  a  fuF.Co» 
fa 3 V ara que ia tal gane trmciio 3V pn-a que ptlca-r.io crezca 
en bí-iucura 5 y ijermohjma 3 ypara q le d dante uoi pjicaesy 
para que enprelencia ddd Eíaoío venr̂ â  hueiicj y dci^u-ecic 
a íu enerni '.OjV le corte la cabeea,

iviucuio bien eilülas Gemasde leía Cnrillo 5 que les v.i 
mucho en entender ,qae le? conenene ufe luego a ielaChrii 
to lY ao d:.'xar de ale 3 por teata-ias que fe vean en carne , y 
encfpiritu; y miren 3 que les v i ameno en entciideí í'pu e no, 
mal? iHo muy biui ie parece a k fn  C ái'ko  5 que fe vay ra a

Písl. í|',
W iiai.il S

PftlrUi i 44

da'a amtrn
tm  Seáoiv

■Clifib



¿ ’ 4 I J  í i
rri.-;

Hierón* in 
vita fu»3& 
•alibi 'fe-
•ftm" f r«- 
íeitim in 
Cfifl. 1 'IO,

Era;2 I, & 
f f.
€aia.f. 
fií'aiae 40.

C^eiprcn 
can ios q 
pudieren 
«  Jcer,

. i P l S i )
,  ̂ Ufe Cj v.\n,Mrjof k‘ pifr:

%t*naoíciriasptdioa t! sfO'que aojotoiiuyor i,i f^uerra qu:e 
I aiíi n 5 ) vencen > taiii'olein Cínico mas giorificaJo.

-C^P.XXMeljtídrtQ remedís general, ej h  Lección de im 
JdMos íiíhreSf j  fttánproMeehüfa fea ,

£ L Qoartoretnediogeiteral-ei la •leceba de los ftntos 
libios j de quica -los íantos, eípecialmente 'San Geró­

nimo en̂  e-fta tentación cn;paTticoJai ? liaziaB taiitocafoj w 
feaprouecliaBan tanto i'y dieron a-cnteiidet) quek otacioii 
y la lección de las fantai Efcrituras era bailante remedio c5* 
tra la tentacícp de la carne. Porque aunque no fea, fino ocu- 
pat el cora^nen [a fa.nta Eícriturajyque ,cfté alli atentoj 
es parte para que •no oyg-amos-j o «o tanto efcuclictnos las 
dcihoneílas-platicas dcl demonio 5 y para que la carne mifoia 
pierda parte de fu furia, defamparandola el almajy efliplcaa*. 
do ÍLi fuerca d  alma en la •■coixfide.r.acioii de lo que va ic- 
yendo. , •

VItfñdcque-es-ps-fticiilaf virtud^y efeüo délas bueiiasj 
y fintas verdades 3 oxear 3 y abayentar los malos penfatnien™ 
tos 3 y reprimir ¡ y arrinconar 3 y hollar la carne | "porq.uc I4 
verdad de Dios tiene lacondicbn 3 y fortalc^za 'de Dios co­
municada , y,reprefenta la hdageftad de Dios,

Que aunque no fiiefie 3 fino por efta foja razón-aniaii de 
iicmbrcsj y •mugeies a leer 3 porque quando fe 

'Viefíen tentados, ya que no jonpara caftjgar la carne, o le- 
iiantar el cfpirjto en oración » fe 'fueflen a lómenos a [os li­
bros feníos i y allí fe acogieílbti los que tuvíelíen gana de no 

I enfiiciáffejcomo'qiiieiiíeacogea vna fortaleza 1 para que 
lio le haga mal fu: e-nemigo^

C^^P.XXl.Enel^Maljeperfuade jiian Buem fed i'fue las 
geres je fm  Leer) y  fe  rejfmde d las rádones contrérids,

quiero, i1 por vía de pirentefis , â qui tratar largad
J.. V mente de quan fano 1 y quaii acertado coiife|o ? que la 

gente efpiritoai recogida aprenda a leer j porque creo 
y o , que por la boudad^de Dios todos eft.aii defcnga'ñados en 
cfio j.y no ay hombre Chriftjano'dc buen entendimiento que 
|o niegue  ̂y cu verdad, que m  se cqii quq cara |ni con que

m z
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eEicEdir.jenio s»;i«-cm.|u' 'a/...- 
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Cilir'o , ; Y coiidic.oii i|Lie icaLi;en Vii bur.ii iibroj'/ «|aar.-
u.% coias n 
,E. ;,d i)a r

mmesle efcufan: Por-|:ja a losqa. d.-cnj que algu -
___ „ perdicio por faber ieer , elU en I?. mano
que p-t efc caillino quitan todos los bueoo’i cxercicjos del 
üiunuo*. (¿nitcn d ir a oír fermou i quiten l-i IViiHa > quiten la 
coureí -̂ions y comonioü n Y c ú m e l  jy  beber 5 a lo 
nirnos ciüiten del todo el beber vino j y quiten íodi? lo re ’ 
ceübr o / l:i vi-la c lg 'v jtu u í, V corueu .1! :  porcoe^ J e  tono :c í  
fumes como a.rañas idean poiicc-íi i j y no ay cofa tan oucoa 
d e fi o  p.' c ; i ; r. J. uu a d emo ̂  i i o ' su  r c s a 1 a a a ; y niu c 1 * a s v e e , i  
no vd“ uui ueild.

t Idíto iiiejot ícria,qae les quuafien a las iT.ugf res 
rn: :a ’ L v̂ uuî -ê -iro. rí icneaes/v gala*-} y f.c. :̂rUs a m<,l«
tr. ua q jc  í is t? •ao, y roías a cite ronca, que no qa uarles iu 
Icccioi-i de bacilos iibro»,. O cr y oread infuíribiel Q u  q iie-- 
ren Tco.curio qaela Eíciitina 3 y les Sentos cepreneadv^n, 
rríy.ouJie!iLK)o]i'.e lo e? yrecepto, y vj  ̂n Jc 131 íncoiuemrii- 
tes r-iiitos) tan iiaíc'-o y i.iii o:diñarles que ddlo i>ucn> en íin 
como Je  «’mlu que Dio"' d' diconíejó , y qoc ie. baíniun aciu- 
quc.tl í.into Cürdcj'j de Dios, que luefire Señora , y ios .S-oi- 
íu ' vi,iror. j V enccu'cn.y lon  ̂rorejuc vn i loca v* o m d dciio? 

H Q u-íHio 'Uao qoo Juigu!i.ife perdu por Db-'t íeerUj^or 
wm lu  nud c; oe. d* |u'r.i.‘u.. jhuo ío íi p :̂ra 1 y y;i ipr :d- 

lUA Je fe  ; cr eito  ̂ 7 muy V'crdiJa . por vna qu-' D 
r t-'' p jr Ir. . ora CvJr ;i , írsíilerc-í fe ganan jfo r  fahe“ ¡eer« 
V i” le I ... :djii q r: í.:oco ie ftjf: cobr..n muy tac i.r.v-'ii - 
t ’ lu. ¡egr :Je'c. í«n dí.ídirñadj , y d(‘ivers;oncad.iinerirc. 
St; e i , .-ue?.- !tU in.igerc!* leer,y i ŝ recogidas ;na-. q.íc to-l«:-5 

y q o 11 'de nd: Je ii Ítecio;i de los buenos libro’, eii 
tutu RiJCaCiuii, €í>ecjaÍ!Ticnte en U teiitagicui 

U -s.í:oucítas

ñ leí 'I 0' 
é it
sO'aia fe 
Ii.UU’r litio 
pof íaí'cs 
ICiT

F>,ori'» 79;
Koryu

F: “t! s ' i}
£ TiniOí?, 
lOlUrr, 
Hicui. r<i¿ 
Cípr de or 
íi.i,Sf Chr, 
foft,de7ir..

Qes e %
i'ífrJ-; i'ua
D cana 
n*i;l 1;;..., 
por íaer? 
Ituo,



'i ' ejh-remeato ie  Id !et(ii-K ?i'i 
yO , i e f i r ‘o j 'iMe na ^or ejjg d e x e n  de tnñjíir en  ciU»

1 z,

/tic fcfpondíc'tcii, í^ueluii Icycüdo coCif hiicíus-j las ef« 
^  _ ta d danoiiio importnnaodo, y facando de li, y qnitan- 
id: l.i itencioiuic io quecftia legendo 5 Hcrufidcias cali pm. 
raeica a loi» cudlosfniiaiin-nto?: n íi'ondoits 11 r«r pg^
1:.;’:*: jq*ie pordeii,qoc para todo remedio es biterii ciTcunf- 
tJiicid  ella CimdicioD genera!, q e* d  perieucr r 5 \ porfiar w 
importunar r Ningam lemedio naniral. ocati fn«piinoXmo es 
|‘or milagro qotta d  dolot a la enfemi 'dad en |'o:i'cdole: aa - 
tespper la mayor parte ion tomoLt purg.i q a-tiaiypi, y  dá pot 
iticgo agonoiS > porque luego corasenyin a  ̂ Ic r̂ Ius contra- 
tiOK < '-mpero petfcucrando el leined:©.. v pc q-rtando iueg©, 
BÍ ^ornmipaoio , i-¡ echan tolo r'O*' ai,íino temeadoloquedo, 

í ;y ^  ''' obrando hafti fanal la „ 
y ái'j ÍG;i los rar.cdiO^dpir.tiialrs ,qof perffuerando en 

d  vfodeiios. a u n n i r ;  luego l i o r i n u m u s  proiieudo, v a  p o c o  
celante lo feiitiremos. ^

r\üd imave liasl/" ,y f:pan todos  ̂ que c« v:oi-, ypura 
teiUacion d.-i diablo; querernos dar a entender j que n o  h a  
de aprouecJictr, ni haz r nada el rcmcdto^v íjuc aunque víe- 
inoi dt: 1, fe tú de cfíai queda la tent icion, y que» o le liemos 
cifpOvier iieuar ideiaiu-c A codo cíiufe na fie ña/ef forda la 
íierca deldaClirifto,\ hadcpaliara .dante ui.ed-dandosó 
sf üi] Uids 5 o como ptiüieie j vCatido dei reíiiLdit/ que Dios |e 
eiifend,

A í d u q i i e  k e f  y y p e r í e u c r a r e n  la  l e c c r o i i  f i n t a   ̂ p r o c a -  
l a n d o  de e n t e n d e r  lo  q u e  a l l í  e f t a  y  hazeríc f© rd a  a la  tefi- 
t a c j o n ,  m e z c l a n d o  l a  o r a c i ó n  c o a  J a  l e c c i ó n  | es  m u y  b u e n  
í e m e d i o  c o n t r a  la  t e i i t J c i o i i  d e s h o n ^ l t a .

o f e m e i h  ^ S B i r á l  f » g  e m i e r r d  em
J i  m u  chús rem-edios^^

p  Or quinto r e m e d i o  g e n e r a l  p o d e m o s  poner todos los pía- 
dolos 5deuotos,y Rfiigiofos exercicio*-.: como ion la 

c-otifefsjon ?y coiiianion, tener delante-imagines ? prmcí- 
yvWiii palmenteladcMuGlififtoCriiCifícadOjy iade iiuaitra Se- 

ffietiips ¿ o s  I f  defuibagtosdeify^ps j fflayoíoaa los que fueioii
IliHf

c  a



t í  ¡ i  % h(A )L
,CO:HO‘ aíl i'J.'.ii 1 •í>'I*Vi.U,̂ dtaui..i , y dt líji ■ úil',i/5

An 'dcs> ríp'Cíaiiisi!Ti..r3ír:;. Sm K^igüt’l ^y_ âb''at;irfc coî * 
•̂lÛ Cmz í^tande-Ji q*-ul i‘eri¿.razón que las íieriías de lefu 

Oirifto h  tuvielleii cu iii celda, perqué es muy buena dcuo- 
c i& i) y ku.mtJ el cofacoti, y es muv f erccdio en eíla 
fcritaciüR tormt í i  taj (>‘uz en fus minos j y bcíarlj . y dar 
Yozes a qiúcn en ella imirió.

ItnH; iBirrtí cilCielo . que riO sé> que fe tiene leuantir los 
fcloidcI cuerpo, y del alma a aquella ibberar.a Ciudad j don­
de eílá ou. ‘ilra Padre » mieítro Íleríaiiio , y Sener ,
Midi e •- y ixídos los Coro' Angélicos  ̂y de las Santas Virgi- 
nes, y t(i.-íos los demás 5intos que iba rmeftios heimanc?, 
amigus cifuoto<,y pioteclorcs*

lií-iB honir losojQS' del alnia al inberso s y ver ic que alil 
paíl-irPo^ yi- v.eá ■ lieroniacios: y aun lo qu? pagan c 'g c l 
pLifg ivorí 5 lo. qar acá i aunque íc cnuicndaron 5 no iuzic- 
fOíi bailante peiiiicncja.

iíc'íTi im.agiiutíc iriucrto í ó enír vmo, ó en graue tiibu*- 
íaeu)n=, láimbjcn cr> r/>iiy pioíicchofc conuertir el cuerj.Oj 
Ojo'’ . y ¡'lare a k  Iglcíla mas cerca, donde eílá el SanfiiMSiio 
SacT..ímento j y hablar allí con ci Pxy dd Cicle 3 que allí rf-
la j y para de pteftoiy para en todo tiempo hazer la íéñaí de 
l i  Cruz en lifrente t.y en clcoracon iniicfias vezes con Féj 
acordándole 5que de aqticlla feñai huye ci diabiOj quando no 
tiene Lcendi de DjOs particular para afligimos,.

Item, nombre el Koiiibrc de lefusjy de linaria machas 
vezcs lotitamcíife con hazci la Cruz > y dezir d  Credofldater 
iNoíia:} y Ame M iriasV il íaberi d  Pfairno 3 Quicunque vylb 
y ei de 5 Qu' iiabitit jii adiiitorío ¿\ltifsimi3iecitailos con i c j . 
f  CGuGaniv- •• aunque iiofepaii Latín: y traer coiiflrio Cui ^, y 
Agm:: D 'i ŷ íitagende iiüeilra Señora  ̂ encubi.rto todOj 
Y l;rntfloi y nooifiofo. ni pulido. Y como dize Sin lu in Ca- 
Jlar.í* > d  vcííü Deiis in adiotorkim ineum intende; yac para 
totd tcmacion vale itiucfio, dicho con Le , dciiodiiri 1 y im» 
toiidad 3 rao: fi tentación deshonefta esm ir; fdicaz remedio.- 
T oú cf eiloi ícaiedíos, y qiialqiuera deilos vfadô . con Le 5 J  
humúAiá fon praiiechofiftimos ? y otros tumbico qne a dlr  ̂
fc leikíeii j como tener R.díq!iiasj y cKercitas Cmtaineiite h s  
laaUíeltíC'QTie-^rezar eri Us cuentas benditas 5 eí irle a la 
Iglefi: t̂od® efto h c c f i ^ c o n y  humiidad apioiitxha mu

Que «eii. 
gan vn« 
Creí en 
el -';p.>ien 
tolas Íicrí 
lias de 
£eñí?r. 
le ¥Ítá “t 
Mierani, 

Mirar z¡ 
Cíela. 
Piáiia 24Í

Baxarlos 
ojos dei. 
al r.a al 
infierno 
í'iaL X14.-■

Eccíeí. C 
Irrueisiat 
ft iT.sere® ■

Cúlaf" i&; 
Capií 5,
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Matdi. S. 
lucxs -8.

Clim̂ acfjs, 
grad. i|. 
CsfíjouSa
Colof. 11. 
Iri ¥Ír¡3 Pa 
:cfuai fe-“ 
p i u s . S' i n 
•%ita B. Hie 
TOíiyaii,

i’.Pcir.í.

Iss razo 
r-c--. ptír.̂  
ti-i-nía :an- 
to ei üi.a- 
í'Jô

i X xP -^ , Q¿€t6Í§s rem üiksjm  dlgmdsy^X^^s
menejkr,

X O J o e t o  'CS 'iiieníftcr afganas \>e2es'contra eta  endiabla^ 
da 5 defcfperada tentación de la deihoncftidadiy qaieii 

fflo fó&e guerra de la b raua  ̂y teirible  ̂'liuiBiilefe , y oaiie> 
foic|ae íabe .poco: porqtie a Icb  le dijeron ; Acuérdate de la 
•guerra, y calla, y Salomon dizc -í £l-que no -es tentad© iqu^ 
ídbe.f

y  de lo VBO, y de lo otro colija ei difcfeto Lcüor,qne 
fabe rcco el que nofabe ¿k k  ternblejy efpantofa guerra d¿ 
k  deshoncáidad iquandopermite’Oiosj Vffigaíi V-irntosj 
y ic iinbraiieccacliBir ^yi’e cubra la bsirqeilk de olas? y 
’c!iut{i :i  Íríu Chnfío, y duertm a la hora que fiick telar, % 
quicT* f-<beeílO) no fe efpantara de que pongamos tamos re- 
rued.in generales, y particulares; y d-* mosa entender % quq 
los géiKiulcs han de fer muy particulares en elk íenisr fon: y 
quivo lüíabeeiiufüde , que vaode les ñiartyrios largo, j  
trauo es ,qoaiido , aunque no echa Xu go d  vetdngo, ru íc 
que i!a el cuerpo en t’iia Jiora íÜ des > echa luego el iiiík ir.® 
de losílerucíiiü? j y la tcnracioti de 11 carne es el aoeyte 5 ya 
mas no | caer, íoplando el dublo jprocjira de quemar en vi- 
Uws iiimas ia pobiccita alma, y la ^efea de iiueltro cuerpo.

e X P , X X P '', Q m̂ü sBefistiemw é.A muchá friefjk el iiáhl§ 4 
e;'-í; ¿c/uacion

r  A (Alai c ico , que fe ha verificado fn.15 en cfte tiempo qué 
en k:sp¿iiladüs > porgue eterno d  diablo \e , que ic Iq 

abreuja :*I tiempo 5 siá prieira a id gcot*  ̂ , o pur vengdtisgbicn 
dcilos en el tjcmpo que le queda pard 1 a?-er m al» o  poi li pti-; 
dteüc deiribir ai¿.Liüas Pdíu que le diiatule a!s o tf iif. m o,

 ̂ f >;un cíp<eala , no cu nplrniJoíc tan pieílo «i niincfo J'S
, los clcCtc-s porqii: d  no niira má" que íiazer ci maí que puei" 

de 5 y po iab: qJico es r-deáma.dG , o rm loes.
Y comoidb" 3q.u’ cile genero de tenucicn :>li>ge 

íua ,̂ V der , ü. mas cu cu a que t n ua a', ipone toda lu dü ige u- 
eva f"r. ula Efui *ciu.q y c -̂iitra í p-cbies^niugcre- une 
Ve pi U;e ae*ií.e-o,e | le f  n  d c ku, y ys-dca , y trcp ¡ eo 
d'' y JdU-ki iCspricid 4 CildS p hd . C d dog ¿P-*̂  OS,
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AP X i . J
a 'ii. pe'.'ifáí de Dios veco^iddt <lffX t

f.’í i i/ c,v. tíf? í̂ í-.̂ í. hdX V V >!a L Herra,^ O ' J ¿3

AÍP. lobfe tcdo genere cic pe-fonas j fiane li iTu.ycii 5 y 
^  iiiJFcniei giicira 1  Us liccugidasBeata»;, )  todo genere?

bonas Religlsfas, gílídícadas.;\ Dios, potuae eini'- ioa 
l.'.’s quf irsas ip.ierra le liazer a c ’j y cn quien vme reas J tC;Uti«
Ú -id) y Jos qoe con id ereiiiplo» y oracion , 1 ignoia-., y ayu­
no?, LonciHdaLl.y prnitLiicia reililen a elb atreohia desho- 
n>>lLda(l 3 yi:e al trUie immdo le Iu venido. Y ir.as J^onra , y 
Vcnyanca gana, y iom.i en dcrribaio ó maltratar a vci Reli- 
gicla , quf* cn ver.ecr e iii:l de eBotras jqiie iic tienen cocnti 
coii gUciidlr fu cad;d:.d..

YaBism laspcridiiasreccreias .pni iwdie fc elnantc, 
ni riiirrruence, ni ic dirle md;e 5 ni d Ypreae a 1 :s fiemas de m 
D 'c;s. ['or dezji, cpie fcii tei^tadas: antes por eno !'is drb.:?i ef- prrci.i ? 
f/iui ne.ij y r: ii comen da r.ds a iiiicíuo beder •! roionc corriTa dis p' ri'i ■ 
d:js,ccn.ocronLM c imas fuerte nnirog/ enemigoni efa p,rr- gnteat•- 
c r , pem ‘ra paite ma? daco quanto a ia naturaleza jiíega ci p'-pocas 
aatiu to;.: lia ii! ;\or uf tille ría. "

I fiAto. âr,imirrne , coniaelcniei v cefiterccril j ot
tcmasgccrrasy^-iaimal íatomcre d  d a llo  , nns’ Ira ara- 

VúiLpam uiicdio acnor :y ¿•■'icuecLeiile de los reme dios
todos que fíanos dfclio - v ri'..ia.v'o

tí'remes.

te
d

tenti'
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Muitii ‘ 
l>ei; .0-: }̂ i 
.'iidljimi'?

- ' “ ''/ i, .t •'¿‘f'’''-*'*-' / cC'í.#ílflíí?r̂  .M m# ■ ' /-#
u i> idfhiu t.jldî >itduy>'i tí Mtij f!-f,-ic,

l A  C o !T i i iu Í3 h  í ü e íe  f € i  e t o a ^ s i ^ - i c  tn n Q d tt j  J f í ^- 'r^-^iici’2 
d e  t e n t a c i o r i  ^ ^ o tq u e  U  prei^ n j i . i  \  a ii i-y ,  v u a . .

 ̂ t  ̂ : _ 1̂ _i i.  ̂  ̂ .

l :  q u e r r á  d - : « : g i i i l i C o ; r i i i y a r  c a d i  d u r o  i c o  l iV io  d e  d om ^- 
l>;t |'••ü ‘c ; i r e  , f ] u u  l o a u e m u s  í s í i a i a d e . f e r a  in n v  e r . : r t u d q

E:i fCTi - 
iir'm i-\ 
Tbcoaa.d. 
«juK-iocct 
no efll' ai* 
lieata.'M, 
•tirtiit m
E?e! ?•'!.'■ ;2

ŜÜtiS,

Tffeolog'. 
trattaoif S'̂  
<de Vitra 
tempori­
bus ,f !cle • 
lliom. in 
4.dift'.47. 
3f,.r»|.i.ad
ii. . '
Genef.q*
Mattlifi4*

'te»

7 riii-jrchufOi
D i g o  C f . ' i i o - l i m e n t e  s .p G tq i i t  t e o í e p d c  rí ’ p e t i d o  l o  q u e  

íiti Í3 Í ie . i7  )•- d . c l M . y c c i ' j r e m ; J i o o < t f * r J o r , i i  n c . f c  p u . a „  c x t r -  
c i i i r i l i i  i i i e o n . i e n i a i c e s  5 p e l i g r o s  5 d o c a ü . j j e í » d e  o D u i l e r  a  
i i i iL i l r ü  ' í C i i o i , D  i i i  d s x a i e a  i o  e x t e r i o i  ^y v íu r  e n  l o  m t e «  
r i e r  e c o  F e   ̂ y  l i y i n i l d a d e R  e í p i n t a  3 c o n f u n d o  m a y  d e  v e «  
Oí, e n  n i i e i c r o  Sensor, q u e  f in  l o . c x r  a i o r  p o r  í lm - ld io - ,  h a r i  i o  
q o e e o í j  r e m e d i o  c x t e i i o r  a a i i  d e  o b r a i ; y m i ?  h a r á   ̂ p o r q u e  

p o r  (o  a m o r  n o s  l i a i i i i l D i n a s  - y  í  4¿ e t a : i i o ?  a f a  l a u t a  v o -  
I m i v a d , .

C ^P.^X ~JCyiJI^ D o n é g je  d e c l á r d f o r j u e  -eifrifn er.' cdji-igo d e l  
m u n d o ' f u e g o r .á g u á  j j  e l  f e g í é n d o j e j á f  o r . fu eg o^  y. a m b o s  co&~ 
t r a  i d  d e s h o n e j h í i á d , .

p  A f  c e r a e ,  q u e  f e r á :g i i í l o f @ ,p a r a  q a a l q i i i e r - p e r l o n a  q o e  c f -
' to leyere :>tefponctera.¥na opmiou. cotriiin̂  ̂ , que an d a 

poraí de aigiipos^quc.dizen ĵ.que eiqirííuer, caftigo^geiieral 
del mondo file pooagia aporque *■*! pecado .era fuego de del- 
liüoeítidad p,y d  iegiiiido Drapor fuego,., porque ferá falta 
de caridid , y  n o  des honefticiad..

No.qmero.ii" contra cita razón ,.que bien- pudiera dezir, 
que il,.alsiiodi2CO:5 dando a entender., que a ia tin del mundo 
ayrá4iic,FíOS dcs.Í)oneíiidad ,que iiiirenel,Texto de la. Eferí- 
tara, que dizecAc.aeceiafea cí cli i ddliiizío, como fue en ios 
dps4 e‘Noe sque comuQ,.y bebían, y fe caLman ,7 tratauan 

■ de caiWnentos: por lo qual nos di'a entender d  Sanio Eudii- 
g t i» 5 p £  haMaal. fi . iid4’ toda la.ocupacioa

I B i-
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ilQ
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C illílí*?  V '  •*
i m '' ¿ i í c a z m c i i t e  q o i e i o  r t f p G - . j  : í  ' lí ai i ' ¡í 

q u e  i j. c e  11 í i  ti e l  f u e g o  í c á  l,i t'd] t *  ci J '  j  . u c  i f e  
í i  p r o i o m o  , q u e  !i© a y  c o l a  q u e  a i ' i  'g u 'c :  
d t f ' j  « ú io í : d e i  e r o x i m o  e l  íd n r o  a m iK  f e  
z i d e  a m b o s  a u o s  c o r n o  e i  a u i o r  J i i c i o ,  y batut ■ 
y  q u e  a q u d l e s  wls c i i r o n c e s e o  t k r n p o  ¿ e  N c :  
c a f t i g a d o : . f G Í a m c n c e  |)ur I j  d e i* iO i)v 'W iü aJi  n o o f e e - u o  l i  í .u iy  
fa üícficuu ¿ Í 2 c ) p o r q  . i f i c io n a d ü s  a las hilas d e  C iii i»tooa- 
m t i  m u g e r c s a i o  p o r  ^ o i m i t a d d t d ) i O ' d i n a  g c i  i í i e i o i i  c i r n a l

Empero ázia la fin del mundo , lin tener reípeíto a iJiOs.g 
iin orden de initnmonio > i'mo como betlias jcam.o ios ídute- 
t:.is dizeri j andaráo ios hombres ilieitos como cauzLos, y bC- 
r i;U.'ue;;Cí tugados end aíodadeic de ia h:-:;u . y eil Car;ic. 
pciderán el amor de D ios Y dd proximo, óucltoseii beíiiisiy 
irás dedo peí dedn la lee en caíbgo de fu mala vida , y íeráo 
engañados coircirores,

Y alsi fe cumplirá lo que San Pablo dizc, que Íes em.bia- 
f.i Dios por raftigo quien iu-predique errores j quiere dezii, 
que peimitirá Dios eiicuíLgo de fus pecados i que íes predi- 
qam erroves , y que ios eiigañcii; y íc cuinpliíá lo qoc San 
Lucas dice , qii: qiiaii.iü viniere niiedro odíor kfii Gñriftoa 
lozgjrjhaliaiá n:uy rocu h'j en h  tierra-: y\ ci'-'íto afti como 
J a íf  shoiieilid-id ciega , y cr.torpccc d  ciitcndimiciito 5 al:i 
el cilagü es.,C|ue ie cíexeii eogaiiwir con maíiilieftos euores 
g me % que tampoco guardo los ojos d:í alma j cegándoles 
í.nc fjfo<y cieno J o  quaj íe ha eille fcicnciaro en los 1 ierc- 
cy 5, d-e niititíos tiempos,

Y :4 ICO c a í c i g o  d e  t a n t a m i i r h e d u i T i b r e  d e  m a íe ?  ? q u e  
ó la f u  d d  im m d i)  a v i f  , n o  a g t i . i  - q u e  c o i t o  p a r a  v i i  e f e c t o  
D Y )  í u e j i u o i Y i e g o  q u z i o d o  i u q i c m a j ü  á b r a f a  y j  p u n i i^ a ^  
cuib.'Z r,i n u e l l r o  j c í i o r  1  la  tu i  d  J  m u n d o  f o b r e  g e n t e  q u e  c E  
!>? í>. uCíYok) 5 q n c b r a n t a n f d c  1m ley a q u i e n  t i n t o  1. s j n : o  , q 
c l io  : a  • t i i g r c ,  y V Y i a  p o r  e V o y ,  d e  i o  q u a l  fe  c o ! í g c , q a e  a z a  
la  n»; d e i  iTiuiido a v r a  g r a n  d i f b l ü c i o r u l e  p e c a a o s  d e  t> ‘O c í -  
Tj ,y f|.i- hs peffo’ia'mjiiepictciidisteii vJUií ciliaOientC;-c-y
Til] r e í  i b i c m e n t e  t e n t a d a ^ ,  r o m o  q u i e n  n o  q u i e r e  o b e d e c e r »  
}  r c d i i i t  d. n ic i í i ig ^ o ,  Clic t a n  v i i o i i o t o a n d a t a  e n  e i  vi-cio d e  
i i  C a r n e  ’ y  e n  v e r d  id  q r a  e ib a s  t i a n p o s  e n  c| e f t i ' T o t  .-v ic ie

dl%iTít.

ueatdo

Hiere f,
SiSC.ir,-.

X. ad The- 
íiL a.

toco ti. 
j.t.q ifi 
srt í.&>

'ACítp « io que voy á^im uia X
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5 CS-slilcî f̂ 
CIlOOaClOll t||1Q|;j

■" Í 1. it 4~̂ i  ̂  ̂ l V. a. I- C J k.¿C. >̂4 Í ' ‘
ti')':.f-l  ̂or̂ u'"* l cr̂ íniíj qii..iiDu k"’ r.Iki IJ- .r|_. .  ̂  ̂ ^

ii■-•■vii.'i-“i-"*» 7 ' i iiv'Ckn liieco ct:;!. sT.rrri '. 
k’».« v¡.i j  ci. rrr;;o£ df ei|_>iritij r.i*]/ al , i ' . '^^,
£- /.clck p,'’an.L Ci.iciitn a corier cl c.^nü-'o dc *. í'kl
Huv, 111 _i’ i<■'  ̂?I T i C / O i  I<t AiS' r»iCILii’.'ut*J '! ■ iiI >C L iT r,at
i';.i;, á edus  ̂ y *' ac-jío xu .itiriieii.iviCid.itiiti* Ius ic :uu:i: c,}
eiyii'rui ioa vlh : su , y l.Ut;ll«a,.

C ,r :a . j^ y - l í - .U D í , j  propofkc j y gnnd:-fana '!a
apniuc d'.ar ti' .J kiaiciu ck; luic ikuidcknr i -  , v f il-
L a  ’ i> tT.C l e d a  terdrac C ii   ̂ e i p c c n l n * .

• '■ f/i .'U I -I

Contp.
CiOU j,

X ^ i l e .  I .

^iwtiü j >a j5 i L ii.t .-j c l  f  i>^rik(V. 2 f i  co i id s ix ic  c i f c c u c i i u   ̂ y i i 'Z  
d ‘d  e : . i  k i i c i u c  Cii ' c - i ' j d o  ia  l a c  d c  v n  c a n d d :  y  ka v i i i e c a  d d 
t n 'y iY íu  Y o c t iC iC a i i  ; :4 ín e  j 7 d t i ; p J c , \  F u e r te  f c i i d u d c p t í .

, i*'.: i a n t k c i d  * . u k ’ !k i}  y  ir/ay  iruv^s .*:<Xiliii; .ntt t o d a  i.o.^
Fi%» I i Cjik icj aci i

i  lo U iC iD o  h e c ?  c i  t e f t i c t  l)U 3s  i q u e  e*" rcf i io i :  J e n i . e S j  
r u e y u e r i a d e e . . ! :  : . . , . : i c o ! a  , q in  d  i a e r a d a  a l l i  I k d . c n  y ' í e a  
i . i i  n  *,k: ccci.  c c F x , p . ^ r l i  ni, .’ d„_ Í * . jd i c s  d  ut)  i u s q u r t v i  
V - r ,  o  ik i  i v s  ::.i r<- ; c - r b i ;  :nc»s o ;o «  > ' l a n n i ,  q u e  ias  t e n t a -  
c s c iK  3 Ü C la  . a r o ' ' ,  c n  “ - i d ’, ’d x .  V a i ; : . . i : l  n e n t e  ? x]ne c i i f u C i a n j
> a n  an  . J  ;div.,t v'> k̂  t f u n x i  ic .  t c ' i X k m ' k  Y m a n c h a d a  , y  d c  
L -i e? !'}»:<, y .-..ur. .f lurnd'f.i*.:v,•:>'.!'cin f*l icinuc inr-ick /
u n ii i 'L  te  Ci*r l e x u i  i u c i c l c ,  r r e e .c e r i t c c e '  n n - s u c  c l P  ccu i  f c -  
iSi ceri.r : , :y .n  , -y y a x i  f r i - i C i f . a n í c i , \  a iO qus* c p ru d -  r i i a r n
y J  .Uv.C'S '.,uw . LOiltiil h l l  ÍCñ'.dLi'ji'i.i^d Cudi ■ '■U3
i t  c n j i  ÍÜ c L k d i c i u i . .

.,Y7rrX x'jtiiíftimortmsiía -̂ êjue ci Id hddííMdd. 
| ¿ *f i'"f kiPiJ î kC‘ 'iie k-\ixb'c n yer.r/ai tc L .. *.iiddad. Rcfr-^ 

- ,v..  ̂ vfr.rina ai£ ir:o  t f ’c i n lo ccK.re c i-t r u iq dc
:’ c. ■* ' ‘‘•iR-dkii^reUi.nnfjtriec uí'rociv.do ceotr.i

ein.̂  a.ud  ̂ erc’̂ 'TO li U lc tc l  cen d u ra  los k rd u s
lía!. Ii;» f i  ’.-i í̂Nn. *< I.- 1:1.¡dad 5 i'díCi c'.it ti'j’ '-y iv./,Go . aun c;c 

Í̂4v j ‘ku.c34ÍAIC» 'd4g y|nupd u if ku.uidde j tr4Cti4 ius ,y
ni*-

Pnic b s
4. - i. i

*ÍH./ D-;e.l



fp h L tJ L/
alr-r^a ¡a quej^kW f  f;.! i.U' '. - V a'
y  J r e  D iohy  'ienendf.v impara jV guarda , y

le al humilde
f  -n -eC C  Í '-iv ií.v,í.í«v 3 J ... — J-. J , i-y -
L Hve dempte por eljy q;ac ei humilde luego iC va a iiiieftra 

fc-io? Y Icpidefavor con fec, j' CGoiiar.^a, dclcoo 
liando de fi miimoj baliava para cnteiiüer, que fi cn to.ia i . “ 
tadongf trabajo también le va al humilde j qiiaito mas ea ia 
mas pegajofaj peügtofa^y dificulto^*

Confiima tarnbieii^que la humildad es reinedío aproaría- 
do para ia tentación deshonefta 5 couíiderar que no ay tcn- 
tadem 5 que aísi iiiimiile a vn piadofo fcoracoii ? scomo verle 
ernbaracado con tan baxos5y>-iies negocios,y aíquerolos^^co- 
rne fon ios dcsiioneítos, y como cnanto el hombre mas baxo 
íc  ve , V mas entiende la miíeria , tanto mas bufea íu reme-- 
dio. Sígucfc/puesjqne aísi como eda tentación es mas caula, 
oocafion de humildad, y La humildad esmaseficaz caula, de 
remedio í afsiia humildades prGptoremedio deftatcntacio,

C ^ P ,  X X X y ,  En e l qs4dl fe confirma, h  dicho , mofrando yd§ 
la umacion deshonefa¡nde Jer capgo defoberma.

X  rL tta  ,de todoloqualay vna razón muy particular, y es 
V  que íueíe 1er caíbigo de fobervia,y prcfumpcíon ja 

tacion de carne. ^Porque como abate// ahige tanto a . -cen* 
bre verfe tentado con cofas tan v iles, y b.oias, y apocaamí 
y que parecen tentaciones de principiantes, y eniauan .to, 
y fon tan beíliales 5 humíllale el hombre que afsi es ten.
;Y tjuando el hombre es humilde , que fe humilla , y ti-Uu 
por indigno de cola buena , y digno de toda confuísion, y 
dcíprccio , y que merece ícr tentado en tentaciones vi.cs  ̂ y 
íinncs I y cuc li no cae,es por la pura miícricordia nuai*” 
tro Señm ; a eü.e tal coracon tan humilde levántalo D ios, y 
entállalo ■: lí lo meímo que d  coracon fe abana, Y aísi, o io 
libra demancra , que no tenga las tales tentaciones 5 y lí Ds 
permitaíobrethlodefiende,'y ampara demancra, q«̂ .e ni lO 
irianchen ,m ie tiznen, y que (alga con muctio aprovec hay 
miento, Rico tcforola humildad para guatciar caítidad. üev 
manera, que la humildad,ó porque iiaze mas biiícat re a.echo 
como enel cap 30.diximosii ó porque crece cn ei tcntauOs
viene a Icr giar; remedio de tentación ,efwecialmcidc de
la que mas remedio pid»e , y mas Ce humilla , cohio
es la teatacion fcaíaala PLoenren , pues i^de humi- 

......  ------  ----- % i  t e f :
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Ciirrnu':. í
y, í il i s
jib.é.&ítl 
v:£ Paír. 
! p í'í>-l- 
in iíD cÓt 
traforíii- 
£.at;ü n.m

Q san re
cacados
fiui-ínjos.

fií, Patr®

C ^ p . x x x a . ^  Q :t¿t el h im íld e  es e lp ie  d e y e rd s  h «y e. t e le  fe  -
%r® 5# ocdfion de, tm táciondeshom fist^

Exo aquí de dezir de vera? lo qae ya ten tratado  ̂Y 
que el humiUe J como fe conoce por tan ñaco, v miíera* 

ble 5 Y para poco, tiembla de lospeupros, v ocaílonés /aun ­
que no fea fino de pura delconíianvra de íi niiímo^v ai'- i l/jv; n/- 
dü, y cuitando peligro, y ocafion > vine con íegur >dad |'vu« 
dente 3 porque no pueden negar los hombres'de e.-rend;- 
m;cnto 3que es leñai de íoberuiofer atreoido ,'y  conn.id.',) üc 
ílu íucrí^as , 6 efpmm , y prud^encia : y es ferial de tixmdác 
timcr. y de fccniiar mucho de ís miímoi y pues elle temor na--- 
cc con tanta razón de nneílra carne fiacs 3 y miferable  ̂y tô - 
da niieíha vida ia traemos acuefias-j y haüa'ia muerte no aca­
ba 3 fme ílempre anda,y rebuelue como imiia malícJofiaiguar 
dando para darncscoz j quien.es el fobcruio que no teme 3 y 
vela 3 y fe guarda toda la vida temblando de fi prcpioíLcan a 
San luán Cl imaco 3 y verán como, cidíze 3 que la humildad a 
la carne ic quita la cabeoa,,

€ ^ / é P .X 'X X I J I , D e l oñdtt§ r e m e d h g e n s r d  ss la pacien P  
a a  ~,y manfeitímbre,

X ^ L  Odt.auo remedio es mas proprio , y parece particular? 
-Lj  que es la paciencia ? ó man le da robre , drl quai r.: medio 
i i zicrun mucho cafo los Santos antiguos muv enperanenta-' 
ü̂ '̂ s j y que dríeauan mucho guardar toda unipieza, y ihoneLli- 
d-id: Y tanta cuenta teman,con nQ.ayiaríe  ̂ ni enojarfe , que 
ü alguna, vez fe a.y ■ auan ; andatian recataciisario■■ rembiando 
de caer en alguna uaquezacy llego a tanto eiU ddicadald-C'' 
logia 5 qae imvo.Santo.de aquellos grandes varones j qae fa ­
vo,cuenta con que vna miferia que le acaeció % aui-a procedi­
do de vna ir-i que ama tomado va año ama., Tan delgado lo 
hiiauan como ello ios qae de veras tratauan de fer iantos.

Y cierto con gran razón fe dize , que la m.-iafeda iiibre es 
madre dt la caíUdad? y la ira madre dela,.ieJHcncíttT,d,po;;-- 
que eiii VJi tenr cioti con cicalot natmal íeenciende 3 y coa 
)a fíiaMadíeenfria; y I4 it^e.s vq qncciidimiento deiangi:e.>y

CO“
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. V la ttianíedürMbrc es viia uny^l¿ni;a de todo t |;oiqi:,e ^

,̂„1 íaleti ai cuerpo los rícelos, J  cotacoii
al'tera lo s  iiomotes,  el m m £ o  los a p l a c a ,  y  f o b  ¡ c g a  : y  claro r^.,,r¡c
eilás'qwe la iaiigrepy coJe-ra aíterad-as liaiocic embiar mmes deshonei'.,
|iu®os a la cabera, y las ratees imaginacioiirs ban de caufar
lum'fentiiniento en la carne. Bien .'é, quc-ay hombresj y n u>
geres, qiíe no hazcnoafo-deftoffiucJiasyezess es tal ĵ que no p̂.â oo nso
ay que iia-zer cafo delía*

X X X IV . En d  pidl feexoYtd áUs jleruds de Ie¡k ChrtV 
to 5 ^^ueje tí fu ercen  a -aícafífétr todii nui7ijedn7nbye j p4--*

cicncíd^

A V ian , pues, las íleruas de lefuChrifto de procurat toda
J \  n^aníemimbre siodapaciencia ípaciñcacieri ,y  loísie- ^
go, toda íf renidad , y confcimidad con la voluntad de tuiei« -lana.*»*, 
tro cñor Icíu Chnüoen todo, ne recibiendo ira , ni enojo» 
ni df fcontenro , aunque todo íe les hizieíTe al reves: y en to«- 
do !cí. contra.-¡KeiTen ptovocaíTen j y hi'zieílen re ganar ,qiie 
l'of; jhie e:-, V tiiuv íccil a nueitro Señor lefu CJinílodar tai 
cor! on 5 V f.icd a nolotros alcancarlc con fu ayuda,

i  pue  ̂tanto -'grada a Id a  Chríño la caílidad corporalpy 
í fe ir.au-í , r-- i nto apioutclia para d io la  paciencia, y manfc- 
dund..rr j t.r.;ba)i-n por alca ocar eüa Virtud, tómenla a pe­
ni viiüs vhav naí'ta íalircon día, Y quando la hnvu ren c o ­
men . .ido a ulcancar psocuren fi jn'.pre de p.dl-.r adciantCjhad' 
ta voiui a v.afdi-'e citado, en el qud tocio mal, Y contradi" 
í’íon} no a ira , 'ino a oracjon j no a rabian y derpechos^coa- 
traías próximos ,íiuo'a coirjpafsioiii lagrimas, y dolor de las  ̂
ofeíifas de Dios les provoquen. '

No-Icílu.yíTi en. eíl.,1 demanda , ni deíiüañ , aunque í̂e 
les haga d dicuíteaib ima , que lo que a ios principios lude ler 
afpcro, con el exeicicib fe haze fuauc: y tnifando a los bienes  ̂ " *

/ que Stvic configo Is maiifedombre , animeíifc a lodo 
trabajo py peligro 5'por ale rttot t i  

tai joya»

ivNv
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* L , XI- , J)f altiiJojdj€4 Li Wiinfedn'/̂ tfiy 
(iuifa dídSf?yfn¡ds recogidés^  ̂fue rep-ehcnidu 5 
contodá maufidumúrs^

5 don:,
c.-ijhg

o r8 j (f
/-ifS

C lertoe?, qiir ian^anfeciunibrees de!a. í.'ca  ̂ >0'-̂ a| dei
tduroC i.im i¿r,o .A M oyíc5,YáD auid  iVs aútSaaii

dc mendos, prine mímente Us dmaus Efc r itura. J r  id S íin f--
tD uuedro A'sño^'qu.'.ndo ciixo, qae sprend:cMj-iioV d*Tr-'-'*̂ n
ei primero lagar pufo ia minfedumbre,y luego la J ,
y con ia oiieja , y cotderofe qui io comparar" porga raaaígf 
¿fiambre ; V verdaderamente la prueba de la i-,umil,L;d 
condrmacion dc lo. fantidad , lo que cfpanta , y cdihc.i)pee ■" 
lica/y aliaua a fodo» j ea í ver á vn hombre dafrido 5 .y madfa 
epee iueque harán com n el ,y  digan quanro quideren , no*' 
id enoja : Por eda cauu , aunque la hiuxsddad e.'̂  m ’• ;ve de >a 
manfciiumbrc , primero puib naeího btlícr la manlXdunibre 
que la humiidud, para que dei efe:1o aprcndieircmos la cau- 
íâ  y con la fciiai CKaminaiicnños loqueen el coraron tene­
mos ; y en í.n, la prueba de la Íaní»dadcn los ojos de DiOs// 
de los hombres, es la m^uifedumbreu.

f  lo qnc haec !a maiifedumbre eirlas hombres j liase en I 
la carne p!opria_> que íiísi corno lâ  ainaniluros 5 liazicndoj 
qiic no torneara i queda domeñica efi todo lo demás. Goar- 
denfe . pues las deruas de íefuChrírto de toda ira , aunqus' 
fea con íanto zelo, rinan, calriguea , reprehendan , pero'l' 
con paz, con tn¿aícdu:%hi€ , con rolsiegoj quê  no feiaT.entc 

Que los culi eue guardaGüfu fantjdad., y tendrán verdadera manfe- 
dniTiDíe j'petíi aproLicchaiei masei caíligo 5 y rcprciieufions 
quandofaerc hecho, y dicho con peiabias mas Viiecntadas^

Wiéf*í i. 
3 /lie g. 3,

Matt.i I,’ 
Fî U- ; ", 
loenii.í.

I.a míTifc 
óisrobrc £i. 
puieb.3 ce 
farni Q 3 J,

riídolo- 
fes aiiia

hdalvfcre! coDÍlde/adáí, y granes: y aetterd-':nie,, que aun los 
U de.iol querían reñir,, ni cahigar cu i iraj y cjii tir

inloioe
eiiü úi>«

■xo ia i-anta Eícntura,qiicnofe crioiaYoberuia para ios honif 
bres, n'- iaira para las oiiigeres.

í  mircJi.'o b:eii , porque iis mageres ion muy inclimida 
a eüa p.dsion de ira j y af,i han mdncíh-r rom ref.muhc : 

Notáis ai diablo no le faltan t.td los ,  ̂ara hazer, que no
rauh de P^ í̂czca, que ay razón para que nos enoje mor, 
muchos _ V na cola se bueji íabida, que me tmne í. 1 ccracon bien laí -
daiics, timado, y avrá muchos qu'. h: fepan ir.c/ji cuc \o , y e s , cae

prcíuucíoaesprupusjy dcíprccmagciiüs,



C B m ~ E  ít: u o |17
m<^'cOñhaem i 'i  ir.is , vHPi'7i¿ jaftilicadas 5 ibii
Ciiufa ttiiieSsY terribles tentaciones des*íioiieíl\is,.

c  á P ,X X X V ' 'L  Dei m m n s  rem ed io  5 f - *  fo n  ■ co n fd e rá c io n g i  d e  
tj.id» iihom'máhk cúJjjd.i r;:!e c'jfá .( '̂shoncíli >y fiaa ncd j j  
f : £ r m c j d f e A í d  C d j i i d  i d  ¡ y  h ú & e j U d a d  =-

g L  ^fono remediomnypafticoiat es coniláeracioiies pía» 
doibiSj y prudentes en. LVuor dí* li Cwtdidadjy conlta la 

deshoneílidacit pot<|ue ia experiencia io mueftra 5 y la ra,zon 
indize , qae el nombre por razones fe ¡ruei-ie 5 y fe fuclc re-", 
g ir , para dexsr vna cofa, y tonlir otra: Si vna cofa íe nos re - 
preícnta muy mala a nueftro eiitrn-iiniieiito, ia ahorrccemos5 
yliíTJLiy Vil b dcfechaiUcr, y ü rnny hedionda , y facía; ia 
abominarnos  ̂y de puro aleo humaos del la : y ü cor el con. t:a » ^
rio r.os par- ĉc v.Ki cofa Impm 5 blanca, rica  ̂hennofa, y nO” 
blcd'i annanacs 3 y quert iarnos para noíotrcs 5 pues que co-

Mdla. 
Chi'ifíjffo. 
tom, >■. de 

ka.

fi mas hedionda, ni vergoncoltt, ni afqucfofa, otie la fir 
cía, ard, y ba.'Z.a íleshonciiidad'’ Pnes coma San luán Chriioi- 
terno dize, aunque parece que me alargo para doncellas, ou^ ■ 
aun las cahídas hurcii, íe d ’conden , y ib aucrguenran coa
tener licencia de D ios: pues quanto con mayor razón quien  ̂
profeíía caftidad 2 y honeílidad íia de huir de lo qqs confaiidc  ̂* 
a,quien toteo el otro eíladoí

Si laicfroías de lefi Cnrifíd ,y todas las perfoq ts que vD - 
lien en eftado dcCaílldad > kK|iiiíiereri miraí como de cieno, . 
:f perros podfidosq y como de fecreta .hedionda y¡ efpani;oí.i 
aman dehiiir de teda deshoneilidad , por pequeña qne fneí- - 
íe jy aü ii de fu fombrair de toda cofa que de roil. leguas 
oiieíTejó parícnec'íeile; opiidiclle Jr camino de desho.u,eííi« 
dad : y por el contrario la enteralioneftidad ticiaimajy caer*» - 
po-.y vellidos  ̂y todo lo que a eíloyoca . les aní¿ de patc- -

ccríiermcTihimí , blanca, limpia, xhngdica^ceidliá!,
I '  ̂ ' y diiiiiis,y la aiiian de procurar con toda . 

cU igencia ̂ y c n idado...

í̂aiidr-v

msií
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Em  ■ §( ( fU d lh re m e m e ifte fi  m ítejird lá  ex€ ii^  
, >• dcí€pA¿Q de Us Virgines,

Tifco. s. 
i.Ptt, j .

gfeclosde 
ia caiíi-- 
dad.

Qeatf.r.

M:lí 
Isic®. f.
1-, a -iM.

k'-
ras. :.6 f!;KÍ 
Íu3ue. 
JUatEh.r. 
i  PC. I ,  

Eph' Ct- 
£ia i  r. 
H:ere.sf >

^  O 6s mi intento tratar defpacío 'cfte punto , üan moftrar 
Quan vil tY mala fea la de-sshoneftidi;!!  ̂ qaan noble , f  

aiti. ,q-,un UUÜC 5 Y dcieptofa, y hermo a iVa 11 caitiJad , V 
büíieitidid 5 Y quan pelados jqiiaii deLbrieo'- ? qaaiiv 'rf 0£l- 
Cüfos j y afrcíitofosfe tornan les bcftiale^ íucio  ̂ddcyicfí 
y peníarriieotos ,y cofas deihoiielia^. Baila > que la caftidad 
trueca al alma en fer Angelico^ y la dcdiû n-̂ chdad en fer beí- 
tiai 5y que ama, y eftima tanto Icfa Chtijlo niicftío Señor , y 
íii Madre Santirsima a loscailosYq para íi eligió ctlc eftado:*/ 
coma i:c dicfcOjy üieio ciczir,Cko:iorit-nu en el Paraylg(don- 
de caímos tocios en Adam) el íHattimoiiíO ?y no tomo aquei 
cíÍJ;¡o para ü i y es-elaíto Parayfo de Mana Madre de D'Q% 
en ¡a cjuaire cíicaraópaia reparar U caída de Adam > ordeno 
d cíUdúde Jas virgmcs ,̂ y é l , y lii Madre tomaron efte cfta- 
iX ' ) c¡ pkincyaci  ̂o irsuvor de los cafados es Adariij y ín mu-
g.o'; V los praneroí  ̂dejas virgines, ton k íu  Chriílo,y iu Ma- 
are .'.vonuAma íiempre Virgen; la qaal ■> aunque tuvo Eípofoi 
í- ce puu’cio dei eftudoqac temo j para difsünuUu í que era 
iVlcdre lia v¡̂ iofs ,iiao del eílado propio fnyo 5 que 'defde que 
vsü de r.aZon ttr-'o üempre virgen.

¡;:>vg:ro ro es ui; int'^rito tiatat deílc punto ? que es tan 
largo , y tan cicogído , que tí iu auia^de tratar, aula de let 
'Cn ki pííracra parir ddtc Aüiíc,y también tengo ya Jiccao vn 
libu'o do ki .daluaxa de ia caik-d-id ■, no quie\u_ mas apuntar, 
que para do'e las perfonas callas tengan armas de lantospen- 
ídíincntos A'Oí. qoe mas fácilmente peleen contra la desIiO« 
riCilircc! 5 íc rxeicicc i! cx\ peclár quan preciada col 3 es ia wai-r 
ti dad, y quan ahm ;da, y v;l ci la deshoneft/dad para que 
quando ci Lkablo | lopongá efta tentación cali por coliuiiibre, 
y iiaturaicza, aburrezcaii, y ^̂ butluan jas eípaldas, y buyaa 
de iosmaio  ̂peBÍamiriiíüS^

CMK XXXViíL^ D e l  remedíú  ̂ ^fmesfifsiegode d
cíisrpc, ' .

Id L dezimo remedio etfoisiego del cuefpí>, y quietud di no 
iríC iicgaíio ,cs proiiccholifAmo 3 y rnuariísmio reme- 

plica noesei^Kiíi€diOpam<K|l;cyp^^ Â uCkp por k tra ic t-
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pedal, fi andn vicile ^or tod u  manos, porque no torios t>e-
para ker eftas coks comimpie^a, y priideocia.

Y aki foiaaieiite apmitaíé aquí, que qaaii lo la.teatacio» 
fuere puf ai TIS lite en la ímagiiiacioii con íbla oracio.ti caCi § y 
con fsfttedios eíbiritüaies fe ha de vencer:pero quan­
do fuere ;• 5 foiamcntc en el cacrpo,? lo qoal ratas vezes scae- 
ce . ó en CLií rpo , y alma , que es.lO'Ordimrio > porque alofrie- 
nos en los mal mortificados, y ñoi?GS en pelear kc  límente fak  
ta del aimi. al cuerpOj y del cuerpo al. alma» va mucho ŷ mu» 
cho> y macho mas que en letras fe fufre dczir. y expiicar^que 
afsi como conuiene tener los ojo?fi]os en nvtcffro Señor  ̂afi í 
ei cuerpo fe e.ft¿ muy quedo , y folTeg.idOs como fi fuelTe pie­
dra , íOiinmdQ.VLi puedo el mas honelto >y menos ocaíronauo PhIHp*4= 
pararr.«; que d cuerpo luelc tener, ó tomar 5 pava edat en a.Marqfv 
páz honcdCj romo quando quiete edar con. toda reuerencia. 
delante de nuedro Señor,.

. X ' X X I X .  Q^e e(le remedio es el mMs d/f.Ofltofo * j  mas 
f r o n s  ch u fo ,

O  So dézitqque efíe es medio mas- diñcDÍtofc ,  y mas pro-
ijecl'iGÍo ) y a propofito en ede genero de tentac ion 5 y 

he temido, que algunas vezes fon. engañadas del demcíiio^Q,,g 
algimisdeb.s tentadas o tentados a que hagan algunos elfof 
rxrrciCior de perntencia. con titulo decaítígar ,U carne,por- £vgo í:ú 
que 120 tengan ei cuerpo con todo repofo) y ibrMef Oj temen- cña tcnu 
cío el dernuna) en ta] cafo por menor valentía^ hazer vna dd- cu-n , qi-.s 
cipiinc^ que tener todo íoísiego en efcuetpOi ladiiíipis

ih u it , pues, que ak¡ como en la prefencia de- Dios Yf de 
los AngrJc! parece muy bien ia bnena5y honeda_ compodura *' 
ddcuerpo, adi en el tiernp-> de la tentación masque en o'tro ■ 
n di c- üuó ir parece muy bien el fodiegp en ta! couapodu gj , y 

i ccaurjno ie parece mai toda podara, o -mencoj que 110 
i-.üc :i toda ■ ! ncdi'kd.

Y como í l dudolo es tan ■ enemigo de Dios, y tan cickofo 
deqr.r íoí* -̂ ob-¡'S fombreino feaiicaftos ,Í;inpios 3 y 
to>'o Ír.ivrnoí. u.'deno iofeaii.dertodo,prG€ir*'acon,to-las fus. 
fiirrp'S .rp .r:ar de noíotroslahoneftidad^o a !omcnos,qac no = 
f ' . Cviuaf ,0 : ibaa-i; eltrade que como tengo figíiiric¿do,y 
no Ce-}'a un \ e'Kfid ^oíoina'i que dein lilad© de bisti enteudi- 
.uo .0 c lu iiviv -1 padece efta é% teníaciou , y;
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M o t i l
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a.i'v̂ sfas ^%irdar toda limpieza J a  manera , j  euierto 

nei Lütipo nc miiy iioíie0a, y el no tener cíiíJ.iíÍvj tic mere 
tGoo .yiSiCee ec tizón de h  tcntac'on : y digo eci eí’U pártcy 
Cueto.,0 lopoft'iblc le quieren  ̂porque ioimiy oatnr.'l , que 
tM ííinguei manera es en maiios deic'Jioiiibrns  ̂ni íe ‘miede 
ttUntkr  ̂ai fe ha de aconJejar con dematiada inilaocía „

I ^uán¿,§ JoB v’e efio  J s  le
ofrccci'rff dn̂ dd̂

Í'^lcl es el corj£Oncafto, y vino cutendímiento tiene el que 
de Veras defea agradara aueftro Señor , y en doda pre­
gunte 5 fi huvjere 3 cemo los ay ( ia gloria fea a Dios) a 

qoíeii prepyjntar, el quai ha de fer viejo en todo , y que ten­
ga experiencias luyas, o «gene-, o  !as aya, aprendido de ex- 
pei'imcnradüs 3 6 aya fído ciiriofo en leer libros de lautos ait* 
ligaos 5 rpjf: tjraíjron. icil-o , tom o C;;m  m e;. y CaíLino , y lo  
c|'je de VitasPamnimicnemoSi y otros libros que ay de gente 
úe nechQ3 que trataroa de ios etncros de teníacioaes y ,̂t€~ 
rsL'md-os delPis,

\ lino huviere a quien prcguntaiy líame a mieftro Senor® 
y pelee, atcnicndofe cu elle genero cic tentación al extremo 
ma s í egu -O para el aíma; aunque no muy proucchoí’o para la, 
ía'uU corporal. Yo he villc perfonas ahigidiísimas en cíte 
amarro luiage de tcntaciou auer veocidoj y fañado con íolo 
cílc remedio de eoíripofrara , y íb f iegohooeíio endeurrpOy 
acourp inado de la pvclcnciu de nucilro Stnor,’) experimem^? 
qoe como ia mar quiebra fas olas, y fiiercas en el arena ,afsi 
c'da ícnucion perdía íu furor en el Íb'.sícgo corporal del co« 
racen hurmide , que ilaraa a Dios, y lo tiene prefeute» Y sfif« 
tti-Lian Lis ralesperfonas j que eííc era eí remedie que ni is di- 
ácultofoíeie hazla a la mjfeyia humana ? y mas prpaechofoy 

pjo  ̂ en d  Cielo) y cuerpoqiiicto^Y 
folii egado.

£ío{;|»> (  ®
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fi f  . G  'V D  A  ]? I i  ' i '  2  I  ̂ ri i T fi'
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qufi IsfiGic-s tfiitido^

\ € ¿ if  t tiloso Jum,d de lo ¡p e  p 'há-ditho  5 j>’ fésdc-de^ir^

I^Loriafea'alefuClitifto  ̂ contado"teiBOs diez r̂einsdiGfji 
rfiin'd os contra.viiaeiiferiBcdid 5 bendito lea el que- 

nos pLil¥ tan rica b o t i c a j '  tienda dc  ̂remedios J  auri ja e -  
creo j qae avrá otros m uchos, pareceiiie.5 que eítaráii uiiclii-i- 
fos en los que hemos contado .* ■ Reípondaimos- aora> a • tanta» 
tentación por fi legiin  las contaffios.i diícreiidiAiidolas 
ftiicaiifas'..  ̂ ■ ,.G

C ^ P I T .  £, JJ.e Id^tem dcío»- i«ej$ 'dee:dé p n trfe ^  en

 ̂as:

A G£'.i primera  ̂ q ae  nacía de poneife eii'^peílgro
cania A o tener ocalion ; fVa hemos 'diclao » qa  ̂el re­

medio es quitar laxaiz, queluego fe fecará el árbol, tmi do-s 
maseras-fe feca vn*árbol i ó quitándole las raizes , ,6 cortán­
dole todas las ramas, y prnpoUos 1 porque , ó. quando no tie­
ne virtud/̂  ó quando nodc-dexan brotar nada) el íe leca, co­
mo coía fia virtu-dy ó quemo puede haier -cíeclo .iimguno,'

€ ^ P ,  -II4 B e 4 d t m t d é m  M á c etii^ k  fi^ecÍQU d d  
moni o , . '

A L’a tentación qoe traeml demonio.»moniendoíá .iiiiagi'=*
' i'áCiüii, y naZiendo-guerra con todo quaiiío .veeinoRr  ̂

oímos, leeuK5s, quitamos, y tocamos, aunque ida en io or- 
dinariodeniieftfa vida,-y qae no- io podemos dexat del todo-í.»- 
el reínetiio- es el cemnn ? ll-amar m -iiiieftro' Serio r, piocumigi 

con buenos peofaiiiientos defechat ios malos-, hazieiido:»' 
Ip.cjae el común refiin d.ize:Vtt claiio.iaca-'.

 ̂ a.aí-9a^.

...mxtegula 
COin. qnia 
a blata? s%u 
lajt'diuur 
■rffcftiis.

Experii • 
quosidia.' 
njs-cólla&-|-.
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!áíeBtdcto»'fM e'rej% Ita im § [ c B sr fo  cd t ifá id  i s  -Is  
'■imdgitMGÍúŵ

S’í S lirare la tciitacioti d :  la imagiuacmi a l-i ícpínaliclidj;.
viemus dei remedio fuisiego ? y de los'i-into*. cxcr« 

cicio^ I porque en tai e d o  no ay para qae fatigar a l cuerpo  ̂
piies el no tiene culpa )iii iiase mas que padecer* poliae a 
v?ecs ei demonio di elU vaieru » pata que enojados coii 
reaedrociierpodo tfiicinos ra«i ile eai maiiera 5*. que 110 eiÛ  
pata h izerotrosexetcicioun Lvores; 6 mirjores de ordcicn, y 
de obras de mifericordia coiporaies, y efpititaales«

C^P.Wl/. ■‘D e  Id 'tem d c id m  j u t M d C s i e l d  ‘e i a i , 4  ‘C o m f ie x im i

p  Ero quando ia tentación nice de h  edad 3 ó de la cemple-- 
' liion n Ito ral 5 proprio r(?tnedio caftigarU caine , en  ̂

¥r cor,, fuqíiecíend© Ia bcducon ayorio-iy vigiliasjconcooier poco. 
P’iT.is ci. V que lean co.as amigas dc ia CatliJad > cornu acras i:e decU*- 
S-:ri6i-. fc rado ^coo ííücjojdiíciplinajcamddora 3  ̂ ntmea eftar ocio^ 

■ iasp; ob.:dccer en tcnlo anu ros ;iu yares,
llndmia ga.nd''r ia boc.i de cerner > y bebcfi dormir po­

co ) ir :ur af,''>-ram nte el cuerpo, nmrde ocan,on,5auaquefea 
|i : íU, fino edulca , fon proprios remedios dc ioi teiirados,por 
parte de fu edad , ii de ia complcuioii»

lunt.v.nccd:'con edo víea^iC los remedios generales s f  
tengan prudencia Chn'l» ma, no les acontezca maur ía'beí- 
t i i  , por reffeoada» Nunflro Señor les eiiícñafá qual es lo 
neo'líario, para coddxa  ir la vida , y ijludipidieiidei confe- 
lo ,y Imohaik';!! a quien pedirlo ,que lo lepa dar  ̂ atenifn-^ 
cióle a lo m is íeg iiro   ̂mas vale que enferme el cuerpo , que 
el al lia, y fiel es O iosyqtc cii la i iiecefsidad los auiará i f  fo - 
correrá.

C ^ P . V é  E m  e l  jM á ld m e n io  i e t r d t á r  ’i e l r e m e i i §  i e  Id  t e n td ^
■ x io B  ^-fue n á ce  d e  e n f e r m e id d y f ix u e n t d B  d ít te r p s  cá m ln o s ^ fs p  

d o n d e  n m fir o  ^ S eñ o fd istéáá ¡m sJieru a s,^  -

Q'Vando la tentación es enFermedaci, el reimedío es ía iBe- 
 ̂ -dícina: aunque perdoiieiiiTie los Médicos j que vifto 

«leawsifueii® tojos febea carar cil%: enfermedad con ia
r   ̂  ̂ —  -  -  -   ̂ ^

i-at
■tíiíii.

ZjfCor.6.

Ffalm.!
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C E N T S  fp JrX O C W .'^ ,
r^niácnc â-í tien '̂*’  ̂ ü ístiiíaLa îoii i >■ k  c ic lo  <‘|m: ojciutcuc^
fl'iicci'^iiweíTx en donccilas Relgioid?.

y farr; qyr me|or íe c «tienda laxiird) coiiineiv: faber, que 
Hiele fobrevenir efli enfcrmecLid por el g on  recogimie ntoj 
y pot tener r^o eftfcciioel cuerpo ? íentíJo-i 5 Y coNivoa > y 
por índancul!;is,Y |xr la* terf ¡bies guerras que pnlan. Ay en tib” nfer 
cftas cofas aitifsiinoss y iVcfetiAímos |ü j¿ ios de 0 ¡o s , que en â dad® ' 
verdad .a» vcrdid , que nc fabeaios atmir guiados por !a 
común Theologia.? íi r.ucft'O Señor -̂ó con icuclaciOiijO con 
iiiiiinto efpecjal nomos lo dcciata.

Po:qu '.'algunas doncellas ,que qa.uuo hu’iiinamrntc le 
entender, no-han d uio oanld . v ín coracon es hti x N  

d--‘ ■, y qve uo icígremen a mdie ,111 fe itribuien > quando fe 
op.cú en la tcntacic.i j no tienen mala aíiciotn ni ¡ra, uj en los 
tiemros de il* diiTaccion Fueron tan Cvilnadi> en eda part-^jy 
fon templadas en com.er 5 v en io.dcmancon tcJd̂ ) edo fon tan 
fitigacLu. y cnfenrias de tan mala , y terrible enFerrnedadj 
C(.enoac]Ui nc le fnfic expiicat; V otras, que no edin un ii- 
brcí de m xer la t U gu:rra , y cntenneda I , las dexe .1 en 
pac y vemo'í , qí’.e otra* que toda l'u vida f i pai'Ctron muy 
rue'"dairj.-Tite , le»»haz mieftro heiior mercfd ,qiie aisuca» 
be 1 I., V da en pa i, i’ elieududclas por cite Ca'DUio de eíbs 
tciitamorxs ctchoneítáS.,

V vemm a otras realmente Cflípadas en eñe parte ? y. que 
roríiru Srn-jr en coneiftjeiidofedcli las dexa vuur en paz,.

;v 'n '> wia,aüii i^eumb::!!-! verne.- , qu.’ aigunu. cui-.leds 
a  - el tic-m. ü de íu ignorancia * en defcuiJafie tn rfti parte,
6 t'i! el t;e>ijp-.3 de ín rccogiim oto rio .recvitad , ion c.üíi- 
gade* de mieílro Señor, coirio de Padre púdolo ? y con eFíc 
5 tit 5 queias huiüiiii j y haze itorar ios peca ios y iiazer 
pereiiencua deiios , y reíliíui? peleando , y vencicmlo io que 
ce.i vuuiuo perdí'lüHi y tan..b!í. u U s juzc rag.ar !a pia 

fgn u n j'ío n e .i eaulídOGC cdon c] ! - ctr.u oten u-Uieno 
Üiusjcon que illa - padezcan tanto fobre .au. 

píerider. a.Dios,.
V ,

P&J, um
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'!*' te” I f.
’h €< r i i

ij ií í í  i' ,í> KU¿u. i>:t

■Gif: fi-kf.
i  1  ;'c üc. 
d ch:i.!.-s, 
aiicei tcii 
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■ íHa de N. 
'Sráar U 
f4 «’C:an.

/ .   ̂ i p u e s  n v n a ^ ,  y  r . f r a r , i  r u i r n  r o r  f , is  .it^ós : m -
/ i  - rn nue<Lro:caor rf L'r-.z, lodac k- i
I g - i l . a r  t - c o  .* ii ^ j ^ r i e t i s r  ¡ j r ; . '> ;v

-.y íie.^ c a a í i  d  \  t r a l a ' O  [ t̂ . í e r
d - ' i  '3 0:  ̂ ' ’. u í í H i o q d c i a  t a v i e r o a  f c i l e ^ í ? j  r x - t o J
f i o  cr«a la U i v i e t o i i  s d e x a n f i o  d e  sucr> j>ua- e f l o s f i i y  í -cni d  
U *L i|->0'' i i  l i u ! L ! Í i a r í e  3 Íd ' i ] ia r  a  l u i c i t i o  í - e n o r  j y

'i ■ .1L'f f  liwir"< II d  J . J í c i ^ i d a s - s í i i  d i i u d a s  d e  í»*. v c í Í c  
í*-"' '' ••^dí'^ iee-1 i : ' 3  c c ñ ' o  |_ a i .  b c '  a  ru ic T i io  bcfiL>i%
f (  C i b b 'a i J o  i f  l a  irj.aívj í j  u í  e n í x r a i c d a d ?  o  t e í j t a c í c a , c o m o  

i i ¿ n , y  r e i í . r i C o i d a u l e  n u : i l r o a r i i o r [ o f  i a s  « l í o s  |u i . i o s  3  
d < a s  n - o p e e  j  c-tiv/- 'd i ib i iu U  , p u r o i i e  a d i  lC5 c o i m k o c  p a ­
r a  ít ú d  o  b - e n  d )  u , c i i c  d í a s  n o  f a b e n *

d c rc a ra r iC  5 y u e  i ü  <yiie I M o sies  d d  t i l o  e s  i o q n c  le s  c o i d  

U ic ic ? .  V a . o q i i a r i n  e f c ü - í r f ' a r ^ p o r q u e a  m i ,  Y n o  g ^  oi-^a 
Í!. ú  di. b e n  a n u a lL .o  b e a e ! : l̂ v.z f e  ic  d w  g y  q u e  f u r o  lo  q u e

J .  s c e i i U L i i i a  > y l . j q . i s  :n ;-_o í  Íe s  e f í  l i n d e s  d i o .  A  v n  á r b o l  
f  o a u i e r t  r : - ; : a l a !  , y 2 c c o r n o  a Li v d ,  p o d a r  5 y  c a b a i  
l . í . a d u ; t  a ’ a q u e  e c h e  i a s  t u , ¿ e s  j e a y  a d e n t r o ,

C .d.Fc V i l .  En elyBalj'e yone^na fo r m i  de €u>rár efia ^ n p rm e i

A  Viendo rpues-ienteiiáido, qtie efta 'eiifcfmedad fe lia de 
curar, y que 110 todos los Médicos la curan ? como con- 

iiieiie , que-ay pocas doncellas que fe oíeti deícubrir de pura, 
boeeftidad 5 y vergüeña! ¿el remedio esdiezjrlo a vn ContcP 
for deoontianca^, para que jnformaiidofe bien de vo Medico 
de letras, y buena conciencia , cure por relación , dando 
tecetas : y li liuviere de aoer faiigria) fe buíqiieo modos, que 
fi los ay muy boüeftos 5 y cacrddsjcomo yendofe a caía de 
vna |3effoiiarecogída;5 y deconfíanya j'y difsiinniandoi’e í̂la 

íepan quien es 5 fi afsi fuere meiiefter *. empero en elto la 
pruderiaa ic lia de ealeñar lo que conmene liazer.



C H U T E  í :  Ti C C C U r  f . - -V-  ̂  ̂ É
cof¿£ vna üüiicí'lia de t o ú  i qiu.>]nicr coic'íiid'd t i 'la' iQr,%
 ̂í-i|e füiito niip l-zíti!0? J"  t'fjalqülew r;'j!irr.4  ̂ íiü í]:i« !.j

l-l ñiÚ'p 
es n¡cdici 
o a c!:*di?'

lieíiíiiU tierra , y faciles aiicriasjV tefierks j porĉ  le «o.^- 
,^arj que efcriiiiriis aquí»

Y ij rodo cft.jfaitarc, fetiremosa k  antiquiísimamedici­
na  ̂q acy o  también lie apantido» yprobida por cxperjcncd* 
que c' dictaen comer, y beber, la qual puede íupbr la% C a- 
-grjas 5 y aiy;ur, di icMoíb de cuerpo y aí^ui'i raro de cam i j y "" 
■ como he dicho atrásen el primero remedio general deíU ten-. 
f'áCion ,cu:n I coU;i ri‘jr  e'ipign.'Ti ,cama paüds, y colds ínas,, 
y drlicakis, como pollo, y lechugas ccc.das, víc (¡c aev-iCar,, 
ei ugo=i cocida con ceuada ; el agua/ofida» y la icciic ( que 
es lu'M d-" íLi naturaleza) es buena para qualquier pu.cdcaí- 
Clon 5 V i"! e nguento rofado para quaiquicr vntura: y c léerr 
en mieiito 'h ñor,que con la b e , humildad , y oracicmvian- 
do deii:o  ̂comuir:s rciincdias que nuctUo Señor nos ai6>lbl 
Ivlea cü cor per a]-Jes daia faiud en ei cuerpo  ̂ y la falud dc| 
airua reluitard en d  cueij o„

€ ^ P .  V Í Í I ,  í>? >» r t n í i d i o  e ^ c u \ t o f i t f á 'e ^ á 'i r í f e r m s iá iy f u ^ ^  
t s  fí§ (^^^iojarJe^^JíMo c o n fo lá r jt  e n  i j f e r d n ^ é ^

^gNtretantotenga'paciencia, y cmiforlrn'efc con la voluntad 
. 'de iiucílfoSeñor vporqueyo Íes digo a ks perfonas en­
fermas de.fta eitfeímedad, -que no ay xola que mas m alíes 
.pueda hazer ,aun al cuerpo,'que'regaña rjiábiafídes'íiazerfci 
congojapfe^yy. notener repofo, m xoptenio de xora^oii. Y 
por el contrario es maramliofo remedio cooforniarfe co n ia  
%'oiuntad de ftLidfrozeñot, alabarlo, y darle gracias, y lle­
narlo coiTioCroz j eíperaodo , que nueftro Señoría quitará 
quando comíinieie.: y tener pofciertoqlie fe la dio iTueílro 
Sciior para fu bien, y que ganan ,y  han de ganar mucho en 
ella , y^enteiicliericiojque como hagan de fu pártelo que nnef- 
tro Señor les ha enlenado lo mejor que piiciieren, que es^ora- 
CJon j fofsiego-deperfuTia, y humiliarfe coa Fe,y Eípcranca, 
no ay culpa ,fíoo iriere-cimicnto ,y  que «o xs infierno^como 

uTgaton.o,y -gana-r gloria-, y mcrcci-

Y creyendo tamhlefi, que no dcfagraáari a ndeiroSeior, 
k  agradan , y que -no eílán feasjñnocomo ios lien- 

S ~§ 9^5 ponen |abqi'i,y los paños qae los engredan,lo qual
2  ' |M?f

jjefncdí# 
eficaz es 
peofar, f  
nos permi 
een la lé -  
tacié p<  ̂
laucftí o 
bien, 
lob, t .  
icck f.ifí 
&  44- 
fiib. Í.& 
ii.Iac. li
Compar**
cion



* V íealJaJ , iiiio iy-:iTd~̂
'̂ - ‘‘‘ :"' '' T-ied-: rxi r. biaiiro,. v ' i v.iiio nj ? s
|•)arm:..a3:alsaasa:inl^ c.‘u:aJ.is e.Ua por íijfae:a co«i el 
jabón dj i I tentación , y U greda de ie enrbr.n .dad corro 'al 
de no buen ludrewilpireceí: pero qninda ac_ib4?e i.i tenta^
Ciori (qiic fin d iiiiíe  acaba) verán entonces, qn;-' era to-* 
mejor: y paraqu;’ íe entienda de todosl.i coaipi^acron:o'e- 
da feli inu vnipartiC'jí it erpecie de tJerra ^qoe " i
Jos paños 1 para íacarks el az - / te, y toda la idcicd lO 
ncio Loc|'jal íe cníper^ment.i cii ios ‘/,U; iH“s q-u ciiin*ej^ *̂¿.5 
rioí parj l.mniar los paños , qtijiiJo ios quítan el i u lar.

Oi-'« f r-n ^  como a la bnena miigcr no le paicecr, rn.ü fas
f.iidckü, lientos jibonidos, 111 albneo hombreüjs pea js c<jn y redtj 

aiitesfe alegras mitandoloque eípera ijaLi a nncllro eaiof 
las airms tentadas) y fisgadas con Li enferm^Jii r-un. 110 le 
puíveen teas > antes m¡ra U iicrmofur i que en ci ias ;;.i ú.: q 
fiar m/la que elgiritualrnente tienen ea mcd.o d,: ia t/iiu - 
c:o!io^
C yzlr, /-ñg Quj f ,n 72pre Lis t6 ntndas_€n efie f̂ ê>¡ero h t e n t í^ d m

fise'.jíJanat'jj: ci-n much^ i'ruH'J'Jrj ej^in^aal^,

£)Tgoanni - las ilcruas de D;o' dos grandes verdades li prid 
mera,que nunca vi rerfona icccgida con c íl. t.-ntucajij 

y rcfcnru-d.id ídt gad.i 5que no la v:cúc .:d ;iics íana, y muy 
ai r/,L:cchadaí y qu<:vicmi mámente qiie io qu;- vuid^uu -]aé 
ere eu'pa , no’o era , y experimento la gr m m - rcuq^-pi-:; /,;)g 
ie e•■,..■ acciipen darle aqucila t^rnUe,enfc-rmedad , \ rema- 
C.üili

•■ c'-dad que he viílo muchas perfonas dcila^, v en 
fuu-,h.;mna;i?a;':, \ ail.güliísmia.s, y íatipnidu-j¡nas r.^ria lo 
\a que ic  ̂ nene nnappaur. Y li mdoaisj , esmer.gihil.: , 7
smfiu aie a pelear las íkmas de Icíii Qhriito 3 y viuau en Le> 
y ieir..mvuv̂ a„

■j' iiu pr egunten qnanto luelc durar, lino pregunten., qun
tanto dur..r;i la paga de fus trabajos en ei Cieioj y hocígueii-í 
ie 3 que date Ja guc iraitaicI o, | orque dure inocho el t'iernpé 

tiiquellcnmj rarjgraiiaejy rjca Cruz por amor 'de
«ueuío >iehor j •> ganan tan granda"p.era¿0^7 " 

y cada día musg,

QiVi no
prerasn.c
í|uái-j d 1« 
n: .u>i UJ. 
fado¡5,.

-v.

C ^ P i
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C j Í P »  ^0 d y f o r j M e l a f - p e r j h i  i :  d ' \  ; ? ' t d i d s  t e a g d w  e m -
{jididde iiis,fm n9'Í9 jm 'y 4 ni-es Ids ttntMds tiemcB ia  me-jtr 

j M e r t ^ d ’

^  0  Tengan eiubidia a ks''q*3e not<enen gnerra q-je aini-

Aci ie hs 
de Ciocr 
gaerra pa. 
5.1 alc.n.- 
Sirp aaert 
ei Cielo, 
iob, 7« 
a.Tirr.OM¿ 
In v’taj& 
aófib. ipfa 
ruas»

qe-e 3Cü no he d¡d o , da i.)¡os a cada viv>Io et.is j ? con 
iiiene>cii verdad jqne fi medíeflVnami ad e o g e rj mascjcc» Praiie,r .̂ 
irui r  r en eile ;mindode los criados dei Rey j qae and,jn cn 
Ia guerra ocieaiidoi duiimendopor losfuelcs, pallando friuSi 
y hdir^bresj y inii trabajos, y a ratos padeciendo arcabuzazijs-,, 
y i-JaneatiaSi y dsCrramaiido langrc ^que no de los legaio? de li  
l>ain,ira dei Rey j que no entienden dino en darie de vcilir>y 
coiPicr. y regaUrfe con ei: Aora es tiempo dc guerra j cn el 
A-'ielo tendremos eterna paz, y regalo.

Quantom^saquipadecicrc j mas alli me regaíarqy quan­
to mas a peíigro aquí anJuvicrc 3 tanto mas lingular gozo 
t-uidrd uilide ia ícguridad; bi los regalados eílán conteiiLOs 
con id regalo j eílcmoslos Cruciñcados contentos con nuef- 
tra Cruzj^coa'iO lo elluvo San Pablo, San Andrés, y los San- 
tiy.i yü los regrdados dixeren , que tienen ellos también 
Cruz, no le lo neguemos , quefi tienen amor, Cruz tendran, 
y b-r.ua 5 y reoui um.pcro digámosles, que nofotros tenemos 
la iuyay/je mudra . y d'os í:o la niicílmpy ellos tienen rega- 
Q 5 y imiotroi uo  ̂y ais: ;cs ileuanios dos ventajas , vna'de 
CrnZjV otra, dc pal: vda íin regalo : y digámosles que digan 
ion.ur quiiicuT:, q.ie ci amigo mas fe ve ea la adueríUad que 
lio en el regido*

'iock>ea.o de dicho en cita primera verdad que voy di- 
zeuicío, ru:. qu'.; fe conlucicn , y animen las íieruas dc Icíu 
f  .h- diO:. V Lc:npp:r. por gozo paílar e íb  brauiüima enfermedad 

vci.umion , cGíCparandüia con !a eternidad ; y quanto iiu- 
vor ciia iuerc , tanto mas fe go zc ii, acordándole . que cs 

par a iiws cr g loi ia de D í-.js , y por elle carmino todos 
iüs nai-uGÁ liCgan en i,ai“

uamicmo.

?s2  ■=^cr;

Ec elevé’.



I S O  D E

C.  4 i \  \ y e a c e r  i f l .t  tc> :t.ia 'in  «54 m uci, I f s j

p;nn-iiverd,v.;cs ,>',tenoav m’ 'o: 
■ r!ocon.’.a ;.i»  ,y  a!q.r.M , y r a t r iu o .n ; ’.̂ '- 5 Ci

'i O'*' i.til’»

Qusadft 
ÍJO fe ha 
¿fe creer 
d corado.

Sccler. s.

Xeí|*ii-:íl¿ 
fCT3 los 
'tiCíilp'i-. 
iüj.

tiCiír.í^

¡U
n o , nuc con trifteza , y d .íln ifo ,; y o '.¿ i 10 He vulo eor - 
l ‘^rtcnc:a í qu2 ios qtie le es cuete in y v [q 11 -t  ̂n cq- - ^  
o  io llciui; bieo >y lo pan\r. m ejb ;, f„í,-;,m m .iV fru to X .íl 'd ' 
no fu cuidado no encongojsife , !i.>ocnc(.v.Uj licuadS ¡22 
guardando el coweon doconfen o r, y d  cuerpo io xe'io'tñ.ie 
f'-i líete , gujjuCiO de tilia Je  fotieao cKíetlot, y cendau do 
denudlro ,i,ciior.r,i)e en ta! tnt.Uaciou no les íak.irA.

I iiO crtyeniiO al oublo, ni tampoco a fu ptoprio tímido,' 
VpuuUiu;r.ocoi:aíoi’.,r,uandoles dizcn, que han caído /o 
qu.. naii de caer, antes entendiendo, que no caen , pui‘s o 
h izen lo que nudUo Señor les d.\ a enten jer, y lo que' nucí 
acnitiedijiumente ; y entendiendo que Dios , que ícs‘ d o. 
aq.;c!l.:.i_ruz, íel-t ayudara a llenar: y cre,.ui las fietnas de 
O íos, q̂ue no cae el alma en ot'eufa mortal, qinndo es teiiie- 
ri.la uc ofender .! Dios,.y moriría mil muertes, antes ile ofrnJ 
cicric p ílno qiiá; lo entienda .c^iro, y muy eljro , y eii astlo co*̂  - 
íTaO Ui dO eemes erca a fu C on fesor, y jVLieílrOo

] i *í j - A  0̂5 "ícrupuios, que en, .duoia imas fe 
-.utiA r a ica Dona^dj y piadoíb focorío de leíaChriilu ctea 

que ioc.ofíe  ̂j  gUir¿a los afligido?, que a fu propru flaoue- 
2.1 > y Gcdcordiaaca: poniendo 3 pues, diligencia , licuando la 

ac id mana de mieitro SeflíG: para íu glor.íayy 
bien nuc;i;o 5 aanqvie en noiotros aya anido cuipa pallada^ 
pGi-qae a;b nos caitigna con permitir la tentación prcientc., 
íc uiegtdri d  alma? y uaimai-a,y el cuerpo fanará coa .cl con- 
íUvdod e l díTaa*. , . ,

id îfer:u^o humdnd̂ ô ttrgación- n.i t Ufáí

^  Laifitlmaimageri'de teotaeioa, que llattiatno spnra n a í 
toralc2.a 3 no tengo qge dczir5_{ino.,quf gs camiin efeélo  ̂

decnatuiaieza 3 en, el qiMÍ'ios Santos Padres-dei yermo qiii« 
fieroo pQiierjerini.no. y realmente no .tiene cierto, terinmo"

-? ® i.P a  ŷ co.in.o,foafts coni- 
..  ̂ ^
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C E N T S  i i f X G C m X  _
t-VKÍonéSí y 5 c¿n;:):ei\ ‘ fi  ̂I* T-.. . y

omoic titulan la**complexiones en las ed.idc ;̂ ja lsi íc niutia 
. No ay para que í . x p i . f e P o  ri 

recada vncíí^omü Viüc ? guarde el coraron * ^pv.axdelcrol,.'- 
íea temp!a-io en comer beb‘-̂ r,y cioranr, no rcíra’f; eí 

c ĵerpo í ^̂ ‘de ociüfo , no fea iloxoen pelear conciU i. i 
f^ntacicnes í y cuando le fucedicre alguna purgación nata- 
faí,no ic congoje,

Cŷ P̂ . 2ilU . Pára que no dyd e[cYUf.uío ningún» en ejhs fucej^’̂
fos y dun-gî e fcd í-n' t̂gUidj conuiene 6j.¡ld fcUdr yaromí-: 
nitnte -iCúmoejiA dicho ^ef^ecid con orácion con jejuegú 
corgord^

^  ivlpcro auifoles aquí lo q«e tocios los Santo? aisifaron , y 
£ 11 mas jantoThovnás, que aunque puedeíer, que el ve*"  ̂
nir cite excello con rum penlamicnto, 110 nazca de deCcaido, íé;»4 *^  ̂
6 ilüxcddi en pelear contra la tentación 5 que en la vigil'-^ 
aya anido i pero lo ordinario qnal fQinos dcipierto? •> tales 
foíiios durmiendo ; y íi durmiendo foliamos flaqueza en nuer- 
tra alma, y que fe mide feñai es de auer auidü alguna culpa 
en ía vigilia*

Digo ello cuanto a lo ordinario , y dcftíuido prcfcntcj 
porque po iría fer nacer de delctíidos pHffaUüs ya llorados > y 
enínenciadosj y afsi no fe nos imputará a cuipa; y tamPicu cot 
IBo tengo dicho 5 puede fer fin culpa nuedra.

Procuremos^ pues 7 que citando dcfpicrtos hagamos ÍQ 
que fomos oblígg'tdos >y leamos muy rcca tadosjanimólos j y  
diligentes, y andeíbos lieir.pre bien ocupados j para que de 
todo lo que durmiendo fucediere , no tengamos mas congoja 
que la que fe fudc tener de la purgación natural.

Y aun fiacaío en la vigilia íucedielTe , y le entendiefle 
. ío mífrno, que es, fer purgación natural 3 interuimendo to-, 

das las condiciones atrás'üichas en ios remedios contra efla 
tentación, no ay p̂ ara que congoiaile, ni deímayar. Vcrdad 
es, que ra ras vezes , 6 nunca acaecerá en ia vigilia , fino por 
enfermedad, o a manera delb" y en citas colas para por cf-, 

ciito baítwt 3 y fobra lo dicho p'f mucho menos dnteiai 
giiq lupiera que ay taita en íabei e ^ s  

^verdades.
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t.^OI tJf

daño., 
giiie' h;32e 
|a tflficza

r̂o.ue$ I f c

áfttifia. 
d.d;! demp

C ^ P .X Ilir . Que xos g»‘iydcmos n icta0 iiue d!fmi ‘ Id/mcc -

g«fo .reganode de/,onfitt>.(ci,y d t x „  Ut acojittmbrad.s e x c L
cíaoslo haxe/lts.cga maUgracici ,y  *  makgdnct.

^ V ien d o -,r-ucs,heci'o!afa«,-.d,- ieru Chri,-».. . ' .q-, h» 
dil!p.e»c:.lf gííiíí’Vaks ,,y pjrt:cii! >rfs 'k  rv' ’

t.ido cn icsd;cz gciitro^dii remedio" a.̂ -‘ co,i-.
tra ia tentaooa dcsnonefta , quaiaa:^ c o id  f

)̂i'',.!cre lleuda coito pura Crux, y OicfJi.ac;o? cie [Oo 
que viua recalada, y corilV'iie ia liumil,Ud. y le de imis' ím ! 
¡faénela a ctcccr ci. el i-- luicio de i-siieliro- y  r-is
iodo rcgaviC, ccnpoja, ücÜTayo,derconfianv^a,deí; 
i^acTíníusp'OKímce3;^yconílgü,i[.orqiie yü!ed;¿>o cu ver  ̂
dau,qLieelk!ucitderlamaNc>r tentación , v mas darioíar] 
n;«sni.i je  hazc a alma aquidla ^t]íteza^y continuo def- 
comuelo , y cu igracjaj que edbtra tentac ion ¿ porque ia t( rm 
tacíon uae vn djño , y ia tríQeza con íus compañeras def- 
coníianca^y defabriroientotrae m¡l enanos de dafics-.v ave» 
zes, y aun rriuchas, el ün del demonia es traer, vn coracc'n 

^̂ vlCî ulô  uelabrido, trifl'Cj defíriayaJo : ,y ci medio es i¿ 
tcntucion de cameló fucedercofas fuera cíe nueílra voliin»
a t ' : y  t!en<! en mucho mas 
d2rr.....r inos en aquelcaiiruento de coracon, que en tentaci^'n 
deshancíta... ,, "•

Tíabicndo, que.no caemos,y cntenájendO'̂ ", quenoaiie-.. 
dos de,caer.en deshoneftidad 5 no.smá gnerra.CQn que heíiíos, 
calcio, o con afligirnos con cofas que parecen carda ; porque 
nqi d.ifguíUnoQs, y c ntrillezeamos, y deímayemos, y dexe- 
mos os tm nos exe tcicio.s, ó jQshagamos mal;,y no nos ofe- 
mos llep.r.a rm.tfttQ.icnor leía.Giiriflo, ó nos aílef tiernos 
con tQda.maIa.gtaci4„ y deiconfolrmos a nueflros proximos, 
yIps deicdiflqutmos cpmmpeflro defabnmiento ■ y demos á 
tocos en :<que entcr4 pt„̂ y quedezir, y feamos caufa deaigu-

por tanto .debe Ja íiériia d,frIcfu,Cíi,rlílo'gMtdaríe
.%§mbAs,teiitac,iori.e,s5 y 5 ó. Uijto deft^

€ ^ F .
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r. jr ,  X V . f n í l m d f i - ¿ €  tcnu- 
cimes daho»elUs,ydeiu..’>'>;i /w« de c¡,:.j<»mur Us fu rMs
■¿s DÍo's con ftí fantál'CLiirndXt

r-tE  la dodrinaquelK! dicho podemos refronder ¿ oros 
dos gf’Mcros de tentación muy fiuLVJlsrcs ¡ de qae,.a  ̂

lasSanU^^Eicraurasdela Santa Iglefia hallamos t-xonvicj. 
El vnoes aquel en qaan fe vieron muchas Santas V It'gínes, 
entrePáivMaS a m dos hombres, para que las maltratalien.

E fe  tro e s , quando permite nuedro Señor, que ei demo- 
nio con Vidones exteriores ; 6 con vehementes iviugmacio- 
nes atnbale a va alma > como íi hombre la quiíiehe mal­
tratar. . ,

En edas dos maneras de tribulaciones doy l or lepct/do
10 cue he dicho en la tentación de la cnfcime^.iad , y wS. 
ion altos imzios de D ;os y qne pocas vezes übemos la caiiL:i> 
y que nucfiro '.‘cñor da a cada periona lo que mas le coi.Ui^- 
lie 5 Y no ande juzgando Eovqae a mi ^y no a la ot*.a, ja» 
mas he v Peo eeríbnas fatigadas en efre genero de tentación 
vulhle del demonio •. que ayan lido humiiues y fe ayan «’jil -
11 ido dedos} V femej nites coniejos j que no las aya vutc) re­
mediadas 5 y apíoaechadas'.y que es dil'*imu!.^do don dei)ios> 
y qu"’ conu’-ciie llenarlo con alegría , v êi .c.;nuo a U^os i y 
ciándole gracias j y que cita es la principal meáicma,

C ^ P . X F I . EndjUdlform^ichoseícsmpíos fe rnuefird como 
Ids cafldSjjyároniíes perfoms recogíáds fe^ejienden de las
fuer^dí^y ' l̂olencíAS délos d&shonejtcs hoiKúfSs^

V ' .
T^Rat««os aorade los Temedlos 'particulares s' que tcndrin 
*  ' eftas tentaciones. Fácilmente refpondemos a, las de ios 
hombresj que muchas Cantas fe vieton cni, efte peligfo, y ios 
las remedió : Lo que yo labre Eczii^ei j l'ô  primero 'a qpe -a 
quien devef as es cafta -5 que Dios la guarda ; ay de la perdona, 
|u,e no tiembla de oír, que fetuden veyias perfonagcaftas en 
glandes peligros humanos! Y defdichado del coiacon.5 q̂  
no le pefaria muchó ^que Le hizieíTen füerpa. Lo otro que 

„ go es, que quien deveias'fe quiere guardarDios le »
■ co.mo dan Aguftin alabo a vnasdoncellas ^que por no \e 
€11 aquel trance ^eftandoen v^aaltapeñaperCadc

Vt de S J'n 
'¿la Luc ia-, 
Agaeí. &  
ágatli Be  
alijs-legi- 
■miis.'
Vede 'San 
■■'¿lo ánt©. 
habeiür* 

coriitti. 
The'sl.ha-' 
be't,
C ap .?.&
‘8, i.'pafl. 
htius iitíri

lExpiriea^
di.

V t ex&’C» 
"toria ían- 
■¿latfi vir- 
ginoen c6 

■ f t í c .

fixempl# 
d'e cafti- 
dad.
t,t q. 74- 
3it. f. “ 
Aug.'r. de 
Ciuit Deí 
'cap.ai*
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.üíann'íiüiü iji
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i|ii; 
-B) Y ieiUf j.

V;!

otr;' coii parti;
teiiictJd.id,-

com o  diremos) f- i T"'* Iiízícíoo.
 ̂ Bn a  primit:u i I|};Icí1j  4 !as cuc lvzv¡t fen* ? • 1 r 

\S ) id% apart.iiian da l.isotrxis Vjrr-in«c  ̂P'^̂ cciíú* Ílicij 
c^cno.fidcl to :o redtUaron, ror-Ti. ’ nu Í:- i.V .•;
:cr4xin uisVirYincsp.ilLicui.:r af.-nV, d' t.Cuiros

'iiciia. YantaliUjs üir:o : Sí cü.i ayudad Ichizie"," e--' mi o" ‘ dnclu.nazas,tendfcdobla-ÜCGrcna.f'^^r-Vm v^‘̂ ""Ofro exC ia.cafíidid , D ioi la í^turdo de a<Ti nm. deiViell,in.i, Vícn.ioíe fetenta ■me ac c J  ios .Moros cntuuun a d ía s , d  r-r=-‘ -  " T ' ’  ̂ " i- '
f ' L o  'PruTurca. t o i .s , pau  în:: vica.loi.', p'V 4  0 .V  ‘ '’ie-'G')ytan erdan y reatadla no o t r „ « . .  lA. « ,A ,.u -r .n ,c o Y o id L d io dpioi:; ;.,r  ̂ ^ícuioíáf, Oonccilas aLL'tlrxisd'i'- 'i! ’ ■> rren Hiy. ¡c codarxon i:‘S manos;pcrauc^aerrld -  dd"^ V í"
Que p.', td= m itaíTcn, qu;̂  ' a rU . -̂ ''̂ oros, antes5. d  ;; - h n x Y id ;  V °  ) ine c , ,«  -or.iv,.,M4 df la r i c a  r  hombre Ju z U t  = i f  .-..,-\ • YBiwo. r-’ fa’ iM Dios por Oisalto» niiziov ñ f T \  ’ ■:'  • •• r s ' y  ■.’«>om brcfololchaéa c i r n t :  p ?"* '

C- ''" " '"5  no lo ha permitiei-> ¡yo"*. t  C m■̂ddYYsYpYsdSiiY
rnciita j uu--̂  pi-u> ^x/'" uin clrrana»T< " i ^  recto, y y, i - , 'jucvivicon aur-pu-u->-,UxK,. r ja c,!',ad'o da
i UÍ  i-oaniu-e ,como * ■'• S datad..-

I ^?'-ricndouuoos forcm,íduuí̂ r. g, r m u c h o  , V di  edrad. s f —^
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c|'ie viu

Hier-í'oi. 
L.rs 1

\' a li  d? ro t is , Y ias ar.u.iir«i, tamb. ^
1*11:4’'’  ̂diani>î c,i 1j  Víiüciíe a proaGcar •, v-iaitcie ei v*i! lexitc 
Qvjillerode DiOs en clpc|ip;rOi !a cortó co:i iô  dientes Ia  ̂
f^ngoa , Y ia cíóupio a ia 111̂ 11 niuger ! •/ coa f l dolot quito ¡f 
fu,ica^aeioii j yco'itát í i íZííií egiaato > coaraniio y y «iiu» r.xcm-l® 
y-oto a la :ii.Ua ioiuger 1 y acabo  ̂como d^chdfo Martyr eu uwabAih 
CÍ-. Ó; fi ia dc Ia "ianta caÍt.d ;d, fi

Gruiic<d2e> qncTcr deoer.is vna co fa , n\:i puede vna ifa- 
ca muger qne todo ei liiiMmo, y ndii ires de hombres jV a 
t.:c. rali 0 ccranoncorno es uofabic . que faite finguiar ioco*; 
fre de D;os?

C r:u , qac mecadnamente hc refrondiíM a eda ■ tentación} ■ 
y roaioi ;do, y animado a ias cadas doucdUs , y a todas qua« 
leiqaierningcres,par.i que no teman ? aunque fe hunda ci - 
mundo, y a eiiotras que cailan.y oaíLa r.ose como las taice 
coSús) r-unccLcLis IdiÔ ; yo no puedo creer fino io que .he din 
cho, V que ii qu: lie den mor i c po r 1 a ca ’ ridad ? o las g  uardai id 
Dios m.;rauilloiamente, o íroririan ?vlartyres,.

Tin A rgel,y en oíros Lngau.’es de M oros,y Tuteos ay -don 
odias, recogicUs; y cautiaas, que han guardado, y guardan, N Or.Ai 
y guardaran U.cai’nd:u:l varon.dey ChrdUauá.me.ntc, c.ongr.;.n 
de glor.uuleldq Ciirireo nuáCtro Señero V c'mas avr;i íioxas 
que coii dezipNo puedo,han perdidolo que nanea cobraran.

Yo lo so yor carr.i de viui doncella, V de quien lo' vio de
dradl

•€€t

caíi deinnda,y fus pechos defciibiertos , y de ia rodilL. auaxo exetii|.!o 
tanibicn dciccbíer£a,porc¡ '>;a que día crac*íia ,!>o toa cílba 
kuMorcucxaítondecoxicuria dezjtle muduas ruiaesy, 
boleo mcd.o:. bien doioiicony pei¡gri)fosu; i': lUgí) codo lo 
que de 1 cuerpo fe ie Vía.p,: ruque de afeo ha^icilcii las hcm-i;' 
bies üfiia: y üó í eu br-uic lionpo fue naeicro Señur íeriiidoh 
que larefcjiaiicnjy ixiiiieiíeu 1 fa tierra Virgen tmiitandu*;

\ no fivlüeliíol.u co oy-UA' ras ha teuu'.ocy dentro de 
Efpana m cal ■. dd Rey de CTulia,!] acoiiadi del Rey,le lu ­
go píiEi que 1.1 ai'0..nm;tiiley no la aboirecrS por ello, anees ,|a 
hunru y cní..íecgoíro a ie c;ue he d:cirj deUrgeldjue la íaed 
üiosde caiiJueico>y hiiircoa gozar de favirghiidi h ehroí 
uicgna tena.a acra,y tcnüí.f \>aía ucíinsic de -iues giurtu/io « ca  
füvir¿inid-d!. " ble.

d ■: .í V.
t :4a da

't aprnS 
dsn i'íj q 
le af^udíi 
r-'‘-T4 .i'sui
■ cer r : -.-a 
a íes A0O1 
bícs.
Oíro ."suy
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J V I ^ O  T E

«■' f'>«*■;« en e h  parte def. a M  ,cncl n̂ai U ca p ia i fe  > ,* *  J j.,

p i ' '  ciertofaifn al contrario dc la dct'dic}-.'.,i, r  f,, „ .
per rendirle ai inalauentu;a.lo R ''v i 

c-a;a cc que Icpcrdküé Lfpar.s . y rlk  'fe'pe^dld ! y''^ ’ ; “t

aor.ccllas van en efta 
nn cV-o  ̂ ,V varate v
p -rei ’■ y dit .̂pan ks trjíiesaia-

V r : : : ;  la f-eri-enGd>orqac a i.nüay caifas,
‘7;’.̂ ; las CÍtiíT;an maciS -i\:in3 , y |es lia-
jicn , rjQe a-î c malaiieotiiradas miierables, '

moger fucile conibiite en fu
r i i ‘- ' ' i y  ‘■- í-üf-raíjao, V IcViUitiriaDios,

^iiVc':;- í í 7 'y ‘ ■ :'■ >• v-’--aas y «fa.ias iV e  ror
n ‘'cf i ' ^  ' r m c i l r o  benora,..recaes Cic-ricujies, y tcnvi-oralcs.

i X ' i y f i y d i ’ P ' ' ' ’ ‘iuc i! tentecion cx^encr de los 
vidi: ’ -■ «.'‘*''1' quiebra coe

VI':n.i.iii::. í . : " ‘ ivugcr efpe- 
V' ' ci i i ‘" / '" ' ' ' - ‘̂ '̂'-■‘''iCiiiedetoao Cüra.on cs aiicronadi 
l . i a y y r y  ;■<■«'>'. que le ík > U afición, to -
l r ‘; : : : , ¡  y.'-ql^uinento aqucla un p.tandc r.m.f...a con h  ■ 

' r5 ‘“ 'raiuciLuolc ayima marauulo(;,ii-cntc , por 
iJC -'-v  ir*' ■’ ? ^  » to»wf erpfc.aIif.imo! medios para
.-.:aa ..ac,y ,iazer Hazañas ,y Válciu-aí cílraí;.is: Y le di 
.. e. .ernuo de U iiccel,.ida.d nunio eutendimicmo.eoraron,

. h : i ' t ,-’ > V gundeza jyafsi de quanto ¡comoG y

......ajCoea iijiy-íiiua ucáas vaíerofis mujeres hi ■-«erifio
p..ll,i;iq,.:.!.itorrccidoti„Bce. °  -.avCido
cv-r-i V d - y ,  entendidos,aun en búa-.,' razón

r - '-  -  y ‘-'‘y--3.aist>:.".inaL.i;crcc,a., laquai ny ;r,-a,,, ,,
y y y t “̂5 U '̂O le !o quieto atribuir mentirolámeiue , pom ii

‘ : ■ ce vcia? 5 aiircs muíicia c-asj ccucn ;;r ij ou--
Cví.:iŝ .ntJiiü íüc íiiaia Jiínger/y en niaivuic* def-

Coj■iclu'
CoĈUÍiCíi .'■reGres  ̂v
dd ¡O di­ yjdr :o CL
cho. CLUmeiit? bi

al a c;HtKi«id
m .mdo 1. or ,ij

C  n
t. • VJ 1.,

£‘tíc:rí

tna
e i ,y

att Vííi 
0-vlki.
'caF

c ^ p .
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Ut látsntácim'-'yifihle. ckshomifiá: M  Í€*
fr-JQ̂ íO.

P ci'.iif

r% Ella la ai parece? iiiieílra m.-'S terrible tentadoej:
^  que ei quaudo el diablo fe toma coaio dcxmonio cucar na • 

hi^.&gútttáComjd^'.moniQy'j como hombre» Ha¿eia 
corne demoinc , fatigan.Jo la iré ennación > y incitando a pe- VúíítEW 
car y cou lO unaginauon aiberocanio la carne: y n-izcia í. 
t iirdoicn roiTio d:abio aruütamcnte haziendono'; entcn^^cis 
que nofotrn- loqa'ncmjs, para dei.Yuy.amos ? y traernos a 
deíeíneradoa , y danib ios a entender.) que ya eilU’odo per-, 
dido lo que av que peri'rr, y qiie co'iio d'-deíperad ’S demos 
coa todorn tierni, caTsJ q lien ya íq a'ii.1 perdido tüJ.a. i 
hazda ta nbien como iiablo, iiiiportanaiiio, y porliando 3 y 
hazienJí)le renaz!o¿

Y hazeia también como hombre, porque la haze ea figue 
ra hiiínana.jym jchü rm<, crind guerra hazc que va dcíver- 
goncado^y deí-hoacildljmo hombre atrcuidiísinso, y male 
u..idü: V ü iu> pa Xa alsi 5 como fe ve al parecer dd que lo pade­
ce ) tantvo iiiOiKa , porque la vehemente imaginación ea nucf 
t r o r c c c r  m como lo mjrno exicriOíc

C ^ P .X IX , En-íjHe fe refponde a íosj^uefe ef^anadn-de oír €¡\‘
tajcüfas^. . . .

NOTÂ Ja O Se ebanten los hombres del mando 5 fi acafo effo' 
j. ^ oyeren , o leyeren , m fe fancigiirm ? o burle a / oi tcn- 

•gant-nfílenos ala. buena gente vpo^qiie tales tantacioncs 
paílf n fo í tilas: ni tcogan ellos miedo > que ve nga por ío ca­
fa , fino íueífe , que por machos 3 y - abo mmabies cado'. Íes ■ 
qu'íieCe D.üí entregar ai diablo:porque d gnuj. Fiuco 
/ azt-gu rra SdiosChridi.niob, o Her-eges-, o <ie

la* íi deoíra" ProumCias a ii fugetas . a.itcs lo.̂ - 
í'g ,da Pj. erque íe Citen ígiedcs en 1.1 fagiciou i a msqn.e he 
liazfo giicrr i ,  ̂ el enerca, a los Eípa ioL'S ioUUdos v:e-- 
jo- q í-u i, C.Í caui ra ’") .0 matar  ̂con Viaka,u con SiC'Ua tic- Luc; ifp  
IV. Ci- a b . a : ivauu. júciru d  5 pur ■ elfo procuro do roñar * CertfjV 
c lol.odab \ lomo a U Goleta., porque tanta guerra le 
í.azKui,.

El Jiab|.o los perdidos tegak •? y. procüt̂ .de confortat
................ . "
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i4-€ ' " ' j r i s ú  5 5  ^
p.to^que fe eftcn quedos en fas taaldades, y fean ftifos ¡  j  m  
^■»!iiefc €i| ftoiidaras,uiiaypara que les-traiga ellraias teiiq 

-‘N#lijze °^ftanias que ellos fequjcren , y biifcan,., «finu es,
guerra el  ̂ va.il tanto perdiendo'.y Dios tanto enojando coa 

.Memonio qae-Gomo quien ios dejca d̂e Cu, mano , peinute Dio4
a ios fu 'f^^ jo^toteeld iabiejxotao’hatratador, los defcíicliadifsi '̂ 

.^ s 'i'ie feg esrq ac los trae cemporaimente apetreadas^Y los 
'Aazecaet-en-abominables, y  defatinadospeqaios. . ^

A  los lüeiios Ciidftianos , aios-deootos^, y fofere to dm  
;a*Íos cáftosdf Jioneftos,r.abiofo odio Íes. tiene. Y aunque- 
qaíera-n.mal alos'buenoscafados^i peroio que no puede-él fti, 
tfrin ni licuar, es-viia perfonamuy recogida, quanto masfi es 

i’ge.n 3 no a-y palabras con que encarecer .el capital,y e ir a | ®  
•-odio, qu-'eie tiene,

«Ci^ííq X JC . "Dp Idcdíífd ^Gf^ííe fius^'ro'SsB^ysft.Jks ^evná$
tsrri[}Us^i!.crras^

' Onici cI Bend.-tirsimo lefus güila de"v€r a fus íleriias ^y. 
Eiroías peicar, vencer, y tnunrur en d í a s , y que ganen'

cej'Ja die mayor, y nteuaCorona, y que fe pcrficioaenea ia 
■ iíuí:revifg;njd-d,ydcam inoesiapm ebi déla tentación^ 
y  quanro mayor, y m-'í pei;gíOÍa , es ¡mas prouediofj , y mas 
gmr.oía , permite íi; piadolít íafaiduria , que fobre todas la« 
ci.cims tentaciones venga ella íbbrc fus: íieruas, y efpofas ,pa« 

^  « no les quede enemigo por vencer ,iu  vicloria por ai*
.''Ca-n âr, ni ttJim^

Ver Mhar ,Y -pei»itfe, ,̂que vn delVergoncado, fucio,valiente,y af-̂
áfu¡i5in@! -tutodiablo,y armad©cottio.otroGoiiath,acometa ,en bata '̂

 ̂ iiaavpa flaca-,y fimpl-a doncella fencilla,y encogida,y le ña  ̂
gatan cruda guerra, quanto-diablos , y bombres ,y  carne 
« d o s juntosle -ftadiecan báz'crjliaziendo ei diablo c-roficfo 
de todos jtihtos,y '̂aun:a vezes toma por compaiieios otros de- 
tnoiiios afsicomo él Ids fuele tomar.

y.,aunlo quemas efpanta ca'fi turbando la imaginación 
de las piadofas almas ;,paraqne no-atinen,a pelear, y porque 
le vea to aüentada caftidad,‘pues la tienen tan fi.imc,qLie aua 

- mée!JO foeradefi pelean por defcndeila: O beft'ja ciud ,yiaii-
gíieoia , quea vna pob.recita- doncella tan̂  ferozmente -acó- 
-metes ,y tan aGOiiipaM4tio de otros tales como' m-? Gloria fea 

' ■*- a |efi|C|iiÍQ iiae||i®;§c»o|  ̂que ordena | y., quiere | que vn -

teg.17.



GENI
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ttUt' ;n br«is
*;> tjU-?-' eaie? li Ft'*'‘rî  Tí<’níi -I 1- Mí.''-J I ̂  ■ IJ''

:Oii í 'j <-]j ‘
■ quaii áel'

t\cú  ̂3 ídbt bicii .ich  nd-.

Pj*e Ids tetftadas en e fíe gotero ¿j p  XXT,
fer -‘cH n .’.ds ac n ueero ^t-nor.

ta-jTt J)icle:-¿

SI lo íl€ Vifto lo <|Ue aC ab 
2es y y urro' nauchoN a 

m litado rr.'-jor q/'C yo v 
qa a yo delta mat: ria; y iü qae iac

deZifiy V ftolchc rñüdiAs ve
, cjueio ayan v;!;CjV ev 'rl'

o , y vUco mas excmpics
d:z¡r cli.íyo  ̂ q-‘C las alí«

tna/-- afsi tentadas fen' 'raaaes íieriiis de Oíüs ■> y es s-c*
fíal de que Dios les h?. hecljO*, o quiere hazer iraicnaMijc v.C“ 
a-'s i V lieqountaj he vifto- ü "i'ce pcÍ!;;to .que han U:’oma­
chas í iiinjíuua vi í a quien LMos al cabo no la íacalíc cü,ú niu-
c:ha viflxina, y anroLiechamicnto, ^

Ldioy para dc/jrvn donayrc , que mas han men'^yer las- 
¿ifs't tentadas iiumilda-'i, Para nocíhmarrc que conhieio l̂ 'aia 
Confolirí’e ; porque que mejor confaelo •, y ocaíion p ira edi- 
maríe ; que veríe tentacus con temacton.qae no aieie nueí- 
tro Seiior permitir) 'uno Ibbre tn'̂  grandes S mtosf

Y eilovpor d zir loque diy.e muchas vezas, y no me ar-

Ĉ áé es 
mas me- 
neile r hu- 
mil-iad qt 
cuafuel%-

rcoent.rd de deznlo, que cuando me cncuc:iítvO con las aik
tenud.is,auríque por vna parte tengo grande compai-ion
ádiasjV  tengo; jide cuidado dc’cneornendarlas a niieid-
.Señor, que cor 6tra*oarte roe alegro, y conlueío > ciZir u.iQ 
dentro de m !: ¡drstan ciada guerra nos hazeu ) buenos íol- 
íVi IOS t’ePe iTi! R.CV y nenon y en verdad, quaiido ej.i.^ucn - 
ticjarrobamiento'■ , v teaeiacioues ,que me enojo 5 y temo-g/ 
aP cíloy tan cont cnio,

4̂ota
coníidera •
cioii gsŜ ;, 
íof%*.

C^:P,-XXIJ, fiSf efd.es U más] hrdná tenmmn y y id ' pis 'mm  ’>
confufwn ^y.timshlascdufd m y ite n te n iim ifin to * .  ̂ -
íi ro con todo efto, como efta tentación es tín.i baxa,y_ vitr •

como fe paíTun takfvs cafas > como fon taedéasv yy ruine
como vieneii:a.vezes coii^.ruinesdentimientos-ven fin ;Cotm» ■ 
parece efto falfo a io  otro ver dadero'tan aborrecido^ y 
de las, fiemas de Dios, no ay a ratofquieii lis coala ele ,^y ai- .« , c '■,> 
 ̂fcgure¡ •, ni'.aqqiete, feoie.jaates á los hijos de Ifcaeífn  “
tósqüe taii' fatigados de Faraon>iio feconíoláiiañ en lo 

' Áarqksdgziaiiiy a f s w  ^Uo pueden 1

.1



- _ ^  s r  > H
‘ ‘J   ̂ 5 Ŷ con k  grsu pafsion , y fatiga , que ficntcfii

c l - , ^ai i . i j { ei conf i en ; yatiiag'íoeii mil defatinos ,y  que 
perdidis, y que ehi'- ie ..7u;aren , y confienteigy que 

í'falm.í, iasiia dexado de fu inanryy otras cofas a cfte toso j de 
que no Ille eipaiito 3 porque a cii |uizio e ita debe fer la-fiipre- 
ma aiiiccjofl de v 11 a|ina limpia , y lamiga du' 1' caftidacl 5? 
que por teiieiia^y giiardark lo dexa todo^y^qoetato loiiapro 
curado: y ver 5̂ que.leponen eo-cuentos en io epe .tanto lia
guardado , y .ama, y qoe no fabe que fe hnzc, m  fe puede fa- 
i e r , ni halla remedio p.axa ialir deaqiiel mar tantetiipefliioio' 
y que ia engolfen eti vna hondura no tiene fuefo, ni av 
dcndeiiazer ,pie  ̂y que ia cobren las olas , y que fe le ■ acaba 

. fetlb, y que ia traga.la trjbuk'ctOE > coíaslbo eftas que folo
Mil. 5 fie Diosla puede ayudar a ileoai, y afsí ayuda,fi ciertamente, y 
íví ,2 las tales perfonas fe iULisfiramiiiy favorable , y 'íe cumple 

eiieiUs.aqueliapakbra deDiOs; No te^dcxarkinte defem- 
' _ , pararé,

Ck'ihX'X/jJ, .% e r á ^ n  ^¡ueUs .ájsi temaias^^rsán a k s   ̂
^x^cnrn.entddos. - o

C""On todo eilomiasha de poder la palabra deDiosjy kscx'= 
periencias que tenemos, y es jofto que nos créan,y el 

enferaio crea al .Jaiio, y cd moco ai viejef, y ei apafsionado al 
íio pafeioii) y el djfcipLilo ai Maetho.

dé y o dedo mucho, la gloua feaaDíos, perque ha paíTa-.'
■ do mocho por tiiisjnanos.: pocas cofas me,diráix 3 que no las 

aya ojdo , porque auíeiido oído-cofas al parecer iiicrejblcs ’ 
•  ̂ muchos años hajdefpues acá .con auer vlfto otrasmudias per- 

fonasfatigadifs,imas , y  .auet leído , y auerme comunicado 
•Otras perloríasjiiucliifsimasccfes, y atier yo comunicado a 
perfonas que fabian.defto )*días ñaque no oygo .ofa nneua 
que no.ayací'do: aunque fi lie encontradope-rlbnas afligidif- 
iimas en efta pa-fte con cofas-qu,c rr f<: p j m.-fm ncornendar a 

• fe ploiBapy fee villo quen-ueftío 5 eiíor les íia rernediadoi y Ies,
ayudo , y confoio a .las,qoeprocureiian-de fer .fieles *. 'y final- 

NOTÉ he f  Jfto 5 que fe les 1 acabado eftaCruz a lasque la te­
nían 3 y íe Íes acabará a la; :s que la tienen. Y sé, que aca- 
.bada vieron , que íes dezia ' Jad  , quando eítauan en la-ten­
tación , y que de ahogada. •cnadasno creían , o no eoteii- 
d ia.il ,* y sé que iiQ íoJ q yicigAi acabada la Cruz f̂iiio también .



%*icron  ̂que era to lo m-ntíia lo qae el' d < . e-v d e¿li: q i f 
iimgiiti ciifio recibieron j.y que nopeco-oii co.no íes Inone i 
entender j m perdieron nida de futcforo  ̂anr-n. vieron , que 
qiiedafonariasnicas. Y. csra.íom que cteaii lo que digo q,ie 

uota.mienta de ,̂n* icia, yOo. razón ■) que en­
tiendan de Iií bondad de Dios ^que lo que íicmpre lia lieedo, 
liará aora^dNode arrepiente Dicas itii fe caofa de bazt r merce­
des) Y mas aor.1 ias fiara , quqndo.fus fiemos fon tan atribiiLi- 
dos, Y tienciuantosenerBigo?. Scamu-.u'’ ai) O' fieies.y con.f-■ Pfal.̂ », 
tarites íieruos-j haíqueiiios aiblo e l , y ofperefflos en él.

X X / F. Q^e fm C09:m^se:JeJctiidarfe:em^'eJ}d te3tdc¡§9 ¡

/ d d i ' -  tUiTibieii sé^qoe no contiene 11 ficrfona defenidar- 
le en eíhi tCiUac-on aii peni i r , que tliá en fcguroqiium- 

d'; fe iia acabado , poíqu • conr.ucoe bicii p d c.ii, y comía ne 
{ docr 3 qac acabada t da gur rr i iio-ie iucefer oirá p-yr, y tnis 
fú til, que eXaiciiid^iíe en guioiadé , y recdaxllm como „ , , -  . 
q«i,en ya ha vencido ci cjm fo , y no tieiic cucfiiigos.

Peí ceii ,p je í, fii d  tiemi* o de la ra m a  y acabada vi- 
iian tan rec itidas, cülío en erro qiul(;ü cr t-umyo, y mâ -, ensena 
for |ae heoes c día ijon,b:Cí,qti£ yo ruó por va camino riiüy eos ars-ne, 
íragolü, y peíigroío, como ivuii con mucho cujuado , no ca- 'ros pira 
ye-fuii. y delpiicseiiff [amn caiiimo> o llano i 6 alotiierao no 
tan ra.dcjpur cedcihdaiic caye’üo : ) afsi ílicie Veoce- vmi f f> 
qu Yi.i rei)t..ciuü alrpie fe deicuida  ̂ al quai quando veiaua no 
lo Vviiuo vua muy gamndem

C^'Jr X-yY'. ZTa e/ .;í/e/ <e j  pfj. S lostentd los sn efta tentdcf 
i ’j'ií vUa di ea.'j'.ir > C j l /ds/uj- íV'ili'/ld/'fc j y CvdJ'uldí'Jĉ  . 
j  ; s¿ írfc C4*,d ejj i ra;

A  Viendo; pues )fP'í ttiifido a ¡os que liüvicroii paOado «
eua toirocau 5p.itA q't -liumpre en vd ii y giim*- • 

da , hablamos aura con Lis aYí mandes > **■ decmidcs ar¡n j| 
y thííji'i moties a pd ar,paru queíepaféii Gniienda ia ba:.;lLu ■ 
y i a i g,! 11 c c o V iCiü na.

d ante cudâ  cedas biiTliioa repetd' lo que tanris veres- 
fieitiOí dicho, q ]•'■ rnp'uin Le > y cjp irenj que nc Ln hag\ en- 
tendel d dubi-s q !c en tal p»cL¿;r3,y torin<.!ita ios hi Je def- 

Dios 3 va y m oi tm  bendiío^Y j ginndizm
Don
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1; '̂  ̂ ' J V i S Q  © £
cíioy en la rríbalacíon ; ' 1 eFs^tii pofcíér^ 

!-.■ '-'¡¿lo ; I'-*"!!!;.!!! por Cijrío .-jue nadie pecaj
ano -’s r jndiciic-oi.e y por íi.] voluntad- T»" ngan por ciettOj 

p ^ a ra  conicntir, nauic'nos puede lia*
• ' ■ h Cat por iuv; n:a„ l er>gi> por cícrco; que cen el ayuda ele 
nnel: re-, cnor, que nunca a los que lariU; h, y le defeaii

• . ......  ‘'̂ ■ rrad.-f , ycn n.da qfaiderle, uuc toda qua,quicrteu:.Lao:l,
j or pranae que Cca-lc pu?de veiiCer, y vence.,

Ihcoiol f pecaban j crc.crto; que aaiiqje í1 d.abio h ,g* to.Ur h>
ÍLK,.¡< daursi qia:n:aí it pueden im.tgiuar, que no les eníucaa 
rn les qunta nana buejio • antes por aquel C-uriino l'e gana maŝ  
I crec^yia Íantídad 5 fj con cuidado peleamos  ̂ V êíiüí?r:oY,a 
.J\o cnfucia al iier, ,̂o curarlo,- o  ponerlo .d :̂ oi , para que- ic 
í; onga LdantO; y irias recio: T--:0 ie daiiu »n í no cn.vulo coa eí 
agua ■) para poderlo moler, i\o le a',,da el n. I nlio al iJno; K o 

\ Fiíancuraa la'̂  rnadexa' cozercaa: -Bien le parece ;i
lOidado uerrainar-a íangre íiivaj y de bus enemigos f-elc,m- 

í a eUe^tono ay mil comparaciones que enlen.ai ,que en 
■Con'para. oatalla eipmtual quien bien pelea no pierde , lino ganajf 
1̂00.̂  _ quanto peo-res -los enemigo^ 3 y mas dangrdeata , y ̂ peligroidĵ

 ̂ cruel la bata!laj tanto mas gana-, '
 ̂^AcnerddnfeBe io que h m u  Incs rc'fpondioa io s ‘queda 

^^iiiuiapsuan queda aman de eiittegar ainalosiiombres. í  íl 
•flquedlo dixo de iiombres , con 'iTiUCÍ-ia mas tazón dirá del de- 
mofiíO 5 pmies el deiiionio naturalmente > CQmo fe-prueba-oon 

- ' , j  3 no íueleliazer 3 ni nunca liaze-con etjerpo
quc pretende , y |.or ia mayot parte mas es 

furi.&' ,, que no que paffe teaimente,
*.-qu. if t  colim e fia rábidoxicrtamente'j-auien-düfe defcubíeito 'ios 

engaños quejas que llaman Brajas faelen afirmar , y como 
por expcncBCia lo hemos villo , y enfcñaii ios Thcolo- 
gos tlpintuales ¡ que bren, lo eiiii-ndea. Bafta dezirloalsi, y 

g  i em eaioíia quien lo íiaineneflerjy ie dará adgun coníwclo^ 
fcntJendan, qüepermite iiueftrti befior tan braiias, y ter- 

fiibics cafas,para que efl-el.vkimo ,¿e los trabajos , y pe-b- 
 ̂ ,gros le vea el camino , y conáancia.de fus íieruasi y fieles £f- 

fciiti^Ltor aquella palabía-rEnmedio dcl fuegonci

ficekfr* ds^ntender, que eftando el Aícazar cnpiej-no
--- esperdidalayqdadiy-aipiiktorreío|a,ddpmcna£c que-

ál'

■n 'fit* S'- 
A|inttis.

-iftic. I.



f r T f p  ^  EC O G IÍ) f, ' - ^f
d'a 1 Mñ noesperJída Lí fuerca. Enriendao j que todo quan­
to fe paiiafc ( fca io qiir focre qoc no iacc nada haíia á(‘zii^ 
io  dí î; copiO ei c ipji ity nneftro cite j o trabaje dc eilar conf— 
tanteas f  firme  ̂y diga ¥n No a' ia tentae !o'riy' vn dczir : De 
Jciu C hrjfto ioy j iiiorirj y no dezir Si a eíTá íiiCicdad-, crean, 
quciioay ofcnba dc .Oios. Viiid fe eita , viue en ios oíos de 
IJios f .n s , Y falúaeCH U joya-de lacaftidad,

ft'iarandelas eflálcfu Chrifio fu Efpofo i-y l'lcriáhdofe de 
ten a  tan vaieroia; íicroas^jy clpoías fon-para paliar
tanto por m Eípofo y qne no por pallar tanto jy verfe en ía- 

' I' ,íii di-tem b'das me vaíiera'cafir»
me > y no eíio. ante  ̂ditrn con vaierofo coraí^crr.F.do, 
y OmSi y in;l ai!Q> qiic dure  ̂paf are dc buena gana trueque 
oe íCí bctin   ̂y eípoía dc lei'u C.hriüo, y de no perder taij 
£wntífoíO. J  ̂ r
P í p'.rcce píemen'Ias ficnias dc íefti
v^-r-fio, y Jorrean hrmemau-e 5 y loaFienten en fu corac-onj 
\ con e fe  sr.:n-o y nir^tc: cícupan las manos, y el'rertm a 
iu encmico, y pef’cn como quien tiene tan celcflíal, y fuerte 
i-con en ci alma > como Itíu Chrilio nucíFo Señor 5 León 
|Uoirdero, \ Cordero León,de quien tiembla ci Principe defte 
'vnio, y loco nejndo , no fojamente acra que lo ve gloriofo 
í- \ u^ndo ¡ pero aun quauda era nmo,y llorauastemblaua dcD

C^^P. X 'X  Vr, refn^dúj comy.ieJ¡ci ter̂ iÁCfCK €£ fa
cuniv.x íus ¿cm<x¿ c.e jíc  Una^^t in t e r i i - r e s  e x t e r io r e s

iftntameme./jpectdlnunte ilemvlocumoCrHZ cm ordckm. t
fofsiegO. , ' '

£ L  Ivlodo‘d e f  d e tr íe rá 'e l que Btíifosdicfío, dípccialtiieii- 
, te .culos remedios': genera les vltim o 5 y .e l que taoxjffla- 

toente di t unos en ja  pelea con los liombres: potqup annquc e l 
Gemonio fea mas-poderoío, y ■ ■ manofo que 'yn Jioinbre, y .pue'-* 
ae nazer muclias c o fa s f in  fer en ñoeflra manoreíll"ifias..,que 
yr¡ iiombre no puede hazer, y como es cuerpo fantafticopue- 

e ¿azer cofas como Jiiiiiíibie, y que no -íe puede corporal- 
mente defechar,.y junrameiite como demonio imieue Ja ima- 
pinacioii: con todo efto mediante el focorro de niieftroSenor  ̂

poetemos muy bien reíiftir* ■
fe fietua 'de Dios aiierfc ‘en ella tentación

Inés dko dezirle;
D<^igaa es .para mipailar e llo  a im pefair^faoiiccerjy

' . "S .... . '

Pfaid i'á l

Apácffl

Í02ÍÍ9S!

"1 1 1 .  ar.
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ic?. A V I S O  ‘V E
abo®T’in-f e-iti*- J  ii Íííi , cti ♦ ■ fances ?J^fonf'rhrQs 

. c i . Cir«c. .Oii ia Ociiu d Dj<s^y híí abarre »os 
ic l-d:r :? :-.;V;(:iuc'.r:cv;».o ,  ̂ , r  fi'. Ma., r,

y vie dc lô  ™ediospiUtift.S' generale^*, y.r.^nicuUres , los. 
■ qiiJlesconiiieiieten-r Dien eitiUiados j y excrc.tados l\ ia  
Cílcpaiígro tjn grande, ^

Y creamc,nn,e.-n aquel p um o,G co‘ porcl,v  en-i-ímd^, 
aientc refift^ere 3 guardindu ?d eoerpo , y ILim ur^ ' V ' u
Chriíto^di^iédolasbiifnaípal.drraF cu ei cor«c,.,y ¿4 n*!ai'o- '
ca ,qoe viiaperfona afligida iln J? dezir a qinen bicu qut ‘ 
y le puede remediar , para monerie a mifcV.cordia > cin taii!' 

. do!e todo io que padeceu^y fu flaqueza,v aflicioo , v uor-it 11-. 
dole dedante a Fu Bemlito E f 0 Í0 fu bondad, graudezag/ <:ô  
dcrommpoientc,y iníi»iíto,y ius entraius abw0.das dtun- ,̂ 
íiruío amor, y piadolli >im i mifericordM | Djo  ̂le dará que di -   ̂
ga, quanto mas fi en loa tiempos que le dari algún vado. Ve 
CKcrcira ? y prepara para lô  trances peligrofus,',

(due q an io \j-reei ucmon.u lli conflincia , v rcilrg’nr a 
inter<jr , yla exterior que puede j y que loileva como Cniz,
 ̂ que no 'e ntlige  ̂ni deiconlueia, m u-fru rra , ilnoque todrj 

lo licr.n y rí.'íutiae irfe a U:i'u Cliriño uLCilro eenor, v [■■*- 
dJrlc pg.icapara no dclagradaric, y conibrm.alc cul\ Iu C lca  
voiuimad, 7 ríGilUj quando rnedc'por ventura , v.endo <¡ i a 
pi"rde tanta , y gji).., iV:li fc hará afuera *. y G no íc h.zirre; 
atuera , porque a vezes están defatuiido^y necio, con el gnui 
Gri«f), y liLilícia Qii? tiene 1 que a ciegas házc guerra,fin rch..f 
de vTí masque liazer el mal qu" puede ) edefe lo que íc cíH^ 
Viere,dándonos gucrrsi que no filara mas un puede eíbr tdti- 
gandono  ̂de lo que nudt :o Señor le pemntiere : que fi mucíia 
fe ctLi ..fi'.iíChoriias, gejwiémos;y íl fe va, ganáremos coa 

y aiabaiiyjs ,1o que con padecer ganamos , que todo 
la:eavo,a cycicai , fi bien fabemos negociar *. putqae tarta 
vale !ü que hazeinon quanto es ei amor de imciiuj Senori 

con que iü lia ¿eraos, y íavol untad dicaz ,y cittenxjd 
nada en ios ojos de üjos Íc repuu 

, . PCI tt'bra»,.



'P'^ i f t ^ 'v a i  <’C0Bj% s L  ; ccorf d c im  £ é r a

' . ^^gf^tfd^ef tátsntáckn,

OnclLiy.iuiQ‘;,rt^ -̂S fftapefada ,y  od’ola _tB3terli, es« 
fu^iru.ile , Y Cürifúf’kiife laf ücma^ ck* x^iOs,puc«ia 

'tentación que m̂ s eiOvUitaua ^atemotiZaiiasdef.naYün.hy ticl- 
coníüiaoa  ̂han viito i íi lo quieren ver »que es la que íü^nos

me* j  a ‘.r.u •lUi'-'reiiY'Vi ’ aí con, el ieraor üe micitro -, 
ñ o ’\^ otin urn'/ a 1 i'a , qu.ñuü ITuiS CTi ClU b a u ll l  j Cñ Qut; ít
V1 i a hou'u de j, us n»- lu í V cli oída,

- • ■ ' ■ ■ —  iiaei-
Se-

'Vahica vf-rd.id •,que Cita t nt.icionesen que illas

íTno Sehoí Ies íaaor 'Ccra , \ ediâ  ma? agrad-oia auucilrc 
f o r ,  V ganavin o  laquc-uius iacílurente gufden vencer . ii 
klrTiadascnia verdad que i s hemos diciiO-Jc esfovearea a 
c-.deai' 1 vían. *o de tanfos r-.;mediOs como en nombre ce iJioq 
V Y' ira Tu giOiia les ĥ -mos euieuaao > y audo« como Ies uUC" 
¿o s  di-io; porque au iq i ;u los principio -̂ les parezca el rri- 
ló'O Tu tolerable, íipmúarrn, y tuvieren couílaacia fe vaya 
ir/'Oendo iccii O- tengan c.̂ da día ,y  aun cada hora vnhícri-'' 
ücíü cuntavue; que ofrecer a nuellroSeñor. diz;e.cdoqc:S. n.v 

.i-)k en íe.Cf.ii lo ella tuerca , y íormcuro que paue-CO,y 
a', an-adme, v csi..'Vv..;Jme a qu-e lo llene niaVcuntoniie a. Vucl-;
i r a  voiuitiac,para í-üueujY \Uaitra.=

a iT V L O SEIiTO DE LOS REMEDIOS CONTRA,
Los eí'l'iiiuis de tentación.

■pfalm.iS;

TRIMSR.\ P A R T E  DOMDE
SE EXimiC A QVE ES ES P 1 lU  T V  , Y
u VAiNTO,> aüN , Y QVALES bON LOS

• principales. - ' k  '

• r ^ P .  í .  E n ^ j e f e  r e f e r e  i r m e w e B t i

O Veda la v'trmro y general tentación que propuíe, á la 
ou l 11 un- cípnAü : y dixcoque cípiritLi era vii genero 

^d^^tenLr,üU,qik el diablo pone eiiU imaginación, de la S:ihu-i. 
tlugmefartaEi euten.'im:ento ,y del eilfermnniento a lavo-
|iAo4 a->y de aUilnue luceder gucfra íckí%hLü qa^ l̂eomo
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lo íabsfi ]ps que lopádecen, acaece eivefta manera. .Habk,^: 
dize^el'diablo, 6 reprefctiia \mm4k1ado peiifainiento •iinpor- 
tmio , pefjclo. f  -porfiadc? ,, y f  iolento, a.tGclô  nneftro p e f ‘i ,  
■y fin califa cúlpablc iiueftra j  ni ocaGon qtie le deinos^y |iuita- 
meotg nos da a leateiidcr,- que nofotros lómos losqtie iô  de zk 
» » s , y queremiis dezir, y coiifentimdken lo,qti.f dczirnos: De 
maneta, que com'itrurcíoicaltímiiíadQr quiere -fi.i2einos en­
tender menii-rol â, y faifamente ? que foque el  ̂
iiQfok'Os,, y qii? de nofoiroy faie lo que éi' Fioíentaimente uq 
pone delánte,yq-ue-^qocremos,lo quq ■ImisqiierFkmos/ moric 
,qne oirlo, dezir,yqnecoofentiiiiQs,y^gu|aiilos de viia cofi> 
de la.quqi tanta p̂CiU teneiHQS- d q  folp piria ,̂ 6 .acordarnos  ̂
ddla^  ̂ - ' •

€ L é P : ,  l t - ; E n  fu e  i e f d i é ñ e n i d f e i d  d f i u c k  i d .  " :ié M m ío  j € 0 »  . lé.^  
\ f t t r d y - e r d d 4 : ip  e p á t e M 4 CÍm-m\

UyS En.ab'üktanatreidda,yuii vcrrucnca mentirou , v
potiiada, -y liüíuírüs íomos tan i m pies, qiD qm re

1)0./cr cru-cnd.-o, que amami;., io que aborrecemos, y noíorr os 
iO creemos ais?. O u noio creemos,hazemos, y de-énios r o -  
Ms como n io cicvulcmos, tornandonos iocos.o omn-u,'. .
aunque no hubiera otra razón para llevar bien j y como Cruz 
Ciie ucncío-de '¿eUiacioucs, ímo iola ella , que aunque íuera- 

vk’ar.n.k rerdid.'l.siir.os, nonenfaramostal cou ,n i ia qui:ítram.,s
ijuiquna niuicia ! y Guc. quaudo es c -.1 ncjcdira rtiino , que

OGs desan, acícánfaniQs como quien fe efeapa de vn teiiíbls 
tormento ? baftaripara enteiicier>qiie,touo ss deidí-ibioy-’ 
fa mentira qyjaato uize,cii dezu^que noíütrosfo.dezímosiciuk 
llo,ó.loqneremos:El iodize,y ei lo quiere, que QiuleVcsI 
ta, que nofotros ,aanquc fomos dacos^en fiaVsíjemos
de qkmder a Dios, v deleamoy de agrad-iríocq; fi renumos fal­
tas, ion h.imanas,y de hombres que imvCi bien lo qiv: dizeú^ 
y hii¿ci} , y 00 pieüDn, cjUrtíido lu hazee , que es tanto rn.il}6 
no picnuiioqm es nuiOi^yque il vemos v:i pecado que íi.itriit- 
moiOiGnal temcLmos 5 y antes n-.jrjr, y rebumai que pecarj 
qu ffo^jriHS ct'nür , ddZfr 5 s  querer cofas, ta k f , conio e| 
cdíibloíüdc li'aer ai pcnlamiento..

■  ̂ dacu.y vieíre.qüces pura mentira
o. 'i di, y i r.r,-, Cruz/que nucl'tro jcñoi peunuefobré ro- 
^^tíüsdciutiaiü cpniQ Crqz^alabadfdQ a Id,:?, que um UÍciia,;

 ̂  ̂  ̂ "  f



n c o o m A
y f  ratitfe Cni2. ¡<-da> '• no liar .i ooo de ü> maitiO<; d^i d:¿* 
biü ifcto  aanqu' rr-̂ n tf.o cii p jfif aua í« í\t,m> a tfl'i ta t t  
icCi'-'W ; í-fa «ccruJy  d-zcLuarU rxui copíofamcnre.

r  á P J l h  I J s ffidntús ef'tritiiS d j  , ? fjudles ûn -ss mds pr¡»cf^-' 
jidksj de cíi} 9  remedio fe ha de tratar en ¡'árrxuídf,

A Y Muícho'* generos deíl-i tentar ion 5 c por me^or deiír^
/ a  en todo genero de tentacicnfuele atiír cípíotii: por- 
ruecomo feedicho , qiiilqoierateiitadoa -> qne procede de, 
ei; unj Caüía hinnana , tomo de nu. Poa carne mal mcitiilci-": 
oa , o t el :p ro'̂  ) o ccaf-onc>. y cautas 5 que ;:c! nueílra cuip3¿ 

í ücícaiuü tejf rnoSípnede tc.rribicn ven'.rck- íciocldiabd> e l  
qu.il como también he dícl.o, permitiéndolo nuefiro henorji 
ful que do preií nte- de nudlra parce 5 ni acá en U tierra a y®
Caula partJcnh.r , 0  para p"Ui ha, y extrcicio nuíOrCi ó para*
cp.íc crezcamos, d medremos en efpiriíu , y ganemos Corona ,
en d václo • v fe vea quan leales fomo<i a ícíu Chuflo nmeilf® f
SciiOr  ̂o pai:. j-imuíi.e'iün nuctlra-, para que no nos eniober- '
U'- zt.Uiio* j V paia re medio - ó preferuncion de otros peiigjos
■c ror mt djcina contra ov:o^  pecados 3 ó por iCalbg;o patcrna£
de culpan p.iiradas para que las purguemos, y iatisfagamosr
y íaídcuyamos a Dios la hoora que ir quitamos, y hnaimcn«:
te 3para puviiicacioii de nuditas abanas tiene licencia come
pare contra lob-, para atormentarnos 1  ̂ afugmnos j pefu noi
par i maíemnos.

Y con efta periTjifsíon > que no folamerite e« geneial, Ono 
tamb'/m p iuic u lar, porque i*' permiten q«e tiente 3 y rn tal.
|.:;cn>, ro de tendcicm ou mas, y no mas. qu- tauroi y f 'jr  
ticu'ipo bm.itadu el qu d alp-unas veCes le ab- cuiandi af-̂  1 con- 
ŝiicne 5fatiga Ci d rnoiuo a las íieiueo de LDís con dracrioa 

€Í\- intus 3 Na de tra, va uc embidi-u ya dr foDenua^ya de aua- 
ííCianoi. ;c guia, ya diNadaccion que faca las enirafus: y ün d- 
tmenre iodo genero wC OTi rae ion. que (uc leu y Puede íuccaer ^ ^  »
■s s n cora*, on de caulas i-umanm. , l-ned" e i df rnonio. permo- 
ticndolo nueí-tío uciiur, tram e a vn coraron humano por vía 
de cipa ita , c'd modo qec he Uvu- h ciA.raJfj , fat'gandoei C0“ jn lasniji 
raeon con maipciilamienroiporfiaitojy íiu^,idücyíencin}k to* riréáCa-

fnepero entre rafUei ctpiraim , írc s neant fJs de crpa.uus tholicíPc 
ay ior que m r eípanran , y aii.griuqee ion ciVintu á-e huí- cf^
d¿ 1 'dá'i j y de hlusttmol, y de íc'r:'.ic.-.:jün . por cl leuai rerre» 
m  cípirhu lucg^ U Jgieíla con owcion gciieiaij mas que por

§¡L 1̂-™



Remedie;
pnmcio
general*

i r é  J V  IS O  V E
eObtiGS  ̂ p o tq iir  c ü i t j Cj  es ta p a íb o ii a e s lio iic lta , v  iva? f  ega <  
jGÍ¿ noe U s d e m á s , y f o r  e l p e c a d o o : :gsn¿| ¡j a i:( fra b i- ' c a r«
n c t á a  mas inclin ad a a ella miferJa oirú-^ * J-a íL ird o  e l
cff itítu de fornicación tal acogid;; en nu-, d ?a .v  
Hería carsC) es la tentac:on w¿.s braiia , v rn,.s p-sliprcíi/Y U 
íentacion mas trd'adoía , y aborrecible , ti - iv. LccorsiuiJ de 
mayor íbcorro: y porqu-’ ol eípiritu c\n peor ce.j la tentación, 
y en lo mayor fe incKn e [o menor  ̂r; ;dya I a (r.nta 1 e teii i -̂ 
nos libren d d  efpínm , que tan  te-niblemcr.tc aduge ai aími 
íecogida*.

S E G V M D A  P A R T E  D E  L O S
REM ED IO S g e n e r  a l e s  C O N T R A

qnalquier: efp iritu*.

I. D e !  p r im e r  remedio general'j t¡ue es entender fue efld
t e n t d á o n á lg u n a s y e z ^ s  §s '-fám cu U r^  d o n ^ y .fú m r . de  

 ̂ f u e p e o r r e  en  e l la m u y  f á t t k u l á r m e m e ,

J^IrcmoSí pues los .remedios gencrates,„pata toda.efpiritüjy 
.luego.diremos .algo,en particular de cada, vno: de eftos

tre s  j lo  qualen^ efta m ateria  es m as im p o rta n te jfo rq u e  co m o  
¥ e re m o s , lo s  rem ed io ,?gen erales fon  lo s  que m as le  a p ro u e - 
c h a n , lo.s p a rticu la res fon  b aftan tiísim os. "

" E íp r itt ie r  rem edio  g e n e ra l es e l que fo je m o s .d e z ir , y  e s ,  
que eft.a,s ten tac io n es de d p i r k n s , y  la s fe m e ja n te sy  y  q u an to  

’ m as m alas f o n , no fu e k n . v e n it)  fino  a fiem as dc' D io s , tem e- 
ío ía s  de o fe n d e rie  , y  d efeo fas de f e r u ir le , o  por p ru eb a  de 
anfiftad  , o m edicina de en ferm ed ad es que a y  , ó pueden  fu- 
ceder, por c a f t ig o p ia d o fo , y  p ro u e c h o fo  de a lg u n a s  culpas»
. ' Y  tí biCM lo^^quiereii m ira r , es g ra n  c o e fu d o  fer ten tad as, 
com o gran d es fieraas de D io s , y  p o d rían  dar g ra c ia s  a n u e f-  
tr© Señor? q a e le s t ra ta  com o a quien bien q u ierc^ y afsí en e f -  
tc pen fam ieiito  feria  mas Im ian a la c a r g a  , y  aun íilau e.

,Y porque d efie  genero^ de rem edio  e ftá  tratad o  d m erfa i 
ye¿€í  5 b a ile  a p u n ta r lo , y  a u ifa r , que es im p o rtm tift im o  re^ 
medio? mas en  ellas ten tac io n es de efp iritu s  ̂ que en o tras : 
porque c i'd tó b lo  fu e le  a f lig ir  e ftrañ am en te  a los c o ra c o n e s  
p iad o fo s 3 d iz je n d o ie s j que porque D io s  les qu iere m al , f  
porque,ios ha ‘d exad q  d e  f«  in a go , y  p o rq u e  c o p ic n je n , aquí

fu



G E N T E  % E C ú C : T J .
£uln|graqles cmbia eftas tentdcioat's áe efprítos tan aulas 
^Qinoageate , que -notienen ya parte cu D joí , y que ya cf- 
tan caídas, y f  erdidas •, y ütras mii m c m i u i s ú i z c  i tc-do orde- 
nddopaxiaájgir 5 y defmayar vn cora con quitarle lacón- 
fianza.» y Mzcrle foltar Us armas de 1-s manos, y que le de- • 
jccíi vencer yy fe rindan comotleieiperadas. Toda efla'ttiate-. 
fJd fe deshace-con €0 tender la‘verdad  ̂que esj'^ue antes todo, 
c£ ai revés '3 porqueeílas tentacionesnunca las permite nueT,, 
tro 5eñor yfino-lobie'corayoKes que-aman: y digo aquí le que 
en algunastentacioaes he diclio j-que no he viílocoM^^on af- 
fi tentado, y he villo muchos, que no le ayaVifto 'remedia­
do, libre , y aprouechado „5 quenendofe feruir - de les temed 
dios que-aquidezimos. ; ' -  ̂ '

Ydígomas 5 que n-oactreeti-jíiüo quien me entiende* 
que mil vezes mas Tonfeligtofafefldtras tentaciones-que pro, . 
ceden de ca ufas .humanas, que eftas que el diablo'caíi a fu i 
folastrae., , ‘ - '  ̂ *

Y digo mas, que t e n g 'O 'inascietto él foconp deDiof* 
y la'viftoriaícn ellos erpiritus,que en las dcmá's tentaciones# 
ptrque-afsilolie’vittopor ejcperiencia: y porque como efta 
íbia tentación viene déla mano de.-Dios Ib ia , porque él la 
permite por fu altaprotiid̂ -̂ncia',para nueflio bien,slsila bon­
dad fuya queda o'biigaaa a .íimifina, que es ia miíma bondad \ 
infinita, a mifarp?oraqLieiias almas que él entrego a la furia 
de fus enetnigos.ConíiickTife, pues, y esfiiercenfe las perfo» 
lias conefpirimstentadas, 'y no defmayeii ■, ni defeonfient .. 
antes peleen con'todo animo, y eípeTanca. -

€ ^ P JI'D e frespdrtiCuUres Mmfas f »e hán de áiuertir Us te»- 
- fados i t $e J } ac em ac ío m -fm  fo n  m táj t m ^ w t d n t e s n e c e j j k - ^  

nos, . . -

Res cofas quiero aqoi aduertif.^que va la vida-en  ̂ ellas: ' 
' A La primer-a , que lie vido por experiencia , que fuele el 
diablo amagar -,b fenalar a 'voa coLi, y 'tirar -a otra. Lo qual 
haze en ella fentacion de efpirjtus en -dosmaneras, la prime­
ra liaziendo, q'i-iepoco a poco^cn a'C-faque de no sé que Te de­
seen los buenos exerciCíos, y no tengamos cuenta con ora­
ción, m lección, niconfcLion , 111 ooiiiunron , ni penitencia, 
y que bufquemOs rcxreaciooes, por oluidar la tentación de 
eípnitui y vafe haziyndo columbre d-cftoi y colnienca vn al-
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achaqué de defediacia, y de que no puede liiaSia dexat 

fn recogimiento interior ? y a vezas exterior ,,y a ^perder e i  
feipeto 3 7 temor a fu Mieftio Eigirituai, .y.viaia a c o fe  que 
fori para llorar.. ^

La fegimda es-, qtae fe f  á jiaziendo yacoMo coteinbre e i  
cfpintu, y n©Xe Icsda nada ? como cola, que no es-en fu ma  ̂
b O'5 y vieiieo aeVn genero.de di6imBÍado,_,cQnfentimiento > 
aiomenos^BO lo aborrecen^ oi.reiiften,,i|oo j ¿  con muciia-io• 
xedad, q con defgracia.jj peiadumbre: io viio, y io otro e» 
malo como^ei diablo., y va .la.vida ..en.'.qiie elMaeftro Efpintuaí. 
deide quecomienca la tentación de "eipiiitU;.- vele fobre eito>'* 
qoe no pierda., ni y-M punto fus buenQ,s exereicios, nj fu reco- 
gimieiito^ni fu tettior de Pios, ni fti refpedo a fuGonfeiibr de' 
pedir,y tomar-confeioi-quepties.no eftán locas,es razón ■. que 
iiagan-lo que-^̂ azen las cnerdas, aunque íea.:..con dificultad j f  
fidix.eren.,q.ué eftán locas, atenías, y c.aftigacnlas., que ellas, 
fe tornarán cuerdas.,, '' ^

La tercera ei.,.que-a.dttíerto-9-.qag ftieic:acaecer-, que 
■toma efdiabio.vnamanera, de poflefsion de alguna parte det 
cuerpo 5 dema.ne.ra, que no foiám.ente e.s cfpiutLi.;, pero pare­
ce como genero .d,edem.omo,:: y digo.ppfleer-. vna, parte, del 
cuerpo, como,la- lengua, dios ojos , o.ótra.i-ofa que parece 
al efpiritu de aquella ten tació n creo ,, .que fiiiid^jírariiiQ 
mas io. entenderá quien, lo hame.neft.er.,;: y eftan.doen aque­
lla parte eoíno,endemoniada..j-dexando.libre el. eptendi-' 
miento,, faele el;demoniohazer-, que "habie-iv, o vean  ̂ 6  ' 
hagan alguna cofam.ala, finque kaen fumanO., á io .que pa  ̂
feces hazerotrac.ofa., “ ' ' -

Y.-en tal.c.afofeha de vfar df a.lgiinas. íantas palabras., , f  
tnenosfxerc.iciQs-í cotti-oLcmos dicho,.cii-la.tentación J e  
qoao-doel.d,aiaon.jo„fe transfigura de demonio efpmtual-'-en 
corporalporque fi es-genero de demoniG,que permitiendo- 
ÍQDiGt.tic-aepQftefsÍQii-3 pongamos, por .exemplo en la Icn-*

' -gua p.ara dezit palabras conforme al elpíritü de'mfidciidadaíi 
dc.bla.sfe.mia,5 y a.uiideshdneftidad, ,o cn.otra paite qualqaic- 
la.fe cure el-tai .enfermo, di fsimulada, y Qiriftjanameaíe*
:. qY no fe congoje ia ,tal perfonaque fe viere atormentada con- 
cJpiritii fy con deinomo,yjunte ellos dos aiiífos  ̂porque me 
tengo gran teffloi ,que del .defe nido .primero nace el íegon- 
do ,.y del .fegundoei tercero. Sino es (.como podría- fer)
-taJ poileftion jgae dezimos antojo, a.efeüo de U mak  ̂ cof- '

— ~. - - #



G B M ]  B

Del fcgmdo remeHü genera! es m f̂dltar-^^W' 
" f 4nto en L bdt'ni y ¡a-ü x [ ‘jTtf.ii de 'i-i ú, <rc : emmtsj áfsiem'  ̂

exercB ^icn  íantos^ com o en.peUar^^ tomar cunje¡H

cTie fl.í’íígando remedio gener:.! contra er^iriuislS
d  w- ir 5y c i a _/0»-̂ C.L.cr ^ Y abe liiuir el. r .i  efpíritn 5 m 1 ->

¡ en to do iffpecdoj Y !.-.ruerencia a hi Mieft ro Eipd”
cieanme 3 qur; con c Ito ia. ten.tamonoel elpnitU) 6
. 3 ó d. írnlnuira, 6 no pe ii\lia ad.'ia: Y Íí icaio fe
lo que; he dici.o 3 que i\iUPirnciUc ■en d  e.ípijitu  p

una parte ü elcu esR’cc oue toma noileísion d  drinjui.o en 
po •> o períoca , luga todas ia-̂ . diligencier que aiierr-GA dicho 
para los endemoniados al modo qne allí dmimos>.

Y tengo por cierto . que ia facrci Je  ia oradcD) y ía hite 
míHad,  ̂ Vegy io:-. cxerc!c./js fam o-, de los d icr-nuntoscy CGe 
ías devotas ( com o tarnbi Cll. yIiXí neos en ios remedióos terceroj 
qn-.mO) y quinto g,encialcs paia toda tentacion)ír.ín echando 
€L demonio de la polícdion: y entiendan las mtif adas en citas 
maneras de tentaciones 3 qnc les conaieneíer muy ddigen- 
tes 3 y no adobar, ni dezin d o  pacdo3 pues con ei fauor de 
nuedro Señor leíu Cando, qnc no Taita , podran 3 7 v.i lo 
viciadei alma en rcndir3 v aun ¿uta lo temporal íes conuícne.

C^PIT^'. I l / Í . D'dtercero''remedio general y qtíf es
examen..^y ji4 'g¿o ie-'h ftiepájfamos ^¿úmrígttávdo ftfe es-̂  
m  e,J ‘ .

*P Li ..Tercer remedid-generad 1 que gencraljfslmamente es
' proueciiofp para Biuchifsifflas cofas? y aun para todas | „y- 

cf|ecirilrfsimo parada m e iíh m íh y y  efe<dos.qiie deílama.cen3 
c i  'jq ii,c ,h azijiio fe  ei hombre Itiez de lo qae^pafla-j e iitreen  
co sn t3,-,exaifiiimndo , que es lo que tiene ? y auerlgtiandooo--* 
mo-tiene vna.‘ tentación que Ik-maii eipiritii^ry com omsde las 
Has impoemnas^y bi* auasjy como titjeftroSeñof ls ;p ff mite pi-.^ 
raiaueidro bien^i "y g íotia  la y a  y  c o ® o -  es buena, -feñal^». 

“̂ c q m o ss  -viia. pora « e titk a .|o  que eiî  ella nos- hazeii;én-i 
Je i id e r , porque iiíiaoíbtrosde.z irnos, aquello, nido, querem os,.. 
y  como D losfocorrc muy de veras-a lo.s-;afii dentados,, y"- 
c^mQ.,lq€Ícfiialír.vptloriofos.‘ | y como...no dura para fiem*

Pfa.Iti: 7^
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A V I S O  D E
\n. . untes fe^fueJepreflo«/'cornoiio ay culpa id o i J e 'ay pé- 

arnos d̂e oir talescofas-,y como todá|unta la tentacioa dd 
C'.pirJtu csdeldcttionio^dy éliodize todo,y todo es íoyc-; f  
10 peor que podemos haier es congo]amos-, y^aflígirnos de- 
maiiadamefite , y quecldemonjoiio lo ha tanto -por t<aita- 
cioiiesf que ya-fahe que con tan inalaccíanoheiMs de con- 
íentir  ̂fino que lo ha por defmayarnos ■, y hazcr'iios perder la 
■confiancajy'fofsJcgo,y hazeinos viuircomo defefperados , y 
aborrjdos^y que dcxeiiios todo buenexerdcio,dparte , y que 
cílb qde.hizicréttios, que io  hagamos :Eoai hecho., óáeferacia- 
datnente. « ' "

 ̂ Ycom oía voluntad denueftro SeSoies j'y es lo acerta­
do 5 yconfejo cuerdo , y prouechofo? el mejor remedio esjiiô  
•mzer cafo dello j y licuarlo como Cruz, alabando a nueáro 
henor leía Clirifto, y refp-oiidiendoal demonio ,que él como, 
qnicfi es iodize., y que fucaftigo le ha de coíUt dczir tales 
cô âs, y.mentiras r y que yafabe él qa.aiiag'eno es aquello d.e 
nueítrocoracon.:^ y que antes queremos morir mil muertes, 
que dezir, niconfentir tai-cofay-que calle éi v eta , que 
lexos cftá.-nueftrocorac-onde penfar tal cofa , antes muy al- 
contrario,y que haga en.buena hora loque Ichanp'ermitJdo: 

lér|ie.rmjoido'deman*ode nueftiojeiior lopaíicimos'' 
de buena g.aua: Y_qi*c dure loque durare )qucej pi.idofoSee 
ñor que lo permitió  ̂él lo ay-udara a líeuairy con tanto co­
mo quien no -haze ca.fo,ni fe le dámda de tudolo-que el de- 
monjo,puedch.azer,leuaiiten o  jos-yv-coraron a le fu Chrif- 
■to nueltro Señor y díganle como lob r V-ueília K/lageCiad id 
pcrinjte > lea vueftro Nombre beiidito'para ñempre-j hagafe 

;vueítra voluntad muy enhora buena,
-- Idlos;^ yfcme,jaiitespenfamicntos-acftos dichos 5 y eíla 

co.íiiideracion dé la verdad de io que es lo que .pa-decemos | y 
Jo que-accfca delío palia ,aprouecha para liruat qualquier tra­
bajo-, y tentaóion bien licuada r y cierto {  a lo  que por expe­
riencia fe ve j y a lo que laECcritura enleña , alabaiido tanto ' 
Ja veidad) que hazer-cfte|qizro ,y txajnen , y entrar en eáá 
Cuenta muchas vezes halla eocendei bien la verdad > y aílcii»- 
dada bien cu el coracon-,y dcfcubnr todamentita > y ver co­
mo es mentira lo que el demoiiío-d-ize  ̂y .haze imaginar, que 
paratcntacioiidecfpkitusvypaTa melmcolias ,y para todo 
-generodeafiicion es riquiísiaio remedio,y no dificultoío: f

‘ , que



C F K I F  ^ B C O G V D J .
 ̂ ?Ti‘ 'C-*rt V>| ‘ } S ti il*iZ£ irjii •/ îsl?Ollii 'Jil.i|«

Eii cfte tercero rcm":'a,ogf’ iicral nara todo eipimu entra 
I ^̂ .'.¿ alpr!.:iC'r o d" ic cí:.í.::,mí j  d.i<.¡riÔ  > qne ion r.izoncs 
qro! -iicazife^no-prijcbari 5 que ciptritiis fon dcl deino- 
iijo *. y d 'l'’ -.údú ac.’ t tdt ct: d  femicio de D ios, y ten ien » 
licniueilrj cjraynmodo para Dios , apatejados^antes a mo  ̂
y jf, q.ie hiZjrL*, vn ••"nojo por pequeño que íea , no tene- 
tnos no'brrcr'ol;: 1 ; o d'.ü'.o  ̂ fe i.-niere de lo que aid d
leeo-í-y de íonne ôre. ^enjcs diciio,que quanto peoreSjV rn.is 
ffiílas ton lis cofas que oímos , y pareccj qje dezimos, y fen- 
t-uas. tanto es rn.'; cifíto ,q je  .uj tenemos culp-by no nace 
de no;otros: y ouc en njngnna manera confennmos ? y que 
todo es antojo que si diabío nos reprei'entUíy haze entender j. 
que es nueáiio»

C*AP. V,.lSe[’fiidrtB rémedio’genefáld que ts WftoS' 4 uuejiñ> - 
Semv^^Jdi'le.cmntáde^toi&>^ que^msfdjjk»;

H  LQliartou'efnedio^qoe- fiendo ̂ general es cir.efto,mity pro
u pio.cs-irnos-a nucft'ro‘Señor, yxontarie lô - que pafia , j /  

í)H.millariaoi‘delante déij.y dezirleiorqiie el nos iía enfe-- 
Íado»fuc le digamos -.Señor fueteafadezcojrefponded. por' 
0115 aiicétófericordíade mi,compadeceos de^miu que;e'n.to§- 
confiavtnialtoa;, y./en iafombra de vneftras alai efpero^, hafta 
que paíle eíla teirjpeftadtan-grande, Señor,auedmiferieordia' 
de SI ,que me-hueilaii mis^enemigos ,̂y todo el'día-meJiazeñ,. 
guerra:5y'nieatribaiiii rSeñot'iBira.mi. flaqueza:.-* y mi tra-- 
bajo,ya.eftetono.dígale cada alma'.,y ciieiitele-fas baxezas 
qae tieiie-j.ydos trabajos que padece,. y pOiigale delante 
grandeea,y ttiifericordia^,y boedádiy arrojcfea fus.pies;_ y; 
dexe a aqueiJbcQfin.verguenca dezir loque dixere 5,y mke 
ella á (u Pafttjrjy Proteaor,y eftéeíperandofu reCp-uefta... ■■■ 

.'̂ Y fi aquella beflia bramadora., y  mordaz'eflufiere toda 
yja porfiando con fus malas-palabras, y mentiras, haga cuen­
ta el alma piadofa.:, qúe la-han metido-en cafa de locos , o ei|: 
el Purga torio 5 6.en vnacarcei..de gente miluada, como me­
tían anfigaamente a.las-feaar- de-Dios entre p^rdídiísimoS' 
hombres, y inugeies:ó.haga.ci!tentaíj qnc" efta;encerra.dá ei? 
fuapofetitoy que pciifapoE.lacalle-quieimhabla; tales* defati-,

“ ' * “  " - ^  no­
ten-—

Pfalf

Vt tegltm;
de Saoét*'-.



' J V I S O D E
¡h

lo
‘ i» iú íori de hy'íg.iñc  ̂e u^ímAyút > \ Q(n\í\i  ̂ q í t  ellé  ̂
’í í'j-i>je Id’ otros áj^en , ilno antcr. k  bii.=̂ it«i iiiu^cis 

aorique efte o 'encielas t tles coks , no p’jede ínenos deuít*- 
i“S  ̂rcf que Cilirt en fu preíeíici-a  ̂ y no ediivieile en lU.aiia- 
ncstap.li lii  orejas jconio no etiá  ̂ qií-iiido el demoiro lia* 
t'ia en 1-1 ifiniginacíon, el remedio que tiene es dalcrfe de 

tales coks-ie dJgaii, y regar a Dios , que lo remedie j f  
corrcMnto qae !cs otrosdizenmal conti¿ Dius  ̂ aUb-alühs 
ella, y le benJezjf.i.

Aí'si la íierui de DiOs ^aunque eíl c oyéndolo que le dí- 
zen , ponqué no puede aexar de o íd o , puescüaesli tenta­
ción que Dios permite íobre clLi que oyga tales colas 5 na- 
denc v.e hibiar cen nueiho Señor, y áiab..rl(.q y darle rra-- 
cía; , norque tal permite , y porque es tan grande amigo dq 
flíieftro bien í que porque iicdbtios nos aproiiechemos 5 per­
mite lu dmina Mageítad > que tdes cola  ̂ cbpa d  demonio' 
centra ui idntíd.ari ,yverdad ; y pues que nucínio Señor lo fu« 
fre , Uifriío ella , y coocentcfc coa no ñdzer cafo dcUc^y con  
ipcurlc de que fe d¡ga,

Cft//F, VI. 'lléi^mntúf mnedte'gemfM 1 fm--€S /'rntenisf :i fUi 
■ ÍÍ9 es en nmflra mdftú dejechár ei tdl efpiftt» %jf <f»e folo fo ie  -  

mos mgeonjem-tr pefdrmsgy fv-ucm-ár dc'imertirms é  '#rr# 
^uenfenfámíento yfmg mmiegmfis.

El quintoíeMediO'imiy proprio'fiijo defteduatto yy 'csj 
' i no penfat^qne.a puñadasde.Jia de deíeciar el tal pertfa - 

'laieflto', ni ha-zer meneosyni'vifages, ni cófas-para dcfechar^- 
lo 3 como íi íuefle eii4íu,gftrci mano. Nq eitá en mueftra' mana, 
•dc-fecfiar el tal penfatniento él ha áe durar 5 aunqeemos piefe  ̂
todo el tiempo que el diablo tiene permifsioiipara fatigarnos 
con^ei: es.,pueqlocurady'engaño pe'ntai de defecharlo-i y 
|)enlar, que porque ie eft¿ quê i-o pecamos, Eltefncdio es.aio  ̂
liazer cafo dcí, noconlentif) pefarnosdeoir tales cofas..>irnos 
a nueítro Señor , procurar dc -̂ocupar ei entendimiento ca 
©tros penlamientos íantos, y quanto nos fea pofsibic,tiO'eftar 
atentos a lo que el diablo nosidize. ' ,>—  ■

 ̂ Y para ello es buen coniejo tener-el totnbre motados ios 
’peníiimieiitos bue.iiosvde que-masfuele giiftara-unque fea lio- 
:ffar peeadospalfadosaen-in., cómo fea buen peiiíamiento ue 
§ue cialma£.«|a,esf0icemonosapatía£cfl ef faia dmeftir



O E N T n  ^ l E C O C f í r j  írrs
eientenciim^^iít'.j vo^icr.a d:Í di-ibiO. auaqae e:!-
j^yijfejo •■i tcT'.iáCíoa ti'ar . r  2 i\tcudi^
miento > y d-̂ -î ando v' piT.r¿ri'!ÍeiitoriO;Hit oino fortiiie hem- 
pje es bufci:,V uríiat i'eaíaii Iveno . diOí.«ndo el
uij|Oí ,̂ne peiilir defec:har elmeío • rtdftieodo coio.j dizen , a 
poaadai: en eiia tentación de elritítii c? lio;'ilarcd.rno con- 
fejo no tn v r  de defecnar ,fiao inraariaoirr.te rciiibr, y ocu­
par ei entendimiento cu otm  buen |:e¡iídmieoto. Y coiiioefio 
genero de lentaeiou f ? un poiíi ¡doj y iínporruno, y ücscf« 
tin hablando tan deniro de iiot'Ví o-v es rttjiii mas meoefter 
f de co..u'eiC ,dc ■"¡■.e-! tonicmo:'üliC peníeanicnn) , qn'.’ no f i o  
le du o uOo'bj Y como de coílumbrc , y oatoralt z.i , para qae 
rnc.ot yGa«mcs jy cvu incnosda-cuiuid d¿n.aíir ía atención 
■d_i lualOj y i'Oneíla en ei bLCiuí.,,

P A R T E  T E R C E R A  D E  L O S  R E I 4 E D I O S
particuh*.f contra ci ciVnd'cu de 

ioiViicacion,

C^PIT^ J . ‘ U c i i  üd/IjJítff jy fo h  emuenientg  ̂
cmi'i'd ep.e ej^i'dm j es fô o eipivitu e$yi3 hd2^r
cafi í¡£ el  ̂ y pQcar-.tr de íí:B€rth. el corapn^

^ íío s fo n io ' remedios ociieraíes , .tratemos acra en • 
colar dd reiEcd.'Oy rcrri'oqne tirne cada vno cielos ttes '• 

-Fpi~it!r- que in rr.o' dicho: y cueneneandc dd foflnrro^pars- 
crm- . yuenctííMieücrGremcJ;oaiaspróiiiü,qüc no haces . 
^afodéL,

Es tan fiicYi 5tac* nnínsclojt^n deíatin.ado 5 v poifiadcj y 
qnar.dc comicnci> rail importuno-. «íue ni cid como djzcii>l.a- 
dfí) ni acud, 3 y ó.r-ro ■ fd;:;e a la in..íl-ra 3 y ede nta
natnrdeza. Cíilin’diica es fofo ct Uitii, rotura de ircifai a 
la feüfiididáj : y í¡ Je dan licencia que tome por cotti:vñ€ío ■ 
ai erpifirjuicic vifjjie , i'eíreU'do D¡o^ , q na \ na ...nviv 
qne rio se yo íi ícrl mayor ia dd Ante-CÉnfío, y a. v c 'v  te- ■ 
mo jque leraiiierifagero ftiyo,poique atriniila lanío^ que no 
hallando algunas ye donas remedio de prcitc pan ¿eítvha_4 • 

cihi tCíitinion 3 lo buíqueii ioi delcoomanos de 
D,K)s donde íguerro ; coriiü qmei'a que lo 

haduicn  ̂ ,

F:.; .  ̂  ̂  ̂  ̂  ̂ ^



? fí 4“ /.VISO I>

EptisCií'

I I . Qíir ¡)4 r:¡ -Ife j'intd-p í.p;ir^tu ,ieformüaubn €«/« ¿ri- -i.-. 
f.vfri.' ĉyi (iefe tmfn& bndge,

M r\S que fef ¡a, quínelo C: }untaO>n '* cípiritíliY en- 
fí rxedad. ó edad dcir/j no en t'..nria dt ci.''r[0? 

r^r %liri'iLiien fib? a!^o .ieiio : t es fofsibie , 7 tí*l.
Mitth ti. pnniite Dios 1 v ay quien tai puedi ilf lur- li  . o Ío be vd!o;

y q je io  bao licuado, y queD da paikao d  qu-:' ha j^echo 
D ios merced como qnicn es. R t ¿ia cola es • que ro encie» id ui 
los hombres 5'qne fabe Diosj y puede a :u ur a Ueuar mayo­
res C'-o tras, y buiizcs  ̂que los humbrr-- ’■ u::D a irrucynir , y 
que i aabí-n entK i'dm  ̂que no t-'-ndei adot --miŷ os-, qu ’ ni 11 
Cij - ¡ü .'jus" (dios rXiaquian ; paiien yor ;r ue Ida --.jhae.o.o 
que ana .■|o.icn teína 5 que ca til tunee fe oiuidi Dios de fus 

i íbidaclos. ■, ■ ■  ̂ / a
1 cdo fe puede llenar con el faiior de Icfu Chriífo mief^ 

Vf ) : erct > y iqucl r:co S. ñor en rUiicrit ordu 3 e vodo |iode- 
íoícj ábenRyamoTofo., y cird -.dufiioiTiO a'e iiis liemos jamás 
]?;.■= ü'. fm.raru-. rn ;ienó - y es gluna de I-eiu CrtiíAo nudlfO 
bí .lor s y .r i cuu' fe \nan fm- grandes -unígos, v lo quedi poe-t 
de en bos aerfUitit tan cir.a'Ux'ía c.ivxoi eonrra rlios*

Boluieiidoypues, al punto ti fuere puto ='ípiríta de fornica- 
cine , no a'; que buícr. ic.ncdiO  ̂.focalar , lino los' genera­
les tbe j.o s , eípfCi.ti f  l iercero>y querco 5 y en ftinna el qne he- 
li-mdidiu en el capitulo pr-c üente. bi es c íyintLi) y viene 
si"*aclado con üt£0'. compañeros, haga ei alma lieruadc Dios 
a 10 lau Ulanos y aproueclielf  ̂cíp todas aritu j v parala eilfer- 
fíT did vic remediosd’ enDmv.d.id. í  lomiíiTio fi fe mezeia 
la ú ap. rece d Tnon.o vnilfrr , vfe del r'íivjdio dado
cinVi... e..,i rei.K.’t a la mano to o  uy i.Kru de arm <s , patajodo 
gq:n xü de enemigaos 5 fegun largamente lo hemos enfeñadoi 
y i obre todos eiierceru i m̂ uuo qlie l.emos dxho poco ha de 
iu- nj-udoS ñot : mer 'omiu en Nu'mbrc d"' rnn-ftroSeñor 

qaBq'iicr remedio ae jus dichos Incn \lado baftaii 
para iicniar ia itíitacioii-sy 

VCtlCCli'*!»

EpfieC 4;

( Í B ) “i^csdN-

CONTRA



G E h T E l\ V w I t 4 / j

C O N T I i A  I : L  E S P m i T Y  I J H
B Í .-I 5 t £  M  l *■1-

C»4Ps Q^*e^rincipJ,iremedí-} BQ C'i '̂í dejle  effintts^
j  pej.zimti dp (jir taU-j coCaSfj irnos d m id :ro  S c M i\

C L  ef '̂-iriía Jc  bia?fíTOÍ.i tiene pot \’oino propio «Y feme-
diQ principal, f  baitiiit.Giixo i tercero pp'neraLy qii ir- 

to ,t|jc  iPnaie CMiitm todocipitiLd, qae es l i i ic r  jiii/n.Oj y Jtij? 
a n je J io  befiot cemo allidixiriiu:': - ulo ciiia inas que desir 
io que tambicii co parte pertenece ai eípitiLÍi de í'onuciriOiH , , 
que liega a tanto ( pernutiendoio nur-dro dciior por las altos 
juicios '} 11, deCvcr e;u-:ne i d̂ Uco-. el’ Mrecus ieiCio'oV oui.Si.‘eT]o52 
que aun fe alare^air a ias ia:r::r. Imagines^ v i:r que repte-
ient-ru .

BaUa cézit'lo afsi tan dirsiniulado i’ porryucno conuicne.
qica io qac cldiabls'^íeex ie eici;ua.u)pe e-, tal aquclLi m ¡
Y ¿Ulutj. bcilu , q;ac Í';.'eontent.ira de la mv l̂mba qy;C cli a Li
buena gente  ̂iacar iiquiera edeq que ;c '.ucruian ias d l̂vi-r*» NOTA# 
g!'xaic.-is Y ‘■ •iabolica 5 p.iiabras ian aboniir-auics j y ( i 'apeo- 
fas, y renfucias ,y  deidemadas 5para que las ic.ui , y^iepan ui 
atreiiiiTiicDto , y ie Ic quedenal-Lector en la fiiernoiu^ y ias 
pienfe*‘o q u ih io  coiiuiene.. .

Bafta 5 que ias (epa ei Coqfellor para fi e:i pirtjciii.iruy rue 
de me aa p.Jabra b;s ciincnda ; y q’ie quien Lig pa.da, no i.aga i 
cafo deiias. Ni atiii en acuei lugur d i  ia couiuLuon  ̂ ni con- - 
fi atiendo en tilas jiio ¿y pera qiic ie digan c.ui dclmcoaza»- 
diSj y duras.

A Tu Padre Eípírim alfeta bien que fe dcclareg/ n o efeoa . 
da coid üuigiiüa ,piditTuioie courejo: erngeto en ia conrei- * 
fion baila dezirjo en geaerai •> di7.:etUo: boy fatíguida coa e p  ■■ , .
pirita de biaiíerniacoiKra todo genero de cofasfm m s , y de 
toda/'jTianeri?5 Y moleftiiBe el dernoiiiocon eípiritii flic.o-jio *

"Ote Cipa las cnaturas; düo taaibien coi) ¡v.,5 coáe:- ctg;- com®fé 
xitiiiícs 3 y íaotas ,fi:i que dexe ninguna a .qnicn 00 toqne. .̂. aeuíaran  ̂
Ataíume 5 d no ke diaertidoel peofamieiitoccn to Ic calda- deíie cígi 

dO) o no ileuD tita C u u  con la huniiidaJ * y maiife- P « 3;- ' 
du¿nbicqcouron':ianJoriie con U  voliuniu^ ■ 

ds Dios. .



Pat

tl.
^  cofas femejdntes ____ _
- ¿rfr Cii em a  de f a s  •£ ofas

en ei fm l j r  a. fUíem̂ ^̂ y ccmofe ha ie

J l  'Jtc cop!>io ;ic dcñnciniz.i-, ni ó ec í j nr   ̂Hro a ntvm
tv>na.e.>; dU , coia?, iit itmc¡an:es a cOas  ̂ priidf nte,

J  t̂ceriado pira pedooas qne andan boic.ntlo j  oiji-rj -ont-̂ E 
a-3 tcntaciunesa No poedo fufru a citTt..m.nera deocntc taii
.p.n era, qdeen vioicndo eipenfamiento buceo, 6 maio ju cro  

liiLao a qujen conrario , y qmtrcn ;,q«ie f  pan todos Jo qlíe
P?' íw*<-c* A 1.1S quales

.a j.(..^i!os en nombre de nuedro .^enor qii > c.-üen, v que pen- 
P  " ‘'■ ‘' ‘ '-•Sr V cola» mtetlotr, bacn;>>-, ó ir.i'as qcal<-(q.i|.-^q.ie 
£ -u !, Pjanto mas tea-nciones disten citas,v de ínfidelidod,6
. ^Siuni.., no tas ciicotcruunoa ConfeOofes irrny prudentes» 
y  tx^^errniectfdos, yjales nur í;on bonibrcide toda confian^

, -tr?os ícaakdo, lô . qiaales íepaoba^r^r callar, y
ctA. r̂ he.nlir todolGiiecefiario folatnrnte ! para lo cual feria 
níííf cíe boiiibres exuedmentados: y fi ticJ
: ; f  ;p^-ta-ipcomo es razón tener, lo anal Jo aue

- ■■ ' n n._u.:o, b,Jni nuc íeincjant-s coiNa ei íb ’o fe dpnrn , d
co* uzea, y í níicnd-! , y iio’ dé conícjo -̂or r|

d]p;;rnc  ̂ ío'-o, y nada, nada^nua
‘ \\ cnrupjcrvo t nac -íiocbxc’.on los anderos

i-adres, que ce iiíiiy nna cuíafe crdri.'tecia tanto el Jem o-io! 
con.oouaixfoiosj\:ongcsc;cicubr-.rd peiiíémicato. a iv^
K.are^, y que de- n-ne, una cofa íc Jolpaua tai-o-, ccnjoquanl 
viO Í( uo e.rCLio-uin. ÍVJ iren, fiies s^diopo: amor cíj Dioi la?
córooateHm?^'"*^’ ’ '  U.. cofas, fo o  a qir.cn , y

V furs ya hemordicho quBeíhs tentaciones, ó cfriritut 
fon prnamcm-c ríe/ d abio.y no atuendo ci„ Fuefit , pa,tecau-
ja,Dj ocrdion que r^wediar,niayotro(:oníé|oquctUi!ir,fno
lob ..'iin ,-;;u,os , q̂ ,e c-cerro en qiiartí; nc 1-,-idb , \ ,;y-ti^
•rapndLO , iiü ios aippara ai; otros en cite calo , que los dados: 
y .oque en cJIoh fe incluye , pira que qaterc el fie-üo, v ta 
lí.-ripi uc iJjOs g a to  tiempo en coiiufbo quAel diablo diíe^Y 

delia, pues de cuacarlo oo k  Lea íriiice 
JPady*iiü?Aoi:ísam o íle gaftarcl ‘tiempo tni prouecno , es
S . ! l c f > c i a i d a X 4 f l i  jSeñor



G f r h s h
íy,lñcm :̂S¡l\C Í.0 «V CüI',M ilücitrj tj.lando Í.HiZanCS le  4UC 

es tio t'‘Si te ír.cdiuiitUncnte i '1'*t ii-.ir'. eco iie* le- r'd'oi
a nadie cofir deiioij'adiis} eípccialEiciite en teroacion > 
no  es por nuefíra cauta que tan importuna es 5 p que no etla 
en íiueltrâ  mano dcfecliarla ; y baftci f-ib e t , ene ne-ay tomai: 
coníeio mas de lo qiieaqai > y atrás íe ia  dicho : Y aís» baf- 
ta clczír) ĉoffio ya atiemos amfado: ufóme fino hedí- 
ucrtota S'l pcui.imicntG a otra cofa cen e l  cio-c^,uicri;e ci: b:-!:,0 no íne iiê  ido a niíCftío.^cr.OTCOo diligcrcoidl he deíce üíiáq do de nueftro brñorj ó c|iieKadome déi j liiuraiürandoo.oRiiie 
tai re r>m ic icbie mn

Ci.'íí'.I.íí, F .n  e l  q n a J fe  b u sía e  2  d á u crtlr  de qudntcs m c c y  
( r ft .o í  a i'y.’a edfhd ¡os ei- i n t u s  de bU sftr.oid  y forr;icí<-:.!í'n-^ 

j;.- cí'í-vy C ii r ii'r io  rem ed io  n u e fr o  5 rw h a '^ r  c a fo .j  a fr c ? / íd r d í
demomo,

L on  cite con icio , y anifb baila niicr aduertido qUe n£? 
Yalum.' ’--ic C(-n criaturas de ia tierra > fino con imarires 

Gc D ios , y de 1 e í ti O  r 1 lio •mi c jñro bcííor Dios 3V IdoüVpfc , y
de íu Santiismia Madre la Virgen , ŷ de los Santos x\iigeies 
ners r Ungen a?r'b'>t cípintus de íormcacicn ,y  bl.,ntemía. Y 
el uc bfaYcmia fe cjliendea todas hH cofas de Ojos a dezk 
iiKilaS) y aifcníoías ralabtas coiifta todas; y afnbos  ̂v todos 
ios dp tvú US , no tií r.cn cuenta con lugar /ni ticrnro' di per- 
ÍQiU, ni ianio ex; racio - porque antes qinanto .el tn.'mro > y Qas 
yapar eoniad.nK'o y ñus ianco lo que hanemos .0  qu/remos 
Lrzeryy mas íantu d  santo con quicsn queremos tratar dclCie" 
lio jO ttC ;j tíCríd 3 aunque 'ca diento ¡iclc^ íanlos 3 eutOil*' 
cesiiazen eJios mas goerra, corno qu?en'eÍlo« fon,

 ̂\ aisi como eJios no tíeiien yerguenca j ni temor, afsi el 
iBcjor riícdo para tratarlos como Quien fon-, es no hazer ca­
lo ddios, y tenerlos en poco 5 y' entendiendo > que todo es 
.tuyo dciios, y que lo han de p a g a r  él día grande con pena á lo  
rnenos accidentad, darles^coii dio en ia cara;,y tratarlos cc.mo 
rnereccii; yclezules: En íin ii-ibias ccm.n quier. eicsYiicíOjtraj- 
ciür, mcutiiGlb, y padre de meclavas y cnenrigo de toda co­
la buena , y amigo oc todo rnaí t y qurnio rncy.ot naah' 

amo e¡e^ iriasarnigo dei , como el puerco, que^quandg 
'i cieiiü es mas podridotanto mas le i.uclga en ci. A Dios 

iiw le quitas nada, que tiene honra iníinrca , y es .inmutable-,
■y nomchazes ira| ¿ antes de tu mal faca Dios nuef-

Tho.
&f ¡de Sil 
diC q sS*

remos c6- 
íi’ii eí dS'
aicrát»
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tíu ^ciiot fcjen ande para mi: 1 u io iiazc^n/ dizes, foere ti 
fe eníueÍMa, cmuiue¿a j v eníuelue : rebif uta Juzieado cii:- s 
cciuSiiuii^a que te vaya?» alprorü'vJo ivi iiUierno, que a!ii' f j -  
IO me í.a pena oit tales coias > y tan teas como diZes , po ê. ,̂- 
aborrezco]oma!o,qLie iem Chriilo es mi .vdíor , v
todo mu bteii, y mi defenfor, y ^iouricador, y timi- Hopra^v 
gloria infinita > é m¡?rauble , qac para ílemprs ha de durar, '

C .O ,  H T R A .  E L  E S P I R . í x V ’
D E  L A  I N F I D E L Í D A D o

PRIMERA PARTE EN LA. OVAL 5E P ONE
El ÍLindamento de io que fe ha de ’

periuadir,..

, i ^ e  d tin ju e  los rem edios dichos con la g r a c ia  de D io s  
^^ajren c e m ra  c jlc  e ¡:ir itH  y (jue. es haeno a rm a r e l  coracon  de  
'y it ;a s .;^ Ja e n £ s  r a im e s  e n fa u c r  de la F e a i m , A .  los coraco^  
r ie s p ia d u fo s jj je n c iílo s  de las m isgers  ̂  ̂ "

^  Aüa^eíle.tcno fe puede refpondcr al vltimo.erpiritu de la ■ 
5 pues es ai mümu modo ; prro.afsi coma . 

tr.,ando de .̂ os remedio, contra la deshoneiti íad, dimos vno,
qpctiie.feniar^üuenas razonesen huor de la cjibdad),y coa- ’
=.ra !a deshoneiiiuád 5 afsics rc.m.td:o: miiy,nropr'io .j v  muy 
prou.echüfg co iua ,ei eípintu de ímidelidrid , fenfdr .algunas . 
íazenes , ias quaiesconíucien ,7  conaortes a los que creen? 
para que quando el diaolo diga .mnacras conrra la .fe, 5 eílé ■ 
el couipon muy amiM.do contra los a i g amen ros del diablo? el 
quni rcmed-o es también bueno para el ejp¡r,cu de biasfemia¿ 
para cue quasdo. el dcmoj.i:o d v -ie  maus p..-labras contra. 
>L'-os; tenga el coras^ou a la m,:uo Cmenas, y muciias razones 
contra,la biah.tcm¿ajy quecbiigucna íionrar:,!' alabara Uioss 
y DejideZ'Pi.'o

.( no.lc; arczca.a nacía,qoeeilo es d-nnauMdopata muge'  ̂
íes, nojeaíe con el lauorde niictho denor íer '-.i. Pa'. pdaDra.s, y 
íazonts t-ii charas  ̂\ apac:üles«qat aun pa.a ni.ao:. ieran bae- 
Jia.' 5 tac des,y prouec,huía;:. Sigo ea cdo a io -1 »olO' antigües, 
qn,e en purbcusyeim.ones, y en c>«nas, y en uav^do. licchos x 
pi'opoíitü 3 que fe cfenuíai Í05 dcaias e « k  miíim  lengua ro -

11 ,< ti



C E n ECCOíDJ* '̂ {}9
muii j Pieciicadot -,o ci AufOií^uü fiC'iii d ri¿Dlaii4 4
to. o ri FiKbIo,tr:;tator. J-: ,'ic plinto , \'uA\ r.<;o . y pr^uu 
ci'̂ cndo con muy y c rirazeí' razones i-i v< id-.ul o-a riv í-
tra yanta L o CatoLca, y no es ra/on , que ei diazkq \ ics He "■ 
y¿.ges, y malos í-ombrcs hablen contia nuei^ra I c^ynoio- 
tro!̂  caliemosa

Y aunqne cíla b’cncicí opor cierto lo que cernunmente 
fedize que baña creer; lo que la IgUíia díze > Y acz’rlrio a| Ex£rrpL®| 
demonio . reípondiendols 1 \o  no sé mas que creer io que 
Dios por íu Igieña ire cr.íena , y auUquc es pK.dofo c.v^"pioci 
deí otro Carbonero qne le tcntaua el demoiuo cr¡ la béj y le 
preguntaua ; Que crees íuíY ciezia cIiLo que Dios dize‘,y re­
preguntándole (. l demonio : Pues que d ẑe D iosí* L o quy di»
2e la Ipleña »y “nunca ic \ udo lacar de aquí > andandofe de 
Diosa'ía igieiia Romana, y de la Iglefia Romana a pioskam» 
bien es bueno para confueio , y alegría dcl alma Ciuntliaua- 
lo que los yamos hizicron 5y eníenaron , trayendo lantas,y 
fuertes razones por la Pe Catholica , como en niicñros tiem- 
po*- lo han hecho tamb en varones doctos , y piadoíbs , como 
el Padre Auila en Audi Filia 1 V el Padre Don Capilla en et 
Coníuelc dr imeñra percgiinacicn, y otros.  ̂ • ©

Y af'i por el coníueic 5 y ianto contento de las iieruas 
delefu ( hniío nueftro heñor, qne por ventura no tendrán af- ca.itca.fo 
flor os Pbro''a krmaao vaunque atrás he dicho algo delloi 
dí:é aqu! vn poquito mas largo defta m:,tena 1 poniéndoles 
delante tazones por nueftra Pe 5 queenlefu Chriño nueftro GeRcf.7-cJ 
Senos verdadero Dios , y Hombre tenemos: y tambicn |:or 
la í'aíita Igíeíia Catholica Romana, en cuyo gremio, por ia, 
grandf" fiuff rií crdia de Icín Chníto nueílio Reaai.ptorj 
andamo'metidos. como en cLArca de N oé, en tiempo que 
todo ella lleno de liuviU'de engaños , y perdiciones , pañi 

que las íieruas de lefu Chriño fe alegteii  ̂y tengan 
algún ratico que conüderar*.

J¡^  ^Q'*E r\

As 2 V^Pl



Pjpnatfca. 
tt;m p e í [ q 

& feci :n-  
du.n !l
mrn ds ilis

 ̂v H e .
I,p,

J !  J?

¿J f-'íím fed ¿}¡:s i- /

im báf;a7fíesrd.X:mes,^''  ̂ 4

'f̂ ™̂̂ d̂̂2Írloder¿iioef3 5qiiefe enrhiifl̂
Jiiisidcica^ftpari icisiierujs de D̂ o'< >̂ Y

nadie li puede negar, ai d  di-ibíoaií 1': J
ge 5 m m.ii,Ciirjftiau.o, ni Fiíofofis, o; 
ir contra día: Porqtie es notorio €.í biima
contí€iicerto:io,eücfndi:iiieriio ,
^ue ay Dios, ci qual es iniiiiitoeiúodrdrWcion '
eljuritunuto , y íimphcií.orro , fo •,r,’r-. q îaess
eterno,fin pri.rcpto, ,h fia , ijue es inmi

verdadero , íam.fs„ao ,Vanto ̂ e li
;  limpieza, y k ffiUrna viitad, y toda vi vü <- Á J J n í ' ^   ̂

> V infinito modo e/,ofto .m a n to .a S ™ ^ ’^
Jo io , benigno,y c¡í»,-ntilsimo, y finaimenm -’ ne n 
m Dieid rea.-t talivi ningima : oñé tiendp' k d í f  _ í:'*'''’ ’ 
memo, y fa,ad, y to,ia perfeecioa quanta Diie''d.'-d-iT ■ 
ypeuu-, y iniinnanientemasperfecey)r¡=r n ■
u  con nura razón puede peníar; y cf^ i ;  t á . / '  "-‘. ' f
p’dd'*''" q^epoi mucho bien-que dir̂ áiiMs é̂f tt?-

UMS que uezir , y_aunaue nunca ceilaffem’os de cnt-n ' 
d-go; nos quyaana üempre , y para fiempre ia,u\s qud ñ'
tmi ..C.O perqué como es inonitamente infinito, iineni ênt-oí*amanto de hombre, nide Angel puede acab;dó l e c ^ ”;  '

‘fc *odo “ ?■" valbpequeño, no ..pued'e'̂ ca'.
î-ur,aísí , y muciiü ni-nos dncorsi-^-r-'n . -a ,?

enteiiiiimfeiiíryiiumano,,, ó Angélico , !ô  quaies fon 
porque todo el en ten di miento es m m  j í h l  es ei d-i 'Vfoin '

infiV tfcow  D'm° ik f’ 'r to ¿  Dios es
cijado puede caber del todo d infinito fi r, e l«  c-i ®

pauecc¡on,grami(Ma,yb]agesud '
de Dios.,



/• T-
i ' r. r rn' - i i  ‘H J iL O G U h i , y  ̂ ‘

' ^ p ,  1 1 1 -  Bnque t r t f e r á  y f i €  l ) ¡ ü s  ü s  tncmtffeher,, 
p p jled ttio  cvíTt:7r.:r;::en[(}crmÍo j tjue na ( íd tn  h $  hom bre.

€ t l

f

s

iible  ̂ _ ,
Í€ di& ‘'Tt!?\y emender dd fámente Jus fccreios e 

-,i'n ¿onde rampoCi je ¡éede alcanzar t.j 
piré rd?̂ gn.̂ áfm en cojas mámales^

leodotodo eílo std, yefpeciai»jeiitc jqueesDios íncom» ifcejlj 
pichcíifAbic 3 y fieodo tan ciefCu 3 qne fe demneftta |'or 

fa f rc.J de rar,on » y ro tyiirde lU-gAr, pu.cs qc-c ncccldira»
SmCnte hcrcos ¡ic cord"' íuar. qur ay quien defer a to -as las ce- 
íaSípKjGurning/una CíV.a id d a , ni puede d a/fe a fu y  tdc 
p'r;nc:piente í>r ha defer eí cuc e s , y tcncr cn U todo el icXf 
pucsdellmir.iic iotiene : íiendo primera caufa delfcrjnode- 
pendiente de otv 1 , 7  pee- configuiente ha de íer de donde tod 
dos'! íercri.-icio precede .como do fuente de) k‘V,«ie quien 
d>̂ s laa eol:.s que fon parucipen; Razón es , que ios hcuibies 
que ta.n pequeñosvcortrn- lomos, nos humíllenlos j j  i?G 
peníemos de alcanearlo, y comprehenderio a todo vi, m toda 
lo que ei dize 3 lino fuere aquello que ei quiüerCj que lea cu-̂ , 
tendido.

Y p'ies aurs en las cofasnatmr-.ies muchas 3 y muchas ved
zrs iios vemos aiiee^ados, y eie mucha s cof-is que te nemes enp 
tre manos noíahe.-nos dar raacrií noe.s ¡uí-o j q'íc t n lo  ̂alhás 
ínjíleiiQ? de i Xm-., cu'- no ludo que lo? c»U'. ucicilHro- •; í no
que lo creyeliemos a él 5‘Como la rmiáu verdad , queramos 
que non den t ;r cr.ra 3 a rMi./.lia enrciaprniento a ;aíladvi 
lazoñ, que lo veamos todo ci.a'o : daíte j que nos conu nce" 
íTjOs ccjn.razonable' ,̂ y cunucni.'ntes lazonesi, p" qae en con - 
tranonol'isay b.i.iantes^riifou buenas razones 5 porque fi 
l'orfccri razonei -3 lo h.»ze íineiiro corro cntf ndimiciito, ai 
cpjal; comodize AnOiot. les , la ciarjfsirnalisZ je ciega en al­
guna iiiam ra. Y ai’- i nneñío pobree.nreniieTtienio fe .ha cu ks 
coks alta? jV granees, como ialcrhiwa aí día ckro , en eí 
qiiai no vé f)ien > poique ír. ñaca vjihj un es para tanta it:^: y 
fi io" u^0‘ uej iio-Xibie.^pcr fuños :.y viuoí que ie;di,nopuedco 
mirar en JntOel Sol j V iu.í rc; que ptiieban a miranc it! tinr- 
bao , y lu: itn cc’hut !arr.RCf .4-ürqnc quiere ei hombre ñu­
co , mi; at tan ciararciutie 1G‘ aitus ícenU)! , y rjii-eiios de 
Ldorf Y íi m  lo naturai es tan para rc»co, |50jq£jr qivf í-? I*, r tan 

cu iqígbrcuati^i'aljDixo iiit*'’ bicii d  glouvo aa

z Meíaplf 
csp.ij



\ <h'

.. .'li ;
r:d
nidi

Vide f.ntfi 
Huange»

'f/ F
■* .•; r ■‘vf-,4,V'rdai ,-M , cpic >!o V

V' ■’ ■' ’ ■■' '. ' *:'■ - i -.’lk n  ÍA ii‘;,». ? . _ >
nij.t 't

!
f]¡r -s,
Í0! ,r*;
qi!d t*.T.cd"iitrfn]c litJiitüs mvliv-riD- , q.v̂  ,, 
Jci¿'JCx’-̂ :4 ,v fo :c  Ü io F o .tc iv i.j, Y kv- 
f.ro;.: v aui»«cparecc , que ccrcd.’ : rj  ̂ií'tr 'l
todas cíT.istnan-?ra; de Icyeír^qoe ioi- éroToje- jpíi-!--V i "? «■ t *f<k. C I '€’ T i OLA «... 4  ̂í, -t '! jt, j¡ ^

5'*'- *' ('üy-í: J í'- _ t,«
>' ‘ I'  ' '.fO ‘ y 11 i''ü es irreiYo co r? D-.d'
' bjtii.Yj,:mir. yÍo .̂¿r.

J- ‘d i . tei feí razj n- . Q j . '
F". i» »■»- >.: leía U>rñOy es . ,-cr, lijy. e- fdr, . a

Vid ¿Tile.
i.vai d-i 

leg. rruíí'.

M,1re, tlir 
'loaa.14,
Tiej.r, ij^
..kCie,! js

icyesjnofbnley íobreiYitiirilnVdi-ia de le e ,
Dios, forqtv* con pma nrzcii ratura! fe Puditrod'
;  con pura razón nawrai i'c pueden refutai*, y fe eic mr.ui¡ ‘

C^/Y im\ Q ie íd iey  natural,, y íaleyl>uja .f>)r f¿-f 
de Uioi j  teman Cójas pie Je auidn de e r t e r  p¿r F t ,

^Sfi 1.1 Ley natural que llamárnoslos Chriííianos Tí.eo- 
logos, Ley ácnaturaUza, que en toio tiempo .jriliwj-

=^uncae es oatarii squanr.o a l;.s coirnrebics. ñor- y * r-v  ̂ <
Jime é mzon natuidi-, y porque ia ludma lumbre natural nos.- 

predica lô  Man J.imientus de Dio«;;emnero íin kc,Y piv Cia de 
iJJOs íobrcmitLirai, no puede vn iiombre creer lo q a -  h i'd t  
cree-, ; m hazet todo Le cuc es obd^-a io, v amar como ni dr
amar con carida¿> ni cntendci todo lo iieceflario para fu ÜF, 
íidCiou.fcgüii k ley  natural obliga, “

d imicf JO menos en aquel tiempo, que Li vieja íey duro" 
podían ios nombres creer, y h r i e i todo lo que Dios les 
daña cree? 3 7 obrarIm  t é  , y eimotu ce D iotick donde 
coíiíb^quela Ley de D.c. íiempre pide coías fobmiiutura ' 
les mf no fe .puede ciiñipk.r fin l-z  , y fucrca fobrcnaiurai , 

poxqaciid t é  j y iiP Caridad iiiyofsibie es ágtackrY 
iJios 3 Y lo vne, y lo ette ly ¿ion» 

fobremtürak
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n V A L  SE P E R S V A D E  L A
! > !̂ '¡ ¿‘ ChtiiE--:ni.

,\ V l-,R D A 1 M

ae id Ley Euá'aí.*pr.EO :i ix'riilo quereiiioscoiifideraf f'ní'Ia Ley áe natutale- 
^  zaviiiia viefaenfeiaron a creei 5 ni aun. a hazei* cpias que efpaiitairen tanto ai eotendimieiito humano j a i  omen os 
en loque para todos5'y c^preilamente mnfenaiiati. .Mas iiiiei- tra Rciigioo Chráliatia enfaii?'tnandapy-dconfeja ¿olas que ‘■to-io Junto mirado3  yconfidetado lo qiie'espy'ch'inodo 5 y las •circufiftaiicias ^verdadéramente^paiece '̂ qne laca ^aiíiói|iDrede r% lo  Jiumillaj y hazeigeidadeiooreyente.^ „

i'.' '.ií'ii alcanpará'el-iwyftóiio de la'dantjfsinia 1 ríniaaclsni 
lo puede creer Íin-Fc? C^uienel pecado 'Ofiginal? Quien todo 

‘ c| inyíterio de la tiioariiacioD? Quien el baiitifsitoo macrin*". 
CIO? (¿den tanta taiitidad,, 'pureZa  ̂y peifeccioii'coliío el 
EuangüiJoerífeña? Quieiiacaba de entender .del todo infier­
no para íiciiipre ,'por vn lolo |?cc,ado mortal paunque 'no íeaj 
fino dezir a mi proximo con ir-aeNecio^io veliaco ■> o,¥ef vnainugef,y defearia 5'ó'qttcbfantaí'vn dia*dedyüno-3 ó coías-aeftetQooí : , , ,BienXe parece ,que es ley de Dios la'que 'tanilta es*5 tan ttarauillofa ,y en fu manera .incoropteheiifiblei tan limpia,tan íantaitandpiritnal-, cdettial-,y perfeda.Cierto ,qiie la 
la Mageftad , y perfección déla Ley de lefu 'Gliiifto >-en tó que auemO's de creei-jyobrar,aiguye^j connence, que m  es liutnana 3 fino'de Dios'i y que foto Dicsla fopO'j y' pudo dar,y tuvo aotoridad para '' *

RatIo''fric 
má luiniBl 
tur á quali 
tate legis, 
EuangélL
c«í’&pr4 
.iatítia. .
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tie„ .ut'fe hi>r. J 7  ■ * . / » < deU contral­

Itlatio 
a tsgisia- 
toivfiiaip 
ia * '¿c á 
pr;jeuic,it:" 

qua
hr. ilK>-»
fiinnj& rei 
pî idicaiae 
^'ÜIA.

Bs ii\s !ri 
I>'.£■•- Fuá 
¿íe!;üi-ui. 
->ié‘i:rura.

Vius vi 
t a n  iao 
2üüU

c»ok,ii Lhriko^yei5or,y  Í3iô  nacilro^d t|ticia Itv 
r  elina dio., que kie al hu'.ii uio p uecer lioaib/e pobi 2 : 

ulh^ , oíi^Lu oai;¿ loi ucmt^ akos, y pfG«iietia lo 
no L- Vi.. , a, au. l-v .c ó .v .  c . enve„Jc;J^‘ c e ^ R . “ d i'. 

iV','‘f . ’ i’orond.aona qu.-n huvicílc d- f.í
V ’ '' ‘‘ ‘""■ “■ y* f  > y í'í;-; i’-umilde , y nun:o,
' k ' ‘ ‘ ' ■■' "  - o ü r ;r c c r  a i pa j ú - , niAdre, ir  - i v -r  h t •.
"■■'■■"ki-k' ¡' poiTvi. , y ! i vid.i, y tpc 3jii j J  njdi-
v. . ,iw..wMinj» tr.i3.i)Os, y viiur vida Rdieioíá , v k  ni-
c r - i .  <iu.-pre<lic.ma no iv /.zu i
t-.i...wi,.u„,.,ua,u.iodic.‘uconiod.i¡enc¡ilez , V H •.i»z. i?

-T ’- T ' 7 7  ̂por, inaaj,pc«tos para ptedicaJa ,‘ t M  to-
£.■- .jL^.víjy íer.nLc.s.,y!¡n,stus;y<juv ci MaclUo mudó 
euviuuíUZ entre aos kJioncs, yUic,, los fandidoies del 
.^ ..la j  fcuuHgeitó̂  , vno acá , y 0110 acaili mendigan-, 

- >. <1,05 5 y mmilucs, pontes, ,;<r, njaPos, y defcchaJos, 7 
t‘ V;b'' “q_««^con ninenes violentas: Y qae todo el anuido, 
i-u.-üs, >_Ue¡u,<e,5 leic.ua,iurG¡iCüiitatel Euangelio ; vnos 
con pofeítad irnpcnal,.y crudiuule,,, y tot.meníofnimcá pea- 
A...uoh .j 1.11 líléaginüdos ,qiie niogMOGS varones > ñor fu^ítes cu'̂
ígor til con fura íuerya humana ios podían pacár , otras L I
.'.. la guerra con letras, y fUofofia, y fabiauru , otro., como 

2 :2 '^ , ’ ’“ r.inndad ,y  da„,Jo a entender que tenían
li •'*-i*̂ i‘iLi<-rjt,*riracoritmd tiidñgaio : y cniiioi-i <]a 
n-a y y con pr.-dicar colas amaigas ri k  ¿rdan íac!a'C '"ípe--‘ 
f 4S^,^yco!i y O t p e r a Y Í u  parta cuü íiuriiu iqa  q a e  ios fa u o ra -  
Ciu.u 3j noi-Lirde  ̂rticriie a Io5 que creiaiicoia rjiiigiiaa tciti»

^ -  ijrnoíiiiy y r^partiellen a ios
pUL̂ -c; ;o que cciiiaii 5̂ librando toda |apa¿a eaci otro mando
%4- ¿ Pifé H^íi#
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VI^‘ De Id it ra rá rd -^ ^ n  tomaid J e l  fm to[j fue e s - e l

jnMfádo je  hi'^h

^-sQíitO'io c‘ü oc'i“ ac.iba'iioide vencieron  ̂ trinn-
fxfijú , coii uiiii:rOii reda 1̂  cierra ■, Y ajreíer de to.ío 

Roinic-o , 7 ín gran |'odtr j v de toda la doqueii- 
'cî ‘ Gri‘cg.,u '/ Lani-ia^Y de tuiia fo-d'ie. IiidaiCij aílentcrna 
ea todo el n:y$¡áala Vinrtkaa Jr  la -j Y íiieicroa ? rrdn 
liares lie lio ubres, v iiingeres, dem ía id ’i'/ ’ '/
coiitrncoí, iecpc¿as,y íicnree, le abcdeailcn en la Gruz s con 
k  r£iO££inLaCi<̂ i] -s con ! i lar.tid.id , con le Luinaldadi y rn:.nie- 
íiiiiiibre, Y con tcd.o reeogimiento 5 y aícereza de vida, cen 
toda cañidad, y íioaercidad , can toíi?. abdinencía, con gran­
de oración ,con viu Vida ían eilivcíia, 7 tan periccia,qiic ad- 
ninaiia, v conlunaia r: lo'- que i 1 con lidera n en , y nene parê nâ  
filie fci CíirJílianosno era cofa hiirnana  ̂freo Aogclica-» dpi» 
ritnaf y aiaua-n coa.ües la v¡di ’iaangciica >y a man: dellc, 
Ter, que de buena gana perdieílcii lo terreno lodo,y lo i.oliiif 
íerii y deibreciaíleii , y aiiunen ía iian'ibre , íedy deliiü* 
dez f  y übreza 5 genlicnci.i 5 y turneerdus « y in.ntyinos  ̂ y 
inaore. .

Qojen todoefto 'vé, no’ ve5'qae folo -Dies,, y fu ' f  oder ,_-.f ' 
virtad,p«d©;hazer coiidanta bixeZa tan granices' cofasí D ios 
vcnci'd, ei mando fLie’4í’enc-ido 5 Dios- venció ■, el diablo fue 
echado del mundo: Dios v en ció , la carne fue c.aftig;ada m/ 
moitificada. E l eípírit ad e  D io s ic f R e y  novele los C ie lo s , la 
faiitidad, la verdad,-la caftidad, la^vif tud̂ ,̂ y :.todo • lo  bii eiio 
veQcici'OPu y elrnuDdo-veiderapijioDovcame , el pecado yed 
vicio, y 'la im la  vida toeion vencidos: quieiiJiizieia cantas j'f ,

s . ) fino ci poder de 1̂-0«;^

f, Ratiâ  
ib  eíí'ettis 
¡j]-g-í liste

Psteac 
íUíÍijÍího — 
¿iJiiílor#

C^P» Vñl,' Eneí^'qud feprbfgae^ejíd rdgomjmoflrandú id fX- 
tenpúndel frMt§Dud'mjhco  ̂hi.eg¿endii' cmfefeBCid'Qún. id u j  ■

, m ¿os Judíosjj comidfilfifofidhpimmdr • ^

Vimos s que auien-dd auidd en  -d -ftiu-ndo ti 01 « í !  a f ío s , ejue 
cLiia ley vieja^jy eftaudo los ludios a porfía., perrniíien- 

doIoD ’ios , por todo-el iiiu ild o d eifatz id Q s, nunea eciuiíOii 
d d  mundo k-Idola tria 5 y fe eftaiu-d -mundo lleno ■ ■ deila. V i- 
Í l$ !  £ l g u a d o  .de -pecadosvj ..y ^dc . torpe *

tur Ctííciá 
 ̂ ratioiicfíi 
poteíf efíd"' 
a l i a  l a t í ®  

a copara­
ción € íug,,r, 
pray,-'
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‘- 'i ' r;.':r • cu-ji.;-:,
' •• I t ' :.,-v“o m c :o . a:
‘ t a a  J  •! '■ ' o :  , y

■' ‘ <', 'Hi"; K» ! i ! ‘ ! ;q .fi
■ ' a  T '  r c b r  ^ i. a  -

U'.' ̂  1J i j Y f ■; i f-1
v e ; . , . :  i . y  j .  <-
;ii. /  i , f  {]Q r - . f . L
'i - > Í-V ' . »t f:C

*.*r.a , no hjr:.«;n '.r;-
iiiios I iV.t :f 

- c' 'ir-aji
 ̂Í .*)

IL'.
■‘ li

Í ‘ 1

I''* ñica

lorancia; : corda rfe 
, : i ‘ .h;ncdo^ 

ViO;05 adv.Lc,,
CC ailtj j y(,y |¿ 

■ ’ f  "  ; Cuti j l f ’'
■" ' i t % ̂  . i * ii * ’ |,'1 V.
O   ̂ ^ c  Í*. JÍ i ' 1 1  c  i i ' ^ { /

' . x.a J -1. Cnii d.̂
1 '•

Ic icilCarocinc
:od: \d "?t-tj  ̂tatiii •, 

;0 racta f j .

i-u.:dc 
^ iCaOi t

j tan'co c c r t f if  ¡¡£j

d  d ' i d  O' > ¡v.a:t..,rcs.ÍM,,i..
ro', r I ;ion, V pffecucion , ccn:o ¿u'_i
'■ t-n -Ird^ ,ypor t.inu, vjas,
ii' ’. ’i ‘•■>'■>''¿«1 - i C;-'lo cn
r, ' . f‘‘'> í'icí; 11'iio''cts amor de
r- d i ’ deprende
a C :,  1 c i C “ ccierdo, hafta que

tododm,;nJüttocd:o, 
r  d 'iic ';;. lautas, y dmi-
i i - ; 1  d^ "C 'a’- '-c’  ̂ ii" ‘durado, y

ui ., l .io d id d ii' '  ’ ' ' ‘''J- r̂.doie , y refot..

a . , . ' , ' : i a  fti iclífu , V
Iioi •■■ d ’dii^:' -fáí® “•?“ ’■■> «o vee , qae fofoi-io. vi ..vuo., y i^roteJor ricd.i Iglcüa?

c A P  i : r  B e U  r.r:'^m taimada de h  yue ex^inrrfard:%

í'Oíofro^ y a ifiúcn Dior imcaro Señor 
.-.e darno' fu re-,y coiiociimcnto,

‘ ; • cü liiieílrQí corazones ef-
‘j ' '^ '̂'Dic'.iCfa en nofotros las infpira-

V > Í V ,¡y f v-íi i a d e '¡Ú
; ■ÍH-C' o

y a . j  l̂e í : r'j
‘ i  re ,o..; ..C'C •• 1
c ;o i ;e s , Iusm i :



f 1 ,
. „ , 1  i , ; - . , . .

1 .f .1̂ "% V i *  “ \ . f' -
. I ^ 1 r > -LU d id Cdl li

: .V

|V, ' i ‘ Iu ■■ ’ "'U

r\s .1 1 1  r.i. 11 o ‘ v ' . : r a a  v •*̂ ‘ í̂ ’ -  ■ *
toiirica:- k¡;' : • y.* C'ia iiia»':va !■ ^Ui • \y'i - ‘

hvit'.,.: I ., 0̂ '̂ . cv'r.v •.•Kiviinaan" i ca u ri íviü . a
. { i ' . ‘ q u - r a t o  M )\  v k : - t ! * . ' : e ; p  ia*i?  ' V  ‘ a i ’ -1 )  -

£- ile iv.iiaza !i' 5 i ■;■ c r ’ -i qe-i euM i"'-;:;-*. .'.
tiiri'j cc crecer t i" c je .c i . 'av' ’ '
d lao ao  ra'TaJriu ido ■ Illa  \e r.s.ai rr.cciie^ .‘<cv: i
en U n.r  ̂lu q i:li lia.ee riuciiy  .■ l c lic  qa.a io^ tieine'j 's -vi:ic*a' 
te .C h r ilto ..

E t t  e l ( ¡ u d  k  i h c h r  f e  c d t > e ‘, q » e  f i e f t j o  n i d n ^ f c j f j »

i! ; rcL

*f'(jF Id s  i á í n ' a s  q u e  I d j / j   ̂ f C

hsr-Hi-s de crter t^J / l'i ¡ae di 
h js M M ic r ia i  E u a n iie U e u i en

';i n:idAq^ei>Ci et' ! e j  d c  ¿ J /e s ^

^  'i j h'jsKfJ^ i i€  V e s j l f i ^ i d f  C3Í 

‘v"  ̂ en F L,

Cv rir.i’- ¿ V Dtrjc, iiicchr. car.úi Jc ih  'n v—r ¡ c.a» ay en l.i fola
L e v  'Hua-.f'ciica tcif tnca'i ciararnciite , que la Lev Luán.- 

gelíca  C5 ücDio.sy.v c; dt'iJíOd'Ver'iUderi,"srlÍaíofa !-'Ley de 
iJio s  -.gemine ella dizt * nas no .i\ otío  octnbre en c;r/a w r- 
tud nos íaiuefLas»fino el Noeabre fie L í a  C íítilIo iva tiro Se- 
i iü t ) y fila  füiieóa io> fantos m d ían os c,e la t e ,  y átoc ic t  
CTCjdü ío Qüc cníeiia , P' tes que lo enfeña D o v : y t iLi eiiL r¿a
q ue  n o  e feu d a ñ e  m or iü ‘' d . i j ’íce1 liV',,t te n o R in o 'V * c c ..; R  l ie - Aélf r. 4f.*'

in c a  n u c in o  en fe 3lú irr '.o ir o a R ob 'd ic n c a . de ] .1 r 0) y q i’c

í R o m c . ,  ju o q a r r/:* :.o c n m i  j..iO'i'' 1 í j € i» R 0 R.do 0 íC lo  r ce

o y a i e tc e iiJ í' i   ̂ en L  L i e K í ,;Ü 1 Cié', nos e l •i . le n L ■ : de d o r de

t'U*: C .R l la^y y '.10 (Voceo 5 te Idi ve ■ r, 1 R l ,  Oi.O11 •, qU'.: .d e d

C i - n d  ¡ a r o d t z i r : ' i • K
. W  ; c ia ; C iL :.üG 5 L - es VU ‘ 1 a c u p c i 13- ^ & ,C «r.fé L

%'!c. ,i“orque vi u ieLa. uroutovdan..; u iio  5 v ía? ., qiie < íti Ley 
C ‘ i a v a  5V D s o s  n o  e n y , i b . '  a í t á d i c  , 01  n i i , . d c  p i c n n r ,  

n o  c ü d i n c f  e o y i i i i d c :  L o o  o c t  i ' c . i a d ? ¡ i n í  4  j v  d i C i . o í i L c . r e S ; )  

'̂O. auei cr coiixao., con Lio Cfnoilo/» fo* cit cui*)
£o*qii-í cL no > Doicucy nos íaüo-d' nob metía en, 

fii íaiiia IgleÍM.

» í^ 0 í? ' t i l

HuTO.-s
mtáé%íf*
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Üe rideí 
Gnceiit^- 
t e agicfcs

peffi.ade.
• da;r..
£, nSTio

ab e:id 
ili 01

Czthuh
&uliinc,

p/\ii r r :  t e .i c f r a  e n  l a  q v a l  b -
pciitia !c j q:ie Í5'i „ 1\ • R o!t» 01.1 '»s la Q u ko liz éf

y vcrA:-.uT.-i I/idEi dc Ichi
d v n h o .

y/. En f i e  f i  ]>oneU primera rd^onpam e'fld peffimi
‘Jion_̂  tomada de ias condiciones de' IdJgieJta. Aoma nâ

^ S t is  verdadesjy eE'as razones puede peofar qiiaiqoiera pei 
*** folia que firiic a nueftro Señor,pues fon tan ciaras^y ma- 

nifidhis, 7 es bien que las pienfs. Utras muchas, y bien agii-’ 
dis que traen io? iasKüs pudie‘ '3 tr i?r ; enrerro b-dren eftas 
qoe ÍGopara toaos, vpfqr eriaf,rjitiio,.s ra roñes fe podrán con­
fiarlos iíeruoNde D ios viendoi-' de U Católica ÍPldii 
•Ibca-aiu, y iVigetos a íii Pone fre  Ronuno; y podrán en­
te ndcr> que fola Li Igieíia Romana esla lyleik Católica,y los 
riu- cE.-in fuera deña Iglcíli ,eu;-que digan que creen en le­
ía üiu.LO; no tien-.m 1 copo; qae no creen todo lo que cree? y 
tjersc !a i a.uta. lylcf.i Romana,

S* bien ioqi-ieroro'- ñor.'.:' ,cn la Irjcfk  Romana cüá la 
íártídéd., V E'i iñi.mdad í iPctr i ella vsrgirjdad , y caftK 
dad ) cr. eiiá obrc'̂  ■le p-mE mu> \ imi.l ; en cha oración , peni- 
trncia: \'obreza..reccgiiijicnfo , y toda re-iiercncia a las cofas 
de Rios,y culto d mino. En efa toda de uoaon , toda Chiaf- 
ion i,d , Y r.vCrî .ví'mKn d„ e.H.i ie jcrymntodo-‘ iosRflipia- 
íi»>y fant05; y buenos. D dii ícn hnes lodo  ̂Tantos, y faiitas, 
t ila  Ka gii.itdado todas las íant-’*̂ Eícriuiras; ella ha eftenéR 
¿o toda la i'c de leiii C ihr »!to por lodo ei mundo, y  acia la ha 
eí]elidido, contiurmudo f.'i Onen-te ,y  ídfTid.fnte , Eepten- 
tnen, y E‘:eoiüd;a ,1a ptcúícacioii del fu to  Euangelio, y 
ha ronLvmi.uC'' mbdarc  ̂d-‘ yenm- indcles a la i'c delcíuf.di.if 
fin ,y raiannente rliacs'a qi.e cü'I cuUauo r¿rpanuO n-ccara 
de podrí) y cafar eua Vioa de ir lU Chri'do , porque lieuc íhi- 
to ídUiQ.  Y 5 fcíoouandu íocUs jos UÛ dro, rereoíiaado 

y íiaziendoCoouíjoh y oreknando ia«dií‘ j y 
buenas k  Y tSg

€ ^ f :



oj: : í Te  ~rcnrEE

dich j j ,  pie h¿i7̂ _ Di'js ia/¿t,'d iee -j.
Jigfiíáfid,

t ’jm  i í  .t de l.t; ce fu 
jh  dp irtíií^  de Id l¿ ~ e f

fsmos 8. Ra*kj 
al)erit.,ÍÍ-< 
c 5-trafíj
Cí í í Ú , q ; i
fubí.’ íll' n o  

l u n t E c ’ cr.

Co!;íû >̂ n
en l:jsí]ü3 
fe a p a r u p  

déla Fe,

||H At.x''rtandofe aíguiiodefta Ig k fu   ̂ luego lo
caer en aígiiiios p-_ca-ios r,oiabks,’̂y tcii^r'iilgnuos gran­

des cirores : y ios que ieila fe apiraignuiica tienen vnioig 
viios coiictfospelcjo ceii errores co.itratios, figieii-ioio ca­
da vno por la cabrea cii ias cofas , qnepaiieo fu íMtid , v íal- 
oacion , y no lolamcníe en cito , lino en guerras crueles, y 
V0O3 cô 'i oíro«) y en deileiiiiones  ̂y vaef.os fobr-e 1 a Fe  ̂que 
dí.:eii que íieiieii  ̂y al cabo los entrega Diosa los^iiifíeles: y 
afsi Vemos ep tteirieos aritigiios, ypretentes ? que todos dos 
que íe han apartado -le la Igleü i Romaiu , no íblamenfc hni 
perdido la f e gy biicnas coiVurnbi'e  ̂ppcroauii tenapotabneá- 
te íc dedrnven ' y arfaeLüi vnoi a oíros, y vñn dando en ro» 
derde ieílele.',, ovan iiaaicndoíe fus tributarios.

Y los Catholicos, aunque tengan alfyunas difcordias/oQ 
cofas facilesj y particuiare&s y en ñny 11 pelean como hombres 
flacos, y no coiiio infieles, iiihirmanos ,n i crueles, y en lo  ̂
principal, y cdTencial conaieaeii. Y’ aonquemuchos teilgan 
pecados, otrosayiautos, limpios , callos, y itydcricordíolbsg,:
-J 31 fin fe les parece a todos qae tienen Fe, ó' vina, ,6 muerta, 
perqué tienen vn genero de liiimanídaci, y piedad ,, y deuo» 
cion> y obediencia,y rcípeRoj qus huele a gente dilcípaia de • 
mieuto Seíioi' íefu Chrido^gy que lo ama: y firue, alómenos io * 
defea amar,y Drifir, y ic pefa algún, tanto deqofeiidcrk , o 
fíente, y vdjqiis es tmío o fen ieris ,.

C.,'YP.-Yj/r, el p.‘ i¡ fe exortdd la gent^ recegidi-, que />
a le g r e  i^ 4 g r a d c 7 :c d  d e y e r f e  en td g rem io  de la Jg le jid  I lo m d -  
fjrf, j  que m c í t r e  as a u s r ig 0 a r p p \  r d ^ m s s  la s  cojas de Id J k

Oníldercii las íkraas delcfn Chrifio todas -efias razones 
cii faiior de la igleüa Romana de laLey de ídliChrif. 

lo: confesdeníe conedai, y content-nie, y alrgrunfc de V 'r, . 
que licnen la ley verdadera, y Caíoi'ca de Dio'v, y qcanifo vi -
iiieren las'teiitaciones eii,pardc»JÍar,como.es ciloí’ Cemo io- y-,-
oítoíGüma puede Ícrí Como ay tantos contrarios deüa- ver- 
glgd; y colas feasejames? Rcípoadaije  ̂nueg.raj€y es de f»? ? y



des
razones 
p«ra creer

, J F I S Ú  P E
- íc'crce ,‘no fe ve >y que les bada, creerlo qm  la T|̂ le«

itt .vcffiara Cíccj-queesloqtie fan cre;¿o ,\ creen redes ios 
i.un,es , que v.iicn bien, que cen Tu vida reO incan ct e d  ef- 
I r,tu de L- ;Oí Vine en d io s : io qua! es í [ n¿ tcienio
í : o, ccii O tengo dicho, de la verdid , ver, qii ■ m  cña he . v 
eo.. irina y por virtud deila , y cu el gremio de la b-lci-.Ro- 
’nana íonconucrtidos.y renciiados los cotaMincs -̂ r=.-ra 
d .eít) panía íclefia nofe ve e l l a p o d e r o R m . . c l u i ^ E h  
conueríion de vn pecador a y c n ia -i noiuc on , y t ’ ,, ̂  
Cionde va coratoo ry  los-Gentiles que le han coíiurrod-e'' 
íJciu para qae entruílen en d  gremio delta ¿auia IgidR   ̂f a i[> 
qu ii todos nos hemos de faluar,

' B p? etc ju a lco n  excn^i^lcs p m ile s  fe  p r u e b d ,
??í> d ih e  c í  >jo?nore C h r ifn a }70 ten er  p&r coja ¿a ra  que le  m andir^

■ c ree r  cojas qjobrepíé¡un toda r a \ q n ,y  e n te n Á ím ,n to  h u m a n e  "

E  adentadas las ueruas de'Iefu C/uiilo en Ii
I. é ouronca , entendiendo^que no tienc.n cue examípir 

n- aueriguar jo que Dios d'zc , fino hazerlo , y que inrin uñ* 
^uen criado le atrene a pedir cuenta a Tu amo de todo íoone

loque.traenr.os entre manos 
,  , r . dd^i^^vacoraconde vnhombrees
Eccis.. 4f. etconc..d.ísiri'o, y mefcratablsqnanto mas ei coracon deDios

2h R , y , ; l d c  > ic  qua

Uu.iirra cíi^ci. rnic cnclíe punto, moftr.indo rot iru-
f  i n h T í  . V modos d i  v,u* a -

Exemplo, -Ruanas colas creen ios hombiesjque no reílrivan en
ra/ones, lino en pac aoiias aya dicho d  que dio ia tai Lev,y

m aititis , y defatinos rCoo'io ü t E  
- os üe io^L>Mitiics .que cofas ccntauaii de ius í)¡ofes rnuv 
-̂■as, y Viles ,y  mcreiblos, y iremos ui la hifioria de los

>y Í'í'̂ f híiras queíus Maeliros Íes 
aucijgüarlo 5 ai

rero bdle por exc-mplo banantífsimo , io que aqueldcf- 
c f  -»íK,ado,y íai^o Ivlahoma ciiíeíió á

, _y;y ftincjui parte de ios hombres, por
'VII " lOtív ? u.gs ca e*uíi^o de pecados 5 iia creído^ y tt-ci--

Exerrplo
derriiable
de aquel 
deidiviia-
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fekiOCOt̂ S ■iD'COü':i'rin>iA aioaa ,
,. r. • Puoíofiwi  ̂Y i'iuU'LUi.-) CiitCIl i.iwcnto J nuc 

í vea lVv̂ íi  ̂ ho!tibr2^; V € s a t c c i  i xuidj^t ^
avan Íô  hoaibies crerko tan |^r.irJcs ^
vn fVoxbic tan d.ablatü , Y í¿nycaiue d: ccíu- Drenas, y que

... í'', Hi i í̂ í,-" T‘!n ! r
N or A.

Argu-nen-
tuiii á ’;ii-
no i í a>;i rna 
iuSj íiijl tii-
xcíisao íc  
qaod nihil 
a í idjqLud 
eíl.
H br. j ;  . 
Ká2on,

Y parí coviútinacion de toda devru fobra: , <]'ie mendo, 
a.jefp lev no fe d;.nputal; , niauefiguĉ tle por wzoo,ünu oos 
¿do fe Pttd.ede en iu  ar.mr > q .r.'r !ea lo el áeCveotuu »0. <yíc
uis mer.tííñí íe cte /cir-aa c:eí;av, y dando a Y'*''5‘h
licencia, 'para que viu'.eden a toio il: rdacer,CG:«o oe-.tu ,̂por­
que ceb-tdos con d cebo úe ia catae,, no caraúen de mas iae 
bvíd verdad,.

Ikies fi U ncntiroCdey , 6 feda manda, que crean d.tpâ - 
íatcs. V ay quien les crea > porque no creerá el Clndíiano 
vnosíecretostan luidos,, .tan aitcs' , tan conformes a razón, 
tan iimOIOS í Y nobles;' l-̂ or cierto mucho mivor razón es, 
pucsauc confia fer dida de Dios micftra íanu Lev, que crea­
mos ib que Dios dize ,fm que ie pid-imos cuenta deilo t v u  ̂
vn hombre d-; b.en creemos colas, que p.irece , que noLsere- 
veramos, fi ¿l no las dix ;ra t quantu mayor t.aun es* creer lo 
que D.o-d-'^eíY lia vn hombre de crédito no ie peeprnos 
prueba, fino que nos coutentamo' que el io , \ or chneni- 
toíbene le nos faga de creer lo qqc clizs , judo lera , que 
creamos lo que dice O.os, por'̂ -ie él lo dizê piics íJ ío ■ c> iu 
ma verdad, que no puede dezir. mentira > iii enganar, ni Ict 
engañado.

r^Pl Add En d  ^ndxon meuM raxjnus fe conjirrmA U
d(ti de nuepfd .1 e d e  ¿a fpejid. .RtífUiXúd̂

V  Hu diufe 5 pues, el hombre Chríldano en creer lo que ád 
. ^  zc \ Vios, íhi balear otra razón,q le au .trio dicSo Dios, y 

teíu'']'! iL rn que di¿.e Dios lo que i;i Isuríu LoiiaiU um.-- 
i'L> v't j ios lodunro? ,y Lbios, pbamnt- ,̂ y panados dafruec Confrmau 
d - l ,mu ríe deCarifrohan Tcconociüo ,y  icconociu "’L A "  
Iv 1 n.a ivurnana por M.'idi'e,y ella tola tiene tonas /k??. fOMú- 
ch,i;c..d"' tú ../laeLlro , V *-~iabê a Icíu , y lieu i la
■iidü lo ‘o íosLntüS ,y íantas ,y aeüa le rar.\,acogido.

& príjviile’
na De|s

■Ji * v-4 w  t. %-í •. w  ■ I vJ d . '•v 1 i 1, w  > 5 j  ̂^ a *  y "  ^ ^

V ?t ítrlU ;ndo en ja bequeiJiosle ha rl ;dO)y aprouccnan-
d.;fc áü urit.s,y tan buenas «zone,| coing-ncings jdicho en

• " ■■■ ' ‘ " íauQ:;



r,"- j
c ÁsimS

mi .’fcro “̂•>;'̂ o:

F’'eo: pp 
Ó,C ll'i 

lí.'.bíti.r 
in diuidi- 
cialiyain.

iv.. >.u Kxi'.iiaa-ií y íL 'ad iiiio fe  en cjiie Dios c5 íao bneríc».’--. 
 ̂ '̂ -̂̂ '-‘•bcorciíofo, y jiato 3 y p ruácn te, iici t y 1̂^0 e 

‘ ' ; f ; 3 I0' qoc^defean agratUric ,y  deícan faber iii lar;t
■V)iiinyj, l 5 V veroaQ j caites los bu(ca , ioi cnDiia 3 y ti’-u* 
la V'-"úad 5 y d.i M idre , y  M .icítoi vifibte .ñ or q\iitn  íes
lena

‘ i 111|
lira

.Itíien íescn-
vvinidujcaae no ay otra Ley  ̂ tk o la  Eeianrcíica. -

quien por íantas feriales  ̂y efetlos debemos feooir. yaî 'P'ár., 
y que aísi Dmej inte feaa Dios  ̂ ei ay oirá IgTeila; n- CopI 
gregacion qae luieia a Diiefiro beíior lefa ChriñOy fino !a R o ' 
ípana : No lele dé nacía por todas las lozoncs j niarguirieiito. 
que eí diabiaie hiziere contra la Fe Católica

arguirieiitos* 
i fe mibe.

fe1;3r;ifiO
.*-cc0tísr.

A FJ. En fe  hueluen 4 conftvr/htr íds m ifm ásyerii- 
£vCj por L ig íte r r a  cpnc e ld id i j ío  h d g e  a los C ín d jfíá ñ o s y k q ¡ oíd* 

nas^pero áun ?MíilGS¡porfite rimen F hmpiPiS [n

J  íUin.gi

, „ Nces de la ríiifma gjiierra j qtieel diablo le fiase jo colitaj 
-i ^  que efia es |:i verd-id^ra Ley de Dics nueftro Señor j y 
que no ay otra une efta,porque d dnibio no fe h:;ze a Íí gne- 

Jaioa l:i yr-rviad.y íantidjd:é: es rnarnreícny nialuado, y 
a jox que les fieucn , no fes guerreaj y ais i a ios GcntjiesDriJr-. 
cos.dv^.ütosdudíoiFy Hervgeex los dexa en paz gozar deíle 
inundo, y hazer lo que quieren , y aJlbgura vn vil Faraiío que 

].'U, pintaj y Íes aüegura , que es v: 'dau todo lo que creeiij 
-̂''‘'■-î D̂dcn jV Íes íuizc.en,tender que todo es verdad.

/ al Chrillon;; en la Lé; fi es mal Cju iiriano : ó en !a fé*, 
y coLnmbrcs 5 fi es buenoi le í;aze cruda guc rra-, porque a bo­
íl cc.e ia Virtud en el bueno : y en el ira lo , y bueno abotrece 
â i e, y lude tos-, r: ,u Fe nazer w.g or g uirra -d Lueno i gor-« 

que ai mal Cduntiiano ya lo tiene por íuso: aunque íeng
pecadct, ef-cíclauo dd diablojV tizón dei mner- 

que <:s iu enc}rig;c 5 d; ¡eper tedas partes gue 
s:ra j y nías en D Fe , porque, c íe enLdC; ó r:0 haga ceda cou 

Au,bor; ü ÍÁ pedidle , denibaía o el tand-unento de 
la Fc> díeilc cor: toda la caía m  

t/cna.



i ' i : -r* rj- ?  L co o m j:

C‘ '7 I f%''iu ’ f‘̂ d m.itcr:4 ^ ‘f
fTf/f !d / ‘ -i c&nKi : ‘n l /4 r̂dn. fofi dk \4 fd¡
¿tii €’Jin': Id mdU iomicncid es dil '̂oficiijn f

■a fcnjcy'idr % 
^a^d¡-erjvr¿,íp

IfSfuefccfe j pus?, li fi;rua d^'M iChriilo , y «war le e{ rsüffia 
fuo.ia:T.*iitu de i-i fié, y | erfcu^re cp ibs b;ier_j". coilusii» cmi, 

h xs ,̂ Y ra:ogiVP!cnro , y ouVe congoje , por vrdd tenrada rrt 
'1.: t c  % pues no cunccnl -a, .mees,porque es faema dc Icfe 
Gufiño le din u t̂erui en |a f'é.

\  rengi por cierto . que d  viuit rreogídam^nte es parte 
p'M'i t (r n urü.c t n i 1 i-p •, purquccoiro ó ‘cc San ;a naa- S..ÍÚ u.rg

rOiiCi^-C‘Cid ■: s d rp.áiC ’cn  yaití nerder la l-c  y ¡x huen > con - 
cn* encia es a.-.rd i p-.ira eífiir l-.or-cs cn ia r e  : aísí  Cosr^o d  gv-e roa'.patt^ 
t-eiu; ios üjC«- i eno^ de c i-ou, r.;.cde caerpy qu eb rarfe  kn- pit'! > cien, 
p em  .' ’ q .it t^nic lo'- o jo s  iirepioi;  ̂mira por dce.de v i  ? y no  ic  
dcJpf ÍM j ni Cdc en donde íé 'nate, y baga pedazos*.

\ )k:;-o í-f n: y-. gioraí .1 :iu írro .^eñor j alpuna- razcvief p i­
ra dei^uL* de i.i í nt iCicn a*'- i''d o dei eípiri-ru de ¡niidelidüdi 
y con ruó V jo> rern- tf.Ĝ  c eneralesque cunrra todc^ ef 'J- i#
íni hemos pn^ho- con m fiujor de nueíhch' ’ñor, fin ei quai 
toeiô  iô  r 'med,o' quiC úU a,av. dacfii, no Ijarin Píoaci ho,cf- 
p'."0' o c n i.i bond..d vle iP.us noed ro ■ eñer, que vrnc las 
íiem n ú c  i >iOs a crL* peifido, y moid\a efpiritui qnefude 111- 
cp.’i tar, V ai.jlcn u’ > y aeo u jrr  ir ],u- f:; rrae de Dios : y con 
clloaucínas .icabadedo giie pr^anetinios qaeiiíoaefta p.irce> 
que fea’ d.;rre ’ve Uo" gsrier.de.'- c:.vi r.', Listenuie'-jnc-sprir.ci- 
|-'Jfsry coiiíta tod-u genero de "dpiritiis, eípecialmeiile de 
loínicacionijiasífimia.,y imidclidad,

C^Ap.XXilL De ctrds dos tentácionss CQmT/ies fuc en Lts co3 -j
taaas je enciefrdM.̂ ^

pOclria fe r , qtie alguna per fon a -denota rlikeffe,que ay otr,|f 
dos tentaciones mayores que ias que eftin dichasjque íoit 

por fiia parte tibieza 5 y por ©tra" parte no admitit la repre- 
hejifion : y coiiiieíio 5 qiie Ion brauifsMiiasxlias dos , y ,pcii-, 
gtuhfsimas, y que la viia lia deítibado iimclias atoas>y la'otra, 
esinipedimiento del aprooechamiejittfefpírituai:de la vna eí’c 
t i  eícrjio j  -que el que ^echa mano ai aiado». y buekie los 

' f  jos atrás no es buepo para ei Rey no de Píos  ̂de la otra
• .............  gb
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'Compara
cjoses..

f O p i ,

Xi,,in,iyi3r,
feáal de,, 
amor, es, 
rep¡.dié-' 
d e r a l  aaii 
go-..
' Sepal, d4 
hiiaii,|dads

pcciieiiiiooes es nec^o.
- ii i , i i

que es , 'f t^bio í̂'/ciiojá cuii q-iiui le r 'greheo..  ̂ e jc
titile Gi.. oucci*tir iiiiiijy.iie to d' tr' * '■ i**
dm  , Y auifoi. La mugt r que defea p.irec-. r hexirofa, uo c.-a- 
tcota cen mjrarfe en el cfp.-iOjanda ido , u'ic ie i ;  -
paraponerif: .ras a-i; .iv., y a p r , ¡ a '  ,,,, 
afsi d  alma que dtici mada, fetan' .■ d;„a, 7  '■

?* mucho a quien ie repreiieade . Je qiv le aude la i:T> \ !*-.'Vr 
miracon queaniaaoie las d-zen , que ea ciib ve poco u^mv'v  ̂
la 0 le dizni la verdad : ■ ¿le  ciuniáo yo boleo vm "lí ' , ; u  
defeoiialliiq fi liaunom-r dize donde eftá , auaq-je m: io do 
ga coü enojo , oygo bi-r. ío que me d i y  vo io a baá: a . ' ’ 

Yo he cciiociJt) ríboa , quf- dcieando qm: le dm :ííen 
bien fin faitas todas, f  orc|-.ic mj lo ñd'U de i1, porque d  a ...ioí 
pruOijono?C!ega muthas vezesj Di fe üüia de im  aaíigost 
porq alas vezes niieftros amigos, por iioenojariiO' ,o potnbo 
oían 5 no nos ilizui iiucuras íútm  que tenernos, fmo no^i 
ban por ventura vle lo que no tenemos, y terniendo q le cr ■* 
tener fnuchas faltvis, que ni las v eia, ni fe íasdeziao, p*"o...U' 
raua artifcioltímente , íln oíenía Uc oiieííro ííCÍit*í • de coo- 
|ar alguna perfona gura qat  eoojaíl i ie dmede íus ía 'f  .sopor- 
que Hinchas' vezes dczimcs enojados io que fia enojo r.o 
ojaiiios, ni qiiefcn)c'>dc2ir,

í'c he conocido muchas peifonss j que bnfeauau entre 
MIS amigos d  de m.m comi.uici, \ fe coíiccrrauaii con t i , y 
coDjuianan que le notmiai tudrs íus f fitas,y fe lasáLiifaíico*
I  es cíle cxcrcicjü muy loable,y muy proucchofo,

Y herouoCido petrojias, qee ahí ag^adeciaii , qir-nlc  
les dazianíajtas, rf;rnoO Ir*, liizr c3 n la Jiiaycr íiirrccd* Je  í 1
íuaniio: y cieno io graud- ,\ l.nmyor amdla 1 que V:i. mi
ruruedeMazeiáOuoiesau.inrRdo (m  fdtas las
eoiii.fode.

m es fyande ümííladaiijíff ’a? onfcniiicdadcf. de] c jfrro .y  
ico f.fitm c : I.iCaía, rara qm !• i/m/am , rp rarom is u J  d -i 
aiíOj,' \ üíií el t evZ,' 5 'j lo ! ‘‘-í : iia Id íaota Icíci itu'i > qu**" ia 
íp.o/c;-! ¡f _i.li de c r a o t• Sí. /axhtr icf alu amigo , y Ja üi, \c;£ 
ira .’] íie ; o.igno ? j 1.o. ar-o*.y íaoHjh.r; ruó vmzir,ore ;a na- 
yor ico ■•' .fi.c- anaiddvUl e:> y. n-jir roa Inzaii-crito .*c gr.icuí. ía 
if'i i"i,r re. r̂j ; ’v (ciiioicii ,i¡̂ „̂ coqao en cuílago de LUCín:'. lo- 
ouiii.tj i4í# 4p¿ ola Taiuiv icptdicudcjij purgiis ícCiOmios

Inai
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deiprrCíü aiyf como e| fobmijo .o-yu Iu pruyr.o ( ILid.iJ  
feiiio  ̂Iruuid-iie' ;̂ niac] le nô  rei'rciirpjiriicr’ da ( 4f;;'a 
zon ‘I y rono nui co’ iu m  ,Io auimao’̂ dc r; c br: cc

cii, 7 .'Ti'n:iidndono  ̂ fmprro relycardcndo i l.;s 
aoiics, que en d pnncimo defle ccpioalo piopiifc, 

}uc i j  qrie es de tibiezi en todo  ̂lo  ̂veinte peirgcos fe 
•ciî  ‘I j y umbien en las tenfcaaoncs ^eípecíaírneote ea d tm 
frio terebro • quurto , feptimo,octano , y iioueno : y Io c.u2 

i’ i a jeproheníionjc.-lH  c iic lc -e n  ia ín m u co o . 
de |.,i fabeiuLo potd*’íí c*! î ias peligtofo-, y daficjtc efecto de ia 
ioderucies regjrfepor id parecer propiio  ̂y no dtxark im- 
tinildt en él.

? aiM au io a !â  iieruasdc Iría Chrifro > pu-: fe precien 
d. Oji ÍCÜ ; r-m^-jieniion de buena gana Í y con fci?̂ n d-m- 
b'i 'Ht'y y con jjazanicúto de í.-raci.is ,y reconciCicmJ; lo pGí 
f*' c a'.ccíe b- nciíc ov para que todo' ir huele imn de r. pie- 
at nQ'T'e-'- , auiL.fies :con lo qsiaí vitra ci"d buen f x-. m-rio-, y 
Cíaijcae.o;i qnf' d.n;;n co¡’! iu humildad aprruecharai'- na/ci.if 
íooo /’o m . fo/jr-ij coi'ucimienro, en ri qiud no? va tanto | ues 
€! pnnri|'io,\ rcuz de ia huinildad-.qiie es principio  ̂tneüiOjy 
txn de 14 far,r:iiacl-,y les hará iiueíhoi eíior irmcí..ílíiina5. merce­
des, por i'iniidi.irte.

pü.vn qa.cre d'" v-̂ ’rasferuíra nued^o Sfoior ■ rr\'̂ y
hurn,: obra ic hraios hedió en auifarle de lie ían''0 f xerc icios 
y rhpduielle ,i nunUo :-eñor, que coinohe dicho , bulcallca 
cpiicn u’e propoíito les aciif líe : empero para lo' tibios, y lo-, 
bí ruujs cor.,cunes h ifJ, v difpamtrs |rs pafcccrá lo d.cho: 

tüaíiiLdáíTii. }íjiic I is aimas efcogidas deDiOS lo fecibiraiii 
¡:ox ¡ ib cu des yo tomo cdlc 

m , trabajo.

ffoiie.

Üb



A r  i (j D  £Í

T E . A T A D 3  Q ^ ^ R T O ,  E M  E L  

Q ¿ / A L  S E  P O N E  t r a c :A  D E  V I D A ,  
Y  el modo C|’!e its perfoir.^í rec olidas delÍTti 
guardar cu ted a?  fus cofín mares , y como li.ui 

. il e t J- rn a r e í l e c í t a d  ̂ o .. z e ? o r o s  ̂ y q -  ^
p fi iic ip .ilm c n c e  h a ii d e a d a e rs ir .

PRIM ,ERA. P A R T E  D E L  M O D O 'D E ”'V ID A ' Q }/E
guardarán las peifoiias  ̂recogidas.

I .  fU ál¡t mndnué^sfiMm4tsfié:Co»: U-páfTxid .
fe'íidde,  ̂ : ' - /

; ¡  O R D E M :,;  Y: M O D .O i D E .  V I D A ; .

15  Ida cora  ̂q-uc pies ya hemos aulLdo a Us <iemas de TcO 
quan alto cftuLlo.e^el fuyo, tn que i oafiü 

te j \ Cintiddíl 3 V pcíteccion j y de losmcdios para íub.r a ell.!  ̂
yut.-touey io?peq-rcs que iepueden ocLurifeu ci cairmao d:i
Cuelo, y de ios remedios contra ias tentacicaes, que timbieo 
le pintCíiios modo uc vida Gíiiidiana j que pueda teiur^ y 
fUiaraaren fu cala viaicnvC'*. para qur viua co noUerua Ja 
1 Uos 1 y^no tenga necesidad .de and.u cada día pregant lUvlo 
íi c -.d i Le^níeilor como ha de viuiiyy que hará i y díemo- e/- 
to til uiaucra j que diíiíea.lüpv'r.T3..ro lo gen'iral  ̂ d i'cen-
damos tíimbien en kirticular, conforma al modo de vijir de

vno 5-y los diaeríos tiempos dn  aho,
X auicerto priiiicro 5 cqie no e?; rni ¡ntento ¿uar a nrijíf 

ptedfamente elle modo de vida i porque podría fer j que 1-e 
di'life niietíro Señor tiiocho mas alto modo de vida j que y© 
aquí dirc. Lo qtieyo hagoesda? vn piadofo> y ordmano moq 

do de vida, y común para todos, entre tanio que 
iiueílro Señor lesíiaze mayores 

inercedesj



'><ÍTE % ECO G!T^.-. w

de leÍM Chriíl
f} f ; ( ) ldnd ,

ElUñtj  i;:uani:-::ic, i^ues  ̂la íic*'lu de Dios recogidi en todo el üoq 
á las qiiatto de la mañana 5Í1 no le es poísibie por enfer­

medad ) ü iic.qi'jza grande 3 y man ¡fierra j o por edad ii'a^Oíy 
y h no fe^uucicrc .laimt-tr de la cama, haga alcrr.enos alguna 
manera de ieiiantaríe , corno aílentandofr , íi otro modo ho-”' 
lieftü 5 y conucriitnie rara otacion, Leiiacíada baga, fus tin ­
tos fvercíCíOí de iezar-,rezar.do alguna piadoía oracienmuan 
do re ¡cuanta 5 confomie a la coílumbre de la fanra Igieílíj 
partumulatmeiite pidiendo a niie/dro bcpor perdoir de ¡as íaíy 
tas que deide que íc acollo halla que fe icuantó hüvjcre teni­
do 5 proponiendo la enmienda , y dando gracia.s por lo que hf» 
acertado a hazer bien, y ordenaivdo en fu emendimicnto , y 
dií'̂  oniendo todo io que ha de hazer aquella mañana, y haüíl 
el examen •, que ha de hazer antes que coma , v también diti 
poniendo el cuerpo 5 Í1 fuere mencüer labar ios ojos , 0 otra 
neccísídad.

Y inego hinqnefe de rodillas , ó afsientefe atener fu ratid 
€0 de Oración , conforme al orden que ios libros dcuotos que 

ñohabicn loJiau eníeñadü, a lo‘= quaics me remito jeíbe-cíe
Ciainnente ai ’dadrcFray Luis de Granada , en el primero de 
fas libros que intitula de Oracior.3 o en fa Suma: 6 en San Pe- § *̂ petri 
drode Alcántara : y quien fe quificre ferinr dcl Camino de la AícaneJ 
Oración ,quc aucmoseícdto jcili hallará orden,y materia 
para la oración.

C ^ 'P , //. acíT Ids exeycíciüs ‘sipritHAlss  ̂tome cí tra-̂
¿'djo en las manes, *

^^Ccbada fu Oración , (1 tiene cofiumbre de rezar alguna 
oracíoii vocal , rezria , ccino ion Roí'uios, 6 honis de 

nueítra ." epora, 6 colas lcmr-j,(U';c'': v ü  ii j le vagare rezarla 
en íü Cf Li-.t, iczela en otra hora del día, 6 mientras nazc fu ha®
ziciida de manos.

AcX'bada j pues, ia oración, y íl rezo voc-aUnente en fu cel­
da,acabado de rezar, íafga luego a íu tiabajo , ó donie eftá Proceó^S 
torne en las manosíu Lbor,y traba jo,como en fu lugar dixi- Pr̂ uc zt*, 
mos, con todo ciudadodcmencio las manos,y ojos en la hazie 5 
á 4;‘V "Clcoracoa encICieioqiv|to ics íea p c ís ib k iy  noles

P .3



'Iifchaaaf. 
life,d£ vir. 
exemplo.

míen» 
te nueftr» 
eñomagó 
muckas 
f€2CS.,

Hif ronf*” 
Aüg'iit. in 
^wodá in 
iermo, de 
ora i ion. 
S¿ ieiun̂  
‘ihorn. t.a 
f|ü,

pCLC -̂c 41'c . eiicariiL-nuii , •. •jt'i-.-ui'jhH'. .|'ir it
Í ia ..cioiUiu.,, ia'iualpaLtte.'a, aiacja: ;'\hi g i  i;i 
léñctcssesiruia? t|a.iritc i r a s reare i t c o f i .k j  ¡ le la
g m i i .

tS9Ĉ K'-M'Oí’ñ ¿Í idS l'£h ¡L.  ̂ ;if|f d[ffSl}f^-4Fg
m  pzem s mertUidC}  '* ú a^d r r̂ct¡ J  s d ,

p O r  amor áe lela Chrifto irarilr/ Se.ior, y ic  fa SantiCsImi 
' Miiire les íogaiBOs a las alsr.is C^itciitiaiiasiiqiuaE de leía 

Chriílo ,qac fi no Fuere quevegenr , njcers.Jui üs obliga:, 
r:0 almuercen , ni coman nada antes de U hora de el cor:::.r'. 
Acaerdenfe de las Cantas que no ainiarcuiin  ̂ aiite^ ayuna ■• 
laan cada diia , o los mas vías, y algunas íe pallliaaa los d¡¿..- 
enteros lln comer, m beDs’ r: y no crean a íli ellü'mgo .tantc-̂ , 
que en verdad, en verdad, q;íe miente macliisiinj,? vezes, y 
nos haze entendea que ay h  necelsidad que no tenemos, 6 k 
lómenos rq ay tanta ! y afsi'io vemos por muchas experieri - 
cks que nos fuelen acaecer , que muchas cofas,ion antojo , j  
imaginación , y lo probamos cada dia en ia fe i fa ifa , que (¡ 
la difsJsmdamos vn rato , fe nos q!2Íta:y el eitoma go esmi.n-í 
ga de aguja ,que íi la elfíenden d\de (11. y íi no la eíticnden^ 
íe eíKi per iveña: y cada dia vemos que haze el hombre a las ne 
ccísidades cofas que nunca pensó que pudiera: y no-esmuchc 
que conílga el amor de Dicslo quealcani^a la necefsidad.
" ' y loque digo del almorcar , digo con mayor, razon del 
íTjerendvU : y ruegocontodi mílaacia aia.s íieruis de Dios® 
que. fe .redu egan a dos comidas cada^dia ,, y no masj y a no be­
ber entre ¡.liagino quando comen a fu hora , y que ia cenvi fea 
ruüv leae;porqae,d 'bv:he  ̂y comer en eda forma y ccouf 
templado es caída de cadcssjy buenos luchos , v de faiad , v 

de ftier(¡.is .corporales contenientes : no folamcote eiy  ̂
la Tanta Theologia lino en buena idoíoíia, la tem­

planza es buena para el cu e rp o , y par¿i _ 
el alma.

€ ^ P m
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vxn ruti­ lis  1,

J '  ̂ J l^ i d ^

¡)0yp>jf di' /<;'

C  N eft<̂  eCpacio de tieinpoque ay deide ia mañana fiafia Ia 
hüra dc com-'T , podría Li tierna de Í >ios 5 ilno ticrje jultíi?, 

rjzon que Ja impida , o necefstdad de trabajar  ̂tomar dc aii- 
liio V1-. qUw’r-.  ̂de hora  ̂y ¡czar algrana deuociouianca.»ó Ic.eE' 
aigun;- bucni lección; y cn dVe dpacio de tiempo i?3 de :i 
a Oir iMida.ti ia ha de o:r icgun adelante daremos: pero fi c.v 
caufa pira qne no dcc.e la ha eienda de ias manos > no la dexe 

Grande iantiuad cs cn ojos dc Dios trabajar con hnirnl'-' 
dad 5 trianrcdiimbrc, y oiacion; y quanio el trabajo mas ba-': 
iCOj y trabajoíü j tanto mejor.

C\'ÍP, K, to í7uc b r c k e m e n t ^ c/ i x̂áfneK
antes de córner^

Viendo 1 pues, trabajado, y hecho, fi ha tenido lugar,Icf 
demas buenos excrc;cic? baila iiora dc comer j reze al­

guna deuoc/o-n de ias que nucLlro Señor le ha inlpirado 1 y la 
i.mta lía apreh .do , que fea brene, coma fon d anecio-*
nes a santo^, v Tantas j a los Angele.^ a las An.mas de Perga- 
fono  ̂o a ia Paflón ,6  a la ;-..\ntiís¡ma lAnodad ; no crudo 
a nucilra ceuor a porque ya se-, qne no ay nadie qu-C no le re» 
zeíiquicra vn R.o: .r o , c Coroni ,6  elOi:r¡odc í.i CQUCcp“ 
con  ; y acabada cita brcuc dcoocion , ..raga examm de coa- 
cierx'ia áe todo io qiu. I-e iia pailac'o dcíjums que íe jciniuo 
.ha'U i.ntonce‘ , exaiUHu.r.do los pcmumientos; palabras, y 
übru!' í la ciiipa que hd tenido en hazer algo que aya defa-

Atani!r«
vbifiifri

/. y*. i * 1 Jir
gradado a los ojos tie iiíos 5 6 dexatio de hazer Aguna. cola 
que rtidicra 5 en ia quai ie agradára , o fi eílaua obligada a 
hrtZeria, y no la hizo: v también esarainan-io 5 íl ha hecho al­
gún femicio a' niieftro Scíior, y como io li.i imebo 5 para que 
I'Gi* ei bif*ri que na, heclio j de s imcliro Sciioi iiiiJchas ĝ ra** 
c u s ,y  lelu-liciie le ayuíleparacop.feriiaífcí.y creccren íii 
íaiitü leriiicio, Y por ias Diresen que aya caldo, pida a narf- 
iro ( ñ o-' I erdüii j y proponga con fi.i gracia iaenmienda eti 
aqu lio en que Íju caído, y en toda falta qoe aya tenido : y 
|a -.emente con cfto -Uipenga , y  concieice en fu ciitcndi- 
íijicr.to el modo que ha de tener para gaíUr todoel reftodei

P f ü f i i . f C

dis í iiaíla qiic ic *\u y4 siuH  5 porque fíempre yiaj a i paz? 
-hb_4,; - "
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.4 'P IX  Vl& .  ̂ F . Iíe,CQmgJe^d>y2 U ;oracioni

%?é pen. 
Isri CO"
mkaáo.

Ip canfti- 

JUiigiisn,

| 1 |  Echo efto, comí, y en !a comida gaaíck e! c o -k io  ,i q, 
n  Sabio, qoe es tantear lo -joc U i menclter p^a v i J  J ' l
laliid s j  con fuec^as para iiazer bico i c :  c:c: rc'r os -  r 
iblp íciule para comcr  ̂pefindo encir r^a'm-oi^ra'ia 
iiiidiendo la bebida , para que deila manera, iiTcomi 
menos qado iieceflarlo paia mftentat la vida., poco m ü 6

-.y para que tenga ei cuerpo difpLicílo pau todo b-^:i
c r i r 'n w ' l  mo ’̂ ipeLedo 5 y para q-.n t.o tenga c á
era - ii^s 5 o no -tantos, o, aJo menos 119 con razón d- qu« í-

ddinan dado ea comer: que fiel es Dios. ,cne fi lo m-Va, con
e-f ' V nucLiro Señor que ie lo eníeñe-
-i le esnlenara lo qae coaiiienc qi:c coma , 7 beb? . rGníorm-

faer<̂ a 3 para que n¿ 

de comer dé
’-br-kiana, 7 co>m,eado , imo pudiereíener 

dt-'vrn“ ,c  deUconíiacracionde la m.iñana , ó.
a , iO q; c iiuvicrc ic.'do, ¡1 o:do,irjayormcrac de vidas, y rv g„ 
Pios de utntos' , pealar cnaiguna culd bacr-a rué ia pdadoa.-: 
P-raque,con;i.endoci cuerpo, noavune el aliña , y para qu- 
lio tome ei cuerpo tanto gado en cofas-.le üetra ,7  íe emb-I 
bezca en cdla?: No menos guárdele de parlar comiendo , qüd 
es cola que los aní;p;uos Saraos rcprciaendicrori , y las R eli­
giones todas guardan con grande rigor,y ei ConcilioTrRJeii*.' 
ímo íg in mJ.o cu iasmdas de losOn.í; ck , ü va no fuedb rd- 
gun.s pocas palabras muy paadoids: y Íio teman que íe qmra- 
ja *- gmauci coiuer ,.111 les hara mai lo q..ie comieren > li co'*' 

xn.cudofdaii en oracíon , que larga,v lana vida viulerQn 
muci:os5antos, y tenían grande oraCiC^ ,̂ 

comicntíoej

( 3 ;} * ^ 0 ^ ,
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£  Gib-c!o de comer, 0 â e i Io permite la pofslbiíidad. y cosie- 
padia ) tome vo yoqivito de <anti, y piadofa lectcacion, 

tuerec ; y .boCaeiao algunas piaticae fantas, porque efto 
punto cunuouie riirela recaten rnuclio ias iierua  ̂delcfaCd’iíif 
to ; Es ordinaria ia tentacjoo.ccnteiito "d ca- rro , quctei 10** 
bieii haitaife de pe riar Ja lengua, v uo de paLi bras íantas .iioo 
qucliartsii iraeftros Icnridos :y afd cunoiie en todo ci dii fe 
liv. dc g!:aoiar lengua, y peuer.coneo di/c Dauid. nueroi a 
ia b JC?. , V cerrojo a Ics ic.bio'̂   ̂y roma eilA en los Ca- rbb ? [rc
ty res , atar ics labios con cmía de gr-UM , porque no h ableii, & Pfal 18 
foco lo que Dios les manda ; cf')cc:al;Du:n:ii;icnte deíyi; s de 
come? conuiene rn:.',. velar íob> e el flcncío > y lo que íc ha- 
bi’are fea piadofo, y hou'-'ihsnio. iu es tiempo que iopide , 6 
lo pide la Diíud, y ít h'd>. cu ratón , pticdcp, las lucrua? da/
Dio s dormir vn poquiio deípucs de comer,

C A I ? . V ÍI l- .D s  co)nd fe  if)>rkn , r,u in to  a l  tr .i lj.i jo  , y  e x s r c i c k  
f f r ¡ r i t u a l  clcjUe a llí h a j i a j a  ho-\i d e  r€c,o'¿i:nieii:a^

^■ Vmplida ffta neceCidwid corporalmente, tomen luego lá- 
^  iiaCíendaen LiS miuos hai:a Ij t.'.rde , quando ha ía¿on.
dar Vil rato de mino 5 d porque ya viene la noche y ó perqua 
es hora de irfe a recoger, ó por ventara' pira algunas períb- 
iws fcfá hora de cenar; Digoiodefti im nen .porque íeroiii 
ci modo ) ó condícioii de vida , ó iegun la Cilud, 6 otras mr- 
cmidancias jpuede caduperícna en aigoiia .üíUc.ts mcueraf 
coiifrmaT U vida ; LeordinaiiQíiiek íer a Lisfeir, o li t?. dn 
la tirdediete,6ochx5 horas ddpues de aiier canudo : La í ibj 
•d'paao de tiempo que ay dcfde elmciiodja haita U t-u\í': , o  
noche , íctA bien querczc alguna denof/ori bre ue oe las que.' 
ya he feñaholOiO parte deilacy .lea en ai?un denoto 1 tro mi ■ 
ra lo , deayii£rj,q le galle m  eiro vii qmi:ia.de hora , ; t í j  > 
mas: y íj ie eíluv.trc bien, aiuendodcícjufado vn roco d G 
pLiescie €oiii:;r, re 'ar^y Jeer antes qiie le aíL'iimea U hazíi c.- 
dadoiguio aíf !*. Y íi ie ella rnejor por vía de ahiuo , v def,: n  ío 
ho/cr e.io en ¡11. J .0 de la h izianda , y en mc-J:o /lei ■' re 1  
de la ta ríedu/.fo lomas bien que le cibumoreo du]eeilo u . i 
mejor lo que mas le cduicate, y uias .ÍC diuirucj para m z fi (o 

mas baca " .......  ...................  y,../íf
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C ^ P J X ,   ̂ De id ordmm is  látarie,

I  !^e:',id:iia lioradcdatdeftiaiio a la hazíendSslcuaiiteíí*® 
'/telliza fu recogió ieatoco'ftio a la mañana : qoando fe 

írL'ani'ó por aquel orcier: que en io libros uvuoíos ic pcáic’i-̂ , 
Niic.jíS, qiiales me remito : Los qiuies libros, íegno lo que c5 i fi- 

"■ * ' guiado en el ¥ie}c Teftamfiiti} í cnfeHandosfacritic'.oscf- 
piritoales, vacMátotino 3 Y o:i'3 Vcípcrtino , figniíkando 
©ración menta! alarnaiiaiia , y ©ración mental â  la tarde: 
Aunque ccmc auemosdicno en cí peligro de ía orccion-j quien 
so puede tener íaüracionco'iiO eicá eferita en los libros pia« 
df>fo« 5 tenerla lia como pudiere ? fegun en aquel lugar d|- 
niaios^

CXPITVLO X . De Id cem yócsldckB.

.  ̂ M Cacado fiiexercki'©puede-ccitir lígerafnentc Iiazef^ 
colación como hemos dichO) y con las eondiciones de 

’ -̂béndiciori j y^racias confiJetacion que enda comida aui-
i fimos,  ̂  ̂  ̂ A A;  ̂  ̂ .

_Xi. ' D si¥ m € fi ■■há deha^er defpms dê  ámr cmád§^

tCathe 'in

h  Viendo cenado, ó hccíio colación 5 fino es hora de ir  ̂
ácofiarj rueden Lazrr vn rato l’..i a íen da de in •tiüSjibaf- 

ta vn ratico ai:tc5 que hora de acodar ly  en efto ruede 
aner libertad, legón ía ni. )or comedid'^d ;porqgie)^o pueden 

.cenar a tal hora jque qucvie tienif© para hazt'i iiazienda, un-* 
•íes de donnit 3, o queV aguard-.- i>.i (.ena pero ame: dcl irie a 
aechar: Siia íierua de Dios viniera en comunMed j todas 

,aiii.'ii de cenar atiia I ora iCiiy-'*?© coiDO ella cada vna cníii 
Caía , y ion diuerVs las üifpoíicionea de las caías 5 di|a cada 
vea loqueixicjor ie eiiá^ Icgun la orden de ia cafa donde 
cítiiviere, ■ '

V X IT 1 ' .X IL  V eitíU ráíM  imwiir phints fe dermm¡¡

f  A Forad d  acoft.n fora iacoimiD a las ákz  , de fliaoeri 
^  que va'A’ u a aomur ¡o r lomenosemeo hetar cum| iidas 
í o ordmano i y qu.c.n tovitre otcef id'̂ d duermaíeis 
J'cíZ..ii ia ncceisiuidro^miiieha de íalud a dormir masj y ¿1' ¡% 
c\l&Jvumí4J:daIuSq':Au-0| ieiniy.ido/iccefsidad de dojimt
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fés  ú.'.<'-.i:q , o a í.í b ;■■ m ca ;; ; bcfa?, :•'-
yqaacif,. ciTpeiG.; í ib , ,;,r ■ : ‘i.aL-.n. 

foziio esori^en de muchos vicios; y haze a l  aba.i iuhabii pa­
ta f ‘füi? 2 t)'ios 5 y no es pionechofo pif i Li ibhij.

y  para que cada vno duerma io neceiuirio^ V no c lerina 
¡o fiipí rdiuo 1 aullamos que i is pe ribnas -.o;era:.o- . y meí ; *. 
colicas > ó hacas de cabeca >ó indií,vacilas,han n.ieneiif’: rrres 
fucko: empero las flemáticas kiupu;:ieas,6 reinas de conr.«. 
i-k>ucíro 6 no tan trab yada:; con rncijosfueño tienen io ne - 
cdlirio  para cl^cuorpo, y a.'n pata !a falud del alma » porque 
(ül iueño demafíado es caula de tenuciones ruines jVltra de 
loi males que ce ufa como ucra acabAinios de dczir j aunque na 
cauídífe tentaciones..

C ^ íP IT ^  X m ,  D e l  cy.dmíns^.ntes d e

A'.Ccrcaudoíe lo hora del acoftat, vn quartú de hora por ¡a  
<1^  menos antes que fe acueílen , hagan examen de todo ei 
día per ci miímo orden que diKiraGs-en ci examen de medio 
día í La diferencia fera,quc elle de la noche fera mayor , por 
fer de mas tiempo , y hazerfeha con ma? cuidado , porque la 
prríbna diírreta hade'peníat, que fe va a acoitar,para inonr? 
A loríenos que íe puede morir durmiendo, como ha acacaao 
A períonas, y no íábemos íl fjrcmosde las deile numero, que 
lambum los otros peníaiun de rnonrre , que bien deícui- 
dados ios tomo Li muerte, Y aLi ha de hazci examen muy do 
veras 5 ymuy bien hecho ¡ como fi lo hiziede para morir.

D ifam o por tiempos, lugares, perfon is ,y  nepociui que 
fis tratado en roio auLid. diia , examine penhim:eníos-,pakn. 
b:‘a>', y obras, io que c s de obligación v y dcuo .ion c! mal 
<|aelií2o ,c l bien que dexd-dc.hazeij li ei bieryiue k ¡z a , lo 
h ko  bienhecho, con d efpima , y coiia.dcce^ qu:' deoian..

Y  Jüiitameiite, como anemos diciioeii cd peligro de ' 
Confeísion sexatriinen las faltasparticulares de aquel d:a 
íiav;a mtmx^na d e l i . i s , para ccn fe ira r las  a fu e creo e ’ 7  c-. 'u 
DocliGencomiendca la memoria todas las faltas de los 
atris déípues- que confeísó, para que qaando ciiiora ir con- 
fedai , pLiedaaqaella noche antes traer a la me.noria todo i a 

pArticuIaK, en que ha p ecad o  tlcíde q.\c coFif!ih i);y 
locoafiefc brüüe!sefltedip akrgas -

id

ta^pfrfo- 
r.'s cüfe-' 
r-os , y 
áatasde 
cabefi lf;| 
aieneFer 
riiSifueííj
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íQae té̂ .̂ n 
*10 poqui 
f o  cie o r a *  

Cié, ii p;<c 
den.
Pfalta. i6 . 
Pialni. <5 7,

'frM. lá?.

C \ 'i r ,  fc d'^.-fhieBel dcéji.irii f  jc  icj! írrti^í
á í  t i íi7 /„• í/4 i‘,f« '̂/?#f ¡jd'/dBtt

T^I'EcIio e£leejra!iieii, v/ezaiidd ío qus la gente piidof* 
J .  A  Í̂Lid..* f'-e.cir quando fe aciieíta, ii¿¿icndo k s íh ié lo
cié ui CtiiZj .tciieílefe.

1  ú u ísUlj vpzes que d'fpertare antes que fea hofa de le-.' 
Uvintiii-ili e sp e ís ib is  j dcotcCj cu  l a c a f f l i  •$ y  atjiiqcie fea  vii 
tices Dcnd'g.ui n'ícC;:o J^cñoc cen y a G! ena fe i Padre .. 'q- 
a] r.i jO; V ai Lfpincu Nanro > o con oten- fciiiejaneen p dab 
r e e a o J ü  )u-Kanrente 5 f; es to:a  de I c u a n t a r , paa'c q u ::J l  c - 
liora  ̂ luego íc  iroante.

 ̂E«npero fi tiene CGüdiciOo natural de dormir de mía vez 
foctú io r c c c iu n o  para fu fiiud •, en dúpertando ieuanteíe 
lutgucoíi toda diligencia, como lile pegailcn fuego cu la* 
ca ir ia .

P A . R t E  S E G V M D A  E N  Q ¥ E  S E  P O N E N
Algunas aducrtenciasen ei modo

-de Vida.

17^ i d p " t m e r a  d JH rr / t c K c U  , G n l d f r 4 . i l  \c e n f s  'A.i
s.í,"' t:-?. I ver¡’jBd i fugírds ■ qHS n;¡ iicnsn , h íds q w

;.;n- c.íígVef Í G g i t l u i d s g n a r J u r  e í  ordem  á c  I r i d d  ¿lue
-hct.ios Gnfniddo-^

I ?  f  5 en Ju m a  h  tr.ica de v ida  que ten drá  la í ie m a  de I c -
ín que t.-rnc lu g a r  de p«)derla a íA  i e n e r : enn:-2*

toe! juna ay i_quc no time t Uito layar ,oporeíá.ir íbq-.va ¿i
otro ; censo di ja M padre , o qiiiea eitá en lagar de padre, 6 
»oca á íu aiiiíj. o eiciaaa a l a  Icíior, o poíqiu" !a cnfciOirdad, 
¿>ilic]!ij2a no ie dan lugar para tanto, o porqsis es tanca íti 
i on;vaa,qnc í.cnc neccf-id..d de uab-...p.r tanto, cqc .aj !o 
"i • ’■ '■ ^ u  g a r p,, r' . t a.; i f a u r a c ¡ o u.

i porefeoa la tai pt-rií-aa decimos ante tedns coía^ , qi-?.y 
por auior deleíli Chnlfa pt )ziirc ,ja mto ie fr.cxe pofsibie die 
Ccncr n n-uiera vn rato de CiCcior. coícsg cu d  p- iigro de la 
ciacioa üjxnv.os > y cír* leu ,t ]a Loiaqnc nuedere ; por­
que alsieomoa. cu 'r,;o n:fpi"ar va poco, y úelcjídAr ¡r ¡u¿e  
4.ob:aí:íuer¿ás, aiG.c;, anG¿ viiraqooenua^ J
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iillllu  ii » y -.ü. 'á.: !'# U*i.’̂ iO> ■’/ •'riM..*Js i|V le L:i •■n.:?ir>i\í h,
i J . .  i >¡,U* 1 \l ;.JCJ h^ú[Id ul C ÍlIloI di

■ v.:oi'i> ti-r):j,.üs civirítiiaii lau'c
g ¡ lo q;,: > : íí 
I) 1 a'.o s? c
íi'ü 'Ja ¿i * loTiOii v?i’. -;'oi .a u í iS rolasen fd

Ytrdu ? no LOñ u^nuLuiu en in tft \ ;o7jeiKlo , que áé ‘ 
en que unte.iJ-o u q'oen it mira , y ron qit.'en he de idpijr, íiu 
lio con tLi5ir:in.l:em;u!:' n oramen qn. iritcrioimrHte tíír.e* n 
y  qtie fe e.stucrce u h.iz^r con cuiJauo io que le mandan íi 
liecñOi y con viia il iivaea decoUi-̂ jOii > íiu congoja p̂Á pena Qie fir»- 
de iio lo" Tantos eiícicicicsian a ínpiater como defea: C‘5a‘caid% 
y cci'tjñcoie 1 que Lamurnl'j:: n ;.':Tao dmíoiuy r.rcrdando- ‘■ '?l 
fe 5 eme antivi » y iíi:i dclaritcdclí prociiiunJo de trace el 
coma;n recogido nvd) bien hjoi Jo uno ■ v io otro > )• CariK 
|_Jii*a con ]ü que es ohiiqada> y con íh oracicn.

Y d acafo ib Jé lume d  ccraae-n .idondu no ioqnetrav'U'o-, 
cnre!o de le -̂raer fin fatigaife , ni amobinaríe : y aísi de qu :i« 
qnier niinírfa que ms uiipericíes le ordrnareii la vida , no ic 
tf i!t.ra Yi buen orden de vida efoirítaal -id qna' o'dco í iü - 
lia de tg.ir amdo a Inca: nía ocupaciones -j üñ€> a xtco? - 
miento iici C3r.e.,üu, / -i no pudiere leer entredu 5 naUic  ̂
qimanq, qqe qiundo fe Vaya a acodar 3 ka  aunque fea ví:^ 
t'lUM.

Y ro " ffte auko reípoiid«*rj* a tmicfai coTi5, 3 is í-LMlea
l'odade Titi'tacen con aiiikr cit niio .le íi .j y bazer buen CK-ere 
fiar', de cdpinrn ; y paes a la gen’ u vana , y mas que vana , nc 
le €s imyoisi^bie duzet hauienJa y di.ir perdando en vaiiida- ■ 
uet  ̂y po íé que mus razón e.s 3 c|nr no le fea ‘ur paüjble  ̂ ¡ 

iafí-nuade Dios eiUr penfuodo íaaic ’. ptnkffiiaitos^ 
y bazc X iitc i j nda ci$$.
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f : ' ^ V  "-d -,)  ̂i * ay ciii re H
i--'i.:rreccií.„.n , y <.L Píh^upa t.:a:ui ,v  ri i-aiitJ* rucu 
'nc<i. püriuee‘ "azo;i > t]iicen tif'i:?yo‘ 1"“ ctríi 
"'‘“•-‘¿■T > y -ilyani pídfioia orarjon bre o-. . ’e

p'opo'iy)-ie d.qjr?i tiempo íantOi ffi ee-. 
^ua: pa Li ip l̂eíii liU'liTa Madre eo las i.Jtéi-
'̂̂ V'' ■  ̂ Jíinno Je  Li Mii?.i, fañ liando para ¿ i- 

t>. ICIO (.nuu ViiQ , o dos ratosdei dia,M  ̂ rnaa  pru' 
l'í-d/i íiieren. ^

í a ' r i ' o  u re.remi^ qn̂ -'ri’áii feber a'po de 
> *í ' ‘' ej Jon? : en^l A dnient.jp.it mea ea 
f""'' ■■"p-.m* di nen .o i \ r> leeric '".‘01110 e, p íiacer 1 O'*- 

5-*'-vn i iio.x-alui: m i l  P¿ü/rtui]„i le aco!ii|a«
'■ ‘ “p a .leilcmoGO en loscP^m'is lajiipo"

eor-íi . xadiod qu-" ayied treiipo rrae cund o.
'̂ üi..Ciofi í n pl. anen cp i ito. «¡u Icro m ,1o,.. 

P'J. > T*j ojdd u -lof 'pro :.c¿or Í'O ,,i¿e r.xí feoor me'Ctfi • coi-..
'■ í-f lU'íd.líJ :o  iicii Coei'cjo J y ton cito tnd-O-
r.etiCiOiC j\ pk'ii-ndoio..’ noíürc) yeñor jp-oei niie icí d,*' cl.

■'■” AV-mmeiiío ae í^racia 5 nnc siyirnl laeicre'lí *.r.'pXiij
'■ ‘‘ • .ddiG,; ; y renteP -¡r.! j ¡es JiafA iiaoitro jcao r en cf- 

-/ '■ ■P‘- M^''Peud :}H rr.tu,
1 «'■Jtid of'-‘i i't i!pr n tp.iiquelio?> ticirif O'iRucbo UPA re-

iiu j-..........  -  -
4. díu nJf'dicr i ytkt^ i!í4-)|urqiic .lo-iccmc fiP.d 

' ' '  ’■ ■ “ piOíuivii l«j‘* pi í’iu.’idi r.”cupiüu' cii íefl.-i' -
'¡■i4'VJj eAdkiQ mas kum  dcpiocaíai: uc kr ,n v.:
í!

S “ ?



S í'/
M dezir íantiiicar.. los días de ficia 5 -viyir de ^

tú  manera , qe,e reprefenteroes en iiLieflra.Vida ii laDridad . • “V 
aqtiel.cija |fdique aunque todos los días dcípnes-qne atn.u.c- 
CIO edvefdadero^dja leíu Chriílo nueftre-Seiiof, lean lantosq pieler-' 
pero cort todo do^vnos dias- ,eo:s ̂ lepre-fciitan-. mas íamidad 111»ad S.
queotreu

íteaio en cdos áhs t:>-? 'dnqos ie| Adiiiento,y Q-iarefinaj 
y ertie la - id! qu'- e . v.tw .̂n j Sacrameoio a QO'inze dias,y 
ci: el fienn ;. d.e' ..d c ad . , y ci d>.:, ds Cdia ¿c aquel
r.etíime- íenalaaío j d ruv..-r-' tki? , feari fu I ora turna í.os, 
q^e i...niQ o r | o ? ; i n va raii de cx̂  mtíi ruin bi( u i c chocen 
el qaad-'xauuiardi J a  suda piídada A pteíu !re,y taiór. \iia 
irtrmui'c, gcmeral de toda fu vidaddpues que Dios las IKáiid 
a id coaGCJ.u;:'.;-.-o , s a ’f r Jo d r  reeoq.da lieata RfiJf.xu-!? 
y lo aiJÍrao es de quaiquia'  ̂eríomi que iUma a Caos a ía ícr- 
lucio .y  qLia iuz ..roa\o:o de Cuit.dud > ii oitc QU:i«
q i:c- \oto

Y ic-!Virrn:ro i.-’.e,au vna ccuuíercncia , y coarfaracioa de
todo el tiempo > y unteii ü na crf’Cicío , o d. un-: duido ; y íl
Jian baeitoaMoarrfs 5 i Oícr.,y biiciuan fob;c íi ? y Ciíiier- 
cc'Dle a crece ■: encd icieuciü de Djo' ry  pura ti.2cr edo rae--
jor d d ietcdrlooop s d e ‘pe;oenquefed':b:-nnii-«
rar defd: que co-ucnfaa>a,  ̂ tn rl ciempo |'relente 5 y en ro- 
‘dü el tí ¡iipo , en e’ quai leaiedc ver que les lYita, y que cuip'i 
tk neo, V en que citada d - mcítiiicacion -.y »trxr de Dio? y 
fie! uiou:-ao edin. Ci íd;u:)o lindnmo iclii llhrd’ío drucidea- 
do : 's , V i.t pecdai de I dos  ̂cov.t) dcciar ui ios dauEOS, mira­
da con ut"nc:c.is . y r toiQ'ifia coediaeivicior',

d 'cí'u no idbeii'i a'/cr b an , porque no a te io ' c 
í’ riX5''d : I ; c;Uvi p. l.d'-r.i de ldos,m icn fGla.r-er.cc m. mido 
etc i eudode d ’ iaatt>'ielu Cianp.o nufíteeneltoíd'; 
t is í ’.a : Vuipcn Ylina Y¡ íelidie  ̂y ie t.^dcs los íaiv^n., yúvx- 
ta s ,. :pe-:. .-en nt.^dobis d>ntae '/íiyp’.ecs 5 cuy i vuli caías 
iro . iñ : i.u nolYu kn eue:rprC>do vna l.inca iJarudrj.i:'; •Y.mi 4 
C..Í ' ñ ’,u.:‘j 'í  de a!', un lie íiueílros toinccs *, cd aríu'! ¡ e 
í'“'Y-* ee t-faiej tí :il mCiO^mceuTa j'.unto ; .u pn:iu,;i nr
t.dn , ,cd cniriuuiio fcco;uire'íOU'o dtci rrrjaer, , P: i/ua- u

lacoblip

fT Í¡
S.A-mbréC- 
i.; íibr de- 
virgifake.

;uiu fof :j ,, |:¡ unuCiía í r,m. i; urd.t-.iinn

3 ene-
ora» 
C) i 4dad. ■)

m n:t iceílU ed- ; iCujicSidaus la p.reniXiOiiedea.., en k n ' 
!tu J e  cXTip iCicacu ,y  aicgsnea kpocícu^/.iabvoq-

S Catliert 
vJará»...

 ̂ pwCccucioriCi
dce'--.
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5' V h
kí t]!jc íe i  fa lta ,Y  po^tilto^ q a g
.'Mí eFpGi'-''! a Li lo’r-'

í-Mi í-ivD a tcduíioiribra (^nridiano i y a todoí, i]ti íli.-Mr a na- 
naailf o hedor coipbídi.i íi  yarf ccír-o, y 

p-ic!'. c.l eudibíd^ . pof^-blc ts a ei{a : i\od-raia''creinc
iiai'Aandü ,i iiMí'ftrrj hcocjr con l é, Yi-sií:v|{h,d , df ter;i;:re n- 
fe a eaniciid.iruí, y coa-ci* el caiiiíiio de los Ivkndamanv'-oi de

Y en cíjeeírerckbfncom .'fníb ,y  rccncomlcndo a k?:
íit’raai cía Dios, que vua de í -s ma? prmcipaíe , y i'úá̂  |-«ra- 
füiiiia giaciOii de veras touiicli. lea prníar en ceuio les v i uc 
ijiim-íiauJ iottfjor , q-ajute CGncicimirinto de fú üaqücza , jv-* 
rjor-iiicii ynríerj itfenrn! ki:oto íe def| reaan en
füs cjoa, qiuiii baxaírente uenceii ¿e íi , tn q.ian |'‘0: oíe t¡e- 
neo iqiianyi t-aven dz (i iirirí-iSr para qiucpouG ion , quan- 
■ todelear. iet ddprecíadtíS• y holli *as: y Ii aík como lô  d“í 
’ñuuihc dcícun la tcm g  -.afsí cUae deícar' k  dcsíionr y deí- 
|:rfC.o-.Y)iijr.|;a ncceí' ¡á uí l'ienen dcl focorro dclf'ielOjquan- 
t e  ici Ci-r.vicrn íer l ium .'iucar , . .b :U c 'a ‘ ■. y  deÍpví.c.a-íüi de 
íe,;. prov..vios, V coaio 'es vñ U vida en raidcccí iKxelsiuad::s>í 
trabajos 3y dciprecJüo

y a d x  ¡n-.-vc'nieulen be qiK’ r.'^-ilroSrr.Oí les: diere cer« 
ca ceír. j ui .dciid : í/orpu'' y(; i. í-..iií!o f n rx ri/hre üe nudtro 
■■ c.,‘or-C;¡..í ^d:v;’ d  fc;u;.:.]r:-/v:o rk lírd loq u e ma? les con-
loene afondar es clk  ruina de la hraTnldad , y Cíocef en ella, 
y echar íur.y Condas raizcí  ̂y grandes *. vorquepor cftc catru- 
iiG heii de i'i'fdiar-, y aiTOueciiar en los dones de í )í0 ‘ ■? y ca- 
íivr, revâ : ;>gur„s ■! y co)'fíante,s, y jes havi nnddo 1e- 
,iior íTiiichas.y ínarauiiIoía‘ me rrede5,y yoíleeran g îaiide yvZj 
y tuidoclo : y digo en k  humnldavl intenor, no le
conunorn  ̂r¡* detenpan en lu hd-n !,en^5 > aonnuf: b-4c r'-.o,y 
ion rnr p-, ürr a la i.iifj::i,dae oee’rior o'ii'iO ve :■ radrn «d.'ó ur- 
te a la ra z ongen \ jim.d.JceirrQ , qje r- deh'ií eío evr-'-- 
rx  r de li rmrm...'.: y af-.; crece rin f u j I r.-c r: i 'o r . el rc, i 
como los hanecií eiifcáan y Ja Santa tic iitu ri a^ud.i, y c.oa- 

¿cn.;a !o :nc( r;or . y ío deiV’k ,  c o n i u n . r n x  ..wurnanal 
árbol ,y ioiv!ü>tod'j-. oL’iíya-j:,’'- a í .̂r/ai que 

fazoae, y loz que aluaibieg



Udi de V io s

d aduiYicuciñ ifi 
lf>s eX€tUi'i&S ad fuitsm.sá crdiUd (mchte

p p 4 p .  hi á l f e n B i i á  üe i-js ttem^vf ,

ff>nr%nAi.r  A i^gundi cola que ay que adiiertir s fas iiem
y qojJquier utfdpeifuna recogida es Is peoiteiicia, de Ja. 

q>iai cii ei legiindopeligrosqur trata de dexar la penitencias 
i;on?os JichüjCLrrcuP.üiene 5 que U lierua de ieíuChr.iílu i:a- 
ga alguna peniceiicia ordinaria, y extraordinaria: empero co­
peo tengo dicho, y lo bueiuo a d e/ir; nt) haga la iicuui de 
Dios en ningún oar.» o la penitencia íin prudencia duterc'̂ »
CiOn 5 porqu.; por querer cu cho hatería riopia voluntad, íe 
han ’̂ 'crdídodlgiinas almas. Tome en todo tiempo s y para 
qu-dquicr genero de penitenaa confejo de quien le ha de lo-; 
íVí ir, que vo aquí no iiago mas de apuuíat los géneros de rem - 
tcncia en que Jera bien , que íe cxcrcíten las períocas reco­
gidas, como ayuno rcm lo menos todas las leinanas los Vier- 
ru.s; y ii ruvjcien íucreas para ayunar los habâ  o-1 íea en 
hura buena , por lo menos los lut bes en ia ncehey y íi es poí» 
hblc cambien los Vn-nus daerman vcítidas iiiaS que cílotras 
noc/ies. j '1.ño ved idas mas que otras nechcsypoiGue no fe 
iuite 5 que ku- hemaí de Dios diicimau jamas celn udas como 
otuis <uara:eliás uq: iio promfihn de íer Líroías del nue mu- 
cnas noentu dormía encL can;poyraínocnaridoen la oracion; de v.u 
y poró erro q me atenderen,íin declararme mas? no lo dtp c:. ¡y-r.̂ Notia 
y potqae ci*jo ramo.en .que avrau leulo hir-o-as de las Rci:» Liíc. ci..

De!
nct.

m

V ol a r> -ntc; dirdaqu!, G.ee de t;,! ma; ■ ;cra 1lan de■ do■•rn-.r
riij■S dr l) 0''.que ii de Tf-oU'o Ihumáilen piiiie ik’n he-
iieiute i;ymi'tarie con iioiiieítidad>dn í:omJi■ \opa de ncie-
nv fueríemzapa coy Y cíircicharmis Li cun; i C Jl cu1 c cf-
íi,d i* *C‘Ot V.;lie ellas cio<* c; das fon ca li Ircmprc ficefila-

ti r Ji la klili, i , 0 íio 1* 0̂  1 r c 1•j?das de i todo 5 n* cítí aña
’ í Jl , i 1as;
mpero *: ilir’Uf r. en la noc nc a !o mt nos .f iDfqne  ̂fX 1..i t „-leus A
:• c : 1 . 1 e de la» agón ias,y  tuip.i 1 0 ̂  -,y ka fio ‘ ‘ ca.1

¡JO
tan
ru

nocij
lelu Clirifto iH íe í t r o  c c í i o r ,  y tul
tO' les {unaiaci p., niur e-,;;: pafua aaurj.i i.ío ue .íaUa
han y drlde ;ju:* íbe er,negado a ¡o:-, que ic iucion a p.. ,
o h  keuaw:i de cala c n cTa de fus eiicnrigos ? cu c lU nuthcj 
e| 1 ucTíi p o tjib le jn o  nos aunicnos de ac.oiiar en eam niii .<1111

^chc, que {liólas 
jiielja i.orh.e ¿laí 
K‘> duc iC íiiCion <

C3iy 
{•r f 
Caül
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10 ‘- íiPiG ' ’r .ra ijo * ' c.' á/iO [ ‘¡i!<u: 'i.iv,
_ í ¿íioxeníe vr f ccojponVK note hagan i-i,;noaia fahi l -i 

a la calima icón ' 'Ot:n,r fihechamcot."ceñidas j V cii. rnMn 
afcf, !u«'r.ido fu poco amor, ó pocas fuetear en cu Icr para 
IMS. uíilasif ate fe 1/ s a.Uiierte en cite geneto de pea tcnciá 
y los demás qac tocan a iilicio, v pillar tr.o,y J  . f . i , ; p 
le guarden de humedad , y dem d'ndo fno imasxnni- n n 
ei tiempo.juc la pobreza mugeri! corre pdig o .O.- g, ,
medadordinirif.empero como riiierm,nabnp,i.i is ','1 n
el puro rudo, 6 lugar fcneiante, lo dure, y afpero no dáña*̂ » 
la faiad,aiinqueesd"sfabndoa iafeiii’ u liiid , como qaaudo
ctoernif'o foDiC tab-iaj ó eítera ptiefa fobretibia. ^

Los Viernespuedcnponcríevtifilic¡o,o'f.i¿a, 6 habño' 
entero, conforme las luco,as que cada perfoiu tiene ; vfi 'es- 
y C'.'uio, b di,i traerlo h ilLi horade coti ’r. '

Eñe di i pu"den tener d fciplina ;porqu ,. con efta» q latto
Col Si.iyu.K)! diicipiini) auciory aíp.jr,-za d -c  un , f- r\ }i-- g 
batl:â tem/n̂ eelca:rpo. Ya ab?n,qa- U aMcipiiiu ha Jp'íbf 
dcjriuc azcum iüó nirauíu porque es mas huneíta , y h cii de 
ii i-pcr, y d,a de ,r; is.. y n j  es 'J.idoía> excepto que aíites de U 
eiiíer-iicaa.i del mes dos , 6 tres días , y hulla bien nur fr a -
d.ib coiiuicMc quit, ir la difciDima, y ha,¿cr io contrario , ferias 
iLUpa r errperudcípucs íc puede íatisfacer.

i-1 Aduicnto puede fubir todo cito a d o s y  la 
a trcsiych'treFaiqua,Yparqna,po''U  Vcniia del Lfbirua 
^an^o , aquellos cije¿ días dcípues de paíl.ada U Alceníioís 
|m;’dcn hazer tres dss ios dichos excrcicios, y ayunar auae- 
ilosdias to,-.üs 3 íi pueden 5 o hazer algún ícntimiciuo dr 
ayuno,

Qhic como he dicho en fu liio;ar , h.ife de tener pira ¡û - 
2 a  pL;Gtencia rjan civ;nta con la ü  lu 1 , con ías fur-rvasccii 
c. c-';iv.,Ci y obj.^acicit <|ue Cddi ■ \nc tícuc .al qisal '-.dic;o pt:- 
n: :ro debe acudir, que a la pcmtcncja: y quando no pueaea 
h-riZer i :n.£ \nc.a como d‘dcan-t haĝ an alpun í *nn’Jí'CíSu . 6 
m-aC,., a je p'-nirenci.-j  ̂ó algnua deuocron en i ija i de pens 
tcncia j y lo mJÍmod'go de excracjo de orac.on particuiafj 
qju: loh n ¿ 4ú corno mejOTpudieren en fu eípiníu- pOiqijr, ef- 
ta Ye fdad han Je aílciitar muy develas las peifonas r. ccg.das 
en fy corayotsqac ts curipl ir primao con fu oiicio , y con lo 
que ion obiigadai con iq comuii,y coa is paz de íps proximos^



íiO

. l ’ \ '1 í’ .n G5f - T' f C’
’? *' . ?' * oe  ';• lo dí'i ‘0? , y ,í- r oxirt'i 1 »'C7 ._ HV,
b j  n en íi. !■-'zar-, y d ir ' ''0 : íi no G ‘b

ci or, y l.azer lo odre íii? JiaSu r<da''-' , y oi
I í ibír^tnnlir-ri te t n í r e j o r , y m.'-s páciíicM . y
til *m ra que pií' .íf rer-¡ v p,d.: üuO a mieluü itiio i cCail: j.j, 5 y 
a>uUJ 5 que nu te ll

C»yíP IF.  ^ í 'fk e rte n c id  fd ra  conftisfo de lo ípobres.  
n  ' ■’ *  ̂' ■ 'ec;i .uc '■ :d ¿íl'jc- rtjr para el comí:-; le de. hj-- gcit -

padü* í V peí i cí : L.a 1 1  nií ra con que le conínelm | o  
b-CiTy lo  d'-'” f í u n ) , y K.)' crac ni tirnui cala j ni celda , OI 
li'.nríad r.ra  ha¿ercílni e x- rcicjí.j c;ec.rcC’on ['í;n :enr:x 
.«Íupbcí my COI- ÍG-xceo; y c.̂  >que niuy rica c a a o :!  r̂ . an- 
d T l'i;.ir!ptc dr!,;n!,í. de ro'' epor, y p.ran teíoro ej,qu n Cq 
nu- d\n er;c;e íhV e,dl.;nd ■■ r.oíotrCF r.ô  hablan ,y  dn cgpí!- 
u r.'í: , nos dan q-.pMriirernoG Loqiu l fufdc acarrer ? rieeii 
con ie.mir-.iad obexieee , 7 vraba,andü \ rocura di' re: cg.. dar je 
de nuefero acíiQ'iy taicr en dpritu  ■ ru’ funccs cxcrc¡c:üsi,.á« 
que eLíuvieLfe cau’.mcj ' 0 tierra de neá-: i.-'v.

La í runda -jCO'.r.o áan Girooí'rjo dize , penitencia fr co­
mer, e- ber t.'ixplado; le ou.d eí> ayune continuo ■. quanco 
u, e- Í! cfuci íTiíeiíiiasy t' 'iv:n ruin edo‘':n 170, y lod-j. le?, la­
be bien :y fond ido en eilo ludo yo combiar a io? pobre^', y 
que trabajan !u que Ji-tn de romcr. o íiruen , y eftdii cent i - 
ucp,y rc'CQpi iO'* -A traen f ueira ,.on tn? paOion'A , v l-jp..e 
todo tienen iaq'nAlad, Oigoles yo : Y qoe inejor , ni mayor 
a .̂^no ¿Y i iiipcaítencia Al'J" comer riid ,rr¿bijar biení rum 
cam.i, dormirpocO) vellit r.obrefiientc,pekar con hiseí'emi- 
goí) V ileiiat i.'rui?

Nolesayan embidia a las que a?mo?n mreho •, y edao 
corifolada? co d  iritn >y por acafiier,-. no les í-dtJ njc’a: 
Bueoo,y bueno es*, rmpefo í̂ 'pan Ic»̂  pobres, y olpan los ri­
ces ¡oque (I íanioLuangdio>y lo.*̂  Sanfus cniei'i-iiOii , que 
ínay v-r fniladau es cciitentaríe €o:r ia pobreca, que li-* ndo ri­
co . iiazer pniitaicL : Grande ríp r.tu ps fucnelb^r jOar.i no 
tener, y conter.fane con not'"ncfj> dcgrariecon fa humi­
llación, baxeza, y pobrexa : y ijaii ¡uerca le haze i|n.:ii 110 
tiene,iij quiere, y ieConteoU cu no tener,y agradece a X . S. 
íer baxo,y pobre,como merced que L hizo; Lile tal cotcyon 
í'-cne aqael|.n-an alta pobreca d‘C -ario Luányedo , e;o ■ lo 
dexa tcjJo,pqeL de cor-icou ao lo qu'eresV fe lim'lga de let

C c z  £H:

Pfíífti t 4«
ic'tlií;
td<íi.

Rcíerfiif.’ 
tie conceí 
d fí.f. 
v-dí- h;c«
fruiym de 
Vis'g'ri-

Ce í; fu ti 0.

MOTAl 
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Quê no: 
fean ciuio. 
fas en . fu 
©ratorjo^. 
B f roar.. ii| 
Afofogia. 
ad Guille. 
Abbat. ex. 
vtu Beat,. 
Bfan,cjC,.

Delace l- ,
da y , íii 
atauio..
E l  .|fÍC3 B..;

Piaiicsfci) 
& 13.0 mi o, 
e x  B . ^ B e r ,  

nií-iio át 
MéicOei. 
ía  ca,-\ a,.  ̂
B, Adi.fi. 
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l'odo 1(3 it'iv , ; a a fi _ranto fe dexo/g dei foxia a í¡ íe dex6*

F f  De la quinti ddueFfencididcercd de Idi Ifiiágims , §¥■ ■ £•; 
torios ;j Ííh'os^celdd.y c d 0 d , .

T Bngo qtde adnsítif acerca dé todo do extétior , que (I es .
poftibie tenga ia fierua de niieflro deñor-lefa CísriftG: 

Viiaceidica con fiBOratorio |  ̂fi no iO'Piied-e biieoaiiienteji:© 
lo tenga 5 que íefu Clififto oueftro. Señor-a los iiioiites j y de- 
fiertos., y'.ctievas,.íe iva a oraeion: En ia,s cacalierizas i cu U ,  
coEna^eii el-corral» en .jas bodegasfuele. auer ■ ri-co.s' Orato-., 
ríos, I y e-iitre los liQiiibteS. que a -vezes fon peores, peo-
íes , que b-eífiaS) fuVde*daf-:iiaeítto,i«eáor,Ífíli .Gííritlo -muf.; 
Biicoa oucioo) ád|ai€ü anda dentro, de fi .̂

Y:Con todo procure a,la cabecera de fu carm-, ó eii.-pafte 
decente-tener algunas imagines 5 .cfpecialmenCe la de lefti- 
Chriilo Cmcifiado»,y de iiaeilra Seaopj.y de lr:Sama,-de* ín =
.mtnbre., , * g .' i;,.-;
'■  ̂ Y.a iai ricas aiiifa'ttios en nombre de niieftfO',.tSeñor 5 que 
iio.E.ag-aii oratorio' con detiiaíii,da cunoí¡4 ad.. San Eeiiiardo 
fepr.eheiidída los„Monjes lacunolidad de ed-!Íicar njcos. C e­
ros : mas democion pone-l.apobreza > que no lam qiiezaD ios - 
nos guarde de nqiiezaj f 6 , velo de deuocione. ,

y lo.mifmo digo de los libros.-, que Dan pobremente enf- 
-giiadernadosvy lasiiocasp/ todo lo í| cu'aereii fca imortiíicadoai 

L.a celda fea-iiiiiy humilde*, no.ataiiiadasof teiiga ia fierua. 
dq leíiiCbG-ftoaliiaja nmgun.i ncajiiicar-ibla, ni Vülofa , iio  ̂
tenga cola en iii .celda qiie eiifeñ-ar,..!!! que la .vengan a ver. 
Sea pobre entodo toda ía celda huela 1 pobre-xa 1 qaaiito 
1114.S que íegiin ay pobres en ,e! mundo, quien tiene coracon,- 
para tener o.iaide ioiiecéflari.Q , pues tamo ay , para c|aien lo 
fupei'fíUQ.Íéa,,iiieiieftes?: • - :  ̂ ■
' " Item 3 la cama fea humilde^ fea de tablas, baila vn coldioü'. 
fazoíiibk a la fiei Lia de DI0smueft.ro'Señor. Sabanas .prnai la-., 
e-níerreerjad fon buenas, en fallid fon buenas; para que íe re-- 
g p q  t i  cuerpaj-Y íes dé mai latO., y íelcuaiife contra el efpi-’ 
jjtii", a  le íiagd tvhaziQ,, y . pc.re?ofo^.en la cama regalada,. 
.y,-bia,nd-3 ..., - , ' .

Para quien tiene gana dé correr a la- petfectionspsreceri' 
imuy b,uet^O,eft01Qdo,,.y Cg.hfillliac | | fasj£as, para.
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rail'
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Í píí'O icjs corafGiies íiojííí 
r A c u ú s ,  V á z g u m m t i } ^  que los que i. 
mundo »part cíiaríe en pecados s v*i
f-e como v;cen.

Vltra ddlo les aaífoen nombre de iioefiro Señor ir»u 
Chritto jqtie en ninguna m-ioetajaunqtie fe liiindi d  riimido. 
deiícn de doráiir loli'^ íin cofa nsnguüa vina , bi tengan gatí- g '¿'cr' 
ca 3 ni pernea 1 alsi nos iocíiíeiiaron los Santos? y las Reli­
gione^ de íTa îeso_, /̂:cM;la5ídur̂ ■ íli£l■ )do cad¿i vna en iucanoi; 
crean a lo,, vicejosjy enper rncíitado;.

líi c^-CIL 
virgw es,
í̂ íqiie
Reiígioa*
coaftitttia

 ̂ con todo Cito repito lo que r¡empre digo sque ai enfer- 
mo j Y í]..co - no íe qu tamos lo ne cedía no para íu fdiiuiqrero 
íea con condiCiC-n que 11 pan las licíuas de U jos , que ia c^rne 
fabe ring jr eitlcmiedad de ñaqueza 5 fin que la aya 5 po. q te 
la traten bi<-n, o iabe dar a entender mas de lo que ay j y auu 
fabe querer trabajanrud'.o, Y hazer mucho , a trueque de 
que con ríle achaque la regalen muy bien. Dios nosUbie de 
eil;j,pruébenla con mil pruf bascantes que la crean 3 y luuica 
la crean hafta que elle glorificada en el Cieio^.

C ^ P .  V I .  D e  id d d n e rte n c U  ha de t é m r  a c e r c a  de
los "PejUdes^ " ’

E N L  OS vefii'los ha de a\’er en Ía« fneruas de íeíii Chriño 
grandiísimo cuidaao »porque Vsi macho en ello,Báñeles 

que todos ios bantosdeí Vie;o. vNueuol í. ib.i mentó tuvieron
t.-.n grande cuenta con la m^rtifiicacion q" Jos \eíl;dos,y to • 
00''/.Os Puncia ;Or.'5, y Pcinda.-ceras de Religioae'. íueron muy 
recatados en eño. Elias el gran Pro reta D vílh-o baftamentejV 
le an o  viia cinta de cuero ; y lefia Cinllo rujcih-o S-iior 
alaoa a .'iian íu.íq de que el vcñido que trj la era de lana bufia 
d,e CúPucí ,0 * y la cinta dc cU'T'vo de caPPicfiio. l.,os /VPoñoíes 
ande.vicruii nübteiTicni.t: veiiidoS) íemrndados, y tra.tan cur­
tas bañasdpcücro , como co.oíb. de han Pablo que la traía, 
han Auguítm íc Vifíi.5 yobrcmeníc Re ciñv) vn i cinta baita, 
y tamDi-. n dan Praneífia.)fi- precio n.i-icni.fin'o d'̂ dto , y danta 
Clara. j Y el biCiiaueotBradooantoDormngoa fus principios 
c*.u de íayaí bianco le vefiia, \ San hiaii Chiifortomo 
ieprenendio a jas Beatas de fu tiarq o 3 porque aunque 
taitóií̂  izipafios vie,os , y remendados, los traían pulidos.

yxtanaüo no quena; qut ios puHos de las Beatas tuefiea

Elós,toa«
cues Bip- 
tiftijEiiíc* 
Aügiillsn, 
&c*ceri. 
Exemplos 
M.e.h 
AÍl'í r.si; 
íí xc

nia exS|a 
Ĉ o'tí hi- 
íkn'íj5 
plus fjfris 
con lijar;
B, Aran afi 
de f  h|i53
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do-

Q^e no 
íray¿ ;̂i 
Cíispriej. 
B. Athan. 
di- vir:jin, 
-̂scjíci;la 

dick»

I;j m h  
giofonira
■ l'Ü-ifííílf.
BJultO plU 
íü fifibea •
m -
J>e k-¡e* 
choyíiúJIa 
l-aailios,

Oi'.e na 
d

cííuhío Hi'. 
f* '' itiiaj
gáltiSi

M&mcñú

-••-t  ̂ J F : s ' 0  I J 5
í'no de lr,sd • iií que lip i feo Lis RetígioLd lá ca - 

í4̂ Cv.i.,i-'an,i • i\L'coii ouM agü¿ qu-:; licoimiii v V a
cite fPodoieetros en foh Santos gim dc  iiyj:t;fiCaCÍoii en d  
vcftido-.que aratos parece > que en e feo poiiun iaprincxdl
íantidad.  ̂ ^

Y no fe íafre peofcir-, que el Efplrit.s Santo troy-fd  a to­
dos los|üftos en todo tiempo a que tLivieiien ci-r'-a coa 
la momúcacíon de los veftidus. íin gran tuidamsnto pmue- 
cliO 1 líiitOi y defeiifa de fusinucJios inconuciiientes. ^

Atmqoe también'aduieito,qoewo ay a co las lernas de
, ÍSiCs extrtfSiOj ni noiasy lo que es íTiiiy iiiittiiicie ello es lo qu  ̂
agracU mucLo a mieftfo Señor: Si fuelle, pues 3 poffirie 3 co 
renand'i: tr¿ei las períoiias íeccgidas > íino zapatos de dos 
fueUs muy Londlos, hecJios al modo de. zapatos de Rcü- 
g¡c os 3 r.ü puntiagudos 3ni eftrechos i y y no puede ter ei;o> 
riiegC'ies por atuoede ItíauliriEo nueíiTOSeñor 3 que en nin­
guna manara travga a chapines altos abiertos por d-;.‘iaiue3 li­
le  unas bailas 3 que-quando ims 5 y mucho lean do doM 
c0rci.os. 3y ccaruenjcrpenienteiargas , y honeílas, que ciw 
bran tocio ti pie 3 y Lean de color negro 5 aisi zapatos 3 como 
rantpíup'gy (01 zapatos, aunque de vna fuelajy para con pan- 
tmisa?, ícdii mu; iiontüos 3aitos3y anchos,, no pulidos ^duo 
dc.1 íOuG cenados, que en ninguna manera íc pueda ver pane 
del pie..

V ojelei nuihcLTcniodasIas íieraasdeDios 3 aunque no fe 
y,lúe en íu tierra,traer medias calcasen todo t.onpo , corno 
k; en Lo L.rou,uici.is de buena poiieia , las quales medirme 
cu; .isí'ieilrn dcl paño, v color, que las fayasque traen i y fi 
q-iui, q-n tracrumdc rncd.o s;:-, dq-̂ ara cícurarie alguna vez d̂ : 
íuJc\;icaeus > ictia bt:cu :-üui> /o' La camiía lea baña >yci:u 
o-onm) rúnica .* que yriu n.;asdc necersidad. que de regala 3 y 
que í:o ayarneneftergorgnera; Hazeíeme muy de nial á zir 
cüo j orapero las eKí^ericnciasque me han eícamierií..viü. aie 
compci-ai a dezírío i Que tiene que ver iierua de Dios coii |. o- 

^ '-CicsguiUas en lo alto de la caiTUia , o en is- 
ga ?: Ton mal ie parece ello , como traer anilíc , aunque id¿

. iLoAiciuLimo 3 y «machaque de falud. Válgame Dics. tmyoio 
Id'.Á nucitro geñor ín EfyGfo, ó la Vmgfn benduui-
iima lo.vno , ojo otro? Mo faben , que íu Efpcío aiulaiu t o* 
lieltusimo; SI Efpüíb ceñiüode. íbgas j y atadas Lo m mos 
coo.logas  ̂y íbga|lctipiio 3y h  E%q6 polaynasf Ve igneii-



an jan
i ('■iw liCJ 1 1 v_,¿a4 Cfi fitlCuiO > C'IHil , LfC  ̂t‘! U.:̂  tcJliO

Citen leiu CiiUto C.rocjíicaüo -deUiuuo, dtatiO ccui 
 ̂ t ;jj ai rentado ,y  dcF,i\ nie jado; dc ponerle co'., -inc- r-,;; 

it \’p- |*iii0 ^defprecJcdc-fi mitracji: En tin i corno iientcn a le- 
fu ijnr^no Gruciiira 'o . eiM io iffiitansV ai?i cidirri.i .n • v.- ij-,.,
|-,i .: dande Ic iir^uc quan iaiOiTiente avqiiyan ¡ a s  a i a -  lie- 
lii rcic!' fuf, audiOb, celas ricaspy picaadar-a tiiuio.ieldyn- 
ia' dc [■ iU Ciu dio nueliro cñor •jd̂ vics ion liipolas 'ie kk'sj,
Í - ’ t.í'o C'‘ucjfiCddOj y ecrieciiis.mo o<ev:| io dc toda iinrti-;
HcuC¡an Ulter,cr, y exti-nor: y afsi yo aileguiO , qiic los dan- 
tO' ; que lent an la Idddcn de Idu Chillo nui dfo htuev, que 
no ioiamt nrc nada ddla.s ccis^ pulidas >que d  uiundo 'vC 3 (b 
i'oiiiun, dno andauaa citudiando como dciprcaarie, y humi- 
liaiic en rodo : y no fena rnalo imitar aias I\'*onjas en !c-3 ra» 
ñüí mcnori s , fi alM cumplen a ia (alud , y hondEd.id.

y io que iiam,..n ruicirhin fea balho^y dei coler qiic ia faya,.
[.a Cya i.oipc.ria muci.o > que fucile a manera ne habr.O) 

para que ni “̂ iiv fic n que tomuro’S medida , ni que hacer pre­
tina ni otras nn;c r.tJuncs > que íe viüieíícn en paz, fin andar 
ponien .ole c;?nta;-,ni atandoie< 5 y dias fe íupicjicn cortar, y Qshíi^ff 
ti^zcí Su i.ahito t n-n. mucha racii.,.'ad : y cifianfe con /.u cinta 
Bcpia ?du\ i;OP.í lU', \ n. u ■ puhda.

L; puno i r,i na í oiot d ■ una > que aísi íc entiende que lo 
tr,.j-;u ,a :!ic úodiiunM \ ir.; en ( es  ̂do pana que llam.in e'i al- 
punas 1, arus liinci,. ) y ib a cU"' poco vai« 
te poco j y duie íl-ucí.o 1 y íeaiuimjids 
cu a; loiC.ir ciure fea puikiü 5 V iKJUi'ida.

!>( m.1M; as iiouf:U;is p̂c¡o a'u.cl'
boquKU'ii Odas •. ilno io honeüo, y iitc 
fus liatospy aiiD ou.ia cubuedmpaite de ias manos

\  y c n verane fe iii,tiefcnfatípkcias con tanta paño, con - 
que les c;du pocifi dddore loque naco las galanas fobre íi cpiiif a< 
parapartcei b-rn , empero id|aníiü!cs mas piadoíainrritc, v¡rg, 
que a ttút-que de 11« rniidar 01 nsaa fu iiabito > pueden hazer N 'jráj 
faiuí iiiiies, y íjctidoi d': ii-uico b^Uio, y fu habiio cncdijaj 
y alsj aíídarun hc4iell.isy iln reiigro de que íes dé calentura, 
corrí» aii'unas li:- qu' rea., D? lescs

Ciad-iios i-.ütraq, ,.,n , no porquceílé en eño la famidadi 
íiiiü por no tener qiif I f y HUÍ, 111 que iabar , ni queírcageral 
ccar j y aisi fcEk bien ,*]iic c,*da nics í> quitalkn ci c^bdio

'4* '** ‘O

■''hus vale, que cuef- 'Oye colé I-
pobre, que no q ue v i i id

Liiado. B. n Jiriísi
: ni tílrechas, no '•ra Virgé
no, para encubar Maris»

. ■ f - e#*unan-Û  
f bi aipr.
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II; fi:- c-inrci?,
c..ú;,s  ̂ i:o ¿ci^-j I,, |u:eiU

Ti-.’ .-tea i-aa Loiicfta*,, v baitas , y u  tocu tani
.  ̂ *'' Citii uUd.ca Í y baiki da poco precio> y trai^anias va roco lar- 

f-!s,quc he^uen pcco msnos que i  la cjiKuia > peto iio 
fflai Jareas 1 p»OiC|ae v̂ i tira a iionra vana

Y quauto al truerl.s plegada., o pot plegar, atotrodcnfe 
aiVíoac:.-rLciTa,qucicntYicpoí riuishootUo: y .
vefiiad, qu- la bcoiiicirsiroa Virgeu a !o r,t;;j le ci i" ”e 

l^5e?oc3 l'.íctnra : h e t U  l’o-: ü riidhO de dan Luca's , iraU  ̂ l j ¡  '
do t rai?. bla iK'as,y badas de o'cú!a :,ro;rado !o que ov yaiia.v las un'-''ir 
la Virgen cionesque vfdii en Us orillas , parece, que fera bitu a tw a i 

dü al pfciVnte fegüir u  diípolicíoade nueílroi tiempos , n„e 
Íoeíihi plecadascon va rcpiiigc pequeño , y delgado ukd "a- 
naiíirnte , u loque rcx m^shumilde , y iiooeílo fe tiene : y 
leâ n ivis -oeys paeitriS d. iik.nera , qne cubran la mayor parré 
cid rollroMin que prcnciu-iicn con alnierct,ui tavieílcn 
trjvTusiino e.:i r^doo-.io con vn ÍO'Oalfiler para quecíluvdUe 
la mK:arccogk!a,hoii--;íli,yno les iffipickde en íutrabreo. 
111 íodre manera de gaja>y puf id a ., ‘ ^

!:1 manió fea di lo mas honedo qae fe vidre ? que e? anaP 
SI raaníc, Or.-.o.o* < a wiídirüs tiempo'.:c(to es lo que rne p.mi- cc aduer 

t.i ;at uexuai ríe d ;c? ei-i. t'odo lo exterior de íu ceT;ia , \ co- 
ia. dedn, cim a, y vedidos, paro que quanto les fea podible. 
imiten la ddno :cn -de krii C L x iíio  Craciñcadü,y la nGUuii- 
dU de .ia jantíóáma Virgen^ _

C. i'r , V I !. Df óí aduertencU ccrc-,:: del modo de/alir j  tindár^
CamjidrMd} ir dMijJd.y Vijferds-  ̂ ,

Ambieii conjíene , ene miren qued modo de andar m©-- 
ica pulido 5 iitcompaeítUi ii¡ regalado cii nuigmiti ■ma­

nera ,m vayan dadasias Runos vnaaotra , nj vayan hablando 
pem ia callc  ̂viia con otra , m mirando acá , ni aciiilj ; fííiO 
coc vu paiibjy poítar4 hoocíU i humilde, giaue  ̂ y req 
poíádj;

” _ Qíunto a! modo de llenar ei manto 5 auifoles en nombre 
MirltQ nuellro .:cnor, qnc ni vayaii cubicna la ca-
■**“ iTi ules ^ocos.-iidci tododtíciibitrta:Llenen dettianeráelmá- 

tu, j no vtvii f iias: ni Us pirciao bien ver > y que no-las 
pucM îpves dei- todo  ̂y las pueda» m m e a  lÍQ quai esfacil, íi ,

lía i. -i* 
l >ci  ir y o r  

U ,€i|iíe.
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HT-Pto va 
ei luiiio  ̂y 
lú̂ : co!'occr
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Que yendo af-i  ̂y il^nvindo ios ojos D.r-<ô  

:.v iln irdi-jr. Y ¿ai v<  ̂ li [<.- nú:..!', -
;<OS,eli.l̂ . dfiri q,ii:

Del ffj*ti¿ 
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B.Am&“o; 
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fp pdifi- vbi''mul«tta  ̂Un ‘ i-i u. ;■ y - j . . .... > •-
cVri 5 y reaerejiciari ,|:orqds no ay cofa q-.ie yods co-nji- ^
¿2 a reu rcrjcia que la n-u .yci' i;0'úe.:.a 3 qne b -j  ruira 5 y yar ia 
hoiuibd-d \c Tile dd cc:'iyon.

Y iivfaren iombretos cn Ia tierra don-ie efta-j aiinqnc yo 
tengo por opinión ^qne fuet-i birnio andar lin d io s  por qui­
ta n  r. c; o ■ vq c n 1 c a t c i a i y: e. 11 o s c, u e i i ] o •■. a v 3 en "i p c í o  11 1 o s i i a n 
de tracíd'eaobaKO!; uc cop.i 3V ancho‘' clciakla > y no traigan
cordoü puiklo3Ílno.cinta)C|Uet'scolUmasliüHcfta 3 y ceíKe-
nui- eode.

X lomiuno adi'ieií'ocp el modo de ailentar cb’d e  quie­
ra \ mayormente tala Iqlena adaent^nie muy ixoui'da 3 v bu- 
mildemente en iup.r.i iro aocado 3 ni feñuiaio, ni pdieroiOi 
Di íbípechofo 3 íraov'U d.y;a* dnrrjiidís y 'niny íegnro p na la 
})cnadldiad3querx^íeaao-inviaáS3niciUs puedan ver mas
de io neeeilkr o. . séAimi-

1  a iiid bn  en mud'.o • epoíb 3 y afsiento, no meneando '■  ̂ íC» :jf ñ , V 
rd mudanao lugar, rahabUndocon nacüc s s  mirando ac.s ni ¿d
aculLi.pcrque er.todü lugr-S y ton íotíai fiucoids dtn e^euS n̂ s - 
p,o da; toe:d\haOneríndb>Y\nsK íito , y ianU qrauedad i on hu- fias.. 
Eiíid-á; erpecíaimente cu la pcftiira, y mentes del cuerpo  ̂
que €h Citrtv vna cola muy norcria 3que fi cf. hiiinilde , y i;0- * 
sv.-íki 3 y adenrada de?ua de Dios ediüca mutilo, y po2 el con- 
tfano deiedilica^ _ B.Hícrocr

Y por eiia rndma canfa les imrortd marcho aducrtir que .apr. 
en iíirq.^nis nnusra ddraa íblas, m dic noeiae : ni a han ; oc.s '■
fiOíVida eoiredia.uue miífii con quien Cderncun epien andUj ‘
con qcico *e iüiiun 5 y trataiijy tniian a iiitlbisomaie , vhera ^
de que e' dar mai eKctr.pio andai con cori:pañia-,u tener anuí-  ̂ ,
t, d •, u cf rar eun ?-triCe no mcog.uls 7 de b-:cn.; f cr¡a o ’no- da.3
lat con eba-,ü teiieild en fii compañía: oingun bien le D piit- -Bi-il ivo ' 
de . upar d * laiii comparnajfino fudXe que es tan -intipiu, 
y  afifotad-i íicrua de Di&Sjy que !a que í-ia frío tuüi > qumre 
íer CíC veras b̂ mna , que en tal cafo pOviiua iufar la tal compa- 
iiuíj o cemu ’íde on,

i'ceo fi no m con aftas condiciones, onarderae como del

i l fS

2 ?que re: ; 

t*js.
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|íHM.r

B. Aíí?3ti.
\‘ Út fíl'V ,i,
iri- t ;! h
vaicT.c ■-‘.&

‘■Q'ip í)o ¥a 
} -!n
d-* ;i',' ,11 a-

y>'i

‘ H i tj VlllJ iC?
' i-ii ¡Un ni:^goK: qu |r- puede ven r a ; .i h> ü íc j de 
le tíztirí CHeala limpieza con lascóla^ fuciasl Y 
- 'par.'Cv̂  D,!ru .que v.iyan áos -.ionc'-iU' m-'vA' fo-
• ■-•n qee vaya fiempre vn i ancianaj y rru*'. valu.; i no
• Hi;as i::i compalía honelti, v decenr.e ,

1. n co.i.t,enc‘ 5 que id camino por do ido vAn ; lu*- 
> V c '¡l-s í :in  muv hoq-ftasy y íeguras: que f n verdad, 

<.aí fe f n caia > y Pí.'»líCí «¿ipUíi ínaen rcí*~

1 *

Ds I?. Mif. fa entre
fcir,4ti3, •

el’ ■» e"ii¡rc 0  dfji
m  B Mis note
m m . S c qn- |-
b tú f 'd  üg

■VO' fiipra. con íDe ÍÁ vi( 1
P 'i.’ -.

St? nf i
f  ̂b '1 tí S t
d¡aiiií. í  Q  C i i

q 1 '■ - ia e;
ul; VTTa decaía iq-uc faiir fin eíia$ condiccc-ncíci;cJ: . te--
cuí pinr-iS r urancou es el encerrarnie no peir^roíoel rduc 

amb'cii aduiertoa las íleruasde nu'dlTo eenot , y ef>s 
qe-” voy a dezuq lo diqo de mí confejo , fegun las expaurn- 
Ciar i-jiico , V inconueates que he viílo ,p'at ídlír c->.d l cíh las 
,1 'C xa? ■, .;u,p(,- u; ajCK .'rcicio<> fainos, \ buenos, cada vna 
¿oq.i.. r.,;a:ii'rj jcñor ic inípirarecon coofei c de fu Padre Eíh 
P'c.tuu ) que hada qupafieu ;i-qu.'üenta ano, , íi ya no es 
te n..; e:" yr 'c-;qato 1 que no vayan a h/iilid enue íeman a , fine 
iiv-yjcjc i nvis baenascGiíiiiciones, y íe^yj:idad ,'s, v-um no 
y-: i- e:na:n:escoriuieijc. Si tañía deuacio:i treiien de ir a Mif»
¡- ■ i- d''' nn incfana en lentes la pudJrílen cada diaoir ,coma 
.,a vi -'oi; ,'a?, M onjas en i as caías, bafl-eies vn día en ia iemana.

íueves,, o Víevneí, con compañía muy fantus 
C-î a : V ciño conconlejo de fu  

/V. leiu U í ’..pirif;ia‘i ; V erela Irram mte a iav doncellas cudas, y 
m if recogidas íes coniiiene íiwciiuim o huir to Ji viilcua y eay 
• Cuentro de hombres.

’ Ojala el día qae liuvi-'íTen decomulyir íueOe el día Je  
ñ ií i pal ique en VM ai 1 cuTsog^a 'n con M ilñ, '.crmon cun» 
leí-ion 5 y tjomunion,'/ íe cdaviedPenepccrradiísKiaas en caía,
i 1 n V c r 1 n i (j u c I -i •. s ■ ¡ '> p e n .

1 por cita rasan ie aiiimi de efeaf jt de 1? a Igíttws lexo^'j 
o rlonde avji:aci;o concí-.nb de gen-m „ o quien 'rú re 3 y I es

•o unmic’ ií;coue K a Viiperas« aunivíe fea quando el 
c-¡\v)o eíid deícTibiert'G: pam mngeres anCía-
'< uucno Ji .i Viípecas ; paia doncellas iiu es iiiiio ; eimpc- 
./í. u'i cu/:.' í y h;;: nío, CU sip.nru oidü tudo.j y \'ci io que



’n
m.is

\ / t f

dcerta.jo*
o.g.»

ay que ve r, y  o.r .i m:
Y ii taou díuia tíciiciiae o.r vii,'er.is, o.gai-ias alguna 

fíefid i»u Y íolcmue > y en Ig k fu p-c; tica íiii trup: 1 . de hom - 
¡>ies 5 yendo.Cfl ccrapadiamuy grane, y que adegure el ciin- 
f o  > y íentandoíe en lugar muy iioueílo > y eícuíadojdlo con • 
coiiTcio de ii; íviacurc ECpu'iíiiaL

Y ^ot .mor de le ía  Chi lí-u-, que nc etpenfcn que hablo 
tantecauio^ y remerofo, que eftuy tan tícarmeníado , aun rorqiif 
en iob Ucrapos buenosque no tdaua -can perdido el mundo, enesrga 
que tiemblo de ios niales que fu len , ó pueden íuceder. bi en ranto ef- 
los femóles , y auiendo tan í<;ñ tlados Maedros bípiri tuales e2$ coíá|t 
han acaecido cofas de pena , y d<dor, que íerá qujndü h¿íte
feruor , y vigilante ,y ¿ciclo Idiiior.Quien Tupiere lo que yo 
se, no íe cípantarla de lo que digo ,íino de lo poco que digc» 
y de la bUnduL'a con que io digo: aquel gran día íc vera i coa 
todo, efto , DO ato las menos a nadie ,U coftumbre de la tierras 
la condición de las calles por donde van ,y igleba donde a(- 
fjlfcn s la condición de las períbnas que concurren , y fer muy
picpinqua la Igldia podría alargar ella ellrcchura : empero 
mi re lo bien, confu.lb lo muy couíbií-uio con nuf ílro Señor, 
pienfdo muy perdado el Padre Eípiritual, y vele 3 que .yo ( la 
gloria Tea a Dios) lo he mirado con los o;o  ̂ , y tocado con jas 
inanO' .3 y uíí.idigo.io.que d igo , aunque poco digo , .íegun ia 
cKperítMicia.que tengo..

€ ^ i p .  V U l ,  . D e  la d d ííerten cfíi íice?-cd jy fcry^Jítá^-
da.i jj? te?íey c o n u e r ja d o n e s  jO a m íjtú ies  e f i r c c h a s ,

f  O que reftamaqni para tiezk-s en les peligros ad»
' tieitido deia guardadd coraron, de lengua , cíe Icnti - 

d o s, dd lalit, de V!Ütar5de admitir Villta5 , de 
tacfcs, y fam ilianuades: aunque en eite ninio

i,CorInj|’_

:.tre

;e a-.ncr :n a f.s íicnias de lefu tghriíp

Proeerbí% 
& cemay

un spcr«
•n 5 6
re cna

loras ks t utren .nii^cnnnas, lOgandolcí. íi;..í ’̂ les 
leí entrarcri por ia puerta a viíitat, o c|Liifes‘en t/ana 
airj’ftcu'i)que fe acuerden délo que dixercm les vae;os5 que 
mvU va 1":' vergüenza en cara, que dolor en coraren.

Y uÍ5i-ksauiíb , 7  ruego en nombre de nuedro 5eñor ̂ 
que fe liberten que e)j].iii bneuu guerra 5 y no pkigroUi 
V' z í y no fean cobardes a fu cufia, 7,. dolor j y con temordu 
miciuo de cgackrácg  ̂y §ki|f§ de Dios j y a. "



Qneli íf- 

feiJidcra

f i  ; i
f ' / "iicb^a , V cÍJf.-.U}, f|!ie Ceefté cadi v m m  fa c .i : 
rrcqu'jít ,yr,aciia elcufi,d:Zíendo %quc tícñcn ¡nacho qucÍ.i-« 

p biiineotro dchaqaii verdadero, que encubra k  ver<- 
c-aj iifijtickitira ►. qiic niiailro defior fe Io enícilirá: y dtipl^ 
údú vdiC;?.; c.o iiieríaciotieá, y asa.ftades ediv̂ ĉlidî  y foniiii”: 
r:d,:des, y goseii de fu paz 5 libertad , y fegundad de cotí-

■ ciencia : qae mieídro Señor hita como lo facle hazer,y lo lic« 
neos viuü , y yo lo ne Viítorqaeias p-rlbnas qae alVi ñh.,*r- 
tirón, y facudie;oa =, r j  fo’ojioperdieront antes ganaron  ̂y 
fueron eftjrmdas, acatadas 5 y feuerenciadas, y amadas mas 
con verdadero amor , y edificación de todos. Y las mdiiias 
perfonas, que al principio fe ofendieron , qaaiijo lis deípe*

■ dian 5 fe edificaron a-ieUnte 5porque biieitas en ii 1 agea-Je- 
cietoii el ncf-.íSbr ¡miento Giie ics anin ñafio, dt?.¡endci'"s la  
€¡ae cannplíá ; y ii cü fceíie afsi 5 fino que todo el mundo fe 
liolmeae contra d b s , baiíaies tener á ieia Gnrdfio ía  Efpo- 
:Cb ccincnroj y de ili parte.

Aifi.imumoloqne teca aoirpafibra d? Dios , 6 conícfj 
iion, C-oniumon 5 y oración, ce no fe iian de auer también ef- 
t.í fiicl'.Q^cnfü lugar, quando cent-maos los peligros que rn 
eikis ccLsiuele.n acaecer: y con rflojgloria a mieftro -icñor, 
anem.O' (af.'stcci:o a lo que pro- uirmos en d.ir!e oracaun, y t a  

a f: íiaiua de ificos, dándole' orden de nuncra , que aur.qu-e 
 ̂ uri lucra de fVfiigion en fu libertad;vina con todo recogí- 

niiento  ̂y manera de IGdigioiá.

Parte  ter c er a  del  tiempo , y m o d o
De ponerle habito de Religiofas 3 que ilainiii 

Beatas  ̂ y hazer voto de
caítidad.

ób¡?P, /, Qye €onJJdcr¿íraít farci fer Beatas^ .^uá$io ikm m  
'¿ana ¿e ¡crio»

A Lgunascofas qíifd'ifi pordezir',qne parecen «eccíTarías 
J a i  para cumpiimvieivri, pefíí ctu deite audo ,y  ion , qne» 
•Cidad tendrá Id doncella vu Viuda, o confuiciue pan tom-if 
l'.db.no üf Beata,y que aprobación tendrá- ítem , que edadj 
y aprobdCíoii «condicionestendrá , pata hazu voto dc-caiti-
g.du 1 ii lo celca I. a '.e t, y como hura el voto.

ikctic-m de quai j M  í^ ciiq s anos 1 que lleudo pre gon-



f ■ •
?•' ’■ 5fc '• bt:’U- iiliU.i. '•:.■-' 1

■. *’ '' '-i't *; ‘  ̂"•
ciU'V'! !'<> - r-i-'- I •'■ ■f- i i ' ! ""'ii-i'- ■‘ '■•‘ ‘ ■"i- ,

.'duierto l'> >Tje ccr'r;\'’';elanero a-ii.: :tir,qi!e
itJ fj'Jt pw’ i'CC t ír'f j j ' ¿l'I? í U u 5 S-- "lilfí
ckío que t'i-. t íu  iriucuccíoo vd a/iKitad.o 3 ííjít  ̂ lien lc%
|,€Íí¿;íos s ce-filia/acicric- j y t*vDa | os ? y tciiíacicnes que le
pllCitíft fljiTcdeí*

A AiifR.i Pî r amor d.* íf ili C lrldo  imcílro ScHorklJ- 
conuiericpridlf^ v coiríid^ia: re ir; d: f  uicic» todos los ñzucs 
teRi^uraic;;. y ef|-'iTiíiiaie? niie le rueden íiicccifríY d'ae le Q'jfir.í<,¿' 
paedrn \uiir *, y cr» oii; íe ['.icckvi ver Jcp a iila  co'idiC<en de 
|a ti(;ia  cu que vlus‘i ; perqa-’ av Viso*" {'Jipares moy te’ tü* de * j- 
doldíiiiú > de Con: eííofei í de d «uuiores. de biir r-a geníe, '
DCaiionados |ciu md u; .1/  .y uc u¿*roS)COiide la vittud es dr í- £ ĵ ££ p 
|'•recIada, aburrcLidta. peílypüi.V pionde ids Ílcíius de Dios ' 
Viiieii dcf'.m •jiiad-ri .:c U/d'.. ab.itcq y fucorro lumino»

Idíiibien miren íu obrera, iii ticürupai'o de pauíessy pay 
ílente?, y ptiroiuo hir: tus qu ? las abrip^u-mj.

Mil en í j  ccíKÍ.-c.Oi , y cor. c,o« y  torio loque niieí-fo Se- 
líoí les 10ip r.ife , |\-ra q-.u quaíido fe determinaren á ler B' a- 
14556 a bazer voto, lo liapaiii auiciidDio todo bien iiiira..Oj y 
ttáguüo li ariwriuufi 5 y tiaba|ds, y pieiiriudo los pdipro?, y 
|>vrí( cucJones: y li miefiTo It ñor kisikiiia^ y fr'nt^.n ui cliu- 
jia lulpiisicíorijy tonlLUi)iida tendían .ai*!líTiO para Íku.?río Tüímo^>. 
toJe; liO teman ,ni ücimayen 5 ni clcíccnnen , que luicriro [a Inipr-A* 
dínorle? ama,d,tu íyqikmto mas de lámparo humano t-duo 
rmutoi i: cerro diuiiio: Amiietdt,nfe de aqcd'as dícrioías don-. 
cáL.sai'TíT nc.55CT,iC cc-nioen fu lugar crioincs , 1 :.:c- j, "
lo'.unntc (l.'iiiuL. -̂r-u’iítTf mali<a-iiíSlü:o-. lo ’UbMs ,y  lucve- 
ftf, [01 ratceiuj, 01«, y Ct̂ mircjo its ude mmü-o' .̂riok 
y pyntiuaron ib ccí*.d- d,'; alciucar'vi piunde? triunfos de fue 
cnt*mi[;ús: y ce-u cíhí ios í UiÍüs que Immosclidos

eíperanrio eí ¿CKurre dei Cícfo,r;Otfm.aii de tcm-ir a Iciu 
Cliiifio poitlpüíojy viinran en  ̂erpaua caitidad^y 

íoncftidad,.. ^
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C ¿✓ iT',
/< Cá

¡e f 
f/i¿ üs !,. í :■ ('}■

'v.tpKi'd - p m n fe  e^criue e j h  y  fe

ín Mit, 4 . 
Exf» fí-o- 
tes tüi;wíi 
Que es pe 
dir mili 
gr.is
I .  I ho . 2.S 
quzk >7-

F.OI 4.,,,o 
ñ '  ' . i r . a.  

íi. .a n í :  -r 
í' • is
ex

, V-: . i. 
íí’̂ j ü'fdi: 

Co
li .H 5 n V e 
tt r N ». 
TeiUui.

dos

t)Io>3 na 
fs:t.í 
ii aüfsi.
¥Ui,

nadie, pedimos milagro en acon- 
 ̂  ̂ íei-ir 3qoe- en íI'lcí o de tdiiie-. -dir tos iV Cíílirrety non- 

Ceii.i'? a ícr Beata' «aunqu-: i'o eV-ntan can altos dones,m CvO- 
r .edeea tu .-rfona : rorñ edir -.. Lti: t-o fe entiende cuaa- 

üo vTi Jiombte ii;i orden de iiucOto ' eñot; y lln poner lô  me- 
que ci <;rdena J e  arroj i a nrqsicndcr ctias íubre toda íu 

ctpacidid I coo';o el que quiere cc|>er trif^o fin arar, 
m j emps-ro quanuoí[ i:ou;b e ruma el conBqo de
n eJío j : cno¡) v hjzc íii íanta Vurunt.a!. iropidr tai
\ edu’ a mreu.ro benotj que je- a;, udf". \ h en tal calo p! lie 4 
pUi ii. o : c-jGí nue daga aJí. uua c.c ía cxfrcctuiii/o.ui. íK; Jeriu 
i-'-ii:': uut.o 3 '.pi.u:d,o couro dppc hele  lo que nud’iro Sí eot l3 

■’ '* ^ifcnicjo 3 y una lundcíe a íu íanta voiuüí.id, 
a " ''j; ‘ b;’d,a j;-Ut;!;,uÍ..nTíeiC.f d.

ecnp-, ila. v.-uda, ó continente , que '■ iicrirrdG 
n. n. Oi utr a ia n h, irac k ii d; niv. B.o S.- ñer , v detcnm.n^üá 
di v d r ‘JC iyj !\.i ,:us ¿II 
íc quj'-fe fífoic;:: a ¡d?

jo  .. no ay para qy.*'- ia cuir ernüS'j díziendo , que íi quiere 
íf r utetú*, ;]iic eí pf'dir rniiaPro.

Luenoefta en \erdi:d ? quc‘ acGnfc|rrnO‘ a mugeres , qoe 
\ .nrn en Aldeat-  ̂uCiudaíli s peiip;roías) qut íi ias Jlamaíaios 
a cutera limpieza-,qtie.ro ja eíieíi cib| rendenFi punto eíl3 ea 
que ccníülte con r.iitifro Senor^y fe torne conit/o en fu norn- 
bíCj y íc vea /u e?. ía fantá vcniintad, ó no ; y vnilo que ej íu 
Volu'itaJ ) no ¿y qtie defconíLir > víando de ios Cantoî  con fe» 
lUT̂ , cue íii íylagc Li.?d nos ha dado ,, v por la l'or.dad de f-dei 
Ko iaitan feñaieí de í.i vcloritad tic Dios, rJ faltara t n U íy-lc 
ii2 qmfn ícipcncU en nombre de mieítro Señor, Jjazicndo 
JiUniide diiigenaa > y deícaiido de veías de faber ia \oliiii«. 
iv:a lc rmedro Señor  ̂y ponerla per cbral fsj faltara el íck o- 
t?o di'Dios, ni fe mega iJios a quien le bráca de v-: rds: ello 
ríH aOf-'íiíado, deíla inÜTUcciou que íe ligue 5 fe potirán apro- 

íicciuir Us rncigf res cu^^rdas, que quieicn hszi r voto de 
C4Í£iUad 3 ópcncríe habito de RdigiOías,

q rni-fro Uruor no? ha cnícíi- 
3 dperanao en ei foco no de el



6 ? ;  / ;  i:’ h'£ t  c  ; í )r t   ̂ ¡ j

¿n fúncr¡> /nt '’i í.'/ sr y í)j.  ̂j /» /g
figííii.,

HAnme pfegiinttdojfoe leglaguardara vna doncella pa-- 
ra pOD.eiife habito c t  Beata, J  liazer volo' de caftidad*. 

A cfta pregunta fefponderémas por fattsficeraí 6ueii defeo 
de qiiicE iopregunta i,qiie"porqu€yome liaileíuficjeiite pa­
ra relpoiid

Y priHi ío aiiifojGoenotratoyoaqülcori vnas perfoiias  ̂
aiafígM U.ern nuc-lliu eenci p.ua 1Í con gran feruot, y 
lu2 ■; \ rearufitila i.upií-ícion de id finta voluntad^aunque era 
ío .ü ciíu í'er-a b en que lâ  tales toai-Uien coníejo con quien 
deben to'njrie,y toncado confejo ,y  confnítando coanuefíte 
oeñor, y nr..rv,d.ai bu. colas con prudencia podra aucr exeep* 
ciun en las r^its ,í.on íingabir vocación i lamidas. Los confe- 
/üs que anea [oneiaos fon para las doncellas, qtr con vna vo­
cación común fon llamadas a fer Rcligiolasi cjue vulgarmen­
te las liauum Ikeras; porque las llamadas cü fnguiar voCuCiug 
porcammo extraordaiarjopucdv-u fer gusadasó.

A las dc)nc( i^as, pues, que licúa nucürc iseñor por ci cad 
límno ordinario, rncu-cndoles el coracon con fintas inípjia- 
cjüDes, y que nc* les conda muy darámeme la voluntad de 
puíltío Señor, Ies díte en nombre de idu C hrifo  nu-fro be- 
ñüc, ío primero la*̂  conciiciones que han de aiser p cced,dO'? 
p'ara hazcr voto 5 io íegundo lo qué han le proponer, para 
gUufdar.íy íuÍTjr,para hazerlo : lo tercero como 10 haraiv En. 
io qual engcí remos como de camino, que fe ha de- mirar para 
I onmrie h-.b.jíciücBeata , para que íi tienen condiciones, y 
co”íiroe, para clic io hig.in 3 y fi no tienen taienu), lo tfubi- 
fen , y ganen ele nuelLo Señor, que iiberalmeacc d 1 fn,s do­
nes , y CípjtiUs, a quien ie lospide ; porque de otra rmnera 3 6 
íc a trepen rü;Li;0 no harin loque con-nenc í y fera fu cqlps-' 

muci,€? mayuí:, t'Jinerido en tai edado, no con el 
iecogiiiucnto que conuiene»



^ í n S  i'.

Cr.Vi'NX LOS A v r ’. r , Y d o c v í v E X t c .s
para.Jiazer voto.

documemto^^e^ e l^ h d  f i  d t\ e en f$»m dc!tiem po m si^
de Ig apr§B acim  exm m ca p á m  h o m fiá rfiy ^

X d o n c e l l a  , ci continente qoeIt-a deliazcr voto.pof 
. *!  ̂ iiicrjos venire y cjdco añ o i;, y arriba ddlos , y ¡q

ro e s , que aya entrado en íreioci.q’o h.ga £  .
Vütú. ^ A ■ J  '  • . ,  ,
cí.'in'«-í‘ur , vraiüo cu recogimieütO)y ay"oiiacrjn,y didomocf- 
ejfiérkn- tiene a»íiiio>y efpiíitü víuir muy caíta>y pm-
tiV, arque d^uiteriictice j y cik) pof efpic.o de ciocii años, los quaics fe 
exiyeo-io fepartím dcila '«narieiLay Qjindotioeftro beiior Ja ilamare pa- 
Tdcccr. ra .Ücata , paílen tres años > o por lo menos dos, en los qiiaics 

if.ca. ande coruo doncel la cuerda  ̂m galanas del todoBeata,para 
[nt.17, 'probarfies para ViojreolitoBeatap/poneife aquelbabucipor- 

cuc ante? que íe iu ponga , luga U vida , y vea por experjen- 
c;r. qur- tiene curaron  ̂anuuo i y fuetea para vüair como Bea­
ta, Idui’ido; los anos deíla «probación , auienco itiuy bien 
rrnbadojrongail' fu habno oe iieat.i; y Vioaco él otro? tres 

pt’i lo iTicnos dos , aprobando en el habito lo fanto 
propcíilQ , demaiiera que fe vea por experiencia,que Víüc co~ 

'IUO buciu íiewa de Di,os>,ca(la 3 Jioncftaj y prudente,

úc^^imdo ibjcnm eyno de U  ednil ‘¡ m  han de ten sr^

L A  Edad en que fe permite poaerfe habito de Beatas fea 
OQt Jo menos veiocey tie? años, y ojalá fuelle de veinte 

y cinco y-/il miett^o beiior laí. iíamare en muy menor edaá» 
f  afeo, con habito de doncellas cuerdass aunque tcan ocho , y 
diez ahOi: y eo vcídid , que es tneoeiler codo rite ticnroj a- 
ía d H'lr íicencMa voa donedia^que te ponga habito de Bea« 
ta , vvr io aiie la l'a^on dize, y la cxpenciicia lo ha eoícñ-do, 
Ko rtvcae diidircr, cils materia , üuo que es iticí-iciler edad, 
íelo, eipinto^ y viu honra íanta para tjue vna donctlla, que fe 
t:i ..icquedar entre la? geoics ; y no fe fu de encerrar eii vii 
loonaBcria, ar.de ca habite romio de -Rdigiou > y haga 
co id iiiOuíi uc Keiigiüia 5 y di lodo buen exetnploy ni’ le- 
fob.u, f.i ib efraudaio.

J  h;iiie u.xcíeu > que algunas en eña díRcioa dexaran el

i’ .Ccíf r 
Sti.cce

0  Íi/'C?
1 -tty-e;-:
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nrcpoíito» y u .iK aisn  ii tu? co  in>n tii<*ua...^i4,,-,i
iiotiepeív^f’*'— *:oDit,íiC;¿,r.!i!.írí:Z4,€|?je e^faiM eí' K̂ii »t t¡, t - 
p o   ̂no e¿ buena p . u  Beata, y im s  vaien pocas^ y b jeu.as.nnít 
muchas, Y «o sl co îtio,

Y ‘i DtüS'-jque aBJ come las Beatas de las R.r!i-
glOECsco k  pefd:.npcutr aqud rabito iin licencia de ioi 
Prdadcsjáfsi Ijs Beatas, qac r*o fon'íogetas s i ’u v k s , lino al 
OeJiíUra^, o a ii> iie, no udiciien poneríe habito lín : ¡Cv nce* 
de los Prdades : t .ngcicñe a Dios-,quc íobre efto hiivxilc 
man Jato con candirás y penas,para que. por vna fin feilOj a@, 
ic lofatnalie tanla buf r..i»

Boia*ceiJo,pue?, ai ; rcroído , ia que ha de hazer \c< ii 
'¿en£ta íc primero ia rCaü ráenda, Y la aprobación en ¡a ígis
nri que heniuidiciro. ’

B e c u m t n t o  l l l . B e I d s -  c m d l c i ú m s . f m 'f i r e ^ u i e f é n p d r é f e r  S e d á .
' t d f j i  J j a ^ r  y  omtt '. . ■ ,

T Amblen,que áya"pedido-a'ineftí# Señor cén 'iMuchairif- 
"tapcia, con oraciones,-ayunos,,penitencias, comuiiíod 

nes, facrirlcíos , y focorros’-de'Jiis >pieKÍfnos,'qtie Je  -declare 
nueftro Yefior fuJa-nta'’volMOtad,  ̂  ̂ ,

‘ Expcrimeate en íi, quetiene défto ''^^rártde'dc'cottfagrar- 
fe a lueflro Scíior,yque-eílimatatttQ,klimpieza-, que-dexafá 
defer Reyna,por cenferaarksy qtac fe pondrá-aJbdos los tra­
bajos,tentaciones, peligros',Y ‘perfecttciones'íobrc guardar 
cftd joyai y que tendrá por bien empleado qualqo-ier dual de ' 
|€oa que le-vieier-e>-a trueque dc.-fcr ^E-Ípofi-Jímpia *de Icfu 
Ghrift©. ’  ̂ ^

Aya^Ciíperiinentacío , qtífc ds ffiugéi :'para ’petfeiierai en 
oración, lecdeii, penitencia,en todoencerrátiiiento,y filend 
CIO, y .guarda de ojos, ety:ra'bajar .de manos-, excrcitaife con 
exerciclos baxos, y humildes'con'todaftoneftidad, y.défpre- 
Ctodelu pcifona-en todo genero dc*'ftiottificacion.’“

Tamblen en póderíc pallar, fihuvieffe peligro ,o''ÍECOBh * 
leniente , fin tener Coofeior á la mano.jy Predicador , y co­
mulgar a menudos y fipiaiiacntc. .en viuir i  folas, y iro teiiér  ̂á 
quien acogerle  ̂íwo f«lo lefm Cfirift© Cfucificai® ‘interior­
mente. . ; /

Y finalmente fobre todo efto tolae coiifejo con Geruo de 
^^iq?>q|icaaoce|^eH|q fcapriidfte|fábJo,y aceitado en dat

|Jd

Klífíl^
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]\j y iiiii.if (*orih.;rrnf 4 ia<; coü.íic* ‘j'acs .ii«

Cluis, y liLrar ü tieoedon , y taii Jto  :ir Hcata . i 1-4 v ia*r 4:«!̂  
tafttcntc aCii atucra t y d!|r''jOáCii «liií'ia. potc|iii-* iTucIio iíIu,'.’ " 
cuidado,recarOiyp'.fyerco,y tdlcoto <> rnai/ller para”ter 
buena Beata , a lomenos quinto a ia caiudui, v hoielt da'i 
cjcterior: entre tantos peligros como aca fuera , que para 
fer buena Monja, aoiendo^comoesra ’o-t qu» aya,.«n ios Mo- 
nail-er:o<; platica, y exercicio de peen-nc .B rnortincic-on n -  
tcriov, Y exterior, oracion mental, freqiu’ucu üc 5dcume'i 
tos)CQnre]ose('piritualcs,y palabr 1 de Oíos.

Que u elto ídlraíVe, y íuivieire ücaíiüacs , donde qaiera a 
harto peligro poco mas 5 o menos. * ^
' y  e,ntie,pdopor don, y talentopataXer Beata, no que ten­

ga tan fanta'fu carne ^quenaflentateotacianesjfmo que aü- 
qu.e fea tentada, y muy tentada, pelee , y rcflfta como fierua' 
de Dios, o alómenos que fe entienda , que peleando , como 

Ipheí.tf. de, pelcarjcon huir ocaíionea ,y  hazet buena penitencia, y
dandofe a la oracion podrá vencer'las, tentaciones , y viuit
caftaiuentej aunque con dificultad.,

DúCumentoJIILDe k-jueleihdmJe dmonefldralas ftte tiemn
las condiciones dichas , antes que hagan >off,

QVando todo- efto fe fmviere examinado, y al fabio,y pru= 
dente ConfeíTor le pareciere que tiene las cond,lcioHes 

dichas, y el afsiento,y rebato que para tal eftado fe requiere j 
f  que parece fer voluntad de Dios nueftro Señor, que haga 

, voto,auifele,queesioqne hazes y con mucha razón fe'ha 
deaúiíaralosque,aMmeieii vna gran empreffa, y quieren 
hazer vna gran hazaña de lo que han de patlár, y de los peli­
gros en que fe han de'vef ,*y de ks armas, y ayudas, que han • 
de licuar, y del esfuerfo que'han de tener.

Auifenie, que ha de fer tentada con mayores, y mas bra- 
uas tenraciortes 5 aunque quanto fuere la guerra mayor jXerá’ 
el foeorro mayor, porque no falta Dios a fusamigos, quanto 
mas a.tan eípeaales amigos, como fon fus Efpofas, que por 
fu amor feie ofrecé con tan entero, y agradable facrificio , y 
liolocaufto.,

Y con eílamiftnacondicíoa leauife,que ha de fer proba-; ' 
tía con muchos,y varios traba|osadcfamparos iiitenoies,y ex- 
tcfioresjyperfccncioaesa ' ■

1,®S pcl¡- 
 ̂gr-os q le 
han de po 

. nerdelan 
le á Ja I  
quiere fer 
Beaca. 
Pfaloi po. 
Frequen — 
tifsiinyiii I 
hoc eftifi* 
Scfiftir.



Ic j f|ric fii de vjiiir con iiMs cocogiiMientO;y fecogi- 
mknto • cijcogimieiito a ía meíiira  ̂al encerramieotot 
1  la  ̂ mcnoF dcfemboltura, y libertad, v mas
cuidado 1 Y recato , y guarda: Lkmocon mayor recogimien- 
to que viuan con mi" folicítud en ios CKercicio^jde oraciOOi 
lección s Y peniteiicia, y todo genero de mortincacioii exte­
rior en fef/tíde .̂, maxímí; en ver, y hablar, en nofaiir de ca~

Oí tratar con g e r .ic ., en eiiit ir cd:rcchas amiftades , como 
las que ya uenni dy.dlj, tu defpfecioext̂ r̂jor de celda , ca­
ma , ve?lino‘- , couj.di, y íüiío trato de fu períona : en exer» 
citatíe en á.lc  ̂de huirnl eui, como barrer, y tregarjy guar­
dar mâ  el coracon, i'iiuiimente, qiiaiito fubea genero de ma­
y o r  grado , tanto ha de fubir en todo genero de virtud, y fan- 
tidad: y amíele con q.iantü mayorcLudado ha de guardar ia 
caítidad eípirituai, y corporal, que Ci es p'ofsible , ni vn pun­
to pare el peníamierto malo, ni quanto en íi fuere, aya en la 
carne fennmiento , ni cofa alguna, que no fea cada, honefta®
Y limpia en los ojos de nueího beñor; por iue el pecado , por 
pequeño ûe fea , que es contra la caltidad , auicndo hecho 
voto, defagrada mucho a los ojos de nueflro Señor j porque 
pues prometió de g«ardarfe de lo licito , y fe ’priud de ello 
quanta mayor obligación tendrán de guardaríe-de lo ilicitot 
Mircspaes, a lo que fe obliga.

B a c u m e n to  V . B e í d  f r e ¡ a r a € ¡ o n f r o x i m d  , q u e y á  d i t e v m ín a id
a hd^ryotuyjará^

A Viendo,pues )Oido bien todo efto, y míradolot y enten- 
didolojflode burlas, no, de paflb , no Como quiera, fino 

con mucho pelo,y 'ConiideracJon,porque.ársies bien meiiefter' 
para-qae, oiddpuesfe arrepienta, 6 viua defconlolada,'ó iiO'̂  
viua con aqueHahoneftidad,y ii'mpieza ,y  tecogimicntoqoe 
cite eíládo pide,comopor nueftro  ̂pecados en algunas vemos, 
y nos kftima , y efcandaliza tanto a muchos, auiendolp,pues> 01 *̂0116 
bieDmjrado,(ihalia,que€on eLfauor de nueftro Señord^odrá 
falir con ello , dif|Ongaíe a feazer el voto: Direimosle aqüi va *
modo piadofo , del qual podrá quitar, ó le podrá añadir , 6  . ' 
®udar conforme a fu deuocion , quedando la fubftancia del 
voto. Haga confeísion geneial, fi buenamente  ̂la puede h^- 
2en elija viidia deuoto, y folemne para hazer el voto ,como 
dtó de nueftro SeñoijO denüertra ScáOfa,maximéde k  Con-

i f i d i  .  ̂ ' xep-

Conflía
3b Auro­
re ex le-
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cepeion, o Fnr5Ui;.;:o‘i-oP.:rq!ia de d*' R fiu rre '
CJOQ, A fit ; ir i [  cioe. -J.. .¡o ftra Sciiora  ̂o ron ’ 
cioo tuviere : Y ciuin -'e diasj c. vii aies iiite.s 'T

is ( len o - 
rpicparefoen par 

ticuUresayunosypcniteiicuscrpfnial oraciou .y tome al­
gunos Saiitui, y Sancas yor efpeciales ilmotos, ii no los tie­
ne ya tem idospar.i que k  alcancenpaitic nk-'. rracja eii cíls 
fanto yropoíito: l'o Jos deben elerur a ialP. «ditiYirn i Vi r en,  
Y a San IaanE«angdiÍ:.s y al Cisnau.; nturado San IclrphVf 
á Sacu Ana, y lis doncellas tomar, a uaniViCat.il¡na,v las que 
íianiido caftiaas a Sí b v  íiabeí la k4ac!ic de San luán,y aSaii'* 
ta líabd de Vngria, ó á Sentí M coici; y las que han caído a 
Santa h/lirki Máguialcia : y feriibuen ccakqo tomar a S v ia  
Clara, y a Santa Catilui.j de Sena? poro .«e eilar dieiioías S Hi­
tas. co íolo fon Madres de fus Mcn|2sfmo de todas aquellas 
que en Impiczaiifncfi a ntieftroSeñor..

Pidaics a ellos 1 antos, y hanras con iüftanciaxpr fi noio 
¿c acertar a femi reo cfteeítaciocoiiformc a la  voluntad de 
niiedrij Sefior fe le quite uci c^>v.;sn d  propofito ; y li rmef- 
tro ceñorde agrada con que le conCigre iiY ahm ,y cu. reo, 
que !c xicancui gracia, y cípiritu para elio^y que eiius lean 
íuCCtroiirs, y Guirdadorr-s, y .fiadores con nueílro Señor 
1 In <..hn;io. ' i ' v * i a  lirvgea .o  vn.iCruz, o lo vnu, 
y i j. o«-rcp; íe I to'ló muy Um o La Cruz fcr.Pac nvuev, y ii  
cn:rdi de hilo,para que quando baga el voto fe pfinga ayre- 
íla Cruz pt5r íeñaj , y premia, y memoria de la icaitad j y iu; e 
|acz.q que ha de giuidar a ruuipolba

Dé^nmMo-VI.rBesIáfr€f4r4á g » fi<  Bdr¿é iiY jj-m d jt, á» .̂
reí .* " ‘ " ''

T O p .  efto pacflo a punto, llegada la vjfpera tfiyl clñi que ív  
de hade Jiazer voto, diipopgaíe p.tra, comüÍgar”aqu d 

día con vna recon.cjliacjoii breue , porque k  caníefsscii pc- 
nerailia de ettar ya hecha , porque la .viíbeia , y d  día tei.va 
toda quietod^y lio ande.coiY rebolumiieinD :v  rüoc.v.go de 
lus pecad©S;iino toda efté ecapadu. eo wiur i  loq-V k  poucG 
y eo dgr gracias a npcllro.Señor püf hi merced que le quiere 

pedirle gracia y ara aoertaiie afeiuir , y c n muer á 
fijíiípoíüCriiCtñcado,y eBáiiiomric défiy üe lliCre r .y Ci.mcsj.

í ikgaita ia aoche de. la vig^íiu, ve.cia toda , n la or 
po- “te en craCion,coinü el buen Caa-dleiOj que Vel-i i a Lovhc 
ankv'qqe ie 4i» e ;iC 4U3Íitíüg _ ' " ‘ J
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Y  v e n Ü J .  cj Aíaajpoiiictidofe eti oracion de niicud, o .i 

la media «'íicMc j acotdandofe que a aqiidía h o t¿  h  Beod m í »  
fimA Virgen concibió aí Hijo de Dios ¡y a aquella liori lepa- 
íjo, y cerca de aquella hora reíucitó , leu^ncatlos loi o jo/, v '%5c,r 
coracon alC!cIo,ham;Ilada.y podrada a ios p.cs de lefuCh nfd 
to iiiieílfo Señor haga interiormente fu votoj y  promrffk con 
el coracen; s? con boca 3 y coracon ? ñ le rAcUare a mayor dc--̂  
nocion,

iJigo efto 5 porque no cí>a ía fueres en hacerlo con la boq 
ca 5 b.iita íia serio cunei coracon; y fi haziendolo con folo e| 
coracon enrieade^que le ícrá para mayor dcuocion 3 iiagalo 
mentalmerite-cPcjperG íi dezir las palabras con la boca le avud 
dan al fenior^v deuccionjdjgalo con ci coraconjV h  boca.cod 
mo hemos dicho.

Las palabras que con el coracon j ó con boca 5 y coíacon 
puede dczir ícan eftas) ó otras Teme jantes > íl nueftío Señor íg 
k s embíare.

Documento V lJ , D e comajh hara el^oto

ii-nditirsimo Icfus, Dios rnio, y Señor mío , Criador j 'y 
J  Rrdetuor m:o , que con vueftras manos me hizjfteis j y  

con vnetíra Sangrcj y Muerte me redimifceis ■¡y por vueñra 
pura bondadjY mdericordia rne llamaíleis? deíeando amaros* 
y feruírosperfectamente para vucílra honrajV gloiua--,y gozo 
de cncura denditiisiitu jVi adrcj y Corte viu'ñra CelcítialiYo 
i L indigna de ícruiros, confiada devueílrá. Jnmenü bondad, 
y prcciora Sangie ,y de los nierccnir.cntos vucüro?, y merc- 
crmieatQs, oracioH’, y mterceísn'n de la (agrada Virgcn^Ma-* 
dfc vueioajy de todos lo^hantos-gronic to a vueílraMaírcílad? 
y a viieítra Scrcnilsima iviadrcjno tener mando , ni cípolo cm 
la tierra 37 guardar perpetua cauJd.id de anima,ycucipo, y 
limpieza cipiritua»: y me entrego , Señar  ̂toda entera ta  
vüCiti ..i.s manos, y me otrezco toda en racrifeio vuellio, y 
lile occr^ o por vueítra íieiua^y ciclaua para emplearme 3 y 
©cup.á 1 me ciT todo vuedrc) í'etuic 10 y en feñaijy mciiioria de 
e d a p i orne il ac c n go e í i a (. ̂  r 11 z ,6 1 m a gen c!. * v u e ít r a fd adre 
íiernpre Virgen. Y poís vos, .̂•ĉ ôr mío, luviíicis pQr hicu 
de ctcoí dafosde vaa roía tan baxa como y o , dadme efpiritUg 
don, y gracia con que cu inda muy bien lo que os he piome« 
tñio /;aík )a hora de mi muerte»

XVOpropongo¿Sen,orní;,Oj«Yudadacon vnedro fauof de

tfa
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giiardaim? de toda ocaiióa de ofenderos, kuít de toda con», 
%iv rfa e icn  ocaU onada , v lo u o  p e i ig r o , c i íh g a r  mi cu erp o  ,a n » 
da-í n a iy  honeft i en m is v e d id o s , y e ftat m uv en cerrad a  t-i ja i ic  
tp  rne íca  pofM ble , no  fer r e g a la d a , ni c u r io fa , exerc^tar 'ne 
en  iec c io n  , en o ra c ió n , y e je r c ic io s  de p e n ite n c ia , y c o n fe f-  
f a r , y  co  n u lg a r , lu lía n d o  buena ocar¡on ,í in  tropae-'o de m i 
fe c o g im ie n to  , v h a llan d o  im pedim ento  de perrecto reco ^ u - 
fn iento  , m e  paitaré co n  ia o ració n  e i p j n t u a i p a r a  n o  defe 
a g rad aro s en nada, v fe ra iro s  en to d o , y por to d o .

Dicho ello, hablando coa mieftro Señor, baeluafe a U, 
Benditifnma Virg -n,Y Pidaia la alcance io que ia ha pedi-.lo, 
y k. fea Niaqje piadofifMma r y dígale ío demás que imclho 
Señor Icili C;miftc.illi le diere,qae le diga ,y  lo rmlmo a íus 
Santos deüoto::.

Acaba eíto, ercefe en fu .recogimiento , din.iole gra® 
cía? per las mercedes recibidas , hu riiUan..k)í,c, tornando a 
pedir,‘V a proponer,y penídr los Tantos penfamientos q.ie nnef 
tro oeñur ieenleruredialtaque llegue U hora de ir a iafede- •
íltl a g

D uctim en to V ilí, D e com oíolur^ en U Ig lepa  ante Gf Cm -'-
- . j  ^

_ -Cgadala hora de fah r, vaya á la IgleO i, reconcilie bred 
■ nemente, y acab ¡da la reconciliación  ̂ repita , o coníir'^ 

me fu veto, dizíendo foiarnence io eUcncial, que es ; Yo N, 
indigna Lierua de k íu  Cirrilio nueitiro Señor, para iionra , y 
g lo.ia dj’l mdrno heñor niio íefu Chrido , ie prometo deian- 
te de vnciha iieuciencia perpetua ca[lidad,’ y limpieza de 
anima , y cuerpo, ó conñr.mo el voto que ie tengo hecho, de 
guardar entera cafírdaide anim i , y cuerpo.

1 en tclbmoníü ueda prom : lUí traecc llcr.pre efta C raz ,6  
Im igen de nucíha Señara ; y propongo de vunr en toüo re-  
Cü>^irincoío, y mostiñcacioa intfrior, y eiuer;or„

Y iiago teftigos am¡ Señora la bendiiibenia VirgcnjMa^; 
áic de í.'-i:ji-,a quuria proinctü. lo miímo j y  ai Pieiiaiientuu- 
do San luán Hüangelill.a,y ;a ios dc.rms áantQSPatroaes rmoss 
y dciiotoio .

y d  baccrdotelc eche la bendición , diziendo : Bene» 
dicíio í;ei üiiinipütentis Fatris,& Idiíj, 6c ápirituibancbi defe 
ceaüat Ibpcr ic  ̂§, iXuaeat femper tcxuiigHecho cliogeum-

lefe
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t e fé  s’f'C O fi"’ i it i ir a t id o 'b ie n lo q u e t e c ib e iY  cottio 
c í b c : y  au i ' . i d o  cft a d o poco  ̂Borní liada i <¡ p i e í e o a a  de 
SH eílro 'Scr  o r s tú rn e 'te rce ra -ve Z j 'c i ip fe íe n c ia  d e i b e f i e r  que 
dentro’tiene , y m irándolo, a" confirmar e l voto mterionnen- 
tc j co'tmp’ lo fiízo  a la iiia d ru g a d i, a iad ieatío  .! e queoiiieftro 
Señor le infpirare,

Y  au ien d o fe  e fiad o  b u en  e íp a c io d e  t iem p o  c o n  n u eftro  
Señor . 'ieuaiitcfe  , y v a y a fc  a lu  c a la  c o a  e l  reccg i 'f f iem o  que 
es  raZuo que licúen.» y ten g an  ias que han c o m u ig a d o  j y t ie ­
nen pvor ü í r o í b  a k i u  C Jv f jü o  C m a f i c a o o  »í i a i d o  u u c i h e a -  
das con  él al m undo, y a las otras eo ías  del nrundü , 
ruen dolo  fr-m pre en d  p e m J r n i t m u p r d f  ncc , y em pifando; 
en él ru d o  fu a m o r jY  CLimauü 5 y continuun.^0 c ílc  r t c e g ;^  
rm ento toda U  vida por ia horma que.Jjemos auiíacio.

P i ic d m  , f i  tu v ie r e n d  u o c io n  p a r a d l o  ? confirm ar e fie  
v o to  las fieftas ío itm n es y q u jn d o  ccm .u lgatcn  , ó  í u v ie r e a  

una gra n d e  t e n ta c ió n : y d ig o  c o n f i r m a r , y no repetit ? ó  
íc r o ñ a r , ó  boUirr de nueuu a votar» porque cada v e z  que de 
aueuQ h a z e n c i  v o t o ,  íc o b L g a n  co n  nueua o b l i g a c i ó n .

'Documento Como confirmarán conferu^rm  si ^oto
' han hecho* .

pO dtia dezir alguno, que tcftaiia'pot ■ trátar„'étrop'ünt05’qiie
fcriaxom oxoriieruarel voto que Jian hecho, porque or- 

dinariatticntc’esm as 'd ificalto fo 'tonfeiiiár i o ‘ganado ■, =quc ' - 
ganarlo.

1  'jeneá taZon por cierto los que hazeii m achó'caío,y tie­
nen lUHcha'Cuenta'Coala conferaicjon  de ia  virtud : y fi no 
toe engaño, yo 'tengo tratado c ito  porque‘ ch ia'fe-gtinda 
p “ rte deftainftruccíoii-, dondcdixe io  -que aüia de proponer 
la que haze fo to ,’y  en todooilc /utiío enléñaiaosia vida que 
lia de livzeria fictüade Dios-, y que -lia'Jieclioivoto de c a í l i - ■, 
d ad : y aísi ten gaíé ’porfiicho !o que allrdixilUos 5 y  U qae’k a  
lieclio voto-de caítidad? giiard-e aquello con todb cu idad o , y  ^pj©- 
lo que Ic'diximos que propuíiciie qaancro íiaze el-Wto« ' ’ «echaoiiá 

■ Y ,aí*í coBCiuyocita mftruccion con 'dezir;', io  'primero, m.  
que no en 'Oir, n ilaber muclioj-fino en h izer de ’fcras io  'qu'e loanü.iSí 
fabeinossCQníifte eí aptoucchatiiieiitO'*. N o es'taasTanto'dqué 
fiaze mas cofas, rin9-cl que ticac mayor -aiiior-de naclt'rodcBOi 
¡cid Oinílo*
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‘ -'^o qusmo acni fr h iu rn m m á o .y  d i

íue.La , , a p T i í u  4 io rq u eíiu  lu fe cerro  •'Mjrl, rAflr»̂  Jn̂ j-
‘̂ -̂'rci( i Q. , y medioscji-ic ,= 1 ñ<'.!i]bte\\iedp oo ier \r̂ ' 

e xu c .« ir ,íu n  letr.o Rü .Tiijs y c o ü  í; í ;„-í ; j  >1 
íHil dt n iielhoeeíior es qaieii no- o.-i iuz y'yVieo-^^v 
y animo para iMzer la voluntad de üies,  ̂ y  -gaiUj,

Y  ¿fiiiasfiCKuas Jei'Hicftro 5'er.or ^
’■ todoiugii, V uempe, y on todoiv, pend er‘ td '‘? 4® / “  

corro de naeft.o Señor, hamiilauuc' id aate f„ V  f4 d  ¡ ;
 ̂ pííIiendoleconbc,queiesavad- i in u r - í ,  /

. avudad,TrC;Señor,dáaor pr,ü r C c o ir ín i . '

" ■ e - ''

v o i ¿ ‘eaih-,i:í .■ •; s

V m.3 lo !ia:i romiíln -e- d :d .?  f !  J  ‘ qniciti: iciwir
lo ha romade-Y ^̂ ŷ nrra : Oy.icii os

S !  r ! r j | í  “ " y  ? « ; í c 2 i s , í f  a ?

IH-noní hombre, ai mugerque-o o 4 ; ' : " ' " ,  . " ?  ‘'."'t'^^'i
do • tarde > o tciiiDrji-*/  ̂ t 'I*' m o.  ̂ biCn t-aya-
R-ias le ay¿ d.; cioltr, v maYo'i.ah^P i-'C nra cit'-, y y|t,..;i(!o
c ^ íy ;o d c i) ,o .n ro lk ¿h :io ,ta l¡o y
3l„.j.o, .-0*̂ -1= dcípjes Iiolü dekn , y ¡0 '- ^ ^ “," '“'' '̂

• illi liainaLM ;io rerroird- ii p L  1 ''■ .CC 
¡o oa de pagar, otaeto, y mr.-; r o r ^ h h '': ' .‘0 .''“ " °
Sdd : y n xe .JracrcLi ei,.- te.ua Úiíp.C c 'h : ,  ‘ he.’:  4 "^ '" '-
iá ’ i’v.orjja ,0  BeattijV tenia « •''•• 'h» **  ̂ •̂‘ í'iigíc)-
tb.. ü ;a ila,i¡a ÍPos ,¿  n v . ' e n  outoca íe.lo, qt,e

1  i. Lí <JU« c áá y» ficauo dixcie, g«e r.o k  toeüó  Dios, y
41sl

Prosif?; ic 
Qas la Il.i
ín.?t?3 , VIO 

T C l p i y j < Í ! ¿

O:}  ̂ :, i



fe  'a«'i :;. fLcra c ”. rr- c fr- r rn
",{ ‘l ' - ' í  'V' ' ' f -  *■ 1 '.‘ ‘-C -Í K I ij i

7 ;
duda de Ia

. . 1 -Í1- i ' & I-.  ̂ i f ,
• Rci[Oii£icrit:‘ Iiciucs ala^ ic i  cii LOir.bia uc iiaui*-G

Mef^^e^deje á. ld,ij$$g dtidd jp - ia  lldmd DÍos{

p  Eiuoiiucfc a ia primera , qtie indnfcitabkmente L-iierif'iiie 
k ' i  ]d VCía :d y aiire b.er, ivj (e cogaric jIm yendo dei' r f -
fc .d C )[orn op aciecer,iiiu .lear 3 y bufcaiidole cícuún v m ' 
g o z 3 t aei ii:.imao>uoiqr,eil cortr-i la iiifyiracjon da i):t)5 5 le 
caca 5 ...a d- viiiir amarga toda í ;í \ id a , > defcciiíoIadiíVjma, 
w-a,; â .uí üaiyee'ieias dcav:.Uiü,y oi-.-CiOi.', du.n'du'o?. j v ii- 
ffioinas,para c|oc D icsle  diga í« v o :im t j , i ,y  tome eoiiíl-io
ccn ho:i:úre t a i . qu¿I hemos IhadUdu a i  el ü d ip ro  dcci- 

]e

fl ileligiofa, IMonjí^D Eea»

Panefl 4 ,

s.Cafa,'-.

> v ayu d an  . y la coime rrr.i 
a  d í> a  -a ia .g a  esi c u .e e ,airai=íntcJa Cruz ue !<ía C hrO o 
IVuc.ho y n o r ,  rac!.:uch.j3 /.£ viílo^o , qac entraron u d a  
iijn c o , V £e !r.A,á gana^v deipaeríe i;ai,L:rcn ccHÍbir.dif- in7 -

V rr
Exoíid f rf

h , >*'i *' > iioai.;a  Giocfi iai 5l"M e. E<^cifLjSs
y - . y f y - 'e  b,en ,y  in rc ..ru ,í :,.r .:  i a l o d y
,a . a .  m . o ,  i y .:,;ganu : • c fjjE ’ acierta a lab a   ̂ ficr--. d<-

r  : y  ; ; i ^ " : ’ '- '» ;é = y : ‘^>q*'^núoclaiK,t :.-.r-.r:.-:v:.;:,,;i: ¡ I , ,  Mar;r, ^
la. .Oiaiitad de leios de coiaeoigy di- veras iáirj:ci,.ífj:ta

y?if -.5 ¿ j  h eJjcRijjm éeh
>üro,y ^jíicrrid ¿c-^arb^

A  f  ̂  R f lig io fa  Monja , ó Beata . v io  ■f ',e* aaasK'SasísSí! t a
toü y coiifuitado ,.3 nías qae la que iiô cŝ  R elipic^d ^ v h '  ̂ ^  

que t l 'ü f determinándole a Jwzt r vida micua,para .

iíe© »j



 ̂ j n s o  í ) B
Peta tUiiviHlé ro doda, ñ qiiiío nnciío Srñof> îie

ab.todc ivcii^'icfa M onja.6 Beata,óíe enterad.el« 
í“iPC t-ir jjoiaüdad 5¿ coníidefacion, y ^uc no íue wítiran 

= CIPO rif oi’cflrü ."eñor d  íer Religicfai yoleact'Eííe|o en Ro- 
í-'-t ce m.cdroSciiGr jquefeeíléqueda cníii filado, y que 
r.c l!¿ ciCcneaJo. í; i nota, ni inquiete,m defcor.fiicie a k i 
ídriu -L-1 hvA .,y a los Predscaciotes, y ConhUores recopA- 
tio'i 1 y que trabajan en U viña de nueftro í.cño* : Lc^ qii,iki 
con fanto ado ĵ y defeo de liegar almas a Dios, auídaiia. ilr-- 
nena fas Rdigioías ,qnc no les entnik2Cdn,ni Intainrn B.c 
lab'.:n reJas, que bolacr vna atrás, es d.tr va. K^r-tadi .a a  
ccgirrirnto; y por eíáa afrenta que íe haze ai reu; ene* c; 
nceítre Stiior, Uscattiga fu Miigcítad a eftas que ütx^a ti 
íantü efíadü, y rnu> biencañigadas.

F x h . ’.ytiU r.cn ,-iFjnd p er fo n d  e n t ie n d e  •, ejus hq U  H am o  >
J e  y e  ¡n a i  te ^ ít a d a j^  ie j^ u n d e je  é  ju s

|7 ‘-iueiccfe , Pues, efía td , y tomando contejo ? parareno-
uar ÍLi coracon comience como-de míen o , que viendo 

ner i¡,rc . enor ¡¡u haqueZu por vna parte , y que por ô r i , rot 
rn ü nc nr..'i la íantiJyd , y recogim]entc,lc dii; one a cami-
r..<r tan rccjo camino. Dios la kuorecei'ájy anudará, y comci 
a c.iK-pa' K. cOjd;- canAda, y íUca la tomará en fus Cimbros Y
pai-í a') iiuai d la Japinana í-í.-queza , i'icníc quaiitai dcncelias> 
’i'iirias, y mocas, y por vcjitiira febre maneta tentadas, viuen 
er- V liado imíp-cza, 6 p'*orqyc no tienen con que cafiríc, ó 
f  erque no ÍkúUp con qu>c'n a ib piopühro , o ¡ erque • et  ̂e
gona razón no lesciimpiecafarle: y fíeíks ,o por ia"-ou luí- 
m-uei, 6 py-qtc no pueden mas, y a vezes por íxmra deí nm~ 
de le üexari de Cwiíar , no es niucJio que vna que ya riaie iu-- 

á ’ ixd.^.ol / ) i O iVPonja.por cauar tai ti. t i-, .te-
dalo , y por euitJr ia aíreiita del ‘íecoginueiito , y de tenra 
iiptu-i de UjO'!, y por amor deleíu Chriíto , y hoiua fuya j y 
tambom por no i'áílar Li üekllrada , y amarga vjd-i *. q«“ las 
'te irs pailup, te dcKan üe cafir , y fe ponga a paílar alguo tra 
fci co iiir.do en el íceorro de nueftro feñor. que íiii coda 
Íí íi.ua: c..auidcre iü que puede fe r , aunque íe c-^lc . lo r|ii4Í 
po.ira mcigmar romo ba pallado por otras , de irfe d  tij. r.dOj 
t uicrmar, o Cf úc i cuaüiCion contraria de ia qoc ella precai-’ 
dcj cuiiiü yo íufte vjiIq, y io íüdc en las uic^ peimitir uueD 
tio-xáorc  ̂ ' Y;



% J  C -

cent-UT ii dixcrcn i í'̂ dclíe t¿í p(
Y |̂t»yrKis Vf*. es a p€iÍ dt CAf r 5 y pot vciitin.i c.ii mi 
o ’oTcit* Dio*., \a que r.o en los dc ios hombres, y no li ;i 
í)¡ü&: Rcípoiido d í.-b.Ojque aunque no la a va llanoidou! |- 
i îpio 1 qoe ac^a la lÍama.,quAiiclo le amia por eíta. letra
ir.) mióme d  a unto tóraduj ni ,íc inlitii ';  5 lu aio-rgi

s l u á n ; cap . ó . Si iiü te irán tra ioo  , hazo  que te 
c;-;u:a cícjaace a q i id i  i p a ia b n  d./ÍLiuangeho no ay 

á rhfCu-cofa im . 'o ís ib ie , y a cu erd e íe  de la ¡nmenfa boi'.dadj 
aínor 5 m.’ íe r ic o r J ia  , y  p irdad d :’ D .o ‘' . : V au n ó le  , qae  n u e í-  
ti;o Señ o r ia U a o r c c c r  r ; y que no ay u n  tentada p erío n a , cu c  
ü h a z e  iasdilip^encias que tratando dc las tentacioiics áix\\r\o% 
n o  pueda rdulií- ,  Y v en cer ,  y palíSr adelante ; e llo  es c ie n o ?  
que aunque no te n g a n  tedas, m  todos don de caii'Uud •, todos 
tienen.libertad  para c o i i c i  ra u o rd e  n iie í iro  Senur gu ardar ia 
ra ft id ad : y o ío  dezir,que a o  ay  pcríbna que no la pueda guar*» 
dar bien gu ardada  ̂y con-alegrci , y c o n d jr lo  , v aun t^míU- 
r iad,y fu a in d u d , í i fe a p r o u c c i ia  de Ics iem ed.'cs  dados cüi'-tra : 
la tentación deshonclla, generaksjV pattxuUfe.vv

Y  íi no  me creen , rr-fpondaam ceños lo que ha vi n ios C i é -  - 
l igo--m ou as 5 Qiie, íc o rden aren  hn don-?VcUe harn la o re ha 
h ech o  v o to  , íi Ic vinieile  nueua epicrra , o  n.jayov que p o m  
ro^ d 'f ' - a c s  de hí ch o  el v o to í  Q u e  hara la que ca'<') ■> v i -  c e  - 
■K .ron m oca, y  v iad a  al iiiitrimoniOi y  í ’e v:l id 'nar-do a leu. ú i -  
tíids, y le eliá veinte años, y por ventura no torna mas? Que 
i 'a rd e l  hoacb-'c, o rnuecr ca lad o s,  quard-í el v n o . 6  f.? cerG 
ciafenna de enfermedad para toda la Vida? Qucdiani el c.ma­
no , o c ju te j . i?  Q u e  c[ p r ' f fo ,o  prtid  por mvediG! a a o ‘ ,d dcl*> 
terrado y.'Or to la ht váid > que r\o pu 'd: iU u .u  coeiu. !'; a la
tt)ügerr Qne 
lia ra e d á i di

áOgliffs ÍO" loan
XiUCXa í • ■

Prcj îintaf”
y tazones'
rnuyfucr-.
tes.

Ciña, que no

Ara U qu e ec 'ian  a 1id mar i -j.iy ii g a l - t u . ;  Y q.lI£
; va  a gal[e ra s , y qcle-ii p o r .ic  ;'i ín. ruttr'prfí Y}
le lana ^-pac no les dni3íi cñí’ ..i ,? la |V ’i ‘>r<1 i -
.ct'.c con que caí.-ir?d f O u e  i c. taLia p ‘?, QU-; n 'á .e
í o tros  g encro'- ct- j er íonas en“j-i.e lio le pULd;

\ c ntura oínrá n ídtc dr z i r , f.h .c ,no pocey?. c*um? i'Oii;ex. uf- pecar m oro d m en tí  •(.) que fi i L m c n a  r ’ :c,s t n ■ 
c c .G m ad , q i;c  lio l05> puede í c e o i r e r j  o que uo qdc.ír,r;



'C'QTiifniíii

, j  T ñ  ' p í<J mM. Á hj ly/ 1—̂
b :iii05 ysj V cfeamos y y confeífemos j oue hñ tOî ú Tti : 

!;•'*  ̂ Irri,"*:. y modo de vida » fo todo «luaiqu.cr i&-:
ío * tüc’j. viulqciet perfona  ̂fi quiefe guardar caftidadi qh:: 
I|ym.:uid3j y^dpcrando en nueftro  Scfior  ̂y vfando de los mC'. 
dris que id Mee.eílad lia eiifeíiado , puede víüir caftamcKtc.,. 
y no fofo fábdrlG fin pecado^peioíi pelea de verasiy llama de 
veras» y contíu de veras, alcaucatá viáioria de vesasj y cafti- 
dvui alTcníadar, íii'me , y fabroía,

_ Y v a lg a  e d o  para to d o  gcn^*ro de ge n te s  ? para q¡aíí ó 
animen ,  y esfuercen ,y  c o i i fü c le o  5 y quanto nuyor gaerrs 
tu vieren  ( Cea io  que fe fu ere  j que no f  ico n in g u n a  v uerra, ?.v’ 
g e n r r o d e í ld ,  ni de perío u a  } nccerrnaven-, n f í e  a ib ja n ta n re j  
£e a le g re n  de que fe Íes o tre c e  en que t>ui íeru ir  a im e ih o  
SiO- = y cryuijiiic j que ics  dara íoios caiticiricl m as íinaí ffie/or^) 
y mayor, y de mayor valor, y precio ? y mas fume , y conf- 
trmm  5 que ía que es de puta natu ra leza : porque corno dizcrs 
Jos r c G lo g o s  o r d in a r ia m e n te ja  g r a c ia  sobrepuja a naturale» 
.̂4; uíCíi. y.ccn e í lo n e m o s  an d ad o  a las q-ae i J io s  llama par* 

k e l íp io ía r ü e a t a s i  o  ívionjaS) y c o n  e l lo  hem os auifado a las  
qu e  D io s  iÍMinapan R e l i g i o í a s ) y  a la sq u e  eítán cu duda 3 Í3 
L s  l ia rn o m n o iy  a jas que y a q u e  entienden  que no  ia-, hamo., 
ed-ari en dnda,íi por ia guerra^y p e j ig ro s  d e x a r a a e i  c itado  que 
Jiuii tomadOí ' *

ConclñCionde la hp'ítccÍGn^

A  ocm as que lo  quieren tem ar cide e f r a d o , y  no han 
J. -V en tra d o  , y  te quieten a d ar  c e n tro ,  y  particu larm ente  a 

que c u ,c r e a  n azer  v e t o  de c a í l i d a d , Ies ru e g o ,  y  a i c a r g u .  
pic^icyn er.e A u n o m o i- io s  lemeumtcs deíde  c ip r in c jc m  h l k  
U’ c-hn ) V m .r c a  10 que aquí íe le s  d ize  ,q u c  c ierto  k s  ¡mX
miKmoprouecn,o,y caiilaragrau íegnnd .d ,  ̂ pa a

r a i a s q u e n o í j e n í e n  v o c a c jo n  de D ios  pida edtado d e  
I m a t a a  y an ean  c o iu u ita n d o  ü lo to m a cin . o  n e c a u iic k s ,q n c  
iU le.u! para que vean io que han de ],2 ;cct, v  r-aüar . v ü -' la 
p j c i e  h a n d c g a a t d J t ,  y  c e n e fr o  e ram in c i,  iu c o r a c o j , y  veá ,  
íi ic q it j j r e  determ inar a paliar por ello; y íi no piem'sa de íc r  
tams como aqiiíjes auifame .̂rogarjio&ícs , y íuplicamosíespor 
a ..angre de Íl.íU ^lirnto Uto oaipr, y por ia humiidadjf 

f  u<-eienti,iupia v ';rg;rndad nniucLtíM vVenora , y  Jo  qu ;̂
ac..¿n  ajó baata i P lak  Católica, y por u  cqáídaa ae toda¡



fit  dilatas VI*: 
loatJS)

jT'CjG.ei-1 i rg  r ■- #
y-í- -C, 0 '0 ceTite"  ̂r j<’ fi f j fírrd».: e
CO i ‘ 1 i. C ‘ "'í .2 ‘ ,iL ícr a âu aíio fita “

‘e en bu i’ 1íc;a . qí i r  ¡-j :  s ’vt-k" ce kiííe , que abrí-
Sai; pifi­ d izr: Vli no le quiere n ,ó P'Liedcii c i-  Q’*''rn n

en i íiHi <. íic v.Lida eñef J i i pero no con titalu de '•
B eatas fo re c r  h  r.o t il cosio aquí U :iiu!amDM l o  m r- *®. ‘
nos en lo txfí'rior, ii.ize nu cho tiiJÍ a li//  a fus proxano? • y  ■"/.g 
a tru itaa l fjnrcí ' lia d o , y fiaze injuria al r.lyGíü fuyo Icíii ¡”  
Chriitü s.íueiíicddo : 'ot efioíru CHitihiode itieú io gab u is, y o, p,.rfe- 
ns'dio cuerda- , y de queernci-an vciUiira^pudrni ir al C íd o j r.i~. c i m  
finnv'ícos. licros 5 d inconureiv'O.S'S , v ir pivdvn -lyiou.e™ ea-; a;-„ 
chnr d'.-le . ‘-uiioen lo qu ’ huvierr-- b-'cn nuenr¡icr^v bii-n les 
f llu v ie f" ; pero no fea Beata, lino qaier !o deíca de verasjr|iie 
Sias vale dOBcelia cuerda j y  honcíla,que Beata d iílo id a ,

PARTE QVART’A , EN LA Q}/AL SE S V M A ; .
C aí: to''.ü d ic  ;'.eiib , y í’c pcíien qi.K-tro coaíe jos

Íosinaí. ncceííknoiyy proucchílos,

Ci/ZP. 7: E n  e l  f U á í f e f i g f f c d  elanim »'oon  js r  f i  hd :efcr¡t4 - ■

^ V ifa d o h e a  las íieruas,y''efpofas dé lefü  Cfiriflo^ nuefír©'.*
Señor todo lo.que he podidocokgir.de lo inuclio^qoe eii ■■ 

efte wiiwfterio he trabajado, y pioctiradofab&r editica:- 
CJon, ycoíifuelo de las-períotias recogidas,coligiéndoloafsi . 
de los libros, corno de-perfonas excrcitadas.Noié mire a mi .  ̂
peqiieñofermcrOi, nía tni.pobrezaÍinoal-Bcfeo^ vehemente^ . 
quefigoiendo-ai excreicio dealgunosTantos he tenido,  ̂ íeii- 
g o ,y  teoilré.imtntfas viniere , deiferuir, y agradar a cfte ef- 
tadoen efpiritLi :y ofodezn^y lo digo con verdad-, que íi me 
coilara todos ios trabajos pofsjbles 3 afrentas, y injurias, y 
peffecnciOBes :> y todos los'te foros .poísibles', q'de todo lo 
diera por,bien empleado,-por coníbIai'vncoracoii,y edificar­
lo I qudiito mas, queeípeio eil iiueltro Señor,que algunos ‘
Jiaii de edificarjy  confolar,.

Y no f> cito que, he dicho demafiado,aunque logarec'e ,que 
imiran'do lo que Ci Hc.o de Dios hizo por vna alma, y mirando • 
J-o-qmTu^ uüibiTs toibajan por ganar, vn poco de dinero , y -
lo tjoe dan ddpues qae lo tienen , o k m  ganado por vti  ̂po-» 
c e .d e  lionra 3 vanidad  ̂ o .contenta i ';y  miraiido-..lo q u e j'



q fe pier­
den mu­
chas al . 
mas j p-ci 
falta de

:íi í  /  >/ '  V () f l  g

Vdic \ uc! .Jíri.;i f| efpirituai deila en los 0|0S cíe nüef« 
aü^,;eii.;í, iiu es iimclio 5 qae los que ie dcfcamo?, leiuir , íia* 
gjuio,% por el confudo, y edificación de vM alma todo lo que 
loaos los hombres del mundo juntosdcfdc el principio liafta 
ej íii; > iiüvJdleohxdio 5 padecido, y gaftado por las cofas de 
la fiCí-fa ly  como yo he viilo algunas aima ,̂ que fi hubieran 
trinidoiosaiiiíosqae eti elle libro auifamo., o de ias doc« 
tfinas.y documentos de ios antiguos Padres,§an Atanafio.Sin 
Jiaíii.c 5 dan Ambrollo , San Gerónimo , :su luán Chníoito*- 
ma, Sanluan CijmacOíCaíiano , y Vitas Patrum 1 y otros 
antiguos aantos, de donde hemos colegick» todo efto, no íiu«
Vieran padecido loque han padecido, iiiperdmo lo qu-- h,-.-
rere ido , ni dexa do de ganar cfpiritualmcnte lo que han de -
Kaao í heme animado a efcríuir efto para que los que en ícme- 
Jar.tej peligros fccieren , no pallen por loque otros han paf- 
|auü: y ai Si nona íido mi intento(m foypaw dio ) tratar co­
las de alta oracion , y perfección lolo he pretendido m fc ia t 
lo neceflario-, para qaevna ai-ma no peque, 'y para que fe dif- 
ponga a crecer en el ferurdo deiiucftro Señor, fea hábil, ¥ 
capaz de iosdonesde Dios.

€ ^ P . l ¡^  :Enq-.me f e 'fifronde :M quien tendrá efladoBriná £or ri-

pOdria ■ fer 3 quehnvieÍJe''pettona'sqiie,'ófetian de tanto r¡- 
 ̂ ■ gor 3 y auiío, ó lo tengan por demafiado, y lo reprehen- 
■ctan , y lo tengan en poco, patee lendoles, que 'viniendo a fu 
1 ioeiiad, y concento podrán fet mas fantas,'© tanto , como 
viando deftos anifos^ y qué eftoes atar mucho la Euangelica 
lib ertad pero creo, que ■ atgunaíperfontfs.tc mcroias de Diof, 
y defeofas deaíTegurar fu falmtion  ̂y de creceren el lerm- 
'CjodenueftroSenor,'yconfetuarre,yde agradar a imeílro 
henormuy agradado^ recibirán efto de buena g.ina , y 

prti. 118. mas lesauiíaffendiríanfegun eftá efcrito : Dirán mis*
ta©r.|, labios grandes alabanzas , quando me enleñaredes vueílrat 

juliificacionesí yentonCes entenderán, que ia verdadera li­
bertad CJiriftiana del efpiritu fe funda en la perfecta morti­
ficación interior, y exterior de nudlra carne: Quicn Íes qui­
tará a los Santos la grande iibertad^ípiritual, y quien les ne­
gará aquella muramf oía mortificación exteriori 

1  mas sé, que avrá algunas tao ddeofas de confejo, y ne-
cef^

Galat.4.
lac.i*& 1
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Ci'i'tanto suilo, f'no
*..ii iiî i V V ‘i* i*i.r|:toS' % * '. vcrOiLiOiic tro,¿ii
■ ¿ - J j y  jTUicliü itiJi* i]iic cezir )\  oye av 

:trospciif,r'>-"3 tentaciones te ir ib le s , ennpero no fa i utcU' 
¿i-zir iO-iO;\ Con io t|ütí aquí dezimo.sy con iaoracioo lê . da- 
r.i ioi .i cnteadtr lo q ar fatta •, v p rou errl al^un
fie m o i\i)o  i^que ie dc eiitendirmcnto , y a to lo cfto|
que cíL ity  va uiucno en que aya quien trate ias cofas con ef- 
f  in :a  , y teruor.

\ de ias que d e íp re c i- re n  e f l o s , 6  fem ejan tes  aiaifos tan 
Icstuross / vuüucchoíbs n.c d.uc k -m a c ] i i is :n to , y tem o que 
-ic d u ;a  de tales-u o'nma lo  que d ixo '^an  P a b l o ,  a u ie n J o  
C'rilcii.,üo co ías  itrrv. / - .n tcs : Ul que cieíj tc. cia etlo^ n o  d efpre- 
Cia a v n  hombre., luio al t fn ir .tu  de Dio^^que en íen a  td a s  c o -  
í no > pí; gu e a l ).'os que no Íes toque parte de lo  que e lH u an - 
g í  l ;o  dize *, Si no recib ieren  vueltra palabra)m as to le ra b le  íe -  
í á  ia t'er.a de 1^^ de ^odoma , que d a lo s .

P e ro  £Í , :x . id ast ik .st .] f  s p o b ií 'c i i la s  a lm a s ,  sé bien , que 
las que íe ap ro u ec iia ic i i  bien de Teme jantes au iíos,prcflo  íen~ 
tiráii en lu coraron ia paz, y jf guridad , y knta libertad, y 
fiiauidad, que haiiao , y fíenten los que víueii con todoieca- 
to 5 y-mortihcacion, fogetando Ja carne por gozar de la li­
bertad, y paz dd.'efpjiittí : y por eftas pocas ,y  aun por vna 
que fe aptoucche yo=doy por bien empleado el trabajo que 
he tomado en joiitartilosauitos, y eícriuirl©s, y lo que fe ha 
gaílado en ponerles en orden que le pudieflenleer.

^También sé lo que tengo dicho, que todos los auifos Oa. 
cfpiritu de nuefuo '.t ñor:valen poco,o'nada=,,y quema squc' 
ia  fierua de leía GhriitotiivielTeíiempre ante l̂os ojos aqoe-' 
lias palabras de lefu Chuflo nueftroheñor: Sin mi no podéis 
hazér nada § y aquellas del: Profeta Ofeas: -De tu parte Ifrael, 
no ay,filio maidadj de mi lolo te ha de veniref focorro t-para 
que defta manera note fialíeji deconfejo^, niauifo-, ni regla a 
fecasj fino que eo tocia cofadlatíiaírena.Iefu'Chrifto , que di 

luz pata entender lo que nos dizcn, y fuerca para.
Cütnpiirlo,y da el efpíritu a la letra ■ *

Que II#
defprecié 
c(ios aui- 
íos.
i.Tef.4. 
luc*. I0|

Mate, itf.

curiofos 
fin efpiri 
cudeNJ 
talen po
fO'.
loann.rf
®lf! II*
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i?: í /T*"i dti h íu  Cht í/:'í «
■'•Jt lif ¡̂'L’dú̂  fc-mcnitíLf' dsímre ia aí" t

.Olirifofto. 
frf quéíer 
iíi iiciiiiil.

»'Qei?0'?'a*
lé ;asort  ̂
cioiiss ¿e 
lai-perfo- 
«as reco­
gidas.
I n  v i t a  B . 

‘Gregorii 
.p e r  Pe ir á  

^acen .

R '.' f , y temo el BieBaoeetyrado San luán GJirí-
íoílomo folia dezirdes faplico a ks fiemas deleíuCliní- 

tO) que fe esfuctcen a pedir cen inílancia el eípirita de miel- 
tro beíior, y i  BÍar deítos auifesipara gociiegaeo. a la perfec- 
CiQii de la vidadirjftiaaa; \ p ozen de las riquezas que lefa 
Chrifto les gané r̂ y feaii dignos de las proiBiísiones áe le fu 
Clirifto) y caíHiiicii ai Cielo con toda fuauidadjy coafuel© de  ̂
clEípiritii Santo.., y edifiquen a fus píoxiaies j y ayuden a 
.•imetlraE|.acite ii i r l “ia Bmm.ana.

.Porque vrio- délos focerros qüela 'SantaIglefia tiene , f ,  

iWoy particular fon ias oracion.es5 lagrimas, ayuBOSípeoiten"- 
.cia-S5Gorife,fsiones, y.coai.iiniones áe ías íieruas 5'yefpoías .̂ de 
..lefu Chrifto.

Y..I0S que.flo mc'creyeren, lean los aptignos Santosj-y ¥c-; 
rail quanto cafo fe Jiazia de las. Rciig;i-OÍas, y perfonas reco­
gidas para alcancakmjferjGoidici de.Dios: Éi Bienauciiturad© 
oaii Gregorio dize ,qne.ii m  fuera por iaso.raci.oiies.y lagri­
mas de las tres rml Beatas, a  quien kl^mantenia 5 que ya no 
Iludieran fuiléotaric entre.las'atinas de los .Godos..: A ctas di-, 
cíiüíasaliñas fe acogíanlos fiaiitos'“eO'íasnccefs.¡dadesjy en la 
Santa Iglefia al tiempo dc'.los MaTtf.iesiCllasmK-JiibiaB iluftres 
efpcclacLiloscon faíanta deuocion , y.grande caítjaadjOfre- 
CJendofe a lamMerte »y padeciendo eáraños martyr jos .

Y  verdaderamente las buenas fiemas dcD.ios ion vn exetn^ 
pl# de virtud ,y  freno de.pecadoi, y:perpetuas.medianeras, é 
Jiitciccflbras con nuefti«SeH.or, y fu Bendmfsima M adre, cu 
.fin como Efpoías de Icfii Chrift.©.,ycomoeii-qoieii muy eípe- 
cialm entclc halla ayomo, difciplina, filíelo, vJgJÜa , afpereza 
.de cama, defprecio de vettidos,de«oc 1011, oración , lagrimas^ 
iHiiíericordia , R elig iort, y p iedad, y toda virtud.

y  por ei contrario quando ion diilraidas , fon vn tropie- 
:zo, y V.11 humo.4 natizes.., y vna pauefaapagada, y vii oprobio 
«cieifcrinciodeiiueftro ie ñ o ily  de la generoía,y oeiettiai em- 
’p icik  , y eitac.4© de la caílidad.

' Bien vecii) las lleaias de leíuChtífto, que digo verdad , j  
pues J.a digo, vaigaflies y .pues'íe efciilan .ta.iKos ai.iies,y cau- 
iaií ta.iitQsDíeiics coiiiu lecogimicnto liucrloi 1 y exterior, y



ic  ci.i laiíioi do jaailando loque en c ílo í aiiiíos,.aij¡-
íiin o f, y fc Cb fu C í C'”̂ i1 a ponerlo por obra, por ei amor, y fio n ;
m  (le leíd Cjhtiifo^ d(? í US proximos j j  de la Ig id ia  Romana 1,
p o rq u k n  ideben mu y deueras, y  en-particular rogar.

c ^ p .  i r . Pvfr i rí  f ~ ̂  ,tt U.Í,•!ü7f ^drd los fU dtn confeps j en e l q u d Jh
tVátii j q$ie fea tibíe como es cojk diferente ds

SI  N o  hallaren en fu c o raro n  a l ie n to  pa ra 'tan to  > ó  les p a í  
r e a t t e  í.]uc eftán t i b i a s ; quiero c o n c lu ir  e ila  obra  coi:l 

qu atro  auifoí^muy p ro u e c h o íb s^ y  n o  d if icu lto fo s  cíe hazer? 
l o s q u a k s  ayu d an  a D onaren obra lo  d ich o ; y  antes d e ilo s jíea  
a u ú b q u e n o l e  e n g a ñ e n  3 t e n ie n d o ,por t ib ieza  lo q u e  no  
■ lo es .

L a  tib ieza  cenfade en el propoOto mas que en la obra- 
A q u e l la  alma es tib ia 5 de quien clize San lu án  5 que la aborni-» 
o a  n ueftro  Señ o r jq u e  no quiere íe ra ir  a nueítro  S e ñ o r  de  
v e r a s 3 que ni le com b ida  el a m o r , n i ie c fpanta el temor? fino Que 'él ef- 
qu e  con v n a c o u í ia n c a  vana de fi , ó  de n o  se q u e , y  c o n  v n a  bie^a, 
lioKcdad 3 y  dercuido,quicte  v iu ir  a fu  placer^com o le  pa rece ,  ApocaLje 
fin ga n a  ele c r e c e r , ni tem or de caer ,  a b o rre c ie n d o ,  ó  d e fp re-  
c iá n d o la  p e r l 'e c c ;o n 3 y a m a n d o v í ia  Vida 3q u e  aunque n o  es 
d ifio luta 2 n o  es r e c o g id a ,  ni recatad a .

E m p e ro  quien te n g a  gana de, feru ir  a n u eflro  S eñ o r  de 
veras? quien tiene  pena de fus faltas, quien tem e de d e fa g r a -  
d ar  a n u cñ ro  S e ñ o r ,  quien tiene c o n g o ja  de  ver  fu p o co  an i*  
m.® 3 fueteas  3 a l iento  , y  feru o r  ? no  efta tib io  , fino ñ a c o ; y  
<esfücrct.níe, qu^ al ñ aco  no íc aboinina n u e i lro S e ñ o r ,  í in o ls  
esfucrea , y  i leua co m o  Padre  P iad o ío  ; confia de la Santa E L  *,0." - ■ ' 
c r i tu ta  , que a Í0 ‘- u b ios  abom ina n oed ro  Seño r,  y  de la miiliia f  - 

L l c u t u r a  corñ U  , que n o m a ta  e l  l in o  que h u m eajn i 
acaba de quebrar la  cañ  i 

calcada.,
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'úí . %ít¿ nura. j i* < .r^4 , fít ü ixdr  f/ 
f r v m » , m j 4 r r > J ? 4 ,tut-. a y x r . .  , nm -, a

ritdicremoí cshn-.i'-».'. ■ i. . '-̂ Har en el aminu ¡ " /
€ieí§ , " ■ “

flaca^y tum 
"JiL,:ieo ftiii íiBpt'rfcc^’SE a jf  nes, d  Auifo rrim ero , rjiie 

■ fu alma . v  p«ra poco, y fm Eir-r 
c io i ic s ,J  inifcrja*!, y i la ia  de fd t . i s ,'/ írja , y defii.o  dda «
q.te le deíita^feci, y fin gai-u, en hn j veaíe como íP viere , n ¿ 
d e íc o n n e ,  ni íe de irneio , n.í dcKe el cam  n.o , m iueici' las ¿r~ 
mas cî  ia n iioo  i ímo caycodo^,, o ÍCiiantaii^IO') com opudiere 

;  ̂ , com ience ; que como dezuimo? en -1 qumto rem edí.j, por
2>a que parr¿c.a la tentac iou  , • i debem o: reiiPc.fry c:per^*' d  
Vencer, confiando eo otieíb.o Señor que ayim u ii, y que íe e f l  
paciir.i Í4 tentación y que fercinos mas fuertes que el enem i­
g o  : V afsi. por g ra n d c jard iiO j \  caíi impofible ; qu-í ñus p'i-
iczca lo que nos dizenque hagam os,no por elfo dcfmayemus, 
aunnue nunca io  -lyamos h e c h o  > p u d lo  que lo  a sam os Droba'” ■ 
úo m uenas v e z e s .  B o iu am o s a probar b ien  , 6 m al,  com encé-, 
rn o sco m o  qtíicra : que p roband o  a cG m erp .T  m uchas ve/.c* . 
q u a n d o  no pcnfcm osscom e rifarem os de v e r a s ,  y  paílare ínes 
ad e la n te  : y ai cab o  no íe  pone h o m b re  a cula que no ía ip a  al 
c a b o  con  e lla ,  fi porfia , y eü á  c o n f ia iu c ,  quaD íoírnslJam am .- 
üu  a n iiefira S e ñ o r . , á quien to d o  poísiblcufacih.v luaio- 
, h a g a m o sp a rr i  io ■ 00 el d- m únbu.ni ¿ .l iihm c. po rV ü ^  

d ic io n  ni e x c e p c ió n , , ín o  c o  n-u diZen , ab lom tam eiice  , no?, 
d rpoiigam us a hazer io qu-? nu.:,croo-*r-or m an..ia, y acunfc'^ 
Ja , que acó  neticn-lo  a £:?do, vno- u v ,0 fa ld rém o ' con  ai / o , é  
pQc ventura con todo :N u  aO". c a n l e n o s , que ci trabajo' im - 
porpuoy, y confiado io acabi-tudo, V jilu  auc'mos qu > lO que 
npíeacaboeiivn m esjfe-ciC aboe.i V ilano, y lo q u e  iiocn u i
'lA'j ;e acabo  en d o s,o  eo  veinte ,

Pspmni/, r ^ 4 ^  Ibecfores, que treinta años
de A briiw m  hi|o : y yo lie viito acabo d- ma  ̂ cíe v.-iute,
|a. caoíadu de mipOrtunir a nuefiro >erior y p ^obar m ichas
GoCiainir y íipdeicoiicianJo, ni defiiiayiiidy , y ..Q q ^upxlo d^
«vGvfich pi'^'''Onerfifm;íiuMUe,y a e e s fo rc a r ié c a d .d ,: ,1- |

11 mo muicí'í 4 ¡ze : í^or ven tu racy esc i día que nie .La úp hazet 
38.2^.20 DiOs ia Hiercfil, compadecieiidofe de iiij gran iii<íc;ia por ía  

E t a i im U e i ic o id la  ,  «jugado nu n ca  lo  p c iU a io u , g u a m o  m s

íi»
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ü'ñ fip^ran^a, qíj.'.iMio parecía que cñ a m a  m u  flacos 5 fiijuiido 
temían qac ya l> mala colluiiibrc.ft ie sa u k  b o fk o e ii natura* 
leza, y iioaímerite cuando p c iifa r o n q a e  cftauao 111117 i^ u s  
fe h á u to ñ  mas c o c a  , y les atsanecio fin peníar vn ci-ia 
ciiclioío, y les íenouo Dios d  coraron , y les áib  nticm s 
Cuereas, y luz, ^

bra  ̂pues, elle ei Auifo, que abfolutamcnte íin 'cKcepq 
Clon-jiin.condición ninguna nos deteímiiiemos a liazer ia vo­
luntad de píos ? Y aunque vn-aio^y inuciios pionemos^y min­
ea acabemos defaljrconeiio>coiítodo efto'pidamos a Dios 
focofrojprcpoíigamos jproueinos liaíla la muerte-, no dexe-* 
nióseíta deduixta, y nop.-rdamos U confuiiGa ? y no admica- 
irros ninguna excepción-, ni condiaion, para dexarde luzetla 
■alsf aefíie la mañana hada 11 noche efpcre ííracl en elSeñoi 

\ ú aígana cqnd;c¡üíi le ha de poner, es acometer primera 
lo mas dihrultolb , y lo que parece mas impoísible .porque 
quebrada id ianca-mas rezia, las demás fe quebrarán mas 
c limen te*

En fin c o m e n c e m o s , au n qu e  fea para probar , aunque fea  
como de burla j rrean.’O- a quien nos ac o n fe ja  a c o m e n ca r j  y  
te n g a m o s  por gra n  Dientira d d d jí ib iG ,  que no hem os d e  pó» 
der I y 0 nos aiiiecjazare^ron gut ii p te u a iro s  nos ha d e h a z e r  
m a y o r  g u e r i J  , ^!•gana6^ccáT;o v a l ie n te s ,  que la h a g a  en hora  
buena ,q u ? - :n e ia ro  te n o r  por quien nos d jíponem os a c o -  
m enear de n c c n o  , rsos ayunará  nc n u c u o , y  nos d e fe n d a e b y

, dará tuerpaspara vencer, y obrai: Digo lo que fuelo dezirj 
que valga ma« Gcin eí alma Chriftiana ia elperan^a 'en DjoS| . 
qu e  c i tem or tíei d u b i o j y  d c íto n n an ca  de ñ nidmo, v a l g i  nxis 
lo q u e  es mas , y  puede mas ? y l u d e  h a z e r  grande? miDri**;
ccftijas.

AVIóO SEGVNDO -DEL VO TO  TEMPORAL^

g  L frgundo Amío e s , que vE’n de vn remedio qae ílamars
voto  t e m p o ia i , quiero  ¿ezirfpron ic 'ter  po f v n d . ia jb p o r

vna v-’z de iiazer algo en que mas fblernos faltar: porqúc co­
mo q>iebr.intar d  voto es pecado mortal, y tan claro 7̂ gruef- 
fo j aari .los íiou^bres perdidos no oían qiieteinta't el 
que lian hectiOiV 110 cabe en razon^que na lie f na cíe iJius que 
brame vo voto que Jiaze vn manifieílo pecado’m©!t.il! y afsi 
haziendolo vna^vez , luego otra,y viando delle rcmf d:u rm- 
chas vezes;hai3ii vm  coitumbresy recobrarán iraciiüciiinto;. 
¥ tu e ro s , ‘ E c ¿  t



J ' f  ^ á n

S.Thou.r

n o t i»  
loci. i.

T en \’ ercia4 <̂ ae yo he viilo coa et'le rcmc.iío a peffoitas 
femcdiacaSique pareen iíU.’ofsiblc rein-’ iiiL'íefUdi coir.uen le 
nantaefe temprano de la cama jen tmer oracioa , en no iin- 
blar aignaas palabras 5 en comer dcma Îado:;.^orauc come :a 
prometisii por vna vez j y íalian con rile , confoniianfe * y 
bolaianio a lo prometer por otra^y aisi ivaa recobta'ndo á;er  ̂
p ,  y animoí y como lo prometiaii, y era voio . no io'cfaim n 
quebrantar 3 y como era por vaa vez íola; guardauanlc na 
fadumbre , y de buena gana,. ' ‘  ̂'■ ■

Y vltra de Qacesbueu coafejopij^j tenucones .y
para hazei buenas obras hazer elle vota temporal, to ne o era 
cofa muy buena, que es va particular teruicío , que vna •. y 
muchas vezes íc haze a nueílro Señor de iaazcr a'iguna cohi 
por fu honra, "y con obiigacioiide.amora porque ya Caben te­
das i,is lleruas de Icíli Cruiito , que la,obra liecha por voto 
es mas agradable,y m.meritoria en los ojos de Dios que he­
cha DO r fu prepria libertad,.

T e n d r á n  cuenta  ,P ' .n í ,  las f iem as  de Dios a la m ananaj 
quando  fe Icuaní an , y al .examen de m edio  dia , y  al de la n o ­
c h e  d¡e v e r  en io  q.i ? mas fa ltaus y  mas les ya g i u r d a r í c ó  ha « 
z e n  y  harán  vn voto  de ia m añana a medica dia , y de m e­
dio dia á ia n o c h e ,  ó  d é l a  n o c h e  a la  m afiana j y  aísi irán 
p o c o  a p o c o  ícn c ie n d o  tcntsc ioneá 5 qu itando  fa ltas  > y  ha 3 
z ie n d o  buenas o b r a s . .

^ ^ tiífü  T sv cc y o  de vcy io ta y  d o i  s í[)'4 s ^ ptopo 'i [ o ^  
narfi de fcrnir ¡i Dios entsraj^ c r p c 'uniente^

Terccroauiío fea rcnoiurOemprs el finto propofitop/ 
procurar de caminar a ía pcríeccion ,el qual auilo , a.uD 

que ya cilf) cnieñ.:mo:poneíe aqm como cela encogida por lus 
Cieito,q,j;il es ci p:op-ñito, tal es el aprouechaniiciito, y alsi 
hace D-:qí nterced a*i alma: cdoy por decir , y digo vciuad, 
que lodv el bien , ó  mal, ó menos bien, omciios rnj.1 , y el ie£ 
íu.;or; íd.i vna alrru de Dios,y cníe3'iada,y i.braja d peligros, 
y engancii, viene dcipropoiito dei coraron : porque qniea 
büica a jefn Cnriílo. de veras, deveras le iiailarn j y íí fe bolea 
-a ti muñía vn.i alma , afsi le hailará, para grand - rnai fayo.

Hi tan grande verdad el'la, que auo a los ¡nfides, y iiere- 
g f5 ccuifsiniaiix'iite alumbraría Dios,fi le buícaiien de veras  ̂
y>iad,iC laDcr iu vuluatad,>i?ara hazcfhñ Ai q ha'¿€ lo ¿T.-s ca
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i'iO ’o; qc- .̂-ar, 3 Í .c. (%•_ ‘-odo coracoii^y cumplan ei |’ri!ii-; 
i^aar 'ioiiii..»]-.(). qi;..| t-j '«: riij vid  ̂ie puedecoaipur ; ffiicrc
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i.,b;n

;r r ' lc  ¡ . f
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11 llji.,

‘ 'r  de oof bn-caiTiüs a Dic^ de veras •, es,que io pa <1 
i.cSio-. ,o o j en !oe iiiunos  ̂no lep idíenáo nada , íino que ly.

itj : ¿ n u  voiBiitad j \ no qaenenáo i no felaiiiente fnau 
I'ero m Dieii por nij,-dí-j-parecer , 7  voJuate;! , diziendo de 
ye:'4s,qu r ier.«4p:i fu vciuatad afii en ia nerra como en elC íe - 
40. -dio iw;' ífj"‘ ip.«- .1,., quieren k  fiintidad qiic ciio"  ̂ Jctetitc, 
o  Dior 01 . ¡in,; p* . I )nj ,̂ oaííi-f :epxeion lo^ quceucien iea 
p 'ie .u e coni ¡it ¡ c  eo ci bi m que noibtio<- qaeremosj
Uíin ĉ ii t i ;y , f| 1 y Qip.. Ibbre Jio b iiio s : etios

I
quiero

j r a n  a ■ ■ ciimplirlo.d Eitos fon
lar. qr *r- de.xo-Daiiid , que

ip-í ei.-.or.:; 05 j.-.. - l*/taeít‘0' ^que lOS me- 
c'']ue tíuír.,11 i ü- .e tm lu  ‘.0 rui.pe n: [-'lio*' ion e qefco 

ip'T , e-j |i ci.o¿iíK‘ dj íenu ne peuo;te mjtie
b-a-u'ügiiiuíií)- .IdUiH ionio- qx r..dlan ‘e : le*CLiiiejooDior

ifo' eíiî ‘ í. bc:i pedir Cíj.'ií qo : F ‘'G*'fihi íq '> qirí.<yc:i ule 
''■ •í-tiu 1 .n.t h s irpoiideíinooc!: E áve 'lcn i J '  (¡Jz tmner, i y i ’- 
E'-d 1 ios uUe mj , |:í íI.

/ i p  l i e  -Oír ’U f h p ‘ e  f e n £ c p t . %  ó :  1 ^ : %  . y  d e  e/ie e v  ;
¡'J f ti}t-if% g e  ‘ *ii c /S (H‘é t  i A u í  ^fhi^ C 'p<- * íi.

'|d í , i hvirtu., \ \ ;r¡ír‘o .Pl ’ Ic es q--i- tamv «,| cí-rre* *'• - 
\ \ u u - i )  i'cru eqm ••orqir’ km rriHrumJ- , y íe ,110:

ure. m-i%, y i'u-fp.c r"ii:- it'* ile i-s* an io* •; , q |« ^n„
teio.ain i*- •, y Cff4011.1- cii’ ií.‘uÔ  Kê  'lie ’.-cis iiuuidP.os, y í̂) J a 
Uiioird y ddjge;ieiá,\'teñó'- u'.- 1 .:;U/sy t./J-al.i ideo-
Íl1c.i , y O'i.lo b.irD vxercK lo* tm.',-' oee*\i voediritT;- .ntitO)'*/
í rjdg^j.py^ lo dy-mmutuifílc.Vf ‘f-- ' '■ ” e='ii].uu.*i>ii u i d i n  lu
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gfác:4, Y eípifita, sim ...loharemos oacii bueno j lijo í13-̂  I:.n 
nantan iVltra de todo eílo? elcoracon,  ̂lo íiyoíüi con eípe- 
cial focorfO'de nneílroSeíior. demiocrajqn? aanq.ie edenus 
Canos) Y fe//ios ea la fallid efpirituji del ann.i  ̂ y con ÍU2 , j  
fuer-ya.. hemos naenefter quien, nos .luife^y d.ga loque he­
mos de hazcíJY CiOs de k mano pan hazcrlo.. 

jüosá Efto es lo que dizen ios Theolo.^osi y ân Ag□ d in t.i nf o 
ponderó, qne |untamente icón la nraca liabitnai/T nicíieiles 
auxilia actual IY ^%ccial: afsi como aunque el /mgo. ten­
ga 1er di' fij/go j Y calor 5 Í! D ios no. concurncd/ c.oíí. él> 
no qaenj.írii ? ni calentaría 5 que por dVo ei luego no 
q ícir:uj.a a Santos , quando Dios no quería quo quemaffe: 
pues fi eüo puTa en lo natura^ mucho mas paliará en lo,Cóbre# 
natural: aunq-je d hombre díe adornado de todos íos dooesj 
y giacía.serpirjmales5.ticne aeccisidadde que qa.e lefuG.htif- 
to flufiftroSeñor de nneuode aYU-de coi, particular. ,.7 eCpê  
cialíocoirojy a,fsi,ysuaínos fiempre-toda, la vida, todos, ios 
días, horas,,Y' pianíos,.entendiendo,. > y fiTimem.ente creyendo, 
que n.i to.do.s los dones naturales 3,niadquiridos todas, las 
gra.Cia;S"gratifdvitas 3,ni: aun i.a gracitj y elpiritu de DiO.s, que 
ta.¥ieron,: Y a.ü€C-ma€hofemidq.a nueftro. Señor,Y'h&cha-cof- 
tumbfe de leíui.fle. 3,bafta'para,ha,E.er la voluntad de Dios, ñ 
ntieftro.,Señor paraqualquier buena.Q,bra.agradable a fu,s ojos, 
que.huvieremos de haztr^y para qualquier' .tentación ,.qiie 
Éttvicfemos. de- vencer y para, quáiquier. peligro, dê  que 
®.os huvierem.os de-gu.ardar, y para qualquier Cruz que. hu­
biéremos de licuar  ̂couformea. la.fanta yolpntad. de Dios no 
mos.CQCo,iric te. con partic ulari auKíiio.3,y'eí^ecial focori© Cuyo,

Wmdí'mgntt^ pone-elefilog-o^y^  ̂cmdmfmm  ̂dep,á..obré 5 rogm io a 
todds Ids almas nc.ogidaiyfue-andem^jMgmfre dcomfá'nádds 
armadas. de. humiíiád'jy, defto y  prepfiío de h á ^ r  ■ Í4 
tad ie.D.ips^dfiíen. l4 tt.grrdjCoM§.eniiCido,

'J*'Buygan, i,as almas recogidas cfte.f^qiiarto Auifo ante í m  
ofos pcr.pct.oam.eníC5para.quevieíidofe tan colgadas ,y  

pendientesdei eípíntiii.5yioco,.rro de..Dios,le pidan frempre fa 
gra,cia,.y efpirilu,.y también,,fu íocorro, porque delta míne­
la vmanen continua.humildad, y oracion , y alcancen de N'. 
Señor todamifericordla ,,y pcrfcMercn harta el fío , y no fef- 

füCQ.K̂ . .és..l'SlslO‘>P€iq|pezc| el ^oatigáo amor.



 ̂ iiisw’ ií rii 411c a a-:i •^iv.iOi
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Aniii?np'iCi^ las perionas recogitusen continua oucÍGUt 
Y t f í l ' f f l rí - ‘inte íüs OJOS a ieíu Chriftt.) Cracifie a io. 
anü'endo fiempir rn t lip re re n ch i teniéndolo ílempre en lii 
coriyon , Ki'raniio fli fant-i hii Hildad íriiiljida con iíapas  ̂y  
ald ÍJ I i j d  ae ia'M.gcdad de íÁcsduPucaU'.'o i i:ai-
pv" wi Ldf'Ldpcddiarno ‘.'uyolcsde íu cípUitUi iü giecudi/ ;0 
cerro, con nu': ;"utoreado ci coraeon;a el fclo hHfqiiCjy ame? 
y a el lulo prcterdr cciiteerrai:,y íeniircon perteda moítih» 
caciur 3 V abtuúido amor; y nanea íe aparte de íu preícucia ? y 
iiempre io traipi en c i coijccm > y ante í’us ojos Crucificado.  ̂
hifia queeP. el Cielo lo vea, y lo gloiiofo; ICcnauenui-, 
fado ei humilde de torayou, y de veras , y cl que íblo a íefn 
Chrulo Ciucificado det(j o compon buíca : íifte es el qu® 
t.rnc abrapuiu ñ leíii Cin. i *4 o correi braco izquierdo de iahii« 
miidad, Y d  derecho üd amor; efte tictrc días dos ricas her- 
manas, que a Iu compañero no dc^anperder: Y  dVe tal es ei 
que verá idcramente iiaiiara alcfu Chnfto mtay bien haiiadOí 
y !o pcílecta muy bit n poii'eida, y nunca lo perderá  ̂v para 
fi -nipre íin lin lo qozará, viuieado, y reinando en el Reyna 
de los^Cidoscon leíii Chfifto iiueftro Dios y y Señor, que Vi-' 
ue } y reyna en los fictos de los'figlos..Ameft»

Gloria lea a Ieíu G linfto Crucificado» y a  laGaftifsim a 
V irgen  fu M ad re , aitiadora-deiasefpofas caftas, humildes, y  
fioneftas: y porque es muy prouechoí'*^ para .gente recogida 
tener propriamente palabras de Dios para todoqualqoier ne­
gocio) y fuceflb,m egoles que tengan con íig© laobrecilla-tl 
piadofa , que llaman Manual de ejercic ios cfpniuiales dcDott 

Gapiila-jen k  quai hallarán autoridades de ia S aü tr
Efcriturapara íiicorifud03,y - ■  ̂ ^

ediiicacíon. . • ^
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i j d .  C (/ii p o i ie c u o :-  . ^rdf
< üti-í €i t .‘i j . '  ií , i 'uvifji |'’U” t*y |-’m.ibi ■ 'r of iuu^s .¡  ̂ • ¡«

v ‘ - ! i :y r .a r iq n e n .> - ) u 'f  t .j^rde ce-Uablit ocicr.T rrir-^  v 
'a ':- r u j : l^ r u r i ;u r ;r / r r m .,.u o li  b!c, íi n..* b r 'a  írm. o 

«■ •e_ nniaufi :y  '’ '*od]qc ,iuuf,uo Truderntado cu cofa r . ; r d -  
ta r.a^ xrjo ir-c 'i.iíi r>..rq.m :? u p - q n ii r a  nutii p/ iiip->r:i.i j,. 
c;u:)caur. k  ^ id c íJ Íd o id - r ic u r j  ro , ü ajunna cofi Huyie» 
re ru ^ e iu rn u rrri T'Jl c t r íu le ,o uor no íer defado con i r : . 
to c-i’u io r  po-^reí'pondc-. :í ^epeaa inánera de burla qur íc rr 
ioigripp xb i  reíporj.. -‘t t:oo m oílu r vn loftro alef;rc , y perc-" 
Volo, emp-iO í" i  burear palabra ninguna j aiinquu vta , ulí- 

rrdppiixn íe í l ic r x i , du v a le  Callar,
0  .y* enttifaCí ;y. n ,¡1'-* di¿en paiibras pefada»,, rd aLcntcx*^, 
Ciilua.'xddc de íinguidr, o fupenlic‘oío>o orca idoi r de f  (iu; ^

L ü tilc - .ro  debe ateiitiiuente rogar i or rilo-., 'ui.x> cfue 
auedío  oedotricsqaite todo gcn eio  de trirlxcioc. d r !' .stojrV.* 
coo-x: po.rñii eriipcro hvbkr alguna vez , íi h.j\., le  ;d<>ir,M 
íi-'CrlslflaauO deofrecm fecz:id¿.l d J  r .caM íü  . ?u ídere t w x  
«o:- alo por i i  obrdicriCirM '* en tu n e .. oír i  round loadr
1 U" pííiubia.'v'y C'jii voo liLirja!i>.j'rzs faaxA i ¿j'} 'U i,'l ♦ , n'b^i'.‘5 
d«'j“ i cuarnlu b n V itíc Je  id "o a t ; o a alg-n.x# n r O: toa r ■ >;.,:
y e.-.u C'̂ fiibien íjút.ijcjLia?i-40b'xiieic tx‘ d.< rt(Z''.r‘ j^-aip-u.j

C rv c d r .e  mudiu caílar j  f j  ta.vero  ̂p aoi T b',.  ̂ *., * y ;
p o c.u ír., / poa  qii: c dniPae apr-miza cnj.rrj f . . .! . r>.  ̂ . ;
nrxu.-;Ou, Cp-;4 : V d io  !0:,0iiijt) a Ldui iip d ‘ . n . .ex "'í 
f c : ’ 1 I ui.' u ‘ i Po;id¿-^ ovil a en lo\ c . j p x r , n  ■ drr ■ 
m-s-: Cu.n I onon, .m'r'.’raCíúiies aorxil o f{.*r" .,, ' ; ’, p *

|ii por colvrCjCi uC • ubp^tj don Vi t',lio I a d v n . j i
glídcticiy^
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i i ’ ? ' y ■ Cuí i r t " : u: ! . . níío; ! r«.íi
?(¿ * ,x/:. ‘ , .̂ ,; i íf i . C  ̂\ ! b̂ 0 / a ' . • ' . ' , U*
f ¡ !  j  tf‘ '11 p•’’ D, j  fo‘/ 0 y .  a 1 liar m'' lir.ve ■/ -V  ̂¿/í  ̂i-
fJodoYo , a a tt\ío i] i i : . i/vi' J ¡  i-|iij»i-.p11 /"Jl J,irÁ.'̂  V j  í C/ •

£  Fp.*4'** Chf iíH îio-nU': dc-í-a lie ?.ar .il-i rcr.axdo'i í!c
Li \ :d j omiiriana,c|Liem-iiY m-is rac i;ri'’ nic-.v t re -

lie riarrro vn hembre a ia DertVccion Hüarp.alicajíí *:c- 
ivd^^-xroErpiiitual jpor c*ayo orden i< ’ V --i coya

e.Di’d'encia/afsi en )a  ̂ccFi^ peq^eñis ■* euroo e n Ia-! yran ?; 
ccitabiirnve dedofi^tc, y figa, q aeiiccn  íoüas '.4S Í íírrx is  rr.i- 
b:\jrxe ia  yerfecc:onaric a li rmi^r.o, aunque fea mo v .ire-nia  ̂
ia d a a i  ayudeza i c  ertiendKmer.lo ^y t r r g a  m ueica i ,oros> 
e n  lea Ulules baile e ic íit j Lirru’ uuivS de te * is las v iru ííe s , 

y an'.i nu? ái.g.},i]a.c r;anca ieui C d t i io  m iellio iu iior c o -
lirariic f̂oíii yr-u:::<;l!íi la qual r¡,KÍi yedrroos , íi d Jresbre 
tic jie  di: quxii yiiecía íct e-neñartu- 7 quiudoi7 tiene eo pocoj vot% a¡ie 
í> n o  hirta cafo del ío rc t"o ,y  c o a i ' c - p  ile otro , creyendosqiie hfde
ci parari es riiilcicotc, \ b.^ftantc 5 y que por li puede im ;eíi!- taiti ao 
gar 3 Y lu iiar lac colas vules?y prouechoids para fu falnd .dds y-ace ei íq 
camino de la obediencia es camino tlta i.q u e fin nice;nn tro- ‘-s 
f'iezo licoo  a los huiiibres hafialo mas alto  ̂ y írpmWiO ic  la 
t'icaia > en u  Qval lefuC ótifio iiiieicso  beñorj tcriiondo yu jt -  
tan füs üuLos fe mainliaí! 1 .

Por tile  c-iiriiiio caminaron los SrmtosPadres en c‘l ver- 
m.Dupara piído dípamo' en brtue u:o.lus aquellos qucaicaii- 
cúT'j C la perfección proced'e/on por tfla ít adj-, iin j es O-.ib h -j

r*o5 que Dios yoi lovoii-  ̂P-’O de fiopoias :q ’.icu por í¡ Otumo ">'nvj 

) ¿ aifeím'jounc teciend.G cílos tako jiu é dUriuO biueñros, 
tU”'íar« io £  :ríd': n : *\::quee!iiO!v:er. ,ti p.ediu m"t ii

K  íi .lur. 0 ‘m enteriürín ule íTi í¡:;-v. una Oi.uKfa la f a ­
lsa 5 amparo c nt-etiirle c fio uia lucren a Dios con üisinslUe ̂  y
feouuote ccra .'n .

Y ..to'o RüíeTal ií í fie nc>íi.-tiofI) ruc i¡onuicfos
íe .'.uian>qne f rio íi-’ i'j a.ihfpai.o* ;d.ípj ir- la ‘Oda il*'' r f i f  cau j 
a: it: s.“ 'rvu:í conoanopi ei Jiom.io q-Lcte r?:iíio..ru. íd'-os,], '̂- 
l... o
tp . : _
’i'-ü . da rj.dD.i’ coaesjüjYCDii ¡nílanaa iafuo.oias o?a-
ico'ij y i. : dr compcn le ibr[ique , c.ua / 1 io e n fíc .!

lile íaii. 0  s îoS) cftcodiciíxlaaciolc a ti. tki locoj 
 ̂ .̂........... . - --

ijjii
:isca3 qu- '0 r:-trayg;.an; y led ecia íi, e Cad n-.uLuno 

ftUuk po; Loqual conmtrii: > que -al nombro lecai ta. a
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•’ ‘i ^^-í'rLtnOj y lin '/«¡drc piadoí,:--

’r, CsiiFa 
•íleíía rcii. 
tacion.

í p V ; c.iVcc.oa q u e . . ; í "  r :  .0-; 

a t .q u e c c ii coiM.Yn (-nri'l'o  ' V ':, ! ^ / í O ;P ’ ‘’ . ® ' ' '
C h r i í lü „ u c f t r o W r , . , t iq u O r Í H . , :  f  ‘‘
n-oacl;i.v;uude. • , fVp/,.1 i -‘ ■-' " i -
ítMi la gloria d¿ÍjM^gVlL:/ “ '̂  •'•um.iá.,! dt--

'Cp/*. 7/. D e f i e  f w f m e  T r a t i i e ^ y  ^ u t o r  ^ e n  m e  y/a k.- . ; i r

Jes, Ijsqiidlrscn la tierr! Í«nas tentatJoli'cs '^cfprricoa-
ios elegido ' f^ n  d o u l  o nír "  ™  P « a  que
’taiíicpite r «  í>an expreíla , y liianifief-
«  quien b^!t io’ « « >  “̂ Pe-

■ tiiípooeíi ia-G itecki fiO-i u f   ̂"  y giie ptepaian ,yput«»'sa3 SíKS!:̂ C2 ."í-<=*̂terii, y ocalioii de dcandaJo ,s ,‘L  por no dar ma-
é /mperfecdos. empero mo h a r lT e  a eP',ritual °d
|3©ila qualte'debep£>«?iPT„dr r  eipm tuaí ■ 'difcfecioii,
b^ntac/ones í o l r i S I S  ’ “  íer vencido de las

ra F o rP u S o n 'é S ^ ^ ^  JosmanetK; La prime-
en el mododc iu’proptio regim'iemo’ i h o m b r e
con Dios, y en 11 c o L  que fon de feínifo de dÍos 
gunda manera de tentaciou vi-ne Por iríñ^Vv f  °  ^ y""'
algunos, y por d modo de vida deños t i l  !
ltaicfos,y vencidos deflas d icb .a lten tacm n el''^ ” ' " ’

jurero auifar deí modo de £o u if rno rnm

m cio  d l  P i¿td q itu m °"S rb \td tk tfo ^ ^ ^ ^ ^
«es, y tambiei. como te c<;«uenga goyeruarfo loo lorate  nó

ca-



lac hJütSm
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srifeilan Iĉ riá áG¿X¡'ití\d ¡o 411c iqí.j. «t lo vitKltjiWi y a fu ¡uo
úi)út \>á-G

t i  pntrjern reme !íc contra k ' tenncbnps dpirit;.iales de Reme- 
cfte tiempo, ias eiiales procanel diablo pl uicar^y alíenrai eiv- j',o to ri 
loscoracónesdcalpüiios % es, que aquelios que qu.eren tu- tftaj, cetj- 
oetaifc a Dios,y íerLi;rIe,í3odefeen por oraciOUsUicoafcein- 
piaciou=,,iii.po.r a.iguaa,Gbrd,de pcrfeccico.,yiiioivjj! .¡o rcae- 
|acjones-,,6,.fentirmentos que foiiTobreflaturaleS'j. y fobre el 
ciOiio.de aquellos que aman a,Dios, y le ceraen^por vefdads- 
r:o 5,y puiOíamon porque el d:’ fco.amba..dicho ,..rara.S''-¥ezes lo 
venios fcr íin raíz de foberiiia.5.y prefuncion ? ó.mtaidon de 
alguna cariolidad vanaj olm algunafalta.df Fe y- por elle 
detectóla juft.ída de Dios foele dexar aLilma. que - fcieiic cfte ̂  -
dcíco-ya diclio., y lepetmite caer., en taliiníloiv. y tentación 
dd.díabiQ.porfairas^vifiOfíes > reuelaciones^y.falfós eiigañósr 
y  por eftc modo .fiambra la.mayor parte de lastentaciones cD 
pirftuales deaetiempo'iy-hazeqae-eftas tentaciones- obrens 
en ios coracones de aquellos, que lonsnuncios) y. ,precHrfores  ̂
dfl. Aote-Glirifto.jiegtm.que mas clarói.ftt verá-por: lo.^que le   ̂
figde», .  ̂ '

Sabcípues^que ias-reuelác^nes, j  fentimientos ■ eCpiritua.'*- 
Icsde ios- Santos de Dios no .vienen por .el. deíeo - fobre dicbo, laTreucla t 
íii.poríalguivcG.natGj.Qfuci^a qpe-aiguno fe ha.ga'jd poref- ciones.. 
tudio.que tenga:., óftaga .endigcas foiamente vienen de -pu. 
ra boiidad:de,Dios en elaornia quctiene grande iiumildadv j-  
•gran defeo de Dios, y ítuicha,:,rei]erencia.,

' Ni.,tampoQo.ie e.xe:rcite.aIgimo ensgraiidé fiu!nj'ldad,y fe-- 
l»ordeDjos-por.eít€„fiii.,pafa,.qiiedeftam itinfraténgalas vi- ©«emofe ■ 
ficiiiesj yirenejacaoncs jy  fentimientos arriba' d ichos,.porque lnga.:(jíii- 
en el mifino error.caerá, qoe fe cae por el fobredicho-deteO'.. gilia 

- E l fegiindo.rem?dio,.es, .que tn anim,a en - tu . owcion , ó •• alcáfs.f re.* 
contemplación noconlientas alguna .cotifo’'acioii por peque- - 
i a  que fea 5 la .qtfal te parezca que fe funda en piefancion o .• 
cftim.acion,,d€ t i .imímojy demis-deftO tetiae  a.vfar vanaitien^ í t w ' 
te de tu ftonor,y fepütaciou, poaiendoen tu .cnrendimieiito, qQ^ciom 
é  que eres digno de feren-efta vida Konracfo,' y./ loado.^ ©.que-.- 
increces k  gloria .de •Paraifo... ' " ■ Que.

Porque has de lab.er i, que.d  '..alnia. que fe fíente,- venir: eo"̂  en- wíieft® > 
tal confolactoii,) oae:en « iic liosm aloserro ies 5 potqge '110.̂ 1.+ •• pelígm < 
tr© Scnor*porñis]iii2Jo.sperm.ite..d§ípues al d iab lo  .-que te-au- 
mente k  c«AÍ©kciqn |a -d io %  ysqqe.^-.:i€ii§%:i^:§.m€íiado 1
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^ ^ ^ ^ f Q /*̂  I vyicii LÍQ}*tf̂   ̂/wjt* ŝo<Jatt ̂  pi yV ̂ C#̂ ^ /'̂  ¿lociyi£
c:rfUftdaf digamos  ̂ C d p . X i I ,

DEiiiis  cie iodiche-; te diré algunos fcm ed bs j Io? qaales 
conui<^ne 5 que tu mifmo los mires, y aduicrtas acerca de 

algunas pcrlbnas, que iiembran ias ta itac iou es ya dic.has,afsi 
eon id vidcii como cen fu do.cttind:.Loprirnftoqiie debes h a- 
zcr acerca de icm*’j tiites pGtbnas,cSj nue no eitirues cn uva- 
cho iUs vifioaes, iii iu" fentitriienios , m Ius arrugamientos, 5 
rap tos: Y  fi te dixeren alguna cofa, que fe a contra Fé,b  coo - 
ira h  >agrJi ia Ebritiuu , ó contr i los bu enas coftnmbrc5,que 
aborccecas ílis vblones, y fennuiientos, aEi como a neceda­
des inuv necias 5 aborrezcas id  ̂arrobamáenícs, como a ra* 
Días, ó furias dcídtinadas: 7 cumpla ci Lecfor cn efio d  mum 
dato de la Santa Inquíllcion , en el cual mandan j qitc loo ta  ̂
les íean denunciado', ai .^aoto Oílc 10,

Enaperodi encaminan5-7 guian en lo que es miefira FeCa,- 
£olica,y fegun I- Elorcura, y íegun buenas, y Tantas coilum r 
bres. no io dtiprecjcs:,porque deipredaras loque es de D jo í’ 
ektpcrono confies de toJopunto; porque muchas vezes ,y  
por ia mayor paste en las tenuciones eipirituales la falíedad 
fe di ínúriUia debaxo de apariencia de verdad pAU ma]icía de- 
b.ixo¡dc apariencia de bien fe encubre , y-deende■, porque 
dclLi reunísa muciias vezes ei Juiblo puede , y mcuor puede 
derramar) y íembrar íeguramtnte fu mortifero veneno/'Y pc^' 
tanto creo , qu- rnas le agrada a DiOsqu e las villoncs, íenti- ■ 
rnicntos, y arrüb.l:nl;mto^^ü raptos,que íegim auemos d ich a  > 
tienen.firnjlitud ae verdad, y bondad , que ios dexes ir, val-, 
gao lo lue valieren u no acontecieren en a!gun.as períbnasj , 
las quales pío.' razón de íli funtidad , y ddcrecion,y de fu ini- - 
mikír: bondades muy aerto , que no pueden .fer engañadas 
p?or las ilLi:i.o.ncs', n; por ei men ivo dci diablo ; "í euton cc so ' 
aunque fea coíd pí.iaoía confi ntir con las vifiones, y k o n - ■ 
m entes de lias t.Ues pedbnas, empero lo nus feguro es no  ̂
Cíeer de todo punto a eüas viuoncs , ni íi.’ntimientos 1 en 
quauto fentim’cntos,y viüones por ia r^zon arr.ba dichavfino  ̂
en qn.nito cuas cofas ion conformes a la ¥t Católica,y a laEíC 
erreur...,-' buenas coltamb.res,y a iaspaiab.ras bantaí ,7  doctri- 
IM de 1{ s As. ritos.

El iVgui3Jü r'-rned.ioes,que,fipor renelacion.ó Ccnt:m/en«i - 
íci-ó Puí otro modo 11' noiueie ta  coiatjon a hazer alguna,' 
^braAm^tygiaujtculaQbrafiKícgraucjy i^uo tcgai .

. . ■ £>9 ¿ 4 . -
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< ,< .  ̂ ■ ■ r - s O
ct;na;:t)fai'e dcilatal iibfiyá'zki citial n© teofas ccrtiduír;!)??*, 

SefK>r.agi',;.aa , an ffs duda.*» ícgini el v.(o 
S ^confríote, que te detengas er. hazer la tdl obra 

hAÍt} qi!-̂  ayas bí:a  mirado todas ks ciraiMdaiicjasiy inayor- 
Rymite ior; fines, y huíía que conozcas, y entiendas Ío giie .1 

le agrada que no iiagas : empero no  ̂■ que  ̂ty jnzgecf 
ror í-j parecer tuopjmon s peto íi puedes, juzga poi teitimo- 
nio de ii danta Elcfiíura jc  por ettemplo de ius Santos Pa-* 
dres digo eiceinplo imitábie, porque'íegun ci Bienawectui 
fado t-&n Geroiiífno? algunos Santos lijziereo algonab obraS| 
que noclas dcboriosiaii id r.| aun que en ellos füeikn biitaas • 
ipasdebemos tenerlas en grande admiraejon, i-ruerencia: y  

ti /tijíino no pudieres = venir en conocinoiento de Ío que 
a DiOs nsí̂ '-flro Señor en ts! cafo ie agracia, que pidas cenfe- 

JO a pcrieiusaprorieeíwdas^eü.vidasdodtrinajycoiiíejo de io - 
■ da verdad. ■ ‘  ̂ -

^Tercero remedio es gqueíi tu e lis  Jibre deftas cofas yt
©iCy.as ^de r iu e ia c io n c s )  y io  demAs» ó  que n u nca  las ayas ie-̂ ' 
n ia o ,o  u tas has ten id o  de qaa iqm er fir-rte  q aya íído^ya eflñ t 

. . í fcy 'edziks , que endereces tu cor.i(;on , y tu e n íc n d im irn to  a  
ü-'iüs 5 re c o n o c ie n d o  huniildemenc'' ia m erced  de N .  5eñor^ 

qa-- .e ha u i o  hecha y  al mifino D io s  m u c h a s -v e z e q y  aun ílii 
cei.,ir  le agrad ezca s  las g ra n d e s  m ercedes  que en d t e .p a r t í -  
c m a r  te ha h e ch o  ■ y  gu árd a te ,  que d i o  que t ien es ,po r  ia g r a »  

y m iíe r íc o r d u  vdenueík'o b^cñorjiio qu'-eras atn«- 
a u i v irta  J ,  o  a tu k b i  iuna , o  d iG r e c io n ,  o a tu snere-" 

‘Címieiito 5.0 a tus coitnmbres: ni tampoco pienfes, que aya 
-'.aornecco a c a lo  , 0  a ventura 5 o  fortu na que d iz e e  .Vn í|ík ' 
l e g u n  Cizen los Santos, d h i  es la principal cauía-oorqu -i/ion 
m eftm  eeiior quila e! beneficio de Jñ gracia aidombie, y lo 
oexa ím lu milcjiccrdm^j le,perr*iite^eítar fugeto a ks tenta« 
CiOiKis, y e n g a a o s í l c l  .diablo.
 ̂ Ei  quarto ternedio.esjqae .datante el tiempo que ci|d- 

tentación eípirkual ,por ia qual cftás dudoíb, y  jocierco
íac la voiantad de Oiosj 00 empiezesjiii emprendas de ty proT 
pía voímiUüalg«na.cofa:notaW-e.,de la quai tu nci teop.|.; 
ca,^umbrey íiao que refrenando tu coracoo, y tu querer, ef* 
í --es hamilmente, y coii-temori y reaercriaa ri?. Ijios nu-‘f- 
í :u aeiior, ViSíta que Dios liurmne ru coracon : vübe , y tr>s 

may cicrtOjqae íi eílandote en k  dicJia dada de lu prol
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l.)*l’i’oi'.If’tijÍ-"* -̂’'*'-£ ' "̂- ■■ "' '̂"-'1« l.ut • i.iC s j  î u.L' ’r>; 1.;' ¿;i,
i,;,-,j. w en 5 ';:.r Cid-r.ariiirc iitc no i'iirrc hilir ¿
bú"r; : % c|'-h-’íí roo cola iiGtablc, v do acoliuojbrada í* üeaiê . 
aO'O'Iia - Ct ■■'■' la qio !: * la duda que síiíba te>iK3 “.or dicha, dio.

El quii>>"o r-.!ric...lo es ĉ|»oc f  cr las teníacioues qu d i c h a s , a o  fe 
filas tijvirTf ?. - í;0 dr^es qialqüKí bien que dSdS emp-'z.-do, 
quindo .o-n no i it-octisfii las trntaciones y^-díciias: y [oin ' 
c'jpairocate i'o d-̂  bes dexaf Ja c3íaao.n,ni contéis)On > ni lá c.í<j 
Cornil 11 ion, ñi ri eo nno-,ni Ia,f, cb: as de piedad > V hnraiIdad £ ¡ 
siioqueno hailes cunÍL*-áC¡oü en eftas'obras que memoh di-duiis^ 
c iio -o c o  lunruna dcii-s,

í:l ícxvc r' med,o esojue íi tuvirre? las tcntacioo.er fobre=’ 
dicino' > icuaníe; tu coraron i 7 tii entenüarrento a Ldos  ̂ pí- 
dif;DUoi,e iuimJde.mcnte aqir:Uo fobre tu; tcn';a.:,icri *, qo,e Ek>   ̂
fe |-ara.tmyur piorna,y honra de.Dios, y pam mas iaiud de tu -•
£Íün. , í'upetandc tu volunoada iidiiiina de tai rnanera , q il a 
íu Mdí-xCidaií; p.Laze , que duren aquellas tcrA'aciones > aisi 
?r lílro te e la. ta , y comente a ti., puraque no' ofenaas aDios 
iiucüro-.ueñor, .

'l-)'-i€U‘r is n t o s -m u ¿ í fu ít íd a lU d .  , e?»- los g u a le s  f e  d e b e  e x e r a t d r  e i
jfu '  - e  ■dj'} f i e r e  h b r J .t '  d e  ío$  í4  ^ f s  d e l  d iA b Í0 ) C'-i¡>it^X*/", E s ^ r o - '  -

# i  t h f i j u r n a j m A t e r í a , .

E L  que quiete f.iiir, y übraríc de ioslazos-, y tentaclonc?;
d tL:\rjte-Ciuiilo, y aeí diablo, ccnmeiKqquc iierita dos 

cyjt i'nrn, ro ,que íienti de li m îrno , coaio
de Mí r--rpo uiuorro-aec.o Je guünoíry qu: hu, L itiny maij
y úííi *_ouju vn cu'O'po i-odr:du, el -qual todo hoinore [¿ defde- 
iwde verlo, ydubo'uei a el Josojos ,y  que por ei peihteto 
■. 'oríc tjpa las d j . : ■ es ,y turrze el rouro , por no ve? cola 
ív'o ho:.í.. ndc;, !u.i:i pcuilenci.i!, y tanabuni n ddc,

/ ‘ddi uo« f onuiiene muy amado íino en idu Clirj[|o,hazei’ 
a m i, Y ai*¡ *,; mpero nuici.o mas a ttii, que toda mi vida es 
he.. JODua,tü'J ;■ íl-v ire-iondo; óed.onda es Anialira ,h  clioO' 
do e> rci cu r- o , - 'couo qaaijtoay en mi dentro,y íuerAvCon
L. i.e¿ V 1 e<d"ejiur.U'e de los pcciVioa , e .iüiquid.iacs es ru ­
da. nüíhiiiio, V n.j , ao,>rrj¡nabÍ€ : y lo qsve p̂ eot e s , que cada 
di» iierto • 'he  ̂ cor en fíiimas de reficfcojy mas eílrecuamien 
U .Ur ri.ai-1»-.i-ou. c.u, v acrccentadc» •

V €[ a.mm* íi' A debe fentirác ñ mifma t&i hedov) c m  pd’a
 ̂ ■ ,yg

Que fenei 
rá de fi el
fieruo de 
Ojos Con 
bjcrscié
3̂iudd.6ie,

í-fimu’Icfad 
íLl Birju 
aueruifi > 
'do Sa u Vi 
cení?.
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e r u j  ptcierxw  de Dios » como co p refer.d i dc 
aqird que i'oae La ve  ̂y fabe , afsi catBo u crtuvieiTe en l'uiu.c 
aUícrtOí y fnaiiíiiefto: y debedolerfe iriayorsiente de la 
* ' Í3i0 i:, y  de aner perdido ei aniina l& |n‘acii ? en D q ia l‘ D
c íb io i , ryjanda fce redimida por ís preciofiisim i Sangre de 
.■ iebi C lio iio  íiuedro Seiior, y iabada por ei Sam o Baatifrnojy 
s fs i corno ctcs^y fíente, que hiede en la prefciicia de D io s , f  
fuya m ífm i, aísi también crea^y fiesta , que no íbíameiite eii 
preícccia de los /\ogeies>y fantas anim as, fino también e i i k  

qpreícncia de todos los hombres del mundo  ̂ q^e ai prefente 
.^viaen íe tenga por abominable, y hedionda,

y. q*ie no folamente les hombres ie defpreciaii, y défde^ 
-lian de ver, Y Oír íiis hechos, y dichos j] mas que cierran fus 
nafizes,y taerceii, y apartan fus roftros,por no vcrlo^ntoir- 
'io^y que io echan de cnniedio de fiss cotigsegacionesjycoiiid 
fainas 5 como a 1/0 cuerpo muy hediondo, y podrido-f y qué 
lea  d.j tc .io s  ellos e n s g e n . id o .a p a i ía d o ,  y  a r ro ja d o  , afsi c o q  

■ iro mas q ^ L íp r o í o ,  h a d a  c a e  v e n g a ,  y torne enconociinieii4 
t o c e  fi m iím o ;  y que fi abyuno h iz ie re  ju f t i a a  d é le n  íu cucr*: 
p o  5 y Períúna,f íe i]ta ,  que es ju l io ,  que afsi fe h a g a  , y  afsí lo  

■ cteaj aunque la D.qaen ios o jo s ,  [e c o r te n  las n a r iz e s ,  le; cor­
ten  ias m a n o s ,y  las r/ ;e|as,  y U\ b o c a ,  y afsi de to d os los ded 
mas leundoí; c o ip c r a le  *-', y  de todos los m iem bros de fu  cuer-’ 
[''c-, porque con to d o s  e i io s o f e n d ió  a D io s  n a c ñ r o  S e ñ o i  j  y  
C r ia d o r .

'Lern , que dernac dcílo, defee fer diTpreciado, y tenido 
en pocüj que todos los vituperios, afrentas,infamias,injurias, 
buslemias , y todas las deiTiás coías,que aduerfas,afrerí!;ofaS| 
y penofas íe puedan dczir, y io feaii, las re cibacon fmirlü go- 
^Oj y alegría, y la:, ÍLifra con paciencia,

i  cu iu n en e  , que de to d o  pu n to  defeonfies  de  t i  m ifm o , f  
de n in gu na m anera lies de t i ,  y de todas tus b u c iu s  obras , y 
de todo ei m odo de tu vn ia , y que t o d o , y del to d o  te c o n ­

gros núC u iertaí, y  rec im es íobre  los bracos de l e í a  C h m l o  nueífre- S e -  
aros, fjQr pobriís im Cjy  ab at id i ísm io  , v i tu p e r a d o , y  d e íp re c ia d o ,  y

m u s it o  por tí., halla q u t u  feas m u e i ío  en todos ta-' fcntirmctt 
to s  rnr:Tunos> y l e  fu C n r i l to  Cruciíic^ido v i i u  en tu coracoo.^ 
y  c j  tu aa im a, y  co id ia lin en te  te transform es , y  t ra n s f ig u re s  
en lí-iu D h n f ío  , en tautu que nraica v e a s ,  ni lientas, ni oigasg, 

d foíp icíu Cimillo cUuudü en la Cruz,y en d.U colgado^

Que def- 
€ófíeaw)3 
de ncf‘,-



b B N J U
... ayjcjfópor tijJ exemplo ae u v iViaru fu iVLi-
¿fe : que aOi eilts muerto cii el mciidcj y eii l,i i dy. r*-e 
rn efta Fe viua toda tu anima halla Ia Refarrreccion cípíri 
tiial, y perfeda cie tu alma, quando nuei-iro Sefior einbiara fu 
gozo cfpifituai 5 Y d  Doii delElpiritu Santo cn tti anmia . y 
en todas aquellas pertonas,en las quales fe ha iciioiia^o el ef- 
taclo de ios Apollóles, y de la Santa íglefía.

^E:nipeso fímc-ipalmente conuiencrqucte excrdts^ en d' 
Señor con vn aféelo muy grade, fegunlos dores deíu íánco 
eípiritu en eílamancrajcoiilene a Rber cd vn amor ardcaíu- 
mo^C0 Vil amor grádcjcon U  rcucrccia debida a tai Mageüad, 
con zeioconft'antifsjrno ; y a eftís le debe juntar haziiijieiito 
Ce gracias, y voz de alabancas , y vna prontitud grande de 
verdadera > y fiel obediencia en todas hs cofas 5 y gufto de 
suwUiLiad dioina en quaeto poíf ible fea-, y por tanto conti- 
nHamanc dcbes'pcdir a nucílro Señor elras líete cofas j di« 
íímn '.o : Buen leíus. hazcd, que yo os ame de io intimo de 
m.s í’iKrañas, uue íiimamente os tema , y reucrencic >y que 
íea ío-tUMmo zelador de lo que toca a vueílra honra de ma- 
fier.;-,q u cumo tuerce zdador devueftra honrafíodo a(|ucUo 
que !f\'i oprobio VüeLtraMageftad,coE gran vehemencia lo 
arorrí zea,v tue íei a gran h ou oi: en tantc-.que todo quanto 
■-ie;c oy roLauo de viudra Magcitadami como a zelidur tor« 

de viícüra ii Uira rnc lea horror perpetuo; vpriucí- 
ra.h'j.rmeG.pido, que ni per mi peí tona > \ii por mi cauto 

noclioá a vucitra Msgeilad algunos oprobios ,o  aíren-» 
tas,

I 'cUí 1 u dedo> dadme también, que,como a Senot p/o c tia » 
t^u.' caeur.uja'iiildemente os adore , y reconozca, y quí- lie-
pre haga gracias a mieltra M igeitad por todos los beneficios, 
Q-.ie Je  vueiitj larga mano tengo recibidos 5 y todo dio coa 
új:r.o,v Ultimo jjr.idecirriiento decoracon,Dadme alsur-iniíO 
aviiur/icf' . í) lodas US cotas üerm|: re os bendipu, alabe, y v n- 
gran a.zci con grande jubilo, v regocijo de cor '̂.on ■ y coa* 
Í:;Uien, í,j Y o Je J ciendo Cii loJai culdi vuríDa \..rn:a vo- 
Íaiir.,d, liempce con vueílra duialsimi , y inefable íbaiikiad 
t'.Cffido. aDiílic ndo'con vueftrosSantos Angeles,y /-> ofto- 
r-s a Vil: Uta tonu ÍVltía,aunquetaiimujgiio $ y ingrato pe­
cador, <juj cum Parre , &c.

C onu o.;r t. iidmcn 3 que fe exercite, aceres de 0 mifmo
■̂ ua tjuQ  c ícao  tambiea en fíete formas , 0  mancias,

'Siete cf 2 
fas fe hád­
ele pedir I 
naeiro Se 
fiO’R»

q«C 
n.'.i ane3 
nos‘ de 
exerdrar 
acerca de 
oafaires.



4  <9  ̂ ¿ Kf \J
i í.'J '-u ‘l j  'j.1 ii î * I ii •) ':f,
i¿hy:.rj. át fui v¡c:a- , y ¿ 'í'̂  J..)'

| i ;  le co iiiü 'i.ii

Sfcfs CO-.
fiSjen-í'sW
m s  a->ê  
IB os lie 
ciefcifa* acerca ¿r 
el proy.

2 _ Lo  i ígu il kj J 1|HC f-iS Pecidos , í:o ;,i .j  <1 ’  u  M í
g - iu  I do D ios, y rriiPcd.iopresd^ íi m.í.tio, i3-utO 'ca;m :o 
laeiit€ c0*1 v;i tluiar vi' 11Li.iio, y afgc. ¿ ^
3 Lotetcero.,qaíe hiiríidie, y íd ha'dí? c.j i ui icdo t ' f - 
c b  de friiííriiop iom iiicra.qüó co:i t c i i s  ids í d ^ r c i ; , \ i L  
«id b ij comoac'dd VlUíspril, V mir: ncdo,KU *d pA u Io i--  
CiC, V d-fee fcirmzqoíor-ciAdajCori.it-iKáioi ri-c-.-o*
4  Loq-jatEo que vil* d e  •/« ng-^i ro i .; leoero eñ iiacerir fij 
cueruo A p c t e m : a t -  , y defee iei.macera !□ , y fu dt:atado «f- 
ÍI cGiiig a caaipo aíralo con d ppcadc j y peor q«j í i iectiu-i. 7 
fffjíjna iy^coma 1 va rr.uctQii de todas |, ,0 iicuiouceouf.
5 _ L o  qul itü . Víia ira que minea te ap.i2;5ia cunrr í todos fas 
V í t m , ) cü iitriU sfa,,zes,yfiicatt;s5é iíicU.UwCoaps de todos 
fui pccauo?.
6 L o  texto vna fortaleza, y  v igor muy vígfi.inte , y  faette  
paraq^e todos ivi! leíj-idos lusacciones  ̂y iir*» potencias coii 
Cierta diligencia,'/ drltrcza vatund lis  tenga muy deípieitak 
y  atentas para todo i o bueno t-ocanre ai ferutc.io cíe D ios”
7 Lo fcptnno.que tenga diicrecion de Vcrdadyra modeil.lij' 
e roo Jjracióníp'UPi cp.e en to jas las CQLs.ma> el ira,y diefira-

giMí-iv., ci;i —,s y it*. 1 ii,'di-ia q jc  cílere lo qne es dr’»»
inaUai y lo que es tin troco >qac 110 baítajy p-iraquc , ni tenga 
urda que íea fuprerñaomu idko,o dcfeauoíi ,qoe, iii aya nug 
de lo i]..3e deiie aaeijiii mi nos de lo que conaiaie que aya* 

Cooiiicne íauibienjqiie fe excrcitc acc rea del proximo con 
Otio rfrdoilptjfü.tne, que quiere cíezirpicte aiodos^o ffiaoc- 
lasci; aueiíe ccu el proximo.
i Li. TBorncro cyvn i co.npaiMon pLdofa que tenga de ui oro- 
r-omosfara quciicuta iosiiiaics de lu 00 u.r como ios r-í-jyUi05
iy foa*
2 i y ílg iin co  es vm  fuaue alegría de bienes q  |arcrod. 
alio,par., que .£ m le ai ygre Je  lO = buuiu d- i y . o o ys , c lro  J i i  
V-i .rdci^xee.te Iik iIlu íuyos, o covío iy,% u ',om
3 i-.(j vCme.Qeí vod aaoqui u :io ij.r :i  ito ^ y  -L- j.:
j.. qu; po iojltoiaií^y í ís íOjunas,q.i-‘ J t  iac -ren , ct-a *r,j.riia 
7 - ce ísi i is illita 5 y ti\, ty  ifj i-Uia.. ô,íi le c j :c rioiv
1 1
A
á

1- ote*
iaUif ..aloes vna benigqie.jy íumu-'" aLbílidi 1 iro o l j  qm»! 
• y  íi ¿odoá k ‘5 u vk c  biV].jy ;7

iS >n



r / i'f p i ■ ; ,?■
\ J  l  M.,1  ̂ ' A m w

f*‘CiC;'v': ; ■':• ■*'■ < poc c.-hr,.*. , r |'fjr |.^U>
CC'.fí»
 ̂ L o  'füt'.iífi es vT 1  :^'i:m;i:i€ reiicr^-iirij,con l i  qii i! a t.juos 

Len^ii en !K-:s '̂;t!e j <i üüfnio, v a  todos iOi rcnereiicic, y a to- 
dus c!e lodci cfjr.icco. ic iupete j como a feiiores ib y o s ,
6  ̂ L c  fextoes vjia ccxnccj<diai y conl'om'vdúd de \n  
pii>iiü, y c o o co n  : p a r i 'f ie  eo quanto en 0 e s , y en q iu iita  
íegu-ñ Dissj Y COOC1Í aciti puedefer^y ie iuffa* vn-i miiina co»

hfot-i con tcj.ioíj Y ¿í^ifieiita e i f v  todos jy to d o síe r  t i|  y 
e* rca o i y Jyfto p itecc i de todos |o tenga por fuyosf afsimü-. 
rao el íü'- o por de ot> C'*.
7 Lo ítpt¡ípc e? Vil of. ecimiento frmejante al cíe lefuCíi t íf'̂  ̂
tú nuelífo .^eñor por toJos, p¿ra qae defta manera n. Ieinejaii« 
pa de lefu Cñrülo eñe rtifpuiHo, y p-rompto , y lolicito para 
dar fuviiia.psir la faina de todos: y que dia , y noche ore % f  
toábale porque tod-is fe entrañen cu lefuChriñojylefuChnr”, 
to fe euífdüf en tv-Joo

La-pero noporq'ie cao íc haga, como auemo« dicho5pof
€Ílo iüs Víaos, V pecaaosra.crfe ñande euitar, y huir de todo 
lo vitiiiio de pütcr cía; y haie deTntender: que 'qnando quie­
ra que veas ¡ que ci: iu corapañia de los malos honlires , 6 de
tos hombres impcrle ñ.os ay peligro, ii ocaíior. que reiiaiga» o  
íMpida para la pcrícTHcii, o  ai feruor de ías Vírnidcs ya d i­
chas, debes apartarte, y hwfr tan Icjus de ios ta les, aiJi com a 
liu jm s d- fcrpienter,7 Joponuf»

Lcrquc aiicq'.ie va c a t l . - jú  e fe  triiiy encendido , np cíl.iiá 
íai-i CiK--»ndkií?5 n. t :n liecjiO fuego,qae ceii cl agua oo fe tti- 
í"«e. o ie cntird.gv iio  tporeicontrarionuivoroíe idaliao vii 
c¿iT..jii í.ir. tí!o c;,o eo va gran mciUon d"" ceibones eoce idi- 
oosei oc íc í irji; ndaien erra ra iceo  donde roj ay pejqrraj 
comnaiictco' d Ct-o , ú de cnrriafieo) cnt.b arfci a ‘K s  d v ¡  .i- 
f-., y Ici-.dllií: jmj i.opbcJu -d  n o  \er ios d^Jertosapqu.os, o  

fi c-sVieras,rc;í p-uiM corapaísion ÍODrdieuariai, y íutnriosi 
como tnyc*sproprios„

E it í 'cro^ par- -o^cte gouíernes en h t  cofas teñiforaíríi 
VtlíjV proiieciiota'vo..íc , - en las eterna- pcrtedaimcnte ; ia- 
fecCt'que las c.ouo tfar.poouos Jebes m; ri: d<. b a ^  de vil eo- 
taidíedruto q.jjüia; iiw-tdo. b de vii kuitiio»que inifi qwx- 
troj-uodO’ de síii iiv. con ih 'g

Eí prjfurru ct - jue ais.' como p-'"rcqriiio,Y eftrangrTcílc- 
fíistüdíMilaiCOUc| á ú i Q i ^ M u  ciUiUi;u,y agen¿s> en tanta q ui

1, 1 :3 “ ' ‘ --L:.

Convifí 
hi¡:rá la 
mala coq

r«  uparía 
i-k?0,

tas Jofal 
I mpora— 

ifs fe han 
«Je mirar 
de qoáir#



tomi fc 
■ ĥa de ef« 
cyfar Ia 
cépañii
ie is s  i\.
cos..

‘̂ 4 '̂

f r 'e n l^ 'n í i ^  e itra ii^  com,) L ih :-.-ef,

 ̂ ^̂ Ií“»'^í5cs,qae en tu rfocf-Lis rciru i, . ,  ̂
dancja como ai veneno,y como a| mar trai?-̂ «̂'-r *' ’'**'*cclian., ■ ijiianto k
3 L o  te rc e ro  f s ,  que en e l v f o d e i b = r o r . ,  , e ■
tas tocia fQbreza,y ceccfsidad, porque ef- , L h ‘ ”  , ' " ' 
la qua! !e fube a las riquezas c-leíi; - L s , e-e-1‘

Lo quarto es , que/liivencio ¡a f cruasL " ir il  
de fiw afabili Jades, y de los apar j>os / r l . k l '  r , '  r '*  ’ V
l le t o s iu c p o r  M eM ofpfec 'o fo iajri-'n t- Vé £ •
'/ .laiiiiaa iie io< cobres, v aco'dan'’'o‘  ̂ ‘¡^-otaipjni.ij
«icn cio ics lii B ifren veb u r e L k o  r .» :L  L  “  ' >' ' - ~
cW preci„acsse!\tslodLLodea;;Lk k
frcbiicii de ia Lr.sget. f jjcttO'r d"Iefu Ciir>ftn̂ w"'"'̂ n̂ '̂SK

Deflas doiflfiflas jco teo  e ik  c

d ic 6 ,y  e fc rm io , me f - e c i o  t r a n f a L l r  “ S  e u ^ r t f c - r ' 
ia r  : F c rra ie io n  c c ra e r te n e m p o e n q u e  e 4 m o s  m L  '

u  ̂artan , q«e la dodruia gac' da ¡ ,bc rLideL Y petar Í L " o t d i '  

t i - g ^ d L L ’. L ' í ’ L  p ®  c o f t f t  a h  p e r fe c  a- -  I iiCi .. Mdiie^ei o ,y  .icamiíK-f c^>r la iim-h»« i- '
tnn-dv cxeirc cü d u e le u i C i .n ít c .n u a a r o  b L io r  t ' d i L L k
<1' d i i c í e a i  a - .r iifa u w  lln e x ce ct,,,,.. j  ,■ ,d ■'- r  L o  , 1  *r'.'-'c 1 ¡•■'̂ ní 'i î'■‘, ‘̂' > . í ■'■■' •* ---«iv-jy aííi toJos prc'-

d!4 i«V imj ., C., % a nc sO:.t fu i ,ae en aií, aj q u a l

itd  iaom-akseniLmon j V j  ío ru  p a a  ^
■ fítí^'-preí/kJijQ'in



J J i B L A  Í M  L O q v E  S K

contiene en cfte íA uiío de gente . 
recogida 5 diuidido en quatro 

paites .de las quales, las tres 
primeras fe ponen 

en fuma,
E N  L . fiimá de h  primera parte fe apunta qnan alt©,y aiitíq 

guo Citado fea c-i de las Virgincsj y Continentesj y como 
fegun iiocitra Ft-Catholica ciií’elíajy detcimina 5 el efta- 
¿Q  de las Virgine-:- es snas alte cibdo que el de las Caüdafí>,
6 Viiidaf 5 d ContJricntcsjy fe prueba cottio las BeataSjauii- 
que no tengan hecho \oto íolemnej tienen en fu tnaeera 
-ciiado, y c|5ie esímiclia razón que fcan perfedias 1 ó lo pro- 
coienfer>p£g, i*

iEn la fuma de la fegunda paste fe cefena ^que U verdadera,
' y perfecta faotidad cofiliue en la guarda de las Manda- 

iuiemcjs de Dios 5 y en iâ ' obras que en los Mandaniieríios 
fe contienen) y a dios fe reducen jio todo c^íos Man- 
í'.aiiijentos del i.moi) y los diez dei Decálogo , y todo* los 
KVaidetnlentos de les ínperiof es, y todo cKefciciO) y ííC q 
cíe virtud ) hecho en gracia de iwe-ftro Schoiq y cucotaiiie 
Kiiídias cofas deltas en particular  ̂pag. I ̂

En ia íiirr-a de la tercera parte , anioidore enfeílade* priftieio 
ia diíerenaa que ay entre buena obra j y io que es medio 
l'ara tdcaiicaí la gradajaymcíitarla 5 y roideiiiarla ,fep e- 
uní dü7.e genere?> Gt iBc¿ios para aícaiicgtr teda ílintidadj 
y la ditcrciicia que ay eiitie cilo! >y como fe puedni todos 
cxeicitar eo cípirjiii :y como no fe hadedcxarel oficiOjy- 
ebiigaaon que ceda Vilo tJene, ni ponerle en peligro de 
ciar cfcanciaio, © inquktaifc, por vfar deftos medios exte-. 
tiüiaientc?pag. 7.,



xJ

^ . T '^ r n y r -  ¡li;.
t n íu  q.lklta pattc ,qae trata de lor i d i-rc t , terti- 'c -  '

oroop cevidadepafodi» «cogid as i'c c-.ivuu-.cn'da; rr '. 
tratados j p ig ., ‘ '

PRIM Em TR^T^DO D E  LOS PUUGROS , 1' TEA-.
ta c io n e s  s h  coy:ti

S'dpit.]'. De la diferencia que av e.it.-c.eiiesu.v t-,itarie.,r v 
qaantocoameiieauerigoat loi g e ¡« W ,v  difei-eaciĴ s •
icntac:ones^pag. ^

f--!p. li. Que cofa es tentación, y q-uiles fon ks u iz c s  de
tentaciones, pag. ' ^"

f-̂ aicntcGs ce rea de! immero de ías pafsiones, oa ̂  y '
€ a p ji l .  En elqu li íe eniefia en fara i, qae'4 lod o lo que 

oGniuenea la tentación spag, ^ "
^  > y porque tazón feiialctanto calo dcUa ,pag,,

diferencia ay entre tentación ,. y efpiritu d j 
.n.a„ion,y quantocoiiuienc difeernir lo vno de ¡u otir. y

, ,  «juenjrcisiosquanuonolopodcmordifcetak.pap. 
l-ap. V.. Dediuerfosgenerosde tentaciones, y efinritus; v 

qualet lean ios mas ordinarios, y ffialuadoi cfpiiitus, y I  
' períonas combatca mas, pa<r, i s
kap \ il.Que algunas vc¿espermite micaro Señor eftasten- 

tac iones, y efpiriuis en caíligo de pecados, y que pecador
lianpoiiosquakscalliganuefttobeñor con elle eeiieroüc caírigopuag., ^

Cí.pAlll.Cüiiofuelenueato Señorcafligaralgunas culpas 
con I i V iüiiio caüígodela vida de permitir , que pieid.iü
la i ’u j iJ'B fcf, . '. ■ '' ■■ 2Cl-

'/-7̂’ ^T>JX;0 S S Q V m O  D  5 V E m T E  P E  L  ¡  G  j7 O S ..'
 ̂ in c^ jn n f'm csu es ^ue f m l m  ír n fe d ir  e l  c a m b io  d e l  í P c G .

diípune lo qq.- G  t í  d'.
u.iri* j V le apLinCsi,.pjedy d.fdrenca e. îre oca- 

flor., y pnigrog; cayu de ofcioicr a n u c i h c S c T i ú t  .yag„2 r

bÍA k LO H U M E R O  D E L  P R IM E R  I h H O N F E A G L N T l .
^jue í‘s m e t e r je  en  f e l t g r e ,

í mI ' J ,  Dclprimwi'0 tíüpic^o ^̂ Uv* pusúe iusr ca ci camifií



f«í t' iffo ĉiiie es !o <|tir r- -»
í:gro,pfí;„

í.«^*JÍ."l«2Íier/frc a a £ i Dios del pcLgi.. :f q j , a i  lo d^Iei 
£üit ¡r coa oacioii  ̂ v cooíidervicioo- pag. >

iíiODperoriíuüd Dio''»las.reiiOiKS t¡iic |i oc-r.-f̂ .’ci/.d 
las ueiL: pac á.is -i peiig:o ,pag. 2

r i l ' V l ú  S E G V M D O  U E L  S E C r iV B O  iE I C Ú N V 'h '^ ^
h itn ttf . q u e  f 5 q o m r  e l  pru>, a p ^ l  i n i d i d o  h  <̂ íjc  m  e j  U  >?/

G ' í r i p j c i f é  {a m tid a d  , y d e f , a i ¡ i a r f e %  ía i j J m u J p
j  m a s ím p o n d M e  en  la m id a  C h r i jh d iu ^

«̂ a|3. i. En ci quai íe'mu:?flrd por ciato ,c¿templo 1 como a'' gíi- 
n jf-períonis en poco la guarcíd áe ios Maíidemien* 
fO!--, y en iiDudio íuspropoas iimeiidonesj 3/ opiiiíoiies , pa-*-

(Inc es import¿inft!Ísimo eíle aitifo 3 y-qus la princi­
pal oracjoa ím de fer m,“tjit¿r como conocer á Diosjy ciíHi- 
l'lir los Mandamientos, pues ci\ creer 5 y en obrar cooílde 
toui la !e  ̂ue D iosjk ¿̂ uai nos tnanda meditar para eños
a&siiiie? pagin,

i i T V i o  t e r c e r o  B e l  t e r c e r o  i n "?o n v e n i s n t s ^
3 ue €s no ‘jP.c^‘e y c r s c € r ,m  á m b a r  i  la  p e r fe c c ió n .

»-.ap. 1, De icsacfia^iie.í qii? algunos ponen para no procorat 
accrfcefeii la LjiitífDd^pagiii. 27.

V. .;7. ILL'C Qii u: dañcio es iio Querer paiTaí adelante en el ca- 
rh:s:o tifií^nrlo, |\;giii. 2>. „

Cap, iil Lr, e¡ qcdl ¡eticorta a i.,i petfeccion j y fe decían cii 
ii m cié proairar iiedrar :os que firueii a ¡^iieñrojeacij

29 ,

T i r V L O  Q V ^ éR T Ú  D E L  L llT ^ R T ú  IC C C O M rE N :E M T B ^  
|«e e i y ü s x a t  e n  lo c e m u n ^ y  ¿s :-:e> \d  c í r Í R o r d e  id  »fsr- 

f i j iC d c iú n e ? * :C'j !■:r ,

Cap. LDonde feapúiitan algiiDCi cofi^ particulares en iifc 
quales le íiielcfi deiciiidaCus lientas de N. Seíior . pan.31,

Cap. Hf Lii fl quai ie notan algunos eictremos , que pn.-da 
suei enu huuíuUí i4 marniicscionde vctí.'dsis P.ir. .

Fí 4 • ■ " ' "  ̂ Cad.
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S i T V L O  Q y i:v T O  D E L  Q E j ^ f y o  / /̂'jO^VP' ẑV/r¿Vr¿*j
í̂i€ í’S dejc’tiUrf-; e« mirá? , huoid-'  ̂ j  ¡a'; y 4̂  t\i.í/^

€ i p .  l .  En e iq ú á l fe litee en inr&Ci c m  U z a : ú : . ú d ú  d e  ia [1 - 
cEtiira, Y í:s)it03  )í|a.,mtc coruneiie r:físii..r o]&î  ::ii.' ¡ j ’ 
Ypie-^lia-.

GapJL tn c ii :  f? er-iüiLin lof;dei\o«, <* fü enícdi q..;e t 1/.
^gari p4ítiCühiT/;4Cfi>u, y roi-s'idjrecio!.! ias .i-:raai \k Ldei 
' íbbre la ir.of ciilcaciaii dcíUs tees cufas, par̂  in 5 4 y

T I T V I O  S E I S  D E L  SE X T O  P E L lC fD , ÍLTT ¿̂ s  
T iS e á S y  C ú n ::e r [ .ta o K S ¿  s J ¡  s ^ r s c ' h á s  4 m ¡ ' l i á i s ,

C apJ. Don le fe a lia  raeon 3*.].;e ccy contra Iks can icríacéc « 
nes,mgiii.  ̂  ̂  ̂ ' 4 o J

C a y Jí. I:a d qnai fe lefi onde á las repi¡cas, que fiiden lia- 
¿ c t  U s  p?rfíi!ias inclioadas a cGniierlacioii eípiritiial, y de 

 ̂pariciues,p.ig,^ ' 4 j,,
Cap.!l!,Qaanrc fe deben gaat-ia?las Efpofis de lefu CbriC 

tode conuc:fec!ones de panenccs 5 con vn parcnti ffs ó 
qdx'mn, qae refeoiide a quiendize jque no iialU adtiio ra  
la oradon ,pagiiii ' ' jdefu.

CayJvbF.nqneíeciientinlos pdigfos de las conticrLcio- 
!*cí yag.. ¿2,

Ca;^ Y. Eíi qsie fe remonde a particulares razones  ̂qiíc fue- 
¿<'r. .face? enfauor de las conaerficiones jp ig . ’ 43 ,

C:;oVj2Ctjj*..^ta las vdtas y j  eftrcchas asnilbides ? pag. 4 4 ' 
l .r r . Vil. Qinics ÍGii las conucriacioncs, viiiou', y c:Viecn.;%'

-.1 .ind.KÍeiqcnic fe reprehenden, | \ i g .  4 5  ^
Cnf. V i V. '■ Y  la confideudoiij y oradon que fe de ce ten.e; j 

i-ari ►.UK.r medio en coiiueríacioiiea 3 vjotas jy

Tj 'l E lO S E P ilñ lO  B E L  P E LIG R O  S IE T E  y E S
ü f fx a r  Id  f í? j ¡ f e r j i c i . i , jy  r e [ ia !4 r ¡ .'\

€*p .i frii c i a u J i d  cii gfojtr.d jíViadütjae !V f¿ ;j: do ■ 
í. L>v£| vromarrrgalij) pap, ' 4,v,

Y ¿ p «aCv ..í .,ií: iU a los qne ik) tienen lalud j ni fa^rcj. pd o 
r I'e iv tc jcá ú o Q W n o  >[cl todo Ja d e x e n y o g .  ' iyvm, 

C*’f a i . L n  í i quat le loca bic^viaeiite loi^cn iíUitea qüv n o
iv iis.1 oc i *"'ji



rjT/'/o c r / . r :  .  :
éj ic‘ r . )  ü c  f ' fu ^ ir  ;'f ^-?í c r  í • ’ ;  L  l i . u s

o  ‘’ f’ " t d i t C  •i''»-’í*» íS^_^ ■•'í/’O-j ,

Cap. l.Fri t! í|í: j 1 i.r auv iban lüs nP'C'-p '•̂Y c ic i-n  
fÍl.e í eYrro>\ lo:< ír‘'’oiiL:::tneii4 âs *,p i  liO'* "np**!. ,o .

Cap. li ,r.c el 'pnii i'c rafponde .1 vna eimYi •] j*' iiKirn ajcpar 
iis p-rrn.,iiis iicui 1 fn ti itítiia’-) tb iiífJi  ̂ b^íncá dizan 
€s cO'.iLt ¡n» \ rio pTfceiio.f.-'^pnn  ̂ .p̂ -»

Cap, i n , 1 Ic < n-vll i :  rtiVvuñ  ̂a oirá tfc/afa qne dio , di- 
Z!enJop;.ic l i f  anas cofas parritulares da ¿Iguii geacrs de* 
C/ü2 ncCai-iueYon Ikiiar. pa;nn,  ̂ 52*

Czpti Vdd: ci fyjií'ií *’e pvjne vna exortae ¡upara lo dicho.
IJ^px V .Fn  clarui C amia opne no Mírennos da qnien^o cc^ro 

Viene ci rmij 6 tubpoColü ccngat£!Os cuenta con que Í3  

liei!''mo:-' por amor de Dici jpag,, 54 «*

T ltV L O  I'C VE VE DEL xVa.vo P E iiG ñ O y  Q g e  e s  n o  ’
¡i f e í c d r  co -'jtra  q u a i q u i s r  ü t2 sm i¿ ;a  e n  

qti £i l.] u í c r  i- í. t ú l l . i .
Cap. I. De !ô  varios modos de tantaciones conque e! dia­

blo nos tientappag.  ̂  ̂ _  55J
Cap.il. CoiBo ion ki.ficrou? ¿e Dios, 7 Rtliglolas mas ti n«

tadrsípag.
C ap Jíí. lili qae íe reptehend? ía íloxedav! de ias cjuc no i*e 

cierenrnnait a pu-iear vaicnil'-rentejpag. 5 7 ̂
Cap, I Yb Hii qac íe rbponde a rdgMas licif que hazen ias 

l-tífbnas tC:T.adiS * como quba no puede iletur ¡a tcirra-
Ciun/pr.gim _

Gnp.’yb'fxti eiqaa! íe exortan ios teotadesa prleii am'róüia- 
íbc «1 r#*, V de f' a 11 a ata g „ _  ̂ 3 £? v

Cap. Vi. ÍCíióe le u'edei.i araifula petido’i dd Y^nbe mv-b 
CoC|-ie ‘iue: Y no iiosmcMit YenoríCn la íeniacioinpa.oOi, 

Cnp. díl ba queb ufpoiide a ídí UííIÜos de i’eí,que altanos 
terj -̂dc-s ce-'lupjg. _ idteifv

C.v,x\ ¡\ id'ri que "íe enferuaq la iniita de la gcr/ce viene de no 
<̂ ..de.:r5t 4 q-ikui bicprie-i; de paz,7 íegr-jU.i upa.ui ,

Cao. ib. fui el tjikii fe ponea alguriris cunddeíacioaea 
bien pbearip qdn. ^

CaT'^XDbqaudCuiii-otrasr.cccdaCój y iütpcrtifltc oa t l t e -  
uuf îj ací Cidó c£ pcicdi febíijfag. 4.3.

.1 as
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//. i f i e ^ ' e r y i u ^ y  é " i  n - ^ o a h  ¿; f  j f és  fyf j f jsjt ,

^  ‘ ‘ miicftri f|iiawi ?ci'gto :ea ea r o b r e s y
‘ aacrer r.rabdpf-ipsig, " ,; . ^
Lii ti -jdJÍ fe prueba ron e>cfmp!ot^tm.ia acepto'fea 

 ̂ .í"' ios o^oscki)loV papila
 ̂ rerpofide a ias petísiUa niie coji ica

noqaíeíeiirrabajar,pr,p i.i-, V I
Lej-. i , La pocie reprehende la ocíoridid ú c  io« ene s-o 

C| o:.“ r c n t r,i fcd p- r} p a g , . ^
Car, V. Eo aiie ie perfuade a todas lis íaei Tonas t^ropidas r¡jm  

aaa-ri.v ULa odaos Luini!cies, y gaaaaciuks, ' f V.
•'- í • a k c  ü jca i muchas tcatacíoiiesde no trubciar .o i -o I p j • ■ ‘' - ' a

f ’ .LVdT T' í . . i ieni,
eiiconieada efto particülarraenre a I js

V  V ' 7 : .L
* til pee notan los peligros en que incurren n t per. 

iOiiwS lecoghicapor no qaerer ganai io que lian dccomeri 
• * ■ ' ccnTkidas de ia Íjrrcíca..pagiíi. 7 j ,
d* ‘ T‘ í-h pt'-ii le deeleva cí iriodooiie leocJrán las 

h  O ce tJiCjv pobrcien tt-ibajarjen liUiiiiiiarled pedir iiaiof- 
;o. eü lu iiecclsídadjpag» ^

■Ji/FIO O A ‘ C E  D E L  V X D E C I M O  f E L l G R O ^  £ ¿
f a i t d  d e  c r i ú f t f d ^

Cap, L Quanto v,i en la b 'ia ii crEnca-, y quantos Incomie» 
r.jqntts traiga la íaíta a c crianea  ̂pjgin, 

ia p . L'. ia i.íaii^’atv any pariicüíjf  ̂y proprio e>:erci- 
ci{> dd liauiildc. y íe pnrdu con razonas, y exemplys c o ­
m o  íuek aiier en gaño en El rar en ie enanca Clnilianaj eji 
aciiaqo ê de |:u. rdar ruaco > pagiii. " 7,

Cap. í l l , Hn qucíe r.xoría con i-izoiiesj y exemplos a las iicr 
d'u df Dior ::C4S, y iKdleaquetengan gran cuenca can l  
fcidiulJe crani^a,pag,  ̂j

Ca:;,. lili-E li q'ic k  notan las maneras Clirtilíaii.is de buce i  
O'iunra y fe i’>jprevende la liiimillacuin atlEceda, r*ig. 7 i».,

C ere Vd En d  q'Uíi m ;cv íeiiainnah %  liein?u de Dios. V iru *
• , .v.eí.eicercicios de na criaiica Chríftjara^jpage 1 ao'

C u.

la
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h\l *' d-iH-'• • 'v' i! f f j i , -

C¿jSí '<1’ *̂  ‘ ‘ ¿ wfúl'ík̂ á íi^'Í¿ 3\' .* ) €C,Í libfC
m jc h r : ú ¡-:j  s cfi i?ií HjD ig,

r/Tf^fx x y  X' X IX ’ d x )Di:'c i //í ’j  p e l i g i ú ¿ Q ^ í
Js» . las. úui'íds,- -

i,£::'i dqiuí reo suLcmá fa-íoncf^y nremplos íe rfCfe-' 
/ioibeii barias de irradio arias de ra.uio?, pa iürr.j.

Cap II, £n d  quai d  rcfj.’üfiíie a iü¿ qae tienen eíd doclu»
 ̂ fl 1 per rigurofa, pagíii^'

Cap. líí. El, el qiiai íe e¡íorti á kd-:ar conriielo,7 aliuio, no 
 ̂ Cíibnrisis ) íí'iíj en doiiJe verdidufains iite íe Jiaüaj J  con 

amcJio i riico. pa g. 7 s ̂

T i m o  T R E C E  D P I  'B E Z IM O T E R C ÍO ^ I  N C ú  
n i s n i s  p r̂/v fj ú ;i j c a r  con-'/^slo ¡a tm a n

Cap. L Ert ei qnal .breiieineiite fe cneiita)qiic daáofo fea boí- 
car íiaíM-4QO confaelorceidrirandolocua exempla de San 
E/anciíco,par(, 8 í ,

Cap.íi, £o ei '|<j .i1 fe ponen los argumentos que li.ize alguno 
buena gente para-frobai 3 que ica bueno ‘biifcar confue- 

^iO)paxin,  ̂ §2 ,.
Cap. 1Ü. l)f  notables^y viOblts-ínconiaeiiirritcs que trae con - 

Ipeo faldear iiUíiiino confudo, aunqae fea a tiiolo de ían-
t.̂ idíi prgin. idfin,

CapJV ,v^u en ícfii ■Cfariíto Jialían ccnfiielo , 113 f©lo loe 
 ̂ perrrf:ios, pero ta.r.faicii lo s  impeifactor, y !i \e0s4ajg. S 

Ctp. ve cod leapropramrore corddeio lípirifn.ir.v co- 
íTijj./iti-iueíe reciba coidueb con las fcrforjis (ieoias de 
¡ J - g : .  e?. ;r,;. lea .jfo , y mis aitCj y mejor ei que a íoias con ’ 
fooi liicsic lecibe>u.ig, ,

Cjpfygl. le repreiierideii les que diZeu , qup e^esilole
a f - f ! C.o-i:-o no h  ' . lu n  caiifLidci; y íe aiudlñi j que ea la 
?í : .non .i-oapíc íe iiaila corií’ud:), aunque aoi ala guetr 4?' 
y íe d Icifa.eei eí|ariru coa que ios Santos íe cotlC/laiui; 
en te» oeí can lados , pag,

Cap. V i l  Eli ri qaaí fe íeíponde a otrosar'gmneniOSj tjne fe ■ 
'h u ,Q t bufcai q Q k i k i c i ¿  paĝ . ■ ‘ ‘t  s p ,.

C ip . *
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cito
. J Í 1, ,1.
b;j.i

/ uCíjliC r„
-* * s -g-

t 0 '.■ ''icil ia p^aea diaur^df ooníkírncionf?- ioc
k c f  pj,;. _ g,;_

'p ' piic (c trata tici rciBcdiOj y csnfurjoptfalostik!*
ktncclictr: .90 .

.rS T f'lO  C^4í k RCB. b e l  B E Z ÍM o Q^^4r To p e l i g r o ^
pití €.t jímiar {lijunndad 59 reíú^im¡smit em

Rojittxietior^ i
.1. tn  el qua! íe declara , que es cffar atcoidos cii d io * 

ccpiinjciiíüa CGÍâ  exterioresjúuoqtií. íean friutaŝ pag,. 8r„ 
Ccp.il, t a  que lian de íuiidar ki tccokiliHciito iys que quie­

ren pcríeorrai-,pag. 04.
•Cap. l l i . En e l  qu.il coH cxemplG fe macflra qyaato vale etfar 

irtorjad:! el ilíni en íblo Diosqpag. 95
-Cap, IV Jen e.| q-aa! fe reípende voa fefpiíeO.a íiiiiy deferían­

te a r|0¡eo alega ^que no ay aora coniiido j y ayuda de N., 
óenor icíu C h i  litojccmo lo «oía aiiügoaiXiente, pag. 96,

'T i m o  m i  m z m b 'Q r m m  F E i i m o i
gnets^Bo elegir SMeBiUaepo EJiíritMáL^

Cap.LE ji que fe fono vpa brcTc prefación, que contíiiaa I®
 ̂ que cñ á dicho con lo qi:e fe va a dcsiipf ag. ; 97;

'C-p,iL(^ye no le luí de iiar la íicfuade Icios nncftro Seíiuf 
tic íod© Piedícadots m Coiifeilbr  ̂ni Macftro ElpifJtual, 
sutes debe diícemir eíiire ffiaio jpdigtofo, y ^ tii, y pio- 

 ̂occiioibjpag, ■ . 9S,
■&P.11Í. Qnc no haga jniíii-o h  fiema de Dios nueílro ScfiOc 

cc¿it?a iu doctrina muy itiortiiicada, y muy perfecta 3 y de 
ios íncoiiyciiieiitcs grandes 3 que fe figiieii dettos |oizíoi*

C ap.liíLEíi qne fedeshazen aígiiiias cfcufasdf flo? Jiiiziot.y 
fe f  topeae el modo que tcíidrai las (letuas de Dios iiueii q  
h '.iíor para elegir Macílro ArfpirJtuai;pag. 10 0 ^

pap. VE Eii q u e  l e  pone vna aiipoikiOii bréue para tratar d li  
materia pag.  ̂ lo i .

^a|9 Vie En qi f̂ fe pone la tcghi q»je cLSanto Enangclio eu- 
lefia pifa diíccrnir el mal Maeftro'Eífiiituai dei hiicnci > y
4ii obícyydad tjue tiene? pag^



T 4
qr.e fif.n f í: í >.

ÍS l<«* civ-TlOti t.» ci„ iCjS i'**'»CÍ i ! O'.' J
ICi., pJg

Cap. Vili. En qiie C- ded.ira, qii€ fr ha 
cicanimo delCidoj y qm Ics el cami

ha dc llamar rcrcd.

/: V
• i i'j i • 

1 i:i

mo antigiaO) y Cgu- 
 ̂  ̂ id'-113.

O p. ii-.,a7_i2!qii ioii loa qae fe ai-foncc-an defii iclid dvh 
tú qi|e le diicierce ci üueii ^/iacihl) EíDuqciial dd pc bi'.*:-'

f.ag,  ̂ " K--d . Eo qoe V i  d-iclarala figi'.i:>:acion cid  sbrojo,d^- b d  , 
Cap, dlAvOnio hemos dc pedor coo purai y 3iid.,r/.e carjoco 

u nueitru Seoofj qoe hqv ciii.nc qoc-rj. ICii c: ir̂ -.vS > v

Cap. dIL Ln ci qoai fe coeiitan todas las f  ropi ieaades n i i u- 
v m  \has,pa-in. 107.

!■/:, qt̂ ': ic dc.rJara la primera pjopneiltdj qua ca 
Viiionpomriorj y CKiei'iof,p£€,in., idem,

'-„ap- K\ vd .unel n.rd icic- iic d  modoqcc teoilrdi da der- 
aas diC UiOSifn aproiicciuirid deiia fcñal de vruoo p.uee d:f«> 
Ct riii? prraieran^enU' u  periuaa verdaderamente eir.uotuai 
de irf n o  cfpifjtualj pag. 1

Cap. X V die la iegiioda fefial de ios Maeñros Efpirjtiialc&, 
<7-* us f.o U honf:tui.ui. y iiiorr.dcanicn rKtenor-,pd¿p i io» 

Cap. h V' 1. F:.p qw: fe pone viia d*o:lmi.i, que exorta:, y^enfe- 
Í11 a hazer vid.i peniceiite  ̂y con contento j pagum Jduii* 

C - [ , ; II.En el omil le encaf-ga a Eis ii “ruas de Dios, qaan- 
V  'v|u-;* nr. b.;ban vino, y ie auXacomo-y qii in­

do fe na J- d. :un, ru >iri.. i 1 2<.
Cap,A\ ÍU Eli ci lui fe arlicaiedichoalElaeilfoEfpjritu^lj 

ptiiq 4C, •] luo fz euaiiieii defpagjn. 113^
ñÍA,En qc. k  reieoridt a loa qee drfmnden Ia E-hei- 

tn y ien;ir'dad de Ia coiitierracion mure geote efpii.ti-- d§
’f ti- eni' imci grao pedIgra qaccn ede calo pncwic > y íuc~

1 1 ' '
Cdp. A.t n qw fe mueftra qaan importante es cfta £ÍoE-’:.-.u

dep^Arncppmp. "
C¿|;. X 2‘J .  £11 ei qna! fr declaran Eis clemLs rondirdcmes e.f* 

Piritna=es dei ''reJicador, o .CoJifeiiot -¡ llgniticadas poi'
i \ éi .

iAp\,\,vjí, Ee. q^erodo lo-dicho de coftiimbres fe’ spltc- 4 
Ja dcalf ifta dz palpito, q Coafcisionariq-^ 0 en m u  - qtiwi-

C|r4cy:



Í ''
 ̂ f1 qa.i fcrer-ond-'.i I.A Í'Í

! ** Ei'| ;rJjuai ■. y pa;.i fu tiea .: a .|'i 1 í»4 'í ‘
'! ‘ •' '' iíüAabrej asryiia hq ifn^i cQñúA'hz
i; "'  av i i J

E. a1\ . Er. qua fe m i L i , qua hara h  Dcrfon3,qiun*i  ̂ ‘-‘t ‘ 
rta r-i-r  auu M ae:haEipiíili;ai > tn aiian no cyucuff-i’* 
i i • r a 111: i c lO i's a f d . c ’ia s p j  ̂ . * i : o .

Í  de Dies j qu.iiido no halEre
Cooltiíoí CüüiieíU'ciíte.paq;. í a i .

Cap. Xle\ 1. n fiir.i quando no huvicre PrediCácfor que 
’j'r'-ü.qof el coráceo pe .q* i j 5 „

T i l  r  1 .0  B h . Z  f  S £ 1S  D E Z  D H Z  !  34 O S E X  7 'Q 
pe'i¿t j, éjff,> es -»9 Í&PÍ..ÍT coíjffjo dsí .Kuejlta 

I'J p ;  a: t  vrf / e l  e g ü o ,
Cáp. LpCueceaidesiej que J. modo de la'- Religione' tenga?!

7  o-Oída iefii CóriícOi *'¡U2 xuicn fuera de R eog orí.y 
1'• e roes p^niie recon!da,¿1piíii Macílre iiipiritualjpuf en- 

i on-ej9)Wtj por abinpacíonynno por amor de Dios? íe n - 
 ̂ j ‘*n I Lfeoif iv.c, í;ii cbl -pRíiC a obediencia.pag. i 24«

C.i;. U dífetencja que aveatí? tener CoiifeíTof ,pafa
no -rû  .,c que ibfiieliUj o i‘'aiaque 110íol© abmdua Znm 

___ t^roloe? miie ia CGnciencj¿,pag. i j   ̂*
! ii.liii í"‘! qiiii íe reprehenden lasperfonas, que con 

aí'L. que de difsirmíiaácis no fe qnicrui regir poi fu vJoo- 
!'.nc:veaqiíj. ic.

C .e«.  ̂V .q'ii que por ditierfas razoneí íe petíoade a las prdb- 
: i í ' f  ogiti^Siquc* 00 fe ponpaii eo atgnmaucs cun ui-j 

 ̂ Cwirliloresapoi-.endoCa delaiite los loconiinuen.esqo i 7 
Cau/v .luí el O'ji: RritieoiCriO les^imasíiOxas que rmxcii do 

cj coii'euí ite lO; ( omaluiescjucpfcceiidefi eiiíeiiar re 
giLuerto de veras pag.  ̂ í : X

C.t'7  VI.Eií que cnfuuia íe riiifa cooio fe han de aoe?. Iasjrt-i«» 
iOiM- fúc¿ ídií con fu Cefi-. ÍXi deg-düi paiá fegau' lepyo 
* ÁflieJK’f U2 COilL û̂ |_ í gp ídSK,

C.qu v il L:- -lúe le le.' eLiiRoqne no jn Jeii de CofiíSior ..a 
Ctji]faie ,̂r biiít .iuuo nacho; confejosjquido ticaeoblaef • 
t: -u í fpJritu.Sjpaps i . 'S

C' ■ 'c 1 u , s r  uw‘- í uocíno". que fe han de eciitar en a ucfiT de 
( t ni Cont' vot.o edai atadas a vno Ioío-ôí ; . i 3 n  

jTdu. i Cu qiic fc •áúiU a iü¿ Caaftilbrcsj que uiuo ea--
LUHS*



r  'í
Contfa#r5 c ^  . :,aial, que no qu : 'O r  . e'ir>f!ifi-
diaiiAiTicnte ediftcadO) f  come, .. 132.

T JT rL Q  B IE Z . T  S IE T E  D E  J.OI
fBfde^ auey em id erdCicm̂ . 

todas los íaiitos'exercicios a y  imevc.c^ m!m 
gto%y lacoiiücíjieotefjpag. _ " 133«

Cap. ii. í)e io  ̂ graades eogailosj y errores qti€' tienen, aigii-- 
nosceica de la oración mencal,pig. 1J 4,.

Cap. 1 1 1 ,De la excelcocu de la oracioinneiital, pag,..̂  m 3 5 , 
G agJV ’.Q.uando,, y a quien laoracíqn mental, o uieiiciou em 
. loque rezamos'fea neeeílarja 5 pag.. ■

Cap. V. De qiian .gran peligro íeaparaia gente recogida de- 
X4Í la eeacjoii rnentagpag.  ̂ 137*-

Cap. VLDel peligro,une ay en .iioXafaer tener ©radon me,n«« 
taigag., " ' _ laS.

Cap. V il.Que ay oradon mental»que es-doa de Dios paiti- 
culai y otra quopuqde fer .com.un a todos,y todos ia pne-» 
detperspag.. /   ̂  ̂ . 139^

Ca;n '-/lIl.Hn el qualjanienclo ayifado.^a la gente denota y y 
fccogidisque d elta  oración mental común le entiendejque ‘ 
fto falten en elkjfc nota ^que ella coiiimi oración no„\’4,;

' atada a lasdclicadas reglas j y inftmcciones que en lo,s 
Bros fe ponen cerca de la otacion mental,.pa.g., 14O:,.

CapdXd^^ae i a primera oración es la penitencia de los- peca- 
dojjqae es doicríe, y-dJiiipiar.-elalinafi moítiíicar las paf- 
fioiiccqiagin,  ̂ . 141»..

Cap.X .De ©tro geiirro deoracion , que es coiiíideraf lo que 
rezamímuó'leemQs,o liemos oido-pag,..  ̂ . ' i - *„.

Cap.X I.. De otro genero de.oración que. es coiiocet .niicf»' 
tras cqjpds, defectos, y'iiiipeffeccienes fp ag .. \ 3-1 -

Gap. XII. ó̂ .ie ia memoria de los pecados no trae ciefe.fpera- 
ciüii;íinopdZiy cooCudo^pag. • . 144,,.*

GaplXilI.De ütr.o.genero...de oración , que. es - meditar corno 
fiiiz.'T.k 'voluntad de Dios^cada veo fegun fu eilado 1 con-», 
d.iCiOii,.Y oficio,pag. ■ , . í . ;v ) ‘-

Gap,.Al.V. De otro genere de oradon , que es, acordarle c|b 
cada Vno de los beneficios 3 y inifericordias parcicaiaresj..

 ̂ queDiO l-muaXecnoipag. '
G‘ p~ XV.Oeios a.mfosgeneiales gaii todo .generp .de ©ra*-. -

Ti
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P’T^- 3 ^  ^  J
r 4  ' H  I 4

ie pone ¥ii epílogo btciie ie io  u.Cuo. * > t.

' ■' Í If. Hfi cl q-iai fe aplica Io dicBo a Us > 'i
.Ú Mtao mlbrianaoies, como ie avriii '“ii ia oracio i > v ro í 

f • iio tiiio-cfcn alu ooc:tjn.pa,id
 ̂ ‘ip. d̂ \ iÍL.CoiríOfe avrán las peribiiih tccogidas, quan lú i: 

ofacioníf les bucíue ententaaoii , y tobükcioiopa. i .1.9. 
Lap. díx.Donde mas extetifameiite fon loítruidas

n.is recogidas para Üeuar bieii el iwba|o que eii ia or.ic.on

V'^p. A A. i^ e  no úefeen ías perfcoas recogidas vifíoc-" s , iii 
rcoelaaoncsyni arrobamientos', an ês pidan a Dio-.que no 
fe ios déj o fe los quite, y lo crüeqae toJ.j en la nhdak ver« 

iiiortificatíe^y licuar ii  Cniz^pag, 1 51
XXL í )d grande peí 'gro que ay en ellas cofas de arro- 

Damientoij y rcueíacionesj-y que caílíiaiapre fon íofpeciior 
fa í , mas eo rile titmpop,.aga 152.

Cip.XXlI.Ln el qoaiíe'pone vna imiy ptoaechofa exorta- 
C1013 para ia gente recogjd ’.} auifan iOlc?, qae no de los fa- 
uores eípxrÁaaiesj íiixde .U Ciu¿ tengan cínbidiaÍJutJ-..

ITITVLO D IEZ' T  OCHO H E L  H E Z I M O  'ú C T ^ V ú  
Jelfgr&j es im j mdencia €» la Cmfefiim^

O p .lA i^ e los liiconaenientcs que acaecen enlosque a iné- 
nudo cuimilganjfudenpoiier grande temor en la freqiieii- 
•ciadeilcexeiciciO'.pag. 15^^

CapJI d^uc la confcfsjon fícqaente fea breue ■ j'pagin* 155 , 
C-ap. Jl-L Del modo qtie íe tendoi ei\ confeíTar^y pata eoníef- 

lar 3 para que íe haga la confeDioa bieuc, y fe ligan deílo 
niuu;o.sb¡ínes,pag._ , 5 5 .

'^ap. lili. Qüc hará ia íierua de Dio?, quando tiewe, que tra- 
-taicon d  Conrdibr cota de oeccfsiJad eípintrnl •, que pi~ 
de mas , pag» , 157,

Cap. V . Que por tita doiAriiii no fe quita, aiitcsfc acrecien*
 ̂.ta el coiiíuc io,pag. 1 3 g,

Cap, VL De qiiacitotfcato ha de aoer en ia caiifeftlon de par 
t:e oei Couleikjr > j pciiitcnte,pig. i j 9,

Cap. Vil .Q •ic cun Í4S peri j'iis  q ie de mieiio fe recogen Cüii- 
üiaic-dcrtuctlr - îgRn t*taro a i mftmlIla^Jpag•, 1 aO„

Cap-i



r A  :B i .
V ll'.'i»! ^iie fe rapen ie a Us quedan fjzdnr^ p pr*y; 

fiijclii’ 5 es buaio eftarlc mucho eii Ii Cum eis.,en ■ 
gina ■ . .  ̂ ,

Cap. En quefe dñn razones para demoftfar  ̂qnc h rentj 
iccogMa es Jiifto que brcnettiente fe coniieflevpag. iLid n:  ̂

Cap X. En que fe rcfponde a otras ra?.ones, que-algiioas p^r- 
foiias hizen pdra dar a entender, que es gran cofa confef,

■  ̂ a^nienndoj y deípacioj pag, . ic ?
C-:; :., x t . En ci qiul cem nucui? razones,y confejes fe con- 

clirveqncabreuien i\s iicruas ¿c Dios ? quanto pudie­
ren dmiciido folamcrtc lo iicceiíario , y no masj cl tiom» 
po de Ui ConfeEion , { ara dario a la oracion, pag. i o 4.,

'"riTVLO ^DIEZ r  NVEVB DEL P E L I G R O  DEZlMO,
rs-̂ n̂o¡ (¡HepuedeJu ced sr  i(iComHnion„

Cap‘ I. Que es rnuy notorio no comulgar todos como coniiíe« 
C ’- 5 pagina 10 5̂ '

g..ap, li. '.d.ne mas valdría no co'yinlgar , fino quando lo man.» 
da la DantaIgidia, que coniulgar entre añojiio comuígan-; 
íío cerno fe d ;bepaag. io

C.ap.lildCue trae grandes inccnaenientes configo querer ia 
gente cae comulga frcqucntcmerxcjCGnicíTar cada t-ez que 
ha 'le comuigtuq y deípacio, aunque no ?:enga neccu klid » 

^pagina 168^
Capa V s lin que a quien diñe romo lian de comulgar, fino con 

ícjíindoa fa contento,ú' le rcihur.de , q̂ ic ci punto para 
_̂ 'COiiieiTaf a liicmido cóníiíle en enmendar ia VídvUpag, 109« 

Gap. V.Qípequ.cn no pienía confdTar con muclia pradenaa, 
y rrr<)iapi-ie a apronerdiar en el ferUiCaodc Dios, que iva 

^ co:niiigiie,.(ino de tarde en tarde,pag. 1 70.,
'Cap. Vi. iJe las condtciones que ña de tener quif n ha de co­

mulgar, a menudo , ii no quiere ler muy caíti-gado dq 
iJiossCagio. ' ip i .

Cap. VÍL Q je m  fe ha de dejaren ninpeana tuaiiera la fre- 
quaicia drlaComimion,qoaado fe puede hazer dignamen 
te 5 y quanclo no E puede iiazer aísi riCíaiiientaimeiite, iia- 
gafe a menudo ci^piriíualaienceje-ag. 17 2 ,

Cap.Vlit.En qoc; bteuemente fe e-níeña ia preparación pan 
comuigar, y como comulgarán ? y que delpues de
auei cqriiuj£ado,.pag.4  ̂ i 7 j

G.g
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T irV W  VZINTE DEL: PEÍICRO . VEINTE. Q.T E R s
Vlnmo de los nltgros i >,0 [utdo fueron U Ucci^.

Cap. l. Que ni la lección, nila.oracion vocal la conn¡ene de-
xar del todo en ninguna manera,porpcffefta- que i. p,
lece a.vaa'a|m4 qii  ̂ella j  pag. . "  ̂ ^  r**"

Cap. n.. Que lean vn poco á lo menos,cada día, y lo confide ‘ 
remmuy bien ,, y,fi nofaben l?er, que aprendan a .Iw?, pal

Cap.llí. De los peligros que ay en leer, pagina
Cap. IV. Como lu de vfai 1, fierua de Diosde la ..lección T v

con que animo na de leer, pag, y
Capituio V. Que hade hui;U petfona recocida de los lihml 
^curioíbs, y que fibros leerá mas ordinarianTentc. S u  
■s-ip. yi.En queie refponde A quien dize,aue no han de leer 

en eaa luanCl!maco,y libros femejantes.por tratar de muy 
 ̂ figurofa mortificacjonjpag. ‘ J

^sp^Víí.(itc en los diasdeñeíl:4es muy buena ocupacioai 
auiendooidoMula.y Sermón ¡ y auiendo .baftantementé 
oradoj ocupar el refto del diaen leer)pago - 179.

TRAD^DO .TERCERO, E N : E L _ Q ^ A L S B  P O N E N  
S ^ ^ d s o s .  cowr.,todogonero do tctacon  ¡j, oss dfiss_»niol^

futl,»[er  /a, «as isficultofiis dolsenc.e, j y  i „  eltercoro  ̂
lugar Je  ̂ onen remedios contra todo genero de 

T) r . deteraacion.
7 n J T  r ‘1‘cho con lo que fe ha de dea
air,v fe fignihca el orden, que fe ha de guardar, pag. ,so: 

J 'A R lE  I. DE LOS . REMEDIOS G E N E R a \ L £ S,

p r i m e r  : REMEDrO G EN E- 
>-ai ,S «  es í«ita,/as.ca«/á,,j«ca/?v,es do U .U n tm o T j^

Can l'l'^n .que no tepueden Cuitar, pac , s ,

^ & & £ S !S t  * * ! * • I”
S p i g “ ' ‘“ “ ■ , .0  fe

 ̂  ̂ , ibidem^
Cap,



T  A  ^  L  :a :
€ a p .l¥ . Qae a f  vn^genero de^ccafíones que fe debeiiqiiltar 

âun̂ que parece.que tienen ilgun  peligro decfcandaloaái- 
■ uovpagMa' j g , ;

Cap. Y-Quejconuiefte con ateHtaofación efcudrinar iascau- 
fasi"f‘'OCáíioiies de pecar,pot quitarlasjpag^ j g

'C a p .¥ I. En ei quai fe'enfeñaque fiará vna alma , quanaj 
los pecadoCpaiiados‘fon caufa -ie íi'tintacioii prcíente^ 

"pagina  ̂ ibidem.;

T irV L O  S E G rN D O  D EL S E G ' r W D O  R E M  E D I D  
C em rali que es armarfede farnos exsrcicios j como de 

•^rmas effirituales,
-̂̂ ap, L E.rs ei qual imnarlamente fe cuentan las armas efpin«’

. _  toda tentacJon,pag, 185,,
Cap J l .  Del pn)n n’ genero de armas,'que es ayunarjpa.ibid ,̂ 

’Cap.ilí. Dei fegundo genero de armas, que es oíacioíi, y lo 
que en ella fe incluye,pag. xSó«

CapJV.Devn genero de oración que tnárauillofamente apro 
uecna contra ia tentación , que es irnos á íefn Ghriílo con 
rodopagin. ibidem.

Cap* y  >íwie iudie puede dezir con verdad , que no pu de 
reiiiiir a u  íemacion de I08 que procuraren , o defearen de 
'veras remedio, y con F e , y humildad piden á lefu Chrifto 
nuedro Señor por fu Sangre locorro) pag. íSrd

Cap. Vi, Qiie ei víar de la re  , efpeciaimente , qüanto á la 
memoria de ja bondad de Dios, y de fu prcfencia *aunque 
edé muerta, vale muchifsimo,para ieuantar ei caldo,y ded 
fender al tentado,pag, i8 8̂

Gap.VIí. En que fe declara 5porque á U F¿ fe atribuye la 
victoria de las tentaciones,pag. '189.

Cap. VilEEn que fe eiiíeáa como nueftro enemigo el diablo 
eíta atado,pag. 190̂

Cap.I ’C.v̂ Lie fegun Indiferencia de principiantes, psoficlen- 
tes, y perfectos,es ia diferencia de las tentaciones, pa.í pi . 

Cap. X. Donde íe trata mispi rticuUrmcnte quan elica?, , y 
piouechoío remedio feaei de la ix*, y oración , y como lo 
conuiene excrcitar en ei ciem-o de la paz,pagin. 192.

T im o '" T E R C E R O  D EL REM EDIO  TEMCEROf Q ^ B  
Es la palabra de Dios,

Caf^l. Ep4 ^̂ 4 |6 Í«iendolos'íémedios dichoi j'Edpone “el
C g 2 .  /  ** K ^ a .



i :  A  'n L  4
i- ;ii , C" *L' ‘ '-r*s paiabisi ae DiOs. v tc áu'C: co-

r<'’
ir* ccLi j;eo2 tomitfe a razones con cí demoiiíOj
rao rr-oauamaue rcftoiiderie : He de hazct lo que mniáa

Cap. bien clara es la voluntad Je Dios , para quien’
la quJÜeíeverH/cumplir deveras.pagiii, *

T J T V I O  Q Z ^ ÍR T O  B E L  Q r ^ J i r o  R E M E B lO  , Q v E  
es áCúHárnos de k  fue a D :os ímmys p-oms tido ,

Cap J .  En el qualfc ponen las t̂ aiabras- que las pcrfonas Íi»í - 
uas delefü Chmlo deben íefpoader al demoiiio en ia ten ’̂ 
tacioinpag> ' ‘

Cap,II. De vna coiifscleracioii de ios beneñcios de Dios, 
mas conErinacíon en eík reípoefta, pag. \

^wüp, i l l .O e o t r a  coiu jaeracion-iqapsii es el que í-ios im u o rru ü H  
y  con  q u e , y porque, para tener m a y o : o ra c io n  , v e^ íber

T i m o ,  QVINTO DEL QVHyTO REMEDIO C E N e  ̂
ral, fne es venfar] fue Uteñtaclon fe afaa'guurd ,  oJe 

pp/4ra)jy nuejhas fucrgas el jocorr  ̂ de 
Dios crecerkn.

C a p , I ,  D e  c iertas c o n íid e ra c io n e s  co m u n es ge n e ra le s  
 ̂ ro  i jp iu r  quaiquler g e n e ro  de t ra b a jo s .p a g /  i 93 J

C a p , «n E n  ej an al fe aplic?.n citas co n íid cru c io n es  a las íler»  
n a ̂  '.te I ;  íOb tc n ta d̂ . s ppa g,  j p p

C a p Jl! .  Que va mudiiísiino en pelear anímofamer»te,cnéí- 
pcñ-eU<i le-,, principio  ̂de la oractonppag, >b d-tm ’

Cap, iV . ^ .̂le mucli.isaimas expeiimestan cita verdad, que íl 
ptiean aiiimoíatmate ^feapacigúala teotacicn ; y íe aca­
ba, v a g i ii¿, 2 co«

E'-p,V\ erra común coafidcrarion para pelear aidínoLi- 
mente , que es lo poco.qiie vak ei enamgrj vencido , jbid.

T'iTí^LO  S E X T O  D E  FiV. M X E R C JC JO  P R O V EC H O SO  
ju r a  B is u p V e n r .p t e  ss e n f i j a r f e  , ¿ e x  e r a  ta rje a m anera  de

fnienjdeáantes ( í̂ieyáwgú l á b a t ¿ L ,
Cap, I. Eii el quaijá Waweii de efaoioii íe _dJ.?S Sñ íkin?. efie

cscr.-



„. ^exefcicio,ragi. -
C ap.II. De vnapf-merfa 'tentadon que c irc ie  PURto fm k

traer el demofiioj ibidem.
C a p .  I l i '  fdn d  q n a U e  ejí:pi¡ca c ñ e rc m c d ío jp i ’ p jn . 203 
C a p . í l l l *  G o m o  liarán -efte c n ía y o  en  la t c n t a o o ii  d e sh o n e f-  

:.ta,guanto a p cn íá r  rn  d i a ,  ¡bid,..
C a p ^ V . D e ia r c íp o c íla  que ai d em o n io  Ic h an  de dar en e lle  

e n fa y o -p a g in . 2 0 4 .
Cap. V i .  Q u e  co m iien e  en d j e  rem ed io  v fa r  m u ch o  de U i ’c 

V le  ha de^exercitai en tiem po de p a z ,p a g . .'>05 --
G a p *  y * '  m uch o  en efte  tem ed lo  C K eteitado co n  U

c o n ü d e ía c ío n  de la iF é jp a g , ,205.

B ^ R T E  S E G V N D ^  D E  LOS R E M E D IO S  E S P l R l T r ^ ^  
:4es L r̂tiCíéíares contra cinco géneros de tentaciones»

P re fa c ió n  > c a  que íé  p o n e el orden de lo  que fe ha de trata
, p a g in a 207<«

T IX V LO  P R IM E R O  D E  L»A S O B E R V l» A  B S P lR E £ V ^ l%  
j  &.e los remedios 2'^opos(it*e contraellá,

P M T B  P R Í M E R ^  D E S T E  T IT V L O  , E  LL É  S B  
trata que Je a fobernia e ¡primal.

Cap. I .  D e  dos’ gen ero s  de Ib b cru ia , vna de c o fa s  tem porales-i
y  o tra  de co fas c rp ir itu a lc s ,p a g , 2 0 7 ,

C a p .I I .  Q lijh  d ih cu ito ía  c o fa  le a  de cu rar la  fo b c ru ia  cfpiri-,
c r ita a [ ‘.p ag in a  _ 208=,-
C a p .I I l .  E n  ej qual fe  d eclaran  a lg u n a s  co fas  que parecen  fo -  

b e rn ia , y n o  lo  ío n ,y  o tras que p arecen  h u m ild ad  , y  n o  es
a fs ijp a g in a  209<,

C a p . lV .E n  que fe  declara por d íuerfas m aneras que fea fo-
/ b e r u k e fp ir i t u a l jp a g .

C ap.y .En  qiie 'fe  notan  las con íld cra c io n cs d d  h u m ild es pa­
ra q  por ellas fe c o n o z c a  quien lo  es ,y  ju n tam en te  fe  c u e ii^
tan  las co n íid e ra c io n e s  del l‘o b eru io ,p ag . 2 1 1

C a p .V / .£ w c lq u a I c o n c ; íe m p io d e  ban P a b lo  fe  co n d en a  i i  
lo b e rm a jp a g . 212%

G a p .V i l .  E n  e l qual f e  po n e v n a  correecio n 'co n -tta  v n  h o p i-  
, -b re fob ero io^ p ag. - . 2 13 - ,

•C ap . V l i l .  E n  e l q u a l fe  re fp o n d e a y n  h om b re fo b e m io  .qpj.,

G S i



, ^ t A ^ ñ L j : ,
¡Usó. IX . 5ue fe declítí.con ,»n,exewpIo Vn eeneto de fo3

y como fude ferteríi-
Wemente.caftigada poi.eiU.cMlpajpag. ídem,

s m y : m A i p a r t e , d e  r e í i b d i o s ,¡ c o n t r a

Cip-L Del remedio proprio, y generaUque es conocimie.fó 
de a m.fmo, y.examen ngurofo qu« tanto tenernos dé h , 
injldad.iiuerior.y que np$ falca^pag. \  ■

Cap. Il.Como fe ha de entender aquel dicho de San Pcdra”
sSed íugetosa toda humana criatura,

Gap. JII.En dqual íc poneeoreioiaCio*!! eiexercicio vcon'’-'
» lejo mas feguro,y cierto para vencer la fpberuía,.>ag.2iV,

TITVLO SEGVNI)0 :.DE, D ESfO ,^FI^M Z^^, ' v . 

Cap, L De diuerfos generes de defeona îaucas, v de fui de^
rcclpSjpag,

Cap. II. Ue vp donofo.temedio el qual defeubre quan locaé
y neciafea.efta tentacionjp^g.. idem*

Cap. lll,petres generos de caufas, de las quales fuelc,ó pue- 
de^nacer la deíconíian^ajpago. 2>o

Gap. IV.En el qual le pone remedio contra la defeonfianca,’ ’
quenacedel primer gepero.decaula,pag. -.¿z

cap . V. Del modo que ha de tener ,el .tentado de defeoshan- 
ía.cn pelear.contra la tentación que procede de ia primera 
caula, y que el mifmo modo.guarde coptra los demás gene 
ros de deíconrianca^pag,

Cap. VL En que te relponde a los qoe dizen,que como íieii-
le pierden tantos,pag. ídem 

«.apA IL bn^que íe haze v na contefsioa de iiueftraenferme- 
dad3 y déla íalud de Icíu Chníio.pap. I24.

M p .y iií . En que fe repreiicnde ei hoiíbre, qneen achaqué 
€ie n miíeriii,no quiere tratar ae remeuio, y luntainente le
txortaa bolear el ieiiiediO‘pag,_ 

ía p .lX .E n  qucíe c,Qnclu-;,e,,que los defconfiados tienen 
rernedio,.yíc les.di.el.modo.como.lo.alcancatan , por per-
ttifMmosqueeftfa,pag. • * iderri

m p -  X : Qu.erefpouí%»:p»tticu|4res.tazones de Uefcoiífia- 
: ‘ ^ ' 226,

' . £ap,



T  1  B i  j :
Cap. X !. InquepararcfpDfidera diuertos generos de 

tacion^s de delconlian<j'a, íé defcubran dos particulares af« 
tu c ia s  dei d iabiO i com un es a to d o s g e n e r o  de teiUaCion?

,227,
C a p .'X Í^ *  (cn común fe enfeña eí remedio general

contra eftas aftuciasjpag, iuem^
C  ap»XIlL En ei qual fe enfeña en general, en que verán ias 

péfíqnis tentadas, G ios penfam ientos interiores ptocédcít 
de Dios,o ion míijgados del demonio,pag. 228

Cap. XI V\. En el qnal'fe notan las feñalcs,y condiciones de k  
palabra vma, o jnfpiracion de Dios,pag. 23 9 -:,

Cap. X V . En que fe declara con exemplo quales fon penfa- 
mientos deDioSjpag. 230^

Gap.XVI.En que fe notan las feñalesde la mentira,pa. idetíio 
Cap.XVIl. En elquai fe comprueba loque en cftos dos capk 

míos paíládos fe ha dicho, y fe perfuade con razón la con« 
fianza de Dios.pag. 23

Cap.X VíIL En ei qual muy en particular fe refponde a cad® 
genero dcpeníámie’ntosdefconfiadosjpag. ídem.

Cap. XIX. En d  qual fe reíponde a vnateplica que hazen iof 
era deftoníianca,y con nueuas razones fe perfuade la cotí-

2} 2.
Capí X X. En el qual fe pone rn  confuelo para los tentados

ten taños en eñe genero de tentación,pag. 231
Cap. XXI.E n  el qual le en lena, que puefto > que ho puede 

aucr infalible ícguridad de que auemos hecho lo que fo«
ffios obiigacíos 3 pucdela aucr mediana, pag. 2,34^

Cap. XXIL Q u e  es muy prouechofo en general, que no ten«
ga  ei aim a e u id cn te c e rtid u m b re  d eq u e  eftá en  efte elE¿do

v d e g r s c iá ,p a g . _  ̂ _. ̂  ̂  ̂ ¡dem .
Cap. X X l i l .  Como ha d e  v fa r  la  g e n te  re c o g id a  d é l a  p ro -  

■ B ab iifd ad sn o d ei to d o m a m fie fta d e  c ñ a r e i l  g ra c ia  d e D io s 'i '
. p a g in a  _ , , . ‘  ̂  ̂ ■ 2 3 5 ,

C a p .X X I V .E n  q u c p a rt ic u la rm e n te fe  ^réfpondé á la  'te n ta d  
. Clon que -algunos tiene de fi los han p e rd o n a d o ,o no,p.idé-, 

C a p .X X V .  E n  que p o r m an erad ep aren tefis-fe  refponde- á k  
te n ta c ió n  d e f i  fe  ha confeíEado b ien , d ‘no-)‘p a g .   ̂ 236-,

C a p .X X V L E i i  e i  qual p o r  el m ifm o' m od o  fe  re l^ o ñ d e  a lo t  
que le  "fa tig an , y deím aya'n  q u an d o  fe  Veíi C aer en 'peca^_ 
dos veniales,pa'g-..- \  - ' •- , . - . '237 -^

C a p , X X V i l . E n  e lq u a i  fe  en feS -aa l a lm a ic c o g id a a fo m o -íii

9 g 4  ’ ' •



7' .i
de fentjr Je fi'tmfma , pata q fei\i fufrífíe  a 1  p < ¿

®®í' •í'Áyiií.Coqaefedivn filuidble coiile;o a la ¿eme 
rev̂ ogiu*»v»para que, ni fe defcuiae, ni íe conarjje qaaudo i(* 
viere e'ou cuipus vei'iiale<í, y imperiTce;o>v'^ ’p m -i i o 

Cap. :\XiX;.Ee. li qaa! fe yone vna cümpotac.o;, ,’r‘o- ¡a ¿i¡ái 
íen_javnaaLai5 c|'*-5a-iclo le Viere caída en algui^s falL.c,

Cap. X X X .n n  eí quXfe coriñni i lu ffcho, mearan io^qn'iíf' 
""i““ coiif c;riü. de Tu bondad,LMf̂  "

Cap. X a .í I.I::! el qaal fe re aerea cxceaiaincatc íruichos '' 
ñeros Je deicond accis , Lo:, ma. niaio'?, y neiigiolb.s c o io ,
íon.-5oyprocit.o,]u.;íuYienLeriie ha dexado ,ü .gs  ̂y
lcir.ejantes,y [epone vn reirifdio generaijoag. , ,  r“'

Cap. X X X iL En ei qaal exceníairicntefe muellra fer falíX 
íi'iení.rofa teiVcacion del dubio paitar íiueílras faltass y m U 
íes derranera, que d-í‘nayeiiiG.v, y defconaemos>pag  ̂p 

Cap,. XXKÍII. En d  quai íe re.lpoude a las perfoius tcnuaZ l 
 ̂que dízen:, Acacumienci mianhernoppag., 2 1 l

Cap.XXXlV .Ea d  quai fe refpondq muyen particular a k  
tentación depenfar vno j que es precito, pagm. ibidein 

Cajp. XXX V.En d  qual fe poaq vn rn.ay badante confuelo i  
ios tentados deda tentacionj y fe d\ razón de auerfe a^ar- 
gadp.en deshacer cfta tqn.tacj.on de deiconhan,^a, pa. 2+51

r/X'FZo-, T m e p m  E s ^ m E r r a l  ^
Cap.L De,lo^grandes jnqoaL|qni,entcs quq trae coníleo  ̂ k  

triftezamaía,pagv-. • •  ̂ ^
Cap. ii. De Id buena tnaezaD/de las caufas ddla coma '

JOiVpagiiU., 24r ' '
C ap.lll De vn temed O .> Ó regía general para todo geiiero 

ae íriileea,-, y ibiderh"
G,apJIi,Ct)e,cGmomoyhe,iiiQi:4§aiier'eri,:.el ^terceroEgenero^

■, de buena triilezDpag., • ^ 24.$
Cap.,ynQe,vngeneiodqitMla:,tf:ifteza5 que nace de'íbber- 

.ii« ,p a g .. y _  ̂ . V , .
Cap.;V,L De,faiemedio,,€Íqaaf es iaiportantjfslino para 

tejecogida,.^ ‘y  ̂ , ¡hideiii.
Gap. .VU.„Deotmgeiero de triftezamala , y de fu .remedio.̂

..pagj!ia,j^.  ̂  ̂ ; ■ _  ■
,Cap.?].!LEñ,que fe refponde a.-m .argumente :de. •algunos



CvO IX T’-rt í  ít! d: ¡o tiicoo í cono ©“.'•cioiij
clon de fiUico? lib o*'es eíica3 rcinedío de ÍJi tnilc 7,;.', 
l^raiide engafio í'ea apaitar a lasanimasde la oración iluia?
V aener.;! con ac:h,a.]uo de rrir-'l.ií;<:olia- pee. 2 ' 3,

Cap.' X .1 'e otras trifcccMs de la eeivierccceabuece rucrn dd 
temor de padecersO de no agradarles el muclio recogimien 
tú.pagina  ̂  ̂ -'5 4'̂

Cap. XLíJonde fe traía de palTo de la tiiíleza dclde uglc-, y lU' 
remedio/pagina 4%),.

Cap. a II. L\-i rt medioconíra¡ !a«. tridezas de que íc hablo 
en ius capítulos páiíadüs.;jrrijKÍme el que nace de parccít 
diiicuítoí’o ( i f  ru;r a 1 nos, pag. a 5 7«

Gap. X lii. De otros diLierlos remedios que ay contra las trif °r 
tezus í que nacer* de la aidcuirad en ei camino dei Ciílo, 
pagina* • 2584.-

Cap.XIV. Contra la mala crianca contJia fus proximos, qae 
defía triftezafucie nacrr.pap'ina 259»

Cap,XV.De iosefcrupulos ¿onde fe trata ,que fea eferupuio.)
y q fon las cofas de donde p:occde>y de íus cíettosj pa.200. 

Que cola fea eferupuioj •  ̂ ibidem,.
De las caufas de ios eícrupuíos, y icmediosjpag*'  ̂ 262*
Deios eféftOsde ¡os efcrnpuiosípagin. ’ 267,'-
Gdrta coniolatottaefeiata a viu íeñora deuota ŝ y-cfcTOpuIof'*- 

fapagina P' ■ ' ~ ' 26 8̂ .̂ ^

T i m o  Q ^ ^ r t o  b e  l > í ' T n ^ N s n G V R ^ c j o m '

¿eí demonio en ^ n g e l ds
Cap.L En que en general fe decLira coino le trand.gura éP'i 

demonio en E*r}gei de Lu2í y porque caufa 5 y ios indicios 
“ generales con que ie conoce,pag»  ̂ 274« ■

Cap. 11. En que íe ficciara^qae es iallinto > que arrobarment©^, 
y que reudaaoinpag. * 17  5 •

i.'Que nunca han tallado, ni faltaran en la fanta Igle- * 
fía varones contémplatiuosVy varones ̂ -que-' tengan 
tos 5 airc&atnieiitos,y reuekcioHes,pag, 2707 .

Gap, IV.Qtianibíp'ecliofás,-ypeligrólas,y difieultofasdeco-/ 
nocer íoíi ellas cofas,para djfcermr, li fon de Dio pa 277,,. 

Cap. VuGoniO'fehao de liuirjVcuitar arrobanaientosrVDeae- ;
iaciones,y' pedir-a Dios^iiosios qnlte-jy tra■ eqeB■ "fuCruz,lbi,X 

Cap,■ Vl,Qu•e ios Maellíos q fueron pueftos por exéplo de la ^
Jglefía. iiQ ttimeion nadaJeilo en .pab]ico.3iit| us ,manerá

" ...........  ■—

Cap.lil



’ _   ̂ T  A  9  [ , j :

""'rie , í*íweflro Señor todavía íes díeré eias ■ co­
t í - í  como ííoran los Santos veríe honrado^sy 
tiL0 5 'eirei immdo,pag.

'nf^lifalswente quando ef-
S  n alguna ve  ̂fe fabe euidente-
rneiitê , qoe'fonm'el demoniopag* .

ap̂  IX. De-las-,fe&ales 'en que .'fe -.fuede -entender̂ ŝ'áue no
Cao" 4"f Í,‘ n '  o reuelaciones; pag.^ 2 s"

H n ( '■«Conde a vn argumento , quefuclen hazet 
ia, p. Monas que tienen ellos exceíTos, pag. 28 .

Ca ^ v n S r  ‘5“« ‘̂ ® P“"«‘’ °':'^»5feñales mas ciertas,pag. idé‘ 
Xil. De otras tres patticularea.Ceñalcs de faifas reHela-

Clones r pa?. ■ « ”' C ' a n  Y ' l f T  '•■£ ^  -p -w
‘ ‘ f "  1“« '«Iponde a algunas razones que fuelcn 

r , , ,  tercera feñal dettas tres dichas,p.28a..
f ■ . :  «“ "dosu-rules en que Ce pueden conocer c rt

fr  285..
n ÍC reíponci? la fegcnda , y buena feñal dé

í 5 f^^‘C»;usqi\e tienen cíloiexceíibs,y que harán ias que 
í̂ i poüicnun ,pag, '
i ■ V i.ha que íe da coniuelo  ̂y paz a las pefíbnas que no 

tî cnen arrobamientos ,.íino ma ,̂ores, o mas (.ruzes , y co« 
Hio ic na de entender 5 qac ai fin dei mundo faltarán mila»

 ̂ f tO''j o reuelacionesjpag. 2 8 7 ’
Cap.iívn.Poique , ycomoel Ante-Chtitto engañará a los
.CaD°Xvíu r "  í^I,° ■ 2SS-.'■■MP-AVlll.Gomole .hade entenderjque los'milagros en la'-

Igietia fuefon,yfonbatancesaconuencer el entendiimea-
rio°X TY ■ íSS’lJ-ap.AiX. fcn que fe fuman las caufas que concutrian para.

que los milagros que. cn la Iglefia fe hicieron,y hazen/on- 
uenjanal entendimiento,pag. ,dc,i,^

Cap. XX.,En queíe tteclara la mas eficaz feñal de la verdad 
r"* • ^50.

'M P -A A i,tn  quede explica'Como fe ha deciítendet 'lo que 
co-munmeBte'-fe*dize,queal ;fin .del .mundo noavrá m ik-

_gtos,pag.. ...
•Mf.XAlh Dcvn'modb''díCDgaiiat que 'Mene cldemoniol 

fagina ’  .



T  J  S :  L , J ¡  '
C a f . XXIllLComo fcliaiMiff-cufai. las,, tales- petfeeai cncl-e- 

mamacks^pag.,,  ̂ ¿93
C ap .X X im . Que harán con4,as tale# prrf©»as*5 quandi} 

tadas-. nofánan̂ m-ffe fá,el clemQBi©-,pag. 2.94
Ca p...XX.^,E.n-elqttaife ckfctíh-reootras accioncfj.y. malpa-- 

dm  fiiies-.j polios qtiaiei, eldemonioiaele atormentaimu».. 
g€resiecogidss,pagi , _  295.

'C;ap...XX.,VL„ Porque caufi«= fadeimeftfOiSenonpcfmitir jqtie: 
ai guaas feuenas f  etfciHas Cean-i atoimcntadas' d€l.,demooiOi  ̂
pagi-oa.

T i r v i m  Q^'^j n t o  d e  l a  t e n v a c i ó n

Deíboncfa*

Cap.l En el qual Ce refcielue lo dichoatrás- defta tentacion| , 
y femuellraquan neceíiario es trataren; particular deUá; y 
íe p!de a todosjquc* iean edo con'atención ,pag.. J 9S

Cap 11. Y.muy necelíano de diueifos generos que ay de ten­
taciones deshoneftas, de otros eted'js, que parecea tenta- 
cionesifiendo efectos de naturalezajpagc. 298^

Cai'dll. En el qu il fe refppnde a vna tacita objeción , 6 ra­
zón , que los no,.expenmentados‘ podrían hazersoyendos,

. que tantottiaípaífaen edcgcnero.de tentación,pag. sooo. 
Cap ílíl. En el qualfeconfuelanias tentadas en elle genero 
. de tí'ntacion, y fe da la caufa porque tanta guerra haze d . 

diabioa Íacaftidad,pag,. ' 30U

f .a m t e  p r i m e r a  d e  l o s . r e m e d i o s ; g e n e r a -.
ks .contra ejla tcntacio/s.^

Cap,V, En el qual fe pone eí primer. remedio generai,que es-; 
q ..ax ia cania 3 Y ocauoRde donde la .tentación procede-, 
pag. ^02.

. 1 , De vn auiib importantiísimo  ̂quaudo la peuuna 
qu»t uosediñcad^nculpafuyaes ücafion de la..tentación,

Ca|.-, VII. En- el quiLXébeclára ,masquan,-''̂  neccfllilo -Xea- .:qni- ■' 
U ‘ toda caufa.i..,óparticLil:ar-ocafion̂ deftâ tcntac-ion5'.Y- que:* 
tÍc:ito.áY-mflyoi..nccefs.idad..en;nuefttosti€m|os-,-qq'e:en>„tb -̂ 

. do .“i tiemi..o,pafíado-,pag.-,-., ”■ ' 304-4.-
í.ap'. iMjDoüde ic d6.c|i|«.c|po|s;- |a  :4CÍs-rcntéiid€i2l©.-1

é^ .3-



T a t . l  j .
:Santo T'homif dizci qaenimoaay ttntacfeB dc iafae iti 
•culpa venial,pagina " ' ' '  ̂ . - jo s,

Cap-IX„. Qe iosmanjares de quc'fe lia de giiardirk peifona 
;caila,p a rs  tms b ien  guardat fa-caftidadipag. ■■ ibidem,

\Cap. X. En e iq u a l para mayor recato de ia caftidadfeenfeiit 
•xomo fe av.rin.las,pe.r.fonas,rccogidas ep-Ia enfermedad , y 

' ^quefe.giiardeiideefpeeiasjoioresjy d e manjaies cmriofa» 
"Tnente.guifados,pag.

C a p .X l .E n e l  q iw l fe .-refoeíiieeíla , m ateria de re c a to  e a  el 
4U er, y  b eb et , para g u a rd a r  la caU idad ' a g .  3 0 7  j

• C a p .X lL  E n  e l qual fe refpotide a q u ie n  le  p a rc c ic re jq u e  e 
tc  a iiifo  es COÜ c o flo fa , y mxiy re g a la d a ,p a g ,  J  i o j

C a p . X l l i .  D e i ie g m d o  rem ed io  ge n e ra l p a ra la  o f t M a d jq u e  
c s c a il ig a r  Ia c a rn e , p a g .  3

.C ap . X I V . E n  d an d e  fe a d a ic r te ,q u c  ia dem aiiada a b ftm e n J 
c u  i p e n ite n c ia , y  tra b a jo  fu c le  fe r  ca u fa  de ten tac io n es^

. ■ 3 1 1 ,
Cap. XV. En que fe refponde a vna difícultad que Eobre I® 

dicho podrían tener las períonas que ellániugetas a otras» 
pagina 3^2,

Cap. XVLEn que fe aduiertc,que iasperíonas recogidas mk 
rea por fu Talud, y particaiar n nite íeies aduierte fean tc- 

_ p! ida? en beber agua entredia,pag« 3 13 j
Cap.XVEi. Del tercero remedio general, que es ía oracioat 

Y como h.in de vfir delía en ia tentación carnal, ibidem., 
Cap, XVilEQuau aprobado fea elle remedio,lo quai fe dc-¡ 

Ciara por vaacompiraciüiijpag. 312J
Cape. -XIE-. Que por tentada que cité vna alma de tentacioa 

desiioneíl i , no feiu dc dexar de ir a nueftroSeñor,p.-31 
Gap,K>v.Delquarto femad.0 general, quees la lección d e io s  

bantos libros, y quan prouechofa fea,pag. . í 1*4.̂
‘■Cap. XXLEn d qual fe prrfuade q:u;i bu?no fe a, que fasmu- 

gepesfepaa leer,y  le rdpondea las razone-, contrarias>ibi, 
•Cap, XII.V.X.ÍC aunque elle remedio de ia Íí''cciou no haga 

luego id efecto, que no por efio dexen de uiuLUr en ella, 
-.pagina _ _ . ^

C a p , X X l l L  D e l q u in to  rem ed io  g e n e r a l, que e n c ierra  en  fí 
,m iichos rem edios s -■ , , " ib id am .

C 2 p ,X X I i I I .Q u e  to d o se fto s  re m e d io s 'fo n a lg a n a sy e z c s  b ien  
« e n e r te r ,p a g .,  . - ‘  ̂ 3 ig ^

X ^ V ,  Q u e  - Qii c | e  iÍ€ ii£ o ..d i^ | ic | ia  p r i ^ a  c| d ia b lo  a  "
^  ¿ t i
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 ̂ ' -I  ̂? I «.'"i. L4. '“̂ Í * V ¿ 1 1 i ̂  V4  ̂ i V/ ' t _! ■ i ' I ^
/■ .i-r) ot'orfü úv r?nu; ei' i í í-» -v' --'e» i;'

Ca^. : i i V i l .Q 4-'ij i>cq;iracia de U e ■ •::■ :, r. ■
‘.Tî ĉiiOi quando efia teotáCiou esuiisv b f á u a ;•: - o, 

Cau.^XX-Vm. Donde D deciit¿ , f orquf e l prmiero j.ail'iqQ 
ddrauiidij foe \ qi agua, y ei fegiindo ic:ia '̂ os luego, y .ie.i - 
boscontriIadishooeftidad-.gag, _i uacm,

GapDCliX.D cl íexi'o rcinedio; que es endai en cipitda^, y
enteiiioi deDiOiOqagma

Cap. X)C\. Del iegturo, que f ?. U humildad,pag. ipiutm.
Cap» XXXL Vai fi c|uai ie confirma Io dicho 3 tno»iraiiao> qne 

ia tcijUcion decLoneña Cuele íer caliigo deiooemia,^ «.j 25 
Cap.XDíXii.Qug' 'X humilde es ci que deecrxs huye todo ge- 

limo, o ocahen d;'-* i;cnt.icion dcndiOricdapgeg. 
Cap.^kXXIlL Del f.a«uo icrnedio general ^que es la pacieii- 

é .n , 7 mahíc^duiobr cq m g . , r
C e tm X X A lV .H n e ’, qn;.l s.e e x o ita  aL asíie ru a ’̂  de i d a

lo  2 2 2 r fe ef'tnervCii uicaoqa i- toda Siiaulcoum bic , y p a -
cleiicia,p2g2. ' , g

Gap» X é lX  V . D e  quan a lta  jo y a  fea  la  m an lcd am o re 3 y  pa^
c icncia^.pa ? ura . D

C a p f / D iÁ V f D c q n a u  alta jo y a  fea la m ard-du m b re , o o r .Js  
íé  aailú  a l as  perfoiU'.s reco g id a s  que, re p ic n c n c a n  ,'y caÍLiy
puen coimoda manícmiumDo^qam;,  ̂ ^

C a p . X a X V Í .  D e l nono rem ed io ,q a c  fon cenup rnaciG n es c.e 
quan u b o m m ab ieeo ía  fea toda desíiO geílida.a 5 y qtun  
c a , y  i.m m oid loa la i.anti'lad, y h o a e í:;d - .d ;p a g , . 3 -  /

C a p .X d Á V l I .  E n d q i r i l  br-m.inr 'úte ic m a d ú ra la  eiccoicm :
cja, 7 Vfuqqadei diado délas Virgmcsopag.  ̂ _ 3^8 .

O - u . X X A V i l L L e i  d cciir.o  r c m e d .o , que c¿ iOiSier/j_ u n
n ' ""■' iDíuOílTa

C a p !x lx V i 1 Í l / i je  eñe remedio es el mas dificoltcfcuy mas
prciicchofojpagiü. ," t r L a

Cap.XXXX.Uiie dará vna alma quandú fofcrc le d  
Cíete dud ajp 'ag , . "

S E G V N D ^  P^M T B  D E  LOS  ̂ RE.n4 EDJÚS P .JR T IC V a 
la res  c c m ra  cada g e m r o d e  is n ta c io »  j d e iá s  que hem os  

contádo^,
Cap;íu1o, o Soma di lo que le lia dicho, y püe le dezir,pa .13 a 
Cap. 1. Ue la.ttnt&cioa ^uenace de JoRCiíe ea peljgiv,^.d.

e-.
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T" J  ^  TgL J^ ‘ iw ^

ia tíTítacion q nace ríe ia fiigeHion deí diaslOvi 
c ia ter,ración que reiiJta en el cuerpo cauiacia 
'lacioiijf agilia

iUL tcnracion q nsce dc ia edad.o coplexion? ib-'a., 
C:-p, V.Lr, GLiai.auiendo de tratar dei remedio de la 

iruor rrar nace de enfermedad , fe cuentan dlueríbs caillr- 
^'os, por donde Icíu Chrifto nueílro Señor ileua a ids liar-

íbsdeiu,,
Cuín Vi. Iin que fe auiCa a todas las tentadas y que dexanda 

de aueriguar ias caufasde fus tentaciones ? quando no \oi% 
iiotonas, fe conformen con la voluntad de D jos  ̂y le den 
gracias 5 y pongan, y empleen todoTu cuidadocn biciipe^
icar-ípag» : '5?4„

Cap, VIL En el qual fe pone vna forma dc curar efta enr-r,. 
 ̂ ni^dad.pag.  ̂ ibidcm,,

CapcVIÍL.Dc vn remedio eficaz contra el'ta venfermediid, que 
es, nocongeq^iríe 5 (¡no confolaríe en cfpcranca, pag. j 3 5 „ 

Cap. IX.Ci^ ficmpre ias tentadas en elle genero de tentaci5 
fuelpii fanar, y con mucho proaecho efp;rjtu,pag. 3 ^6  ̂

Cap. X. Que no av porque las perfonas aí’si tentadas tengaa 
c jxibidí á dc la? que no iofon^antes ias t-écadas tienen la me* 
jor fuerte,.pagina 337^

Cap.Xl. Que para vencer efla tentación conuiene muchifsi» 
mo licuarla con animo, y alegría ¡ y queconíiderarán par  ̂
iicucíla afsi,pag. -338^

Cap. 'Xll.De la imiferia j 6 .flaqueza humana , o purgación 
natural,pagim ‘ ibidem.

Cap.XllLQue para queno ayaefcrnpuio ninguno en eftos 
lucefles) aunque fea en Vigilia .cenmene ,y baña pelear 
varonilmente , como ella dicho, efpecial conuiene, y baf» 
ta pelear varonilmente comoeda dicho> efpecial coa ora» 
Clon, y con foísiego corporal-pag. *" 339,

Cap. XIV. Que nos guardemos dev niazo 5 que arma el de» 
itionio en ellas tentaciones deshoneftas, que es defabri- 
itiienTo jdifguílo, regaño de deíconfiaiiya, y dexar ios 
acoílumbrades exercicios, o hazerios con mala gracia, y 

_̂ idc mala gana,pag. 340.
Cap.XV«En dquai le apuntan oíros dos generos de tenta**. 

CiOnes deshoneífas ,y de como le han de conformar ias íier- 
!uas de C:os con lu fanía \giuntad pag, 3 41

Cap, dquai pot muvi.Q&-eKempios fe mueflra como
■ , "" ias



r  A  S  L  .Í,
las'caftas) y vafOnilesperfonas^^recogidaV íe 'defietiden cíe 
las fuerzas violencias, de los- desliGiieftos iiombres > pa-
gitia ■  ̂ , . ihfdpm

C&P..XVI1. Ln el qiui fe llora el tieíripo en cíui parte defdi- 
Ghado^eii ci qual ia cailidad fe vende po? m enos aac eítj'er-. 
coi .ragina.

L âp. A ViU.ue la tentación vifible des honed 345 ^
Cap.XíX^ En qae le reípondea loí que fe eTnantan de oir

eítaseoías^pag,  ̂ '■ i|jj.
W.pe A A. Ue la cania , porque nucílro Señor en fus íieruas^y 

eipofas *perniite Un tcrijblc, y cruda giicrujPag, 54.5, 
>uap. A AlAd^e las- tentadas en ede genero de tentación fue- 

ieiuer muy q n e t ¡das de nuelho Señor, pag, 347,
ap. a a U. ci't 1 es la mas braua.tentación, y la que mas 
comuí]on, y tinieblas caufa en vn entendimientO;pag.ibid^ 

t-iap. A AHI. g¿ue es racou , quedas aísi tentadas crean a los 
,, experimentados,par.
Cap.XXlV. Que no conuienc defeuidarfe en eíla.tentacion>

349.
ap, XXV.En el qual fe auifi a lostcntadoscn eíTa tentacio 
lo que han de mirar-, y conuderar para animarfe, y confo» 

g laíle, y pelear con ciberanca,pap« . jbieJ'
api XXVE Q ueci “enicdio contra cfla tentación es lomif- 
IÍ10.J que contrs las demás deíde liwage interiores 5 y exte- 
riorcíi juntamente 5 efpecialmente- lleiurio como  ̂Cruz

XX VH°'p 5 5 U
G qtulfepoaeconfueloj V exortacion paraefta tentación,pag«. '

T lt V L O  . S B X T G  D E  LOS R E M E  D IO S C O N  T. R ^  
ios ej^mtus de t€ncuciün„ .

PA R T E PRIMERA, DONDE SE EXPLIC A , O yp  
es eli «mi ,7  quantos fon, y qaalcs fon ¡os

principaleŝ  ,

Cap, L Fn que fe refiere Brcuemente,que fea cfpiritUjpsi *3 5 ?; 
^dp.u, En que,deícubriendofelaaíluchi del demonio ccnln 

pura verdad fe deshaze ella tentación,p.tg, 5 < 4 ■
í̂*r ^*9” efpiritiis ay , y qû aies fon los mas pniiCi-

cuyo xemediofe ha cletratai cnpasticuiaí^ps-i s 5’



r  . i  í ]  L  j :

: . e g v n d ^  i d e l  t.o s  r e m s d í O S c e :< í ■
contra fjd > ~ c k r  e jfiritií,

.̂ Del ftirnct remedio general, que es eiiteiider que cf-' 
t. tcn'¿dC’-c>ii algunas vezcHespafticüiar D©n,y fouor de 
D̂ o:. 3 y.qiie loccíTe Dios en eiia muy partJciilarmentcr'-2- 
r<ea

C ae.il. i}e tres |?articuUire^aiiifos ,qiie lian de adoertn 
trmvtdos en cita teniacioiij que fon imiy liiiporcantesj y ue- 

 ̂ Cciiaíios.^p4g.
CayJlI.D el íegiindo remedio geoetal I que es ño faltar vr: 

punto en li batñ i , y faiita forana de vida, que tencmos.af- 
lien cuáixícics fsiitos jcomo en pelear, y tomar conicio>, 

jxiym a^ -
-Cap-lliLDel tercero remedio general, que es hazer exc.meo¡ 

y KiiZic tle lú que piin.mos> y auerigaai- io que es j ó iic r«

Day. y , /Jci quartc remedio genera! ,qiic es irnos a iiuefl-ro 
bcñox i y  daxk- enema de todo lo que Oos pafia.pag. 301, 

Vi. Del quinto rciiiedíQ general i que es entender, que 
i.Ges ni iuicitra roano deíecliar ei tai eípiiitu. ? y que foio 
re..eraos no coDíencir , y pelarnos, y procurar de dmerrir- 
noa a Ciro bueuperdamientc que nos dé giifto, pagm,3o2.^

T '̂ iliT E TZRCE21A , D S LOS Îí EIÍETj To  ̂ P ^ R T IC F -  
k r e s  c m tra  el e f p r i i u  de form cucioB .

' oiü. L pe^ remedio fácil bií! ante > y fofo coiiueniente con- 
tía eftey'ípirítii,qiianaoes foÍo cplíitu «que es noliaz.ri

^  cafo Gfi j y I rocurar de diu.?rt»t ei eotaí^cn , pag, 3Ó3- 
ii. vg}"tehará , ü le eípiCitii de tomícacion con

■ otroscnanigoi dette miiriioiioagecpag. 3

CONTEN EL E S P IR ir r  DE B L A S F E M IA ,

€ ? p .L  (>i€ priccjpaí lemedio es no hazer cafo deíle efpin-.' 
ít ;,, V peíamos fic Olí taícs-cofás 3 y irnos a Lacáro 5ciior5

1.a;: JI.D e  vn cctiíep"> geiifral para efte genero de efpiritüs
' y c^ias íecae'antes $ wA ci. quai fe auiía a qaien 3 y como ic

im



<A‘h:i Je d"’-? JC'14-' j , „.
I j^p j| j j^ri ei t|Oaiie biieiae i  adu it-i' u-:̂  qa..i-.ua: 'ntjuos - y 

iiianfWsfTiDleltaa a vn alrna iosef|>ititiis de bi.iíí. i.,,a , > ilc 
r&rniC5.cio:i j y como c« propfio rcffieaiG niisftro 3 1 o haẑ  i 
cafod'  ̂ afrcntir al dcmoniOjpago * 3i>

CX l\A f:L ESPIRITV.d e  INflDELlDAD

P ^ ; i T E ‘,- EN . S E  PONE £'/
turUc.mcntQ de Iv ptcjt h» ^sHtuida^

C âp/L Qae aunquc 1q'3 romcciio:; d;chos co:.; la etacia dc 
Dios bailen centra cfte eipinub que es baeno armar ei c;o- 
facon dc vnuisv fuerces razones, aun i los ccr.u^oncs p i   ̂
tic/íô  > V Íeuciiloíí.dc Uvs mnp.ercs pag. . 3  ̂ -

;Cap• ü- En d  quai fe eníeña aÍgo de qu-z n íea D ¡os fegan 
l e lo mand-i c¡ecr a ía gente, que no Eib.: letras, y iardo- 
füfia ío rrocDa con bailantes razone? jpag, 379 ’̂

Cap .IIL'Eni que fe cafena, que puc 3 Dios C3 incompr -̂dienii» 
ble ú todo entendimiento cuaiio , qnc no d-. b'̂ ui ics iiom-: 
ures preÍLimir de alcam^ar, y entender clan.mcnte ins 1C“ 
cretos en cita vida miierabie 5 en dondctampoce ic i: ik de 
aícan '̂ar por pura razón , aun en colas inaiuuilcs pe,:: .3 7 1  ̂

Cap. IV. Qac la ley de natnralcza^ y la ley v lepa , ror i-u le- 
ee? de Dios jtcniancoiuS) qiieic auian de. cices [or Le, 
pagina . _ , 37-^

:d G V K J )A  . VJtB^VE E N . L A  QNAL S K  V E R S V A lN  
ía'\ crc'.iii de la f e  C

Cap^DDe ia pr;m j a razo*i tomada de ia lincendad, y alte? 1 
áe la Ley Eu *ngdfc j y ag . : >

í.aep. \ i. De i i L uund i r../on , tomada dd Ley i' í ■■ J  r , '■ . e
ks condiciones qae pedia a íns diíc.fqio^, y de la eo; -n,».- 
dicioii que fe buzo al Santo Euangdio, y ce lo que te p o- 
jnftioaiosqueiorecib.eilen 3 y de ios que piaisraío.i ci 
f  üiogdio eu todo el mundo.pag* 3  ̂v ,

Cap - Vil. De la tercera razón , tomada dd fruto a que cu el 
Eiyodü fe pag, . 3 7 *'

Cap. VIH.En el quai fe prefigiie cfta razón molhando k ex- 
semioaáclímyüEupgeliCOi baziendo cordecaicia cem

H ii ' k



F'i < LJ *
, s" t iu . i  í? I

i'-]aá;tá razón t ' te.idadc í© q'jc laijrdt.u

1 '
l -', :n , 1 qn 1! de l e d’ci'o í'’ coi a> CuO

to ; - le r Cdcfa: Lemo? deüO. c-: ' • l Etiangc lí©ís ley
i 'iü!. hclstiS }wl- crCfl ' it) q i í S 2 '¿c , y r-o hf■ mô  íi.'

t í í Z íu.f: cr ¡0'- irr; ilecios Ltiting CUCOS eo r.azon 3 í : n o  < <'i
l. f . i. >7

W ERCERl^ P ^ m T E .E :W  S.̂ E F E R S V ^ m
jMeJold la IglejU Rowiánd es la I^lepá Cdtoltca ,y  

'yerdmierélglejidje Chrijh,

íCap*Xl;'''Enqiierep0tie''la'prjmefa razón pata elapcrfita^ 
íioji^,tomada de las Igiefia Roraaiiájpag. ,3 79'̂

?Cap. XIL £ii qae fe pone la íeguiid-afazoin'oinada de las co­
fas djclias 3 que Mze Dios Gontia los q m - í s  apartan de da 
Tgizíja Romana >pagina ,3,79̂

-Cap. XllL.Eii el qualde exofta ada gente recogida^  ̂ que fe 
aíegrc.5 y agradezca de veríe eo ei gremio de ia IgkílaRo- 
tiiaM) ŷ qüe ne curc..de auedguar.por-fazoncslas cofas "dei 

d'i f  é, " abidciii.
''Cap.XÍIIL Eti'elqnal cen^cxemplos»-y fimilesdepruebas que' 

no debe el hombre Clitiftiano tener por cofa.dura 5 que le 
■iiiaoden.creer cofas, QueiobrepuJaMitoda razón j y cntcn-- 
dimientojiurnanospag. jg o ,

‘Gap*XV. En el qiial con nueuas razones fe coiiárma la ve'r-’ 
;dad de Rtieftra.,fé , y de ia Iglefia Romanajpag* s  8a

C^ap. XV I. En que fe buelnen a confirmar las' inífmas verda­
des por.la guerra, que ei diablo haze aios Ch riftianos, no , 
.fofamente buenos, pero aun maiós -j porque “tienen Fé, 
pagina ‘  ̂ 382..

C^ap. XVII. En el qual fc-refuelue efta materia ? y fe enfeita, 
que fi limpia conciencia es gran fortaleza paraconferuar 
Ja Fe, afsj como la ttiaia. conciencia es difpollcioiipara ,per- 
derlajpagina 383,

Gap.XViJl.De-Otrasdos.teí|t|cl©Ees comunes 1 que en Ds 
coutadasfe eiiaef|§a|' - ¿bjdem



i.íir,

r  . y f  T ^ - i  h ' ^ ' o   ̂ : ' t ¡  t í .  U . - ^ ^ l l : s }
f f,.> 4 de y.'dJ el r̂ c í-s , ■ ¡̂ ie Lî  perjcnd; ycC'‘j jd d , .i de 

¿ ir  i -̂ /«• c.-;}dhf!>n’Si_y com̂ > ¡'xm ¡íc ::j,í¡ í »- ¿'rr^
j  f]Li^r’yvti)S. ĵ (lite i)¡KC¡d.ü>,;suts dxxi de

■ ' íii.,̂ ifi€ ̂  a ■

Í/R IM ER A  P A R T Í! DF.L iV’C»DO m  VIDA, QAT*
Ciurdariii ’.ns pctíOP:.;̂  rtcogid.is,.

Capitaio 1 ctt el q̂ ial íeco'itiu’Ja eiri filatería con la paílari^  ̂
y íc diíponc io que ít há de dtzii’s 3

O F Jj E M .Y  M O D O .d e  V ID A ;

C.2p, I. Q u e  h a r á  la íienia áclcíij Chí'iuo en  le u a n ta rfe  ¿̂a.
n u ñ a n a .p a  j?, ina 3 ^

C a p , I I ,  Q ü e  acabados los e je r c ic io s  cipiritaalcr)> torne ej.
trab a jo  en las rr-a n o s j-.  ̂ _  ibideíi:«

Gap.IiL O'-'- íicnuicnc a :as perfonas^tac-cPiá-as almoivar-;
Di mciUíS nicxa-ndar, qae no neccid .la,l era/,;n. 3 •> ■■> ^

Cap. IV . De lo c.uc harán eiitre las heraa de la in-’ñaiia ? o¿ - 
gina 3a9J

Csp. V • Lo que rezarán breuem entey el examen qce iui la 
antes de cx.-mciq . ^

Cap. VL De comoíe avráíi en la comida,pag. . 3 t-n«
Cap.\ li.üe io que fe ha de liaaerdefeues út nomer^pa. 3 e i ^
Cap. V lii. De como fe auránquanto al trabajo , v ex-ircicaos

eípnitiuíiesde .,IIi baila ía iiora de lecogirnieatOj n; de w. 
Cap. i)C De ia ou.ciíat de la tarde , pag.  ̂ *
Gap. X, De la cen.no cDlacJon, -
Cap. X!, De lo que ib ha üe iuize; tHpacs de auci cuiace^

pagsoa  ̂  ̂ leldee:;
Cap, / J 1. De la hora dd dormir,7 qaanto fe ciorinir,Cib:ce.*-\, 
C4.’ ’XilL bel examen antes ae acoílaifcjCZfqna  ̂ _ 31 3.
Cap. Xi V . De como íe avrán en el acoílaí j ) ú cieipicitaii j n- 

tes üc ícuaataijqne harán.pag, 3 ' i >

F^M TE SEGVND.yJ^ £// Q}fE 'SE FÚMEN 
rnts a d í i c r t e n d ^ s  e n  e l  m o d ú  d e  ^ í d a ^

Capq.i. De U priuuia udaciccacw 3 tn la qa.d lecrihÁa 5 i;ie
• .htid



-rjs n/ ■ :x» ClCP̂ .l l'b^rtA'! t n !X'
t -j .'vP ,• p ' i f  3 :  a»3 lai L-^-CiPia- 4 ,ü4iriaí ei ur..en Ó ; - . 

:j .‘ >'';'K’ ncPiO'. fiiíeé ?ciO) ibldciil.
Lc I] • Id á 'h i e n e n z h  fo*̂  exercidos de ora-

c ■ 3 ! 1 p 3 1Í.: u ■ j  i:cs < qp ? ieg 3 n la d 511 e i Tida d de i o 1 tif OTpos 
d -ecn tener las períonasiecogídasen el quai íc pone vn 
eXuiK-n Í5npí£>rtantifs:mo pata las tales 'períonaSjpag, 3 yp,, 

Cr»". ili- Oe la aduertencia tcrcxra de como íe avieiii las her-̂  
LU-' de Dics en iü'*» exercictoe-de ptoiteocia0 idínarn3 rieii«- 

■ te j fcgtjn L i diferencia de loirtiemposppag. > 9 9 .
Cap. 1 ¥ . Advertencia para confueio de 1..»̂ pobres,pag. 401 
Cap. V, De U qnmta adiiertencia acerca de las Imagoifs» 

oíitoricsdib O’.'-crida, y camanpag. 4-02.
Cap. Vi. De :a adiiattencia que fe ha ‘detener acerca de ios 

veftidcs.p íg.  ̂ 403.,
Capit. V i l d J t u  adnerterteia acerca del modo de falir 5 V an­

ear,poílnra corporal5 Y corripafiiaDt  ̂ Mifia j y Vifpeíasg 
pa:y, ■

Cap» vdli. De la aüaeftcr.cía acerca del viutarp/ fer vituadaSí, 
 ̂ tener Cüoa .ri ŝciones 5 6 amillades efuechas.pag. 409 .

, P ^ R T E  T E R C E R ^  'E M  P  0 ' , iT  M  0 ‘D  O -B E
: fonerfe habi tBÍe>^R.eligioJks [éáMánSs4tas<¡

. ; y  hdgpr^§tO 'i(Í€^-;€dfidu4 « ' - ^

Cap. 1, Queconfidefaráiyparaífer'BeataSí^quá'ndo'tieneii ga-' 
na de feriojpagim 400.

•Cap.lL En qiie'íeenfeSaifaraquiendeefcriuecfto ,'y’fc fig- 
nifica Icque-hade ha'zerjpagio,  ̂ , . ' , ,.412,

iinílruecion parayionstfeihabitode ^Beatas fy  hazer "voto de 
caíbdad>pag. ‘ . -4 I 3 *

Z S JG rE M S E  X O s ' . ' ^ n s O s ]  T  i m C .A M E N T O S  *P*A
■ h d \ e r  Ifo té^  - ,

'■ Primero.doctimento.pen x‘t;qualde Bize "enCiima el tiempo, f  
;niodo de k  aprobación,., é  examen,paraiioneítarfc 1 ydiazer 
■ voto,pagina . , _ '4 14 .

.S€g«ado.doeú,mentG cle.;la"'edad'qiie haa detener.,  ̂ dbidem. 
¿Documento^íeicero de la«'tGGi.idicíOiics'C|iie de requíerenpara 

 ̂ á€f£gataSi;y',hizervaiOjpa.g, ..• . ^415.
■ .........  , Do-



Ici nao Ies h in 4̂  ̂.nr/aa 
íadiCíi-is ,'iotes <|ae ii ;v 
ipreparaejon proxima

a 11

4  ¿  ̂í,
'i- i a »

L a o c iit t ie i ic - j  /  . í I
na-Jii v'j-o vi iti,pagina 

ú o : 'ú m c n io  v í De Li preparación^que Iiaiá el di ij y 
antes ca I voto, r :ig .

 ̂‘ocammto V! I. De como fe fiara' el voto a fofas > p jg 
; ><;curn;n;G\' di.L'e conio 1q haran en la Igldia vUite fu =...nnn> 

rf'llctjpagma 420 .
i X’.:■ Viento IX ■• Como confirmaran 3 y coníeruatu n d  votcj. 
 ̂qnthan ncchoyxtg. 42 :

i-*''Cu riCr;ta muy irry'O'tante ,cn que íe refponde a sTAidias 
ü iíiCüiíadc'j que fe podrían ofrecer á la que quiete 1er R e-

hv:hovoro> V querría d' xarloj ibidem.
F.Kurtacion a vna perlona-nque entiende, que no la iiaMoDios* 

y íe Ve muy mal tentada, 7 rcípondeíe a íus razones,pa-qau..
vondüuon de ia iníhuccioUspagma 42> •.

F ^ / U E ,  Qr^jRT^^ e n  u é  Q y ^ L  s'E S V M ^4 a R v f 
rji.íc< í - j ie  ^ J u ¡ i j  , j  f e  p u » e n .  ^ i t A t r o  c o n j e j o i  , lo s  m á s  

n c c í j j ^ r i o s  , > f r o n e c h o j o s .

Cap. L En el quál fe.tignifica el -̂.animci'coti queíe fia eferito
efte Aoifo,pagina  ̂ - 425

Cap. II.En quetetcfpoiide á^quientendrá êfta 'cloftrina |®r 
rjgtiroía,pagina _  . ' ' , ' X-ad.

Cap. 111. En que fe exorta á Ias''fieruasRe Cliiifto a aproue» 
cíiarí'CAÍeftcAiiiíb,;ponieiidoieS'deíante ‘fu alta 'dlgiiidadi

, pagina \  ̂ ‘ , '428'.
Cap.IV.Preparación paradosquátroconfejos icn d  qaalTe 

trata, quefea tibieza, y-como és cofa diferente de flaque- 
za,pagjna  ̂ 429.

A ü jlb l.‘^uces'niinca perder icrconfiárfyajmi dexar 'el íantd 
profofirorni dadea ..partido a fus enemigos 5 lliio'com# 
quiera, que podierettios csforcarnos-a contmuár en bi 'ca­
mino deiGído.^pagiii'i  ̂ 4| 0,

Auiío íegundo dei voto temporadjpagifiv 4? i-.
^Ayi-



T y /  7; L  „ 7,
A iiifo  IÍ1: D e reaoiiar cad i dia cl buen prepofitéi j  cleterm í- 

lu iie  a fciBir a D ioseoterai .y perfe£?;a!iieiitej,pag. 43 2 . 
A u ifo IV .D e la u d a ffie m p re pendientes de D io s , y de que 

 ̂ manera hemos de entender efta dependeiiciajpag. 43 j*
' in.ilmeiite fepoiie e le p iio g ®  > y cqdcIuGoíi defta obra , fo *  

gando a,todas las almas recogidas ,qoe anden fiempte a c5 - 
paFiadas, y armadas de hum ildad, y defeo , y ptopoíit© de 
h aaeriavo lsn tad .d ^/D iQ S} a ís le n la  tierra.,com o en el 
Cielojpag,:., ' ..434,

J ^ O C T R I N ^ j  Q ^ E  '^ 4 t  M I S M Q  P R O P O S IT O  D  T  S  T E  
:J,iBro ertfeno ':.el Biend^emurdio Sam'Vhente Ffrrer , Id fUdl 

foneWios djui,  ̂ loym  por.ei grdM pvomcho . que tiens. 
para ¡agente recogidd:̂  ̂y, I0.. otro ipdrd cunjir^

' ' m0 toride I4 doE.rinacomeBkdd.mefts:.,

Del l ib fo  de la VidaEfpiritu.al,coiiipdeics:p©tel BíéiiáiieriT 
 ̂ turado Sán,Vicc»|eFe|rcr#'aÍcap. 2,* que habla,,del filen4
cio,pagv, _ m / \

Cap .̂lV,. De efte mifmo,,'lTattdo >̂de. l a : Vida ¡ ECpititual, y 
cié 1 miímoAutor.,donde trata, co.mo.teoíendo Maeftro. 
idoneo para eltójwas preft©- yf con- mayor ̂ facilidad viene 
el hotnbrealcr pcrfcfto.j.que trabajando.por fi .mifmo. fia 
Maeího^pagin*.' * . . ’ 4 1 7 .

Qap.lü.Deftemifrao.Tratado, y Autor, en que  ̂di femedio 
contra tentaciones) qtienos.pronien.en sy-que aacen pro-, 
priamente de vna fugeftion.Tjlnfion dei diablo,pag.438, 

Rem edie contra.,tentaciones, las qaales .proceden deJa doc­
trina corrupta de algunosjCap.XlI. pag' . 44 1.

ÍJocbitnentosimiy faludables-jcnlos, quales Te debe eíietd- 
tar cl quefe qmíiere librar de los. laz.osdel d u b io  5 C a p it ,  
X;V»Es prouech®íifsima,,míit€rja,pagin,. 4 P3 í

Eindeja Tabla,
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